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Jii-islwu(1encia, segiindo o que se 16 nb $. I.' da 

f n h t i t i ~ t ~ ~  tio Irnpciador Justiniano, 6 a sciencia do Justo, 
e LI(> I I I ~ S I S ~ O  - Justi,  ntque Injusri scientia ; mas como o 
Direito ( -  a rnedida elo Justo, iiós podemos tambem 
di.<*r, qae a Jurispmtlencia 6 a sciencia , oii o conlieci- 
rneitlo ofundo ( i )  E completo (10 Direito (2). 

0 ,ire ,: o Justo, e como o Direito lhe  serve de medina. 

0 Justq consiste essencialmente lia conlòrniidade per- 
feita. oii coirespondencia exacta de  nossas accões com 
os i ! ~ i s o \  tleveres; e como as regras, que cstn!)elecem, 
ou 1 ' 1  VSCI  e v e n ~  OS nossos deveres , s5o :I vertladeira ex- 
pres .:ro tlo Direito, torna-se assi~ii o Direito a vercladeira 
iiicilida tlo Jiisto (3). 

I 



Sendo O Direito a me&& do Justo, e seiido a s a ~ õ e s  
humanas o objecto, a que esta medida se applica , para 
em resulta.do distinpirmos o Justo do Injusto, ve-se , 
que a sciencia do Direito, ou a Jiirisprudencia , náo se 
limita ao conhecimento tso son~cnte das regias dos 
deveres, ou díi exprezs50 do Direito, mas que,  alem 
d'esto conhecimento , eila abiange a sciencia , cliie pratica 
ou effectivamente applica aquellds regras ou exprcss50 , 
como medida, ás nossas accòes ou especies occorreiites. 

O que é n Justign. 

Em linguagem de Jurisprudencia (4) diz-se Justica - 
n voiitade firiiie e não vacillante (5) de effectivamente 
nos conformarnios em nossa condocta, quer coin a tota- 
lidade tle iiossos deveres, quer com alguns, ou com iim 
só d'elles em especialidatle: sendo nssirii a Justica a guia 
como eniissaria [Ia consciencia, qiie gos conclui ao Justo, 
ou á observancia clo Direito. 

Re2afáo e dfferencas da Jlitisprvdencia, da Jus+, 
c do Justo entre si. 

As nocões expostas áccrcã da Jurisprtidencia,- da Jus- 
tica, -e do Justo totlas ao Direito sereferem ; iaas diffe- 
rem inteiramente entre si, pois que a Jiirisprudencia refe- 
re-se ao Direita como objecto desciencirr;- a Jnstica refe- 
re-se ao Direito copo  objecto da nossa vontade; - o Justo 
em fim refere-se no Direito conio objecto, eni que en- 
contra medida d'execucáo. D'esta sorte naJurisprutiancir, 
-na Justica,-e no Justo ternos tres iioci~es t5o distin- 
ctas entre si, quanto entre si differrm a s  id&as de conhe- 
cer de querer decididamente, e de 
observar effectivahiente o Direito, do qual passamos a 
tractar. 



Origem da yaluv~.a Direito entre nós com nppli~a~áe, 
á Moral. 

Direito no seti stiiticlo original io c - entre nós - Q 

nome da clti.ilitlat~~ existente n'iini oljjecto fysico qual- 
q u w ,  que n50 é torto, nias recto. Dizendo-se assim - 
direito - o mais b r e ~ c  ca.iiinlio, que de um a outro 
lugar nos conduz, p.issou por trnn51,~qiio este liorne a 
significar eiii Mornl, e corno entidade, as regras, que 
[leterniiniio, e rc.cbtniiieiite cliiigciii as nossas ac.òes ao 
fiiii , que nos 6 indicatlo - ou pela na tureza do nosso. ser, 
e forniRo o Direito Katiiral; - oii pela expressa vontade 
cle Deos, e fornilo o Direito Divino I'ositiro; - ou final- 
mente pela voiitade de tiossos Superiores humanos, e 
forrniio o Direito Civil ein nccepq5o larga. Os Romanos 
poréin dediizírCo as suas nc::;óes geraes ri'esta parte do 
primeiro aspecto ou modo, coni qcie as Leis Civis lhe 
apparec&rão, t? (ler50 ao Direito iim nome mais derivado 
<]'este modo, do que do seii objecto, pois o chamáriio 
.jw-Jirssa - a juhende. A nossa erpressfío - Direito - 
e a dos Francezes - Droit - são visivelinciite rnais fun- 
d~t las  sobre a essencia das cotisns ( 6 )  

Dfferentes accrpc6es do Direito, 

A palavra Direito, qiie , corno vimos , passou entre 
nbs da Iiysica para a Moral, totr~a-se ein Jurisprudencia 
eni muitas accepc6es diversas. JZLS - nome, que entre os 
Raiiianos llie corresponde, formado por conti.ac$io de- 

jussum , em siia significa~50 originaria designa a reqraeom- 
mtim, oa geraltiieiite prescripta, isto C ,  a Lci , ou resul- 
tado d'ella : assiiii se diz , yue scgriiido o Ilireito a pro- 
priedade se adquire entre 110s pcla tradicRo da cousa (7). 

Aleni d'esta tem outras mais acceygóes , todss por de- 
riva)?to da primeira, intervindo figuras de linguagem : 



assim, $ornando-se,a parte pelo todo,  oii uma só Lei pela 
co:lec<,:5 , de miiitas , exprime - Jus -o coriiplexo d e  
L-is c:'-.~;ia mesma especle , como Jus Yuí>licum, -Jus 
C. ;I; : -- Jus Gentium. 

Tiiniando-se a causa pelo effeito, significa as facul- 
dades o u  pod$res, as vantagens ou  LeneEcios conredidos 
pela Lei : riesta accep$io se diz - jnra sua tueri , -jus 
haereditatis , - , j ~ l s  itirleris. 

Tomantlo-se o objecto pela scicncia , qiie o consirlcra, 
significa a Jiiris1)riidencia. 

Significa airida o Jiiizo, -o Fòro ,  - oii Tribunal: 
assim se diz-in jus vocare, fallanrlo da c i ta~To,  e isto 
tomando-se Jus a Lei pelo liigar, em qile ella se applica. 

Deixando eiii silencio outras rnenos notaveis acc-eli<ijus 
da p;ilavra-Direito, é iiiister advertir, .que ent re  nbs 
teiii ella por a c t c p ~ S o  mais cumrniirii e fi-cqiiente a de- 
coiriplexo de Leis,-assim corno a de - facrildn<leori van- 
tiigein , que a Lei concede , já ao 1iome111 pessoa fysica 
ou natural , j# i s  coiis~is , qiic , como rriais oppnrtiina- 
mente veremos, a Lei, por í iry50, para este firn per- 
sonaliza, tor4arido-ris p(:ssoils jurir1ic.i~ oii nior;ics. D'a- 
q.ii resulta tlizcriii?~ - direiros tlo 'rliesoiiro, - tlireiios 
d'~flf,indega , - clireitos (I(? I~ . i r r e i r~  (8), Portagem - p r  
direitos das portas (Ia (:~ti.ide , por oltcle :i5 nlercatlorias 
ti.aiisiláo. .4qui toiiiaii~os nGs o Direito na penuitima 
d'estns (luas accepçóes - I?or complexo de  Leis ; e passa- 
nios a notar agora as suas diff'crentes especies. 

O Direito I:n sz~n prir:zeira e nznis ampla Jivisáo divide-se 
em Nrrturnl e Positfvo; serrdo o Direilo Nat~rrril a fonte 
de todas as mais ccpecies. 

Todos os deveres em relayzo a nossos simillilintes, o n  
que Ihes intercssáo , resultiio-nos ou  cla sb natureza do 
nosso ser,  ou  por vii tude (Ias Insiitui@es sociaes : deter- 
iiiina-nos :iqrieifes o Direito Natriral; - sáo-nos intimados 
estes pelo Diieito Buinnno Positiro ; formando este com 
aquelle duas especies de Direito, que abrangem todas ns 
regras de contiucta , todos os nossos deveres. Dlas como 
por uma parte o Direito Positivo procura iinicamente 
z-ritar, e fazer certa a oljservancia e cumprin~ento das 



ebrigações natiiraes, primeiro e principal motivo, q u e  
presidio .i forina$~o da  Sociedade Civil; - e por outra as 
Nap6es por tractados oii corivenqGes, por pr~t icns  0 x 1  

costumes (que form5o para clIa? o Direito l'ositivo , cuja 
sanccrio consi5te n , ~  guerra e iepi~esalias) , tninbein uni7 
canieiite procuráo segurar e giisantir entre si u r i i isn~a 
observancia do Direito Natural: é evidente ser esta especie 
d e  Direito o n~arianci;~l ou  fonte d e  todas as mais eape - 
cies, sendo ella tainbem por isso a medida priniordial 
do Justo (9). 

O Direito nas especies de Natural e Positivo suddivide-se 
em LXreito das Gentes, e Direito rle Cidade. 

Das dnas especies de  Direito, que acabamos de 
iiotar, uma das qi iaes (I: sóiiierite o complemento e 
acccssorio, qiie ;i outra se accrebcenta, resultáo as regras 
d e  contliicta applicaveis ;is relaqoes . que se dão entre as 
diversas N:icóes d,, iiiiindo , assirn conio ás qiie existem 
entre os mciiibros t io  nicsmo Povo oti N,~c!io. As primei- 
ras ,  coin~~i.eliencliclos us tractados - parte pncticia , - 
e os costiirries -parte consliettidinciria, fbriaão o Direi- 
to das Geiites, entre os Romanos Jus Ge~z!irim, qiie 
alguns cliain50 - Direito externo. e oiitros moderna- 
nk i t c i ,  e corii mais exactidão - Direito iriter-nacional. 
Fórmfio as segundas regras o Ilireito de  Cidade, - Jus 
Civitatis, - yuc t;irnI)crn se diz -- interno - nacional- 
e civil em accepcáo larga. 

O /)i;.eito na espeie de Direito de Cidnde torrin a sul- 
dividir-se em Direito Publico , e Direito Particular. 

A ultima especie , que reieiirrios , - o Direito de 
Cidade, -- parte-se em deus rarlios eritre si tiiuito distin- 
sctos, aiiitla que mantenli5o sempre eslreitas relações 
entre si em quanto á Associa<ão ou  Nacão , qire miitua- 
iiiente d i~ igem (10). Niitre urii delles tiido o que  diz re- 
speito á orgariiza$ío da niassa ou corpo d'uma Xayão ; 
as iiidiviclualidacles sb rcmotaiiiente szo por elle coriside- 
radas. E clianiado por isso Direito l'iil~lico o u  Politico. 

O outro ramo iiitioduz-se por todas as rela$Ões, 



'@e se dso entre os membros da mesma Na560 para seus 
interesses prticulares; attende em immediato ás indi- 
vidualidades, á Associa+io em remoto. Chama-se por isso 
Direito Particular, - Jus Privaturn, - e Direito Civil 
em menos larga, ou mais estreita accepcfio. 

N ~ o  descendo por agora com a analyse a outras di- 
visoes sobre a ultima especie de Direito, que fica men- 
cionada, o que para outro lugar reservamos; e sendo certo 
que em todas as differentes especies de Direito os nossos 
deveres nos sáo expressados em regras, que têm o nome 
de Leis, passamos a tractar d'estas. 

Origem da palavra Lei, seu uso, e chnractcr pri~zcrjlal. 

A palavra - Lei, entre os Romanos - L e x ,  no plti- 
1x1 Leges, tem o seu radical ou em Irgerc , nu etn L:c/nre, 
formando-se por syncope -Les- o cjuc se lê,  ou o que 
liga. 

Se tem a sua origem em legerc, é oii porque nos 
primeiros tempos as I.eis , para sereni approvndas, ei 5 0  
lidas nas reuiiióes popiilares ; - ou p q ~ q  ue se escrevi~o 
em taboas, que publicamente se expuiiliáo para serern 
li<Ias, e por todos consultadas. 

Se tem origem em ligare , e porque este nome,  da 
sua significafláo rigorosa de constranger fysicamente com 
prisões ou ligaduras, passou a comprelicrider taiiibeiii a 
de produzir o viiictilo ou olrigac5o n1or.11, que é cffeito 
<Ia Lei. Se esta palavra Lei tuve .i primeira das origeiis 
referidas, como mais proravel parece, passou ella ii'este. 
raso dos usos da *oral para as express0es <la Fg-sica ; se 
leve a segunda , passou da Fysica par.1 a Moral ; pois em 
l'jsica as causas constantes , oii que riLio acabao, e cIue 
I i ~(luzein os mesnios effeitos nos seres corpoieos do 



mesmo genero , dadas as mesmas circumstancias , dizem- 
se Leis ; e taes s'io as Leis da a t t r ac~áo ,  as d o  movimento, 
as da vegetal50 , e outras : tendo todas o mesma chara- 
cter principal, que se, dá nas Leis moraes, que por indole 
e essencia siio sempre regras coiumunspara todos os casos 
coniprehciididos nn iilentidade de  circunistancias nas mes- 
mas regras previstas; e isto tanto porque a natureza é 
unia s6 e a miesina nos liomens e nas Na$ões, como tam- 
bein porque - ein quanto aos Cidadsos - o fim social 
obriga do iiiesnio modo a todos,  dadas igaaes o u  as 
niesmas circurnstancias. Conhec6riio os Romanos a verda- 
d e  e soli(1ez (l'estes nossos principios, dizendo - L e x  est 
communeprriecepturn - na Lei I.' D. de Legibus ;- jura 
nalz in singulns yersonas, sed generaliter constituuntur - 
tia Lei 8." D. çodem. 

O que é a Lei em geral. 

O sabio Mr. Dclvincourt no titulo preliminar d e  se& 
excellente (:iLi.~o do Corligo Civil de  Franca diz, .que á 

L(.i em geral é a i egi n cstaljelecida por unia auctoridade , 
a c~liern se deve obedecer; e recoriliece e confes5a que  
aJ$ta defini250 cornpreliende em s i ,  como Le i ,  a senterica 
do Juiz. Orie n scritenca do Juiz teiii e dev.1 ter entre as 
partes iitig'intes, que d'ella n<o recorr8r5o , virtude o u  
forca de  L e i ,  é para nós evidente. Que este effeito resiil- 
t:i da s e n t e n p  pelo preceito da Lei, seguimos nós sem 
liesitaq;to, sem r e ~ e i o ;  nias negamos, qrie a senterica do 
J:iiz seja em si e per si Lei ; e por isso rejeitamos toda a 
tl.:finir.io de  Lei , qiie a l~ ran ja ,  o u  6omprchenda em si 
a sentenfa, pois &pie é elia regra unica e exclusiva e m  
ic,latão aos litigantes, cuja disputa termiiia ; faltando- 
]!.e d'este modo a cpalidade characteristica de Lei, que, 
1 (imo j>rosimamehte mostrimos , consiste em ser regra 
gera l  o u  iomrnum. Nem a sentenca Lei scria, ainda que 
1 ~ 0 l e ~ ' i ~ d a  fossc pelo l'odcr Legislativo ( I  i )  ; porque nem 
toilos os actos de'ste Poder sáo Leis, mas só e uriicamen- 
t c  aquelles , que procur50 o Iiern geral da Nac50, e qne  
obrig5o o cominuni (10s Cidad5os: por tanto definindo a 
Lei cm geral, rel)ctiinos coiii a Lei i." D. de Legibus - 
Lex est commune prncceptum. 



Das partes elementares (1B Lei geralmente cnnsidercdn. 

Consta Ia Lei d e  dous elementos, ou  partes essen- . 
ciaes : é uma r, - edicto,  - chamado assim de- 
cderc , - que significa dictar : contém ella a disposi~iio , 
oii regra legislativa (12). Diz-se a outra , oii a segunda,, 
parte da  Lei - sancc5o - de - snnczre , - munir cle ' 
auctoridade e forca. Conténi ella a pena,  em que incor- 
r e  o infractor, e qiie o obriga por isso a regiilnr siia 
coiiducta, segurido o edicto ou regra legislativa. Icalta , e 
náo  existe Lei,  faltando ou  náo existindo o edicto; nias 
a falta de sancc50 expressa iiáo torna a Lei intperfeita , 
neni lhe tira por isso a execiiqiio ou effeito; pois se a Lei 
S criminal, a designnc;ío tln pr.ii,i enteritle-se comiiiertida 
ao arbitrio do Juiz , regiilaclo pelLts ai?ol:)gias iegaes e 
regras d'imputac5o ; e sc c civil, enti~ritle-se coriio s,inc~Ro 
oii a nullidade do acto , p<v?o trarisgressor pra~ic,ido , ou 
pelo rnenos o pei.dinicnt6 c10 litigio , elii que o siiestiio 
figura. 

Divisdo das Leis cnz guanto á s~rn  orige~n. 

As Leis eni qiisnto á suaorigem, dividem-se primei- 7 
ramente em Divinas e Humanas, sendo Lleos o Aiietor 
d'aquellas, e estas obra dos lionicns. As Ilivinas dividem- 
sc em simplesmente Natiiraes, e Jjivirias Positivas : ditfe- 
rem estas d'acliiellas, eni quanto nas Positivas avont:ide de 
Deos nos é manifestada iii-imetlinta e expressamente, qunn. 
d o  nas Natiir;ies a v n t a d e  Divina sti nos consta e appnrece 
depois dos esforcos da raz5o sobre n natureza do nosso 
ser , e relacões cntn as c!bjectos creadns: aiem cl'isto as 
Leis Divinas Positivas, promulgadas por Deos pela b0cca 
d e  Jesus Christo e dos Apostolos, confirmando a con- 
clucta , que  as Leis Naturaes nos prescrevem , ncçrescen- 
t5o o dogrna , objecto da nossa crencri.: sào por isso em 
razão d'elle mais a1)undiiiites e ricas. 

As Leis Humanas,  e Positivas t ahhem , pois que 
eypressa e ininiediatamente nos ingstráo a voxitade de 
nosins Superiores humanos , dividem-se eiii Civís , OU 

siriiplesmente L~ositivas, -e Ecclesissticas oii Canonicas; 
cbias, obra dos lionieris, nias dotados do Poder Sagrado, e 



Pastores (ta Igreja, têm por ol>jecto ordinario os regu-  
lamentos disciplinares, que coni os nloraes e dogmaticas 
das Leis Divinas Positivas nos conduzem e rectamente di- 
rigem á felicidade d+  vida eterna ; em quanto as Leis Ci- 
vis, ou  simplesmerite Positivas, obra do Poder Legisla- 
tivo Civil, encarregadas de  segurar a observancia dasl,cis 
Naturaes entre os homens , lhes procurão assini seu bem 
e seguranTa n o  meio do estado social durarite nossa 
niiiridana e curta vida. 

Dif l renca  entre as  Leis 1Cn1iirac.s e Positivas. 

Como as Leis Naturaes necessariamente rcsult5o cl? 
natiireza clo nosso ser, de  que faz parte n roz5t) , 1)ni'meio 
da qiial as conhecemos, são ellas iii~niiitnvcis, iiriiveisaes, 
e independentes de  'toda a auctoritlatle Iir.in~;ina. 

As Positivas porém,  podendo e devenclo iiresmo Ta- 
riar eni providericias, segundo n diversidade dos clit~ias , 
d a  lialiitos , civiliznc5o , e niais circiimstancias sociaes, 
para sc levar a effcito a execuy"io e deseniperiiro da-, 
ol)r.ig;yh~s natiiraes , ~ $ 0  varias c differeiites nas dif'fe- 
icrites e varias ?Sa$ijci ; e em cada uma dellas niutaveis na 
r az io  d ~ s  circiinist?i:cias. 

Outras dt iffen<as.  

Leis Nutui~ncs, como qiie impressas na con- 
sc irricia de todos os inclivitliios , ohrig5o necessariamente 
a q i~a l (~ i i e r ,  que tem iiso de razáo. em todo o tempo, eni 
toc!o o Iiigar ou paiz ; pois cliio a Natureza se tcm edcar- 
rcçatlo a si meiiua de Ili'as t;?zer conhecer : ao contrario 
ris LJositivas , por +so que vari;iveis e differentes stgcindo 
os tempos, lugares e circurnstarrcias , ot>ri;5o cxcliisiva- 
niente os para quem sáo destinadas; e só desde o rno- 
iiicrito , em que tem d'ellas co1!2ieciiiienio. Uesta sorte , 
cin difl'eren?a das Naturaes, exigem prorniilgac$o as l'osi- 
t i v ~ s  ;- olliao sómente ao futuro seni effeito retro-acti- 
vo; -podem ser abrogadas , e taiiibem reproduzidas. 

O exumo das Leis Nntirtai.s é por exvelLcncia Ò cstrtclo do 
Juriscor~snlto. 

Ainda que no estado Civil, Politico , ou  Social estei a 
rias Leis Positivas a yercladcira iiiedida d o  Jiisto , scnclo 



ellas iimas de( luc~i ,es  das Naturaes , faz-se indispensavel 
o solido coriliecimento destas para interpretarmos aquel- 
las qri;indo escuras , encliernios suas lacunas quando 
omissas, e para em fim as alwandarmos quando duras  
(13). A estes liniites oii termos, que  não são mui apeistai 
dos,  se deve coiitrnliir a regra- zn nmnibus neguitas spe- 
ctnndn , - que saírido para f6ra d'elles , n;io só perigosa, 
m a i  falsa inteirarnciite seria em reliiciio ao Jurisconsiilto, 
airida que  ein rel;i(;zo ao Legislabor se deva tomar sem 
liniites, eiii toda a stia cxtensso. Il: por tanto inclu1)itavel 
s necessi(la(1t: urgente, que tein o Jurisionsulto , de pos- 
suir a scbeitci;~ das regras da  Equidade, sem a qual d e  certo 
llie faltaráti as luzes e sabedoria , que o deveni cliaracte- 
ribar, e en ire os mais distingiiir. 

Seg~iiiilos a Eqiiidnclc , rios conformarvos 
com os [~rcceitos naturaes aintlíi pelas Leis Civís iiáo con- 
firniaclos ; seguimcls a jus ti^;^, qliando com a Lei Civil 
nos coriforrnamos (14). 

A, ;v i i io  $rrs &e;$ c:n ntfcncão 9s ottfras ~ t t a s  1-CCRÇÕCS. 

17112 qrrarito ao seu objecto. 

AS Leis em quanto ao seu objecto ou assentzo e regu- 
150 as relaqtíes entre as diversas E a ~ ó e s ,  e suo Leis de 
Direito das Gentes ; - oii :is dos niembros da  mesma Na- 
(:ao com o Corpo collectivo ori Governo, seu represen- 
tiiiite , e sáo.Leis d e  Direito Publieo; -ou regul5o as re- 
1a~Ócs respectivas iqrtelles inembros , o11 particulares , 
entre s i ,  c são Leis Civis. 

. . As (10 Direito das Gentes assent7io sobre este prin- 
c i ~ i o :  =as  diversas Naciies c10 mrindo tlevern drirarite a 
paz fazer umas ás outra; o maior heni possivel , e durante 
;i guerra o menor inal , sem com tudo ofi'enderein seus 
iiiteresses verdadeiros. = As de  Direi10 Ful~lico assentáo 
~c)!)re este : = scrluspu6lica =-=o I>cin ~ e r n l .  As de  Uireito 
t;ivil sobre estr : =jus srlanz crrique trihrtend~tm 3 O seu 
u seu dono , ou o bcin pnrticulai.. 



As Leis Portuguezas da iiltima especie são o objecto 
das nossas a p p l i e a ~ õ n  ; por isso só  temos em vista as Leis 
Civís,nas.divisões , que se seguem. 

Xm quanto ao  I ? ~ o R o ,  por que sáo estabelecida$: 

E m  quanto ao differente motlo, por que s<o estabe- 
.lecidas, dividem-se as Leis Civís em escriptas, e n5o 
escriptos: comprehendem-se n'aqiiell:$s todas as rcgras de 
conducta , expressnniente r1eclar;~dns ptio Poder 1,cgisIa- 
tivo ; consistem estas - as riso cscriptns ou  constietudi- 
narias -em praticas, pelo iiso unicaniente atloptadas , e 
que  recebem forca obrigaiite c10 si!encio da Aiictoiidarlc 
Soberana,  qne  , ri50 podendo deixar de  coiihecel-as eni 
razão da sua anciiinidadt: e pril,licitl;icle , t a c i t a n ~ ~ n t e  as 
approva, pois que  as dcixa perdorar. Já os Ron~anos  
consagrárc50 esta verc1;itle na L. 23 S. I." D.  de Legi6us : 
lnucteraín consuct11Jo pro Zcçe non inzmeriio custorliLrrr; 
nrrrn quid intcrcst , szd'ngzo popullds uoluntntanr suam 
declnret , an  re6us iysis ct factis ? 

Em quanro ao modo, por que dispóem. 

E m  quanto ao rnotlo , por que dispUen1 , clividem-se 
a4 Leis Civís em imperativas, proliil>itivas, c faciiltati- 
v;is. As priniciras exigem a pratica de certos actos , ,cnino 
6 o pagamento dos tri1)iitos. As  segun(1as ved5o o u  tolliein 
certos procedimentos , conio c o Surto. As terceiras'final- 
mente auctoriz50 a proceder de certo moclo, deixabdo a 
catla iim a faculdade ou  poder rle usar oii 1150 iisar dc 
tal auctoriza$ão , como é u Lei ,  qi:e permitte ern todo 0 

caso ao testador u livre disposiCBo tla tercit parte dos seus 
bens. 

Em grlanto ri, re la~áo , com 411c dispóem. 

Eni quanto 5 rrelnt;!ío especia! , com qiie dispõem, 
dividcin-se as Leis eiii pessoaes , rençs , e mixtas. As pri- 
meiras referem-se piincipalrnente ás pessoas ; tal é a que 
fixa a idade da pubert1:icle. As segundns refereni-se prin- 
cipalriiente ás cousas, eittre os lioman2s- 1 . e ~ )  ~ ~ O I I C ~ C  



nasce o dizerem-se reaes as Leis, que a ellas principaI- I 
merite se  refererp ; taes são as Leis, que  distingriem os 
bens enr moveik e imnioveis, e as que  reguláo a pre- 
scripc5o. S5o as terceiras.finalmeiite íis que se referem ás 
pessoas, e simtlltaneaniente, e com o mesmo gráo d'at- 
tenczo ás co i i s~s ;  a esta especie pertencem as f;eis, q u e  
regiilão as disposi~óes testanientarias. E evidente, que 
póde iinin só e niesnia Lei,  sem a menor implirancia , 
estabelecer tlisposiy~~es de  todas as tres espccies referidas. 

qufznto ds naaterias especiaes , q u e  tractrio. 

Dividem-se finalrnc?nte as Leis Civís eiii rela+o ás 
matcrias especines, quu foririão o seu assumpto r:onirrium , 
c ~ i j o  coinl~lexo coristitrie L I I I ~  1)ireit.o especia!lssitrio , o 
qual escripto en! folhas reiiriidas, em que rlle faz oLjc- 
cto exclusivo, e qiie o estrCrii,Zo assiiii deLeis, qiie se oc- 
ciip5o d'ouiro assiiiiipto , se diz Codigo, d e  - Codcx- 
Lntiiio , que entre iits significa livro. Assitiii limitailrlo- 
nos ao Ui:-eito Particular , o ~ i  .Iirs I'ric~crtrim , y i e  faz O 

nosso objecto prollrio , ciivitliitios as Leis Civis em 
Leis Civís eiii cspecsic, e '[,eis Coniiuerciiies, por exemplo: 
aci~~ellas furin5o, o Direito Civil, estas o Direito Com- 
~aercinl; - nc[iiellns coniprelieildeni-se no Codigo Civil, 
estas ii~cluem-se iio Coiligo Coiiiniercial. 

íd ia  do Codigo Civil. 

Vem 3 pêlo,  oii cabe a q u i  muito em ordem o dar- 
n10s unia idêa dos Codigos. 

Chama-se Codigo Çivil tima collecc50 dc Leis, que 
al~rangeni r universalidade das pessoas e cousas, a uma Na- 
$0 pertencentes. CoiitGm as regras geraes do,  Direito 
P:irticiilar , regula o estado , e os direitos civís tlos indi- 
v id t io~  , dcterniina e modifica os effeitns do Direito cie 
proprie(lacle , estabelece a distinclYo dos I)cns, os diversos 
motlos de os adquirir e transmittir. , regula os effeitos das 
(.oiivenqSes e d ~ s  obriga<;óes, segundo a especial natu- 
reza de cada um dos contractos, etc. 

Cobigo do Commercio. 

Chrma-se:a~si!n o Livro,  que  con~&i:i o ajuntamento 
(Ias Leis propriar do oomnirrcio , tanto iiiterior , coino 



inaritinio, o qual. é al>plicavel ás trarisaccóes (10s que 
fazem tlaniesrno profissáo liabitual. ContFiii as regras da 
conrluctn tlos Regociantes tle unia Khra7:ía , as de  siias 
o l ~ r i p ~ ; õ e s  tanto pessoaes, rorno synallnginaticas oii reci- 
prncas, e 1)cm iissini ns Leis para os casos, erii qtie taes 
oItrig;i(;óes se tino cuniprein ou desempenli5o por motivo 
de falluiicia , quebra , o u  baiica-rota (15). 

C h a m a m  assiin aqiielle, eni <IUP O Legislaclor ctiara- 
cteriza as acqóes e oriiisstíes (10 iionicm , para serem tidas 
como drlirto4 OU cr i i i i~s  ; as circ1111)stalicias aggrqvantes e 
ritteniinntes <Ia ciilpabili<iade (10s ].&os , quer cuniplices , 
quer principacs, o11 elles offciit:30 as iii~lividiialidades, 
ou fa(;áo diiinno á NaqSo. 

Estabelece, além do cjue fica dito, as penas em yro- 
porc'io corii os criiiies , qiie applir:ic!as aos tlelinquentes, 
nunca os livrio ~ l e  repararenl o ildtiino, quantio a repa- 
r d ~ á o  é 1wssi:'cI. 

Codigo clo processo civil oii jutlicinrio i o qiie ron- 
tPin as fórnins, srg:intlo ns qiiaes os processos civis de- 
vem ser iriicritados , iri~truirlos e julgarios. 

O Jucliciario c.riiniiia1, ou  tle iiistri~c-~Zo criniir~al , 
regfila a iiiaiieira de  piovai* e tomar cot~~ieciriiento dos 
crimes, o? nio(los de cocvciicer os culpa(los para se Ihes 
applicnrem as penas, c se obrigarem 5s in(1eniiiisacijes 
segiind? a estiniaqão dos effeitos patrinionines dos de- 
lictos. Eevitleiite, que  muitos mais Cotligos podem dar-se ; 
pois C bastantc para isso colligir em seliara110 Leis, que 
V V ~ S C I I I  sobre inatcria conlmunl em mais especies, como 
1 r>i c~xc.iiiplo as Leis Agiarias, (Ias quaes iiii~tla se podifio 
separar as ielativas ás iiiatas, riljo c o o i ~ ~ l e x o  ou coilec- 
cáo formaria o Çotligo Florestal, etc. 



Remissão. 

Fxl~ost?  ai i iccedentcm~ntc 3 nntiircia do Direito de 
C:itl,idr nas duas ,especieç ou ruiiios - Direito Piiblico - 
e 1111 cito Particular, ou  Civil em occepcão menos larga, 
rinc!n inais resta , que applicar as já assentadas noqi~esau 
Dii.eit,o propiio ria nossa Cidacle oti Nacáo. 

11 c~vidcnte taniherii, quc a nossa J ~ r i s ~ r u d e n c i a  , a 
nossa Juslit~a e justo ti.rii o l ~ ~ e c t o  corninum dc referencií 
110 iiosso Direito interno, ainda que a niedi<la da Eqiii- 
dade seja para n6s aquella, que  e t ~ l  pard todo o n~undo .  

Codigo das Leis de Direito Pubi'ico Nacional. 

O Corligo cle Direito Publico, entre nós, é a Carta 
Cons~itiicional da Monarqiiia Portiigueza dada no dia z!) 
d'AI~ril 11e 1826, e iestauracla depois pelos riscos e esfor- 
$os proc'igiosos 112 sei1 proprio Outorgddoi., o Magriani- 
llio, e tIe iiieiiioi.;n ininiortal, Duqap. DE B n , \ G ~ N p ,  doâS 
veles Libertador dos Portuguezcs : dá-se ii'ella Tima cir- 
c~iiistancia notavel , renerarid.i; - 6  não ter origem tu-  
iiiultuaria , e ser uni puro e siinples resultado da espon- 
t.incidade e inueiliceiiciu do l'oder Soberano illustrado. 
Fixa ella a extcnszo d o  territorio, e a da auctoridade 

iiloiiarcha, OS direitos e deveres dos particulares, 
coajo eleriierltos do corpo do lidac30, em quanto a suas 
pessoas, l x n s  , e Ikeligi50 ou Culto : re,aii!a taiiibeni a 
Iic,c,sa forliia tle Goverito, o estal>eIet:in~erito dos grandes 
C~irpos  do Estado, e a adiiiiiiistrnqSo da Jristica , e da pu- 
]dicn.Pazenda. AS Leis Jntliciai-ias , ou que regulúo o pro- 
,.cçjo, quer civil cpcr  criiniiial , nssiiir conio as c p e  pre- 
,c.rptcm as solei~inicladrs iniprcteriveis dos testamentos, e 

iii.ineirns de por ultima voiitatle dirrpOr, ainda que náo 
oIIigidas na Car ta ,  pertenceiii ao nosso Direito Publico, 



pois que têm em visita jniniediata o 11em gernl , - salus 
publiçcr , serii qiie os pariticulnrc~s jii:iais as poss5o valida- 
irierite i~lterar. NHo poaernos o niesmo 0x1 oiitro tanto 
dizer ácerca de ttnlíts aseI.eis Criiuinacs; pois qiie muitas, 
e n5o poucas d'ellas ainda $20 eiitre 116s de puro Direito 
Privacio ( I  6). 

I J L o  obstante coiiq tudo o ser O Direito Particular 
P ~ r t i i ~ i i e z  o nosso especial objecto , por occasiáo da fa- 
cultlailc cie testar, - que é em si d'este Direito, - tracta- 
riios por ~orrnexlo , e sem alguma excliiirmos, de todas 
as Leis Testamentarias: methodo igual observamos etn 
quaiito zis Leis Çriiiiiriues , tractando dos delictos publi- 
cos por occasiro dos crimes particiilares. As Leis Mercan- 
tis l>orCni, o u  o Direito Cornmercial, aiaili1 que consti- 
tueiii Direito Particular, teni Çodigo especial entre nós, 
e pertence o seu esludo a outra, c 1150 a esta Ladeira. 

O gu" é Lei-Portugueztr pt-oprrn/ncnte dita', serL chnracter , 
c t$erlos princr,naes. 

A Lei .propriamente dita t! O ncto legislativo (17) das 
Cortes , ceh1)rado c* as soleiii iiida(ies prescriptas no 
nrt. 45. e seguiritcs ;da Carta Coristiturional. A sanc- 
cão, ou parte penal da Lei, como parte do Decreto, 
6 obra do Poder Legislãtivo oii das C:aineras Legislaclo- 
Ias ; mas pei teiice ao Rei a sanq:io, eiii qiianto n Lei riao 
obriga, sem que elle llie dZ for<,: coni a su;i npprov:i<:to, 
a qual llie pbde negar coiu effeito al~soluto ; devendo po- 
rkni dar-lh'a ou negar-lli'a no espaco de trinta dias-- um 
mez - contados desde aquelle , em que llie tiver sido ap- 
presentatlo o Decreto, - art. 58 e 59 da niesma. 

A Lei 6 regra geral ou cominum, pois que é igual 
1 1 ~ a  toclos, quer proteja, quer castigue, - art. 145 $. 12 

(I,i ('arta. 
ranibein a Lei n5o produz effeito retroactivo, - 4. 

2." do art. ultimamente citado. 

Do tempo, em qnc a Lei produz obr.iga~60. 

Desde que *a Lei 4 pública p e l ~  Gazeta official do 
Governo , surtem seu effeito os direitos e obrigayões , 
que ella prescreve, ainda que os interessados a ignorem. 



1)igest. Portu:. L, r.' art. 30. O mesmo é poder conhe- 
ci%, qiic ooiiliecêl-a; rnui graves inconveriientes se dariácb 
no coittrario : deve dar-se a favor do conIiecimeiito ela 
Lci , logo depois d e  piíl~lica ilas l'rovincias e na Cortc, iini 
tal gr&o de presumpcão, que nào admitta prova ein coii- 
tiario , n ij11:11 erii Jurisl)i.udeilcia se diz presuinp~zo juris 
et drj!rr.c>. A nossa 0i.d. L. I.  tit. 2. 9. 10. deve-se repii- 
t:rr aboIid:i coin a i)riblicaqão das Leis na CI~anceIIari;~ 
1;1(9r do I!c;rio : o prazo cl'oito (lias para a Cbrte,  e d e  
tres mezcs p1i.n as l'rovincias tlepois de  publica+ a Lei , 
que esta Ordena550 estabelece, ri50 está nos bons prin- 
cipias para territario tal coirio o nosso (18). Necessitanlos 
Lei e?+iecinl sobre este objecto , e entendemos, que deve 
regular o tenipo da ol~rigngío depois da publicayio da  
Lei, segt~ndo as dit'ferentes distancias da Carte, e variar 
i i ; ~  razBo d'ellas. 

A qircnz pertencem as p~ovidencias regular~terttarss 
em quanto ás Leis. 

Sáo da c o n ~ ~ e t e n c i a  do Re i ,  como Chefe do Pa- 
Jer Ei;xecutivo, os Decretos, Instriic)Oes, e ltegulamen- 
tos atlequados á boa exccucáo das Leis,-art. 75. Q. 12. 

[ia Cartu : taes Decretos estiio na razso das I,eis em yiian- 
to ao teinpo (10 priricipio tle olwigar. Os Decretos porém 
de provitlencias singulares, qiie tiiiiitas vezes náo s5o 
pu1 licados na Gazeta do Governo, e os de  provitlencia 
urgente airida geral nas attri1)uiyões do Poder Exeeriti- 
;v* , ssu reirtettidos á Auctoridade o u  Rcp:irticóes com- 
petentes, c esta participq50 suppre a falta da sua pu- 
blica$~, 

Quando-ccprovcila n ignorancia E CTrO e ~ n  ql~anto á Lei. 

Alarima largueza tereinos no exanie da niateria pro- 
nieitida na insciipr$io creste $. , que entendemos, 
aiir as tfisposic;.Óes das Leis Romanas quanto a ella se 1150 . . 
&li:o ca1)alriietite averigiiudas. 

Enumera-se commiiniinente a ignorancia e erro sobre 
a 1.4 entre as fJltas ou  omissGes da tliligencia nriputaveis , 
c ii'esta coiisid$aciio 2 seguido gcralinen~e , que a iiin- 

guein 



aaem aprnveiti , sendo esta a deris50 (10 Dccr. (Ie de b Scrteml)ro tle I 747 ; mas teiii excep~oes esta regra, coiiio as 
outras r egras todas. 

Os p~,cceitos tlo Direito Natural, em que para o ho- 
meiii se instruir basta entrar em si niesiiio , e coiisultar 
a sua prolwia r az lo ,  riáo se pode111 ignorar seriáo por 
iiegligt,iicia imputavel : n oí'fensa , aitida por ignorancia 
(Ia Lei Civil, que os adopta,  nierece a pena ordinaria: tal  
4 a sen tenp  da L. 2. C. de in jus v o c a n d o ,  segundo 
a qual o filho, qrie sern venia do Pretoi  ou Magistrarlo 
cliaiiia a Juizo seu pai ,  airida ignorando que uma Lei 
Civil Ih'o prohibe, r,áo C isento da niulta ile cincoenta 
es(*ii(los d'ouro, pois que  o Direito Piatiira1 é I ~ a s t a i i t ~  
p:\ia o instruir do respeito, que el!e deve a quem Ihe 
deu n existencia. 

00 i l ies i~~o niodo e coiii omesmo fiindainento decitle 
' a  L. 38 U. ad lqqem Julicznz da adulteriis, que queni com 
ignorancia cla Lei Civil coninietteo incesto coin a fillia 
de  siia propria mcllier, sofl'rzr:i a iiiesiiia pena, que appli- 
cada llie seria, se por dolo. 

A igiiorancia das Leis rigorosa e unicamente Civís , 
m:is que têiii respeito e referencia Y policia, liarmonia 
e oitleui píil)lica, n5o e causa attcnilante de  pena, iiem 
mesmo nos Estrangeiros depois de sufficicnte deinoi-a - 
ein quanto a estes, - qiie sirva cle base ou fiiridainento á 
presuiiipq50 da sciencia e conliecimeiito tlas Leis; pois 
têni a q u i  ca1)iriiento os principias: - í12tl.asti ~rrkern, 
arnbr~la,juxta ritutn i u s .  Si Rortzae fueris, Romano vivito 
7?201'$. 

1C porém de a(lvei.tir, que a ipo ranc ia  das Leis ; que  
tendein ri or(leiii pí~blica,  serú justo motivo de escusa para 
evit:ir toda a pena,  se ella eiii sua causa oii origem é 
involiintariu ou iiivencivel, sem que estas qualidades se  
reqiieii.50 cni todo o rigor rla palavi-a.'{Assim a 11. I 5 5 .  
5. D. ad L e p m  Co/.tlei)ianz da fn2sis isenta de  toda a 
pena a filha, que  por ordem da testadora escreve no 
t.estamento dn nirii o legado, que esta lhe deixa, ignoran. 
rlo ac-/iiell;i a Lei, que Ihd protiihe O escrevel-o. Assim 
,:I;. 38. $. 2. D. ad Legsrn ~Julinir? de ctdulteriis esciisa e, 
~ $ 6  ,)une a ~ n u l h e r  , que 1 com igiioranci;~ (?a Lei com- 
metteo .incesto, qiianclo edle sóniente &:pelas Leis Civís 



proliihidh Aasim a L. 7. 8 .  4. 0. de j~risriictime isenta 
(Ias peaas estabelecidas conira os qiqe dilacerso aii sup- 
priniein os edictos pi i l~ l i~nnicntc~ff ixados ,  as pessoas, 
qiie o fazem por si~nl>licitl:ide e falta tie discriqío, 
per. sirt~pZi'citatem et rrrslicitatern. Assirir finalmeate, p y  
1150 sernios riiiiito largos, seguriclo a L. 2. 5.  r .  D. sr 
quis itt jtts zrocatús non iverit, a iniilt~ii, com qcte o RI%- 
gisti~atle uabtigiiva a contunincia, n5o tinha ayplica.50 ás 
pessoas., 1,)or falta rl 'etlrira~io iricultas. 

RIas r mister cnnibem advertir, qiie as disposicões e 
sentcncas, que hcribarnos d'expfii., n 5 ~  podem 6er esten- 
ditlns fbm de stias especies precisas, e yrae o Jniz, y u e  
al~snlvesse o autor de um crime ou dekcto p d a  sO cori- 
siilera$io de  elle o liaver coniiiiettict<) por ignorancia da  
Lei,  fclzentlu-se Legislatlor, faltava iriui gravecliente ás 
suas ohrigacões. 

Em qiiari t o  ;is Leis Civis d r  puro Direito Privado, a 
sua ignornricin jamais pótle ;iproveitnr a q u e m ,  I.âhiol>ae 
do ~i 'el ia,  procura adqnirir oii lucrar. Jarrlis ignorcintiu 
7aon prodest ocguirere volenfl6us - L ! I L  a L. 7 D, dejuris 
et facti ignornntin. Assirii nho' pbrlc. ella seri ir  á pre- 
sci!it>$Ío, coiiio forinalrnente ciet,ide n o  mesmo titiilo a 
L. 4., alem (10 exeiiiplo que  ienlos na L. 2. 8 .  15 U .  pro 
emptore, onde o qire tmi cornpra do ao piipillo o p r d i o  , 
ck que este i150 era senlior, ou eni que RIO tinha clomi- 
nio , iiiinca póde preserevel-o corno possiiidor de boa te, 
aiiidii qiie accreditasse que  o piipillo podia disgòr de seus 
bens sem auctoridade do tritor. 

N5o f a ~ e r n  excepwão as miil heres na regra, que estabe- 
lecitla se deixa. - Jirris errnr. ncc foeminisin cntnpendiis 
( I  8 )  prodest - sáo os termos c13 L. 8 .  D.  de j ir is  EZ fhcti 
ieqnor~~iztin, a qual teni a sua r ~ i i ã o  de thxiclir II:I Lci I 10. 

ittJne I). de rtyuhs j<~rzs:- Jln/lc,~~6ns ttrric snccut;~enditm 
est, crrnz deJé.nrlutziur', non ut c/r/irttrrdicnti~r. Eriilmra IIor- 
ges C~rr ie i ro  na sua Tntrod~tr<rlo ao Ui ra i t ~  Civil d e  
Portrrçal '. I r n." 1 5  ponha a par dos nlcm>rcas c soldados 
as iriul.hhres para lhicrareni com igrioinucin da Lei : a 
Lei ,  ~ L I C  referirnos e expressa c\)ntta t a l  opiniáo; assirn 
conio a Lei r I. C. E Q ~ .  :- Qunrnvis 711 IIICI'O r~ecfoerninis 

jus gnorantibus sidbveniri soleat, allr?t~let~ COIL6rri aetalenz 
n l f / ~ u ~  imperfectc1m locu~r~ h c  non habcrc , rabro Prinui- 

~ ~ I I L  stalzrta decla1:ant. 



Aos nieiiores sim aproveita a igiiornncia de Direito, 
aint1,i pnia Iiirrnr: n iiltinia Lei trariscripta o decide cla- 
raineiite , ;il&ni da gei~eialidade e indistinc$io, coni que 
fa11a a I,. í~ 13. cad. : - il/linoribiis viginti y i l i r lq i~e  ~ r ~ n i s  
jus ignornic Iiel.mzssrcrn est. 110 mesmo niotio se decide 
no S.  2. (IR i,. 1 1 .  C. eod., periultimarnente citada a 
fuvor dos iiiilitares. 

»ir-se comniiiinniente, que a ignorancia da Lei nfío 
p r c ~  "dica, quando se trata de  perder ; mas esta proposi$io 
requer ser explicada. 

ilistingueni-se ern Uireito duas especies tle perda:  
i i i i i n  diz-se danlnenz arnittsnrtue rei, e d;í-se no caso, eIii 
( ~ I I C ,  >em se ter aiiicI;i veidadeirii e effectivnnieiite perdi- 
1 1  , o domiiiio d e  iinin coiisa . ellc se crê niuito ~ r o x i n i o  

L 

;i 1 ~ 1  'ier-se , oii porcliie scu tlono seja obrigado a entre- 
:::I!-a. ou  porque ella se ache rias n15os d c  iim terceiro 
; l :~ ; i i~ i ( lor .  A oiitra especic de  perd~t diz-se Jnnz~lrrm 
1 1 1 1 z i J  \<le. rei , e teiia liigar , quaiitlo se tem perdido serda- 
tlcirii e effectivatiii:nte todo o direito ria causa. 

A ignoi.nncin da 1,ei i150 fiiz ii:al, ou  não prejudica no 
caso da primeira cl'cstns c:spccies de perda : Om~iiC>us 
crror iuris in darnrzi~ auzittcncr'ne rei suae non Hoeet -- 
é a ilicisáo niuito express~ (Ia L. 8. do titulo já muitas 
vezes citado. Assiiii u in ,  quc por crro oii ignorancia cla 
Lei tcni pensado por; riii:iios anilos, que  lima h e r a n p  , 
a que a Lei o cbarnava, pe~~tence  segundo o Diieito a 
out ro ,  nno deixa de  ser aclniittido a reviildical-a, qiiando 
o seu erro ou  ignorancia se dissipa : e reciprocamente 
ac~iizlle, clue por urii erro i l ;~ :iieziiia iiatiireza se tem accre- 
ditailo Iierdeirci de uiii tlcfiiricto , e trni  ern consec~ucncia 
peic~ci)itlo e recebido por riiiiitos :iiinos os frrictos rle tal 
lier,iiya, i i io pótle ser ol~rigndo a restituir os fruclos 
coii~iimitlos ein I)oa fe , nrio se achando mais rico por 
causa (t'ella ao tenipo, em  qiie a deniai~da é coritru elle 
iri teritatl,i ;. porqiie sc~i in .t)reciso n'este caso cortar pelos 
seus propri«s bem para s:itiafazer o objecto da restitrjicso, 
- os rendiiriciitos consumitlns ; assiiii perderia dos seus 
Ieiis proprios, soffreria o danino arniticndoe rei suac, 
o que o Lhreito náo permi~te.  E 0 qiic ctecide a L.  25. S. 
6 .  D .  dr l~aercditads ~ e ~ i t i o n e .  Erii resultado do que (lei- 
xamos escripto , p0dc dizer-se,eiii geial , que toda a obri- 



g~y:10 co'ntraliida por ignorancia od  erro de' Direito 
iieiiliuma coiisideracão merece. 

Ein ( jum?o  poréni iís perdas, que consisteni ein danino 
rcijrrrtz nrnis3ar, alguns interpretes, c corii muita especia- 
lidade Vinnio, Selecr. quncst. liv. I .  cap. 47 convé.ni 
eni que a ignomricir da Lei nâo p0tle dar fundamento á 
rept.ti~50, quapdo tein liavido unia razão justa para 
pagar oii para entregar a coiisa ; tnas pretendem que a 
ignormcia da Lei náo prejiidica , qiiuritlo a entrega oii 
~);ig;~niento feito iiáo teve outro fiiridamento , senáo a 
iriesiila igneraiicia. No riosso eiitcn(1er porém a (listinc$io 
de  Viriiiio e seu? seclacios i inteirariiciite infunclada. 

:i L. 10. C. #e j u r i ~  et fuct. i g~oran i in  decide : - Si 
quis ignorans irtdebilam pecrdniarn so/~serit, cejsrit repetitio. 
S5o t5o geraes estas palavras, qiie se  1150 podein contrahir 
a o  caso , em que ,  o qiie pagoii por ignoranciu da  Lei,  
tivesse algiiina justa r a s o  para fazer o pagamento. 

Vê-se de mais - x."na L. 2. do triesitio titulo , que 
o filho maior,  que  renunciou a Iieranya de  siia mài coni 
ignorniicia de  Direito , não póde ao diante ser adn~i t t ido  
a reclaii~itl-n ; - 2.' ria L. 3. D. ad  Senutuscot~si~itrtm Jla-  
~ ~ ( I ~ ~ z i o t z ~ ~ r t ? ,  clrie não se póde rel>~ilsar a .ex(:ep~;Uo (10 
iiiesriio Se~ia~uscorzsc~lto , cliilrido por ignoranciii da Lei 
se accredita emancipado o fillio-faniilias , a queiii se eiii- 
prestou diiilieiro ; - 3." na I,. 29. $. I .  D. mandati ,  qitc 
o fiador, que c ~ i i i  igrioraiicii da Lei pagoii ao crGdor o 
que a este nPo devia , litio póde ser attendido ai> repetir 
o qiie o credor receheo. M:inifest.ati~erite nestes tres caso9 
011 especies ncío teiii lugar arepeti(;.'io, ;tiiic!a q u e  a igno- 
rancia da Lei seja a unica e exciiisivn cniisa do k>agamento 
realiznclr). 

Viiiiiio e seris partidarios opp"cn1 a L. 7, D. Oe juris 
etfiicqti (4r~iorntz~da, a qiial diz : - Jllris ignorantia . . . . . 
sriil,,~ / J E ~ ~ " ~ ~ ~ I C S  Izon nocet. Esta  Lei na verdade prova , 
qiie :i i~noiiancia d e  Direito ri50 faz mal ,  nâo .prejudica 
pwa se perder aquillo , que ainda é nosso;. nias iiivolve 
al)iiso grande d e  termos o concluir-se por ella , que a 
iSnoraiicia da Lei não [>roliil)e repetir iiin objecto, icina- 
soniiiia , que pela *a trarlic5o jri passoii , a doiiiinio 
allicio. A palavra suuk  n.70 ,phtle cli:iracterizar iinia 
wu ja  , que se t e q  pagq iodevidaiueiite j porque depois dt, 



p,igw'iien!o c!la 1350 é riiais propriedatle do cleve<lor pii- 
ta t i to :  dehcle esse iiioqietito rlle iiUo pbde cliamal-a siia; 
tiiiito :i5siiir , que o05 FBSOS , eu1 que a repetiy3o d'aquillo 
~ I I V  e t ~ ~ c g o u  6 pa1111ittid~i , ella n5o se exercita por 
LI I ! ICL  I (  l ; , ~ k ~  1(2,1l , n ~ 1 5  si111 e t:o s ó í ~ ~ c u t e  por 11r11a . ~ c i S o  
[ )<55 f i  L I  , ( ,rtJ~clio z r ~ d 2 O i t i  cl~aiiiacla. 

'4.1 aiiiiielita-se a i i y l ~  djzendo , qiic queni recebe o 
cj~lc  i lte 1150 c devido, não p6d2 telu nie]lior cama , qtie 
n , I ( -  1111eni p.iguu O que n5o devia. Coscetlariios; m s  
por iz30 incsrno rjue sua causa é igual ,  aqiielle, a,quem 
se fel n tradiq,ii>, esti  eiii iiiellior C O I I C ~ I ~ ~ ~  , pela regra : 
I ~ L  r i  catrsa melior cst conditio possiclentis. 

Iiisiste-se tlizendo , que segiiiitlo o i:osso systeina 
a(iiiiiLtc , .que unia ol~rigac5o pbde cl'ir-se e eaiblir sem 
cdrisn , POIS qiie t i  o ni/sitio que  n5o existii- causa (Ia ol)ri-. 
g:i;5~1 o existir ella, tnas fiilsa. Esta coiisc~c~iieiicia teria 
lllg'i~ , se preteqdcssemos , que a ignoiai.1ci.l (Ic I)ii ciio 
yrç.jii(lica para pei tlernios aqiiillo, que S íiintla nosso ; mas 
nbs sustentamos shliietite , que eii,i pl*cjiidic.i dpciias 
para s r  niio poder repetir aquillo , que já riso (! nww; o 
que e caso inteiratitente e iiiiiito outro. Certamente ritiig 
ol)rigayiio ri50 póde exi5tir sern causa , ou com causa falsa , 
ci~ie é o mesnio ; e por isso e tjtie utii:i pessoa obrigada 
por i;;iiorancia d;i Lei ou Direito deve ser dispensada da 
c \ccii$50 do contracto : nias se esta pessoa effectiva e 
c.rJgdinente pagou, esta tr'idi::io elferiivn fnrmari u m  
obbtaculo iiiveiicivcl 4 toda a especie de  repeti(,5o (Ia sua 
parte. 

]\esta ur.iicaniente saljcr, se esta ultinia jurispruden- 
cia dcve,  ou nào,  ter liigai. e oljscrvancia entre n5s. 

Grocio na sua dntrotll~cciío ci Jut-isprudenciu da Hot- 
Innrlrl liv. 3. cap. 30 11. 19. , e Vanleuwen eu1 siia 
Cei~  ilrtrjjr.errsis a reprov5o como contrari,% Li rdzão. Voct 
.> :;tc i i t , ~  o opposto IIO se" Cor~~iizenrnno ao  Digesto Tit. 
r i , .  c o,~dicrinize indehitr. 1': erii verdade, ~ a r t i n d o  tlo ~ r i n c i -  
pio,  que ningueni se presurtie igiiorar o Direito O U  ~IS 

Leis, (lepois que sso l p r o i i i u l ~ ~ ~ t l a s  ,- tliiro ou 
nSo tliiro, mas que a oi.lstn píil)lica exige, -deve 
sul,pbr-se, que  quem cntregoti ou pagoii uma cousa, 
q:ie a Lei o a u c t o r i l ~ v : ~  a retcr eiii seu dorninio, o 
tez com rnaduro conlieciinciito, e lia firiiie iutentâo 



de renunciar todo o direito até ao ultimo real, que n'ellr 
tinha ,' salvo se e demente ou menor. 

O Sr. C o d a  Telles no D<qesto Portuguez liv; I .  

art. 38 segue Vinnio, e por '~onsec~uencia Grorio e 
Vniileuwen : coni tudo,  serri faltar no ~ .es~ie i to ,  que um 
Notico [leve t e r ,  e em   se ali da de tem, para com um 
I'rofisso t6o snjio e /loanc.ado corno o Sr. Cor-rin Tellcs, 
o fiiiitlamrilto allel;atlo ii" urt. 39 (10 niesnio liv. iiáo ti 
valente para r:Os. ainda que n;io pnderernos pnixáo d'n- 
mar , cegueira , nem n$1*1 o pelo Direito Bonanrr o. Este 
fundanierito foi ;iproveitatlo pelo Sr. Corda  Telles (10 
discurso do Tribiino Jaiibcrt so l~ re  parte da Lcgisla+-~ 
Civil d e  Franca a iwspeito dos coriti.actos e ohrigaciies: - et de uitL naturclle , qui ne perrnet de s 'enriclzir r1ir.r 
dc'pons ~I'nzitnti; -isto em relafso á disposicBo do art. 
1235 do (:nclig» Frnncez. 

Ijesrle que n Lei i. píihlica pela Gazeta offirial do  
Govci n o ,  o s  tlireitos e obripy;íes , que ellti pioduz, 
surtciii o seri eKeito, niiicla qiie os iiitercssndos a ignorem 
-diz o Dgcsto g lLv t , l i ' r ,~~  eod. art, 30, Aqui tenios abrn- 
yatla n pr~sitn11,;5o):ris et dcj<tt-e :I T<~ror clo conhecimen- 
to das Leis eni todos os Cidndsos. 

Qriando a ignorancin dc 1)ircito foi a unicn causa 
d'algiiem . . . . . pngnr o que riciii civil neni natnralinente 
devia , . . . . o pegaineilto phtle ser reclaniaclo u- diz O 

mesmo Dzgesto e&. 37t. 3;; ; o\>iiiifio de Viiirlio. 
Por qrlanti~ ningneni sc devc loriik,lct:ii. cnrn o allieio 

em <letiinif~nt» o11 iiijari.~ ú'outic~ 13 - o iiic3sr110 D(qesto 
eod. arl. 39; f~in<laniento do discriiso (Ie Ja r i l~e i t ,  ~:í  
traiiscripio. 

A razso alfegada no iiltimo nrt. transerirto (10 Digcsto 
I'orrugrrcr procc* no rnço, erii qac o outro , oii o qne 
pqm, ri".' consentc n o  seu dnnlno j porque se conserite , 
não pcocede, pela rcyrn oii nntcs auioiiin : Yolenti ct con- 
sentienti nulla .f;t Unl;rrrn. Ora o o11 tro , o11 o que pagou , 
pelo nrt. em prinipiio l i i p i .  tr.iriscripto snl~ia as Leis, e 
por consequencin iabía (pie n2o clcvin ac~iiillo , que pagoti 
ou  entregou; c sc entregori on  p ~ ~ g o i i  o que sabia n i o  
dever, nao pagoil, tiias qiiiz riar: e cotiio quem dá .  perde 
por isso mesmo tdclr) 9 direito, qiie tinha aí, que tlcii, e 
qiie algueiii I41e ;içbeitoa ; segue-se que qriem p g o u  o rllie 



n3o &via nern civil nria níititralinrente, fica sem otmenor 
(lireito p i 3 a  sec~lainnr o qiie pagou, csritra a que se dia 
a o  .i1 t. inizl iiredia dos q u e  deixarnos translcriptos do 
UL;C > [ o  ~'~J'/tfglfeZ. 

C u i i i p r ~  airida iiotnr, qiie aquelle nrt. 38 do Digafa 
3 ' l ) t . t ~ ~ l i e â  IIO I. T o i i ~ o  6 aciil>t.rtado coni a auctor* 
ck .Uiniiia e tle Doiii;it liv. r .  iit. i 8  sec? I. art. 
14~4 nias L)oiiint, n qiiern com a maior juslisa @vem&& 
111 ileaii ri'uriia <.:iria .I seu amigo Biossette ctiania -?a 
/ c  .rnui crte1~1' r l t ~  rotron dons Zn .Tclrisprrrdence, - no tia. 
tlo art. 1 4  56 a i i c t o i i ~ ~ i ,  iiem podia deiutii. de aiictoriasr , 
a } l d i . t e  (10 ai t. ( 10  C)igcsto, qiie temos em vista, nas p s h  
t i  .i- : - (lunrrrio n igllarnncicc de Direilo .foi cama nrriea 
d ' r ~ / ~ u ~ m  se 06ri,q:.cir, . . . . n obr.igagcío c' nulla . , . . . Doidq 
se iiifere, qiie Llomat , longe d ' a~c to r i z~ i r  torta a doutni,is 
do Drgrsto I ' o i ~ t ~ ~ u t z ,  auctoriza a nossa, disringuiadu 
Janliio iaz rriailicnd~e, e damno reijarn anzissae , para se 
ebitar o liririieiro dos yunes npi-oveita a igno~ancia  da, 
Zci, c iiáo pare evitar o segtindo , tiido erii liarrnoriia com 
as Leis Ranirnas. 

BPo ol>stant,iu o que  temas ponclerado , segiiimos que 
entre iiós n5o póde ter ol)serunncia o Dir.eittj Boaiano 
n'esta parte; ruas toniaiiios diverso riinio para isso. 
0 que pagou por erro 011 ignornncia de ü i ~ t . i t o ~ o  que! 

n'to devia, suppoz vercladeir a a divida ; mas a (livida , ou 
iicio divida, é uni focto; e conio o erro ácerca de  facto n50 
prcju'lica nem aiiitla ao  hi~iisprudente, at8 rnea~iiosegundo 
as Leis Komayias, o qiie~ 4 miiito corifórine 6 i'azuo ; Segue- 
s e ,  que o pageniento sstisleito com a falsa supposi$io da 
ezisteticia (Ia divida, ainda que occasionndo pela igno- 
rancia d e  Direito , náu póde sei-llie nocivo, e quc por isso 
o enganado en) quanto ao-facto-divida -- pbde reclatnar 
o pagamento, Este é o vcrtlacleiro fundamento, que argiie 
de  ser nesta parte contrario a razâo o Ilireito Komano, 
a 1iuaI por i560 c rcpellitlo pelo S. CJ da  Lei de  18 &Agosto 
d13.1-6 de ser siil>sitliai~io eii tre 116s. ? 

O i undamrnto, clqa toniariios contra o Direito Roma- 
n o ,  é o que sustciita o art. 12:jr). (10 C o d ~ g o  Civil de 
Franca, e se  dediiz da  $tia sinil>le4 I c<laccáo : 

Todo a pngcltncnko stllip5;e rttxn divida: o que foi 
pngo , sem ser rct~~irl,) , é slljeito (i repetig60. D No nosso 
entender Jaiibert marchava iiielhor por cste caminho. 



Çiimpre por6ni advertir ,. que a noss;i opiniso, final- 
mente ernittida, sobre o direito, que tem entre 116s o de- 
vedor putatiro para repetir o pagamento, ~ r o r e d e  nos 
  termas do mencionado art. 38 do 'i'orn. r .  do Lligesto 
Portuquez; isto i. , qiiando a ignoraiicia de  Direito foi 
causa rrnica d e  se realizar o ~aeai i ien  to : rn:is se na Dresen- 
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c a das circumstan~ias appnrece o inais ligeiro funtlnmeri- 
t o  para se presumir,  que o pagnniento póde haver tido 
outra causa, des:ipparecc , n:io se (15 o direito de  repetil-o. 
Assim, se uni dos coherdeircis por ignorarivia de  Direito 
pagou toda iima divida tlo rlefunto, n5o pótie repetir tln 
crhdor o paganicnto , mas sim dos outros colieideiros as 
partes,  a que cstnv;ío ol)rigatlos n:i nrc,siiia divida: e isto 
porque nestas circiitiistancias prevalece ;i tia ignoranoia 
a presurnpcão (Ic que ellc quiz fazcr o pagamento total, 
a que  1150 era ohrignd,->, por .itten($o e eni honra (Ia nie- 
nioria d o  detunto. 'l'al (: tíiiiihenr a ~ p i n i 5 o  de Ilornat 
art. I A  siioracitatlo conr os seguintes 15 e 16;. T i 1  6 
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igiralniente a opiiiii'o dc  Dclvincoiirt nota 2. +í pag. 124. 
d o  liv. 3.; e tal 6 finalmelite a opiniiio do Sr: Corrta 
Telles, como se iiitère da redacq50 d o  seu art. , que nos 
tem occupado (19). 

CAIT'I : ' U L O  I!. 

@orfaga:;tp, oic 90 nosso Rirtifo 42afrio. 

1.' FONWE - As Leis conzpilndns. 

AS regras (10. deverei dos Ci(Ld5os Portuguezco pro- 
clirio-se , v50 buscak-se i sua origem, ou vão beber;st! 
nas fontes esprciaes, tl'oncle nascem. Enilmerando 4 a i  
estas foiites, tlariios cotn raz5o a preferencia i s  iiossas 
Leis com piladas. 

As Leis compiladps s3o as cjuc se ach'ío em collecqóes 
auctorizadas oii aiitlieiiticas, - Godigos. Alkin do iiosho 
Codiao diis Leis de DireitoPuLlico , ilç qiic j$ fdiáriios, o 



que nós os Portugriezes remimos com o nosm sangue, 
temo? no Decreto de  21  'de Maio de 1841 á Legislac50 
Jiidiciaria vigente, tanto para o proseguimento civil;eoino 
1mra o ciiii~irial , codificada segiindo a a i i c~or i za~âo  carice- 
tlidit ao I>otler Execiitivo pelo Legis1:itivo lia Cnitn d e  
Lei tle 28 de 3overi1l)rci tle 1840. 'í'enios igualmeiite o 
Co(ligo (~o i i~ r~ ie rc i ;~ l  IJortiiguez, coin~)iI,ido e redigido pelo 
s ~ b i o ,  j:i iiiorti,, t: seriipre com razáo cliorado, Jiiris- 
corisiilto JosE Feri.c.ii.ii ljorges ; Co<ligo, qiie .alfin das 
riia terias cori~rnerci~ies dc  1)ireito Particiil;ir . roiit41ii a 
parte 'relativa ás acccíes cominerci;ies, e orgaiii~ar?io do 
Firo Mcrcrcnlil. Foi elle auctoriz,ido pelo I>ecreto (Ia Di- 
ctatlura ~ ~ I I ~ V E L T O S A  tle 18 de Seteiiihro de  1833. 

Trouxerio os tres niericiori,itlos Codigos niiiitas e 
grandes nltera~3as,  e siibstituiçõns iuuit; notnveis ao  
Codigo gei.;il :intigo, - as Ortleiiaki,es tlo Reiiio, (pie viil- 
giirmcnte ze ~tiarli5o Oi.~/et tn~óes Al@pitras , piililicadas 
eiii I i cle Janeiro de  1603, d\iran<lo ainda n'etites Reinos 
a violent~i doininnláo tios Reis Catliolicos. Foi etnpre- 
hcnditlo este C;otligo por Pilippe 11. de Castella , e I." 
eiii l'ortiigal, rnas p~iblicatli) depois d'ells , reinando 
I'ilippc 111. seu fillio. Do noiiic (10s auctores da resolu$io 
e execiic5o tle tal obra deriva ella o nome d'Orilenayóes 
silippiiias. Só tal origeiii bastava, -se oiitrascausas n5o - - ., , 
liouvcra, - para qiie o brio e 11rinior Porttigtiez a tivesse 
clirriiriatlo e proscripto , si~l~stitiiitido-llie outra perfeita , 
e quc tivesse origeirl piira. 

A (:ollecyno oii OrdenaqGes tlos Filippes de Castella , 
- OrdenacOes, qiie ainda Iioje oli-ig:io os I'ortiiguezes, 
- cor~tcrn o niesiiio niirnero de I,ivios, e observso a 
mesiria orclern tias Orden.ic6es anteriores (10s Iicii I'or tu- 
giiezes D. Affoiiso V. c L). A'laiioel; nias nas Ordenai6cs 
dos Vilippes entrárso dernais alguns titiilus e C{. , tiiatlos 
d.is Leis tle I). RIai.ioel , D. João 111,, e D. Sel~,istião, 
que na  s i i ~  Collecrrio iitette Diiarte Nunes de  Leso: 
nas dor Filippes porén~ dter&o-se muitas disposi(;í>es 
das Collec~óes niiteri&s. 

Das Ortlenacóes IJilippinas forno principaes col1:ibora- 
dores Paiilo Affonso e Pedro R:iit>osa , 1)esenilargatlo- 
res do Pa(;o, e com estes iiaballidr5o Jorge tle Cab(.do e 
Uarniáo d'Agriiar. 0 Alvari de 25 tle Janeiro de 1775 h-, 



puta aos Issriitrs a res~loçiiír deste Cndip,  qiie chan~a 
compilauiio superflua e intempestiva , e por. raiisa tl'etla 
aos Jesuitas- inaquinatlores iiocivos. O Uireittr Civil ou  
Particiilar, que faz o iiosso ol)jc.cttr, aclia-se, se n:io todo, 
qiiasi t d o  no  L I P ~ O  4." d e ~ t i i ~  0rclenac;óes; ines com 
tantas laciii~as OLI oniissües , e t5t.r cle~ordena(lariierite 
o idenado,  que, teritlc, Lodigo, 6 nieltior e mais exnchs 
dirernios, que  o i iáo teiiios. Expulsrtlos os liilipyes, 1150 
for'io eupillsas :is suas Ortlenac6es, antc:s foi9jo confirma- 
d a ~ ,  aiictc>rizaclas reunlidatl,~s, i.eiri.ii~do em Portilgal 
1). JoLo 1V. , por Lei tle ay tle Janeiro de 1643,  que  
r c v o y u  de mais a iiiais, e com excrpq3c'; muito poucas, 
as Leis anteriores ás mesolas Ordena<:5es Vilippirins. 

2." PORTE - Leis Exlrnc*ngantes. 

AS Leis Extravngaiiies s5o as que  nnd.:io fhra e n ã e  
encorpora(liis nos Codipos; c d';icliii Itie r e m  o nome? 
que  as distingue, contr.;ipoiitlu-;tu ds cornpiliidas. l i n  ~ ' E s -  
travagantes varias castas , das quaos vailic?s tratar. 

Leis - ,r .' asoBciE u ' i t x ~ ~ a v ~ o ~ a ~ s s .  

As Leis em especie, ou praprieqente ditas, (lefioisina- 
Ao-se  assini , piw roiiterem diapos!ci)cs c l i~r i t loura~,  per- 
manentes. Cl,nriiav5o-se Cartas de fJei , Cctrtnc patunlus; 
come)avno pel,) iionie do Re i ,  qce  ;i.\ ássignava cnm 
Guartla; erão rbfereridatlas pelo S(!c~i.ct.irio cl'j.:st,tdo 
respectivo ; e120 puhlicaSas na Cliar icel l~ria  
Reino, 

Aloarrís - a," EIPBCIE. 

Corneqarão - Err JiIRei; o Rei os assignava , assim 
como o Secretari9 d'Estrdo respectivo; tinhfio a mesnin 
piiblicac50, que as Leis. di\posi$es de etfeito 
lirnitado a um q n r ~ a ;  esta , qiie se niío 
ol>servav,i , porque a s  mesmosr$lvarás nc,iritelí1v8o eira 
pressii meiite a peil)etiiidade de siias prolidencias. AS- 
siin tornuvGo n nrtiireza de Leis, c se (liziiío por isso - 
Aluarás de Lei ,  <*ocnfor- de Lei , eilL fórnan de Lei, - 
nomes e i~atuieaa , que l!us competi50 sempre que es- 



pressamente ellesnão declarassem , que sua disposi~5o fi- 
cava limitada a tempo certo. Feh. Decis. 167 n. 3. 

Cartas Hegiss - 3." esracra. 

ISstes er5o ilirigi~las a certas Aiictoridades; come$av5o 
pelo rionie (Ia pessoa, a qiieiii erào dirigidas , depois d o  
qual se segiiiíi - Eu EkRei vos envio muito strudar. - 
(:oiitiiiliáo algumas vezes d i ~ p o s i ~ l o  legislativa ; e por 
esta iiiiica cii~c~inistancia é que aqui as relnrionanios. 
É evideiite , que não tinhão a publicidade dos Alvarás 
e das Leis. 

Decretos- 4." ESPECIE. 

Principiaváo pela exposiqão da providencia, s m  ElRei 
se  dirigir a pessoa certa oii determinada; e erão assigna- 
rlos por elle cc~iii a Rubrica. Sempre qiie n5o recaí.áo 
bobre negocio e pessoa determinada, tirihão' a hatnrecn 
da Lei , isto é, eráo regra comrniim oii geral. Eráo 
iernettidos a Auctoridarle ou  Rcpartiçàr) competente. 

Asseiituo sobre pareceres dos Tribiinaes , asseritan- 
do niuitas vezes estes soI)re resposta rlo Procurador da 
(:orAn. As Resolii(;óes ei'ào csciiptas ;i margem das pro- 
p o s t ~ s  ; o Iiei as assign;iva coiri Riitrica , i~iiitln qiie slgii- 
iiias 11,i assignaclds pelo Secretario &Estado. Algrirnas 
vezes nlaiidavso cjrie vigorasse a inesnia provitlencfa nos 
dcinais casos sirnilhantes ; e corno tacs e que aqui tCin 
c ~ l i m e n t o .  

I'rovisóes dos Ilnbrrrzacs - 6.' ESPECIP; 

T'stns l'rov~isiies erso exp::rlidnç pelos Trihiinaes sdbre 
rriatci.i.1 clc siin c,cinipetcncia ; priiicipiav~o - Dom P. ,por 
groc-n d c  .!)COA. - (Juaiido erso passntlas pelo sisiiples 
cspt .~ l i i~ i t te  (10 Ti iliurial, tiiih5o sGineiile vigor para o 
c.ieo, de qiie tratiiv5o , e li50 p~):li50 alterar, nein esta- 
beleccr ?,ci ; nias qiiando pasçaJ,$s por virtude de  Resolii- 

on Decreto , tiahão 11 mesin:t apictoridde &estes. 



Er50 OS h v i ~ o s  e I',~rtiir.ins, c ninlln 5 3 0  as I'ort;ii.i;ls, 
ordens , giie os Secretari+*s t1'Fstatlo expe(leiii ciori, ;r siia 
assignatiira e:ri iic,me tio Sohrr:ino. A Ortleri. Liv. 2. 'Tit. 
4 t 1)roltibt: ;ias En~,regíj( los pítl)licos o í'iizercirti obra por 
r l l n . ,  oic c~iiiiptil-qs; toduvia por al)iiso 1150 h l t b  cxeni- 
plos d'Avisos nito sb rorii ~)tovitlenc.ias riov;is , rnas alte- 
rando e derogagdo Leis até alli observadas. 

3.' PONTE - Assentos rln Casa da Supplicnc60. 

SBo parte da nossa Legisl+ín, e ti.111 to(l;i a ;iil~tori- 
dade de Lei ,  oq Assentos tomatios rla Mes,i grande CIO 
extincto Tribunal da Casa tla Siil)plicn,;io sol>rc inturpre- 
tapáo das Leis; isto eiii coi;forriiiti~tle coiii a Ortl. Liv. 
i. Tit. 5 .  6.. 5. , e Lei d e  r8 cl'rlgosto de  1769. S .  4. 

Qiisr~do nGo temos Lei l'atrin , risscida tle alguriia 
11'est:is í'i~iites, que acabainos de ;il>o:itar, neni por isso 
nos ~lirigirnos por nossa solt;i voiitutlr:; segiiiiiins o ?n& 
maiitla a Eqiiitiiide por escala. nas b i s  Roiriaiias , se são 
corifóriiies a ella. Mas fias especies coinriiei.ciiies,' riiariti- 
rnas e ecorioriiicas, fiiltaiitlo Lei Poi~tiigiit~za, tL.rii pi'e- 
ferencia á Roriian;is os Codigos acci.etlit;itlos d;is X;i<Ges 
cultas da  I<iiropa,, Cit.  Lei de  18 tl'Agostr) 9. 9. 

Algiinlas vezes as Ordenacóes mandão observar este 
Direito; e a Lei tle 18 ({'Agosto de  1769 $. i a .  riia~itl:~ 
que os Ministros e Conslslorios Ecclesiastr'cos observem nas 
cfccisóes da sua irasprc~Go. 

0 costtime drl regras para n nnssa contliictn , como as 
d i  a Lei escripta ; elas para que isto acontefa, Jevep reu- 



nir-se n'elle os scgiiiiites rr(luisito~ : I.* ri50 ser contrario 
á Justica , ,por se iiào o p p h  a Lei escripta ; a.* ser confor- 
me á &quitlade ; 3. ter tido i~l~servaiicin por tempo, q u e  
srce( l i  ii ceni aiiiioi. Acha-se assim regiila(io pela Lei d e  
i 8  de Agosto de 1769. 5 .  14. 

%n 6inferqvtfa~ào Sas &eis. 

O gue i I r ~ t e r ~ r e t a c i o  da L e i ,  e suas especies. 

Ilitert'retcir- talvez formatlo das palavras inter epattej 
-~>;trece ter significado ~i.iiiieiramente a en1iss5o d'tima 
  ir lê;^ coiiciliadora ei1ti.e partes ou pessoas, que discorria- 
vQo scil>re a iiitelligeiicid tl'iiriia proposiq5o cibsciira. É 
coiri tudo certo,  qiie iriterpretoi erprinie em s i ,  e nos 
rioiiies, q.iie eiri to(las as lingitas llie correspoiideii:, a idêa 
de  !:iiuiiciar o esclareciiiiento d'unii tiiateria, &um pon- 
t o ,  (I'uine pi*oposic:ío (lit'ficil por obscura oii ain1)igua. 
D'aqui se foinlou a palavra iiiterpretapiio, - acto d'inter- 
pretnr, - qiie .enr relacSo i Lei ti a e x p o s i ~ á o  Jundarnen- 
t a d a  d o  vrrdndciro s e l l ~ i í h  íd'uma Lei, que 6 escura ou 
an~b(qun.  

I';ii,cct: tiiiibein qiie sendo as Leis uns remetlioç 
tendentes oii a curar,  oii a prevenir as enfermidades 
çociaes , a fiiii de que este corpo, clianiado Politico, em si , 
e eni toilos os seus nieiiil)ros, se conserve s t o  , forte e 
i01111sto; O scu Rledico , o 1)oder T,egislativo, -que tem 
por Eriferiiieiro o Exeçi~tivo , - devia ser o unico apto e 
pr<)prio para explicar a receita, isto é a Lei ; e em verda- 
tle isto assiiii 6 naturaliiiemte: -i?jits est legern interpretaru, 
cr, l i ?  e.?? Ieqern condere. 8 rieste sentido heiii tlisse o Inipe- 
r.i, . J:istiiiiario na L. 12. C. de  Legibus: Qui entm 
legir~n at?~iiq/rlcrtn rolvo.e e t  ~ ~ p e r i r e  irloneus esse virlebitttr., 
nisi is , ctii so16 It:;~i.~lcrrorena esse conccssu.vz es t?  Mas viria 
tarde ( I  rciiie(lio rii:iit;is vezes; e para o enfermo ter allirib, 
entra na sceria intcri!r~iitizir/c iini prtidentc explicador tla 
receita : que 6 esciirii ; e aqui é'quc corre risco tailtu a 
Legisliiç,To, como a Aledica sciencia, 



Não é por tanto a interpret;tq6o da Lei exclnçiva do 
Legislador ; e poq isso eni re1;iyáo ;i diversitladc do aiiricrr 
divitlc-se ella onl A~rthct~tisu e Doutrintll. Bquelh , l i t a  
pelo Lei;&dor, ou por oiitretn del~aixo da siin nuctorida- 
tlc , inipTie a 0 1 8 1  ig.11-20 (Ic ser olserva(1a nt) mesnio gr;io, 
,::i1 que :r Lei a estitbeleceri:~ , sc., por clara, d:t iriter- 
; retacio 1150 carecesse; da(1iii deriva o noriie d',4athcn- 
icn. k n t r e  i~Gs actiialnientc está corinena coni o Poder 

.l,egislritivo, a que 113ttiriil~ie"te i? ligatla , - art. 13. :. 
6.  tia Carta. A ,Doatn'nal e feita por qiiem n,io pbtle 
ol~rigrir , e por isso essencialinenie nác-> f;iz rii:iis, do  qtie 
ensinar o seriaitio, que attriiiae á Lei; c corno piopoe 
razfies e argtinleritos para convencer os outros tl'elie, 
d ~ l i i  prov4iii o notite de Boutrinal - a Jocetzdo - erisi- 
nar. Pertence ao Jit~iscotisulto. 

A interpretacio ria Lei eiii reln(;5o aos nieios, decIire se 
serva para ella 11 setr altr:tor oti o !ritt:rprete, divicle-se 
ein G~~czmniatiçcl,Logica, e Lstlnl,  -E Grnmmaticn, se sirii- 
plesuierite pelo etiair.ie das p;ilavras e 1toc;iies (10s te~*rnos (Ia 
Lei se prr)ciira perietr:ir o sed cspirfttr e tlesc~1)rir o seu 
sentitlo; 4 Logic,n, <iuciii<lo pies(:iiitliritio t l o  (*iiid;iilo e exa- 
nie uerl):il. e ríicik,citjnrrdo sí)l>r,c! os itt~~riviis, raz6es e fim. 
que detoeriiiakr5o o Legisla~lor , se ccinrliic. sobre a seli: 
ten<:ci ou disi'osic50 da Lei ,  niiid:i iiirsmrb al~strahindo da . > 

resktcncin , que esta encontre lia signifi,raí$io natuinl e 
propria das palavras, de  que :I Lei iisn. E CTsual, quando 
o Interprete a nada mais at tende,  do  que ao  sentido,  
que pelo iist~ e pratica do Foro se attri1)iia á Lei. 

Esta iiltiiiia tispccie (l'lrrterpreta.:5o póde ganhar a 
niesrna í'orga, qtte a hut1ieritic:i terii em sua o r igen~ ,  
se ella n l r r p r  urii setiti(lo eliutririio e invariavel , que R 

Lei na FGro tenlia tido : por qiiaiito, se o siniples costrime 
sem Lei póde constituir tlireito nhrigatorio, que  se chatoa 
direito constietudiiiario, conio já ricbtainc>s ; por forca de 
maior razlo tal obrigli$io (leve resultar d o  costurne 
asselitado sobre a Lei, indicnritlo o sentido desta. Par 
isso 6 que bem diz a L. 37. D. de Legibus : - O p t i m  
enirn est legum interpres consuetudo. 

I3rn relaçáo ao fim, qtie o Interprete proci?ra o u  t e a  
eiii vista , tainhern a InterpretrcrTo recebe nova divisáo. 
Se elle pretende uriicamente deduzir a disposicão da Lei 



da si1.1 iaz50, rcstricta á siniples e natural eignifiracáodas 
p.il.i\i,is tla iiicsiiin Lei,  a lntcrpietac50 é Decln~.ativa; 
se elle deixa a maior cxtcns;io , a qiie as nocoes das 
pllrlvras o 1ev:ii iào , parli &ir o sentido á Lei, e perma- 
nece deritio tlos liniites da rnz5o da mesma, a Zntexpre- 
t a ~ i i o  r Hc,lrrc.livn ; se elle eiii fini passa rilein dos limites 
clas nocòes d.is palavras, e wgue um sentido mais largo, 
a que a riiziio da Lei o canditz, a Interpretacão é Ex- 
2ens~r.a. 

Necessidude da interpretactío em quan8o ás Leis. 

Sein  sempre o I.egisladar póde acautelar e prever 
todas as c:species possiveis , e que , conio taeç, se mdizão 
depois <li1 Lei proiiiiilgadn : tambem , por mais aátento 
que  eile seja, 1150 pótle c:ortstaiite e totalmente evitar, 
q u e  as palavras, cIe qu-e iisa , se niio fayfio susceptiveis de 
varios e t i i  t'fei.eittes serrtid,os. 

De riiais c111 niatei,ia criminal, qiiando resolva e fór- 
nra :I J,ci , \ C  cmile scí o delicto, e n5o v6 o criminoso, 
hei11 iis ( ii.~~iitrisiaii~:ias irifinitas, em que este póde achar- 
se, ,as qi:aes fazem variar  :\ siin inoralidade. Por todos 
estes ritotivos é a inte~preta)5o das Leis necessaria , 
indispensavei. 

O .Jiirisçonsiilto cliam3do pelos iitigaiites a racioci- 
na r ,  a tliscoi,rer e a de& i i  so l~ re  as Leis, para Ihes,desco- 
hrir ar senrenps,  e niia $plicatlo appropriada i s  especies 
occorrentes , deve possiiir os coaliecinientos e costumes 
d'um Filosofo, isto é ,  diiim sa l io  , qiie tenhzvalor para 
domar as pairóes prolirias, e combater as dos outros. Se 
conside1ar;ões d e  interesse, &amizade, d e  Jesaffeiclo, e 
re,l'(aitos por pessoa.; e partidos o dominso , ellr em 
lugar de  Síicerclote é iim alguz da Jiistiqa , é um crimi- 
noso ptíblico , o pror tloscidstl5os, o aleiwso violaclor da 
santidade das Leis, que excede em perversidatle o pnrri- 
cida. 



(Innndo L permittido interpretnr as Leis. I 
I 

As I.eis Saturaes ri50 podeii~ ser arguitlas d e  fitltas 
de  i.e(l;icyáo : a IVatiireza n5o terii clcscuitlos , qiiaiitln 
nosslu 11everc.s ncls indica: siga-se a IinuGo, e ii'este pre- 
c r i t ~ )  est:i tiiclo. 

Eiii I I I I N I ~ O  ás 1,eis Civís , é um priri(:ipio certo e fixo, 
que niiricit iios épermittido interpretar a Lei para Ilie dar- 
iiios uni ser!titlo, qiie altkra, ainda que eiri pouco, atluelle, 
que  seni tliirida e claranieiite ellli a1)l)reseiita. Uestlc qiie 
n Lei fall;t ciarapiente, natia niaisresta, que ol.)edecer-lhe 
e cuinpril-a, senl qtie nos derrinrc ou eslorvt: a i r lh  tle 
máos resiiltn:lo~ da sua ol)servancia; pois qiie todos, 
quaesqiier qtie elles sejáo, c qiie ell;i possa protluzir , se 
clevem reputar pelo Legislador previstos e puntlerndos. S e  
pois nos rià'o 4 licito cleir;ir do ol)sei.var a c1:ii.a tlisposiqiio 
tia Lei, involvc iil~surclo a iiiterpr.et;ir a Lei c1;ii.a; pois é .  
al~siirdo expliciir o qiie c:st:i por si explica(lo, e procurar 
conliecer o cjiielesta pcrfeitanierite ooiiliecido : nisi ritile 
est , gnodfacinlrts, stuCtu est gloria. 

Como as Leis Civís s5o resiiltados, derivacóes e 
consi:qiieticins tlas Niituraes , deve antes de.tudo o Intcr- 
prete instriiir.se na Equidade , para resolver por ella a 
cscui.idntle oii an~l)iguitlatle (1% Lei. 

Se a csciiritlnde riasce (10s terinos oii piilavras, em que 
:I Lei se eiitinri:~ , limita-se I, sttii dever ao coi~hecin~eit to 
das rioçiies d'estaq, para o cjue (leve acl~ar-se tlo riiesnio 
rnoclo instruido bia lirigiingriir jiiridit-a ; e neste ir:tiiito 
dar-se ao estudo tlo 'l'il. penult. tlo ])il;. , (: do 38 do 
Liv. 6." (10 Cod. Je verborilrn et rerurn s~,:r~riJcntiorte. 

POde dar-se anilrigiii(liit1e e esciiiid;idc na Lei ,  nzo ,  
01,starite a clareza tlas !)nlavi.:is, eiii qiie elln se eiiiincín : 
crido é que s:io c~bi(1:is as regras, iliie a R(zz60 teni 
assentado com q~~a i i s i l i o s  da expei~ierit-ia , e cuja applica- 
c:áo exige iio lnteqprete uma Logica sc.gilivli , uni espirito 
illiistrado supkridr a preveiicóes , e iii:i:i prol)id.itle .a 
toda a prova. Apontaremos aqui algurnm das principacs 
cl'estas regras. 

Para 



Pnrn cupIirarmms o sentido cl'iinia Ler, cleocriios cnm 
lI~reltrcri( 1'1 attentler :icluelle , que elin tem tiilo no uso. c 
p i  . ' t ira ,li> l'i'wo . como ii:oiitr:i p;irttA i:~ostrirnos. Optirnn 
etzinz ~ t t  ~~~~~~~~~~s consc~etndo - ( l i t  a L. 37. D. tlc Leglhrrc. 

Qunrido a clisposi~iio legal nos offciere doiis sentidos, 
iim cios' quaes iprira a Lei cfe ter  ef'feito , deve eIIa ao 
outro  toiiiar-JC; pó)rJue uma Lei nunca ptitle ter sido 
Jkitn ociosa e inutilmente. Se  offerece varros scntitlos, 
qrie tl5o tliversos effeitos i Lei, r se uin i15a tem sido pelo 
i i s o  Trefcric).o, deve preferir ;~clrielle, cni qrie iiier?oq rl,:oc 
se (ler. Bcnigrzins Icgcs ineerp~!efnndne sarnt,. qrro voluntos 
cnrtlnz cort..~crvctur*-diz a L. 18.  D. de L q q ~ b ~ ~ s .  

Se a Lei offerece m~iinos sentidos, e nenhum r1'ellc.s' 
niais I~rnnclo e favornvel que os oiitrus , ~ersziic1o"eli:~ 
sr)l)re precejto l\intural, prefere o sciiticlo ni:iis conf6rriic 
5 Natiiirzn. Se n Lei é yuriiniente P o s i t i ~ a ,  deve o Inter-  
pretõ t:sfc>rq~r-se por  (lesculirir'a fim , que o 3,a,oisl;rdor 
:a propo7, e dar á IJei o sentitlo riinis con!orine a 
c:stc firii. Para que  o Interprete coiilieca a intciic5o c 
fim do  I,egis!ador , é necessario c»risiderar :i Lei ein 
t ~ ( [ a s  as siias partes; e sc dr[~ois tle maduro exame sobre 
e l f . ~ s ,  aiiida se riso descobre tal f i r i i  , confere-se a partc 
escura d:i Lei com todas as olitras Leis reiniivas 5 nlesipa 
rnateri;~, de que a Lei escura tinta. Non cst noui~ni ,  u t  
prio~.ss 2cgcs cid~)ostet.iores truhnntur-diz a L. 26. D. de 
Lqihus. E a razáo d'esqe preceito 4 fncii tfe conliecer : 
ilnl mesmo espirito deve ter  dictado n irtesms Lei,  assirri 
coino o mesmo espirito deve ter presiclido á confecc5o de 
todas as Leis, proinulgndns sol>re urna e a niesma niateria 
ou objecto. 

E. poderi  uma Lei, clara n o  que clispiie, mabnije 
motivo e raziío sc n5o pode111 penetrar, scr par nós in- 
terpretada , e isto coni influencia na sua observancin? 
Jn \.iirio.s, que em nenliiim caso a Lei clara deve ser iá- 
aerl,totatla, c isto nem ainda qiiando da siia observancix 
&coi~venienies result5o. A ol~servsncia das Leis nso pótle 
ser, dependentc (Ia ii&sa s;igacitlade oii rlmtreza; t: n5io;í. 
raro,  antes 6 lrequcwte, encunir'irmoç Iieib, cuj:is raz6es 
e riiotivos s;io difficeis de clcscuhrir nos genios mais 
atilatlos , serii <jue.clkis p ) r  issrt deixem de ser Leis ohii-  
gatorias. NOIL 0021:zut1t , gdrae cr rntr jot,~lus cot~sri t~ctn sicnt , 
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ratio mddi poiest - 1;. 20 D. de Legi6ns. Multa jura cic*i2i , 
contra rationetn dispurnndi, pro utilitnte comrnu~i recbpta 
sfse, innirmernbi~ibus reóus probari potest - L. 5 I E. ai 
D. ad &;em Aquiliatn. O Interprete segue umas regras, 
o Legislatlor srgiie e tem oiitrns; este pesn aseonv-ien- 
cias e iiiconveniencias das Leis, e assim se. delibers a 
abrogal-as, dcrbgal-as , ou  consermril~as ; ;- aqi~eiie nâ'ò 
syiitlica , nem se occiipa conr utilidades de Leis : o seri 
dever é cunrpril-as , e rxplical-as aos outras, para que 
tamhrni as ciiiirprl?~, e igualmente obseeveni. 

Temos Leis, que devemos ampliar; h3 outras , enjo 
sentido devenios restringir; irias tainhem as ha , que 
1150 sofl'rem modiíim+<r algnma d'estas. AP relniiens a 
publica utilidade, á lil>e.rda(le , 5 hiiniani-dade, o11 a 
oiitrii rnatcria favoravel , como a 1-1rotec~ão; qrie merecem 
certas classes de pessoas , por exernplo, a Jgreja , ns viu- 
vas, os menores e os orfsos, adniitteni ainpliaq:io, 
quanclo escuras. Se assim n5o fosse, e tacs Leis se resirin- 
gissem no sentido, o qtir? estabeleceni a favor de taes 
pessoas , tornar-sc-lhes-hia nocivo , o qtie seria al~surdo. 
(Iriod favor6 qrso~.urndarr~ constitntl~tn e $! , q uibusdanr 
casibus ad Iaesiotzcui earurn nohrnus inventitnt videri - 
]I, 5.  C. de Legi15uc. 

Ao contrario as Leis, qiie tendem a coarcwr a natimal 
liberdade, as repressivas dos crimes, pois q:re procu r5~  
nrnis intimidar , que  punir, qiiando escuras, <It.vetii con- 
trahir-se , adoyil-se. $14 poennlihus cnlcsis ú ~ ~ i i ~ ~ i t u  iater- 
;r~rcfandilm - L. I 5 5  G. ~ l t .  D. de regir& jbcris. Par igiza1 
oii sirnilliairte rat50 nos  levemos decidir ames em favor 
do devetlor , qiic clo crhtlor, quando se torna'impossivei 
desciibrirmos a iritoncãu d o  Ilegislador , su das partes 
coiitrnctan tes. 

As Leis, que (levem executar-se segundo o scntitio 
rigorosa, que apyresentão, d o  as que prescrevem fnr- 
iiiali<lades, de qiie depende a viilidade dos actos: n i o  h* 
i,nlCo oii mntivb para as ainpliar ou  restringir cria suas 
Jispasi<óes. Orditiariainente taes Leis tl50 s50 ambipies , 
nenr escoras, e seiri estas qualiclntles não se devem inter- 
pretar. Accresca, qiie ajiint:irnios, 2 fornialidade preseri- 
pt;i, oii cortarmos-lhes a menot. das circ~mstaircias , seria 
eviclentemeiiic proceder contra o que ii Lei determino. 



6 ainda necessario attendermos rí natiirrza esperiatis- 
sinia tla Lei para a ampliarmos, restringirmos, oii náo 
tisai,~iios de modificaçZo alguma a seu respeito. 

As Leis prohibitivos nmyliáo-se dos casos menos im- 
1rort;intes para os mais graves, ainda que (lestes eIbs não 
fngso irieiic<io: assim R Lei, que prohibe ao nierior, 
que náo está emancipado, o administrar os seus beíis, 
ainda que mais riso accrescente, por foya  de raz:io 
rnaior lhe proliibe o iloal-os, twi p6r outro tituld.alie- 
nal-os. A Lei, que prohi1)c injuriar verbalmente um 
ticlrdIo , reputa tiiais crimiiioso O libellista infamaiite , 
que por mcio da escriptura attaca a fama ou boa opii~iiis, 
de que elle goza. 

Sc a Lei é faciiltativa , pocede a interpretacão ctoqrie 
é mais para o qiie e menos ; isto pelo axioma -inplus 
PI m i n ~ ~ s  est. A faciildnde concedida nEo deue pamr além 
tls>s Iiriiites, que ;r Lei lhe marca ; cnas náo pbde e lb  
deixar de compreliehder tudo quahto fica para cá $'estes 
liiiiitcs: pcr exemplo, o que teni direito de dispor para 
estialilios tln ter72 parte dos seus b e r ~ s ~  liáo +de disp5r 
cle rnuis d'esrn terra parte em prejuizo dos filhos; mas 
teni a faciiltlade de dispor d'tima ametade da terca, 
o11 de nada distrahir , para aos filhos deixar tiido. Non 
clebct , cui plus licet, quod mlnus est, non licere - L. n l  
1). de rcguhs juris. Eni consequencls (Vestes mesnies prin- 
ciipios riingiiem póde duvidar ; que qualquer póde vender 
a cousa, que pbde dar: Cujus est donandi, eiihrn at wen- 
dendi , et concedsrjdi j t i s  est - L. i 63. D. de regulei juris. 

Ein quadto i s  Leis imperativas, ellas ordinariamente 
n30 saffrem ainpliaq6es o t i  t.eçtric)Óes; o Justo está em 
fazer exactamente tudo o que ellas determinso, sem nos 
conteiitarmds rom menos i mas sem que mais exijamos : 
assiiii rio pagamento do imposto o collectatlo pnga a 
*erba regulada pela Lei; n5o dá mais, neril dá menos. 
O niesino acontece em quanto ao nunlero dm testeinu- 
i i t i . 1 ~  necessdrias para a prova, segiiiiclo a c:specie db. 
acto, que se quer fLizer lrgnl. Algunins vezes com tudo 
estas Leis iiiiperativas siipport5o mtrditic;i~Ões em razão 
da inateri;~, que faz o seti ol)jc~cto, p : i ~ a  o que <: nece- 
dario consitlerar o espirito e fiiii (Ia Lei, assim coino as 
~itciimst:inci.is, qiie retestcni a especie. S U ~ ~ Q E L ~ I ~ D I O S  



a Lei , que encirrega utn citlndiÍo d o  ofucio d e  tutor ; a 
<%alisa, que elle allega , d e  dispensa, n5o 6 bem clara na 
I.ei : p o t l t ~ i  ella por iiitei preta<;So na iries$i,a Lei com- 
prehcrirler-se? Exnniineinos as circlirnstanciris cla especie. 
0 riwnor riso p h c l ~  ter outro tu to r ,  seiia que  seus inte- 
resscs cor150 risco; a escusa 60 ser5 ridriiittitlo , pois qrie 
'1 utilidatle e l e tn  geral exigem o bom t l e s e q ~ e n h o  das 
ttiiel:is. 

i50 contrario pOtle sein algriiii inconveniente dar-se 
outro tiiloi' ;to ii:ciior ; não 6 jiisto q u e  o plirneiro stja 
forcatlo ;i tutela: ii'cste caso a ol)scitii(la(le tln Lei adiiiit- 
t e ,  qiie se Ilie c6iic-ecia a escusa , cedentlo-se ao iiiteresse 
particular, pois que  n'ío está eiii opposi);to coni o I~ern  
geral ,  que deve;semprc piefe'rir. 

U'estas differentes considern(;õcs icerca dr in te~pre-  
tacão (Ias I.eis segue se claranierite, que, para o Juiz 
applirnr n Lei, c pioferir a sentcnra sobre tinia contesia- 
$50 011 litigio, é iiidispciisavel, que antes clc ti1110 ellc 
hein e madu~amei i te  csarnine os factos, a fini dc pro- 
curar rlepois u Lei ai1 1,eis , que  lhes sfio applicaveis, 
por cnntereiii a iiietlitla d o  Justo, qiie Ilics 6 coriespon- 
dente. Esta opera'áo primeira, o t~:,iiic e apreciac5o 
(10 facto,  é. a nccasi50, ein que rnais se deve tciner o 
arhitrio do Juiz ; pois que tem 1111iit.u vezes de decidir por 
S U ; ~  prol)ii;l C ~ I I V ~ C J ~ O , ,  por seu niodo d e  pcnsaiv ,. por 
sua in,iior oii nieiior fsçilidade em se deixar yrercnii. ou 
a favor, ou  contra u m  dos litigantes ou  partes. I)eiiiais, 
ii'estn occasiáo é qiic elle necessita d e  uma ;ittençSo 
perfeita , e loiigo teiiipo siistentada ; o que em verdadc 
<: <lifficil de coiiscsilir ciinaa para os espiritos esclareci- 
dos ,  e os niais bdni iritencion,tdos. 

Conhecido berii o f ,~cto , e depois cle achada a Lei ,  
ou  a nie<lida do Justo,  qiipllae 6 corresponticntc, segue- 
se a st~guiida opei.ac50 , que: consiste na  hoa e p p l i c y j o  
da mesma Lei. Então: é d e  t p n c r  nrio s6 a ignoi,anciir, 
nias 0 falta tl'exarti(1ão no esgirito do Juiz : e p e w i  Moa- 
trscInie~i , (iue os homéns tl'yiri j u i ~ o  da r?  nriosãu vulga- 
req, antes nicnos n~irnemsos do y i e o s  k~o~uenssspirituosus, 
e ;iiIlda tlo c~iie os liornetis vii ~ 1 1 0 3 0 5 .  

Pelo que deihaiiiob exposlo se tieprelrentle!ll as qita- 
Jitla41es neccbsxriaq c iiiclis~~ciisaveis iio E'itricrioiiario , 



que tein a seti caino n boa appliu"(~ tíap &eis: nl6ni cI;~s 
1i'oiiti.o lugar reIei~:I,is , deve ter iitiia cciasciencia pura, 
c iiiiia S o r ~ a  rl'dlnia capaz de resistir dom triunfo 5s 
divei~b:is 1iaikGes , ciiie o úr'rcío para engnnal-o, piocuraii- 
(lu por 15-0 tlesvt~l:.tlus o latlo fraco tio Jiilgatlur; e,  segundo 
dia Lel~~igt :  ,-onde está. o ser liuriiano , í14e  ião teiii iinl 
Iddo f r , i ~ o  ? 

tlu eticeinrmos ri'cste 4 . 3  expo~i$Ío díis regras tocan- 
tes ao littei pi ete d,ts I,eia , iecoii~iiietit\inios a ac.ri.1 riietli- 
i;t(*ão tle estiido - qas C;ollec~í)es Rownnas- tlos t i  t i l ios,  
ijiit! tios rcveláo as vcrrJa(leir.~s nopBes J.is palavras, quq 
foixiiriu .i l i r ig~ta~eii l  (10s Jui~iscorisultos. Blns tlii-sc aiilda 
o clcvei. de iiot;iin1os, qiie ern outros ti~dis titulos Jas 
Cullecc,.:)es rekeritl,i> t.e trn~:ío com csperinlidstle os piin- 
cil)iw, que PIOS devem coi id i i~i r ,  q~wrirlo as [,eis iritcr- 
pi't:!~iiiirlj, Arites poi.i.rn tle os riot:~riiii~s, oiisamos dizer 
(4ue J L ~  i c.tiitari!os cotiio irnI)ossivel que seja 11orii Jiiriscun- 
b t ~ l i . ) ,  o <11;;1io aS51111 cl'cste iioiiic , aquelii 1)or longo tempo 
e .iiiri,i!l ciuente ri.io Iiouvcr pctisarii, e reflectido eni t ~ i d ~ i ,  
q u m ~ t  1 ii'ellea se 110s (117,. Icorm5o estes titulos das C o l l e o  
'«c, lioirianns itni 'I'ractndo de  Filosofia, de Moral, c d e  
,Jur iipi iitleiicia , C ~ I I Q  eiisiiin todos os Legisla-drwes, e é 
+rol)rio ~)m"n s w  a1)rnpclo 112s Lrgisln(;iies dos I'ovos todos. 
F"'all,~iiio> do titiilo de  z~erborult~ ob l~gut ion~bus  , que  C o 
E.  (10  L 4 5 .  tio L)1yesro; - do 3." do L. r., que se intitiila 

de Lttgiirirs, St'r~n~srs~rrc consuhis, et longa consuetudiilc; 
- e  d o  iiltirno dc  toclos os titulos, ciljn inscrip$io 8 da 
diuersis r t ~ ~ i l / i s  juns  nntiqrri. N:io póde, iieni deve ser 
esl l i~eciJo no  L. I .  tlo Codigo o titulo 1 4 ,  em que se trata 

1 yibiis, el Constitr~/iÒrizl,us I ~ r i t r c i y ~ ~ n z ,  et En'2cdi.v. 
.i'.iitrl: tcqdos os Esci iptores rccoiiiiuend,irnos Doriiat , 

não só solire a riinirri,i, de cliie uliinianierite nos occupá- 
iiios , -- as r cgi ,is t ln  iii ter preta!:^ tl,is I,eir, - e clrie elle 
1 incia n:i secS(;uo 2. ' c 1 0  ti t .  I .  (10 I,. 1)rclinii11lir mas S O ~ ~ I  e 
tr)ílos os irl)lcctos, e c;& tini tlos poiiios de Jiii.isl~riidcn- 
r ia;  cry'o esticrlo , para iios scrtiriiioq tl,is cxpirssí>es (10 Jti- 
riscoiisiilto 31r. l:eriiy, estl: strblo (1)ciriiat) torrzorr ji~11, 
~ttzl  e n,qradflvcl, 11 (ío a~dizj-cc~zcl'u c o ~ i s n  ~i/,qnnla, que 
n i o  seja olr~rn por si trzesmu , orr prcc-cdida de  trírlo o ?ire 
p i d t  scr ~zec~ssnr io  paicr nfazcr .  rtiterriler. Iloniat Iiiostrn- 
se-nu\,  e hi ao iiiuaiiio teiiipo Iioii~eni de  bein , e pro- 



ftinrlb Jiirisconsiiltd: liornem de I>mi , porqiie os prin& 
pius tle Moral e ile Jiistifn s5o rlesenvolvirio~ por e\Le cont 
ziqut-lle calor de coriric<,io, cliie yó pertence a uma alma 
pitra c sem maiicha ; - profundo Jtirisconsnlto , pois nas 
iiisy~iraqúrs do sei1 geiiio apparece essa forca de Logica , 
( J ~ I V  Enz I)ril\inr a op in ib  com tofio o esplendor &r ver- 
tladc. Siia vida, senipre isenta dos iurniiltos da atnbiqão 
e tias i n t i  igas, iiji a wi(1.i cle uni Cliristão ; convivendo com 
os Sulilatios (?e Post-Royal, apprenr1co a desprezar as 
riqnhas ; e tantfi, +e nso meitou para s i ,  mas só para 
Stia ntiillier e seas treze filhos, uma inotlica pensáo, pelo 
seu Rei offerecidn. Aqublle, cjiie tinlia empregado a siia 
vida em ~ C I -  o iriaiu bello ornatiiento da Justira entre OS 

l i ~ t ~ i e n s ,  ri50 devia tenier o instarite, em qiie foi chamatlo 
diante do Tribiinal do Eterno; dorreo ern Paris no dia 
14 de Marco de 1695, tendo 70 ;irmos de idade; sua 
morte foi o soiiiiio do boinem jristo : a siniplicidade , qne 
ioi o encanto da stin vida. o acomvaiihoii até ao tuinulb: 
quiz ser enterrado juiitó dos p&res no Cemiterio dá 
I g r e ~ d e  S. Bento, sua parochia. Tal foi o fim d'este 
homem; celebre por virttides igriaes ao seu distincto 
salier. D'Aguesseau o nppellidava - o Jurisconsulto dos 
Magistradris ; a posteridade lhe tem conservado este titu- 
lo. Scja pois Domat o nosso livro; mos seja tamijem 
Domat o Liodelo , que para a nossa condiicta escdtiunios. 

Não deveinos deix;rr d'ndvertir igualmente, que inui- 
tas niais 650 as regras, que clevcm guiai. 0 Interprete das 
Leis: aqui referimos sómerite as priiicipnes; iiias todas as 
regi,as a tal respeito nLo só 119s guisa, e socrorrem eni 
qtiarito ás Leis, nias tarnheiri quando tractanios d'interh 
pretar os contractos e senten)as, por esriiras ou arnl~i- 
guas; pois qiie os cantractos e seiiten~os, se n5o s50 
regras gemes, como :ts Leis , s5o regras particulares, que  
por virtude da Lei impóern olriga2óes as  partes iritei.eS- 
sadas. 



Ra záo d'ordein. 

Visto O que seja Lei Portugueza propriamente dita 
as partes, que a con~pi>eni, qiiein a f6rma , quem lhe (lá 
auctciridade, seu clinructer e effeitos prinripaes , quando 

estes effeitos , qual é o l'oder competente para 
fazer os regulairieiitos adeqii;idos á sua execu$io, quando 
aproveita, ori náo , a ignoruncia eni quanto a ella , e 
finalmente as regras para a inteipretarn~os quando escu- 
ra ou arribigua : nada niais resta, cjiie saber o como 
ella deixa de produzir seiis ef't'eitos ; isto é , ngdn mais 
resta , do que tractar da alrog;i:5o das Leis. E este o 
presente aSSsimpt0. 

Oi*$ern e nopío da palavra A&rogacGo. 

Abrogar, - palavra Portiigticza ; vem da &atina - 
rrbrogare , - qiie tem por synonymos - anr~ullare , re- 
scinderc , dzssolvere , antiq rrare , infirnare, irr itilnt fncere; 
atas que cnr vcrtla(le na sua significar$o originaria expri- 
me a i&a de tirar a forca á Lei, por se retirar a obriga- 
1" de a ci~mprir , ou de com ella nos conformarmos ; e 
isto pda idèa , que esta palavra encerra, opposia a - 
rogare ,-que eni re la~áo  á Lei significa dar-llie f o r ~ a  
ou auctoridade para obrigar ou produ7,ir obrigayão. 

Quando a Repiiblica existio entre os Romanos, coii- 
y~cados  os Coriricios, n'eiles se lia o projecto, e por esta 
wc&i:ío se pcclio 01: rogava á Plebe, que  o upprovasse , 
para elle pr(xii~zir ol)riga$o, isto 6 ,  para o projecto ser 
1d.i : ct'aqiii veio o exprimir-rogare bgem - o comple- 
t5lg. o projecto, tornando-o obrigatorio; e d'acjui tarnleni 
o contraposto - obrogare - para exprimir o inverso de 
- rogare, - isto C , para designar a id6a de tirar a forqa 
:i Lei, de n anntillar ou rescindir; pois que a idêa de Lei 
e falta d'obrjga$io 1150 se casãn ori liarmoniaão, repu- 
gn5o eritm si, reciprocdiriente se destróein. A nossa lin- 



gua c a' Iiriiiiccza ; i < . ~ ~ . i t i i r Z ~  da L:ition o som articulada 
-- ,uLrogL~r; - retéiitlo a i(!& origirraria (?e dispensnr ria 
obriga(;rtc, , ou d e  dc-ii.iiii. n 1,ci: jii sc v; , ilue de - 
a4rolTor - se forniou - aLrrync60 , -'ciiie exprinie a 
idi.ri cio acto ou ~.;;er'ic;Zo, que tira a f'ori;a de obrigar 
oii qrie a n n u l l ~  , rebcintle e 111nt;i u L i .  

!.: coiiveiiieiite, e at6 riccc!ss:ii~io, iidvertir , ,que 
cliim"d urna Lei é totalmsiite al>oiiiia , diz-se, que  ella 
li>i ubro,gada : ii~:is rjuando alg~iirtas oii iirna stj das suas 
<lisposi(;ùc.s li<.:) firme, e n ; ? ~  se itlibi.a, diz-se, que  ha 
Jerogu!*tio ii'esi;i Lei, isto assiiii tle- dei-ogare - Latino, 
qne  ~)ropri:rnicii te significa - ali/lriid cfc leqe detrn/wrs. 
Qiinndo a Lei riáo padece erii al;urii:i das siias dis1)osi- 
qões,  riias, tunservadas todas ellas, outras novas se lhe 
dao, usa-se dizer, que  a Lc:i foi nccrcsc~.ntn& ; nias beni 
podia dizer-se, que  (:lia foi subro'qudn (ar). 

Pelo c ~ ~ i e c d e i x a ~ n ~ s  ponderado, k erirlente, que  a 
clero$:i,;Co tla I.ei 6 unia al>r<igii~;iio parcial d'eiln; por 
isso u que. vari~cis a clizer (Ia abrogacão erii geral , eiiieii- 
de-sc igualmente dito cni quanto 9 dcrogacáo das Lcis. 

( I I ~ C , ~ ~  / ~ r ; d c  abrogar a s  Lois. - E ~ p ~ c i i s  rlc abrogacáo 
e seus effeieitos. 

1: incoiitroverso, que sb a Aiiatori(1iide o11 Potler 
1.cgisl:itivo , iiiiico c a p u  d e  fazer I,eis, é igualnierite o 
iiiiico proprio para as al)r.c.~gar; - art. 12.  S. 6.'da Carta ; 
pois ( 1 1 1 ~  'só yov unia Lei se pótle ser dispeiisaclo oa 
Jesot)i.igiitlo cl!ol~seivar oii tot,il c iiiteirarneiite , uii 5 c i  

erii piirtc , Lei oil [,eis eiii vigor. O Poder Legisl.iiivo 
cxerce eiic ciiiciçito ;is Leis o poclor d';iliii>gar oii espr e:i.;;l 
ou tacit;i~i;eiite. Dii-se a ;iI)roga(;Eo c x l ~ r e s ~ ; ~ ,  t~uiirtdm 
por uina Lei riuva ou posterior se drciiirii, que oiiti-a 
Lei pi.bccdeiite ou ai~iei,ior tleixari de  se!. exec.i~tatla. Se 
a al)roga(l;i 6 inipur;itiva , cessa n obiiig;i(;iio d e  praticar O 

11tie. ella orJenar;i ; assim, por oxeiiiplo , se ;i Lei aritepioi 
ntartdava ,' que os ci?;itiSos pdgiiaseiii uru certo iniposto , 
a ;il)i.oga(;50 ti'est~ Lei dispe:isi-os de 110 futuro. piigareiii 
~ilti tal tril>ilto. 

36 a 1,ni :rl)ra~gatl;~ C proliibitiva, o effeito .é perriiittir 
arju;llõ-,~tluk iiiirh tal Leiqploliibi~ : assirii, st: n proliilicão 



consistia em certas despesas funernrias, depois de abro- 
goda cstii Lei , potlenl essas ciespcsas fazer-se por occasiáò 
(li: se ~13:' AOS niortos sepiiltuia. Se fincilinente .a .Lei era 
hcii!tntiva, o eff'eito do '  siia al)roga(;:io scrá ii?i?erativo 
ou  p i o i i i l i t i ~ o :  nssini , se  a Lei pc!i,iiiitti;i aos fillius adir 
iis Iieran(:us c!c seus pais a beneficio ciu inventario, a sua 
;iLroga(;ào pro(1uz o (:ffCito imperativo, pois forca os 
fillios oii a reiiiinciaieiii a1)soiutarnerite as t irruri~às deseus 
pais, (J i i  a acccital-as 113 qiialidade (Ie herdeiros piiros'e 
sinipliccs; rnas se a Lei l;icu&iía ou perrwittia . r >  com, 
uiercio ,Ia urzell;i, por exemplo, ou da ri ic~ciana , o elf'ci- 
to da alrogac5o 6 proliilitivo ii'este caso. 

/Ihrn;.at..?o tacita clns Leis, e modos , pelos quaes 
elh. ;te oy&. 

A abrogiii5o tacita resiilta -ou da promulgii)50 do 
urna Lei contraria a outra prccedeitte, - ou (10 uso coo- 
triiiio :i disposic:io desta Lei. Uiiia I.ci ) yue t5o sómerittt 
cr)iittini tlispi~sicõcs coiic~ili;ivt.is coiii as d'outra , nenliiimn 
altci.;i(;:io faz :I estas; t;iiito iinias cotiio outras siibsisteni , 
perninriecern ciri vigor. Mas se a o  contrario a Lei poste- 
r io r ,  qiie expressamcote ri;ír> proriiiiicía a abroga+io da 
afiterior, coiiteiii (lisposi5Ges iriconciliaveis, iricoti)pa- 
t i v e i s ,  qiie repugii50, e se iiáo con!padecem com as da 
1.c; prwe(lenie, o Iwrn senso ;i<lvt:rie, cl:ie as dis$asi~;Ges 
antigas 5.50 nl,i.og:idas pelas novas, antiiioiiiicas íiqiiel- 
bs; pois qiie scntlo impossivel oljservar urna Lei destas, 
e n r  ;i oiitia se offciider , ,o pi.iiicipio, que dá as 1.eis Civís 
r i i~taveis n:i iazLo tl:is soci~c:s ciiciimsiaiiciiis , cl;i igii:il- 
iiieiite a ~>rt$f'crcncia á Lei iiiais iwen te  sobre a anterior; 
pois cpic titiiil)ezr~ 3s circiirnstnncias sociaes postc.riol.es 
Jevciiios :itteric5o de preiferencia sobre as circomstancias 

t precc<lerites. Assim, quando o Codigo Civil de Franca 
,decide, que todo. o Fr:ihcez a l canp  a ntaioridnde aos 
vinte annos. de. idiide , $ciii cassar expressírnierite a Lei 
anterior,  que s<i nos vi.ibte e ciiico ;I concede, abroga 
tacitainciite csta. Lei coru!o mesmo e tatito cf'feito, cunio 
se expressartithite o fize~se. 

. .. 



Pelo USO o u  aostume. ! 
Se rrma Lei se acha par longo tempo e geralmeate 

sem obserrancia na sua disposi<áo ou providencia, á qual 
o uso tcni substituido outra ,. que Ilie ú contraria ou  
opposta , a forca abandona assini esta Lei, C esta assim 
bcitamente qbrogada. Por quanto, ainda qiie seja certo, 
que iimp Lei s8 por outra p6de ser i~brognda , E certo do 
IiIestna modo, qiie o uso o11 costiiine, aconipanhedo dii 
gerierali(1acle e anciariida* na sua pr.~tic:i, tein a mesma 
forca cliie a Lei. Ilecris~lino ettarrz i/(l/L( reccntrtna est . ut 

a .  I 

legcs non ~ o l ~ t ~ n  sigyrngio Lqqi.clnloris, sed criam tac ib  
ca:tst.,nsrr ornnillrn per desuc/uJirtent alrogclilidr - L. 32.  
i t c J 4 .  U. de  ,5egiGtbss. 

Esta cloutriiia coni tiidn sobre o poder (10 iiso ou 
r.ostur.te coiitin ;i Lei , aind;i q u e  110; bniis piinripios 
vssen tuda, riso tein Irigar entre nós tlestle o dia i8 &Agosto 

; pois tjtie a Lei com esta &ta no seu 9. 1 4  entre 
as qw idiideu (o cliie j U  Mnios), que oomo iiitlispensa. 
veis exige iio costuine para constituir Direito, refere m ~ i i  
terininaute e expressamente a cl'elle niio offerider a Lei 
c8\ i . t  i i h t a .  L ~ g o  e i i i  esta acima da costume, subsiste sem- 
pre , eat que cste a possa ferir, veiicer , ou abrogar. 

I .' - A aessa$ío oii desipparecin~ento da razSo ou dos 
iiioiivos da Lei, qite iiiiiilos e mui sabios Escriptores 
&o cowio cairsa oii iiiodo de abrogar Leis tacitaniente, 
1150 111)s parece seiiipre bastante para prodi~zir tal effeito. 
E upii:i:io arriscntla e perigosa na in~rnensa generalidii- 
de, eni que a lellios concebida ; pois que e certo, sem se 
poder  duvida^ , qiie muitas vezes as razhs e niotivos, que  
as T A S  expressão, náe são em realidade os verdadeiros, 
que seus aiictores tiveráo. Recomrneitdnmos por tanto 
grande cautela e prudeociii no uso $uma tal opinigo ; a 
qiiai deve sEr restricta iiriicnniente ao caso, em que cessou 
4 r i iáo do Legislador eiitlentemente conhecida. 

2," -Como ;is Leis das Auctoridades Iiumanas ne- 
ithurii eifeito l)l.od~izeni para o tempo anterior á sua 

I 
piumiilgayio, affirinairios outro tniite, ein quanto á abro- 



50 d a s  mesmas Leis : ella só produz effeitos no fiitu- 
1.0, tiidoquanto antes d'ellri se passou, deve decidir-se em 
confornii(iade com a Lei,  qiie só a abroga~$o annullou. 
Assim , se hoje uma Lei reduzisse o juro a quatro por 
cento ao anno, as sornmas dadas a juro venceriHo cinco,. 
e nio  quatro por cerito ate hontem. 

FIM DO TJTULO. PRELIMINAR. 



TITULO PRELIMINAR. 

Z'agit~a r ,  

( I )  C Onheci~tzcata profurtdo s cvrnplcto. O cor~lieci- 
inerito siir)eifici;il e iniperf'eito n5o < scieitcia , é al)e&ns 
noticia ; por isso ci,ti\in1iLi cli~ii.ac.tc.i~i~ni. o ri~nliccirneiito 
c10 Direito, . p d r ~  cor responder iiu ol>jecto clc[iiiido,.- a 
Jui~ispiuc1enci:i , - que 6 sciciicia. 

('L) Sciencia do L)N-cito. Assi:ii dcfiiiem a Jiirispriiden- 
cia os Escrip~oies niodernos , quer por segiiirerii as no.6es 
niais otjvins c: iiiitiiraes das palavras, erii qiie se clecorn- 
piie cstc iioiiie , e sio prlrder~tici jut- is ,  cliicr porque sendn 
o L)irt:ito :i iiietliila da  Justo, coiiio sc iiiost -a pela coiil- 

. . 
biiiay5o dos (9. priiiieii-os tlo texto ,  esta de:iiiiciío vem 
esscricialiiieiitt: .i coii~cidir com a ela Iiistitiita ile Jiistiiiia- 
rio , a qu:il riingilçrii reprelieride. Gom tiiclo - Sciericia 
d e  Direito ,-,deliiiic5o ~iioderiia, é mais breve cliie a an- 
tiga , t,em iiii4:i ~):il;tvr:i elo mciios : riao i;,i l)or&ni esta a 
i.az9o tlc a iiiericioii;iriiios tio icuto ; iiins siri1 para qric a a  
cric~ntral-;I c111 OU LI.^ I);rrte se irao aclic iiovitlade, e por 
isso cstraiilie~a na liiiguagcni juriclica. 

(3) Iibsto, Jristo- jiista -na sua  sIgnificacSo origi- 
naria designa a. qiiali(1ade tl'uin corpo,  oii coiisa fysica , 
( p e  se adapta seiii discrep:incia n otitra igiialiijcnte cor- 
porca,, a qiie fica riiiii1;i : assiin se (lia taljoa jiistn a que  
fica uiiicl.~ n o r;l ta1)oa. Eiii tiiais alguiiin distaiic:ia l>as- 
sou a c l c s ig i i a~u  quali~irrle ~I'uiii corpo,  qiir tc" cor- 
rcspoiicleri~in exacta coiii oiiti.,, \,orv ;il;.r!tii principio d c  
icl;iqiio : assiiii se diz - peso jus to ,  b:ilan(;;~ jiista. E 
uiiida ciii m4iç distancia ou traiiçla$áo exprime u qiia- 



f'idnile cl'uma coiisa ) que sc acha conf6rmc 6s rcgras: 
assiiii ,,,sni calculo , - conta justa - 6 a clnc 0flcret.e urri 
~eaiiltatlo prociirado com a oLserraricia clas regras, e que 
s e , a c k  ;~xnct~inierite corifbrriie a ellas. h'csta t iccep~ao d 
qkie, se fiy licou a palavra- Justo - i (onlorriiidade de 
nossa cozi B ucta coni as rcgras, isto 6 ,  coni ;is I A .  I'assou 
p o r  tanto esta palavra oii nome da Vjvico para a Illor;il, 

( 4  j Itnz httgirngcm de Ju~~isprrrdcrzcin. Fazem 05 esta 
*I*tclaisqão corii iiii~ita riecessitlade ; porqiie a Justira cni 
hwp~)gei i i  e Sciciicia Tlieologica 6 coiisa iiiiiito tiitteren- 
Sg,,-pais t-xpiiriie iiri?a virtiitie moral infliiidn pela gi.29, 

ioiinn o estado moral tlo liomein , e o toriin agr;i(la- 
yel n 1)eos; poicluc iietn ofieu<leo, nem otferidc, nein 
6t: prol~Tit: oliender preceito nlgtim <!R 1,t.i : e s0 este i) 
i i ~ ~ r i i t t i r i  jristo. Ern Jurkpriidencia 1150 6 assirn ; :iii~la* q u e  
11 i i  i ~ ~ ) ~ ~ ~ i i e i i i  queisn ottender muitas Lcis, se t*uis!i,r 
w i i , . ~  S I ,  que ellc queiqa olservnr , dá-se nelle Justiija cria 
j i i  .iiila p esse, slippo$tn se clê In jus t iy  :em qii:ii~to.'i 
ic,<las as outras Leis. A ic1L.a de  J i i s t ip  nu uso Yliealogica 
fui coiicel~itla por nós, riictlitai>do snhre :is Epistoln4 ilc 
S. PCililo; nias t: tam1)cm pata iiotar, qiie lia Sagrada 
E ,i I 1 1  liira esta pla\ra sc toiria 1)clo ajuntamento de 
~ W I I J L  .i5 v i r t i ~ d ~ ! ~ ,  e aiiitiii eiii outlc,s niais sentidos, mar 
diversos do que  elln tciii na Jiirisprudericis. 

(53 F'ur?tnrleJir/n~ q náo vnw&rztc. A hsiituts.expri- 
niq,i\ iiiesiiin id6a nn pplavra consians: a vontade, paro 
çorqtitiijr Jristic:i, cleve,ser clcciciidi e resoluta cni i ~ i ~ ~ ~ ~ o  

:i oker,vaiirin t ln  Lei; nins a effcctiva obse~\aiicin d'~eta 
14zintllizii Jus t iy  n o  Agente , eiiil,ora elle ai,teiinrmctrit@ 
niqlivessc resolvido conforinar-se coni ni niesrua Xri. 

(6) &sseizcia &s corisas. Ainda r que .expre&%s - 
Uúeito-,Droit-sejGo coiifi)rn~es 5 rsseiiuia fila I.ci,,:,oir 
&um corriplerci de- Leis: pois que ,est:is 4!kectitnici11ie. i t ~ s  

coridi~~erii  ao 6ni . rius o seu arictoL..,teue eiti 3ísta ..,u 



com tado de advertir, qnc os #irncezes ainda n'este 
?-peito algiim tanto se conformár5e cotn c)s R o n i ~ t i m ;  
pois d u r a n e  n govertio cta segunda Racn ehat~ihGo ás 
Leis onionnences na mesma eccepqFro d e  commrtttdemené; 
m a n d m e n ~ :  e o mesma acontece entre nhs ctii qiiânto 
ao nome de Ordcna@es do f ie ino,  qaè se tem tiatlo, 
e d á ,  R alguns dos Çodigos. 

( 7 )  Pela iradicáo .da coma. k esta a expressa 
clisposi~5o <Ia Ord. L. 4. tit. 7. Q. inic., em virtude da 
qual o sejuntlo , terceiro, ou ainda mais reniolo coiii- 
prador d:i mesma coesa, que aiitroc terii antcriorinenw 
coinprado , tendo-a sqiielle recel~ido pela ti.ndicãb, é a 
respeirrdo na proprietl:ttle tlelia : tl'ontle~ se (,<tnchie, 
quc por t a l  Lei ou Direito a trnd$iío c16 a propriedade. 
I)issenios n o  tcxto, (lu(* istt~ I -  assini entre ritis, pois que  
pelo Coiliqo Cibil clc Frn:i~:n n tt,ins!nt5o da  pinpriedn<tr. 
e uin elfeito t ln  o1trig;ii:io tl eritregar; e por isso ella se 
realiza aotnles <le t(rcta e cliralcluer,tradty50, e sem tlepen- 
dencia desi:i, o que nos p.1rece mais contivrnie á rnziio. 
Com tudo teiiios Lei, cpie seguio antes0 Urc i to  Roii,aao ; 
e ,esta &que  devemos oksercp;ir. 

(8) Dir~itas rlc 6nt:virn. Seria escrlsddo escrevwmas + 
que  h ~ t ~ e t r n n ' e s t e  Iirgar nsn signific;~ o Iiignr, (i*t\tirle se 
tira 0 1 ) ~ r t o  ; riras cliie 5c cJnipreg,i :ia accep;>o clcrivatlr dr  
cmcra , qiie a riiesriin palavra titilta na anti;;i F o r l i F i c a ~ ã ~ ,  
de' --~xtr:tpeito extcricrr As niurallias, -que hoje se iliz- 
es~zcada , -i r fica para dentro do fhso  : d'ori de passrrtt 
hnrreira a significni. o cliie acjt~i' sigrlific..~ , -a  cniicella OU 

O U L ~ O  estorvo , yiic nas pontes e cnriiinlios s r  oppóe na 
tr:incilo, alite3 qiie se pa'giie o tiireito eu o iinfMmto. O 
tiosso :itiini<i pririripil ao cleixnrrnos no teutonuiiiero para 
Tinta doi toniai nws occ.osilo Fira (lecla~nri~ioc , q11e aiiida 
qiie coiiliecatnos, qiie o excesso em rnrtliotlo, o lter,e.í 
ae t i d o  (leclarnr e d e  ttcido detinir, tlejici~er~i em pedati- 
tisrno, coni tirido , pr in~i~al r f rente  n'rbte '1'1 til  lo ?reiirriir 
na r ,  tivetnos niiiito ;i peito o SCI.IHM C\:ITOS; pnrqliie 
elevendo este 'I'ititI.o í i c w  coiIaacio iia f tcnte do nusso 



Curso de Direito Portuguez, tanto Civil como Criiiiiiial , 
e1al)orado sobre as doiitririas do Sr. Yasctioal Ju,; <Ie 
Mello Freire , tencionamos recommendar aos Man&os, 
qwe tiverem d'applicar-se á Jiirisprudencia Patrin \ ~ , h  
nossa d i r ec~éo ,  conservanilo-nos Deos a vida, qri. 
antes de matriculados no 3.' Anno da Pacultlade , 9 estti- 
ciein, para logo e logo nos occuparnios coni os esTFckt1i- 
dades do Direito. Ora,  para que por si o cstridem, 
reqner-se, que por si s6s o entendiio ; c para que assid 
o ententlão, todo o excesso em clareza nas &?e ser 
toleratlo. 

Png. 5. 

(9) Primordial nlcrlidln do Justo. O Direito Kat trral d 
o Direito primitivo rlo homeni , Dii.eito capaz e haitanie 
para o guiar e fazer feliz, se elle náo tivesse paixijes , c 
;em consequencia d'ellas 1150 abusasse da siia liherda Jc, 
tornando-se oppressor do mais fraco , o qiial , no esiatlo 
tiatura1 , no riieio da 1il)erclade por direito, cI'ell;i 1120 
gozava de fitcto ;.pois que  o niais valerite era o seti despe- 
ta,  que o escravizava c oppriiiiia. A estes incoiivenienics 
grauissimos veio acudir a organizacfio sociat: no meio 
da sociedade o fraco 6 protegitlo contra o IOrte injiisto, 
que C domado pela forca publica, a qiie elle não póde 
resistir; e na obediericia ás Leis e ri ordeni , redeedo a 
parte perigosa da liberdade, que (lava ocea$i:loao :ibiiso, 
somos mais livres: Doraue o ahriso da forca oartiriilar 

I I r .  

ou individual, qiie riso tinha freio senio na i!iesnia 
forca. nunca uodia ser um meio . iirn rlircito . corise- . ' 
quencia da libBrdade racii~rialmente enteri(li(ls. Sn p i q  
a organiza$io social n5o foi, nem 6 oiitra coiisa ainis 
c10 {ue iim meio para se respeitavem, e terem o l ~ s ~ r -  
\ ancia as Leis Naturaes , todas as IAS  Positiv:~s sso ilm 
accr!.sorio ci'aqriellas, e o Direito Natiiral permanece, 
néo sí, apoiitando aos Iiomens as suas ol>riga-óes e dirci- 
tos, mas iiiarcantla aos Legisladores os Iiiiiites (10 soci 
poder, e as regras para o p r , ~  ticar , 3s qiiaes , c ~ i i ~ i i ~ l o  
conf0rmes com a Eyuitlatle , até encontráo nos%ida(lfios 
mais pronipta e fucil execiicao. 



JJjreim Particttlar s5o ambm filhos i l r ~ R a . I . 3 0  mmd 
amssorids do L)iceitoNatnraI, c ambos tom% a seu c a r p  
o fa.cer a felicidade de u n s  Nuc5o; mas uni, -o Direito 
Pi i l~l im,  dproeara-r iia razGo tlescen~lente do todo ;a 
do corpo geral do Estada para cada i im dos particulares, 
r p e  sáo partes d ' e ~  todo , n iaw  , ou conpo : o outra, 
-a Direito Particular, - procura-a na raa5o asrsnrlcnte , 
subindo das iiitlividii;ili(latles parn o corpo , ou mdsaa 
geral. Y&rn por t ~ n l o  as inais estreitas relayiies entre si2 
para existir o Direito P ~ i v a d o  existe 9 Direito Pí ihl ico~ 
tem a inesnia origeri1,- o Direito Natural; - tcrn 0 mesma 
firri, -a f'eliritlade d'urnã Na$o. - V'iriiio sóniente nos 
objectos , que olháo irnrnetli,itos: - i i i r i  Ilrociira o bem 
geral, e nestie seourinfa~iameiitese iiiclue o rlosl~itrtic~dlares 
ou,indiviJualij.ladrs; - o oii tro procirras, heiri tias indivi* 
Jiislidadss, nus o bem d'estas fbrrna scctir~ilt\viamente 
o bem .geral, 

h,,. 7. 

( I  i )  Po~L ' I .  Jr~qi\Io!ivo. Qitern Ji& , pie ,  cliirindo-So~. 
crates foi ç~\rtlciiiri,iJo tí morte pelo Povo de Atlienss 8 
cslc fct urci;i, Lei; e qiie o Povo Horn;ino fez outra papa 
1~nc;gr para f6rs dos iiiiirns a Coriolnno?. Ringiteiii ; por 
quanto, para q u e  rim .i(:to (10 1)otler Legislntivo seja Lei., (í 
iiirlispensavcl (pie coilteiiha regra eoniniiim. li: vedade 
'1~:" O l'otlar oir Corpo Legislativo algumai vezes decide 
solrc objectos parliculares; mas eiit5o exercita poder 
d inspec<;ão, hgurn coiiio Governo; oiitrns veres figura 
coma &l~g~t r ' i t lu ;  e n'es~es casos tl;í iiiníi ordem , profere 
u m  sente%*, mas n h  ff0rms lima Lei. RoiissC.iu (Con- 
tracto SnciaCC. ~c .4 - )  discorre tlo rnesnio modo, dizentlo: 

A vunta<le geral riiud;i de rr:ituinrza , qiiaiitlo se occupn 
~I'utii ol)jecto p;trticujai. ; e I I ~ O  p6tle como qaral pronitn- 
cidr-se áceicd d'uiri s~ lioinelii, :i iespeiio d iiri i  e.6 facto. * 

( r  9) fie,qrn ~ ~ ~ i s d g t i u a ,  fi a parte, qirr cxy;lc? - ( I ~ w :  
nqet-z vel c~ ' i t ( ~ t . e  dehemirc ,.- em &5rli+t.cío tla paste, qiii: 
tltlrlnia OS nir,:ivnC , ~ I I ~ .  no. ~ b :  $0 .i c~l)s(~rv~li~ria desta 
icgra , us qua- sLo ob;ecto da ~ ~ r a o  da Lei. 

l ' ng .  



(13) Muito deficiente seria a nova Introrliici$b no 
Ure i to  Civil Porttiguez, e nbs muito coiitradictoi ios, dei- 
xantlo escripto, que o exame das Leis Natiiraes r por e\- 
&llencia o estrido do Jurisconsulto, se n'cl1.1 ,150 tlessenio< 
breve ,  riias sufficiente idêa dos etf'eitos das iiiesiiias Leis ; 
mas coiiio o milito sabio 31r. Delvincourt liabilissima.- 
~ i i í ~ i i t i  pintou ein curto panno as mais saliente5 fcit ões 
d'estc gignrite volumoso, que Direito Natiiral se nomca , 
usamos aqrii principalmente d o  seu painel, que  talvez 
outro tão perfeito nos n.50 saísse. 

Para darnios tinia id&a exacta (Ias Leis Mnturaes, 
faz-se necessario cstriI>clecer algiins principios , dos qiiaes 
se dedu~i r i í ,  todas as (lisposic6es p,~rticiilares. 

Póde-se considerar o homem em ires relac0es (Iiffp- 
rentes, que  no seu ajuntamento ahracão todos os estados 
particulares, erir que elle póde ac1i;rr-se : I." estado (10 
liomciii ein relaciio a Deos; 2.' estadd do liorncm ein 
rela$ào a si mesmo; 3.' estado do hontem em relaquo 
aos outros homens. O estado natural do  homem cria 
relação u L)eos 6 evidentemente um estado tlr submissão 
e reconhecimento : d'acliii resulta a olirigac50, que o 
hoiiiem teiii , de respeitar inteiramente a Deos, :imal-o 
e obedecer-lhe eni todos os casos. A reuni50 ti'estea expo- 
stos sentimentos chama-se ReligiBo. 

E m  relaçáo a si proprio : tendo o Iiomeni uma ten- 
tlencia necessaria para tiido o que pótle fazel-o feliz, deve 
colierentemente praticar tudo aqiiillo , que coriv6m a 
sua conserva~ão e feliciddde verdadeira. 

E m  r e l a ~ 5 o  finalmente aos outros homens: o estado 
natural (lo liomen e iini estado d e  sociedade; basta, para 
d'isto rios convencermos, o maravilhoso dom da p:ilavra: 
e corno nenliuiiia societlnde é possivel seni os sentinientos 
mutuos de  1,enevolencia entre os associados, torna-se 
neckssario, qur os homeíis teiihlo estes seritinientos uns 
a reipeito tlos outros. 

D'esta sorte trrs  s50 os principios geraes das Leis 
Naturaes: - a Religiiio; o anior racinriaocl c cJctnreritlo 
d e  nós niesmos; e a Ijenevolencia para coiii os outros 110- 

niehs. -Alas poderiilo o hotiieni sni cpiiseqiiencia da sua 
4 



nattiral lil)er(lade operar differentes rnodificncões h0 seii 
estado primitivo, e entrar assini em muitos estados even- 
tuaes e secundarios, é indispensavel, que estes tres 
principias possZo ainda servir-lhe de regra, sendo a sua 
applicacão aos differentes estados, em qiie o hornetd 
pode achar-se, o que constitue o que por aiguns Aucto- 
res é chamado Direito Natural sccrindario ou hypotheti- 
C O ,  e pelos Romanos Direito das Gentes secundario. 

Deste iiltirno Direito e qiie deriviio a propriedsde , 
os contractos, o Direito das Gentes 1)ropriarnente dito, 
isto & , acluelle , que regula as relacões das Naçiies umas 
para com as oiitras, os deveres respectivos dos pais e dos 
filhos, assim como os dos esposos , eic. Vuffendorf I. 
238. 

Mas se a Lei Natural imp3e ao homem obrigaeóes, 
dá-lhe ella ao mesmo tempo op;ozo tle differentes direitos. 

O prinieiro c principal 6 o da liberdade natural , que 
pbde ser definida- o direito de fazer tudo o que n6o é 
prohibido pela Lei. - Dissemos - tudo o que n5o e pro- 
liihido pela Lei, - porque o homein reni pela Natureza 
o direito de dispbr da sua pessba , de suas accões, e de 
seus bens, da nianeira que elle julgar niuis cc~iivenieots 
á sua felicidade ; mas debaixo da condicão de em nada 
offender seus deveres em relay5o a Deou, a si proprio , a 
aos outros homens. 

O segundo direito natural é o (ta defeza de si proprio; 
pois que pelo segundo principio geral, que deixamos 
estabelecido, a Natureza nos impõe a obrigq50 de vi- 
giarmos pela nossa coiiserva~áo ; ella 110s (lá por isso 
mesino o direito de fazer uni uso conveniente de nossas 
f o r ~ s  para nos defendermos contra todo o injristo ag- 
gressor , ainda quando d'estn defem resultasse um nota- 
veI prejiiizo a este ultimo. Mas para coiiciliar este direito 
com os deveres, que temos que satisfazer para com os ou- 
tms lioniens , é niistcr que a defeza seja justa, isto é, que 
reúna todas as condic6es exigitlas peta Lei, as qaaes 
S ~ O :  - I.' Qiic a aggressso seja injiista; se tima pessoa 
attnca o ladrão para defender os seiis bens, tal agafissão 
i! jiist:~; e se (1 laclriío a rniita, l~rociiraii(lo tlefender- 
se ,  coin r n z h  6 piiiiitlo corria 1iomic.itla. 2." Que náo 
se possa evitar o perigo (l'uino naireira segura, 



fazciido mal ao nosso adversario : o que teria milito 
mLiir:r extensão no estado cla Natureza, do quc no esbdo 
Civil ; porque n'este ultimo estado, sendo o G o v a ~ g p  
ciicariegado do cuidado de  defendcr os particulares 
contra toda a aggressiio injusta , (li-sc obriga~5c) d e  re- 
coii.er á sua auctoridade e protec!iio, seiiipie qiie as 
c~rciinistaiicias o permittem. 3.' Que a clefe~a scja pro- 
pai( ior~;~da ao qttaclue, isto é, que não piissc al6m 
& qiie exigeni a deteza d e  nós mesmos, c o interesse (Ia 
nossa conservacão. A esta p r o p o r s o  c que os Jiiriscoiis~il- 
tos Iloinirios chamão nzoderarílers incu@atue tutekae. L. 
I .  C. unde z i i .  

O terceiro direito natural 6 o da propriedaLk.', isto 
é, O direito, qiie o Iiomem tein, de  se serí ir  tl'uma 
coiisa , e de  (lispUr,d'ella a seu arbitrio coni exduszo de 
qualquer outro. E evi(leiite, qtie este direito 1150 se 
liga coni a forinapo priniitiva do liornem, mas suppGe 
seinpre uni f.icto hui i~ano , por effeito do yiial a coiisa , 
qiie anterioiniente n5o tinha tloiio, se torna propria 
d ' a l p e m  em particular. Ora este facto lliiiriano , que 
protluzio a propriedade, não pbde ser outra cousa , senso 
a tomatla da posse. Mas coiiio a propriedade, uit i ,~ veA 
adq~iiritla por algiiem erii particular, se converte ii'iiiii 
direito natural erii sua pessoa, e nHo pode em conseqiien- 
cia ser-llie tirada seni seu consentimciito : segue-se , 
q u e  a toiuatla (ta posse não é bastante para se adquirir a 
propriedade, sen?io quando a cousa, que faz o seu obje- 
c to ,  náo pertencia precedenteinerite a oiitrem. 

:'orlcnios por tanto,  depois do  qiie temos nolado, 
distinguir dous modos principaes d'acquisiczo: uin relativo 
ás cousas , qrie ri?to tkiii dono, e que  se aclqiiii~cni pcla 
tomada da posse sbmente ;-este inodo é o que se c lu-  
m a  nccupncào : o outro relativo ris coiisas, que têiii dono,  
e ~ I I C ~  podem ser a(1quiridas pela tornada da po4sc , 
seriao qii,iiitio elle e aconipaiilistla d o  consentiiriento vili- 
alo tlo propr ic t~r io  ; -e  este o riiodo, cjuc ciii Uireito se  
chaina t radi~5o.  

Este conçcritiinento c ;is iii:ris das vezes expresso e 
fornial, e eiit5o tem o effeito rle transfeiirjurrctanien- 
t o ,  logo e ao iiiesmo teriipo a propricclade. A1g:imas 
vezes tanibeni este consen~iiiiento é s6nieii:e pi esiimitlo , . . 



isto é, infere-se do silencio e do al~andono do prnpriej  
tdrio durante um intervallo de tempo longo, quaiitci 
baste para se poder prcsiimir , qiie eIIc renrincioit a siia 
1)ropriecIade. Este niodo d'adquirir cliama-se cni Direito 
- prescrip~ão. 

Ha ainda um modo especial d'acqiiisiqlo, o qual é 
i,ai:nlniente fundado na 1,ci Natiiral : é ellc clinniado pelos 
Jnrisconsultos -- tlireito cl'scccssSo ; - porqiie é i elntivo 
aos accessorios da cousa , isto í , a SCIIS fi't~rtos e prodtic- 
y j e s ,  assim como aos accrcscinios e rnelhor:tnicntos, que  
elln pti(le ter. Est3 na ortlein nntiiral, qiic estes objectos 
p"tcn$io ao prnprictario cln cousa pi iiicipnl coni obri- 
g ~ 5 0  d e  satisfazer as despesas, que ellcs t i \  urem occnsio- 
nado a terceiros. 

O p x r t 0  tlircito natur;il cni tini 6 aqiicllc, qiir iiós 
temos,  d'exigir clos outros lionieiis , que nos n5o pcartiir- 
bem no justo cxercicio de nosios direitos. A este direito 
q u e  se póde c1iaiii;ir- o direito d'igualdatle ; - e coiisiste 
eni que  por maiores vantagens que iirn honicm tcnlia o u  
possa ter sol>re oiitro, -por exen~plo  , mais riqiirzn , 
mais scieiicia , - elle n j o  tem por isso direita de  \ iolnr' 
as Leis a respeito (leste, do  mesiiio niodo que este 1150 

tem direito.de as violar e m  ~ i i a I l t0  ,i:]ririlc. 
Sohre o priiicipio <Ia igiia1d:icle cios homens, .issirn 

entendido, s5o cst.il)elecidos os axioiiins scfiiiinteb: 
Qiie nCo devemos t izar aos oiiiros o qiie n3o cpicTe2 

rianios qiic se nos fizesse. 
Qiie tl~veiiios estar senipre clispostos pata f'izcr em 

favor dos oiitros tiidn quanto qiiereriamo5 que e111 cir- 
cumstarici~is iguaes elles fizesseni erri iiosso 1)ctrn. 

Uni terceiro axioma em fim, rcsiiltatio dos tloiis pri- 
nleiros, é que n5o devrm(rs locnpletar-nos, oii enriqtie- 
cer-nos coni (Iamno oii ~)rejriizo d':ilgnem. 

Destes axiomas, qiie acal~ainos de  referir, iiiiiitas 
ronsequenrias sc deduzem, que s io  a 1)asc oti fi~ntlanicnto 
tlc totlas as of)itigayóes do lioriictii consitlerado no r+indo 
de sorietlacle. 

I . '  cn,lseqnertcin: Ol>rign~:io d e  rcparnr o clarnno, 
de q ~ i e  tivcririos sido causa. filas )ar,) qtie csta ol)rign+iw 

9o 1 
exista, torna-sr: neccssdrio: - r. cliic 0 "<'to, clde occíi-* 
sioriou o d a d ~ n o ,  sej,t piolkibido por al$rim,a Lei; 2. que 



- cta possa ser-nos imputado clirecta ou iiidirccta-' 
~iicrite , o qiie exclue os casos puramente f o r t u i t q ,  oii 
de forca maior; 3." que aquelle, que s0fli.e o darnno, 
náo tenha nelle consentido. 

1.' consequencin: 0l)rigaqão d e  reparar o darnrio 
qiie os outros têm experimentado, ainr1.i coiii ignoranch 
nossa em quanto i causa, e sem facto algum, que iios possa 
+i  irtiputado ; isto porém qiianclo cl'ahi nosresultou van- 
~,igt:it~. Mas como esta obrigacão é fundada rio principio , 
- ~ U C  ninguem se dere  lociipletar com perda alheia ,- 
segue-se que ri'este caso nbs não devemos a r e p a r a ~ $ ~  
seiião até á concorrencia sOnieiite da utilidade, que  tiver- 
nior tiraclp d o  facto, que caiisoa o dainiio ou detrimento. 
Esta obriga$ic> cIá-se em nhs ainda em rela$ão ao  possui- 
cloi de rn;i fé, que tern despendiclo corri a nossa causa,  
para o effeito d e  a havermos d'elle com os fructos e 
act~essões. 

3." conssquencicr : Cada uni de  nbs tem obriga750 
de coiitril>uir com quaiito rios fôr possivel para o bem 
c: felicidade dos outios. Daqui resulta : I." que sonios 
obrigados a fazer bem aos outros, todas as vezes que  
podermos ser11 d'alii nos resiiltar prejiiizo; 2." que 
somus obrigados iguiilinente a fazer este beiii, c~uaiido 
d'alri lios resulta prejuizo, mas um prejuizo in$nita- 
m e n ~ e  rnodico eni compara550 da utilidade, que  deve 
resultar em l e n i  dos oiitros. 

[i.' consequancia : Obriga~do de ciimprirmos com 
exactitliio e fielmente as 01)riga~iies válidas, qiie tiver- 
iiios contraliido; mas, para que a olrigaq50 seja vtílida, 
é iiccessario: I." que os pactuantes teriliio iiso cle razso; 
2.' que seri consentirriento seja livre e isento d e  <Iólo 
oii erro ; 3.' qiie seja reciproco; 4." cliie o ol~jecto do seu 
coiiseiitiiiiento seja licito. 

'i'acs rão em bom poucas linhas as principaes dispo- 
si)iies <Ias Leis Natiiraes , das quaes-nbs muitas vezes, e 
a cada passo, acl~aremos applica$ío nas 1,eis Çivís. Girii- 
rito-110s principaliiientc por Mr. Delvii ico~~rt  , ria obra 
aiitecedenteinente citada, Tit. preliiniiiar , secc. I." 

1)eixainos escripto no texto, qiie a sciencia das Leis 
.BJatul.aes, eiitre oiitros usos cri1 rela$io as Leis f)osit.ivzu, 



servia ao ituriscoiisrilto para atlorar estas quando duras. 
Tivemos paitioularnic.nte aqui eni vista as Leis penaes; 
pois que a t a s  costuni3o anieacar m i s ,  do que punir: 
alérii do T e ,  quando o Legislaclor concebe e redige Leis 
desta especie, só vê o tlelicto diante de  si ,  r150 vê o crimi- 
m o ,  e por i s 4  n5o póde prever as diversas circ~imstan- 
cias, q u e  acoinl)anliár5o tanto a resoliic!ío, como a pre- 
parncao , e ainda a exerii<ao tlo delicto; circiimstanci;is , 
que fazem niedir de  iiiiiito~ divc~rsos inodos a moralidade 
c10 delitir~iierite. Por isso o J i i i ~ ,  o Jiiriscotisiilto , seguin- 
do a prapria inente do Legisl,i(lí)r, deve adoyar na rnz:io 
d,i vai3ia~ittt da lilesma moralidade a pena,  seni coni tudo 
Q tlever fazer só guiado pelo sei1 ar1)itrio solto : rlu3tido 
o Juiz assina procede, diz-se qiie elle interpreta Lieni- 
gnanieiite a Lei; o quc? se Ilie faciiltn , e ate: reromnieiitI:i 
nas LL. r I e I 6 L). dt. poenis, - I , .  i S, D .  (/e L(.;,.rdas, - L. 
183 D. cle reg. jjrrr., e outras ; sendo ini~ito not:rrcl, 
entre iiós, a este respeito a Carta tie zo de J~nt:it-o (!e 
1745, esçriptn eni notne tl'el-Rei D. Jo5o V. por Alruan- 
dre de  Gusiii5o ao Corregedor do Critne da Cdrte e (::lu, 
Ignacio da Costa Quintella, que  coineqa : Sua Mujcsrude 
I J ~ C  rrlat~dn advertir a Vossa Merc;, qrre ns Lezs costurnrTo 
ser feitas com rnuiro vagur c soc.ego, E nunca dcvcin ser 
erecutndas com nccelercccio ; c qrre tros casos cnmes sempre 
atneaccío mais.  do oue na ~.ealidadc mand6o. deverrdo os 

1 

~l.litzi&os e.zecui0rt.s dcllas rnnd&al-as em' trldo o gub 
Z ~ P S  for pos~ivel; p o r q ~ t ~  n I.egislar/or é mnis ertzpenkadh 
rdn cottseroa~úo dos vrr~.~al!os , 7uc nos cnsligos da Jrcsti- 
<#a ; e núo qrrrVr que os &liitistros pr ocnrenz achar nos Leis 
inais rkor ,  clo que ellns irtrpóeai. Daveinos imrditi atlvertir, 
~ I I I C  n50L póde o Juiz applicnr a sei1 nrhitrio as penas, 
< J U N L ' ~ ~  ellas siio certas e determinatias , Ord. L. 5. tit. 
r 36. 

( I  (I) Nos conjorrnamos. Uni Escriptor moderno, qiie 
niiiito deve ser applniitlitlo , ao recommentlar a o1)sei- 
vaiicin da Eqiiitlntle, passa com tiido a excesso e tteiiiazi;i, 
q u ~ n d o  rleprinie e leva u tIesl)rtlzo as I,cis Civís, dizendo 
qiie cllas serveiii iinicarnentc l~ard  eiitentlimentos iiiiiito 
lin:i~,itlos, assi111 (:o1110 OS vidrc~s, que a Optica fornece , 
s0 scrverii para vistas fracas e c;inratlas. Por quanto, 



-do o )iamem sujeito a poixóes, que clieggo ttiuitas 
vezes a toniar tal incremeiito de forqa, que quasi o arrad 
stiro, e n5o tendo todos os Cidacláos unia sitfficiente 
ciiltura de espirito , era,  por perigoso, inadniissivel , qiic 
ns regras de coiiducta se deixassem ao juizo de cada uta : 
os mais iniparciaes , alím disto, ainda tendo alguniai 
ciiltura moral , na applica~8o dos principios geraea'das 
Leis Naturaes a hypothescs coniplicades formho opiiliSes 
divergentes , e utd oopostas ácerca da Equiilade; e d'aqui 
rem Leis Positivas só desordem poderia resultar, Por tniito 
690 para todos necessarins 3s Leis Civís: estas ri50 têm 
paixóes: sáo obra das vigilias e sdrias nieditacóes do 
Legislador : a Equidade vem abracada ri'ellas. Se todos 
fosseni verdadeiros sahios, isto é, virtuosos, wni  sciencia 
dos seus deveres e forca para cloniar as paixóes, riem ns 
Leis Positivas, nem mesrno n Sacierla(le Civil seri50 neces- 
$arias ; mas os honieiis s5o o que sáo, e poiicos riiáos 
fazeai o nial de muitos bons. 

(15) ò'anca-rota. Esta express50 C derivada da Fran- 
ceza - banque-ráute; - e serve para cxpbírnir a impossi- 
bilidade verdadeira ou siniuiada , casual, culposa , o a  
fraudulenta, em que um coriimerciante se acha, de satis- 
fazer as siias ohrigacões corriinerciaes. Parece que esta 
express50 teve origem iio costume de os crédores do fal- 
lido lhe quebrarem o Iianco , isto C ,  o halciio , sobre o 
qual elle mostrava o qiie tinha para vender, ou o que 
fazia objecto do seu comrnercio: outros querem, que o 
banco , que por costume se qtie1,rava ao fallido , era 
aquelle, eni que o mesmo se assentava na pra<a do coin- 
mercio. A palavra - qitel>ra - siniplesmente , designava 
a inesnia idSa, pois se refere ao baiico, que nesta eãpres- 
$50 se supprime, 

Paç, 15. 

(16) Direito I)rioado. A cada passo se encontra nos 
Escriptores de Direito Francez , que as Iaeis Crirninnes 
s'io de Direito Piil>lico , e nada niais verdadeiro lia relo- 
$50, eiii c1ue ellcs fallao. Refereiii-sc ao Direito d~ suq 



Nac.50, pois nas Diçposicóes preliminares do Codigo 
~l ' l i i s t ruc~ao Criminal de  1808, vigentt- em Franca ,. arti 
I. a ac@ para applicacão de  qu:ilqucr pena, por mudica 
que seja , Unda que ella coiisista na multa de  um só 
soldo, pertence do Fiinccionario Pul~lico,  a qiient a Lei 
confia o prowquiiiiesto criniirirl ; e o particular offeitdido 
por criiiie, delicto, oii con t ra sen~ào  sb póde pedir a 
itidemriizaç50 pela ac+o civil, a qual pelo art. 3. eod. 
liti(le ser intelttqtla ate em difl'erente Jiiizo do da crirni- 
ii.11; proscgiiirid~ seinpre esta, ainda qiie o offendida 
I~mrdbe a itideiniiQzaç50, oii r rn~incie  á acc5o civil, pois 
que  a reniiiicia desta nrtnca póde interromper oii siispen- 
der  ac~uella ,segiintlo o art. 4. eod. O espiiito desta I,egis- 
Ia+o consiste e m  se reputar iiin nial geral a iiiiposi~5a 
d e  qualquer peiia ; e por isso a Lei nlio çonseiite, que 
qualquer Ci11adBo a soffra seni a rigil;incia cla duc~í i r i -  
c ade Piiblica ; e j i  n50 6 este o seu cs~iirito em re1;icío 
5 indeninizac;fio, pois consente, <Ine o ot ' fendid~~ pelo 
delicto , critne, ori coiiti:ivent;:ío :i rernitta ; sendo por 
ia30  a Lei em favor, e nzo eiri oJio tlo rCo , mas co:iil)i- 
iia(lo este favor com o beni social, que pede a p u n i ~ a o  
dos delictos. 

Oiitro tanto não acontece n:i I'riissia , pois segiintlo 
o Cotligo de  Freclerico os crimes se ~lividem, corno entre 
os Koniarios, em piiblicos e particulares, sem que o hli- 
nisterio Publico promova :i piiniyRo dos particulares. 

As nossas Lei5 igrinlniente acceit~íriio <Ias lXoiiianas 
esta divisso de  (Iclictos. divis5o. (rue airtdii eiitrc riós 
existe, como sssevcrainos no texto ; pois que rio art. 853. 
rl ; i  Sovissiirid Reftiinia Jurlicinria, ou Decreto de 21 d e  
Maio (1e 1841, são (pelo menas utt. á puliicaqio do novo 
Cocligo Criminal) repiitados delictos particulares - o 
adulterio voluiitario oii seiri forq:i; o estupro com a 
niesina qiiiilidade; o rapto por setlucc50 ; as injurias 
reaes cscriptas ou ~er1,~ies siinl~liccs , ou em que se nãa 
c1.i circiimstancia aggravaritc pela qti,ilidade da pessoa, 
110 tempo , liigar e iní~clo ; n z  coiitusóes e ferinic.iitos 
feitos 11t: (lia scni arriia liiohi!)i(la, serii preiiie~lita$i» 
nii iiua V C I ~ I . ~ ,  n:tn set1(10 feitos no rosto , neiii rcsiil- 
t,iit(lo Jellcs tletorriiid,ide ou nleijso. 550 a1i.m d'isto ' 
criiijes partiçiii,irc~ - o parto s l i~>pl~>to  o cortaUlent@ 



Warvore frrictifera ; o [Iamno propriamente tal; e f i n a t  
mente o furto simples, qiie náo exceda a cem reis. Todos 
os restantes delictos sho piiblicos ,- cit. art. $. un. 

Os crimes píiblicos são persegiiidos pelo Ministerio 
Publico, haja ou  n5o parte querelante ; isto sómente e m  
quanto á imposiq50 de pena; menos no caso, em qiie a 
reparaqáo civil interessa ao Estado, - art. 855. eod. 
Pertence por tanto nos crimes púhlicos a acc5o civil aes 
offendidos; e esta com o prrseguiinento criminal aos 
mesmos nos crimes particulares, e isto seni intervencão 
d o  Blinisterio 1'ul)lico. Logo n5o podemos dizer indistin- 
ctaniente em r e l a ~ á o  ás nossas Leis Criminaes o qiie os 
F i ~ i i i c e ~ e s  dizem das siias, isto 6 ,  que s5o cle Direito Pu- 
blico: e eritáo, segiiiido o teato, umas ilas nossas Leis 
Crimiiiaes sso  de  Direito Publico, outras das mesrniis Leis 
sáo de Direito Yrivarlo. 

( I  7 )  Acto Legislativo. Queremos n'esta ex pressno 
dizer acto, que  estabelece regra geral ou commiiiri para 
todos os Cidarl5os, que se acharem em circiiinstaiicias 
identicas ; isto pelo qiie (leixanios escripto lia riot. I I., 
6 qual aqui nos remetteinos, assim coiiio ao texto,  a que  
ella se refere. Se as Chrtes eritre nbs decretso n acciisacZo 
cl'um Miiiistro, n5o fazem Lei ,  rn:is exercit60 acto d e  
siiprema inspec+io; sc eni remiineray5o de servicos conce- 
dein iima pcnsso, n5o Iegisláo, p r ~ f e r e m  lima sentenya: 
o chainar a taes actos- Leis , - é iimn i i i~~ropr iedade.  

(18) I? incontroverço o principio, .qile r1;i a i  I.eis 
Positivas como náo obrigatorins , e tlcsiitiiidas cl'cffeito , 
antes de siiificienteiiieiite proniulgatlns; tiia5 devem ii'este 
sentido ser notad;is as cx~~rcssúes da I,. g. C. dc Legibtts: 
1.eges sacratir t i t~~ae,  qr~rie consttitrgnnt Iioniirr<l?n v ~ i t n s ,  
inteU(qi nh ornnibus delent  , ut unii,crsi, prrresct-ipto cnrum 
mnnijesti~rs cogniro , indeõiia rleclincnt , e t  pet.missa se- 
cfentur: 

Versa porem qiiest5o so1)i.e o tetnpo, cni qiie uma 
Lei se reputava conhecida eritre os Roriianos, para ter  
effeito ou  oLrig;ir. O Imperador Anastasio ria L. 65. C. 



2 c  DrsUris)k6us, fallando d'uma Lei anterior e p~eceàesr; 
te  do Imperador Zeniio , diz, que eila devia ser execncada 
desde o dia da sua publicação, ex die, qrto promulgata 
et, s w s  wkcs oltinere, ou :obtinente, segundo obtras 
edicões. E certarnknte era esta a regra gerdniente txiw- 
I~elecida entre osRomanos sobre o ternpo , em qiie 13 Leis 
obrigaváo, regra inteiramante confórriie aos bons princi- 
pios, entendida conio se deve entender a expressão- m 
tlic , quo prom~tlgatn - em rela$io a cada um (10s liigares, 
c não restricta a' Corte, que d'nqui resultaria um ibswda  
manifesto. Veio depois a disposic50 c10 Imperador Justi- 
niano no Cap. r.  da Nov. 66, no qual manda, que uma 
Lei, recentemente promulgada sol>re forma dos testa- 
mentos, tenha+effeito nas Provincias dous meies depois 
da sua prornulgacPo. Das palavras dests Cap. bem 
infere, que a Lei ,  a que elle allub, é a L. 29 C. 
de testnrnentis , a qual dispóe , que e saberido 
0 testador escrever, escreva por sua rnso em algum lugar 
Jo testamelato .i nome do seu lierdeiro ; que n5u podendo 
por qnfermidade, ou nãosabendo escrevep, declare &ente 
de testemunlias verbalniente tal noma; e se o náo h 
clarar por urna destas maneiras, ou por nBo poder usa@ 
da plavra , ou por náo saber, ou não p d e r  escrever, 
seu testamento seja nullo. Parece, que a hmreza da uhi- 
ma parte desta dieposi~ão produzio diividas em quanto a! 
Lei, (ronde resiiltou o nno ter. ella geral e prompta o b s w  
vaiicia: e n t h  Justiniano , para sanar atguns casos, e 
cliarnar a Lei a elfeito , ao confirmal.a, concede0 os dous 
niezes depois da sua promtilgaqbo para ella pbi ignr nas 
Provincias; isto pelo cit. Cap. tln Nnv. 66. E coiii tiiclo 
indulitavel ,. que esle espaço de dous rnezes se cstabele- 
ceo a respeito ci'unia só,  cleterminada e unica Lei: 
Uunot porkni, niio obstante o ter miiitos Escriptorcs 
que o segiiein, sesiiiiclo nossa opinião enganou-se, 
i I~~4ndo no seu 'rratodo das preccripcóes Pare. 2." C a p  
a. tiroii ds  dispojic50 particularissima do (;ar. I. (ta 
Xov. 66 ii conclusão geral, qire por Direito Rornnno as  
Leis sU ohrigáo , decorridos dous rnezes depois íle sua 
pro~iiulga~$io. 

Exsiiiinarid:, a nossa Le$iqla:Bo sobre 3 materis 
sujeita , no 'rititio do Ç\innceiíer Mó1 nas Ordenacks 



'Aff~nsinas ,  quc è o 2: d o  Liy. h*, aki não se vê enpes. 
60, que  a tal Officio incumbisse a .prornulga~$io das Lei.?; 
nias náo duvidamos de que ainda por taes Ordena@íes 
esta fosse uma das muitas at tr ibui~oes r10 Chanceller 
Mór , isto tanto pelo exclusivo , com que no 5.  inicial 
deste Tit. elle 6 declarado o medianeiro entre o Iiei c 
os liomecs , quanto porque ahi todo o expediente das 
Cartas do Rei llie pertence ; s na generalitlade de - 
Cartas d o  Rei-se devem comprelierider as Leis. Como 
poreni este Tit. não 6 expresso a tal respeito, elle por 
coherencia se niio declara sobre tempo depois da promul- 
g a ~ á o  para as Ix is  ol~rigarem : doride i~ií'erinios, ou que 
as Leia ião por virtude destas Or(lena\;es obrigando á 

.medida do seu coiiheciniento lias Proviricias , o quc nos 
arece cxcellente pratica ; oii que a yromulgacRo e pu- 

%iicacio dar Leis na CLr:e se reputava proqulgaelo  
bastante e sufiicicnte para todo o Reino,  o que  na ver- 
dade iios parecc iniquo. 

Nas Ortlcna~óes Manuelipas esta materia tem assento 
no mcsiiio Livro e Tit.; mas alii nu 6 .  9. se declara 
express~rnente qiie a publ ica~ão das Leis 8 attr i l~ui$ío d o  
Clianceller Mór; assim conio que as Leis , depois d e  pro- 
rnii1gírd;u , obrigão n a k b r i c  passaclos oito dias, e nas Pro- 
vincias passados tres mezes ; cleverido aqiielle renietter aos 
Cori.ege<lores das Coniarcas os ti~aslatlos das mesmas Leis. 

Rld (;ollec+io de Duarte Nunes de  Leso acha-se aberto 
logo ria primeira pagina o Keginiento do Chanceller Mbr, 
dado por L). João 111.; e no 5 .  9. clo mesmo apenas se  
refere I-iistoricamente , qiie a piiLlicac50 das Leis na 
COrte e remessa dos seus traslaílos para as Proviricias 
tinha estado e estava ri cargo do Clianceller. 
' 

A diffrrenya para niaior do prazo estabelecido nas 
Ordenacões Maniielinas para a9 Leis 01)rigarem nas Co- 
rnarcas táz-iios c i4r ,  que seus Conipiladores não seguir50 
o Direito Iioriiano , nerii bom, rieni n14 eritendido; mas 
q u m b r á r á n  iI'esta parte iinicaniente i)or sei1 jiiizo. A 
notada disposil;ão das Ordena~;. tes tlc D. Manoel foi rece- 
bida fielmente lias Ordenacóes actuaes, no  mesmo Livro 
e Tit.,  mas n o  9. 10. A18m desta tlisposicáo antiga não 
conhecemos oiitra a tíil respcito , se1150 a da Lei de  a5 d e  
Janeiro d e  1749, niaiidando , qiie as Leis obriguem n o  
Ultrai~iar, depois d e  piil~licadds nas caI~e5as das Çoniarcrs. 



O prrzo de tres mezes', para as Leis obrigarem na& 
Comarcas depois da p i ~ b l i c a ~ l o  na Còrte , foi talliaclo coiii 
tal largueza , para assentar "a yresun~p$ío de ellas serem 
conhecidas nas Provinciaa, quer fossein, quer n:io fossem 
pubticadas nascomarcas , como das expressúes niuito cIa- 
r.ts d'arnbas as Ordenynes ze collige : logo (rii.is t.~llnndu 
doutiinalmente) , abra(, .i tlo o iiiotlo (Ic proniiilgac$io pclp 
Gazeta Official do Govcriio pelo Ilecr. tlc 19 d'Agosto de 
1 8 3 3 ,  inodo que leva gerdtiieiitc e eiii niuito menor prazo 
os Leis a to(las as partes do Reirio, n5o conviiilia que tal 
Decreto deixasse ficar, nem havia raz5o para deixar ficar 
e m  vigor, como deixou, o prazo das Ordenacóes. Veid 
depois a Lei de g de Outnbro de 1 8 4 1 ,  n qrial no seu 
art. I., acceitando a disposiqáo anterior eni cluaiito á 
puh l i ca~áo  por meio do Diario do Governo, altera os 
prazos, para as Leis depois de  pu1)licndas ol~rigarem , re- 
duzindo-o a tres tiias para a Corte,  a quinzch p.ri.a as mais 
terras do lieino , e a oito pala as Ilhas depois da cliegada 
da primeira ernbarrn(;So, q!ie ron(1uzir a participac50 
official da Lei. Esta diçposi)Zo (:st5 cni vigor; nias, fallan- 
do ainda doiitrinalmeiite, n5o nos parc:ce perfeitainente 
exacta e coiihrme coni 04 1)011ç pr.inc.iliios; por qiianlo, 
supposta u iitilidatfe c necessitlaclc ~>Ul)lica , iiitei.essuda 
na prompta execu.50 das Leis ,  1);ircce qric esta deveria 
variar na razso (Ias dibtaii~ias d;i Corte, obrigantlo assina 
eni Leiria, por exeriiplo , iiiaiu brevemente ,- i10 que ern 
Almitida . n u e  fira na extreiiii(fade d o  Heino. A mesma 

1 

Lei citada 110s d:i argiitiiento, quantlo no seu art. 4. 
decreta para si oi1ri,na~5o logo dous dias (tepois tle pu- ..- 
l~licada ; podendo verificar-se circumstaiicias , que t:xiJao, 
a mesina provitlencia erii qiiarito a outras, o que acaiite- 
lado ficava, variarido o tetnpo na razlio das <listaricias, 
das differentes terras do Reino. 

. . 
(19) Zn conzpendiis. Desta palavra lisa Cicero siqni- 

ficando - liicro ;-e a e!nprcg,r com esta sisnitic ii:;iii na 
Or:i(:.lo 5.' contra Vcrres cap. 46. : IIZ yrcaes'~r 5110 O ' O I I Z -  

% 
pel~il'ioyrse vdrsntus. B rnnibern o setitido, quc  teni n'csta 
Lei, cuja senteiitla é, c1i:e a i,nno:.inciu d e  Direito ~ S Q  



aproveita ás miilheres para lucrarem ou para açc~esccn- 
tarem o seu patrinionio ; o que é ainda muito ter~niiian-. 
temente deciciido na oiitra I,. do  Cod. transciipta n o  
texto, Ha erii vertlade casos excepcioiiaes, em qiw a 
ignorancia ou erro de  Uireitc~ al~roveitn ás mlil1iei.c.s par 
Tlireito Romano; nias iiáo c! para Iucrarcm, yorquç 
ii'esta relay3o ellas cst5o na regra geral ; ci siin para n 5 ~  
perdereli1 : o que passninos a averiguar. 

Para isto repecin~os , qiie a ignorancia oti erro de 
Direito 1190 serve ris rnullieres para liicrare~ri , c que lhcs 
aproveita, assitn como aos homens,  a igiioraricia o u  er ro  
para 1150 1)erdereni aquillo , qiie :iiiitla é seu ; que 6 O 

niesmo qiie dizer - para niío sotfrereiii o (lan:iio antitten- 
rlne rei suac ; - estando ellos neslr: caso assim tambexn- i:a 
regrii geral csia1)elecitla %a I,. 8 1). de  juris et /ncti ?$no- 
rantiu : -- Onznibus etror jurzs in dr;mnzs anzzttcndfle rei 
sunc ~ ( I I L  nocet;- pois que umnlZlrs con~prehentle aml~os 
os sexos. Agora poréni c~iian& se tracta d e  damiio izi 
jatn amrssae, regulariiientc iamheili 3 igriorancia 011 erro  
de Direito n5o aproveita 6s mulheres para iepetirem 
O qiie já náo é seu. 

A L. 2. C. de jrrris et facti ignorantia decide , que 
o niaior de vinte e cinco annos, qiie coiii igrioraricia de 
Direito renunciou a hcranca n~ntc i i ia ,  náo e depois 
admittido a reclnrnal-a. Esta Lei (li/, siiiinlcsnieri~e - 
major vigiflti qtcinqtte an~zis  -; 6 evideiite o adje- 
ctiro mojor compreliende tarito iim , coiiio oiltro sexo ; 
logo tanto o var?io , conio a mulher,  e111 tal itlacle , rcriun- 
cíando unia lieranca . :iiiitla iiiesnlo EIII linha recta de . I 

descendencia (o que cuiiiyre notar) ,  por ignararicia tle 
Direito, n30 yóde mais i.c.peti1-a. 1)eniais a I,. 3. C. eod. 
expressamente fallando (la niiillier emancipada , que por 
ienorancia de Direito dentro de  um anno rião tonioii " 
posse da heranca ,.que Ilie ~~er i enc ia  , tlepois (10 alino 1150 
6 recel~ida em Jiiizo p;irn pedil-n; o qiie yur ~ i e ~ i l i i ~ i n a  
outra raz511 se decide , senso pc>iqiie a faita da pob*;e 
dcntro d'um iiiiiio , apeznr de riiiscida da xgi~oranci~~ da 
Le i ,  que manda toii~;il-n dcntro J'elle, indiiz renuncia 
ticita (Ia riiesma heran(;n, n qual por esta Lei pro( l i r~  a 
niesmo cffeito, que  a re~iíiocia expresb,~ , qi ic  figura na 
especic e decisuo da L. 2. Ç. eorl. , antçc~:tlcnicnieiitc chxa- 
ininad:~. 



As Leis Romanas marcáo com ttido certos casos, em 
que uma igual ignorancia aproveita i s  niullieres para 
não  soffrerem darnno reijam amissae; iiias est:,s disposi- 
@es excepcionaes não poclem ser extenditlas ;i outros 
casos differentes, do qiia muito expressamente nos 
adverte a L. 13. C .  de juris et Jacti ig/ior.antia : - Nc 
passitn liceat rnulieribus onrnes cotttrartrts suos retractare 
zn his, qune praeternziscrint ?)C/ I,onornverirtt, stntr~irnrt~, 
si per ignonrntiarn juris riumnunt ajipuod cirra jus vel sub- 
stantiam snatla patinntrrr, in Ais tantnrn caszbus, in quihus 
prrretcritnrum Zcqiun auctoritas eis sr&i-agntur, srrbveniri. 
Ciimpre notar as expressóes dnmnum aliquod , c in his 
tantum casilus ; donde se v2 claramente proceder a dispo- 
siyao daLei a favor das mulheres, p>ra com ignoraricia tle 
Direitu riso soffrcrem tlamrio, oii n:io perderem, e iiiinca 
para lucrarem ; e isto aiiida excel)cionaImcnte. 1)eiiiais 
Gotliofre(1o na sua nota 48 a esta Lei lios adverte, que 
ella nao proretle para liicm , altnd in  lucro ; nota tuuito 
verdadeira, mas na verdntle iiiuito superílua. 

Um dos casos, eni que a ignornncin d e  Direito escusa 
uma niul tier , é, qiiando esta teni pago, por effeito (Ie ' 
ig1iornnci:i desta natureza, nqiiillo, a qiie era obriga- 
da por f i a n ~ a  ou caucáo comprehendida no beneficio do  
Senatiisconsulto VeHeiano: a L. 9. C. ad Scnatuscort- 
srllt. Yclleian. llie permitte expressanieiite n rcpetic3o 
d o  pagmieiito roritra o credor , qiie o liavio recebido. 
Os outros casos szo relativos li ignoroncia dnsTAeis, qiie se  
referem á ordcrii piíhlica, as qtiaes nOs cxaniiiiai:ios ria 
segunda p:irte do texto. 

(ao)  Qrre itnr fcm occrrpcrdo. Do mesnio modo 11So se 
p',tlr: rept>tir o qiie sth ~ . I ~ O I I  o11 entrrgoii, e qiie civilni(wte 
sc n5o tlevin , inns que* Iiabi;~ ol,rigat.To ii.ituinl de pagar 
ali cnticgar. Çotl. Civ. I('ra~ic. art. 1235. 2.' parte. 

Pag. 40. 

(3. I )  Subroznr?(t. F ~ t a  palavra foi forniada cle - 
srrGro,yItre, - pedir debaixo ti'outra tormn , seiii alterar 



bquillo , que j á  está obtido. Assim Lei subrogada C a 
substituida por outra, qiie nem alterou todas as suas dispo- 
sicóes, pois que cntáo seria ella abrogada ou totalmente 
revogada , riem alterou algumas, pois entáo seria dero- 
gada ou eni parte revogada, inas somente accrescentou á 
anterior alguma disposiclo , ficando as outras. O -rogo 
uos jtibeadts - neste caso dirigia-se ao povo para approvar 
sómente o accrescentamento , sem lhe rogar approvacáo 
para as disposicóes anteriores. Existe pois Lei subrogada, 
c ~ p z  ei aliguid adjcitur. Ulpiano in fragment. tit. I, 

FIM DAS NOTAS 

AO TITULO PRELIMINAR! 



PARA O ANNO LECTIVO 

E. 1 .  A 1nda que o fim dos Iiomens, reunindo-i6 
em socieiiade civil, 1150 fosse outro scii5o a consecu:sa 
da sua segutariya i t i~~ividiial  , c a Sriiil;io tranquill+ cle 
seus direitos particiil.ires, paincci: qiie o seu prinieiro 
cuidade devia ter por  ol)jerto íi orga~iiz.tc!io social corno 
meio ;>ara OS fins, que se prol)utili!io ; e qiie eiitáo 6 
I)ii.eito l'iiblico, coiiio p o r t ~ ,  por onJc  os Iiornens entrá- 
r i o  ila Cidatle, prcac*etleo : i o  IIireito 1'articiil:tr o u  Civil, 
enibora o fitndn ~I'este Direito já se ac1i:isse legislada 
pela Natiircza , e coiiio tal já obrigasse os Iioinens ainda 
n i o  citlad5os. SenOo pois o Ilircito Piiblico anterior, 
airitla qtie em data pouco distante, ao Ilireito Particular, 
o Sr. Pnsclioal José de Rlello Freire , segiiiiido a ordem 
natriral das COIISRS, trilcta agora deste Direilo entre n6s, 
depois de  ter traçtatfo d'aquelle. 

Qiitros tauileru sabios Escriptores, etitre os qtiaes 
5 



-Rm à.czerrpa rrm lagar mtntn Airiacta , der50 ao i3i- 
reito Privado a precedencia sobre o Direito Publico, (lu 
que tr:ic.tár&o depois. Qual wjlo a iiieliior d'estcs doiis 
nietlioc!os , nUo nos perteace a ~ n i  averigiiar : iissim 
como lios não pertence , piir d'ahi iienhiirii proveito tios 
i'esirltar, o ncciiparmo-nos coni as questões, qiie se veii- 
t i l so ,  sobre qual d'estes dous Direitos é iiiais iitil e 
i iecemiu.  Existe o Direilo L'ubliccb para eziis~ir o Parti- 
ciilbr'; ariilros niiituaniente se auxilião; t&m aiu%os reln- 
~ Ó C S  i~ i t l i  'estreitas eri tre si ; procur5o ambos a riossn 
vcntiira sosjat.; a m h s  sáo, utek e mecemriw. 

O que é o Dircito rzn accepgcío de ji~crrldnde rnoral. 

9. 2. Dada a primeira no-áo do Direito, isto 6 ,  da 
Lei ,  ou  coiiiplexo de Leis da.) iiiesiiio genc3ro , a clrduc- 
cão logica coiitliiz ;i iti4;i clc siias coiisrrliieiic.ins iriiii1ediii- 
tas : são estas as vnritagens o11 I~riiefic~icis , os ~)i><lric.s i111 

fàcolda(les , qiie ri Direito coriferc: estas e vstcs eni Juiis- 
prudencia (coino j:i ntlvcrtiinos) reti.iii o nirsriio iionie da 
rsusa; clinm5o-seainda i1irciti)s-jus, j1ci.n. &'cata irl&i <,ti 

accepy5o o Direit<i 6 aLfiicillil;lde, qiie se (lá no lioiiierii , 
e coiitr:iliiritlo-nos , iio cid3(lío,. pai.ii fazer, o 1 1  oiiiittir , 
011 exigir algiinia ('ori3s. No seiitiílo tlo nosso 'ritiilo pre- 
liminar a Lei,  o Direito e as (lireitos suo -causa, - o 
Di\e i to  e direitos aqui S ~ O  effeitos. 

5. 3. Ponta a Lei ou Direito florno taa iw. ,  vejemw 
q i ~ a e s  os elementos, que, pw aisiiii dizer , se fer~uentBu, 
ou o<lml)in5o para dar o Diileitri coano dkito, isto ó, 
como faciildade, poder, vantagem ov b&:ficio. Estw 
e lern~nlos  s5o tres : I.' iis pessoiis (pcr.x~nrcç), ktu é, os 
liomens , ori cida<iãr,s, o u  os seres abstmçtm <\r: sinqiles 
cruacão jiiridicii , coneiderados como siisceptiveis de 
terem., o11 deverem direitoc; 2." ao coueaa jress), isto é, 
todas os objectos corporeos, ou seres abstnctm de pura 
crmçh  jvriclica , consicteradss como sujeitos, 011 podsnde 
estar sujeitos ás necessidades, a utilidade e -aes y-ltto 
do homem ou cidadiia , e s~seep~ilreis p11r mpoerduencia 



de gerem objectas J9 dire i ta ,  ou  faculdrde. O ruethioda 
Romano tinha distinguido s cbssificado estes dous ele- 
mentos: eiu prinieiro lugar as pessoas; pois que , segun- 
d o  diz ~e rmoge t i i ano ,  e depois d'slle Justiniano, -para 
os irot)z,ens é que todo o Direito xoi estabelecido : e m  
segiiiido lugar as cousas. 

A detlucy5o porhrn dos Rom3nos pnroii aqui;  e 
1-150 c complc.tn. 'renios nas pessoas o sujeito activo e 
passivo dos birei tos ; teriios nas coiisas os ol~jectos do6 
rnesqios direitos; inas i ~ t e  aqui só temos cap:icidades; o 
Direito nlio está fpriilado j falta-llie a n m  caiird efficiente 
geradora, que o faca iiascer, que  o transniitta, q u e  o 
modifique, e a14 mesmo que,  depois dBdqicrido, o (ler 
stiua. Este terceiro elemento consiste nos factos, isto é, 
nos ac~ntecini~entos,  e tios actos do homew , leg.aes.ow 
illegaes , juridicos ou n30 jiiriilicos , jiistos ,QU. injilstao, 
entrando ii'estes factos a id&a tlo tenipo , do liigar, da 
inteny.50, da fórma , e de  todas as c i r c i i , ~ s t a n c i ? ~ ,  qiie 
entr.-to na compúsi$io e apreci;ic20 dos actos Iiiimanos, 
Assirii o honieiii pela Lei e capaz de dirgitos c o b r i g a r e s  
conjiignes; nias é jndispensavel, que elle teiibn coi i l~+bi99 
effectivnmente o niatriiiionio, para conr este facto se ge- 
rareiii e existirem ~ ' e l l e  taes direitos. D,arlo ou crrntraliide 
o matriiiionio , fica ohori>em IiaLilitado p.arsi wr Q patris  
puder; mas sci tlepois tl'um í'iicto? que 6 o nascjrnento d'u(ip 
sei1 fillio, C que ii'elle se d i  e existe o poder, tle que trrw- 
nios. Este desenvolviniento t!ieo:.ico partiç+iL?r 6 obra 
analyse nioderiia , e viilgar nos m e t h d w  bllen~&es. 

0. 4. OS direitos, e por canscquència as ohrigacões, 
qiie Ihes s50 correspoiideiites , resiiltio !,i da q~ialidade 
e circ~irnstancias, que  f'oriulo o estacio do sujeito, j i  
Ja natureza 44s coiisas , que f,ize!n o seu ol)jecto, jri do  
facto licito ou  illicito , (I'onde pelas tlisposi+eo ~Iae Leis 
resiiltúo rlirectatnente 4,iireitos, e por coiisequencia abri-  
g i ~ i i e s ,  ou  estas , e por consequencin acjiiollc:~. 

Esta distriliiiTfio gwiil dos direitos mcoiitra-se iptli- 
cada iins Iustitotas JeXaio, ~egu i Ja  nas regr4s ,d'Ulpi+o, 
t! adoptdda tia lnstitiita de Justiniatio: por e119 se cl~ssificáo 



as  direitos: r .>em quanto ás pessoas ; 2.' em qttanto ds 
C O U S ~ S  ; 3.' em (jiianto ás acqões, cornpi~ehe~i(lendo-se 
n'èstas 3\ ohrigaycies, que s.50 o fundatilento daquellrs. 
Esta tlistvibui(;áo foi al~raqada pelo Sr. P;irhoal rio \j. 1 .  

deste Livro; e dgi indo ella est;ibelece o plnrio da ordem 
e arranjo das iija~erias nas sitas Ii~stitriicões de  Direito 
Pnit~ciilar Liisit;riio. Beiithatn ct~rnbate esta (listiil>uic50: 
n 12scliola A1lorii:ia nioderria est i  (liriclicln a este respeito. 
C < ~ I H  tudo entre 1369, que ieiiios por siil)si(li~rio o [)irei- 
to .nomano,  o Quni aléin disso 6 a fonte iuais copiosa e 
obiintlnnre da nc>ssa Legislac3o Patria, parece,.qiie tal 
d i ~ t r i h u i ~ á o  deve ser preferida a qualquer outra inventa- 
da : seni com tudo nodermos neai determos esDernr tinia 
ta l  filiac50 nas riiaterias ! qiie rim ou otitro ol)jdcto d'uiiia 
classe riso seja tociido n'orttn , o que seria ein nosso 
untelider impossivel & c \ '  ~i t a r ,  

Nopio da palavra ~ ~ r s s o  a .  Primeira accep.Úo. 

4. 5 .  A p:ilnvra pessoa (I,ersonn) em lingiiag~rn jriri- 
dica nuo exprime o iiiesino que em linaciagerii viil;iir; - 
o hoiiiem fjsico ; - mas toma-se ei!i dotis scriticlos. Na 
primeiro é pessoa - todo o ser considera~lo coiiio capaz 
de t e r ,  oti de tlever direitos, oii de ser sujeito activo 45 
passivo tle direitos. - Uizeuios - todo o ser ,  - porque OS 

li«metis n i o  s5o os tinicos compreherididns n'estn palii\rn; 
1)ois qnc a Lei p ~ r  uin poder de :il>strar$io criir pessoas 
do inesino iiioclo, qtie , conio vercmos, cria coiisas , qiie 
n5o existerii n:i niitiirezii : ~issir~i eiige clln c111 ~~csso;is O 

lGta110, as Ci(la(les, as Corpnracficas, a s  Cr~ivei~si~lailes , 
os I<.;t,ibeIeciriientos tlc I)oneficencia, e oiitros; e atd 
iiieatifo 16rriia pes.ioas tl'cii);cctos puramente niateriies, 
COMI) O rPl~esc~ i~~~O , c n Iic:rn!i:.:i j.~ct:nre. 

.I!> roriii.ario, ::;:;;ii.~!io O i!it.c%iio Romano, nem tntln: 
o hniiit.~ii É ~ C S S ' O ~  ; O ( ~ G C S ~  vt.b-ificn no ewravcr; 11nis 
que  6 elle incnp-re de t e r ,  o11 tlc tievcr direitos. 

Desta sorte ri'tste yrinieiro (ientido ou ;icc.ey.;?io, em 
Jiirisprudencia ternos duas especirs de  pesso.is, urnas 
na triraes e fysicas , outras nioraes ou  al)str~ctas, oii civíç 
ou juridiciis , isto 8, pessoas de pura creacaoda Lei por 
seli poder d'absttacy50. 



Q. 6. Etii oiitro sentido, e niio menos frequente, a 
palavra f~essoa exprinie cada urii dos papeis, que  o homem 
i.ei)resenia na scena jriritlica , isto k ,  cxda qualidiide, em 
virlude da qual elle teiii pela Lei certos direitos e obriga- 
~ O e s  tlistiiictos c/os quc! se tlao n o  qiie tem unia qualidade 
(lit'ferente : nssirii se diz ? por exeiiil>lo, - pessoa de  pai , 
de fillio-faiiiilias, tle rnarici(>, ou de  tiitor, para iridirar os 
direitos e ol)i*ipc;6es l ip i los  cspeci;ilrnri!te pelas Leis a 
cada uma Cestas refer.idas qrinlidatles. E pessoa-per- 
sono - R niiscarii tliratral , qiie se intida para representar 
in(livitliios niiiito tlif'ferentes e diversos: assiiii diz o Di- 
reito Roiiiano - Iaaereditas persnnam dt$idncli susrinet- 
isto 6 ,  a h e r a n p  jaceiite torna a ni5srai.a , oii representa 
a pessoa d o  tlefuncto. r e s t e  s(:iitido pótle i i r i i  só e o 
nit3sIiio Iionieiii ter a o  iiicsiiio trnipo-muitas pessoas dii- 
ferentes , isto e ,  tiriiitas c~ualidndes , pois póde ser nlrtri- 
d o ,  pai ,  íillio , etc. 

Nocio da palavra- estndo- stntus ; qriacs os ~ w r s  
eL,.neiztos. 

c. 7. As differentes qiialidades , cjiie se dCo nos ha- 
inens, em virtiido das quaes scwurido as Leis elles pubo n. 
direitas e têm obriga~õcs que satisLizer , airida que niuitas 
e tliveisas, concentr5o-se, segiindo o systenia (10s Roitia- 
iios, eni qunlida(1es iiiais principaes, qiie reunidas na 
rriesnia pessoa furmio para ellr o qiie elles ch;iiniv50 
stutus , cnput , palavras de  itlêa milito coriiplexa , pois 
qiie abrangem todos os (lireitos e (leveres socinec , em 
ciija fruiqfio consiste a perleita vida civil ; idên esta espe- 
cialtiienie implicita iia p,ilavra caput, qiie ,- signifi- 
caiir10 na origem a parte in'lis eleva(la d o  corpo l iuti~ano , 
que d'clle separada o priva tla ritia natiira\, rjiie se goza 
e[» qoaii tu se respira , e a aima esti ao coi.pu iitiida , - 
os Roiii:inos sein grande violencia npplii.nr5o t;iriil>eni para 
designar n vida civil ou  a fittiiq5o (10s direitos sociaes. 

Este cstaclo-stntus.- oiivi(I'i civil -cn~ut.-terli n o  , 
mesnio systeiiia dos Rornaiios por elriiientos- I." a liber- 
Jarle ('libertas); 2,' açidacle (cividus); 3." a familia (fantiliql; 



c a rciini50 dos direiios e obrigacões nascidas cxclr~siva- 
trierite tl'cstes tres fontes f61,ina . o  srutus , o cnput civile 
dos Romanos; smtlo strrius palavra technicd da sria lin- 
guagem juiidira coin itlêa complexa das tres elcnientos 
ieferitlos, os qiiaés deserirolados ou desrnvolvi~dos pelas 
T cjis nii regras, mas uniclos , fornráo o principnl quadro 
c i PcSsoas na Societlnde Citil Romana, rujo Direito, 
r prtimos, nos C sol)sitIinrio, e fonte a n~a i s  copiosa da 
nossa Legisla$io. I->ci~ctrado o Sr. l'asctiont Cestas iclras, 
e da yi,ece(lericia CIJ Iil>erd:idc :I ci(ln<le, d e s t a  i femilia, 
pbre o seti Tríictacir, (10 Direito d a s  Iie5soas coiit o Titulo 
I.", qne  inscreve dc liberis d t  seris. 

I3 Q. I .  livre- o hornem, CJIIP c s r n l i ~ i  de  SI niesriio, 
&venrlo sujeito 6s Leis. I!! t.scrnvo- aquelle, yiie está 
del)aixo do poder absolttto (l'oiitro , o qual se diz seii 
senhor, e exerce sobre elle o doniinio como n ' u n ~ a  cou- 
sa , isto e ,  como ai'um iiiovel , oii n'uiii cnvnllo. 

Origem ck, nome ,  e modos ,por que o homem 
npparecia escrnc*o. 

$ 2. 0 s  CSCI.~VOS, entre os Homnnoc serui, fnr,?o 
assim chaniados, como atlvcitc o Si.. Paschoal no. S .  3. 
d'este Tit., ou n scroiendo na sigiiifii ncio d e  servir por 
necessidade e peipetoamcrite o seiiltor , ou  a scrvando 
na signitica+o de  cnnscrvar ; n5a poryi~t? os Rornnnns os 
r:onscrvassem em prisnes, inas porqiie guiados pelo falso 
principio, qiie podião, ainda depostas as ormas, niatar os 
vencidos, e usnntlo da regra -qiiein pótle o mais, póde o 
menos ,-os conservav:io oti deixaváo viver, para perpe- 
tuamente Ihrrs prestarei11 servi~os ,  ou  para os venderem, 





nascimento : repiitnda a escrava cousa, o filho d'eHa nasci- 
d o ,  como nccessão , seguia a sorte da m5i, nascendo claqiii 
a maxima -partu$ ventrern sequitur, -que aproveitava 
ao  fillio (I'uni escravo, qu:indo a nizi ertt livre. Isto teve 
nbscrrancia entre nós , co~i io  o Sr. l-'ascboal.ndverte no Q. 
5. deste Ti+, ainda que pelas Leis ctos Wisigodos os filhos 
d'escraros s e  dividi50 igiiiilniente , (111 pnr .estimacão, 
oii por niimero, pelos respectivos senliores, (10 que  os 
Lc~ngobardos e Saxonios divergirao, sem se conformarem 
com os Roni;inos, pois qiic entre clles tinha Iiigsr o 
principio - seq~titrrr partctt~ ppctrrs deren'orem, - isto é , o 
fillio seguia a sorte do gerador , qrie tiiilia peor c o n d i ~ á o  : 
assim o filho de  ~ á i  livre c! pai escravo era escravo d o  
senhor deste; o que  foi ~ b r a c n d o  pelos Garnianos, a té  
para o caso do nihtrinionio desigiiai , e eiitao entre estes 
povos os filhos d'tini Principe on Conde, rasado com 
mulher  desigual, ni?o tiiiliáo a J i s t inc~áo  paterna, como 
nos diz Boehiiicr nu nota ~ o o  ao Cnn. ult, C. 32. q. 4. 

A palavra çscravo foi toiiiada cio Frnncez esclcwe, o11 
é de origern Teiitonica, slavc; e drlla oriundo o verbo 
sscrnvizar, que todavia nãn tem cunlio de linguagenr 
çlassica ; eni Portuguez piiro dizenios subju,gnr , coptivar , 
nvassac'lnr, e I1-t-rinnizar. Sr. S .  I , I ) ~ L  png. 54 do seu 
Glossario. A palavra servo, tle qiie usaiiws , 1150 retem a 
i o y a  da origetn Latina ; c0111 riiiiriiniente~des@a , n5o O 

scrvo por condifno , i:ias sini por solcladru , yiie tariibem 
s e  diz criado, t3 0i11(1a ri'estíi acccp$~o náo e ella muito 
usada , e ~iiais  se emprega por cumprimento , dizendo- 
nos servos uns dos outros. 

Q. 3. Todos os Iiomcns nnsccni livres, pnrqiie todos 
os homem n;isceiii lioiiiens; nias a Ici rlo rnais forte,  
o direito da g e ani l~iç io  , o amor de  doriiin;~r, o 
luxn,  e a ino eza 1ntrotluzii.50 a cscravitlio em todas as 
partes d o  mundo ,i e eiii <!iiasi t o d ~ s  as NnrEes. Distin- 
guio-se a escravidáb eni real e pessonl : aqiiella prendia á 
terra o escravo, qpe  firnva pertenyi <I'eiln ; esta ligava-o 
ao servico domestico, e 5 pcsson do senOor. 

Mas o abiiqo extremo (1.1 escravitl5o formou lima 
espeçie niixta de real e pessoal ; e tal foi entre os Judeor 



r escriviilão dos estrangeiros, que victimas dos n ~ a b  
ci-iieis tratariientos , a Historia náo conhece escravos niais 
infelizes: por vezes Mopks lhes gritou, qtie nfio tinliao 
um imperio rigoposo em seus escravos, e Ilies qu i~ .  per- 
siiadir a hrandura; alg~ima cousa consegiiio elle a favor 
dos Hebreos , mas ~ a d a  em favor cios estrangeiros: aiites 
parece que contra estes a lar1)aricIatle rpscia na ras5o 
d o  empenho de Moysés eni seti favor, o qiial não podeiido 
coni ealiorta(;0rs atloyar a tliireza da siia Nzyào feroz, 
recori,co .í% Leis conio reriietlio. 

Principioti por niatrar teriiio á eacravirl5o : fixoii-a 
para os estrai)geiroi atC ao aniio (10 Julbileo, e para os 
Hebreos até seis arintis. Uma das principars raaões da  
sua institiiicão tlo Siibliatlo foi o proctirar algiini descanco 
aos escravos. O senhor,  que arrancasse uni olho, o11 urii 
deiite ao seti escravo, e por forya de maior raz5o o 
qiie llie fizesse lesáo mais grave, of'fendia a Lei ,  qrie 
aiictorizava este n recuperar a liberd,ide, como iiidemni- 
7 a ~ & o  do tlarnnct causado por seu senhor: este porCin 
poclia arrancar-lhe a vida, se o fizesse tle motlo, que  
o escravo náo niorresse l>roiriptalnente ; bastava que elle 
vivesse urii s6 tiia depois das feiiti.is recehi<las , para o 
scii1it)r nrTo soffrer peii:i ~ lgu ina .  Esta Lei nenlirini rrt.tlito 
dá a seii aiictor; pro1iil)e a morte pronipta e niais sualre 
do est7ravo, e corisente a iiiorte vagarosa e ri~iiel d o  
mesnio! Z'.irec.e Lei ytte teve em vista o nutrir e tlnrai- 
vecer a ft:roci(laile (i iirn l'oiro, qrie tinlin tle ser Deicicla. 
Eri11)oia se (liga, qiic n'cste caso o seiilior n5o iiiostrava 
ariiiiio de  niiitar , ronio no prinieiro ; pois se esta foi a 
ra7.50, Bloyses devia uiiicaiociite attentler a qualidade 
das feridas. 

Diz-se, que os T,ace(lciiionios foi-ib os primeiros, qiie 
introdiiziriío a esc.ravitl:ío eiitre os Grt~gos,  i,etlrlzintfo a 
ella os prisioneiisos na guerra. Sal)e.se, yiie ii5o contentes 
com tcrem <leslmjadn oq llotas, povos 1ial)itanles do ter- 
ritorio tle Sp:irta, d e  t o k ~  a sua prol)rieda(le, tiverão a 
barharicl~ tle de os ahrigaf a itriia rqcrar id5o perpetua ; 
prohit)iriclo aos senliorcs lihert;il.ns , e ate veiidel-os para 
fora (ti> seu paiz; send.1 aisini estvs vencitios victimas d e  
todas ar dcsgra~as  eni c,isa , e de  todos o9 instiltos fóra 
ù'clla. Sobe-se, que  nho só foráo escravos dos particiila- 



reg, mts do puldico, e q~ rnd,etn d u n f j i ~  am .i 
escravidáo real e pessaat. 

N5o oconteceo o mesmo erttre oe outras piwai 
Grecia: a escravidão foi ahi mais adoqthda ; O me** 
maltrataciu par seu senliur podia olhrigar eete a w n t l ~ k q  
segundo nos diz Plutarei~u. Os Ailienieilses cana espeia* 
&lade , segu o no6 refere Xanofonte, tratáracr c* 
muita bunda ?f e as escravos; punia-se com aspeicar, 
algumas vezes cuni a iiiotte, a queni nlttltratase um 
escravo; e d'aqui vcAio yrie nunea os escraum p c t t t d +  
rio esta Rep~i1)lic.a , o que já nãcr acorikeceo eni p a t i t o  a 
Iacedcnionia. 

0 s  primeiros Rchinanos txat5r.á~ os seus emnavos deÁl 
timo bundacle nirsca erit outrp alguru h v o  vista* Qs 
senhores os consideiaváo canio YBIIS ~ ~ r n p a ~ ~ ~ m ~  
~ i v i 5 0 ,  traballiavâo o comião juritanielittr : o ni:iir)r oaerl. 
go, que Ihes daváo, consistia em Ilres ligarem os h r q m  
u iini páo , que Ihes p!inliao ou sobro a6 çfistus , ou eohrr 
O peito, mandando-os nsbiin 4s praqas piihlicas, o tpt 
náo era mais, do que uina pena igiiothiiziosn : t o d i v ~  
oa costumes bastavúo para assegurar a fidelidade eb 
escravos. Drni lqiige d e  1110s prohibiiern por Leis niulenr 
LIS a sua miiitiplicdr;ão, ao contrario os associavb por 
uina especie de  n)atriii!uiiio, a qiie cliarnavt%~ WRM* 

barrniuna. Assim tiiih50 elles a o  tnsas clicias <l'indiridudi 
cl'arnbos a s  sexos, c tlevdo ao Estndo uiii povo ihriuiue+ 
ravel : os filhos dos esciuvos , que pcrpetiaaviio asriqtiecas 
do senhor, viviao jiiiito &este drii corifianqa, sendo elle 
quem cuidava rla sua  ec\ircay50 e sul>sij\encia ; e os pnis, 
livres ti'este eiicai go , segurju as pt (1pens6es dii iiatiireza , 
e seiii receio ]>:>r scus filiios ctrzci troncos d'iima vasta 
d e s c e n d e n ~ i ~ .  0 3  escravos seili ciiiiiie vi50 felia tima so- 
ciedade, da qual  se coiisrdeiav5d corno niembfos; aen- 
tiaia, que  sua alrnn era cai>ah cl'tclcvnr-se talito, aqigrrnls 
vezes in.tis, do que! as de seiis pn>prios senhoiles; e e m  
qii;into a e ih ,  iiào c.onIieci;io n rnais pequena differenp 
entre rsc3ravt, e Iioinriii Livre , rrào wndo raro , que sonho. 
ree generosos os rnaridds4e:n instruir , quantko nrostravão 
tdlunto, no; exeroicios corpo , lia Musica, e até na 
Literatura Grega. 'i'oreiicio e Fedro n5o nos dio,pequèn* 
prova d'urna tal etluoaqáo. 



A Repul)1ica tirara uma utilidáde mfinim Jestn n h r r  
daneia d'escravos , bu antes subâiseer cada uni J 'e l ta  
tfnha um peculio , isto é, o seti peqàenn tbiesoiito , e o 
porsuia debaixo das eondiyões Hnplostís por seii senhor: 
com este peculio tralialhaoa cada um segundo a tendem 
eia ck, seu genio, e nen1ii)m tinha descuidos em augmei- 
tal-o ois viéo n'ellc coianiodidades para n preleate ,. P! 
escravidao , e espera ricas d'ci ,na liherdaele fiitura. 
, Eráo os escravos entre os Komí~dos, ern quonto est& 
canservátào os costunres, um seminario itbundante, 
d'bdde, obtida pela manuniissãs a liberdade, saí60 nu- 
merosos cidlid5os laboriosos e sobrios. Nas logo que 6s 
nomanos se engrandecdiáo par siias conquistas ou i ~ c -  

p inb  , aggravou-se a condi~iio dos escravos, sem que se 
desse escrupulo algum ein os tratar deshumanarnente : 
cómo os costumes se perdPr50, torhou-ar! necessaria o 
usar das Leis , e foi indispenhawl o lanoat mêo d'ellns 
3erriveis para estabelecer a segiirrnça dos senhores, que 
por crueis viviáo i10 nieio de seus escravos como entre 
inimigos. 't)romulgoii-se debaixo do governo d ' b u p t o  , 
iiito e ,  no comeqo da tyraiiiiia , esse Senatiisconsulto Syl- 
loniano, e outras muita9 Leis, que orderioirh, qiieqitandn 
a)gurn senlior fosse niorto , todos os escravos, que c<tives- 
sem debaixo do niesnio tecto, e os qiie vivrsscin t5o pel to 
d'essa casa , que nhi se podesse ouvir (l'ella a voz d'um 
liomeni , fossetil contleiiinnrlos B rirortc e as qiie n'esras 
circunistnncios occultaváo outro escrlivo para b salvar, 
.era0 punidos cotiro lionii~idas. Aq iielle niesnio, que por 
ordem de seu seolior o iriatasse, poileiido este niata1.0 por 
,falta cle obediençia , se lhe obrtlecin, era morto: o tnesrnu 
ara ,  se o escravo nán estorvava o seri:ior dc se inatar , 
podentlo o senlior matar o escravo 1)or estorvrl-o de 
niatar-se. Se o senlior iiiibn sitlo nioitci ii'iinia vingem, 
eráo nlortos tanto OÇ es'crnuos, que depois de morto o 
nki  tiiilliio al~~ncloitndo, coriin os qtict tirihão fugiclo. 
É: coa) tudo vcid,itle, cliic iio (liafite algutis dos Inipera- 
dores Ronetios tliiiiirtiiii :i0 tnii ta duras : Cleudio orde- 
n(ui , que os esclrav«s nLericlonados eru rnoterti;~ por seus 
eritiliores, ficasseiii livres, se recuperassem saude. 

Falkiiido dos escravos dos antigos pevm da Orrmrnie , 
$iít Tacito : a Estes povos aáo tbrti, comd nbs, as mm101 



em suas casas, para as fazer tralialhar por tarefa ou em- 
preitada; ao contrat'iri ci5o.lkres alvergues ent distancia 
(em Allernio hebr~renen) para 1i:iI)it:i~fto particular de 
cada iim; auignào-lhes porp5o de  terra,  ontle vivem 
corno pais de fimilias: to& a siia esc-ravidáo se reduz 
a obrigatào d e  pagar, so seiihor (antrs pntrono, <lize:nos 
- :os)  um censo ua. pensa0 nnniinl em grãos, ou ein gntlo , 

i cri1 pelles, ou em to<.i(loq : d'esta tnaneira (aj~inta o 
llistoriador) n5o potlerieis (Iisriiigriir o escravo d o  serdior, 
a julgal-os 1)clas 'delici,is tia vidn. 

Qtiuntlo estes povos Cei iiirt:os cnnqtiistiir5o a Gsllia 
J c b a i x ~  i10 noiiie tie Franks, tiverno por seus escravus 
todos os naturoes d o  p a h ,  que riiltieasiio S L I ~ S  terras 
conto escriavos rinidos á gleha , nrldicti glebne. Estes 
escravos pertencião a seus senhores como gi~nrd.rs da 
pessoa , hornrties de corps ; iio diante sua concli(;So foi 
horrorosa. Entregues a tltirns obrigayDes, e tle tal sorte 
uniclos á gleba dei seus seiihores, qiie pareci.1 Sazi5o cora 
p o  com estas terras, na<) podiiio estabelecer-se em outra 
parte,  nem mesino cnsirr-se uni terra d'outru senhor , 
sem pagar ao preceilaiite o que cliamnv3o direito de 

fit-s-mnrinqe, oii de  mé:nnnagc; e ate mesmo os fillios, 
que  provinlián da uni50 de dotis esrrnvos,qiie pcrtenciio 
a t1ifft:rentes senhores , se (livicli6n por estes; salvo se  
uni (10s senhores, p i s a  evitar tal partillia, dava oiitro 
escravo em troca. 

Os Reis de Franya ara enfrnqiiecerem o poder dos ,, ? grandes vassi~llos , tomarao o expe:liente de  niaiiiiinittir 
uii dar lil>ei,d.iilv aos esci3nvos. (:oiis&~a.se, diz Hiitin, um 
edicto de Lriiz X. , coiicci>ido iieites teriiios : . Lriiz , por 
p a y  de  Ileos Ilei tle Iqrant;,i e de S.ivarra, n nossos 
amados e fieis: . . . cniiio seo~iriilo o Direita (h Katiireza 
cada iiin ileve nascer fratic;: . . . . . iiós, consideirntlo 
aiic nosso Reino teiii o nonie tle I \ c i ~ ?  cios Fr.incos, e 
iriereiido que o objecto ci~iiclirtle rei~I,itIr.iranieiitc com 
O noiiie . . . . . por del i I~era~511 tlo no.iso f;rand<> Corise- 
l h o  tetnos ordenacio e ortl<iin:tias, que  gei.,iliiiente por 
todo o ilosso Reino fran7:ieza seja tlada cloni boas e váli- 
d,is condiçoes, . . . . . para que todkjs ossenl io ie  , qiie têin 
hntnmes de corps, t o m a n d ~  exe:npln erii nói , os reduz60 
i franqueza. Dada em Paris em 3 Je Jullio, ai1110 da 
Grata I 3 I 5. 



Na Polonia só os Fidalgos nKo foi50 escravos ; e s6  
tardiamente teve excepi;3o da geral escravidão a parte, 
qiie foriiiou antiganiente o 1)iicado d e  Varsovia. O Esta- 
tiito Constitiicioiial tl;i~lo a este Diicado eni nz iIc Ju lho  
d e  i 8 ~ 7  , erii execii~5o do Ti.actailo tle Tilsitt de 5 do 
mesirio inez, no art. 4. tlo tit. r .  diz : 

A rscravidho é aliolida ; todos os <:itlatl;Tos s5o 
igiiaes perante a Lei : o estado das pessoas fica dehaixo 
tis prote(:$io dos Tribunaes. . 

'I'irnil.~ein entre nós os Portiigiiezes , cujo tiinhre 
nacional tem inipressas ascitico Chagas tle Cliiisio, Iiouve 
escravos! Tanit)em as nossas Leis se iiiancliár'50, ntten- 
tando contra o Direito natura l ,  que  est;í acainia de  todo 
o pocler hiiiiiano, por rnais elev;id~i qiie este seja. Tanibem 
os nossos Legislntlores foião iniqiios , iiáo se coiiforman- 
d o  n'este ptrrito vc:rii a pi~iiiiorc!inl inedidn do Justo, a 
Voz cio Eterno. criie iios 6 iiisnit'cstatla pelo clrinior das 

1 

const:ienc:ias , e Iwatlos (1.1 n:btiii.eya. 
Se iirii escravo, entre n 6 s ,  tinlia ~ i r t i i d e  t2o grande, 

que  I, :e\á\a ;i 11.r niiiir.,itlc ao st~nlior ; se esta tiiesiiia 
d r t u d e  toriteitiii,~ elii i i e~o i~ i i io  O Ic.l;i\o a iiniar Coin 
extremo i i i i i  siicccsscir cl'aqiiellt~ rio tlt~iiiiiiio do seti cor- 
pn,  tini surceswr, crijirs iri'rioi, cIrrg,~iido ii itladc ~i:i i ohiis- 
tez, llic Ii,ivilo de  png,\r ( ~ ~ 1 1  I ,  i+ti,ir:tgtie e\cessos cle nial 
ertipregntla tcintii.;~ ; se t i i i i  rsri:i\o , i3ritic iibs, aj~intava 
a t.50 subida virtutle c;ip~cicl;itfr c ~ I t ~ s t i r i a :  segundo a 
0i.d. do  liv. 4. tit. 102. 9. i . ,  sei1110 tiorrieado i)o testa- 
mento t l~bse r lh~r  para tiitor de  sei1 fillio, era repellitlo 
da  tutela ! Pela Oitl. d11 liv. 3. tit. 5 G .  6. 3. o escravo ri50 
podia ser testeiiii~iilia, nintla qiie ft,sse verdadeiro ; mas 
i)ela Ortl. do liv. 5 .  tit. 0'. 6. ?a. v:iiia (i seu (lito e m  

.I ,I 

juizo coiitrii o seiilior, qtie nntiiriilniente elle detestaria, 
sendo acrtielle siisnrito d e  criiiie tle lcsa Maiestatlec 
 emi ia-s;, 11iic fo;sciri 1~erturb:11loies da ~ ~ r d e r i i  pi í l~lira;  
e por issc~ o escr.ivo , ou preto ou 1)rnnco , era piiriiilo 
corn vintc ai;oiles junto do Pelourii,lio, se vivesse fÓra 
d e  cosa tlo seiilior, ;tintl;r qiie coni 1ierniiss:io deste , 0i.d. 
liv. '5. tit. 74). $. inic. Pela rnesrna r;izão 1150 podiãa os 
escravos ajuntar-se, iiein fazer bailes, nem tangêres, 
qiier de  dia, quer de noite,  pelas ruas de Lisboa, e uma 
legua ao redor ,  Q. I, sod. - .  



Pehx mesma racjo ná.0 podia o escravo, ou brnaea ori 
veio,  saír As riaas de Lisboa depois d e  noite cerrada, ti?. 
79. 9. 1.: nem trazer espada ou pao de ponta , niia ia.+ 
som seu senlior , tit. &e. Q. 7. E anitlaqwla táe frrnclda< 
rnen te a ordem p ú W a  pelm ewrtivos, ronservã~-se  oc 
esc.ravos! O iboni scnsi) peclia , qiie se acdbasse com rlles, 
dando-lhes iiberdade. E que dircriiros dwta6 nierlidas 
d'ordem poljlwa re8t1,ictas a I. isl~:l  , e rorno pi.ivilegio & 
da Corte? N5o se dá 1egislm;rio mais iniqiir , aindii .que 
e m  p ' te  ri(lict11a. 

Da legisl i~yh , qiie ac~bamns  de examinas, conclr+i- 
mos a e x i s ~ n c i a ,  se n;io (l'urn espirita hostil catiira O& 

escravos, ao menss d'um nrRo coriceito. c: 0~1iii30 anudo , L 

desfavoraut.1 e p+~ni~acia(l i i  , ciii cpue pelas iioss:is Lei6 
eriio tidos : s awe necess'li inrmeiite tleveria vroduzir unta 

I L 

p t u l e r w  infliienaia na opiiiião 1)iiblica e particular, 
preveriin(lwis contra elles ; d'or~de rrsultiiria fiacri e 
e)L>serrnricia CLd Ord. lir. 5. tit. 36. 9. r .  , qrie rleixom 
Pscapar , por incidente , a i k l G , i  d'i inu.iit!:ida til? castigo 
ent re  escrasos e ri iarios ; as2iiii coii~o <!o 1)err. c 30 tle 
5eteinbr.o de 1693 , e A11ai.P de 3 cl'C)u~ubi*o d a  1758, 
~ l i ~ p o i ~ i l o  , que o serihor sii5teriie o escravo rta cadeia, etp 
que o tiveas tnettitlo l a o i .  c,istiga, e qite elJe srjg n'cllp 
tractado corria os outros UFCJOS. U.5 1 i i o  I J O ~ Y ~ ~ O S  dcix-ac . . 
ate crer ,  que dn 11e1ie~i~;iia (l''ti::!!rntoL 1111 cutleia a<* 
amravos . e dos rriáos tiactim. uiic os .cai.cereiras lhe* 

* .  

JavBo , a qtle o espii,ito e t l~sposi~?~es  tlas Leis anteriores 
<Iri.ão causa, riasceo :i necwsidade das Leis posterior* 
referidas. 

Cotii tudo o Alvará d o  r .O t1'Al)i~il (le i 680 recoo.hac 
ser 3 liberdadnr de Direito Natiirai , e haver inêis forces 
.mzbes n favor d'ella , que a fnvor cla escravitlão; ddrs . ,  
que for50 emend:rnolo as opitiities, de sol-te que ern teia- 
pn nAo rtistartie nppareclráo Leis eiu fovor,tlâ iibrrda4e 
dos Itidios do Brasil, e pouçt,s ;Iticn,)s tnsis t i i i~fe olwtras np 
rneso3.o sentido a resipeito dns Jndios do MJI  ~ i ~ b s o  : kii$,, 
que já nos nRo perlttiioe exsrnirrar, ii>m alue pw"pr@~ho 
;i,grunde ulwa da ex.tiiioq50 da esri.avitl30 ccii Pqr~ i iga l ,  
obra digna das luzes e ,h.ilmaiõifd;rtl.: (11) nosso seaith , a 
que sempre o tinha.*,& [IQSSH Reliaiho. 

Depuis (Ias Leis, a que acima nos r e f o r i , ~ ~ ,  f ~ i  pre; 



luclin wqk chegado para a cxtincyáo dos emavos ew 
&'oit~gal u Alvará de r9 de Setembro de 1761 ,  p~ohi -  
l indo carregar no Ultramar, e descarregar nos Reinos 
de L'urtugal e dos Algarues gente de &r;  ficancln esta 
livre ipso jure pelo facto rld desenilurque sem dependen- 
cia rle ~ c i n u u i i s s i ~  , ou oiitra aousa , que riao fiase a 
certidão do niesmo, que logo devia ser passada pelos 
Qtficiaes d'Alfandega do lugar ou porto, e paga com e 
qudriiplo dos en~oluiiientos pelos, ate alli , senhores 
dos, ate alli ,  escravos. E colierente coin esta disposi)ão , 
irripGe as penas do orinie de carcere privado e cativeiro 
de hoiiierii livre aos que compraosuni, vendessem, OU 

retivessem violentamente e m  seu servico os indiviàaas 
d'um e oii tro sexo, objectos d'esta Lei. 

Acrretlitamos, que ao tenipo d'este Alvavd a extingso 
dos esciavos ers I'ortugal estava mais q ~ i u  resolvida e 
asseotatia rios aniiiius d'cl-Hei H. José, e seu Mínisti'o o 
fillarqiie~ de l'oit)hdi, tiiiito pelas tboas idèris d'uni e tl'nii- 
tro, corno pel.13 Leis, qire iieste sentida se pi c)tnrilgarão 
p01' ~ H I ~ O ,  c~nl r i l - r~ i~s  C ~ I I U  ;IS ~ ' I > U ~ V ~ I S  Nacõer ( lu  Eriropa ; 
litas qile gi'nntles ol)staciil(is t.(:onarni(.os se Ilie oppunli50, 
os q~iiies yerdiiráiác~ pov i~.cis t l o~e  anrios, yiie tanhi?'ai 
ao aiiiio de 1 7 7 3 ,  eni que por A i v ~ r i i i  rlt! i 6  cle Juiieii.ose 
exting~iio tliiectairieiite a evcr;i\idiío em Portugal e Alga- 
ves. k: i b t o  iiii~da !)ara OS filhi)~ rl'esri.avus nasciclos de~ais 
Ja Lei, sol)si>tincio de pieterito ate aus avós; lirnitic;50 
es ta ,  qrie $15 podia nascer tl'algiins ohstac~ulos ecorioni4- 
cos , que resiaváo, e nãa d'outro algum niotiva; ,pnis 
nem rrirr ta1 Rei . iieni tal RTit>istrr> ~ocli5o aaiii atteiitler n 

1 

Sireitos adquiridos, nem aa principio de n8o deveiwm ter 
as Leis eí'feito retroactivo ; ssbendo , aomo ssbiao , que 
as Leis factoras da escmvidáo eriio méros faotos , òu an- 
tes verdadeiros crimçs des Legislador6 e senhores, que 
9 dareni direito, era este unicamente a favor dus e4m;tlroa 
para obteren1.a reparação. 

Oiitrus Sobeianas na deaiinu$ío do seciilo 1.5." aba- 
lirão a escravidão 110s seus Estadoe; e tomando em euata 
as yrovillericiasr de Portugal, o estado da escravatura era 
depois de 177.3 o seguiute. Almtida na inaior parte das 
Naç6es da Europa. Os Sdbocanos do Norte cuicladdo egi 
rdttlirem a liberdade, ~ U I  g e a h b e n t e ;  porque 



simultaneamente n50 convinha em razão dos costumes 
dos escravos. Existerite na sua iriiegritlade em todo o 
Oriente, e no  niaior auge  nas Colonids Europeas; enri-l 
qiit?centlo-se os Estados Hnrbarcscos com o nl)oiiiinavel 
trafico (l'~cra.05, não só pretos, iiins I)rnnros, c isto á 
faceda E u r o p ~ ,  que o sni i le ,  que o vio, e rjue o soffreo ! ! 

Origem do t rn jco  da esonvaturn , seu progresso, e eforfoc  
para n sun aboli@o. 

5 .  4. Assim sech~mo:i  a conipr,i de  riegros infelizes, 
feita na costa d'Africa pelos Eriropeos , Aiiicricanos , c 
outros, para os empregarem em siias ct>loni.is e s e r v i p  
na  qualidatle d'escravos. Aos I'ortu,~uezes (é-nos pcrioso 
o diael-o) se attrilrue ;i infanii* da  priiiieira id&a , e 
primeiro ensaio d'esta especuldc5o detestavcl; ensaio, 
que foi um cldi.ini d o  inferno, t111e c l i ~ i i o u  OS Iiomens 
daa oulras Na$ií>es para farereiii rlella proíissáo ! ! 

Aeabaváo os l 'artu~uezes de esterider siins tlescober- 
tas sobre a costa d'Strica para albrn d o  Se i t ep I ;  forãa 
alii ter os Hespaiihoes, que socios (Ia iiif~inid prociira- 
viio lii>iiiens riiais robiistos , qiie os Anieric,inos , para 
vencer traliallio e fadigis; vrndCr3o-llies os l~ortiigiiezes 
alguns escravos negros: iiáo tnrtlou a esperiencia a 
iiiostrar , que o tra1)allio d'iim sb d'estes esci-avos igua- 
lava o de  cluntiso Anicricanoç. Coiit a niaior rnpitlcz for50 
os l>or~i ig i ie~es  imitados por todas as Nocóes, que tii~h'ia 
est.iheleciiiieiitr~s iio Noi o 3lontlo : tomircio toddh parte 
n'este cointiierrio ! ! 

Arniárno-sa navios proprioç p,rr.a rctz tr'ifico , e d a  
seri iiscr for50 cliaiii,idi~s rtr,yr'prrnc. Cht.ga(los j costr 
d'Africa , saltaii(lo erii terra a ecluipngtrtii appretiendia os 
negros , que podia: I.ic(~s forrit;itlos pela natuieza , e por 
ella abent;oaclos , crio dc~ti*i~tclos pela forry, se algueni 
d'iiii~a faniilid escapavd ; rlliits t3zta ol>er:)rl:~ tinha l u p r  
depois tio niercatlo. Arnoritont1,is na  navio as v i t * t i i r l n s  

iririoreiites da aiiibi<jo, muitas tezes metiicle (I'ell,is t i i i l i s  

a felicidade tla morte ,  antes tle tctmar a ver terra. O 
resto da tlesciipqáo vamos biiscal-o a unia brocliurx 
publicada ein r 824 pela Socierfade relisgzos dos arrtigos ; 
o seu titulo ti - Farts relatrfs k f i  t~rute  d&s ~ è g r e s  : - é 

a 



i pag. ao, que diz:  e Os escravos for& achados UILJ 

deitados de costas, outros sentados no fundo do porá0 ; 
e~rnvn'o presos uns aos outros com cadeias, que náo só 
lhes f i ~ n v á o  os bracos, mas as pernas ; tinhao colkires 
dc fc~*t.o no pascoco , e ainda outra, mas r r ~ a i ~  lorign , 
cndeia cr~$andn estcs collares nssegurarln a seus serJtores, 
que  eUcs taáo ercrryatião d'esza horric~el prisáo. Na 
dest,:fer.ncGo, que cnusaua nos negros o cnptioeiro e os 
sofft.r~nentos, acontecia rnfcilns vezes La~eretn-se elhs 
U R S  COM OS ordtt'os , c clcscarregcrrern sria raiva sobre os 
y ur lhcs lfcac*áo virirtlcos , arrancando-thes carne com os 
~ ' cn t c i  : algnns estavúo muito a/~ertndos COBZ cordas , e 
,~tu~?os  tinhiio os Bracos hnrriveltnente mutilados. Nho 
fcrnos corayão para proseguir. 

Rrn 1790 o numero clos escravos negros <Ia Franca e 
Inglrterra nas Indiis Orient~es excediti uni rniliiáo. 
IIiir.iriie (liiasi tres seculos a tiumanidüdc br,irtiio ein v:io 
i .~n i  ra este oilioso coriiiiiercio , eoiitt-aiio ris 1,eip Dirinas, 
f .  i, i i~i i~~:~ons-is  qiic s5o I;~is;-siia vozdevia ein fiin 
:2r oirvitla. Eiii 18r17 a 1nglntc.ir.i e os Estatlos-Unidos 
c13 Aiiiericn ~~i'orniilgiír?~~ Lris, pi.oliit>intIo inteiraiiiurite, 
n se:is respectivos sulitlitos (1 trafico da escravatrira ern 
tnrlos os seiis rainos. Ern i810 Portugal pela sua parte 
conseniio em que elle se cor~tr~~liisse a certos limites na 
ctist;~ (1% fricn ; e poiico oii irot1.i Licoii d'cste cuniiiiercio 
<?estie o Seiiegal até á Costa tl'0ui.o. N'csta Epoclia a E110 
ropa ardia eiii guerr.1; n lurta coiilíriiir entre a Inglaterra 
e a Fraiiy tiiilia feclia(1o os iiiares i ultinia ; e por isso 
por espago rluasi tle viiite onrios n;lo toiiloti a Franpa 
p,irte algiima ii'este trafico : em 181 4 e 1815 porem vol- 
tou tle riovo n elle. 

Por uni artigo adcliciorial ao 'rratado com Inglaterra 
cin 1814 a Frai i~a obrigoia-se a unir aos esforcos tl'lngla- 
t ~ i  ra OS SCIIS para corli as Poteiirins &I Ciiristantlade , qns  
deviso unir-se no Corigrcsso de Vieniia, a firn de se 
'1,:cidir a iriteir:, e coiiipleia suypress.io do tri~fico d t ? ~  
escriivos. NapuleSo, tornaiidt) ao t>oder por espace de 
ceni (lias, ifigo proniuigou hni (lecieto c~ r i i  tlai,~ de 2 9  

h?erco (Ic 18 i 5 , em que probibro arJs Fr'ince~es este 
ct,iiiiiiercio, rl6ni d'outras, COZI- pena tle coiifisqão 
do nauio e sua carga. Depois da segunda restauríçúo OS 

ti 



rnemfiros do Con,ni.asso de Tienna decidíi.50 a ah01i~Loi14 
d n c o ,  de que tractanios ; mas deixando aos Governos 
respectivas a iiberdadc de  determinar a épsciia , em que 
dsta iiiedida geral rorleria scf adoptada eiii cada uma 
das Sací>es, sem pre~uizu do2 seiiç srihditos, prevalc~ceo 
ninito o interesse sobre o direito, e d'iinia tal  decisko 
rcio era ile esperar boni resiii'tado. Corii t i d o  a F r a n p  
mostrou , sem se po~let. (Iiividar, qtie tinha andado sin- 
cera; pi)is n2o só proii~iilgoii eiii 8 de Janeiio de 1817 uma 
Lei foi-i(. coiitiaa o tr;ifico , iiias por oi~tr.i de s 4 4 e  Jiinlio. 
d e  1818 cst~l>cleceo tiin cr i i~ei ro  suL)re ;i$ costa3 (1'8frica 
par4 o impe<lir. '4s nutras Potencias l11orii1ilg3iéo Leis 
h n i s  611 IIICIIOS f ~ r t e s  para o iliesmo f ini ,  I I I ~ S  e r t o  ella'i 
const;intenteritt! illu(lirlns c t i o l a d ~ s ;  niostr:iritlt)-sc assinp 
rxii cldrn luz,  qiie as criiiics : quc  tem ftiiidaiirprito iia 
áiiil1ic5o , ui1111;i qiinnclci Iiorroiosos conio e\ [ ( : ,  s jo  dif- 
ficris de catirigiiir. T)isseiiios - crimes I>o:ri)rosos como 
este; - egtu expressiio nos obriga u descrevcl-o. 

5;. 5 .  & este um criiiie injurioso d especie hiimanr, 
que  n5o repcllc de si o cntc rxciunal (iierii ;iEntla (lepois 
de niofto) por calisus acritlen~ncs, c o h ~ o  a po1~ez.1, ;I 
ignor.inci.i, r f ~ l r d  dc ci \ i l i~a(~: io ,  a cbr , oii a regi50 (10 
11,isc::iicnto : logo n r& otí'eride a 1iiiii;anid~tle , e d'ella 
pvio criiile sc exccptiia. F:sre crinie é vil ; pois qiie nasce 
da ambi(;:o, qilr 4 um \icio; e cctler a urii vicio crii olfensa 
d a  dighidatlc da e - p c ~ i r  hi1iit;tiia é o iiiaior e riinis . t ;~jectá 
cfe todas os a~iltdrnentos. h30 tent circumst,~ncia a 2 t e ~  
nu<;i.te i~:i  polirera: é uin eriiue de k o r ~ q  e quem tein for- 
$3, tein i;m grande capitcil no  tr.iballio. l)e riiais O arma- 
tlor , o afretatlord'uoi nnvio, riiie eiitra Coni4 instrurnciita 
fysico no crinie, iiufiiu é iiii, liotiicm pobre; 4 pois iin% 

eriuie iirteii.;iniente espont,ibeo. Nso Ièni ciici:iii~raticih 
atteniiante tia provoc,y50 ; infeli~es Iiabitntfot.cc (! .i pcros 
scrtí>es e dos Losr~ucs , occyp,idos e111 se dete:ic:i\l ciii das 
tiiras, n2o os c r c i l ~ o  para que eiitic cst,is o t ,~~ros  homeiiS 
Ihes appdi srnclo,i9 riinis cainircii as. E por tanto 0 
ti.afict) da e s c r ~ ~ a l i i r n  injii:iuso ;i Iiicinaiiidac!e, vil, 6 
florriveliii~nte ehj,,iiitow; q i~al id : ide~,  qite acari>panldb 
r s t c  dctesiuvcl ciiiiie lugo na r r w l i ~ ~ ; í o  d e  o perpetrar. 



Vainos á preparafio. Este cririie requer socic)s; a s M ~  
a seii primeiro preparo consiste na s e d u c ~ á o  ; nova inju- 
ria á especie humana cni Ilie multiplicas excepções. É 
pecessai io um navio , vivcres , algeinas , cordas, collarec 
de ferro e cadeias; s5o difficuldade~, que  se vencenl, 
por iie a perversidade C mais forte. 

Z7riiior i execu$io. DA-se 5 vela; o mar esif agitado; 
fórnia-sc s ten~pestatle ; as ondas qiiererii opp6r-se a o  
drlicto, iii~ts LI. I>nl~lr; ?uc ror nloristros, y e  forão 
fioinciis, falta-llics c<ir,icao, e por isso 1150 teia susto. 
Salta-ae eni te r ra ,  erii~)r.cga-se a forpt ,  f a ~ - ~ e  a rapina 
d r  lrbcrdatlc, que  tboirjlincta cont a r a ~ á i >  tórroa a essen- 
eia tios 1ii)niciis ; a li)>ci*tl,i<ie, qiie C ate iiieio il'euistencia, 

Ji I í lS  u cujo valor 1150 attcn~ienl os esci'avos L ~ Ù  :briii~i:;;io. 
,Algriein (10s aggredidos , ~,l)ctlieiite á riacriri:ta , rppeile 
,a inj:isia aggressáo , mas in;Us feliz perde a ~ i t l *  eaii I.i,::ir 
da liberrlade ; algueni apenas ticoo feri(!(, ; nlgrieiii c ,;i- 

. t ~ i s o ;  iiiutilado a l g u e c ~ :  assim existe uni colopiexo ti. 
ciiilins , e estes jii cc>iisupima(fos. 

Tor rião-se d e  viagerii ; os captivns carregados de 
giilh0es soltiia geinidits , clioi.50, riiordem-se, e desespei 
rrig ; I: seus verdugos jd n l o  wlem , neiii rriesruo podem 
en lernecer-se. 

Chega-se ein Gm a o  mercatln; aqui que o dalicto 
se coiiauiiiiird. K5o B s a l t e ~ d , ) ~  O comprador , como o foi 
o ventietlor , iiias furta ; por(j:~t: co:~ti~líla da 
li!~ertlaile uns lionieiii ; porcltie o preco niinca póde cor- 
rcspoiiíler ao  olijecto, que se d i ~  compratlo; porque 
coni1)rou a qúeiii lhe n.ío pot1i.i vcrider , e tdnto, que o 
uiesiiio horiiciri, qiiç coiiiproii , se llie riso podia vender , 
~ J : I J U L '  a liberdade 4 iiiii  meio de existencir , que elle 
liie n5o podia ceder;  e airida que  o rendido se  l h e  
pl~tlcs.je vender,  nincla a coinpra e r a  riiilla , porqile O 

comprador pela coi11pr:i adquirili o vendedor, que  
vendia , e o prcqo coiiio accc~sorio. 

Eii~ result,i(lu o trafico d e  escravos é uin crime conti- 
nuado , pois <Itlqraticado por riiuitos :ictas , iriterviiido 
c.ipacos <~'; \ t to a 3 ~ t 0 ,  11Iostra p r v e i  siclade deiliorada. E 
corick>ri.erite ou coiiiplexo , c,i, cf:i.into coinj~osto de mui- 
tos e c(ifiei.cotes c r i ~ ~ i e s  ; e fi!iai~rieiite e U t i i  crimo reeid 
&vo ou repetido, pclrcjue tl'ordinario O r&@ O professa, 



kenovanclo-o até saciar a aml,i~Po; e cpando i ella 
saciada ? 

Ora se este crime não ameaca a todas as iiidividaati- 
dades, o que se n30 póde agridecer ao ageirte, t': pelo 
menos injurioso a todas ellas, e deniantiii a proteccáo , 
qiie mutuamente se devem : , i por tanta uiii ciiiite de 
Dircito das Gebtes , scgiindo o qual ncnhiinia bandeira 
iia respeitavel para iriipedir a prrsegui~j;~.) de seos suc~o- 
res ,  unla vez qiie religiosaniente se giiardeni as clevidas 
attencões á inile~)eiiclcncia (Ias IYa~ors, e qiie com tal 
pretexto senão pi;itiqiieni exces<i,s , qiic o iiiesino Direito 
das Gentes desapilrova, e altrinicnte cotideniria. Pertence 
á especie - pirataría ; - setrtlo ir'ellíi 3 iiiais rjiialilicatla e 
atroz pela cii.cunistaiicia aggrav~ntissinia de ter por obje- 
cto pessoas, oii iridivitluus tl:i csj)eí:ie Iriinianu. 

Antes tlc passarmos adiante, devenios aqni tima de- 
claruc8o : 8 ellr que nos responsrllilizamos'pela eu:~ctiiláo 
de todas as idens, sem ercep;ài> d'iima só , qiic en#pre- 
gatnos na commensurci~fio tla inoralidaile deste (lelicro. 
Rencoiiliecenios corn tirda que a seusibilitlade nos fez 
clevar alguin tanto o estilo , o que,  se jristificavel pelo 
objecto, não o 8 pela natrii-eza do escripto, de ruja sim- 
yliciclade nos iez esquecer tini inisto de piiixòes, qiie ao 
escrever nos cornbaii.i.áo. llognnios ao leitor íilantliropo 
que riesta p r t e  nos rei&. 

6. 7 .  Este mime, consi(1erado na sua maior simplici- 
&de, pertence ao genero -Crimes contra o Direito das 
Gentes; - á classe - Crimes rl'ambi+u; - á especic 
- l'iratiirin atroz. - 

(~~:;tli(liides: absci1ut;irnctite espontnneo ;extremameii- 
te  vi l  c;~ie3'ir:iii,ino. 'i'eni causa iio d6lo bestial, ou clilasi, 
eni grau siii i i i i~~. 

No coiiiprn(1or conserva o gencro, niacl~ de classe 
para a de - Çririies de  luxo, e de espetie para a cle - 
Captiveiro d'ltornerri. A c;iiisa é tlólo ciii. 61 áo t:~;ixiiiio. 
Segiindo algiii~s systemas a r-ompratlor ao sei1 tlelict-o 
I~rincif)al juiiln a coniplecid,ctic nas rekirlencids [)oste- 
riores 20 verideclor. 



Tratodo pnra a compfeitr abolicá0 do  t ra f io  da escrava- 
tura entre Portugal e Irsglaterra. 

5. 7. A hurnani+dt> havia tlecidido as Nacóes Portii- 
giieza e Inglcza pela extincc5o d o  crime, que fica descri- 
[)to, --o vil e infanie trafico dos escravos. Em 1807 na  
Gr:ia-Breteii1i.i tima L e i  o tirilia declarado crime alta- 
nierite ptiiiivel : oiilra de Dezeinbro de 1836 foi n o  
niesnin sentido piomtilg ida etn Portugal; mas eu1 despre- 
zo destas Leis muitas teittativas se fizeráo, e niuitas vezes 
o <lelicto continiioii a ter  consuinma~50, o que nioveo as  
duas Coròas á coi ic l i i s j~  tio Tratado assignado em Lisboa 
em 3 tle Jiillio do corrrnte anno d e  1842 ; ol~rigando-se 
por elle a rst.il>elecer regulamentos d e  yoliciii niaritima, 
e a formar Cariiinissóes Coloniaes, compostas de indivi- 
drios d';itii!>as as Il'd+iesJ para processarem os delinquen- 
tes seits sillditos. 

I'elo nrt. I. d'este Trntaclo o trafico dos escravos se  
declara prntica infame e piraticn , e (pie ella & , e scinpríp 
coniiririarií a ser um crin:e rigoros~tnen:e pioliil)ido , e 
a1 tanieii te piirii\ e1 enl toda a parte rlos doniinios respe- 
ctivos ás duas Natóes, e para todos os suliditos das duas 
í;or&,rs. 

Kiii segiii(1a se declara, qiie os navios da Marinha 
Rra l ,  pertei~centes ;i ari111,is as Nacóes, especialmente au- 
çt t>r i~ .~dos ,  p o s ~ á o  (lar busca ás en~burracGes das duas PO- 
teiicias , f'iindadamente siispeitas do trarisportc de  negros 
ynr.,i OS venderem conro escravos ; pn(lent1o os criiznclores 
dctcl-as, e con(luzil-as para srrein pl ocessridas relas Corn- 
inissiies Coloiiiaes. Heguld-se a biisru tlas ernbarcacõrs 
siicl)eitas, seitdo d'ella isentas os navios d e  Blrritili'i Real 
de qu.tlquer<las diinsh:i{;6es; tlcrlarAo.si: os indicios, c.)ds 
i i i i i  dos cIuaes 6 iiastaiite para fi>riiiar prova ~rinznfacic ,  
oii d e  siisl>eitri d o  crinie, que n fiiidl C piiniclo coni a pena 
civil tio pei-tliirielito do IiaVitJ ; seiido a crirninai para 0 s  
Yoi.t~iguezes, riu': debaixo c~unlqtier pretexto toiaarem 
p.irte i10 delicto, a inimediata á pena de  morte natural ,  
qiie para ortlinaria n,ío nos p r e c e  l~rt)porcionatla, por 
iiiferior, á gravidacle (10 tlelicto, nttznto o systema penal, 
que  estU em uso entre nós. Os negros, obiecto d b  trafi- 
co , ficá0 livres a cargo das C O ~ ~ ! ~ I ~ S S ~ G S  Coloniaes para 



Yigiatpni e!,) seti ti*atiiniento e ec?.tira$?o , e .  isto em 
observariria <l'rim regrilaiiiento , clnc 6 tirn cornposio dc 
provitlei:çirs, que só i espirio Til:rr,thropia e rrr i i i tri  litinia- 
hidn~:e. Pcr.iiant,ce ronl t i ~ t l ~ )  aipr1:i :I e s c ~ i v i t i o o  dos 
Africancs pas Coloni.is 1'oitiig~rt~~n.s e l!i;:Ic~z;15, seilclt~ 
milito pnra'dcsejor, e tnirhriii p a i ; i  espei:!r., y i e  ella ahi 
i!icmo seja bievenicnte aholitla , c qiie esta irrjurin feita4 
hiinionitlnlle llqire s9 existii~do rid Elistoris [).ira execray56 
dos viridoiiros. 

Bi3s ~ s t r u n ~ e i ~ . ~ ~  cnpti'Vo~ , OU prcsio~íeirus de g u e m  
enlrrz nOs. 

1. 8. Sho prisioneiros de guerra os apprehendid*$ 
no conibatc, ou por occasi60 tlo rompiniento e comti* 
iiiia$io das lioçtiliclades , os t~riacs niio reciiperiío a libera 
dade,  senáo pela fuga, ou  pelo conseiitimento do ininrig.& 
detentor. 

Era liso milito universalmente estabcleciclo entre as 
antigas Naçóes, quo totlos as qrie e 6 0  feitos prisioneirob 
<]c guerra ,  quer se e~itrcpnsscm , qricr fosscin cnptrirailos 
pela f o r p  , ficasseiii cscr.i>os di) ~cneeclor  , Iw;o qilt! 
entravão n o  territorio 1 ropiio (1,i ~11.7 Na(5o ou srijeito 
no seli Governo. Esie costii:ii:: n1,rriiinas vezes se crtetidco 
:~intla aos Iioiiicns 1150 cnirilintcrites, ciiie accicleiitdinente, 
rrJ» ericoritinc!os so:ir e ns trirns iniinigis; fi(:arido, c m i o  
urp~clics, cscialc:, (!o ~cnceclor , iissinl corno tncios os 
seus descendentes i..: I (  i.!..s <Iurnritc n siin escravi:l:o. 

Hri nppa$encins <Ic que a \ertl.iclcira c principal 
razão tl'cstn piatirn consistia em ol)!igar d'este modo 
pelo intercssc as tropns a se al~stererii tle c:irniceria para 
~ o i i i  os prisiontxii os; pois conservando-llies n vicla, rcce- 
biso o preyo d'ellch conio escravos, <I que  se não verifi- 
cava matando-os. Por esla rnzáo é que os Histnria- 
dores ohsi?i v50 ,  que  as giiert.as ~ i v í s  for.50 ritais crrieIs 
e nioi tiferns, do que  as cuiii os esirangeiros , n~ntancio-se 
ii'ar~uellas qtiasi sempre os prisioneiros, por isso cfiie OS 

inenrbros d'iinia inesiiii Na.50, giierreando-se , nunca 
fica3 :bo escravos. 

Os ChristZps entre si, dizemos nós, e como nos adverte 
o E.:. ?,rscliodl iio t. o. d'este Titulo, j i  desde - o seculo 



13,: alrrnhnárho o cosíiiriie de fizerem escravos os geits 
prisioneiros d e  guerra , coiitentando-se com os guardar 
beguros, -ou ate i conrliisfio da paz para os perniuta- 

.rerii , - o que teni sido o mais coil~iiiiini , - oii até-recq- 
berrni  o tlevido prtico (lu icsgntc ; -- n s o  conio g r e p  d o  
l io~i~ci i i  , que iiiinca Chiisi;icis ci~tenderiiio, qiie p s d i b  
ventler lioniens Clii istãos , iiias coiiio iiideiiiniz.i@io d o  
s u s t e n : ~  e iirais tlesprsas feitas durante a rletenqiio Jo 
prisioneiro; detcri(;.'io nccessnrid, para elle riso i r  cn- 
g r o s s ~ r  as fileiras iiiiiiiigas. Dissenios , - cjtie este f ~ i  r> 
cci5tiinie (!os CliristIos praticado entre si ,  - pois que 

.documentos t ia ,  qiie nos convericcm de que Mouros ou 
Snrracenos for50 escravos Jixi Cliristãos, assim c0010 
as C!irist4íos escravos dos Sniracenos; procedendo os 
(;liristios i~ks ta  pai te por iimn represalia, q u e  n5o quc- 
renios a l u i  justificar. 

iXi-nos prova de que I I o i ~ r o s  foráo escravos dos 
Cliristiios pels guerra a 01 (1. (10 liv. 4. tii. I & . ,  r4118 se 
inscreve - Que náguem scju constrangido a vender selr 
~etdnrticnln e cousas , yue trver, cotztrn srrn (vontade ,- 
onclc sii1:ordinado a esta rubrica vem o S. 4 ,  em qiie D 
~ Z O U ~ I ,  é considerx(1o coiiio coiis,t , iio qiie consiste a 
esçeiicia ( 1 ~  e>,crâ\,i~!fio, e se decitlc como excepf 5~ i 
rt'gr a gc~r'11 , que O st'i~lior sej,i olrigatlo a rcriclC.l-O, 
qiiantlo d'elie Iioiivcr ~ecebsidârfe para se perxnular por 
ur:i Chrisiiio captivo eri:re bloiiros ; estabelecendo-se no 
resto d o  9. IIIII procesio d'arali.1~60 do escravo l o u r c j  , 
,coriio se faria tl'iim c~vn l lo ;  a v ~ l i a ~ 5 o  identica coni a 
proceder dos Roiiiaaioi, diiraiiie a niaior Jiireza da escta- 
vida». 

Eiii rcsultatle n5o podemos deixar de separar-nos 
da c1piiii5o d o  Si. I'asciioai 110 Q j i  citado, tiara afrir- 
riiarriios com rste tuncini~icnto , por oiitros n30 ailrgar- 
mosf qlir tiveiiios escraros estrangeiros feitos lia guerra; 
qae i:iouros I O I ~ O  c i . ' ~ ? ~ ~ ?  i iui l iert~,  esiibora se  n5o podes- 
sein riiatar, rieiii tratar coin rrueIrla(1o. OS documentos, 
que o Sr. P ~ s c h o a l  aponta n o  riiesnlo S. e sua nota,  
proião sirii, que i\ioui.os houve ent1.e nds res id~ntes ,  
que liao for50 escravos ou  captivos ; nias 1150 prov.50, 
que os captivos I ~ A  giierra náo ficasseiu escravos dos 



Portuguezes. O I)airro da Moirraria , d e  que o Sr. Paschml 
na mesma iiota se i.r( orJa , vi11 que os &louros em Lisbtxi 
resi(li50, prova , eiii riossa opiitirlo , q u e  os Rloriros, qtie 

vinli5o a Lisl~oa nor causa (10 coniii~ercio. niio i i i c re r~ lo  
L 

grande co~ifiaiiya aos Portuguezcs :\lias irIo Ilies desti- 
iiai.i5o bairro certo: e niie r)or i sso escravos Moiiros 

' 1 1  

Iinri5o de scr rilais mal olliatlus, do que o s  escravos ti90 
nlouros: o que igualinerite liavia de  ,iconteccr com os 
escravos Jiidcos , porcliie tnmbeni os Jiideos :ião escravos 
viviáo em bairro distincto, corrio f )  Sr., Paschoal confessa 
no fiiii da riota. 

I? certo porCia, que Iioje os nossos prisioneiros de 
guerra,  ainda que Moiiros fosseni , nSo serião escravos ; 
porque entre riós não ha escriivos desde a proraiilgii- 
$o da Lei de i 6  de Janeiro de  1 7 7 3 ,  que abolio toda 
a esiravid20 de f '~ i turo ,  ficanrlo ;irsim em quanto aris 
prisioneiros aclopt;idas entre nrjs as boas 9 sãs (Iputrinas , 
que recoiitieccni tia critrcga do iniiirigo, ou na cessn<.iio 
da resistencin pclo al)iirirloiio das aimias, a tacita condi- 
$50 da rrsalva de scin vida e liherdade. Sr. Ferrer Ele~rren- 
tos de Direito das Gentes S. I 03. 

Dos I'orrl~guczes prisioneiros dos estrangeiros. 

6. 9. Entre  os Rornarios o Cidadiio prisioneiro (10s 
inimigos era dritnriic o captiveit-o considcratlo co i~ io  
escravo dos clctlmtorcs; mas tnm qiianto B siia 1J:itria oii 
Sai f io  n5o se reputava dcfinitivanientc coiiio t:ii. O seu 
estado, isto é ,  os seus direitos ficaváo depaiitleritas 
d'tirna verc1adeii.a conil i~So siispensiva , - a coridi$ici (Ia 
sua volta para Rorna.- Em quanto esta se n5o verifica- 
va ,  seus direitos sobre seus bens, fiilios , escravos, pe- 
ciilios e totlos OS mais objectos estnvão em su nso. 
Podia diirante o irpiivciro ser d l e  inriitiiido para%ce- 
de r  n'unia lieraiiy ; nlas pela ii)orte do testaclor esta lhe 
nào cra deferiil:i, pois que sua ins t i to ipo estava eni 
siispeiiso ; sciis Gllios e seus escravos aclquiri5o para elle, 
iiias tiestas acquisiynes neni seus filhos, nem elle,  tinlião 
doininio ; permanecia este cm suspenso. Se sua mulher 
se acbat.3 com elle no captiveiro, e esta lhe dava Glhos, 



a legitimidade $estes fillios tambeni estava em s u s p e n e  
e acontecendo-lhe oiitro taiito rrii cycarito a todos os 
mais direitos, d'elle (Iiziio as Leis : - Ornninjrtra ciulta- 
t i s  iR persrvtam ejus in suspenso rerinentur , non abrunz- 
pitntrrr. Lago porem qtie o cidatl5o Roi~inrio por urn 
meio qu;ilquer se rsc:ip:iia do potler dos inin~igos , com 
a sua lil~ertla(le se verificavn ;i contlir5o, e ,  salvas rn~i i  
pecIuenas excepqürs, clle cntr'iva no exercicin de todos 
as wiis direitos , tanto tbiii  quanto ao i i i  turo , como em 
quanto ao p;issatio. Ebte beneficio, conjun'cto e unido á 
-rolta do captiteiro, é que os llomaiios e suas Leis,cha- 
niavíio juspostlinzinii, dircito do pos:liniinio, o qual  o 
Sr. Pasctioal apont:i no $. 7. d'este Tit., onde tracta do 
objecto priiicipal, que rios occiipa. Se ao coiltrario o 
Romano ri~orria prisioiiciro, ii condicão siispensiva n5n 
era verificatla ; e , svgiindo o Direito rigoroso , era elle 
c<insidcra(lo como escravo desde o momento, em que 
tinha caído eni po(lrr dos iniinigos, perclendo logo entso 
seu estarlo , ou totlns os seus direitos. 

Ainda o Sr. l'asclionl tio já cit. $. menciona o direito 
da Lei Coriieliii, a qual , l>roniirlgada goveinniido S 113, 7 toniiiii dklle o noiiie , e do seu ol>jeclo tamt)eiii o c e - 
testaliieiitaria. - Para enteridermos o direito r1.i Lei (:»r- 
nelia uir testanieiitaria de Sylla , é ir~ister advertir que 
o testaimnto ~I'tirii lloiiiano só por siia morte era repu- 
tadu bilido; e se considcrdva nullo, se o trstarlor O 

liLi\ ia feito em Horiia , riius niorria eir] poder de iniii,igos. 
P;ii*a o h i a r  a este iriconveniente nascido tl'iiii~ infortu- 
nio ,  a qut? a defesa ~ I J  Patria tinliu (lado ocrasi.70, o 
Dictatlrir 1,iicio Coriielio Sylla prom~lgoii a Lei Cc~rnelia , 
detci.iiiinantIo, que o prii~cipio da escravid3o hsse con- 
sirlerado coiiio a morie natiirai, e qiie por isso os testa- 
nientos feitos cni Roilia pelos cida~liios, qiie inol*i.iiío 
prisioneiros, fossem vlilitl«s, como o serião , se tariibein 
em Roiiia trrliiiii.l~sc~m seus r1i.i~.  Ao diante esta dispo- 
si(;ào d~ I,ri Coriielia , qiie eiti siia origem era testamen- 
taria c~nir~oier!te ,,foi exteiisiva aos coiitr,ictos , e a todas 
as olli igayiies e direitos. 

De tutlo o rjrie liavemos dito, se conclue, que com 
toda a exnctidio Ulpiarr<~ se explica, ilizcndo-rios, conio 



aos diz, .que 4' o captivo se reeolhe escapado eo podw 
dos inimigos, suppk-se qiie elle teni estado senipre 
junto dos seus concidarlãos (aqui tenios o direito JP 
postliminio) ; e qiie se ellc riao voltti mais do captiveiro, 
aecredita-se ter niorrido no nioriiento, eni que perduo 
liberdade (o que os Cornrnenta(1ai.e~ c11nni;írão a fic$ío 
da Lei Cornttlia). - Xctro o.eliilul. i t ~  civi t~~~e,f i t i .cse,  qui 
ab dostibrrs adoenit. - lu oolttr~ll~us plcrr'tibus juris ts , g i i ~  
rwerslts non est nG ho~t~bi: .$ ,  qitasi 111rrc ríccessissc vide. 
tur ,  C I L ~  captus cst .  I'or este iiiot!o de discorrer,. um 
r'idodho Romano niirica po(lin c ~ i r  ~ 1 i 1  escravidlo dw 
estrangeiros, pois se fugia tio cnp t i~~r i ro  , niinra tinha 
cstdilo n'elle ; se n'eile i i i ~ i r r ; ~  , j6 clle tiiiha raorridu, 
mas livre, iio nionieiito, c111 .que tir,lia perdi& a li- 
lerdacle. ' 

Fiil1.111do agora a nosso rrspeito , nem as 6cs+s do 
postiiiniriio, iiem as da Lei Guineiia, proniulgada no 
anno 673, tiverão ac.ceita$io entie e3s ou por Lei o\l 
por costutlie. KGI todo o tenipo o captiveiro d'um Por- 
luguez, que eiil servico da Pi'aciio d e  nas yrisões ou 
Jetencso dos iniiiiigos , teni meicciùc> i Patiia Iiicto, 
e o uso de sacr ificios para o cliaii~nr do seu seio ; e ingn-ttii 
seria ella , se assim náo procrtle~sr, , c além d'iugiata, 
$rijusta , se lhe buspcndrsse os c 1 1 1  eiicxs ,, ~io i f  ciue o prin- 
cipio - crJjliclo I L O ~  est crtldt~tzrin / I J I I L ~ (  li:> - 1 lei t30 
sagiatla par;] as Ndcóes , coriin o i. pnrii os i~iclividuos. 
Vai pois o testairlento tl'um i'ort~igi~ez prisic,rieir,, dos 
estrangeiros, riiti<la qiie elle teste ritirante o seri capti- 
veit~o ; c isto , riiier rlle iiwr i ,a entre riós, quer ein poder 
dos ini~nigos. Iiiii todo o caso, 011 elle regresse ou n5o 
regresse, consc!\;i illeso e iricólnme o direito de clispk 
de setis bens, o poder paterno, o viiiotilo do nlatrinror~io, 
etc. A sua causa t'! ;itG mesrno, B C O I ~  toda a razão, 
oll~aila pela Lci coino ratisa ta~i)i.uvt>l , o qiie scbl)ejaniente 
M prova pela Ord. liv. I. tit .  go. $. inic. per totnnz, 
rlibpondo que os heiis do  captivo , que náo tiver inuliier 
un  pai , scjGo ntlniinistracim por ciirador, obsorvariilo-se 
a t,il raspeit:, tutio quanto as Leis ordeisão ii favor d a  
bens dos 01 t;íos. 



Adrgn~s dos niytiuat. 

5 .  Ia. Acha-se escripto, e n6s  96 por uma p e n a ,  
qiie o Chrieti;inisiiri) rrii rtada terli crtntiibiiido pina a 
liberdade dos raptivos, e extincç5o tln rscravitláo, e 
cliega a mri f4 c oiisadin s reprovar aspcrat1;cnte o pro- 
teditiiento de  Jesii C;llristo i que,  \iiitlo ao B l i i n t l o ,  afio 
ièz r<~q;eitar os c!ireitos da  lirimani(1iidc , aliolirirlo a 
escravidáo! ! ! Jrí ~ i n i o s  qrie a esrlavid60 tinha sirlo admit- 
tida eni qu;isi todas as li 'a~bes d o  R I ~ ~ n t l o ,  serido elln a 
sorte çoiiiniii ni dos vencidos ; rrpliiantlo os homens 
d'uinns Na$r.ç os 1 s  outras& o- sini plesmen te por 
~.str.angeiros, mas p o r  1)arba.r itn se praticava, e 
pensava gernlriieiite , qiiniido desc~b i terra o Salvndor 
rlo Mundo. Se Jesu Ctiiisto por suas Leis tivesse desca- 
bertamente e de freiite attaca(fo este pietendido direi to,  
eiii q u e  as il'iiuõrs se ii:aiitiriliào , daria motivo e argu- 
mento  aos Iniper,idores e outros SoLer,mos para fazereiti 
resistencia ao Evangelho. Hoje , se tacs circiiinstnncias 
,se dcsseni , (iir-se-1ii:i , qiie Jesri ÇIii.isto tinha attentado 
coiitra o Ilireiics l>iii>lico d:is N:ic;Ges. 

O Diviiio I,e;is!acir>r prcjcedeo mriito melhor: ror 
runli maxirnes (!c rnriclztle , de di><;urn, e (!c f::itrr:3ic!a:!n 
wntise os hornens diçpoz 1:s espiritos p,ira facil;l~eiitc sPir- 
tirem , qrie a est ral idáo era tini cririre off'er~sivo r iaOí-  
reito Natui.nl. C'è-se tjc.'n Caria d e  S. Paulu n Ptriletiion o 
que dictsva a Mor;il Evangelica sol)re este porito, e o 
quanto é eloqiicriic a linguageiii da iitiriiariiclade pela 
bdrca da cciric1;ide (:Ii,.isláa : um ercrarlo adqui~in pelo 
baptismo o direito de J; nterniznr coin seu senhor. . Cada i ~ r i i ,  diz S. I'aulo, fique na sitiiac,..lo, em 
que foi cliamndo :i Fé. Sois escravos? Nito vos afflij:ieo 
por isso ; mas se poderdes tornar-vos livres, aproveitai a 
occasiao ,j - I. Cor. cap. 7. v. ao. 1' Depois do I~aptismo 
1130 lia nierii Jiideo, iieiti Gentio;  nem cscravo, nem 
senlior; t ó s  tottos fornides utii sócorpo com Jwu Christo- - Galat. cap. 3. v. 27. r Escravos, ol~eclecei a vossos 
senliorcs tc?nipnrnes com respeito e sirriplicitlntle de com- 
y a o ,  corno sci\intl» n Tleos, e não am homens .. . . . 
E vós, senliarcs, trat~ii  do  i1iesrr.o rnodo vossos escravos, 
4emi)rando-uoo cue tendes no Ceo uni Seulior, qrie 8 



vosso Senhor e delles; eqiie este Senhor nlo faz distinc- 
960 de  pessoas M - Ephes. cap. 6. v. 5. 

E preciso n l o  ter aberto o Novo Testamento, ou 
não ter olhos, y r a  n30 entelider taes liignres; aii ter 
perversidade e rna fé ,  porque estas cegáo os ollios. SB o 
Bivino Mestre não (Iissertoii sobre Direito Naturitl, 
coma os Filosofas; cqonio o mellior de totlos elles e 
melhor qiie tcidos clles se no$ rxplicoii , Jec~lararida-nos 
a todas filtios de lhos,  pois qiic cis fillios do :rirBsnio 
pni s5o irmios, estes i,ou;ies eiitre s i ,  e por coiiseqiicn- 
cia livres. 

As hellas mnxi ~ c a  c d'oiitrr~s Estoicos sobra 
a htimaaidade de scrnvoi nenliuni effeitn pro- 
ttuzír.70 ; ntas .lesit erisin.tní!o aos liomeiis cjoe 
Deos 6 o P~ii de todos elles, riiudori as i d b s  e os 
costi~rn<~s dos seniiorc5 ternporaes. Coristantiiio feito 
Cliristiio, aperins i.ccr!t)itlo o 1);ipti~cnn. sciltin a neces- 
sichdo ou uIiiigq5o de rnantiniittir; e simriltaneainente 
ef~rendco , qrie o tlotii (],i lil~ertI:itIz seii,i innis precioso , 
seritio elle c.ortceditl<~ por niolivos de Religiiio. Ello 
aiictorizoi: a9 ;~lfori.ias cladas na 1gi.tja.e eiii presenya do 
Bispo ; uso cste, qite j i  existia entre os CliristUas, pojs 
que d'elle se faz tiieii<;lio ria Carta de S. Igiiacio a b. 
Ytzlycarl>o. I)c+tle a conversiio (11: Gonstaiitino as Igrejas 
tornicio-so oiitros t:intos R S ~ I O S  para os niais desgraya- 
dos , que a cri~eltladt: tlos senhores injiist;\,iienie maltrar 
tuva , - Iiisfoire de I'Acad. des Ntsoipt. tom. tg. em Ia 
pag. a r a a 2 17. 4 nianiinii~s?io pri. vindiclanr , cltiü 
Cicero roin as oiiti.as espec.ies nos menciona nos T6pic.0~ , 

' (I ~ U J I  o t'retol. fazia tocnnrf:~ com unia rara a cabeça 
do escravo, t i 5 0  se fez niais nos tei~iylos (10s Deoses 
fatsos, 1112s na Igreja jrinto tlo Altar Sagrrtdo, in 
rnnctis Ecclesiis; firan(lo os lil)ei.tos e siia posteriila<le 
debaixo da pi*otecc.ó» de rgreja , -- Diccio~nriu das anti- 
guirludes na palavra - ~ff.nncf~isscrnent. 

Teiit-se escripio e cscripto por niiiitns pcnnas, p . 0 ~  
que n5o lia f.tlsitlatle, cllw se ii:io terilia dito e rel~roduzi(1o 
rntiitas vczes etti opprol>rio c13 Igreja e Jeshonra de seri 
Divino Fur~tlatlor, qrie os I'(.clcsia.iticos, as Igrejas e 0s 
81osteiros rciii 1an)nilo grilliues nos pulsos do seus escra- 
vos; e isto uiesnio ein paizcs os rii?tis culios, coni0 1 





F n n p  ; onde taes escravos erid i41at ir ih~ 'maln~mnrira- 
bles. E FI má fé qnem assim se explica , abiisando dos ter; 
mos, para confundir as idêas , e illu~lir a credulida(le 
leitores, que eni argiiiciies d'esta casta se contentão com 
lêr iim ou oiitro livro, sem procurar prinieiro initruc- 
~ õ e s  da moral e character de seus oiictores. R'a Fran5a 
e outras Nações as Igrejas e RIosteiros tiver50 colonos, 
isto com o titolo n'utn coritracto, pelo yual os senhorio$ 
entrepvRo a estes honiens, e nunca causas, 0ç sais 
predios rusticos debaixo das seguintes condiqóes: I.' De 
os colonos pagarem aos senhorios uni censo ou prestaçáo 
anpnal em froctos, ou dirrlieiro, ou trabalho. 1.' Qiie o 
colono não potleria vender nem alienar o predio seni con- 
rentinierito do senhorio, e seni llic pagar por occasifio 
do consent.iiiientn certas prestações livrerireiire estipula- 
dar. 3," Que por iirorte do colono, e siia n~iillier, o 
senhorio teria uma parte ern siia liei.an(;a n~ovel , cliar- 
aiando-se este cIii.r.ito (!o senliorio nzort~lnr-ir, , que na 
verdade era direito d'oiigeni feudal. Qiie as dri:is primei- 
MS coiidicoes iiatia c::ceirZt> duro e otlioso , é evidente; 
na terceira alcruiria cliirezn ntrparece, apeziir de Doiitiier , 

? 
concedttiitlo airirla , cll~e csies colonos eirio ligados a gleIm 
por utilitlade pril>li(*a , reilmllicne intercst, ut censiii terrue 
zn/~aercant, exiiltal* cjicL ct~ntracto, (lu« ri50 era excliisivo 
&ia C:orpora(jties Ecclcsi:i.;ticas , nias coriiiii 11 ni , como vnn- 
.tajoso aos C ~ ~ ~ J I I O S ,  i 9  q i~e i i~  em condiis5o appiica este 
verso (1e Vii.gilio : - Oh j%rtiittatos nimism , sua s i  bonn 
notlnt, a,qilc.okus! 1C todii~in seni cltiestfio, guie tini colono 
mnzn-rnortnõh~potlia lil)ei.tar.se, c? ti~riiar-sc franco,seniprri. 
que tiiitrtngasse e predio iio serilioiio ou seiitior, e a terqa 
parte de seus l~cris iiioveis , i111 que os l'ribrrrincs o 
protegião: rissinr comn L: sem Y U ~ S G I O  , qiie ria Franca c 
na Polonia , offerecencto os senliores iiiiiitas ve,zes a 
liberdade gratiiiti ;i st.iis colonos, para 1i:ivereni tl'clles 
seiis 1wetlios, cllcs a n5o qiiizei.:io, fiii.i(l,indo-se erii stBrts 
coiitríictos. Eiii conclirs5o os escravos ninit?-niorrnbkcs 
1150 f~ rRo  UIIY v~r~Ia(Ieil-os es<~ravos , 1113s sini colonos 
n5o só tias Igrejas e ;Closteiros, inns tle leigos oii secii- 
lni.es, e por isso iiiío serreili [>irra f'unciaiiientar diatribes 
contra as Corpornp6es Ecc1esi:tbtirit~. 

Sendo nPo só certo, iiiab evidente, que nem -I+;.- 



Christi,, bem a Igreja opprevdráo a esciavidáo , r i r ~ d  qap 
~xincipalmente concorrêrUo para a sua aboligSo, n& 6 
menos certo, qlie ao Cliiistianiorno se deve a ~ r i g e m  
re sp t c  d.>s captivos ou escravos, ou simplesmenu &&i+ 
dos em peder dos iniiiiigos, o que o Sr. Pascbsttl ss) 
dia na nota ao f9. 8, d'esm Tit. , onde t r ù ~ t ~  e~tarnateria. 

Santo Aiiil>rosio, Wiiio n'esra notri rim aponta e nasr 
so Rlestre , fez eni peda~os - cottfríyit -os T ~ S W  m g r a d ~  
- ctirznt zr~itiutn, - isto , já  consngrddos , e yiie tb& 
servido nit wlebrdqão dos Mysterios auguslos da Rdi&iPo, 
 par^ cwm sei1 prgo  reuik uu chir r liberclde soa cap& 
vos; cujo lfacto O mt-o S a n t o  co~itissn nu  l u p r ,  
qiie elle refeie , d e  J'elie se jtiçiifica; liins jiisti&a+ 
desnccess~~~i .~ ,  porque a seu procedimento nenhums 
Lei ofteiideo, antrs toi corifonne cwn o eupirito d9 
Cllrirtiariis~no , rjtit! 6.t ido caridarlc , e com1 ias nt& 
exprrssas e antigiis Leis da Igreja, qrie toliieiido r alie- 
iia(;ão sacrileg;~ dos vasos sagrados, approláo conio nãe 
mciilega a uiiiea e\ccl)r5o de coni clla se  picrcurur 6. 
redenipczs dor, capiivoù , cotiio se torna ci~itleiite i& 
Canoii, tntnhe~ii pelo Sr. Pasçhoal iipontnclo, que B. cr 
x3. C. Ia. q. 2 . ,  til-ado do 8." Concilio hcumeiiico 
celebrado em Coi~stantinopla nos onnos 869 e 870, a 
qlie principid : - APOSI~~LCOS r! pcitetnos cnnivzcs reftovnn#a, 
oriclo 5t3 reiiova a pertiiissão (k. os vasos sngratli~s se âiib- 
natem par21 resgate dos captivos em c.inf<u ~iiidnde com 
os Cdnones iAposloiic.os, que, s1ipp)ito n3o s e j h  obrrt 
clus Apnstolus ;,o opinillo dos Criticas, sGo de &ta iiiuitrr 
;intig;t ; seiic{o aind,i para nolar o epiilirto -pa!rrnos-r  
eiii rela+o q estes (;anones , que 1)rii~ Ilies c~liactra, pois 
Ie~risiSo a tdvbr ~ ( J S  captivos Ii\hos de J ~ S U  L l i r i ~ ~ ~ ,  e pur 
coiisequeru iii de siia Esposa a Igr,.jr. 

Com tiidíi i ~ i o  foi Santo .lni!,i.o~io o iinico no p ~ 4 -  
cediriieiito refei.ido : Santo Exiipc.ir> de Toiosa , n5o Ika 
restaii(10 riiaiu 11iii-a vender, venc!eo os \';ia95 5a;rd(109 , 
para satisfazer a este tlevrr de caridade, Os 0>151 '~9 ,  

begundo o testemurilio da tlist*~ri.i, ~e~.r~xlit,i\Cr) u~iani- 
mes, nio  potlerern hzer rceiiior liso das riqtiezas, das 
Igrejas, do que reniiido os rapiivos: e a mesma Mistoria 
rtos refere a3 pv(lfiisóes pieciosas de Saiila B ~ t h i ! d e  Kai- 
111i:i c10 Frdrk;:) . pnrn se resgn tareni es q& ptrh l ú~ i l i yv  
1\31 i.50 sido I . C ~ U L L ~ O S  ;i csrr,ivid6o. 



Mls para prova d e  quanto C forte e adrniravel r 
a r i d a d e ,  que inspira o Christinnismo, e Vara ultima' 
iiesposta aos caiiimnia(lores, q i ieo  argíiem de em nada ter 
ooricarrirlo para ia  aboli950 e adoca~xiento da eseravid20, 
t,emos â Epist. r." de  S. Clenieiiie d e  Hoinn, Epistola, 
de cuja autlienticidaclc nidgiteni duvítla (ainda q u e  
haja razóes para se duvic!ar da (1s 2."), na qual este 
Discipulo immedisto aos Aliostolos nos attesta, qtie o s  
Çhristáos íão ao carnl)iddos iniii~igo$ trocar-se pelos 
eaptivos , danrlo-llies a liber<lade, e sujeitantlo-se nos mais 
penosos soffrimciitos. A Historia COIII especialidade nos 
mostra, que  S. Paiilino de Nola foi urn dos exeiiiplos de 
tamaiiha Iieioi<:idatlc. 

Os increpadores d e  Jesu Cliristo, do Christianisma 
e da Igreja, abrazaclos crn tanto zelo a favor (ia libcrdntfe 
dos honienc, representno-se-iim cotii cot,sciencia cciliat 
de ate ~ C S I I I O  lhes consentirem o professarem o trafico da 
escravatiira açlinritlo n'elle interesse ; e Bergier auxilia-rios, 
formando cin qiiaiito a elies igual conceito. Se elles s e  
l i i~li tas~eni a asseverar, qiic povos Clirist5ns, corao, por 
excniplo, os Pi)i.tiig~rí:~c~ em respeito a &lociros oii Sarr 
raceiios, rcttiizí14o á ew. i  t itlão os prisioneiros, que fi~ziso , 
proniptamente Ilics corn,etieriaiiios conio rertlatleira esta 
asserc50 ; e tao stincfitc 111~s pergr~i~tai~iaiiios, se , ibedii- 
zindu estes POVOS cí m,iis dura e toisiiiuntosri cacravitllio os 
I'ortiijue7es, não só ~t~prelieritli0os n o  combate, nias 
pelo exci.cicir> rla pirala:.í;i, e ate (10 c~ù:.so auçtorizado pnr 
Jeirs G:,vel,riL,s, se drvei.ião OS I'ortiigiiezes jiiIg;~r na 
ol,i<i;;ty;to tle Ihes enviar livres os pririioiiriros , qric: nos 
roriilaies I1ic.s fizesseiii. Assiin coiiio Ihcs ycr~tintai.ia- 
mos ,  se ajuíitando es!rs í'ovos i mri presa tia nossa gcrite 
a viola(;áo das cniiven-Gas, coiiio fizci 50 os Argclioos , 
(I':", t ~ ã o  01)stantc a coi>vencáo feita por elles ri>:ir 1,oi.d 
Kxrni,uth , continiiárZo a aeduzir a esorirvid'to os (;lii.ist&,.ç 
a l~p~~el iendidos ,  n niio ser Christha a nossa gente, ella se  
cotitcntarin com iediizir i escravidão sctis t:aptivos, wtii 
03 id:iltratar riem t i ia t~r ,  conio ~ S ~ O S S ; I Y L C ~ S  d~te~.!iiiilaváo. 

S S o  iiiiiitas 3s Leis, qrie n3-o s6 pelos niotivos ante- 
riormente referidos , nias rntiito principalmente porqua 
f0rmainos unia iYac;\o Christáa, preparão nieios para o 
resgate dos captivos: o 5:-, l'aschoal as relere 1103 .  e 



nota, qiic -ultimamente citamos. Sà'o ellas: I." a Orcl, 
liv. r. tit. go. 9. I . ,  a qiial manda applicar a este resgata 
tod3  R h m n p  vaçnr~ie, isto e ,  toda a herança sem 
dono, ou For o testaílor ter rnorrido ititestatlo, e n.ío 
tleiaar hertiein, legitimo, ou poiqiie o lierdeiro ou 
Iierdeiros chamados pelo testamento ou pela Lei á Iieran- 
ra a n5o quereni adir ou acceitar. 2." A Ord. do mesma 
l i v .  tit. 62. C .  26., a qual applica ao mesmo fim os resi- 
duos , isto é, tutio o qiie resta por cuniprir dos testa- 
mentos, oii O niío despes0 das berancas na frase du 
R,eginierito cle 27 de Setenibro de r 514. Para observancia 
d estas disposicõcs, Jia o Sr. I'aschoal no 5.  cit. - ira 
testa nierrtor irm ratiot~ibus redcitrid, audiunrur., - quer 
dizer, qire os capiivos s50 ouvidos sobre oexanle judicial 
do ciimp~aimento <Ias clisposi~Gcs por ultioia vontade por 
via tlo Proniotcir da Redcmp;iÍo, a quelu , segundo o 
<'.. I 2. do ti:. 50. do liv. I. da Ord., os Provedores tias 
Coriiarcas clcvilio inai~dnr (lar vista d i~s  tcstanjentos, para 
verificarem, se n'elles se cstabelect5o icg:)clos n hvor do  
resgate; assiiii coitio a riiesina vista tinha liigar nos 
pleitos sobre residuos. 'I'aiirl>t.m e150 ozividos os captivos 
ria vessoa c10 'ulainuíisteiro N6r oil do I'romotor da Re- 
clemp25o nos iiivcriiarios , avalili+tis , e ~ent las  de fazen- 
da ou bens applicados ao rrsjinie : o que dispiie a Ord. 
no \\. 14. eod.; e <:otiio causa t:.isoi.:~pl, as Ç ~ I I S . I S  ~(lbrt! 
resicliios . riso c;iliendo na ali ade (10s Proveilores. ainda 
qiie 1150 haja pprte appellaiite, tleviao ser pelos Prove- 
d o r ~ . ~  ;il>relIaclas c . ~  oj$cio, cumprindo-se deste iriodo a 
<li;lx>si~áo da Ortl. Q. r 3. end. 

3. '  'i'enios ain!la a Ord. Iiv. 5. tit. 136,  que , segtindo 
o Sr. Pesclionl nos adverte, terii por fonte .unia Lei tia 
D. João 111. , e diias ile D. Sebastiso , que vem na Cal- 
lec55ci de Diiarte Nunes de Leso , serido a\ii as Leis 6. 
7. 9. tit. no. p. 4 . ,  e na vertliiile coni alaurnas altera- 
~Oes ,  ntas que ri50 influein consideraveliiiente iin seliteli- 
Ta. N'ellas se ;i& a (lisposi$ío d;i referida ( . ) r~ l .  , ;r clcial 
k , - c~ue as penas pecuniariês n<o in)~,osi,is por IJei , 
mas que os filagistrados eritrnrloi.eiii iicces>arit:s se!:!;ío 
por eiles npp\iciii ias aos r b s ,  tlivic\lntlo se estas ezir p>arte+ 
jgiiaes, uiiia eiii beneficio dos mptivi>s, e outin a I)em 
clen Goncell~os. - Coiti o mesmo espirit",. e ci~ii, ini i i . t r  

moi.aiirl.itle , 



moralidade ., devemos nccrescentrr a disposi~20 da Ord. 
liv. 4. lit. 88. Q. 16. coiii 1) 5. I $ . ,  e tit. 89. $. 6. com .o 
4. 8. , segundo a qrial qiialquer pessoa deve resgatar o 
seu asceii(leiite capti;.o ; e sendo nisto iiegligente, se este 
tl lecer no captiveiro , fica excluido da sua heranca ; e se 
o raptivo ciiega a ol~ter  a liberdade, o pbde deslierdar. 
Esia legislayio e reciproca; compreiiende o pai negli- 
gaiile no resgate do filiio, e o avô no do neto ; e sempre 
seni variaii~e , variando o sexo. 

Ate aqiii referimos as nossas Leis colligiclas, que tem 
por objecto o resgate dos cclptivos; nias obra tão pia e 
meritoria náo podia tlcixai tle ser assunipto constante 
da religiáo e pateriiiil sollicitude de nossos Soberanos, 
serido por isso que a este respeito apparecern mriitas Leis 
Extravagantes. Apontareinos aqui as principaes , reduzin- 
do-as a tres classes: I." Leis procurando riieios para o 
resgate dos captivos : 2.' Leis sobre a arrecada$io d'esses 
nieios: 3.' Leis regularido siia applicação. 

E m  quarito i r." classe : teinos o Alvítrá de 27 de 
Jullio de r765 9. 3.) applicando aos captivos as penas 
peciiniarias , erii que iiicorrern OS que contractGo sobre 
1ieriinc;as ultramarinas. Tenios mais a Lei ' de 4 d e  
Dezembro de r775 $4. 4. y. e ro., tlando o mesnin 
destino i s  esmolas, que se 1an)áo nos cépos , oii coluninas 
bcas, postas para as receber nas Igrejas, Iierniidas e roma- 
gens : inarida no O.  E ; . ,  que os 1'rel:idos e Paroelios 
exliorteni a ellas os Fieis no primeiro Domingo de cada 
mez ; e no 9. 7. applica ao resgate os legados deixados 
aos caplivos, iinpostos em Capellas , i ~ ã o  sendo excedentes 
da taxa (1;i Lei. Seiitlo de notar que algurxias d'estag 
providencias já se acliavão, no R~!~gi/rrento antigo dos 
i)Jampostciros, e passáiiio d'elle para o outro de I I de 
v a i o  de 1560. Pertence ainda a esta classe o Alvura clc 
96 d'Agosto de i801 , que por occasião de se acliaretli 
na administraqcío das Provedorias do Reino, e dos cspti- 
vos lia Corte, muitos bens, fundos c heranqas vacantes, 
isto ciii prejuizo da Rea1,Fazenda por falta de circulaqlo 
dos precoc , e das sizas nas veridas de tantas propriedades , 
manda vendel-as erii Iiasta píiblica coii~ as solemnidacles 
legaes, e rqnetter o preço ao Real Erario, confirmando 



i tleayi de tdes beits aos erptivos , d e ~ l a a n d d  o õegir- 
lidbr 1160 ter tencão de por algum modo a revogar. 

Em quanto i 2.' classe : pelo Regimhnto de r i . d e  
Maio de r560 liavia íilainposteiros Móres ; eonheciS(r das 
qiiesiócs sobre a arrecacfac50 dos bens dos ciptivos: 
havia hlamposteiros menores ou requerios, e perli(loie~, 
3 cargo de quicni se acliava 3 arrecadnqào das esmolas, e 
rodos gn.tar5o de differerites privilrgios. Introd~izindo-se 
cuiii o tenipo iiiiiitos al,irsos nas nfa~ttptrstariti~ e pedito- 
rios , farão cokrigidos pelo I)i[~loina i1e 29 de Ociriibro de 
1754 ; atF que ein fiiii a Ilei rlr 14 de De2ernLi.o de i775 
49. r .  2 e 14 aLol io  us Ofticios de Miiinposteiros Móres 
e pequenos , E1criv5es, Tliesotireiros e iiirís Ea ip rega t l~  
do Jiiizd dos dnptivos, passando a stii jririsAiqko e ollri- 
ga~, 6cs , ern 1,iul)oa ao Provedor d ~ ) s  Residiios; rtas Pia- 
oiiicias aos das Cottrnicns ; onde 41s n5n hait3a , aos Jikize~ 
dos Resi(luos ; e rias teriiis da Rairilia aos Contedures das 
Coni;ircas. 

Eiii quanto d 3.' classe, o11 Leis sc>l)re a applicar$o 
dos meios ao resgaste (10s cdptivos: a largueza, runi que 
ellrs se ilespenr!i5o, ~)iotliirio grandes iirconveiiientrs , 
conio o Sr. l>as(:iioal idverie no fitii  da nota. Por tiina 
parte O iniciesse (!o mainr preTo oxc.itou iiiciirsòes iiiiiiti- 
gas mais frequentes, fazendo os 'I'urcos e hloiiros coiii 
os cnptivas r,inio itiil~oi tante tle coniinercio ; e por ontra 
os Yortiigi:ezes, coiifintlos nu facilidkde do seir resgate, 
entregav5o-se-lhe com inerios resistencia. Por estas 
rasóes a (;arta Hegia de 1 4  d'Agc~sto de 1614 recobtmen- 
cloii aos Religiosos da Siintissiiiin 'i'riii<tatlt! e aos das 
BlercBs, que etão 9s iiiei-liaiieirc~s ria re(leml~\Z(~, 1 igi l.in- 
cia sobre economia, cotnhinando-se para ella entre si. 
Outro R.,bim&to eni 8 cle Fevereiro de r609 , e ainda 
61itro etii 4 de Junho de 1718  estalelecêrSo régras 
sobre os resgates geraes; sentl(i entre es ta  a pre&rencia 
das niiilheres, isto ern respeito não s6 A irtenor robi~steí;, 
mas em atteiic5o nos bons costiinies : o mesmo tanibem 
se regrila em quanto aos meninos, dahdo-se r~estrs a 
especialidùde muito attendivel da sma menor segriran2a 
na Pé Cliristza. Havia todos os annos resgates geraes, 
e em consequencia ninguem sem licenpa do Rei se po& 



entrciiietter em resgatar cnptivos , disycrrido-o assim a 
Provisáo de 13  de Julho de 1624 e outras no mesmo 
sentido. 

Depois que os Franrezes occupár50 Argel, tem quasi 
cewido a necessidatle cllb resgate, mas subsistem as L@& 
tis meios para este, e *e adia hoje a siia arrecactacão a 
mr;o dos Aclminisrriitlores de Concellio, figurando nos 
processos a Fazenda Nacional pelo orgão dos Agentes de 
Ministerio l>ul>lico ; pernianecendo ern vigor o Alvará & 
26 &Agosto de 1801, que manda remetter o producto 
liquido (Ias arrematayí,es ao Erario Reaio, hoje The- 
soiiro Nacional, onde este diiilieiro é recebido em cofre 
scparitclo. Lei de 4 de 1)ctenibro de 1 7 ~ 5  $. 13. 

Condifáo do Portugnez resgatado do captiveiro; 

5. I I .  NO 9. 9. d'estr Tit.Éliz.nos o Sr. Píiscliool qud  
i entre nó5 a contlicão ila. citl+dáo resgii;aíl;>, i:,.iteria esta 
de investigacão niui f~ci l .  Rerga:?r , c reosz . a ~ . r l t  itf5- 
ou siil>jiigar sho ternios de itlC,, <r*.?t>sttif c i c i - . t l g ! !n2 tes  

entre si ; por tanto aiiida qiie nós tivessemos escravos, o 
citladão Portiiguez detido ou feito escmoo pelcis Mouros,, 
que foi nbjecto de resgate oii i>artic$ular o11 grral , fica 
livre, pois que resgatar n5o â coixiprar.; neni iirn Cidadzo 
Portiiguez pode, ou póde ser o5jecto de veiida: assim 
se o resgate fbi geral, paga a Nnc,.:io coni !Iie ser grato, 
sein que as noss.is Leis lhe exijiio outra algiitna retrillui- 
fão. O captivo poreni resf;atado [ioi. pcss( 3 particular 
deve pagar-llie o preqo do rcsFute (!t-tron); e até en- 
trc os Rolnarios serii isso 1150 go~avn do postlimiriio ,- 
Heinecc. L'. 7. Q. 269 ; cumpet;li(lt, a o  Ii!.iiit'~itor a accáe 
n~gotior.ur/i gestnruat para ser ini1ciiir~:uitlo , - L. o. 
I I. e ao. C. de postlirn. revers. Coin tiri10 entre nós esta 
regra teiii excep~áo no filho ou fillin re.;;.qtade pelo pai 
ou })ela iii:íi, pois não tr.izeni Li ~ r 1 i l ~ c 5 o  a despesa do 
resgite, - Ord. liv. 4. tit. ;g. 5 ,  8. in princip., exceppRo 
esta, qcie cai~firma a regra geral em coiitrario. 

Resta-nos advertir qiie a contli+r, dos rrfens ou 
nossos oii estraiigeiros, ou durante a deteacão ou depou 
della, é a mesma, qiie a dos captivos nu prisioneiros de 
$uma ; isto é, yermarrecetn sempre livres, sendo iguaes 



as suas ohrigacões , qiianclo particularnieate., ou a custa 
do Publico resgatados; iiris e outros diirnnte a deten* 
cão s5o protegitlos pelo Diieito (Ias Gentes, e como taes 
os refens enue nós estio na iriviolabilidade a p:ir dos 
Embaixadores, Ord. liv. 5 .  tit. 6. O $ .  21. e 23. Os retens, 
satisfeitas as obrigações, que elles asieguriivóo, recuper50 
;i liberdade, isto 6 ,  náo devem ser cletitlos por niais 
tempo, nem aiiida para segiirail8;a de novas coiiven;oes, 
Sr. Ferrer Elementos do Bilrito das Gentes Q. 159.; sendo 
assim que odinuriamei~te a recuperáo, n5o pelo resgate. 

ãrcrnvos da pena entre nós. 

5.  t o .  Já viiiios qrie entre os Romanos havia escravos 
da pena (serui poenue), sendo taes os que incorrifio em 
pena capital pelo crii~ie , cjue, em razáo da pena, com 
que era punido, se clinniava igualmente capital. Era 
entre elles náo só capital a pena de morte natural, isto 
é, a que faz perder ao Iiorneni a vida, que recelten da 
natureza, de que elle gola em qiinnto.respira, e que 
se perde ( i i l t~mo  sl~pplzcro) ; tnas tariibem :i pena , qiie 
priva o cidadáo da ltl~erda<lc, e eni corrsequei~cia do goze 
de todos os direitos sociaes, oti sómente d'estcs direi- 
tos, ficando elle assini conio niorto para ,I sociecbrie, 
perdeiido a vida civil. Tinha lugar o pcrdimerito tla iiter- 
dade coni todos os diieitos - no conclemnatfo i s  iiiiii~s 
(rnetnllo); tinha lugar a inorte civil seiii a perda da iiLer- 
dade - no privado do uso da agiia e do togo, o i i  no 
deportado (nquae et ignis interdzct~one , v e l  deportaiionel. 
Estas penas etho charnad.is capitaes de caput lia sigiiríi- 
cacáo de vida, porque, separada a cabeça do corpo 
humaiio, elle niorie , e assiiii perdc a vida natural, psr- 
dida a cabec;a nntiiral (ukimo s u p p l r r r ~ ;  perde a vida 
civil o11 os direitos civís - capnt cioile (ínetollo , aquae et 
+na's iitterdictione , vel deportatinne) , .porque por estas 
penas elle ficava sem pertencer á sociedade, ou sem 
direitos, como um escravo, do qual só se distinguia em 

iie este tinha senhor n'iiiii cidactáo Roniano, e o con- 
]emnado a taes penas nPo tiolia senhor senáo na pena, 
sendo por isso serous poertas. 

O Direito Romano n5o consentia, que a pena dq 



iiiarte ftísse applicnda a um Cidadáo ; por isso a Lei 
tirava ao i.éu a qualidade civil antes da execucáo , e 
logo pela publica$ío de senten2a ; de sorte que esta o 
fazia escravo da pena, não sendo j á  cidadão, quando 
cni puiii$ío do delicto elle perdia a vida natural ; as im  
era um escravo que morria, e núo uni cicladáo Romano. 
@i ult fino supplicio dnrnnanrur , statim et civitatem at 
lihertatem ye~durrt ,  itaqr~e praeoccup4rt /Me casus rnorzem , 
et 120n nrtrnqnanl longtinr renlpu c ocicupat : quod accidil in 
/~crsonis eot-um, qur ad hesrins damnantur; saepe etiatn 
zdeo ser.vari solent post dnrnntitionern, ut e.z his i n  alios 
qunestio*hQeatur, -L. 29. D. de poenis. O mesmo nos 
repete o Jiirisconsiilto Caio na L. 6. D. qzri testam. 
fac. poss., que o Sr. Pasclioal igualmente menoiona na 
not:i ao :. I I .  d'este 'I'it., sendo de notar que esta 
Lei prova a tloutrina , que deiranios estabelecida, com 
o sou $. r. :  Si c ~ i i  aquo et igni interdiotuin s i t ,  ejus nec 
zllud teslarnentirrn vnlet , quod ante ficit ; rieç id , quod 
poslea ficerit; hona quoque, giiae tunc habuit crcm drrrnna- 
retur, pu6licantrcr; e cont ida  a proval-a com o 9. 9. : 
in irtsularn deportati in eadenz causa swtt : ao que accresce 
a Instituis de Justiniano, tit. quib. moti. jus patr: 
pntest. soluit. $. 3.: servi autem poenac e f ~ ~ i u ~ t u r ,  qui 
in  metallum damnnntur , et qui bestiis subjiczuntur. Esta 
Legislacáo porCn1 , como igualnierite o Sr. Paschnal nos 
adverte, foi abolida por Valentiniano L. 8. C. 'I'heod. 
depoewis; e terminantemente por Justiniano Nov. 29. 

cai). 8. , onde, segiindo clle diz , movido pela clemencia 
mitiga a severidade das Leis anteriores, e estabelece a 
seiitenqít gcriil : - nullurn ab initio bcne natorum e x  SUP- 

plccio f i r i  seruurn ,-tleclurando que se apressa a dar a 
inanuniiss5o aos que ,  tendo sido cidadiios, se açhavâe 
soffrendo uma tal escravidáo - qui etiam dlcdurri seruien- 
tium manirmissores essefesrinavzmus; e conclue niandari- 
do ooiiservar o vinculo do inatrinionio contraliido pelo 
dclinquente, como ii~atrinionio existente entre pessoas 
livres - rnatrimonium . . . . . inter personas liberas cott- 
sistens. 

Alterada assim t60 perfeitamente a Legislacáo Roma- 
na ,  á qual se deve a invenqáo da escravidio da pena, que 
passou para as nossas Leis, a filantliropia ou amor para 



com r humanidade excitdriio o corncdo do Sr. Pnsdatrorl, 
que berh conliecia a grande severidade tlas nossas Leis 
pcnaes, a concluir que a escravidão da pena se &mia 
rcpiitar ainda roiii niais razão aholida entre nós, quea 
nko tinhamos inventado, que t ~ ã o  tirihamos escravos, 
cujas Leis, assim como as ultimas Ron~arias, pad1:ío t i ~ a r  
ao <lelinquente a vida natural ,  conservando-lhe a civil 
até ao iiltimo niornento cle existencia. 

Çoin estes f'~iri(1arnentos estabelcce o Sr. Paschoal na 
r.' linha do cit. C;. I r .  ;i seguinte proposi~áo -servos 
poenae rri~llos ngnosciiirrrs ; - qiier dizer , que absoluta- 
mente 1150 tetiios escravos oir servos slgiins d a  pena. 
Com tri(lo se é certo , como creiiios, o prinripio, qi1e 
deixinios den:onstrado na sec.50 4.' tlo nosso 'i'it. peli. 
iiririnr, consis~indo enr que a Lei clain n:io póde ser 
ititerpretada, e isto liem ainda qiiando a razKo e os mn- 
tivos (10 1,egislador nos s5.o dcsconlieci<los, enrlora da 
observancia da Lei resiiltem iaconvenieiites : se 6 certo, 
como igualmente cremos, q!te nem o liiterprett~, nem o 
Juiz pCde a seu arl i tr io mitigar as penas, qtiantlo certas 
e claras, náo podendo em coitseqiit.ric.ia ser riinis liumano, 
do que a Lei (como i~~iisl i i tente <lenioniiiá~iios, alena 

? d'oiitiasrazcírs, com a tlrspo<ic 50  da Otd. liv. 5 .  t i l .  136:, 
na nota 13 no niestrro 'rit. pirli.iiin;ir), n5o nos t: pc~ssi- 
vel o conformar-nos coni o Sr. P'isrlionl na proposicão 
L. SCI.YDS paennc nullos n,yno,t znrnc, - ai11~1a qiie tairi- 
teiii sihtainos amizi:de p c h s  lio!nens, e qiie igualnientg 
rect*nlieçnmos excesso de  suveridiitle no  1etr.a d o  nosso. 
eystrma penal. 

A Ord. liv. 4. tit. 81. ir. 6. n.50 póde ser mais expressa 
e cldra, db qiie 6 ,  <liqporitlo qiie o condeniiiiido por sen- 
t c i i ~ a  i pena d e  nlorte natural i!:ii) p6tle f.izcr t(2stanwn- 
t o ,  e que, fazenr!o-o, náo v ~ l e r ~  CUUSI algiitna; verifican- 
?o-st: s inesnr:, f \!:a do validatle no testamerito nntigo , 
i;to é , mtec~.i:.:~.re q7i anterior a scntenca coiideiiinr- 
tcl,:-. !.-*7 01-(1. T&O 6 -i4en@icwa ou ooi i~sa  á cerca da 
sua , . -50 t i2  decitlir ; ex; - -ssamettte a declara ili : por- 
q r ~ c  a condcatni:c~o o $ ~ ;  s m ~ o  :ia pslr(t , em que d con - 
de?rnnad&:"epr corts.:;riit?te E' pl-ivricio de todos os nctos 
r iv i s ,  ,gud r'egrrcrern crtr.,tmidrrde do Dimito Civi l ,  arsim 
@otn(r e o testnmento ?;.L ii*e.;rna razfio do testamento a 

I 



lia generalidatle das palavras privado de lodos os actus 
civis se coinprehendem asacqiiisicões por si~ccessáo, tanto 
:nstamentaria , como legitima ; os contractos, e por son- 
se uericia todos os direitos e ohrigacóes , que sáo resulc 
ta 2 o delles. Assim veinos n'esta Lei o deci,eto niais expres- 
so e claro, que condemna d morte civil o coridernnacio 
a natural por seritenp , que ieirhii pnssntlo eiii jiilgado. 
I;qt;i Lei terii o ciinlio <le ter sitlo meditada e iedigiJa 
pelo Legislador coni vagar e reflexão; e uin 5. extenso, 
scinpre claro e nuiica esctiro; e junto ao  fiiii renova rt 

cuonceito cl'escra~o tla pena cni quarito a o  con(1emnado 
:i niorte natural, perii~ittindo=lhe por piedade o poder 
(lispdr t i o  sóotente da terqa em le trdos pios, c ainda 
coiii e r e e p ~ i o  illt*sia psrmiss5o ein &ons crimes. 

Se csla iiiaieriu fosse omissa nas noss:is Leis, estamos 
que ? tlel>ois da alteraçáo notada no Direito Ronldno, 
as disposiqóes aiitigos, que firmavso a esciavid50 da 
yeiia, tleix,iv6o de ter forya , e as liosteiiores, que a aho- 
lir:ío, sericio entre nús subsidiarias. O casr, 11orcni 4 outro: 
a Orcl citada e cxpii<*ntla é expressa, r ii5t1 srB aciia abro- 
gat!a, nerii ein purtc a1giirii.i deroga<ln. E forpço pois 
reconiiecrl a erii vigor, c sem a nierior 1cstric$á6, coni? 
clara ria d i ~ p o s i ~ á o ,  e clara aiiido na rnzso de decidir. 

O Sr. Pnsclioal , aclinntlo a Lei dura,  quiz pela inter- 
pretayào atlopl-a : nias a yeri'i 6 certa ; a Lei n6o é 
cwiira ; ante e16 o offirio do Iiiterprete cessa, e só tem 
Iiigar o tlever tlo ritl;i(l5o , consisiiiitlo t.111 abservul.a 
conict ella diz, coriio stlu. A. exc.epqão n!'Ci-iilntiva á regra 
geral negativa, que leilios ri'rste Q., ainda olferide ouwus 
iriiiito veicladeiros e sagi.atii)s pi,iiicil)ios. , 

Ctinsiste a exi.ep+ict uí'liriiiiiiivn iia rcstr ic~so  da Ord. 
liv. 4. tit. 81. +. 6. ;i especie tlíi Ortl. liv. n. iit. 26. 9. 
28., clevcndo o Jiii7, si) ii:is cii.ciriiistiinriaç tl'estr (3rd. 
declarar o rbo incurso i,;is t1u;is pena* cle riitrrtc , - ci 

civil, e nirtiir.il, - para o Fisco Ilie siiccctler nos I:eris. 
A iiiterpretac:ío restrictiva trrit liigai., r!iiando a aiiiliigui- 
datle da Lei coiisiste eni a sua roGo abranger iiicwos, do 
qiie suas p;ilavras esi;ilielereiii ; circiiriistaiicins estas , e p  
que o Iiiieipiete se (leve cingir i raz&o, e deixar u niaiur 
.largueza, a que as palavras tla Lei o Ievariiío. Alas a Oid. 
l iv.  4. tit. 81. Q. 6. é clrissiina na raWo e disyosiç5o; a 



rnzso exprrç5n . que elln toma, abraiige tanto, como as 
pdlavras <li.p;,cin : logcb esta Oid. não soffre senão a 
iater[>retay.'(> tlrclni a l i \  a ,  isto 1150 só segiirido os wei- 
tos da EIermciieutica jiiridica, expostos na sec):o (r. do 
riosso Tit. preliminar, inas segiindo o preceito riiiiito 

t rrniinnite da Lei de  i 8  &Agosto de  1769 5. I I . ,  o qtral 
1' oliibe que  'se d&m tanto restriccóes, como nnipliayóes 
.I Lei ,  quando (4las se n5o detltiz5o do espirito alçari~atlo 
~ie las  palavras da niesina, toniadas iio seu seniitlo literal 
i. genuiiio. Ora lido o S. 6. da Ord., qiie f i z  o nosso 
presente ohjccto, v; $e que  depois da prohi1)icRo d'i fnc$io 
trsiaiiieiitaria ao réo condemnado á morte nntiiral se segue 
a razão,  consistinao erii elle pela sentenya ficar escravn 
cla pena ; e depois kppai ece no 5 .  esta roricliisfio : - E 
pelo cnnsegrrirz~e os bens doc tar ;  con(lem~urloc vem a 
seus ?~er.d~ii.or , nu a n6s , s ~ ~ n l r n d o  nossas 0rdenacóes. -  
Não se p0tlc cl i~er  mais clarnrnente que n escravid50 da 
pena groceile tanto no caso, eni que o Fisco Iiaja d e  
bucce e r ,  que é o da Ord. liv. n. tit. 26. 9. 28 , c do liv. 
5. tit. 6. $. 9. hoje revogada pela Carta Constitucional 
art. 145. 3. 19. ,  como no caso, ein que 113já0 d e  sucredcr 
os 1ier8eiros legitimas ,,que 6 sempre , afór:i as ext ~~,c;óea 
apontadas, hoje r e d u ~ i d a s  6 Ord. l iv .  2. t i t .  26 Q. 98., 
corrigida pela Ord. liv. (i. tit. 94. pr. , yuc C hoje a lei  
reguladora da success5o cIn l'liesoiiro Ni)cional. 

Entendemos que a mente clo Sr. Pasclioal lias pala- 
visas - nisi no~rzrnntinz sentcntia servi i~rol~r~rr l ier i lur  - .. - 

foi a que  deixarnos exposta ; or  qiiantó a ser e\\;i, c;ue 
a escravidão dii pena só proce 6 e ,  qiiaticlo esta c"111 cs- 
samente applicatla ao rko na sentencii, desiiecessaria era 
a cit.a$o da  Ord. liv. 2. tit. 26. 4. 28. E neste caso ainda 
1150 reputanios vrrdndcira tal opiiiiko , por qrianto quer 
pelas Leis nonianas já eraniinatlns , quer pe!a nossa 01-d. 
liv. 4. tit. 81. S .  6. , a escravid5o da pena 6 uin efl'eito 
iieceesario e imniediato, que ipso  jn1.e resulta d r i  con- 
demnaqáo r10 réo ;i morte natural ; ,por isso, exl>res-.i(l:i 
esta na s e n t e n p  , segue-se necess;iiiamente a ni<ii.tv ( . : v i l  
o u  a escravitláo da pena,  ainda ciue tal escia~i,!>c, 1150 
seja na niesma senienqa declaratlrt : do inesnio riiotlo que  . ~-tail l~.nte se da conderniiac5o ;i niortc natural ~iecessl . '  
sc!çiie qiie ao  cndiiver tlo réo se ha de dar sepiiltiii ;I , ain- 



da que  a sen tenp  o não declare. De mais a excepçgP 
cntendida dos réos d'ultimo supplicio declarados escravos 
da pena por sentenca , ou  sem esta declara~50, se fosse 
verdadeira , tornava falsa a regra redonda, fechada e 
absoliita , esta1)elecida na i.' linlia do S. -servos poanae 
rrullos e t i ~ m  ngr~oscimus : - e ainda se davi  (leshn iriiiinia 
entre tal I,egisla<ão , e a de  V'ilentiniano e Justiniano, 
citatla pelo Sr. Paschoal ria nota ; pois que rsta acabou 
intt:irariiente corn todos os escravos da perta, po(1endo nós 
devolver-lhe, visto qiie deixa alguns escravos (ia pena 
entre nós, as expressóes , qiie nos dirige: Si e y o  npud 
Romanos a Ynlentirriani ternyore set vi poenne nulli sunt , 
cnrntne hodie npud nos? 

&4 escravid50 da pena oii a morte civil , 11.70 só como 
resiiltado da c o ~ i d e r n i i a ~ ~ o  ri iiiortc riatural, mas conio 
effeito d'outras penas perpctiias afflictivas, parece-rios 
merecer o uso das nalóes cultas, e milito propria e ror- 
i,esporiderite aos delictos, que attacão giarrmente a segii- 
Iarica pública , pois nada niais natural ; c10 que privar de  
fa-rer mal ,  e ao nicsiiio tempo negar os corrirnoJos e uti- 
clacles d'i~nia societlade ác~iielle . que, pertencendo-ltie, se  
converte em seti inimigo q~ialificado. Esta pena nada tern 
d e  cleshurnana, não se faltniido com o necessario ao r&o 
para conservar a existencia at6 ao seu ultimo instante ; 
e n&o sendo acompanhada (Ia confiscayáo , como entre 
nós actualmente em todos os casos acontece segundo o 
S. 19. art. 145. já citado da Carta,  atS nos parece e m  
harmonía com o espirito da Legislacso inotlerna , que 
prefere as successões legitinias ás test:iiiieiitari~ts, achan- 
do-se ella por todas estas razões atloptada no Codigo 
Civil de Franya art. 22. e segg., assini conio no Penal 
art. 18. 

S c ~ u n ~ l o  o rit. art. 22. dn Codigo Civil dt -  Franqa 
a riiorte civil , isto 6 ,  ;i escravidao d a  1)eii.i é sciiipie um 
resiilt;ido necessario da seiitenca , que coii(!eiiina o r40 
a niorte riatural. As outras penas nfflictivas prrpetuas 
tciii o rnestno eflèito nas casos declaratlos pclas Leis ,- 
art. 24. Na mesma Na.50 O Codigo Penal de  1810, com- 
preliendcndo debaixo (10 nomc travauxJ2>ic4j h p r p e -  
tnité a coiiJenina~3'o ;is galés e trabalhos l ~ i ~ b l i t o s ,  n o  
art. 18. une ásetitenca, que spplica esta pen,), assim Como 



n deportação, a marte civil. Eiure riós prosade a pena & 
morte civil nodesnatuwado, (3rd. liv. 2. tit. 13. yr.;  0%. 

Pasrhoal o reconhece nas Institriicócs de Dir-eiro Criminal 
P o r t y u e z  Tit. I. $. 16., oiitle estende esta peria a outros 
réos,  náo sendo a morte civil outra cousa , que a escra- 
vidio da pena. 

Os efreitos da  morte civil a respeito cla sociedade são 
os mesmos, que os tla riiorte natural ; em consequericia 
c s bens do coiidemnado passáo a seus parentes; elle nada 
mais adqirire, por isso natla iiiais transmitte; não póde 
ser nomeado tu tor ,  n5o pódc ser testcniunha em Juizo; 
os  effeitos civis (10 matriiiionio res:,lTo para elle , S I J ~  

mullier e herdeiros podem irrtentar as accóes, a qile 
terião direito, se  u reo tivesse ja naturalinente morriclo. 
Estes etfeitos nascetii da iiitlole 011 natiireza da pena; 
como taes tiverio Irlgar entre os Roir.anos ; tem lugar 
actiialiiieiite entre os Frnncc:es; e segiiiitios, qiie as 
mesnios se (150 entre nhs, i!5o ot>sianie o Sr. Pasclioal 
n o  fim do ~nui tas  vezes j i  eit ;~do 9. eil~it t ir  opiniào con- 
triiria. Da 1110i'~e civil como pena approxin>a se niti: to, e m  
qiiarilo aos efl'vitos , a profissh I eligiosn ; coni t iido esta 
nao cc~t.$i al)ao!urainente toclns ns v;intigeiis socides, CO- 

filo oppurtunanienie Ill»iirareiiios. 

Dos s~ruos  adscrip~icios entre nós. 

4. 3 At6 aqui fnlliinns tle eçrravos nas esperieq de 
pesst~avs, rede5 , e niixtos , oliservando cpie priíi ultiiim 
l.rgisI~y50 eni iic.nliiini:i (1.1s txsl:ecies elles existriii er,ire 
nóq; devciitlt) por isso coiicliiii. , qiie segiindo ;i5 r u - b . 1 ~  

Leis locin o Iioiriem é pecsoii, isto e ,  todo o Iit~rririii é 
CapdZ tle ter e dever tlireitos, t~x<.e,~tir;intlo (ii esciatos da  
pena , que ,-cotr~o tacs , yrileiii i~, i l~is ris tlireitoç sciciaes, 
aiiitla .rue n:io íi(1:iriii s\ijeito> a o  serviqo de  pessoas por- 
titulares , neni do l'iiblico. Ptrsii, isto, deve notar-sr qiie 
uiiitla qiie eni liiigiia~ern cornmiiiil e ordinnria as palavras 
escraui,l,io t:  vir vi ri tio se eiiiprt.gueni proiniscuariirir te, 
nSo ac»ntetle o iiirsnio c2iii Jiirispru(1encia; pois que 
n'e\ta Scieiicia ser"i~i<io drs ig i i~  ou rxlilica a s i;ei<50 
d'unia pess<:.i o t i  licimern ao  s e r v i ~ o  i i i i~~wdiato  J'iima 
cousa irnrnoccl ou d'qrri ~ r é d i o ,  assim como a sujei$á!, 



d'uma ceusa immovel n outra da mesma natureza,. OP 
a sujei$io d'um predio a outro yredio. A I.. chaniatsr 
servidão pessoal, por isso qiic unia pessoa serve o predio 
o u  coiisa ; a 2.' chama-se servidão real : porqiie res rci 
relsvit, ou iini predio serve a outro. Desta sorte dá-as 
r~rvidiio pessoal , quando homens ou pesoms são obriv 
gados a servir as terras, que habitáo; e porqiie servem 
chaiiiáo-se servos; e porque i130 podem abandonar taer 
terras, clianlão-se udscripticf~s, conio o Sr. Pasclioal os 
distingue na I. linha do 5 .  13. d'este Tit., em que tracta 
de taes servos. O nocrie d'ahcripticios é tomado de adrisco 
oii assisco - prender, ligar , - e Ihes quadra, oii b a  
Ihes arma, porclueelles niio podi5o abandnnar essas tems. 
Bouve muitos d'estes servos na Europa durante a antiga 
ftcrdnlidctde, 'a qual, segundo o Sr. Pawlioal mostra na 
nota ao niesiiio 9;. , foi sempre odiada pelos nossos So- 
beranos. e nunca teve lugar entre nós : ma teria esta. cam 
qiie por agora nos ri50°0ccuparenios, esperando lugar 
t;alv$z mais propi in para ella. 

E palpntrl a differenca , que se dá entre escravo e 
serro atlscripticio, clne ynp isso náo po<lcm contundir-se : 
urn é a prol;iiedatlr i10 senlior, que a torio n momento 
o mantla tidbull~pr d'estc~ (111 d'nquelle modo, podendo 
vendel-o corrio iin, movrl. A obr-igacri'o do outro é onica- 
mente cultivar R terra , e:n cjue nasce0 , seiti esta- 
helecei.-se n'oiitrn p a ~  te, exrrpto se o srnlinr dn teiralli'o 
permitte: eni qii;iiit~ ;ao rtteis , t2 livre cri1 todas :is suns 
;c$óes,; 4 c;tpai d o  ii,;,ti*inionin , contractos e trslainen- 
tos ; a(1qiiii.e para .i ; r sb 1-01110 c ~ l n n o  se ar-ha ol>ri,aa<fo 
a p~ r s t a i  cei t;) srrtico,  perisáo, oii liirtiiosa ao wnlior, 
sepiindo setis Iiliios a su.1 ~oi,~lic$o. fleirieccio I'. I. f .  
i37-i38. 

Coni tiido a servid.50 pessoal, aegiindo a dcscrere- 
mos, contem lima siijrirão, que excede eiii dumasia 06 

limites a-ignatlcis pela i,nturcia li fac~ildade <!e contrahir 
a liberdade prinlitivn. KlIa aiictori'ra o sacrificio (reste 
yrccioso heni na pnite cri1 por+ indispensavel á con- 
serva$á~ da ordeni srjt ial ,  mas n50 se ~Óde conceher 
coriio a ortietii e liem romriiiirn exijáo que tini ou mais 
liomens scjrlo viriciila(1os a glebas por todos OS momen- 
tos da sua vida, ainda que motivos imperiosos se verifi- 



cfiiem , para q i ~ e  elle mrrde de habita<&, e resi<lencia, 
e que corra risco a sua felicitla4le e existencia. Tal 01)i.i- 
gacáo uin obsia~iilo ao aperfeicoameiito <Ia especie 
huinana; como tal, uni attentado contra a natiireza; 
e assim unia instituição positiva illegitinia , nulla, pela 
razáo reprovada, e qiie em resiiltado n5o póde (lar 
direitos, nem prodiizir obrigacaes. Náo acontece outro 
tarito coiu a servidão real ; [nas d'escs não nos occiipare- 
mos aqui, pois i alheia do Direito dns pessoas, que faz 
nosso objecto actualniente. 

Si taman ytdisqcdnrn prorniscrit certum locum; com 
estas palvras principia o Sr. Pasclioal , diaeiido-nos no 
citado $., qiw o que se obriga a habitar, cultivar, oii 
povoar certo casal oii terra, ou teniporrria ou perpetua- 
rnente , póde ser constrangido ao desempenho da abri- 
g a $ ~ ,  sem que se possa dizer adscripticio, pois que 
neste caso elle nzo é tal por iiaturma , mos em virtude 
d'um contracto e por sua vontade, sendo desta que lhe 
resulta a obdgaçáo, a cujo desempenho póde ser con- 
strangido segundo a Ord. liv. 4. tit. 42. inJEn. 

É verdade que estaOrd. toma, para occasiáo de sua 
providencia, o procedimento dos senhores, que por morte 
dos colonos exigião de siias mullieres, descendentes e 
transversaes , ainda quando náo herdeiros dos defunctos , 
a Iiabitac$io e povoaqáo de suas terras e casaes, donde 
provinha qne em razão do conceito d'adscripticias taes 
niitllicies náo tinhão quem as quizesse em casaniento. E 
igiialriiente verdade que a decisão ou seritenqa da mesiiia 
Or,l. e que ninguem seja obrigaclo a rnorar , oii povoar 
terra ou casal aorn o fiindaniento de ser adscripticio, coiiio 
descendente dos que tomhráo essas terras ou casaes, in- 
cliiindo-se no descendente, por ivi~aldrde de razão, O 

ascendente e transversal : mas tambt>em é verdade , que a 
raziio de decidir desta Lei está nas palavras: porque a tal 
obr<yacáe parece especie de captiveiro, o qual é contra 
razcío natural. Ora esta razáo de decidir expressa e mani- 
festarneiite verdadeira comprehende o caso do pactuante 
origilial.ilo, que se obrigou a hahitar ou povoar, nias qiie 
ao diante cncoiitra no desempenho da obriga~5o obsta- 
ciilos á soa perfeição, felicidade oii existencia , e como 
a L e i ,  de que tractan~os , é fundada em Direito PTat~ira), 



soffre por sua raz lo  intcipiwtaç80 atasira ao p- 
prio pactiinnte e seus iierdeiros , que se  vetn a achar nas 
referidas circu~ustancias, neni elles est io fóra da idêa 
d e  se acliarem ti'uma especie de  captiveiro emittida na 
L e i ,  pois que  tamleni  se acha eni captiveiro o que 
voluntarianieiite se eritiega ao iiiiriiiga , mas posterior- 
mente tein motivos , que o o b r i ~ ~ i o  a que1 er regressar para ? 
a sua patria. A parte final da lei obriga o pactuarite e seus 
herdeiros a o  desenipenlio ( I A  obr iga~i io  d e  povoar o u  
hibitiir, e na mesma raziio á de cultivar, mnsseria absur- 
do  ri50 dar a esta tlisposi~5o iiina excepciio no caso, eni 
qiie ~ ~ e r i g a  a felicidade ou cxistencia dos obrigados, e 
eiii que se aclino n'unia collis5o ile devepes, sendq mais 
forte o de nttender á sua felicidade e existgncia; Por 
taiito com esta excepc'io , iriiplicita na expressa razáo da  
Lei , segaiinos a opiniiio do Sr. Paschoal , convindo qiie 
neste caso se iiáo dào servos adsciipticios, pois q u e  o 
pactuarite obriga-se por siia vontade, e não por f o r p  ch 
sua coridiqáo , e seus tierdeiros aJintlo a lier;inqa, que 
potliáo ii5o receitar,. por este facto voluntarianietite s e  
otrigSo, indo iiiipliclto ern taes obr iga~bes  o direito d e  
PS rescindir nas circutnstancias excepcionaes , que nota- 
1110s. 

Dos servos alheios , ou criados. 

Q. 14. Inscreve o Sr. Pasclioal o {,. 14 .  deste Titulo- 
De servis alienis, seu famulis; isto é, proniette traetar 
neste $. dos cria(los, que s5n servos , porque servem ou 
prestão servico aos anios , e são ;illieios - alieni , parclue 
siio pessoas e na» cousas , i160 estiío por isso sub manu ou  
eni proprietiade dos arrios, rio que inteir,niente se distiri- 
gueiii dos escravos , cuja coridi5,50 é o arem files 
objecto d e  propriedade ou doniinio ,. podenclo dizer-se 
eiii resulta rio servi proprii , coiitirpostos cios criados, - 
servi alieni. 0 s  principios e razbes, que no +. antecedente 
convericem de illegitiriia e iris~ilsiçtente a servidáo pessoal 
adscripticia , n i o  podem ser applicados a ohrigaq50, cjue 
contralie uiiici pessoa , de servir out ra ,  quer em occu- 
ya 3es doiriesticas, quer nas agrarias oii rus t ius ;  pois 
lia 5 a mais conforiiie á razáu pbdc dar-sc, do que na ne- 
cecsidiide procurar reniedial-a , emprega* os I>ra$os em 



tiglidade d'aquelle, que tem rneios para pagar o trabalha 
c uso d'elles. Aqui náo se dá rscravidCio, nem servidh 
pessoal, da-se uina ol>rip(;iio, que náo é irrevogarel; 
findo o ternyo pctuado, o cri.atlo, como livre, pótle aban- 
rloliar inteiramerite esta sua con(li(;5o por outra muito dib- 
fereore, do mesciio niodo qiie o operario póde variar tt 
reli rrbitrio a ospecie da sua industria ; até mesmo um 
o11 oiiiio destes honiens póde não cuniprir a obriga)ão 
antes qne o terapo expire, tima vez que indemnize b 
locatario de seiis serviros, ou  o lmo,  do dainno, ,que lhe 
resiilta (Ia f.ilia de ciiiiipriinentu da loca<áo ajustada, 
pois segundo uni pnncipio al>$oloto, rsta1)c~lecido pela 
natuilrzap-nem0 pmecke csd j;7crutn cosi potcst , isto é, 
qiieiik aãre,quef fazer aquilto, a que se ol~rigori , póda 
deixar ds fazel-o, coinpansiindo o & m ~ i o  causado pela 
falia de cumpriniento. 

Eiii resultatlo da doutrina estabeleci(li, o criado & 
t i i r )  pesicla e livre, comti o amo,  nincla que seus ilireito8 
e ol~rigaq6ea sejão <li fierentes segtindo a n,it\rreza especial 
da lor?a$áo e con<lurcão de servicos. Nbo pó~le elle ser 
cr~nstrangido a servir p ç s n n  alyinia , íittdo o tempo 
~ c t c ~ ; i t l o  ; se o ajirsie se t i l 9  renova c.xpresss ou tacita- 
~iiciitc, o aiiio deixa ele sei-o ; e se e1iiIirrg.i violrncia para 
deter quem o servio, toRirt~etie nisto t i n i  delictn , qoe 
segtiiidti as circiinist:~nciùs 6 piitiitlo pe1;is Leis. Ord. liv. 
h- ti& 28. Ha corri t:idli PtLSSthIS , q ~ i e  i)$a po(ieiri , a seu 
arl~icrio, erc.olber a1110 oci pasuo:i, coiit qitern viviio , eque  
poi isni ~hirrnáo ex:~pq%iv, a t ) ix t .  r.(afv;ida, conio o Sr. 
I .i:,cho.~i nos adverte, catontlo a OriC. liv. I. t i t .  88. 
$4. 13 ate 184, s n d e ~ ~ s e  deteirniiia qiie o Juiz (10s 
Orfaos dt35,eni servilo por ~ d t l a t l ; ~ ,  a p e m  chegue i 
i d . 8 ~  de r i s  aniios , aini1.i qi,e tt~tili? miii , o orfdo de 
concliy;io assoldadiivel , o q1ral, s~ni l r ,  lilho de lavradtrr, 
deve servir UOIR peferencid (im lavr3cior, preferinde 
aintla o q u e  tiver l)arenw.ico ct.iii o wRn dentro do 4." 
gráo. Se porém elle for til110 ú'rrflicirl mechanico , é dado 
por apprenttlt sl mestre, :qcie t e i ~ l ~ a  o ofEcio de seu pai , 
ou algtiin otitro, para q u e o  orfio tenha rocai50, eni cnjli 
especie enteedemos que tambem se deve guardar a p*- 
ferencia c10 sangue, Cumpre advertir, que estas dispoai- 
qões n50 &o para subjugar os orfsos, ma8 sim em SOU 



benefício, pois que  por sua idade e inexperienda, a nl6 
se darem taes pi~ovidenrins , ficari50 expostos aos vicios, 
oti ás fraudes tie qiieiii os totiiasse por soldada. 

Os filhos devem viver com seus pais, em cuja cara 
ire estes llieu devem os alimento?; e quando o filho, 

su )traliincio-se aos servipos e ohsequios, que ao pai 
deve, vai viver eni casa estranha, sem que tenha 
caiisii justa, fica o p.ii ahsolvitld da ol>rigaq5o d'ali- 
mentr1.o. tlssento de 9 d'Ah~il d é  1772. Esta d i ~ p o s i ~ ã o  
não é tyrantlicr, netii tira a liberddde ao filho; e só- 
tliente n liga ii~ris a aisa <Ic seii p:ii, para que pot meio 
da edilcacáo ;ilii apprenda n ser livre, com respeita e 
cibeclienc ia aos Loiis costcinics e 6 s  leis , cliiando ao ton- 
trario fóra d.i casa pateriia correiid risco tle se dispor 
para vicios, arrrstado pelos quaes se tornaria esciiatb dà 
pi la ,  

Finalniente, como o skrvir iirn snin ri50 6 serr?r tim 
sei~hor,  as iiossas Leis iiio sc cotitr,i(lizc.iii, tendo almlido 
a esc-r~vid:ío , qiiendo piiiiiiido os tatlíos coiii :i prisão 
r~gi~lai in  pelo iarbiirio c10 Jiiiz, segcincto a Ortl. liv. 5. 
tit. 68. per toturlz , iiitii-cct:imcirie ul>rig5o o que n30 
tuiii oiit1.o iiicio de sul~sistrnria, a locar os seus nercips; 
c(l~ilp~rlirndeiitio-se iiem ríi7ào os iiientligos r a l i d ~ ~ s  e 
s;los iI',iriitii~s os setos , íjtie niuili~s VWPS susteftt50 ~ i c i ~ s  
6 s  mais torpes á cri5tr d a  çaridnile púl)lic.;i , c~illocando- 
se a si niebriios ein except;áo tl;i espi!c.ie hiimriia ,. qyc 
nùst.eo para .o trdh:iliio, c tornai~tlo-st! desta sorte iiitli- 

, tln rorntiiisera~ão tlos Fieis, s~~giitiilo as expiessas 
eis (IA !gi cjn , clue eiii conseqiiriici;~ i l i t * ~  nrgLo a admis- r OS 

siio rios Hospitaes, e a p.cr~irip.it5n 110s socciJrrits ccbin- 
&lina, o i i  esinoliis , coiiii) se vê (1'1 Hi11I;i de Gregiirio XIIT, 
q11c' principi,t - dnrnrrni I1ontlf;cis 73 ir1 Bltllar. Ro- 
n~nrro, otitle se not5o as rxprrssiws: riunii~iodo Alrjrcsmodi 
dretnogvrrac cotrvertantur drrmtnrnr in usus pcircpecUm 
~vzJit~~~~ur~trn. 

Da soldada dos criados. 

5. 15. Depais de sermos qiie os criados riso 5 6  s5o 
pessoas capazes de direitos, mas at6 já effectivainente têm 
dsque Ihes resultáo da qualidade especial, que neltes se dá 
Com re11cSo ao amo, no qual tapbem cdrllo tal re d ã ~  



ol>riga$es cqrres~~:)ndcntes Rquelles, assim como direi- 
tos, a qtie cor1 cspondem obi ig;t<Ges na pessoa do criado: 
torna o Sr. 1)ascho.ll por olijcc io do i. I 5. (leste Titulo a 
soltlatla tlos cf i~dos ,  isscreveiiilo o iiiesrr~o $.-~Vlerceshis 
s e i ~ ~ p r  debetqr , no que  ae d i  nsscrrão inexacta, e tanto,  
q u  , logo.ua segunda liiilia o 3. estabelece unia excepc5o 
1 okrigai50 d e  devcr «>ldrtlr, a qua l ,  qunrido outras 
1150 liouveia, só por si repiilsa a paldvra se~iiper da iii- 
~cri11+0, [lite n5o deve ser at t i i luida ao Auctor, mas 
a ruZo difíei elite. 

'iiactn-se pois cla soldatia ilos criatlos. Pela mesma 
razLo, poi que ria,nossr l i i~gua se diz sohZo o pret ? que o 
Estado paga aus niiiitares, se diz soldada o salario, ou 
preqo do serviço, ue ,o amo deve a o  criado ; náo porque a o criado seja soldu O ,  mas porque recebe pagarneiito em 
dinlieiro , 110 qu.11 antigarriente entrava a moédii chamada 
so l íh ,  que no pagqriieiito do u i i l i t~ r  lhe deti o nome d e  
soldo, e d'elle o que o recel~e  se chamou soldado , e no 
salario d o  criado motiva a palavra soldada. 

Como a loca$ío de  servigos n l o  é gratuita oii bene- 
fica, nins s;ni um coritrncto oneroso, facio ut des o u  
do utJucias , segue-se que, eni regra, o anio deve pagar 
suldatla ao criado ; Inds coiiio o ftindaniento d:i obriga- 
$50 é o servico, n5o deve o aino a parte da soltla(1a cor- 
respondcrite ao  teriipo da  uiolostia do criado, Silva á 
Ord. liv. (r. tit. ng. ia yritrc. , o que iiáo al~raiige o caso, 
em que o criado ,coiiscritiiido-llh o aino, ,poz siipplerite , 
oii depois de  çorivalcscido scrvio gratiiitniliente tanto 
tempo, quanto a que esteve doente, Si1v.i eorl. Etitciitlr- 
runs poréiti que o direito ;i soldatla existe , c~~taritlo a 
rimlestia d o  cyiado é imputavel ao  a m o ,  acciescendo-lhe 
aioda a obrigacáo das despesas do curativo. 

O direito do criado á solclada 6 uni direito perfeito, 
pois que a Ord. liv. 4. tit. 31. S. S. lhe assiste com aceso; 
direito perfeito, que resulta, oii tem causa 11.1 conveiic5o 
entre o amo e criado, pvdendo esta ser expressa ou tnci- 
ta ,  e tacita sareputa  existir, c~uando algiiem rccel)t. <.i11 
sua casa pe5soa, que  costurna servir ,  J';rzei~do-lhe esta 
de  facto servicp  como criado, Sr. C0rri. i  'relles 
Doua.i~za das accóes nota ao  5 .  380. Nio terri porem esta 
a c q h  os criados d'um ç outro sexo, wepores dc seJe, 

annos , 



annos, ainda que gozem ssíide e trabalhem, entendendo 
r Lei que  ii eclucayfio , qiie rece1)ein do anio, em t i &  
cii.(.unistancias de  idade,  Ihes deve ficar por s a t i s í a c ~ ~ o  
d e  qualqrier ser<ico, que faczo. Cit. Ord. i n j t ~ .  

A sol(1atla ou é tleaigiiada expressamente i1a conven- 
são ,  declar,trido-sc! ;i qunn tia do preqo etn nuiiierario , 
ou porcáo d'oiitrn eoiisii , que  preste utilidade ao  criado, 
o u  sem avpiica [te certo p r e y  ou  quantidade, ficando 
ao nrbitrio ck, anio o tlar em retribiiicào do servico o 
qrie entender,  o que se diz na Ord. liv. 4. tit. 29. pr. 
-servir a be~~~.fuzer.  Neste caso 9 amo t; obrigado ao pa- 
gaiiiento da soldatla p o ~  aibitrnnierito, regtilado o preco 
d o  se i -v i~o coin attrric$o 4 stia qualidade , e tambem á 
tlo c i i ~ d o ,  e coiri respeito ao tcnrpo da cfiirayho. Se 
1~3&111 a soldada foi por avencn de  preco oii qunntida- 
de certa,  o coiilt'acto obriga o a m o  á satisfeccão do 
pactuado ; o que ttido se  acha clisposto lia Ord. cit. ,  
ern c*iijo espirito e na letra do seu 0. r .  se comprehen- 
tle o jornaleiro, isto 6 , o qiic serve aos dias (terino 
tl'origerii fraricez,~), o qual teiii direito a exigir d o  coii- 
d ~ i r t o r  o j ~ i i i a l  ajiistado , cluarido certo ; alias é elle 
ai.bit~-ado enr juizo, teiiclo-se atceticáo ao preço de tal 
serviço, segundo o costume da Coiiiarca. 

porém de advertir , qiie o titulo 29. do liv. 4. da 
01.d. 1150 est; ern opposicão com o titiilo 31. do mesmo 
IIV. , pois q t ~ e  as taxas certas para soldadas dos criados, 
que  servern a Leili fazer, d e  que falla este tit. ,  sáo ns dos 
criados de  pessoas Jistinctas em nobreza, e aquelle , 
iiiandiiiido arbitrar as soldadas, tcin por objecto criados 
de 'pessoas ordinarias: iiias acluellas taxas d e  soldadas: 
aeli~o-se reduzi&s aos criados da Casa Rea l ,  c n5o aos 
das outras, onde se náo ganhão Iioiiras por serrico, Di- 
gesto Porcug. liv. a. art. 1220. 

Concluindo a nrateria deste S. ,  t'est:i notarmos , q u e  
o náo-vencirnetito da soldad,r . disposto na Ord. liv. 4. 
tit. 31. 4. 8. para os criados d'ninbos os sexos menores 
de sete aniios, foi pelo Alv. d e  31 tle Jan. d e  1775 
anrpliado aos engeitarlos (n'elles ententlerrio~ compreheri- 
didos os nSo eiigeitados) meiiores de  12 aiinos, a quem 
o atiio <l i  sustento c vestido , e a to(1os OS (-riados geral- 
mente iiieiiores d e  16 , a quein o anlo niaiida ensinar a 
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ler e ewrerer, por disposi(4o (li, Alv. cle 2 4  11e O I J ~ I I J J . ~ ~ .  
dr; 1814; assirn conw que A Lei de 30 tle Agosto de 1770 
I, X Z . ,  que estabelece a taxa tle 72:ooo no 1. auiio, 
de 96:ooo no a.', e de ino:oo» no 3. para as sold7t!as 
dos çrixeiros approva~los na aula tlo Corrimercio , esti 
enl desuso; e Giialmente que ao cosiiinie das terras é 
que deve ntieii(1er-se i10 arbitiainento (14s soldados in- 
c ci  I;LS , OU a bem t+ur , eiri relayáo i todas as e,pccie, 
(ir criados, o que 6 csitfernie á praxe referida por Plie- 
Iw, Pereira e Cabedo rios lugare apontaclos pelv Sr. 
I'asclioal no O. i 5 .  yrt,/>eJ~~. 

Do criado , que não acaba o tempo. 

5 .  16. No $. 16. (leste Tit. oceupncse o Sr. Pascliaitl 
coni a legislacfio patiia árerpa (10 cri&, que riso acaba 
o tenipo, ou deixa o servito do anio , antes de findo o 
prazo ajustn(1o. As iiossiis leis, por. isso que este procedi- 
irisiito clo criado cpnti.iri iiialefjcio , olli$o-no corno unt 
delirto ou crime ; iiias o Sr. Pasclinal , tendo tractado, 
ttrn segiiicl~ aos escravos, dos criatlas, pais que  nestc 
lugar inellioi 110s fazia. notar, que r b t e b  bãi) pessoas , na 
que inteiraiiiente se tlistingiienr d'.rqiiellm, a80 tleviii 
oniittir aqui estii liiateria , rwai giiartlal-a piira o Livro 
siriguiar, ctii que tractd dos (lelictos, isto erti riiziío 11'eila 
cQnter a violacão e offens3 cl'iini coritracto , cujo (lpscrn- 
yenlio e Loni cuinprituenio eiicerra todas as obrigac;Gas 
dos criiacios , entrarido por isso a riiijteria (leste 6. 
Direito das Pessoas. Assim tariibein , e pelo mesma rar5o, 
a Ord. do Rcino lhe deii Iiigar rir> liv. 4.", nLo ii reser- 
vsntlo para o !i.', que 6 o nosso Codigo Ciiminal. 

Pois que  examina~nos uin delicto, jd se v2 qiie para 
o pcetlii i icnto (10 criado, que deixa o R ~ D  antes do 
tempo, ser tal ,  e iridisponsavel e essencial , .que elle 
o clqixe sem causa justa. Se este Ibe falta coni o 
susterito , ou por outro modo o maltratq , o criado, 
tleixpn.c\~-o, prace~le em sua tlefesa iiatural , olxa sern 
dhlo, nZo comrneite crinie, iiein incorre em pena algu~iir. 
was se ao castigo co~~reccional e moderado, que motivou 
a fuga, elle deu causa, a fugr Itie e irnpiitovel, e o torna 
obrigado ao saffrimento das penas d e c t r d a s  na sancção 
das leis seguintes. 



O criado, a requerimento do amo; 6 mbl r a f ig ib  
pelas Justkas, onde qitcr cliie esteja, a v i r  acab* a 
tetnpcn do ajuste, Ord. liv. 4. tit. 34.: no constranginien- 
to pelas Jiistiqas, de qtie fa l ln  esta Orcl. , cornpreFicfide.s+ 
auctoridade para applicar ao criado a pena de prisrío , 
sendo ella iwceasaria. Digesto Portrigr~ez Tain. n. art. 
ta57. Se quando o criatlo foge, já tem recebido a soldada, 
hão é sbineiite obri ado a preencher coni servico todo n I tempo, que Ilie f'a ta ,  mas n repor ao amo a soldacla 
recebida. Cit. Ord. Se o criado náo tem meios para iep& 
B soldada, neste caso aleni de servir de graca o teitipo, 
que do prirneiro ajuste deve, servirá mais outro trintb 
tempo, qiianto o que corresponrler á soldada receljida. O 
mefino Bigcsto ai't. 1258. Se elle ainda não recebeo a 
sriltlnda, náo e o aino obrigado a pagar-lh'a , Irias deve t, 
criado servir o tenipo , qtie Ihc falta, do ajuste. Cit. Orcf. 
No que observataos, coiii o sabio A. do mesmo Digestb 
Porrrcgrrez. na notrr ao ultiriio cit. art., tlesgropor+íc~ (Ia 
pena com a gravidade do delicto ; por quatito ern ailil)& 
OS casos, O da s.ijldaila já recebida, e o d'ella airidn IIRQ 
recebida, vetn a pena ern resultado a nSo ser obtra., c ~ i e  
a obrigacio d'o réo servir de gra2a o tempo, que ltic 
falta do ajuste. Mas temos aqui ttous delictos diverso's 
na gravidacle : q u a n h  a soldada aiiida náo foi recebitlai, 
o delicto ti iim só, E um tlelicto sirnples , e consiste edi 
prejudicar o anjo pela falta do serviyo; no caso &t 

soltlada já recebida, o delicto C concorrente, peRs a% 
damno , causado peia falta de scrv$co, o r40 ajúflta a 
furto aleivoso tla sold,iil,i recebida, dando-se apui u m  
h s  rasos de turto, qiie 1150 principiou por elle. Logo, 
se a pena 4 correspondente :\o crime, qrtantlo concorren' 
te, e excessiva para o delicto menos grave, quahdo sim- 
ples. Mas a Lei 6 clara ; a pena e certa ; nem o Inter- 
prete, nem o Juiz a podetil alterar, segundo os nossos 
yrincipios ; e por isso náoseguinias a doutrina da apon- 
t a d a ~ o t a  (10 Digesto na parte, ern que altéra a dispbsicáo 
penal i1a Lei. 

Se o criado é menor ou orf5o8, e sem causa justa 
deiaa o aino-, a quem deve tempo dc serviço ; serve de  
gr+o tanto tempo, qtiarito 6 o qu'e esteti: ausente'; mab 
0 . t ~  de-sewipa por1 a;rstigo~nãa.@tk xtteùer me& 



anno. Ord. liv. I. tit. 88. 5. 17 .  O ama não é otrigado a 
~cceitar o criado inenor, se dentro (l'iin~ niez tfepois da 
fuga Ilie náo é appieseiitado; e tambem neste caso 1150 e 
obrigatlo a paga1 -lhe o teiiipo , que o tein:servido : appre- 
setitantlo-se llia porem i ie~te  iiitz, é ol~rigadn a pagar-lhe 
solrio L Cibrn, como a cit:Ord. se explica , e quer dizer 
que o nino é obrigado a pagar-lhe pro rota da solctacla 
n tempo, que o ntenor o servio. 

Refere ainda o Sr. l'asclioal neste (. a disposic5o Jn 
Ord. liv. 4. tit. 30. pr. , que ria especie do criado, que 
serre a herri fazer , a cliitlin o arnn deii capa e pelhte, 
oii cousa , que tanto rallia , o11 wirncnte uiii destes obje- 
ctos, manda no i.* caso, qiie o criado o sirva iim anno 
inteiro, e na 2.' meio nnno, sob pena d'elle pagar tia 
cadeia o duplo do valor dos objectos wcebidts, e as 
custas do processo. Esta Ord. iiío se póde dizer abrogada 
oii alterada , poir que ella nffo trata d'uiiia divida paga 
da cadeia , mas sini tla punic;:io d'uin furto aleivoso, que 
se dá nesta cespecie. Eritenclemos porém que a c ~ p n  e 
pellóte , de que falla a Ord., o11 um sS destes objectos, se 
derem entelider Iioje por vestido coriipleto , o11 iricoin. 
pleto , cujo valor correspoada á sol(lad~ inteira, o11 iiiria, 
segundo o costunie da terra. O que acollie o criatlo , qiie 
nesta especie deixa o amo, e lor requerido por este para 
que o não tenha eni siia casa ; conservando-o, é con- 
demnado no valor do ddri~no, que o criade fez ao aino, 
applicado ao Fisco; pois com sciencia do Jelicto com- 
mette o crirne de receptador, ainda que a Ord, cit. $. 
I. n$o o distinga por tal nome. 

No resto do $., e na nota , que lhe eorresponde , ailver- 
tc-nos o Auctor que ElRei D. Fernniido eni Salvaterra de 
Magos a 4 de Al)ril de 1414 deteriiiiiiára por Lei , que 
os criadtu , oii vassnllos d'oiiti.os v:isiallos mais nobres 
e podei,«sos, cjiie rijuclavdo o Iici conz Iancas e conzpa- 
ntra (o que se yóde ver ria ord. Affonsina liv.4. tit. 26. , 
que O Sr. Paschoal n5o cita), ilcixando os que serviao , 
perdessem os bens p i a  eiles, e se llies applicasse a yeiia 
de morte. Esta Lei respira os costuiiies feiidaer, e as  idèas, 
que ainda deráo ocrasiãir i (3rd. cit. no 6. a., que pune 
coiii dez cruzados o coriezio, que tomar criado d'outro , 
qhe para isto n:ío deu licenca ; disposipão esta, que com 



outr;is da mesma indole se derem repiitar abrogadas , por 
ter cessa110 inteirarnerite a i azão da Lei , attenta a nossa 
postei.ior orgai~izayào nii1it.i~. 

Os t'uridati)entos expostos, com que  o Sr. Paschual 
iti tcn t;i mostrar abrogddas as 0rdena:óes referidas , $50 
indestriictivcis , pois iiáo só agora , mias rio tempo,  e m  
q u e  o Auctor escreveo , nenlicimas idèasrestavão de que  
os Aulicos, oii Cortezltos prestassem ao Rei esses espe- 
ciaes servii;os militares , yire occasionár5o para elles lima 
legisla$ão privaila e excel>cional. Todavia Lobso,  nas 
spas Notas a este liigiii~ , i l i  como vivas taes Ordenaqùes, - 
para o que emprega tres razões, yrie náo niencionarnos, 
pois que  totins juntas náo fazem tima, que mereca as 
honr:ts da resposta. 

Este Jririsconsul to ,  por noine ' Manoel cf'Almeicla e 
Soiisa , e por appellido Lobíín, iiosceo ria Villa de  Voii- 
zella , qiie por u~ii:i vez ii!)iindonou , indo estabelecer-sc 
n.i aldêa , de cujo rioriic Ilit: veio 0 do appellido. Kella 
casou i e em iddtle oiiiito nvanya(l~ nioisreo , tendo 
sepultura na Igreja tle S. Juli50, atii fundada Matriz 
(i'iihia Paro~l i ia  da Uiocese de  Viseii. Scriiio conio 
Atlvogado o foro , toinaniio rnrlitas vezcs a clieritela, o u  
pi.otecçáo d'exigeiicias as ritais iiljiistas , e pretctiqões 
;is mais inftindadas e iiiiqitns. N5o podia repriniir , iicni 
iiiitigar as paixiws CIOS setis ~ o n s ~ ~ l e i ~ t t l s ,  p o ~ q u e  ellc 
iriesmo n5o potlia dorriar 3 3  proprias; entre as qiiaes se 
clistingriio iiin odio figaclal , qiie const?rv«ii atC á ultini;~ 
hora contra o 3  1,cnteq desta Universitlade. Por isso ten- 
do-o sido nn antiga Facul i l~de de I,eis o Sr. D, FI~AN-  
cisco M o n ~ ~ r r i o  l ' c n n x ~ ~  i>'8icvsao, ao depois Bis110 
da Santa Igreja d e  Viseri, pela qual será eternamente 
cliorado, cllz excito11 e siisleiitou por largos rinnos um 
litigio in iq i~o  e inderoi.oso ido Cabido contra o virtuoso 
Prelado , cujos preciosos dias foráo, náo obstalite O seu 
triunfo final, por tal ineio extremamente amargurahs, .  . . 
Devoto d o  mesmo C a l d o  , nias pouco zeloso do seli 
crédito , deu-lhe apoio contra os Conegos n~cios-Preben- 
dados n'um litigio , fonte d'aturr\das e escandolosas dis- 
sensões, tendo por ohjecto meias encarnadas , que o nosso 
Diniz aproveitaria com ~re fe renc ia  P inateria do seu 
Hysope. Lobão tarnbem n'esse litigio foi vencido, sendo 



cstn a siia sorte ordinaria, Dando-se no Sr. Paschoal a 
purlidatie de Levte, e rendo já rnorn'do, h b á o  annotoa 
as siias Institui~óes de Direito parrio, tomnnclo o officicl 
de censor rpixonatio , empregando por costeine termos 
acres e exprersóes conviaiosas, corn que injuriou os seiis 
proprios educadores. Com tudo escrcveo inuito sobre 

, I A ,  as portes da Jurisprudencia ; seiis escriptos , enfa- 
~Io:ilios pelo estilo nimiamente inciilto e tlemnwa de 
c itacóes , contem noticias solidas de Uireito , taiito Rn- 
niano corno Canonico , conlierimeiitos profonclos (11 
Bistoria e das Leis Patrias , e principalilitvite (Ia piqaxe 
forense , que e o que niois o to1 lia i econiinentlavel. Ntr 
deci~rso deste nomo hcripto enipregnrcmos em cjiiatito a 
6,lle o mais severo respeito, 1150 30 rir, i.1~50 do seu 
merecimento , e porqne j á  ricio Z ~ I V G ,  mas porque a nós 
mesiiio o devemos. 

Das obrigopíes do amo a respsito do criado. 

C. 17, O amo, como o !h. Pascheal nM diz ainds 
no  principio do 5. 16. deste Tit., deve pagar ao ariado 
eractamentd a soldada, segundo o seu contraelo oii 
ajuste; e se o despetle antes do tempo, deve pagar-lhe a 
soldada por inteiro, pois que a despeditla intempestiva 
d'outra sorte damoificaria o criado. Ortl. l iv.  4. tit. 34. 
pr. W ~ Q  deve o amo mondar ao criado qrie fata musa 
illicitn ou deslioncsta, e se este lhe obetlecer , o amo 
nRo Fe livra da responsabilid~de , nem o criado da penq, 
;iii~dn que prove o rnnndato, L. 6. 8 .  S. D. Majtdnt., 
L. 1 !i7. D. de reg. j ~ r .  O amo deve náo s 0  reprehender , 
tiias ainda moderadamente castigar o criatlr> , prinaipd-r 
mente mancebo, a fim de o corrigir de xiçios, o11 m á c ~  
costrirnes, Ortl. liv. 5. tit. 36, 5 .  r .  Na obri~a(;9n tla 
soldada se comprehentle a tlo alimento sufficrerite sr- 
giindo o riso do paiz, se o ajiiste n.io f"@i a d c w ,  Hg. 
Port. ' ~ O I I I .  2. art. 1238. Deve tambern conceder 30 cria- 
do o teriipo necessario para ir i Missa, e para crimprir 
as outra5 ohrigayóes tle Christ50, cit. Diç. art. I 2392 3 
e n,?o opprirnir o criado com servi70 superior is siWS 
foryas, oii iliversn do para qire o toiiiou , dt. &g. e d .  
art. 1240, 



Boa qu~t trni>a dew o criado fnientar a aqúo 
de soldada. 

F. 18. Visto nos O$. alitecedente* que o criado rem 
uni tlireito perfeito á soldada, a qiie corresponde no aino 
r obrigayiio de pagar-lh'a ; niostra-nos agora o Sr. Par- 
riioal cio $. 17. deste Tit. , dentro em que tem o (leve 
o c.ri.1~10 intentar a acrâo I,ropria parn a exigir R o amo,  
rt qiial erii iaz:ío do scu ol,jecto sc chama acqáo d6 $01- 
dada. E assento (lesta matcri;i :I Ord. liv. 4. tit. 32., 
que o Sr. Paschoal aponta no fim do seu $., no qual 
tit. se dáo provi(leiicias clifferentes segundo as differentes 
'esperics , e s.70 as seguintes : 

1 .' Se algiini criado oii criada , maior da a5 aiinos , se 
ai!iotou ,i servir por anno , quer fosse assoldadado a bem 
b7.er, i5to e ,  pcjr st>ldricla incerta, e que, conto vimos, 
sc deve Iicpiidar eni cobforiniclade coni os costnnies cb 
tci ra ; cliier fosse clrclaratido exprcssaniente na conveti~~To 
a quantia ou valor do snlurio , aii ern relec$b ;i iotntidtde 
dos dias do anno , ou  em relayão no servico de rsOa 
dia,  - jornal, - nias sempre coiii ajii~te de diirac50 
inriiial : niio podepá (tetnendai* a soldnda , piissndos tres 
nnnos depois qiie saío de casa do amo, tima vez que 
este duraiite o referido ternpo teiiha perin~rieci(lo no 
Irigai., eni qtie o criado o serviu. Passados tres annos, 
115o é este admittido em Jiiizo a pedir a soldada. Cit. 
Ord. priitc. no vers. - náo podercí nznis demandar.. 

I.' Se o crincln ou criada é nierior de 25  annos, os 
tres corne>:io a correi* depois que elte cliegoti ;i nrainri- 
tl.\tle, ficando assim a conditão do nienor iptal  i <to 
rr~aior , coiiio 6 de justiqa , attenta a fraqiieza d'aqtteite 
(!:irante a menoridatle. Ord. cit. eod. 

3.- Se o criado 1150 foi nssoldadado por anno , mas 
por riiez , ou aos mezes , recebendo em ra~i io do ejristt: 
alimento, ou raçáo de cbomcr, segiindo a frase da Ord. , 
a:ío póde intentar a aceso para liaver a soldada d'rlguni 
mez, passadas tres niezes depois que saí0 de casa do amo. 
Ord. cit. $. I. 

4.' Se o criado ajiistado por mez, ou aos nieees , 
niío recebe alimento, mas dinlteiro u sècco, 'tegundo 
í, mesma Ord. in f in .  se explica, riso pÓ(le cxiGr a sol- 



(Ieda , passados dez dias depois da sua saída de casa 
d o  a n o .  

S5o expressas na I.' parte do $. r. da Oi(1. cit. as 
istzóes destas differetites providencias , consistinclu em se 
exitar o d& ,. que a experiencia mostrava muito fre- 
quente rios criados , que ,  tlepois tle pagos, tleixavso 

(?, , . i r  trtuitos aaaos ,,para exigirem, principalmciite tlos 
I ilairos dos anios ja tallecidos , soldadas, cjue llies n5o 

21 ão devidas, 

C. 1 9 .  fio 4. 18. deetr Tit. cai~tintia o Sr. P3schonl 
roiti riiateria rglativa á ~i i i sma actado, (-0115i~tiri(lo I I ~  

exposi($io tl'i puova , que i rleva o nmo tla o111 i;d~Zo ile 
l)rl;.w, iio c..isic ,erii que 11 criatlo intentou a : i ry5o de 
~oltldi1a ( Ier l t r~  do teiilpo legal , d e  qiic tractánios iio 

4. aiitecedeiitr. Esta iiiatt.riii teci1 asseiito ria Ord. (10 

mesmo liv. tit. 33.,  que o Auctor nos :ipori~a no fini 
d o  sei1 9. 

O I." niodo de puova , qrie o Sr. Paschoal iefere , 
dá-se rio escripto feito e assigiiado pelo criatlo, m 
este stilje escrever; d i a s  p r o d u ~  o mesmo affeito, wndo 
escripto e assigriado por outra pessoa a rogo <I'elle, 
assignando-se neste caso unia testeni~rnha mais. Tal  
esaripta val como esc1 ipttira pública, sem d i f f ~ r e n p  , 
c[tier a quantia sej;? niaior, quer menor. Ord. cit. 5. I .  

ICsta dlsposi$ío, se.guiidu nos adverte Silva a este Tit. 
d , ~  Ord. n.' I . ,  c singular nas nossas Oi<leiiaq6es, pois 
rcgiilarmente , ,seguntio ellas, a escriptura particular 
riuda prova , c ~ i i i o  sc vê da Ortl. liv. 3. tit. 59. ; senclo 
esta singiildii(la(le estu1)elecida para se evitarem a s  h e r -  
des dos criddos , q u e ,  depois de prigos , exigião outrds 
soldndds. 

O 2." niodo é o da prova semipleiia pelo jurameato 
il'oiitrr> .criado , oic 1.iniiliar , qiie declare ter  vi5to p;i- 
g ~ r ,  ainda que iiíio declare a qiiantia; falu esta, .[jiie 
teni rriuedio no juratrieiito siippletorio d o  amo, mas 
isto atb ,i (luantia de  1o:ooo reis, e Iioje de 'Jotoo(1 
pelo Alvdrá de r 3  ,dç Afaio de 1 8 1 3 ,  e 16 de Setembro 
de 1814. 



O 3." modo em fim procede n o  caso d o  amo jd 
fallecido , e consiste na siia dcclarac5o d e  ter  pago ao 
criado, oii ella seja feita ein testamento, ou  ein asserito 
d e  livro d e  razão; dec la ra~ão  , que faz prova srrfficiente, 
se o amo era pcsson qtialificada. Cit. Orcl. 6. a. 

Çiirnpre porém imtar, (1"" a declaravío tfe se achar 
satisfeito o pagamento tla soldada a o  criado, escripta 
pelo aino, fazia prova nos termos expressos da Ord. cita- 
da , isto é, dantlo-sa no anio a qiialid~cle de Bispo, 
(:avalleiro, Fidalgo, Doutor, ou iilgiinia das ootras 
ii'ella declaradas, a qiie contendo-se essencialmente 
ries,q JisposicAo um privilegio d e  pessoas, como tal foi 
abrogada pelo terminante e geral preceito d o  art. 145. 
9. 15. da Carta Constit~icional ; inas de Lei abmgada 
tornou-se ella Lei accrescentada ou  subrogatla pelo nrt. 

(Ia Novissima Refórnia Jiidiciaria , segundo o qual  
totlo o escripto partictilar , al)straliintlo das qualidades 
pessoaes do seu nuctor , e sei11 atteii)ão a importaiicii , 
ibii quantia,  a c ~ u c  possa ter referencia , faz prova, sendo 
recoqhccido pula parte,  o u  legalmente havido como 
reconliecitlo. E fi!ialnieiite (I'atlvertir cIiie a acc;.&o d e  
soldada contii)íia a ter criti e 116s a natureza de summaria, 
como se vê na cit. Ref. arl. 28 r .  

Do dnn2rto catisado no amo pelo crindo. 

S. ao. No S. 19. deste Tit. occupa-se o Sr. Paselioal 
cow o exariie da  liiateria proniettitla r1.i itiscrip~50 deste 
5. &palavra damrlo 6 tomada cla Latina da~nrlum, oriun- 
da a denzendo na significacáo d e  detrnhere , ilinliniiir ; si- 
gnificando dumno, em razGo da sua origem, diminuibSo 
no pntrirsooio (t'algueut, Verifica-se ou pelo interito ou 
destcui$u da cniisa , por exemplo, matando iim cavnllo 
allieio, ou  pela d in i in t i içb  ddo valor da prot)riedatk,  q u e  
n5o B riossa , como .nricj niatando o cavallo , mas,ferin- 
dato, donde Hie i.eauJtou defeito, que o fila menos valer. 
Vejanios ,pois .se 9 criar10 6 responsavel ao  amo pelo 
da:nqo ,, ou t l j u t i ~ ~ ~ j ~ o ,  tjuelhe causa rio seu patrimonio, 
o i i  em cpusa siia. O damilo póde acontecer casual, .dolo- 
5.i , QU culposai~ieiite. O il'uuno casual , o que port iuso n4o 
podia presecse,  a ningiiein é imputarcl ,  pois n i o  resd-  



ta de vontade, 1150 cnntém marnlida(le, sendo pdr isso 
arioma- casum nem0 uraestat. O damno orovedietita de ... 

doio , pyporifum noccndi, constitue o cAado 1150 h 0  na 
obrigapio de o reparar, incleninizando o amo,  tnas híi de 
soffrcr a pena, pois tal damiio forma uni trcrtlrdeiro 
delicto. Se o dariino é culposo, procede a 01)rignqão 113 

indemnizaqáo , e a do soffrimento da pena , seguildo a 
i ~ i a i o r  011 menor gr.iritfn(le da culpa. Consiste esta na 
riegligerida, ou na-omiss5o da diligencia para o clnrnno 
se iião verificar; cle sorte qiie 6 darnno não rcsiilta d8 
voiitadi, do agente em quanto ao effeito, mas sitn da 
~ o h t a d e ,  que este teve, de f r w r ,  oii omittir aqui110 , 
donde era possitel resultar o damnb ; Oamn(>, qite elle 
nSo previ0 , inas qiie devia e podia prlver cnmo possivel 
em conseqirenoia de sua accão ou dmis.&o ; vinda assjim 
a eulpa a contrapar-se á diligenciá , e medir-se por ella 
no gráo o u  qualidatle de larga, leve, e Ievissima. 

A culpa larga ou grosseira, ,?ata clllpn , consiste na 
omissão d'itqi~ella diligencia , que costumáo ter as pessoas 
dissolutas, o a  seiii energia ; 6 eq~iiparacla ao (f610, qiidndo 
se' trata tle indemnizatu qualctiier perda, que d'ella resulte, 
Lc 926. D. de verh. sign. ; logo é a criado por e lh  olxi- 
gado ao arno. Culpa leve, leitis ctr/pn, dá-se na falta dA 
diligencia , q u e  qtialqiier pai (Ia fainilias bem pvernado 
costuma empregar: em regra totIa a pessoa constituida 
ein obrigacão é resporiçavel por e Ih ,  Vinn. ao S .  2. Inst. 
Qlrib. mod. re contr. oblig. n. $2.; por conseqiiencia o 
criado, que é ohrigatlo a bem servir o anjo, é eni regra 
oljrigado para corn taste pelo darnno , qiie por caiiss ilesta 
ciiI[>a lhe causou. Culpa levissitna , ttmrits ?I&) leYirsimu 
culpa, é a falta cls diligeiicia ? que só sc tld n'iirnr hnbiti- 
dade transcendente, extraordinaria e rina communi : esta 
em regra náo pode ser imputada ao criatlo. Disseinop que 
o criado é obrigado em regra a prestar a culpa leve, 
cont'ormando-nas corn a ,lsutrina da Dig. Port. Tom. a. 
nota ao art. 1230, pnrecendo-110s igualmente dura r opi- 
ili.'io de Barbosa e Silva d Ord. liv. 4. tit. 35. , que respnn- 
salbili~ão sempre os criados por esta culpa, +ande em 
pai te d'clles se dá riisticidade, a ctrjos effeitos o amcv, to- 
iiiaiida-os por soldada, logo no ajuste algum tanto se sa* 
jeita. Ngo adoptamos porém a opinicío do cit. art. 1930. 



do L+@. , a qual sómecite responsabiliiR os ctirdos pm 
crilp;i larga ou grosseira, por nos parecer muitn perigum 
a o  servico dos anios , e até (pedindo venia ao seu sa1)io 
Anctor) a arharnor contradictoria coni 3 parte I,' da 
mtsnio art., que declara o criatlo obrigado a setvir a 
anio coin toda n fidelidade a dzligencia. Dissemos igual- 
m i i t e  que o criado, eni regra, náo e oi>rigado a prcatar 
a ( u l p  levissima , porqiie no caso do ajuste para tra- 
L 3  11~1, que requer uma apiirada attei1$3o, uma applica- 

:io niurto séria , entendemos que o cri;i<lo par eUa se 
resporisahiliza no ajuste ; tal G o caço do riiidado com O 

liiiiie ,n'umn fal~rica de  polvori. 
E por tanto o criado responsavel pelo darnno , que 

por ciilpa siia , causa ao amo , e isto sempre no casa de 
~ i i l p a  l a r g ~ ,  em regra no tle ciilpa leve, e alguma8 reses 

de levissima. Esta obrigac5o porém dá-se no criado, 
eiii quanto serve o amo , oii antes de saír de sua casa, 
podendo este obter a satisfaci$io da ohrigaq~o pelo 
desconto na soldacta , oii pelos beiis , ou pela continoa- 
~ 5 0  (10 servico seni paga. Mas se o criado, depois de ter 
tèito o damno , e antes cle o haver indemnizado, deixa 
o amo, ou se despede, tlere este logo protestar pela sua 
indemnizacão , e dentro (le quatro dias perainptorios 
provar perante o Juiz ou Iiomeiis bons a realitlaile do 
dnmno para a sua estima~áo. A falta deste protesto, 
na occasilo da saída ou tlespedida do criatlo , intiabilita 
o amo para ao diante o denianclar; siippontlo a Lei neste 
caso, que eilt! recorre com falsidade R allegac5o , on ex- 
cepçã;o do danino, para 1150 fazer ao criado l~oni paga- 
meiitn da soldada, por iiáo ser crive1 qiie lesado, elle 
se calasse, e nno se (iiieixass(3 Itrgo na snícla do ~ t e . 4 0 .  
Feito p ~ e m  o protesto, tle que a c a b a n ~ t ~  de fallar , e 
s anjo ruo póile provar o <iamno dentro do5 fIiratfcr dh9 
improrogaveis , a Lei oJri.recelhe urrv meio ; k o  de p3g& 
ao criado a soldada, coni o qne desvanece a suspcita (td 
Lei, u (pa t  auctoriza por isso u Jiiiz a conceder-\l+e pn- 
r n g a ~ 5 o  de mais tempo p1r.a prova, sugirntlo lhe parecer 
)uito e for rado, Taes são as providencias da Ord. liv. 4. 
rk. 35. pr. e $. I . ,  ;ipniitados pelo Sr. Pawhoal no fiin dw 
se11 $. ; .idrertiritla-nos ria nota, que lhe e e*iiiespondew- 
te, rpe esta Lqislay5o protectopa e niuito favmavet ms 



criados, teve origem no costume, que já se of>serviiví 
no tempo de D. Aí'fonso 111. , como nos declara no' 8 
inic. a Ord. Affonsina liv. 4. tit. 33. ,  a qtinl o reduaio 
a Direito esdpto eom as inesnias dispositócs da Orci. 
actual. 

Se o legado deixado pelo nnto ao criado se deve alatsr 
ua solda&. 

0. 2 I .  Fecha o Sr. Paschoal este Titulo com o $. 
ao., erii que nos refere a Jisposiyão da Ord. liv. 4. tit, 
31. 3. I I., a qual 5 ,  que se o anio em wstaniento oti 
codicillo deixr legado an criado, e nán declara expres- 
samente que lho deixa além das soldadas, que Ilie deve, 
tal legado se interpreta como a conta d'ellas, presuniin- 
do a nossa Lei, que o defuncto quiz antes pagar o que 
devia, do que dar o que não devia : no que o nosso 
Direito se desvia iiiteiramente do Romano, como ern 
outro lugar com mais largueza veremos ; e por isso tia 
não deriiorareinos aqui com este assurnpto. 

I. i. A ~ o i i d a  entre n6s a escrarir~io , e iiío p(t- 
dendo assim ter já liigar a ltoinana divis5o;dos homens 
em Ingenuos e Libertos, ou Livres e Forros, hllanclo a 
nossa linguagem castica ; , e sendo-nos por isso inlitil o 
exame dos differentes inodos de dar a manun~issão ou 
alforria, que se acliáo na Instituta , bem como o dos 
limites postos á mesma pelas Leis Elia Scncia, Pusia 
CurunM , Junia florbana, e alterações por Justinialio a 
ellas; achando-se em igual razáo os direitos dos Pstro- 
110s; o Sr. Paschoal, qae acabou cle nos mostrar na 'rite 
alitecedente , que em Portugal todos os liomens rã9 



ivres, neste inimediato divitle ein N.ituraes e Estran- 
;eiras todiis as pessoas , qiie Iial)it5o o territorio Lusita- 
n.0, nas qiiaes se da  necessai3iamerite o u  lima o u  outra 
~I'cstris duas qualidades , resiiltaiitlo~lkies erii razáo d'ellas 
<!ir4 tos e obrigacóes niuito diferentes e distinctas. 
E assim, na ordem das divisões das pessoas, a dos Natli- 
raes e Estrangeiros a segunila, como o mesmo Sr .  no% 
d i ~  no 9. r .  deste 'rit., - et haec seciinda divisio yersonn- 
rum esl. Mas eliiiiinada a escravid50, ti a dos R'atiiraes e 
hstraiigeiros eritie nós a priiiieira e mais geral JivisSo 
'Ias pessoas, pois que  n'ella todas as outras divisties se 
c,oin)reliendei~i. 

Este 'í'i~. . uiie o Sr. Pasclioal inscreve De Civibus et - 1 

I'çregr2nis, teiii na Carta Coiistitucional da Moiiarcliia 
o 'l.'it. 2. porparallelo, o qual 'se inscreve Dos Ci(ladifos 
Z'ot~trrgiiezes, e Ilie corresponde no liv. z. das Ord. o tit. 
55. c0111 a rul~rica : Das pessoas, que devem ser hauidms 
por nniuraes destes Heir~os , scnrlo a razão da pnlavi: 
nntnr t~es ,  corii apl)licac.lo aos ? o r t ~ , ~ u e z e s ,  o sereiii elles 
t;ies por vii,tuclc cl<i nascirnento, como se v& da cit. Ord. 
pr. ibi : Ordotnmos e mandamos, yuc as pessoas, que não 
rrnscerenz nestes Keinos e senkoiios d'clles , nclo sejão havi- 
d a s p o r  nntnroes dedles , posto que rl'elles inoi,ern e residifn. 
A Carta Çonstitucioiial usa , para a niesnia idSa , do ternio 
CidadZos , a que correspori(le entre os Roiiianos Cioes , 
forrnado de Civitas, mas na siia oignificauSo propri;~ , 
a de..sociedade civil, synotiyiiio (Ic populus oc cwtuf 
I~ornin~~rn;  pois qiie a Cidatle çonio ol~jccto material, o u  
composto d liabitacóes , aedcJ(:ia , ~noenin , era propria- 
ineiite explicada pnr Crbs , syn<>iiyr~io tlc opyidrrrtr ; senda 
por conseyuencia Civis,  entre nós o Cidadáo ,  o socio o11 
membro da sociedade civil ,  que por isso goza dos 
direitos proprios e communs a cada iim dos outros 
socios ou Çidadáos. A mesma idèa importa a palavra 
Nacionaes , al)plicada aos honiens , de nascor,  nascer ; e 
assim Nacionaes , porque nascem naturalmente taes, guia 
nnscirnizlr., oii apparecem com esta qualidade pelo aasci- 
riientu , e isto para s i ,  para a familia e para a patria. 
A I\eligifio, e as Leis civis eiti seu apoio (puis que a Reli- 
gi6a é para a societlatle civil tanibem o apoio mell!gr g, 
uiais seguro), ainda consideriio o Cidatlio ein outra 



relaç5o ou ponto de vista, c é como riascido pi~cipal- 
mente p r s  Dess. 

Entre nOs OS Cidatl:io~, ou Natiiraes , ou NariaRaec 
contra póem-se 80s Estrangeiros, som haver pessoas iiíier- 
n i t o i ~ .  O n ~ e a n ~ o  k)i prirnitivame~~fe entm os Roma- 
nos, porqut O JUS eluirihrrtn, o op~#>sum j u s  Ciuitdr>o 
Rotnnr~wrrns, qw mais tarde se c+amaii Jus eiviúrtis, Jltr 
civiie, nio  se entendia para f h  clo territorio e das pes- 
soas dos Ro~tbanos ; e desta sorte, sem se dareni pesso* 
inter~?edks, Civis t i i~ha por C(PHLI'.LI)<)S~O Persgnnus , 
sendo este symnpnru da HosrPi e de Bnidnru~ , sem p- 
ticipa$io algunia rio c~pr i t  ci&, o u  stnfrrs dos Rornanoa 

Emtre nós porém á idOâ, que explica a palavra 
lostr*aff:qeirc:, , nunca correspoacko o tl'iniinip e barbaro ; 
ao ennrriirio, *f6ra o caso du guerra , olhamos toclts 03 

Estrnrigctires c o n ~  aniigos, e reconh&cenms a sua eiv.ili= 
: yiio i. cu4tara. Esta palavra l?strnngoir~o é t m a d e  &r 
&as Iatinas e&Pa ege~zit1~5 , participio do giqno , gei+aar 
d.esianan&3 por. isso, erib ilei.iyiio a o  iioinein , o que 
é gerado e iiasci<lo fúrn do nosso trii-r:torio, u qiie, pta 
estar. riril, h t u g a l  , vem de f 6 1 ~ .  , c ~ d * ~ n a  , sendo assim 
coniun[,osto ao eascidc dentro tlo territorio, e que pnn 
isso diaemos Nnturnl, Cidadso, Eaciot~al. 

A pa1tiui.a poi~ttigiieza , da q u e  Iractamos, nerntsehr- 
pre coi~ilesponileo ein idPa ao Yei.egiino dos Rimiarr&~.i 

que teaipo bowo  , ein que IJei*egrittirs n5o em 6 
indi+i<lho d!iiiiia ria$io , ou povo iriíbpenxlente : enes + 
que s io os nossos ISstrr~igttiros, tinliào e n i  Roma o timlm 
de batbams , Barbari, borbaricnc genros, qwando os 
peregrinos- inzi:tu todos parte do i~iiperio, e se contra- 
purili60 aos Cidadãos, em  ciuanto elles e~tepi5.u fów Je 
Rbma , (3 nGo pa rticipavão ern oiitros ~ ~ i s i t o s ~  civis a b U  
dVaquelles , cujo gozo era algumas veaes oonoedicto r moi 
luais OU inenas axteiis60 a ccpi ta classe de Peregi.i.nos. 

Assini elles desmembravão o Jus oi&tafis: a iins Peb 
regrinos ~.an~eJiBo connuóium , inportan<lu esBe o clireitw 
de  contraliirem mt re  s i ,  e mesmo m m  os Ciclad5oo Rn- 
ii~anos justas nupcias , as nupeios romanas, que prodaiai8a 
efteito~ civis ; a ou tms conce<liáo o conaraeacium, @tl a 
faclildade de formar com os Cid,tdáos ~oilt lrcm*~ i s t a á ,  
scquisic;.cies e aiienayões segtinde o Direito Civil ; a 0- 



a fnccio tesdnnlánti, ou a capaci(l8de de ieceher dos 
Ronianq)s, e <Ee dispbr a favor d'elles , por testamerito. 
Estas (lesri~ernliraqóes tio J u s  civitaris, eiii relaqão aos 
ohjrctcis particulares, eráo concedidas, reunidas ou sepa- 
1+aclas, de sorte que os habitantes d'unia certa cidade 
4inliã0, por exemplo , o jus connubii , mas náo tiiihão 
comtnercrunz , dependendo isto inteiramente do modo da 
conccssáo. Havia porém uma variedade irregiilar na parti- 
cip"yh do Jus civitatis, alterando-se o Direito puro e 
originario, que n5o conheciamnão Estrangeiros e Cida- 
&tos, pois qiie esta repartição de direitos formava 
rriiiitas sitcie(;0es differentes e intermediarias , cle que 
4,s Cidadãos , Ci:icw, e os Estrangeiros, Barliari, erão os 
uxtrenioç. 

Resta corisideracáo ou debaixo deste onto de vista 
os t'eregiinos se siib<livi<lião em Latinos, r talioos e Yr* 
viriciars ; iiias estas diviscles , erii quanto aos Engenuos, 
for50 supprirnidas por Aritonino Caracal13 , como o Sr. 
Pawhoal nos adverte r10 tini (10 $. a. tlestc Tit., e prova 
eoni a L. I . n. de stat. homzin. , eiii que Ulpiano nos a diz:  Ir& or e Aomano gui sunt , e.l: const i tut ion~ Impe- 
i.atoris An~onini  Cives Hornnni cflecti sunt : e as distinc- 
$ões das duas classes iriferiores de Libertos, os Lat i t t o~  
Juniarws e deriiticios , qiie existirão ate ao tempo de  
Justiriiarto, forno por elle abolidas. Donde prorhm náo 
se acliar na Institutn deste Imperador desmembrac5o 
relativa :tos direitos de cidade , pois qiie o Jus civitatis 
e a liberdade sc torniráo inseparaveis do titulo de Ci- 
Jadóo Rornano, sem clifferenca de lugar no territorio 
d o  imperio , fica1100 assim restabelecido o direito prid 
mitivo , segundo o qual , como vimos, Civis se contra- 
~513 a YeregriBus, sem interniediarem outras algumas 
pessoas ; sccepyào esta, em que Peregrinus , purificado 
das idêas &hostilidade , inoiviliza~ão ou barbaridade, 
coincide mm o Estrangeiro da nossa lingua. Por isso o 
Si.. Paschoal emprega este vocabulo ga inscripcéo e C O F ~  

po deste Tit., em contraposicáo aos Naturaes ou Cida- 
dáos ,,- De Civibrrs et Peregn'nis. 

E mister porém advertir ainda, que a palavra natrc- 
ME,  nnturaes, com applicacáo á designxc5o do higar ck, 
msciuiento e m  quanto ao boniem, aigurnas vezes se 



ein'pregn n5oiein relacho á irlêa doterritoi~io em generalí- 
diicle, tiias ern ~s~iecialirlade corir reliiyiio á Cidade, Villa, 
Altlea, oti Itigar, eiii que se verificou o nasciriiento, don- 
de se diz ser riatural , o11 ter atii a naturalidiicle; o que 
j i  nr?o rcoritece .no uso da palavra Nacional etti qiian to 
30 liomem, a qual sempre sc refere ao territorio geral, 
oii iia@ãa rnaterialmeiite.considerada. Hoje se diz Citla- 
t1,71>, niss IISO Vassallo; apeznr d'este termo #origem 
feilJal ter perdido o seli odioso, distingiiiiiclo eiitre nós 
yessoiis da iii;iis elevada ii&reza, coiiio Inhiiies, Condes 
e Hicoa.~Iioriieiis, coiiio se v 6  cle muitos 1iig;ires da Ortl. 
Al'l;>iisinri , gcireraLizaiitio.se depois com applicat$o a 
todos os. I)oi*tii,uuezes. 8Ias outros tempos, outros costu- 
riies; n C;ii.t:i Coiis~itiicioiial cliz Cidadãos : e ii.io VPssal- 
los, q.i~:ii~(Jo o C;itl;itllio fui inferior ao V;rssallo , e contri- 
posto cita Fitlnlgo. Cit. O!d. 

Explicatlos os teriiios, qiie tem uso neste %'it., segrie- 
sso;rw>tarnios as ex~iic.isGes - ('iocs r r ~ t  rzascutntur, rrrrt 
jlurtt , COIU cliie. o Sr. 1';tsclionl coiit:liio o 4. I., dizendo- 
nos por ellas , que siipl)osto ordiii:ii~ianieiitc: n qiralidade 
de C:idatl:io seja trliiisiiiissivel pelo sungtie , de sorte que 
r>  íillio tle pai i'ortiigiiez logo pelo nasciiiteiito a : t ( I q u i r ~  
cor11 tudo ocit~os riiotlos lia , pelos quaes , sc:guritlo a 
ilisl)osi5jo das iiossas Leis, nlla se alcan~a ,.coiiio veremosr 

Quaes os que nascem Cidadáas. 

6.  n. Acabando o Sr. Pasclioal do dizer-nos - Ciut.s 
tinscr&wtrir, n e ~ t e  tj. a. clesc.iivolve as id&as , qiie iicitnu 
expressbw se coiiipretiendciii. A sacied:ide civil perpetua- 
se como a especic liuniaiia, isto e ,  pela repcodoccno ; 
e os pais emrpreg50 ~ O S L O S O -  favor d>elld uiii capital 
cle aerviqos , para ~eccl~areiii protec$ào coni toda a sua 
posteri(1ade até ao gráo iii:iis loiigiiit~uo. Esta posterida(le ,, 
representa(1a no seu troiico, figiiroii na forinaçáo tlo 
porto social; p i s  que em seu beneficio este pi.iiii~.iio 
asreo(1ente estipulnri, que na sociedacle ella tivesse lugar ,  
q11,intlo oristisse, e que alii lhe su,ccedesse nos bens, 
c chm seus direitos transiiiissiveis. E pois tl:, ilatureza 
'leste pacto, qiie o fillio d'uni CitIaclio Portuguez logo 
pclo nascimento, acontecido dentro dos liruitcs do  nosso 

territorio, 



terr-itorio , %que a o  lado de seli pai .na qualidade 48 
4i~L;idGo , que lhe  estava reservada. Ord. liv. n. tit. 55. 
yr. c $. I., Cart. Const. art. 7. 8 .  I. 

- fJer Lris i tar~ iu~t~  intel/igitl.rrlr~. . -Por estas esprcs- 
\,.cs priricipin O Sr.  Piisclioal exyiiciindo-nos o qiie $e 
eiiteiida por territorio 130rtugiiez, pois que o nns-iiiient~ 
dentro cl'etle co i i f~ re  n qualirlade de Cidacl5o ao  filtro de 
pai l'oitiigiiez; e diz-nos que ;i Lusir,iiiia, ou  o nosso 
:cri i~o i iu  , coiiiprelieiitie Lisboa, as proviiicias c Donii- 
iiios iiltr,iiiinrinos o11 Conqitistas: nids e ~ p e c i f i ~ a d a n ~ e l i ~ e  
ellc. se aclia declarado , eiii relri(;;io 5 Europ.1 , Asia c: 
Xtriç'i , I I J  Çart. Const. art. I . ,  oiide j i  iiZo figiir,i a 
e r c  , porque o Brasil, elcvado :i categoi ici de Reino 

yelii L. Jr: 16 de Dez. de i S i 3 ,  pissou ~ c i m  o titulo il'liii- 
p,erio a ser reconlieqidn iiicli~l>entlentc: pelo 'I'ractado do 
Rio de  Janeiro d c  29 de A g o ~ t o  de i825, r~l i f icado pela 
Lci ilr: r5  dc Nor. do inesmo anno. 

Sob!e o reito dcstu $. 2. já nos achamos prevenidos, 
pois t11ie j'i vinios que o nosso Jus civitatis sc coiiservoir 
itnifhrmc e igu'il ttrdos os Cidadãos, não variando 
scguiido a diversid.idc tlas partes clo teir i torio,  o yiie 
j i  se ,observava eiitre os Romriios desde Aritoriirio Cara-. 
c:illa eiii quanto aos Itigeniiios, c por Jiistiriiano foi ex- 
tepdiclo aos EiI~ertos iguainiente. 

liesta porEiii advertir, qiie .i diris5o das pessoas em 
Naturacs e I<:strangeiroa fórii~a ÍI mais geral e ÍI prinieir.~ 
tlivisjio d'$las cm reldcao aos Iialiitaiites de  Portugal pro- 
priamente d i to ,  que se cornpóc dos Pro~ii icias do Minlio , 
'4i.a~ os ilIoiites, Beira, Extrcniadurn , rileriittjo , I\cino 
do AIgarve , e lllias acjacentcs , 3iadcir.i , 1'01 to Santo e 
A5orus ; pois que coiiservridos piovisoiiainentc os escra- 
vos negros residentes lias Coloriias da Africa, rias llliss 
de  Cabo-Verde, e outras adjaeerites á Africa , eiii iluaiito 
a e s m  parles da n o m  Rloiiarçhia esta tlivisio de pesd 
soas c provisoria e iriterinamento a segunda. 

Se o j 2 h n  de pai P o r t ~ r ~ r ~ e z  , nascido f;;r*n do te1 t-itorio 
Z'ot.tugrrez , L natur,~tl ou Cidadiio Purllrguez. 

$. 3. R'o 4. aiitecedente viiiins, que o fillio clc pai 
l'oi'tugtier:, ~xas:idg dentro do territoriu Liisit3iici, tanto 



na Europa , Mnio na Asia e Africn, nascia BidadáoPnriu- 
ora neste 5 .  o Sr. Prisdtiohl sup' óe o filho (iepii 

orttiguez , mas nabcidn eni tei.ritoiio a Ih eib. A Ord. iio. 
arrit. 55. 5 .  3. nèga a este filho a qualidade de CídU&Go 
iih caso d'o pai ter volutltariirnierite saído do ~u 
iiacimal, - d i sp~ iç80  esta corrtiaposta i do S..$. @d., 
qae estabelece a regta a firor do filho, quando o pai se 
acha *& ern seróico do Hei o11 <h, Hcioo , ynis iio 
ao- erh serrito do Rei e da Patria i150 póde deixar 
dk presumi~se cotfservoqiro do antor eiit quanto í me$ma, 
e'qhe por isso O lia de inspirar ao filho , presumindo-se 
ah contratio perdido todo o patriotismo no que espon- 
tMea e vohataritimente a abandmm. Com tudo a C-t, 
Çdrist., 5 iniifa$lo da Franeeza , dá a qualidade de Cida- 
d5o 30 !lho d'outro, nascido em Paiz izstrnngeiro, vindo 
elle estabelecer doniicilio na Reino, art 7. 5, a., presti- 
miiido coiii razáo a Carta que o sangue portugdei, qtte 
criste ii'um tal filho , evitou o seii patriotismo a v i r  
&tabclecer-se n s  patria (Ia sua ori em. 

,l?sr3o M iiiesliia raz!So os fll f' ias illegitimos de &i 
poiritgueza , nascich cin Paiz F:strangeirv, que'viereur 
csta11elt.cc:~se no Reino, Cart. Çonst. e&. Mas se o 
pai a P ~ r m p e z  sc ncka ausente em Na$o ' Z s t~nge i r r  
por causa de serviuo da sua prcqna sa%Uo, seis filho, 
nasrido em Paiz cstranliu , n5o earece , pms ber Ciihdjio. 
Poi.tiignez, de vir estabklccer-se no fteino ; disflosicáo , 
cjiie <+oniln.clic~ldirla no espirito rla 0rd:cit. 9. ir. , se 
aclin e\prcss.i iia Ictta do $. n. art. cit. da Cart. Const. 

fia not.i a este 4. faz-nos o Sr. Paschoal dtfjertntes- 
a d v c i ~ c n r i ~ s ,  que pela ,inesrna o* ekph-emos. - 

Qrte o Fstra!i:eiio, niuda que c a w b  kotH ninlher 
P&\.trigUeza, resi(1ente h<i Reino , c r d o  ii'eHe bens im- 
nidveis , iiuncn , 5eiii çraya especial, se pude totnar nosso 
Cbhcidhdf,o; e isto exprêsso na Ord. cit.' do vers. - nio 
xnsrcr.rrn , C S. I .  rio vws. - mns o phi'Eft?'a~gefi'o. 
Coiii tudo . qrie o Estrnrigciio podia in~petrar de Deseni- 
Iiargr> tlo P,icc> csta g r a p  , que sem ditriculdade , facile, 
]tic era coi.cetlida. Parn : ~ s s i n ~  so explicar teve o Sr. 
P;rsr.lionl fil~~ilaiiiento lios Alr. tle 2 2  e 2 4  de 3laio de  
i /(i?., t! Dccr. ile 2 tle Jiilho de 1 7 7 4 ,  C ng de Maio tle 
rSoi , pois todos coiitoin IegislaçSo, clue muito faciiira 



a Nariiralizac50 aosEstrangeiros, anim,mdo:os até mesmo 
L W ~  isemp$oes a procura1 -a. 

deve mo^ pm&~ aqni zccrescentar , qoe o !TMbiinal 
dbJ)bseinllargb do Pap foi e x h u c t ~ ,  mas q i e  o hei 
'Cniit. Const. .hrt. 7 5 .  §. 10. póde ag'çregar ao coPpo da 
mossa dociedade Policiica os Estrange'iros , concedendo- 
lhes Cafla & Nízn~ralizncdo eerii eonfdrniidade com a 
Lei ; ficairdo clles deste iliodo, e eiii viptdde da genera- 
:itfade d6 6 .  4. art. 7 .  (I:,, Carta , Cidadáoa Portuguezes, 
isto +c(>ai d a a s  reiti.icçoes niiiito iiotakéis , a de riiio po- 
Jereth ,ser elatos Deputndos para as Cortes, art. G8. S. 
2. , nem'nohieados Conselheiros &Estado, art. 108. aod. 
Cabe igrtahnente aqui o dizeriaos que a Lei regulamen- 
tit., promettida na Carta sobre este assumptb, já existe, 
e ti o D ~ c r .  tlk 22 de Udt. ile 1836, o qual requer i10 

'Estrangeiro, !ara obter a gr:h<ib dii Na~iir.iliz:i~iio, nieios 
de szibsistencin, i? virite c cinco :iririos tle iilade: ; i l i n~  
disto doiis annos tlc rcsidericia eiii teriitorio Portiigiiez; 
estes porém s5o cliapei:saveis, qrr;intlo i descenclentc do 
Portuguez : e SP dori~icilia no Reino, cliidiido casoti coni 
ILortugueza , qudilt10 foi peiaepido por affecto ao syste- 
ma de Governo Representativo, e finalmente tliiando 
rem feito servicos á Na<i.50. Deniais, a Carta dtc Ai(~tur a- 
l i zacio ,  ,que e expedida peio Ministcrio <to lieiiio, só 
tem efteito depois do Curt~ptsa-se , e registo na Caiuera 
3¶uriicipaI do lugar, nncle o in~petrante quer iesidir , 
precedendo jiirarnento de fidelidade ao Rei,  e rí Carta 
$oiistitucional da hloiiarcliia Portugueza. 

A 2." adrertencia dn iiota principia : Perefrirzi vero 
f l i u s ;  6 que a filho do Estrangeiro n5o naturalizado, inas 
'residente no Reino, c que riasce iiestc , se é filho de mái 
Portugueza, toma-se Natural ou Çitlad5o , tendo o pai 
bens e domicilio no Reino , e vivido ri'elle ilcz nnnos con- 
tintios, Ortl. liv. n. tit. 5 5 .  5 .  i. Tambein acliii devenios 
accrescentar, quc a Carta Const. fez alteir5ites impor- 
tantes a esta dispoçi~5o. i." Ella yrocedici no íillin iiascitlo 
na  Reirio cle pai Estrangeiro e dc uiii Natui*il; agora 
procc<lc no filho d'Estraiigeiro sem atteilcáo :i n.itiii.rli- 
rlade rla mái , atrrndenclo sjmente u que o 1)" '"0 rcsirla 
entre 1165 ciii s t ' r ~ i ~ o  d : ~  S I I ~  R1355o. 2." 1'~I~i Ord. era 
neçessa~.io ter c) p ~ i  iio Itciiio , oii Dotiiiriio~ Pcti t l~guews 



bens (entendeiaos os iinmoveis) e dornicilio esrn t t s b  
dencia por clez annos sem i n t e r r u p ~ z o  ; agora a nenhuma 
destas circumstancias se attende , o filho nascido ent re  
ilós de  pai Estrangeiro 8 como se f5ra filho d'uni Pm- 
guez , fica Cidadáo pelo nascimento, cit. art. da Cart. 
9. I .  ; attendendo a Lei Fundamental neste taso ao  que 
commum e natii~a1.nlente acontece, e e que as fortes e 
;i,nriidnveis irnpressóes , recel>idas na infantia em nossas 
orgáos delicados, nos oLrig50 , quando adultos,  ao  mais 
decidido e verdadeiro amor para com ;L terra do nasci- 
mento ,  o que nunca falha n'um Iiomeni com coraqáo. 
I'ensou d o  mesnio modo a Const. Ingleza, nada inais 
rccIuerendo, ao que o nascimento dentro d o  territorio; 
mas já não foi tanto assim 3 C:ii t .  CODS~.  Franceza ! pois 
orderia que  o fillio iiascido d'Estrangeiro eni tefrrtorio 
Francez seia Cidad50. reclamando esta oualidade dentro 
rl'iini anno proxirno á maioridade, queAenteiidemos ser 
dos .21 aos 22 nniios, c n5o dos 25 aos 26, o que  é 
questiori~vel ; e que n.50 o fazendo neste anno preciso, 

creni )torio é improrogavel, ao reclamar ;r ualidade d e  
eidadlo,  seja ob r iga t?~  a ~ o d a r  as fornialida 1 es c condi- 
$es riec&sarias em Yruii~a para sc riatiiralizar iim Es- 
t~a:igeirn. Mr. Dèlvincoiirt Cours dc Cod. Cio. Tom. r4  
nota r." pag. 15. 

A 3." atlvertencia na  nota estii na exposicUo do pensas 
d o  Sr. l'ds~lionl , eiii conforniid,ide com um arcsto, que 
lios ie1ei.e fiIeiitles i10  lugar ,  qiie 1\09 aponta, e consiste 
na nriil,li,ic;?o tla tlispocic;.5o tlii Ord. fiv. 2. tit. 55. 9. a., 
cíue da a niinlitl,iilc clc Cidad'io ao  riascido em Yaiz 
Estrangeiro tla pai :iiisciitc eiii scrviqo píiblico, ao caso 
d o  filho do ;iiiseiite , oii emigrado por necessidatle, coma 
para .salvar a vida, ou prociirar suhsistencia pelo corn- 
~i ierc io  , fundando-se lia raziia dada , S.  3. da  cit. Ord. 
~lerh i s  : - pois o prri se absr7lfou por sua vontade, a qual 
raz.lo cessando rio pai ,  que se diiseiita por necessiclade , 
Yrindnmenta a contrario seuni .i c-ùiic1us:io de que u 
fillio (l'elle, riasciclo em I 'a i~  Estrniigeiio , C Cid.iJ50, 
r.on:o scria se nascesse iio l\eiiio. Esta opiriij-o, a nosso 
ver , sei iii por ventura insustentavel eiii- i.intn gcnerruli- 
datlc, t;i~~:iiclo-iioç pouco p&so 11rii arcsto na piesencn 
tln L. de 16 dv Dcz, de IGGo, .41v. de G dc Set. dç ,B&, 



a eu t ro  de 5 de Sei. de 1646, D. de 7 de Ma.. de 1658, 
ande vemos desnatiir~lizados os que sem licenra e p93- 
sayorte Real se a u s e n t a l , ? . ~ ~  para fóia d o  Reino, com- 
~reheiitlendo-sc nas disposiqoes geracs os mesmos Eccle- 
siasticos, qiie bnisseni para Roma. 'Forna-se ainda mais 
íbrte o arguriiento com a I,egisla$io, que  deixamos apon- 
tada em favor da riat i irnli~a~50 dos estranhos, á qual 
os coiividava corn iseri)pciies e privilegias, o que  tudo 
torria a opinizo do Sr. Paschoal, em tanta generalidade 
e i i i i~ t i c l~ ,  opposta á clara tlisposi<Go d e  tantas Leis re- 
pi essivns da emigrar50 dos Nacionaes , e ás boas e optimas 
razoes das qiic pronioviào a Natiirulizacáo dos Estran-, 
p~ i ros .  

Com ti100 hoje n Le,rrisla!:io F ouira inteiramente, 
~ w i s  segundo o $. z. do taritas vezcs j,i cit. art. da Carta, 
os filhos legitimas de pai Poi+ug.~icz, e os illegitimos cle 
iii5i Portugueza, nasciclos ein l l i ( i ~  Estrangeiro, sào Cida- 
(Iaos, viiido estabelecer domieilio n o  Reino , sem litiver 
;r iiiciior a t tcn$to  <ioni os motivos da  ausencia, tanto 
dos pais, como dos n15is. 

Dc qual rias 41ras Ebthas , paterna ou nzazersna , want 
a o j i h o  a qualidade de CidaJGu. 

$. 4. B qualidacle d e  Ciiladáo , iiiiportando nbo só  
direitos par~iciilares ou civís , inas politicos em relricáo 
ao  Estado , oti Corpo collectivo da Sociedade, como o 
direito aos cargas piíblicos , jus honnrnm, c o da votacão 
iios negn<.ios de geral i~iteiesse , j u s  s t f iwg i i  ; que ao 
yi'iricipio loi , coiiio vinios, reservada para us linl>itai~tes 
(lu territorio Roniano , concedida depois aos do  Lncio , 
~mster iorn~ente  aos tla Italia , e por fini cxtendida por 
Cnracalla a todos os subditos cto liiipcrio seiii cliffcrenca 
d e  territorio, só coiii cxclusão dos povos, oii NayGcs 
independentes , âenclo muito estiniacia dos liornanos : ine- 
receu-llies que  ctiicladns;trnentc, e n5o tarde , fixassem s 
caso, em que se nascia Gidadao , niateria , qiie j á  occlipa 
~)qinnas na Instituta de Caio. 

Neste objeato (luas i e;;ras tinliso iinicamente appli- 
cacao. I.' O fillio provcriir!ite ou nascido de  niatiiinoriio 
liigitiiiio, isto é, cpntialiitio por pessoas, cjue tini150 9 



di!.ebe civil n cstn iiniso, conrrubiiim , seguia a 
(lu pirii; o npscida (le pesscms náo ugiclas eiii inatriilionio 
legi~inro segrtia a tnài ira clu;tlid:ttle. - C'qr~nuhio icter- 
rwdienre, lil: -ri )c.rnper pn LI euz seqruzntur: nojz irrterucnierrte 
c q r t ~ a d i o ,  ~uatrzs conditiorri accedrrrrr. UIp. Heg. Tit. 5. 

8. - 3." Qiiaircio o filho segue ;t canclic3o (10 pi , 
toiria est4 n o  momento ,  erri quc ti geraclo; quando segue 
a qualidade da niRi , toriia-a no ti~oriiciito , cni qiii? 6 
nascido. - Ir1 /US , qui ju-c co~ztructo ttiat8imonio n a s c r c ~ s ~  
I f l r ,  conceptionis t e n y u ~  sr~ectntar; itt Ais olttem , qui narr 
Itgi&ne concipie/,ie,ltrir , edilionis. Glp. R e g .  Tit. cit. $. 10, 

-Sjo estas regra* mui siriiplicri, e a se;cinda a&: mesnio 
iiispiradi pela natureza das cousas. 

Se o fillio recebe a coiiili(;rio do pai, elle a recebe 
no nioliiento <Ia gera(;ão, !bois qrce uma vez gerado, fica 
iiidupeiidente, oii pessoa clist i i~c~a do pii. Se este se acha 
eiiferrno , e ntê iiaesrno 5c nioire, o filho continíin a 
deseiivolver-se e a viver : nssiiii tanllem se o pai perde os 
direitos de Cicl4:io ou a vida civil ,*o fillio nasce (:ida- 
tl50, o11 conti-tíia a viver. t~iviliiicntu. Ao c30ntin~io se o 
filho deve seguir a qtiali(1ndc tl;t ni,íi . (Ic1)oi.s tla con- 
cepc.50 fica a ella unido , perinaiipc.(: ;issini por largos 
d ias ,  participa O o s  soffrinientos da ~ i i i i ,  I~atlece~ii  anilios 
juntamente, se a nizi n io i ie ,  i:ioi re o fillio 3s mais das 
vexes, s0 o nascimento os despi eiitle, e nc, iiinriiento du 
dttslignr-se e que  o fillio traz c.om\igo a con(Iiy:ío social' 
de siin nisi: devendo-se c.oiicliiii. tiestas r c g r w , q y e  
qiiando a filho nnsrc f6ra (10 rn.\iriinonio rle m3i Citlnd:ia 
e pai F'eregrino, nasce Cidadáo Roii~ario. I;. caril effcito 
;~ssini foi até no tvlnpo cl'Augi~stci , oii atr, ;i p r o n ~ u l g n @ ~  
t l :~  Lei Mensia, noriicl por c o r r u p ~ 5 o  (Ia Lei Elin Sencici 
segiindo algilns, a q r i n l  dispoz (Iile crii totlo O caso, em 
qile um oit oriiro dos ger;idorcs era l)c,icgrino , ri50 iias- 
cesse o fillio Cictad50. - Lex b1~ns1a ax nllerulro j7er.d- 

natum ~i~tc.l.ioi.is pulatitis cor~clilionern sequi jtlbcr. 
Ulp. Reg.  Tit. 5 .  4. 8. 

Al)plicniido igiinliiiente as regras , r~iic acabamos 
~ l ' ~ ~ a i i i i n a r ,  ;i0 caso, eiii q u ~ .  o fillio e Ingcnrio ori ~ s c r a v o ' ,  
qiiarr<lo n;iscitlo fora (10 ntntririionio, se a m l i  é escrnva 
ao ie r i~po Ao iiasciiiicrito , e o pai forro ou  l ivre,  O fillio : 
nascia escravo por direito i.igoi.oso, eni1)ora a inhi 'fosse : 



Ednnro temya c& co~irep$ío.  %Tas o Jririscundto Paub, 
qiis ascrewo ao niesnio teriipo qiic Tilpiano, inilica riir)a 
e x c e m  feita ti regra gcral em favor tla IibqrdaJe ;- r. 
% serva cauceyerir, e t  postca rrranumissa peperit , 1ib~r1/11~ 
parit. - 2 .  SL lihera conceper il , et nncilh JiIctt~ pepcr i~ ,  
Iiberum yan't. lii ~ n i n z  jàvor Icber~ntis ~.rpoacti. - 3. Si 
aricilla conc~ywt r [ ,  et medio tenipore nznnrtrni.tsa sit , rurses 
f w t a  c lncih  pepe-1 it , lzber um parit. Mediu en irn temporn 
lihertnti pr~odcssc, non rcocere: possrrnt. l'aiil. S~i t& .  Jiy. 
2. tit. 24. Mai.ciario, (liia4 contern~ior,7neo d'lJlpiano, i l i  

a mesma JecisUo em difkreotes fr;~gliieet<;s, (lite se ep- 
contriio r i l ,  Digesto. Assini vertios iridril)iiavelmeiite , 
que  , segiindo its Leis Boriiaiias, para qire um filhp nas- 
c7rsce livre, brstayu que a niái , desde a coucey$o u t O  
ao parto,  oiio fosse escrau;i iini só riionieqto , o qVe 
Jus~iriiirno coirsecvou ria Ir~sriturcr liv. I .  tit. 4. pr.. 

Firenios esta breve t1igress:io eui quanto á liberdade , 
L(> ~(:ciipí:r-~~os com O cxariie (1ii liiilia , por oildc o filho 
~ c ~ e l j c  ii qi i í i l i~ lad~ civil , para preveniruios nrgtinlentos 
conlrii a verdatle r l o  riup deix;imos dito com o Sr. P3s- 
ehfiai ao seis +, 5. e nota a ellc no Tit. antecedente, onde 
8xLtct;tmerite assevera que entre os fioriianos-part~is 
ventr'ot/i , e i ~ i o  - dciet~iorern parddnr seq~ritlir; asseqlia 
exacta, rcrpetinios, eiii relac5o ;í 1iI)ertlade: assim como& 
exacta, n m  eni iespeito ;i Cidntle, oii qualidade de Citlu- 
(150, a iriversa - parfus ~iercriorern partdin, e riao - 
yentrenr sequitur, depois rle promulg;idd a I,ei L&naia. 

Agora prosrguirido n o  nosso preseníe assumpto, 
cabe, e 6 necessario dizer,  iiins com brevitinde (p(Us 
*a, o i ~ t r o  1iig:ir teruos tle voltar ao mesmo oltjecto), que  
c n h e  os Uomai io~ o ronciibiriato (concnbirzatus) era Q 

tracto licito rl'uni honieni çoni iiinn nirilher , sern eatre 
elles se clai. matrirnoziio , - licitti consue~ttdo, causa nun 
nzatrzbzonii. Os ct>stuiiles dos Romanos o ppr~nlctiiio , as 
Leis neiiliiin~a pena Ilie impiinli50, dizenilo mesmo - 
extm lc,qis poentlm est , distingiiin<lo-o do estiipro- st«- 
prarn. A iini5o dos sexos porérii obtida por violencia , oii 
por corrupyão d'iiina pessoa lioiiestii , oii entre pessoas 
ligadas corii oiitras enl nia~rinionio , ou entre pa renks  
d m t r o  de gráo, que 111'0 tolliin , rtão er;t concubiiiato, ims 
sim - ptirl,rrrm, qdrdter.rrttn, inces/unr. Desta sorte P h ~ i .  



niem casntlo nSrt podia ier  unia concul~ina,  o solteiro 
não podia ter diias no mesnio tenipo : era o eon tn t io  
tinia licenciosid.itle nu devassi(l50, rliie iit,iii as' Leis, nem 
os costunirs telerrí5o ; odrbilir , isto <; , aónminnvel, Ilip 
clinnia n SOT. 18. C R P .  5.  

Com tudo o conciil~innto iintln 11il7in d'lionestidade, 
d c  respeito, ou estima ein qrlantn no i ion~em , e rnriito 
pripcipalrneiite ,ara a nili)!~c.i.: a qiic t ciiqenfib eo\~ sBr 
coi~ciibina , peri 1 ia os titiiloi , oii i i ~ t i i ( ~ s  iionridissirnns 
cle ~~taterfarnzlins . o11 >nut~-ona .  O ronriihinato n w h  
tinha d e ~ o i i i m u m  coni o matrininnio ; o tiomem n30 se 
podi:i dizer tal, vir,  em reloc;:'io .i miillier; a mrilher n.io 
se podia dizer tal ,  tu'or, enl rela@o on hnmcm ; assim 
tambem n'elle n'io entrevinha do te .  neni dava o ~ a t r i o  
jiocler , e só se p o d i ~ o  toniai para conculinas rnuiheres 
ilesestimadas e tle rni vida , coiiio ns meretrizes, as actri- 
zes, as surprehencliclas em ndiilterio, depois d'abantloiia- 
<I:is por seus maridos. A Religiáo C,hiis~iin, condemiiando 
o cunciibinato , tem prociiriitlo exti~:griil-o inteiramente. 
O Iniperador Leão o Filo5oto ( n o  aiino 88 depois de J. 
(:hristo) abrogou todas as Leis, que o tiriliáo pei*ritittido, 
denoniinando siia tolerancia erra vergonhoso p n i a  o Le- 
gislarlor , offensivo da Relig;,'io, e (:oriirario i tlec ericia,e 
decoro natural. Por que rnz:'io (tliz t.!le, f'i~~enclo nlliisão 
a o  inatrinionio), por que razL~o, potlentto beber eiu fonte 
y tire , haveis d'apagar :I s6tIf: n'iini cliurco , ou iiii rrrundo 
lodncnl ? 

O conciiltiiieto n5cI I ~ r o t l ~ ~ z i a  viiioulo; rcssnvn eni 
cpalyuer cpoclia que fossr, e isto quer por vnntade 
d'amlos os cori trahen tes, quer pela d'iiin s o  d'elles , sem 
q11e se desse divorcio, nem repudio. Podia sim t r a n s f o ~  
niar-se em jiistas niipcias , n5o se dando impetlimentb. 
Mas n5o obstante o ser destituitlo d'effeitos; elle produ- 
zia iini em qrinnto aos fillios , indicava a sitr paterriida<le. 
8 5 0  se cliamando , r verclade, j!s!i iihen' , pois n5o pr8- 
vinti5o de jristas niipcias, mas rio» sc rhsmnndo tniiibern 
sllrd~ii ou va(<ir concel~ti,  porque seu pai'ern certo, ciinrii:r- 
v5o-sc trntirrnJes 2ileri eni relac50 a elle, que  eiii relaqiio 
á m5i scnipre certa os ~ r r / ~ - o  c o n c ~ l i d o s  ou v~ l r lgn  adqiii - 
ricios, vir(go qrtaesrti oii espiii.ios , cstaviia pai raz5o d e  
jidi2iiraes. Justitriniio purkin movido yelns eupplkas muira 



fretpentes , preces cre8rae , destes fiUios lacrimosos ,$kn- 
4 ~ s $ l i i ,  concedeo-lhes em certos termos o direito d e  
>iic>e(lerem aos pais ainda intesiados, recel~crrdo assiin 
pela gera-Ro cl'elles r qiialidade civicn oii a d e  cidade; 
e os qiie náo tinliào pai c(.rto, a toiiiav5o da in5i ao de* 
ligar-se d'éila pelo nascirneiito , ori parto. 

Miinidos com as idêas a t e  aqui iiltinianiepte expos- 
.IS , vejamos agora o 5.  4. deste Ti r. nas I~tstilui~Ces c10 
-r. P;isclioal, redigido á face tla Ord. liv. a. tit. 55. +$. 
. e 4. , que elle cita. - Cil~itafis j i r  c expatenzn trnhitur . . 

$ rrglne,  - q u e  a qualidade rle Cicladão vem ao filho 
pela linha paterna: é o que vimos tinha liigar entre og 
iiomanos seiiipre que  o pai era certo; 6 o &le perfeitn- 
mente se prova legislado entre nUs prliis (liins priniciras 
linlias do $. r. cit. Ord., qtic nega 3 q~~alidacle de (;itla- 
rlso a o  filho d e  mái Portiigiicza , casacla coni p a i  Estran- 
<<ir(, , rija ohstante o te; acontecido riesttls' Reinos o 

rsciinerito d'aquelle ; e por conseclucncia provadas ta  rn- 
, )em se acliso as outras cxi)ressõcs do 6. , que nrg5o a 
,~i~a,Iitlade cle Cidadrio Portiiguez a o  fillio n;iscitlo c x  
.ndigcnn mntre et pntre pere,gri/~o, pais rcpctein a niesnta 
't1i.a: Continiía o 9. dizendo: -itnque gtri  c x  z~atreindi,c~~- 
*a rrnscirur, el mntre pcregrintr, cicjrs nnscitur , - rjiic na., e 

(:i(latlRo I'iirtiiguez o fillio da Estrangeira, cas;r tia cuiii 
l r i i  t;idntl5o Poi tiiguez: E o (pie n'este caso se ol>servava 

eritl-e os l\oniarios pelo principio, qiie as niipçjas indiciío 
e Inicni certo o pai ; é o que perleitainente se prova 
legisli~(lo eritie 118s pdas  doas ultiiiias jinlias cio mesmo 
9. cit. Ord., que dizem , -e os nascidos no Heirzo de pai 
Naturnl e rnái Estrangeira, scráo havidos por Naturaes. 

Aqui deveria por ventura o Sr. Paschoal expressa- 
iiiento dizer-nos, que tambem os fillios rlaiuraes , qiie 
entre nbs são os nascidos de  pessoas, em quem ao tempo 
cla geraCi;o se não dava inipedimentn para contraliirem 
~ i a t i i i ~ i o n i o  , recebem, como as legi!imos, a qualidade 
< ivica pel:i linha paterria , o qtie j á  oinios acontecia entre 
os Roiiiniios, e foi recebido entre nós, iiiJo as nossas Leis 
l?el~tT a Eoy. 18. Csp. 5. dc  Jiistiniano, conio se v;, eiii 
quanto ao direito de sucçetier, lia 0 r d .  liv. 4. t i a  ga., e 
rni  qiiniito ao de  que tractanios , lia t lo  IiG. a. tit. 55.  $. 
4. ,  cjiie o Sr. Paschoul cita in$rl., onde oslilhos naturaçs 



são expcwamente aniveledos com o~ Ieg i t im~ ,  para 
pelos pais Portuguezes receberem a nacioneli&tde, c a r  
f~rmnndo-se airidn com a Legislação nomana este 4. ds 
(krl., em quarito aos filhos espurios, para a receberem 
nelas mGr. 

Ltevemos porbm accresrcntar , qtie pela Cart. Const, 
dr Montirqriia Poitiigiieza n lt?gibl:iciio, em quanto aos 
$f/tos nntnraes, foi .ilteiada , pois de anioelados qua 
,erá<i cota os Icgiiir\ios, p;ira pela linha e vin p;itc.rnn have- 
rem a Yncionaliflade , pelas generices expressóos dn $. z, 
YF~. 7. cit. da Cart. passarão Com0 illrziiinins 5 ssrie dos 
evt;rios , para a reccbereiu por srias niiis. Assini n k  se 
altende a czrteem do pai erii q u ~ n t o  ao 611io natural, 
mas á da mi i  qite se dii e:n toclos os illegilitnos igval- 
mente; com o que a Carta evitou um absurtlo , pois pela 
mái Portuguesa faz Citln(1Sos torlo4 os fillios illcgitir~os 
de pai Estrangeiro, qiiariclo pela Legisla~áo anterior os 
esnriiios deste  ai, aiiitin sentlo coiitiecido , e150 riaciona- 
I L L .  

liziitlns pela mái , r os fillios iiaturaes c10 iiwsriio, niensr 
odiados em Direito, ri.'io i)odi$o aer nacionalizados mh 
mhi , ciein pr~)mptaiiiciite pelo !>ai, oQnio se eonclae de 
$. spgtiintu ; onde veremos qire a <Iisposi<5o da Lei Mensk  
oii niia St'nciri foi em partc ntloptntla pelo nasrio Direi- 
t o ,  qiie sup osto iiio nega n qnnlidnrlc tle Cid;idLn ne, r filha entre nos nascido de prii I'ontiigircz e iiisi Estran- 
geira, nega-lhe tal qiialiílntle r[iiniiilo ~inscido de mali 
Nacionnl e pai Estrangeiro, :linda rliie niio perpetria- 
nieritc , e s6 por algiiiii teii,po, cQnio no niesmo t., n - 
que lios reiiiettenios, se itiosii'a. Rias aiitei dc passiiriny, 
a ellc , ciiinpre atlvei tir iiesto lugar ,  que os filhos nas& 
dos entro nós de pais incertos, ~omprehendidos aqbelles, 
qun (lizenios engeitaclos mi expostos, por uma forte pre- 
scimpcPo da Naaionalidade de seiis pais, sZo Ciiladáos 
Portuguezes, semqiie esta qualidade Iiies possa ser tlispu- 
tada , Portug. rle don. I I .  cap. I 5. n. 5. ; n qiie , como 
fi~nclndo em boa e segura mzso, e apo$a<io no costlime ,, 
pritentlemos so dgve observar: o n k  shçt*nte o silencb 
cla Cart. Const. a tt3 respeito, o accmd~innos- compre- 
Iie~it$do do espirito do seri $. r.  ert. 7. 



Cgmo oJlboi d~ Esirwgeire nlcunp á 2Kacipnaà'dadg. 
gelo don&iZio do.pui. 

Q. 5.  4 pa,;tlavra I'ortugueza - domicilio ,-vem h 
Éb;uang9ù.a - dornlc~liurn, - hrniads esta &s,d.nas pni- 
lew Ia t i ~ a s  dornum itrcolre , ou colere , nu signifiçíi~áo. de 
h d i ~ r e ,  i w d a  assini por Virgilio Ecl. 2. vers. 64. : . . . . . . . . Palhrs , q u i s  coalkdit ,, arçes 

Ipm c ~ k l t .  . . . . . . . . . . 
E.= Jtrrisprudencin domicilio designa a hnbitaçéo pepma- 
nerite, .ou , como diz o Sr. P:tsolioal no fini deste S., 
Jecles anima peipetuo permnnendi. E habit:iyáo 6x9 w'um 
li)gar , como ;i tl'utn huinern , que compra e não acreii- 
da casa, mostrando aninio d'alii não só querer estar,, 
mas viver ; no que ria nossa lingua se <iistiiiguo de hndi- 
tqcán , a cjual exclue a idCa de ~)erpetiiidacle,, que em, 
rala'Bo ao Magistrado, ou ouiro Officicil pliblico tona  
o noine de residencia. Sr. S .  Luiz c S y ~ z ~ r ~ y ~ n o ~ ,  Tota. a. 
P*8. 87. 

Serido ta l  a fftrça p r o ~ ~ i i n  da palavra dornicilio, en- 
tesrtemoa que este termo n5o se applica exactamente 
serião ao dornicilio civil, isto é ,  a o  cloniicilio, que figura 
no exsrciiçio tlos rlireitos de Cidadso e Citladiio, ou di- 
reitos prtjcularcs , e qiie inipropria ou menos propria- 
naente se apylicn no que se diz o doniicilio yolitico , 
isto i , a o  liigar, ein que o Cidadiia exerce osseus direitos 
l'~diticos, qiiet. dizer, ao lugar, ern cjue esta recepseado, 
e com nome asserite na lista de todas as pessoas hil)eis 
para iias assenil>lêas piiblicas votarei11 lias elei~iies , q u e  
Ilie são en<*;\rregacias com respeito a objectos geraes ou 
pcjliticos. Por quanto pelas nossas Leis, e taml>ceni la'i 
de  R a n p ,  1.1 dornicilio d indepenclenie do e i r i r  e 
prun~ptamente se ridquiie, sem necessidade de perma- 
iwcei., e s8 pAo hcto  d'hibitar. 

I'ciriderada a origeiii dii 1mI:ivra dotnicilio , visto O. 

erii q ~ i c  elle consiste segiirido a foi~;a do nome, que;, 
o ctiairrgue ou sisilifica , as4trt rociit) a diffemnp entre 
m politicír c o rivil , resin-nos enniil>ilrr a materir tlo 4. 
6. I I P S ~ ~  'l'rt, drp Sr. P.rs~ho:il, vue 4 fi correspontlente 
a inscrip(;50 , qiie para esta nosso toiii;íinos. 

Alomieiira c.t llahrtutiune. Por estas palavras principia 



o A. d repetir-nos o que já nos disse na nota ao seu 4. 
3., repetirido-nos aqui igualmente a c i ta~i ío  da Ord., 
(1U8 nlii nos aponta ,  e é a Ord. (10 liv. a. tit. 55. 9. i., 
em virtude da qual O domicilio contrahido por iim 
E s t n n g 4 r o  casado com niullier Portug~ieza,  mas do- 
inicilio com dez annos d e  residencia seguida o u  coni 
tinua no só10 Porttiguez , e coibi propriedade immovel 
ii'ellr? , airida que  em n e ~ h i i m  tempo,  nullo tzmiqore (diz 
a linha 2.' da  riota a este S . ) ,  aproveita a tal pai para 
ser em virtude d'elle nosso Conciclad50, aproveita com 
tudo ao fillio para oti n.iscer natural e Cicla(i5o Porta-  
guez, se esse domicilio ri esse tempo j:í existe, oii 
para vir a sel-o, quando elle se conc!uir , depois do 
seu iiascirnenlro n o  Reino. Desta sorte a tlisposirão da  
Lei fllensia ,I que entre os Romanos só iinh'i lugar e 
applicapáo aos fillios nascidos fora (10 inatrirnoriio , veio 
pela cit. 0;*(1. a ser applicadn entre os I>ortugiiezes 
aos filhos lcgitimos, p:rra se dcsatteri<ler ;i Naciona- 
lidade da n ia i ,  pois iiSo llic (Iava pclo nascimento a 
qualidsde de Ci<ladri'o, senso qiinntlo concorria (Ia parte 
de seu marido J'strangeiro a circumstancia do domici- 
l io , qiie açiiiin fie-a descripto. Mas niio foi acceita entre 
nos :i Lei 1TICnsia no caso inverso. o (10 filho nascido 
legitin~ainente de  pai Portiiguez e m i i  Estrangeira, pois 
(pie ern Cidadiío Portuguez pel:i expressa disposi'c'ia 
final do mesmo $. da Orct., qnalitlade, que recebia pela 
ger;i(,;50, setn lhe yrejorlicni~ ao tenipo (10 nascinieritr> ;t 
condicuo t1:i i r iai ,  qiie 11So aproveitava :íqiielles , qiiniicln 
pela gerayfio a nbo tinhGo retebido. Desta sorte tni1ibc.111 
os fillios legitimas d e  rnãi Portiigucza, riasci(1os debaixa 
c10 nosso ceo , vinhGo pelo $. ult. (leste Tit. da Od. 
a ter peior condicão, d o  que os illegitimos da tnesrna 
mWi ; o qric! nos parece absurdo,  como jll <lissemos, em 
cluanto aos filhos illegitimos naturaes , ciija conditáa 
ara peior , que a dos espurios : mas em ambos os casos O 

absiirdo foi desfeito pela nossa Cnrt. Const. 
Resulta pois d e  tudo o que havemos dito a t a l  

rwpeito, que a nossa Nacionalidade proveni : I." 40 
nasrimento em territorio Portiiguez, sem attencão 6 
qcialidade ciril dos pais , quer ~l'i:in, qner d 'o~i t ro  sexa; 
2." da Iqgitimidadc da geryá:: pelo pai ,  aos naseidus 



fóra do Reino, vindo n'elle estabeleeer-se, circumstancia) 
que se n5o requer , se o pai est; em serviqo tfa Nação ; 
3.' da qualidade da inãi para todos os illegitimos naser- 
dos entre nós, e ainda mesmo pata os nagcidas fóra, 
vindo tambem estabelecer-se. Nso podem os Estrangeiros 
~ h t e l - a ,  ~enSo  pela Carta da Eaturalizacão. 

Na nota a este 6. diz-nos o Sr. I'aschoal, que o 
Estrangeiro, qiie pelo facto tla permanencia entre nós 
nunca pode, nem póde adquirir a qualidade de Cidadáp, 
póde e pode seinyre adquirir por si, e pata si,  sern de* 
~efidencia de grata , e por JisposicPo geral das Leis, á 
qualidade de visinlio , ou os direitos de visinhsnp; o 
ye é expresso nos $5.  r. e 2. da nossa Ord. liv. I. tit. 
~ 6 .  Esta doutrina e incontestavel 5 vista das Leis cita- 
das, que coneede,m a vis;nhail<a aos Estriângeiros , em 
+uanto á Cidade, Villa ou Lugar, em que se estabelecem, 
ou casando, ou comprantlo bens, e mostrando aniino 
d'alii permanecerem ; o que os haliilitn para os empregos 
e lioiiras Yarocliiaes e PuIunicipacs, Srui<;Bo dos pa sm 
~ornmiins , pnrticil)aq5~ na distribuic50 dos, l)aldiss, e 
Outras vantlgens proprias dos alii ridscidos. II necessario 
yordm , gue OS Estrangeiros, ou vindos de fóra , ahi resi- 
dâo quatro aiiiios com sua fdmilia, e parte consideraret 

Corno se contrahe o rhrnicilio , e szlas cspecic$. 

5. 6. O doniicilio civil , segundo o Cod. Civ. de 
Franqi art. roa., é o liigni., ctn que uin Francez vive, 
e tein o seri principal estabelecimento. A mudanca do 
doiiiicilio oper;t-se pelo facto d'unia liabita~50 real, e 
verilicatla em outi-o l i igai . ,  com a intenci5o de fixar ahi o 
CidadGo o .sei1 principal estabeleciiiieqto, art. 103, eod. 
As Leis Roinanas (150-rios n niesnia idSn ;iceica do domi- 
kilio. - Ir1 eodciti loco si17çuIe~ habcrc clorn~ciliunz non um- 
tigicur , ri6i qriis Irrrem rerunzqric uc furtrinnrurn sunrurn 
sttoinzarn cons/itrcil, unde Iqursub r~on ~ i t  disccs~urus , si 
nihil ooocet ; unde curn profcclus t ~ t ,  peregrinari vicletur ; 
quo si tzdiit ,  peregrinari destitit. - Assini se eapritire n L. 
7.X. de ittcolis , que o Sr. Pasclionl n o  seu 9. nos aponta ; 
beip como ;i L. 27. $. 2 .  D.  CUZ tizunicipcilern , que por 



d i k n t e s  expressões ccmténl o mesma p e n w m h ;  
sem qiie taes bek esrabelec50, ou riirrgrrem tempo, p 
Bxe a induqan do aniltio de yermxnecerma pessoa, 'p- 
gite o domicilih se jnlgue pni: ena contratiido ; emba~~a 
n espa>a'o de det annas d%&tbitaçáo ~ ~ ~ t i h a k , t ~ ' u t ~ ~  lugar, 
lia r pr11.50 de,&irt'hdio, ,Oesse o damicilio, camb o Sr. 
P'ast lroal -nos advene neste $., passanilo e lh  para a 
Betopiltr~áo d'Hespanha 'na Lei citada igublinertte p& 
A!, edtl'esta para a nuss$ (3rd. 4iv. 2. tit. 5 5 .  $, r . ,  qiie 
jb j(1eixáruos exartiinada, onde o yi.s.tc> de dez &os 
ã'habit:i$So ctin tínua n h m  h'gar do Reino ,ti 'abr3pdb , 
Hits para o effeito e~peciaf, que ahi se  traem , e ~80.pava 
ã:generalirlade da 'acqEiisic50 do domicilio na Ciliadãe 
Port irgu&. , puls trile este é independente de reiiipo , e 
sóareqiiei haliita~8o cUm anima tle pwrnanccet, conio 
r& v& dx genernlidarle tia disl)osi$io rk Or<l. 'lR. ii ,tire 
r I. pr. 

'5endo esta tiiateria 8;i acqiiisic.?o, oii forrnãi$~ da 
'dòmicilio , iliipartnnte' para a resalu<.iio da conipetehcia 
do fOro, c dependendo da iiivesiigaqfio do aliimb do 
contrahedte, que só por iiidlocc6es se póde alcant;ai., nl- 
$unias vezes ~ i a o  4 facil tleterminar o cloniicilio, pois 
q t ~ c  muitas cssons 1iti , rj~ie tenrlo as suas fortunas iiii- 

inoveii em l i r i  o11 niaiq ritunr6es <lisjiiil<&, p.isijo pn& 
tlo nnrio n'iim Julgado, e o resto tlo tenipo erii oiitro. 
NFste caso i. praticn eni Frar+a attonder com preferen- 
cin 30 lugar, cin que se (li uilia ci~cumatancia de mais 
esfiina iio vortimiini sentir dos Iioiiiens. Assini lia con- 
corrrncia rl'iim lugar, eni que o devedor teve o nasci- 
Weiito , com outro , eni que esta qualidade se na#) (ia, 
jllga-se aqudle o ck>micilio. Entre iiós a pratica Fou tq :  
Báo-se dous dornicilios ata Cidadáo , e pócle ser dcniãnila- 
do em' qualquer d'elles, Pereira e Sousa Processo C i d  
itot. &., DigestÓ Portrig'. l iv .  2. .art. 35. e 36. ; com tucio 
as Leis Ronianas, donde venios dedii~ida tal tloi~trina, e 
que para isso se allegiia , no nosso entender n a o  :I provdd 
o que hoje se torria ciiiestáo inutil, á vist:i tla Noviss. 
Ref. Judic. nrt. 1%. , segundo o qual, d~iido-se I)C$S 
ein dous Julgados, e vivendo o proprietario ou  scnhor 
d'elles ora n'rim , ora n'o~itro , te111 deus doi~iicilioj~ 
podetido ser deniiir~~lado nac~uelle, eni que for'achad9 ad 



tempo da &itayS30~ F, ria peaen) d'irma Léi til@ exprernr 
e tei~inante nada temos qtla sppur. 

A L. 20. D. ad menicfpdd, que o Sr. Paschoal ainda 
+ta ho seu $ r  + fàlls do caso da transferettcia do (Ibhii- 
cilio, a qual se realiza pela ntudanqa tle residencia C 
estabelecimento para outro ltigar , dadas as quaes cir- 
~umstniicitts, h60 +de o sujeitti esstísat-se aos mcargor 
municipaes, allegando ser oiitro o scu doniici.lio, com o 
~ i l k  sê hk'fiikoni'lou O jd 6it. art. 203. do Cod. Civ. d e  
lIPrmçà, q&e supposto no at t ,  104. declare como p m f  
da tratisferehaa do  dotnicilio a deciaraGio do ttanjfe- 
rente 4 tantò á mu~icipalidade do lugar, que deixa, conro 
â d'rqtide, para que miitla 3 no art. I&. suypre a falta 
desta declaracáo pela considerayiio das circumstancias ; 
e'xcluindo d'cilas o exercicio &um encargo píitlico tem- 
pornrio, ou revogavèl no qPie o vai exercitar, o qual 63'0 
perde, mas sim conserva o doniiciLio , donde veio, art. 
to6. Seiirlo de concluir, que  tanto pelas Leis de Fr;rricr , 
como pelas Romanas e Portuguezas, o domkilio se 
~tl~tt irt :  e se transfere pclâ haltitac,.áu com ariitno de 
permanecer, mo$triiclo pelo estabelecimento da pessoa 
n'uni lugar, sem que o decurso ou de mais tempo, ou 
de  m$rios, seja $neste caso nttendido. 

E dever adSibionar nqui ao que nos disse o k:, eg 
o domicilio se divide e m  proprio e comniiim, sendo 
este a Cbrte, ontle todo o Çi(lnd50, achado n'ella , pócie 
ser ~ h m a d o  n Jiiizo , Ord. liv. 3. til. 3., ainda que elle 
seja don~icil~ado tias ,Ilhas, Ord. do ntesmo liv. rit. 5. 
$. I 2. Que o doniicilio prop'iio se divide eiii voluntario e 
zlec.essario, senclo aquclle o qiie cada um, em virfttrfif 
da iibcrdade civil , esroltio; e este o que resoita da obti- 
g q á o  de residir em lugar certo : ''conio s glegradailo tio 
lugar do degredo, L. 22. S. 3 . ,  e 'L.77. o. 3. I). ud muni- 
cipal.; o soltl.ido flo lugar, enl que o seu regitilento H! 
:1c11a de guarni(;$o, L. 23. $. I .  t'od. ; OS e~npregado~ píi-l 
Itlicos perpctuos, oii cl'emprrgo inn~novivel , no Irigar, cm 
cjiie o exercerli , por i[lentitl:ide de raz5o á dds sol(latlosA; 
as ~ni~llieres casatlns cirl quanto a o  doinicilio tlos iiiai.idos, 
L. 38. 5. 3. D. cod.; nii iiiesniu r;it.?o, os filiios em qiiaiito 
ar, doniicilio. de seus pais, azsitii conio os criados em' 
qua11to ão dos amos, e os piipillos-e iiiterdi~tos e m  quanc 



to ao dos seus tutores. E finalmente q a e  os v$gabundori; 
ou os qiie niío tem clomicilio certo , tem doniicilio neces- 
sario erii toda a par te ,  em que podeni ser citados , parar 
serem aLi deuutndados; o que r e s d w  dii riaturcza das 
tousas. 

Sentido , em que os filunicipios exislil.Úo entre no's. 

S. 7. Vinios qtie o Estrangeiro n&o naturalizado, 
apezir da i i i i ~ ~ . ~  ser rios\o Concida~liio , em quanto aí 
Cidade , Vi1l.i oii lugar,  crn que liabita , e ss estabelece 
pela resideiicia contíiiu~.dur.tute quatro aniios, acal>aclaç 
estes se toriia visinho, ou dquuc: nlii os direitos de 
I isinhanca. 

A palavra visznho , oriun(1a da  latina vicilrzcs , bem 
como a outia v i ~ i t ~ h a n p z ,  viiiOCi tle vic~lzi~ns,  tem origem 
~:oiiiriiiin~ no teriiio taiiibciii latirio vicus, o qual signi- 
fica O niesirio que niultae clon~lts  junctric, qiie 116s dize- 
1110s bairro; e eiii seiiti~lo riiais largo 1 ) ~ v ~ a q 5 0 ,  ainda 
yiie ri50 apinhada, iiias restrictd a certos linrites: st*ido 
assirn visinlio não só aqiielie , que alii veio pelo nasci- 
iiieiito , e depois d'elle perrpanece, iiias tambeiii o que 
eiii oiitrn parte nascido, deixarido a siia natiiralidade, 
alii vem estaLeleccr-se , em coiisequeiicia d o  que parti- 
cip5o de certas vaiitagciis locaea, coiniiiuns a todos e 
cada aiir d'aquelles, tjuc par,i essa Citlatlc., Vilia ou  lugar 
estiio nas tiiesiixts circuiiistaiicias, o u  são visiiilios ; qiiz- 
liJ,itle c\t.i , que cutii iniiis (IzIoriga se adquire, tio qiie 
o tloiiiicilio , pqis qiie este 1150 deperide de t e r i ip  taxa- 
d o  dlliabitay,io ou rc~ideiici ,~.  

Posto isto, diz-rios o Si'. Pa,chozl neste $. 7. do seu 
'Fit., que .iiiicla qiie iiuiica tivcsseriios (c n<is p o ~ ! e i i i ~ ~  
accresceiiiar- iiciii actualriiciite tetilisimos) Rluirí~ipios 
110 sentido yroprio dos Rorrianos, e m  oiitro sciilido OS 

tivenioç, e por ~oiisec~iiencia neste oiitro sentitlo tivci1iOS 
liahi t,ixites niii~iici~inez, -rnrrnicil~es. Esta pnlavi L ,  t:oriio O 

A. 1109 diz, foi furniacla das tluas mrdtrcds CLIIIVIV , I ' c I ' L ' ~ ~ ~  

eiiil>rego p í ~ l ~ l i i ~ o ,  coi~i~welieiiileitdo não só iiqri~lle , yiie 
I I I I I R L L S  c o / ~ i t ,  rn.is o qtie t?zicrtcrs cnpere poiest , islo e , 
1101n~ris livres , c -n r ,~ l I . d~  por isso dc  ltic:, serein coiii 'eiido~ 
OS c!iipregos pi'~i>!i( 0 5 .  

D.i t p I  



Uaqui veia qrle o nome .Municfpio foi da J o  origi- 
Wariameiite pelos Romanos âs Cidades livres*, que  por 
&pitiif:~~ões e iractados se a l l i a ~ á o  á repu%lica, e sem 
cfùelwa na  liberdade retonliecião a s'ita soberania, mas 
como livres tinhàn Magistrados proerios , p o r  &so chi- 
rhacfos iiiunicipaes , e c0nservsv:io sua particular legisla- 
y:io, pela mesma razáo chamada Diieilo rniínicipaI; va- 
iiantlo assim as re4sLqcáeq particril.ires na razgo (I<? taés .e ? 
bictaifes ou  Muiiicipios. Nesta áccep)?io nunca tivem'os, 
rleni teinos Mrinicipios , pnrqiie as habitantes de  tadas 
as terras tio Reiho sernprd p e i r n a d c & r ~ o  sujeitos Ps Leis 
gkraeci. 

Q14nedanz tnnten rnqqna eppidu. . . Diz-nos agora o 
A. o o ~ i t r o  sentido, eni qiic tivemos Municiyios. Entre 
os Roriianos OS hfiiiiicipios 1150 só coriservav~o os seris 
3l;tgistratlos e Leis, riias tainbem os seus costumes par- 
t1Ciil;iio. Erti r ~ l a ~ ' i o  a estes é que ni>s tivemos Miini- 
cipids , porque 05 nossos Soberanos, (lehnixo do rioii~e 
i le usancris , condervár:io C! nialicliião observar os ctistu- 
Iites p:trticulareS, que vaiia'vão nas C;ida(les, Villns e 
liigares , rctri\ri~iiiilo as5iiii aos inoradores o deseuipe- 
riho dos encargo? (10s Conceliios, Ord. liv. 2. tit. 56. 6. 
utt. , e concetleiitlo n i i ~ d a , ~ i i v i l ~ g i o s  e cxcnip\íícs, como 
de sisai; e poi t:tgcns, ;ís Cidades e Villas iiotaveis , o que 
sc deprelientle tlo 5. a. I,ropejrzent da cit. Ord.; conces. 
s3es estas (coinprehendid:fs as iisnncas oii costuiiies), que  
feitas 4c terras, e cxcliisivamente para os setis morado- 
les , as cori~itiiiiio Miiiiicipios , pois varia;So n'ellas , 
phsth. que n'o de ninis setis tiajiitantes sempre estivessem 
siqeitos i s  Leis cnniiniim e grr1c.s. Segiie-se vernlos 
q u w s  S" neste seilti<lo, seguiido as iiossay Ordenn- 
{ h s ,  as hatitantcç iniiriicipnes , (iinittiiitlo aqiiiosEstraii- 
$eii.os, cicie ht: torn5a t a l ,  ,, pois d'estes já fallárnos Som 
o Sr. Faschoal na sua nota 30' 0. 5. deste Tit. 

,550 v i s i~~hos  tlo Sllinitipih: I.' os n;iscitlos na C i d a J ~ ,  
V;llk o11 lughr e seiis Terrnos ; 9." os ahi n5o íiascítlos , 
ma<$ que  de  fóra vem tfentro de  taes liniites estat>elcr(*r- 
s e ,  isto poréni clepA$ tfe suat ro  annos C ~ C  canlínun resi- 
c1Lincia ; 3.' os tiianiirnittrcios iios incsriios lugares , mas, 
isto sG ein relryâo Qs iiossas Cofotiins Afi~icaiias, c filias, 
qoe lhes S B O  a(tjavt?ntcs, pois erirre 116s só ehi se tole60 

1 o 



os escravos; 4." o lrrifilhado , pois segue a vbinhz~ya do 
perfilliantc ; 5." finalniente o que. nq Cidade, V i l h  

OU lugar,  e seiis ' r c l . i i l ~ ~ s ,  tem dignidade , ou officio de, 
Justi(;a OII Fazenda , cle yue v iva  , e effectivamente ahi a 
exerce, Ortl. n o  citatlo liv. e tit. 

Resta-nos sómente advertir ,  ue adiante, veremos, 
a r e l a ~ á o  , eni qug hoje os nossos 8 unicipios d a  toma- 
,!o,; e que su [~ t>o~to  os differentcs costumçs , qpe niio. 
s:,, n~>~)ostc)s 4s Leis, se coriservern, nfto 6 islo asgim em 
(juaiito aos privilegias , os rjiiaes cessái.50, assim como- 
os ijoi~ntniins tia Çnii,n . cessando eiq conseq~icncjs. a- 
~r t i~~or t . i~ ic ia  (13 nota tlo Sr. Psschoal a este $. , a qual par 
isbo oniittirnos. 

Dos direitos do Candáo Poriuguez. 

4, 8. TI actanios ultinianieiite (10s direitos cmwuns 
nos IinLitnntes tl'iinia Ciclnd#., Villa, ou lugar,  e saus 
'I'e! ritos, isto é, hahi,tantes, cliie morá» não s6 den.tqo:&j 
~ i c f a d e  oii Vil1:i , m:is, no sei1 territorio, até onde ,se 
~xtenc!e :i jurisdictno , ou poder das Auctoridades ,, que 
t c i i~  sede 11:) Cidade, ou Vilia, a qiie tal te r i ' i twi~icor-  
respoiicle, o qii.íl e chamado Termo n termiqo, liinite ou 
iiiarco posto n o  iilri4iio ponto da siia extensa», que w 
{livide o i i  clistingirt: d'outro teir i torio,  ou l'erinp per- 
t(.rlcerite a oiiti'ct ClhJ$(le, oti Vill~t. Neste S., pies<;indi,iido 
(i.,, it-lalí~es entre pessods , e sua resiclencir local, ps 
COI ,~L( !L ,  .,LI,OS e111 reln;iio j. nacionalidade, ou . c o p  
Ilienil>ios ù3 5ra116e k;irnitii Yorriiguezn, p l r a  como tres 
liies nssigiimmbs seus Areitos,  os direitos rle,CidaJin. 
P o r t u ~ u e z .  

A palavra Citoycn , corresponderite . á pQrtuglqeaá 
Cidndio, t#iv entre o$ Franceses iiipa s~cepcão .  tupi 
restiicta , pois doiiiprcliende tiio s Q r q q ~ ~ t ç  ,a pc6p.a-natu? 
ni ,, o v  ,tionieili , que  rehne em si as coiidicõnã prnpi i d s  

pai a ,  o exerci<,io da plenitude dou direitos tinido$ 
qiialidãcle, que  ella exprime , (lesignsndn. assim s ~ l i i t t u ~  
nic.i,te o qiie coni effeito se acha no erqrrjcjo ou frhj- 
t C ( b  ntTo só dos direitos paiticulares oit civis, nins dos 
I)llI>Iico~ ou l)oliticos , que  são relati\os, ao  Ebtado, ou 
(:(,IIK> collwtivo da Sa*. Desta sorte 6 riascidu., ou 



a,7ttiral da . tèrritorio de pa5s igualmente abi nascLlos, 
P@b q u e  se oclia 'iqçapaz i!o crercicio dos direitas poti- 
iic i ) s  , I& tj Cídadin , liia: siri1 considefa'tlo como ti111 

Plfliangeiru, il enab aucrririzatlo para eiri França assen- 
t a r  3 sua, it~ord( f a o11 estahelecinientp; 30 qiie raveiti 

é (,i(jnil$o. 
P totfo o ~ i i i a d t o ' é  Ft.ancez, ruas nein todo o rance2 

A Carta C;oristi~iicional da Monarclua I'ortugiieza , 
niaii lihera1 ild) q:\è'.l'Franreaa, nno distingrie entre (;i- 
cl,ie!io e Poi tiiguez; e tanto basta 1,ar.a <Iue nós ,  rewei- 
t : l ~ i c I c )  :II;IIS a nl;ini?ío coiitr.iriu ~ a l ~ u n s ,  sal>ios, maq 
tt.\l)eiFin(To inais .I ' C < ~ I ' ~ A  e O\ I)riiq(';Pi<v cl'liei.iiienèiitira, 
2 iiao oiiserrios d;sting\iii., lidia ~ I I <  "i  târ ofaoor7 C o m  yfie 

O I w v o a ~ s ~  O ~ T T ~ B G * ~ O R  Ja no5sct Lei F'i~tulaineiltal 
corifanipioii 05 I ~ O I  ti~~iitj/y.,~ !i~zeri(fo~o~ tudo5 çid:&- 
d r í o b ,  clespretantlo (coino pc:~lid) .I n o c ~ ~ o  nicsc~iiinlia, 
qiie ,i i i i i i , i  r ~ l i t v i c ~  !ig.+ i i ~ ! , ~  Ndt50 E~tinngeii  I .  Eiii 
result.i(lo, ioclo i, Pai i t ig i ie~ e :':tla~l.'in ; iiitis clivirlerii-\e 
os Citla(l~ios etii .icti\ os ,  e ~ i a o  ~ L L I V O S  4111 P D S S ~ V ~ S ,  

mlitlv, ilPlie\les o) (itic se ac\;io i10 c x i r ~ c i o  JC 
d i ~  eiios oii t iro\ ,  estes os que os tem suspensos j pw- P 
tencendo a esth eIris>r o piujetnrio , iii: se nih coiitm- 'f bue vara o'Est.ido q ~ r i i  tliiil-ieiio, dá- l>e seus 61.o~ eiit 

a~lisea(lo s e r u i ~ o ,  asGm ror110 as iiitilkierrs, $5  iriulb;erel 
~ ' O I L L J ~ U ~ Z ~ S ,  clue iiào catirrn eiii 'jnior da Patria , )rio 
e \ ~ i r n ( w  ás I\OIII;LII~S e b p a r i a i i + s ,  coiitarido no seit 
sexo niuitcis nii1lia:e; de pessoas: q u e  arrostdi.50 a nioi.- 
t e  e o,qye nni rh,,,ex uzerjo o t!~~ioç,dns bens,,a.@s[a ! Runrr , i iiruieiicia rptlrica das $J;;i qpgia,y1.<l .! 
iiiaos appayeceiid~ jritrt.pitlas ,ri~q,!i!vfios <ii;t; Ç~dade , In ,  
#L'. " 3  ' 1,' í 

- jicp,diod~ oy,tf+ ~lL.in <Ias l l u i q a ~ ~ . , f 9 r f i a ~ ~ i : y s  
cJtn+p$P ,iglfi,IhF>$aOe ~ r i i ~ n t e  , i r  vct imsr  . +oiw 

tie a LLV S % ~ U S ~ I L ; H ~  <i tlo ThrqGq da ADOR;+~.R P.uc~:F; i)iuip oo K ~ i c v r u i  nos P ~ ~ r u c u a r a s ,  
DEMPTOB jiiUM+hiyc>, S I I I ,  MAS ENVILM) P ~ U  DEOS. Assima de 
as co~iwe&iencias,~iihlioas er iwcr i i  (ci ,qve ii:iaac~m&, 
tamos i m  ossivelj a creily2.0 &um ou QU-Q &cgg pk"~ 
Hico cor1 f erido ás ~aul,kieres, a nossa Ç a ~ t a  as weib9,, 
Sem y i r :  ca i-es,i ri'e~rieutlr . 

Di~tinclos.assiJn os direitos da Cidadk lda i  p o ' i ' w  
e chrís, vejiilnos qiiaes elies sejão , quc eausas os siispen- 



dáo , e finaldente aqirellas, por que se perilein : ma's imi- 
tando aqui o sxeii~l>ltr do Juiiscor~sulto LobFto, q ~ d  
faffando a o  $. 9. desta Tit. do Sr. Paschoal , prescindió 
41s an t i gu idad~ ,  e llies subs~ituio o qiie posterior~ienté 
se usara, nós 8eixaremos as doutrinari d'um e &outra, 
para em bbves linhas terminarmos a materia (leste 'En., 

tambem do que foi:, para dizer o qne é. 

Quaes ião oi &r&itbs politicos ern Por.trrgat? 

5. 9. Sio  O cle votar, e ser votddo Depiitadn ás 
Cdttes, no& feriiros (10' art. 64. e seg. da C ~ r t .  Corist. j 
o de poder odupár os enipiegos yúhiiros, quer Cirfs, 
quer EcctesUsticos e Miliiare- o da receber din~ões de 
Bens Nacjdnaeb; e o de ser esco!hido para ~ossk l6é i~e  
&Esta&, Dig, Port. liv. 4. ar:. 4. 5. 2. seg. 

$srspehsÚs dos direitas p~litico9. 

$. rm. Estes direitos suspendem-se', 611 paráo no 
e*efcfc'cio' p r  incapxcid:ide f ~ s i b a  oii nioral , Cart. Corist. 

I., assidi Conio por scntení:n, que conrfemiia o 
&o: i- .$ds!Ío ríu degredo, em quarito tliii;irem seus ofl"ei_ 
tbs , 9. 2.. cod. I? evidente que durante tal suspeíis6d*fik'd 
o.Cidad8o icactivo. 

$. rr. Jd' em r i l a k  que um lugar"&este escrip& 
'aefinirnas os direitos civfs, qae se referem immedista- 
he"te ao 11mi parfic~ilar dos Cidadãos, e iifo ao & 
RaqhQ.on Cofpo dollectifo , oti Soried;ide : sendo &rei: 
tos expkessáo ({L' geriei o ; direi tos politidd~ expressão de 
classe', composta ct'a)gurilas, mas poncas' especies , c@ 
antecpdentemafite rafeririios ; e direiths c!i~is'a de outra 
elade, que com a primeira coinplcta o geilao , direitos 
cio Cidkdão; A classe, de que fallamos , a d 6  direitos 
divís', cdmpiie-se de muitas e vnriadrs ecpcciks; taes são: 

o direito, queí cada uni terti, de dislihr da sua pessoa , 
abraqando esta ou aquella scciipny5o honesta; a factlr- 
dade de contwliir n ih t~monio  ; o poile'r conjii';gal, d 



9: rimtal; o de dispôr de seus bcns por tPstarneilto, doi. 
t do ,  venda , l o r a~ão  , eniprestirno ; o de acquirir pelos 
pesmos e Outros meios; e de assoldadar criados, ou 
despedil-os ; o de demandar o que lhe c devido; e outros 
pa is  na razfio destes. 

Sen,& a que deixanios exposta 3 natureza dos direi- 
tos civís , não se fgz mister o recorrermos a legisla$io 
estranha par+ asseverarmos ,. que o exercicio dos direitos 
oivís niio depende necessariamente do enercicio activo 
&os politiços ; por quniito segundo o systema da Carta, 
siispendendo esta , coriio vimos, enl alguns casos estes 
direitos no Cidatl50, n'elles, sbmente o fere, deixanilo- 
lhe incolumes os civis; logo a susyetis50 d'aquelles 
nlio importa a destes : o que ji assim nfio é no casa de 
perdimento dos direitos, como abaixo veremos, 

I)er.di~ncnto dos direilos do Cidadáo, 

9, ra.  Perde os direitos de Cidadao o que se natu- 
rnliesr ein I'ai7, Estraiigciro, Carta Çonst. iirt. 8. 9. r. ; 
vias rcouperii-os, voltaiitlo no Heino, sem mais forniali- 
dncle, do qiic ;i siin cle~liirn~iio perante qiialquei. Miinici- 
palirinde de que quer con~iniiar ii ser Ciclatl5o Portu- 
griez, Decr. de 22 (iiOut. de  1836 art. 2. Perdc-os t.im- 
lieni o que setn liccn~a do Rei acceitar Eniprego, Pens5o , 
ou CondecoraqLo de qiialquer Governo Estrangeiro; e 
finalaionte o qite for banido por Sentcny. Assim vemos 
no espirito da Carta rece1)icla a pena rle iriorte civil, ou 
escravidCo da  pen.1, privando o rco de todos os diicitos , 
t;into civís , coriio politicos, o que n'outro liigar siisten- 
lámos, pois qiie 4 Carta , ordenando genericamente o 
per(lin1ento ct i~  direitos do Cidadão, riso lios deixa 
distingciir nesti? casb entre (lireitos politicos e civís. Seg'ire 
p,mèsnio a~%r.Jto~k~,~~~rppletnentos ao Sr, Paschod pag.  
3 ~ -  nota uh. 

Dos d i ~ e i t o s , p l i & i c o s  E dvts do aurerPte f'ortiigriea. 

$. 13. Póde qiixlqiier saír para fbra do Reino, e 
levar c o n ~ i g 6  se113 bens, uma vez que observe os Regu- 
lamentos pC%iaiae's, e salvo o prejuizo de terceiro, Carta 



CppSt,, art. 1 4 5 .  9. 5 . ,  qode etn i a ~ 5 o  11.1 ~<r~t , i ; id i$~-  
(ie Jo q ~ f ,  69, eleito LIepti t;itlo .is t . i # ~  : ( , h ,  to por, 
ig".tl.4dti d)e.riyio1 ser ;iclnr,ittitlp .ias Citi o i , ~  I'i!U\c,c>s a 

9 
$ivigp, ,  fill\jtara$ e Erc,lesiastii os ,  aibt. I 43 $. I ?. (1% 
Cait. , o que i rocede r n i  qi<anto o aiiseiite ligo per,il+ 
-ci~,qliddde 64 Citl;idâo I'o:~iigi,ez. Está rlle saijeito ás 
n,ossis Leis ppssoays; assim 1iZo póde cont r:iliiy iuyr  L -  

ypqi,o ,, senjíy ,ol~servaiiiis as condiqGes I. i itos -<lctei'ini- 
~ \ ? ~ l , ~ s  ,pplo Stgr.  Coiic. de  Trerito; n.i riieslii+ razk, ,  
efpela njesma razáo est5o pai,, cor11 elle a í  Leis k',+ries, 
v;u$~Qrae da pub4~dadc ,  iiiiri,orielnde c* iiiqioricI;t<te ; 
i g ? j ~ l  o)>edicyia tl,eve tarnbeni ás Leis r e a g  s o k ~ p  in?iriei=, 
vpie, que  conseive no fieino ; o rIiesiii» o resggi,tol cla4' 
I+bs:nirtas, pelo que nUo póde preterir e (l,e&e$qr c q ,  
iiliios sem, causq just;i e expressa, Iiein, d i s p ò ~  a fiyog, 
(i'estrnrihos de niais da teiya parte d r  seus I~eiis. (;otq' 
tiido o$ actos piiblicos , nii in,rriiriientr,s (Itt 5 1 1 ~ 3  d141><)- 
sições e contractos, devein ceithiar-se segiindo as Leis 
tI:esse I'uiz, Sr, Ikoclia pag. cit. $. riie,di». 1 cuidc;i:e 
rple pó tk  tractar por Procui-ador no liqino os iirgocios , 
qile o arlmltteiii , cornprehendido nestes (1 itcio ?>oleiiiriq, 
t13 contrac;lo tlo iiiatrirnonio , Borg. C,li 11 'ToII~. 2. S., 
I ! r .  ri. n. Os degredados teuiporaria o i i  pei pettiaiiirnte , 
pnra Africa ou  Inclia 1120 sáo por isso priv,itlos ilos seu$ 
ti!rr.it<is civis , qiie sáo c(>i\ipativeis < niii as suas ciiciiiii- , 
staricJas , Sr. Paschoal 5. 12.  lieste 'i'it.,, D J ~ .  t'c~r~, 'Loiii. 
a. art. 15. 

Direitos das Estrasgeiros entre rr(ís. 

S. 14. Os Estraryeirus , entrarl[!o erti  , t ~ r r i ~ i o  
Ppr twuez  , sáo e dexerii ser iecetiidos coi,11i~.~3tnj(r,oq, 
pqrque! como o Sr. Paschool nos diz 1% 4. I r. 
tl3ste 'E,+t.,, estão debaixo da protec.5~ dtj :,vircit<, das 
Gentes : a má recepc90, .i? iiijurias, os tI:itiinçsr, , (1tte JB, 
Iliri fizc.ssein , cjunntlo i i i o  reparados, o11 n t':iItn r l t :  satis- 
f,1c1;,7o corn, scjeiiciii do  (Lay@i li« , iir~por ta <j+#,ens;\ :i 
iS.tqão, a qiie o Estiarigeiro pertence , claii(lo-llie direito 
a j i i s tq  rt!q14nin$ó~~ í~,iauor d'crlle. 9 E . \ ~ r ~ t ~ p ~ r i i . ~ c l e i i ~ ~ ' ~ ~  
eu, iirjsso [ri tiia1 itr deve fielis~ente ol*ep ~ % ~ m  ric).rs,~s. 
Leis de 1io41vW~ c seguran~a , ohservuiiGp ,,,sue e uiiia , 



condic5o itihei.ente ao seu ing'resso em riosso p i a  : istp 
por8111 desde logo ein ciiiaiito ds Leis emar~sdas d o  di ie i to  
i?ir t~ i in l ;  que eni qiisirto i D  e~peciafissirnas, filhas d'acci; 
xlwitaes e vnriavc:is cii ctrtiiatn~i~i!~s, coiiao ein o i ~ t r a ~  partp 
j8' (lissenios , imphe-l tte oltrig;ic5Ò pissa(lo teiiipo de 
resi(lciicin, qrie Itastr paiir fundaihentar a indiic(;áo de  
qtit? elle us não i ~ n o r n  ; e q ~ . ~ n d o  dellas se torna infr-ictor , 
sotfre a pena ortliiiarin , qur soffreri'a, se fosse nncicinal,, 
caso este, eiri,qrie o Direito da's Nkip"es o iiâo protege, m;!s 
cctiideniria. E evidente qiie o iilesnio, a nosso respejtq * se observa nos I-';riuas Estrarigeiros ; parece~it?o-nos iiriia 
ociositlaile a expressa cleclara~áo neste selitido, que ler 
nins no (;od. Civ. de Franc.i art. 3.. teticlo com tcido 
a seti favor a regra :- qt'od. c;b[orzdnr, &ri  »oc.rt. E igiirlr 
Iiienle da natiirezr c1a14 cotisas , e expresso rio nirsmh 
Cori. nn 2. parte dti apontado àrt., qiie as Leis Piitriag 
soltre Ibens tfe raiz oii irnn~oveis devem ser observada'- T 
pelo E+trarigeiro, taiito para acquirir e gozar,, conin 1)ni.a 
diy>Òi de tacs I~ciis clcnli cni nosso tei*ritorio aitulidos, 
arr~d,l qiie nessr teiiipo elle se ri50 ache eiitre ,,,pois 
q\ltL t:ies I>rcis nrincd l~otlrrn estar siijeitos a Soberaiiia 
Estraii=rira. 

O tloiiiicilio por si ,'falland*i com exactid51) , 1150 t l i  
m Esti ,ingeii40 direitos, ro i< iie o domicilin ciii si ri.ida Y 
e i i i ; i 1 ~  , (10 qlre o lugar proprio p:i i a <:,iila i i r i i  exercitar 
Seiis tlireitos, oti antes restioncler por E U ~ S  c~l~r ig ; i~hes .  
M,is como,  fixaido o doniiçilio , o bujeito cantr,iht? oltri-, 
gi i~í 'eses~)dciaes em rela(;áo a elle, r b t a s  funddnieiit5o 
u \eii tlireito para alii rec.el)ei- riihiii eq)e~i.i: 1 ) i ( ~ t ( ~ ~ ~ 5 0  ; 
dontle proveiia (pie o It:strarigeiro clo~i~i(:ilin(lo gcJta i ipa l -  i 
flieiite cont o Cida(l:ío Portiignez totios e os 11it3>1iio+ 
tlireitos protectores erR virtiide do doiiiic.ilio; :issiiii 
coriio tis direitos coiiimuns da inesrnn iinturc~.i , eni torla 
a '  parte tlo Reino , pc.10 principio da niciiiin coii~penz.i(~io, 
pnis, rdmo já v i i i io~ ,  elle tamt~ein , eiii c~iidnto n todo o 
Reiti,), tein 1,eis que respeitar, e ol~r'ig,icòes cjiie cumpi ir. 
A jiistiqa deqie n ib~lo  de di$coirer e alira$ada para (lar 
r h ~ i s  f.\vnr Estr~ngeiros pelo . *r i .  do J'ruc,. Introd. 
a t t t  44. e 45. ; sendo nossa opini:to, que este t!ireito ,, 
i.etiiizitla ;ias liri~itcp assignados , procede ~iitle~)eiiclrnte 
<);i p?c tp r~~ iCIad~& %.i~Ro, + (IUC O E,t l~r igc~i  o rei  tcn!'a , 



pois oadquirt: por s i ,  e antes coirio bomep, (10 qw 
como iriemlro d'outro Estado. 

Segundo o nosso Cod. C'clmq!. iirt. 22. o Estrangeiw 
nso  riatiirdizado póde exercer coninierc.io ritxstes I\& 
nos nos temos dos.'l'ract,iclos eii, vigor ço:n beiis y e s m  
ctiros L;ov@nos; e na falta cle l'r.ictnrlos, tleliicixo 3tb6 
teriiios precisos, eni qiie aos l'ortiigiiezes é tliido exercer 
coiii~iiercio nos E s t ~ d o s ,  a que elles pertencerern. Donde 
coricluimos por analogia , ainda qiie ~ b í o  poi identidade, 
que  u ~nesmo se deve observar e n ~  quanto eis ;irquisi~Ges 
e mais direitos l i ic ra t i~os  ; náo se atteii<lerido corii tiido 
5 reciprocitla(1e das SaqGes para se não periiiittir aos 
Estiangeiros u direito de dispùr, e por conseguinte d e  
sii( ceder por testapento em r e l q á o  a quaesquer bens, 
1"': ( y e  , como rios d i ~  o Si. Pasctiual no C. i r .  deste Tit. , 
c 110s não ach;inios d is l iu t~do , o direito d'albinagio 
iiuncri foi 'entre 116s a<lmittido, f l lot i tdsq.  E s p .  des Aois 
liv. 21. cap. 17: 

O direitu d al l inagio,  ch:imado pelos F r a n c e . 4 ~  Au- 
hains , G o direito, eni virtude d o  qual o Sobcr'itio reco- 
lhe  e se approprin os bens do Esti-iingeiio , qrie n50 na- 
ciotializatlo fallece dentro do5 seus Estados. Este direitq 
cotisistc tamleni em Franca em o Rei siiccetlcr ainda 
a o  Naturalizado, quando elle não  dispo^., neiii por testa- 
iiiento , nem por doaqiio zriter aivos , e não deixa Iier- 
11ciro , oii Naturalizado ou Naciorial. Procede p a i s  este 
direito parq succeder ao nascido no paiz , riias que  o 
deixou , reriunciando a suq Patria por c5talirleciiiient~ 
n'tiina Na$o Estrangeira, 

Como os Estrangeiros durante a spa yesjdencia en- 
tre nós ,' aioda que sujeitos a s  1,eis pes.~n~ies, reses e 
riiixtas da sua P;itri?, eni quanto O' bens, qiie ncillri t r ~  
sitiiaq50, devem observar as nossai leis eni rel.icão 4s 
obi iga28es , qqe contrahem entre iiós, ou cliie teni pnr 
ol)jecto bens de situa(;ão Portugi1ez.i , nestes relaq0es os 
seus iiegocios, ou coni oiitros I.;straiigeiros, ou com 
n.itilraes destes Reinos, coriio os contiactos e testeqien- 
tos,  sepiem a tí>rina prpsci.ipt.t pelas iiossas Leis, e saq 
deciditlos por Juizes Portugi:czcs, pois qiie nepteo dous 
licintos rle vist,i coiisi(!erarlos ellcs, se a c l i 5 ~  sujeitos 4 
bobeiaiiia IJoituf;iieza , Borg. Larn. D. Czo, L, r. tit, n,  $, 



27. R.  4. Exceptuão-se (lata regra on Estrangeiros , e@c 
cujo Governo e o I'ortugue.~ lia 'I'i~nrtndos ein vigor, 
regulundo d'autro mo<l.n tiies direitos; e bem asoim o+ 
Etnbaiaad~res e os oiitroê Agente6 Diplomaticos. 

14th geral da Cndigo Adrninistrntivo Portuguez , 
e Cnmiras Il'lunicipaes. 

e. $5. Examinados os direitos politicqs ou civicos 
.e civis QU particulares em relaqáo aos liomens livres, ou 
peT$s ,  que teiu demora ou móráo dentro em nosso 
territorio, QU seja'o Nacionaes , ou Watiiralizados e Es- 
trangeiros, segue-se, para caírinos sobre a materia d s  
5 .  g. deste Tit. nas Institu@0cs do Sr. Paschoal, o dar- 
mos uma breve idêa (por este nso ser o nosso principal 
ohjecoo) do Oireito Administrativo entre nós. 

E s'ilido, que, etii expcesGo rigorosa , todo quanto 
é o Soberano Poder se rediiz ;ias dotis iinicos elementos, 
o Legislativo c o Executivo, queremos dizer, ao poder 
de fazer Leis, e ao de as levar a effeito e observancia , 
pois que o Jiidiciario é em si rima ernatia.5~ do Poder 
Executivo, delegada a fnnccionarios, que se dizem Ma- 
gistradss ou Juizes, consistindo suas fiiiicvbes em nppli- 
car 9s Leis a todos os n,egocios contenciosos , só com a 
excgpqão d'aquelles , qiie tambeni as Leis siibtiahem q 
suqs a t  tribuiqóes. 

Nos Gnvernos absolutos, a possibili(lac1e da accumri- 
lncão Jos dous poderes, Executivo e Judiciario, n5o 
padece 4 menor díivida ; os factos a põem superior a 
tocla 3 contraria opinião, aljiindando a Historia oelles; 
Iiias coriio r concisão, que 110s propômos, mais não SOE 
Ire, apontaremos um p;r todoi  

- 

S. Lilia, ern3 Franp  , levou a siia attescão e empe- 
qho,  nos desejos de fazer justiça, a um apuro táo 
suhido , que ,  segundo o t(:steniuiilio (le Joiiiville e Pss- 
qfiier, elle freqiienteriieiite , rrias sempre rlepois &ou- 
vir l\lrssa, ía qo h~sqice tie Viiicen~ies, o ~ d e  tomondo 
a~sento juiito àa' tronco ci'iitii çarvallio , assistido por 
algucis Grandes d:i Côrte, svin qiie algilem oiisassa f;izer- 
]I)e a naerior oppobi($io, abria aurliencia 3s pirtes , que 
aiigav@, e terriiiuavq os pleitas por senteatas, sem 



zuxilio n~tn dapendancin de M a g i a ~ a d a ,  3T1ibunacrs m 
P3rlanieqtos. 

C o p  t4ur\o, .!!nhores , já v í rh rne  aPnb.anbcl6edenre 
nos E/efn.er~t~s (Ir Uimi&o Politzoa de Mn. W.mdek, e I166 
de tornar a ver no anno i~iioietliato ao estudar n Çotligo 
(Ir Qi~ei to Pirhlico Lusitona, ,a Çirta Cbii'rqciokiel da 
hlonarchia I>ortiigte~a, qrt4? a libardade, e com ella a 
felici~la(le das Naçi~es exigerii iniperiosarnente a exacta 
dirisáo (IW pn.claubn, kegishtivo, Ereoatino e ludkinrio , 
msim cuwo, u eas. miltua, i n t e i ~ s ~ e  r i g ~ u s a  i n d q 6 w  
cfencia : de rwte que: tado o poder d'execi)~ ,, qae rsi 
J,ttis n3o yõt.~)r. a cargn dos h i u e s ,  pertenxwirs pr+mdivo , 
s v ~ r ~ r q o ,  e iripiokmel Wa&trado da Na+ , o. R&, que 
o. eweixc por saw Miaistrus ou hvovno,  iolrte qicera 
excliisivameitu cnrrepa o pescii e n m e  de w d ~  k rehpon-. 
sa1)iliclade , e aos qclaes a forma do. G w e n i c r ~ + u a s w w  
tivo sujeita a acc~ia.i)c)es e (~ppoui@=a e~nsoiriibio8as e 
lionttstas , nias Qbnde das acintosas e dwa MSWM , cpbg 
altaqtenta ella reprova , embora. para ista se invaipte á* 
liberiliidn e o bein geral , pois não ks r bibertlade unia 
fiiria , aorn iirn (lemotiio o bem gw;rl. . . . 

O fiei pois governa por seus Ministrg~,; mas' nem o 
territoriu, nain as Cidudòios sáo p r n p r i ~ d b k  d t~# )P t i ,  
ngin dos Ministros. Por  MO o seu pntleri, o1 poder Rxe- 
ctitivo, eni scia essencin é u m  pacler d'adminirtra+o, f i l  

que todo o territorio está sujeito , e s t e n ( t s  a tode: 
rlle as atirit~iiiqtim executivas, que inte~tçssio a i~miv~r-  
sqlidnde de todas os~memtwas do Corpo Siboial, w%iff?a- 
cáo., Assim, por exemplo , ao G w ~ m  pmrmíca mrnte* 
e restalwlecer, qvirido!alteradas., nelrela+s unm) as Po- 
tenciq E s t r r t o g -  ; p&ten.ca.lhe a c b n b e w ~ o !  (ias' 
bens e direitas Nacionaes~ a. regiilxrirl~dwr rt~&in' e' 
thpesa puhlicas 1 ; .  a sdbiitu<le pele gecl .  inat+u%Co ; 
a,  (lecencia de  culto. reli+so : doada.pt.ar4m que ast 
ernpi:eg.qdos piiblicos tias relaróes*, cp apahtamrbf e' 
em outras d'ig~mi natiireca, C ~ O  cc)opvrado*.estco'~ aa. 
admiriistracáo, s5o entre ds, e derem Serj tFe narne)?m 
clw poder I?xecutivo, segiwitfo os regrtthwentos , ({na 
dutc~*rninio siias liabilita@jcs, .qualidatlt.s,. ~ ~ n c G C ~  e 
deritis%í)es na raz:io tPe seu FWVIC*) OU (letrfcr~tí>. 

i l a  poréin unia classu-d'attri bui$es 8e%t?cativas , que 



nh- tem rclqáo. irnrperlisc? com ;i toraliihidi! dn Macáo 
oir, terrjtoc io , niqs sii~~,coni.ra~lp.ii iri~ (Ias siias diE6ercrateç 
partes, o que poc isso pertericeni as adni ini~t im~óa b e k  
ritqriaes ou I~caes. Pois aincla que os fiiriccionaricrs, enc;ir- 
i.pg?dos de ,tws attribuiqóes-, devão pi*ocedki e n i . ~ d a  a 
p r t e  cnm,aoic\arltt. d',inteiiâóo, o que iiéo póde arcojitemn, 
seili qug todos si&o o inoviniento dado pelo Governa; o: 
.cbsempeiilro dp.iiitenção, ou a accfio em cada uma das 
djffqrentq parta  do tewitoi~iio deve ser modificada na 
rozáo, ds conhvcipento especial dos lugares e pessoas : 
e,Rer i*, só proditz. um boii). exito, quando as habi- 
taiitps depositgo u n a  inteira confianca naqiielles , que a 
clirigep., e w.m os quaes se actiáo continiirmente eiuf 
wl~~gãp. Donde ainda. resulta a necessidaile íle serem 
iippwdos .ou eleitos pelos Iialiiantes respec~ivos os nd- 
~inistradcrces. dos negarios , ou objectos particulares e 
ry,c~n,~t.q+ws de, wdg iinlr (Ias porc3es ~ l o  territorio ; 
assiiv cwiio taittbein resulta , por isso qiie e dn essrec:ia 
(1- rn+ti&itc) o se& irvvgavt~l, que as eleitc,s dcieiii 
n(iriiiriistrpr por um tempo limitado, iais que tambeiii 
n#io degrpeer nos axirenios cla ciirtez;>. 

Para o qpct deixamos ponderado ter realidade ou 
ser rerlu~ido a pratica , são iieccssarias Leis, que dividão 
c, territorio etu perqões grandes , sul~tli~~r(linc1o estas 
nas nierioies iieressarias , com a tleteriniiiat;.70 dos Ma- 
gistrados pai* ellas , regulamentos dos corpos, qiie 
1Bes sio adjtintos , dssignaciio (10 poilrr coinyrterite 
pgPa a escolh d'aqirelles , .provi(lencids para a eleiqh 
p~pii la i  tlestes, e, niitros objectos , que por sua especia- 
ligsimq níitiiceza d3n ás Leis, que os considerh , o naiiie 
<I'administrativas, e colligidas toru50 o de Codigo Adnii- 
ri jstrativo. 

N 5 a  careue a nossa Nacão d'estas Leis nu deste 
(;,odjg« ; que em bem 1)eywnn iruinero d'aniios possuimos 
t r q  dilfbiyriitis Çodigos Acliuinistraiivt>s. K coiiio , tendo 
flllado ein torloel 11s oiitoos Codigos , fnmos oiuissos 
:t(;ei.c+ de-te,, e esw iugar , scgtintlo o metho<lo observado 
j)elo Sr. Paschoal , seja o iiiais proprlo e.opportono para 
(l:iiiuins breve iclèa a tal respeito, o fareniae, tendo 
eoi ,mira  diff'i.cntes fins. Referirno-nos :io ultimo e 
r;gc;ir~ .Çc,rligq,.desta .cspecie, ou ao Decreto (le 18 de 
n1ar:o rle 1842, 1111: C I C ~ K U U  sem h r g a  os aliteriores. 



Por este Codigo Admieistratirro d a primeira divi- 
siTo do territorio em Districtos Administrativos, a segiin- 
da eni Coocellios , conlpondo muitos destes utii Distrir 
ao, e todos os Districtos o territorio de Pqrtiigal, 
Algarves e Iihas adjacentes. Cacla um dos Drstrictos 
iacumbe a iim Governador Civil, e cada um dos ele- 
mentos (10 Districto a iiiii Administrador do Concelho : 
aml~os estes lMagistrados sao da nornea+io do Sup re lp~  
I'oJer Administrativo. Pura o contencioso administra- 
tivo ha na Capital do Llistricto tio1 Trihuqal , o qual se 
diz Conselho do Districto : ti corpo consqltivo, nos 
casos designados no Codigo , para 0 Governador Civil, 
o qual e seu Presidente : a e l e i ~ i o  dos Vogaes do Conse- 
lho do Districto pertence á Junta Geral, a qual é um 
corpo de Oicladãos eleilos pelos povos, para ficar junta 
a o  Governador Civil, Mngistratlo superior de toda 4 
Adriiinistracão no seii Districto , a quem é immediata 
o Secretario Geral, que igualmciito é nomeado por Da- 
creto do Rei. O Governador Civil nãq só tem attribui- 
ccíes relativas á economia do Districto, mas tanihem e q  
respcito á F~~e i i c l a  Pol)lica. A Jrinta Geral de District~ 
6 conipostn tle treae Procursclores (550 mais numerosas 
as ile Lisboa e l'ortc3); só po~lerii ser eleitos Procrrradores 
i Jiirita Geral de 1)istricto os qiie poilerii sci. Deputados, 
c rl~ic tivererii (loinicilio politico no Districto ; s5o eleito% 
tle doiis eni tlniis arinos por plornlitlatle absoluta dos 
votos tlos (;itladUos, nas circumstancias e com as qiinli- 
ilades clrsigri,idas no C;ocligo. A Junta Geral tle Districto 
I eiiriese todos Q$ annos em Sessáo Qrdioaria par qriirize 
tlias, e póde ser prorognda por outros quinze pelo Go- 
vernador Civil, que em nome do Rei abre e encerra as  
Sessões da Junta, clue só ~ ó d e  occi11)ar-se dos objectos ,. 
pRra que for expressamente convocada au prorognda, 
E evidente, conibinado o Codiga Civil com a Carta 
que n&o póde o Estrangeira, nem ainda natiiralizado, 
ser eleito Proci~rador :i Jiiiita Geral de Dstricto; mra 
po(lerii sel-o os Ecclesiasticos , pois que podeni ser eleitos 
Deputados ás Cortos. 

Dada urna idea em geral, corno nos cumpria, 
;ieerca dos Magistr3(los e Cnrpos de GidacGos , n cujq 
cai.gs está em q ~ ! d u t u  a cada um dos Distriçtos a A4rnini.t 



h ~ y ~ j i a ,  tyqto r economicx simplesmente, como a econa, 
h i ~ a  conteociosa 3 contialrindo-nos agora aos Muiiicipios 
e Cameras MuhiCipnes, de q u t  6 Sr. Paschoal se occupr 
ho anteriortneiite cit. 9.9. deste Tit., ainda seguiremos6 
plano cle presciiidirmos &antiguidades, para unicamend 
te nos occtlpqrhios com o estado presente e actual da 
nossa legislat$e administrativa. 

O Municipio é o espace de territorio pertencente e 
que fórmr com outros taes um Districto A<lministrativo, 
que em especialidade está na sua particular economia 
administrativa a cargo &um Rlagistrado, e d'tini Corpo 
de Cidsdiios proprio, de  cujos acordos e deliberayóes 
depende, tomando por isso o nome de Coiiceho; 8 
que administrado segundo regulamentos, que lhe são 
cspeciaes e privativos, em ra-&o de suas trnibeni espe- 
cipes circumstancias, ainda se diz Municipio, donde se 
chama fiunicipalida<le, ou Mtinicipal o ajuntamento de 
Cidadáos - Cainera , - qtie deliber5o ácerrn de sua 
a$ministrac50, formando um Corpo, que se acha jrintu 
c10 Magistrado especial e Municipal , o Administrador r10 
hncelho.  

O Codigo Administrativo regula o numero do4 
9irogaes, oii Vereadores, qiie conipõem cada uma &s 
Cameras Municipaes, sendo o ni;~is votatlo d'elles o Pre- 
sidente, , e  outro á escdlia do todos o Procurador Fiscal 
do Miii~,ici~io. $I Escrivão e Thesoureiro da Camera é 
escoHijdo por ella. 

Assim ceiiin a Can~era Miiriicinal esta iunto do 
~dmimst radbr  do Concelho, assim esta teni jknto a si 
nm Conselho BZuniçipal , composto de t;tirtos Vogaes , 
quawos são os Vereadores da Caniera. 

Os Vereadores e Coiisellieiros Mi~riicipaes sHo desi, 
gnados por e l e i~so  (16% Cidadsos 11al)itantes do Coneelho 
bu Biluiiieipio, para o y i e  o Cod. determina as quati- 
dades, que se devem &r tarrto nos Eleitores, como nos 
&ligi;vcis. Cun:pre arliii arlvertir qiie os Esirangoirbs 
n5o naturalizados n5o s50 lial~eis, qirer para vetar, qeel' 
para serem votados Vereadores; e por conscqiiencia tom-' 
bem ,1150 podem pertencer conio Vogaes ao Conrelhd 
Municipal. 

A eleiqjio & Camtra Municipal 6 feita b ' d o ~ i s  em 





rlaspesas ch E k e l h o .  3kn muita4 as 6titrah dhrfbliic8ks 
8 1  hdrninmkador do Concelhs : dpnntarettrbs hlgun~ad 
pq lom>air&b~. i& do pndn de~i&s'Ragisti.ad~s, nisj 
com, nelw$~ a ohjaotos, que se tratãe no F I i r ~ j t ~  Civil d 
Griminal., qae Lwm o~dossvas sun~y t~  prn 'rio ; pais que P o D i r e i t ~  dddoirhreávo em suas relat8es mii etre i ta i  
c o a  o Polltbco Bla4onnl, rendo uma Ca(lCira pkbpriii 
no'4.O anno da Faculdade de Direito, dão niziteri~ MiCf4 
w smi abtub, no.mn01 inmoúiato. 

$IR a&@o ás ~Leik C h i n t l e s  jA virnoh pertehcef: 
lhe a vi$iai>cia~.piwa: que: a8 rniilras pk~ddiarids' J$,j'ão. 
applinadas. ads+ infracmreo da8 P'istIihs, e a hrshddia $jak 
;rppIicqão das. wiinãsl, coinque bs dadibhb sád piitiidbi4.' 
Re~te.ncg-lhe maid nesta reln$i@ ahcess%.de p&$hpbbtes' 
e billietes de raai'dencial; a poli&ia dds c a d ~ i i i ~ ,  b a dü; 
stentaçfio doi prbsosg a fùaaliaaçáo súbra'pksos e' dea i - '  
316.;. a policia, ielatioa: as casas ptíblicdsl de jogo, hrjsp& 
&rias ,, esihla&tr~i e similhhmtes.; edim cnmo 0 uso e: 
purta r l sr tua~  : na inesma razilo as,pib~idencias Icerci  
&S. niereiri~d!, mendig~rs~, vadios e ~agabi indos  ; n exk-' 
cu%ão tle todas as providencias' de s&gtwnncal pitb]idã;' 
as medidhs- preventivas , e de repmsSo &ntra todbs os 
uccos. contrarios d crrdear: cr trarrquillitl~de ntuiiidiphl ;' 
p-ender e iaandar ,prmrler os cufpaclt+d. ,sempre rjrie' s$. 
i i h a i g e  1 o previa forn~a<lr, d i  ~(ulfia';* dPven'ito', iih'iljtJ 
em i-elac&jo <as Leis Ciirriirkies~, o A(lniin'istFadNiJ d& Cbh- 
cullio f1restii.6 auxilio aos empregtdcis de J~istica' , 1h'~6' 
ywe lb'c~i "tquisitern. 

&si relacáo ao Diveito particular oti ~!vil'~ekteii .ce- 
ao mesmo Magistrndo a i~ in l i ry&o '  das Escrifiitit.aB de  I 
dpaqii- Q registo dslirypu)thecad, abSim cobio"oitos'testH-' 
iiieiiios. Totlas as pila& att+ibtiSc6Cs ' ~ i r s r i l a  'gra3;dirle',' 
impomancia*e transcehdthcia., a l e t W @ ~ t k s ,  que aditti-  
mos, nus,< convencem da sabe"d6~li \ cdiif' que' o ~$di&! '  
hln in is t r i t i ro  vigeme! rio a& =@:' eritikgi a& R ' ~ L ~ x s  
norneoyáo do pilministraclor t.16~Cdniklhb, sdbte p$ri~aY 
rircumsta~iciada cle toda4 OS htiMnktes do~fiYnici$id 
idooeos para tal empregb; palita \ q u e  pelo :irt. 258:  e&. 
deve ser formada pelo Goverfiiidbr Civil ení'sesssb d<' 
JuntarGernl de Districto, e pnc 'pt?hi Codwo ~ani.ii;i-',' 
~ a t i v o  anterior, o de 31 de Ele%efi~brb &$'I S96', 'ÚGit' 



aoniente quintiipla , e fdita por eleicho directa , na qit? 
em iiosso entender se dava graotle risco de servifo, 6 
kxigencia violenta da responsabilidade da Mínisceiio por 
uin fuiicciona$o, em cuja (]esigna$io elle ti&a tão @iiea 
parte ; pensando assim, nko obstante recor.itieceimrios ser 
municipal estb funccionario, e como tal a cargo ira9 
de3pesas do Concellio , Port, de 2o de Nov. de 1837, 
Purt. cIe 3 de Fev. de 1838 

a a~mit i is t ra~5o yarochial, an de ta& 
Fregue~in , f?z parte do iiosso Codigo A'dmiiiistrativo. 
Seremos iiiiiitp concisos a tal respeito, para o que $e t lL 

de inais tiina mz5o , e con$sre eni ser wt adrniíii~traçáo 
em extremo iiinitada, EM cada Pamchir, i g r e ~  Cu- 
ratli, o ~ 1  Freguezia viu Regectot de Parochh. Ha 
unia Jiinta , sendo nella Vogal nato e Presidente o Paro- 
c110 pio,prio, disposicao do art. ~ g r .  d d  Codigo , qire 
em verdade cortoii o grave eseandalo, fonte de pertiir- 
hacóes e indecencias tanllem graves, resdtado niisera- 
vel do art. ra. do Cud. nutzrtor , que com remissãn ao 
art. 26. excliiia e inl~abiliiava os Clerigos &ordens sacPzrS 
de todo o iiigresso iia Junta Parocliial ! ! ! 

Esta JuGta tem cluracao por tlous anrros; a Rcgedof 
ífe Perochia tem entrada e voto consultito em todas a9 
Sessiies d'ella , coni assento 5 escperda db Presidente ; 
quando sáo niais do qiie (pinlientos os fogos da Fiwgue- 
-a , s5o rpatro os Vog,ies da Junta; n o  caso de merios 
fogos só tein luga,r ilous Vogaes. Liniitso-se as sttribùi- 
cõcs da Jiinta tle Parocliia á aclriiinistracáo da Fabrka' 
6 bens da Parochia , assini cciiiio dos altos, que IIie 
forem incumlirlos na qtialidíide de commissiío de bene- 
dcencia. - N:io podem eleger nem ser eleitos para dia 
Éstrangt.' .iros n5o iiaturalizados entre rds. 

Assim tenlos verificatlo em rel;i$io a este Tit. quaes 
si, os Cidarláos Portuguezes ; sua divisão em activos 
e' passivos; quaes os direieos politicos , de q ~ e  aquéHes' 
eitzo em exercicio ; conio estes se suspeqtlem , ptvtna- 
necendo os civís ; como uns e outros ~e cot~jiln- 
ctatncnte; verificando tnmbern <pie os CitlaiEos, t o r n a h  
taes por Carta de Naturaliz,t)Su, gozárz, Crrma ns Nacio- 
naes l'ortiiniiezes, todos os direitos, a rneuos o de vouw 
e ser ~ota&xi y.irx Dopoiadtts i nossas Ci>rtcs, 

iitesrna 



mesma razRo para membros da Junta Geral de Districto, 
cí o de serem Consellreiros &Estada, em quanto os que se 
coriserv5o Estrangeiros , nehliiiiii direito po!itico atlqui- 
ror11 entre  nó^, neriliunin parte activa tem lia atlniiriistra- 
$20 do Districto do Goncellio e rla Paiocliia ; podriitlu 
i i a i i~~n~en te  adquirir com o tempo ns direitos simplices 
tle oihiiiliahya , não obstaiitc seus fillios , ainda ile niãi 
Estrangeira, nasoendo dentro ern nosso territorio, seretu 
Naturses ou í;idedãos Portuguezes. 

Coiznc,$áo destt: cotn o Tititlo nntrcer/ente. 

4. I .  A Gbando o Sr. Paschonl de mostrar-nas , 
q o * ~  ss pessqs , qlle coinyó(?m a tatali<lade , corpo , 
oii massa dos Cidaclriof Portugiiezes , divide agora este 

corpo nas differerites ordens, ou classes, cliie o 
~ . o m ~ ó e n i  , e que nekle se reíinem como genero , .no q e  
se dava boa e natural orrlein de nietliodo. Por cluaiito 
rlxdr inaiu natural, depois ti'exaininar os direitos g(.i;ies 
r comiiruiis aos elementos, que em certa relacfto coni- 
l>&m u~~~ todo, do qiie examinar em seguida as attri- 
l>iiic;ões e direitos, que com particiilni itlnde competem 
a iiina das d'individuos ,.que são, para esse 
tc)dg, e l e m n t b ~  maiares , entre si distinctos por qiiali- 
& d a  esptcinm, ainda que por outros respeitos sé não 
distinguão, ,e tenhto por ihso , eiii cliianlo a elles , q r i a ~  
Iidadesl, a t t~ ibu i~ões  e direitns conimitns. 'I'racta pois 
r,&sttyITit. o Sr. Paschoal (ias differen.tes ortlens , eiii 
qltt: O povo Portug~iez se divide : e conio ,entre estas e 
2% eiit que o Povo Romano se dividia, ha alçuina ana- 
logia ara reEat$io, - torua esta divisiín dos Romanos para 
inbcripquo geral dertc 'Cit. , ~~romettenrlo ttSactar n'elle 
rlus N>oLres, Cavalleiros e Plel>ros - Dc Patriciis , Equi- 
lióus çt Plebeirs. 
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Explicn~üo rlrr.s\ cfasse.c, OU ordrtt r de pessoas ett t~c & h- 
manas , orr e ~ h ç a c ã o  do itrsci.i/)ctío geral deste Titufo. 

6 .  2. Romnlo, para dividir o srli povo ecii castas 
oii c i ~ s s t ~ s ,  tomtru origem e tuii(liici~ento aio sangbe: 
e<tr C.IIIOII os Iialitai~its de Hoiila, oriiintltw de progeuii- 
ror(.\ bngenrtos, que mantinttáo r sua coadi@o livre!, 
avaiit;~j:in~lo-se uinds aos demais ern ictatle, saLedoria , 
bens e ri etlito, e tleti-lhes para os iliotingair o i~ono*.de 
Patricios, coiitrnposto ao de  I'lal)~os ori Vulgíres. Can- 
ferio LIOS P J ~ ~ I C I O ~  todas as Mngistiaturau, entregoli-lhes 
o cuidado das c..insas (liviuas r Iitiq>aiias, isto é, con- 
fio~~-llies n vigilrmia pela heni da sorieclacle inteira ; e 
eiii ( I I I : I I I ~ O  á OrOein (10s Viilgares ou Plebeos, çxcluida 
clc totlos os tiegotsios piililicos, si) lhe coiibe o cuidado 
dos ~ C I ~ H I ~ ~ I O S  f: iiiais tralialhos iiit~rcenai.io~. 

Os f'd t i  icios cornpo7er:io o conseltio cla Rraciio, 
ou o corpo ifos que delileravio ácerra das cousas piíd 
hlicas : a itlaile , a graviclede , a :iuctoritlacle os  tez aiiitla 
clenrfiiainai. Pais, Yatpes, e Senadores , h ~ t u r u s  , nome 
t0iiipsd0 de senio9.e~ ; poqrte, a çnl>c:doria, p r r~den~ja  e 
~ i r a ~ d i ~ r c ~ a  <Iç jaiizo, frttcttrs (Ia idade ;rtliiliiirda , e r á o  seiis 
recoii~riieadavois attrii~rltos. Assiiii turriou ellesrlectn oir 
<Ilstii~da a Ordem Yutrick , ou c l k w  Swiiulsoria , teii(lo 
por contraposta a east.1 Viilgar ou Plebeia, 

Esta Orcletai , a  Webeir , comprelienilia faiiailiiis inuiio 
recornriiexit\uveis, qiie tanto a justi~n , ctutio a conve- 
~ i i r n ~ i n  yoliticr , nraiidavtío ter a41 coiisi<lera~áo e Imn4 
ia. O rtmnio Rornulo- escolhe0 entre estas farnilias p l e ~  
bcias , maisilistii~ctas, ttezentos homens para sua gurrda, 
que por txsncni o wrvigo em mvluos , foráo dianiadns 
Çavdlleiros, zkndo-se n'elles uma segunda Ordeni de 
pessoas, interniedia ás duas, R Senatoria e Plebeia h 
ordem dos Gnvalkiros, pequenr em sua origeiu, tor- 
iioii-se m diante- numerosa, assim como consideradu. 
t:r>i~rpetiU-lk.lug~~ tlistincto nos espectaculos piíblico~i.os 
iiiilividlios, que a compunhto, usevfto do annel (I'umo; 
ii*,~zi~;o etn çiiila do vesti<lo um cinto ou f a a  de pur- 

; e ".To pdiso ser receljid6s aia Ortletn , sem iereiii 
t X i i l  bi.iis o valor de quatro ceiioos mil ~!srercios, #1or, 
c:tir \e reclueiia dlil)lic,rdo no aspirante i Patricia 011 



Senathria. Assiin I soriedad~h civil Roiiiann nioqtrn-nos 
urna organi~,iclio eriiirrent~~iircntr ni.istoci':iti<.:i , tsilrre- 
spoiirl~riilo , ;)i*iiicip;il~rri tc nos pr iri1eii.04 tempos (ta itia 
rxisteh('in , á grad~iaf;io &I.; Or<leiis ;i tias Dignitlndcs , 
wni gratude iiitluericia tios tliieitos , cc:iiiu :i llistoiia nos 
attcsta: 

O que s e j a  nobt,ezn, e suas A;f/ftrer?ret e ~ / ~ r c i e s  entre 
as d i v c ~ a s  ~?'u!.ir>~. 

$6 3. Nobr6za é a qualid:idc, q!ic o Podcr Sobbhnn 
coiifere aos ~)artic:rilnres , ccilloraritlo-os , I)ciii corho seus 
descendentes, acima dos outros (;id:i<l:íos , para serem 
reiapeitados. Alguns deriv:io as palnvr~s nn6kn:n , e' 
fiobrc, de noscere, conhecer; potico distiio os qite as 
derivil0 de notns , r a i ~  C I C  nol(il ,~lii  , a que 6 cwrespon- 
(lente a outra iiassa - rcconzrnendiic~c?, - que toinntl;~ 
em bod parte exprime a i t l h  d'hoinem, qiie se distingue 
est)eci&liiierite por seu mêrito e virtiides. Cicet-o cci t n  - 
inente seguio esta etyniologia ou origeni ; pois diz: 
Noliilitas nihil k s t ,  qaom cognitn uirtus. 'i'cratiiiefiii mt:t 
koiifórme , diaeiido : Nobiles a noscei~do dicrrntnr.. Vos- 
sio concnrdri : NoMlis quasi rtottts, et n nontinis celebri- 
tdle clicttfs. 

Sendo n N01,rci.a iriiiL resiilrado e testemiinlio (10 
inerccitnc?nto pessoal e virtudes , tt-@os os liovos Ilie teiii 
dado grande aprep':  a hóa Filosofia estima-a, n5a re- 
cnsa dar-lhe consitleraçbo , sssen te erii verda - 
deiros furidamentos; nem Diogenes serve para provar o 
cohtrari'o, pois que sendo réo de nioCda f a h ,  casoii- 
se tom OS crimes, fez-sé cariiarada dos vicios, e querii 
íh!Spre.ta a virtnde, é forca110 a desprezar as suac conae- 
qnenrias. Por isso é que elle , folgando com as vozeriai 
e algazarras da opulacn , tratou com desprezo a Alexan- 
d re ,  quando o f' oi ohervar n'iima hdbitriqão desprezivrl , 
iim tonel, habit,i<;.So, ~uja+(~uatidade harmonizava coi:i 
r do  scti Ii~bitador. O piesitlente de Montesquiuii , 11; 

AbhacIes L ) U ~ U S  c Mably tiibiitáo estima á Nobre7.1 ; 1 1  

iiiesino faze111 tollns os kscriptores lioriestos , sini1.i b 

ã1p111s a 1150 julgiieiii trnnsniissivei , 'concordaptI > 1~1.1, 

erii a ter por i ~ i i i  ;I nntle recurso dos Sohern~~cle L 



recompensar em servicos, lima vez que efla pare uo que 
e , scm onerar o Thesouro , invadir jiirisdicc0es, nem 
tiazer gravame 30s povos. 

Pasqnier na sua obra Recherches, etc. divide a No- 
breza em duw classes : a dos que obteni Carta de Nobre- 
] e ,  e õ dos que a fundáo sobre a ancianidatle da siia 
ra'a , justificando-a por seus maiores. 

Loyseau no seu Traité dcs ordres distiiigiie a No- 
breza em tres linliagens: a Real, compostii dos Principes 
de sangue ; a dos Fidalgos, gentilsl~ontmes; sendo :i ter- 
ceira a dos que n5osuccedèrlo n'ella : nias por si n aclqui- 
i í r ío  , anobiis 

Haillan divide a Pfohreza e? originaria , originelle , 
ou a que é recebida dos anrepawudos ; e acc.idental, ac-. 
crdentelle, ou que teni a fonte nos-empregos. 

Hay du Chàaelet em suas Maxitscs poklzq~te~ divide 
a Nobreza, em quanto aos modos de adquiril-a , 11.7 que 
se adquire por heranp  , e elle diz Nobreza tle linha; na 
accidental, qiie se adquire pelos empregos; e na que 
l)rov&m de grqa especial, qiie o Rei p o i  sua vo~itrde, 
confere. A isto se reduz o que se 16 nos Esciiptores 
Fra ncezes. 

Em quanto aos Aragonezes, diz Jqronymo ile Blan- 
cn, a Nobreza d'Aragbo e outros pontas r1ivide-w em 
tres Ordens : a primeira e mais qualificada é a dos Ricos- 
hornlres , que possuem grandes feudos; o seguilda dos 
Cavn2leros ; a dos Infan~ones a terceira. 

Fica aqui em caminlio notarmes qiie a nossa No- 
Lreza primitiva, de que nos falla o Sr. Paschonl $$. 3, 
4. e 5. deste Tit., terido por I.' OrtIeni a do5 Ricos-ho- 
nieiis . por 2.' 9 dos Infancões , e por 3.' a t l t s  Vassal- 
luc , foi coyiailç il'Aragáo, preterinc'o entre nós os In- 
f . ~ i i , ~ i ~ e s  aos Vassallos , corres~iaotlerites aos Cavalleiros 
Arogonezes, por coiisideraqáo coin a I." Ordem, a dos 
&os-honiens, dc qrieni, segundo os mell>o~es funda- 
nientos, os Infaii~óes eráo f lhos segundo-genitos, To&- 
via póde dizer-se que em outros pontos, e indiibitavel- 
mente na Navarra e provincias Vascongadas, a Ordem 
dos Enfanqóes foi umas vezes a primeira, e outras a 
unica Ordein da Eobreza ; para o que se dá0 os seguiates 
fuodaruentos, 



P~iineiratncnte Ducange tomo 3. pag. 1 4 1 9 ,  ediJ,io 
fie Carpentier , traduz infancon por ecuyer, esciideirn, 
lianie~n arniado d'esciitlo , correspondente em linguageni 
Ifc.;p~nhola a hidulgo, fidalgo; e não consta que acinia 
tle hidalgo liouvesse eni Hespanlla Ordem alguma de 
Nobreza. 

Tlishenard , Notitin utriusqrre ~asconciae 'ca~ .  4. liv. 
'I., diz, que Iinvia tliias especies de Nobres, os InLriçõcs 
vu E'i~lalgos , e os Cavalleiros: Distingrccbattcr in in$zilro- 
nes seu hidalgos , in milites seu cavalleros. Assim conti- 
iioanios a encontrar os infancões como nobres t1a liri- 
ciieira e mais elevada Ordem. 

Martin Biscay , Escriptor Navarro , em uma obra 
escripta por ordem de Luiz X111. na pag. 38 refere, qiie 
os Irif~riyóes, Fidalgos, Gentis-homens e Escrideiros ti- 
iih5o o mesmo grio de Nobreza sem diminiiipiio , neni 
;iiigniento. n 

Finalmente doiis regulamentos dos Es t~dos  da 
Il'evnrra , um de 1693 e outro de 1705, não distiiigiicrti 
entre Koi)res e InfancGes , pois mandão que o varão pt'i- 
i i~ogeniio succeda nas casas Nobres ou lnfançonarlos. 
Com tiido é sem questáo , que no Aragáo e em oiitros 
pontos a Nobreza Militar, terido na primeira Ortleii~ o:, 
Ricos-lioinens , na segunda os Cavalleifos, e na terceira os 
Infaricões , formava uma escala cle progressáo, - e cliic 
coni pequena dit'ferenp , até nos nomes, foi nosso pri- 
nieiro modelo tle Nobreza. No que tivemos algurii erii- 
pentio de insistir, porque náo sb Fr. Antonio Brantllo 
3." parte da Monarchia Lusitana pag. 84. e seguiutes 
o 1150 notou, quando aqui achava iini nrgiirnento de 
iiinis , e o mais forte para a iiiterioridade eritre nós (10s 
Infancões aos Ricos-homens ; mas oiitros mais Escriptores 
nossos o n5o n d r á o .  

Deixando este incidente, e progredindo nas especies 
de Nobreza, conhecidas nas Na$ões, iirn Aiictor Inglez, 
Nicolao Upton, &mente reconhece duas especies de NO- 
breza , a literaria, e a militar : chama á primeira dignitas 
togata s i o ~  &teraria ; e á segunda dignitas arrnata sive 
militaris : diz da primeira , que ella se consegue sem 
armas, quae arte si+ armis , cjuando a outra é O contra: 
rio, alttv-a sine liten'r conciliatur. 



A RTobrcya (1'ALleniariha , scgiiritlo diz BIay , é tle 
duas espc.r.ics :,unia irniii<(iiatí~ , liaio rccortlieceodt~ sei150 
O linl)c~i;~tlt,r; a oiitra drperitle (outro Yriaic:ipé., giie 
rccoriliccc iinicamente. Q Imperador soino o Csbr(;ii do 
111;!lcrL>. 

.4lbt!rto e Isabel d'Aiistiia , Iliicliirs tle Br;rl,itnte e 
Ci,ridcs clo?:Iaiidres , ern iirira ordt  i ta i ic ;~  para ;i J?~'igit a , 
~ , I I I  IL{ de Dezenibra d e  ro i t i  , recor~liect.ii~ c{i:ati.o raslas 
.liobres : serido a prirneii a a ;iittigii , o11 tle sititgue ; a sc- 
gunda a dos cjiie tem as qu i~ l id~ t l e s  ])ara sercili iclrirtii- 
&s Nobres; a terceira a doo filhos, rujos pais teira obtitlt~ 
c:ti,ta de  R'oLreza ; a quarta a dos que ser-terir l;s eiiip1.e- 
60s públiccrs., 

Por esta ; vista rapida e ligeiramente Iaiicacl~ solyre 
os ilil'fereiltes, Povos ou N a ~ ó a s ,  eiii relacão i Nobreza , 
<:oiiclue-se facilmente , que elln tein sido de ties especit:~ : 
a tlc sangiic , com algiirn eleiiiento cIe riqiieza; -a  das 
letras oii sçiencias ; - sendo a terceira a -ilos eriiprrgos. 
Foiináo ellas as differsiites eristocr;icias, seittlo a ninis 
rec:oiniiiends~el a das intelligencias., qiie 4 entre totliis a 
ni:iis apta pura j'iiwi. a feliciditde das Na@es. Moclerria- 
riiente vai-sr elevando, e niesnio entre nós , a ;ii ititocra- 
ciit das riquezas ; o que eru nosso entei1de.r t t ir i )  ef'feito, 
o u  iesultadu UJ esiiicca, e pobreia g e i d  o u  pública. 

i(Cissi2~d~'s , pelas vuder mod,r/~amenlo (em 
a Nuúreiu c111 11 t taap. 

S. 3. Ailitld que ,  cornovimos, ;I R r ~ l ~ i c z a ,  cot~iicla 
em seus rlevitlos liiiiites , natla ei>ccii)e, que coritiapio seja 
a o  hem dos povo>, o ciuriie dos qiie a 1150 gozíc,, e que, 
corni) t! natural ,  t o i i i rh  o maioi.t,iiinero,, a tein figiiradu 
odiosa, ronio oppostr .i igualdade dos &i~ienb ; i&, que 
prucederia , se eiu todos os lioniens se désse perleita igiial- 
Jade de virtudes e de aeríiyos ao t is~adp.  Este ciunie 
exult.i(lo (e carn rabo riesta C,IM) pe10~ iseiic,óes tix- 
cl~isiv.is, privilegias e concesGrs , 11esiiJtis e r~terasab 
F.WA 0""") ~ i o b r e s ,  tem degc~ittiadu ew rancor cua,ma 
,t Kobreza. 

Na Franca pela 1,c.i :{c 4 de Agosto de izt(g,. T e  
.il:r,lio todos os ?rivile.;io- , ficvii a NvLreza esiretlacida; 



Out* Lei e s  5 tle Ncrvembro seguinte proc l rmni*~ 
prioçipio: II n y n plur en Fmnce nucrrrte cdistinctiorrt 
d'ordres; e se rlgiinia cliividn em taes circr,nistancias, a 
tal wslteito, e eu1 taes altriras podia dar-se, tntla vila 
int~irainentu resnu iin l)resen(:l do 31-1. i r .  tit. 2. da 1,ci 
de 15-28 de Mayo de 17913, que deterniinou que to- 
clas ns httrai~qiih fosseiii d'alli eril (liante rlo mesmo morlo 
partidas, sem atteiic :in o11 rrspai~o á antiga qualidade. 
de Nobre, quer eiii qitaiitm ilns bens , (liter oni quanta 
55 pessoas; pois que o epiilieto -antiga - ira rela.50, 
erii que tal disposi::io o toma , niostra claramente a 
tlestruicáo da Nobreza, que foi consunimrdn , seni que 
excitasse unia só recinmaçáo, nem ainda no partido da 
Assemhlêa C~nstitiiinte, que tinlia soleinneniente jurado 
dsfendet os antigos erros e ahirws. O mesmo Hei Lui r  
XVI , homem digno de iiiellior sorte, niaiidoti ao Mi- 
nistro do Interior I'rdest, que escrevesse a Chérin , ge- 
iwalegista da Corte, re~r>mmendando-lhe iniiito, que não 
iecebesse inais tis titiilos genralogicos, que por sqa via 
e 4 0  até alli dii.igi(los ao Governo. 

Não obstante achar-se assim claramente ftilniineda 
a ertinccBo de Nobreza, a Asseinhlha Kicionel, af'foctan- 
do a yossibili4ade de diíviclas sobre este ponto, n o  (fia ig 
do mesmo Junho de i790 approvon t~ in  Decreto, que 
f o i  sa,ziccion;idn no dia 23, t w ~  dias e algumas horas 
depois da sua rapida discussio, do qual s h  disposiqiies 
as seguintes: 

n A AssemblSa Nacional decreta, que a Nohieza 
licreditaria fique para seinpre aliolid;~; emque em coiise- 
qiieiicia os titulos de I'rincipe , Dtique , Conde, Mar- 
quez, Visconde , Baráo , Cnvaltt:iro, Esciirlcii~o , Nobre, 
e todos os oiitros siniilhaiites riso sejaYo mais iisadbs, inas 
clesde já supprimidos. 

n Qtie nenhuni Cidadáo Fràricez podci;i usar sei150 - 
tio nome verdadeiro, que  por sua fiirn~lia lhe pcizonce. 

1, Q ~ i e  sirigueni possa trazer, neni n~aridar trazer 
libré , iierii ariiias oti brazcies gentilicios. 

Que o, incenso não seja queimado dentro dos 
templos seaãp eni Iionra da Uivindatie, e qtie a ~ienliuin 
uutro ente seja offerccitlo, qualquer qiie elle seja. 

Quc os traiarlieutos de J!ionsenhor e ~Wot i scdures  



nunca mais sejrl'o dados a individiio ou  corporacão algu- 
ina, e na rnesnia razáo os de excellcncin , alteza-, eminin- 
cia t: grntidea. 

Esta Lei v tava  por si exposta a ser illudida facil- 
inente;  rnas foi preciso que os factos o niostrassein á 
Assemblêa Co~istituirite, que só um anno depois reco- 
nlieceo a debilidade d'ella, o que a levou a a p ~ ~ r o v i r  
outra em 27 11e Setenibro d e  1791, qiie fui sanccionad.3 
em 6 &Outubro do niesiiio anno,  iiripoiitlu aos infra- 
ctores d'aquella a iiiiilcia , o u  pena peeiiiii;ii~in , seis 
vezes igual ao valor (Ia contril>iii(;.io iespec.~iva aos bens 
inoveis, que  elles p g a s x n i  ; pena cei,tanientt: impiopria , 
por Ibe faltar a qoalidntle de ser deduzitla tia iiatui,ezr 
do crime, corno u m  dia niostraremos eiii L)ii.eito.Cri.iiii- 
na1 ; o que jtí sc aio d i  no coiiipleiiieiito t1;1 peiin, pois 
C proprio por boa deduc@o (Ia ii;itureza cio d e l i ç ~ o ,  
corisistiiido ern o r i o  ser riscado do qiiadra civico , e 
declarado incapaz d'occupar emprego algum, quer niili- 
tar , quer civil. 

Tal era o estado das cousas em quanto í Nobreza, 
quando convertido o Governo Prancez em Monarquia 
Imperial, obra d o  Senatus-Consiilto de 28 do Id'loreal 
àn. 1 2 ,  este acontecimento trouxe a crea'50, riso d ' i l~ i a  
Nobreza nova proprianiente dita ; iiias rl'uma instituiygo , 
que substituio , enl roda e juiito d o  l ' lirono, a Nobreza 
aiitiga , sem fazer reviver os privilegias e iseri)6es1 rlos 
cpaes se dizia esta tinha exireniaiiiente al~iisado. 

Esta transfoi-niacáo ~ l o  Governo protiuzio n promril- 
;;ic:lu do Senatus-Coiisiilto 11e 14  d'Agosto do 1806, 
coni dil'lèren~es &sposi(,;óes sobre iiioigados , tlisposic6es, 
que  for50 desenvolvitlas pelo, piinieiro dos Es~;itutos 
lniperiaes do 1.4de fl1ai.p de 1808,  rlo yualrapidaniente 
apontaremos alguiiins regras, eatr;iiiiiido-as d e  seus arti- 
gos, para dellas fio !oi.iiiai. irl2a c.x.icta. 

Art. I. Coiilei.e aos titu1ar.c~ (1;is grandes dignidades 
d o  Imperio o titiilo c tiactanieiiio de Principe c c1':Iltcza 
Serenissiiiia. 

2.  Os filhos iii;iis ~ e l i i c ~ s  ou primogenitos dc  taes 
dignidade5 tom50 o titulo tle Diique, logo qiie seus 
pais fiindeiii c m  seu favor i r i i i  niorgado, q u e  prodiiza O 

reridinieriio uiiriual de zou:uoo.francos, seiido ta! titulo 



e morgado transmissirel i sua descendencia directa 
legitima , natural ou adoptiva, de varso erii varho , e 
pela ordem da primogenit~ira. 

3. Os Ministros, os Senadores, os Conselheiros 
cl'Estado , os Presidentes do Corpo Legislativo , os Arce- 
bispos tcni durante a sua vida o titulo cte Conde. 

4. Este titulo B transrnissirel á descendeiicia, dire- 
cta e legitima, natural ou adoptiva, de varáo cm variio, 
pela ordem da primogeiiitura daquelle, que o tiver tido 
ecn siia vida, e pelo que respeita aos Arcebispos, a uni 
seu soljrinho i sua escolha. 

5. Os titulares mencionados no n. 3 podem insti- 
tuir iim morgado em favor de seu filho variio rnais. 
~ e l h o ,  ou do immediato , morgado, a que fica iinido o1 
titulo tle Dado, sendo n'elle suSíiciente o ren dimenta 
de I 5:ooo francos. 

6. Z)á o titulo de Bar50 aos Presidentes (101s Colle- 
gios Eleitoraes do Departamento, o niesnio acis Yresi- 
dentes e Procurndores Geraes dos TriBunaes Sul) eriores, 
e tambein aos Membros dos Collegios Eleito raes do 
Jlepartamento, que tiverem assistido a tres ! iessí>es, 
e l)reencliido suas fiinccoes com approvatão do 1 mpera- 
d o r ,  seguindo este titulo a ordem de transmiss! io rctè- 
iida , dando-se no successor o rendimento de i5:ooo 
francos eni bens, que forináo a dotacáo do titul o, que 
lhe fica perpetuamente unido. 

7. Dá o titulo de Cavalleiro aos itlemb ros da 
Legião-&Honra , e aos qiie no fiituro ohtiver~ !ni esta 
distinc~iío , titiilo trans~issirel pela sobredita ori lerii dc 
siicccssáo , (levendo dar-se no successor pelo m< !tios o 
reridiinento de 3:ooo francos. E conclue reserva1 ido-se 
o Irnpera(1or a concessiir, aos Generaes , Prefeitos Offi- 
ciaes Civís e Militares, dos' titulos, que eutender coii- 
venieiltes. 

Acliava-se assiiii como proscripta a antiga No, sreza 
de Fniiqa, ontra llie tinlia sido substitiiida , qii indo 
appareceo a Carta Constitucional tle 4 de Junho de 11 \14, 
a qual restabelece a Nobreza antiga e extinctn , mas nos 
termos, que se manifest50 pelas seguintes disposicõe S. , . 

n Art. I .  Que I, os Francezes sáo igu'ies perante a 1 ~ e i ,  
qiialqiier que seja a sua graduap5~,  dignidade e titulc )S. 



a .4rt. 2. Qtio elles contribuem k d i s t w s n t m  
para os cnr:irgos do Estndo na p r o p y á o  desuas foraum. 

Art. 3. Qiie B ellcs são to(los i p l r n e n t e  admimi. 
eeis 305 Empregos Civis e Militaws, 

De&n o rrt. 71,  : a A,Nobreza antiga. toma de novo 
seus titulas. A tiova conserva os seus, 01 Rei por qun 
vontade ou arl~itrio confere a Nol~reza, mas elle não 
Ihc concede mais do qtie Dignidades, Honras., Distinc- 
$ilcssern a menor isenpão (salas alrcune exemption, dia 
este art.) dos encargos e (teveres para com a miedsitle. rn 

Ficár5o por esi.is rxprcssissimas disposiqóes os No- 
lbres eni F raay  , sern a nwaur excepy:ía, reduzidos aos 
1 imites tccrdatleiros, e que sjl> ar proprios para qiie elles , 
rla cantinuaçiio d'um procedime- correspondente á 

tia elev ada condi$o, e proveitoso aoXstado , gozem 
<!h eqtimta, coiisidera<ão e respeito de. todos OS tuaia 
C:i~l;id~v! i ,  que Ihes sso iguaes yerfei taniea nos direitos 
sociaes, tanto pilLlicos , conio  articulares. Acontecao 
oir:ro ta, oto sem tlifferença i Kubreza antiga dos Paizes- 
Baixos, soJ>re o qiie asseritáruo as disposiciies do Decreto 
Real de 26 de Jaiieiro de 1822, que omittimos , por iiiu- 
leis par. r riós. 

Estado , actnal da Nobreza entre nbs , ern quanto ás Leis 
e L)ireifos. 

S. t i. N5o nos occiiparernos aqui com a rrposicão 
birinrir a da creacF(o, alterd~óes, prnc.ediineiito e vicis- 
sirudes arntiq~s e mais remotas da Nobrcza de I*ortiig,il. 
Forma ra eltn , ,corno os Patricios em Rorna, a primeira 
Ordem I dos Cidad.Sos, qoc debaixo de diffarentes titiilos 
se dis: ie a Ordem dos Titulares, a quem a,qudidade de 
Dmat arios cla Corda , tanto em rendas, como em juris- 
tlic)51 J ,  dava a principal importan(.i;i. Seguia-se-llie em 
gráo immediato de jerarchia, desde o Reinado de D. J05o 
I! , c mtra , oii a segunda Ordem, coinposta (ir siiiiplcs 
Yitl;il $os , Doiitotss e Letrados, que. par siia sçieiiria , 
*)til proveitoso seroico ao Fstado , prinçipliiiente n a s  
Mng istrdturas , se torriíirfio merecedmes de geral concei- 
ta) 1 ! estima , coiiio ( I r a  f a v o r  e rrer<)gativa~ d s  Leis , 
fvtr nando assiin , i siiiiitli,tnc;r '!,i dos (;,nalleiios KOIIIP- 



nys , uma Ordem interruedia , que supposio algumas 
vezes se confuiitlio com a piiiueira , iiuiira ila 1erreii.a 
Drdeni , a dos Peóe~ ou l'leleos , se ~ibcle I~eni distinguir 
por limites certos, fixos e prccisas , coaio o Sr. Pasi.11oal 
lios adverte no S .  10. e seg. do seu Titulo, e n6s nher-  
vareiilos 110 decurso (leste esciipto. O mesrno silencio 
guiirdaremos sobre as nossas Ordeiis Militares, por isso 
q u e  este e aqi~dlle objecto conipóe materia, que pára 
i~ctualiiiente no ilistricto simples, e dentro dos liniites 
ila Historia , perlencpndo assim em propriedade a unia 
da6 Cadeiras elemeiitareo no 1." anno da Faculdade de 
Direito nesta Universidade. 

Cuinpre cutii tudo advertir, ou antes recordar, que 
nGo obstante a decadencia da primeira Ordem da No- 
],reza, ella coliservou e releve alguns ainda importantes 
restos de jurisdiqáo e regalias, que as Leis desde 1). Joàu 
11. procurárão reduzir, seiii ousarem extiiiguil-os. Para 
ciija asser~ão se acha prova 11" Ord..Filip. liv. a. tit. 48., 
qiie nas Honras e Coutos Ihes sonserva jurisclic~áo , sob 
clausula de a náo aiiipliareni. Accresce que muitos dos 
Uonaurios contiiruár#o a ser, e a noniear os Officiaes 
tl'ordenanças , a receber tributos, e a designar ainda 
os Ouvidores, que uas terras de seus Senhorios tomavão 
coohecimento tias causas em segunda instancia, se hem 
que sus jurisdic5;ío a totlos os mais respeitos fosse infe- 
rior á dos Corregedores , isto é, Magistrados coin juris- 
clicç5o lias terras, que urio da Cor6a. Sr. Yasclioal 46. 
39-43. deste Titulo. 

Era este no Seculo XVIlI. entre nós o estado da 
N o b c ~ a  : mas tan~bem entáo em Partupal eráo asliizes 
Lein clorrs para mostrarem, e fazerem coyihecer a d o s ,  
clrie a Nobreza sS e exclusivamente se ajusta corn o 
ii,ereciiiienlo qualificado e virtudes pessoaes, dotes pre- 
ciosos, que o sapgpe por si só não tranbmitte aos descen- 
(]trates, e cuja fiilta nunca póde ser suppridd por braztíes, 
nweqrn, ~yctos ou einble~iia~gentilicios. l'eiisaiido-se deste 
ii,ocJo eiii t.ies tciilpw, 4 Nobreza hereditaria , ou de 
Iiiili;i~ein, eritiou tle dia etii dia a definhar cada vez 
:irais "li., c,pi.iiiac dd no&a gente, a quem por outro lado 
eltii se toriiclva odiosa :, wrl este a si~perioricbrle dus di- 
i eilos , \ iiiitager,b e iiile @seu s0ciaes , siil~posto que,. pai. 1 



iiiferiores , iiicomparaveis com os antigos, que os Nobres 
siuiica potlér5o esqiiecer. 

A' gerdl opiniiio , já (lesprezadora , j:i iniiiiiaa dos 
Nobres, accrescia pai? elles uma circumstancia assiista- 
dora, consistindo eni ter assento no Throrio D. Jmé, 
sentlo o Marquiez de Pombal o seu Ministro ; o que Ihes 
(lava conto certa a extinccão dos abusos e o acabamento 
das desigiialcla(les e privilegios nocivos i causa píiblica. 

Para acabar a causa dos effeitos , que terni50, rccor- 
reo-sc a rima corijuraciio , e i150 só se resolve0 , mas na 
iioite de 3 de Setembro de  1765 teve execitc5n o parri- 
cidio, correndo o sangue do Rei, nias talliando o effeito 
correspondente ao projecto, m a a i f e d o  niortiferb por 
alguns tiros cDm bala. A sentenp cle r 2  de Janeiro de 
i769 foi executada pelo iiltimo stipplicin d'algiins dos 
ieos desta táo alta, como abominaoel traitáo. 

Nio abolio o Mari~riez, que era e nlrua do Rei, a 
jiirisdicçio, que os L)oii:itarios mantinh50, riso porqiie 
deixasse tle enteiiiler qiie n devia al~olir, nem porqiie ná6 
quizesse aholil-a , mas Ilorque a1)usos inveterados, e 
principaliiiente c~iiando aGg5o ini;nigos facanhosanrente 
temiveis, não soffrem remedio proinl-rto. Ce~ibe R gtori;i 
nata parte, assini conio etii outros assiiniptos, 6 Haiiiha 
D. Maria I.,  que por Lei de ig de Jiillto de 1790 privou 
os Donatarios de toda a ingerencia na edministrs$i» da 
Justica ; mas ainda transigindo, oii pelo menos pi*ud-en- 
ciaiiilo , aos mais altos entre elles se deixoti a regalia de 
nomeareili Jiiizcs (lc Fóra e Corregedores para setis 
Coutos e Honras , e a outres a de fazerem propostas para 
taes Magistraturas, no que, attentos os 1)ons principios,. 
se dava ainda absurdo administrativo, e contradiecão 
cotn a respbnsabilidade dos Ministros, que é de todos OS 

tempos, por ser da natureza das cousas. 
NSo obstante o golpe na jilrisdic@o, OS Magnates 

continuarão a perceber interesses rendosos como Do- 
natarios da CQi4a , accrimulando os outros tambem 
iiáo magros, como Comrnentlddores das Ordens, no 
que absorvi50 sem hpperbole diias largas partes dos diz;- 
riios, caíndo todo o odioso solidaria e injustamente 
a b r e  as Igrejas, a quem com os pobres tocara n'elles 
m7?a escassa tei.c,i parte. Eráu os Donatarios e Commen- 



d l d n r e s ,  isto 6 ,  os Titulares , as arterias, que absorvi50 
p ira a COrte todo o sarrgiie das Prorincias; e ainda assim 
náo era n classe dos Nobres a dos Cidndáos mais me- 
drados ! ! ! 

A sentenca contra elles, mias a favor da Na$o, 
tir;ha sido potevida ultinianiente e seni reciirso , nos 
artigos da Carta Cons~itucional de Franca, que antece- 
c'rntemeiite expozenioe ; as cabecas portugnaas esavso 
anuito preparadas com os conhecinier~tos da Histoi.ia, 
c* tio jusm cambinado coni o util do rnaior iiunicro. 
Alguns Nobres tinháo; s i n ~  , merecitla louros ria Guerra 
I'eninsular; mas qual foi o Portiiguez das oittras classes, 
tlue ent.50 não ganhou loriras? Knda apoiava a conti- 
iiuaciio do sacrificdo píblico, para nianter o rnonopolio 
das fortunas na Nobreza irnproductivn , que vendo por 
identidade, senão por forca de maior razso, a sua sorte 
iesolvirla na da Nobreza de F ron~a ,  parece que logo 
então eni vez ile resignar-se, como esta, a um jristo resul- 
tado, &L pacto e. confedera+o entre si para guerrear 
quaesquei. ref6rmas, e nianter-se no seu posto, coin 
~>roposito 4e  nada orriittir para defendel-o. 

Rebentou a revoluçáo de 1820; mas em 1823 a 
Nobreza (por novas razões odiada) reciiprrou tii<lo 
qiianto aqmila Ilie tiroo , que niio foi o respeito, a 
estiuia e cpnsiderayão pública, q t i ?  essa estava perclitla 
em data anterior, para nrío voltar. E esta estima, conside- 
rac5o e respeito um tributo, que a sensata e polida 
gente Poi*tuguezit i>ulira negou , nias que senipre gosrcesa 
e volucitpria teiw pago, 6, coma deve, nrinca ha de 
negar qoo Graides (p&. os t e m ,  e em todo o rompe 
os tivenios), que por siias virtudes provadits, e servkas 
ao E~itada, r d e & o  o 'i'hrono corii esplenclnr, c150 e 
servem de estimulo e ekeuiplo aos C~clad%os, e s w p -  
iiores i siia , propria. elevaqso , kaem consistir sua maior 
Iionra em serem menabros da familia Portiigueaa, per- 
tencendo assim de direito a Nobreza hereditaria , mas 
e p  realidade á propriamente adqGrida, sem a cjnaE 
todos os titulos são Ociu, tomo o siia aqweMes, que se- 
vem para distinguir algunlas: 113s cascas de jogar- 

ScgtiindoTse agora o inencianar factws rvceates em 
cantinua~So desta inateria, não 6 tanto par ubidos 



que aqai os oinittimos : nras teiido soffriclo dtirante o 
periodo totlo d;i iiltiiiia uuuipac50 do T h i w o  (cjiie qiraiir 
da legitini,~ e validamente n~.cupado, como a experien- 
cia esta nioJtrrndo, detesta e aborrece o sangiie , enxuga j 
e nio çoqer o pranto) a mais tenaz -persegui+o, 
eni que a cadêa para 116s foi o iiienor dos torrnentos; 
tendo entiío perdido pela morte um amigo n'uni irrnjti 
clesterradu em Mo)embiqae, por ri50 poder ser perjuro; 
perdendo ainda , em consequencia de fortes e coittiniia- 
dos desgostos, a maior das coiisolar,.ões , a coiisola+o 
clc ter Rlíii . . . . . seiitinclo neste moniento rasgadas de 
~iovo as feridas , que  a inda  no cora+o náo tihhiío cica- 
trizado : temao medo de nop expliar de modo , q u e  os 
vindouros iios possii'o julgar suspeitas. 

E porhni dever e forca o dizer neste Iiigar j qiie i 
usurpq;io, de qiie fal lan~os~ náo foi xiem resoli~qáo, riem 
obra restricta e exclusiva da pessoa, qiie n'ella figurori 
conio a primeira : teve co-reos, e nho só ignaes, mas rlesi- 
guaee, por graivitiade e perversidade mais subida, ainrtd 
que estes se não possão tlistiirg~iir. Entre os colrdbr 
cont5o-se os Xaknates ou  Grairdes , aos quaes ítlgitruu$ 
excep;ões já dérnos ; a1girti.s Prelados seculares fotão os 
outros; outros em Wn inuitos dos Magistrados, e FUUC~ 
cionarios pí~blicos maiores , qtiererido até no criiiie k a ~  
fundir-se com a mais elevada Nobreza. For50 estes os 
elementas, de  que se compoz o estreiio circulo, h ~ ~ t e  
impura, centro infame, e sordida ber)rr tlo iiiais que 
atroz, e mais que aleivoso delicto , pois que sordidil foi 
a nmbiqáo., causa d'elle; e talvez que neste centro se 
creasse a primeira concepqáo , e que D. Miguel , nma 
dpocha , fosrie um simples instrumento. 

Outro circulo mais largo, que no nosso erítender 
háo participou1 na resalu~ão primitiva inas prepara& 
pela seduc$ío do  primeiro , col~rio este, compondo-se 
d e  Governadores Militares, Prelados restantes d'ainl)os 
os Cleros , Nobres Provincianos, e Jirized. 

Houve ainda outro circulo , innito nidis largo < ~ i i ?  

o segundo, que servio de inuro aos primeiros, prepW.+ 
tlo pela compra, sendo o preqo as riquezas oii proptie- 
tlades dos subclitos, firmes na fidelidade á Rainha, r1.i 

qual ,  por distante, se não pocltiiio empregar liroa , ni.lh 



cujo cora$ão rhaterfial foi rasgado a par do desp&aFa- 
meato e carniceria , a que foião entregues setis filltm, 
Ecte circulo, gyrando por todo o reiiio , teve por circutn- 
ferericia os mais abjectos dos peões, as fezes tla socie- 
dade , com as quaes , apezar da grande rlistaiicia das 
Ordens, se fez pacto de confedera~50 e allinriça, para se 
levar, como levou, a effeito a rapina do Tlirono, dar 
vidas e propriedades de miltiares de victihias, que ma 
maior boa fe acceitárão a Carta, e corii ella a Libemia- 
de, a Carta Constitucional da Moriarytiia Portuguea , 
outorgada generosa, voluiita~ia e livrenrerite , inipondo- 
se-lhe ainda a obriga)iio d'acceital-a, seiri que o mais 
pequeno motim ou sombra d'elle se empregasse c o m  
rneio iniquo para obtel-a ! ! ! 

Admiramo-rias , náo podendo duvidar da realidade 
do facto , nem da de cada uma de suas aggravari~issi- 
rircumrtnncids ; admiratiio-nos , a pezar de  aiguina c ò a  
termos litlo na Iiistotir dos lioiiieris, qtie é a iiistwio 
dos criiiies , e por isso t5o feia, quanto bella a dos irm- 
cionaes ou . dos brutos ; e admiramo. nos 9 porque na 
bistoria (10s criii~es hão eiicoritraiiios , e por veatue 
nunca encontraremos uin crinie tão cheio de cone". 
rencias , táo pejado &atrocidades, tHo enorriie , t§o 
monstruoso, uni crime, qiie decomposto dá eni r e s t a 1 6  
todos os crimes , e chama igualnieiite em resiiltado a 
justa applica)ih de rodas as penas d'uin Ciodigo ! ! ! 

E for60 homens os seus agentes, agentes todos 
ptincipaes, porqiie este critue nho teve cumldices; e 
foráo homens, que se fossem tigres, e tigres cada um 
com muitus vehtres, por certo qiie estariso fiaçddus. 
at8 ii6o mais de pranto e sangue verda(leiraaentt~ 
Portuguea. E porque for50 honieris , e riso tigres, n& 
airida muito os tememos; sendo para lamentar qire 
Portuguezes , dividicios e dissidetltes por causa de peeris 
hinbiuóes, abráo caminho, que conduz 6 possibilida& 
de reL<aít.em debaixo de cariiiceiras desalrnatlas a~nbi- 
%úes . . . . . 

Perd&rão-se mais qiie rnuitas vidas nas lides -)to- 

h t c s  pelejados paro re~indicar o 'tlirbtio oom a Carta, e 
cravat pr6go na rdda fratricida, qtie náo paravs nas em- 
p n h o s  d'escoar o saogiie todu , que tinha ficiilo exposto 



i insaciavel e ardente sdde dos s i w b s .  As fadigas 
marcines, erwpregadns em i50 santo e n o h e  intuito, 
levantrriso a petlra da sepiiitura , q u e ,  se e\Ias riso fo r io  , 
r e c d ~ e r i a  niais tarde o que  era mortal n o  LIBBRTADOH 
IOIMORTAL, cujo nome, e com elle a siia gloria, dando 
honra 6s da liistoria dos Hcnileris Grandes, sendo 
ent re  elles O mais distincto, lia de  peFrnanecer eterna- 
niente fazenclo éclio no muatlo , e receber cultos nasci- 
tlos tio cora~iio. Filhos sem pais, pais sem filhos, miillie- 
res desamparadas, propriedades e petrimonios pcrdirlos, 
enormes despesas pirhlicas realiaadas , dividas assiista(1o- 
ras para a Naqiicr contrahidas , corrul>c50 dos costumes, 
eis os funestos e mais patentes resultados d o  delicto, 
a o  qua l ,  por nasci<lo d'al~iiso d e  confianca , ou  (10 uso 
da perfidia , nem a aleivosia faltou ! Uiiras e muito 
duras.ssbo ria verdade as fibras, que nos Iiomeiis tecem o 
coraqão! nenionstra-o bein este criale; sb a virtude, 
da  Religião 'e das Scienrias, 6 bastante forte para poder 
abrandalas. Vasto, justo e preventivo foi o espirito. d'el- 
Rei D. Joáo  11. , concertando corri o fiel Ant5o d e  Faria 
a ruim dos privilegios e isencóes abusivas da Nobreza, 
que  os Reis posteriores deverião at>r:ipr, e sem desciiidu, 
mas prudentemente , e coni o tenipo levar a um successo 
parfeito. 

Tantas provocacGes , tantos males, provindos do mais 
i n j u s d ,  ferino e professado rancor, aguillioiírfio, e n i o  
podiáo deixar d e  produzir irrituiiirnto nos espiritos do 
Partido fiel, dedicado i Rairiha. A elle attribiiinios pro- 
videncias, que por ventura , acalniadas as liaixóes, &o 
scri.50 leaislatlas; pois não podiáo parar uriicainente na 
vinrlicta píillica , mas privar, conio yrivárãa , a Nnciio 
d e  recursos existente%, o talvez iiiiilcn eni tempo algum 
táo necessarios. 

Scguiritlo a ardem. dos tempos, apontair109 ein pri- 
meiro l i y p r  o Decreta da 30 de Julkio de 1832, que abolio 
inteira e totalmente nos Reinos (le Portugal e Algarves 
os Dizirnos, coiiservadns nas Ilhas e possessóes Ultrniiia- 

coin o que o Thesoiiro não só perdeo de  repente 
11111 c OS seus maiores recursos, mas contrahio o tyicargn 
das congruas vitalicias, iguaes eiii valor aos íliziin~s., 
ytie os Ueneficiatlos recebiCio, e iridc~miiizaccíes aos 

Coniiiiciidailores , 



C~iiiniendíi lores , qiie pela usurpacáo do T h r o n 0 . s ~  rijo, 
tiiih5o tornado 'indigrios, o que  etn quanto áqudles 
uiinca teve desetiipenlio , e em quanto a estes tatiibein 
ein r-Ligra O ti50 teve ; falta d e  desernpenho , que  o de- 
d r o  e a moral piiblicir condemnáo e altanierite reprováo 
nos prornettimentos'legaes, assirri como a Politica , a qual 
pruhibe o fazer Leis para se não observarerii , (leveiido 
e< tas, -clepois d e  prornttlgadas, ser t:io santas para os Go- 
ocrnos, como o s5o para os Ci(lã<lUos. Estalbeleceo-se, 
ainda iim absurdo,  cpie n experiencia inostra resultado 
daste Decreto; pois cxtinctos os privilegios, veio a 
dar em resriltado i i i i i  pi-ivilegio ao Ciilto e Clero mas 
Illias e Ultrainar, qu;iridi> o Cii1t.o merece toda a attcii- 
q ao , iiias igual eiii t i~ t l r  ii parte,  e o Clero Iiisiilar, qiie 
i áo  é iiiais illuniiiiado , 'durante a iisurpnqão não soffreo 
ao  par dos n1iiiisti.o~ , ! o  Culto , que rio Reino se mantin 
verão fieis. E onde te:Ti estado a igualtlade d o  pagamento 
rias congruas posteriorc?~ , posto que em teniies subsi(lios 
convart itlas i' 

Nada disto se tlai,ia, se nesta parte se 1150 desp~.e- 
zns'i#m capitaes certos, qiie os povos conferiáo já por 
linl~ito , e cuja exe rnpc~o  nem soiiliavão, para ern mo- 
iileritos apiiiaatlos escassear tanto os nieios a titulo Jt: 
recursos, que  sti rio 1xip t . l  se piritáruo corno certos, m a s  
coin realidiide distante, e qiie o deciirso do tciiipo , ia 
náo miiito curto em aiiiios, ainda riso verificoii. Com 
tiido persriatlidos estaiiios , que tal imposto deveria. aca- 
bar eni t'ortiigal, mas pouco ii poiico , e isto mais ailiante,, 
e coin si~bstituiyGes simii.ltaneas, priidcritcmente estabe- 
(:idas iios alcances da igualdade, cuja falta não cessava 
nos Dixinios Insulares e Ultramariiias , dando-se sU iii>s 

tio Reino, para aqui sepern extinctos, em quanto alii 
conservados , isto qiiaiitlo, coriio vimos, e j:i por vezes 
repetimos, os Municipios cin Portiigal niincn for50 conio 
os  Komanos arites d e  Caracalia, e neni a Carta Constitu- 
cional da Moriarchia Portiigueza os consente, art. 145.. 
9. I a. Sc a razão da conserva@o d'aqiiel4es foi o aclia- 
retnase j;i coin arrecadac5o no Thesoiiro , arrecadasse o 
'fhesburo domésmo motio os do Reino; assim o niandav. 
.a Lei funclrrinerital , assim o ~ e r l i a  o bem píiblico. 

Da mesma origem, com o mesmo espirito e resul- 
I2 



tsdo para o Thesouro Nacional, ornanou'cjutro Decreto, 
o de r 3 d'hgosto (h 183% , tentlo par objecto os bens 
chamados da Curòa , sobre o qu,rl L>i+eveniente expore- 
riios n o w  i d b s  cam sinceridade c franqiieza. 

0 s  kns  chamado8 da Corda, e conferidos com ju- 
risdicgáo ros Donatarios , achnv50-se nssirq sem direito, 
e com mariifesta nullidade. 'I'errni revindicadqs do pwIsr 
dos inimigos, á custa e despesa do sitngiie dos i~ossos 
maiores, ficíráo vertiadeira prol,ricdade da N+n,  e 
nunca domiaio oii patririioiiio dos Reis ; pois n;io 
os Portugtiezes escravos , cujds :~ccjtiisi~õcs cciiiio acces- 
sorio pertencqssem com e l lh  30  1 . a t r ~ l ~ ~ o n i o  l\eai. 

Na jurisdic$io concedida aos Doiiatarioi foi a iitesma 
n nullidade, pois por delegqFCo 110s povos tinli:ío reCe- 
cebido os Reis tal poder e j~iristl ic~ío , não a podeudo 
por isso nem ceder , neni delegai. 

A preyotencia dos. Donatarios fCl-os extraardinaria- 
mente tenriveiri. Nosc6rMo clnclui as providencias iiitlire- 
ctas da Lei Mental, ria nosso eiiteiidcr mais sensata a 
financeira, qui, o Decreto iie lios oct-iipn, 1)ociiriien- ' Y  tou ella uni Direito da Naqro, ;r qual devia dhar para 
0s I~ens,  que se chsmaviio dw COI Uu , cown sua proprie- 
dade wrdadeira, confia(la n dt.l)osit,aeias, em qiwpto 
as necessidades piiblicas a 1150 chsmaviio ;i uiitras appli- 
C R ~ O ~ S .  

Appnrecêr;o estas nocessidad(~s, vcrifiootilse a owa- 
siso de Portugnl pagar dividas siigradas, que o abafio; 
nins já c) Decreto de 1 3  d'Agosto de 1832, revogando a 
1,ei Mental, tinha sxtiricto os encsargas , que oneraváo or 
bens da Corda,, dando-os no art. 8. cornrs livres e pilo- 
tliaes, e in perpetuum , aos possuidores, culonss e forei- 
Tos, ointla a cargo da Ka(;io o indemniaar as 
pessoas e Corporacões offendidas por esta prodigalidade 
estiipenda , impondo assim a cada um dor Cidadáau o 
preenclier com maiores tribiitos o grande racuo , que 
lios recursos da Nação deixou uma tiio ampla e pasmosa 
doncío ! ! ! Náo deve tambem desnttender-se o exeroito 
de  <leiiiandas, que tem marchado por todo 0 Reino 
eontra a propriedade particular, levando em frente ou 
na vanguarda o Decreto, de que tractamor. 

Foráo inteiramente outras e dignas de loiivor por 



so i i d~s ,  ateis 4 verdadeiras as i dhs  de Ministro e Gscre- 
tario d'Estado dm Regoci~s (Ia Fd~eiitla , que propoz. 
e lcvoti á taiiccVo o lleereto de 9 cl'hgosto (L? 1883, 
c.iic.orl)orando a Casa da Rainlia 110s proprios da Fazenda 
Y;icion~l, e qire coni todos os restaritcs iiicilil)i~os da 
rlclriiinistiucão referenclo~i no mesmo anrio o oiitro De.. 
creto de r8 tle Marqo, que igualmeiite encorporou ira 
Eazenda todos os bens tla extinctr Casa do Iiifnnta Jo. 

E iia verdntle o pi incipio financeiro coiisistentii no 
nugitieiit~ tla iiiassd c(~i)tiil)uiiite, qiic se invoca dum 
tlos i.elaiorios tlsquelles I)t.crctos, que 1103 parecern noci- 
vos, c qiic a111 se diz .i!)l)r endido erii Frdnqa , lia (\e eni 
I:ian~;.c r eiii toda a p.ii te proceder unicamente q m o  
veid.icl~.iro iio caso, eiil citia tiaja excedente , ou s0bi.a , 
(pie se poss:i collocar rcil tal massa, depois rle satiste+tfis 
as tlividns e iii.~is obiigayiies do Estado; e aiiida assim a 
5ol~ra ri50 sc ha de entiegitr eui liicro u tmia porcão, otr 
< Iasse d'iiidividiios excliisivamerite , iiias ha de ser appli- 
u d a  de inotlo , cliie a riqueza, que e1l.i conterii, se clif- 
fuiida por todos os contribuintes. O caso poréiii foi 
outro, em quanto aos 1)ens da Coròa coni muita especia- 
litl,ide, não só em r a ~ á o  das afflictivas circumstaneias 
110 Thesouro, mas poi qiie todo o sobejo seiin ji entgo 
<'6C.1SSO , se O houvesse, para aberturd de canaes, con- 
cf!rto <l(e~trad~S e outros objectos, que slío os cotidiictos 
l~rol~rios ,  justos e 1150 c~sr.in(lalosos, por onde se entor- 
nRo coni igualdade e pi ovltito esses augmentos de iueosa 
contribuiir te. 

Concluinilo , temo, qiie os Nobres Portugue~es jtí 
nlío tem a qualidade d(. Donatarios da Coroa ; que n b  

igualmente excrcer a auçloridadc d'blcaitles 
Rlóres, sendo sbmente Iionorarios aquelles , qiie a tive- 
r so ,  rio que se dá uma disposiqlío justa do Decreto de 
13 d'Agosto de  1832 no art. 7.; e que os Coriinieiiclado- 
res de todas as Ordens são siniplesmente lionorarios, 
por mais elevada que seja sua jerarchia , no que acha- 
mos uina disposiyáo igiialniente justa do Demeto .de 30 
de J o h o  de 1833 art. 3. 

Cuinpre chaniar aqui as Jispositj5es da CartaConjti- 
tucio~al ,  que tias leaão a formar verdadeiro juizo s&r 
a uinteria, que aos occupa. $20 as seguintes ; . . 



Art. 1x3. K Todos os Portugiiezes.são obrigados a 
pegar em a m a s  >para sustentar a indepencleiicia e inre- 
gridade d o  Reine, e defenclel-o de seus inimigos exter* 
lios e internos. 

Art. 145. 5. i%. 9 A Lei 6 igiial para totlos, que r  
proteja, qrrer castigiie , e reconi pensara em proporpáo 
dos inerecimentos de  cada iinl, 

idem 0. 13. (1 ' rodo o Cidadáci póde ser admittido a o s  
Cargos PíiMicns , Çivís , Politiços o11 Militares , sein 
outra d i f feren~a , qiie nho seja a dos seiis talentos e 
virtii<les. 

Idem 5. 1+4. = Ninguern s e r l  ic:.nto de contrihiiir para 
asi?espesas do Estado , cm propoi q'io dos sriis liaveres. 

Idem $. I 5 .  Ficiio al)olitlos tortos os PI ivilegios , qtie 
n5o forem essencial e ititeiramt.rite ligados aos Cargos 
11m utilidade piiblica. 

Idern $. 16. 11 A' excepcão das cziisris, íjne por sua 
natureza petiteiicem a Juizos paitietilares na conformi- 
dade daí  Leis, náo haver5 Foro l,i irileginclo, ncin Co~ii- 
missões especiaes nas causas civeis o11 crimes. 

Idem 4 .  3 r.  Garante a Nobreza IIeiurlitaria e susr 
regalias. 11 

Abolidos, entinctos e evita(los assim os privilegias , 
isea)óes , ou al~usos pelas tliffei-eritès sentencas referi- 
das,  com qiie a nossa Certa Constitucioii;~l, e as Leis 
Portuguezas em hariiionía com ella, axiivelGo e fraaerni- 
záo OS CictadBos todos ; ;i iiiesiil:1 Carta Coiistitucional , 
como acal)ainos d e  ver, garante dtlpois a Nol~reza Heredi- 
taria , mas deixando-a pelas ilispos;cões ante~cderites 
(clo inesnio nioclo que observam(,s aconterêra em Fratwa 
:a) nos setis vei~dadeiros t: nnturaes limites, sem eí'fen; 
sa ,  nem a niais leve, da perfeita igu:ilclade 00s Cidatljos , 
sem danino (Ia Fazenda NacioiJ.il, nem infliieneia na 
Adminis t r~cso , ordem e interesses, quer geraes , quer  
p a r t i c ~ i l a r e ~  

Desta sorte iiesta era da igualdade, e por i sw [Ia* 
liberdade Lusitana, os Cidadãos aos olhos da< J.eis o u  
dq  Direito , ou  na reiacho d e  suas obrigacões e faculdad 
des , são perfeitamente iguaes entre si, sem q u e  s e  reta- 
lhem , ou partão em Ordens,  Castas, ou Classes, quelhes 
\ragáo di f feren~a , o u  a menor variante, tanto n'umas , 



conto nas~ouuas,d 'aqueilas,  oii seja e m  reL$io ?o  Píi- 
Iliçiu, o p  eni quanto aos indivictuos. Derao-se poréin eri- 
t ie  nGq taes tliffercricas abiisivas, conio resultado da 
Nol>i,czn; e por isso (: que o Sr. Pasclioal , encontran- 
rlo-as, as cuaiiiinoii nc te Titulo. Mas depois d o  memo- 
ravel diii 9 d'ribril de  1826 liigir.50 ellas d e  todos os 
riossos Codigl-1s; e.p,i>sando muito para além das s i ~ p l i -  
c e s  raias da Histeria, 1>ar5o-lhe no cora$io, occupando 
i!:i paginas, tl;ts (jiiacs algumas, por muito enranguen- 
raclas , liorrori7.50. 

TI'rULo IV. 

Cor~rzerGo Jd's~c com os TitrrZos antçce&n~cs , on rrrzáa 
d 'ordem. 

$ e  1 -  OS elernit:itor do  estado civil, - :tatas, 
caput ctvile, - consistem , COIRO outr70r:l já n~ostrinios , 
l ia  liberdade . cidade e faniilia. O Sr. Pasclioal. tractando 
do Direito das Pessoas, rjue todo se comprehentle nestes 
elementos, segue-os pela ortlem , que Ilics d'i a S U ~  E; .~,L- 
i u ~ 1  iiiiport,iiici,i , . I ( ,  exeiiiplo dos Komanos ; por isso 

tendo elle ate aqui tractado dos doiis primeiros elementos 
d o  estado, a liberdade e cidade, p:issa imniediatainente 
nestc 'L'itulo a occiipar.nos com o elemento restante, - 
a familia. 

Na clesenvoluy5o deste rnethodo , seguindo sempre 
os passos c10 Auctor , tiveinos o escrupuloso ccidado d e  
addiiar em todos 0s clif'ferentes po~itos o estado ultimo 
da nossa Legislacáo. Assirii erii relaçáo á liberdade 
notáiiios o Trnctado recentemente celebrado entre as 
CorÔas Portugueza e Iiigleza para a extiricy50 d o  trafico 
infame dos escravos. Eni quanto á cidade, ou aos direi- 
tos do CidadSo , examinámos todas as alteracóes feitas 
pela Carta Constitucional ás nossas Leis anteriores sobra 
os modos, por que a nacionalidde se adquire, os 



direitos ; que esth co~ifere,  segiintlo a mesma, distinguin- 
do-os com klln eni Civís e Po l i t i~os :  ponderámos uns 'C 
(>utros referiddo as causas, por qùe os Pb l i t i c~s  s? 
'siispctntfèm , e h m  assim aquellas, por q u e  uns e hutros 
itinultaneamente st. perdem : n5o omittimos ri adver tenei~  
d ' a q i ~ k l l ~ s  dos direitos Politicos, que a Carta Constitucio- 
i ial  n5o concede ao  Naturalizado entre nós: acomynnhá- 
nios este,  bein como o Nacional, e ainda mesrno o que 
perthanece Estrangeiro, em respeito RO activo da bdnli- 
riistracáo, tanto erii relacão ao  Districtm , como ao Con- 
cellio ou  Municipio, e atb mesiiio erii qiiarito á Pniocliia : 
terminando por faz@ vi%, que os direitos do Cicl ac I '  no etii 
nentiuma das Suas differentes rel.içúes experimentSo tli- 
versidade, iieni a menor 0t.i r n ~ i s  leve ditf'ereiicn , eiii 

1.4~50 da accidenial q~inlitlade t ln  Nobreza. Co~itiriiiari~lo 
agora a acoiiipan1i;ir o Sr. Pasc1io;il nestas \ria\ Institrrr- 
C 6 ~ ~ ,  vamos i considerar o estado tlas pesso'is "'unia 
i.elac+ ainda mais estreita, tlo que  a respectiva á Paio- 
chia ; e é ein respeito i familia. 

Mostra-lios o Sr. ~ a s c l i o a l  neste Titulo a indole 
e natureza desta particular sociedade, a qiit: chrimaiiios 
familia; pyis que só depois d e  conliecirln psta , podere- 
~ n o s  bem conhecer oY direitos', qiie ella corifere. E como 
entre estes é o niais iniportante o que  se di7, poder dos 
Pais sobre os filhos, toma pnrri inscriptiPo gkriil tie'ktk 
r id i io  este poder parerital, - I'e parénztrnz ih li6elihrs 

5.. 2. Abre o Sr. I'aschoal este Tinilb cbm outra 
divis;o, o u  c ~ a s ~ i f i c a ~ i o  de pcbsoas em rksgeito ads 
CitladSos Poriugiiezes , rlivis5tt tc~rii;itln da qualidade , 
que  conlère o pioder, que e n ~ p i ~ g o ~ i  n:i in'scrip;ã6 geral 
Jo 'mesiiio Tit . ,  o potlei pateriial , tjdt! c~ritrApiíe aqdd- 
l e ,  e m  cjiie elle se 'li , d o  C r ~ t  que  se i15(, ilá , cbth rkraltr- 
dos inteiramente drucisos para uiii e oiitro , Sd$iitido 35 

Leis, as qunes acceitando da Rntureza &ta mesma divlsh 
he pessoas , Ilic ci?atetecetti a seti ~iioclo anipiiA<Ó@%, 



a t e  nos nomes', com que as distinguem. SGo estes as de 
. ais e mais de familias, nomes da qualidade positivit , 
~u q u t  exprin~eiri a eri8tencia do poder páterdal chrrn- 
&stico, aontrbpostos am de blhos e filtias frmilias, 
oa quaes indicço ;i piiwyão oti n6o existeneia da tal 
potlsr , oct a qualidade i~egativa , que separa, para resul- 
tados diversos, estas d'aqrielles pessoas. Ainda nhsta o 
'ir. Paschoal aljraya uma classifico$io de pesews, usada 
Imlos Ronianos, tle ci\ja adopC5o nos dá argiirnanto e 
testernitnko Ulpirno na Lei , que o A. cita, transareven- 
tlo em characteres rlistinctas rio sei1 5. as pakvms, que 

l i t :  (Iáo prova, -qaidom ~ r t r t t  p~tre9umiZias, etc. 
Seiido esi a (livisfio de pessoas feita originerismen - 

te p l a  Natiireza, com resultatlos convenientes e os 
proveitosos ;i sociedade civil, tal divis5o na'o foi firira- 
tiva dos Romanos, mas abrapda pelas Leis de t o d a  os 
I>OVOS, entrando neste riiin\ero as Pottu bezas, Assim 
tenios pais t. máis de tamilias, filhos e f lhas familias: 
pessoas , qiie sqi tndo nas diz o Sr. Paschoal , forméo 
a qctdtta divisao : Bt h m  tiir~ururn guarta personannta 
di&i~ est. 

fi evideiite qiia csta cla&âmp50, ou diviah de 
pessoas as abrarige o ~ornprehenda tod~s ,  sein que uma 
só d'ellas por exclusão se exceptue, pois que w ilie falta 
a qualidade, cjue lhe serve de fundamento, n e c m r i a -  
mente h'ella se da a outra contrapusta, qiie para tal 
divisrío ti igiialrnerite attentlida. Hoje pordm n%u @e- 
mos itdmittir a nutnera~áo mmanci , pelo Sr. Paschoal 
adoptada , em quanto a esta divis.50 de pessoas ; náo só 
parque nau temos eSCFaVQS , mas porque 05 Nobres 
enbre nss, como taes , não tem pessoa, nem natural, 
nem civii , iato é , a Nobreza não ti elemento d'estado : 
donde resulta , que distinctos os habitantes do territorio 
Portuguer em CidadGos e Estrangeiros, compreliendidos 
napiuelles os Naturalizados, nos immediatrmerite divi- 
dihos os Nacioxiaes em pais e filhos familias, e todos 
estes crn Cidadios activos e não activos ou passivos. 



9. 3. Feita no 5. antecedente a classifica~áa, oli 
dist iric(;rTo de pessoas em pais, mãis, filhos e fillias fami* 
lias, que compõem; o genero - Cidadáos Portuguezes, 
explica agora o Sr. Paschoal os termos; por que  tal 
classificacáo se enunoia. Anteg poi.im de vermos as no- 
(;i~es jiiridicas , vejamos a sua significa~áo grarnmatica , 
1.ois esta conuluz áquella. A palavra portugueza pai. é 
tomada da latina pnter, e est:i da grega ?carr;p , que expri- 
mp o mesmo ,que gcnitor , ou qili nliqilern genuit. A outra 
palavra mái e oriunda tanibeni d.i latina mater ,  forniada 
<ta grega pnrrp , s i g i  t iando eenil, i t  , oii gune hominent 
'iiel q u d w s  nnimalpartu edidzt. - Fii.4.1 teni raiz proxinia 
iio latim $lius, e remota no grego G;,  sigii~ficaritlo 
proles nzascrrliizn , para differenka da falha , $ia ,proles 

focrninina. A palavra familia, com a mesnia toniincia e 
slgnificayáo no latim, significou originariamente coetus 
cmvorutrJ, e posteriorinente a reunião de pessoas tinidas 
pelo sarigii e : assim se disse familin Cnesa rrtm , Scipio- 
nnm , priricipiando , segiiiitlo Festo , neite sentido a 
exprimir iiniáo de pessoas do mesrno sangue, mas livres. 
Convem ainda advertir,. que a p ; i l nv~r i j h~  eritre os Ro- 
mános1 abranee in infinztum os (lescerideotes d o  mesmo. " 
tronco commum ; e assim çomprehende os primeiros, 
segundos , terceiros e mais netos, qiinndo os filhos no 
primeiro grio para os pais se dizi50 lr6uc. 

Posto isto , diz-nos o Sr. Puschoal : FiGi Jrliaeve , 
rtpnt~+.uzat~isr'a rdomcn naturale est; qiie 04 i limes pai, 
mãi, fiUi11, fillia 40 ndturaes: u cluc e evitleiite,. pois 
exprinrieni riii.ilidades, que naturalmeritt! se adquirem.; 
qualidades, que resiiltáo da geracão ntstiva e passivii , que 
590 ctfeitos da Natureza. Ilesta sorte e por esta razão o 
gerado, eni qiinlyiier idade, em qualquer estado secun- 

-dario, é sempre fillio para o gt:ratlor ; e este sempre 
pai para elle; e isto ainda dcpoi, <I'UIR , ou anibos elles 
I11 ortos; 

Patrisfirnilias , vez jili~Yarnilias cioile. I'( 11. estas 
expressões nfo quer o A. dizer, que a familia , composta 
de pessoas conjunctas pelos estreitos vinculos do san- 
gue nas relacóes civis, nrío seja iirna sociedade i i ; i t ~~ ; l l ,  



pois negar tal qualidade a m a '  tal sociedade seria 
commetter uma falsidade nionstruosa: quer sim dizer, 
como as suas e x p r e s s ó ~ ~ q u n i t e k  d e i d o  ver, que a 
qualidade e o name de pais e imãis5de fiirnilias, de filho 
e filha farnilias yrovéni d e  Gei positiva', ainda mesmo 
sem cooperacão da Natureza.: 

Para isto é necessarlo reconheoer , que o: funda- 
mento da familia Rnmasa , <a. sua, Lase principal não 
onsiste no vinculo do sangue', nodtlo niatrimonio Ioa 

geracão , mas que principalmente assenrr mkre o podeir. 
Por quanto a mái para os filhos; e mulher para o marida; 

pelo facto -das iiiipciad , *não -,formava .familia com 
estes : os niesmos filhos , seus %descendentes, yodi5o :ser 
estranhos á fanlilia, em quanto pessoas estranhas pelo 
sangue Ilie podiáo pertohcer. I'or esta razio é que  o 
aireito rel~t ivo i familia , s~giirido a LegislaqBa Roma- 
na, principia sernpre ,pela theoria do poder, virido se- 
cunclarinriiente a das nupcias au matrimonio;,methodo , 
~ I I C  O Sr. Paschoal com toda a razão acceitoii , pois qoe 
:I q~ialidade~dc pai, rnsi, filho e fillia faniilias tambem 
ciitre nós R ~ D  tj uni;i consequencia iiecessnria ddfmatri- 
monio e gera.50, 1113s âiin e a~iicarnerite depende da 
existencia, oii ausencia da siijei)áo a o  poder d'atutrriii. 
Desta sorte, nCo seja enibara uniu pessoa casada , iiúo 
tenlia fillios , professc o celibato, seja iiifecunda , e sern 
a nlenor eqperanca tle gerar, ncahe (te nascer, achando- 
51. no p~~irrieiro iiioriicnto da existencia , rnas sendo SUL 

j r l i s ,  ou não estando sujeita tio poder d'alguem ; W. tal 
pessoa é vara0 , 6 ella pai de familias : o u ,  sendo iiiu- 
Iiier, C 1n5i 11c f;irriilias , sein que esta scja iiiái natural, 
iieiii aqi~elle ~xii t~atiti~al. Ao coii~rario sc tal pessoa 

,maior na idacle , rnas esta sujeita ao poder é 
filho, e nRo pai tle familias; se pela einarir.ipa<rio sáe 
de sob o poder do pai, fica pai cle familias como ella, 
sem q u e  perca a q~taliidncle de fillro seguiirlo a nattirwa ; 
o que ainda se verifica , qiiando pela adop)io passa a ser 
fillio iamilias do esti*anho adoptante. 



9. 4. N o  j. 31 deste Titulo clis o Sn Batchod as 
eccepyões, amque segundo alingtragem jriridick debuta 
a palavra fnrni/ia, que ~ 1 6  qbe já lemos r i b h ,  enprhke 
a i J b  d'uina sociedade (tesigaal ou rkctoria, estando o 
p d s r  no pai de fainilias e a siijeipío n o  filho o11 filhos 
faniilirs, os qiires tamiaem , regi~nds as idèas , que temes 
emittido, siio taes, não yehi geracão , mar poia 
disyosipáo das Leis, tnrie forte para este effeito , do que 
a Naturem: porque pela *dop$io tira do  poder do 
geiqaclur o gemdo , que faz Cbho fiamilias do acloptanfe ; 
p i a  smiaacipidí~ faz i de faii#lis o que pela Natu- 
reza d 6lho ; e pela in 6 ependenàr do p o ~ k r  parehtal faz 
pai níio 98 o que não tem filhns, mas ainda b que niio 
póde têlos,  ou porcjoe a Lei lhe obsta, o11 por impus- 
sibilidarte al~mliita. Aitendeiado com tudo ao mais com- 
tntim e ordinario . definimos urootiamente farnilia na 

L I 

aceeeiio civil, dó mesrm modo qhe o A. tio seu 9. , 
acccitandu com elle i defibgáo da Lei, qcte cita, a 195. 
9. a. Db de veró. signifinn 

J'lirres personae , piis qrie a familir i uma saciede- 
de , e uma pessoa só ião a ~ór tna  ; w b  mius podestate, 
porque segpirdo as  Leis Civis o poder parentel i indl- 
risivei ; unt aratura, atct j~l'd sdjectac ,. porque mão s6 
a gera)&, mas tambein a a(lopr,.?io em virtude das Leis 
d á  sul)dikos :io poder paisntal ; porler, que forma assim 
a essencia de tal sociedade ; poder ue e~is te ' ,  sempre 

? 4 que se niío da su~eiylo a ellut, e CIIJR qualidade h7. por 
s i  ró existir a familia, embora nurililima pessoa exisla 
subordink~h a tal porler. 

~eJriiipaterfnmil&s. E ~ e m ~ l i f i c ~ n d a ,  du antes &nu- 
merarirlu as pessoas, qire sM as eIement~>s da familia , 
refere o Sr. Pasahoal, com n Lei j i  c i a d r ,  o pai fanii- 
lias , o qual , pelo que temos ponderado, é pessoa essen- 
cialissima a esta soaio<lade; porque de tmcassidatle rlla 
requer a existencia do parental, c este não pbde 
existir seiri pessoa, qirc o tenha , 3 qual é pai de fatniliu, 
oii o seja por Natureza, ou pela disposicáo da Lei. 

Filiufumilins. O filho familias é pessoa, wmple- 
rnento ordiiiario desta sociedade; nias sem elle existe 



fraigicl, pem &em elle csisle pai da familiae; tal v 
posthumo , ou o msido depois da morte do pai, 

Et deinceps. Não podemos admittir em relaçUo ao 
1wcScnte objecta, em quanto á faniilia no gemtitdo, QrO- 
prio , esta expressão do Sr. Paschoal , a qual elle precipi- 
taclnniente acceitou da Lei 195. 9. aWD. de &er&ur bigni.. 
ficat. Por quanto segundo o Direito Roibauo é sim 
verdadeiro, que os fillios do filho , ou os detos, e náa 
só estes mas deinceps , isto k , todos os descendentes em 
qiialquei. graío, permanecem debaixo t l o p d s r  parenta1 h 
primeiroe naais remoto ascendente paterno, ycie existe, o 
que resulta do principio peculiar de osRomanoa~reputarem 
os filhos como cousas, e as accessiies destes seus filhos tam- 
tiem como cousas. Entre nós a Legislat$o 6 inteiramente 
opposta , pois qiie o filho é ,  e sempre foi, pessoa, e fica 
emancipado pelo casnmento, Ord. liv. I. tit. 88. $* 6. ; e 
coherenterne~it~ os netos, ainda mesmo depois da marte 
do pa i ,  não cáern debaixo &I poder parenta4 do  anh, uu 
d'oiltro algum asoendente, o que se acha expresso na 
Ord. li+. 4. tit. 87. Q. 7. Lago só os filhos, isto C ,  os 
desceiidentes em r." gráo , pertencetrl á fainilia do. pai. 
Isto porém em relacão á familia , tomada no sentido pro- 
yrib; pois que ,  tomada esta p3lavr;1 n'iin~ sentido amplo,  
ainda em Jurisprudencia, al~range elln todos os que s6o 
ligadas pelo sadgue, em razáo de provirem (l'wm ivonuo 
corir«riirn, ori (lite tem gtáo nas differeiitcs linhas do 
dii~smt> pnrentcsco : na qual  accepcão , ainda que iiienos 
iisatfa , se toma a laniilia , i150 só lias 1,eis Hoiiianas, mris 
nas Portuguezas; oque tililia liigar nas successões dos Letis 
chanindos <Ia Corda , e ainda o tein, conio veremos, na  
successão dos Morgados, e prazos familiares. 

Cumpre accrescentar , qiie entre os Romanos, em 
uma terceira accepyão , a familia coniprehende os escra- 
v-, iiindn que elles lhe nãu p e r t e n ~ h ,  senso como 
cousas , sem a nienor lign~Bo de vinculo de parentesco ; 
e qrie no uso vulg'qr se applica entre nós aos cnisdos, 
doiisideradns mmo pessoas, nias n5o ligados pelo aangue. 
É; que aioda esta palavra no uso das Leis Romanas se 
t8& olgùmas vezes n'uma qbarla accepcão, significando 
tsdcis bens, ou. pntrimotiio inteiro do pai de familhs ; 
m o t i v ~  este, por que a a c g o  para se partir a liemnqa 



(pelo& cotier(1eiros d a  chamatia jaitafamdinc aocimtid~e. ,  
e q coiiiprndor í1,i herane;~ er~~ptor familiae,. 

5. 5. O Iiomtyn sem facto sau apparece pelo riasci- 
metito na familia , ou sociedade ~loiirestica : 6 a quali- 
dade de fiilio n priiiieira , eni cjue elle por si só principia 
a respirar; e d o  dependente ent5o se acha, qiie a Na- 
tureza cairia em conlradic~?io, se náo, velasse por elle. 
Nas niio se c o n t r ~ d i ~  ella , pois já antes do nascimento 
a ,  tiiái amava o filho, T e  ainda não conhecia; já tinha 
ern orgias exteriores e p r o x i n i ~  do coracão alimento 
p r a  elle; e p"a manter siia ternura, cla a Natiireza rio- 
vas e variadas gracas ao fillio , afastando ciiitlatlosatnente 
i b  rnái a idea c l , ~  l)ossibilidade d'elle rim cliii Ilie ser 
ingrato ; qite iiin entc ,, que para existir depende abso- 
lu\amerite d'amor , precisa de ser amavel. No pai, junta- 
rncnte com a ternura , for~na-se a ~ d ê a  d'elle ter sido , 
eni qiianto á existcncia do filho, um instriimnto da 
Divinilatle; iclda, que lhe clescobre o dever d'aperfeijoar 
a sua .ol)ra por iinin ediiracão desveiatid. Cresce o fillw, 
e o Hatureza , para pieniiar o amor e cliligencias parer- 
nas, eiisinx-o a retrihiiir coin affccto, submisrSo e respei- 
to 80s a~ictorcs de seus dias ; e neste estado d'affeicóes, 
prociir5o todos a ~ o r f i a  a felicidade domestica, ern que 
o filho hn de siiçceder , para depois tariibem a transmit- 
tir a seus filhos. 

A Sociedade Civil é um composto de farnilia5, O 

seu bem é a $omma dos &tis de todas alias , o I~ewi 
d'ellas depentld 'ta conscrva$io e desenipnlio das mu- 
tuas affeicUes, tq,!ie a Natureza inspira a seus membros; 
por isso as Leis Civis eni harmonia com clla , e reforqan- 
do a Religiiio , \que igiisIinente se occupa da sociedade 
domestica, prqcurão para utilidade p r a l  reglilar 0 s  
direitos e ohrigayões destes socios segundo a clualidacle, 
que na familia ities pertence. Assim, como diz o Sr. 
I)as(:lioal jiinto ao liin (10 6. 4. deste Tit., uns 40 0s di- 
reitos do pai, outros os dos filhos, pois differente é a 
qualidade destes da d'acjuelles; e por isso tambem dif- 
ferentes os meios, que lhcs cabe empregar para alcan.: 



<arem a felicidade dom&stica, fim e objecto da sociedade, 
que cliatti~mós~ fahiilia , e tlue; segiindo o que temos 
dito , fórma .arii eleaieiito, oii.parte do estado de Cida- 
d5o , assim como estia sociedade f0rma os elenientos do 
Estado ou Corpo fJolitico, cujo bem é inteiramente 
destruido pelas ltis tyrannicas , que chamáo os fillihs 
a delatar os pais ,.a pais aos filhos, os criados aos arnos, 
minando assim a SociedaA geral nos setis primeiros 
e mais segiiros alicerces. 

O qrre é o poder parentril , e seus f u n d n ~ n t o s ,  

5.  6. Absterido-nos por agora de fallar no poder 
marital , qiie faz objecto do Tit; 7.  das Ir~s t i tu i~óes  da 
Sr. Paschod' , c ~6pulando @r ~ S S O  como n5o escriptas 
as duas yrinieiras linhas do+.$ .  5. deste Tit., teliaos a 
notar que A. ? r.8nio st! propóe tratar dos direitos, que 
resultào da familia., principia pelo exaiiie do poder, (juc 
já vhios ser essencial a esta ~ocird:ide, e que : l)oi(jue 
se <lá no pai de faniili~s , se diz poder patrio ou parental, 
dizendo agora no qiie este poder consiste , e quaes os 
seus fiindanieritos. 

Os termos podo,  #n>.c~ttnl desigrião a :~iictori<IarIc: , 
ue as 1,eis dáo ao pa i  sobre a pessoa e bens de seus 

;flhos; poder, quc as Leia mgul:io em iitilidide da fanii- 
l ia ,  pois que ella influe ria utilidatle pública. Ein qiinrito 
aos turidament«s deste poder, o A. assigna-lhe tres, rjiie 
iarnbeni llie são atlriliuidos n o  Cod. drt I ' r ~ l s s .  p. I .  liv. I .  

tit. g. $. 2. ; e são: i." o serem elles partes do corpo (10 
pai;  +." o nascerem no seio d'iiiita faniiliri , em que o pai 
é o superior; 3.' a necessidacle, que se dá rio filho, de ser 
alimentado e educado , .i i1ii;rl o pai deve satisfazer, u 
que não póde cuniprir, sem que  tenha este porler eiii 
quanto nos filhos. 

O I .O allegado fuiidaniento parece n5o existir : par. 
que pela gera~iío o fillio fica iiidepenilente do pai, e 
antes se poderia dizer parte da tniii, em quem alinç se n5o 
dá o poder parental, 'quando ella lucta coni ;i inorte 
para dar a vida ao til110 ; além de qiie o filho, n5o ixistin- 
do antes da gera$io, riso se pbde presuniir cunsentir 
n'etln, para tlalli lhe resiiltar a sujei250. 



O 2." f'ln~laii~enlo de pertencer o fi)ÇJR á fqqiiia cb 
pai ,  i. aatw iini effeito, do qug y ~ p ,  fi)-lldamenm da 
])a$rio poder ; n5o podeii(1o duvi$r-sc? de que o 3. 
fiiritlaiiiriito c verdadeiro , e hstaote  para prnduzip a 
quctorjdade, tle que sc trata , tmis cr biewbsidatle de Jefe* 
w e ediicaq50, eni que o filljo se aclia; e a iiiaiw c a p -  
c-itlade , que para estes Gns se dá no pai ,  b z  coiii que + 
1,ei reituncie :i ir~de~eiideycja do filtio , $udeitar&-o 
I )A~ .A  seu Ijeiii :i :tiictoridatle pateriii. l3i)&+@e e,m nossa 
opiiiiào dizer do ~)o(ler paternal , coiisidc?rr<lo ein sua 
oiigeni , o ioesiiio, q i u  discie o Orador Roma. erit 
r j u ~ i t o  a propria defesa: Pst h z c  ti8n sc.tif)ta , serd rlatra 
ler, quam non didicirnus, accipimas , kgi~rivs, ver14w e t 
nntura i p ~  a r r i p ~ ~ i m ~ s  , hnu~irílus ; ad q1q11~ I ~ O I L  d a i ,  
s t ~ l  fricti , npri itrstifnti , secl iluhuti S U ~ I  14s. E uipu reljaçGo , 
qiie a riiesrnn Naly~ma teiii torrnadv eiitre o pai o seu 
fijlio , uipi se~time»tr> ~iisciilo colii elles, c que inveqci- 
yclinerite sujeita iiiii ao outro , ter~do esta subiiii~$.jo por 
#irli n nlcatiw (Ia etlricaq50, na qiial se coniprcliendoiy 
ty&x\ 09 ,cios iepderites a criai' o fillio , isto E ,  a çoii- 
serval-r) pelo ajimelito, vestido e I~aLita$io, assiiii como 
a :i l)wffei~o~~l-o por meio da insti.uc$ío. Desta wrte , 
acaldtln a ediiçaygo do filho, acaba no pai o patrio po- 
&!r, segiiiido a natureza das coiisas ; pois coiiseguidoo os 
fi~:, , apilba a i~ecessidade doa ineios. 

filostru-se a q~ral d ~ s  geradons pertence o porler. pazrir. 

$, 7. Jam VGFO patria potesfas irtriyue parenti cora- 
qurzis ert jure natqme. Tendo o pattio poder, íwmo 
veriiob , o seu u~iico e essencial firnd;inien~o de necessi- 
dade na ctlpçrc;Go d~ fillio , torna-se evidente ;i proposi- 
$20 do Sr. Paschoal n:is piilitvras , que do seu S .  6. trapp- 
creveinos; e 6 ,  que por Direito Ratiiral pertence este 
pnder a ambos os geradores, pois que a Natureza babi- 
lita para elle, COHI igiial amor e a f fe i~ jo  , tantn o pa i ,  
csoiiiu n inái : ambos concorrem para a exiateiicia do, 
filho; nml>os por isso tern obrigacáo cle aperfeiqoar pela 
etliicncáo ;i sua obra; para o que se (lá em ambos q 
~ ~ o d e r ,  seni o (lu31 a olrigay5o ct'educar ti50 póde tw 
deseiiil>ciilro. Açcresce que por Direito Natural a socie-. 



&de conjugal dB igualdade de (liroitos a ambos os socios; 
e como a fariiiliar ú uin resultado desta, os direitos, 
quanto aos filhos, sLo os mesnios taoto no pai, conto iia 
in%i. As Leis dos Wisigodos , que o Sr. Pasclioal nr>s 
transcreve no C., estavão em tiarrnonía com as vozes & 
iY;iture-zr, nio só dando o poder parental a anibos os 
geradortis, nias ainda aos avós na falta d'elles. 

Os Romanos náo seguir50 nesta parte o Direito 
XaturaI, e excluíráo a mzi, para darem ao pai um poclttr 
despotico sobre os fillios, como siihsidio ;í insufficiericir 
ctas'~eis ; poder , que posteriormente niais adocado , foi 
recebido pelo nosso, assim r:oriio pelo Cod. Civil da 
Prussia , rio q u a l  se adia a idêa d'a rnãi n50 (lar a existen. 
ria ao filho, sendo ella apenas um instriimeiito , de que 
o   ai sa serve vara do1.a. Já assim náo ti o Cod. Civil da 
&an?a, pois Que por slle a in6i siiccede po patriu po- 
der ro  pai , o que rcfiamos mais moral, e nirria confór- 
nie ás vistas clii Natureu. 

Qual é a cmtcnsáo do poder ptzrental 

S. 8. Visto o qiie seja o ~ ~ o ( l e r  parental ; que o seu 
fundamento iiiiiro está I I R  nhrigaq6io cl'educ;ii, pnis yiie 
para o desempenlio (Iasta e ella u meio ilecessario; que 
pertence ao pai coin exclusáo da m5i segiindo as nossas 
Leis, inais coiifórrnes nesta parte com o Direito Homa- 
no, do que ooiii o Natural : ocoiipii-se e Sr. Pasclioal 
no $. 7. deste Titulo com o exame da entensáo deste 
poder, o que faz o iiosso presente assiimpto. 

Já viitius qiie a ciliicaç5o se resume na conseron?áo 
e iiistruc$ão do filtio ; e catno esta, e só esta dá funda- 
mento ao poder patrio, nada niais precisamos, para con- 
cliiirmos coin o h. niis duas pi-imeiras linhas do seli §., - subjiciuntur $Iii porestati, ssd non dominio patris. 

Na primeira idade do i~iundo a auctoridada pater- 
na era a unica conhecida , sendo ella entiio unia miiito 
fraca imagem r10 qiie ao depois veio o ser eiltre, iilguns 
povos. AO principio riso era para s i ,  ou em seli proveito 
que o pai iirilia poder; um tributo cl'nmor e c l r  respeito 
era o unico fructo , que d'elle lhe resultava: pn1.3 o filho , 
e sb paita interesse do filho 6 qiie o pai governava, sem 



que ncste.se desse rk i im despotismo, -nem utilidade real: 
Era .o poder para o pai uma nbrigeqáo, . uni encargo. 
verdadeiro, mas o iiicllior dos direitos d'w fillio terno 
e respeitasa ; o mdlior dos direitos, a mais excellente 
das venturas, ipois.lhe,dava uin guia na infanci;~ , iiin 
consellieiro lia mocidade, u m  cotisolatlor em seus iii.il(.s , 
u n ~  a oio, um protector, iim ainigo ern toda a.vicla. 

$50 passaremos aqui rnr revista as differenps D 
alteraqGes, que ;í ordein natural, que expozemos, visrãír 
das Legisiaqòes e 1150s (Ic totlos os antigos povos : pren- 
damos nossa attencio ao tIiroiio iiiais osteritoso, qiie o 
poder parent 11 tenr,tida nt> uniber-.i ; rejrrnol.~ aeiitado. 
entre os Ronimos, o que Leis alii eile &t»u. 

O Iiiiperador Jiistiniaiio ria sua. 111sMuta 4.  2 .  de 
potestnte (1 ;~  que o poder dos pais sobre os fillios 

e urn direito proprio e prsivdtivo dos tiornanos : J u s  po- 
testatis,  qiloii' ~ I L  liberos hndernirs , p~o,vriurn est Civiuin 
R O I I L Q ~ L O ~ ~ J I I L ;  p o i ( ~ ~ < ~  I I ~ O  11.1 Nação , contiriita elle, niide 
este poder terilia os etkeitos , que tem eiitre elles : nulli 
e ~ i i ~ n  srtnt Iiotnims , ~ U L  taõerrz  ir^ h6eros I~aheant potesta- 
tent , y unzem nos hahet,tu$. 

Estes effeitos rA3drecêr;io ,nos prinieiros teiiipos o 
terrivel aspecto e eiinho,da ferooidde &r fiindadoref. 
tle Ronia : neste e k  partia-se dhni priricipio fecrin<ln! 
em resultados ;atrozes; considerav:io-se os lillios como 
pertencentes ao pai, canstitiiindo unia parle do patrimo- 
nio (leste; c- sobre tal fundamento e que a Lei I .  S .  
2. D. (18 rei vinJteci~ione facultav:~ ao pai o intentar em 
J I I I L O ,  contrrl quein lhe detirilia o fillio , a acqão charii ,~(l~ 
ern Direito 1 i~evii~tlic;ieáo , meio, qtie sc não podia eni- 
pregar, seriZn pnraw firn de reciipc2i4ti. a posse ile cousas,, 
em qiie se.tiiihli propriedade nu doiiiiuio. 

D'ahi igulltnente provinha o clireito dc vida e 
morte, yue Ramulo havia eor~cediilt-, aos pais sobre OS 

filhos, direito, de que se vêem vestigios na .Lei r r. I). 
de liberis et posdhumis, na Lei 5. D. de I q e  Pornp~~trln ( / R  

pnr.ricidiis, e na Lehriltima C. de pntrin pot~stnte. Todus 
estes textos prováo, que esta jurispriidencia l a r l ~ i r a  já- 
se achava abrogaria no tenlpo, enl que elles forão escri-: 
ptos, ainda cliie n5o possanias conhecer a hpocha preci- 
sa ,  ein que tal abrogacão foi feita ; e pensamos qao 

talvez 



talvez e113 par  si rnesma e insensivelmente se operasseb; 
pois r[ue costiimes ninis doces devi90 inspirar aos Roma- 
1104 seiitirnento~ mais conforiiies 6 Natiireza , e a falta 
cI'execut;ão da Lei d e  Komiilo seria bastante para a 
fazer erqiiecer inteiraii~entc. 

NiÍo obstante a queda da Legisla$io, q u e  referimos, 
a Lei Julia niaiitevc e conservou ap pai n iini caço esfe- 
ci.11 n direito d e  vida e iriorte, a que os filhos prece- 
dentemente tiiilião estado siijeitos: ella permittio no 
pai o inatar a fillia , que siirpreliendesse con>inetteiido 
atliilterio, coiri tanto que eile a niatassc logoL, e que  n o  
niesnio tempo ma tasse o socio n'este delicto : i. a que  
se concliic Jiis Leis 20, 2 1  , 23 e 32. U. ad Iegem Ju- 
liam c/c adr~lleriis. 

Ilernais a Lei 5 .  D. de hge IJompeia de ynrricidiis 
parece insiniinr , que  o pai tinlia direito a mntar o hltio , 
,icliantlo-o eiii fragrante com a macirasta, ~ff&clcntlo o 
scu leito conjugal. 

A peidn da libertlade, oil O transito para u esernvi- 
& o ,  crn aos ollios (10s primeiros 12ninanos o que ISIIB 
deveria seriipre ser aos olhos de todo o hoqiem , (jiie 
sciim o preco da liberdade, direito t5o esseiici.tliiicnt(: 
iiriido á nossa propria existencia, qtie 4 iiienor m,il 
perder a vitl:i, do que l~erdel-o : itlêa ccta, quc  nos pSclc 
1c.vnr a ncc red i~~ i r ,  qiie as Leis, yerinittindo aiitigameiite 
ciltre os Rornanos aos pais inatar 03 fillios, llies prohil>ijo 
vaiidel-os , e tornal-os ;issiiii escravos; e iiiitito iiinis ?e  
reparnrnlos n'lim re5cripto cio Iiiiper;~tlor Caiistantino , 
qiie debaixo tla inscripc.50 ds putrin potcstare rios sppa- 
rece no Cotl igo , rli~eit<J o : Liõerrrcta a ~imjoribur ~ ~ Q ~ Y I L  

i~ayer~su»i est , ut palribus , ~ U L ~ U S  j us  uitae in ZiÕeros 
ri< cisque poteslas o l i n ~  eral pertnissa , h6ertatena eriper e 
I L O ~  liccr.et. 

Coni tudo esta Lei es t j  ia rnais visivel e inanifcsta 
contr.itlicq50 com duus textos do Codigo Papiriano, 
iini dos quaes diz, que o pai tem soljre os filtios o 
direito clr vida C morte,  c que (juando quizcr , 11Ótlc von- 
tlel-c,s: tlisp6e o oiitro , que sc uin pai teni periiiittit!t) ,I 

seu fillto o contraliir iim riiat~*imoriio solenine , çelel>i*a- 
do s inatrimpaio , iiunca mais , seguiido as  Leis, póde 
vunrlel-o. Sáo estes,dous tmtos  referidos por 'i'errassoii , 
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M!sk& Irn jlrrd~pWtd~tre pag. 5 4  (! 66. AttriLae-sr a 
p~inieirn a Roni~ilo , e « seguiido a Ntiiria. 

Nlio se poilen talvez taes textos eorihlh~ c ~ i k  a Lei 
de Cmstantino , setifro peiisatido que a pdliivra tnajokilus, 
c1t1c I I C S L ~  lentos, se r 6 0  iefe1.t: aos  pritneirb~, sim 
:,o# ,Qnociiiia<;s, ~ I I P  v i v i 5 0  na idede niedia dr repthliw. 
Seja potGtir o qrie for ,  e qualquer que s e j ~  tambeth d 
protiibi(;iic <!'os Ii&is veijckrem os filhos segantb a [.e[ 
de Çonbtsintino, e iiicliibitavel e certo, que eáta hiadniit- 
tia uiiia Ixc~p$io niui expressa , por ootrb rMciSpto da  
mirstiir, lniperailor, do qu,tl se lorniou a Lei 2. C. de 
pritribrrr , qtri$Iio, stcos d i s l v h r ~ ~ ~ i n t ,  pet+rnit*tidb ao pbi 
privado de r r ~ l o  o ~ t c ( r i s n ,  e 9ae~rdo n'uma inrligebcia 
c-rtreiiia , o vender os Ttllios iro tiromerito, M s h  
do veiitre de siva rcrfli ; ájuntmda coiii tu&+, tf~li! i *este, 
e $0 este o caso utiico , eiii que a ventla do fillin póde te 
algum eff%ito , e qiie se ao di3tize o pa i  o f f e t ~ &  ko.cbimr: 
pra(loi o u  o p i e p ,  por qiie Ilie veri(1eo'b f h o ,  at 

aiitio csci*ave, n5o ~iude!á o roriipacktr ektpnaar-se 
d'entregnr o tillio ao pai. 

O direito dt: proprietlade, que o pei thh na p s n t t  
de seu fillin , devia nist ahncnte trnzer rica patijMnm 
<I'nili,ellc iorlar a6 acyiiií&der feitas por e s k ,  a qnenaini 
foi loiigo tentpcl ohservndo coni rigor 6 rnkiis sabido. 
&Ias ~ft~tc'o e lmricn ~l.ic,h~ii esta jurispru(lencia a atlo~ar- 
se, arittlo o seguitite o riltirrio estado do D h i t o  nn- 
mano 3 ta4 respeito. O pai i&<r podia õppropriar-st *das 
accl~isi~ócs de seu filtio , s e i i h  cpianbo este rrs fizesse 

or  nieio da aiIniiiii5ti.iii 50 d'um p t ~ u l i o ,  p«c? aqelle 
R e  conêarr  : o filho deririlia enl rua I J ~ ~ M  ptwprirdadrr 
*'~ld<j qnai~to adrpliriwe wrvitrdo as  rina nas, ON pdoexer-  
cicio do .f'orí~ : a s  biicnesbkts ahrtns para o filho, as 1ihi.r- 
Iitja<lrs oii testaiiientarixs, »ri e1iLi.c v ivos  perte~tr+&o n o  
Eiiiltlo tf I pi.opaeclrtle s~ fiHio , nkds o .p~ 6rihv nellds 
~ s l l f l  ic to .  

i~Io~hricildfi, como %os, a ferocirihde idrnitiva das 
Leis ~l'ntnanns tia hariirrr exteiisk , uiie clavfio a o  poder 
.r,.irrtttfisl, C t~rrinrln pai 11 iinico e vei (ladeii* 4iirrd;iniento 
tlrstc pe<lm a nccestri~lade e &ver tl'o prii rA!rc.rc os fi44ios, 
o SI*. ,Pa.&otil wo sei) S( . no8 nclverre de q ~ t :  anun& 'os 
pais er1ti.e nós pod&50 OS fiM, p l ~ $ k ,  $h 



~astigal-hs , - w t e s  c9,crigil-os dentro di>5 litnites 
ewigti.iicias !la gua eti>en&, o que sciido conf6rr;le a o  
l)ii.eito N . ~ t u i J ,  e tanil)ep~ a o  positivo dos Wisigotlos 
jia Cei citada pelo A.,  c jus ta iner~e concedido aos p;lis 
pek, riosso Uit.eito expresso lia ,Ortl. l iv. 5. t i t  36. 9. r .  
i a r f i l . ,  onde o pai se acha auctorizatlo para ;it& niesnip 
9i.i Curte c.tstigbr b fillrp, i>& o i'eriiido crrri i  arriia, ,? no 
riiesnio lir. tit. 95. i. 4. ,  o qrial expressamente exceptua 

.r' 

do crinie dç cprce. pr:i\.adp o pai, q!ie p o r  Iiiars :iiricla 
de a 4  tiorns preiider o filho, para o coi,ii;;i!- ,e ci!ien<I.ir 
de vi<-ios , t r i i  in'ios ct)stcirne*. 

I ~ ' C Q N L >  j l h s  Z ~ L ~ I ~ Z L I ~ C / ~ I Z ~ / ~  $Izo .~  , ,etc Taoihem .aqui o 
Sr. P.ischo:il, tendo cnt vista o l)ii.ciio Lloiitano, cBirl 

qtralito i vçntla 40s frllios pelos pais,  nus a(!\ ci te qiir t;11 
a!)-;iir<ltr riunca feve riso entre 116s. A i t i c l , ~  q u r  recLuzido 
no, teriqes ~~rc~c i sos ,  e já olseivac~os tla Lei 2. (;. 
f ~ a t r i 6 ~ ~ s ,  qr l i  C&os suos distroxcrrir~t , ellc ii,io 4 0  ?Go frli 
?ccpito , $cti,ío 4;xpresiqmente repriiitln pelo Codi,$o /#'i- 
siyotl~ico liv. 5 .  tjt. ((. lei 12. , que O A. tiiinscreve 1.0 seu 
fi. ; rçjeicáo expressa, yiie tios faz accret1it:tr foi prntic,;t<l,i , 
-por iSso (file o Direito norii;tnit nesta parte teve vog;~ , 
iiiii: se cltriz eviiar eptxe ts Wisigoctos, e isto n5o só porqde 

'c.oiii ,o Sr.,l).isclioal o veinos entre os Ostrc?qt>clos coii- 
cedido ass  pais no cap. 94. do Kdicto dc T l i e ( ~ J q ~ i c o ,  
nihç p r q u e  elle fqi ~ibs~ . rvado  entre os antigps Gallos , e 
@"to, qlie segun4o se ,li: n o  Glossqire du l i r4 i í f ,a t tcais  
t p v  1. ,pg .  373, ein Franca, ainda diirarite o Governo 
(10s $eis da fiegpiicla raca, i !  hnit pennis aux ~ h r e s  de 

I?,e~&e kztcs gpfatzs pour sriùvsrair h Ieurs ~zécessirc's , 
gi;qssapdp ,tanto as id68s íRoniaiias d o  tlomi?~io dos p.ais 

.,sc,bqp 9,s ,fillips, que ~ 4 s  p;otas $e Ealuzio p ,S:ilvi.~iio 
({!&vers. nvnrit. 1Ijb. z. $. 4.) .y.emos se observava no 
~cqp lo  13." o pqtigo uso &os pais dedicareiri ;í profissáo 
ecclebiastica e npnasticn ps filhos ainda existentes t;o 
ve!itrc r't; suqs nisis. Com tudo as nossas Leis tnl ilonli- 

,q jp ,gqn~,psrrnj t t í r50,  e por i? nunca os pqir pi;dir:.n 
, q q q r ,  p e p  ,[o ,que ainda seiia inais bart)ar,o) veiir[er 
os.fillios , , pps i s t i~ ldo  o ,sei1 direito, .e111 quaiitp á ptsoi i  , . . 

~ l i f i c a w q t c  c(l!~cal-os. Uc$t.,e !!iylri e1l.u se& {rnt  ti! . . 
,yp q i ~ ) t ~  ~pi~l . ic lo  e1n n;To gnfraquecrrcm a auctoi id:ifl(-. 

p a r q j p l  , coiiio oni e ~ i t n r e ~ ,  a iycau!i/a. . O i ; ~ ~ i ~ ~ s  syiiii 



em quanto ás nossas L&, porque nos ántigos Foraes da- 
dos ás terras. e qiie for50 as bossas originarias Leis Mil- 
nicipaes , asdi~posi<óes, q u e  niais branda's (lelles pasdr5o 
para as  Lei3 gemes, maior rela$áo tinhà'o com as Roma- 
rias, n&o enr qiiarrto á venda dos filhos, que r i i i i i ~ ~  foi 
auctorizada, nias eth quanto ao  castiga, que o pai lx>~lin 
exteiider até tirar sangue com ai-ma, Fora1 d o  Poi to i$. 
a 6 . ,  e de  Coimbra no 'I'it.-Puna d'armn; o que se 
se verificava tio mrsino modo no castigo da rnkrlhr por 
seu niariilo. 

Exame das acfóes , que tem orisem rto pt9slerpnrenlal. 

$. 9. Examinado jb o que seja o poder parental, 
o seu fiindaiiiento, a queni conlpett? este poder,  e sria 
cxtensão em quanto 5 pessoa do filho, occiipa-se O A .  
n o  4. 8. do seu Tit. com apontar-ri& as ac)óes, a que 
coiii o r i~c~ i i i  no  seu pocler competeni ao pai de  faitiilias. 

J ,  a,: a I issemos que o Direito Romano reputava os 
iillios patririionio uu propriedade clob piis. Assini , se 
nlguerii (Ictinha o filho alheio, oii o tiirtava , o11 escol,- 
dia , o pai  tir~lia contra este todas e as mesmas :tcyóes, 
que  teria , se a espetie sc verifirasse d u m  -escrrivo, 011 

outro ohjecto sujeito a comniercio e propried:ide. Desta 
sorte no r." caso competia-llie aacc5o chaniadn reivindi- 
c a ~ $ ~ ,  pa rd iave r  a restituiq50 do Alho com os interessa,  

cltie i i ~ i l i ; ~  sido frau<latlo; n o  a," tinha a accáo de 
i i i i  t o ,  eni que arcrescia a applicac5o da prna coi-respon- 
dente ao rCo e111 í i r tude  do delicto; no 3.' a ad exhi- 
bc~~durn , para as efteito d'o réo ser constrangido a 1n6- 
sirar ,  o11 erl i i l~ir  cm juizo o individuo , a fim'd'6ht e 
ptovni*, se n'elle se dá,  oii 1150, a q~alidiide de filho do 
A. , tornando-se esta prcj~tdicial ou  peptiratoria para a 
<Ie reivindicac50 : accSo esta (a nd cxhiberz'dum) t1o muito 
liso no foro,  não si, rara SI exhi1)icão d'objeetos moveis, 
inns até tnesmo dos imniovcis , como n o  caso, em qde 
o seiilior directo requer que o ernphyteura llic mo&e 
os sitios e demarcacóes do prazo, Lauterbacli. hoc tit. 
5 .  10. , tomando ella O nome d ' a c ~ ã o  de edendo , quando 
tem por objecto ttm instromento, ou  titkilo ? qne não.& 
p r o p r i ~  d o  A,, que tem interesse em sua rxhibi~áo. 



Quod ir1 ,judicio prose9 ui licet p~~ny'irdicialiiiris nctio- 
trihns. No seiitido yroprio dizem-se prejii(1iciaes ;i5 a r -  
ç6.5 , c11ic tciii por ol>jecto verificar o estado ou (luali- 
tlade da pessoa, c~ii:ili<lade, qiie d3 ou tira o fundamento 
.i outra a r ~ z o ,  tjtie dt$pois se ventila, 9 cjiial principal- 
incnte se tliiige a intcrii;$a tlo A. ; clonde vem o nome 
áqiiclla de prejudicial, de prnc ejudicium , -acçaio, que  
se tiacta aiites d'oiitrd , O U  qiie disp6e para oiitra. Assiin, 
cr!i rein-50 i iii;iteria , eiii cjiie estarrios, se o A. intenta a 
~ c y a o  ile reivincli(~a$o p'11.3 1i:iver d'outro O fiI110 , negnn- 
d o  o H. a qualiddtle d(1 pai no A . ,  devc-se sobr'cstar na 
reivinclicaq50, e só depois tle deci(litln a ai,cSo de  qiiali- 
dade ,  se procede ou sc? abandona a principal, para a qual 
a oiitrn foi ~ r ~ j ~ ~ ( l i c i d l :  O mesmo un aç+o criminal, 
ou cl'ncçusayáo pelo hirto do fillio, se o R.  nega n qu;lli- 
dadc cm quanto a este,  dizendo, que ellc e seu propiio 
filho. etc. 

&tas ac.qUes, oii principaes ou  prejutliciaes , per- 
tenciÇo IIO;. 1)ireito Roriiaiio ao imi .  corno orirririadas no 

L ,  

doniiiii;: eiitre iií)s ierii osigeni 1x0 pntiio poder ,  tia 
ohrigayiio d'educar- e tlef<:rirler o Gllio , sendo ellas iiieiob , - - 
que se náo padern t i (  ;.ri ;to pai ,  q ~ i e  teir1 obriga4.50 d e  
~ i i s e g i i i r  taes firis. Algumas vezes coiii tudo podeni 
estas .i( qóes participar d'oiigem rcal ; c tiilvez ~ I L I C  o Si.. 
Pasp\ioal a estas se qiiizesoe tlirigii iiestc S. , pois ]og& 
no principio emprega as expressócs : et  aliqnarzdo zisurn 
f o r t a s ~ e  hahcre , c t v .  , o qcic se verifica no C 3 S 0  , eni que  

filho, detido pelo estr i i l io , tein com sigo yeculio pro- 
p i o  tlo pai ,  ou posse Je  bens, ciii qiie n este p e r t e n p  
iisiifiiirto , do qiie iiiais ntliantt: iriellior idka se fará. A 
iiussa ~ r a x c  porL;in , o 1 1  o uso forelise , recebe estas acq3es 
ainda coni o iiiiico fiintlamento na obrigar50 d'o pai 
educar e defender o fillio, nbsrraliirido de todo o 
iriteresse real, qiie possa ter  nos bens deste , Pug. 3. 
For. cap. 3o . ,  e Torii. 7 .  li Ord. liv. I .  tit. 87. 6 .  6. iin. 
92. e 93. , náo se podendo duv id i i~  de  cluc 1150 só lhe 
compete o procedimeiito civil, mas o criininal contra 
o detentor do fillio, Ord. liv. 4. tit. 28. iriJ112,) C liv. 
5. tit. 95. pr. e S. I., assim como a acqso d'injuria contra 
o que lhe corromper os costumes , e u  Ilie der auxilio, 
consellio ou favor para mal se comportar, L. 26, D. 
* .  

de injur. 



O Jdrisconsiilln I,nhi?o 3Rs N11ta5 n este Iiigar d~ 
iiosstr A.  li^ sern hcsita)áo , r e n i c t ~ c n ~ l ~ - s z  a outtos i 
iltie o direito cI'u pai hnrer entrèga do fillio cessh cot~tl'ii 
h <ti-tifire, qne a teni por njiisie pnr.1 I'rie ensinar officio 
~ I I . I ~ I I ; . )  i sua condi~50.  I h t a  opiiiiáo parece-tios ciipaz 
;Ir .,ctliizir, sendo erii realidade attcritatoria (le .iiic.tori- 
2 lilc patcrr1;í, opposta á orclerii e paz das f6ii:iili,ic, e 
i , 1i;iiante corii a e d u c a ~ s o ,  e por ihsb coni os verda'- 
J ~ i i  05 iritercsses dos fillio4. 

E verdcicle , n,7(, 0 ricgaiiios, que o Direito 11isl)Ób 
qiie o fil!io f.iiiiili~s I ~ u d e  rsccil1it.r cltiiiiicilio differente do 
<!c 5eii pai : pia' r t  ~t~amjZurnfatnilKcJ dorniciliam habere 
pocse , L. 3.  T). ad rr iuni~i~nlern ; nnn urrque i&i, ubi I>ater 
hahi i i t ,  sed rrhicr~m j u e  +se domicitSrh consfituit, repete a 
1,. i. ' ,otl .;  c '~iiitla a iziesnia dispbsi~ãn se renova na L. 6. 
. I. e 17. 9. I I .  (10 mesmo Tit. ; accrescendo qiie Gotha- 

Ji,eclr> , segiiiiido i'hrtolo , diz eiii quanto ao pbimeirb 
(fcstes textos, que  o filho, para e.icollier doniicilio , náo 
tein necessidade d o  consenliii~eiitó do pai ,  etinm rine 
conscnsa ~>alris. 

I 

Mas se é certo que as 1,eis se devem entender,  sem 
1 p c  il'elliis resulte absiir(?o, estas, c~uercFeririios, (levem- 

eritentler restrictas íibsolutainenie nos filtios maiores, 
pois que 6 iim principio legis1,ido pela razáo, por isso 
de totlos os lugares e teriipos , que o filho, tlurarite s 
inelioridade , 1150 pótle ter outro,  que riiib seja o dowi. 
( ilio de  seu ])ai. 

lC\t,i nossa jiiri3priidencia8 e critica entcndrmos 
(1"" presidirão .I t;iiin:it;Yo do Codign C ~ ~ J L I  I"r,rricn, 
ljue tendo disposto rio art. 371 .  , C' que o filho arii totla h 
icl.ide deve reipeito c Iinnra a seu pai e riiai, e n o  372., 

qric ellc pei4rii.inecc de1)aixo (Ia nrictoritlacte do pai 
:li<: i riiaioritl,itl~: ori ernaricipny50 , 11 dispó'e ho art. 374. , 

n5o pii(!c tIciz,ir :i casa pciteinh , seni n pcriniss?io 
pni, cuc:cpto para &e n l i ç t ~ i . ,  o11 viildntarian~i'ritc as- 

sciitur [)r;l$d , terido (li' i d ~ ( I e  (lef,t.itn k r r~os  ?oilip!~'tO'i . 
As4in1, segiintlo c\tc Ciiíii;~, o fill!o, c.rn c;t~.iiilu nie- 

nor, nao póde, seiii consentiriir.itto tlc <?i\ p i i .  estabelecek 
c!onilcilio separ,id<~ , nciii ohi.it;<ii. iiriia prol~ssão 4rinl- 
(lLi<'r, c111k ti.Ío 5ejh fi ArttiIitnr , cic(:l~t~i,~rIh ~ o r  i i t i l i d~cb  

' I  1 i,lic;i :ii,iit,i , cscrp(;!~o, ,111e confirní'6 L rcgtAa gdrni e u  



contrai io. Assiin tainben~ E nossa opinii'o, qrie se o fiilio 
ritenor , iijiistado roni o ~rtiftce, n5ose acha entaucil~odo, 
r1 pai tem nrção para o Ilaver , rescindindo-se o coniracto 
(10 qpprendiz com o nicstre em razáa de siia intrinsec* 
ntillidaíle. O riiesnio segiiinios a respeito do menor, em 
qrinnto elle cstivcr siijeito ií tutela. A generalidade da 
opiniáo contvnri,t, corn~)rcliendendo na praxe os fiihos 
todos, parece-nos em conseqtiencia destitui&, não ~ 
de Lei, que a sustente, mas de boa razáo. 

O pai de fcnde o f l o  em juizo. 

I. 10. No 4. antecedente tractou de (lireitos, ~ I I O  0 
pai tem eni re1;??5o U pessoa rlo Tillio , por deduecfio hs 
Leis Homanas ; agora passa o A. rio f .  g. desie Tit. a 
tractar d'oiitros ,que s40 efkitos , sim , (10 poder patrio, 
irias que se dediizeiii da letra das nossas ('ris; princi- 
piando pela faciildr\de, qtie o pai  tem, cls ser erii juizo 
prociirador e defensor do filho. 

Pruciir:icior, nome formada de pro e curnrc:, ctii<lar 
a favor, dcsigria a pessoa, qiie Teni a jtiizo tractar de 
~iegocio allreio , :iiic-tori~aífo por nrandalo da ~wsson, r 
quem elIe diz respeito, 0:i cowo autor,  oh coino i&. 
O agetite de negocio judicial, sern maudato o r ~  prrlcu- 
~ a ~ ú o  (tio qrie dittc.re do antecedente), dia-se rlefenbor. 
Qiiando o qtie sollicita negocio nllieio , anctori~ado por 
liiaiidiito, se liinita a clesctilInr o reo do riiia ;ipl)srecm. 
eiii juizo, e seni cjiie tr.ite LL\ causa i ) r i~ lc ip~l ,  chama-se 
çxrusíiilor. 

Qiie o ljcii i!Otle roino ptuct~r.i<lor figurar ~ I U  jt~ino 
a favor c111 fillio, e evi<lcníe, pois o Incsnio anicu, que Ilie 
í natural, 6 attendicto peLis Leis, o que 6e deduz da 
Ord. liv. r. tit .  88. 6 .  h'. iio verso - porque p o r  direito 
é seu Ieginitno A r ~ m U l i s t r d ~ r .  E sc o aiiiigr~ o o parfi'ae 
t; ndiililttdo a tr'ar:iu a cama sem procciray5o, uma 4- 
4ue prcbte c.nuq%a de rato , L. 39. 4. z .  D, ~ l q ~ t a ~ r ~ t . ;  
I,. I .  C, , por maior razso D o pai  dinitrido ehi 
jrlizo como proctirc~clor rlc wit filho nos u s o s ,  ciu que 
c, pmt:ii~nrI«r segunilo as Leis tali  lugar, e yirando o 
filb se d u  hahil pelas iiiacmas para o cstabelecer. 

?jrctcr /e5-i/icl~rrs d&nror , . . et suzc niaadato. Dirnos 



o A. que o pai é o legitimo defensor do tilho, aingp 
scnl procura~50. Esta qualidade, cjoe no pai é iinia ohri- 
gq50 n a t u r d ,  é-llie conservada pela Lei civil, pois que 
t~iitregm"<o-llie expressamente a já citada Ord. liv. I. tit. 
88. 5. 6. 0 cuidado nos bens, que  por inorie da n15i 
vier50 a o  filho, daiiclo a raz60, peque por direito A s e s  
icgitin~o Adrnittistrndor , neste c~t'ficio iiicunibe-lhe a de- 
fesa dob bens,  e por forca de  niaior razáo a da pessoa. 

Dctnais :i Ord. liv. J. tit. 4 1 .  9. 8. niandn qiie o 
tutor seja c i~~ic lo  IIJ causa, cjuei civil, quer ciiniii~nl , (10 
iriciior inipubcre ; nein i;i1 citayZo se dispensa , ciiiaricla 
pi;bere : assiin corno qile sc o iiienor 6 i i i ~ l ) o l ~ t ~ r e  , rrras 
au to r ,  o tutor drrnande por elle serii p luci i ra( ,8Au 
~iiiiridato. Su pois a qiialidatlc dc prociiiatlor c (lefeiisor 
legitimo são aqiii Jaclds cxpiessaiiientc .io tutoi., cliie 5 6  
4 cl,ido na falta dc pai , segue-se (pie o pai , trrii  qiiauti, 
vive, é tutor n5o só n a t u r ~ l  , mas legitimo do filtio , e 
conio t a l  seu procurador e dctensor legitimo, pai's 
srrii procurac$io, quando elle Ili'a nZo p6de passar eiii 
F, IL~O dd fra(1iieza da i de  ; allegar o seu dii-eito, c susteii- 
tar  a sua defesa, ta 9 to cin caiisa civil, corno crime', 
iiinda no caso , eiii que esta seja callital; pois que em taes 
ciiciimstancias , no sentir da Lei, \crido a causa capitd 
1150 se consideráo o tutor e o ilai nrocuradores do ine- 

I L 

q o r ,  n ~ a s  corno foi.niaiido a iiiesnla pessoii cnrii o rdo. 
E csta ii intelligencia, qiie cri1 boa fi. sr deve (lar ri t l t~ i i :  

triiia da parte final tlo 9. do Sr. Pasclioal, cliie l t m  
sabía a existencia da Ord. liv. 3. tit. 7. 6. 3.. e liv. 5. tit. , .r , 
124 .  S .  I'&, quc eni regra geral n5o adriiittcti~ prociiis' 
doi. niis causas capitaes: e se o Jurisçoiisrilto 1,obão lca 
as I n s t i t ~ i i ~ ó c s  de Direito C'rNnirinl t1o .4., cjuc rias di> 
Civil interpreta, 1.7 acharia o coiitiecitiic:nto tle tae?; 0i.d. 

Por  esta occasiáo cale-rios ad(tic:ionar, que ent,ei~tle- 
mos que o pai nas caiisas civeis cni iorlo o caso d c ~ e  
ser aclniittido n dcfcride~. o fil1:o , ao inenos como nssi-  
stcnte por ;iiteressa(lo, Ord. liv. 3. t i t .  20. $. 32. ; c qne 
ainda niesmo lias caiisas crimes c capitaes , e outras , qiie 
nrl'o adinitteni fian(;a , pócle ser n5o sb excusador , nias 
procurador do filho , porque c1ii;ilqiier que seja o crime , 
o ~ ~ r o c i ~ r a d o r  é hoje adniitticlo , tanto \)aia accusar ,! como 
para deferider, Noviss i~~ra  R$ Judic. $. n .  art. 937.,  



detendo o rio pessoalmente assistir aos interrogatorios, 
juramentos e depoimento das testemunhas, acareai$o 
com estrs, com o accusador ou com as coreos ,  e bem 

ul)licaçáo da final sentenpa , termos estes? q u e  
: I t z a  agn i t t em ymcurrdor,  sem differenra da q u a l i ù a ù ~  
e gravidade do delicto, cit. art. 

A qua l  dos conjuges Wcurnketn as despesas da edncacúo. 

9. 11. Educacáo , na referericia, em qrie aqui é to- 
mada , e nos terhios, qiie no inesiiio iisn Ilie correspoii- 
c!eni em todns as lingrins, exprirrie a iclêa corijiincta das 
diias, que significão os termos nntritio e inslitictio. Kesu- 
me-se n o  primeiro tudo aquillo , seni que  se 1150 póde 
viver, por isso o vestido , haùita(;Zo , aliiiiento, cuida- 
fias, reiiiedios e niais despesas durante a eiifcr ini(1ade: 
os rest.nntes actos, que  foriiiso o coriipleineiito da idêa , 
que a palavra e<luracáo explica , conil~rrli<~nclcm-se iio 

segiindo termo institutio , nbinngeiitlo todo a insliiicq50, 
q u e  habilita o filho p;ira por si satisfazer os seus deve- 
res ein todas as diffcietiics relacGes , isto &,  para c o ~ i i  
Deos, para com sigo, e para coni n sociedade , teii(lo 
ycriorlo proprio , desde a pulierdade a t 4  á iiiaioritlacle , 
reis que a t í  á piil)eril,ide 1)rincir~alnieiitc se atteiicle 
.to dcsent~olvimenro lisicri (10 cducaritio. 

A palavra edric;rcúo 6 toirtada cla latina eduçnre, 
C ~ I I C  accreditamos t rve  n; origeni a signitica(;:io de gi- 
grzer.e, enipiegada assiiii 1)or Oviclio A1e.1. lib. 8. V. 830. : 

. . . . . . qriorl yorzrrrs, qnod tgrra , qnod edrlctit n i r ,  
f'osrit , . . . . . . . . . . . . . . 

~ i n t l o  depois a ter applicacáo ao lioniem , a cuja conscr- 
~ n ~ á o  e instriiculo se diio ciiidados e diligenciai, o que 
faz gerar n'clle unia segunda natureza, ori antes n perfei- 
c50 d:i primeiia, ronl grai~des efyeitos , tonto fysicos , 
conio rnoines , por totia a vida. -4dolescerzs jr6,wta vitnrn 
suam, etiarrz cnm sertuerit , non rccedet a6 da. Provei 11. 
c. 22. v. 6. 

Na ultiina parte do 6 .  10. deste Tit. nos adverte 
o Sr. Paschoal, qiie a ncyCo jriridica , entre iihs, tla pala- 
vra edricac5o coniprelieiide os actos todos ,  que  acima 
rcí'erinios. Aiuda que no primeiro exame da Ord. liv. 4. 



t i t  881 pr. pareça qn& a obrigsssa dJ'e+car 'se limita ao 
dever de rustehtai., isto 6 ,  aoe a l i m e n t ~ g ,  qiie se dinem 
aatiirnes , a Lei siippót ahi o fitlio uçnl>atlch de nascer, ou 
em idade táo tenra, que ainda náo k suscoptivcl ~Pinstruc- 
$ao,  ou das alintentor civis, o que j6 mrida tle d e c i s h  
e especie ne liv. I ,  tit. 88' $S. I 5. e 16., aridt. t.ill.irido- 
se do Orf'.?~,, rliie i150 E d e  condi$io a s s o l d ~ ~ d u v ~ l ,  sc 
ordena que o Jiiiz cumpetente o hande eneinw a ler e 
escrever atC: aos 1 2  anno i ,  regiilarido dafti em diante'. . . 
íua vida e ensino segrtncio R +nls'dddt! de Sua5 pessoas a 
f i i x r t í h ,  ~>rovitlet~c~i;~ritlo igiinlnienie 5curca tlas fillias & 
Iavrn<lore\ r offitiazs n~crlisr:icos. Ora o Juiz dos Orf5os 
pxericlie a s  vezes e os ufficios d um pai; logo o pai tem 
obriga$io de dar ediicaçso í seus íilhm , icuninda-se 
n'c1f.i os actos todos, qite entrão h05 oí>cGcs dws terlnns 
irv/,cfro e iasfitulio, Csto com as a~mn$es 0 lin~itec. 
j'rebt'riptos nas Leis ,, qiides 550- as  f o r p s  do ptr i rnonia  
r t o  pai, Ord. I iv .  3. tit. y. 9. 4 .  in fm., o estado e caiidi- 
?:o CIO musmo, I iv .  4. ti t, '19. piq, , e por niorte deste, a 
r.oi~tli$o ou qiiulitlarle da prissva e fazenda tlo Ori'jio, liv. 
a .  tit ,  88. i. 15.  

Na» qtierernos aqui dissiniiit~r , que por esta ocrr- 
si>o os salios tlispiatio soljre n preferencia, JKII c-un- 
veriirncis ~miitica , il'iiina a outra edi\ca$i« , piiblica 
e (Irnniestie,~ ; 1113s seiiclo nosso dever exai t i i~ur  w seii- 
tuiyab d,is soss.1~ I,cis, n elic~ nos lirtiitnnios , i1~cI:cllraitdo 
ccirn riido, t ~ u ~  pielei itiiob O p~ii\.ar de Beutlinili , daaclo 
i r  piiiiir/,i.i a tlorirc*stic,i, i.~rito p«rque éscgiiidii eiitre, 

j ,  , cunio poicliie en~uiidcnios , qciu n rxi\tíaiic i,) tios 
Ittlicis r ~ a  casa patei ria sri.~vizn os rnI;id<i'r clo rnairi ~riroiiio , 
aperta os rinculos c ~ n j i i g , ~ e s ,  pela r1iveraid;ide tlos rue- 
tliodos estabelece varied.de nos erigeiahos, donde resui- 
ta a einrila$to c rornpeteiicia , seiii que se relaxem 
pela nuseiicia os laros do sangue uns familirs , ficiiiido 
ellas assim eleniei~tos çoirir.ictns cio edificio social,  qne 
O tmnao inak solido c iii,ibala~cb. MAS est~ideinos ~6 

mossas Leis. 
< ~ i t i ~ t i >  stdt1. t~ tunIri1rtoni0, 8,. C O ~ ~ I L L / I ? I I ~ I G ~ ~ ~ ~ K C  Ilnnis. . . . 

A.q.t# diz-mos O Sr. PasCl~tl~.I , (-1ue ria coristaricisi IE.O rna - 
tr&anio, oii t1ur:inte ii iiss<>c:ia~:io t? coli.+bit;iy:ío 
pajrkgds., qs c l e s t w s  p;\i.a edilc~i;5o dos 'Ihus lcgiti- 



mos f+uktas d e  ta l  matriinonio , s3o decllriidas do' fnont* 
, k n m i l m ,  isto é ,  hriiia(1o pelas I)eiis, em yiie os pais 
550 nieeiros; e taes SBo (qiinrido casarlos por catia &a- 
riietacte, ou segundo o costiirne (10 Reine) t d o s  os que 
elles trouxer50 para O casal, e bem assini os a<lqiiiridos 
diirante o matri~nonio na parte, em qiie elles s5o coniifiu- 
iiicavcis, Ord. liv. 4. tit. 99. pr. , indo aqui a o I ~ r i ~ a ~ á a  
civil d'rnit>os os cpnjgges acompanliando a religiosa e 
natural. E er ident i  que seiido <I iiiatrirnonio contraliido 
por dote, OS rcndiiiieiitos (10s I)cris, que o f'oriiiio, sujei- 
tos ter natureza aos encargos JQ niatrimoriio, estso 
dss6hciahnedte sujeitos ao ilestitio da ediicag.50 filial. 
E m  relaqlo aos 1)eris parapliernaes í'allarenios adiarite, 
depois,de conhecida a siin pa~ticiilar natureza. 

En soluto de pnlet.llis tarrtum. . . Ainda á face da 
(3rd. ultinianierite eitada, o i\. emitte a proposiçlo , que  
tlissociadog ou divorciados os ctritjuges, o pai 6 exclusira- 
srlentè, -lunlurn, ciiieiri deve ;io filho tutio o qiit: para siia 
educayão custa ~lirilieiro, e só a ii~iii,  a quem a liatureza 
lialiililoti 5 (leve diiiv o ljeito a o  filho ; cuja abrigaci%o se 
ri50 di, se ella e po l~ re  , a poiito d e  toda o terngo llie ser 
i)u~lco para ganhar siihsi5teiicia. Nisto concordan,os com 
os  Praxistas , pela collis:ío d'oflicios, em que a ~ i t á i  eni 
racs circrimstaiicias sa í ~ c i i n  , ct)llis~ío, que  entetidemos 
clesnp@recc, se o p i i  se clecitle a pagar-lhe ckiaqóes. Ces- 
s:i a mesriia o1trig;ic;So 113 rilii , que tis6 e naiuralitiente 
ii;it)ilitada; como na dcl)il , enferma, oii que tem falta 
cle leite ; e airida cessa na qiie depois do divoreio ahraca 
a vida claustral; casos todos, em qiie o pai deve supprir ,  
pagando á arria. A nobreza da m l i  segundo o Dig. Porl. 
no tom. 2. art, Sog., conti>rniando-se com O Cede da 
PI.!!.,~. 2. p. 'i'. 2. art. 67., ri50 a dispensa por si d'ainan:- 
ri>,.i:LJr seu filho. Corii tiido seguimos que a Ortl. cit.  , h o  
.qt, .+O - Porétn se a 1n2i for de qnalidade , estabelecia o 
.ri?ritrarib, iiintla que  eni opposi($io corn o 1)irlito X:I - 
r:;:..tl c Divirio i'ositivo, e que  o nin~it lo n3o tinha acqzo 
i:,;ia;trri ellii ; acliatido ;iclui Iioje uiiia cxein.py50 nliusira , 
t! nt$ @cebiiiirio~;r, iiociva :i ,saiide das geracoes, e 
afidjidn C;ir'ta (;oristitiicioniil. 

Nksta ãeccie  tla spgarn~$o ou tlivorcio dos canju- 
ges , o ~r;i.iscoiis~l'to ~ ~ b 5 o  rias siias Notas ao  &. segue 



com Voet nd Pand. I,. no. t i t  3. no 6 .)  que o Juiz secu- 
lar é: cotnpetente para decidir, qual cl'elles deve ficar 
incumf)itlo (13 ciliicaL,?to cios fillios, e designar a porcáo 
ou p ~ " t e  da r l ~ p c s a ,  cotii cliie cada uni ha de (:ontribtiir 
para ella. Esir pratica coni tudo n5o 110s parece adopta- 
.vel ,  neni na primeira yartc, porqiie as nossas Leis i190  
tir:?o a o  pai o poder parental, :linda que ii'elle $ c  (16 a 
cnlisa iiriica c inj~ista do (livorcio; e por tanto com o pai 

rluc os fillios contiriiino a viver : nem tamljeni na se- 
gtlncla, porque a já citada Orcl. liv. 4. tit. gy. pr. e ex- 
pressa cin onetar n ni5i com tl;ir 0 p i t o  aos filhos e 
nada rna ic ;  tres an.aot dc lei!- s ( ;n )e r~ t e ,  diz esta Ord. 
Logo a m5i 1160 póde ser o h r i p d a  r contribuir com 
dinheiro o11 outra cousa, isto ainda pelos tertnos , com 
q . 1 1 ~  a Ord. codtiniia : e a pai Ihe fará a outra despesa 
necessan'a para sua criacrio. Accresce que  a niCi divor- 
ciada, em nada tio i ~ ~ u f r u c t o  dos bens do filtio parti- 
cipa coin o pai; e é reg ra  , que os incon>motjos (neste 
caso as despesas (Ia ediicaçiio) devem pesar s61nente 
s o l ~ r e  quem percel~e os coinniotlos : accrescendo sobre 
t u d « ,  que a Lei de  r8 rl'..l,rrosto de 1769. $. 14. expressa 
e terininaritemente contlenrna todo o costtime, que é 
coritrario a Lei escriptn. 

&]der ~ I L  subsidiclnz dnrnlnxat. . . Esta tloutrina , que  
tI a rias Ordrl. citt. pelo Sr. Pas(:lioal, e consiste e& a mãi 
sí, ser obrigada ris (lespesas, <ie qite tractamos , l uando  
nern o pxi , nciri depois tl'ellr. o fillio, tem meios 
o11 possit>ili(l,itl~ para ellas , (li-nos out ro  nrgiimento , 
qiie reforya a .nossa opiriino l~rOximaiiiente ertiilti(jn , 
pois -. éstabelece t i i n ~  cxcepiso . ~ n i c a  tl'oI,rigac:ío para a 
rn:ii, a qtini confirma a.i.c?gr;i geral contraria, qiie 6 a 
['a 1150 ohrignc5o &elIi concorrer para asclespesas d a  
ediica$Go do tillio, qrinntlo separada $o marido. E tanto 
isto o qué 3s nossas J.ciç dispõem , qíie n o  5. 1. d o  tit* 
99. do li". 4. , f;rzt:iido-.ie ;i obrigac<o d'a nlái criar d e  
leite extensiva a todos (1s lil\ioç iUraitimos, se llie deixa 
em todo O caso direito salvo ara haver (10 pai outras 
despesas, que fizer. O mesmo i ircito é resalvado i niãi 
iios I>eris clo fi!ho , com quem clla , além d o  leite, fez 
despesas, que  o pai nno satisfez, o u  por não poder, 04 
por morrerj cit. Ord. $ 5 .  2. 3. e 4. 



Pilii nnturiiles, eto. A educa$io dos mrre matumks, 
e nZo só destes, mas de todcs os illegitimos, segue a 
niesma ordem e circun~stancias, tanto na mãi para criar 
de leite ,* como no demais eni quanto a o  pai ; sendo a 
regra geral e ordinaria nesta parte, que a ohriga~ço 
d'e(\ucar segue a ordem, por que se sitccede nos lieiis : 
assim dá-se primeirarriente nos pais ; faltandn os pais, 
nos avós; e se estes taniberii faltão, passa a obriga.5~ 
aos irirlios. 

Monachorrm vero et 'alienarum mulierunt. Os 'filhos 
sacrilegos dos Frades 1150 fazi5o dar nos pais a obriga+o 
civil de educul-os, Orct. l iv .  I. tit. 88. 4. ra,  ; consistindo 
a i.aziio vardacleira ~I'esta Lei, segundo a nossa opi,iniSo, 
em os pais; por causa do exercicio do voto de pobyeza %, 
nlo  podereni com as despesas necessarias, o qiie lia+ jA 
se n5o dá nos Egressos,; que devem erii~car os fillioç. O 
mesmo na iiresma Or d. se decide ent quanto aos fllios 
aclulterinos, mas por tlivei~sa rnLio, consistindo cnl que a 
niãi , para criar iiiii t a l  fillio , tinlis de patentear o ,seu 
delicto ao rnariclo or elle giavissimaniente offencliclo, ? P o que B contrario a paz rlomestica , e favor do mnti.iriio- 
iiio. A mesma Ord. ])rio-:idcnceia ácerca da cria<ho de 
taes filtios nos estabele(.in~eritos xpiíLiicos dotatios pala 
expostos , ria sua falta pelas rendas dos Coiisellms , e 
n30 sendo sufficientes estas, por meio de finras la-nca- 
das pelas Canisras aos Iiabitantcs do mirnioipie. Hoje 
pelo Cod. Adnc. art. 9x6. nri, 7. e 8. 360 actribuicáes da 
Jiinta Geral de Districto o votar a$ quotas, com' q u e  
os Concelhos devem contriboii- para- a nistentiiiiio dos 
expostos, applicar-lhe as contribuici3es e refidimerrtos , 
que tiverem este destino especial, e designar cus lugares 
para o esta1,elecirnentol das Bodas. Devao kdmin4sti.a- 
dor do Conceltio velar pela hea adminiseacãa 'dos 
expostos, ar t .  248. ri. 4. A Jiinta de Parochia, aomo 
Commissão de beneficencia , conjunctamente: kam *o 
Regsdor, teiu a  seu cargo fiscalizar a criacHo dos ex- 
postos, inforinando a 4 a m e r a  dos abucios , que netar*, 
art, 312. a. 4: 



Outrm mail diFci'?os , que rd compkhed~rrr  no ppder 
pff trio. 

4. 12. C w t i r i a  np 5. .I i .  deste Tit. o Sr. P.isclioall 
expondo o u t ~ s  di~eitos, qmw rc d50 ,na pai legitiiiio cm 
q~innto +as fithc~s, direitos, que &o effeitos $1 ,~  re~uIt ; ido~ 
1kt poder parenta1 , que d ao pai perfxoce, *e niio a outw 
pessoa. 

Patri similder trrnturn cor?cessum und recte f l io  , q stc. Que .aónieiite ao pai,  -tautwn, e ,woce$ido o (lar 
a9  filho meoer tutcn' i r~ t i in t  aiario. E iim dever da 
eacierlade o ~igi.tr p l o  bem, deku e e<bical?io tloq me- 
prlree ,.tpe.paua s i r & + ~ ~ t ã ~  em ra&, (Ia pouca i~latle e 
iiicxpecicmti;r&isto ,o50 sU para a bem rirnme~liato dt: teeu 
p e w s ,  .as para o xnecli~o !a sociedatlt , P quzl assiiii 
3)ein sarviriió , quantlo alias se Ibe totparij-o p,~-clJ~ilic'i.ie'i 
R nriivtts0s. Euire os Roiosnos, e taml)e~n eiitiv nús , (1  h 
cai i l~do  h .nienimes é cte Direito P(1bli.r) , terx+&p ,pw 
i s o  ,oeul,pre arislido .urn ~i~gilitia(Ir>, que vela e111 ,se4 
)Jatn e ~rí i tec$io,  e a ( f t~e t l~  incutilhe u tlcver , .ptiiitq 
teçammen4lrdo palas Leis, de Itres rlar cru ntpniray. t r t t  
,ter. Entre os Iriorilarias forão os tcstitnirati)s fei~os riQp 
Ç o ~ i c i a  lCa1:HLus coin as torizi,+liclades Icis ; e pitr 
isso e.yiie o testamtito tintra fort;a, (111 okigwt+,ç6tro 
Lei , clksritlo ,em ,<liiari to J elle afi ,I&. dta  ta  'r~Jjpn3, 
que cw tpda.,a sua,&spuai@o - itn j u s  estr>. AWII!~ tlwk- 

se calrerancia de .priiicipioy , tirindo o 1r4i .ti~tnr 3 . s ~ ~  ,filhf> 
ein teswnenta , ,pi)is era o corpo s ~ ç i a l  qcietn 411'0 i!~vt* 
m11 victwt~u ti'lunii Lui. Deixou o , t a ta rwi to  de sctr &its* 
ncs  Gornicio3 ;.O wririiinau o .rnosri~c> direito 110s p ~ i s  c~tiy 
mdukfis tbrgAis, pqis qrie nmhs se n5o dhva o p«l& 
jwaio, por nBe sereiii ~uij&r.is; aind~i,y~le i)o.Oiair~r;~Jl~y 
tiueriro mia dinuib~ , rnas Je!enrl~ iriititiùis lrertlsiros $9 
cfi\Jiiw, +qtletn &)meusem tulor, ~ i l u a l  Gzsva tli3pr+tltlit~ 
(da sadii\i.n;tcGe dn Juiz, I,. a. 1). de o ~ r j j i t  IH.  twt. 

I\t:ceLitl,?s p e b  nossas Leis te*! tnxeriyria5 . q ~ -  
,mauas, q f p ~ b  btlmbn ern r(i~a.~to f i  Joq:io ,(Io.fil t t ~ ;  

e assiin (Iispí>e a Ortl. l i \ .  4. i i  t. 102. 5. r,i, q p . l ~ h  
o p;ii tlt.iu,i em testaruento tutor a o  fillio riienrlr , oiili.0 
iiao seja tlntlo pelo Juiz ,  isentando de tod;i :t lidii(;a oit 
caiic,la o tliie peto pa i  roi dcix;\do, cciirw aconteci* 





sorte querentlo os nossos Comipiladores seguir fielmente 
as. LL. Ror~.irtas, o scii anlor os cegoli ao poiito dr- 
~ffeiitlel-.iB , iião llias deixando ao menos ver as i l d~e r -  
terici;is uni r\ isos da Lei i. D. de testa~e/i luriu tlitefu : 
Lege duodeci~n tabularum permissum est parentibi~s, 
ris-srus , siuf focmirris , sive nzascillini sexus , si 112000 i,,. 
potesble sint , tutores testamento darc. l'or onde %c v8 , 
que o mesmo pai de fnmilias não podia deixar tiitou. 
teetamentario tio fillio independente do seu poder, si 
modo i12 poloslnle srnr ; c taiito, que se o deixava ao GLlio 
emancipatlo, tal disposr'ãu não tinha por si effeito , pois- 
que licava sujeita a confirmaTào do Juiz ,  como resolve 
o Iniperatlor Juritiniano na Inslihlta 5. ult. de tutelis. 
O qiie faz saliente o absurdo d'o tumr testnnienlario 
iioii~t:ado pela nini depender de confirmacão , náo de- 
pendendo d'ellii o do avi,, em quem igualnicnte se náo 
dá o poder patrio segundo o nosso Direito. 

Segl inb  i> Codigo Civil tle Franca, o direito indi- 
vidual d'ascollier oii dar tutor pertence unicaiiienie a@ 
cunjiige iiltiriio, que morre, seja elle o pai, ou a iiifii, art. 
397. Eiitrc nós o pai pi>dt? nomear erii testaiiicnto tutor 
aos lilhos, presiiiniiido n Lei, qiie si, iielle se (lá 111adu.5 
reza coiii o desejo d o  futuro interesse c t ~ s  nienores : mas 
iião tem este direi to, se passa a segundas nupcins , excepto 
se elle tiver sido iionieado tutor de seus fillios ,pelo 
Conselho tle fariiilia ; nins iieste caso deve o tutor ser 
t . i , ~ t I ~ r ~ ~ ~ : i J o  110 I ~ I ~ S I I I O  Coiisel~io da familia , Noviss. Ref .  
Jud. art. 426. e seg. 

Çontiiiuutido n expender a (1outi.ina do 6. i I .  do 
A * ,  sem dar á niateria das tiitel,is, que aqui rem por 
incidente, a largiieza, que deniaiitla e qtie tem em lugar 
P~oPr io  , ensontrainos as expressóes ppillariter substi- 
trrere. 

As su1)stitiii~iies testamentarias., recebiclris das L L  
Romanas pelo riosso Direito escriptu, tambsm eni outro 
lriqar t e n ~  assento; aqrii vem por incidente na aspecie 
d(: pupillar, como effeito do poder patrio. Gaste pok 
dizer, que cw Romanos tinlido por coiisa indecorosa O 

morrer seiw testamento ; e como o pupillo ou menor, pela 
fraq\~eza (Ia id ,de.  segundo a disposiqão das Leis O O& 

fazer, 0 pai , ao institiiil-o seu herdeiro, designara 
e III 



tm seguida oiitro , que para a heraqa ficasse cin lugar 
do flho , çc este niorressc durante a nienorithde okritip 
iild d e pupiilar , donde vinlia o dizer.se esta disposirão 
trstiiman taria sr&szit«i+60 p ~ y i l l a r ,  para tatiihm peh> 
iiorne se distii~giiir d'oiitias especies de substitiiicáo 
eni quanto i Iieisdnc;.a. Desta sorte se o suhs:ituido n i m  
ria deiit i .~ cla iiienoridndo, tinha o seu testatiiento no 
do pai, testdinento este, que se rorripiir no momento, em 
que ctit.g:ivíi á iriaioridade, ou aos 25 anoos. Eeta siiLsti- 
tiiiqão riiiaii.iva do potler parenta1 entre os lioqlanos, 
náo potlcrido a ntái por isso siihstituir pupillarrneilte, 
'corn o clue se conformou a Ord. liv. 4. tit, 87. 5 .  ,., 
coricetlcrido-a iinicanierite ao pai, coiiio effeim do poder 
pattio, r150 terido por isso lugar eilr quanto ao filho 
criitinci~ntlo. 

Dcixaiido com a Sr. Paschoal outros direitos, qiie 
coni o nlesriio funddiuento se tláo nc, pai de familias , 
e as iio~sas~Leis ainda recebêr50 das Roinarias, e que e m  
oiiti,os Iiigaies iremos exfimiriiindo , tratemos d'um di- 
ruito iniportante e niiiito notavei, que s6mente se dá 
no p.ii , e etn nenhuia outro parerite, sendo por isso um 
elfcitci do poder, que rios occupa. 

Quod Jiiurn nurquarn pretio conducturn haóeat. 
Sí> a o  pai concedem as nossas Leis o n5o pagar soldada 
nos filhos , sem dilkerenqa em raziio da idade destes, 
ou  da qualidade do serviqo. Por quanto,, fallando a Ord. 
I i v .  r tit, 88. $. 13. do OrfSo, que deve ser dado por 
soldacla , iiian(la tanto pelo tanto , ou rio caso d'offcreci- 
nierito d'igualdade rle salario, l~referiit ;I n:Gi, se for viu- 
va , e vives  lioiieataniente ; pad í ia  dcpois da rii'ii o avO , 
e depois (leste os parentes segrirido ;i proxiriiitlade do 
sangue; guarda silencio em cjuarito ao pai, e tião aypu- 
rece Lei alguma, que o obrigue a pagar soldada nos 
fillios. E r.orr:o pelas nossas Leis o poder ~ n t r i o  se n%o d i  
em iiiiia sv <Ias pessoas, que esta (3rd. menciona , não 
podenios por identidade de razrío concluir d'ellas , pata 
at~ribuiriiios a obrigaqáo <Ia soldntla no pni , -em quem 
se tlA essa qiialidade especial , fecunda tle ,direitos e 
concessões ; o que nos fhrua n <:(riicluii., qúe a e'llo tdo 
&mente, tnntutn , concedtiii as Leis yatrias o não pagar 
solilada aos fillios. 



Em quanto ao resto da letra do 6. do Sr. Paschod, 
temos a notar, qiie ohrigando esta Lei a ni5i a pagar 
soldada ao filho durante a merioi,idade, por forca de 
raziio mais farte a obriga cm relaciio ao maior de 25 
annos de idade ; mas que t~mlieni , iiáo clevendo a inái 
ser de peor condiç50, que os estr.!rilios, por,) I)aq.ir sol- 
dada, n'ella se riso dá a obrigct(5o de a pagar. :t setis 
fillios, assim conio nem no avò aos ncltos, nem nos ps. 
rentes nos parentes, quaiitlo se dáo entre elles as mesiila 
circun~stancias , que eni outrolugar rctcrinios, nas cjii:ies, 
segurido o geral Direito , os amos não devem soldada aos 
criados. 

Nesta desigualdade das Leis , que não dão o mesmo 
favor, em quanto aos filhos, a ambos os progenitores, 
achamos inimoralidade e dureza, nssini como já a achámos 
eni a m5i riso succrder no pntrio poder ao pai, já ?ue 
em sua vida a or<lem (loniestica pede , que este ta o 
exercite ; e cotierentes pensmios do rriesmo modo ácerca 
$a Noviss. Jlrd., no lugar antccetlcnternente aponta- 
do > em qiie se n 6 o  concede á msi,  mas s6 ao pai, deixar 
aos fil\io5 tiitor testanlentario. E certamente mais cnn- 
fGriiie i iiatiirem o art., que já citárnos, do Cod. Civil ch: 
Franca , que dá este direito ao conjuge viuvo, seja elle 
pai ou mái. Todo o tento estava nas atti ibui~óes do Con- 
selho de familia, ainda que estas mesnias (leveriáo ser 
iguazs em relapáo a pai e inãi , pois que a sociedade 
conjugal é uma sociedade igual, e em relacão ao seu 
fini , n f i t i l i n  , a ~ n á i  , em quem se dá o inais subitio 
amor pelos filhos , emprega meios, e iiiui peiiosos aa- 
crificios. 

Ainda em relat.20 a este effeito do poder patrio, ilt 
qiie ultimamente tractimos, rumpre notar, que aiguris 
Praxistas, cujns doutrinas O Jurisco:*suI t o  LobCo faz suas, 
notande este lugar do h., opp6cin liniitacões i regra , 
qoe dá no pai exenipcáo de pngdr solclada ao  filho, liini- 
tacaes, que acceitnriu~nos , ainda que nos n!io fossem 
lembradas   elos Auctores. 

Por exemplo : que o pai deve pagar soldada a seus 
filhos illegitiirios. Convimos, porque a exempcáo de paga- 
mento de soldada resialta do patrio ~ o t l e r ;  e como este 
em taes filhos se não dá , cessa em quarito a elles toda 



a base, em que se funda pnra o pai o direito , de que 
tcactainos. 

Oiitro exenipla : qiie o pai deve soldada aos f i lha,  
se B costuiiie tla terra o pagar-lh'a. Coiiviinos, porque 
neste caso nasce u bem fundada presump$ío de qiie CJ 

pai qiiiz tacitamente obrigai-se ao pagamento , respei- 
tnrido por seu silencio esse costume sabido. O mesnio se 
verifica, se o pai por contracto expresso se obrigoii ao 
paggrniento, porque nesta parte elle póde reniir1ci:ir 
ao seu diiseito expressa oii tacitamente, p i s  náo se 
Byi~i offeiisa dos bons costumes, nem prejuizo de ter- 
ceiro , etc. 

Que o pai é le~gitirno ndtni~zistrtln'or dos bens do jfIfio* 

9. I 3. Ronnru,ir sznriliter. No 9. 1 9 ,  deste 'l'it. oc- 
citp.1-5e o A .  coiii outros tiireitos , qiie se d i o  no pai '({e 
f,iiiiilias em raziío do patrio poder , os tiiiaes teiii rrl;i(;io 
tiiiecta ta iiiimediata inaia coiii os bens , do rliic a 
pesso.1 do filho'; pois que este poder, que  se tiri iio pai , 
como já dissemos, niio se limita ;i pessoa s i ~ j  i t ~  , mas 

pessoa , que n'elle tem propriedade. 
i extentfc-se ao patrimonio por causa, oii ein at en@o da 

I ) a i i i c ~ z  t.:iita extensiio ao poder parental, parqlae 
airida que ciitre os Romanos o Direito foi V.7i.10 eni 
quanto á faculdade d'o fillio familias adqilirir para s i ,  
cxrirre 116s a i  Leis, tendo os fillios no conceito de pessoas, 
náo ,acceit;i15c, nesta rela(;ao a s  Leis prohilit iva~ d'qiiel- 
les, iiias as posteriores permissivas , qiie por isso (150 no 
pai, por effeito de sua especial qualidade, c t5o sòmeiite 
(rnntumi a elle , com excliis5o tl'oii t r  n qiiulquer pebsoii , 
a atlmiriistra( 50 dos J>eris ou patiiinonio do filho, adnii- 
nistracso Icgitinia , isto 6 ,  ronftli ida ~ ~ ~ o j u r e ,  para al(: 
a criiancipaq50 do filho se dar no pai , que C por isso 
adininistrador legitimo de tacs I~cnc,  corno expiessn- 
mcnte o appellida a Ord. liv. I .  tit. 88. Q. 6 , ,  e aintl:~ se 
renova iia fiorlrss. ReJ J~ild. art. 423. werhis : ~ i s s o h ' i h  
o nzntrz'mon~o pela morte, o p a i ,  sr soõrpc'~ucr, é o legitinzo 
adtninist~.ador de seusfilhos menorrs; q~~al idadc ,  que ron- 
tiníia a ser exclusiva do pai, pois se é a niãi qiieni soi)re- 
vise, só p6de aclriiinistrar coiilo tutora dos fillios , o qiic 



depende da delil>era$io do Consellio de familia , art. cir, 
d~ ultinia Ref: Jud.,  aincla que eni regra tia constaiicia 
do mntrimonio a m5i s !niinistra com o pai os bens dos 
fillios ineaores , art. 4 1  3. eod. 

Quia varo adtnirtistru~or, non dorninus. Como admi- 
~iistradm. e o que eni nbnie d'ootro promolr ;I siii i  

1.tilidnde em cousa , qiie lhe pertence, paIa o qiiv lhe r 
eii tregue , ficando or ella responsavel c.<)nio allieia , rla 
naturem desta qua f idade, attribuida ao p.~i por fmnie- 
diata disposição da Lei, se vè que e l l ~  repelle a i d k  <lu 
faculdade de destruir, deteriorar, obrigar , oii alienar', 
actos, que o cit. 5. 6. da 3-r' lir. I. tit. 83. proliibe :io 

pai , náo só no seu erpiri! : . .aas no contexto : Porém é 
obrigado co+ewgr os 6er , 2 ú.@hos, quanto á yro- 
pricdade, e sómente póde , ..c rrr as rendas e novidades 
dos ditos bens, em quanto trv,: JeusJlhos em poder; e é 
obrigado a entregar-lhos pelo Icventatio , forera 
eniancipados , ou casnrern. Nas expressões, que ocalainos 
11e trdnscrever, palpavelrnente se mostra, que o incom- 
modo da adrninisti.a$io é com&sndo no pai com o 
usiifruct2 de todos os bens clo filho ou filhos, usiifructo, 
que Ilie 6 coiiferido para satisfacpso das necessidades 
domesticas, in cotnmune societutis honum. Dissernos - 
iibufructo em todos os bens do filho; isto porém como 
exprcssão c10 que ordinarianiente acontece, ou como 
regra geral; regra, que está sujeita a excepqóes , como 
logo notaremos. 

Cumpre ainda declarar, qtie os Praxistas sáo. oy- 
pnstos em opinióes sobre a extensáo da obrigac5o de 
n5o alienar os bens dò filho, que a Ord. impõe ao pai, 
liiateria, que abandonamos, náo sb coinn propria d'ocio- 
aid;ide, que n5o temos , senão porcliie o caso hoje não é 
tl'opiiiião , nias sim de Lei, e de Lei muito expressa e 
terminante, como p .-r .i*o% a ver. 

Ko Tit. 13. da Gooiss. Ref: Jud. cap. 3. ,  c~uc se 
inscreve- Das atrn'brricóes do Conselho de familia,  se 
declara no art. 402. rla coller50, que pertence ao Con- 
selho de fnmilin , s auctorizar o tiitor, ainda qiie seja pai 
o11 ni6i , para contrahir eriiprestimos , ou emprestar di- 
nheiros rio menor, alienar , liypothecar , ou escambar 
b e i i ~  immoveis (o qiie sG terá lugar no caso de neces- 



çnfede urgente, ou conheuda utilitlade) , e regular 
maneira rl'isto se effectnar: e bem assim auctorizal-o 
para r verida dos moveis, que niio convier sereiii con- 
aervados , e deliberar o que mais util for, não appaic- 
cenda compratlor. . 

No art. inimediato 403. se dispõe, que m tena igual- 
mente lugar a intcrvenc,.50 do Conselho, auctorimndu o 
tutor para acceitar , ou repudiar a herança, . ou doação 
feita 'ao menor ; para em nome d'elle intentar acqoes , 
e l a ~ e r  ti*arisac , J s s ,  o u  aniigdveis coinposi<bes sohre ;ia 

que já esiivessern intentrclas; para dar d'arrendam ento 
os bens (10 ii1esiilo, c:c.  Se rh:io tivessemos regras legaes 
tao expessas, sería 1105Sa o ~ ~ n i ; l o ,  que os ditterentes 
objectos, (1(1(? n'ellas se r-aprehendem , depeiidiio d'au- 
ctoiizrc;.So-uo Juiz d'Orfios, lioje do de Direito. 

DU consensu tamen jiliorunt. Hoje pela legjslac50, 
que iiliiinainettte expozenios , o filho pubere nao póde 
auctorimr a pai para alienar os seus beiis , qiiei. immo- 
veib, quer inoveis; assiii-i conio tambam hoje ri50 pótIe 
o b d r  ás resoiu~Oes legaes cio Conselho da familia. 

I n  judicio quoque. No íj. 9. deste 'i'it. tractoii o Sr. 
Pasclioal das qiialidades, com que o pai em virtude do 
poder patrio pode figurar pelo filho em juizo criminal : 
neste lugar, que fórnia a segunda parte do S. ,  tracta a 
ruesnia materiu em qu, .  *o patrimoriio ou bens do  
filho, isto é ,  em relata" ao juizo civil. Segundo a Ord. 
cit., a do liv. 3. tit. 41. $. 8 , o iinpubere C: iribabil para 
ser auctt i. ou réo ; mas seu pai eni nonle d'elle póde ser 
uma e outra cousa O metior pubere , se é ~ u c t o r  , deve 
jtln tar procuraqão ; se é réo , deve ser pessoalmeii te cita- 
110, além do pai. Além do v ai, deve O Juiz ex oficio 
riomear tarito 30 pubere, como ao impobere , Curador, 
I.eirado, a quem defere jiiramento : i falta de Curador 
:ií nullidade á senteii~a , cit. :. 8 .  prope $?z., e S. g . ,  e 
2Vouiss. Hcf: Jud. art. 259. 9. un. E-te Çuraclor diz-se ad 
hferjz para differenca do Curador ad bona. 

Com tudo a procurapáo do filho pul>ere não basta 
p r a  o pai intentar accão pelo fillio , nem para transigir 
wbre a já intentada sem auctorizaqão do Conselho d e  
hmilia, como vimos no art. 403. da Noviss. ReJ. J I ~ .  , 
aii;ecedentemente transcripto; ~ n d o  nossa opini50, qug 



ta1 aiictariza~50 é bastante, rct~ialrnente dispensada -1 

procyraqSo (do filho piihere. 
Snne etiarn ~d~t~inistrationis,  Terminh o A .  este 5. , 

fndic;irido no pai a obrigaGo de dar contas, tanto pela 
regra geral de serem os sdminibtradores ol>rig:tt l~~ a rtias, 
como pela clitiposiciio da Ord. cit. , qiie dá direito .io iiIIio 
ilJra demandar os damnos e d i ~ s i p a ~ ó ~ s ,  effeitos d,i pa- 
I ( . r  tia adrnirristraqáo. Com ttido, n%0 diividiindo da praxe 
.ic~ctorizada com Valasc., lugar cit. no fecho do S., n6o 
iiospsrece a disposiy5o da Orcl. cir. bastante pnra lhe clsr 
fundamento, porqtic e1l.r procede no caso extraardinario 
(ta indignidade do pai, que -e tnrna Oissipn(1or dos bens 
tio Til110 , o que n6a chega para eslrr>clecer iinra regra 
pciùl e ordiqiaria de dar coriras ; idt.i, qiie no nosso 
i:iteiider deprime e inSriria o psder paterrio. Fo1gaii)os 
ck>rti achar nos Herlactores tla Noviss. fie/. J r c t l .  o n a ~ o  
iiic.sriio pensar, pois certamente n5o foi outro o que 
1)rcsidio á forrnayào tlo nrt. 445. ibi : O pai niio é obriga- 
tfo n dar contas tla ntliiiiriiutracko dos bens dos filhos, 
e~cct~ta.passando a segiindas niipcias , e tentlo sido então 
iioiiicado tutor pelo Conselho de familia. u 

Dos pccrrlios dos.fiI/zos. 

5. 14. A theoria, qiie ficou exposta no 5 .  antece- 
dente , sobre a adiniiiistra$io dopiii cle fnmilias nos bens 
( !o  fillio, coni iisiifriict~), eni qriaiito este est;i si i je i to  ao 
!~,ltl(,r patrio , natiiialiiteiite com a dos peciilios 
,'i,, Lilhos, do iiicsriio motio (lite a reg'. prsntlr corri as 
S , I M  excepc;õris J pois qrie esta , n clns peculios, coritktn a 
si:iericia das variantes, <lite se dáo ria adaiinistra)áo pater- 
r i a ,  cotri os effoitos, q i l g  ellas protlttzem nos i~iteresses , 
r .-:;I-, do pai, como do filho, a o  cpre attendeo o Sr. Pas- 
( . a\  , tractalii(lr> iitimeciintaisienir tio sei1 f .  I % ,  dbpois 
i, ;.!elln , cla theori:~ lias Z,eis sobre os peculios. 

I '~.~i;iio é nome, cluc r:orii o objecto, que lhe corre- 
$;: l : t d ~ ,  O(.CLI ~ O I L  prinii>irrl~i~erit r> Direito Rornano, e 
d ~ . ~ , > i s  1150 só os Co(ligos (;ivis das Na~ões, IIIBS OS Cano- 
nes S;igr;~cIos, ou o Dircitci Canonico, devendo nós , 
;ii,:!,~:i deste , deixar nciiii ;ii;rirnas itlêas , coiii vistas no 
fhi~iro em ~1uaiito a niettiudo. 



4s Leis da Igreja disser.50 yeculio dos Clerigos t o a s  
1 ( ~  so1)ras 011 excedentes, que  restav.<o (10s rendinientos 
heneficiaes aos Clerigos sobre as despesas iiecessai ias ;i 
SUP suste~~tayào.  Este peculio pertencia ás Igrejas no 
tenipo tla coinl)ila~5o das Decretaes , náo podendo os 
Clerigos dispbr d'elles, tanto intcr vivos, como por iilti- 
ma vontade. (loiii os Monqes, e extensivamente com 
todas as pesboas religiosas, f i ~ i  a disciplina niais austera, 
do  que nos d3 prova o cap. 2. X. de statu mo~rnchorum , 
deduzido tio can. io.  (10 Concilio Lateranense 3.", cele- 
bratlo n u  anno d e  I 179, e posteriormente renovado pelo 
Conrilin de 'i'reiito bess. 25. cap. 2 . ,  prohibindo aos 
M o n p s  , c n todas as pessoas religiosas, ter ou formar 
peculio , airitla :iquelles, que  serviso as Parocliias , serido 
a iiifraccào puiiida durante a vida, e atk á penitencia 
eoiii a piva$o dus s:icrariiciitos , a contrnnriio;le altaris; 
e acliaiido-se ao defiincto , coni a cln sepultiira dentro 
do Mozteiio ou do Convento, in?er*$f;ntres. Ao diante a 
Igreja 1.ixoii riesta parte ; i l~iini  tanto a siia antiga se- 
veridade, iiianii ri*lo.se coin tliclo mais rigirla com as 
pessoas religiosas. basta,  pelo que pcrteiice aos Canones. 

Vari5o os AA. soiire a origcin da  denoiiiiriacão 
peculio. Cuj'icio acha ii'i11:i uin nome antigo dos (;~illos; 
inas 1150 olstante o subido merecimento tlcste Jiiriscuii- 
stilto, e o grande coriceito , ei:i que  elle 6 t ido,  out ra  
opiniso teni mais voga,  derivnnclo-;i t i  ~ C C I ~ I Z L ' L L )  e a peco- 
~ i b u s  , porqiie erii tempos ieinotos as furtunas consisti- 
rio em rel);irilios, donile 5e tir;iváo c a b e ~ a s  para as trocas, 
que  depois mais conveiiieiitenrente substituidas pelo di- 
riheiro , o fizerfio chamar pecunin. 

Ao consultarmos os differeiites liistoriadores, a ori- 
getp díi Cidade dos Romanos rios parece fabiilosa , sendo 
unicamente; pela legislaqáo que esta origem nos merece 
a crenqa , qiie a historia sU por si nriiica lios poderia 
inspirar. Se  Roma tivesse sido fundada por um povo j6 
forinado , quererlios dizer, por uni ajuritarnento d e  in- 
dividtios racionaes d'ambos os sexos, e de todas as idades, 
com relaqões entre si anteriormeiite coiitrabidas , a sua  
legisla$io náo seria tao injusta para com as niiillieres e 
filhos; teria havido entre elles quem clamasse pela iii- 
violabilidade dos direitos da  Natureza, Niio forão 



r.ffei(;óes mu titas (10s sexos os naeios , que pregaráráa os 
casaniedtos dos l3omaiios; foi tini o meio para todos 
elles, consistindo na rapina : a por isso é que as Sabinas 
n5o tiverso eammunliiio na iniitria igualdade dos conju- 
ges; q u e  màis desapreciad:i.i , seni imperio tio corrcão 
ctoi irbnridos , .ser11 gozo (Ia liberdade, náo potliso pre- 
cli>[iòr a lihertlnde de seus filhos. D'aqrii veio quc no 
I>ei.,;o tla relx~l~lica liltios cle rnuis, tornadiis taes pela for- 
i:n : e tractn(1as corri desprezo , nenliiiiiia propriedade 
tircráo; e que ate voltiiitarins a entregarião toda aos 
pais, no progivesso (14 siia? acquiaiyóes, coni a5 vistas 
d'aciaciar-lhes a fetociclade e rudeza. 

'4' ferocidade só tem vencimento Itroml)to coni outra 
ferooi(1ade ;, por isso a primeira quebra no direito d'os 
pa i s  ;icquirireni peloá fillios foi estabelecida em favor 
dos  que professaviio n guerra , no (pie nada se (leu , qiie 
nRo fòsse natiirai, Ilon~ens expostos aos perigos, ,que 
iiiiii~as vezes tinliáo visto seu sangue niudaiido a cor as 
armas dos inimigos, 1130 cedi50 facilmente do saque, que 
r estes tinha0 feito; e as Leis, para os estirniilarem á 
victoria por meio cleste saque., que era o seii resultado, 
tleráo-lhe a propriedade iiiteira n'elle , chaniando-ape- 
crrh'o cnstrense. Foi esta a iinica espccie de peculio dos 
filhos, conhecido entre os Honiaiios drireiite todo r, 

governo dos Coiisules. 
Governando os Imperadores, por analogia com o 

primeiro, concedeo-se aos filhos outra esperie de peculio, 
que por tal analogia se chainoii qur~si-castrerrss , 10rmado 
pelos interesses feitas iio exercicio da milicia tc>gat/~,  
isto 6 ,  pelo aeguinieiito do fero, nos cargos civis, u o  
serrico tlo Palacio, e ein toJo otiti'o cargo público, que 
.;o fosse miIitar'qur esse eonstitiiia outra espscie de mi- 
lieia , a stlgata , a qual correspondia o pectilio castrense , 
primeiramente conheciclo. 

Deráo-se ainda ao depois mais duas especies de 
peciilios , o adventicio e o prc!ficricio, sendo aqiielle a 
propriedade, que o filhofnmiliiis agenceia por sua in- 
diistria ou trabalha, ou que recebe por liberalidade 
de seus amigos, comprehen(li<l«s ainda os bens, eni qiie 
teve succcrsáo por   ia dt? stiii mâi ,  e em geral tudo o 
que elle tem 111(:rndo sern ~:>cc;li~ro de scu pai. O prnfe- 



ctae  é 6 que considlt~ nos bem, que o pai confia ao filho 
em adrninistracáo,. y r a  elle os fazer render ou prodiizir. 
Os nomes, que distinguem estes peculios , niostrzo cla- 
raineiite a sua differente natureza ; por qiianto dada a 
sujeicáo do filho ao patrio poder do pai ,  e formada 
entre elles uma sociedade especial, o ~>~.ofecricio inciilca 
o íundo, que parte do pai para o filho , e qric lhe n5o 
veio de fhra deasa sociedade, coritraposto ao adoenri- 
cio, que abrange os liens ,. qiic lhe vicrão de fóra por 
outra via estranha á sua sr>cietl:ide coin o vai.  

Descript~ a nqtui.ezn dos peciilios, ' c  seguindo a 
ortlem da sua creaçáo e existencia entre os Romanos, 
orclem , de que o Sr. Paschoal náo curou , para seguir 
antes a numeraqão dos §$. da Ord., que lios iipoiita, é 
certo que tambem entre nós os peciilios castrense e 
quasi-castrense do filho ficfín absolutanieiite fóra do' 
cainpo cij. adriiinistrncão e usufriicto p:iterno. Todos os 
direitos elenlentares do doniinio, coni todos os setis 
effeitos , sáo i10 filho, que em rela~fío a t;ies peciilios e 
pelas Leis um verdadeiro pai de farnilias , isto pelas ex- 
pressóes claras e terminaiiies da Ord., que o A .  cita em 
prova da sua exacta e verrladeiia iisser~no , - castrensia 
et quasi onznino jiZiorrrrn, que corrcsponde á s  pa1avr.i~ 
da Lei , -porque todos císsrc I r ~ z s  , c ganhos, que d'ellcs 
precederem, são proj~r.ios cl'esse PIho,  que os ganhou , 
scilicet . ern acto mili tar.  ou enz neto Je Zcrrtcr, actos rcfe- 
ridos na exposi$io da especie pela Ord. cit. 

, Bono arofeclitia vatris omnino snrlt. Nos bens mo- 
I J  d L 

fecticios , to:naremos a dizer, nos bens proprios do pai, 
cuja-a(lrninistrac50 elle confia ao filho, para pela pratica 
se instruir em lucrar, o pai retêm integras O usufructo 
e dominio. É igualmente expressa a Ord. liv. 4. tit. 97. 
Q. 17. , .pois que nesta especie , morto o pai, nianda que 
O fillio traga ao monte da heranca (o que na frase das 
Leis se diz - traser (t v i r  á coZlBpío) tudo aquillo , qiie 
recebe0 do pai, corn os ganlios , se os houver, para entrar 
na partilha ; donde se infere, que o filho nern o fiindo , 
nem os interesses de taes bens fez seus, seiitio tudo pelo 
contrario nos castrenses o11 quasi , como vimos, e dispõe 
o 5 .  18. da Ord. eod. 

ltz adoentitii~ u$r~sfiacns ad  palrem pertinet propne- 



tnsfliorutta , etc. Já com largueza expozernos esta dou- 
trina no  §, nntrredenie , em que irtosti itnos ser nestm 
bens, por effeito do poder patrio , a administracáo com 
usofr~icto, ate i emari~ip3~~50 tlo fillio , uin direito, que 
táo &mente compete ao pai; para o que, eR) qoat ib 
ao Direito aritigo, nos servimos da tlisposiqáo da Ord. 
liv. I. t i t .  88. 6. 6. , qiie tem concordatite na do Iiv. 4. 
t i t .  !)i. 9. 19. , que o Sr. Pasrlioal nos aponta nesta parte 
<li) SCII S .  (;1i~i)13rt? acjkri advertir, qiie pela disposiqiio 
rlLiqi~ella 0i.d. se v;, que :is riossas Leis cotiilináo com 
as Qoinaiius eiti iepir tnr I~eris , oii peciilio adventieio , 
a legitinid e ,, I I I  . i= .  que x t . i < ~  .io filho pelo lado tk sua 
~ i i á i ,  pois 1 1 ~ 1 ~  L ~ I  taes I~eiis tia r propriedade ao filbo , 
e ao pai itni~,iiiierite u  usufructo. 

Estahelecida no 5. aritecwlente a regra, que agora 
ac~L),?rnos de coriiiriiiar , seiitlo ella , que tios bens aclven- 
ticio9 do fillio o iisufructo pertence ao pai, refere o 
Sr. Pascliodl rio resto tlo seu 5. os ciisos ,. que desta regra 
se exceptuáo : I." se o que deo a propiierlade ao fillm , 
expressou a condi$io de niio pertencer n'ella o usufru- 
cto ao pai ; o que iiSo padece a inenor cor~testaçáo, pois 
cjue o náo tc-i, iiesle caso o pai iisuf'ructo , uma coo- 
riic;to da do+o o ~ i  di~posi$ío a favor do filbo, cuja falta 
d'ohserv.~iiciri rescinde o ~ i t ~ i l o  d.i propriedade, perdendo 
assim o filho 1150 sG o usuli iicto , mas esta; e tanto, que se 
a coridicáo consistir etii o pai nem inesino ter a admi- 
i i i s t r a ~ ~ n  , o [,ai R nUo p i ) ( l ~  ter ,  Noviss. Ref: Jud. arr. 
4 a z  , caso ciii que a ni5i terá a adniinistrayão solidaria, 
c ~ t .  art .  pr.  ; e se ella 6 compreheiidicl;i ria coiidrc:50, O 

fillio receberá tutor ad hoc, o cjiie rcsult:~ d.1 riatrireLa das 
cousas : 7.' .\i pnter' rlcurnfi rrctani rerlrr~athverit , 6 da 
mesinn wrte evidente, pois airida [jiie o pai deva c6im- 
verter este usufructo ein proveito da fainilia, tonia pela 
renúiicia a respoiisabili<lade para coin ella , tornando-se 
o usufructo para com elle uiii perfeito beneficio, que a 
Lei lhe otferece , a que elle póde renunciar, pelo axloma 
- invito non confertur benc$cium , o qiirl   roce de nesta 
especic, pois a renúncia náo ~rejudica a terceiro, nem 
offeiide a moral pública oii bons costumes: 3." s i f i i i ~  
obstitit, 4uominus. rem sibz tlarnm donatamw isaberet. Se 
a -usa dada , ou deixada ao fillio , é por elle acceita 



nppo)ipáo e sem consemimento do pai, d expresso o 9. 3. 
da Ord. liv. 4. tit. 98. , denegando ao pai neste caso o 
usufructo , bem corno se lhe nega igualmente nos dous já 
referidos , por expressàa dos $4. i. e a. eod. Corn tudo 
náo nos parece verdacleira a razão, y e  cnmniummente 
se attribue ao 4. 3. da rit. Ord. , de nao dar ao pai o usu- 
fructo , quanrlo faz opposiçlio , e negou o consentiment~ 
ao  filho para acceitar a cousa . uue lhe foi dada ou deixa- , . 
da, consistinclo eiii a Lei ter eni vista o castigo do proce- 
dimento (10 nai. Por aiianto ella falla absoluta e penerica- 

L 0 

mente, não se lhe pf>dendo por isso attribuir uina unica 
excepqiio ; não emprega um sb signal , qiie 110s revele ter 
ein espirito filiar erii cI6lo ou culpa o ~~rocedimento 
paterno: e como nós não podenios crear delictos onde 
a Lei os n60 cria, e n5o h~ pena, quando se rico da 
delicte, náo podemos igualmente nesta especie si~ppòr 
pena decretada pda  Lei. 

Notamos que o caso do $. 3. no Tit. da Ord. é 
eiihordinado ao Q. S.,  onde se nega o usiifructo ao pail 
que u clle renunciou. Ainda pois com o fu~idaniento da 
reniincia e que a Lei resolve no 5 .  3. ; com a differenca 
de que naquelle houve reniinciii expressa, e neste houve 
a rnesma renúncia, mas tac i ta .  Por rliianto , qlieiii se op- 
pile ;I uiii priocipio, rejeita todas , ' e náo cònseiite e111 
algiima de suas legitimas consec~iiencies : assim o pai, 
oppondo-se , e não consentindo na ncqiiisicio da proprie- 
dade do filho, tacitamente renuiicioii o usiifructo, con- 
seqtiencia recta desta propriedade. 

Si eidern usuJfr.uctirs legatus , donaiusr*eJuerit. Re- 
fere o A. em 6." lugar, mas nós tornaremos em 4.", 
para n5o alterarmos a orden~ do 'l'it. Oa Ord., eni qite 
estatnos, o caso de só o usufructo ter sido dado ou dei- 
xado %o filho, que pelo $. 4, da Ord. eod. fica d'eile, e 
não do pai. 

O usufructo é nesta esvecie unia servidáo iniposta, 
ou inter vivos, ou mortis c iusa ,  ein favor da pesioa do 
filho. Se tal  usufructo fosse pela Lei concedido ao pai, 
teriamos o absurdo de ficar sem nada o filho, contra a 
expressa vontade do doante, ou testador. 

Si rem fdius Principis liberalitate adguiserit. Nas 
doa~óes ,  feitas pelo Soberano ou pela Naqão ao filho, as 



Leis p o r  coherencia rr5u dfío m lpni o usnfinctà , pais 
que tiies cluacóes assentáo sobre serviços ou civis ou iiii- 
litares, e por conseqiiencia entráo na regra t l o  peciilio 
astreose  , ou quui , nas amplia~6es, que no andar dos 
tempos t i d o r  achando-se askin) concordantes a Ord. 
eod. 5. 5. coiii do liv. 3, tit. y. 5 .  3. no verso : ort por 
doacáo nassn. 

si' intrn Liozeslre n malris tditu, etc. Dií-se o ultimo ca- 
, c~uando o pai, que ficou viuvo coni filliosmenores, não 

f a ~  inventario dcs bens do casal dentro eni dous iwzes, 
contatlos (10 dia (10 fallecinierito da m~ilher; caso, em que 
não só ,I priv~+;;tu do usutructo nas lepilimas dos meno- 
res , luas taiiibern a do direito de succecler a estes, inor- 
reiido, e imposta ao pai, Ord. wd. +. 6., coucordante 
com a do liv. 11 tit. 88. S.  8., nas qiiaes se divísáo enpres- 
sões de  procederem em punicáo da fraude oit dó10 d o  
pai. Aqui teriatiios qrie apontar alg~ltaas providencias da 
Noviss. Aef; Jird. , para a brevidade da formação do Iii- 
ventario de menores ; mas ficiio para l uga r ,  em que tetn 
uiii cabimeiito melhor. 

Na nota a este $. esclarece-nos o Sr. Paschoal com 
as siias itlèas sobre os bens, que entende devem estar, lia 
nossa praxe , unicamente stileitos ao usufmcto paterno; 
e para isto principia por conceder -peculirtm inter et  
pntrimonium , et psculiorutn inter se diJSerentia e Jure Ho- 
mano petenda est; isto é, que 116s acceitámos dos Roma- 
nos a dif tcicrica eritre peculio e patrimonio, sendo assim 
tarnbeni, pelas Leis Patrias, t~atciinonio o corpo oii to- 
talidade dos bens, em que tein pi.ot>rie(iade uiti pai tle 
tamilias, ou  um hoinem sui jun's; e peciilio os beris , em 
que um filhofamilias, ou iiin stijeito ao poder patrio , 
tern oii o domiiiio pleno , e eritão o pcculio é castrense 
ou quasi , ou o (lominio nienos pleno , pois que 
fructo está no pai e a propriedade no filho, e então O 

peculio se nomeia adventicio , oii tinalinente os bem, em 
que o 6iho nenhum effeito teni do dominio, e so uma 
adininistracáo precaria , a arhitrio do pai revogavel, 
que este confia ao filho, para se exercitar ou industriar , 
especie de peculio ,. que igualmente com os Romano6 
118s dizemos profecticio. 

Sed ucro distirzgucr~dum. Para na praxe se &$tini 



& r ,  qual seja esta iiltinia especie d e  peculio ,. em qtlato 
pai tem tudo, e O fillio nada , diz-nos o Sr. Pasclioal, qiie 
jsto shmente procede no peculio profecticio rigoroso, 
isto e ,  eni quanto áquelle dinheiro ou bens, que o filho 
tiouve ou r~ecrheo de seu pai, p,ara exercitar a aua in- 
clustria , !lias de nenliu~n ir)orIo n aqrtelles valores, q u e  
alguma ijiitra pessoa, que n3o 6 o pai, deu ao filho por 
conternpIa-áo coni seu p a i ,  pois ainda que o contrario 

i 
seja srgiiii(lo o Direito Rumeno, como se v6 da Iiistltuta 
Justtnrana loc. cit., este peculio deve ser considerado 
entre ntjs coiiio adventicio-menos coiiimiim ou extraor- 
diiiario: assim quer o Sr. Pasclioal concluir, qiie nesta 
especie a proI)riedade d do filho, restaitdo unicainente 
ao nai o iisufiucto. 

L R160 pocleli~o~ lisonjear-nos de desciibrir mm certe- 
za, yois elle os iião derlara , os fundamentos , que o A. 
imaginou para a sua opiniáo , qiie aca amos d'exyòr; 
entregarno-rios por isso a conjecturas. 8 alvez que o Sr. 
Paschoal se fiindasse na Ord. liv. 4. tit. 94. 5. 5 .  , oride 
veinos eni geral negada a  propriecta(le ao pai nos Ilens 
clados ao Til110 pelo Rei , asoirn como na Ord. do mesnio 
liv. tit. 97. 5. : I . ,  onde as tenças dadas gelo Rei a o  
jilho. ainda niesmo ein attenrão no uai. náo veni denois . r 

i collacso , como propriediide só c10 61110. Mas se kaes 
fiindnsiieiitos forao os do A., devia negar na nossa 
especie não só a propriedntle , irlas o iisutruc~u ao pai,  
porque 4 isto mesmo o que taes Ortld. disp0em em quan- 
to  ás doa~ões d'esse estrariho (o Rci) , feitas ao filho eru 
contempla$io de seu pai. 

Se  o Sr. Paschoal concluisse do modo, qiie fica 
di to ,  obrava com colereiicia ; luas (protestado todo e o 
mais protiindo respeito) faltava-llie exac~5o. l'or qirari- 
t o ,  como já .anterioi.n~ente demonstráirius, as doa+s 
feitas ou pela 'IYacSo, oii pelo Rei ao fillio , ainda que 
por con tcinpla$o com seu pai, tem natureza castrense 
ou qiiasi-castrense , segundo a especial qualidade (10s 
serviqos , q u e  taes duacóes premei5o: logo náo se pó& 
argumentar do pec~ilio, que cllas formrio, para o fornilido 
por dinlieiro ou beris, (lados por um estranha qualquer 
a um Til110 por kontemplac50 com seu pai. E que as 
30a~Ões Regias , p hoje as  Nacionres, são bens castreiistu 



ou quasi, é. terminantemente decidido na Ord. liv. 3. th. 
g. 5. 3. , bebendo a sua (lisposi~5o na Lei 7. C. de bonis, 
quae liberis, a qiial decide, qtie tiitfo aqtiillo, que foi 
dncto ao tilbn ou tilhafnmilias pele, Principe ou saa mil- 
Iher , a Semnrssinzn Principe vclpiissinra August~i, oii coib- 
sista eni inovei$ ou semoventes, ou em imrnoveis, fica 
zentlo zpso jureplena propriedade do  doatlo : - nd qzrni/:- 
i /c/linem cnrtret~tis pec~llii omnem fqcnltatem in eas (res) 
filrz vc l  $Izaefunzt/iris hahennr. Náo serve por tanto o 
tiiiitlamento d'rs tloayões do Rei para outras. 

Se o Sr. l)esciio.ii tetr pol- fun(1atnento a Ord. lir. 
4. tit. 9:. 9. 17.  tio verso -houver delle.n?gurzs bens, 
isto unicarnetite cctm refsreneir no pai, para pnr sentido 
contrario excliiir da collacão tudo o que, em todo o caso, 
o fillio tiver re<.eliitlo por success5o oti doaqão d'um 
estranho, a i i id~  este tiindaniento não nos p r e c e  seguro. 
Por qiinrito d'a , 0 i  (1. f ~ l l a r  neste litgar , e restrictamenre , 
do perutio profccticio rigoroso , náo se pórfo cnnrlziir , 
qiie o seti espirito tos5e o rejeitar as tlisposi?5t~s da lnstl- 
luta ein cIiinnto ao extrnordinario ou tnenos prnprm; 
aiitcq pelo seii silericio a- ronfirmaii : e por c.~iiser!iiencia 
niio sb vriw i collac50, ùrxiindo a Ortl., em que eutamos, 
o que o pai pessoalmente tiver dado R seii fitho , mas o 
que outreni lhe der por conit.n~pla~$io cúm n pai, e qwe 
estt: tiver deixado, em sua vida, entregue á adniinistra~áo 
do fillio. 

1)erriais a mesma Ord. em seguida ás expressões* 
hnrrver d'el/e nlgidns bens, emprega ou accrescenta as otr- 
i i , i ,  - ou gue d'slle procedelaenz , nai quaes, setn grande 
o t i  talver. sem nenhuma violencia , se comprehcndem OS 

beiis, que vier50 an fijho por <.onteinplaciio com seu @i. 
Nein se diga, qiie as ultiiilas expressões nota<las tem 
reterencia aos bens viri<los por doacão da ascendencla 
paterna ; pois que então ellas seriZo inuteis, ociosas e 
superliuas, o que nHo tlevemos suppor nas Leis. Serião 
estas expressóes tudo isto, porqiie no mesmo Tit. 6. ao 

,I O O se resolve expressamente , que o fiilio traz 5 collay' 
que coino neto recebeo pov doaf;&o do 3 ~ 6 .  

Fiiialniente na rapidez, com que escrkvemos (pois 
qiie ordenamos n'iiiii dia o qiie iio seguinte se imprime), 
náo yodeiiios imagiiiar outro algum fundamento possi- 



S$ que e Sr. Paschod tivesse, para converter o pccillio 
pmfecticio extraordinario , e poiico vulgar ,&M, r' oroso '6 p'colio adventicio , tirando ao pai a propriedade, y;ira 
só lhe  dar o usiifriicto, sem tima Le i ,  que  assini expre-  
saniente o decida, em cuja falta faz Direito sobsidi,,i 
ent re  nós ;i Znstituta Ioc. cit. : salvo se o A. niio acha cai 

fbrme ii r a d o  a sentenca , que  rejeita ; tuas 1150 é eils 
contraria c iepugriaiite cem a razão, e tanto basta pr;r 
ser subsidiaria entre nós,  pelos Estatutos desta Universi- 
ol.i<le, iiiterpretavão authentica da  Lei d e  18 cVA@;osto de 
1769. Accresce que,  se o testador ou  doador ,  que d i  
o u  lega algiiriia sornnia ori bens ao fillio , ainda por mn- 
remplacão coni o pai , quer effectiv;imeete, que  o pai SI, 

receba o usufriicto, ficindo ao filho a propriedade ; ou 
ainda niestno se quer , qiie a propriedade e iisiit'ructo se 
~ei in i io  no filho, seni qile coiisa algiinia reste ao pai: náo 
tem niiiis do (Iiie declarar-se expressanierite em tal senti- 
&, pois que a sua voiitade & facilmente o1)servada ; o 
qiie e contórnie a razào , e tanibeni a clisposi~5o do Di- 
rei to Romano, na Novclla r 17. zn pr., com a qual está 
confóime o Cod. Civ. d e  Franca ,  pois  exclue o pai d e  
participar rios gozos dos bens claclos oii legados ao  tilho, 
cm que  o mesmo pai e expressniiieiite exrluirlo pelo 
doantc ou  tcstatlor, art .  387. 2." parte 0x1 i t l - f i i .  

Ney ue etinnz Aociie itzdiscrinzirrn~im , etc.. Nt~sta parte 
d a  nota falla o A. tio peculio atlventicio , dizendo qxic 
na  nossa praxe n5o deve ter l t i g ~ r  o uiiifructo do pai, 
quando tal peculio nán proveio (le leg~clo  ou doa950 , 
mas sim das proprias agencias dn f i lho , como sol<laclas, 
salarios, e prepos d'ohras no exercicio d'algunin a i  te me- 
chanicr. 

Esta oyinão repiigna com rtma Lei Pat i ia ,  expressa, 
clara e geiierica , que sem a nienor excepyáo dá fio p i  
o iisiifructo d e  tudo quanto garilia o filho , que temVsb2, 
seri poder, eni quanto s l le  não for emancipado : é a Or& 
liv. 4. tit. 97. 9. 19. 

Nem os salarios, os preyos das obras, e as soldodas 
sío, por improdiictiv3s, incapazes d'usufrii&o; pois, C~MIIO 

objecto d o  contracto feneraticio, venceni jriros , a o  q u e  
o pai os pódc destinar 6.x v i  de sria nilniinirtra$in, a 
qual o mesriio Sr. Pasclioal lhe náo negn ; e nem tal Ord, 



C contraria á eyiiidade, pois taiiibem o pai faz tlespesas 

c'ii'l O 

, que tein sob seu poder. 
Cocii udo pelos fut~darnentos , que rnais ;\diante ex- 

potemo5 , e eoiifori~:arido~aus coli, a I." parte tlo iiltima 
ci I. art. , o 387. do Cod. Cio. dt: E'rni:ca , se o filtro for 
ii).ttor, e viver sepatado do pai , c cwm indii.stria oii tra- 
b~:I io  igualinerile separado, seguiinos qiic cessa o iisii- 
fi,iicto tlo   ai. 

L 

Distzrzguozdurn quoy ue et psculiurn profeciitiul?t $/i0 
concessunc, etc. Volta o A. neste ponto ao peciilin liroí'e- 
cticio, Iura rios atlrcrtir (le que este peciilio, na praxe, se 
deve di-tinguir ~Lsolutameriie (1,) iloa~fio, feita peln pai 
ao fillio, o u  eniancipatlo ou riso. di~iitriii;~ é r150 s6 
exacta , mas atE mesmo iaci>ritesta~ t.1 Já viii~os , que no 
yeculio praf'ecticio o filho npeiias iem unia administra~50 
coiifiada, pi.:caria, e revogavel ao ai-Litrio de seu pai. Ha 
assim uina diflerenca irificita etitre tal  ~ecu l io  e uma 

L 

dosqiio paierria: iiesta o p a i  perde o tloniinio, que o filho 
adquire; niquellc o pai nada perde, e o filho nada 
ganha do tlomi~iio~ Assiiii tenios dotis objectos d .  istinctis- 
siiiios, com essenrias entre si repugn:intes , tornando-se . 
evidente, qiie podendo o [,:li arl,itrariainente revogar o 
peculio profecticio, não póde rcvogar a doa~ão ,  que fez 
ao  filho, sei150 por caiisn de ingratidio, qiialifinda se- 
gundo as clifterentes disposi$íes da Ord. liv. 4. tit. 63. 
pcr iotum, (loacio, qrie pelas nossas Leis val e1iti.e pai e 
filho, tendo seu aniplo effeito dentro dos limites da ter- 
i3a i10 doador, conio dispõe n 0 id .  liv. 4. tit. 97. $. 3. ,  
(1 1 1  e opportunai~entt! explica reinos , t: ciija disposi$io é 
iiiteiraniente contraria á do 6. I? .  (Ia Ortl. eod.. aue faz .* , . . 
vir á colla$io o peculio profcciiczio. 

Imuortr advertir. com o A. n a  contiiiuado desta - 

parte d; sua nota, que o prinvipW especial d e  Roma- 
nos, que faziho do pai e do iillií~ a mesiiia e lima só 

onde resultava ,. qiie níio p«dião contractai., 
qual L. igual a si proprio , e assirii não se pbcle 

a si mesmo obrigar, o que fazia que o pai náo podia 
doar aos f i !ho~) ,  não foi acceito pelas nossas , nem pelas 
Leis d'outras Nacóes. 

Deniqae ani~nnduertendum, etc. Fecha o Sr. Pas- 
choal a nota, insistiiido ainda na sua opiiiiio , que O pai 

ri50 



nEo deqc ter no  peculi« o u~iifr t icto,  qiiando aquellc 
é rcsu1t:ido da iridristria e tral~alho uessoal do filtio. e 

1 

isto porc~ue se ( i  trabaiiio nas ai3ni:is e letras k atten(lido 
para iios beiis, qiie cl'c:llc resultrio, n pai 1150 ter  o u5u- 
fructo , o trti!~allir, clif'ferente , IIIAS ~ ~ r ~ ~ l ~ i ~ t i ~ o ,  devc ter  
urii resultado igi::il. Note-se que  coin esta paridade o 
Sr. Paschoal quer aqui inais, do  que quiz niitetiorniente, 
qiiercrido agora,  que o pai em tal peculio nao só nlío 
tenlia iistifriicto, rncis nenl ainda a adiiiinistray&. 

Poderianios por ventura destriiir tal paridade ; m a s  
cstulla , por iniitilidacle d'ol~jecto, seria agioria,. que  d'ahi 
nos proviria : por isso conclriiiiios com muita siitiplicida- 
de. A Orcl. liv. 4. tit. 97. $$, 18. e 19. náo al)racoii tal 
paridade,  ou arialogia de  razão , conformando-se iiesta 
parte as nossas Lei corti o Direito Aomano,  quc alias 
ainda ein relayao ao pntrio poder eiii iiiuitos [tontos 
rejei tário , coiiio foi deneganrlo-o ao a v 8  , e auctori~aiiclo 
o pai parti doar e perniutap com os filhos, cit. Ord, liv. 
4% tit. 97. $. S . ,  e tit. 12. 

Ba resyonsabi~idade do pai pelos delictos e eonirnctos 
do filho. 

5 .  I 5 .  Depois da Jurisprridencia dos pec~il ios,  tra- 
cta o A. iio seu $. 14. iiiateria, qrie tein toda a 'elac5o 
com csta, seiido ella o exliriic da exteiis5o (13 respons:i- 
bilidade dos pais pelas obrigacóeí , critnes e civeis , (10s 
fillios , ol)rigacóes, que  liotleiri iiivolver os direitos pci- 
reiitaes nos peciilioç, o que vincula estas diias iiinteriris 
entre si. 

Filiusfarnilins pr.onzittçndo , vel dcliilq uendo patrern 
civiliter non ob(igat. S90 iiiais itiipoitantcs e estiiiiiiveis 
as pessoas, (10 que as coiisas; e conio os factos illicitos, 
isto e ,  os cleiicto, ou crimes (delinquend-, affectlio 
principalineiite as pessoas, na rela$o , ern c~iic estaiiiOS , 
dnreinos preferencia a estes sobre os licitos (yroniitlentlo), 
qiie affectrio os  bens ou patrinionio. Assirii examiiisre- 
m o s ,  antes das obrignlóes civis, sc o pai d e  í'irniilias é 
respooçavel prlas crirniriaes do fillio. 

Nos tempos (10 1)ireito Roiriano antigo,  qiiaiitlo O 
filliohiiiiliar era nssiniillia<lo ao escrciyo, 0 s  clelicros 



que comrnettia, daváo fundamento á acclo noxal,  isto é, 
obrigaváo o pai a reparar, segundo a estirnncSo, todo o 
mal ou damno causado pelo delicto , ou ,I r3ntiegar elle 
mesmo ai parte lesatla ou offendida o filiro, qlie esta 
potlia fazer escravo. 

Com tudo e p t ~  J~~risprudencia terrivel tci lninciu e 
tr Te fim com as i d b s  atrozes, que os pri-eiros I:oiti.irio.q 
1 1  I rn:irno em quanto ao patrio poder ; seiitlo tligrici tle 
u~ t a r - so  o como Justiriiano na Insiiruta Tit. de nozali- 
f11is act~0~2ibus 5.  7 .  a tal respeito se explica: 

Os antigos, d i ~  e!le, tinl150 adrnittido esta ;IC!;TO 
em quanto nos fillios. taiito vaiões, comn fenicas , iriJIi1s- 
faozilrarwn r ~ s c u l u  ct foerntr.!~ ndmisrre ; inas a civiii- 
za'5o fez abandonar esta barbaricirde e rudeza, nrfyrila- 
t em,  entrega&dwrt R uni geral destiso. E voni effeito, 
seria toleravel , que iim pai por este ntotlo eritregnssc. seu 
proprio filho a um estranho, urn pai, qiie na pessoa ou 
corpo do filho soffre e p;~dece mais que o.p:oprio filho ? 
Seri50 precisos mais n~otivos pard proscrever iirii tiio 
odioso direito, alc'.ni tlos riscos, qrie corrco ;I 1ior:ra c 
liouestidade das fillias tlept)is de tal  ahandoc,~ !' Seja pois 
cahicla tal acc5o tinicanieiite para os escravo,; at.cicqceri- 
do qiie os Interpretes antigos 0 . i~  1,t.ic t c ~ i  scgi i i<i~ e 
ensinado, que os pioprios filliosfamilias po<letii sei- ac- 
cionados por seus delictos. . 

Notemos que náo só Jiistinian~ conhece0 a atioci- 
dade das Leis, que forc,.avRo o pai a en t r ihpr  pes.;oal- 
niente sei1 fillio , como prrqo tlo darnno <,:irrindo pelo 
delicto , pelo firndamento observado ria nntiii t , tn  , tjlie 
o nial, que soflre o filho, é nial rnnior pa1.i o l ) , i i ,  mas 
qiic esta for91 do ainor pateiiio ja muito ariles tinha 
sido aproveitada, e por isso coiihecitla pelo Orador 110- 
mano , declaninndo contra Verres : Quod uli ille irzrelle- 
z i t  , id  agi, ntquc id parari, ut.$/iae soae vis afferretur; 
scrvos suos nd se vocat ,  hts zmperat , ut se +sunz ncglz- 
gant ,$liam defèndant. 

O texto da Inst if l t fa,  que acima fica exposto, mostra 
qiie entre os Roinano3 o filho ficou i.es!>ons.ivel por seus 
delictos , e que o pai, a1)olicla a alterria~iva edetestavel 
da ou eiltrrgar seu fillio á parte offendida c irritada 
pelo delicto, ou reparar completamente totlo o damno 



aii riial caiisatlo , neiihriii~a responsabilidade tinha. É 
effectivairteiite o quc tlecidem as Lcir 33.,  34 .  e 35. 0. 
de nnxalibus actionihrrs: Se a tleliiiqi~entc , que  es t i  cnl 
poder cl'oiitro (tlizein ellas) , d tini Iioriiem livre, deve-se 
iiitlistiiict,inieiitc tleixar-lhe o criitlado de  se defender a 
si p r o ~ r i o  : Quod r i  ?iòer est , qui in potestotc sit , zrzdi- 
stinctc zpsi SIL? rlefensio dnnda est. Por quanto todas a s  
vezes que ninguem defende (1 filliofaniilias , contra elle 
& que a acyiio pelos damnos deve ser intentada: @to- 
ties cninz nem0 flrirt.zfamilins ex C61111a delicii BefLlndit , 
in eilal jz~dicirtrrt chtur. i3 se elle vem a ser condemna- 
(10, (leve satisfazer á senteiya , porqiie a condcmnaqáo 
tem sido validaiiiente proferida: Et si condernnntrrs fuerit 
f;!ircs, j[~dicaturtt fncei.c debet , fenet enim cortdcinrtntio. 
I3 tanto é cllc 01)rigatlo :i satisfacyiío cla sentenua, qiie , 
depois clii sua contlcinna(;507 aquella póde ter  execuq5o 
n o  pai , nias isto s0rriente aí6 ií concorrencia do peculio : 
Q~rzn it~zo eiinm illrrd dicerzdum est, pntrenz quoqtre , post 
r*ontlenzrzationertz JÈlii , dn~ntuxa t  de peculio posse oonL 
ueniri. 

A L. I .  $. 7. L). de his, qtii effudarir~t confirma miiito 
claramente , q u ~  o pai nCio deve resporitler, ncin niesmo 
civilniente, o u  em qiianto aos bens , pelos quasi-dclictos 
(10 filho ; mas ella se expi-iiiie d e  tal modo , qiie nos 1150 
disl~ensn d'algiin~a cxplicaqio. Sc iim filliofainilias (s5o 
eslcs os seiis termos) toriia tl'nrrentlaitiento e Dara habita- 
(;;O 11111 a i ~ d a r ,  e se d'nhi se  Iarica olgilnia coiisa , qiie 
occasiona daiiino lia rua , - cCi$fiusfnrnilias coenadubrn 
conduetrim haònit, ct i r l l l e :  dLjcct~~nz z ~ c l  ejrlirsirnz yrrid sit , o 
que soffreo o damiio, 1150 pOtle intentar a accfio tle peciilin 
c t~ntra  o pai, porqiie esta ncqao ndo tem lugar,  sen:ío a 
respeito dos coiitractos celel>rados pelo fiilio,-de/,ecn?io 
aduersus /~atror~t I I O I L  rlatur actio , qriia non cx contracru 
wenil: por tanto contra o niesmo filho t! que deve inten- 
tar  n accao, - irt  ipsutn itnyrreJ?ium hacc nctin cornpetit. 

O que  esta Lei clispóe em relacão ao  peculio, pare- 
cc estar na maior contrarlic$io com as Ltis 33 . ,  34. e 
33. D. de noxalibns actionibuf. Mas vai.se r e r ,  qiie se não 
clá e111 taes Leis a menor opposiyão. 

Era regra d e  Direito em I\orn;i , que  a acráo pecii- 
l iar,  depeculio,  nao tinlia lugar coritia o pai, quantfo se 



tractava de Jelictos conimettidos pelo fillio , que estavs 
debaixo do seu poder : Ex poenalibrrs causis rrorc solet in 
pntrsm de paculio ncrio dali, diz a L. 58. L). de reguiclr 
juris. Esta regia poie~ti náo vedava , que ,  depois de cori- 
cternnado o 6i:io delinquente, se iiitentasse coiitia o 
pai outra acqáo chaiiiada actio jirdicnti, para \.iri\f~rer 
ate á concorrencia do peciilio; poryiie esta ac'áu i120 
tinha fuiidaniento no delicto, mas sobre o juizo o11 
jiilgado anterior, pois todo o juizo ou julgado contétn 
urna especie dy contracto , seguiido n regra - l n  juclicra 
contrahimus. E t l i~po~i~ ,50  tia L. 3. 5. I r .  D. deyecrrlio,. 
e da L. 67. I). de j r rd ru~ .  

Desta sorte o sentido da L. I. 4.  7 .  L). de  bis, qrii 
effuderint, niío é que O pai seja isentu de sacrificar todo 
o peculio do fillio á reparaciio do danino, que este liver 
causado, mas que rião deve ser accionndo antes do 
fillio , ou directamente ; e qiie obtida a condernnaçiio 
do filho em jiiizo c-riinirial , se proceda peculiarmenle 
cotitra o pai, haveiidp a3sim a niais perfeita ronsorian- 
cia desta coiii as outras Leis anteiiormente exai~~inadas, 
pois reiiiatZa : - pntrern qici>que, ~ ( 1 s t  condenzrzcctionem 

J;lij ,  Jlcntnxat rie perulio posse cotrvetlír i .  
E111 coiiclusáo de tiido o qtie ate aqui tenios dito 

em quanto a este $. , podeinos com as Leis Romanas, 
nesta parte niuito confóriiies á razão, estabelecer u n u  
proposic:io pai nega~iva , n saber: que o pai náo é 
ol,riRcitlo pelos delictos do fillio, sei150 eni re5peito sw 
p w ~ ~ l i o  ; donde resulta, que quando iiáo ba peçi~lio, 
o qae eiii rieiihum caso é o1)rigado á pen,i, r i i o  o 
é ainda á repara550 civil do nial cati3~do pele) d e l i ç t ~  
do fillio. E bnrharas seri50 as Leis Romanas, se nesta 
paite fieis ao seu pi.inci~)io, que faz do pai e (10 filho. 
i i i i i n  unica pessoa, fize-sem sotfrer áquelle além do 
etieito , que tqrito O flagella , e que ellas , se podesserti , 
ltics deveiiao evitar; falliinios tlo 1)ejo e arrrpentliirieiito 
por ter gerado+un? aho ,  q u ~ ,  violador das Leis, se tor- 
rio11 para a sociedade um inimigo. 

Se os Piaxistas andakein pelo curta caminho, qy 
nossas poucas e ultimas Irrihas indic5o , chegariáo rnarii- 
memente e seni discrepaiicia a dizcr , que o pai, que 
alias , aind,i na falta cie peculio, é obrigado a prestar-lhe 



;ilin~entos , não 6 ol)rigado i s  despesas d o  livramento da . . fillio e perias p1:ciriiiari;is : o coritrario seria o mesmo, que 
ol)rig:tr o iiiaritlo irinocerite a pagar as despesas! que R 
niiillier Se8 C O I ~  a ceia , qite deu ao  socio d o  criiiie na 
noite (to atl~ilterio. Corii tudo a maxima gera l ,  que  dei- 
xanios ernittitia, nso  coiiiprehende os delictos do filho, 
que  ao p.ii 551) inipiitaveis. Por quan to ,  se o pai encal- 
rcg:~ fillio de filiic$õrs , traballios ou o c c i i p ~ ~ ó e s  , eiii 
ciilo ( leserr i~)~i l io  elle coin (Ianino particular ou píildi- 
' co  violoii a Lei ,  como o i~iii tem a u e  i r i i~u ta r  a si inesnio 
o tcr  eiiipregatlo eni seli Servip  pessoa, Yiie etle sabia ou 
devia coiilit!cer. nfio pusuia  as qunlidades proprias para 
tini bom desempenlio , liada póde subtrahil-o li aci$o, 
d 'ac i t~dle ,  a (luem scii íillto offendeo; o que  se daria 
ein caso igual , acoritecido coiti um simples (loniestico o u  
cri;ttlo ; principias estes de  justica evidente, e n5o clesco- 
nliecictos dos Kom:iiios, I,. tilt. D. de cristodin ct&xhi- 
Li t io~c l,eol.iLt,z , I,. 27. i.. 9.. D. ad Leçrenz Aquil iam , L. 
I 2.  D. clc pr~6licani.r , / > ~ L I L C L ~ .  e S.. I .  e iilt. da L. iin-ic. 
D. . f i~rti ndversus ntrutas? e L. ult. D. naulne, ca!lpoaes, 

. . 
stabrrlirtii. 

'i':iiiibetn o pai a l g u n ~  tanto se complica nos delictos 
clc si:us lillios, qiie elle n?io evitou quant,, podia, isto pela 
rcgra,  - Ne c  catct sct*ry>ttlo societatis oc<.ultac, qui mani- 
festo f i o inor~  deslt uhvlart! ( c ~ i i .  3. (list. 83.); cumplicida- 
de , que Seil)illoii no seti Coli. Crilnitzel pag. 764. com to- 
da  a razáo estelide aos mestres e outros superiores, para 
os Dzrr resl)otisaveis pelos delictos coriimettidos por seus 
irifei.ioi.es etii siid presencia , 1150 Ilies ol~stando o mais 
possivel ; o que teni levado os Cociigos das Na-Óes cuitas 
a fazer causa aos pais pelos delictos dos filhos, a qiietli em 
raz50 da inenori(1ade elles riiinca dever0 d e  vista. 
Assim se verifica no Cod. Civil (!c Frarica, que  n o  nrt. 
1384. faz responsavel o p.ii , e depois (Ia iiiorte deste a 
nis i ,  pelo daiiino recebido de  filhos inenores , que viveni 
na mesma l iabi t~cào : o que aiii se amplia aos institui- 
doros , mestres e artistas, em cjunrito ao damno caiisado 
pelos apprendizes e discipulos, durante o teriipo, e m d u e  
se acliso eiitrcgues 6 siia iostruccáo e vigilançia; respon- 

. sabilidade , qiie onkra t50 principalmente taes pessoas, 
que só as isenta da r e p a r a ~ ã o  civil a prova de que náo 



podiráo evitar o facto, que fundamenta a mesma respoti- 
sa bili(1ade. 

L)erenios adui advertir, que  em todo este pequeno e 
ligeiro e u n i e ,  em quarito a resporisabilid~de juridica 
dos pais pelog ~lelictos o11 crimef dos filhos, a qiie nos 
l c ~ o i i  o Sr. Paschoal cotii o seu Q. 14. deste Til., 1150 
c.i:ainos fora d'ordem ; por quanto 1150 tractaiiios aqui 
rii;i  teria algiiriin penal , inas simplesn~ente danios as re- 
gias de responsabilitlade dos pais eni clumto ás repa- '' 

racóes civís. l'o! isc,, fireiiios 11 nosso (levei., aprovei- 
ta~iclo o en3ejo e o fariaiaos icintl;~Oos s6merite eiii riossa 
eoi)sciençia , ;ainda que  a Fran<a , ~ j u e  teiii iiiii  C7odiS'o 
C'rirnirtal, 11.0s tião désse exemplo, tractaiicio n o  lugar , 
( 1 . i ~  j+apontirnos,  do seu Cod. Civil .i rnesiiia niaiei.ia, 
' 1 1 ~ ~  a q u i  tios occiipa iio nosso cursu de Direito Civil 
I ' o i t ~ t l e z .  

Satisfazenclo ao segtindo ol~jec to  d o  9. , em que  
actualmente rios acliamos, ou á riiateria de responsabili-- 
dade do pai pelas promessas (prornitrendo) , isto e ,  pel;is 
obriga-ões ou dividas civis , cotirrii1iitl;is pcli) lillio, que  
se aclia sob seu patrio poder,  igiialnieiite :rs I A S  Ro- 
manas nos ensiiião providcricias. 

I." Logo (pie o filhoGriiilins terii uni peculio pro- 
iècticio , o pai E obrigado a pagar as siias dividas até a 
coiicorrencia ou forcas (leste peciilio, pois (lite se presu- 
itie que eiitregniido-o eiii arlinitiistra(;ao ao  fiiliu , tern 
coiiseriticlo eni elle c~n i ra l i i r  tantas obriga@es, cliiniitiis 
siTo nq~iellas, que  po(letii ser satisfeitas pelo valor. (11 I tle 
tal adiiiinistiac5o faz objecto. As Leis 44, 45. e 46. L). 
de pecul'io d5o a este respeito regras ou senten$as mui  
precisas. 

Aqilclle, que cor1tract.i coni filhofanlilias , tem 
doiis devoddres, a saber, o fLlliu  elo todo,  e o pai a t i  
i: concoriencia do s e t i  peculio. 

9 Por esta r u o ,  ainda cjue o pai tivesse tirado ao  
filho a iidniiriistraç~o do seu ~ e c u l i o ,  o filho nRo tlo~na- 
ria or  isso de estar sujeito as ac$Óes d e  todos os seus 
e rák res .  

,I. O pai , que faculta ao fillio a admiriistracao d'um 
pèculio , r cp~1~1-se  periiiitir-llie ein termos geraes tudo 
a que lhe podia ter i)er~iiiittid~ eui termos especiaes. 



3." O pai, é ai1)cIa obrigado ás clividas de seu filtio , 
quan~lo d'elliis ilie resiiltc~u algum proveito; mas a ac$o 
dos crédores neste cíiso niio póde  excede^, em quanto 
ao p a i ,  a iniportancia tlo seti proveito. Procuremos para 
esta proposicão as 1iizr:s da Jiirisprudencia Romana no 
'i'it. do O. de in rem versa.  

I,ei I ?  Se os que est5o sob poder d'outro , ou sejão 
filiic)s oii escravos, ou n5o tem peculio, ou este n5o 
<:11ega para satisfazer as  slias obrigayGes , os em que se 
( l i  o potler, riiio ilcixso de ser obrigndos, em razáo, e na 
11roporq':Lo do  proveito, que de taes obriuaches Ihes tem 

a s i - .  
vindo ; c o sáo do mesiiio m,odo, que o seriao , se elles 
pi.oprios tivesseli1 traciado coni os creidores, 
' 

L a.  Se r i i i i  tilliohinilias, ou um escravo adquire 
iini prk(lio,fnrrdunt, para o pai ou serilior , ri50 & duviclo- 
so , qiie :I ohriga(;;io, qiie iim oii outro contrahio, se  tem 
voltado eiii proveito tl'iiiii ~I'ac~iielles. Este proveito po- 
r6111 deve ser estiinatlo de tal sorte, que se o prétlio vai 
iiicXiios qxe o prc(,:o proriieiti(1o , o pai ou o senhor n5o 
sáo cilrig;iilos , sei~ão ao vei,tlatleiro valor; BO contrario, 
se i1 pr(i(;o ~)t~oiiictti(lo 6 iiiterior ao valor do prédio, o 
pie90 cciiitractado C i i  nieclida para a ac(2fío do crédor. 

19. Urii filhofatiii1i;is comprori um vestido, rogam; 
tuurre, e seu pai , na pcrsiiasiio de que elle Ilie per~encia, 
d:í-llie epplic;ic+o rico tiineral tle seu filho. Neracio diz 
que o píii é ret~utado por tal Cacto ter recel~ido tini pro- 
vei to (I'esta coii~l)rci, pois as despesas funebres com seu 
fillio srio urii cricargo do pai. 

20. UIII pai, que casou sua filha , prometteo-lhe 
iirii  dote, o1)rigsndo-se ainda a susteiital-a. Náo cumpri0 
o pai n obrigaqao, e a fillia pedio por emprestinio ao 
marido tliffergntes soinriias de tlinlieiro. Morre a fillia 
coni anticipaciio ao marido. Eu teiilio respondido, que 
se elia eiiipregou o diiilieiro eiiiprestado ou eiri sei1 pro- 
prio sustento, ou no dos escravos de seu pai, se inteii- 
tari  efficazmente cotitru este a a c ~ ã o  de irt rem verso. 

Nos casos, em que cessa0 as duas ac~ões, de que aqui 
tinios tractatlo, isto é, quando o filhofaniilias não tem 
peculio , ou elle niio basta para pagamento das divi- 
das, c estas se náo teni torivertido em proveito + OU 

augnicuto do yatrimonio (rer?z) cio pai, os crkrlrires .sé 



?em accRo contra o fillio, e o pai r nada i pessoalmente 
obrigado. 

1'otliar:ios .~cenniular aqiii uina niultidáo d e  textos, 
que  le:5o prn,;iosit;áo , (pie acabamos ~l'estabelccer, ao  
mauiiiin g r i o  d evidencia ; mas os que  notámos , l)ast,Zo 
p i t a  tiemoiistrar, e fazer conhecer o espirito tl.is Lcis 
Rf~rnanas ,  qiie a mesma proposicão abrange. 

I"allámos :itC arriii das dividas contratiidas velo filho 
1 

scni ;iiictorizayão , conseiiiii~iento o approva$io expressa 
de seu pai: ~ i ipp~i i l ia r i io i  agora o contrario, e vejainos 
O effeito , qiic I N . O ~ U Z  a t';?ri>s<a ; i ~ ~ ~ t o r i z a ~ ? i o  paterna. 

A L. I .  0. y d , j a s s r r  ni,, t i5iça exislii. neste caso a 
nicnor díivicla , pois decitlc, qrie pai t; coii~pcllidn soli.- 
dniinniente pbr todas as ol>ii;aq6es coriti.ii!iiif;i~ pelo 
fiiiio, auctorikatlo por ellc, na gcncralidarlc tl:t iazao (/;i 
r c p  alii atiril)iiida a Ulpiano : Ilfiritn ex jl~ss14 Jomini 
i r z  solidntrt arlocri;ras errnz jndicinnz cintur, narn qlrodanl- 
modo cl6m 80 u o n t ~ ~ r f / ~ ~ l i ~ r ~ ,  qni jrrbet. 

S e  o pai ,  a~rctorizantlo o filho em nrgocio de  parti- 
cular interessc, fica solidiriameiitc o1)iigrcJo por clle , 
tal ohriga)5o procede corn razno ;nais forte rio caso , em 
que ti envolvido o bem geral. Assini, se o pa i  d:i o 
seu çorisen~imento e npprovac:io paili o filho entrar e m  
servico píiblico, o Direito dos Roriianos olhava tal  
approvayíio como uma resl)orisabilid~dc e segiirnnya de 
bom desenipenlio , caíiido em resiiltnclo sol)i~c aqiiclle 
todos os eft'citos da prcvnricncCo ou  ~ie~l igei ic ia  tieste. 
A r.. I. C .  (h d~c:clrl.io,iiúns o .tIecitIe affiriii;itiva e Sorrii:tl- 
iiieiite: 1' Se vosso pai (diz ciiaj clriiz rliie vós fosseis decil- 
r i z o ,  e esta liorira vos foi def'eritla co~ri  sua expressa 
.I~)~WOV&T~SO , seus herdeiro5 estso rc~p«risaveis para com 
o E~taclo ,  pois cpie o p i ,  em raz;io de consentir, foi 
iirli csoino fi,irlorc; coni tiido setis 11t:~leiros tiao podei11 ser 
obrigados, seriâo ~ l e ~ ~ n i ç  tla execuciio dos vosbos bens. m 

Concorcla , ali.in d'oiitras, a L. 3. C. de $liis p1.0 paire: 
St: u m  filhol'nniilias (s50 estes os seus termos) foi (*retido 

deciiri5o coiitra vontricle de  seu pai, .invita palre ,  c seni 
quest50, que este pqr tal tiiotivo 1150 ~ 6 d e  ser inquie- 
tado. * Entre  n6s esta iiltiiiin S~iris~riitlencin náo tem 
Voga : rerjiicr-se qrie o ~ i i i  ~ * l ) r e s s ~ m e n t e  se constitua 
fiador; e até pelos rcg~l~rri ientos de Faxcnda devk prestar 



hypotheca , cuja idoneidade se reconhece, antes d'e11a ser 
acceita. 

Procede aiiida a regra <ia Lei r .  n. r l ~ ~ o d  j r c s s r r ,  e 
s sita razEo , no caso,  em que o pai 6 o coiiiinitiente, e o 
filho o seu preposto : assini no  caso (Ia Ord. liv. 4. tit. 
50. 9. 3. o pai B obrigado pelas dividas d o  filiin, a queni 
entregou uni -tracto , cornu a venda de  riiercadorias, o ~ i  
out~ro. 

Pelo exame, que  temos visto, dos effeitcs , que vem 
no pai,  das obrigacóes do fillio , devcnios accoiinr como 
exactas as differentes expressões, de que o Sr. Pasclioal 
1x1 seu 5. usa eni quanto a es te ,  as quaes equivalem ás 
qiie em quanto ao  mesmo enipregáráo os Legisladores 
Ronianos, - Filius persorznrn habet irztogrrini. Assini o pai 
n5o 6 01)rigado is reparayGes civis pelos delictos d o  
fillio, nias sim este pelas forras do peciilio castrense o u  
quasi , esgottadas as quaes, paga pelo peculio adventicio, 
i.espeitnnrla-se assiin , rm qiianto E possivel , o usirfrricto 
d o  pai ; -em quarito é 1)ossivel- dizemos nós,  sem 
corn isto segriiriiios., que o lesado deve esperar pela 
emancipar50 c10 filtio, perdurantlo até ellti o risiifructn 
do j ~ a i ,  p;)is que  este tracta d e  captar lucro ,  (leven<lo 
cetler por isso aqiielle, que procura iiitleninizar-ae , ou 
evitar tlamiio, que  B urii direito mais forte,  L. 6. 9. r .  
1). Quae in frand. çrcd. Coiii tudo o pa i ,  pelos aeus 
))cri6 e pessoa , participa nâo sb na iepara<;lio, mas na 
pena tlo delicto comnie:titlo pelo filtio , se o podia evi- 
tar ,  pois contra tte crinii nalitlade pesso,~l , coiiio oppor- 
tilrianiente rnostrarctiios. 

Eni quanto ás oliriga2ões civís do fillio , coiicliiiinos 
pelo inesnio exame antec.e(lente, qiie o pai n5o participa 
n'ellas , excepto qiiando o fillio as cori~raliio por seli 
niaridato especial expresso, dnntlo 4e coiitisa elle a a<.$o 
q ~ ~ d j u s s u .  Se o fillio preposto p ( h l o  pai, este,  çiiino 
commitieiite , fica igiirilriieritc , pelos contraciob d o  fillin, 
seu procuratlor , nbrig:ido á ar(;5o instirorin, e I)eiir 
assirri á de in  rem zrrcrso, yiiaii(li) tla olirignc5o (10 fillio 
proveio ao  pai iritri,csw , e til ~inianiciite á d e  ppccnlio , 
q u a n ~ l o  O p , ~ i  0 n50  iiistituio ndininistrador, nias corisctite 
qiic ellc contractc coiii o seli pecalio l~rofecticio , isto 
I 01 tini b6nicrite pel,is forcas clesle ~ e c u l i o .  Çoni tudo O 



filho.hehor, se n3d foi tacita oii enprassamente aucto- 
rizntlo pelo pai. e para os iiegocios com este por irm 
tutor,  1150 contralie vili(l;r , irias nullainerite , L 0 h 5 ~  
OhriSq. recip. 3. 271. e 172. Exceptuanios o tillio inde- 
pencleiite d'auctoriza$io paterna para obrigar os [)eculios 
castrerire, ou quasi. 

b%iutcro cxcepio , in pecilniu nllrnernta consistcnre. A' 
~ I ' C ; I . Y  esta1)elecitl;i pelo A .  iio sei1 S., que o filho se &ri- 
ga, ní'6in os casos i.ef'2ridos a si proprio iinica~nente, 
op'póe rias cxpressí,es , clue aci l~at i io~ 11e transcrever, a 
limitac50, que  ellas coiite:ii, eiii virtiide do Seriatuscon- 
sulto Ilacedeniano, prociiiilgailo eni favor do filho , 
a queiii foi dado dinheiro por rmpi-estimo. 

O iiome Macedeninno foi o d'iirn Decreto do Senado 
em Roma,  assirii clisiincto pelo da pesso;i, qiie o torriou 
necessario , iitn famoso iisiirario cli;imai!o dlncedo. Este 
Iioiiieiii particular veio a Roina no tcnipo de Vespasiano ; 
e aproveitando-se do gosto, que a niocidade Roinana 
tinhii pela dev;issidZo , eniprestava rlinlicim aos fillios, 
eni qilitnto sujeitos a o  ~ ~ i ) ( l e r  patrio , obrigancto-os r 
i.ecoriliecer conto divida o tli~plo da qiia~itia emprestada: 
de sorte que, c~ii;intla senliorcs de seris clireitos, a niaior 
I)W'IC de seus liens <!stav!ic> absorvidos por usiiras táo 
enoriiics. Por isto é (lite o Iinperador fez saír este Sena- 
tus~risr i l to  , (:liania(lo Il/lace~Iotziurio , cleclaraiidu niillas 
taes obrignq6es, e niío potlereiii ellas convalescer, nem 
aiiida ~leiiois cla iiiorte tlos p a i s .  

].:,te Seii:itiiscorisulto , prirneiranieiite iecehitlo nos 
Ctrfjilular.es, foi coiifirinacio depois pelas decisves do 
~~at.Iaiiiento J e  I1;ii.ís, e teve vcign ii'oiitrns Na5óes, 
acliando ;isseiito entre nós tia Ord. liv. 4. tit. 50. 9. a. 

Cunipru tiot;ir , qiie a i i i t l ;~  que e5tc Senatusconsiiito 
aiinulle as obriga~Gcs dos !i!lio5iainili;is com frindanien- 
to ein emprcsiiiiio de diniiriro oii eni tiaiica, elles não 
tcni a q ã o  para repetir os paganiriiios, que tem feito por 
ii~otivo de taes obrigiisóes; assiiii como que tai Scnatiis- 
co~isiilto cessn nos CJsOS, eni que o pai ~art ic ipa nas 
obriga@es civís c10 6\11?, r que 116s já referinios. 

Se~at~~rcons;llirrnr Mncedonianurn , etc. Pruvenidos 
coni a razáo do nome, e iioticin liistorica do Senatiis- 
consulto Mricedoiiiano ; sabida jii a sua seiiteiifa ; e oabi- 



do tambem , que esta se acha express:imente rece1)ida 
entre nbs na Ord. liv. 4. til. 50. 4. 2.,  onde o s  isenta rlo 
pai,'anletito da divida de dinheiro o filho rni~tuatlo , seu 
pai e sei1 fiador , e isto em todo o tenipo : diz-110s o Sr. 
Pasclioal iia r.' parte da nota ao seti i. 1.4. deste Tit., 
que esta disposi<ão de Direito , iitter ilhstres praesertinz , 
repugna na-execug.50 ccirii a lioi~ra , cstinin e opirii~o pii- 
]dica. E nós accrescentamos ainda, que ella acha oppo- 
sicão na obrigacão tiatiira1 , que manda fazer pagamento 
do que se deve por eriiprestinio. 

O aspiiito do Seriatiasconsulto Macedoniano foi 
obstar ás despesas loucas, qiie os mancebos dissipadores 
iaziào eni ultraje dos costtimes , e pôr estorvo ás insidias, 
qiie os filhos endivida(los niaqiiinari5o ;i existencin pater- 
r ia ,  nas vistas de niíiis de pressa 1angarCm máo dos bens 
1 1 ; ~ ~  pagariierito de seus empeiihos ; o que se vê observado 
pela Glosa L. I. D. de Ser~atusconsulto Macedoninno, 
tloiide n transcreve0 a nossa cit. Ord. 

Assim, logo qiie coiiste e se prove, que 9 filhohrni- 
ii:js tiiutu;ido se não eiitrcgou u dissipaqóes, nias.qrie 
gastárri coni iiecessidatle , l)riidencia e iitilidarle, o fim 
legititno da siia obrigac?io deve tornar %$ta firme, riiinndo 
elle é maior, idade, e m  que o Iioiiiem 6 capaz Jc todos 
o s  Contractos, filacedoniano excepto , mas isto em razso 
tfo al~uso do dinheiro, abiiso, que na nossa esl>c(:ie se nzo 
deii. A Lei 7. S. 113. D. dt! Senatuscotzsnl~o Mncedotliczno, 
a 5 .  í;. a d  Senatusconsrrltunz nlc~cedonint~nm , exceptiianilo 
por vilictii n otwiga~iio (13 divida cotitraliicla pelo Tillio aii- 
sente n:i embaixada, oii nos estudos ; e o peiisar cle S r e  - 
vola na I,. 41. 5. r .  D. de solutionii'/irs, em cjrtanto no 
eniprestitno contralii(1o par3 remediar necessidalles essrn- 
cines, pnreccin dar apoio á nossa opini51) , qiic tlrí por 
firme e vflitla a ol)riga(;ã» (10 fiiiiof:iniilias pari1 o paga- 
mento ,do clin1ieii.o effectivniiicnte applicaclo coiii ulilida- 
de,  necessi~1;ide e prudencia. 

-4clio depcculio locum certe non hubet, etc. Ncsta a.' 
parte da  siin nota assevera o A., que a nryão ile peculio 
não teiii Iiigar coiitrii o pai para pagameirto das tlividas 
c10 fillio l )~Ins  fwns castt'.cnses ou quasi. A t e  aqui volun- 
tariamente ricc~iiiescemos a esta opiiiiRo; e t?nto, que a 
respeito de taes pcç~ilios julgamos nenhun~ lugar tem O 



privilegio 011 excrnpq5o Macedoiiiana, pois que  esta 
respeita tcio 16rnc:nte a quein 6 filliofariiilias , e nesta 
espccic. o fil1iofimili;is tern outra e xiiuito differente pes- 
soa , qije ron-iste enl calle ser pai de  fatnilias por vir- 
tiitie (Ia natureza e em relacáo a taes peciilios, cuja 
essencia os faz para elle patrimonio , em que r c ~ ~ o i i d e  
COIII o (Ioniinio plcno a 'sei1 cri-dor. 

I r i 1  quiinto porkm ao adventicio extraordinario , 
1 I I ~  O A. põe q i i i  eiii tliese com o castrense e quasi, 

scliido clle o cjric foi d 2 t l o  a o  filho eni coiitemplacáo d o  
pai,  coritiriii:iiiios a Ji5:ciitii (Ia opinirTo do Sr. P;ischoaI, 
seguindo sin(1.i iie,te caso a cxi-tencia d o  usiifructo do 
p a i ,  ,alvo quando a doador oii testador expressamente 
d e u  ao fillio, al+ da propriet l~de,  a usufrticto com abso- 
' l i t a  exclus5o paterna, como podia fazer, fican<lo entáo o 
iiho em tal peciilio como se elle fbra castrense ou  qiiasi. 
1hp1(* o doador o11 testador póde disphr d'esta sor te ,  
isto 6 ,  corn total excliisão do pai,  já o tlissemos citando 
a Rov. I 17. cap. I. 6. I .  , que expressamente iipprova a 
dispqsicáo a favor do fillio ou fillios, sol) condi750, u t  
pato., nrct quiomrzino cos hafient  ir^ potttslate, irz Ais rebus 
rleync zls/lir~fi/lct~l~r~, tieqice yi~odlibct penitus habeant 
particlpiurt~ ; fic;iilclo assirti este pecirlio, como se fura ca- 
strensc, liso tendo , erii qtinrrto a el le,  lugar a exempcão 
M;icedoniaita, conio jri asseverinios, não só pela natu- 
reza das coiisas , rnas pe1.1 disposir50 da Lei I .  D. de 
Senatusconsnlru nloeedoriia~lo, qiie resolve ndo ter  ap- 
lllicar 50 este Senn trisconsultci no peculio castrensa do 

i i i ~  ri~ci /0ltd C~SII .CIZSL'  pec112i1lrrz Itnheat , tunc cnim 
~~i in~rcsconsul~urn cçssabzt , pela raz5o dada na Lei 2, D. 

rwd. : - crtnz j;lizYi~nilicls in cnslrensi peculio vice parrurn- 
Ja~zilinrrtr>~ fingarltnr. 

IIL orrfinorio , cirnz pnter rrsu~fi.uc~rirn ha6eat et 
ndministra~ionem , etr. Nesta 3." parte ila siia nota diz O 

A . ,  que tendo o pai nEo só o us~ifriicto , mas a adrni- 
nistraqso no ~ e c u l i o  adventicio ordinario, para por elle 
se  remirem dividas, ou satisfazereni reparaciíes d o  deii- 
cto , c1i1e 11" c ~ n i ~ r e l i e n d e n i  o pai ,  deve este ser accio- 
nado ein razão da r c ~ ~ o i i s ~ l i l i d a d e  d o  seu proprio 
iisufi.iicto, o qual ,  como já dissemps, é u m  direito mais 
fraco,  que  cede ao direito d o  crédor e do lesado , que 



alias perderi50, para no pai se dar liicro, o qiie nem a 
equidatie , iiem o direito Iiurnniio permitte. Mas deve 
eiii todo o caso s e r ' o  pai oiivido , e para isto acciona- 
d o ,  pois que lhe assiste tini clireito , que lhe cabe de- 
fender. 

E.z coniractic iantenfl l i i  non Yenfitur. Estas expres- 
s0es , que  dizem, que  o usufructo do pai no  peciilio 
atlventicio ortliiinrio llie não póde ser tirado seni o seu 
coriseiitimento, 1130 se entciidem em quanto ás dividas, 
qiie resiiltão dos contractos celebrados pelo filho, riire 
pela doutrina antecedente seria uni a b s u ~ d o  gi-avissi- 
nio : entendeni-se sini , e restrictnmente. dos coiitractos . 
pelos q v e s  o fillio cleiiiitte de  si , ou póe em risco a 
sua propriedade , scilicet, o peciilio, em que o pai tem 
~ i ~ u f r i i c t o ,  contractos, clue sáo ntillos ipso j u re ,  não inter- 
vindo nelles o conseiitiinento paterno, sem o qua: lhe 
viria dunino olknsivo do  seii poder parenta1 ; 6 que se 
vh decidido iia I.. 8. Q. 5 .  C .  de  honis, qune liberis, i l ~ i  : 
IGliis nntemfnmil ins ,  i/& his drrmtnzat cnsibns , i n  qrci6us 
~rsn.Ffiucrus aPnd p r e n r c s  c o r ~ s t i t u l c ~ ~  e s t ,  . . . . . . ~ l e y u o  
cilrn v o ! [ i r ~ t ~ t c n z  eor.em , 'qi~orrir~t  111 untestate sunt .  ulln 
liccntin eis concedendn do Arriurn reind eos yet tincrttis alie- 
n a r e ,  vc l  h?y~othecae til ido d n r e ,  ~ e l p i ~ g n o r i  aclsiSr~lr<re. 
Onde se d á  uirin tlisposit;!io especial e restricta, que  forrna 
lima excepcáo exprcssa á capari(1;ide civil oii estado d o  
fillio, excer lcb ,  que  o in1ial)ilita para seni coriscntiniciito 
do pai alienar, liypothecar , ou dítr em penhor ii proprie- 
dade ,  em que este teni o usufructo; ex<,epyão, qiie se 
n5o pUde ainpliar á subtrac$ío ao  pngarnento das tliviclas 
contrahiclas seni aiictoridade paterna , nerii das inderrini- 
z,iqiies civís pelos delictos dos fillios, o que iraportiiria um 
;ibsurdo juri<iico, tinia offensa atroz da rcjuidade , pois 
que  prevaleceria o lucro d o  pai ao  clireito riiais forie , 
o (te náo perder, qiie se dá 110 créclor e no lesado. ~lss in i  
discorrenios , sacrifi<x?iido o iisiifriicto d o  pai no perulio 
adveriticio ao pagamento das dividas e reparaciijes civís, 
a que  o 61110 se aclia obrigntlo, quniido rijo h a ,  oii nRo 
basta o peculio castreiise oii qiiasi : inas d e  nenliurii 
niodo pretendemos sujeitar o iisufr~icto tlo pai neste 
peculio ao  pagariieiito das mulctas , ou penas pecuiiia- 
rias, iiiipostas ao  fillio por occnsi50 do Llelict?, pois que  



e n t ú ~  viria a pcna a recair solwe a iiinoeencia c10 pai, 
O que  neiii 3 eíluid:itlt?, ncrii a Lei ,  rieiii o heni píil)lico 
pei*tiiitic. í ' : , l ~ a ~ i i ~ s  (?rn ol)sei.var .yclo Presitlcrití: Favre 

9 
no scrt (::I":;I, i tv .  6. tit. Xj. , q ~ i e  estes riossos p:,iiicipioç 
(pois n50 podi.50 ser outros) clocrriitár5o os 71 ~~r:i l) i~os 
d o  Senatlo tle Cliatnberi, para rcsolvereirr nla I .  O(. 
Dezemliro de 1588,. que urn El~iof~iiiiilins, qi11. 11.ivia 
twriiniettido rim delicto , que  iinportava coiifisca$io tle 
ljeris, 1150 tinlia sujeitado a esta pcpa ncjrtelles, eni que,  
apezar d e  ser sua a propried:icIe, o risufructo era da 
pai. Os iiiesriios princil~ios , riotarnos tsiiil>ein , forn1ár5o 
a rnzáo tle decidir na rioss.3 O;.<!. lir. 5. t i t .  6. $. ~ 5 .  

-íctionis etgo de pecr<lio ,' l;::>/;~c;i(io tilrzliinr rrsus 
E J I .  Nào po(lemos restiiiig i i -  ;i : i ( :~%uI i ' ,  peci i f io  coii ira 
o 1'4 iiiiicariieiite ao profi.c:~ií,;~, , leiii.lo seguido q u e  o 
a<lvcriticio tan11)em se a d i a  sujeito as clivi(las contrahidas 
pelo flltl0. 

A parte iiiiiiie(1intu da 11ot;i pertence ao processo fo- 
rense ou fGriiin jiitliciai,ia, t i  <: , corno tal, estrniilia n esta 
Cadeira; coni tutlo reseivaiiio-iius I>lir;i verbaln~entc cniit- 
tirnias oyiriiG» (liscorclniite (Ia clo Sr. I'nsc.lin:il iicSst:i y;~ i . -  
te .  A doiitrina final - I11rc Icnn pertitlrt.f;h~ts ? etc. , teiir 
adiante liigar, oiitle O A. qrinsi a repete. 

' 

Poder das máis em quanto aos mos 

$. 16. fl lntris M li6eroc pofeS/us non cioilis juris esc, 
sed nn!c~rtlUs. Ainda q ue 3n tcretleriteiiicnte dissenios , 
que ~ c g u n d o  as nossas Leis , conKrnirb nesta par t~ ioiii 
as Ronianas, o poder patrio coinpcte no pai, e 1150 5 
rnái , sóniente qgoi's com perfeita consciencia podemos 
asseverar, ber esta a nossa Legisl;i,-50 ; pois que  sóinente 
agora ,  (lipois d e  terioos exaniiiistlo rim por  um os 
e l e n i e i i t ~ ~  niais iinportarites e I,rii,çipnes, qiic o coin- 
Ilõeni, i> cnnlicciilo que  cada i i i i i  delles é cuclosivo do 
pai,  e cluc yodenios conliecer exactamente, ~ I I C  a iii&i 
n2o teiii entre nós iirn tal  poder. 

Com trido as Leis Civís , niio pcitlcntlo ílrsconliecer 
sem aiisiirtlo, que  a natureza ~ O Z  iguali i ien~c na m5i 
o f,indamento venerando do poder ~ a t r i o ,  einhora attri- 
lluão sómente no pai seu exercicio, sailccioiifo nos fillio~ 



as manias e iguaes ot~rigac8es de consideraq5o e re- 
speito para coni as mâis , que as que Ihes impóeni para 
com os pais; e nós, ititerpretc ,das inten~ões e espirito 
das Leis, ousnnios dizer neste Iiigar aos filhos: Dsus est 
in utr<>qur yarentrirn. . . . 

NSo é pois o poder das mãis eni Portugal um 
poder imperfeito e sem acyão, como inculcão as cxpres- 
s6es clo Sr. Pasclioal, que transcrevemos ao abrir este 
C j .  i 6 .intcs uni poder perfeito, .urna auctoridade sancta, 
c.iija offensa as nossas Leis puneni do mesmo modo, e ao 
pnr (Ir que C feita ao poder e auctori(lade do pai ; syste- 
riia legislativo este, funda<lo sobre o pul~lico interesse, 
qu( ,  niais tlo que tudn tkm:inda a manuten~ão dos bons 
i:ostirines, que iiuiica potlern existir taes em coracões 
<.orroiiipidos atB ao ponto de offentlerem a reverencia 
pai':' coni OS pais , seni differenya de sexo, de idade, de 
tortunn; oii conclic5o. 

Quare I L C I I Z  P O I C S L  sirle veziia a f l i o  in j u s  wocari. 
JIí em outio luigar tleste escripto tirembs opporturiidade 
para apor:ta r a L. 2. C;.* c/c irt j u s  votando , deduzida 
d'uiii rescripto do Iriipeiiitlor Gordiano, erii que ne 
g i r p  , pais ser piiiiido corno inciirso na violacio i: 
li'úicto perpetuo , e coni R niiilcta de 5 0  esciidos d'ouro , 
seni llie apigveitar a I usticidiide OU ignorancia, ao liberto, 
qiie tiritin tbariindo a jtiizo o filho do seu patrono, isto 
e , o filho d'aqiielle , qtie Ilie tinha dado a lit)er<latle, 
<.oir~~)relierldenclo-se eni r;izRo igual os pais ou os aucio- 
res (Ia existarici~ , oii vida, que se respira. Esta Le i ,  
inteiramerite conforme i natureza, conio vingadora &um 
ulti.~je, que tão atioz~nente a offende, foi a1)racada entre 
nos pela Oid. cit., a do liv. 3. tit. 9). $4. I. e 2. ,  onde se 
fornin criine ao fillio, que requer cita(i5n dc seu pai , mài 
011 outro nsceiideiit<:, seria iriipetrar l icenp clo Juiz, qiic 
Iaouver de coriliecer d a  causa , sob pena de 50 cruzados 
para a parte, c de pena corporal ao arhitrio do Juiz , 
dando-se no r60 falta de nieios para pagamento de tal 
xpulcia. . 

Filiunz dehet nomin'ntim instituere . ve l  exirerednre. 
Náo sdmeate pbde o pai desherdar seu fillio por :ilgii- 
ina das causas referidas na Ord. liv. 4. tit. 87. pcr totunz, 
mas tarribeni a ~nHi pbde fazel-o por alguma d'essas cau- 



sas; para o clue assim o pai, conto a mãi,  dcvein, exprcsk 
s:ir O ~ i ~ ~ t i v o  , a1i;ts a clesherc1a~;ão ri80 val, Ord. liv. 4. 
t i t .  t j2 .  $, z .  

!<LL;!L ~Lju:.ard ~ a l ~ < r > x  in suõsidirim. Ainda yiic :I Lei 
çoiifctrc ao pai o exercicio, ella ~:econliece iin biiã'i n 
f ' i i i i t l c i  iiiento d o  poder patisio , .c»riio anteriormente dis- 
~ ~ ~ i i ~ . ~  , pois que  subsidiarianiente lhe i m p k  a ol)riga- 

' i  ,i'etliicar, Ord. liv. 4. tit. 99. $9. a. 3. Logo cuiif'ct.e 
. i i i ; i i  direito aos nieios par? tal fini , sendo uin o (Ie cor- 

rigir o filtio nos limites da eriienda. 
Iire~r~plririter irlstiirrer.~. NRo pbde a rnãi , conio jii 

vinic>s, f;izer a substituicão pupillai do  fillio em tcsta- 
iiiento, pois q u e  esta prende no exerci& do poder pa- 
t r io ;  pócle portinr (lar siil>stituto na si::i 11eraiic;a ao  fillio , 
c p e  1)or f'iirioso, demente ,  ou  por outro perpetuo im-  
;,c~cIiciiciilo riso pcítle testiir por s i ,  su1)stitiii~:io , cIiie for- 
iii;ida ao eueinplo da piipillar , se cli;itna por is$o subsri- 
t l ~ i p í o  a e l ~ r p k c r ,  pertericendo i miii, coino ascendente 
tle seu filho. ' 

Turorcm testamento h r e .  ?'ainbcin a materia, qiie o 
A. estabelece nesta parte d o  seu $. , foi j i  por ncís exa- 
riiirt;\tlii, iiotariclo rino só a d i s p o ~ i ~ ã o  cla Ortl. liv. 4. tit. 
i o a .  5. a., qrie sujeita á cor~firitt;i~;lo do Juiz o t i i tm 
dado eni testaiiiento pela riiãi , iii:is a incolierencin dos 
nossos Coinpilaclores, e m  qrianto ao  avo, no'!. r .  da Ord. 
eod. com a d o  mesmo liv. tit. 87. 5.  7. ; assirn coino 
q ~ i e  11th Aroviss. K e f :  Juti. art. 426. a daCão testanien- 
t:irin (10 t ~ i  tor 6 u ttril~iiii;So exclusiva cio pai, alterado 

i)ozso aiitigo Direito não só eiri clriaiito á i i iZ i ,  I I I ~ S  

:io avo. 
S e  a rnãi sobrevive, e diiraiite o riiatrinioiiio foi 

tom o riiarido atliiiiriistradoi~a lcgititiia dos bcns dos 
fillios , nroiYs.r. Rej :  J d .  :trt. 422. , continíia a ser admi- 
iiisti;idora (l'elles , oii . coino t~i tora  , senclo confirninda 
pelo Consellio de fdiiiiiia , art. 4 2 3 ,  ou sein esta confir- 
riiacão f;rz as vezes dc  ziitora , em qiiarito não <: escii - 
sada tla tutela pelo riiesnio Coiiselho rle faiiiilia , nrt. 
424. 

llliuc tr~telarngcrere , si secunrlis rzuptiis et Yelleiuno 
~~clzutttiaverit. Nem as segiiridas niipcias sKo prohibidns 
entre nós, neiil as mullicres sno menos capazes d e  con- 

tractar 



trartnr, (1n qiieos hotncns: mas fall~intfo gerali t iont~ , tm 
ell.~s poiicn eaperiaiiciil dos negncios , e iitna facilicl,it?e 
i i n t i i r n l ,  que  t is faz obetlecer ;ibvozr\ (Ia sí&lucc:~~>. 15 
vc~i~clatlr q:ie se.prido ;i observa~3o lios Filosofas e Jyi  is- 
coiisuitos este sexo tcin iitiia certa piopensão para a 
;ivareL.i, qiic p.ircrr svgiii .\I-o conti,i t~i(1o quanto pStLe 
âttenridr sua foi.tiiiia e iiitercssr; niaa por outra parte :I 

I igciie~ii ,  que  lhe 6 propria , i k u  lhe conwnte crrnstiinte5 
t! profuirctds reflexúes , rieni conlieccr as ardeacas de pe1.i- 
fios, qiie se llre 1150 riiostrão claros e clu~scciberto~ nos 
ollios, o que inuito o saciifica á destreza do sedtictor 

JA nos primeiros tlios 110 Iiiip(.rio Rorn;ino, A i i g ~ i ~ t ~  
tinlia proliil~iilo 9 s  riiit!!iei.es o caucicuinreni seiis niaiy- 
(10s. CI:iiitlio, i?in (10s . ~ C ~ I S  siiccessores, renovoti c ~ q ; ,  
prohibic 50 cin iiniii Lei siinillinntr. Ao (liarite o (:na- 
si11 Velleio-Tirto:. e seli Collega p ~ o p o z t r á o  ao Sena<to 
toinasse eiii coniideini R,)  as o11rig:i~ oes tlc toda a e~pcbcic, 

.~ri.aiicad;ts ;i contlt~sceiulencia das rni:llieres, oii i siin 
tii~iitles, etii acgocios estiarilios á siia expei icnci.8. 
Seii;iclo pi~oiiiiilgoti tie5te sentitio iiin Ilecreto , e p:ir.r 
conservar a i~iciiioria do hlagistraclo, a qtie elle (leveo 
existencin , ciiatiruii-o Sciiatusronsiilto Vcllei;t.no : ~e i i t lo  
effeito deste Senatusconsiil~o o .tiiiiiilial ;is o l ~ i  ig;~friCòc.s ( 1 . 1 ,  
inttlheres, qiiriido se oI>rig:io For outrctii : no qiie cniii 
tuclo se rfá o varias excei)$òcs , cotilo <iu;iiido se obr.ig5o 
pelo prcyo do resgate , e aintln p e l ~ s  a!iriieii~trs de  seli 
marido, de  seus filhos, d e  seus iiatoi , r de sei1 pai 
avo.  Tambeni se lhes nega,  cfilaii(lo enipi'cyio nieios fraii. 
dulentos para Ilies sei- recehida e depois friisttada , si,,, 
cauq5o oii fianqa ; pois que 6 este tini rciiicdic-, cor i~edido 
4 boa fé e sirriplicitlade das miilheres, e que nunca póde 
ser premio de  procedimento astuto e t r a ipe i ro  , 1,L. I r .  
e 17. 1). ad SrnatusconsuZtuni Yelhzansrn. 

De mais não só a propria mulher ,,que caiicionoii , 
quer solteira, quer casada, quer viuva, pode ope Yellclo~ci 
oppor excepqão d e  i~ullidatle tí sua ol)riga$io, mas seiis 
herdeiros, como expressamente decide a L. zo. C .  (i,, 
,~erlbtuscor2su/to ~le/h?urlo.  

A g o r q o i k ~ n  contiakiirido-nos 30 nosso objecto pai- 
ticiilqr , coiitido r i i )  n." 6. (10 $. do Sr. Pasclio.il , c,ilni- 
pre discr : qrie rniiito se dispiitiio ciitre si os Iriicrpr ctt.5 

. . 



rTe Direito Ramano , suB1.e ,ce a iiiulfier no nctn- de cais- 
cionai*, ou. p w  accasi2o d'elle, ptide renauriai. unutpau.. 
to a si este h s o r  d o  Y(,llei.iiio. Voet ao  D<:asto 'Eit. o r l  
S~nnirr~ronsríZPum Y,.l'eialtrrrii n." !I. assevera ser aaffii- 
mat i \a  recel)icla universalri~eiite en) Juiispru<lenci;i. M a s  
atlinittitkh esge Senatirscorisulto , qiic: &lias tcrii r i , - c  tido 

n.1, 1,euisIaqGes moderiias, licras r,,i&es c,)i~~L.l . .  : l i  t,il ? 
rc itiiiiuia , e neiri a siia acceitaqso ft)i r50 constarti&. e 
uiiivcrsal , como Voet assevera ; qne pelo iiienos o parlá- 
mciitn d e  Rouen siisteiitnii seniprr? , qtle a5 ~ ~ t ~ l l i e r e s  
nunca porliso reriuncidr n o  l,clrcFficio, tlc que  trartanios ,. 
soiiio se vE n o  Uictiotuuaire drr Droit Normntzd , palavras. 
Caution e Femrnc 

Entra n& esta qu~táq ,  que  trrnsitoririniente apea- 
ni i ios ,  é inteiramerite inuti l ,  pois que n5o é a opini50, 
ni.1~ &Lei, qiicm ndiiiicte esta renrincia ; e se exige exgre- 
saitiente n o  caso , eni que emnios ,  que  e o de niâ i ,  que 
quer reter u tiitela de setis filhos atd contriiliir seguntld 
nupcins, 0i.d. liu. 4. tit. xoa. S. 3., ouja dispctsi~:icr te- 
mos alteratla na Noc2iss. R$ Jud. art. 425 .  irr h,, 1 1 1 ~  

admitte a ni:ii R tutela , respot1sal~ilizan<10.se pni8 ella o: 
espnso ou o iiiarido futtiro; l)a~taiii!o-iiir , y r a  driraritrs 
a, vii i t+et,  ser tu tora ,  a ronfii.ii~;i~ > o  pelo (.oiisellio d e  
familia, corrio antecetlentern~nte iiotnint>s- 

A?zmentn nb eo pclcre , ct sKus seu 71entris. nonzirze 
&L pas-ceqsionern bonornrn n~zt t i .  Coni estas expt essòes fgeha 
e Sr. Pauclioal o sei1 $., reterincl« o direito , qiie a nisi 
tem a ccr nliiiieiitatla ?elo Elho, coi11o opportuila e mais  
l a igan i~n te  vemiiios ; e o ou t ro ,  qiici se ti5 na viriva , q u e  
fica gravida , e consiste em reqiierzi. ctii nortie da ven- 
t r e  a posse CIOS heus, a que  o fillio, se nascer vitab, ~ n h l r  
direito , no que é attc~ntlida, :iiiida qiesnlo durante as  
ferias judiciaes, Ord. liv. 3. tit. 1 8 . 5 . 7 .  , Priltz. Linh. Civ. 
Not. 1oa3. 

Na nota a, este 5. diz-nos ns tlifferenças , que se d S c ~  
entre o nosso e o Direito Rninaiio eiii cfiiaii to ao p n t i b  

algumas <Ias cjuaes nós jii notiriio5 , e oiitras tem 
cabimento mais proprio no Tit. iiiintrciinto, onde 0.A. as 
repete, seiido por isso que aqui as oiiiittirnos. 



TITULO V. 

Rasáo d'ordeni. 

5 .  r .  N A d a  iiiais natiiral e ordenado p6de dar-se 
e m  inetliotlo, tlo cliie, foriiiado o coiihecirnento da iiatii- 
reza, exteiisno , elenieritc>s, fiits e objectos , (tni r e l n ~ 5 o  
a uriia fQciild:itle', .direito ou poder,  exniniriar iiiiiiiedia- 
tanisiite , sciii iiit(?rrupcóo, e eiii seguida os nieios o11 

modos, Vor qiie se olttein ,. assiiii coiiio aqiiellcs , p,.,r (liie, 
clcpois c1 c~I?tido, sc perde esse pc.,tl~:r aritei-ioriiiente c*- 
rilit.cido. E eractamki)te o qiie o Sr.  llasclioal l~rntica 
neste e tio Tit .  aiitecetlente eiii r e l a ~ 4 o  ao potler liatrio , 
qiic' alli rios fez coilhc>cel;, para a q u i  inimcdiataincnte 
nos instruir icei8c;i d(.s ritodos, por que se adquire ,. e ,  
deliois d'atlqiiirido, se perde, - Quibics nzodis jus pntriae 
polestatis nctqrliritur , et priibus solvilur*, 

O 11ntrio poder teiii por objecto, 1150 sG as cousas 
oii bens , tnas principalnieiite as pessoas 110s fillios; estes 
011 sLTo taes por iiatui.ezli , ~tnscurrtrrt.; 011, nào o sendo 
por iiatiireza , tc.)rnáo-se iaes eni virtude tla rlisposi~áo 
(13s Leis, nut f i t ~ n t .  Os qiic pelo iinsciriiciito são tnes sem 
dependeiici;i tl'acto :ilgun~ ~x>stc?rior, s5o os provenientes 
da  gern(i50 entre pcssoíis li;a<las ciii jristas nlipcias; os 
outros ,  rni cjiieiii se riso drí esta qiinlirlnde d e  geracfin, 
atlqiiireni-ria posterioi~niente , ou pela legit inia~áo , oii 
por virtude da adolyáo.  Eis os nioclos, por que  se a d ~ ~ i i i i e  
o poder patrio, coni os qtiaes nos occuparernos na I.' 

parte deste 'l'it. 
A's jiistas iiiipcias porc:iii costuniáo preceder os 

esponsaes, ou  ç5o estes o meio, por qiie Se costiimn p:~s- 
qai. 6s justas niipcias , - quibrrs sporzsatia praecedere so- 
I r t , ~ .  Cuinpre por isso examinar antes d e  tiido o iiosso 
D i ~ x i t o  eni quanto P elles. 



Esponsaes, spohshliu , de spondere , prornétter , e r 
que os Francezes chamãolfinn~ailles , 1160 indicão qiiaes- 
@"r proniessns, iiins sini ayiieljas , cltie teni por objecto 
as nupciâc, O niati inioilio , ou o cnsoniento. 

A esta definição si~iiples e absoltita , formada ou 
t l ~ d t ~ ~ i d a  da que e dada por Nicolin 1. em siias r(~spostàs' 
7 0 i  J : U I ~ I ~ O S , *  o A.  das Conferencias rle París sur /i, ?>to- 

>,,, ajunta a? plavras en preser/ce drtn p~è t re ;  rio qiie 
, l i  um eiro grave. Vun E:,spen Jus I.cclcsin~ticum 

nniuersunz pait. 2 .  Q. I. t l t .  de spntisnlz6irs n," I a , ,  e o 
t'npa &:iieJic>to X l V .  na 46 d,ls siias I i l s t i~~ icóes  eccle- 
siasticcis , estnl~e!eceni m\iito claramente , sem restar 
sornlira de diiridn, qne Íein n presenya da sacerdotè 
são validos os espon9aes; todavia apuelie erro a tal 
iespc~,*o existe eiir varios AA. frnncezes. 

15 muito anti O o 1iSo dos esparisaes. Foi observado 
aiiirc os povos 9;) i.ario, segiindo o testeniunho ile 
.Servia Su\picin, referiilo p(m Aula Gellio. Falla-se dos' 
esporisacs no Jligesto , n o  Codigo Theotlosiiino , no de' 
Justiniano, r io  1)ecreio de Graci:iilo, nas Uecretaes, e' 
nas Novzll;is 1 8 ,  93 e 109 Aníiil)c.ríidar Leso. 

O riso c ios  espoti5:ies teve l)«n razfio por fiii~dnni~n-' 
to ,  sentltr int~oduzirlo para qiie os esposos se sep;ul.assem 
d e  suas Jisl>osic8es m1tliias , erii clti:into ao nia&rnonio ,e 

antes <]e coiiil~ai-ewi,tLn, para a bcil(;So nupcinl , náo-se 
ligatido conr piesipita$ao ci'unia sociedade indissolrivel, 
e ciijos resultadns sRo terriveis , dada opposi+io e repa- 
gnaiicin (Ias ~~i~ol~i~nsi ies  0 1 1  <\os genios. Com tiido o C()-' 
(li;,-, Civil de k'i~nri()i 6 oriiisso nesta parte, sem qiie o 
seu silencio lios leve a accredit;ir qrie o s  pro1iil)e , nias 
sini qrie os {leixn lia clitsse gei.al (10s cnntraetos, si~jeitor' 
1)0r Eonst~~iiencia 5 s  iegras dias cor~ven~ões oidina~ias,  
li:,, potleiido por isso os iinpii1)eres celebial-os. Entre 
n&, 1150 appareceni providencias legislatiras sobre espon-V 
5 3 ~ ' ~  antes da Lei tle 6 rle Oiituhro de 1784. 



Qne pessoas podem contractnr esponsaes , e que repkisitar 
devem n 'elles intervir segundo a idade e circumstancias 
dos co~rtruhentes. 

Q. 2. Sendo os esponsaes , como se dsprehende das 
idt:as eniittidas, , a promessa feita e inutiiainente acceita 
sc~!)re ;i contracr$o do matrinionio entre pessoas aptas 
1 :r3 elltt segiirido a s  Leis, segiie-se comoregra,  q u e  todas 
r pc:.;soas, ou qiie j i  são capazes tlc se cnsareni , ou que  

8tleiii acquirir esta cnpcicitla(le, potleiii validaiiiente 
!iriaar-se por esponsaes, seiitlo bastante, segiindo a 

i~atnreza das <:ousas, a lial)ilitla(le dos coritrdctantes para 
t,.ipriniireni sei1 coiisetitiiiieiito ou  vo~itatle. Assiiii iiin 
' ( ~ 6 ,  tini pai, oii iim irrn8o n5o pottcm contractar espon- 
saes com as pessoas, ern respeito iis <ju;tes ii'elles s e  
d i  tal parentesco; o que jli n5o acontece com primos , 
viitre os quaes o matrimoriio C possivel , não obstante a 
.:ecessidatle da coinpetente ilisperisa n o  iinpetliniento , 
rin q n c  lal1or5o. Assini tanibeni o furioso e nientecapto 
iiio 110dcrn coiitractiir espoiisaes; o que j S  nao acontece 
com o mcrior iiiipul)ere, auctoi.iz;ido por seus superiores 
iejitirnos ou natiirnes, ser130 taes, segiindo o Direito 
C;ii~oiiico e os Prnxistss , os iinpiil)eres, ([iie tein de itl:ide 
sete :intlos , aiiltla qiie poss&~ec la i i i . i r  no coiiie.:c> (ia 
piil,ertlatlc, Cnpp. 7. e 8. X. de d~:cpotlsnt. Y i ? p ~ b .  , 'i'ritl. 
sess. 24. cap. r .  de rcforllznt. nlntrinz. 

Ihitre riGs potlein os iiieoores de  2 5  nr,nos, oii sej5o 
filhosfaniilias ou  orfsos, obrigar-se por eslloilsaes, coiiio 
o Sr. I'~sclio;il nos tliz rio priiicipio c111 seli 5.  2 .  h.oc t i t . ;  

,mias (IavS iiilervii. iio jii,iiiieiro caso'it :i~rc.toritlntle dos 
l,;iis , e no segiiiido a ilos tutores, Lei JL' (i ( i ' ~3u tu I~ t~o  d e  
[;H f $ 5 .  I .  e ,i., aiict«riil;ide, qrie pótle ser <I,itla por 1):'o- 
!rr;itl(~r com poder espcci.11 n d / ~ o c ,  assiiii c ~ ~ i i i u  o. coii- 
tantirnento tl'iini , oii tl'iiiiil~os os coritrnliciitcs, Kiegger 

Jus /<:Cclr:.~. 17. 4 .  $. 8. 
1, a t~vic!c?iite (I fiii~tlnriieiito, coiti q!ie 3 Lei exige a 

<ieccssitI;itle tlo co!isentiinento do siil)erioi- , a cargo de  
~jciei:t est:i o iiii:~ior, p;ii.a este se c ~ l ~ r i ~ ; i i .  por espons:ies; 
~~oi i~ei i t i iner i to ,  tliie pela iinl>ortanc.iii e g~.nviclarle tlo o l~ je -  
c to  se reqrier cor11 rnzio riiiior eiii Sorl;a , 30 clue n ( I L I ~ S " ~  

d i  naquella, por que  nos oiitros iiegocios se exige, leridc 



este deniais ainda a qualidacie (Yiinra poderosa influenbja 
3as paixGe5 <Ir.-  coiitrahcntcs ein taiitn verdura d'annos. 
M ; I ~  < oiiltl , si., vrior p6r:e abiisar, nega1100 cortsentiruen- 
to  seiii cauba justu, u Coricgedor ou o l'rove<loi (la Co- 
m.iica , n5o seiido nobres os menores, ou o I)c\<~inI)nrgo 

Paco,  sendo elles nobres, conl iec i~o tla caris.i I I : ~ , ,  n 
. i (  I I ~ I I ~ O  ~ r o c c ( I ~ ' ~ ~ t e  , s~lppri:io coni o sei1 n f:iit,i t i c ,  ( 0 1 1 -  

~ t . ~ i t i n ~ e n t o ,  ( j~ le r  dos l)iis , cjiier do tiitoi., cit. Lei $. 4. ; 
o tludlioje pwtcnce ao Juiz de lliieito ( !o  doi~ic i l io  119 
superior dissitleiite , coi:i apl)ell;iqáo eiil aii11)os cis eí'fci- 
tos , fiooiss.  RI:^: Jtdr<'. a: t .  83. n. 7 .  e 340. 0 cc~iitrlilietite 
(~iiiari(~ipadn, oii maior de  25 aririos, ir56 tciii necessid;ide 
t 1 0  corisentiiiieiito dos pais, riias tem ol>rjgr<.5o de pe- 
tiir .-111'0;  e isto tanto ao pai , coriio 5 ni5i, q u e ,  qiinridr) 
:I ,  ;;I o seu coiisentinierho, c! venc.i(lii pelo tio iii;iiido ou 
I ) : I I ,  Di<g. Po1.t. to111 2. art. 44. E digna tl'atteiicão 3 ne- 
ccssidntle da interveiic5o tlo consenti rilento inatcrno rios 
csponsaes, quc  se nSo reqiier por Direito Cnnonico e 
Romano , como o Sr. 1';isclioal nos nrlvertc no principio 
J;i nota ; a cuj3 materia restante, por i i~ i i t i l ,  siil)stitiiire- 
iiios as segiiirites adveitencias : 

I.' Aiitigairtente hrào  conheci:los 1)s csponsnes coii- 
tinhidos por palavias de  presente, sC,ot/salzn rfc/)rae.ccr,ti, 
que só differiao d o  niatriiiioiiio em r150 seieiii acoiiipii- 
ii1i;idos de  beritão sacerdotal. O (;or:cilio (Ic Trcnto 
l ) o r é ~ ~  proliil~io taes esponsaes, oi~ticiirirt(1o YLI( :  iicnllrini 
i:i.itriiiioriio f'c~sse válitlo scrii a ~ubl i~; ic .5o (10s La,lhos 
' i . 1  proclamas, os qiicies coin tuclo ciii ;iigiiiia (::isoi se  
tli>pens$o, o qiie IiiiQcn se ti5 cin qilanto ;io.\ tieii,ais 
recitiisitos para a i*alitlatle (lo riiatriiiic~iiio, t: BPo a pre- 
serica do sacertlote e testeniiinl1:is , Trid. cit. sess. 24.  

rh r.rf;~l.nt. ~tzaír. cap. I .  Flic:ío ashini válidos nniaimeii te 
os es~~otrsaeç ,~  qiie se chamiio eiii Direito spo~lsalia de 

j r i i l r o  , isto é/, a promessa mi i tu ;~  cle ser marido e niu- 
Ilier ; - promessa niiitiia - dizehios nhs, para se (lar 
ol)i~ignqão reciproca , alias, se urna só pessoii se 0111 ;;a, 
ri5o existem esponsaes, pois qiie estes f'orriiío pui. esscii- 
cia iiiii contraeto syiiallagrrintiro. 

2." A liberdade é tie tal sorte necessaria nos espon- 
~ a e s ,  qiie sc tini dos coii~ialieiites ol~tern cons.entimeiito 
rli, outro eiii razão de preponderancia sobre elle, o 



imlttido nEo contrahe. obriga~fio;  assim, se um meditw , 
dvi . tlitt? a cr~fwmida<le,  obteni proinessa .qolemae c l e  ca- 
harneiito da &tente, c s t ~ ,  restahlccidn sua saude, pode- 
i& rescintli~ os esyorts;!,.s. 

3. '  Aimia que '17 011rign~6es, .e os direitos, que'ihes 
s h  CUI iwponden tes , sr. :idqiiirem expressa oii tacLtamen- 
%e,  ri ohr.ig;iy:io tacit ,~ (atten ta a nnssn actrial IegislUqào) 
t i  ii.rtc ;I phtli: Ioi~iiinr esponsaes, como passa tiios a em- 
aiiii~ar 241) $.. scqiiirite. 

Como se pr.0~60 e contrcrhent os ejponsaes , e da piza 
atgecta aos mesmos. 

3. 3. S''~onsalin non r i i s i  pcr scriprrr~arn prtblicnrn 
ptohari pesaurzt. Srguiido o Diiwito Canonico rio Cap. 
Si I : I ~ ~ I C I I I / P S  tlliiç. 9. S. de desponsai. inzPr~6. iil 6.", se 

1)" ier  I I > ~ O Z " I I J ~  iIn fillia coritrnctoti esponsaes para 
ellu , e elli r:5o ini~stroii clis5i(le1icia, este (~onseiitiiiierrtn 
i.wiro <Ia filha teiit citeito coino expresso, e produz 
o.l)ri;a~.Co: outro tanto se tilspõe, q~ iando  o pai p ~ o c e -  
.tleo d o  itiesinct rrioc!<l ciii respeito ao fillio aitsente, pelo 
q ~ a l  tlrpois se n:io dCi c!cs.ipprova~áo expressa, n5o 
ul)\rari te a siia igiicii..iriri,i aii tecedente eiu quanto aos 
e,i)onsaes Esta legisl,i(:5o pi)ikiii , que teve .:dopqáo entre 
1ii4s, foi a o  diniite rcpellida . pois q u e  a Lei de 6 ~ 'OUXU-  
Lro d e  r784 5. r , lc.gi~l,indo soljrr esponsaes, contracto 
miernmciire teriipornl , euigc , . oonin reqitisito necessaria 
pai <i s:iavalidíi~C, que elles sejao celebr.idos por píiblica 
esc,iiptuis oii instrw nierito , em yue , no caso d e  seí.ern 
o ,  caonti.iilientes nienorea , assigneiii os pais o u  tutores, 
Tal)rlli70 e testemwrilias , serii dispensa da assigiiatu~a 
~1,)s ~on t r : ihc t i t e~ ,  :iiiida í~iiando maiores. 

A escriptitra píi1)licn em todo o caso deve declarar, 
que as proniessas e~poiisnlicias sern a menor c o a q ã o  
fo r io  feitas e reciproctainente acccitas. .41ési disto, na 
f,ilta d e  Tabelliao no liiaar e em duas leguas de  distan- 
cia , a cit. Lei adniitte escripto particular para ter effeito 
dentro  d'iim mcz , ali ,.assado clle , ser retluziclo a ~ubl i -  
có; iiias o escripto particiilar e pclos contrnhentes assigna- 
do. Logo si, 0 cciiiseiitiriiento expresso, e nunca o tacito 
dos  contrahcntes, póde dar validade aos espoiisaes. 



Eidemquc recte poena adjicitur, quntn n con t r~c tu  
sponsalitio temerc recedens prclestnrc3 tcnerrlr. 0.i esponsaei 
115o sb fmtleni coiiirahir-se simples ou piirdinente, mas 
del~aixo Je coiidi$io, coiiio pócle praticar-se em oiitro 
qi~.ilqiier cor.tncto : assini'poderri :i\ partes coririi, n'iim 
terino,  e neste caso iieiiliuiii~ d'ell,is tem ac:;,, para 
antes d'elle exigir a coiitracc:io do matririionio. 0 inesitio 
triii exacthn~ente 1ug:ii' com ~111alqi1er outra condiqão, 
qiie suspende o cumpriiiierito da obrigacrío , e ,  se n s o  
se  verific.r, a faz i~mii~aii iei i te perecer; uma vez qiie 
essa condic5o n i o  seja opposta as Leis, o11 contiaria aos 
boi15 costuriies, q u e  entso serião nullos os esponsaes, 
c01110 O seria outro aualquer contracto. 

O cffeito princi'pnl 'dos esponsaes, corno se dopre- 
Iici~cle do que ate aqui tenios,escriplo, iinicaniente con- 
si5te lia obrigacrlo reciproca de  se uni re~i i  erii rnatri- 
iiionio os coiitralientes. '?vfas como o favor dcstc,  o beni 
p.i:.~iciilar e o píiblico cxigeni irnperiosnnienlc qiie n'elle 
1150 intervenha coaccRo , se uma (Ias partes se recusa o 
chso fica no ponto de se resolver pel,i presta<;lo dos 
fl~iriiiios do coiitraiieiite constante , 0 5  tliincs o Juiz  deve 
lirbitrar segiindo as circiinlstancias [~rov:idas; isto l io i ,~ ; i i i '  

;itlliiitte ou soffre excep$ío, qiiaiitlo no 'coiitrat:to cst~ori- 
. s ~ l i c i o  se taxou precisaitiente a pena o11 s;,tis!';ic(;;io a 
rnrgo dac~uella (ias partes, qiie for pcrfid:~ , c n ~  favor  tl;i 

illiittida, cit. Lei 3. 8. ; excep(;:o , a qiie o Sr.. 1~;isclionl 
se refere nas suas expressões, qiie iiltirnariiente tranv : t a -  

vtrnos. .I rnestna e x c e ~ c á o  ria oi~iniáo t l o  nocso 4 i211 11-  
1 2  

iiiente procede na falta +& r eg r i ,  coni cjiie cile fc: ; . ! ! .~  o 
seu $., - en nutem I ~ O I L  ad jec~n ,  etc. ,  c 116s primeira- 

. . 
rneritc referimos. 

Na nota a este 5. den~onstr;t.sc n I~c~i i t i~~t lc  e c.i)nve- 
níeiicias das disposiFóes, qiie teiiios visto s,io ;is tio iiossu 
Direito eiri q~iaii to á materia su je i t ,~ ;  t! st>!itl~s s 5 o  as 
i.ázGcs cie preferencia, que o .i. d;í ao merito tio ncis.io 
sobrc: o Direito Çanonico t! Roinano , quc ri;i!) esi;l,iii 
est:iil~tura piíl)lica, nem atlmittem pen;i lios csporib~cs., 
T5n claro e i50 solido é to!lo o coritqxto da nota , qiie 
elle tios dispensa de todo o esclarecimento, qiie por veii- 
Irira llie pocleriamos u~inistrar; E ent,'io occupemo-110s 
antes com supprir unia defiçiençiri de doutriiia, que 6 



EO~COSO confessar se encontra iio Tit. (10 Sr. Paschoa) 
cni  cpaiito aos esponsacs, coiisistindo eni náo dizer as 
riiiisas , por qiie elles se ciisso1~~111 , C 1xx1i assini os effei- 
t o s  arccssorios i siia ddissolii750. 

I)issolveiii-se os esporisnes por niiiitas caiisas: '1.0 

ptslo iiiiituo dissci~ti~iieii to (10s coiitralien tes , assiiii col,iQ 
pelos vicios, CJIIC resciiideiii os iii;iis coritr;ic:tos, por cor)- 
tixi.ios ;i lil,ertl~irle das pessoas. qiie os celebráo: 2." pela 
1':ilta da concli~5o, se  conl ella for50 contraliidos: 3." 
p<:l;i loiiga ausencia tl'iin! dos esposos : 4.. pela profis- 
s ~ o  iiioriastica , oii reccpy5v tl;i ordeni sncisa' : 5." pelo 
i i r~~~edir r iento ,  q i ~ e  i150 l'oi declarado no escriptiira : 6." 
r , , Ia falta de i.ntifir;i~To das proniessns ;io c l i e g a r e ~  á 
I~:ilier(lade os contralit:ntc?s: 7.'" por ~nolestfia contagiosa, 
,)ti  tlefoi.rii~clade siiperveiiienic : 8.' pnr iniidanya no bonl 
i:c;iiiportariic:rito , ou alteray5o coiisitleravel erii f l r tona ,  
,;iie tlifficulte a scttisfaci;ão dos ciicurws conjugaes: L. 

[ , i r  outros iiioiivus capazes d e  brrr ;<eali> ca vontade,  
s ~ ~ u n d o  a opiiiiào e sciitir (Ias pebsoas seiisatrts tia ,cl;isse; 
;i que o coriti*alientc. l ie r~ci~ce .  Vili. Cori. drt 3 ' 1 . t ~ ~ ~ .  e. 2. 
tit; r .  ai't. i o i .  coni os seg., c Uihr. Port. toiii. a,  desde 
o ;ii.t. 63. 

Eiii qiinnto nos t:ffcitos (Ia tlissoluc,?o (10s espiinsnes, 
o t?sposo ,' cl11e rlisseritio seni jusiii caiisti , oii cliic :i deii 
irijiist;i ao outi,o pai';i rlisseiitir , olii ig;i(lo :i i.eparnc50 . , 
(lo tla!iiiio, oii á satisf;ic(;:ío'tla ~ I C I I ~ ,  (~01110 j a  clisse~nos; 

aI6rii disso é nrcc~ssori;iiiierite oliri;.ado ;i ie+itiiii. as 
I:r~:i(l;is , que tiver i.t'ccbido, e perde o tlireiro' ;iS qtic 
tivc:r (lado, co'n, taritci c~iic cstas i150 scj5o tlc v:ilor csor:- 
I!itni~te á qiialictade e foi,tuiias da pessoa. Se  n tlissidcii- 
#.;;i resiilta de  iiiutrio acordo , a iestiiu i(;!ío (13s preiri(l;~s 
t t  reciproca , l)ig. I'nrt. eod. urt. 75. TatnLeiii se t1issi)l- 
1 eni pia iiiorte cle alguni dns ( le~~~osnclos ; scrido noi:ivel 
s,)bre esta causa a 1,. Si n ,c'pn:rso 16. C. (h c/on/iflotzi- 
i , l r r  ante t/n/,tins , ;i cliinl coni o f'ririd;iiiier:to ir;i opiiiiCo , 
(iiie yogíiva c t i t rw<'s  I\o:ii:rrios , -- c..;c,!~/o cle/~bntn crrr.. 
.<ctlrr' ?)i'r,giltii'íls, tlisl,Cc, q:ir se o csl)oso ii~ori*e post 
o . F c [ ~ / ~ ~ ~ ~ z ,  a espos,~ Lia sua ;iitic:~nc!c íli:s'pi~c~sc:iitos ,, qiic o 
l ] c f i l l l t , ~  lhe t i i i l i s  fCit0, ser!tlo a oriti.;i :rinct;ifle dos 1icii.- 

,It.irc,s (ic, do;itlor; Lei, <Ia (1li;iI 110s t l i ~  (;o~i;r,l';.rtio, a1i.m 
.Ie 3:'1,i.iii\~ c: I , c I L ~ c ~ ,  (ILIC 1150 tc'iii :i50 clri i":..ii:c:i, oriclt, 



roes OSC~I~F>Ç $50 c~~isider:. i lrt~ (wrti o eiliiples civil&& 
F;ntm&s c b t n  Cci  1i:Io ter.{ uso, qláo p e l ~  i~azíio , p r  
qne ee'n I:, ar11 3 1) itkd "2'13 , I U ~ S  perqne r iaonrsticlaíle 
esrrnpnlosa I -  I' \ : t  i, c,~. is  llies 1151) [li ocra~iáci>. IIa 
HeSp~riiia fu i  .cti~:,:tatl.i pci;r Ta. 5 1 .  dc ?i>itre; t? Sr. Paç- 
çhoal mais -a diqnte (li-a serra liso IIFSEPS RC~II(JS. 

S. 4. .~rramuis ex spmt~ahí>[ t~ nclio ,7rrj;~1(1 rcqrth& 
jlrra cattontco , êtr. A ol>i~~~i~>Cio prover: icíute tlos espm- 
saus segunclo o Uireiict  < : . l r l ~ ~ ~ i ~ ' o ,  C<:IIIO ,) Sr. PascbunZ 
aqui se explica, c perfeita. isto c ,  d t .icra,rio a coda iit- 

fios esposos p;i rr obrigar u oetro a nnii..ua .com et le  .em 
iiiatiirnrmio. Na'o nos ~~~~~ece t x ~ c t a  esta asser$o; .e pnra 
1150 <livagarriiti~, pnrenios no niesmo Cap.31, X. & qow- 
salihus, enr qite o A. n frtntlatiirnrn. 

Este C a p .  i:Bo 6 Ncscripto, riias sim irma Decretd ck 
Crrefiori~ Ih. nn anno tle I 276. C<iiii@e-se de duas espe- 
cies rOm ris S L L ~ S  ~ i~ r i~~ j - .>n ( I e r i t e s  ~Zaci5óes : i.' se as 
espcmsaes de p i ~ i s e l ~  pw*diizen~ vinsiilo 3 I lesol  ve q ~ w  
sitn; O t.c1110, <I I IC  w-i.iui (110s contrnhrnt~s , v ivo  o otitvo, 

' 1 pasbu n sc~;;uriclo ro,itriirio:iio , ,iii:cia yiie ,este se torne 
conziit~ntit:lo, (- i i  itl!o : - ctia112si si2 carnalis copula 
snbccq~tit,c , sycctnri dtrhet, et prinz~n;r ia sua j r m ü a ~ e  
Innnere. .Jqtti da-se ~:iii i lesturi~e~ite unia (>brigíic5o per- 
jeitr, cli:.ec.t:i ;i(i niati iriioriio, prt~v-ctiieiite dos csporrsiws. 
Jlaz vaiiros R c~. 'es~>ecie, i\bci.ia .rio Cal). por estas eu- 
, ,i c.-.iies : Yri  lcrn sz inier i p w s  nocersit tadfunrrncdo pro- 
, , :~JFZU de31tri~-v; e e o caso, eria qiic ce~i:riilii~ios os 
cbp)ns.?es tle futuro, trm dos ~sp(:sii\ 0 5  t,:~nti.nhio p o e -  
rio~nientc de presente ctm nutra i8i.s~0a. r)evi(k qiie os 
segurrdos fonii$i, vinciilo , T i e  rijo p8tle s c ~  :íriclrrdo, 
- 5 e c w h r n  rnq~ritnnnittm nou />o;& .ec>pnrio z ; e o per- 
fictn com s conjuãe, que concilrreo psra a offenss da fi5 
priiiieira, ainda qiic ftme juradn, -- rftnmsi jrirari~etzrnm 
isrcrvenerit, 6.50 41nicalrlente ir1)rigados i pei~itencia , - 
s w â  eis est de vial'ationr 1?dci poerritcrztin itzji~ngenda. 

Ora segnnde a disciplina aiitiga <\;i igreja, rorna jri 
~io&az~os, e cliscip3ina tio a n m  d e  1236, teinyn de &e- 
gaiis IX., e as tes  do Cmcilio & l'rento, os espaiisaes 



de presente mnt inhão matrinionio ; por consaqiiencia 
este Cap. oii Deeretal d:i ac+o correspoiideiite ;i abri- 
g a ~ ; ~  perfeita, (jqe teiii os jn casa<los,dc ~ i v e r c r n  i~riidos 
at t i  á,niurie. M;is :i cliscipliii.~ nesta par te ,  e por niuitas 
e I~ons razóes , foi iiiu(la<la pelo Coricilio r r i ~ i ~ l e i ~ ~ i . i ~ ~  sess. 
24. de l . /;~rnz. n?nl~.itn. cal). I .  , qiic tle~~liirou os esponsaes 
de  prasenle ~~~ntrir~zorrin ftrr,tiun , o i i  clsii tl(:st iitos , c co- 
iiio taes , irritos e niillos. Assini n5o produi.eili elles 
nein ol)i,igncão, neni ac+o ;segiintlu o Direito Canoiiico 
vigeii te. 

1'; pelo qiie tbca nos esponsaes dc fiituro, pelo mcsnio 
C3p. liao protlii~eiii obriga~'5o perfeita eni qiiunto a o  
riiatriiilonio , p;is qiie a siia violnc5o só obriga r i  peni- 
tcbricia : logo ii:to e ex:ict;i a a s s e r ~ i a ,  qiie transcreveinos 
no principio deste b. Nem lia cnntrntlic~iíc~ eritrp este 
Ciip. , pois náo  tl;i  ol)i,ig:i$io perfeita eiii qiianto a o  ina- 
ti,ini<inio, proviridii clos espoiisacs, c os Capp, 2. e 17. X .  
d e  .(11)otzsaIzJJ11~, 011dt: se diz, que os que fizerern promessas 
<Te c.3saiiiento , ainda jurntlns, - tnonenlln potius, q.uam 
~ < ; ~ r t . l ~ d n  , c~cnz concrioties r / ! f i i t es  solealit exitus fiequente/.  
fiaõ<ve. Neni Alexaiitlrc 111. iio Cnp. 10. ead. , rescreveri- 
cio ;i iim Uispo d;i klaiiritnnin , nutra cniisa (1cc:idio ; por 
qii:iiiti>, airicln que ;ilii ii~anda rccorrcr ás eciislii,;is, ~ : I K L  

pronwver 3 ol>sei.vancin (10s esponsaes , isto cri tetidc:-sc: 
i.estrictnriiente 'eni qi!aiito ;i ccinil~licnda esperic , s o i ~ r c  
que: resolve, que era ;i tle esponsnes jiirntlos entre tloris 
r:oi)res, de casarem seus fillios, qiie tnniliein coiivierri'o e 
j iirái50 , riias esporisnes celebrados spc yacis ilzler eos 
c.o~zcilialite, para se terniinarcin os litigios e risas, qrie 
terião o1)rigado a transnc~óes irnpor~antes , torii;iiido iis- 
sini iiecessario o uso (Ias censiiras, o clrie o Pontifice 
deixa á prutlencia e discricáo CIO Bispo, segiiiid13 as 
circurnst:intii;is o c ~ i ~ i s s e i i i  : dn t~ii:il rspecie iniiito pai.- 
ticular se nZo póde argiiriientar pnrn ri. reg:.;i tla o l~ r i -  
gaçio pcrfeita (10s espof~sncs,  cjiie 1150 e i i ~  nieiios tle tres 
Capp. vinios riao sei. n tlc l)ii.eito Can~\rric». po r  este 
riiodo rios acliarnos igiialiiientc separatlos (Ia critica , que 

A. iiiostra ria not:i erii cjuanto ao cit. Çap. ' 10 .  X. de 
sponsc~liõris , e convericidos (te qiie nciihiima di f ferenp lia 
eritre o'Direito Crinoiiico e o Romano ria Lei , que  u Sr. 
I'asclioal nos apoiita ; provarido airida mais clarairieiite 



a 134. D. de vet-6. obftgat. nas palavras finares do S. r. - 
guia inhonecturn visum esd , virtcirlo poenae rnatrimonid 
dbstlingi, sive fuluru , s ~ o e  jam contracta. 

Ve,ain,n sc pelo iiosso Direito os esponsaes pt;odu- 
zeiri o l r i o a ~ a a  perfeita ein quanto ao matrinionio. Qtln- 

a. 
rg  s ~ l l j f Z / l & i l l  qctio alterna est. Neste liiaar da no1 ,io seii 
8. 4. hoc E&. diz o Sr. I>a~clioal ,  qiie a obrigayGo corie- 

'ridente ii acqio esponsnlicia , 1111 yiie riascé dos espon- 
~ J C ) ,  E ;I altern,iti\:~ , oii  (Ic sntisfa~e~ á fé datb , ou de 
pdg.lr a peiia rorivrnc i o i i , i t l d  ; c se e5ta se nzo expressou , 
d satisf,ic~áo t i o  clariirio. ~:~~iic~or.rl.iriios inteiramente corii 
à opirii3o do A. . por qt1,11.t0 11 ) \ I. (IJ Lei,  rjiie temos 
citrcto, a de  6 dc Oiitul~rn de i ;S i  , ,c (lesigna corno fim 
priricipal d o  raciirso ao Jiiizo ;i contr.icc6o d o  rnatri- 
iiioiiiu , rias palavras : sendo nrccssano recorrer. se no 
Juizo, para ser rz4el/e obryctdo n cttçhcr n f é d ~ z d u ;  e n o  
$. 8. se deixa nos contrahentcs a f ~ a ~ i l t l a d e  d e  desigiiarem 
na çgritracto espoiis~licio a pcria certa, ficaii(lo na falta 
desta. ao prudente nrhitrio do Juiz o ju-laar a intlemni- 
zac50 e interesses. Logo o r60 satisfaz, ou c;isaiido, ou 
gugaritl~l ; r por isso n ol)iigri<;io consi5te na  nlterii:itiva, 
ciue innta o direito do  'iuctor, a qliein n5o pertence a -. 
escollia, 

Mas curi~pre rx:iininni 3 nãtiil.czn tlest? acqão, de- 
pois (Ia ex.iitie J ~ I  fcito tlob fi113, a que ella se diiige , CIO 

ilue sa refr1.c a riltinia p:irie (1.1 nota A. rlesde as  
piila vras - nr<' j~el lat io r i , : i r ~ d l i  ir1 /I.OC cnrr.ca. 

Se,;:i!iiI:, J C!,II';I e teriniriai~te t!isposi~Ri) (Ia rit. Lei 
( I r :  (i cl 'Oti~ul~i~o {!e 178 j $. 7.  , a ;ic~;:io esponsalici;; ti 
s i i i~ i?a i . i ;~ ,  seiido a stia fbi-1113 tle 1)i.ocesso a t1;i c~ssignn- 
ciía h io ( l i d s .  estahelccitla na 0 1 ~ 1 .  liv. 3. tit. 25. . nu  
que  a Lei procede colie;.c:rite coni o que (leiaou legislq- 
d o  no scii $. I . ,  e qtie só tcriliàci ti,r(;a os esponsaes sor 
Ieinii i~aJc~ç por.iii~triiiiieiito ori t:scripturn príblica. Coin 
tiitlo, disl)oritlo a c:it. Ortl. tlo l i v .  3. til. 25. 4. itlic. 
i i t , f i r l . ,  ?ue ila seriteiiq:;, diicla si~lri~: ~,l>i,ignrfio titul;i!Ia 
eiii escripti~ra publica , O rccBciiio , ciiici tl';ippellac:io ., 
cjuer d'aggravo, sejq ii!iicnriie~ite rece!)icio no ef'feito . ., ., 
(jevoliitivrj, sein ~ l , l n ~ i i ~ )  d i  c\i:(.~ii,;io, çtmtt-a a regra 
ger,il dos recilrsos, que c)pcr50 Li[~il)os o s  tlous ,effeitos ,# 

I;IL a nosso h. reparo eih i~rxc csta tlieorja Ja Ortl. não 



F d e  ser applicrvel á ac@o es onsalicis no caso F sentenya cdndemnatoria , o u  ai irmativa da olrigrYsn 
yioveniente dos esponsaes. Por  quanto a execufão é 1 , ~  

:iltei nativa a contracc5o d o  matrimonio; e sendo este , 
corno e ,  indissoluvel ate á morte 4l'urn dos conjuges, se 

sentenca da Instancia superior f o ~  negatira,  torna-se 
friistranea pela impossil~ilidatle da cxecu<:ío , tinia vC.z 
que o matrimonio já se ache contraliido por virtu(Ic 
s e n i e y a  do Juizo iiifeiinr. E nós accr esceiitaiiios , cplb 
neste caso o recurso, ainda tonindo 110 sin:ples effeito 
devolutivo , seria absurdo por iliutil , cni iazãa de ser 
irremediavel e impossivel a repara+o ,ou ernentla d o  
gravariie. 

Já se vê,  que adiamos pi.ocedentes os f ~ n t l a r n e n t o ~  
ria opiniso do A.,  para a appellac5o oii Yeciirso da selitcn- 
$a coiidemnatoiia nesta :ic<5o irrij~etlir a ereciisão nt; 
a o  jujgstaiento iia Ins t~nc ia  siiyerior; irias tnniheni aclla, 
nios qiie aqui se 1150 45 uma no\i(lnde c iiicorirmiri.re, 
que na Lei iicíc, fosse ncautela<!c) oii preveriitio: pois qii& 
no 3. .i., dispoiitlo para a actao rsliciiisnlicia a fhrma do 
processo por assigri.i(;5o (Ir-: ro dias , .diz que isto prooeder$ 
em tiido o que lhe ,for c/~pl iro<~rl .  Or'i pelo qtie deixarnos 
c>hser\ado , i , ~ o  llie r ,il)plic~vel o ler cxecuc;io ;i s(.ii, 
teiica rccoi i itln ; logo o i ecui s o  , segiindo a Lei , pi.odii3 
ambos,  e 1 3 5 0  só urii 114)s ~ u s  ef'feitos. 

Agoia icp~iiaiiios iiOs, qiie n 1G:riia do processo de 
assigii:c<rio de  io dias 1)etii fo-tli:r ser obscrvacla em i ela- 
)5o aos esponse-es, ern cjue foi corivericionn<la peiia ; r1135 
q u e  na especie, erii que  o n:io io i ,  e etn c1uc por talito 
*leve liqaidar se n im1>oi.tancia (10 dniiirie, occnirido 20 

aiitrlr pela n5o clt.scn.penlia da ol>riga+o esrionsalicia; 
o que exige e requer .rIel<rngiis, parece se torrr;iva inipi3;i- 
ticnvel o processo por assigiiaclto (Ir io dias, e qiie 
.,On~eiite podia ter lugar a a ( ~ H o  oidinaria oii por libcllo. 
Mas reparamos tamllern na gera l  e terminante tlisfiosi(,50 
tla Lci de C, d'Ouiubro cit. , e yor  isso segiiiinos qiie d l r i  
:tl)iaogia os casos anilws , tendo ainda Itig:,i rio srgun<lo 
o processo por assi,nnac,io de t o  dias,  e del~ois da SLW+ 

9un~a ~rtigos de liy iii(lir5o. 
Iiesia ainda odverrir q-rie no Diz. Port. tmi. z. ;li-t. 

77. ~ ~ i g u i r i d o  o Cod. rir4 I'rusrira a a t .  134. e 127. , sp 



opina ,  íltic n direito elo perlh a perta conueiicionntfn se 
nCo . ri.iiiis:rtiltct aos Iieitlcirc,~, 11ci.n p6de &r exercitl« 
conii,.) elles , se :i lide ii.50 t i v c ~  sicir) iiiteiitndn eni ~ i d n  
tlo (a:;~jo"~ ("I C!~I"JSI f'al l.ec.icla1, rjiie nRo desenrpenlioti 
a ol)i,igu;ic piiiii:i.~iI' e s l )<~~~s i l i~ : i . i  

N:io ac:linrnns na Novlss.  A$ Jlrd. in)áo especial, 
eiu cl~tarflo ;i;i(:$io espor~s~'Iit:i;i , (le que iilti,marneritc tra- 
ct:itiios ; c! peli, spteriia t l o . ~  Codigo do processo inferi- 
~ t i c ) s ,  (pie ellci tornoii a natiireza tl;t ordiiraria , con1pi.e- 
p~:eliendida i i : ~  ac+« tle per.tIas c da-inno~ proveriieiite ( I @  
C O I I ~ ~ ; I C L O  > perteii(:eiidc>.a hertluiros e contra lieideiiws , 
ai.11. 858. e 859. ópag;t inunto poiscl:~ penii cc~r~vencio- 
nntl:~ 1)!;1Ie i,ou:ilineiite ser tler~i.iiid.tilo tios lierdeiros , e 
pelos lie!.tkii.o~, porqtie est:i peiia tJ iiriin t:uriipensay!io tle 
pc:i.tlas ou  (1,iiiiiios ; :ião 6 torije , pois ate! sc ;ich;t expies- 
s:iiiientc pri,riiittitl;i l)Gl:i Lei ; e c:oiiir~ piirariierite civil , 
cs t i  coiiipr<.iiciitIitla na geriei.nlid;itle cin Ord. liv. 4. tit. 
70.; t: por isso 6 traiisiiiissivel, ~;i i i to ii:i y iiali.dacle c1:encai.- 
go , corno na ~1'objet:to cle ( l i  i,ci to. 

N:io sendo da c:sseiici;i (11,s espolisnes o regrilnrrrri o 
cloiu , iiein oiitrns cOii.veiiqiíes iiiip<:iaes, O \ eni ' . c 1 a contr;ic- 
$50 (10 ttliit~,iilio~iio , ~ ; I S S ~  Sr. t ) ; ~ s ~ I ~ o a l  a tractar deste 
iniiiiutlia titnieiite~ depois d'ac~tit.llcs. 

. 5. É o ii~nti~iriioi~in o natural , L' por isso tariibem 
o priiti(:ii*o iiieio, 1)or clue se :idiliiire o potlei piitrio. 
Vci. n cjiie elle seja ri,is sii;is dif'fcrciites e principaes rela- 
cões,  a roiiin se toi.n.1 pcrfciio e co:it,r;iliido, são o s  obje- 
ctos> (l!lC 11cst42 11i;;tl~ 110s o ~ : ~ ~ l l ~ ~ ~ - l ~ l  c o ~ l l , o  A. 

Ilfo e3tiitI11 ~ ~ ~ i ~ ; ~ i i i c ~ i i t e  naiiircil, ijto 6 , no estado de 
igrinltl;itlr , e I ) O V  isso clc peifeit;i iiitlepcndencia, o rnatri- 
rnoir io define-st: - cnntrnctcrs, ~ / I L O  personae ~~~~~~~um 
domitu'itin rnutrio iractr~nt E( nc:c~+ii~nt. No estatlo civil o u  
politico define-se pelos mesiiros ternios , nccrescenlando 
a clornitziunz u expressdo l<:i;irne. Xo grcniio t ln  Reli- 
giéo Chriqtsn, no qiial por boritlade Divina permanecem. 
os Port~igiiezcs, define-se o iiiati-irnonio-mar-is etfoe.vzi- 
nae conjunctio , indioid~cnrn v i tae  sncieto tern continems ; ou 
coni riiais propriedade - n o m e  Icgis sacrnrnenturn , quo 



&m&t- Aapki%ati onppram sagrnm & m ~ r & m ~  
8rmhnl: e ~ u c ~ i p i m t t ;  efis (pauto  r 6 4  niod'o, -s~cwn$wn 
praorsc~,iptzim t~gut~z divino/ uni et Aumnn ( í ~ u m  ; e em yuar- 
m ao f i i i ,  -- ud usum culnj~ga!eur. 

Entre os C;Ia~iea3os, e ,  por isso entre n gente Poetu- 
gucza , o inatrirnonici mmsrrvn a qtralidade d'ie<lissl,lu- 
vel: &. a morte nntiivaL (I'ooi .<]os eoiljuges C> wrwiiiia 
oiij dissulve. Esta intlis~~ltiliilidade foi rejeitatl~i paIr\s 
f regos; e a [grei" La t~nri  sol~re  este p«ntr>, ai6 a o  Go'xt- 
uilio de 'Preriio, nâo resolveo ierliiiiianre e fiormzliiiez\- 
te. 0 (;oncilio <1'Arlrs, celebrado 110 anno de 313,.e tiir, 

doe naais eclehes , yile se tem ic l in i t lo  na Qccicleme, 
M& ~tisa,n(lo claeidin, EinaIron-w A exharta~ es nirpidcts a 
que 1150 reptptiuliascem sicas rnulfiei~es adultensi oque h- 
n& tanon I o conoebirlo- nesres termos : De &.&, gui ssa- 
j q e s  suas i& adndshheri<~ del~miie?ndunt. . , . p?u6zuk, ul: , 
irb qwntunt pot4st, c~nsi!lrim eif .  dctztr, a s  viurnt$rrs 
uxoi.i&.tcs , 2icre adrritds, alias nacipiant, N 5 e  sometite 
o,Concilio d'tli les se n5tr derlaroir :i berta e brmalnie.;te 
coritra o divorcio., rliialirk;, o marido suryi.e~i;end- a 
niullier etu adtilteiio, nias o cl'i%ira , reunirb afguns, 
ainda que poucos,,niirios iintes, eni 305 ,.parece :iuetni.i- 
zar a niulhcr d'hoiiieni adultel+o a praticar o diros~iu , 
pois que o S C ~ I I I ~ O  rilar1 iiiionio , que tal ni ulher ees:r;i- 

.I ~ 8 o  foi  ( Iw$~tâdo r11111o, sendo elhi siwi ylesnferiie 
repellida da C ' O I I I I I ~ I I R ~ ~ ( I  orãcr~me~~tal ,  i lurzl~te a v i d a  

3eu pririieiro inalids>, e sí> stluri~tida aos sacrun1entus 
ne perigo da propiiz v ida : - F~dr??&foemUla, 9ztaa ndni- 
terrtm rnavitcrra rrl iquerrt,  et cdelen? akxurn ~ u s L Y ' ~ ~ ,  

pi.ohi6eatrtr si nrtbat;. n nrdetrr duxeri~,  rmtr priiks cpm- 
nianioncrn acrQ>iut ,. y W ~ L  is , (1Lt6Ii2 ~ s l ~ , u . ~ r b t  , dg S G ~ ~ C I & Q  

exierit, nisi necessrtns i~t$rvn~atis daice, wniprrZailt. Esa 
Concilio n5o obriga a t t i u l k ~ ~ ,  que dttga. a taesl aireuurt- 
so~naias, a regressar para o axtago maaiti& 

Muitos antigos Padres- (1% I~ej;r;- MPL ~meIárn.7t30 
eom afouteza , que n5.o só o leito, uns tiirubena,~~.oinctiko 
dn matrimonio póde separar-se pulo adillterio da m i t ~  
l l e r  : praetar e.r caksa ndtilterii, .wc Creufor dr.5 i !i 

guod ipsc conjunm't. E o Bispo Ahteriw J'uuiir miwa 
sirnilliantemente precisa mestra os u~us+mes- .%IP<w~~w 
em uma sua Homilia; - Exi~titnal'e. at emnitza u ~ & ~ p ~ n s  



rrdndetc mntritnon ia nzortc? tnr~tlcn~ rt ddr~lterio dir:tGt', 
Theoloaos muito sal~ios,  e da Igreja Latiria , como Eras: 
1110, Cliriztiano , Lrigo e tfanielio, sustendr5o yiie a. 
i i inxi r i i . i  : t i~tlissolulilidatle do rnatriii~o'nio, ciri caso dr: 
atliilicri.>, n5o foi geral e ahsojritanieiite segiiiil i , (Itir,iiite 
OS S ~ C I T O ~  seciilos. 

Santn Agostiiilio foi rjriem com sud opíniáo con- 
t r i i  i n  prrvaleccw lia Igreja (to Occidente. Este Santo Paz 
(Ire , qiie l~ron~incintlo n f,ivor d.i indissolubilidade d a  
inntrin~oiiitr, a o  m'esnio tempo rcconlrcce :is grandks diffi- 
ciiltfndes (1est.i qurstSo , r ~ i : i  iritlo qiie 6 possivel h?v&r 
eiig:tno e:n pnnto táo. delicrtc!~ . ror~frssa no seli segurido 
livro Retrnctntionzrm rap. 5;. , que  eiie 1150 se lisoiijeia , 
rlr.r:i !,ótle lisonjear-se tle ter esclarecido perfeitamente 
:I c111c~sttão : //??o wero r2an nlc per.uenissc atl hlrjlcs rei per: 

JC ctinnctn sentia , Y U A I I Z V ~ S  multos suzus q',!s npef rlc/im 
yuod /trdrc.nr.e /toler i r ,  qrli me intelligeizter lcget. 

A elle (4 qtie se attril)ric o canoii 112. do Corligo 
Africnna , (liir contlemna e prohibe ein' termos gevaes o 
clivorcio; pois qiie o Concilio promulgador d'este canon ; 
e ( l l ~ r  sc enronird na Collecão d e  Uioiiysio Exiguo conP 
rcferencin ao : i~inó 416 ,  foi celehratlo contra 05 Pc1.i- 
gi,inos, e delle foi aiiiia santo  Agnstiiilio. 

O Concilio de  Friiiol e tninbem o de  Eantes ,  reiiiii- 
(105 pvernnndo  Cnrlos Magno, ft)rRo os primeiros, q u e  
1~oi11:nciir50 esta deris50 , eupriiiiiri(io precisamerite o 
a(f~tlr í~:  1 0 .  ntc  . i l l i  iiiil>licito erii termos al~snlutos e geraes; 
#I i i t r  i i i n  , qiie 1i.i pi.itica 1150 foi cuactaiiierite seguid,~ . c? 

t.into, (file o niesino Cnrlos nBagno, que  n tinlia consigii:icio 
rios I'npltr~lnres, iizo gu;ircloii o celibn to dephis cI'~~hari- 
(lonar >ria ~r i i l ie i ra  niiillier, tendo pala isso causa iiie- 
Iros gravcJ eiii coriipnrn~50 ao ndtilterio. E tanto a paite 
(I.;\ d i \ , ~ > s i ~ n o  dos já nnmen<los Concilio$, - v i r  ver0 ejtr r , 
r l h  ,,lrv,ltt,, , t~rdlntenus a l i ~ r n  acclpiat , 1150 fixou 01)s~i.- 
v:1nc3i.i, t<btirlo-n a outra , - vir d z ~ n ~ f f u t  n.Tl>rct?Z, qiic rSlit 
malvi 1.1 :tgitoti novamente laiito o rlrrono , corno o :i11 11  , 
clit:iiitlo T.ntliario 11. , neto t l ~  ~ : a r l o s  BTngno , q i i i ~  c.is:i~! 
c t ) n ~  Z/.iirlrnr!e, e repudiar 'i'birl)ri-jie. 

r ) n d o  c-oni6 crrto cjrle o Dircito Cannnico antigo tia 

Jgrel:t ílo Otcitlente foi brio neste respeitó, 1150 4 iii ( , r 1  (15 
certo clri th o nolo  ticnliunin iliii(laii<~ tcve: I ; ? a c i ~ ~ ~ o  cPt' - 

por s 



pnis de ter proliiizido, segundo costiima ,. as raz0cs 
tanto pot. uma,  como por oiitra opini;To ,, termina e cori- 
chie dizendo-ri6s) a qiiu resiiltn svidenterllente das au(-to- 
ridades, rltie cita, que  o repudiador <li& niiillier cin ritz5o 
d o  ariiliterio 11.70 p6tle C:iSiiI' cotil outra , ein qiiaiito ive 
n pririieira , e que elle se  faz r60 clo niesnio criiiie , coii- 
ti.aliirido uni segiiriclo riiatri~iioiiio. 

O f)ireito das Decretaes siisteriu n tnesinn iliscil~ii- 
n a ,  pciis,aniinado por ellii 6 yue Alexandre 111. i.t.sriscba 
veo, que t> mariclo, tlepdis clc bc ter scl)nraclo dn iiiirllic~r 
~ J ~ I I -  CWISS" d o  atlulterio, devia ser co~ipelli(1o a recoiici- 
li;ii.-se com ella ; e por cstn rlii.sina razái) c' que  o iiresiiio 
l1;ipwo~~rign o que  repiicliori siia niullier por adultera, 
e se ligou roni ouirii ein iiiati~iiiionio, n voltar pnrn ;t 

prinieirn , ai~nritloiiando a segiiricla, fni.eiido assini valer 
o i.~;r:i, n o  riogso entetider niiiito 1nls;i , - pnria rleltçra 
nrlitrin I,c,zsntionc r.rti~i,yrrrr~t/~lr , :iinda ~jcie riiiiiio jusi;i c 
a sustt:iit;iciio (10 \ iiiciilt> tltr iii;itriinoiiio antececlente. 

F,~:ii~etiio 1V.. i.t~solrco no (;oii(,ilio tle F l o ~ ~ e i i ~ ~ ~ ~  , (pie 
o a~l t iker io  npeiia~ 14tle riiotiv;ir Ii;il)itn~$io ~eparacln , iiriis 
j;íiiiais quebra rio viitcrilo , f';ix~iitlo (I<!stn iritlissol~~~)ili- 
(l;~<le iim tlos c1iar:ictt~rt:s , qiic Ilic sso esaericia(is. 

Eiii harniorii;~ <:o111 estas auctoi.itl;ides, qiriz o Sagr:i(li) 
Coiicilio (le 'ri.(:iito i':rze~. cl'el1;is i i i i i  priii~ipic, O selituri- 
4 .i iiivicil:irel, fiiliiiiii:iii<~o :inat,iieiiia <:oiitr;t os sectari:)~ 
;i.? opiiiiso contriiri;i ;i iiiciissolul>ilitli& do viiiculo, qiie 
liga os corijugcs; ai) qiie se ol)po7.eibao os Eiiif~nixatloi~es 
tl:i ncpii l~lici  dc Vericaa , represe~ilaiido que ein iiiuitas 
d e  siias proviticiire se segiiia o rito grego,  e se 01)servnva 
;issini iiiiia rfisciplii~n contitirin .i clii Igi.c!ja I ,a t i i~n,  nSo 
serido jiisir, conde~iinsr povos, que 1150 tinhCa sido  riv vi - 
rios, tarito ni;iis , cluanto tiriti ai'tigos propostos para os 
Gregos se rcuilircri~ , 1150 tiiilia ' ~ i t r r ado  itlC.;i algiima tle 
ii\~cl;in:n neste ~ ~ ~ i t i t o  tliscipliiiai~. Ilstas i~cpreseiita~Ocs 
let~:jriit) o Coiiciiio ;L altcr:ii~ A i*t3ili?ct>.B~> dc) seti canoii, 
rlei.c;iritfo a coda 1.rejn a lilic:itlíiilc! tlt! se manter tia 
r l i ç~ , i  p1iii;i , qiie !;i tivesse rrbi*;i~;;tc]o, liiiiitar~tlo-se a filrir 
C,.III : I I ~ ~ L ~ W I I I ; I  i ~ ~ ~ i i e ~ l ~ ~ ,  cjtit! ~!:tí~st~iii rio excesso d'ar- 
f i t i i r ,  e tasai. ( ! ( h  err;iclii a rli~c~ipliria (leis Lstiiios, can. 7.  
I<"*. .?li. 

O rnoiiq.oii ici.iii»s, rc.qn. r l i tc  o Sn:i.atlo Çonciliq 



sc explica, sSo inteiraniente coiifórnies ao  tépiriio do 
Sai110 Agostinlio , que , como viriios, deu a sira Jeclsiio 
eoni reserra , &rn inciilpar , ao iiienos tlirectaiirente, os 
que  aiitcriormel~te tinliiio ab r i í~ado  ;i contraria opiniiio. 

Tecnos priiiieiranieiite que  observar aqui como re- 
siiltado ila aritecetleritr doutrina , que [ião so pela identi- . , 
t I ;t: (Ia razso,  q u e  I l i t .  serve de  fuiidainentt,, mas pela 

: . i  do cntion Tiidentiiio, - et eanr, qirtte,  dit~tisso adul- 
, ,,o , alii nrrpserit , anathcrrra si&, se aitivela , seni diffe- 
i ciiya , o caso J o  ;itjiiltei,io pi,:itic,ado pelg niullier ao pra- 
ticatli, pelo tiirirido , daiiclo direito no conjiige itinocente 
paya ;i separa'iii, , r e t i i c t a  J Iiahitac5o e tbro , e de ne- 
nliliti~ itiodu cuiupreliwitlidr nella a d o  vinculo nupcial, 
que  s6 'j~ela ruibrte e (l imliirel  ; e que t amhen~  , se o 
t ,~riji.ge , apelar,  de iniioceiite em quanto ao adulterio, 
,ii,,tivatlor dii quebra na coliiilitrvGo , se passa , viso o 
< ~ i l t r u ,  a sci;~iridci rr:ati,iiiioiiio , n5o a 8  ti refractario d'iinia 
iiiaxiiiia inviolavel e funclail~i s o l ~ r e  dognia, riras iriciirso 
ainda no crinie de (iign:nicr. 

1l:ni seguiitlo 1iih;ir , ciitiipre , e cumyi-e milito , 
m t a r ,  que s i ~ p p o ~ t o  pai, I)iiciio Caiioriica , e em rela- 
$icj ao i'eccatlo, o (:oiijiige iiiiiocciitc, seni d i l f e r e n ~ ~  
eiii <pai.ito ao sexo , tenlia clii.eito ;i st5pni.ur-se (1;i colia- 
Lit:i(;;io do atl~iltero , est:i t1isposic;áo intlistiiicta i150 p&le 
ter  lugar ciitre ní>s , coi110 piissiiiiios a demonstrar. 

E ndiilter io , seguntlo (lisp6crn as I.I.. da Igreja, o 
criiiic: , qiiu cioiiiinettc o i i i~ i i ( lo  ou ;I iniillier , vialando 
:i 1 ~ :  roiijugal. 'rodas as Na(;óes polic.i;i(las tem tido e m  
g ~ . , i ~ d c  11orroi' este c r ime ,  e todas ellari o teni yitnido , 
ailida que varian<io nus lwiias. 

Elii li0111a , qtliiitllo OS coõtiimes forno bons, i s t a  
6 ,  lios pri t i ieir~s tcii1i,os Rel)ul)lica , era o adiilterio 
jillg3tl(> 110 tl.il>li~iaI d~~rhes t ico  (10 rnnritlo u l t ~ j a d r ~ ,  

([iie eiitravão os parentes d:i culpiida , q u e  it~corría 
ein peiia, neste teinpo a1,bittaiia : r) que  nà'n tirava q u e  
tis r ios  fos~eiii pc:tarilt! o povib pro<:essaclos , qiie impor-  
t ava  este ciiiiic vic.~la)áo dos I )~ i i s  costi ini~s , base priti- 
c,ipal de todo o etlificiu sot ia]. Posteriormente, depois 
.'Ir muitas varia:órs a tal respeito, lia J~irisprridencia 
1:c~ciiann cessoii a arcusayào piiblicâ , ficando pela I,. 
30. C. cid Legent Jrrir'ani de nduulleriis reservada ao ma- 



rido,  ao pai, ao irmão e tliio da cFlpa&, sendo a p n a  
a tle iiiorte natural , qiie Ju~t i i i iano rediizio, eiii clauiito 
iís iiiiilheres, ii açoutcs e recliisão por cloiis annos n7i:in 
Coiiveiito, e riáo a reclnriiaii~lo dentro deste praso o 
iiiiiriclo , coi~tuclos os cabellos, ficava recliisa i)or toda 
a vidii , Ntrv. i:14. 5. 1o., III:IJ perrnanecenclo lapaz  tle 
rutlos os (lireitos civis, pois qire iiáo eiiiitte os votos ou 
piofissiii). 

Eiii quanto ao adiiltero, scilicet, ao qiie offende 
o t8ro iillieio , refere Suetotiio , rpie A U ~ I I S L O  1)ai;íi.a 
Ovitlio , ciiip;ido d'rdulteiio co;ii Juli;i, fillia deste 1inpi.- 
ratlor, o qtial 'ilias ~waticoir a grnntlc itljiistiqa tle punir 
cuiii a I)C:IT;I (le iiiorte a Jiilio :\:itoiiio , uI)cnas cumplic~? 
reste tlrlictci (le Jiilis. Ciii;icio tainlerii refcre u i ~ c  trs 
Iinperatiore$ seguintes feríiáo cotii a pena ca l~ital  tiriritos 
r6os coiiveiiciJos d c i ~ e  cr ime,  a lé  uiie Coiistntitirio tle- 
metou esta peiia , qiie Justiiiiano nao altei.oii eiii ciiiari- 
to ;ins Ii.oirior~s, seritlo notnveis 3s expressí>es, LI<: cjite 
aclijdle iisa iiii cit. I,. in f i t ~ .  : - Sucrilegos nutenz ~~~qr>tia- 
ruin., glodio p ~ ~ t l i r i  <>pot.tc! , p e ~ i a ,  que  para ortlinai.ia 
foi ;icccito i ~ : i  iiossa Ord. liv. 5 .  tit. 25.  inprircc. , e $ . I . ,  

eintla eiii rjuaiitp á niii1lit.i.. 
O adiiltcisio , diz Mi,. Uernarcli Discurs. t i t ,  5. $. 7 . ,  

dissolve a tinicio 110s casa t l~~s  ; leva-os a tereni-se n~utiiii- 
mente em avci'sao , ;i clunl ;iiii(la t,eflccte sbljre os filhos ; 
tira ao mntrimooio iis :iffei<;Ges, c~ii': constitíicm sii;ts 
delicias , deixaiitlo-llie iiiiicanieiite iis cadeias, cIiie s:io o 
fieti tormento. Coni tiido o iitliilteiio da mulher citsar1.l 
é tlelicto inais grnre (10 qiie o do inarido coin solteira ; 
pois alein dos iiicoi,veiiic:ntes con~iiiiiiis , perdido n pe- 
j r ~  , freio,  que a nntiircz'i lioz nesic: sexo para,dirigil o,  
ella se torna cap,iz tle coiiiriictter todos os crimes , e por 
este? prociirn dar  aos filiti~s iiin irriiio , que Ilies 6 estra- 
nlio, e ao muritlo uin fillio, que  náo gei.ou. 

Entre 116s o Direito (lanonico 1159 foi recebido 1x1 

par te ,  eni  qiie adinitte n mullier á accusa~5o  4 3  mnritlo 
coi11 o fiinttaineiiio rl';idulterii>; nem as Leis o cooside- 
rjo arliilturo , doriiiintlo elie conr so!teira o i  viiira, erii 
cilja caso se t o i ~ i s  1)nrrcigueiro , ria frase (Ia 0i.iI. i i v .  5. 
tit. %S. ,  n rliie c.orrcspoii~lc?rn pcn:is peciiuiarias, cjiie n i o  
*, .Us..propria~ '10 adul:criu. I$ se o iiiarido tloi~iiit: c o u ~  



mulher nilieia , no niai.ido tlesia 6 qiie irriicdrnentc per- 
tence :i ;ic:c:usnc,so, i? rico :i rnuifier d'clle rEtr, (.i>lrlB 

ilisp6e ;i 0ijilii1. 5. [ir .  25. S. 3 . ,  Alr. clo 2 6  c1ç Seiriti- 
bro (Ic i76 , e Nov. IEeJ Jlld. rirtt: 854.  e 8(i(i. I)oii<le 
iiifeiinios , qite n nitrlher nunca ptitle ser. oii\ i i ln  eirr 
Jiiizo , coiii firr:tI:iiiit!iito iio atiiiltcrio tlo in;ii i < i i >  , ileiil 
3iiicIa para o f i r i i  rf:r sepni.:i~5o tia ctbnviverií*r.r; ~ > o i i i  

~ U C  asf[,eis 1150 sniv?o esta c~c:~pcl io : tiias p;ii.;i ta1 liin 
deve uiiií-ailiente ser niiritl:i í-oni í'iit~clnriieiito (Ir iii;ios 
trnctos , tiissipoy~-1c.s , o oiilr;is (.;i i i s ; : ~  siiirilli;in te$; seiido 0 
contrario pessiiii:i I:I.:I tic.1 . qiie rirlios eiii oii tro tenlpn 
o1)servnila tio : uiro Err1csia~:lco tl'nlgiins Bisp;iclos do 
I> . 

iL ' i t IC, .  

Sem as nnssns Lcis s5o ceiisiir:iVcis, fecliantlo porta 
;ii iiiiiliicre~, par;! II:IO p~~tici.eiri :I tiiulo de atliilierio 
(10s n~:iritIoq l>crt~ii~I~;1~* I);IZ d.oii~t:stic;t : eilas a1tentICr50 
;i qiie n iiirtii;i sensil)ilitl;i~le, n u  exigeticias e cittiti~~, que 
sc d?io no sexo, o I c ~ B I . ~ ~ o  ã i t~pr i~~lenc ias  ju~Iici;ies, 
corri rsc:in<lnlo píil)litio, c dcsortlriii tle faniilias , o qiie ja 
foi prcvisto ria Nov. 22. eap. 15.9. I . ,  qiie pnin caiis:i do  
reptitlio coriceile hs iniillieres o proçediiiiento tlo rnariilo 
sí~iiierite tio r 3 ~ 0  c111 ~ I I C  elle (.IIc$I 30 CXCC'SM) de coriseibver 
i in  c;isa conjug:il a ci~iiiiinos:~ : - crrrt irn luxilri«.~e vivelc- 
tcnz , [ r i  , itlspicier~tc II .TOI.P , cr~m n/iis corrnrnpatrii. , qrrod 
n2nzinzc ~rtu~icrcs nrt/;/ns, tt?/~o/c ciicvi crthile stimu~atcrs, 
e.rnsper.nt, et prti-c*i/)nc c a s f n ~ .  (;otiei.tiiite e ein Iini~~i(mi.1 
c . o r i i  c:st:i sc deiia outra XOV. , :I I I 7 . )  tlii~~tlo no ciip. 9 :í 
riiii!nc.r I):W;I <:;IIIY;I ( I ( :  cIivoi,cii> o I ~ I ~ ' s I I ~ ~ > .  e j;i icl'eritlo 
I , ~ ~ ~ : t ~ ~ i i i i ~ e r i t o :  - Ls'iqriis r'n CB ~ O C I O ,  111 q ~ l n  C I I U I  wta r o ~ -  

*ju;=c camtnnrfcl., rnni(:nr?zcns cnfrr , <:ti/~t aiin iriz~cr~itrtrrr ia 
PU rfontn nznrrcrtc. Nttsins Pr'~vc*l!;is l'oiso l)el)í:r os Ccrii>.lri- 
Intlorcç (10 Ci>(d&o Civil de 17r;irr<n , qiie c!cpois cle no art. 
%P!). (Iarem ah iiiarido f t~ i~( l ; i i r l c i~ t~  P:II;I o d iv~~rc io  n o  
atliilt<!rio 11;i iriitilliei., viu seg. a1.t. c 4  o (130 ;i iiialtier s i r i  
respeito ao inariciri, q!in!ttlo este tenl tleiiti'c, dii cL,is:l 
com*ni a conciiI)ina; o . q u r  nos parccc (Irver clst;r- 
belecer o tgpo tla legisla~5o ;I ti11 iespeiio. 

E por talito o m:rtritiionio indissc>lrivel entre nos ; 
sí> a rnorte , e niincn o aciul terio, teni l'orcit pipa t~ ronipet., 
podentlo este a penqs l'uiit lniiieti t:ir a sepa inii~;ío quond 
torum entre os casacios a -ii~stiiriciii i10 ttiirido. Ertn iridis- 



soltllilitlarle coni tudo entcride-se r10 ~iiatririioriio valida- 
meiite coii tratiiclo. 

Mtatrittzonirrrrz le,qi/inzrrm ct rSntn!n 7n ilr rio cori sertsu 
pe$ifur. Nestas expressiies diz o Sr. Pasclio;il, qiie tanto 
o tiiatiinioiiio legitimo, isto 6 ,  o qilc se ~:onti,alie coniu 
sirn\>les cnritracto , segiin(10 as Leis Civís tlas N n ~ G c s  , 
onde dle n5a teni outra aluiirna qiialitlacle , coiiio o qiie 

b 
sc. c l i ~  cspecialtriente r l ~ t o  , isto 6 ,  o que  depois clo con- 
seri~inic:rito ratificatio á face tla Igreja, ainda arites tle 
coiisriminado, oii levntlo ;i sei1 ternio pelo uso tlo leito 
conjiigal, conc~tbirrts , se torna perfeito , perficirnr, sb 
pelo coirsentirneiito dos coiijiigcs; isto é , (!;i, erii vii tii- 
d e  do consentiiiiento eiiiitti(1o segunclo as solernnitlades 
leg:ico, os direitos cunjriaaes , n qiie corresl)oiiJ.ain .to- 
das cis ol1rilb.;ic:Ues cla niestiba natureza. Por  qiiatito iicste 
c;isi'!.hoiive o tn i s s~o  e iiiiitua ;icccitacjo de proiiirss;ts , 
q u e ,  qiianrlo oi)servadas as Leis, s;ío cin geral iim teeio 
licito, por que  2.i pessom sc ~Oi. ig50,  J;rn(lo.se o iiiesnio 
iio iiiatrinionio , cujos direitos e ol)i.ig:i<íies tcii, por  
unici  origein o coiiseoti~iierito , foitificatlo pela giaca 
provetiiente da  qualidacle sacranient~il; d e  sortc q u e  o 
conciibito , ou iiso do tóro conimiim , niiitlii tjoc, consti- 
titiri(lo n cons~immaqáa d o  tiiatrirnoriio , pi,otluza aluuris 9 
effeitos especiaes, erii si nada é inais , c10 cjue tirn elfeito 
legitiiiro do  rnatrinionio , e consiste rio exercicio cl'iini 
direi to,  qrie d'elle resulta , e no dcseinl)enlio (l'unia 
ubiigat:l;o, qiie igualniente d'cllc provém: conio ;i 
ti-adiq:',c~, ou a posse lia transla(;áo do doniinio. 1 s ~  
yiie tlizemos , prrirkm da natureza das coiisas , tem o 
cuiiiii> da  evidencia, e o sentir das Leis, tanto Civís , 
coirio Ecclesiasticas , !iavendo outras a1i.n) tlas qiie o A. 
cita,  c ciijns cxpress6es transcreve, que  si, por ociosi- 
clade, % n.io por necessidade nós aflui apontaiianios. 

l'cla liatoreza , characteres e c~ualitlades, qiie vinios 
tein o matrimonio, &-se tamhem com certeza ,,que a sua 
contrac+o ahracn a o  mesmo tempo o Iiorneni fysico, e o 
homem nioral , ~letermiiiando as q~ialidades e condi$ões, 
que  se  ileveni dar neste para contraliir ou  contractar, 
toriiando-o apto psrn se tlefentler dns suas,  e t a m b e n ~ ,  
clas estranhas l-raixoes, c requerendo iio liomeni fysico a s  
lial)iliiq<óes para alc~nc;ir  o seu desiino. Com rstcs fun- 



daraes~os t! qiielfor..ía oppostos os iiiiperliriientoi , qile a $  
],eis tadeiti residiar tio tleft~ito 11.i iclnde, 11;i 1-3250, nc 
o ~ t i t  <!(I< pais e tritoies , (1.1 exis tc i i ( i~  d'iint 
~ n l ~ t i  ~IZ>O!TICI  a.11113 1)ikt dis\c:lvido , (!'I (!o l x ~ r e i t t ~ ~ r o  em 
c e i  t i l .  g:aos, etc. ~ t p .  RI;Is nOs clissc~iitoa - 4 1  fiotnem 
? i 7 0 r  ! ; e ehitio cri\ rc.laqCo ao iii:i~itriioiiio , dc. qite tra- 

i .i r os ,  ao rii;itri~iionio ralo,  no i,18triiiii1nto p ~ r t ~ ~ g i ~ w  
1 + l o s  Clirisi505, 5 6  entei~tlenios coc*~o t,!l (J hoti ien~, qiie 
.iirii> d'oiitiris q~ialiílades tptn a clr I)apiizado, pois qcie 
s 8  este estd-rlsrttro (1.1 Igreja,  c s i )  corno t ~ l  pírcle pdr- 
ticipar (10s Sacran~c~iiros , r,nt tios qiiars i. (i nbntrinionio, 
i ~ n i  si> para todos os.C;hrihtCc>- :i, tllftrlriwc,i tle nu- 
pciab. ntatriiiión~o , e ~ ~ n t i i l l t - i n i i l ,  qiie os ltonianos 
I i>nliecêrUo. 

,\t.d y;iarnvis conlrahe~tz'ur~z so/trs cnnsensi4s satis siC , 
t 1 1 . .  ~:o!ilo o iiiritritiioiiio tent o I'iindnniento na vont;tcte 
tlos coiitralieiiics , cuja filta lioi' violencia, erro , oii igno- 
i.alicin o annul la ,  sem que o possa valirfai :i berigfío 
bncertlotal, resiiltfi que ,  existindo este coiist?ntiiiiento iiiu- 
t u o  , ou reciproca acceitaqão iie vontades, [iça o ribairi- 
moiiio e como t a j  iri(lissoliive1. Coit, i~ i t lo ,  comn' 
:i sorietlntle conjiigal , fiirtd;id;i 1wlo n::tri~inic~ii~o . n5o só 
cl i  íillios para a Igreja , iijas Ciilntlsos i5ai'a o Estiiclr), os 
St)l,eranos temporaes teiii direito a Irgiilar a respeito 
~ le l l e .  na aiialidade de  coiitr3c-to. Por i s so  ctisos ha , erri 

1 

ciiie táo sómente o consentimento dos c o i ~ t ~ . i ~ h e n t c ~  , tor- 
r!;ir?tlo alias valido . e como tal iiirlissoliivc:l . o i~i;lti.iino- 
I I I O  . todiivia 1150 t! 1 1 ~ s t ~ n t e  piiia ri'cllc -ia tltir a t~ii:ilitl;ide 
1 1 4  licito , e isentar os cds;iclos d'íilgiiiis effeitrjs peii~tes; o 
que o A. 110s mbstra nos 9;. segiiiritcs. 

Necessidade do censc'rrtirncnto do- Bci pa1.m n corrl~ac~Íío 
do mu;r.inzonio. 

5 .  6. Pra.netor.es p+crvrn .;ot.ri.n. &o. Em demoniira- 
c50 d a  dciutrina ultiniairre1,te e~t.ihe1widn , iefei r aqui  
o Sr. Pasclioai os Magi<tra~fa)z teii!porn~.ios, de cjrir {,i i1.1 a 
Ord. l ip .  I .  tit. 95. , a qridl cx~~ie is . t i , re i~tc  lties ~ ~ r o l i i b e  
o cnsarelii com mullieres natui.iies , ou  doii~iti!iaikas den- 
t i o  do tet3ritoiio da sua j i i : i sdir~io,  scni ~ I P R  i ~ S n  cibte- 
lenl  l i c e n ~ ~ i  ou  faculdadt: Regia, aoh peiia $e perdimento 



dos cargos, com nullidade (le todos os actos junsdiccio; 
naes posteriores ao matrinionio, e indeninizaqGo ;is par- 
tes assim lesadas. O Sr. Pasclioal na sua nota ao $. tlá 
esta Ord. em desiiso , e só procedente para o caso,, em 

iie no riiatrimonio se enipregou violencia ou coricussiin. 
X o b h  nas IYotí.~ r este lugar do A. discorda; o A. ilo 
Dig. Pof*. no Tom. 2. art. 341. limita a disposiqáo desta 
Ord. ao matrinionio com niulhei. orfã oci viuva. 

Hoje a magistratiira 6 vitalicin , o que n'io importa 
peimanencia no lugar, antes fiiidos tres aiinos os Juizt:s 
são tra~~sferidos , seirdo a r a z h  desta Lei a independen- 
eia dos mesmos, que estaih exposta a debilitar-se em 
virtude das relapões e ariiizades , que nasceriso de mais 
loiiga residencia , a~nizacles , que ci>nstituii.i5o o lado 
fraco dos Magistrados, como já a pag. 57 (Icste escripto 
nos explicáioos. .No espirito pois da Lei , qiie I-egula 3s 
trarisferencias destes lunccioiiários piiblicoa , açhaiiios 
conservada a ohservancia (Ia cit. Ord., e (~onipe~cnte 
para 3 licenqa Regia a Secretaria dlEstado dos Negocios 
(I(! Just i~a,  depois que foi abolido o Desernbargo tlo 

Paco. hlas a disposicão (Ia Lei 4 geral; funda-se ella ein 
rasáo trmbem geri1 ; n5o a podeiiios restringir por isso 
uiiicain~nte 3 arfas e virivas, se bciii (pie estas miilhercs, 
por desvalidas, es te jh  mais expostas á violeiicia acon -  
ciiss50 dos hlagistrados. Rlas pelo rnesrria raziio, a da 
siia clareza e indole prnhibitivn , não podemos ampliar 
esta Lei aos esponsaes , para os proliibir u tncs pessoas, 
e isto tanto mais, qiiaiito a mesma Ord. obsta a esta 
ampliapão no verso : - náo caset~z por paluvrns de pre.- 
srintc , onde os espcmsaes Ihes s io  iiitluliitavelriieiite per- 
ntittidos. 

O Decreto.de 26 de R1ar.o de 1734, ein cpai~to aos 
Magistrados das Colonins, onde o abiiso se torni mais 
terrivel , manda qiie ipso facto, oii verificad~~ que seja 
t i  mrtrimonio seni n perriiiss50 do supremo Potler l?xt.cii- 
tivo , sej3o riscados do serviqo píillico, devericlo os Go- 
vernadoros fazelí~s emliarcar para o Reino logo na pri- 
ilieira monráo. O que nos d i  argiinienLo a favor da p e r  
manencia da forya t l i i  Ord. pnralIela. 

Mulieres juris dictionenr , vel ccrstos annzros 19editrrs a 
Rege hahentes: etc. No iiiesino seriticio prohilitivo do nia- 



t riiiioriltf . scnt! ~wrriiiss,'io Hegiii legisla a 01-tl. Iir. 2, tite; 
:3 ; .  >. ririic. eiii rfiiatito tis rniillici.c4s , (pie tein teir$as, 
i~<iricfas oii Iteiir t i a  Corda , iinport;~iido elii niais cle 5o:oob 
i ~ e i h  , com ciija priv;icão é ~ ~ i i n i t l o  o seti iiiatrinioiiio , 
(~~iiitr.ali;rIc~ inscirr~te o S;,l>ci.aiio ou  seni siia pcr.iniy5o j 
t i i < ; w 1 i ~ 5 ~  aiiipliacitt aos  1ii)iiiciis ein idcnticas c.ircrir>i- 
st:irrcias pela fixiravagiir~te d e  23 de N o v e m b ~ o  (If :  
ltiio'. 

Rsta Icfiisla(;:ío pljiúiii talvez já se (levesso repirtar 
;thtrlitl;i , poi.i ( ( I I C ~  1)(:1i1 (::ll.t;i Ii(:giu C I C  16 de Dezc?rn- 
l)rt, (Ic iiit/r +c v; ., c!lic 1 1  es1)iiIto t. oiiiriia'c? -fios 1,egis- 
l:irl::r.cbs era o (:: iiar <.;istir:cnloz (Ias pessoas nobres 
.It:r!:~:, , liki.â$; !pie pos!criornwnte si: I):iiiii.íio. Hoje 
iii~!~:hi:;~vclr:ieiiií~ ac;tLoit ella , em quarito nos admini; 
. ,t .: , .;qr~, (11: J J ~ : I I S  c1;i C o r i ~ a , .  pois í j ~ i e  já não 1it1 um, 
i ; ~ . ~ , .  , l)(,c.r~itr tlc r3 tl'Agosto d e  i83a. E ern Guanto ás 
i,rtiliiecc5 coni tcliyas, 'depeiide isso, na nossa opinião, 
o i l ~  c I ~ I I s ~ I I ; I . *  d a  concess8o c: Regularrientos especiaes, 
: t l g ~ l l ~ d ~ s  cluaes cxigcm ai1 tencionada perinanencifi na 
viuvea. 

&ece~srdnt/: do ,cor~rc~~firneufo dos pat.r, tiltows, CILI-do-  
res e atnus pa/'a o tnutritnor~ru i'icdo. 

9. 7. ,4161~ d o  *coriseritirnriito da Soberano priõ 
certos inotriinonios etii raziio de publico. interesse , casos 
lia , coiiio o 5  rel'critlos pelo SI. i~asclioul neste e., eni 
que c ,  iiiteresse par~icular  c iiiinicdiato das faniilias é 
l>elds Tieis wttentlido pnr.1 i i~tcrvir  o coiisen~inieriio (10s 
siipei*inrcs ens auctoi itlii<l(x tiumestica 3 :.apeito cle hei15 
sul)tlitos, que  seili rllc 1150 sc,çahã<i licita o u  iiitpuiie- 
inente ,  bem que o rnatriinoiiio pernianecn em todo a 
caso v:ili(lo e por tanto ind~ssoliivel. 

Filiii , eLjrliarfrinz.!ias ; et lninort.r, etc. Assim como 
R Lei anniilla os espoiisles tio niarior, qiinndo o pai oi t  
tiitor os iião approva , nem a aiictoridiidc píil)lica ou tlo 
Magistrado siippre a h l t a  doste rorisentitneiito . i.iiiil~cili 
r160 approra nos nienoies c 1  rnnti.ii:u>nio IldS rc ter t ( l~5 CN- 

c~ini*tanciaq, ail ldd ( I ~ I C  respeite o vinrrilo coiijiigal , os 
(1ii.icseeiii pena clc seu procedirnc.nto Jii:~iiliir pncairtur., 
coriio o Si., ['libchoai se c ~ p l i c a  iio seu f .  



A &ri. liv: 4. t i t .  88. 5.  I . ,  fallan(1o~nriicnqei~to-da 
iillia menor dc 2 5  ansos,  cjtie casa sern consectiriierito (!o 
pai,  riri , n5o tend<i pai, contra vonta(le.da n i s i ,  mam!n 
que,  aitida qiie o pai oii rriãi ox prcssnmen ic a n;To deslbr- 
de , ella fique ipso j ~ r e  tlesl.iei.(latln. ~17xistinrlt\ otiiros 
filhtis, náo pótle o pai oii m5i c,ontr.:i vontade destes 
disp<lr , que a fillia assiin rnsatla Itaj;i :i legiiinia, c~iit!.aIins 
tiaveria ; podentlo-llic os p a i s  relevar seti c:rro , para cilr 
hertlar , uriicanieiite qiiariclo n i o  teiili5o oiitro slgtiiij 
descencleiite, Ord. eod. 5 .  1. Sc 1mi.4iii a f i l l i a ,  .IF-~AC'JC;' 
especie de falta de  conscntinirc~to 111)s p;iis, casori nir*lli;ii. 
e riiais honradamente,  do rl11e scii r;ri oii niái a potleria 
casar, o pai oii riiiíi s J  por t1isl)osiyGo expressa a póilc 

_yi.ivoi. da ainctadc dii legiiinin , $.,3.  cod. i\ Lci tle i y  d o  
Juiiho de 1775 ,  conservando eiii quanto éís fillias, qite 
casso n50 sí, contrii vontade d r ~ s  pais, ntas, ria.fnltn dei- 
lcs , tios tritorrs o11 ciiradorcs , n ,pt:n;i tla deslier(laçãn., 
uairesceiiia no S. 4. a da privacjo d ;rlinien tns , c~ii~~>liantIo 
Iin $. 5 .  a~i ibas  estas peiias ?os varnes nictini~es ; sc?iitlo 
nesta parte tào iinpoi~tante a riecussitl;itlc (10 <:c~nscrti.i- 
nienlo tlos p;iis, conio o tlos tiitoreíi , o t i  cusntloi-es , s 
siil)privel ~:w,I  OS nobres pelo I)c~ernb;iign tlr) l';i(;o, e 

af;i os ri60 nobres pelos Corregctioi~es oii I'r<ivcdoics, 
f.ei de 2s d e  Xoventl~ro de  1784 ,  c:un~ti tlispor ~ ~ r a  us 
csptl~~siies , segiindo jei viiiios , a I.ci de (i d:Oii~iiliro tlo 
IriesIno 811110. 

r Qui itz ~i:icr!jris f(tnrul<~i~~ /iicr.it, etc. h'e.st;i segunda 
porte (lo i .  fnliz o A. tle esl)e(io cii~aloga , ii (Ia Ord. liv. 
* .  
3. tit. 24. , qtie faz crinie capital ' n pioc:t:tliiiicnio da 
criado,  o u  sirva por sol(lutla, ou  n bcrn fazer, qiic casou 
coni filha, coiislnguinen , ou al'íim , tlei>ii,o c l o  4." griti , 
do amo,  ncio~prestr~nclo este o scii corisciitiiiientc~. Eeni 
a graduacão deste criiiie para ser p ~ ~ i i i t l o  co:ii ;I Iieiia 
de morte, qiie alias 1150 ~ Ó d e  ciii tal caso (!xeciitar-se 
sem cotifirmac$o regia da  sentenc:i , ti rxc:cssivn, iiitentü 
o systema penal da iiossn Ord. t l o  liu. -5 . ;  y ~ i ~ q c i a r i t o  
este delicto contém ahtiso (Ia Iion 6 ,  ou ;ileivosu e 1)crti- 
dia , circtinistnncin aggravarite ii'uiri caso, y iie pertiirha , 
o herii das Siiinilias, e a surte t1'o;ii sexo t'i.a;;il. 

.I)epois dcis sei~tei!gns jtiridit:is, quc t lcst i~iie~i~ o <li- 
zeib- 2s legitimas e aliiiiciltitos iius incrii;res C ~ ' Y S I I . ~ C ~ B  03 



sexos , qne casão sem o consentimento dos superiores , 
e que sGo coinmiins aos filhosfarnilias e aos orfáos, refe- 
re-nos O A.  na i.' parte da S I I ~  nota as especiaes e restri- 
ctas aos orfzcis. em respeito ao mesmo assiiiiipto. 

Mimri  palre 01-bato , etc. O orfso menor , que sem 
licenca do Juiz propi.io casd com inenos vantagem, d a  
que a que por siias ciicunistnncias potleria achar, 4 coin 
o mnjnge privatlo da atliiiiriistrli$io de todos os kns ,  
qiie duriinte a meiioii(lade lhe pertencerem , ate que 
chegue á idatle de vinte annos; sentlo a raziia da Lei 
talvez iião tanto piinir o ort'io , como 1ial)ilitnl-o com 
mais idade pxa.3 clle poder ot,.tar 6s íli!;ipi(lacóes , que o 
conjiige sediiçtor pocieria fazer em s u  patrinioiiio, Ortl, 
l iv .  r. tita 88.10. ig. , ( j  qiie procede no caso em que o 
o r t h  menor se coii!liizio iii~icntiicnte por seu arbitrio, 
e sem coopeia$io do tutor ou  ciirador , ou outra algu- 
iria pc:ssoa. 

%. autcin, si tnatrirnorrio itrnsqunli, etç. Se esle 
proriecliniento do orfáo, ,que n30 proclirou o cotisenti- 
ureiito d o  Jiiiz para coritraliir uiatrirnoriio, é devido á 
seducy5o do tiitor o11 cura(lor, u m  ou  outito t'! piinitlo 
ç o i i i  dar ao orfiio tanto, quanto opatri~iioiiio deste valer, 
cit. Orcl. 5. a r .  Do qiie o sediictor se náo exime, qiiantlo 
O iiiatriiiionio se verifica com fillio seu,  pois ?iie iiein 
a Lei distingiie , neni o seu d6lo k iiif'riioi. eiii ginvida- 
de ,  Di'. Port. tom. 2. art. 3 4 5 .  Mas se IIIII  oiilro foi O 

setliictor , a r,iirgo tle (lireili 1150 estava a pessoa e bens 
t1<1 c~rf'fio , a I,ei o ol.)rigri ;i pt:il;izer por seiis I~cns ao 
se(111zitlo , sobre o l);itiii.ionio tlo coiij iige , coiii qiic:iri 
(.asou, o qlie falta paro o igualar ciii valor uo yiilrinbo- 
,rio (10 orfso , cit. Ord. 0. 20 .  

Na parte restante da nota nenliiinia tlotitrina se en- 
contin , que já não fosse expcist,) , se exc.epiuarnbos a 
advertencia relativa a Ortl. do liv. 5 .  tit. a.2. $\. unic., 
pd;i qual, para se evitareiii as set1ucc;iies das rniilliercs 
iiietiores de 25 anrlos, irias lioiies~as, que viveiii coii~ sii- 
periores, coiiio , 1ii5i oii av6, sáo c.oiitleniii;idos, sem 
tlit'fereiiqa ein qciaiito á itlacle, os Iioiiieiis, rluc: cclrii ellas 
r;is:ío sera ronsentirnento (10 superior a (jiieiii estão siijei- 
tas, no pci~di~iiento cle todos os sciis 11eiis n favor deste, 
e il'uni atino de dcgretlo para ASrica ; peiias , qiie forão 



aggravad,is peln r,& de: 19 (te J i in l~o de 1 7 7 5 ,  como vem- 
mos a o  trnrlar do criirie , qire teni o nonie d e  /(apto por 
seí/í4cpio. Niio resta ~rciis a iicc.i,escenta solire a doiitrina 
clest:i ncit;i e scu C;. , sei150 qiie os soldados, qiie rasiio 
sem licen~;a (Ins Ccironcis, contraheiii vdlidanicnte o 
niatrinioriio , iii:is terii cabtigo , iiegulamenta d e  18 de 
P'everciro de i;(i3 c:ili. 26. art. 37. 

Náo só F válido, mas licito o matrimonio entre pessoas 
d e ~ i ~ ~ c i a c s  etli riusci~~iswto o11 riqueza. 

5 .  8. Arobi!e.c ikter etplebeios, etc. Diz-nos aqui o 
?i.. Pastlio;il, q u e  ;i ~ l e ~ i ~ t i d ~ i l ~ i t ' e  (10 rtnsc*iinento , oii a 
Jif;:renp csiitre no1ji.e e plel)oo , 1150 4 aiteiidi[l.i em 
rjuxiLo tio ~iiatriii~oriio. !) r:iis<*iiiieiito dos Cliristâ«s d 
igrial em  toclns elles, poih ~esiiltn da  get ;I$:ICI pelo Raptis- 
1 1 1 0 ,  11111 e o niesnio piiia todos os fiflios da  iriesnia 
blái , a Jgreja, cfue rc:riiirlos com o iiiesnio sangue , o de 
IESIIS Ciriris~o seu Esposo, se proptieric o iiiesriio lim, 
c (,c)iisistt: na  eterna l'kliciclii(lc, ou  siiiiinio lieiii , sem 
t1ej)enclenciii de gerai.cliias , inveiitadas pelos Iiotiieiis, e 
t;io riiiseraveis, coino c:lles, quaritlo 1150 assentes na vir- 
tude .  A s  Leis l'ntrias nesta p;irte v 5 0  cri1 liarrnooiii com 
os  (;niioiies, sei): sb  oppUi,erii ao  iiiiitri~iioiiio entre pes- 
soas 11esigii:ies cni nnucinieiito , c : i ~ i  iicjucz;~, o i i  (>in outros 
1)c:ris ac.ci~lerit~es , iiiiia vez qlic coiii oiiiros fiiiichimpntos 
Ilies IIFIO fiilte !ialiilitliidc. Assirii nrio tlcvcni ellns estar su- 

, jt~itas :IO p ~ ) d ~ n ~ .  patrio, y r ~ i  srlij~tris sut,!, neni i auctori- 
tl;tcJt: t l o  Jiiiz (It,s Orf;os, (10 tiitor , oii c:iiratlor, srraeqtte 
,r~ritcslntis; cliie se o estivesst:iii , coiiio viiiins , sem coriçcri- 
tinicrito tlt~sses siiperiores é illicito aiiicla qiie válitio a , 
ir~nirin;onio : mas nao dependendo desse coiiscii~iiiieii~o , 
stiI)siste o cnsaniento sem effrito aiguni yeiiiil. 

lleixantlo ;i r." parte tia nota cio A. ao sei1 $. 8. h02 
tit. , coriio ii~tt~it~:iniente s ~ i ~ ~ i . f i r i : ~  , pois ri;iiIa G niais evi- 
ílt?nte, ( I I I  c l i i c i  ;i I'ariildi~de, pelas LL. E(:cllesiasti<*as eCivís, 
tJn sc corit ; . : i l t i i  0 m;itriniuitio t:iiti.e pessn:cs desigores 
eln iinsciiiic~!:ic, R i.i(juczns roni to<!os OS ef'lkitos, tanta  
eiri c1i~;iiito aus cc>njt!ges, c-oiiro eitc ielac:ío a o  filhos, 
siSai~)<is o Sr. l ' ; is~I~oal n;i!. ndrcb! teiicias icstantes. 

illart~i~nortirrni nzorg.~~rrilicirm, etc. A cluiitrina , que 



rst;i!)elecenios eni qrinnto no n~atrimonio do nobre Com 
p]c?l);a , nZo sch refcre iio iii;itriiiioiiii~ , qiic: i t n  A1leni;biilia 

r:honind~) ad nior~rannticn!~~, e os 1ir;iiicezes dizem ma- 
1.6agc cfe /a ma;n ~171rclte. E este e111 Alleiiiatili~ o casa- 
niento , que uili Principe ou Serihor d e  Eeiitln , virivo , 
para i I40  l~rejiidicar os fi\lios do prinieiro i i~;i i i . i i i i~~iio , 
c<)nti.acta coiii uni;! ini i i l~er de contlic50 inferior, coiil 
claiisula (ic tiLo resirliart~tn (I'elle ef'feitos algiins civís, e 
com ;i espc(.ial de  qiie 11s lilliiu , que tiasi.ercrn, não saç- 
c*t:cleri& nos noines , titulo< , n o b r t ~ ~ i l  e distinccóes geilti- 
licias Ao p:ii , c < I r \  iiiesiiio i ~ i o ~ l o  iios Ilons, cxceptii:~ntio 
tiin co i i~o  doic , yiie o 1ui pelo eorttr:ic.ro i>iipc.ial entrega 
eiri plena proprietlade ;i esposa, Mylcr í;,ourn/o,gia per- 
so.nni,rtm illuslr.ium cap. 6 .  ri. 8 Este niatriiiionio coiiti- 
riíia n ser forniiilmeiite prohil~itlo eni E'ran(;;i, :ii.lt. i 388. 
e 1389. tlo í;ootl. Ciu. ; c i;iiaIiiieiitt: i 1 5 o  .pOtlc (lar-se entra 
nos, porque' r:iiiic;i pcítle <i:ir-se coiiveii$io 1);ii.a grie se 
altere a or(1eiii cstnl>elecidn pelas I,eis erii qiiento 90s 
fillias , quer siiccetlendo ans (fescendentes, quer part inde 
entre si o que (I'elles Ilics vier. 

Aliuri dicendurn de ~ t ~ n ~ r i m o n i o  coascimtiae. ;Náo 
está cri1 igiinl r a z h  o ninti.iriioriio occrilto, e yiie se dia 
de coasciencin , conlraliitlo coin ind;irds sobamidades 
canonicas perante o I)ispo o i i  seii IIelegudo, [nas que 
fica eiii segrctlo , vivenclo os <:onjnges em ipparencia 
como soltaii.os , sem nltei~;i(,40 d e  (lirei tos (10s fiUios ; pois 
que n") h I>rc>liil,ido cntru titis, e te111 lugar nos. (:asos 
i.cferitlos por I!cncdicto XLV. Cot is~ .  17. Drill. toiii. L .  

Consr. 35. 
No resto oti parte fitinl da nota nos diz o Coiiip. 

n5o ser (10 IIOSSO objecto o tr;rctar (10 iriatrinionia dos 
Hcis, os qiiaes ri50 depentlerii ser150 d o  se11 proprio con- 
s e n t i , ~ ~ ~ ,  pel;, libcrd:i~le cio qii;il protestoii erii ÇOrtes 
U. Joiío I., respoiitlendo nos povos, -que nesta parte ellc 
n30 admittia deI~ei~tleiici:t ; i>erit u Cart. Corist. vigente 
1Wa iniyóe, por quanto no  art. 90. liinitn-se iinica- 
inente ii l'rince~x Iierdeirn presu11)ptiva da Corbn , para 
casar e apr:izinlenio (10 Rei,  e ri2o cristintio este, o cori- 
t rar to  niipcinl niio ~ 0 d e  tur cxecut$ío, sein que seia ap- 
provatlo pelas Cdites. 



$. 9. Jnnt z w o  ( t p d  omnes gol tes ,  etc. Ei~t i -c  t ò h  
os povos a i iiiport:i~içi;i do mn ti.iniorjio trrii admittido 
soleiiiiti~t:itles , cori~o a(.oritecc c'i1ti.e 1:05, iii:iiis tcriden- 
tes a vcrific;tr ;i Iitil~ilitlntle ou rst;i(?o l t ~ ~ i ~ l  cios cuntr;i- 
$ic:ntes, oiitins a ~Iiiii~iiii. :I gi..i);i c t ' l ivoi  de Ueos sobre 
elles, oiiti.;tci ;i 1)rov;ii' :I efi'(:r:iivitlade rI;i coiitracc,.:io, 
oi~tr:is eiil l i r i r  :i clciiioiisti~:ii.ji> tlc i . ~ ! g o ~ i j ~  , sei~tlo estas 
seniprt: (lispcii(tnvc~is , n i .l)ii~,ariii~ c vi1 rias lia. inzzo (Ias 
povc.>;i:Ges, (10s reiiii->os, t: tlo gosto iiidivirlual. Desta 
ti;itiirexn tetii sitio entre iicis os biiii~liiCtcs, Ii;iiles, nirisi- 
uns, s;iiitln~:Acs e (:onvitrs, çostuiiies , que as I,ci+tem 
r~spr i t ; i<lo  : tl;ii~c!o-llivs cl'lcitos civis. Assiiii n 01 .d .  liv. 4 .  
tit .  07.  $. 1. iil;in(la cliie os fillios 1156 ti.ii~5o ;i colla)9o 
11 j;tiit;ii' oii rc~i;i, cltie os piis Ilies <lei.io lios rliiis das sitas 
vct<l;is ; no5 qiiíies t ; i i i i I > c : r i ~  i i ( i i i I i i i i i ~  110s noivos póde scr 
~it:ic.io, C I I I I I ~ I  expl.í:ss:i c: t r l ~ r ~ i i l i : ~ l l t i : l l i c ~ ~ t ~ ~  tlispRe n @(t. 
Iiv. 3. t i l .  !I. 5 .  !i. , i~i~~rcíi i i i lo ~ ; I I Y I  ts>t:i r ~ r o I ~ i l ~ i ~ $ ' o ,  C I ~ I I I ~  

iiiillir4;it!t: (Ia c:ii;ic;:io, o (10 cas:iiiic:~~o e os riove dias sc- 
guiiiitts i~ii i i i~~li : i tos.  

Ritns r:cclesicc stici /~r.rrrciprrc r.otlsisfiint i t t  benerlictione 
sncdt.dAl~ii et I r t r~z~l i s ,  ctc. Pr'iTo se c:tic;iiSit~gii o Sr. Pnsclioal 
d;i ( I I I C S I ~ O ,  que , ijriticipitlriicn~(: eiii 17 t a  , agitoii os 
])<,i~iort:s, sobre scr c.sseiici;ii , o11 115o; ;ios;icratncnto (10 
iii;itriiiri~nii) a 11ciiir;iio , que lios i.it,tiii.es ó clianintln riii- 

p(.i:iI. NZo rios oct:iil,nrt:rirr~s t;ii;rl)eiii c:oiii tal ni:iteri;i , 
oiiitli qlic rc~coiihe~~tiiiris , (!III: ellii n5o i t ln  rc)tiili(:tenria 
exrli~siv;i tlos 'flreologos , ~c:rs;indo sol~i.c o sncraiiicriio , 
qiie i: ;to nresriio tetilpo contr;icto, e coiiio ti11 da coiiipe- 
tt:iici:i tlo Jririscons~ilto. Mas ,  se:ii inti;ixncGes mais pru- 
f(iiiclas , iiot;iriios, !jue a henyão nupci:il itiiic~iita no I)ei,i;o 
(Ia lgrejn ui~ic:iriiciric coirio borii 1: pietltrso costiirne. Ei- 
c.ol:io I., iscsponilen(lo :ís t ! ~ i i ~ i i I t i i ~  do? ~;iil;;ai.os, tlecliii~n 
I, s;~Ci.orii(:nto iri~lcl~eritlcnte 11:i I>eiic;;7~) , e só resri1t:iiitlo 
(Ic, coiisoiiiiiiirnt,o ilos rn:iiriilictitc:s, 0 5  í;ei.s tic Fi.;iiicn 
p o r  soli~ios iiio!ivos, #)11po~los ;I ~ ~ ; i r ) c ~ ( ~ s l i r i i c ~ ~ i ~ ~ e  (11) III:I- 

t r i2 t ;c i i1 i0 ,  i i~ :~ i j~ ! ; i i~~ t>  r105 Ciipi~iiIai~e> ii(Iopt;il. a I)en+o 
Fulí<:i;:!; i!i;rj nv1i;i-i.,: I!O rjuiirto ~iip~~lt :r i ic~~itr> ii»s nic'snios 
C:iIiitril,~res, quct 11s ~ 1 1 1 ~ 1 s t ~ ~ o s ~  <pie sciiir clia ct)iiti.;ilii,'ic, 
~~~at i , in i i ) i : i t> ,  eiiio :~i)cx~;is C O J I ~ ~ I ~ ~ I I : I ~ ~ ~ S  c111 11julr1as 



peciiiiiarias. Demais Alexaiidre 111. no' Corrcilio de t a -  
tr5o inipõe sóiiieiite periitencia aos cltirrtlestiiios con- 
traheiites do natrimonio, que iiesta cjri;iljti;itle só é 
declarado otillo pelo Concilio tle 'I'rento , ( i  qii;il taiil- 
beiii exliorta os 6eis casados R 1iS0 viverein juiituriieiite, 
sein que Ilies tenha sido confeilidn a beiicio niip(~i,iI; 
a i  teiideri(1o ao que , segtiiiiios coiiio opiriiáo mais segura , 
q u e  a bencão sacerdotal posto que ná.0 essencial se requer 
110 saciamerito. 

E m  quanto aos harilios ; cliaitião-se assim os aiinun- 
cios, que se Iiixeiii nas Igreias pa1.a fazer coiilie<:er :tos ficis 
as pessoas, que tem t rac i~do  entre si a con~i,a(.yiio (10 
niatimoiiio, a 6111 de que ct ies  tienunciriii aos superiores 
ecclrsiasticos os irt i~~rdir~iei~tos, que  coiiliccei.c.iii. O Con- 
cilio (Ie Latrâ'cb, rei:iiido t:nl 1 i i 5  ~oiii.~re~i(leiic.ia d e  
Iiinciceiicio I 1 1  , estt:iideo a toda (i (~IirislaiiJatlt: o tiso dos 
1)ntilios oii proclaiiins , j 5  tlestle 101igc1 tetitpo ol>serra(lo 
eci:Fi.aricn; O Coricilio ilr 'l'reiilo retic)\ii esta ilisposi- 
c io  , conf~ii~iiinrjilc>-se com t.II;i ;as 1,i.i~ Civis, Ord. lir. 5. 
til .  19. 4. a. ,  C O ~ .  ( tu .  tle E'r;~rii;;i i i ~ t t .  Ki. , 167. e 168. 
Com tii  , /o  os pi.o<,lnin;is liao sno iridisi~eiisaveis corn(r 
esscnciaes ;to ni;iti.iii~onici ; c por isso o 01 tlriiario ilispeii- 
sa ein quanto a elles : r> qiie iião cleve Iiizer s&> causa 
jtista, que se t l á ,  qt!;~ntIci ;i (lernora 6 l~rejuclicial tio ina- 
trinic~nio , taiilo erli clriaiito :i!) cspii i t t ! i i l ,  coiiio ;io tem- 
poral dos coriti;ilit?ritc+s , o r &  se receiào c)lq)osiyões açin.. 
tosiis e infriiitlatI.is. 3'50 (leve porkri, diir-bci Lçilidade lia 
concessão de tal clispeiislr, 

fiIntrinron io clandestino. 

4. 10. Nnn vnlent tanzmn rnatriqtonia ctand8stina. 
0 niatrimonio deve ser contraliido com :rs soleirinitlatle~ 
prescriptas pelo Coiicilio de 'rrento, sess. 24. de r($ mnir. 
cap. I .  ; e s5o a precedencia das tlen1iiil:i;ic6es , I,atili<il* 
oii proelariias , a contrac\ão perante ( I  fr;ii.iic?ii, t: I!.I~;IS 
oit trps testeinunhas., a qiie deve st.xiii~.-so n I)ciic;;itv 
niipcial. Os b;~iilic)s, como vim.trs, são i~i.i : i); ir; t lui. i~~~ 1 ~ a r : v  
o matriinoiiict; a l)en(;;c! não se repiit;i csst?i~ciiii . iuas 
 ião tlew oiiiittir-se, segundo a opin ik  iii;iis stitliws; Z :t 

contrnei;:?~, pc+rniiic o pliroclio e testeinunl~as lorriir a 



essencih do sacramento, com as disposi~õq dos mntn- 
Lentes para elle , a qriiil não ~ a d e c e  , se os buiihos, ainda 
eni dispensa , se oniittírão , não obstante incbrrerern em IIi. nas os contrahentes , Kiegger tom. 4. 5.  59. 

Se o matrirnonia não toi contrahido perante O h- 
rocho e testemunhas, é claridestino, e coiiio tal nu110 , 
náo produzin(lo por isso direitos alguns , ec(.lesiasticos 
neiii çivís, :nas sim as penas, que abaixo referi1 emns. 

Se os noivos perteiiceiii a diflerrirtes tiigiiezili~, O 

Paroclio de qualquer d'ellas é o ~ r o p r i o  , seiii se requerer 
a concorrencia dos dous ; e.póde elle delegar esta firiic- 
~ ã o ,  ainda mesmo vocalriiente , Riegger 5 .  28. eod. Se 
o Parocho e testen~unlras , oii só arliielle, ou so estas, 
assistem violerita(1os , trAni-be por válitlo o niatriiiionin , 
com o furidaiiiento de qiie o Concilio só requer como 
essencial indril~iiavel $1 picasenca (10s sohredito~ , iiina v e z  
que  o Paicitlio firliie certificatln c10  mntriiiionia , Ilieggei* 
5.  69. , C:avnll. cap. 27. 5.  22. Deve posFrn ser.siiitiiltariea 
a assist(wcid do Parocho e teslciiiurrlias, Riegger 6. cit. 

I)t.clarado (:laiitlestino o iiiatiinlonio por seiitrrrc,a 
c lo  Jriizo Ec(lesiastico, n I.ei rlc I 3 tle Nooenihro man- 
da npplicar ;tos contralierrtes , e aintla á5 testeniiinhas e 
pessoas , que por cllxiil(~~ler niotio inier\ ierfio voluiitaria- 
riirnte neste clelictc~ , a pena de confisca$5o tle I~ens (hoje 
al~olidn , Cart. Coní t .  iirt. r 45. ?. i 9.) , e a petia de de- 
gi ( ? c i o  perpetuo tliis nresm:is pessoas para algiinia das 
Colonins, coiii a romiiiinac5o de pena 'le morte , vol- 
taiitlo no Kcino. 0 s  pais e rii:'tis dos contrahentes, se estes 
os n5o tivcreni trcrdado, teni direito a desherdal-os. 

Da vnlidnde do matr.irnorzio cm qrraitto idade dos con- 
traltctttes, e r rpet i~ão d a s  nzlycias. 

$. i r .  I'trc!ri/.es rzuptiae , 'justae tamerl netntis, et seni- 
I e s ,  nt sccirndnc, etc. (:oiri estas expressóes nos assitvr1.a 
o X . ,  (lu'? 11ào SS sso válitlas , iilns lioitns , as nupciiis ou 
1ii.i tr i  riic.~riio tlos pii bert%s iiieijo?t..s , vellios e .viiivos. 

P~let.i!cs. Já dissenios ciiie n contraccáo do matii.tn.mn- 
iiio <leiiiontlii '1iahilitl;icle fysic:~ e moral nos contr;ihc~~l- 
tes ; e riitda 6 ni:iis evidcr~ie , (10 cliie o drpendr:s cll;i :!a 
itL(le. Mão a acliniiios posGin tnxarla cxpsessariierite , e111 



tjirnntn R &  rna:ti.imr,iiir, , i tr i i  nossa3 l.(:is; mzis achnmas . . . na Ord. liv. 4. i i t .  S I .  $. iriic:. , <j i i cb  o 7 : w h  iuirior <!c i 4  
~ r n n o s ,  ( 3 %  fernea tlc i a  poderir f a . ~ s i  testaiiiciito, 

. 

1150 ~ i ~ i l c ,  li<: tal iil;tila c:o~riplet:i , <~ii~ciiriistnncia , eln q 
ri iiiesliia Ord. os eqiiipar:~ nos fiii~iosos. Na O r d .  c 
nwsino liv. til., 1~04, +. 6 .  sal) i.sc~:it:i~ tla tiitela :is pc2s.* 
s!~;ls c111 t a l  itlade , ;iiri<l;i qiic oiii ci:iíiiito nos beiis a Lei 
:oiiie ~~rcivi t le i iç i ;~~;  e II;I do liv. 3.  tit. 41, $. 8. elhs 
S ~ O  nl)t;is e (leveiti i~eprcsciit:ir erii Juizo. E9t3 idade 
iiiai'cii\.:i entrc os I~oiii~irios 3 pcii)erci;itlc , oii o tempo, eiii 
que  o s  sexos s5o capazes (I t .  gerar ;  1og11 concluiii~os , que 
na c;i~~acitlatlr, que  as  referidas Ort1aii;i~Ges d;io iros pu- 
bcres, se inclue tanlbrni a de  Cantrahir iiiatriiiionio, 
u que jií nssirn era segtiiitlo o Direito Romnnv e Leis da 
Ijt.c.ja, que o A. cilii II:I nota,  sciido coin estas que  geral- 
i1ierii.e iis riossns Leis se cot~l'oi-iiiho erii qiianto a el.le. 
Ciinipi'e coni lutlo ;rtlvt.i.tir, qiie o Direito Caiioniro 
proiiil~e a, coiiti;ic+~o (10 riratritiionio aos irnpulwres, 
excepto se n'elles ;i citi~~icitladc se nriticipa, -nisi ninlilin 
srcpplcat rretrrtolz ; <ixi>epc.:io, qiie 3 1'r;tsc termin~intc tias 
rioss;is 1,(iis 1i;i íix;ic;;io (13 ~)iil)ci~tlade e seus tlireitos , eiN 
iiossa opiiiirTo, i150 ;itliiiittc. Eriteiitleiaos i~~iiiiliiierrte, que 

3. 
a icladc c;inoniça yiir,,i o iii:rtiiii~~~riio riso e acccitavek crit 

tocios os pnizes ori clicii:is; l~ois cjiie seguntlo n siia valie-. 
d;itle kizeni et11.s viiriai t;i.ni l9ern (1 tiinis pioriipttb t i t i  de- 
~ i~osi i<lo  i icscnvolviri~ci~~u, ~ a r ~ t o  iiioral, roiiio fj*i(.ib, rios 
sciis nntiiracs e Iial~ii;~iites; t: 912 talvto-l, cluc o iiit:snio 
fn \or  do ciacr;iniciiio, qiie se tlrí no iii;itritnoiiin, rliiesG- 
riit:iite pela mostc se tl.issolvt?, pedisse pari1 ;i cuiiirnc+a 
tlellc itlade algiirii innto rii:iis rii;itlrirn. 

Setriles. A vehice  só por si i>io estorv:) o mati*initr- 
n io ,  pois que  o i i i~itoo ;tiixilio e ariipai.o* 6 tariibeiii 11111 

(10s lins (Ia socieclntle conjugal ; alias os cnsatlos infecun- 
:J(k c.leveii:'io sepni,.ir-se. Coiii lir(lo os iiia~riiiioriios ii'u- 
i i ~ i t  idade avntiy:itl:i, e iiii~ito riinis cntre pessoas tiiiili 
clistaribes a tal  i.eppcito, seii(i0 i i i i ~ ; i  d'cllns catiricÍt, nperias 
550 toleratios, pois :iiie (:iii r.t!grn SG gerão iiicurivciilcn* 
tes* ri.i~e chclg5u a iiiili~ir ~ I ; I  IIIOI.:I\ piil)lica. 

.Secrrnd~ie, vc l  tu.ti/ie. Keiii :ts Leis (1.1 Esre,ja , iicrn as 
Civíç (:c~nileliirrli:) :is sea:iiitIns, O I I  a s  niipci;is p~~stc:riorci, 
Jis(;r,lvid:is ris niltíx<i:trcs, aiitda qiie arluelllis pni,a algt i r :~  

fins, 



%ns , assim cnino tnniben, os nossos costumes, as tenhfu 
~ r i i  furitlanieiito para suspeita tl'iiicoiitiiieocia e irnpiire-. 
z;i. A viiivii poré~ii, qne tiver 50 aiinos d'idnde ou mais'$ 
tcndo filhos o11 descenclentes,.se passa a seguncfai nq~c ia s ,  
~lela  Orei i iv.  4. t i t .  105. 9. i ~ i i .  fica +so jn1.c iiiiir1)ii 
para alienar ori (lispdi. cle iiinis rla te iqa  parta dos l )&nu ,  
~'oni~iet ier i t l idi)~ os que cor~tiiiú;i a a'lquiriir ; e fliltaii: 
clo-llie rlescci!dentes ao tempo J a  sua iiiorte . sricc*a~ietri- 
llie lias <lu;is partes, seguritlo a proxintidade du ssrigiie , 
o s  parentes, c. nunca o tiia~iilo, iio qual çlla não pótln! 
iiíesnio iiori3e;ir Drnzo oii I>cns alguns. Tenleo a lei rlu 

j . r ~ ~ r r e m  do eri/entiete cli1s vrnvn'Y, coino se explica. 8 
Ortl. tio niesriio l i v .  tit. xo?. r~r.. emtiito mais em tal 

, a  

itl,icie, qiie lioiiieris aciiliciosos os sedu7.5o casa- 
iiiciito ciii ~)ic~jjiiizo dos filhos, ein cajo favor ulispoa, e 
 ião em oilro cio iiiatiirnonio ; tanto assiin que a viula  
zresin i(l.itit* p6tle tornar a casar, dtiiaiite o aniío de 
lucto pelo iliaiido anterior, seguotlo a 0 1 ~ 1 .  tit. inzrii;t!diar 
to,  qtcando tLni tciiil~os mais aiitifos tal pi~ocerlirnci~t~ 
doi p,tirli t l o ,  n51) pbst-i! tc a vdlitlsde do srgttndo iia~a- 
nieii to. Oii ti .is <IisposiqGes leg.ies tctilos eiij I a ~ i w  ido?i 
filtios do pririieiro niati.iia~,wio, as qttaes opport~iiwinente 
n o  tiircinos. 

5.  r2.  Poi'y+;~uria 4 cxpessàn farinatla de dtins pa- 
lavras grepas , ( j r 1 . e  ni'l.[i~ i eul~i(1.1~ expi i f ~ i ~ r n  :I iddo de 
niulros casnnletctor. A riiii!licr, @c. 3 0  I U ~ ~ S I I I O  ti:111pt1 teta 
niuitos lioiuens, incoi re -lia po?, n~tr í t  :a , !icai>ilo a p o k -  
gynesifl proprid Irara dt'sigiiar o pi ovc-diiiiento d o  lic~c~eiri , 
qiie si~iiuJiaire:iii~ei~~t. teiii r i i l i i i i i5  iiiirllieres.' Pnr~l se 
iriroriwr ueita i.ri!rit:, I)nst:i que n iiiu1ht.i ., seii  rei.te.clii 113 

iiioi te d o  rri;iriílo priiaic.iro, ou corn scirixia ile 'ytie ella 
6 v ive  , case coiii outro ; e (11 niesi1t.r s6iSte cjirc o ~itaridu 
ein taes riic~aii~st~iiici;t.s rnsc com ouL1 a riiiill8er r rie5teJ 
c.,sos i, rriiiie ri'iitii e ir'uiitrr, toiiia 13 ilon!e de kgarnia 
srriiui~,~iit.a , f:illaii<lr, cxnctanitsiite. 

O rjic8itaniehto tl'rirlin inullicr coni dous hornei~s 
p:trn o fiiii <I,i gerat$o e kiaivelmente condevnadc~ põs 
L)iicito firitur:\l, pois que fic.1 incerta a yater~idade,  



rssi'm iricertn c a b ~ i g a ~ i o  d'e(irrcat os iilh<rs , e f f~ntc ' ; l -  
(10s por iss~) cs tlesignios da Riitai~eza. No aJiinttiiceiitb 
(I'iitii tiontem coni (luas ruirlliercs I&(> se 4l:i <1 tlie~inw 
inconranietitc , pois a p;iterilidntls e ct-rta , ossini c:ci~i ic i  Q 
tnaterriidatic; appareceiii rorti tr:íIo oritros. As cxigcbncia$ 
tiiuito naturaes da priizt;i7,ia tio corac5o i10 hticilc-n~p 

taiito ehi favor de cnt l~  :iiiin ilas rriitf~iercs, <.c,i!iti tic' 

seiis filhos, dar-se-lii5o iiestcl c;iso; ii:its i130 póde :i ~icwie-. 
<l:i~fe cl~,iiicsticn, 111ir 1)ctlucn.i , coiii tites diviai)c.s c ) r ~  par- 
tidoi , qtte tlel~aixo tln iiresirtc> tecto  : d iiiesiiiii irir.?:i ct nci 
I I I C J I I I ~  li:ito se f;l~.iiio g(icrr;t I I I L ~ I , I ~ , I  (: :t:~.ri\,cl. Accrescf: 
que sentlo 3s n~uilteies, tle r,r<titinrIo, igti:ics crii ii\inier~s 
FIOS lioiiieris, muitos destrs se açbdt.isil i:;i !~n~oin:Oilidade. 
tle rontmhirem matrinmnio : tioride resii1i:i qiie & cone 
torine á Nnttircza n ser n n>i~triiito!iit, r / t r i r c , ; ~ g c t r ~ t n ,  isto* 
é, formado por tlirits unicais pessoas cupa.ftAs tle gcra9;io. . 

Entre iiós 3 big,inlin é punitla gi .rvcciiriitt.; e neiri 
o n.himo supplicia neste critna 6 1:c.iia ~ r : . i i Í i ; i i .  rla Lc- 
gislaclib Pt~rtugireaa ,,qt)e ii:i Suissa eo m;riiclo r*rclaino- 
d o  por suas duas inctlheres , sericir) t>rnved;i a t!igatiii;i , 
uortx-se o corpo em <luris p r ~ ~ t e s  igiia ea , e ilií.si. urna a 
cada iinia (13s n~itlheres: pr*(,cicll: ( t  rilesitro ila nriilliei. 
c-asada coiii tlous rii;iiitlos. Liiii i inr~ii~~-ii~~s pordtii aos 
ef'feitos civis tlo segrindo ;tjuiit;ii~it!iiio, 5~12~si~tiiith tr 

)irinieiro, oii na ct*ii+tiiticia ( 1 0  iui~trimoriio, perinanece 
este válido, setir que aquellc protltiza (lireitos iiigiiiis 
civís, e sem <lite por isso d~!. o potlc-.r patrirr, qtit: s r  ad- 
clt~ire pelo rnetriiiioi~io, quando v;itido r? licito . o t ~  pelw 
riierios quarido valido, abtl:r tjiie pj)r illiciio ti-ag:i :!!gltti* 
affcitos pennes aos cnntiiriierites; vt'fai~os, em qiie n t th~6  
entra a falta do poder petrio. I)issctiim qcie a bigamia. 
n:io prodiiain tlireiios, tnas isto eni rel.at,;i? tio &r, no 
qual o tlrlicto sb pro~lrlz til)i~iga~;ies, eonio t! , nlérn (Ir 
ci.iirrinsl, cru (10 jofli.iiiiento rla peita, a satisf:ici;Co civi) 
do [larrino recel>i(lo pelo conjitge i~inoceritc , OrtC. liv. 5,- 
rit. rg. pr., adopt.~n(ln u nosso Ijireito ria (~rcitii-t>i(;So da* 
bigamia a Direito 3ivino Yositivu, S.~hlirt~lic~us riti). 19.. 

vers. 5. 
ú- Visto qcie a LrIgati)ia, que nao fórma jiislas tiiipcias, 

riso t l i  por isso o pocler p~t i . io ,  o A. aproveiia a ue- 
c?~iáo para na irota a este 9;. nos advertir ern quatito 6s 



i!isposi:óes de Dirvito preventivas deste tlelicto. & in- 
clispeiisavel a provii, que faca fe eni quanto á morte do 
aiisentc , pnix qiict o ou11~1 conjogc casc: se111 receio.d'in- 
correr ein pcna nlgirmn. Consiste cata na ccrtid.50 uy- 
theritira, extraliitla r10 livro cios obi~os,  cni quanto , d  
iiinrte c10 ronjiigt:, y;isind;i pelo Parorlio, que ihe deu u 
sepu1ttir.n ; e fnlta!it i~~ esta ! ('! ~ i i p ~ r i d u  pela jusiifica~jo 
por tet*te~rii:rili:~s , cttir ricpc\nl!5o debaixo tle jiiianieriio, 
.e yuperiorcs a.10d3 ;i rixcep<'io. I'or outra, c coiiio o Sr. 
Ysschoal ainda ria rnrsina nuta se explica, n provi\ da 
niurte cj'iini tios ciinjuges pnrn o oiitio pnssar a outreh 
niip:ins , E a mrsina, que C a neccssa~ ia por Direjio para 
pTi)Qitr 11 i~~atriir~ciz~io ; a qtiitl p?~n<.i[tirirnente cotisistc? na 
cct.tid:ii~ ( 1 1 ,  I'~r<:<ih<i , extinliiri~ d r i  livro dos ciisaiiientos, 
faltiit~rli, a qiinl , se prova pcr tc~tcri>iiiihns jurailiis, quu 
vissem contraliii o rnntri~iic:oio, oii , pela meiius, d'ellt 
tiv.essetir iir;.tic.ia certa e r i i n  ragii  > Ord. l iv .  5.  tit. 19. $9. 
2.  e 3. Ycclia n not;i , tlizt.iir!o cjtic este crinie, a Ligamir, 
pelo Dticrttto de 96 <te blitio de i6õy C caso niixtifirt 
segundo a preverr$ío, 1 1 5 0  ~iis~iiiití! o que a ln(1uisi:õo 
depois cotiliewo d'eIIe. Hoje , i:.itiitt:~os os casos inixtt' 

j ò r l  , pertence o âcu coriliecioicitto e ~tiriiic#o itiiicanie~ita 
á i~uçtoricln(ic scculai.! 

Mas ~t lnlpre arlrertir , qiie n miiliicrr solleiia , qiie 
.canot, (:oiii bijarno t!m !roa ft;, n~sin: conir) (i casada, q?ie 
reCt@tit) o nasaiiieiitci jlluctitin caril Jiiisa rioiicia 6 iserca 
dii iiii,rte de scii inaiido aiiscrite, :icharido-se erii iima 
j r ~ s ~ n  ignor3nc:la , e yi:c Iior issu lhe i150 páde ser i:npir- 
t3vC1, i150 6 i)ignrii;i , neni inco:,te erti pena algurna. 
Putrriiiin. Elctn. J«r.. C';.int. l i v .  i. cal). 44. 5. 636. ,  Boeh- - d 

incr. .lui.l.sp. CIi1?2. sect. 2.  CBP. 22. 9. 299. O que pro- 
ct:llr?, ainda ({ire o outro roiijuge teiltia coril~eciniento do  
inttw?(litr~etito do liganien , ou da cxistt:ncia tlo scu pri- 
meirrr ii>ari<lo, dando-se no sçiente a bigamia ,. que para 
o j~istaareiite insciente C n m~trimonio putntivo , cone 
totlos os effeitos da v.í!ido e licito, conro vic~ios í i  ohser- 
var no $. iatnieciinto. 



6. I 3. Adgilir. i~ai~~~ut~i((i  /~olt'"(~s.jus~is tnntn»? , titcr 
Coiii e>l;is cxpessóes cnr qiinnto ás iiiipcias oii rnntri- 
riior:io entiiici;i o Si.. l)ascl.ioal ila I.' prie d o  s ~ u  ,S. 
iini priiicipio , caino tleiiioi~strado por toda ri i loi t tr im- 
aiitecederite, i que, erii reiay5<1 a csra, fóiniii tini;i (.O:+ 

clusão netessal.ia; c é qiie o pntrio potlar t%)  soitiente , 
t ~ t i t u r n ,  se ridquire pelo iiriitriiiionicj justi; e Ie~it i irro~, 

jur l i s  ed legzli~~zis rtuf?:iis. S e  o A .  , exl)iic:rndo-se as4114 , 
quiz diz. r ,  que o patiio por1c.i P : I > V I I I I  t5:1 sómcriie <fn 
i i i n  t i  iiiioiiio vai;cf<; e licito 30 n.c::i ,> tenipo, conto n11s 
parece, a cottrlusío n56 é exacc.1 , p i s  cjrie o pntrio 
~,o.ler ~ .es~l l ta  d o  rnnti.iiiio:iio válitlo, ;i pemr d'illiciio: 
assirii o l\lagistratIo, qiie cnsoii co~i i  nri~llicr siljeita :i siia 
jiii~isdisi~:\~> , riias sciii lictinvi Iiegin , perdc sini o lu- 
gar, o11 131:::) 111enos tic;i suspeiiso, e e reiiiovido; niss 
tem todo o podei. pati~io , logo cicie tctii i i i i i  filtio ? pois 
cliie os effeitos pc!niies s,:io exteri6res no iiiatriinonro , e 
sri1)sistiritio este no vinculo,  o qiie neste caso se verift- 
ca , pro(1iiz pelas nossas Leis o poder pnfiio , que riunri 
por elins é involvido nos effeitos pennes do ti~atrimoriicr 
illicitcj. Desta sorte parece ser inais exacto o dizer,  que  o 
poder pntrio resl~lta priíiirriro e naturalinente do niatri- 
iiionio válido, aintla qiie illicito , coinprcliendendo-se 
a l u i  por forca (te iiiaior razáo, que elle resulta do easz 
31i~'iita viliilo e liciio. 

Pél 111.o in!il;us j u r e  haòifis. O poder piitrirr rcsuHa 
ai~scla (10 rnatriiiioitio iiiv:ilicl<> e nullo,  nias licito . o que 
IKI ICCC conter &l>siir<lo grave; rnas tal alst irdo n i o  existe. 
P;ir:i o iiiati,irnc-lnio ser v;ílido, quereinos clizer, par3 elle . 
yi.odiizi, viiccril(r, reyiier-se cjiie 6 s  contralieiites r i ; i ( i  

lnborern cni inipe(l;iiiento a l ; i~ i i~ ,  q:ie , eni quanto n%* 
tIisI>ensado, ol)stu ;i va\itlade (10 rnatrinionio, conto pór 
certo jP terao visto nas 1rzstithicóes t%norlicas. P,ira o 1113; 

~rimoxiici ser licito, 11:ista sei. contraliicio roni as solenlni* 
tlntles lagacs , ccirisenr;iriienin tie siiperic~res, yuhlira@u, 
dos l~iiilios , eniissSo e ncceira(;iio diis proiiicssns perante 
a J';iroclio e testenii:nlias. O iii;itiinioiiio deçt;i sorio cone 
tr.iiiido ti licito : riias., ;vir c.rc!111plo, teni a con~ralierilq 
o i:iiyei,imeoto iguo2i::is; f e ~  r!q:anto n 1)ircito niarida . 



vara r : r l ~ ~ ?  n ~ i r i i i i i i k ~  iriaritlo existe, resi~ltantlo que' 
?*I. :nc.lIi~~i. 11on I'fi o accicciita niorto, e passa' eni coxise-, 
q~ien<:ia a segundas nrilicias; na niesnia boa fé está o 
w.gr~n(lo niaiitlo ; iii:is o prinieiro existe; este m;itri~iia- 
n ic~ <;i niillo , matt~imoniirnz re zpn nrrllrcrn, pois qtie vire 
o prinieiio iiiaririo ; (li-se impedimento (lirimeiite Irara 
n se:;iintlo iiiatrinionio ; riias ns Lcis Ecclesiasticits e Civis' 
v ; ~ !  i ,ax5o t l n  boa f & ,  c por isso (Ia innoceneia (10s con- 
I iientes, iseiitiio-nem cie totla a pena e reçpon.sal)ilitl~tlc ; 
1 .i fG , q~it:  apioveit;~ nos fillios, n i o  só nasci(los, nws 
- ratlos, eiti cjiianto elln esiste nos pais; e ronio cste 
viatrimonio s6 k l;h e111 r n z h  da boa fé ,  6 clinii~atlo rrn 
direito putntivo. Assim , na especie dada,  uin filho gera- . 
cio, airrcla que  rr5o nascido, e111 qiianto n5o apparece, oii 

nrío se sn l~e  qiteexiste o primeiro marido, é filho legitiiiiri 
do  segrindo, o rlrial tem tlrpois para com elle opotler p;i-' 
t r io .  iYa nota no $. o A. iienhiimn outra coiisa essencial 
ac-crtbsr.cnta , restitiido-nos sciriiente advertir, qiie o ma- 
tr.im~~riio sii1)siste piitativo , e com todos os ef'fritos tle.  

irgitinro para o c o r l j o ~ e ,  q u e  teni a hoa f& , aiii(l;i qiie o 
outro  tstrja em clúlo , por ter scieiicia do iriipetliiiierito, 
i ~ á o  seiido por isso parn clle putatiro o matrirnoi~io. 

Le,nitirnrr~Úu por srtbsr(lucnto niatrir7jcnid ~cgundo 
o Dirciru Rolnano. 

1. 'r .{. L<:ritintatione yntria potestas etinm adquiritiir, 
~ t c .  Atk aqrri fez-nos 11 A.  ver as coiitli$iirs, rpie se tlevcm 
(lar no mati~iriionio, para o marido por elle adqriiiii o 
pii<ler ~ ~ a t r i o ;  agora rio sei1 9. 14. hoc tit. al re o cxaiiiu 
d ' o u ~ r o  ir~cic;, ;?elo cjiial o mesnio poder se adquire,  
qrie 6 .I I<qit'zrno~cio, qiie como t a l  nos havin iinnuncintio 
n o  seu 8. I. c iiitrorliic(;5o ri materia geral ,  que ROS 

cbccnpa, principiando agora a tract:~l a scgiindo o Direito 
i,ii;il Iioniano em quanto a este iiieio rspccial, pois q u e  
Ioi este Ilireito o seu primeiro inveii tor. 

F: a legitinia(;iio irma fie+ tlns 1,T.. , (liir (lestrbe' o 
vu io  (1ti nasciiiieniq (!os fi!lios, e os mettc iin classe (10s 
Jegititnw. Miiittrs inoílos iii~agirt;ír?io os inipera~forrs 
l \<)~iinit~is par" tirar os fiilios iIlc;;itiinos tia contti(;Ao, 
.I clne ;i uiancl~a cto .sal nascitnt'irto 03 liaita rcduric!~. 



O Codigo C as No~elIai de ~ u s t i d ~ h o  o+ llef&trn, e a 
Sr. Pwchoal principia agora pelo miiis riotavei e rimis 
geralmente al)rac,ado, o qtial se cliz legitirn;iy%n 
subsa~flens ntnrri.vioniunt , por isso que rnatr.iinirlt;f~ 
contrahido pelos pais, mas posterior ií gera(;?ío (Iqn li- 
I h o ~ ,  r! que tire estes da clzme de illegitimo5 1pnr.i ri tie 
legitirnos, <{ando-lhes, como taes, os direitos e <hI)i.ig;i- 

c òes civí~. 
Quam Canstantinus spe&crli con~ti tuf inne inirod.vxit, 

ctc. Nesta parte lemos a origi~ttt clc.sia e5ptscic: <!e lagiii- 
mapãr), qne A (leve a 111111 1 z i  C I O  I : r t ~ ) ~ r n r l < t ~ . C o ~ ~ s ~ a t ~ i i ~ i o ,  
qrié n;io chegou a t e  nrjs, nlas clrie st: ;ii:Iin rutrn<:t;i~ia c 
excirada por Zcnio na L. 5. (;. Ii,. notrrrilliói~s iiberk. 
E s t a  nos niosira qiicConstantino, com o intuito tIe retirar 
do' niáos Iiabitos aqiielles dos sens si,bdiros, q u e  viviai, 
rio i:oncnhinato, prnciirantlo t!~citar t? tinv occ~siéo  :i 
forca do amor paterno, lhes perniittio Iie easanrlo com 
as concubinas , fizessem legitimas os f i l  1 os,. qiie tl'ellau 
tinhão; imas ficando esta coiinexão restrictn aos fitlios jó 
nasai(ios, e de aeiiliutiii ttio~lo aquelles, qciu iinsce3srnE 
depois da promiilgn@o deite Lei, que a Imperador LI?. 
não rcrioyou na cit, , limitando-a igcialinentc arrs fiihtu, 
n'essa t cvpo  existeiites; Hi nero, qui ternpors hujus sacra- 
tiksimue jussiorais m d d ~ m  prolehz aliguam ex ingenunranz 
ror~crthfnaricrn consortio rnerrterint , rninime Arrjrts Iegis 
4e~cfm-o pefruantm.. 

Depois pela L. (i. C. e d . ,  t~rinieira , que sobre este 
objecto nppiii.ecei3 pr)stcrinr á já cit .  i1v Zenão, o lniper.,i- 
dor Anastasio arderiou sómcntc qiie se irm pai ri50 t ives-  
se tillios legitinlos . c casasw coin a míii de seus fillios 
natiaraes, este, ec toriiassem legitimas , 9 siiccedesseni 
aos pais. Jubenaus cos , prrillus , nullis legi~imis librris 
exkterttiluf . . . 

Apparecêráo difficuldades s o h r ~  a esecucjo desta 
Lei; querendo alpitns qttc o beneficia, concedido ao8 
filhos naturaes por Zenão, ficou por elIa rcstricto ;to caso, 
eni que os pais depois (10 titnlvi~iionk não tivessenl iim 
s6 filho legitimo ermo rcsiiltailo <l'elle. Jtistiniano cntii- 
ilcrnnon esta interpt.etncão na L ro. C ,  eod., mandendn 
que 09 filhos, nascidos tilir.~ntc? o n)ntr;nínriicr, admittissrin 
seus irdos, :iascidm aiiies, i piitilha das herisp~tarnos-, 



ftiadutidodse em que o nrnor por estes Tilho qiiarn 
tiiilii:.exrita(io os pais a contraliir o tnati7inioiiio e m  bc.nie- 
licio dos oritros , que tl'ellc tinlrSc, i.cisril~;iclo : -- Ctrm 
ct?Atr rtfi ic~io yriovs solo.Lis e~ aii dofoiifiu instrvuume:~ra 
~,ffi~:.:iertti~~ ~ .. , ,:r nd po 9 l~t-iot.em filior'tr n! edendlirn t.ogenie.rt~ 
/wRkrfi/cr i2 occ<rsiorrem. . . 

3 4 1 1  ir5 <iitlicrii:iiitles airida occo,i.dir,o por eccasi50 
dr2:i1 Irei, (1111: se <It.p~~el~ei~dein da r I .  C. eod. , iireten- 
c!enr!.b ;ilgiiiis q i ~ c  pwii o niíitriinoni~~ Jc)s piiis lenitirirar 
0.; li!!ios n:iturni.s aiitcriores , era iiitlispci:~avel ~ W I :  e l l a  
03 I ~ V ~ ~ ~ C I I I  lvgiti111os posterior(:$ ri ~ o n t r a r ~ 3 o  tio ri?ntri- 
riroirio; o qiie tieic oc~i:asi:io i Lei &~;it~~iiniei)rt? ~,itoda , 
c~ija seriteii4;a o Sr. ~'nscl~oai \i';~risçit?ve na p;ri-tc ultima 
do uii $., tfrc.iiIiritln q:le , holivessc , ai) n3o hciiil:csse, 
tillios It:gi~in.~ns , pi.trvintlos CIO rrrliti.;!~io!iir) , este lcRiti- 
nia vii os arltea io*s, gci.;~tli~s pelos coi?ii irlieiites. 

Pelo cxiitiic <lvsrns I.eis , cieixaiiclo itirrtla oatrns , qut 
r> A. c i t a ,  toriiir-sc P ~ I P : I v ~ : I  a ( = ~ a r q H o  , i-r11n qiie O 

miesiiio tliz na piiirteira partc ila III>;A : -.64'd Jtb~~i»in~fi?l~,  
irrrcitrr rit~itliurt~ noe.atw, cjric 3iistiiti:tiin se afdstou do 
cspi~iii> clc Çotjsti~iltil~o , %cnlío e Aias:itasio, que ,. coiiln 
i.irn~,s , iiiiiitiiii!, u l,ciiclicio i l a  legitiiii'a$n aos fdlros 
t~,itiii.ircis, cxistei,tcs ;ir) tc:i~po cle pi~oniirlga~iia de suas 
Leis , !):ira :iiovei:cni o iinitsr paterno ";i ,ciuih.a'~iir o nia- 
ti*iii)trriio riri 1';ivctr ci'ellc>. irbaridonaittk, o.cvitc&i~dtoi 
~) t .on~pt; i iner~t~ ; qrran,Ie> Jcistiiiiairo, Ic~isiaritio a1>*~liitd- 
inarltt*! r r  .lliolkltl\;rri , daritli~ r;c.~asiiTo aos pais pira ?dor- 
nuc<?i.elii J56i.ii tl;is jeistas ciirl)cii\s ou rna~iirnoi~io. 

Airrtla Jilstini.no sc excetl,eo ii'criitros Oc~us pontos, 
que t t  Si.. P;i~~lloi11 110s náo adverte. S ã o  el.les, que a le-  
gislnc50 anterior l,rocedia 1r;;itiniando p i o  niatriiiiottio 
o> fiiiios naturaes, quniido o pai os I I ~ I )  linha iegitiitr<is ; 
mas .este Iriiperador iio cap: 4. da sove li:^ 12.  decicle 
qtie, aindii que liaja filiios legitirnos d'iiiii  casamctnto air- 
terior . se 1egit:riião os Glhns natiilães, casando 0.pa.i coiii 
:\ nisi clctles , com taiito (luc estes s e j b  ibaseidus depois 
(le: tiissolvi(1o o iii;itrii~iorrio? iloiirie resultir'ro os Iegiti- 
mos. Coiisistio o outi.i-> pi)nio em Justiriiaa~~ nu . ovel ia  4 ' 
18. CJ. 1. r r .  cciticerler liigitiiiip$io aos fillios .natiir;ic,q . 
<:nsaii d < )  p;ii c<>rij ii rrlsi tlellr~ç, ,iii~d;i (10" esta fe)>sc I i I > c - i  

ta  fùr.i.a , cIui!rido 11r:!a Iegi~ia+) i;ci.itt:rior >c. :qiiei.;a 



qna "a mãi tivesse sicio sempre livre o11 ingentia. Ca? 
tiido'pelas Novellas, cit:itlas pelo A. na nota ,  n legiliiria; 
r;& era restrich aos fiilios cio coiicui,inato, q u e  entre 
OS Romanos foi um casaniento menos propriniiiente d i t i ~ ,  
chhni,ido cons~etarfo ,  comniercio licito, iia 1,. 3. C- 
nti Seiratr~rc.iiisuZturn Orphitintzum , e Cti j a c s i o  cfii.ilni(:;r 
a eoncml>iiir por ~nr't~us juxtn  I t r o r .  Ora n&o r r t ) ~ l o  o 
c~incubiriato Iioje senao tini cc)moier(:io torpe e tlev.ih>o , 
contrar io .i pi i reu  dos costuinm, (u filhos i1legitinw)s , 
~ I I C  d'elle resultEo, 1150 sc poilemronsit ler~r ci)riii) fillins 
n,itur;ies n,i nccept;:ío Iioii,aria : e doetiili,  antes cunfiin- 
(]ir-sc coiri os de  coito damnstlo, qiie %c n?io legitirn~iv5c 
1)0r uhsequm~c ci~atritunnio. nãn 110s podeiitos c~ngiri 
ao$ textos de 1)ireita Rormano, para 1cgitiinn.r por este 
xii~,Oo especie algiiri~a tlc fillios illegitinios , o c l w e  o Sr, 
l 'asrhoal coin Boelim. e 'Thonias. nos a'doerte nzi ulrjrna 
parte da wota, 

I 7. O A., referiritio-se ao C:ip. 6 .  q r ~ i  fl. sitlt 
h g ~ t . ,  d l  ao Direita Canoiiico 1irn. t  tlisposic5o ampla , 
favoravel aos filbo~iliegitinios , pi~ovtndos de geraçlo por 
pais ,.que neste tempo não podi5o contraliir válidctmente 
matrimonio,  nias qiie ao depois em virtude da necesra- 
ria dispensa o conti aliii 50. As expressides, que sc achãn 
a o  Cap .  cit. : - Tnntct cst vis inattirnon~i, ib t  qui anten sua8 

c ?r , post con!ractutn r~rntnrnoniunz Zegitzrni hal>eantrrr, 
i i i o  lmclem I-aferir-se aos fillios tle conciil)innto irinoceri- 
te c ~ > w ~ ' n i t ~ i t l o ,  pois cjiie por Ilirrito Carionico nenhiim 
c-oiiciiliina to é licito ; lo;o Iur0ece qut: ellas devem com- 
pieltendcr todos os tillios, ciijo nasciincrito precedeo o 
matrirnonio de seus pais. 

Esta extensão e íuritlntla ein vistas srí1)iil~ e as mais 
confhrmes ;i equidade. Se iitnn infeliz prrr fraqrieza se 
abandona a um honiem, est~iieci<l,r tl;i virtiide, o do i u i -  
pedintento , que os s e p r a ,  k do interesse pi~Wlic o que 
elia n h  ficjue perrn~neceiicto t i o  vicio, e Cjiie sr1.i Iionra 
aajareparuda pelo wgiatlo viriciilq (111 xn;itritiianio ; inas 
e m o  C tfeqiientc, que u huntcrn se iksgos~e ri'essa , de 



Bliern tcni ahiirndo , orr qiie continiicni ambos em v,jtla 
'p~.cc.iminosn cbofterisira cios 1)ons costiimes , ti beni qrie 
as  ].eis Ihes mostrcni vantagens estimaveis n'unia imi:in 
r e ~ l ~ e i t a \ ~ e l .  E o cluc faz a 1,cgislacào ela Igreja, danclo 
A O  ni:~tiiiiiniiio I I  effcito (?e 1egiiin:ar os friictos tla dis- 
soli1!5o, pois qiie i>;itla i mais n:tirir a1 á teiriiii.:~ (10s 
pais, (10 qiic ernpirnarcni i - o r i i  nvitlez e proniptarncilre 
os n~eios  tle l~erirticinr e torilar ditosos, qiiniitn Ilies 6 
possiv,el FCIIS filhos. 

9 :  E niister poitiiii notar., qrie est;i sentenca, fuvor;trel 
n todo:; os fillios illegitinios, bem dif'fert,nya, para serr;ii 
legitiina<los pelo siiL)seque.nte matrimoiiio dos pais, ;it-' 
tritjiiida p d o  A. ao Direito C ~ n o n i c o  no'cit. Gtp. T(IIL- 
t a ,  se i i ten~n , que além dos torivenien(:ias reteridas , 6 
conforriie ;i ecriiidndt! em aiianto aos filhos. 3 uurm lino , I 

5 irnpntarel siia impura &r;icâo, n5o se tled'iiz da letra 
do mttsliio C:tp., corno se acha na Colleccão tEe G r ~ g .  
1Y ; e t : \ntn,  cjrie o,surnmario , qiie o precede, 6 conce- 
bi do ~iostc~s ter riios : - RTriturtller le,qititnnnlur per suhse- 
qrien c /itir.crttlrnr conjrr,airtm , spttrii- ztero nnn , - tlou tri.na 
icleiitka i de Direita R o m a n o ,  aintia ilrpois das altc- 
i.:icões de Jiistiiiiano , que aiitecedenternei& expozeti.ios. 
Com ttido Boehniero ao  Tit. díis Decre ta~s  q~ i i  fl. siut 
it.1;;:. , iisazido tl'unia critica, em nossa opirii~;, , st.giir:r , 
ao notar a ç.sciiridncle, que  s r  d i  neste rescriptct rk'lle- 
x,tnclre ?I[. na 5.^ Colleec50, pel;is t n u i i l i i ~ õ ~ ~  e discre- 
p;i:~(.ia d e  lit;5n, (pie n'elie yiaticoii S. Hnyriiiiiido tle 
f),ln,if'~,i,te . i.ecorreo 5s arras  tlo 3." (:cint.ilio Liiteraneiisc? . 
ct~lel>indo enl 1x79, refeiidns 1)or ITarduioo tom. 6. par- 
tt. ?. '  1)~g. 1819, e pela integra achou,  qtie a ies t r ic~5o dar 
sc,,;iirida parte tio Cap. Tanta versa eiil qiianto :i filhos 
:I tliilierinos , ciijos pais clcpois d o  crinicr contraliíi50 rnn- 
trimonio, tendo um d'elles o11 proriiettitlo o niatrimorlio 
fiitiiro , ainda eiri vitle do conjiige irinocente, offenditlo - 
pelo adultcrio , oii ittclrtado contra a siia exiutencia : r 
desta sorte C a sentenca , qiie o riiatiimonio nu110 nSo 
lrgitiri~a a prole gerada antes,  pois qiie nullo era o da 
esperic pelo irnpedirnento perpetub,  qtie se dava nos 
acliiltcros nara n contr.,lliirei~l, visto o ;ittenta(fo chniia 



bS*) o l~s t rn te  o irnpetlimento tlos pai$ para conttahirom 
n~.ttriinoriio ao tciiipo tia gerncúo , o s  filhos se legitiiiifin 
pelo ii~:i~riinoriio sul)srqiicnte, iiiiis vnlirlo em virttrde 
tia ilisnc~iisa. 

E n.i rerilade 0 liintlanreiito cla seiitenca priiricii.~ 
c10 (:ai). Taa~n IIII': 1rgi1í1:ia a prole por srii~secluenie 
rrt,itriniorrii,, é p o s ~ o  nd loicil oir vnloi. tio mnti iirionio , 
- r.qrtr(t e ~ t  w i s  t r , ~ t ) i t m ~ t i i ,  011 , segt~::(1o ;i I I , ; ~ I I  eh~s . ., 

. t C  1.1s ti!) (.it Co~ic i l i l~  l,n~ewrierisc , - tunra  cst ?)isasnç/.u- 
: : iL:: / / i ;  b g n  ~ i r t i ~ t l e  infitiil:) (10 sncriiiitento, qiie C à 
1iieslii.i , >tniril)t.e c!iie rilc s c  roriti;iIi~i c.:iIitlrinri~te, J auc  
tipci ar 6)s inestljos eff<.i:o~ seili c!iffcrenc:ii nas iliffereii- 
ic!a especies dc gera-lo i:iegiti:i>a e si) cessa 1x1 111a~ri- 
rnoi)io niillo . q:ic tal era n (ia esp~cie . porrlile n'elle 
i'al:;) n c~iialitlatl<: sao .~ :nan ta l  . i i n i c ~ .  alie i,iirifica & d a  : I . ilinncl;a, e hl tant to  a qual., si: ri50 lcgiiiniu a prole, 
~ i ~ ; : t a  q:ie o niatrimonio p:t?ceda oii sc~:i anterior á geri- 
<::it>. 

Eiii rnziio dos exl;ostos priricipibt~ <: qtic C) Al~hade 
de Palerrno , l)rr.egr,irii, Cr~rnrriivias , lirirgole , Potl-kicr 
e k 111aior parte (10s Aiic.lorcs krnmcezes, qi:o ((:!li e4ci':ritbbo 
sobre este assiitnpto, siistcr,t:io, e com 1.a1.3~1, tjcle u 
iii3rrirnonio p:itatirc) siilise~ii~ct~t.e. i1:ío Icgititiia n l)i,ole, 
e q:ici el!a se conscrva illtigirinia , rlescii.berto o iiiipeili- 
n14nto; !poiti ~ I I C  tieste (..)i) 6 niat~.itiiunit>, em riia essrii- 
cia I I I I I , ~ ,  n i o  teve ;I qtinlitlnrle de s:icrarnetito, e por 
ISSO n;io Iioir\ct <i I'i>i:a , ;r vil tridc Iegitiiiintior:~ , - vis 
sncrtrmeriti ; q!i.ii~t!r> iicsst;i c4perie iiieariin ,i prole d<: ge- 
r a ~ . : ~  subsecjuritr~! ; t i >  i~i:itr~iiioriio, r-rài> irl)sincile :i scia 
nuitidntle, é lrgiiiiii;~, t i i i i i  i 3 1 0  erii t.nzào tlii 1)ti.i Ie  (J ' i i t i t  

~ Q S  conjiigcs, o13 tl'niiilios t.llcs na tltir-a(;?io t l o  inatrinm- 
iiiu , boa fC, (;li(? c 5 0  se pc;tli;i (lar no <:~)iicrihinato a n t e  
rior , e qiie p01- isso riáo pcitle legi~iiniii* os filhos etit50 
gcrados , e qrie t;:riil)e~ii u niatrimonio t iul~sec~iien~c njio 
iegitim:~ , por iiii!Io. 

Veiii aqui a proposito coiifessnr , qiie o s:il,io .A.  do 
aig. h r t .  ~ i o  iirt. 473. tom. 2. segue , que o ni;i~i~iriiliiii~ 
yiitativo , qae veio :, ju!,nnr-se ritillo , ti50 It-gi1iiii.t o s  
fiilim, comn legitiina!ia, se fZiia vilitlo : <,oiii coiii opir)ião 
<.or~cwdamos, se <:lle teve ent vista o iirati.iirioriii> siil>sc- 
clu.r!iite, eiu q u a t ~ t o  aos filhvs anicr ior i i ic i~~c gci.ritios; 



b s s  (salvo rr dcki<ic> respeito) n3o cni~cotdanios , .se teve 
eiil vista os filhns geradas na c o t ~ s ~ a ~ ) c i i  da rnairimonio , 
e cni quanto ~ i l e  suhsistio liela boa f E  tilaml,os o11 < t ' i i o i  

só dos conjuges, os cIuaes filhos, ria opii~id'o douesciipr+ 
res, que u l t i a i a ~ n ~ n t e  nort~eirnos, sã$> perfrit:!riieiite I t ~ g i d  
t inios,  e :iÓs igcafrne~le t;rrs 6s rei)iitiiiitos i n5o si) pol-L 
qtie Direita n l ~ o a  I4 servc t:inio , roiiio n rt.i.tlacfe, nt, 

possili~1fir ,. seii51; ]:orqiie , ce iieste caso n50 it'rii lr~,: :~, . ;  
nunca o (leve ter i1 1,egi.n : -- Norr cst noiJrrnt , rit y t lnz  

snmel uiililcr cnnstituZn sirtit , r?rrrr:n t , licer il!e cns us e.&- 
f e r i r ,  rs guo ini~iurn capcrr: rton yoíuer~unr. L. 85. $. i. I), 
rk! regulis juris. 

Ciimpre taniheni cotifessvr , rliie a interpre!nqS» de 
h ~ h i n c i , o  ar) (;;tp. T(12ira , X. gici$/. sint Zegit. f o i  cniil- 
b:,tici;i por í?crre<ticto XIV. t o i u ~ " ~ .  Rull. C'orrst. I r 3 , n5o 
olrstniitr r, ciiie I\ie,nger Inst. J~rr .  Eccl. toiii. 4. : . 19:. , 
outros (:i~iic~ni~tns, e os nossos Jiiriscoris~iltos Pr~rti igii~-.  
zcs posteriorí:~ segiaern a Boehrn;tro, ciija i r ~ t e r \ : r e t : i ~ ~ o  
iiiuis confórine .? cnridaile da l g r ~ j a ,  e mais cc~!iveiiiijnte 

l lonl  Ccjr;itirries , c.haniaiidí> á contr,.c~5o rlirs sagi-a- 
dos' e sa'ntos viriciilo'; conjiigoes os gkradoreq , que alias 
ensurdeceri50  ri;^ vido  licencinsa e dissolrttii , (lariilo exerui- 
plrbs tl'inimornlid~de a seits fillios, nii deix;indo-os sein 
educ.ac:To erii damno pitblic.~. 

Convi.in ainda n(3tar sobre esta rontroversi:t de opi- 
3 

~ i o e s  , qiie kriedirto XlV. , rjiscorren(io , n5o C Y I : I $ ~ )  1,è- 
gibi:idor, ritas como Jui.is<:oiisiiIto, fiviiiado r):r.s ;,-xpre<- 
si& tii!;ics 111) Ciip. T,lnrrr , e :i:i'~ - cnowirirn r~rntrinio- 
srirrni (cgifirnrrrn inter SE ~ ~ f i t ~ ~ c t / z e t ~ e  ;ZO# /~o i . l i t>~ .u .~ t ,  C 

referindo-as como circi~iiistancia (Iada i o  ternpo dii gera- 
$50 , considera a senteiiqa canonica iinicaniente proficiio 
aos fifillios natiiraes, scilicet,  áqiielle$, riijos pais oo 
tcniim da ge ra~ i io  ri50 labor50 eni irnperlinierito diriw 
niente, e assim em liar~iioriia perfeita com o Direito 
Itomano : qiiarrdo outros Jiii.iaconsiiltos, apezar de  n5o 
darrni  :,i, rescripto de Alexiintlre Til t o i i n  ;i eutensáo , 
qiie Roehniero lhe attr ibue,  o f i i~em coriipi~eher:sivo dos 
filllos provcnienteç do estupro', e nies:iio do a(lt11tet.i~ 
simples, oti prntic;rdrr pnr pn iz ,  qiie i) i1211 acoiripnrili5r3n 
de 1)ronjessa sobre ri):i trir~ic>riio i'izt~il-o , 011 d'iilsidiis á 
vitia (!o carijogt. tlef~iritc) e ir~nuct:iitc; op in i i o  c s t ~  ; cjuc: 



foi romrnuii,rnenie segiiida pelos Prnxistns Portagne.ra%. 
O qiie siipposto , ~ ~ w s í ~ r i i o ~  ;i exnriiinnr no $. segiiiiite , 
qi1.ic5 osíilhos , ~ I I V  wgui1110 as riossas Leis se legsiirnao 
por si~l>seqnenre iiiairinioriio. 

5'. 16. C) A. iicste seti S;. emitte a opini,5o cle que 
a Oi*tl. liv. 2. t it .2> 4 .  za.  irt m<*r/. , orirlc, fill;tiialo.se.da 
legtiiriia(;:ío por siihseq:ic.tlte iitatr itrioirio, pstn se f i ~  

jit.(icctlunte sob c1aiistil.i d'tb4 filhos srreiil t s c ~  , qrrc 11oi. 
Dirt~rto mpou<ío kitÜnnr; st;tiic:>te legitíiiia os tia vitltrs 
EX so!uto ct s ~ i u t a ,  isto e ,  <]C g e ~ ã o  por pessoas, ettv 
- q ~ ~ e m  nessc t empo ,  ou no don.ist.iiiienti~, se n5o (lá i i i~per  
cliieenta p,ira niatriinoniw. Vcrsa tl:fticil questáo sol~i.? 
se as expiess5es transciiptas d~ ( i r .  Ord. se referena 
Direito Civil Rornano, o11 ;to Carior,ico. coin a scntenca. 

? .  

que  os Cannnistas llie attribiieti~ , i:i;iis ariipla, que a de 
Benedicto XIV. 

Que  a opiniao cle Boehiiiero, ignoratia pcloc Com- 
pil?dores Filippistas, n3o Sili aqui icrel\itl,i, 1150 só & 
rwto, inas rei tissiiiitr, pois qile 'I Ortl. risivalrnente. 
axcfiie alguns dos filiios iiiegitir~ios. 31.1s resta i i i i i . ~  I>ei5- 
feita incerteza mhre  qu,il  AS dniis Dircrtoe , entcn<li(lc) a 
CCiri~nico ao  modo aiitigrn, foi neste Jogai. i.c~-rbitlb: e 
como desta incei9teza 1150 nos devernos aproveit.rr, com* 
o Si, Pnsrlioal iio fii i i  tia iiota a n  S. se ~iprtrveitn , para a 
nrisrc, .irl>itrio, Ilie (ICiriiius unia tlisposic5o n7:1is <.iiit+ 
segiiudo o D~rci to  Rorrintio, oii segurido o C,irionico 
xiiais amp1:i; pnra ecilarruus tanto tirn, corno o outro dos 
escull,ns , e n l o  otlerirlrrriios a Lei , seguiinos q ~ ~ e  em 
virtude da clausula expressa na tiispeiis,~ Pontificin , - 
Prolem susceptnm , si qrrn s l t  , et succr~~iendnrrz exinde 
kgiziinarn decerriirnas, n - t  ctiendo a I\egin Ueneplacito 
ria fbrina do $. 14. do art. 73 .  da Carta , totlos o\ fillios 
se legitiirião pr>r mntriiiioiiio subsequenre , ri50 obsiante 
o irnpediinento tlmi pais para o inatrinioniu , clricl po5te- 
Eor e viilidaincnte se cpntrnhc por vil  tutle da dispensa. 



6. t 7 .  O rimrito niettioclo , <pie o Si.. Pasrlioal ndo- 
ptoii eni giinnto á I ~ g i t i i i i a ~ á ~  dos iilli(:s yvr st+l>seclireii- 
tt: matri~r\oiiio, é o que a p o i o  pratica eiii cpint.:i»ii tliitre 
* ! s l ~ W i 4 '  , clue os Hoiiiniios ~liiiiiiiii '~t> - per rescr@turj~ 
1't.iricipis , se~ri; i( lo o Dirriio JWJ <jilnt!S tille cr:ste .I;. tani- 
?>e111 wiir 1)riiiieii.o Iiiglii. ;i es;itriina. 

I':s~:I \egititilu@o , c(11i10 o A .  110s diz 113 t1ota , i'oi 
.<:renda  elos Hoiitniii)~ elii siil~sidio , ou i;:\ 1 i l 1 í 1  da qiie 
se f;iz 11c1r ~ul~.w:~iiel i tc i~iairiui-ia~iio. Por qiiaiito acoiite- 
cia nlgciriiiis vezes, que :i coriciibina , ttixi dos Iiltios 
niitiii.aes , niorri ;~ antes de coiilialiir i~ i~ i i i i i i~ i i i i o ,  í ~ i i  ri,a 
desigual :i elevatb coti<li+o pareriia. Seste c:iso, oiii 
f'il\vo:' i ) ~ i n ~ i l ~ ~ l i c e r i t e  tli.~s que iitlqiiiriio por "teia 
dos lillios, se i~itrotliizio estn.csp<:cic dc legiriii);t(;óo por 
g r a p c l o  Sel,ei.aiio, sohie slípplica esci.ipta tio 11ni p;ir.:i 
aste Ain , d o i ~ d e  toriioiu o iioirie (Ic l eg i~ i r i r a~ãopc t~  rescri- 
piuni Yr.~ricij~is. 

L'ara se coriccdei este .resci.ipt<~ ~1 .50  necessarii\.s cei-. 
t i i s  <:ondi(;i>i-s te cii~çii~i~stancias. A priiiieiin era qiie os 
filhos fi+sseiir siriil)lesniente iiatii ines , nii fillios tl'iiiiia 
.c:t)ricubiiia, com rjiirm o pai tiresse potlitlo casar ao  teni- 
po d;i coiicepyio , Eov. 89. cap. I 5 .  , onde expwsaniente 
sc (IispGe, qae o fillio tlc coito danirirdo, ou náo per- 
niittido , r quem por isso nsn cninpetia r )  nome de ria- 
t i i i . . i  I , - Ratz l~ullelit q t iod~f~~ j ta  ad ~ I ~ ~ ~ ~ S ~ ~ F Z ~ W H '  Itfge~tz par- 
~ i ( : i l ~ i t ~ r i z .  

A seguiicla conrli(;~o para a ~iilidtide desh legiti- 
ni:it$c), e exigida por Jiistiiiiano, é qiie o pai n lo  tenha 
billios Iegitiuius, ii50 sendo justo qiie 0.5 fiuctos tla adis- 
s#uc:<lo se intro(1uzão ii'oma t'aiuilia , para ahi se con- 
fiiritlirern coiii os. provenientes d ' i i i i i n  piira iiriião. S 5 o  
rarii~iiiantes neste .sentitio o c3p. 2. da Kore lh  74. , C O 

g ,  (Ia 89. 
A ter&ra condi(;So é que  o pai riso passa c;isar 

roni  a rti5i tle. seus. filhos naliiracs ; isto {lu por iinpos- 
si1,ilitladc fysica, coi!io se t a l  riiulliei. esiivcsst: rliorta; oii 
ziioral, .coii,a se ella se tivesse t c i t i )  iliclign.2 c10 tircilo e 
gr;iduiic;do ct'espasa ; oi!.legnl, corriu se tivesse sobreviri- 



tlo clephis tla $(!r-afáo um irnyecliii,ciiro dirimente .p@' 
1;s 11tipci.1~. 'i'u,Io iiito ti  expresso no c:3p. 9. tiii fio,cll:i 89. 

A (jiia~~ta C ~ ~ C ' I I I I I S ~ : I I I C ~ : ~  uecrbsaria C qiie fornie o 
pai por si a siipplici~ ao ÇiiLerano, com expressa (lecia- 
rafão do seu cociscriti~neiito ~):\~t:;.:io : igualmeri te SI? re- 
quer qu.e o filho natural exl~i-essa ati tacitnrnente con- 
sinta, pois clue ellc vai sujeitar-se ao poder 1)utr i ~ r  , e 
deixa cle lclqitirir para si, coricli~ão , ctiie Furgole não 
jiilgn necessaria, porclue CI cal>. 5. da Noveila 89. a não. 
exige , nfio r~pariii i~lo rio c;ip. r r .  <h riiesio;i , que for-: 
nialii~ctite (Ize\;i~ii , qiie iim lil!io t~attiral, setii o seii con- 
sriitiiiiciito : r~t.riiii,ni inmlu póde ser  Icgitin~stla. , ,  

Eiii (111rn"fqc~ effeito, elle era ~ie~eridente  das cone 
cesscíes ito rescripto , serido regiilar 6carriti eorita 1ea;it 
tirrios fillios seus , 011 slijeitos ao poder prtrir,, --rt mos 
cle rndlaro et s11/; P O I C S C ~ I ~ ~  /LU+CI.Y, Nov. 74. <..I p I . ,  - ef 
ni l~i l  n Icgilirnis dg/%ltrerr&es , cirp. 3. eod., f)odendo sucs 
ceder a totlos os p~rentes  , ascendentes, descendentes u 
c:oll;tteraes, - serngl ros dficierttes leck-i&ivzns, rlumur h 5  
bo.6 crium s1u:ct,ssicines i h s ,  quas hab~rif  ii, ~ r t i  nb iudb  
+qitimi silrri , c.ip. 7 -  Nov. Hg. 

S. 18. S C ~ I I I I C ~ V  u f)i.t.eito Caiionictr , cow-o se v$ I? 

Cal). r 3. '1'. 9u2 .til. sitil  lzgrrlnii , o R~rnitli<> Pontifiçe 
1egitíiii.r por sei1 rescripto , t;rnto p w  siipplk:~. t l a  pai,  
corttr> <Ia m:íi , tocloo os fillii)s iltegitinios , seoi'&f$erriica 
de iiatuvaes, espilrios 1111 oílii!tei.iti»s, carn ;r &Qfi?ienqa 
pofinl  de que deiitro. dor. saiis Estiicltrs, ou p~~Piri~irx1i0 C 

terras de S. Lie(lro , n tegitiriiaqáo pr:uluz os rffei~os mpi- 
r i tuxs ,  ecçiesi~siicos e ciuis; e para ficis, stilnliic)~ d e  
o:iti.as Corbas , nG<i produz por si  os et'feitos eivis, nCa  
:iincla iiidirectnnieiitc , como nlgiins Canoiiistas pretm- 
cIrtii , pois o rcscrip~o L'c,ntEáicio apenes coll.oca o Icgiti- 
ni;iíI!) lia sitir;ll.ítr ( / e  11ie aproveitarcin effeiros civis, q t ~ ,  
iliriac:tnriie~itc ;\te ven ti50 ou das 1,eis geram, o11 do 1 f ~ -  
nrl~l;icit'o Regio, ori dr graya t%pecial tlo Soberano terit- 
pc, iul l .  Kiio só Riegger, cit. pelo A. ? aiictorizn esta dou- 
tricin , iiias c clln l;ori.erite e initis qiie c:ertn, scguii~lo as: 
,.c3grns í lo  Direitu Publico, triijo Ecclcsiastico , cwnta 
~nivci .sal .  



Tainbem os effeitoa da legi~iinac,.âo pelo i - e ~ r i p u  
r10 f'ontifice tle1)entleni ctt>.s terribos , ctli que :i gracn r! 
coiwe1)ida , sentlo iiecesariu espe(;ific;ii. osbl~oiit:is c obje 
cttis tla Oispeiw3 iio defeito clo nascitueirto , eeguiidci o 
estilo (Ia Citria, qiie ordiiiariaiiieittc ae exlirinit: <Icst,a 
maiieita : (?trca<?cu~irr/rie ct qrralincu~,zgrdc, cll!n curn e8 sino 
crrra b e t r ~ f i c i ~ , ~  , elir<ursi cr~noni .c~L~~s L>C ~ I ) ' O C ~ L ' I ) ~ ( I G ,  digtzi- 
tntes etinnz rnojorr>s c.? /lrincQrafdj , pe:.sotrrrrus , ndnai - 
tiisrt.nriones ct ulf&u , ' etiaol crirala eL clectioti , c t i a ~  ia 
-,ir/lcdfiIibrts eí ~ t e t ~ y p o l i t a n i s  uet coi<+intis erclssiis , etc. 

Lcgi/it;r~!aNo rrrlre nós por :netr"eu/. 

Q. 19. IIOC niirctn jus inf; i t .o  rcceptcrrz es t ,  etc. Diz- 
lios ncstt: 5 .  o Sr.. I'asclro;il, ; I S S ~ I I I  coirko (, potler 
P~~~ . t i ! l c io  , coiiici ncul~;irnos 11c Y t ! r  , ti irtclcpeiirleni~ 
de ~vstri~qi)t?s c.peci;les l ) : ira  tiispt~oslii. iia illrgi~iiiiicl:i(le 
do i~asrinirntn , dnj;ictu.í ~:nt~cl;rrni  , e s i i  te111 cc~iiio regra' 
paw este fini o lit?111 par~ic 111 i i t '  ( i 0 5  freis, i:ornhin;\tlo çotib 
o l ~ ~ ~ l k . t ~ ,  i , ~ t  geral e rla Igreja ; nss i i ib  raiiil~erii~i!iitrc ri& 
t) f)Odc?r St>l)ei*anr, r ~ i í í )  i'! ~ t ~ j i * i t t )  I iiriiite~ i?: conrlicões, 
qiiri Ilie t:vxc;ii o csparr) parri cci::t.c:!c.i" , nu denegrir 
m c i ~ 6  tia iegit:irli;iy5o tios b:isiat.c:o~\ i? i ~ i i  nota u este $. 
r<*fert: o A .  iiiiix si!ri<: riso curta rlc I;ii*tr~s Iiistoriccs, 
qtic 1iiostr3 O li%t.e ext'r\:icio <1(1  d i ~ . e i t ~  tle nossoiq Sobe- 
r.aiicis p r : ~  legitini;ir fii!lc)s, 1131) 36 h:it~lr;ws, mas srrcri- 
icgos. :i 116s pertence er; i in i~iar  o Direito , para roitcliiir- 
riios, que lia Lirg~rrza iIt:.sin fac.iiltlaclo 1)s nossos' Sabe* 
r;inos riso se t~ucc(lèrr?o , ncrii csi)il)itir.50 []:I c l i ~ t ~ ~  dispo- 
~ 1 ~ ~ 0  JIA Leis. 

A Ord. iir. a .  tit. 35. $. i 2. , que o A. cita i10 seu 
$. , ti r:xpi-essa, n5a aO c!ecitlii,:io , q:ic o l eg i t i r n sd~-~o r  
sii ijs~qrienie iiir~riiiioitio é eiii tlidi) equiparado a<; 
nasci<lt) de inatrirtroniw s;iliJo e iiciio , 04: :io fillio legi- 
timo , riinc; ao verso - saivn sc nn Ic,~?'tittzndo , cciin1:iiia- 
tlo corli os L C ~ I N O S  clit csprrie , ttmiitla tia i~riii-teira parie 
Jo 6. , - se n riirrr lci hao<!raica Iltg[i~ no /Ll/rn oii n ~ ~ t o  
antrrrr~ l ,  ors spurio legi~itrtado l l o r  u i ~ . l o  rirlnrh Real, sc! 
v t  que n Rei r i~dc  leãitiiiiar nrZ /ibilrun (jii;ilqi~er ilfcgi- 
tiiiin , serti differenp cl'especie p r n  o effeito , que Ihc 
iiltrouvcr, aincla qire sern declar?cáo especial na C i i r t ~  



de merr2 se n5o der~s&:int.fiiii. a extrnoi.diri.aiir .fiiciit* 
dndc tlc s i icw~ler  i:iii Iieris (Ia (;oi.i;:c : o C I I J ~ :  nos.,lid&. 
rn.nonstr;i):i~~ de qiie 0 n n w )  Uireito liesta p;irte, o ~ i  em 
(JUA13to á it!gitirtir<.~ (i /JC/ '  ix~.5rri}7fiílt~ Principis , se confor-: 
~ 1 4 ) ~  cor11 1 1  Ca11011it:o , SCIII ;i 1ititit;it~ aos fill~os. naturnes.,: 
coriao 4 1  !);i.<:ito Ilocnaii<b6 1 

A riteairia :iail>litti<le (10 Sof~arano Potler, para legi- 
tilliiii. S C I I I  t1;stinccát) <li fiilil~s, sc \;Q cio 9. I te ,  c10 Re-a 
g i ~ l i e ~ , t o  dos L)cser)zhn~yndores do P a o ,  poisque nelle se. 
1Iies taxso os eti~.ol~iiiieritos l)c.las assigiiaturas dam Carlrtas 
ile legitiriia~;.ío a favor tlc 'fillic~s iiattii.ats , sncriiegos e 
int.cs~ IIOSOS, eiii çuja cor1cei:5o rste 'í'ribitnal procedia 
pc)i !)iitorga , o r i  con1miss5o (10 Soberaiio. 

L COIII tudo para iic,tai*, que suppusio pela Ortl. liv. 
I. tit. 3. 5.  I . ,  c l i o .  2. t i r .  45. 0. 40.  o coricccler n Ir$-. 
tiriia(;.io fosse i i i i i :~  i:tti.i.l)tii(;ác> excicisiva do Rei 1)elo 
c:xl~cdiciite tln I)(:seriil)nigo (10 Payo , lioje , n1)olitIrt e s t e  
'J.'i.ibiiiiul , e rlivitliclos os  puderes elen~rtrturt :~ tia Sol)rra- 
n i a ,  pci,teii<.e ás ( '?ries esta Sac~~ltlittie pii1.a o ei'feita 
ii'iilteiiir a f;ivor <]<r 1rgilini;iclo a order~i r l d s  siircoss~es , 
e iiirio ~liiii-iito ftji. t:siahelecido por Lei, seiido j;í :tiitGce- 
d~ i~ t~ :c i i t . r i~ t - ,  (:ou10 o A. nos atlverte tia parte filial tla 
1ir1ia , C' 1105 vei.eriios t i o  exirrnc: l~ro3~~ess ivo tlas Leis 1'ii- 
tri:is , a 1)i~ovis:io < ) t i  C;:!iia tle leáitirii,tc50 mais unia 
tlispensa r i : i  iiiliii1)ilidvtlc tlo n;~scimento para iis Iionras e 
estitii:i pítblicii, clí, (lite iint:i coiiçessáo dos tlivcitos , q~y 
segiiiltlr,. as  Leis S ~ O  ii~liereirtes á p a l i d a d e  de onscl- 
liicillo iegit' i1110. 

$. ao. te~iri,natiorris per ohlntionetr~ Cur-iaa , cu& 
72eodnsius jlrrrior inc-cn[rir*j;rit, erc. Nestc 4. o A. refere ,, 
del)t)is da It!gitiiriacac~ dos filhos por i ~ i a t r i ~ ~ i o n i o  siibse- 
qiiciite i ;;ei,ac;5o, e da outra (lita ycr tascri[>trim Pritz- 
ckis , a s  rirais cspcc:ies tle 1cgitiinnt;ho , [pie os liornanos 
ciln!iccl-rào , priiicipiaiido pela que se tlisse -per  ohkz-. 
tionenl C u r i a ~ .  

Os Iniperadores Theo(1osio e Viilciitiniuno , exci- 
tn11t)s. pe1;is tlifliciililiides , que ern virtutle da responsa-i 
l~ili(latlc e dcslit.ans as riiti~iici~alidades eneo~itrar'ão eni  

aciier 



~ c l l r y  decuriões , isto 6,  oí%ciaes, a ciq6 cnrg6 eshrd a 
rtl~i~inistrayão tlas retiílas e bens coninirins , para privi- 
I q i ~ r  tal nfkicio e o fazer prociirado, ortlenaráo na L, 
3. C. de naturolibus lir'/aris, qtie todo o homem, yiie 
fizesse entrar seti fillio na t i i i  a1 na clasw dos d vi:;; 
~ e i i d o  varAo , oii , seirdo i'ernea , a casasse com u 
ri:io, st í  e unicantenhe por este facto lhe  imprimia j 
legi!iruitlatle de  nnsciniento. 

OS Impern<lores Leão e Antliemicr na I,. 4. eod. 
coiifirnrii.50 este meio tle legitimar os filhos, e Justinia- 
no ria Nov. 89. ~egii loii  o modo d e  se fazer este offerqi -  
riic:nto, ou ob1n::i;o á Ciirin ; consis~intlo e q  ser declarada 
perante n assemhl5a do povo da Citlade, oii por tim 
arto jiitlicial , ou tainheni por testariiento, náo,l~odendo 
oeste iiltimo caso a fillio bastardo ser tido por legitin+o. 
senf o depois tlí: ter tlatlo sei1 cotisenrimento em qiianto 
i cxecuq5o (1.1 iiltinia vontaule , ou  disps iqão testqmcn- 
1ai.i.i (10 pai. O niestiio fillio por sua simples delilteragãr> 
potlta oflLrecer-se .i Ciirin ; mas era taecessariu para isto,  
qiie seli pai 1150 tivcsse fillihs legitinios, o que n5o ohstai 
vii , sciiitlo n t~l)l,icào fcitn pelo pai. 

J h i t r e ~ n i o  esta legiiiniarrío não trazia a o  filhn ;to 
mgsnias vaiit.igens , qiie I l i t  terião proviritlo d'cirii riiisci- 
mc~nlo legitir~io ; pois qne  915 era reputàdo legitinio ern 
i e l ~ q á o  a seri p:ii ; iliio podia pretericler suceessãe de çoG 
kteriies , que1 pateriios , quer m:itcrnos ; e niesriio em 
quanto aos 1)eris (10 pai , nnicamerite siiccetlia nos,, giie 
tiiiiiáo sitiinc;:io tio teriitorio da  Cidatle, a cujo serviqo 
elle \e tinha :letlirntlo. 

E notavel , aiiitln cfiie náo censuravel,. que o Sr. 
P.ischoal, que  eni qiinnto á b  especies de legitlnia5ão iins 
tciii a i 0  agora apontado 1i30 só a Legislay,50 ,Romana, 
r i i n s  a Cai~oiiica oii tla Igreja, nos niio advertisse aqui,  
,lne segiintlo o Direito Ecclesinstico lia d i ~ p o s i ~ ó c n ,  que  
tlgilm tanto recel$r;ío a l e 4  tiiiiayiio pela obla$io ;I Giiria.  

0 Os escriptores coiiipar:io á entrada na Curia , {iii  :i0 
serviqo n ~ u n i ( , i p ~ l  dos riomatios , a profissáo religiosa 
n'iim iiiosteiro, pois aiiida qiie eritre esta3 duas <;oii\n, ii,ío 
haja i i~tcira siniikhany~ , roin tildo alguns t r y o s  tia i1 .i- 
malogi:i; por c1iiantt) n proIib4;10 i ' e l i ~ i o ~ . ~  trjmt)etis,lí*~ití~i :i 

os fiiliui rintui i e s  r illt-giiinios, (pie rijo potlt:i~tlo serir 



d i s p e f i ~  Pontificia iio imgetlimeiitci, dito e 2  dcfaetu no. 
talrunr . rec~~lier a s  orcierts iiiaiores oii sacras coiiio Cle- 
rigcrs secul'ires . coriio dispíbe O Cap; I. X. deJFltis prcc- 
Cyberorrírk , ficio aptos a corno legitimns para totlns etins 
pela p-ãcr religiose, aintla que ncio para tis prelazias 
nwnasticas , ikto segando o mesmo Cnp. :- nzsi mot~nchí 

. f i 'urr t ,  in cdtlgregalzone ca ftonlcn reiu/oritcr vzusnl8.q ; 
yr.ncla~trras zero ttulluter~us ltabsant. Hoje, pefa en- 
tiiic(;àt> tlas Ordens Hrgiilares, j í  isto náo tem liie;cir 
entre ilós; riem as iiosirs le i s  ~Arnais adoptáriío, nem 
a%riierios f;All:tiiicr iir ebyecit de leghiniey,<o por 0h1a~Hv 
4 Curia. 

lilius ver0 , qrrnefil PW ~rod t ro t~nnem @i ir4 testas 
mento, etç. As nossas leis adoptáráo d a s  Homanas r 
Iegititna(;.iõ For nieio da nonieayão do filiio eni tma- 
niciiti, ou esciip~nra, liião só para com 6 natitral, mas. 
riii tavor ( 1 ~ t  filho esp~lvio, Orcl. liv. a. tit. 35. 4. 19. in 
prrnc., e liv. r .  tit. 3. 9. I .  no verso - ç coi?f;rt~ncócs de 
perj;lhamettro.c ; d a n t o  o pai t! ~ n i i  perfiltiarite, foino o 
petfilli:nlo, po(letn oL)iei. 3 favor ileste a Carta &e p6rfiG 
llincáo, Dig. Port. toiii a. art. 478 .  Fst:t Ç a ~ t d  era cc>nc.e& 
tIiiIu i'elo L)cseiril>aigo (h I'acu, Ortl. Iiv. i .  tit. 3. f .  t2it.f 
prtericco (1epoi.s ao C;on311itil~ (Ic. IIistricto, n que fiif. 

pela Lei  de 29 rle Oiitiibi*~ de i8:;0 3, actual- 
,"ente a sua exy~diyrlt* t ela Stcretatik d'Estzdb dos 
nrgocit?s do Reiiio, Porta~ta de t o  de Dezembro de 
t8,fo. I? este i i r t i  wieio de ~úgitirt\;i~, desde longci tempo 

l>stiriiiJo B Ift,nitinlafio per t~src~ipturw prtndpi~ . de  
que aiiieyiciiiici~le f,tllámos. 

A prrriil trai. i i t v  pot, ewripttim ou tdsmtfiewo) tlepois 
de coii6rniad.i 1)elo I'otier Sohei*ano, i4 ima dnp.(~tih , 

O fillio o11 filfi~i 11ci filtinda s~iccecler, com prefeteh- 
80s coilateraes, ao pai yerfilhante inte9trd6, wphta 

pt,rler receber aiii virtiide cio testamento o qtic eete lhe 
,"izer <le.ixa .. i\esol. de i 6  tle Dezembro de 1798; por 
isso iiOo dr  .*ri peifiiliatlo 09 tlrettos de filho legitiino , 
neiri o sujeita a o  y t r i o  l ~ o ~ l e r ,  i i i r )  prejritlica os lcgiti- 
*,,os e terceiros, nc ni nuctoriza o perfilhiido a querel , \~ 

testametito do perfilhante, que o r+$o contemplnii, 
l'rnvistS« de i8 de J:inciro [te r 799, IEig. Purr. eod, arti 
4$:: 



Reconlfecido o filti9 ~ t r i  escri~ttrru nu testamento, 
*;?i, te111 lugar a i c,r~fiklhieg.;o, serti'. cliic n Auctori<!:i(ln 
Ioc-91, oir resprtiva, infnme,  com zi>diencL dos int~res-  
)atios, :i qiioiri n6rienceria a herhnca tio perfilharrte , $e 
nloi.resge intastah , Os W e s  apenas podew opy&r-sf:, 
r ~ t * ~ a n d o  a fifiacfio , o Sfrit! protiado i11 cott t in~nri ,  póde 
bhtiii' ;i coiicossfío da  p i i c k  , sC'ifi qrié os opporipiites ler- 
c Á ~ >  o (lireito d'iinpti~ho!~a (lepriis por via ou processo 
oi Jionrio, Peg. nd Ord. Yiv. I .  tit. 3. $, r .  

Conio porem os referido% effeitos da legitirnnc8*, 
i,ii perhlhnciio por escriyts~'a 011 testaiiienio cio perii- 
thdnte & teni realidntlc., qi~anrlo corifirmailn pelo 
rario, por isso mui exactamente r, Sr. Pnschonl fecha & t ~  
trgiinda parte ílo seu $. com as expressGes - sed ~cliId 
7uidtfm , etr. 

Esta ierceirn esperie <Ira ~cg i t i r nn (~~o  foi i<unliiii~it!& 
i n  trrririr?ir\k . cniiio j5 derlai.;inios, pe l ,~  Lcgis1af.!ii-, Ht \ r i i n -  

i i ; ~  : (lu'' ,A)orttigueza arceitoii , sea(1n Justitiiafio o seli 
~,i i r i~ci i  c-, rrrncior. na NOV. :,i. e:rp. a . ,  <fis~o:t$o-se :115, 
q1r-e iint pai n5o tinha Gllios Icgitiinos, teritln aitas 
),c,nc iitotivos ~ a P a  n5o caqni* com a r~ilíi clc seus iiiht>ri 
t ia  I iir,ies , p c t j n  ein testaiiiei>to (Icclarnr seti desejo de 
Yt.~itim;ir eitcs filhos , e cl'institiiil-os herdeiros, o s  ari:tc.s 
tlepois da iiiorte cio pai , f.izenclo C) sthii trstnnicntt, 
fwcsciití! no ínsper.atlor , ohtciii cl'elle :i coiifirrna~áo, qiit! 
o s  t:iz filtins legitinios , sendo a siia I~giiimac;?io, corno 
tliz J;istiniano, iim I~eneficio d o  pai e tnmhrm do Sh-, 
herario, ori rla natureza e rla IAei : - dou14in put~zs  eL 
pl.insEpis , id cst , nafnrar~ pt  legis, 

Jiistiniano , muito propensa c favorave1 + legitiiun- 
Cões ; ainda na Rov. I 1 7 .  cap. 2.. lancoii outra rentenc,n, 
que nos irierece mpiic56. Dispot alii , que SP trin Iionierli 
por acto mortis cn14,n , o11 iriter Y ~ V O S ,  OII  j ~ i d i r i ~ l ,  011 

com tmtetnt~nhas 3$signa(lns , declar.7 qile 6 pni (l'ctrii 
1. filho, q i ~ r  nomeia, sem lhe tiar cxpressamenkc ;I (ruaii- 

dade de natciral; sendo a mrii deste fiilio rniilher l ivrr,  
Ráo só o que elle honra conio filho, nias toclos os iriiiCns 
deste, nasciclos da fiiestita snlii , sr torn'io fillins Ipr , i i i -  
mas, e sua nlãi 6 elevada á qudit1:itle de <*asada : --fiz 
ILOC eniriz cunr eortrnr matre tmonstrntt~r~ ?ceitzmrluz hnAtricce 
irrintri~nonitrrri ; ui neqrie db  ea pro rrzrptin!.rcln alia 
?r abatia reqriirtctr{r. 



N5o se dava aqiii um3 legitiniayãn ppmpiianYent~ 
di ta ,  mas sim tima cleclarac,50, que  forrtiava prova d'um 
vercladeiro mrti iinonio , fazendo accretlitar , cliie o pai 
tiril i  I f!lierida 1 iver corri a inãi como sua muiiier , e n'io 
coliio I oncubina, pois que oea t r i rnon io  o11 as niipcias 
eriire ns Rodatios nCo exigi50 fwnialidades ria corltrac- 
! : O ,  só o consentimento as formava, e náo dilferiiio do 
t-oncohinato, senso pelo aniino oii intenfão dos'indivi- 
ciiios. Conctlbinnin e.r sola anitni destitratione aestimare 
oporter, diz a L. 4. D. de concrrbinis. 

E palpavel que  entre nós o acto mais solemne tio 
pai riio ptitlc 56 por si dai a :eçitiniaqão ao  fillio, a 
qual sb pótlt? provir Lei, otr do Soberario Poder, au- 
etorizado paw dispensar nella: o que nos confirma na 
t i  eiita tle qiie, segiindo a nossa actiial fórma decowerno, 
a confirrna(,io neste assunipto; e pela natureza das corisas ,. 
(leve pcrteiicer as Cortes, e não ao  Potler Exeenti,vn, 
sendo o contrario opposro i Carta Canstitiicional, E do 
mesmo moclo palpavel, que  tal mado d e  provar o marri- 
inrrnio nao póde ter  liignr entre n6s ,  onde elle é con- 
traIii11o corn tantas solernnidades ltagaes e impreteviveis: 

Arlrogationes et adnpriorres , e tc. Palln-nos o A. lia 
ultima parte tlo sei1 $. da adop<:io e a t l rnga~ão ,  coma 
meios para o l ~ i e r  o poder p i t r i o ,  tornanclo o adoptado 
e adrogado fillios como legitirnos dos que  por estes 
modos adquirem , eni qiiaii to a elles , o poder, de que 
trnctauios. 

~ d o ~ ~ i o  e a a q ã o  ou acto ,  pelo qual iim escolhe 
oii tro,  rnis qiie teni differerite filiaqso, para o jazer seii 
pi.oprio fillio. 'rrvu esta tls(l já eni tem~~os'remort)s entr& 
as ctifferenses nac;Sier, onde foi recebida. som o fini de 
clai. consola~5o nos c l i w  1150 tirihão gerado Tillios. 

Entre  os C [ - e g o ~  r Romanos devia dar-se a intervem- 
$60 da  pú hlica aiictoridade , para ser vilitla a a(lopq.50 ; 
e coiiio ella era uma i rn i t a~ão  da natureza , os eiiniichos, 
os escravos e 05 tlerr.entes n5o potli50 adoptar ,  reqiic- 
i.eiitlo-se no udoptante ;i cori(li5áo da l ibert l~tle , e que  
excedesse pelo titenos dezoito annos em itlitde ao  adopti- 
1.4; e sendo o ar to  cons~~rnti iado , tiiilia o p n i  os nlesnios 
dirciios a respeito <]c tui fillio, que  te1 ia , se fosse seu pai* 
vci tl;ideiro, e reciprocaniente o filho pala com elle , 



n á o  se at~nuilando a ndopcão pelo nascimento d'outros 
jdhos, quer na turíies, quer legitinios. 

Eiii Atlreniis o pai, que tinlia um filho adoptivo, 
n5o pollia cnsar-se sem perniissão tlos Magisti,ados. Eni 
Lucedriiionia o acto da adopcão devia ser confirmado 
eiri presenqa d o  Soberano. E m  Roma daváo-se duas 
especies : unia se  fazia ante o l'retor ; oiitra na asseni- 
bl6a do povo, e postaris>~mente , n'io existindo a Repu- 
blica, por iiin rescripto do Imperador. 

Peln prirrieiia , que tinlia 1)or objecto tini filho ainda 
sujeito 30 poder patrio, o pai natural declarava ante O 

Pre to i ,  que  eninncipava seu fillio , i~eiiuiiciando todo o 
potler, que  nelle tinlia, e ~~ i i se r : t i ndo  que elle passasse a 
outra familia. -4 outra era especialiiieiite c:iiaiuada adro- 
pagáo, tendo por objecto iiiiia pessoa l ivre ,  oii iiHo 
siijeita ao  poder patrio : os iillros :idoptivos tornav5o os 
nonies , prenomes e sohrenoines dos que  os tin11So ado- 
pt:ldo; podendo entre os Ronianos tini p l e l e o ,  pela ado- 
pc50, fazer seu filho a um Putricio , faculdacle , qiie este 
não til~lid e111 auanto  áauelle. 

I 

Eiitre os Gerrnanos a adopkão se fez pela t r a d i ~ á o  
clas ariiias : o mesmo se praticuii entre as Ostrogodos ; 
e Montcsquieii nos refere,  que  Tlieodorico , para atlo - 
ytar o Rei cios Herulos, Ilie escreveo, dizetitlo, u que 
obsei.vaiitlo o costunie das Nac8es, e porque elle era iirn 
Rotiieiii , o adoptava por meio do escudo, espada e cav;rl- 
10s. ciue Ilie riiaiidava. u Entre os lliisiilmanos a atfouciio 

1 L I 

se faz por iiieio da cerinionia d'o pai apartar urii seus 
hr;ico\ o a(lootivo eni estado d e  riudez. E m  Fiaiica , se- 

L . , 
gutido o testeiiiunlio tlo ALl)ade 'l'ritl-ieniio eiii seus ari- 
naes, foi a ntlopc50 usada, governantlo os Keis d;i priiiiei- 
1 . ~ 1  raya ; iirts C;npIi  ulares iião se eiicontra ii~enqáo tl'e1l;i ; 
nias uina JJei de i b  de  Janeiro cle 1 7 ~ ) 2  a restal)eleceo, 
sem qiie deteriiiin;isse sua fói,iiia e effeitos, silencio, qiie 
foi  siippridt, pelo Codigo Civil liv. I .  tit. 8. 

.4pud rros  ir^ ILSU r~olz S I L I L L ,  e t c .  E'c(.liii o SI'. 1':tsclioal 
o seu S .  ? advc~rtirido-nos coiir Cabedo k)c. cít. , qiie estes 
doils meios d e  adtriiirir o ootler wt r io  ustso entre nbs , , 
eiii desuso; I I ~ ; I S  ~ i i o  tem sicio clle t a l ,  que o A. nos ri50 
refira na nota exeiriplos de  se tereiii ol)servado, até 
nreslno eiitrç pessoas as mais illustres. Demais, nos dous 



lugares citt. rla Qi.?., o clo livro ~ . t i f .  56. pr., r: q 610 li*. 
3. tit .  9. 9. 2 . ,  n que se póJe accrescentar a dcr rrtasitio 
liv, t i t .  59. S. I I . ,  expressamente se siippcíe esiqterite a 
adop~;ão , sem se rejeitar na especis da a d r ~ a y ã o  : por 
coribegiiintt: ~ ó c l e  e)la ser praticada, ol>ser.vaiitlo-se a seu 
rocpcito, e crimo subsidiario', o D. R. 

Por tanto, como é iiuitaçio da natiireaa , nio po- 
~ I r m  adoptar os impiiberes, nem o mais riovo aci. mnis 
vellio , nern as rniillieres , salvo quando tiverern perdida 
seus fillros, e por tlispensa especial , nem regularmente 
o s  que ler11 fillios veixi.~tleiros, Hein. tom. I. $6. $64. 
xo?. e 166. Aos Clerigos se náo proliibtt adopbar , Feb. 
deas. 5 2 .  n. 35. e 16. 

Tem Iiigar r adcry$áo ern rln1)as as suas especies, 
11:~s a rrdrogacãa se faz por grava do h b e r a ~ o ,  Hein. 
co 1'. $9. I 67. 168. 169. 170. 174. , Stryk. h. r .  ti&. 7. $5, 
t i .  c 7. , Barwiclo o consentimento do ad~bgado , e ,  sen- 
(10 menor, do seu curador, Hein. eod. $5. ~( ig .  170. 171. 

A adopcáo propriamente tal se faz perante o Ma- 
gi-trado orclinario, e sendo iliegal , 6 corjfiiniada pelo 
Suf)riano, Hein. cor/. Cj. 1 7 3 . ~  Strpk. rit. $. 6. e 7 . ;  basta 
o consentiniento do pai do adoptado, Heiii. 6. 1 7 4 . ,  e 
pcíde-se adoptar irm ntenor, aioda que seja iníirlte , cit Qi 

Por.I)ii.eito novo, o sirnplc;mente adoptado prsua 
para o poder do acloptante, se este e seii ascendente, e 
o ~ I I L '  I >  n~lopta~lo por estranlio, permanece sol) poder Ja 
r )  i l i i r a l ,  o u  p;ii pela geratláo , Eicln. eod. $. 176., Stryk. 
d , ~,~cc<?ss. dics. I .  cnp. 2. 6. 37. 

Se oadrogatlo aii adoptado teni sob seri ~iocler fillias- 
1.1 rnilias , 11ass.10 estes siciiiiltanraineiite para o poder do 
ntfr.opnte oit ; ~ t l ~ ~ : i i n i i t r ,  IIciri. rod. (i. 172. O pni d o -  
ptivo tpiii o iisiif 'riic~to e adniinisti~ac$o (10s Iwiis do lillio , 
1;rirg:s Cariieiro liv. r .  tit. 23. $. aro. n. 3. Em quanto 
ao clrreito, qiie se tia no atlol~tivo para succeder ao a&- 
ptniite , fica pi~ra I t ~ g ~ r  opporttlno. 

Por Q ( ~ C  rnorlos se perde n puder pntrio. 

9. a r .  Satisfeita e desenipe~~bada a rtiatmia c m d r  
spontlente i, promosoii tlo 4.  na r." pavte tla inse~;p$io 
geral deste Titrilo , ou exan)ina<bs us meios, por qcieeatre 



116s ir adquire a poder pa~r io  , 1 1 ~ 6 : ~  dle ogorn a utk 
fazer ao qrie prometteo tia ir.' parte da mesma iuscripuào , 
OU il mastrar-nos , qiiaes os nio(los , por rliie, depois de 
adqriirido , se perde este poder parenta1 ; referindo neste 
9. a ( ~ u ~ l l e s ,  que por Direito Roniaiio prodrrzi50 este et- 
feita, p r a  vernios qriaes d'entre ellcs as nossas Leia 
ucei tar io coiri a rnesniq efficacia. Ciimpre pois, ein 
yu;lnto a este t., liiititar-nos d sinililes re1a)ão das sete 
rncicbs, ou causas, qcw entre os Hno)anos cxtinpltaifio o 
pa~der 110s pais em qiiiiiitd DOS filhos, e sno a nibrte, a 
dcportacjio, a escravidío da pena, o capliveiro, a ado- 
p(,!ão, a dignidade, e em 6rn a einancipatão. 

A nu>r!e e O njntrirnonio terminzn o poder pnirio entre nó#. 

E. 9%. Nutrrrn lis rerte modrts so/ue?iiii yai~+vn p e -  
teztatem traors ust, etc. Mnrs oinrtia solvit ; os (lireitos e 
~)hrigacGes pesoaes a d b á o  coin a vitia natural dris pes- 
SILI$; e nestc cas(>, como o fundaiuento do p ~ t i i o  poder 
assentd ou está na i~ccessidndr da educagfio do filiio, e 
ebtn tit?cessitlade se não (14, Inço qiie este perece ? arida é 
ritais eritlente, certc, d ~ i  que ncahar o poder do pai, 
l ~ i g r >  malxi a eqistrricia do fillio. O j3 rcferi~lo axio- 
tirr - 'Ifoir omnicr solvit, faz igunl e eviclmtemente , 
rtst.tc, cessnr no pmi, p.)t. sua marte , tndos qiwntos &rei- 
t o s  e r)l)t.jg.yòes liiilin em qriantn ao fillio, q u e ,  se eiitso 
)ião B i ~ s t a  para s i ,  ficnr'i a cargo da sociedade , que Ilic 
ctcve protecyiio em qlianici á pessoa e heiis , porqiie n 
soçieda<lr: (leve lirornover o I.)eii~ geral , om que iiifliie o 
1)erii tlo (,;ida irrii dos. seiis inciiibios oii iridividiios. 

%b)s pai~cs , rin rpie as riiipcias ou o niatriinonio nno 
ernaricip:in , coiiio aconter;a eiitie os Roinatios , logo cjrie 
i, pai ,  cjue crtuva sujcito no poder patrio, perde a vida,  
st.us iillios nBo podciii inudar d'estnd~), ficho sob o potler 
<:e seti avd, como durante a existencia do pai. Eiri taes 
piizcs se a :iv6 morrer antes do filho, ficfio os netos SLI- 

$ilos a o  poder do pai, que aquelle Ihe trensmittio : e se 
o avô deu ernancipacão ao filho, e retese os netos ddrbai- 
xo do seu poder, estes se emancipáo pela morte do av8, 
selii qtie i-eciiLo clel)aixo do poder 11c seu pai. Mas entre 
t)(lb O matrimoriio emai~cipa, (3rd. liv, I. t it .  88. $. (i. iio 



verso - e i n i ~ - ( ~ n d n  rc entre,yanl'-tJL'os , clnnnilo .fi]rrrn 
e~rtascipaclus brr casarettt ; assiin coilio, e iiiitis espressa- 
meritc, i io ùiitro - porqrle s8grrrrdo o e s q l o  de nosso 
Rei110 , seinprc yrte o $Lho i casado , (-:' havido por8 enznnci- 
pad.) . e -fuM do poder de seu pai; logo o patric, potler 
J I ~ I ,  i.etro(:ede para o avo , e iiiorto o pai , fica i, l i i l i , ,  sui 
i.1r.i~ oti pai de faniilias , ainda que iiasca cnn* incal~~c,itl;i- 
'(ir, , oti fysica t ~ i i  iiioral , pr ; i  ter filhi>s, patlerido sei. riri 
~ i t i a  do pai tilhofaiiiilias , aiiida que pela na(ureza seja 
pii, tendo filtios illegitiinos. 

Riii crciaiito i r i ~ ~ t a .  o h.. coherente cniii nsiia oviniáa 
de ~ N C  entre 110s náo se dáo servos (Ia peno , nega que 
:r nioi.te civil acabe o p;itrio poder; e n6s, aitida f i r n ~ ~ s  
ira contraria', seguimos que à morte civil , ou se verifi- 
111ie no pai nu no íillio, acaba o patrio poder conio di- 
i ei t o  civil, pois q u e  o direito tlo pai , c a siijeir,5o civil 
do fiiho, s5o correlativos, que @o podeni siii~sistir iirn 
aeiii o outro; assiir como qiie se o pai é relial)ilitado, 
+ti restabelecido pelo Soberano em seiis direitos, recud 
pcru O poder patrio , inas é obrigado a ratificar tiido o 
qiie tiver sido feito pelo filiio, tit. Irtstit. (Irribus ~nodzs 

jrrs yalriae potestatis sozvitur, L. 13. C. rie s e r ~ / r ~ ~ t i a t ~ z  
passis. 

EIU coocludo temos que o patrio poder acaba pela 
inorte do pai , a qual edtre os Romanos nio  influi^ rio 
estntlo civil do filho, que continuava a estar (lehaixo tlo 
11 itrio poder do avo, sendo esta uma diffei~enya , entre 
~ i o b  e os Roiiinnos, em quanto ao pnrler patiio , :i qiial o 
A. ~.i aponto& na nota ao $. ult. do tit. aritoçedante. 

$. 23. Elnnrlcipatio jurz Rsmaizo t r i t~ lez  e+ etc, 
X r n n ~ z c i ~ a ~ & ~  4 a a<.to, pelo qual o tilho s5e tia siiici(,-áa 
ao poder p ~ t r i a ,  e que o constitue >rei jrrrts , fornl,r iitlo 
por isso uin dos nielos, pelos quites tal poder acnh.~.  

J d  vimos que Ri~rniilo tinha ~.nricecittlo i i r i i  [)(.(li i illi- 
iiiitncfo aos pais, que podiáo iiiatar, veii<ler, ou alienar 
seirs filhos , isto por uma lei comprelicridicla nas das 12 
'f,ii)nas : t'ater endo liberis justzs, j u s  zr~tae 9 necis , ve- 
nundandiquepor+istns e i  esm. Báo diirou por enuito tenipo 



erii vi.gor essa lci , poi.clu(: ytiiiin , como j6 vimos, sendo 
a e> siictessoi* ctc kotiiulo jogo ilie estnfideceo a pri,iiieir;i 

restriccso crii c~ii:iiito a T.c?:! , !R , qiiando o filho rontra.liis- 
se tini iii;ct.ririioriio soiciiiiit. c~oirvci~cioiiado por seu pai. 

Aintlii I\oniiiio por o i i t r ;~  lei , abracada tn r~ i l~em lias 
1 2  'I';it)ons, oi~clc.iinri que  pertlessc o poder aqiielle , qiie 
ventieisse a terceira vez seu fillio: Si paterf2iurn ter ve- 
nnrrdeOit , ,fi/irr.c a pntr e liber ssto. 

Esta lei foi setii díivida 1 que deti origem á forinn- 
I.id;iilt! da eni;irtcipa+io , qrie longo tenipo o1)servada eni 
Hoiiia , tirou d'ella o seu nonie,  pois que  mnncipnre 
3igtiifica o mestno que vender, ou transferir a yra- 
priedade. 

Assim, 1.og1-1 que o p a i  cliieria rentinciar o seir po- 
d e r ,  vendia o fillio perniite sete testpmriiihas , citlatlãos 
faoiiianos, iim dos qliaes siistentava uma' baianca para 
yc:>;ir um pi.eqc> imaginario. O comprador era ctianin- 
40 patcr J ~ ~ u c ~ ~ I . ~ I ~ s .  Feira' ;i pririieira e segunda venda,  
atiipregav:i o pai esta f o r ~ i i ~ l i i  : Mancz~po tiõi hunc filinnz , 
g r r ~  niras es t ,  a qiie o pai fidiiciario retr.ibuia: Hunc 
ego I~ott t ir le~ ,jr~re Qniriti~~rn rnerrrn esse aio, is mihipue 
o~r;rtrcs lroc aere aetlenqzre libra. Apeitas era a terceira 
vt.iitla concl~ii(la , o psi eniprcgava outra forrniila diri- 
çitla 30 compi-atlor: Ego ,2~ro hzrnc RIitrnz ntenm tibi rnan- 
cirpo ea conditinr~e, ut mihi renznncuret, irt iriter bonnr 
I w ~ c  ager.6 npor te~  , 71e propter te t/rarnyue ,Jdi!t//fr'audet. 
E ~ t 5 c 3  O eoniprndor ~ : I V ; I  a ~iiaritimissào ao  filho, qiie se 

'~siippiiiilin ser seu escravo, e a eni;tncipaq:ío estava f e i~n .  
A o  diante reconlieceo-se -a inutilidade destas f6r- 

inr~l:ts, tlc qiir a exccu(;ao das leis se revestia , para fazer 
tt'e1l;is iirii tnyçterin :i,> povo, e tel-n assitn dependente 
(10s I>a~ricias,  qiie tinliáo excliisivaniente o direito de 
enterider e explicar as Leis. 

O In>peracior Ariastasio introtluzio, oiitra espacie de 
emai~cipaciio niais simples, consistin(lc, nn insiniia~ão 
jiiridica cl'un~ rescripto, pelo rlit:il o Irnpcra<lor corice(l i~ 
a e t t ianci ip~ão,  ficando esta (listiiicta pelos nomes ARO- 
s?n.$innn unznncipntio , (:linrriatla n anterior,  ou que se 
tirilrn observado , rrntiqnn. 

Jlr~tinfanen , etc. Jiistiniano fnctiltou nos pais o 
witancipa~ os fillm~ perante o Magisn í !d~ ,  e púr esta 



accasiáo farer.lhes liberalidades, Bem como r e m  o usu- 
Sructo d'qmetarle de seus bens adventicioa. Desta emano;- 
p y á o  Justiiiianea, differeiite da antiga e da tinastaaiana, 
nas adverte o A. ria terceira paite do seu 6. Com r u b  
cumpre advertir,. pile a ernanripnc50 foi posteriormente 
ainda mais simplihcad;i entre os Romanos; pois cjric? o 
Imperador I,P%o na S I I ~  Nov, 7 5 .  ordenou que urna da- 
rl'iraçlio 110 pai fosse bastante para (lar ao filho a quuli- 
d.itle (te srr;/aris ; o qiie procede tainbem dada a tole- 
ranc-ia r l o  pai para o filho viver fÓra*tin casa patezna coin 
particiilnr er;tckelecii~iento. I:rini~>re igualinente atlver- 
tir (fite ~ e ~ i i p r e  enttr os Roinanos, ape.Lar rla variac5o 
I ) R ~  (11i?tri> espcciez d'emancip?<áo referidas, periaane- 
ceo n itlêa tle Ser elln oin benclicio puro, que o pai niio 
puc!i:t ser constrangido ;I cont,eiler ao fi l l io,  nem este 
ottrigado q iicceitar iiivito , (lependentlo sua validade 
sctnpre rio indisperisavel cuficurso da vontade d'um e 
<I'oii tro. 

Antzqrtntn ntcnqvnm leges n o s t r a ~  receperunt, etc. 
(k ROII*,ITIO\ n5o c4 tiiiháo , seguntlo ris expressóes do  
A +  na iiliiru.~ p.rrtc , oit Gni da nota a este \.. , sobre os 
hliio\ n (Io:.,i~iio lionztario nu ordiriario, mas tini doiiii- 
nio sspeci;il e 4 seu,  o Q~riritrr~in. Entre nós nunca os 
p , IS , como j 3  VIIIIOS tiver50 doiilinio algpm sobre os 
filhos; e cescandi, ern co~iserjrie~icia toda a i d b  ti'itlie- 
ii.i:.-\o e vtlndn erri qciantci a elles , niirica teve nem podia 
ter ,  sein í~t~srirílo, Iiigar. nlgiiii~ entre nós a etnancipu~ãn 
aiitiga, pois qcie tirili,, iit~~,Lic.it; i  id&a de venckr, ainda 
q i;? ima;l.inariamente, os, fillios : nias lia emancipac5cr. 
d bnastasio, ou annuencia do pqi ao rescripto do Sol~e- 
rnno , dando ao fill1o a qiialidade de srri jccris, não se 
(iavão apuellas bases ; e por isso tiás a temas ~ X ~ P ~ S P ; I  - 
mente recebida ria Oi*d. l i v .  I. tit. 3. J. 7., como attri- 
bi)i$o Real pelo expediente csclosivo do Desernhrga 
do Pnyo. 

Justiriianenm reroat ttsuc. É terminante a disposi~50 
dn Ord. ultiniamcnte cit., . t t t r i l~u i~do  ao Drsenibnrgo. 
i I o  Pato exrlusivaniente O concerler Carta de emancipa- 
(..,o; p r  isso a pratica, que o A .  assevera na sua nota, da 
por si valer a emiincipn@io Justiiii.inèa , ainda que apoiada 
enl boa razio, porque o pai pódc ceder o seu direjto , 



tt.,nila,o filho $ idade lcgifima, que e h a h i l i t ~  para elle 
dirigir uua p e b a  e adniinistrar seus bens ,  dotide 
não  rtisr~lta n ~ o l  algum o u  inconveniente piihlico , ,>ate. 
ce ferir a expressa dinposirtq da le i ,  serido por i,$@ 
viciosa; u twlvex, como o Jiirisconsulto Lo t6o  nas fittns 
a este lrignr adverte,  O Sr. Pasrlioal conf'iindisse o termo 
judicial declniatorio (10 consentinirnio paterno ante a 
Auctorid,icle teriitorial, e fiinctnniento para a Carta do 
Deseii~l).irgo (10 Pato, com a mesnia Carpa (te emanci- 
11d)?Í0, qiiantlo s i o  colasas entre si milito diversas. 

Hoje tem liiaar a en~ancipac;iÍo dustiiiinri~a mixta 
d'tinastasiana. O p n i  , e Fa siia fnlt3 a ni:íi, rentlo tiitorn , 
yotle emancipar o filllo r o r  utiia .iiiii1des dt.c\ai.a-'cn , 
a4signaila per.inte o JUIL ,  e escripta Ix*lo escrir50 r e s p  
<'tir.o,  voo. Rej: Jnd. nrt. 455.; ni:ts para isto é indispen- 
s.t~cl , que o fill~o vnr5o coiiiplute 20 anrios e a fcmea 
i S , ai i. 454 .  ,? merina art<.to~itlatle tcm o Coriselho de 
f;iinili:i na f.ilta tle pai , 011 ( ! e  trlãi tiitor:i , cit. art., caso, 
elii q i r ~  a cn~n*rci~~;icria rcbsiilta (lu d t~1i l )~r ; l~ ; io  do Con- 
seiho ~ l e  f:iniilia , ;irt. 476. , (lelihcrac 50 , qiie (leve ser 
I e4tiz-i,da e esc-ri11ttj n;q tóriiin clo art. 39(!. coa'.. Mas nem 
a <leclnrac.ío jiidicin4 cln pai oii mài tiirora, p e m  a deli- 
11era:áo escripàa tio Ctriisellin tle faiiiilin tornno a 
eiiianciyay5o perfeita , pois ein nenliiitii caso t4la val seni 
AIvuríi do 'Conseltio (Ic Diitricto, que nesta' p i r te  succe- 
(1c.o ao  Desrnib:irgo 4113 t'iip , art .  4 5 7 .  ; o qrie nos leva 
a consitlerar a ernaricipa~5o entre nós attilalrm~ente rnixta 
do Jus t in i~nên e Anastasiarm , com urna muito iiotavet 
~lilferei,!.;i , c é qtie entre os Romanos a emancipayáo 
421  ocedia , (1u;ilqurr que  fosse tt irlade do fillio , firari- 
(10 o p.ii tiit(>r fiduciitrio do impubere,  como o Sr. 1's- 
c~lio.il nos diz na nota, quando errtrc iiós anteriormertte 
3:. i q i i e r i a  no eniancipa(10 a idade ronipleta de 15 an- 
rios, Iioje coiiiiiiutada na d e  2 0  para os variicrs, e 18 para 
3 4  fet11c>ss. 

Nesta idade porem, e antes dos 25  nnnos cnmpletos , 
o ernaccipatlo n5o fim com n plenitotlt. (10s direitos, erii 
cl~~ai l to  ;to iiso e adniinistra$io dos l ienj ,  poi9 que antes 
tha inaioritlade perfeita rião ôtle vender ,  dar e trocar 
iri>iiiciicis, oeni ainda arreadnf-as por mais de  tres annor , 
$c!ri auctoriza\5o do pa i ,  ou da in5i; ciiiail$o tutora , O U  



do Conselho de  familia, art. 358. ; assim como não póde 
antes de tal idade, e d'approvadas :is contas [>elo referido 
Conselho, passar r e r i l ~ o  geral ao tutor Iior sua adiui- 
nistracii'o, art. 459. ,  iniportrindo iiullidatle todo o acto 
contrario aos ai,tL. referitios, e recaindo o eniancipado 
d e  mais a iii;iis na tiitcld , art. 460. 

C: 24. Mult::,n nutem J7fJei.t entancipntio 0.6 actutis 
w ~ n i n  , etc. Scgundn o Direito Roitiano acabava a tiitela 
nos varõci, teiido elles r /( nnnos completospenas feineas, 
teritlo 1 2  ; mas niío podião (Ii~pOr rios bens,  sciiSo quan- 
do se acliav5o maiores. Os pulcres , isto 6 ,  os varóes , 
q u e  t inli lo aq~iella idade,  e as femeas, que tiiih5o esta, 
l~>cliZo contractar por si oii seni deperidencia d'alguem, 
curti tanto que  iizessen~ a sua coníliqio riiellior ; mas não 
])odi?to estar, ou figurar ern Juizo por si sóniente , oti 
sein a concorrencia do curador. 

Se contructantlo , os puberes peoravão em condicão , 
er30 restitullos facilmente, facilidade, que se lhes torna- 
va  nociva, pois que  ninguem , etn razáo d'ella , se expii- 
nha a ter contractos com elles. Os Imperadores por isso 
e ao diante Ilies conceddrão dispensa na maioridade, 
tentlo os varóes 20 annos completos, -cria* vicesinri 
nnni nie[as irnpleuerint, e ns feineas 18 aca1,ados igual- 
iiiente , - crrtrr, octo ct Jecern e,yressae f i l e r i tu ,  cleveriilo 
ale iiiais, tatito estas corno aqueiles, justificar perante o 
Magistrado, com testeriiiiri1i;is f icle~li~iias,  sua capaoirla- 
de  , I~on  vida e costuines, L. 2. C. de Ais, qui vertiant 
aelatis irnpetraverunt , ir8 prirrc. e 5. I. 

O cffeito (Ia dispensa o u  siippleriient~.~ ile idade , 
~ r n i i t r n  aetntis, coiisisie em o niesior. , conio srriji8r.i~~ 
poder ntlrninistrar seus bens ,  coritractar e obrigar-se 
pessonlmeiite por virtiitle (l'ciiiin t:il admiiiisti.a@o, e isto 
sem esperancn cle restitiii~;áo n i g i i a i ~ ,  L. I .  C. aod. N ~ Q  
p0de toda vi;^ I~ypotliecar oii : i l~enar imrnoveis sem auctu- 
rizay5n -tio Jiiiz, ariivelado nesta ~xii'tc ao menor ,  e m  
q i ~ e  se eáo (ia o stippleirierito ou dispensa da  ictatle, L. 
3. C. eod. 



Desta sorte em qaarito ao effeito :i cerca dos hcns, 
cc,iti<:idein a Carta d'ernaii< ip;ic,áo L' a de  siippleriic.rito cle 
jtlade. Differi30 com tudo aiaicla entre nós, ~ o i s  n5o 
~1)stnritc u Oitl .  Iiv. I .  til. 3. C .  7 . ,  que o A. cita, náo as  
<listirigiiir c1;ix~rneritc , posterioriiiente a Lei de  17 de 
Jntieiro de I 750, stippost<> considere umas e outrits v i -  
v a t i v a ~  do Desembnrgo do I'a~o, taxando os eniolumien- 
tos pelas assig,naturas rliversaniente , em qiianto a e1J;i.d 
cl;irameiite assini as distingue. Parece consistir a dit'fe- 
r e r i p ,  segun(lo as e ~ p r e ~ w s  ria Ord. l iv.  3. tit. 42. Q. 
znic., em as Cartas de grap, que  <lispens:io na rnnio~i<la&, 
serem passa(lris a favor (i'Orf5o na idade d e  zo rnnas ,  
e lOrf;i;n na de  18, cama vinios cfispóe a I ei 2. C. rit. , 
ciijas cautelas sohre prova de capacidaile n o  szlppiido 
ou dispensado veiiios igualniente adopta(1as na' riresma 
Ord. , c1ii~it io para a oriiancipac5o n ].;ri presta ronsen- , 

tinietiio, sendo esta piopi,in do Glliofn~i~iIiar parn o iseri; 
tar clo poder patrio,  e acluella piivíitivn do Orf;itr, e 
corno tal sui jrcris , para o iseriiai. da tutela , e por isscs 
essencialniente dift'ererites eili quanto aos direitas pes-r . . 
aoaes cio uggraciado. 

IIoje poreitl , qne riso sb 0 p a i ,  nins a nisi ,  9 ~ n d o  
tutofa.  bu o Conselho de fnniilia . trotlo o Orfiih tuzoe 
estraaho , ha l~ i l i t i o  com seu cónsetitiiiiento õ 'menor  
vai50 na idade d e  .o annos,  e a fenipn ,ia dc 1 8 ,  parx 
ol)ter hlvn~i  tl'emi~ntipaç50 do Corseilii) de Distiicto, 
5eguncIo os iirtt. 454. 465. 456. e 457. d;i Noviss. Rcf: 
Jlrd. aoteceileii temente apontados, cessou toda a ii~i?i- 
J a d e  em qunoto ris Chctas de supplernentt) de ichdk, se- 
gundo &&a opiiiiiio. 

Se porlni  n pai existe, rn& sé r rha  priva<la dos di- 
reitos t i r i s  t m  virtude da morte cilil , 011 bnnnlo, oii 
preso sein ternio , cessa o patcio , C'od. da Prtr~s .  
p. a. tit. 1. nrtt. 255 .  e 270. se  a con i~e~ i~ i~a r? íO  b teinJ 
porasia, ou  o pai se acha demente,  furioso, oii aiiseiite , 
yuspeiide-se fúrnente o seli potler parc:nt:ai ; c:isori todtd 
estes, em que  pertence 30 Jiiiz ern Conselho de farnilia 
o emancipar o m e n o r ,  tendo capaci(la<lc. e idade It:::): , 
o u  alias dar-lhe tu tor ,  cit. Cod. art. 263. O tticsrri~ 
seguimos, se o pai se achar captivo scm iiieios !>ara pi o -  
vitlenciar em qiianto a o  fillio, mas seni o f i i i~d~~nic i i to  
neste caso da snspens5o do poder p a t r i o  



earns, em qut- O pai r' aBm:ebo á ctmbn&piar o $160. 

e. 2 5 - Fi/?nc ~tnnne@ntv p0tc.r r:o,fitu~ quibri~dm~a i# 
ca~ibrrs, erc.. O pattio poder tnr r to  rn i re  os Uittrieii~s , 
conici qegiciitln as  noss;ie l ~ ~ s ,  cciiilert. ar) p ~ i  1150 sá obr i- 
g y k s  , riias urn ctirny!ruo d'riiilitl:trles , vantagtits 6 
consirIer;ici,es rHS[)ellOS.l~ : assi111 rliio pode eRe, eir, i rq t r ,  
ser ol)ripcto a rtrnliriciar ou prcicintlir , pela t .ntnnoip 
$50 tlo 61110 , do pnrno poctrr , T i e  rlft o fiznOamenre* 
6qiiel!a%. Mas t.iiiiltetrr .is rimliia, iaiitageh e t r t i l i t t~de~ 
tem fiinrlamento rio dcse~npenho tb.; ol>rign@&, qiie 
em berii irnniediii.to tio filiio, emais reriloto tia $crfie<id(~b,+ 
o potlcr pilrio, drrigitlo pelas leis, p h  d hei\ c:jrgn, V I I ! O  

fii11dari~t.iito msia todas as vezes cltie asc'nntrnvc'.rn, a1111i 
S ~ I I I ~ U  110 seu rstnlio Tiir.t t'otti I, (lliio: assirti , ?e elll vez 
dn ~or'recy50 t i 'UCbl  o filtio rl.tiel tilente , dtuirr~ , e hd 
niesma rar5o se o :~l~.~niic~rt.c e ~ia~lvitv:i , a Lvi úit. 11. 
r i  n parcnt. quis ~ n o t ~ ~ , i n i c ~ .  si / ,  c-otii o fiiric!:tntento iIc 
que O pai r I>.", e L I L O  W ~ I ~ I I I I . .  r' d~ (111).  por ~hso 1) Pi t I~o  
n.50 c escravo, itos moçLia ctuo o Iii~l)r.r~cic+r 'I'r~ihiir, 
obrigoti o pai :i e i i i ~ i i t c  i p . ~ ;  st:iido de iiotar que afvitt 
d;r pcivnq;io do potlrr pit i ' io  , qiie e a ptrrr:l natiirai neste 
caso , o prot:eOiiiienro 00 pai , ni:~itrrtaritltr o filkio; &vl! 
~iritla trazer-ltie o t> i ip>í~es  c.riiniiri.it.s, seguritln àscir+ 
EUn~st~neigs. 

kgndtrtn ea cotiditintte elictrrrn nc.ce/writ; Entkt 
os Romanos o porlei. patrio era cons~derdda entris cohro 
iini proveito do P R ~ ,  do qiie como nrn encargo imposto 
em beneficio do filho; por isso podia o pai ernanqipr o 
filiio não sb arites da maioridade, mas da pribe~(lade, 6 
tirar qualquer liicro desta emancipatão. Por isso ~ m h e r n  
a Lei cit .  pelo O A. nesta especie , qiic i. nm fragihentb 
sllUipiano, dericle que se o pai tiver acreitado iinl legado 
roni a coridiqão d'emnncipar seu fillio , sem distinrca"o de 
idiide, é obrigado n emancipal-o. 0 <:sptritc) pnrt;ni (ia 
iiossa legislaclo e oiitro : por eile o pi~ti.in poclrr rende 
antes ao favor dn f i lho,  qiie do pai; o qrre nos leva a ( l i -  
stirignir especies. Se n filho náo teni 20 ~ii i ios  ncal).\tlc,,l, 
e a filha 18,  o os mão pócie einanclpirr ; e por i550 *i' 

curitlit$o é i i i~~ossivel,  e a ella se n5o pOcte sri~ei)i)r: u i ~ i ~  

se tal itlade se (1.1 completa, trnto riu filho , como ri-i fi- 



lha , ~ ó d e  acceitar n legido, acceita+o, qtie o ronsfittte 
ha ol>rigag.áo d'~marlcipar. 

Si P i s ,  filiubusc~e percnndi nrcrsritnfem ir::posucrit, 
etc. Se o pai se torna iiitligno deste iionie, olrigaada 
o filho ori filtia a actos torpes, inirnoraes e criniitiosos, 
perde igiialmente, por indigno, o poder patrio , albtn d;is 
penas, que as nossas Leis Itie <:oniniirrto, e qiie opportu- 
harnente notaremos ; para o que n5o e indisprrisavel qite 
elle constranja o filho ou filha no deliçio, basta que seja 
connivente, ou qiie lhe náo obste , potlendo. A Orei. liv. 
3. tit. !). $. 4. no verso traiiscripto pelo A. rece1)eo' as 
disposi<Óes das Leis Rornanns em qiianto ao peidiniento 
involuiitario do poder pntiio ; o que se deve entender 
crn Iiarnionia com as rio9sn.I I.eis, coino no raso do lega- 
do deixado ao pai, forninritlo i oriílic.50 d'eriiaiicipar O 

filho ou filha , antecedentcnieiite notatlo. 

5. 26. Temos visto qiie (3 poder pati , io 60 parentd 
acnLgelr morte do pai, pelo niatrinin~tio dn fillio, ar- 
sim #no pelo conseiitin~eiito expresso tl'aqitelle , otz 
por seti delicto e rboso riii qtianto ;i pessoa, podendo 
accrescentai., ~ o r t i  a parte r.' (10 6 .  4. da Oid. liv. 3. t ik 
9., ou em qiiantb aibs bens do fillio ou filiia. Agora fra- 
cta-se iiesta $. a ntateria coistroversa entre os Esci.iptorrs, 
se o p d e i  pntrio aciibu pelo canseriiiniento tncito tlo pai, 
( ledu~ido da sua falte de reclamacSo, ori tlo seu silettcio 
bm quanto ao fillio, iie sAe da casn paterna, e \ai  9 estahelttcar econo~nia istincta, O 1. Y.tsclioul segitt? 
a affirrnativa, fundando-se em Leis Rhmntias e usos (Ias 
Na~õcs ,  e spoian(1o-se yrineipalinente , eni quanto iqiieb 
tas , na I,. i. C. de patr. poaest. 

Os Iinperndores Vero e Aittonitio sclniittiráo neqta 
Lei a emaiicipaqfio tacita, pois qtie na espécie, n (Ia 
fnái , que notiieotl em testamento tutores' rio filho ás vistas 
e com sciencia do pai, que  gitartlnii silencio, e pretericico 
ao depois que o fillio , nLo obstarite a tutela , tenlia yprr 
manecitlo sob seli poder, os hperndorcs  resrrev&rLo, 
qtte teiitlo elle solrido por muito tenkpo, dru,  que os 



't)tore+ nr>~iieados'acli~dnistrasscini os bens (10 filha, este<& 
a< I )~ \ . ; I  tnclt.tiiieritc eniai~cipnt/o, z t t p n t t i ~ f ~ ~ i l k ~  ç7ur 

/ ler ens. Obsei va Ciijacio a esta. Lei, que sb ;,,,, 
fillros e i i i~nc i~~i t los  , o i ~  1150 siileitos ao p j r +  t*.itrio , 
qiie 0 5  triboies sã*) dadosf POIS qiit: duPirnte a ss~ui$ir, 

scae plis, 0s filtios nso r.bi.<*rbni fie tut<)reç, 
l'ornaritlo~ a yuestiío oo ponto4 errrpqie o A..p tonta, 

e prcacin(iiii~lo por isso da opinisn cl'nqtietks, que $ t i  

adiiiillerii cjiic o 1>a11io poder prescreva par lo,,gUm te,*- 
pus ,  o que viria a realizar-se lia iriírioridade & filho : 
deven.ios notar qric , segiinclo a ri1eIbor e mais fiin(\.ida 
~p i r i i~ io ,  as exprcssóes da Lei cit.- cum diu ptdssus srs, tcc 

pnt~~~[urnil ias,  etc., o sileiicio o11 falta de recl ,~~i ia~Lo tlo 
pdii deve verificar-se diiiaiite o prazo tle dez ariiios , 
f ' o ; ) ) ~  teriiio conlniiirn , que as IAAS Kocii~rios. ~ d o y t i o  , 
risaiitlo (1.4 p.rl,ivi.,~ clzu, para o qiie se  (lá ilin bello S I I ~ I I -  

nierito n d  1,. 23. L). de poenu , a qiinl (Ircitle qiir c~ii.iiitlo 
slnd pt-aeJtz~ro ternpor-e zn melnllntn doto , <lecg:wtdr~ t'iolti - 
portr / )rncji / l i /n u idprL t (~ r ,  oy~iiião , qtie o liso deir ;i I , .  I .  

c. dcpalr.  poletl entre 05  p o v o s ,  (pie .idoytario o [ ) l i  ciko 
6scripto oii Roit~aiie). Assi111 iiUo resta yuestàc> ern qitarito 
a tleci(lii o Uirairo Roi~tano cjric o aolisentiniei~to ta i t : i te  

elo pai dii a o  frllio a <rtnli<liitle tle c r r i  / t r t t $  , on t t i8h iS i ic .  

o poder pdtiio, n qiie o si.. l'ast:lic)+l ietc~rCa coi~r a 
PAI  t e ,  que transcreve , tia Nov. tlo Iii:pern<ltrr Leàn , rjaa 
j d  iintecedeiiterneiite e no iitesiiio aeittitlo ;tporitelitos , 
.L rpic podenios ;~ccrescentar com a rnesiivi disposicjiro 
expressa a L. aií. D. de adoptionibus et enran~iflatici- 
nr6us. 

O Sr. Paschoal allega na parte f i n d  (Ia nota ern 
apoio do seu pensar 4s risos das NagEes, até riiesliio para 
se realizar a exetnpc;io do potler yatrio promytanlerite, r- 
seni ~lependeiicia tle niuitos dias oti annoi. tiicl(> i 
I,egisl,icPo cle F r a n p  não atceira este niei6 par a ernnri~i - 
p<ir, L. d e  ar  c1'Agosto de 1792,  Cud.  C i d  drt.  344. .  
niictoiizantlo sómente o fillio a deixar a casa pnteiil i 

pai3 seguir as armas, tendo 18 aiinos cortipleto5, atGid 
qiie , o poder patrio 50 acnha pela n~aioridntle (10 f l l l i ~  
:ii 1. 372, , ou casaniento, arr. 476 1 ~ 1 1  1'"f.' 
c i l . i an r ipn5~o  , :t qual póde ser coticedicla do hillo I O ~ O  
tiuc terit ia I[i :iiinos, isto por ckclariicko do p;li , ein si1 i 

fiar 1i.i 



falte pela 111 nizi , (leclaracão sempre expressa, recel~ida 
pelo Juiz 11c Paz,  coiii assi\tcricia do EscrivBo , art. 477.; 
legisls$io, cliie acliiimos cniifórme á ordeni domestica, 
favoinvel á educac;Ho 110s filtios, e como tal proveitosa i 
Lioral píiblica e ao bein geral. 

E m  cltianto oi nós, I)rescincfindo da legista+o ante- 
rior, e (Ias razões tl'ella tleduzidas pelo Jiirisconsn'tto 1,o- 
blio nas Notns ao A, ,  e fun(1amerito da siia. op in ih  c611, 
traria i tieste, temos para a rejeitar ig~ialniente a dispo- 
sic;.50 da Nov. Hef: Jird. nos <lifierentes artt. ariteceden- 
terriente apoiltatlos , qiie pelo seri silencio rejeita , crn 
Irariiionia corir o Cod. Civil tle E'rânqa , a eniancipag.50 
tun~lacl.~ no incito cori~entiiiieiito dos pais. 

Elii resiiltaclo c~oncliiiriiou, que a habitacio, estale- 
leciirierito (? cconoriiia c lo  fillio a parte, ou em separada 
(10 p a i ,  1)or si 56 i~.i» su l> t ra l~~ '~ i )  aquelle ao poder patrio, 
e que tal ef'feito i~nicariiente se verifica, em regra, ten- 
do o filho a niaierid;ide coiiipleta, ou a idade c1e a5 
anims perfeita, pois que eutd torna ipso jure o filho 
ern;incipado, Nov. ReJ Jucl. art. 453. 111 pr. , a que 
coiistitiie alteraqiio iio nosso Direito antigo, que em 
Iiarnioriia com o Roniano n5o dava zí maioridade do fillio 
tal virtude, assim conio este a não dava ao rnatrimonio, 
no que nunca foi recebido entre nós. 

Quaes sejúo os empregos ou dignidades, que segurido 
as nossas Leis extirtgum o poderpatrio. 

4. 27. Feclia o Sr. Pasclioai este Titulo com a. 
ernaiicipacão ipso jure pela dignidade ou emprego pil- 
1)lico do .filho ; e tomando este objecto na sua origem 
para melhor o avaliarmos, abre este 9. tliaenclo-nos : 
lnitio nu2la dignitas Roinne #2ium Zibernbat a potestala 
yarsntis. 

Além da aiictoritlade opontatla pelo A,, e do testemu- 
iibo, que transcreve para rios convencer de que antiga- 
riiente, entre os Ropanos, a dignidade ou emprego pú- 
blico do filho 1150 o isentava por si do poder patrir), 
teiiios prompto desengano na Ztlstituta liv. r. tit. 12. 4. 
(i., onde o Iiiipemdor Jiistiiiiuno assevera, que neni a 
qualidade ~riilitar, iierii a piivplira de Senador, nerii a 



auctoritlade de C o m 1  tinhão o effeito de acabvi. n 
sufe@o do GlIio em relac.70 a seu pai, pois nfío obstas- 
te ellas, o tilho, segundo a exyressjo da Instituti, infinet 
in Dotastate pairis. 

Coin tudo tal assercão não i: exacta, alrso~otamerite 
faliarirlo ; por quanta ainda que o Consul e o Dictatlor 
ao eii trar na cas; patertia tasseiii filhosfamiliae , e nesta 
qualidade sujeitos ao poder pairio, os Flamines de Jii+ 
ter ,  isto b , os Sacerdotes especiai~i~erite consagrados a 
este deos, e as Vestaes oii vi~*gens consagradas a i'esta , 
por sua dedicac5o sagrada saião (13 siijeirSo ;]o pai, li- 
cando utiicamerrte debaixo da aiictoridniie divina, I:]- 
pi,irio tit, 10. $. 5. , Aulo Gellio ~Yoct. Att. liv. r.  cap. 
i a .  Mas acahííráo estas niaximas roni o paganisnio; t! em 
rclacáo á ext inc~ão deste 6 qiic deverrios enteiicler nw+. 
Darte a. hstitu6a. 

Justini:ino foi qiieni primeiro por uma lei ,,q!ie é a 
ultima C. rle Consa~lihus. onde se tliz alie os Patricios sáo 
taesi por sere'" pais tlo 1inperador i isentou do plr 
patrio os que fosseni eluvudos á tiigniclade patrieia , a 
in;iis c.lis~incta entre todas, e perpetua. O oiesaiu In~pe- 
ratlaia ao d e p i s  na NOV. n:., ciistingiiir!do aotm dipii- 
tlaclcb civis e 11a Igreja, eslondco o ~iiesiiio effuito aos 
Consi~les , ao Prefeito do Pretorio , 30 da Cidade c ao. 
Patrorro do Fisco. ficando o Er~isco~ada  unicamente ira 

L I 

mesma razáo , om qiianto a empregas ecclesirsticos. 
Esta legislacão levou as Intcrptet~s e üoiitores .J 

distinguir neste sentido entre empregos e dignidiicle~ 
m;iiores e menores; inas senklo a de l h p o  a wica exi- 
stente entre ncís. das nomeadas nas 1,ris Romanas, r150 
pottcin estas ser-nos subsidiarias. Vresciiidinde pis rl'ei- 
las , o A. segue, que todos os empregos píibliaós , q1ic.r 
Kcclesiasticns, quer Civis e Militares, acabbbb o potler 
patrin em qilsnto aos fillios, que os occupão. 

Is~n Franya sq:lndo o Cod. Civ. nem uma fó c?i6ni- 
tlade ou  emprego piil,licn l i a ,  que eiiiancipe por si o ti- 
lho, porque tambem 1180, ha einprego algum tal, que por 
a r  e Cocligo possa ser mnferido antes da idade, 6m que 
O pode;. +trio acaba ipso j u ~ e .  

Entre nós, segundo a Noo. R 4  eud. are. 453., o 
menor n50 s6 fica emancipado, completa& a idade de 



vinte e cinco in- ,  ou casonrlo, alas tomando ordem 
sacra, recebendo o gráo de Bacharel corri Formatiira, o 
de Licenciado ou de Doiitor , e pela patente d'Ufficin1 
do Exercito e Marinha, conferida a sugeito , que tenha 
completos vinte e um annos de idade. Entendenios esta 
Lei restricta ás suas disposicóes expressas, pois inarcha- 
nios do principio da conveniei~cia píiblica » a  rnanilten- 
9" do poder patrio na generalidade legal. 

TZ.T'CI,O VI .  

Ansio d'ordetn. 

T 5 .  r .  Endo anteceOenten~ente examinado nLo só 
os direitos, mas 0s oflicios ou ~ b r i g a ~ õ e s ,  que o putrio 
I>ader, por virtude das Lcis , traz. ao pai p r a  com os 
fillios, objecto deste poder, vem a pêlo o exame dos direi- 
tos dos filllos, que tein por objecto o pai, como yc?ssoa , 
em quem se dão os officios ou obrigaczes correlativas 
e correspondentes aos direitos, de que agora tractamda. 

Liberoriun jara qrrnc sint , -fnci/e 6.z parentanz $$-I 
ajir intelZigimus, Coriio a todo O direito correspoiide obri- 
g a ~ : ~  em pessoa differente, assim coino tambern toda 
a ol>rigarjo tem eiii oiitra pessoa o direito, que 1Iie 6 
~ o r i . ~ s ~ o n d e n t e ,  alias nem direito , nem ohrigayio se 
(IariGo; e naYo sendo o direito outra cousa mais, que a 
%cuitlade para exigir o desempeaho da obrigncfio , que 
Ihe é correlativa, parece dar-se redundancia ou s u p r -  
fluitlade em tractarmos especilrluerite dos direitos dos 
filliosfamilias para coin seu pai, pois que tendo ante- 
riorrnente examinado as obrigncóes d ~ t e  eni relacão 
.a filhos, p o r  dles f.icilniante. ~fiidk., como o Sr. &r 
ehoel se explrsti nn prin~eircr iinha, que do seu $. tiaiiw 



Ea rcra diversa ~ u n t  p 17loryhi p a h t e ,  etr ,  
Certamente tal: suprtluittade se daria ,,_ se 9 :&mitos 
foçsem oe nlesnros e iclentleos nos fdhs todas; mas esties 
formão UIPL genera cwtposto de muitas especíes, e na 
~ a z ã o  da divefsidade destas está a variante nas &&tos 
filiaes. Assim é f w p o  u i,ndfspmsard descerro e x r m  
de taes direitos, para attribuirmos a cada uma &e &E- 
feretitts espeeies de filhos os differetites direitos, que 
lhcs sáo proprios. 

Mas nem s8 os fi1Iioç.e desceeclentes foum't . O com o 
seu trorico commiiur a familia ; elb abrange sintla todos 
aqrielles, que por differentes grrayóes são ligado., pdt, 
mesmo s n g u e  entre si, coin mais ou RWIIOS disl..ii~ria : 
e como as Leis Civis com o fundamento nos viric.iiInç 
naturaes , que os unem , lhes (15o direitos ~eciprocos rii- 

rre s i ,  por oecasiáo dos direitos das fillios tracta o A . ,  
na 2.. parte deste Titiilo , dos direitos dos parentes, 
inscreverrilo-o por isso - Dejirre &&eroram et aglir-itorrrn. 

Liberi rrgo vel legitimi sunt, v e l  tfltgibi?rai. n1ostr;ttl.i 
r Los ordem , oa a exk~cricir de  re1a.h proxirnu ertti e 
r greserite e a n t e d e n t e  materia, vista í p e  a wcessi- 
&i& Be exaniiyic os Jifeitos &sc ElJlas prouirp da vawe- 
&Jt: , qire, s ~ g i l d a  as IJcis, taes direiatos cxpeririient.50 
na razRo da rliversidadc da espscic, a que pertemeiil 
as pessoas, de  cujos diiveitts tractnmos , pessnns emtra- 
postas aos pais : o A. e~iurrciá r i a  resto de  seu 9. r. hoc 
tit. estas especies de fillios ,. paya em segtkicla tGmar cau- 
t a  de cada tima d'ellas, attribuindo-lhe3 os clisejtos, r j , ~  
lhes s t o  pmprios. 

Para nos n.50 repet!rmos, e trmbem par i  seriai<% 
&is i ordem , diremos aqui sómente, qw os filltos , os 
qaie rec~bêráo cl'oiatros a existeitcia , e assim es geiactos , 
çonGnpostos a s  ~rJCfores  fo~rnão dats genews rlc ptis 
soasy cujos esenetaes clwracrteuistims são n'unz a gctapào 
pxssiva , e mi'outrcl a actix-a: iirn distingue-se pele nome 
de filhos, o outro ~elo.*le paÍ6. 

Ogenero - filhw-parte-seem dnas graodes elasses; 
r 404 legitimos e illegitimos: pertencem &quelia todos 
bs õIhas, que sáu frueto de gef)iio innacente ; a* asg 



todas trs Tie restiltfio de getei.;icáo opposta áquella, otl 
criiiiiiio\a. ArnI>as est,ts í~lasses elewentares do genero - 
f ihss ---se roinp6eni de ttifserentes espccies, de cada tinir 

das quaes siiigiilariiiente tractareiiios, para lhe attribuir- 
moa os clireitos, que Ilw são esperiaes e proprios. 

4. -2. I~~qitwni sen l ,  q i l i  rx conjurtctione legitima, 
etc. 6) iaiatrirrioiiio é e tern sido sempie consitlerado e ~ i -  
tre as Na~Ues eivili~aclas coiiio n iinica fonte &a legiti- 
aiitfdtlc dos filhos ; as qiialidndes de marido e m~illier 
s.40 ;rl)solittamente iii(lispensaveis paia a geraqáo d ' ~ m  
fillio legitimo : Filzurn cum dtjr~irnus , gui ex viro ct  
utore  ejus IIUSC~IILI., L.  6. U. d e  his, qui stii vel nlieni 
jrcrir sud.  Corri este l'uiictam &lito é que o Cod. Civ. *!e 
Franca Iiv. r .  tit. 7.  uap. I. etiiprege ceino expres.ií>es 
syiionyinas 5s (ia fillios legitirii<)g as de filhos nascido5 
rio nratriiii~~r~io , nés dnns le ntariaga. 

Cona tiido nBo e todo o inatrimonio a fonte dr le- 
gitiinidade dos filtios , tiias siin o válido, o qiie &ma 
viiiculo eiitre os coujuges, e que só a inorte dissolve, 
porqiie ein regra só este pwtlril; effeitos sustentaclos pelas 
leis, uni (10s riaais iaiipoitarites dos quaes é a legitiiiiida- 
de das filhos. Por isso o SI*. I'asclioal se serve das ex- 
pressões-e.r: co+unctione Legrtrrrza , ~oirespondentes por 
sentido curilraiio as de bustiiiiano 1i.i Instituts tit. de 
nctptiis , failando dd uni50 illegitiiiia dos sexos : ltague ii; 
q u i  esr eo coilu nascuntur , irb potesral.6 pa t~~i s  1 2 0 1 ~  sllrzt, 
sed fales snnt, . . . . . quales siirrt iz, quos rnntsr vrtlgo çon- 

Até aqui tenios estaLeleciclo o cl.iaracter geral da 
classe, ou as condições ordin.irias , J;i<las as qitaes, se dri a 
legitimidade dos filhos : [nas coino esta classe recebe fi- 
llios, ao tempo cla gera1250 dos quaes se n9o da tios gera- 
dores a contracção do matriinonio , estes legitiinanleii- 
te gerados formão a especie niais or<lirinrin da classe, 
disiincta das outras duas especies, rluc ella ainda ahran- 
ge, c: que sáo como excep~óes desta. E a primeir? a de 
filhos gerados quando os pais não tiriháo contr;iliido 
matiimonio , ou ncni mesma o podi5o contrahir, vindo 
a contratli1-o ao diante válido por virtude da dispeiisa, 



como jd vimos, e se dizem legitimados +r subsequente 
rnatriinonio. 

É a segunda excep$io, e que fórma a terceira espe- 
cie de filhos legitimos, a d'aquelles, que &o gerados lia 

existencia do matrimoiiio dos pais, mas matrimollio 
iiullo , que contrahido em boa fé, por isso se diz malri- 
nionio piitatix O ,  e dá aos filhos unia legitiniidacle pite- 
tira , igual tio, effeitos a legitiniidade verdadeira, pro 
7IGPO legitimo, como o A. diz na tiota, e n"s igualmelite 
j i  antes liavianios iiotado. 

Ueslie respeito :i i)oa fe dos conjiiges para legitimar 
0 4  filhos apparecelri algui~s vesiigios enl Direito Roiriano; 
iiias ao Carir~iitco 6 que  elle ~>rincipalniente deve o seir 
estaLelecimetito e forca. Filri corrrnz non clelxs.ltt rxinde 
sustitzerr: juctrlr.an2 , cctm parentes ptrhlicc , sine contradi- 
ctioize Ercleszac. , zttter se coritraxissc noscantur , dcciile O 

C J ~ .  Gtm iriter , Av. q n z j / .  sint leg.; bastando a boa fé il'um 
CIOS pais, airida que o outro saiba que o impedimento 
existe. Por quanto ainda que alguns antigos Glossadores 
diviclão nesta espccie c o estado dos filhos, fazendo-t~s 
legitlmos em quanto a iim dos pais, e illegitimoo em 
quanto ao outro,  sendo absurdo que u m  homem seja 
legitimo em parte,  e em outra parte bastardo, pois que  
o estado i indivisivel ; e sendo mais justo e x t ~ d e r  act 
culpado o favor cIevi(1o ao innocente, que extender no 
innocen te s pena , q u e  só merece o crimi~ioso , o C., 1;. 
E* tenola , cod. decirle na especie d'uin bigíinio, qutL .I 

boa 16 da seguntla mulher legitima os fillios do scu pie- 
suiuido inai'ido ainda para siiccederem no pai, (1110 em 
~ n i  f2 tinha contrahido matrinionio. 

Et legitimo tenaporc nascuistur. Exniiiin~da a primei - 
ia  contliqão ,. que o nosso Direito r.e(pier para staicrii 

reputados legitiinos os filhos, isto e ,  yiie elles resiiliassern 
de por pai.; válidamerite casa<los ao tempo 11'e113 , 
ou  qiie tiepr,is tl'ella contrahír.ío matriinonio válido, oii 
em fitn qiic l,ro~irsse~ii ile ger . i+~perada por pais r l l -  
rante a t o a  t e ,  por ignorarem a ttxistencia do impeili- 
mento do nlarlinioiiio , que licita e effeetivamente con- 
trrhiráo: nota o Si.. I>asctioal outra c o n d i ~ k  nas expres- 
sbes transcriptas pard os filhos serem legitimos , que deve 
dar-se simdtaneir e concorrente com a je examinada, e 



tn;n&ate em clles liaseerum , au terem existencii fóra do 
vcni1.t niateriio dentro do tempo legitimo, IBgitimo 
tCrn)9Ura.  

Para observar.ntos exattidào neste ponto, é tnistar 
cxariiii~ai. o teriiyo legitiriio do nascimento do filho, I.' 

c111 T P I ~ P L o  no riascido com proxirnirlnde ao tempo da 
co1ltr:)~y50 do inatrirnoriin; a," em quanto ao concel)ido 
e na5c;ilo dirrarite a existencia do mntrimonio ; 3.' em 
firii cov~ respeito ao nasci(1o depois da disso1u:Ro dt> vin* 
culo c*onj~ig:iI. 

3'ie piiineira hypotliese cabe a prinieira das diias 
iiltiinar atlvetie~icias do A .  rio seu $. a. hoc ti t . ,  pelos 
te1 inos -- jeprioio rnensc pallus legitirnus rrascif l~r.  Fi- 
nado csxactl  r precisainentc o dia do nascin,eriio [lu 
filho, e heni as\iiii o da contriic~50 do rnatrimonio, =e o 
tempo iri:eriiieil~cl d!~rarige seis para setr mezes , o íilh?, 
t: por 1)ii.cito Icgitintu, pois que um filtro pode viver, 
eritri~iitlo iio septiirict mez ria sua conce; $80. - Sep~irna 
msnsc rzn rçi perfectit~ri par.ti~m, jam receptrrm est propter 
auclnritnlern doctishai Z) iri tI~jpocrntis : et ideo credertdurn 
est , curta , qui ea justis nuptiis scptimo mense natus est , 
jur~urnJL'Iirrm ~ S S P ,  L.  I 2 .  D.  de stat. hom. 

Xuitos, a cujo riurnero parece pertencer o A . ,  
segundo a frase , que adoptn , entendem qbe esta Lei 
requer o septimo mez ri50 iniciii~lo, iiins acabado ou ple- 
rio, isto porque o Jurisconsiilto Paulo, a queni n mesma 
Lei (leve origem, declara o septimo Iiiez acabado, iiv. 
4 srnictat. tit. y. q.  5 .  : - Scpti/rio mense natu3 matri 
p r n d c ~ t . .  . . . . ut aut septimo merise pleno, aut d ~ c i m o  
merdse partus nzainrior videatrcr; e tambem porque ado- 
ptantlo a Lei expressamente n opiniáo d'Hippucrates, 
- proptcr nilctorltatem doctissimi v i r i  Hippocratis, este 
exige sete iiiezes acabacios, ou perfeitos. 

Com tudo por unia parte a ambigriidade da Lei, que 
temos presente, acha clara explica+ío na 3.' §. i a .  D. 
de suis et legit. heredib., Lei esta tirada dos esoriptos 
d'CTlpiano, que fundado na opinião do mesmo Hippocra- 
tes, dá por legitimo tempo o septimo mex iniciado: - 
De co autem , qiri centesimo octogesirno secundo die natus 
est , Hippocrn~es scripsit, et divus Pius pontif;ibus rescripsd 
jusrs tctnpore videri natrrnl. Por outra parte as sentencas 



de Paulo n%o'tèm um character t!í0 aiithentico , que nos 
possáo servir d e  base segura para ratificar o texto di &i, 
ern quanto zio qual versa a dúvida, pois ningueni ignora 
que  Aniaiio , transmittindo estas seriten$as, as iiiutilou a 
seu gosto, riso hesitando por isso Noodt sobre o Digesto 
lir. r .  tit. 6 . ,  ediciío d e  1716, pag. 40 e 41 , etri asseve- 
r a r ,  que  o lugar iranscripto (le Paulo deve ler-se - nut 
septirno , uirt i )kno decirtzo mense; rijo liaveiido cousa 
mais e c i l ,  do  que alterareni a t e  involuritarianien~e 0s 
I<ditores o 11ig:11, d'unia palavra visinkia , assiiii conio o 
cl'iimn virgulo. l'or fini accresce que Hippocr;ites no sru 
'i'ractado de se/~tirn~stripnrtu se declni,;i foriiialnierite pelo 
septiriio riii:a coinecado , serii se coiihecer :ilgunia oiiti.;t 
obra, eni que  ells cnsiiie o contrario. E siipposto ci,iiic:trs 
nioderrios \)cnseiii que o livro de se,utiaiestri pnrtli ri.iio 
pertence n Hippocrates, sein entrarioos rios fiiiidaiiic.~iic~i 
tiesta opirii5u, baste snber qilt! tal escripto Ilie foi geral- 
nierite ntti-ihuido iio tciiipo do I!iiperatloi. Antoniiio , e 
no em que Paulo e Ulpiano redigii.50 as obras, dori(le 
estas leis for50 extraliitlas. E tanto isto f i ~ i  assinr, qrie 
Galleiio , o niais sabio Medico (10 linperio , qiie gozou (Ia 
confiancu d e  Mai.co Aurelio e de  1,iicio Veio , sticcessoiw 
tllAntoiiino , coriinieiitou corno tl'Flippocrates este csci i - 
pto , e confii.ma a niesma decisão d e  seis legitimo o t iLi i i -  

po  , gitud centesimo et octn,yesinzo secundo i~os t  ccince/)tt,ur 
dic et quindecirn horis reyeriritcrr , ci~r/z ncll/u cilra /t O (  , 
omnes ultt.c~ pnrercr re/~eriantur.. u 

Este teiiipo legitimo estahelecitlo iiiis Leis Roiii:iir:is 
tem por oi.igeni a o p i n i b  ~1"iiiii hleclico , t1ippocr;itos; 
,'<>r $SO cnim&mos que ellas teiii tanta aiictori(laile , 
coma a opinião, que adoptárso, a quiil 6 f'oi.teinerite c,oni- 
batida pelos liomeiis da arte,  r: os riinis lial>cis, airxili;iiIo, 
com observací>es, e coin os pi,ogressr,s tla Pliysiolo i;i , F sciencia, qre apenas estava ntr I?eryo rio teiiipo do nici i n ~ i  
Hit'powates. Hoje riso se repiita espantoso, i i i i in  

iiiuIlier ~ e n h e  um parto vital iio sexto mez del)ois da con- 
cepc.io, ponierolr: Trciitd des e~*t,rurs vulgaires de Ia M,.- 
J i í ine ,  referiiido-se :i Valesio , que diz auctor digno de 
fc;, conta ter existido vigtirrisa na idade de  i 2 arinos , ein 
qiie foi oflsel.varl;i , i i r i i i i  rapariga nascidii aos cinco irie- 
l;es. Scllenecliio iio sei1 livro de uo6servariorri6us rizcdicis 



mris çt novis refere cinco eteniplos de p r t o 3  vitnnt?8 
d o  mesnio tempo. Accnraiiza , Fabrot , Clauciit, Giárdiiiu 
referem iiifinitos riascinieiitos iit!sie pei~iotlo. 

Boiirlon, optiiiw yarteiro Iiiglez , tliz qiie os fillios 
d e  seis nrezes ei1ti.t. ;i roircrpc5c) e o pnrio ].;iras vezes 
se conserviio , iiias qiie podeni viver, ;ipplit:ntido-llies ciii- 
(lado. O Do ii tor I'eti t ii'ii riia consulta assigii:i tla por ririte 
e dotis niedicos diz  o iiiesnio , seritlo iiot;i\eis as se-t~iii- 
ter exprsssóces, qlie n'rlla se avIi6o ti pag. 1 5 .  4. 3. :filo 
1i;i urna uiiic.a í'~iiir(;30 na ecoriorriia animiil, qiie se exe- 
.crite uni totlos os iiitlividiioii erii iini espaco d e  tempo 
~~iuor~osatneiite cleterinina<lo ; o que  destroe todas as con- 
sane i i r i a s ,  que  se ien) qiicricio t irrr  ci? pretendida ooo- 
forinidaile nas leis fysic;is (Ia i inturaa.  " 

E m  rt:sultado pois as leis*nesta parte ieguláo o 
tempo, atten(1eiido ao  mais coininum, sem que  estabe- 
ley" iiina presutiipyáo j0r.i~ et &jut.e contra :i legitiini- 
dade tlo 1)ai.lo aiiticip;ido. O coiitrsi,io iirilioitaria o 
iiiesiiiit iibsurtlo , que se daria, se elliis tiiaiidassem que  <H 
pais tivessern io(ltis o niesinn itl;ide, a nicsma foryn e 
saiitle , e as in9is o iiiesiiio tt.riipcr;iiiieiito , vigor, inilis- 
pos i~Fes ,  liabitos c irianeira (le viver. 

~ ; i s s ~ i i i o s  8 exalriillar B iililtcria da I e g i t i i ~ i i c l a d v  
segiintla rela(;:io , oii eiii cliiiiiito aos fillios gei.atlos c 
nascidos diiiante o a  lia csnstaiicia clo iiintrinioriio ; oos 
quaes se applica coiii toda a siia foit;a a regra - Puter 
est , querti iluptine dcr~zo~lsrrr~tzt. 12sta regra ~)orkin 011 iun- 
riiila geral coristitiie tinia grave presiirii1))5o , mas,cuja 
prova 1150 passa ile verosiinil , e neni seiiiprc 6 verdadei- 
ra ; isto é , tanrhern i160 fói.ina prestiiiip~5'o jriris et de 

~ I E I ' L ' ,  que exclua toda ii prova contraria á legitimidade 
rle taes f i ib s .  

Qiie ella e lima presrinipqão da lci , jriris, n?b? se 
póde diivid;ir, .l)ois que a lei presiinie, e coiii rnzRo , O 

c p e  é mais orclinario ; nins n2o é certo qiie a lei llitfcli? 
r) charaêter ,de  necessai,ia , infnllivel e indtibitavel. ''I'odo 
o tit. de ngnoscendis liheris n o  1)igesto abunda eni sen- 
tenqas neste sentido ; e i)s Jurisconsiiltos reconhrcrih , 
(1ue apcxar ilest;i piestirnpffio ser f'avor;~val aos fillios, 
o pai e seiilpre recel>ido eni Juizo para os desapprovai. , 
podeiido mostrar por provas certas, qrie sao ilcveclures 



de existemia ao crime de siia. niái ; e tanto, que- sib& 
que o inarido  ião negue a paternidade expressa c iin- 
iiierlirtaiiiente , i: s in~  oljrigado a alinientar provisoria- 
n)erite o filho, inas neste niesino tempo elle póde con- 
testar-llie n qiialida<le tle legitimo : Si, uxotz denun- 
tiarcte se fJraPgnnntem, ntnritus non negaverit . . , . . na- 
tui~i  cogiirrr. òrnnirnodo a1er.e , cneteru~t recusare poterit 
Jiliunl, L. i .  $4. 14.  a 15. D. cit. tit. . - .  

&Ias que provas po~lerib aproveitar ao marido para. 
ta l  fim ? ,i [>i.esiirny$io capaz de destruir outra, que 8- 
fortnadn pela lei, só pDde ser t;)rtrracIa igualmente pela 
lei , frindatln sobre razZo infallivel, recoriliecida coniu 
ia1 expressiinrente em Direito, e que faca assiiri re&r 
a outra aiiteriornierite formada , conio prova orelinari:, 
tl'uii~ facto , que neste #so é a paternidade; - Poter. esc, 
quem nrrptiae demonsirant. 

Cdrn tameta onznis~praesumnptiu c e h t  *)critati, etc. 
Nesta oarte media do seu 6. o Sr. Pasclioal nos aDonia 
as e x ~ ; ~ ~ o e s  a esta regra , e são as duas iinicrs, M 
achão tias Leis. anibas fundadas na irn~ossibilitlade 
aI,snluta c corta ilt: adniittir a presumpF<o affirrnativr 
estnbelccida na regra : e siio a aiisencia do marido, ori 
a sua itnpotencia , 'liso obstai~tc nest.1 especie P conti- 
tiuaqão (ia coiivivencia dos coiijugcs. Fóra tl'utna ou 
cl'outra destas (lu;rs excep~ócs, o marido para tal fim 
náo 4 recel>iclo eiir Jiiizo , conio taml~eni expressamente 
declara a L. 6 .  D. de  his ,  , u i  :zri uel  nlre~ti jríris sirrtt: - 
Nun tnnten Jiretrd~inz Ji~lrantis art ertrn , qrri çum uxore 
rua *ussidite rnoratrrs , nolit $/zum osnoscere quasi tron 
S l l U l l l .  

Coni tudo nem toda a ausencin maiital' é bastante, 
1:ias necessita dos segiiintcs characteres : I ." D w e  ser lon- 
ga , conio a riltiinaniente cit. Lei estalwlece, esemplifi- 
caiido a especie. 2." Deve ser certa , a pois em díivida tem 
n niài ;I seu favor s presumpclio da iiinocencia , qiie tem 
de  mais n ser proveitosa ao 61\10, conio pensa Innocencio 
111. no Cnp. Ex tetrors, qui $2. sint legit. - in f a v o r r ? ~ ~  
prolis potins inclinnmus. 3.' Deve finalmente a aiisencia 
ser contínua, pois s6 assim torna impossivel a gerac.50 
indieada pelas nupcias. 

fld-se nesta relafáo uma especie d'ausencia , que 



não consiste na distancia dos lugares, mas na dos e+- 
ritos e vontades, a qual e m  Direito yrodiiz os rnesiilos 
effeitos, qiie a ausencia proprisnientc! dita coni os cliara- 
cteres notados; e é a separayão jtidicial guoad torrrni nos 
conjuges , a qiial se r160 segriio recorici l ia~io,  i?30 se 
yrovanrio visita ou  accesso entre elles. 

pelo que respeita ;i iinpotcnciu marital , par:) clln 
fazer cessar a presiiinp~50 jrrris ein quanto a paier- 
nidadc (tliz Lcliriin), t: necessario que a d o e n ~ a  seja 
ta l ,  que prodriza iiiiia impossil~ili<lnde fysic.;i .e  iiioi,a! ; 
ao contrario presunie-se pcla honra tla tiiullier , o que  
a natirreza fez uiii esSorço n o  marido sobre i i  sua erifer- 
rnidade. 

A irnpotencia deve ser prountla jiii~itliramei~te , e 
como isto n5o é possivel tlepois tlii iiiorte d o  marido, os 
hei-deiros ii:í(1 potlei~i attacar coiii tal í'untlamento a leoi- 

'? timidacle d o  filho. Biccion. de Bi.illon, palavra lnlplt is-  

sant. E como nada ha inais crjiiivoco , do (pie os signaes 
da impotencia, é niaiis con.clciiiente e jiisto tleridir r!;& 
dí~vida  a favor (Ia Iioiii.:i da  ni5i e tisia(lo do filho ; e 
por  isso é que o Cad.  ( ic i /  de I"ran)a proliil~e ao  maritlo 
allegar iiiipotencia natur;il para irni,ugriiir a legitimiclíi(le 
d o  fillio, art. 3 1 3 . ,  ninila yuc óitlniitte o fiinrlarnento da 
irripotenciii acçidental , art. '31 a .  

l?t rales , jure habentrrr , Iicet pntrr , rnaterve $ ~ / J z  

surim esse negtt. Kotatliis as <liia4 excepcí>es, a q u e  cede 
a regra -Pate lS  est, y a e n  nrrpriar? c ~ ~ ~ n ~ n t z s t ~ ~ ~ i n r ,  vejamos 
se tambeni a declaracàn, ou  c10 pai oii da inãi , que O 

matrinionio os presiinie taes, scn(lo negativa da patei.ni- 
d a d e ,  tira ao  filtio a qualidade cle legitimo. 

En t re  os Gregos a veneraczo , em que os sagra(los 
nomes de pai e m3i erão t idos ,  e a te rnura ,  que  a nntu- 
rt:za inspira aos pais para com os filhos, fize1.50 com que 
a mái principalinente fosse a arbitra da sorte *e estado 
destes, deveritlo o Juiz por s e n t e n ~ a  confirmar a siia 
declaraciio em quarito n elles. Os Legisladores Romanos, 
c i i i  mais sabios o u  mais instritidos pela ex~er iencia  dos 
seculos, cstabeiecGi~50 o contrario, pois que  r e ~ u t a h d o  O 

reconhecimento d o  pai um g a n d e  socçorru para tornar 
seguro o estado tle seii filho, - Grclr~de prnejudacium 
ccnfrrt pprofiI~ confissio patris , L. r .  5 .  I a,  i#@. I). dr: 



~gnwcenrf i~  IiiBtufi,  eni ontrns Leis Acsfn.eelírA» a deda- 
da mPi corttia a legitiniidade t l ( i  dil!io, w s c n -  

vemb os  Impe*ado~-es, :IUP n h  01)stmite tal beclarauáá, 
a wetdale ctriisri vava todos os smis direitos, - vmitriJ 
h r n  S I Y > C < P / ~ ) ~ ~ ,  1,. 29. o. I .  I). de probatior~i6us; n qiie 
niais positivaiiieri te se dwi(lc tarjti, ein quanto á de&- 
ratão d'tiai <li% p i s ,  corno á d':inibos eiles mticortles, 
na L. a 4. C. cod. - IV?JI~ nrrdzc nds~oerntionilus, nec cmcn- 
tira profc.,tior~e (1ic.e~ tiiriclr~r coiiseiiii:irit), sed malrimo- 
ilfe legitimo cnncept~ ,  21.32 udo/)tinnc solernni fi l i i  uvile jure 
p t r i  cu~zs~i~ncrrr~ur.  , onde se v 4  cl~ratneii te adoptiirlu s 
amsci.vayás da r i i a x b l s  geral - 1'nt.w est, quem atgptiae 
denzonstrant 1):ira prova (Ia fiti;iç.íc~ , desprezadas a s r l ~ l u -  
r,rciies &?os pais a ta1 r ~ ~ s p e i t o ,  apcznr d e  sereni neilas coin- 
cidentes , - tkct ~latriqzl~ corisertt~arrt. Da que cie afasto11 
Almantire lli. rio C:ip. 3. gui fl. sint Iegit., qu.e o A.  cita 
na noto,  clecidiritlo, qiie e m  tal caso se deve estar ~lela 
rkt.iara$~o d'ainhos os coiijuges , - in tali çasrr standutli 
eS1: 3~er.h viriet rnulie~is , qiiando o contrario se não mostre 
por indicqos certm e testeai iiiilias, - trisi w r t k  iivdiciis et 
f e ~ i 8 u s  cvastrier.it. N o  que, segiindo o nosso etitenilei., 
eçtabe4er.e fonte de  litigins; pois que ,  tlando fnrya ,aos 
idkitni certos para veiicerarn r (lcclarajiio contraria dos 
+ais a n h o s ,  re~ei ia  o mais certo ~mssivei dos indícios neste 
caso, pile é a I>&riiianencia e conservacrio d o  filho na 
EIS;\ dos pais ire o (les;ipprovãa, circumstaricia expressa ' q. ma especie do Cap. , a q t id  era 1150 só o mais certo dos  
iridicios, inns <I-Jv;I ao liliia a qriasi posse da filia150, 
iim da5 Ycùnrlnrneritos mais seguros da  legitimidade da 
gera9;ío e nasciiiiento. 

Actiaaios por isso mais furidada a generalida(le Ja 
I~gis la%:ío  Roiiiatia , desprezando a dec la~ .a~áo  negativa , 
tanto da mãi , coinu 110 pai, e ainda mesnia a d'ambos, 
;ipazar d'aIgnns P ra~ i s t a s  darem peso á ult ima, e d'al- 
guris a té  o darein á clo pai exclusivamente, principal- 
alieate quaiido feita tias prr~ximidacles da morte,  circum- 
stnnoia , que  C pnr oiitros desp~ecada.  Bartolo e Rlcno- 
diio cãasur$o a igiioraricia de dotrs Priricipes da  Italia , 
que renunciáráo seus ESLI~OS,  porque a m5i ao morrer 
declarou não sereni filhos de seu marido. 

Ehavhi ~lzotdl. sit lrdrr&e~a. Ainda a regra geral 



$me no easo , em qiie a mãi 6d i i l t era .  S u p p t a . ~  
aonremr , (pie riia filho- eon~whido ar çonstawU.& 
~ t t i m o n i a  não tleva s vida s e n i t r  w: criwe de ou* *i , 
totfavia, cc>a~o tamfwru e p s i v e l ,  que elle a deva i 
iin@.a dn rmrlber mit seu marido, ppescwrese w m p  
peta tegitiuridade. durante a tohabitaç50 & + c e n j u g a  
iS5u basta pois prosar a infi~ldklarie da niuther , pafo se 
curactuir que o fifb 4 iltegitiruo: Norz W w  ccm&pt 
CEdaherii , .gwd m 14iieri objicitw, i ~ f u t i  p r ~ c e f k d d ;  cara 
pesd u t  zlln adlu6ter.s rsde, et ti7pukr d,tfi~acim pef~ep~ 
h&sse, L- L B. $. g,  L rp3 &gatas fu[iarn r& ndubr~iis,  

E na ver&& (Euem ousaria n'um case tal fiw ã 

epckõ da aancep~ão , e wererar que o mrriíta n& 
gQzatt das traidoris earicias da mulher sa mesmo C- 
p~ em qne ekta se n;ia euvergaorzotr de as repartir m q  
wm ~ r a r r h . 9  ? N5o pask'YT ataribui~ cam certas 
p ~ t a  a gera+ s u:n dos dou3 ; dá-se a t p i  anz segreda 
ùApenetr+vd, uma. su.priaa+tliirle da natureza zstp rz- 
~Foci~i ,Çl 'os  homens, aos p i e s  sG cabe ficar na ilúvid;t; 
ma+ nesta, 2 eqilicIa(le se ineIiila eiir ravw k frgiihi- 
dade do f i l h  irinocente, eqcriclade , quo a lei adopta r- 
i n  f a u o m  pahkpotirzs i/dinanduoi. 

, Sscus PI dcpm mmsp martis natas. Ex~laíaenicu 
&dinente mageria rlo Ieg+tintid~<]c: , erii ~eEa@e rai 
fit5;0& nasdos, depais 3n: &s&r+ii* d a  niatmtwxc& pt 
=te cfu w i b  E Ct?rt€h r p c  para resdrec mze eami 
n&er descohri~, se a cowgciic* foi a a t c t r i o c , ~  pu%tt 
rior 5 m c r r ~ e  do pi, gue as ~ u y c i a s  iiidicrrác*: m;u spre 
guia para isso , senso o tetapo. de nascimeate ? E p e s  
s5.0 w Iiinites deste teniyo i! 

Mnitos, e taluez rnais.de cem, 530 M tcact& Phge 
sib&iaeo sobre rr possibil&de, e x i s ~ ~ c i a  e CSUS~IS ckm 
mascimentos dernoraib~ gir tardím, cpw tem &U í 
h; mia é n todos preferklo o publieL&r ew 1766 gsr 
Mr. Petit,, Decatm da FacnIdade de IliIdieino m t>atk 

Eis cama este h.. estaldece r qaestso: 0! 6 e ~ v  dpi; 
m parca, Ra especie ~iumarn , pXe. eirePtte~-se ma p r k -  
gar-se ao undecirrii, ou d d e c i m a  m w  p k ~ a ,  e piesmni 
a mais tempo i? w 

laawrwe A . i i  que, ãut aik ,  a ãIffas aa~c..Ra o r k "  
tss more tatezes &pais. Js sua concep)ib ig, €Q&ria wia~- 



giiem duvída que O nascimento iinias vezes se  antitipa , 
e outras se retarda,  pois ninguein ousa duvidar de 
factos,  ciija realidade se Ilie riiostra aos olhos , on lhe é 
atlestatla tlo modo mais convincente, setn qiie haja pes- 
S03, qiie n6o esteja, se  n i o  em ambas,  plo nieilos e m  
uiiia oii eutrai  destas duas circiimstancias , nem rrritlliei- 
qtre por si, ou p e l ~ s  oiitras , com qrieni tracta , ignore 
cluta o terruo d e  nove nlezes, com que contso,  as engana 
I I I I I ~ ~ C I S  vetes em seiis calculos. Driqili nasce a opirii;io 
geral so1)i.e a iricerteza dos liinites d o  teaipo dos nasci- 
nlentos, e o cr id i to ,  quc  cni toda a parte se dri aos pre- 
xiiaturt>s oii ta1 (lios. 

Esta opinião geral ,  continha o niesnio A . ,  tt-in 
fiin~l~iiiiento iiiabalavel nos escriptos tios Xat i i ra l i~ i ,~s  e 
I'liysicos, a quem pertence investigar. ns ~:;iti<ias (!e tiws 
vffeitos. Aqrii retere elle eni longa serie Escriptore, cin 
niletlicina , r sáo IIrister, L:iiiiotli , Triicy, 'Tlioinas Bar- 
tliolir~o , Lebds , e aleni rl'otitros ni,ii5 Dtilignac , refe- 
iiiitlo ohserva<:ões d e  nriscimeiito~ de  r 3 , 1 4 ,  16 e tuai's 
1nezt.s corirpletos oii encetados, conciuindo L)i1Iig113r : 

Dele-se deixar aos Mestres da arte o ctiidatlo (l'erpii- 
cnr , be isto Ilies C possivel , fenomenos t5o veriadds ; e 
se náo ~ m l e i i i  explic.11-os, ningiiem ouse negar. os fa- 
ctos, q u e  ser i  i\so extcnder o pyrrlionismo ao excesso 
niais ritlicrllo , pois que  todas 3s coriheridas Faciil(la<leli 

h1ctliciri;i os confessão e reconheceiii verdadeiros. 
noiitle M .  L k t i  t conrliie , qiie o iiascimeiito pódc prot 
i .  n;aib-se ao  uzldecirilo ou diioclecitiio niez pleno depoi5 
3 i I coricep~$o , e para mais udinn te ainda. 

Estari  a Lrgisldwão porem em acordo,  ou eni con- 
t r ad ic~50  com a marcha da natureza nesta parte ? 

A Lei das 12 'í'aboas declarava i l l e~ i t imos  todos 0s 
fillios nascidos passado o decimo niez de"pois da iiissotci- 
c50 do rnatriinonio. - Qooniam Uecernvi~~i in decimo 
mensc ,gigni homincm , non in  itrzdecirno , scripsicset~t , - 
Atiio Gellio Noct. Atticar. liv. 3, cap. r (i. (1 nicsitio decide 
a I,. 3. Q. I r .  D. de suis et le,yitiinzi herddib.:- Post decem' 
menses nzorzis rbatrrs non adnzittetur ad Icgitimnm Artere- 
rjilntem. 

0 fiiiperador Adriano fez baixar um I?dít.te, eni 
C J I I ~ ~  csnforriiantlo-se com os Mcdicos e F d i c o s ,  declarou 



ipõssivel o nascimeaeo no undeciino mca .depois da em- 
u:epcão , e eiii ccinseqiiericia IegiGrno o filtio nascido 
ireste inez depois tla morte do niaiido. Náo se encontra 
este E<licto na collec$ío de Justinia~io ; nins consta-nos 
.por AtiloGellio , qiie no lugar iiltimatiiente citado assiiii 
~e.cxp1.iflie : - @roniaim Dec~muiri in decitno nzensegigni 
hortzinl~nz, norr in urt ecitno scripsissent , sed d l o ~ ~ t n  Adriu- 
~iurtt porfca , c a m  i g n i t n  , decrccirss in undrcitno gao- 
que tncnAe: parturn &di posse, idqrre ipsum hujus rel de& 
creturn  OS le,yirnus : ~ P L  f ~ o c  de-creto Artriarrus se staluerr: 
(ir( ( r ,  ~ c y u i s i t ~ s  v:teruin philosolihorrrnz et ~ ~ c d z c o r u ~ > ~  srn- 
tcn biis. 

O Iinperador Justiniano parece ter sc,yui(lo esta de-  
qcia50 d ' ~ < l r L n o ,  purqiie na Nov. 39. cap. 2. r i 5 0  se 
determina n'iiiiia especie pnrticular contra a legitin~idir- 
d e  do 61110 nasciclo depois da morte c10 marido, sem50 
po~'cpe tal nascimento tinha acontcciclo , irao no uiide- 
cimo, mas sini no duodecirno niez (Iepois da niortc d'a - 
cluelle : Nondum cnitn cornjr~leto antlo , icndecimo rnense 
perficro, peperit , I I I  noir esset possibile drcere , quia de dr- 
futtcto~arssct purtus ncqrrl: cnim in tnntum conceptior~is 
cxlensum est . . . . .; terri~os estes, qile parecem fazer en- 
í(?iitler, qrie Justiniano tinhii na iiit?nte, qiie er:i legitimo 
o filho nascido no  iindecimo mez iriipel feito depois da 
irrorte tlo niarido. 

Deste modo s mesma Legislac;áo Roinana não é t i o  
certa, coino o Sr. Paschoai decidi! na ultima linlia do seu 
9. , pois nbstraiiindo niesrno do Ticlicto d'ddriono, por 
não andar mlligido, temos n Nov. ritarla , .qiie, a torna 
vacillaiite. Demais esta questGo depende inteiramente 
da natureza e das siias operapoes ; t': irnpossivei o regii- 
lsl-a por leis, leis dos homens , das quaes a natureza 
escarnece , e leis romanas, estrangeiras para outros po- 
VOS,  coni outros habitos, outras constitiri~ões fysicns, u 
que vivem n'oiitros climas; e todos sahem qiie ns habi- 
tos, cmstituir;.óes e climas são os variados e mais #erres 
influentes na anticipyiío, ou tardan:a dos nascimentos. 
Se  o natureza, e quer11 excliisivameste pertence O direiio 
para estabelecer um terLirr> aos nasciiiientos , nBo tcni 
querido estabelecel-o , quer em relacáo ao mundo, q1iç.i 
em rrlaqão a cada povo, como podern as leis humai~:is 



fixar: oii .estal~elçcer esse eernto?. Oui como podem os 
termos, oii~arI;t c tanilpl'ariatuiente estabelecidos n o  Çod&o 
Civil tlc I;i.:~iic;i e 1 s t ~  t l i i  1 ) r i ~ ~ ~ i i i  , ser terii~os para o paisto 
~ : I S  111uIJ1cres l ' ~ i + t i ~ g < i e ~ a ~ ?  Por esta razão ti qiie nGo 
iiicr~ciociaiiios ds,titsposicGes destes Codigos sc>l>re a ma- 
teria siijait;~, co~i jo  iiiiproprias para dit'ferentes cliiiias, 
tcniperiiriientus e h;ibitos. 

Antes poi~érii de  concluirmos , cleveinos manifestar, 
r j ~ i t :  ítlgoiiia largiieza enipreg:ínios tio exame da  @ti-  
iriidxle dos fillic~s, coiisiderndos na primeira e terceira 
i.el;~+o, coirio fica explicado ; isto por obediencia ii 
i.c.jolu~áo rio s;il~ici Coiisellio (Ia nossa F;iculdade, cjrie , 
espeianptlo na i~pprcivaqfio d o  Poder Legisla~ivo , nos 
ncnl~n tl'ericarregar da ; iyplica~ão da sciencia Itletlitw- 
I.ega1 as disposi+cs civis e criniinaes de nossas I,eis , 
c:in que  ella tem c;iitiiiieiito. Assiiii , Iiarmoniz~tido o que 
esta s<:icncia tios iiii>strii , com as disposicóes legi~lativas.~ 
concliiinios eiiiittiiitlo a riossa olliriifo (Ir) modo seguinte. 

Dutlo o ternio de  ilez 1iie7.e~ corno o iiiais Iriiigo 
depois tla iiiorte clo niai~itlo,~ para legitiiiiar coiiio postri- 
Ino o Lillso , quando na 11131 1150 occoircin extraortlina- 
rios acci<lerites, nSo se p6de estabelecer nestas materias, 
que  sSo totlas cotijecturnes , regra iiiais segura,  d o  que  
declarar illegitinios torlc>s os filhos nascidos durante o 
iinilec.irno rticz depois (Ia itiortc dn maritlo., inenos que 
cir<:«~iislaiicias paiticiilares 11.50 forinem presump~óes  
violcii~as ciir favor da viura,  darido lugar a accreditar 
qiie "lia gravitlez foi iiiais longa que as ordiuarias, en- 
ti.;iiicio eiii taes circiinistaiicias com muita especialidade 
;I siia cnndiicta i~ecat;icla e honesta. Assim pensamos, con- 
vencitlos de  qric s0 as circumstancias do facto podem 
iiesta qiiestáo fixar riossa incerteza , que o sentir tios 
PIiysioIogistns e 3Ictlicos muito nos faz augmentar. Nao 
os segiiimos eni tu(ln , pois que gravissiriios inconvenien- 
tes se (Iari50 eni recoriliticer por legitiinos todos os filltm, 
nascidos tio underiiiic, r ~luotleciiiio niez rlepois cla morte 
d o  inaritlo , sem que no facto oii acoiiteçiinento se tlÉ.em 
cii-ciinistancias esgeciaes, que  rios deteriiiiliern a suppbr 
11em <I:i viuva. 

I'or forca dos nlesmos principios , se a vitira abrztyar 
segiindas nupcias, e o tillio iiascer deiitro d a  d a  mezeç 

iwmediatos 



ithmetliatos ' a morte : .do  prinieiro , o fillio siippi,e-se 
<iest(: ; ;)lias ti p:ii o segiitido,ni:iritIo da inãi. 

A maternitlatl~: tl:i tan11)ern fundítrn(?nto para dispii- 
tri..ao filho ii qualitlade de Ittgitiino , inipugiiaiido-se c ~ i : i  
a )  priiicipio tle tiiie ri"» (:. clle o fillio uertia(leiro, qiii? 
r e s u l t ~ t i  do iiintririioiiio, o i i  pt>iSclitc este rricarreo, o u  
porque Ilie t'oi o i i t i .~  substitiiido. Exaiiiiii;ireii~os esta 
zriateria tractaiido do llelicto j ( j~p, s e  diz crinie Jc  paria 
:supposto. 

,M,zt/~in~oniurn uero p~oba tur ,  etc. Nada mais 110s 
I C.I.I que  ponderar eni quanto ao t .  , em que estartios. r: 
iiota ci,rrcspondente , s e n h  o que  esta mostra rio I i t ;  .,, 
iiinrcatlo pelas palavras transrriptas , on(le o Sr. I'as(:liorl 
repete o que  em outra parte nos disse em' quanto a 1)i.o. 
va d o  inatriiiiotiio. 

Conio o ii~atrimotiio E o fundamento da legitimi<ia- 
tle cio filiio, o u  elle seja verdadeiro oii pi~tafivo , ",as 
anterior a concep~ifo,  o11 seja siibsequerite a ella , iii;is 
vertla(!eiro, e certo que O fillio siistenta a sua legitiiiii- 
tlatle, provando o iiiatriniuiiio dos pais, ruja prova ],tis 
aqiii nao repetimos, notando sómeiite q u e r  prova teste- 
,iriiiiilial só teni l i i g ~ r  subsidiariamerite , e em razáo de  
descariiiiitio do livro dos matrimonios , donde se dere 
e ~ t r a l i i r  pelo Parocho a certidiio , prova principal da 
coii traç~50 d o  sacrariiento, segiin(lo a Concilio de  9'1.e1i- 
t o  , recebido eritiVe 116s. rilkni disto o filtio taniheni para 
este effeito ti soccorrido pela certi<láo rlo seri t>aptisrno, 
nntle os pais sáo referidos, assirii coiiio pela qiiasi posse 
<Ia hlia)ac~ , se tein curiio iiliio v~vidr) lia casa paterna., 
c irierecido na nres:n;i qualidade: OS cuitlatlos p;ireritacs. 

I .  5. ._c;tt~tnr . . . . vdlfclrlfa~nzlrac cunt , ve lman-  
r-lyulc, etç. Vistu que a classe doa fillios legitimas se fdr- 
inn tias especies - legitiyos propriamente ditos , - legi- 
tjni;i(ios por sulsequente niatriiiionia , - e ~~roaen ien tes  
'1"s iiiipcias, em cluanto Ilersiste a cercn d'ellas a boa fé 
110s conjiiges ptitativos ,- teiiios iiestc i. rsiaiclasse corn- 
liok.tn (Ias tres ebpecies iiiitaclas , pai 1id.i triii duns classes 
-iireiiares ,, e veiii .i sei dos íillio\ Itgitiiiros nas tres eslie- 



&?LI, ainda sujeitos ao poder patrio, e a de íilhbs Irgi- 
mos nas mesiiias , já livres deste poder, isto é,  e n t ~ t t + ~  
v c l  slri jm.3 , e como taes, pais de faiiiilias civilmente 
coi~siderados , ainda qtie fillios nos limites proprios da 
aatureLa. A tlivisão dos filhos legitimos em eniancipa- 
dos, e sujeitos ao poder patrio, por evidente , repelle 
denionstraçho. 

Legitirni vel$li$arnilias , vel ernahcipazi , pluribw 
jritihu, fiuirntur., ete. Uns e oiitros, os eniancipados ou 
suijuris , e os não emaiicipatios oii slib prilria pofesfnte, 
teni riiuitos direitos , que ilies sio coniniiiris como fillios ; 
oritros direitos porém sáo proprios d'unia, e por isso náo 
al)riirigem as clsses ambas dos legitimos. Fd:t o A. nwte 
6. i~rimeira~nente dos direitos, que a a i ~ ~ t ~ a s  as classes 
sáo ronirnuns, tanto politicos, coriio civis, incluindo-se 
riestes os faniiliartts, que siipposto tenhiio origem na na- 
t tireza , são sustentados pela legislaçio positiva. 

Em.  quanto aos politicos , iins e oiitros dos Gltios, 
om que o nosso Direito requeria a idade de 15 annob, 
idade, que hoje, conio vitiios , por si itresrna eniaiicipa , 
sCo hnheis para os empregos e cargos públicos-, qiiali- 
datle, que os n5o isenta (Ia obriga1,Lo tle oasareiii 11intro 
d'titn anno tlepois de  providos, Ortl. liv. r. til; grf.pr. e$ .  
I .  Esta idade e exigida nesta ielaciio pelo espirito da nossa 
legislac$io mais recente ; pois, como temos visto, o menor 
de 25 ~ ~ I I I I O S  ainda hoje 11.70 tem a plena adrninistrac6d 
de bens: logo a roherencia legislatira por forqa ile- maior 
razão exiac estri itidde conipleta par3 o provimento n m  '. 
cargos piibliros eni regra. E m  quanto á claust,la do cri- 
sameiito intrn annurn, imposta pela Ord. cit. aos que 
tem emprego piibli(-o, e talvez contradictoria cgm a 
indepentlericia fim (13 lei ,  n5o se tem ,observado, aclian- 
do-se ti11 condiclo antiquada : todavia iláo nos parece 
ridictila , tuas antes cligria rl'o1)servancia em favor do 
matrimonio , por muitas razões vantajoso ao Estado. 
Outro direito, que antigafilemte parti&pata..de politico , 
pois que d p ~ n s  cargos t i n h h  habilitrclo na nohreza , 
pertence PM. filhos! prier e m a n a p h s  , quer náo , pois 
lhm e ella transrnrtti(1a por seus pais, Ord. liv. 5. tit. 
yr. 9. inic. no verso -e dos que d'el~es.descsndcm, 

&t ia eortirn Bona rum in t8s€um~nto quarn ob i* 



datata, etc, Como os pais dãc~existcacia pos fillm, a e+- 
tl'ide e ,i justi2a Ihes encni i.e,aSo a conservario da inebrna 
pelos iiieios de subsistenci,~ : por isso os fillios legitimas, 
quer emancipados, quer iiRo , siiccedem por testameirtci 
aos pais; e tanto, qiie se estes preterireiri sem causa legi- 
tima e expressa o filho, dispondo t r z o ~ ~ ~ i . ~  causa, seu 
testamento é nullo, 0rd.  liv. 4. tit. X P .  $4. i .  e 2. Desta 
sol te são os filtios legiiin;os, abstrnliindo c1.i c i r c i ~ ~ ~ ~ -  
stancia de emancipados, herdeiros seus ou necessnrios 
dos ijâip, cuja qliaiid;liie ronservà'o, para Ihes succederern 
iia t .r l tn de testamento, com reciprociíladc dos p a i s  aos 
liltios ? que inorrem sem desceiitlentes, Ord. do nresiiilt 
liv. tit. gr. 

Cnrnpetit y u e r ~ l n  cuntra te~tarnantum inqfJ;ccfosrrm , 
ei inojjiciosas donntiones. Por Lei das 12 Tahods, corno 
Mtiros ilgunias vezes notado, O testamento do pai em 
totortos os seus objectos ot~rig'iva como lei, ice jus esto : 
assirii pot l i~ eile desprez;ii o tilho, e disphr eni titilitiada 
de esti anhos. Ao diante foi a equidade atter~diciti, t:n- 
freando-se indirectaatente nesta parte o até alii s o l t ~  ai]& 
trio paterno , sendo este repiitado proveniente de desnr- 
ranjo rnental, no qual se fundava a querela ou queixa, 
concedida ao filho para arguir de iirofficioso o testa- 
mento a seii reipeito, e fazel-o assim cair, não por talta 
do poder no pai, mas por falta de capacida<le moral 
para U5Hr do poder, pois que tnmtiem outra Lei das i a  
'taboas requeria no testador a qiialidade statme mentis. 

Entre nbs talvez será nimia affectyáo romaria, e 
escriipulo excessivo dar-se o nome de querela ao recurso 
do filho contra o testamerito do pai ; e ate, segundo os 
nossos costiimes , a arguiqso de demencia tein uai tento 
&injurioso. Assim se o fillio é preterida pdo  pibu mái 
sem causa jiista e expresso, teni a' acuãa de nollidade'; 
e <e n causa e expressa , mas falsamente allagada , parece 

a accáo civil de falsidade, para em tonsequen- 
eia se tornar nulla a instituiq60, e valer 0 testamento 
unicamente em respeito aos le,oa(los dentro drs ~ F F B  
$a te), de  que o pai em todo r, páde disp0r 
livmnaente , Nov. xis., Ord. eit. do liv.  4. tit. 8%. 46, r. 
e a. P d e  o mesmo direito nestes hlhrrs em quanto 

/ 

ú dor~óits exaessiva$ du t e r ta ,  ou que kes enâraque; 



ceni as 1eg;tirnbs ,,Ord. do mesmo liv. tit. 97. 5 ;  3., cpe 
fallando da doay5o feita a um dos filhos, que 6 iesivh 
aos oii~ros , por forca de razPo mais forte compreIren<le 
a que e feita a estranhos. Uns e outros destes filhos t e m  
accão para pedir ao pai alinientos , pois ji%vimos terem 
os ])ais obrigacilo de educar; assim como, detikgatla a paA 
teriiidatle , tern direito para o pai os approvai. como tias(-i- 
(10s do matrimonio, citadas Ordd. ; e em regra tem os ti. 
llios acciáo, ou sejáo emancipados, ou não, para exigirem 
tlos pais o desenipenlio das ol>riga+es, que segiintlo as 
leis o n e r ã ~  o puder patrio; riias antes da citayso tIevem 
iiirpetrar veiiia do Magistrado para ella , como dif'l'erenteti' 
vexes temos notado! Ord. liv. 3. tit. g. $9. I .  e 2. 

Ernancipanrlos. Vimos aritececiefitemente que segiin- 
do as iiossas leis. em harmonia com as Ron~anas. se diio 
causas, em virtude das quaes o pai é obrigado a entan* 
par seu filho. Assim é evidente que a esta ol)rigac$o 
corresponde no filho direito a ser emancipado, e com 
acc;.5o para obter o cumpriniento da paterna obrigacão. 
E evidente tambem, que este direito é especial e proprio 
do filho sub patn'aputestate, oii ainda ri50 eninncipado; 
e que por isso, segundo a redac.(,5o 1)clo A. ol~servacta 
no $., se acha mal collocádo a pai. tle dircitos couiniuiis 
a todas os fillios legitimos. 

Ernanc&nrus tamen , etc. Coircliie o $. com os direi- 
tos propiios cios fillios eniancipailos. Teni ellrs a livre 
ailininistraqrio tle seus bens, liguráo eiii jiiizo e frir:~ 
d'clle , resiondem por si , indepen(1cii~es dos lsiis , po- 
tletri doar e testar, sem cliic os [)xis ter11150 iisiifriic:tc~ <>ti  

eni todo , oii em partc do patrir~rcrtiio tle tnes fillios , o 
que 6 tudo pelo contrario IIO.~  i i X o  ciiiailciyatlos, corno 
já v i d s ,  e 8 clisposto nos lug,it es :ipovtatlos~ cla nossa 
Ord. l las  ciriiiprr ntlvt~rtii qiic 1ha1a sereiii estes os direi- 
tos do fillio eiiiatici~~itlo. <; iitilisi~ensavei que &e sein 
inaior de vinte e cinco ariiios, alias os sciis direitos tem 
a s  liniitacóes (Ia Nooiss. HeJ Jud.  arl. 458. e sega,' que 
nós já observámos. 

Na aota a este 0.  adverte-nos o A. ! que a r!iateria 
das siiccesçóes dos filhos nos beus dtts pais, e que reqoeG 
rem desenvolvimento mais profundo, ficão para o se- 
guinte livro, cujo objecto é o direito das cousas; e que 



&te -.lugar , <Iepc,is (13 j i  desempenhada indica550 dos 
'di,it-itos pririripíics -40s fillios , nos occuparemor ,coni o 
~ i i  tlii.eito dc siicc.~:rler 113 nobreza gentilicia, e beni 
.ti4i(ia C O ~ I  3s (lisixfisiqiies legnes sobre alirrientos. Miic 
;~iltes o A. 1io.s iiistriic sobre ;i r:liisse tle filtios (1istinct:c 
da antecedente , oii n dos Eillios illegitiii,os, para igual- 
ruerrte verriios seirs direitos sobre i iob ie~a  e al in~entos 
rrri c j~~ai i to  ;ios p . i i ~ ,  fican~to tanibeni reservado o seu 
clii.c:ito erii rjiiniito ás siiccessões,~ 

Qirnes são o s f l i ~ o s ,  gire se dizern bastardos. 

5 .  4. Filii illegitinri bastnrdi vocarrtrrr, etc. Eiii 

oiitro Iii*ar flissemos ;i uwigern (Ia ~~nlavra$liil.s. Os filhos 
a. 

nci prinieiro pciiiitlo da existenciii se dizerir -infantes- 
cocii o iiicsriro vocnbiilo da lingua Latina, e que Ilie ca - 
])e,  qorclne iio pi inripio desta epoclia o iiifnrite non fa- 
~ u r  , i s t o  e , 11.50 teiii liso da pn1avr;i , náo se-explica , 
itào f;illa. Os illcgitiriios, desde a nieia idade, coino o 
Sr. P;isclioal iios atlveite , for50 genericamente chamados 
b«stnt.dvs, noiiie, iie se accredita formado da palavra 
Ras,  iiilerior , s AJ , origeiii , designando assim o que 6 
rlii oiigcin inferior, isto e , o nascido d'uma uni50 illi- 
cita. Por isso é alil~licavel a todos os illegitimos rias suas 
differeiites especic!~, riiarcaclas pelo Ifireito Positivo , 1)ois 
segrindo as Leis Natiiraes a c o ~ i d i ~ á o .  dos fillios illegi- 
tinios 6 a mesma e urna s b ,  emhora para os p i s  a gera- . .- (;ao seja, eni quanto a uns ,  mais criminosa, q!ie em 
ciiianto a outros. Com tudo este termo,  tanto na l ing~ia- 
geni cornniiirii , coriio na juridica ou  iisada pelas nossas 
Leis, corno se v& das ul)ontadas na nota , coiiserva a 
ariil)litiitle tla siia origem, e não exclue especie algtiiiia 
d ' i l l ~ ~ i t i n i o s  ; o rnesiiio é entre os F rance~es  , onde c(,n- 
serva um sorii si ria si o mesmo, ou  similharite, - bútard , 
iii(licani10 igualinerite classe nas especies d e  naturaes, 
adulteririos , incestuosos , sacrilegos e vulgares. 

Dos 6astardos dos Reis. 

6 .  5.  Os filhos illegitinios dos nossos Reis tem go- 
zado de nobreza igual á dos legitinios: airida que náo 



succedem na CorGa , ris50 do tractamento de Dom, óque 
B nenhum cliitro bastardo i concedido, Ord. lir. 5. tit. 
9 s .  9. 7. IIiirante o Governo ahsniiito, uma vez recanhe- 
cidos pelo pai ou irmcío no exercicio do Podet. Soberano, 
nfio precisavão de Carta de legitimacão , pais qiie tal 
reri~nheciniento irliporta O mesmo, que lima dispe~isa 
n.is 1,eis; o que hoje não póde ter lugar, c se acliiio aiii- 
celados aos outros em respeito ás leis geraes das sac- 
cessoes. 

Dos 9Ihos bastardos dos cidadãos. 

$. 6. Bastardi cx p)iclatij h/l?)littibrrs ~ ~ r o g e n i t i ,  etc. 
Depois dos bstardos,  tilhos tlos nossos Reis , falla o Sr. 
l'aschoal neste 6. tios mesnios, rnas geratlos por particu- 
lares ou cidatl5os. 

A natureza oltia t o d ~ s  os fillios sein differeny , pois 
i150 conclcmna a hiiriiililicrio despreza, indigencia e 111- 

famia aquelle, que rierihuma parte teve n'iim acto , por 
mais ahoiiiiiiavcl clue seja. Não toléra ella a idta d e  
se darem soffi.iiiientos nos fillios em razáo dos crimes 
exclusivos dos pais, neni admitte que a impureza da 
gerap'o, em qiie só estes tiverão parte , lhes confira pri- 
vilrsio , ou dispensa nos deveres de educar, e segurar a 
subsistencia dos fillios segiindn a siia condiçiio , í'óra tlo 
caso, em que estes Ihes são ingratos. Com tudo a socieda- 
de civil, confórme á natureza , e qiie esta approra, pede a 
repi.essáo das paixáes; pede por isso a pui3eza dos sostu- 
nies , e em consequencia o favor e protecqáo dos ma tri- 
ri~oirios; e na conciliayão do bem dos filhos coni os Lons 
~ s o ~ ~ ~ l m e ~  eetáo os votos da natureza , concilia$io, que  
tcili sido uma das dif6culdades das Leis, a occasiáo de 
gratrdes erros para os Legisladores. 

fiegundo Tacito refere, a esineriida castiiiatle Jos 
<;ermanos, e a sua idolatria cega em fvoi,  do matrimónio 
produzk o excesso de negarem familia aos bastartlos, 
tornando-os mais que estrangeiros d e n t r ~  do S ~ L I  pro- 
p i o  paiz. 6 seri rppareciriictito ante os pais coi~tinba 
y;irr estes a expmhpac,En d'ani clnlieto, mas cujo* effeitos 
rceaiiio sómeiite nos fillios , 7l;e nquelles por um crime 
~~r i i< :~nian te  séu, a geracYo, tinhào peecipitiido na infa- 
mia. Na Franqa aiarta no  tempo de S. Luiz, como se' 



deprdrende cap. 97. do liv. I .  dossei is  Esfn/jc[ee& 
~ f i ~ l o s ~  bastnrtltss iinli.?o con<liqáo servil, sendo os 
Ijaróec e senhi~res d : i s  terras, eni que  viviso, os herdeiros, 
qtit! I i~es  sticcedião 110s brns qiie tinli:ic> dil- 
rarite a vida, o q u e  parece so toi algiini tanto einendado 
IIOP Carliis 6." na Crtrta patente d e  5 tle Setenibro de 
i386 até que em fim as Leis tlc 4 de Junlio de i j93 e 
I :, t i o  Brrrntar~io do an. 2. igcialár5o perfeitnniente os 
l ~ t > t n r i I o ~  , recoiiliecidos pelos paio, aos filhos nasritIos 
l i t i  iiiiitrimonio , passando assini ao  oiitro extreiiio vicio- 
3 0 ,  qiie o Cod. Ci'vif pr<icui.oii eniendnr nos artt.  756'. 
atti 766. inrlns. 

N a s  tractarrins dos 1)astnrdns entre nhs,  oii dos fi- 
lhos illrgitinios (105 citlad5os Portuguezes , eni relny6o á 
s~it*rc:ssán na nol)rexa gentilicia e direitos aos ;iIiiiir:!rtr>s, 
resei.van<lo-rios caoni O A. pala em outro  Iiigar os corisi- 
clernrnios eni quanto ás siicceus6e.s nos bens tios pais, 
onde sóineiite ~>odemos cotit.:cii? W?JIT as convenieiiciar , 
o11 i t icun~eriiei ici~s tia nossa legisla$áo iieste assiirnlltn. 

Qrra»lois spurii et nothl n legitimis dffcr~~nt, 
rtc. Ein qiiaiito i successr?~ na nobreza , diz o A. , qrie. os 
hastartlus niuito potico (lifferem dos filhos legitimas dos 
ciclad5os1 nam infnrnes nnn suret. Sendo a nobreza, como 
vimos, cogrtitu virtr~s , ou o jiiizo do Soberano so l~ re  a 
dignidade para a \ma e ~n'iblica opinião ; e seiido a in- 
famir a da estim:t:ho ein conserj~tencia dlalgum 
facto torpe ou criminoso ; se a inferioridade (Ia origem 
o i ~  hastardia trouxesse a infaniia a o  um que tal qiinli- 
<iade se (14 , 6 claro que « has~ariio n5o sriccede~ia na no- 
ùreVLa, pois implica c repiigna 0 sei. iriti~iiit? -corii ser 
riobre, Mas segundo as nossas leis riáo sno irifarnes os 
baJ tuCdO~;  e seria a inaior iniqi~irlade, se nesta partc: tim 
delicto, tlue náo 6 seu,  tão lnrbaramente Ilie trouxesse o 
perdiniento d o  inaior dos bens, a estinia píibliea, com 
cuja privac50 at4 attentariiio contra o bem piiblico, 

que sendo, infeli7.mente, a educacão destes 
filhos a que dá aos pais mais cuidado, a iiifainia, n io  
tendo elles que  perder a estimacão, os habilitaria para 0s 
Jelictos o u  crimes. 

A infamia o u  é d e  feito, o u  d e  Direito: provém a 
primeira de tactos, costumes ou vicios, na opinião 



piibliça, oil eiitro as pessoas de probidarle sáo reputa- 
dos tt~rpes : e taec sáo os fallidos de ma fé, e os ehriosos 
por liahito, Per. e Sous. not. 480. 

A iltfiniin de Ilireito provém da lei, ou iriimediata- 
mente pelo facto , ou por precedente senten~ii conclrfinina- 
toi,ia. Estio no primeiro caso os que exercem . o  /cnnci- 
nio , aiiida que a mulher náo seja a propria, oeiii l i l l i n ,  
ne  i11 t~drentit , coni tanto que ella seja tiaiilher lioitesta ., 
IIciii. toiii. I .  $. 401. ; as meretrizes , Heiri. eod. 5. 403. ; 
os yue irijiiriáo os Professores de Direito, e pessoas, qiie 
se tledicão ao ensino tla lurisprudericia , cod. $. 404. ; os 
Advogados, qiie fnzeiii pacto de quota litis, eod. $. A o $ .  

Terli lugar a infaiiiia- por sentença no caso de furto 
oii roul~o , .por. falsiJ;i<le, por dó10 comniettido na iu- 
te1.i , deposito, socie(lade, mandato, como contrnctos , 
qiit* costiimán ter lugar entre amigos, Hein. eod. 4%. 
j u ~ . ,  e outros actos, que requerem sentença antes de 
tiido. Os bastardos náo entrão em algumas das tres clas- 
ses,d'int:anies. 

Em conclusão , conio a iiifamii ou de Jeiio, nu de 
Direito em ambas as suas especies, assenta eni facto ou 
c~inissCo, que o conceito público, ou a lei reputa pu- 
nivel e torpe, nem os pobres, que tani costuiiies liune- 
stos, Per. e Sous, Crim. not. 359, neiii os fillios, alem 
doà riaturaes , ou nas especies d'espurios , iiicertiiasos e 
s;ic:rilegos, isto 6 , os il1es;itinios ou bastardos, sSo irih- 
riies, Hein. eod. Q. 412. 

Neqire eis aliquci maoulu haeret, etc. Segiie->c: : i~n(l; i  
da doutrina estabelecida, e eni hariiioriia coiri todos os 
t~ ;ilcipios de justiqs, que regul3o a iiiiputa$io tlai uc- 
, ;~cs ,  que os bastardos são aptos parx os cargos pílblicos , 
c? conio tues compreheritlitlos. tia geiieialidatle tio 9. 12. 

iiit. 145. da Cni ta ; ~ci~ii~tridtr-se iiisiisteiitavel a opinião 
cle Caivalh~>, Ptrituga1.e Ileirioso , que o A. iiieiiuioiia lia 
iil)ia, que $6 1150 repiit60 infariies os iliegitiinosriatur-aes , 
p ~ i s  (1"': a Ord. l i v .  5. t i t .  92. :>. .i. cit. riso tlistinpe 
uiitre bastardos , pai .i llies pei*riiittir o iiso d'arni,is v n -  

h :  
tilicias ou hrasí,es , i ~ à u  o1)s~ariie cr queõra da ha.c/,l/~rIra , 
f:rlzcndo-os ;issini a todos i,pii:ilriieiite ~uccessiveis rla no- 
1,iei;i dos pais e coiii a quebra,  para c1i;t- 
uilr OS 1101~res*10s bons co~turiies , o que igualmente st, 



pratíca eni algumas oiitras Na+es. E rnmo a rlnlirr7a 
in:plica ori repugna rorir a infariii;~ , segiie-se , (~o t :  V ~ I : I  
91,tl. rlu seli espirito repc:lle dos Iiasiaixlos to(ls a iil:iii(~Iia , 
daiidu-llic~r direitos <~ffeciivaiiiriiie tlel-leis tle rc<~c~iili<:t~i- 
dos iiclos pais, aiiitl;~ qoc íiiiic~s tlt) ii,esnlo ieconlicci- 
niciito as ].eis e a pii1)licii ol)iiii5o os ir50 corisidereni 
iní'a iiit:s. 

Ciinipre coiii tiido iiqt:ir, qiie a 1)astarclia olista ao  
Clcrit-ato e Ilrneficios ecclesiasticos , forman<lo píira as 
Ortlens n irrt=giil;ii.idatle, qiie se diz exdef ic~r~  rzntnlricm, 
isto f~i . i i ic ipa~nis i~t t~  por causa do receio, qile tciii a Igre- 
ja , tle qii(: os fruc:tos dn inct~iisiaiici;~ s~bjao iir~itatlores d e  
seiis I IAIS;  receio, qiie t les~p~~; i i~ec: r  , coiiio nntecedente- 
inente viriios , pela eriiisa50 dos rotos ii'iii~ia Congrega- 
cão : I ~ I ~ ~ I V ; I ~ ~ I  , OU por dispeiis;~. 

i1an~b#11~ OS bastardos succedem cis naáis nn nobruza. 

C. 7. Como na g e r a ~ á o  dos bastardns falta o rnatri- 
a ~ o n i o  , principal inrlico(;:'io da pateiiiiilatlc, o que se 
i150 verifica em «uanto ,i inatt~riiitl;~cl~ . uiie teiii iiidira- 
550 110 i iasciinerh,  virida assirn <istt!s' liilios a ter iiriia 
i.elr($ío iiiais iiiimediata coni a iiiSi , tlo qlie (:oiri o pai , 
vcjiirnos se nas (luns ielacOes tle i~nl)i.ez;i e alitneiilos e1lc.s 
tetir direitos proveiiieiitrs dn iiiiii. Ncstt: 3. exairiioa o A. 
a iiiateria em relíipáo a nt,l>1.~7a. 

arria 21ero jirrc nosttr) rzohtlitn, i~r  flios n matre (/rio- 
qmút;rivattu-, etc. As expressjes, qiie o 11. traiiscieve i i o  

st:ii <5. , e que pertencem ris Icis, qiic: a1wrbt;1 , l)iirrii eiii 
totla a liia, que os fillios siicce<l(!rii ;i iii5i na riol~i.caa : por 
c i i ia~~to  pririieirarnetite facult5o aos fillitis o tciniai arriias 
ritreiiies d e  suas miíis ; logo ns iiisis leili nobreza, qiic ti 
t i  .i:isniissivel aos fillios: tle iiinis a s  seg~itiíl:is expressors 
iiotaclas repeteni a niesnia itlG:i , pois clecl:i15o fidalgos os 
Iiil~os, que sáo taes , isto i:, i iol~res,  taiitcl por transiiiis- 
s : , ~  tio pa i ,  coiiio tl;i iiiái, 

~ e ' s t a  porCiii ;ivci.igiiar , se a gerat5o d o  I>ast:ir(l(> 
i. L iitcorier ;i m!ii crn infaiiiia , pois seiitlo nszini , percle 
ii 1~011reza , cliie tinhci, e iiáo a tem 1,ai.a a trarisii!iitir.. 
Se a iiisi se prostitiie por tlinheiro, cniitt.i\it* irilariiia 
dc Ilireito, L. 3. $. 5 .  D. (I<: tmlth. ,  Barb. atf C h d .  liv. 3. 



tir. 55. pr. r,mlr:l. 7 .  n. 6 5 . ,  Hein. toin. r .  4. 403.,  u que 
flie tl:í :i ~(iialitlnde tle meretriz , - gunest(taria, e se 
n5o wt.itica , cessando o.  liicro ineretricio , FeIw dçc. 55. 
n. y. 

neveiiios axceptiiitr çoni tiido o caso, ein (jrie, como 
teiitla e rnanieíicl~ , clieguii a sofl'rer a pena iilfatnaiite, 
c0:iio clispóe ri Oríl. l i v .  5. tit. 28. 1. I . ,  e tit. 30. de 
iiicstiio liv.; nern ot~sta eni nossa opiniáo contra isto a 
regi-a da L. 26. D. úe poen., com qiie o A. frclia a nota , 
pois qiie neste caso a irit'arnia fez acalmr na niái a no- 
breza , em que o filtin Ilie .;iic.í:e:ler , alias tambem 
por  esta Lei o filho deveria siicceder na iiobrczn a iii:ii, 
n5a ohstante, o ter esta ahrnyatlo a vida n i ~ r e t r i ~ i e  , on 
qliestuaria, contra a opinião d o  A. , pois ianibem este 
piocadiiiiento díi mái  náo é impiita\.el rio filho. 

Dos in fnntes otrJ2hos expostos. 

C. 8. 7n f(tr1tt.s e.rpnsiti le,qiiiimoru, jnribrcsJr~icnfur , 
Cto. A exposic50 c10 feto (,ti rrian8:a recem-nasrida, feita 
pf'10 pai, 111j.i i111 estranho, entre nós, assim conio nas 
mais N a ~ i i ~ s  cultas e piilirlns , é repiita<la iim grave crime, 
qiie tem pena rapitnl, qiiancin as rirciirnstancins a põe a 
pir ,  OU -na razso do hfinticidio. Para se evitar- este 
delicto , s á ~ i  estat>eIeci<l;is as rorlas , erii que  a sociedade 
rc(:ehr de1):iixo de seu Ltvor e a cai,go dè stias despesas 
estes itifrlizes , rieni seiiipr,c fi.iir.~o cle gcra$n'o reprovada 
e ~.riiiriiiosii, iri:ts iiiiiitas vezes eiitregiies ;i I>eneficencia 
piiblica pela* iiiiseri;~ , ou iiidigencia extrema dos pais 
legitirncis. As leis, cotiio j:i vinios, i.egrilÇo a SIIR educa- 
czo eni ,imhos os rleitieiitos . ,zrrtritio e institurio, n50 
coma bastar(1os , inas coiiio orfàos oii filhos , que nao 
tein pai, presiiniintlo na cliívida n origem, que  llies é 
miiis proveitosa. l>assados os sete arinos , ou  completada 
a idade Jn  iritunc.ia. perdeiri os privilegias, d e  q u e  goz50 
nas casas de pietIa<Ie o u  lias das aiiias, e ,  conto OS de- 
niais orfáus , ti$;:> a cargo dos iiiizes cornpetentes ; mas 
nunca perder" (lireitos i i ~  qiic toca ;í sua in-eniiiclade ? e 
habilitapio pessoal, conio expressa e termiiiantemente 
dispõe n Q 7. do Alvará'll. de 3 1  de Janeiro de 1775 , 
citado pelo A. ; e tentlo vinte aririos completos, são hí16 



vidõs por emancipados, derogada a Ord., cit. Alrni.;i r. 
8. , sem que o pai depois da exposivão se possa pvrvale- 

para algutn f i r i ~  do poder patrio eniequanto a elles; 
Cap. I .  X. de i r r f ~ i z t .  et lang. cxporit. , o qiie já se iichaua 
disposta por Justiniano, L. 2 .  e 3. de inf.  e s p .  , a No\*. 
r 5 3 ,  aproveitaricio a exposiy5o ao esciavo irifante p u a  
obter a 1il)erdada. 

Tarnhem as leis da Igreja os consideráo conin Iegi- 
tinios, e por isso aptos para as Oi.d<lris e 1)igniciacIes iiiaio- 
res , sem excepu50, do episcopado, isto aléii~ de todos os 
diieitos politicos e civís, de que gozáo no Estado. NEo 
succedem pol-éni a seus pais , pois qiie estes lhes sào in- 
a g u i  tos. 

Dos legitimas , ou crdopliuos. 

$. g. Como os fillios Icgitimos ou são taes pelo nasci- 
mento, oii se fazem por virtutle (Ia le i ,  depois dos 
direitos d'aquelles tracta dos direitits destcs ; que siio 
filhos por meio do perfilhamento, segrin1lr, 3 frase da 
nossa Ord. , no qi i~1  se coml*reheritleni a adop~ão  e adro- 
gaqáo dos Romanos, como se v6 da (3rd. liv:2. tit. 35. 
9. 12. yr., onde se estabelece, para resnlii+io, a díivida , 
se 110s bens dn Corda succede o perfilliatio ? E se diz ser 
tal o que em Direito Romano se denomina adoptivo, oii 
arrogado, não se podentlo á vista des~e  lugar da Ord. 
duvidar de que o petfilhado entre nós é o que não 
sendo fiiho pela geraqão, vem coino tal Ftira o ;r (10- 
ptante , se o filho se acha sujeito eo poder patrin do !e- 
rador , ou pela adroga$o, se elle já se acliavn srci , jr~rzs.  

Sabido que a pilavra perfiIhanzanto , no seiititlo pro- 
yrio e rigoroso da nossa Ord. , con~~re l iende  restiicta- 
mente a adopciio e sdrogaqúo dos Roiiianos, pois q u e  
no aniplo, e at6 vulgar, abrange toda a (leclnrn(;ao do  
pai affirrnativa da sua pateriiidatle verciadeire cnl I\eni ou 
a favor do filho illegiiiino, tomando aqui a riiestiia pn- 
lavra no primeiro ~enticio, o <IR Ora, , ou conio a%lo, pelo 
qual se chama para fiiho o que deve a gera$io a oiitio, 
náo seremos largos solwe este assiimpto , por isso cjtie a 
pag, 10% até 294 deste escripto , por (iccnsião (1'0 Sr. 
Pncchoal se explicar pela primeira vez ern qnnnto a ellaq, 
rractanios da adop~ão  e adrogacão, co~iio meios de st: 



aclcluirir o 11odz1. lriitriti, *e ricitiriios yiie as imssas Leis 
a*, . d i~ i i t t e i~ i  C O I K I I J  ein vog:i , sendo-lios por isso , em 
yo.riito a ell,i> , su1)sidi;ii ia a legislaçáo dos Romaiios, 
%"c tilii retrt ici~os rins [>i iiiciyaes disposipões. 

%I.t, ieiitlu ti~itiLZe~~ dlii COIII Hein. e Stryk. observa- 
do ,  'l11e o p<vf;lhnmerrto n.1 e s p c i e  da ndopc5o era fei- 
t o  . I I I ~ I .  O M. ig~~ t i ado ,  e cjile nd outra , ou  na adrogacào 
~titei~vii~liu. ;I gia)a tlo Soberaiio , cumpre aqui advertir 
ct)tit O A . ,  cliie esta cIiveisi(lrde de confirmacão , já d o  
Alrcg!str a d o ,  j j  do I'i iiicipe , iião foi adrnittida nas Leis 
Ct*trid\ , qiie LWIIO tia .i(lol,~ ao ,  conio lia adrogac50, exi- . , - 
gciii ii aoiilii.in;i+o Pt.i/lcipis in I'alutii Curia expedita , 
Ortl. liv. i .  tit. 3. r;. I .  verb. - ConJirna~Óes deper$j;tha- 
mr:.~los , coriil)inatIa coo1 a 'Ord. liv. 3. tit. 35. $. 1 2 .  ver- 
b r ~  :- o!; noparjilhndo, qric se chnmn em Direi~o adoptivo,  
ou clt,rocado. Donde conclue o A. no nrincinb da nota 

'r 

:i c:tlte ,;. : AJoptivis en orn17in nd/~!ircar~dn , quae nnturn- 
1ihtr.q n Z'ritrclj,~ /e,girirt?(ctis conveniirnt , isto é, que os 
cliicitos niais oii iiieiios <!x tensos rlo perfilliado , deperi- 
de111 d i i ~  c1a11siiI;is expre6sas r,a (;arta . d e  perfil)iacão, 
ent5o (:xl)etli~l;i pelo L)escinl)argo tio Payo. Coin tudo, .  
c~i.clin;iria c ~ei~;ilnic;.iire fiill~iitlo , a success5o tia noljreza 
aos  ()ais :~dolit,iiites l>erteri~ia aos peifillintlt>s o qiie 
igiialiiicrite se ot)sei.vava entre os liom;inos, sendo este o 
t'iin(laiiierrto ,,por qne ,  coiiio nclvertirnos a pag. 293 liiiha 
19 , I I I U  l 'a~ricio 115o potlia adoptar uiii plel)eo , qiiarido 
este pediu ;i(lo1)~at~ aquelle. 

Si~1)i.e ;L rest;iiitc parte (leste S .  do A .  e siii riota 
já em oiitro Iugi~r fall;itiios, observan(lo coiii ellc (ílcie 
:icliii a i g t t ~ 1  t;iiito se repete), que estes iiicios de  ;itlqiiirir 
(J poder lpti.io, e ol>ter direitos liliaes, a adopq5o e 
atlrnga)") s io  iiieti<:ic>iiarlos nas iiossas Leis ii>t> revo- 
g:itl;is; açliZo-se recehitlos nos Codigos das N;icóes ciil- - 
t i i a ,  cotibo são a Franya e l'riissia; e n5o teiii iiicnnve- 
iiieiicia alguina;  nein 110s lli'a achamos, tinja vez que  
se cviteea I)ossil>ilid~clt. do ; \huso,  a fini ù'ats certo 
p~) i i to  se n k )  pertiirbarein as ordens Iegitiiiias de  sric- 
ccs\áo. isto sntendenios taiito eni cftiarjio a varso, corno 
a t i i iea  acloptarite , p:irec.eiitlo-nos a te absurdo , q u e  
eoiit.etlendo tis Leis ;i livre tlisposir$o testanientaria dos 
bens, o u  i/llct- VIVOS 1)or dodt 50-, conl reserva tl'usiifructo 



até 3 m w t e ,  se tolha al:soliit:tri~entt! o11 o çnr8o oii a 
feinr:i c:',ttinptai. oii atlrngar; ; t l ) 5 1 i i ~ l o  , qiw, conio $,vi- 
410s e iepe~inios , se nái> (lá lias iiossas Leis. 

Dos I~gilirnodos. 

5. ro. Teiido visto cluaes &o os filtros legitimas entre 
nGs, referimos os pi incipaes direitos, que  Ilies s5o cohi- 
tiitins , e tani1x:rii os proprios e especiaes do4 emancipa- 
dos. Ex:iriiiii;íriios a iioyão, tanto grarii~iiatirci, como jiiri- 
dic..i, (10 iiome- bastardos , - tiot:iri(lo qiie entre tiós , e 
nloriti..is NayGes, cornprelieade as csprrics totlas c11 filhos 
i1l~giti1i:os , sentlo por isso uni iinnie, que  distirlgrie clas- 
s e ,  e riso espeeie. Eni relacão ;i successiio nd nol)i.eza , oii 
rstimat;Go fallánios dos Iia\tar~los, filhos tlos 
noseos Sobeianos, e em seguida dos qiiu são filtios dos 
particiilares ou cidatlãos, isto nLo só cri, quarito á no- 
breza paterna,  senso tanibeiii á esiiriiie niaterna. Palli- 
iiios airida dos expostos; e tendo assirii tractado d e  torlos 
os fillios, que  pela £;era<Go deveiii :tos pais a existenc ia ,  
tei-~iiin;iinos trac.tantlo dos filhos , qiie ri"io provein da 
gera550 natural e piolliia dos pais, clrie os acrcit5o co- 
nto taes por cnnfii i i inr; ici  >~ilrç.iicir , o que llit.5 tar. a stia 
nol~reza trnnsinissivel. Agora terriiina,. 0 > i .  I'asd~odl 
egta piiiiieira par te ,  qrie se p k l e  corisiderdi tolitu uiiia 
seccão do 'i'itiilo , (>oiii o exaine dos direito\ tios fillios, 
que  aiiida que der50 natuialiiicrite a cxistericia aos 
pais , pois e f i e~ t ivn i i i e~ i~e  os grrdrSo, ~ o r i i  tiido iesiilt5o 
ti'utiia gcra+o liroliil)i<la , irias posteriorriiciitc e r  yost 

f;lr.trrttr , oii depois de gerados e existentes rio niundo , 
s5o Iinbilitados por actos, qEe Itics dzo a u  todos,  ou 
. ~ ~ g t ~ r i s  dos direitas, q-iie teriao,  se a siia gerac.so tosse 
iiirioceiite, e que por isso se clizeni lilhos legitimados. 

Lqcititnnti quoois modo ornnia fere jura Itgztinz~rnrn 
nanciscuntur , etc. Diz-nos aqui o A. que  os legitima(10~ 
por qualquer dos differeiites modos legaes teiii quasi os 
ine\riios direitos, omnia fire , qiie os filhos Icgitinios o11 

t>rovt?itit?r~tt?s c1e geraçáo innoçente. Corn tiirlo talvez que 
esta iedac<5o o u  lingungerii se liãt, IJoçsa julgar exacta. 

Ninguerli tliivi~lfi , nullr~s r l i~ l> l /n l  , iliz eiii contirina- 
60 O ,4., que OS filhos gerados fóra du matii~i~oriio por 



pais, que posterioriiierite á sua gcraciio se casárão, sem 
os direitos dos legitirnos. Convtnios, e tanto,  que na 
censura d e  Direito os Icgiiimados per sribsetluens szu 
iiiiia especie de legitirnos, e só pelo nome ou gieammati- 
cnlmerite distiiictos ; logo estes n5o alcancuo onrnia j>re 
os c!i:.citos dos legitiii~os , mas siiii omnia Júra l5,uiti,no- 
TILIIL , C islo tanto ein cli1an:o i successáo paterna ri;i no- 
b i c ~ a  , e aptidão para os ettipregos p u b l i c ~ ,  como para 
outras successcies e mais direitos restantes, até niesino 
ecclesinsticos , Ord. liv. a. tit. 33. S.  12. vers. -porq.ue 
este le,,ni/itnudo 6 erri t /~<io  petfeitnnzente legiti~no. . 

Dc: nfii.5 snlis constnt ex  verbis lec;ititnnti«nis rescri- 
pto i~z~ereresufiCis, etc. E111 qiiaiito aos qiie são legitiinatlos 
1)elo rescripto do Principe, diz o A.  que gozáo ohrrinfare 

j lt i.,z legititrrot.rcnt em virtude da claiistila, que  transcreve, 
e que dia., corci Carvallio, expressa n,is Cartas tle legiti- 
IIICI~SO. Mas sèntlo ella tal eiii c~u;itito a nohreza, privi- 
l e g i o ~ ,  e apiirlso parti erripregos oii c;irgos pfihlicos no 
teriipo do  Guverrto a l ~ s o l u t ~ ) ,  tal c1;iiisiila era deragatoria 
das 1 4 s  proliibi~ivas ; e erii r e l a ~ n o  cIe riot>rrza, privile- 
g i o ~ ,  e capncidiide pdra cargos pi'ihlicos , pcias suas ter- 
mii~arites expressóes ficavho elles, e iite seguritlo o estilo, 
igiinlados aos legitimc)~, ni'o t e i ~ d o  aciiii igiialmente lpgar 
o ornnin , f i t e ,  e;derentlo-se ahsoliita~iiente enunciar- 
pt~twnrr nobilitate gciltdent , et possunt omnia ira ciuitnte 
,tzictteru onir~? ; O que hoje na ultima relaqáo até se alcanca 
seiii depen(1eiicia de legitiinaqão , pois qiie a qualidade. 
de b;istlird« oii legitiiiio rtio se atteride para os cargos 
píii)li~:t)s, niiis sóinerite os talentos e virtudes, art. 145. 
S. 13. (ia Carin Coristitucioiial. 

E fiiialnicnte n'oiitras reiacões além tia de  nobreza, 
privilegias , e apti1150 para os cargos píiblicos tambem 
em c ~ u m t o  aos legitimados pelo rescripto d o  Principe 
ain<l:i não tem lugar r> o~nnin -fere!. pois , como o Sr. 
Pasclioal confessa na iiotr , t:ies iegitiriiados fica0 estra- 
nhos i fatnilia, e eritáo niiiito es&sseados em direitos; 
co~iipai~ativa~iiente aos legitirnos, não se dando na nossa 
Legislacáo esje excesso de favor, opposto aos bons costu- 
nies e nioral piiblica, qiie já notirnos na Legislacáo de 
Fran:a no aiino 2.. da Republica , e que o CodipCivil 
emeiitloii. 



Mdneat ergo : intcr sinlylict'ter natirrnles , etc .  Coma 
as nossas Soberanos não erão adstrictos a condic6es, 
como já norimos, para conceder Cartas de l eg i t i t i i ~~ jo ,  
e as formulas, em que erão redigidas , regularmente não 
vaiiaváo, os direitos de succeder na nobreza paterna 
com capacitlade para os cargos yiíblicos por tnes p in&-  
IMUS se tornar50 iguaes, como o Sr. Paschoal, iiinda <:om 
alguma differer1t.a para nienos, declara na sua 
ri<,ia, não só entre as differentes especies de bastarilos 
Irgitiinados3 mas entre estes e os legitinios. 

In iis ver0 , qune ad domum parris, et familicim 
spectant , etc. Nesta iiltima parte da nota 110s adverte 0 

A. a e já notada dif'ferenp entre os clircitus dos 
Iegitiinos e os legitimados (qiie O n d  ss5o per subse- 
gucns rnatrimonirlrn) , e reconlieci<los pelos pais, em 
quanto aos direitos ou estado de hniiliu, e por isso em 
quanto i successSo dos heiia das pais e seus maiores se- 
giirido as nossas Leis. l'or qiiaiito nso pndião. elles suc- 
cetlar como os legitimas rios I)t?tis (1;s Corôa , Ord. cit. 
do  liv. a. tit. 35. 5. 12.;. n5« p~( leo i  sirccecler ein prazos 
familiares, Ord. l iv .  4. tit. 36. S. 4.; nem eiir vinculos ou  
"1nrgados, Ord. do mesnio liv. t i t .  roo. S. iiiic.; o que 
tricio do principio d'as nossa.; ]',ris os conside- 
rarem estranhos á fiiiniliri (10s 1 l i . i ~ .  !i eiti c1cc; i r i  t c t  nos bens 
allodiaes , yuaes:liier ij-cie sejclo ns claiisolns L' furi~iillas 
d't.xpressãc~ nas Cartas , não d5o estns nos iwr.fillia<los os 
tlireitos de legitiiiios; não os siijnitYo no piitler l~atrio, 
tiem liia tl5o as vaiitagens tielle pi.overiie%tes; sho ver- 
dadeiramente apenas dispeiis;itle>s rios estorvos pii1.a pode- 
reni succeder pai testoineiito, eiii que ~)odeiii s w r e t e -  
ridos sem nullidade, para siiccedereiii al irrrestato ? para. 
pedirem alinientos srgiindo a siia especie eiii contornii- 
,l.,de das Leis e sem que se possão presumir com direita 
: i,re,iidicar náo s6 os filtios legititnos, mas terceiros, 
como já anteriormerite observámos, e declara a Prov. de 
18 de Janeiro de i 799. 

Direito dos flhos aos alimentos. 

Q. 11. Com este e. altre o A. a 2.' parte deste Titu- 
lo, que composta de differentes $ S . ,  se póde considerar 



colho unia secf;áo cfistiiictn , de(1iCnrla ao clirkito e obri- 
gi(;So, (lu(: Ilie 6 correliitiv:~ enr quanta ncrs ;ilimentos$ 
~ i ! i t  t ( : i . i ; (  , (Iiie o Sr. I'aschoal tiacta aqui c~rijuntatneiite > 
: t l ~ ~ , r r v c l t a r ~ ~ i o  u ensejo , clrie Ilie offerece o direito tlos fit' 
lhos a tal i,eslicito , que  ( t i  cak~iirieitio a kx;ii~iir::il . r  e:if 
cibntinuac.ío ;i cerca (13s U U ~ L ' ; I S  P C S S O ~ Y ,  a quem o : i l t ' i ! t t ~  

( l i  rei to coiiiliztt:. 
Aliriiciitos , ein latim nlimenta , terrncl ori i in~lo 

d e  a lem,  subtkntnr , nutr i r ,  exyrinie a idea de ço'tis:rs 
necess;trias á c:oriset.vnyão tla t:xis~encia, e ricst:i i (Ia 
especiic liuiiiaii;~ ; pai. i ~ s o  não só o siisteiito , in:is n Ii;il,i- 

tacao e vestitlo , estencicndo-se niii<la n coiiipi.t~lirntlt~r o 
dinheiro (lcstiriii o a coriiprnr.os objcc~os ,  cjiie sc: a l ~ ~ , l i -  
c.50 ,109 fins j i  I-c 4 eritios. 

0 lioniem , iiieinbro e elemento d o  Estado,  qiie Itie 
conserva a vida civil, s t ~ i t r c s ,  cnput civih, riao gozariu .esta 
vida, se não conseiviisse n riatiiral, oil ii euisterrci,~ , q i i e  
se dá em qiiaiito n alina se conserva tiriida a o  corpo. A 
vida natural é uni tloin da natureza pelo meio d a  gera- 
cáo ;  a civil e iirn doiii da socirdatle em retribiii(;áo (le 
servicos. Xecessit3 pais o h<>riietii d e  oreios ~ j ~ r . a  txst:rs 
cliias vidas, donde ic~sril t a  a neccssirlnde cle nlirneiitos 
niituraes e civis, e a dit'!'erc~ii(;a eritre iiiis e outros , arlric4- 
les 11ar;i n5n perecer,  e5tes para se tlesenvolrer moral- 
niente, a fim de potler servir à sociedacle, onde vive 
<.ivilriieite. A (livis.'io e clifferenca dos alimentos ein na- 
tui:aes e civis yern i 1 0  fiin (lu riota d o  A. ao  $. 

Paririeratlo q a e  os alinieiitos se dividem eni natlwrres, 
scilicel os riecessarios para natiir;ilrnerite viver, coii>o 
r20 ca&, snstento e vestido, r civir , os ilestinndos a ad- 
q ~ i i r i i  as ~ortsidera~Ges sociaes , como clespesatla ediicay50, 
L~~stitlrtio , instrtir1,;5o, e uiii tractaiiiento correspoi)dente 
no$ I>eiis e qiialid;itlt? tlo que iein obrigacfío d e  prestal-o<, 
<:stZo os pririieiros em qiianto aos intantes comprekien- 
rlitlos lia criacáo, tle cliie falla a Ord. liv. I.  tit. 88. $.;. 10. 

<: i 6 . ,  e liv. 4. tit. 09. pr. , e iiiis e outros no nznntimert' 
to . (Ie rlue f'~11i:t :i (10 liv. 3. t i t .  g.  $. 4. in ji!~;?~. , Ortl~l .  
rst:rs, (lu" O Si. Pasclioal tio fiiir 113 nata rios aponta. 

~ ~ n ~ ~ i , t :  iiot;ir, qile os ;iliiiietitc~s soffrerii Liriia su,bdi- 
ViSjCl enl aliinentos, que se tjeverri j~rri? sangn in~s ,  isto 
c ,  'eall virtiltle de pareiites(:o , e conlo taeS pr0venieiltt?!3 

da 



da) irninediata disl~osi:?io da Lei, e se dizerii Icgititnos; e a 
qcie teiii Iiit;ar entre c~straiilios ? I)OI' virtiid<- clc contyurto 
o u  testanieiito, seiido evideiiie qiie coiii ielat;io a 
,ia , que lios occiipa , q u i  t~~c t~ í i i i u s  iiriic~iiieiic~ <Iu5 Ic- 
r,ttiinos oii devidos ;ILI<:  sau,çuinis. 

Assim conio ainda curiipie advertir, qiie vogando 
iro h r o  Portugucz opiniões, qiie rl:iv5o excesrivii extcn- 
b i o  a obriga~So de prestar os alinientob legitiaios; o 
~\sseiito tle y ct'At)iil de 1772 , confirinaclo p i o  A ~ V .  (Is 
9:) d'Ag05to dc 15.76 , veio cokiibir tal c?itensS<i, e regti- 
1,ir iicalii parte o5 clireitos E: 0111iga)hes corrt~liitivas, yiir- 
tintIu d d  iiiaxilna OU regia ger.~I de 1)iieito Niitoiãl e 
(li111 , de que ,cada uiii se dcve alimciitar a si iiiesribc,, 
ci t. Ass. ir> yrirrc., 

T'arentes autem $Ii(~s cc~uscurnyue ordirris et cotldiii- 
tionis aZerc ienantrit. Kis a primeira exce1>(;5o a rtlg-iá 

cs t~ i~e lec~i~ la ,  e cwrisistc? na obrigticiio , qtie te01 6,s. 

p a ~ s  , cle dar aliiiii~ritos aos filhos, sanccionada prlasOrtttl. 
aporitaclas, pelo A. rio seu 9. e nota, e recoriliecidii 1 1 0  

cit. Asb.  ir^ p r .~nc~p . ,  c»iiiprctieiisiva de tecla n liiiha c l t ~ ~  
clepceriiclentes , ili: porque rl3rrio pais Ihes derio o sei8 
C a vitla , dicta a raiiio i~dtui'il, que sejão ol>rigados 1 
c*oriservar-lli'a , conti.ibiiirido-lhes , piiiiieiro que todoa , 
c ~ i i i  os aliuieritos iiccessdrios para este f i i i i .  . Se a riatui, 
i.c?za tal obrigacão n io  inipozesse , a ger.i(;:ío seria pura 
eIl.i iiiii erro, ella seria cuinplice no ir+lrzticia'io , e a 
e51~c'cic liuinaiia pereceiid 1x1~. morte iio priiicipio dr 
cuistericia; iiias pelo coritiario a nutureza ])iada, pi.umula 
ga~ido este dever 1150 só dentio do corir~áo dus pais, 
litas apoiitando-llies o exernplo das lidas para alinientai. 
0, tilhos iios muitos generos , variadas classes e infinitas 
e,pecies d'aiiiiiiaes , que P O V Ò ~ O  a 1iniverso , nos quaes 
,(. 1150 observa o menor descuiùo ou laxid5o nu descat+ 
I ~ c ~ ~ h o  desta lei, que lhe5 6 comtuuni c0111 os liomens, 
a ~ t  111 &aqueIla , que os faz p r o ~ i r  da geracão pulos duirs 
sexos, e da outra, que igual e inevitaveluiente o~subdel-  
W a iliurte. 



Em qMem se cki a obrignqáo dos aZimenios dos $lho$ 
na constarccia do rnatrirrronio, 

$. r 2. Le-gitin2i constante rnntro'monio , de comrnu- 
tzihus bonis nlendi sunl. Nada mais conforme no Direito 
Natural, ,do que dar-se em ambos os conjuges , jwis qiic 
m b o s  são geradores, a obrigacão d'alimentiir os gera- 
dos. E como poderim a mái sofismar este dever, quanda 
a natureza com a maior diligencia lhe ministra, e geae- 
rosameritc Ilie <li os meios primeiros, que desviados (10 
reli destino a fazem soffrer eiifermi<lades e incommadofi? 
(;o111 a natureza vai confóime a Ord. citnd:~ do liv. 
tit. 99. ZE p i n c . ,  cujas geraes e cerm~inantes expressóed 
siijeitão anibos os conjuges por suas proprias despemo 
a alimeritar os fillio~ nesta hypotltese , isto e,  durante a 
constancia tlo rnatrinionio. Por coi~seqiiencia os rendi- 
naentos do (lote, qiiandn o niátrirnonio foi cem elle cnm- 
traliido, estáo sujeitos a este encargo; nem considera- 
nios bens algiins na mtrlher com privilegio, gite ahso- 
lutamentc os exdna da satisfaa$io deyte dever, vista a 
igiiel<lnde, oorn que a Lei o imp0e a ambos os proged 
n i t o ~ ~ .  

I-: evidente qiie .a ml>rignyiío, oii dever d'alitnentnc 
existe nos pais logo no  primeiro momento da  nasciineri- 
to  do filho, e se cxtende ar& niesnw ao emhriáo, pois 
qlle apenas formntlo, ha na ~ á i  um naro titulo , que rt 
ella obriga a aliirient.ar*e, e ao pai R aliniental-a ; o que 

ainda [pie O filho seja illegitimo , e do coito cr 
vairi d a m a d o ,  st: ha possibilidade em quanto aos iiieios, 
E: pois da t d a r ,  OU & toria a evi&i~cia s h t r i a a ,  com 
que o A. abrio .ti $. *nteceùente: - P i r ~ n t e s  aiutemfilias 
e u & s c n ~ p ~ ~  mdinis et  cnwditionis Ú&M ten~r~E?#r, - 
piictorieandsre ooril aGmio, qme no lugar cit:clln diz ru 
que rnáo soffredi~piita: Qui catrsu est, nt homo exsistaz, 
do, quemtam i@ &I est , et qiiantiini necesse est , prospicrre 
ei d&& h&, 2 ~ 8  ad vilnua himnlisqm, ird es t ,  n ~ t u v a b  
lenz ac sodalem (nam ad eam nntus est homo), iust ntr  
cessaria. 



Qi~cm r' ot?wiigncio aos alimentos , depois de dissol~iicio 
i, matrimonio. 

$. 13.  ,vatrirnonio patris morte snluto, fi/ius SI& 

tantum expensis, etc. N<i coiistaiicia (10 matririionio , a 
o l~ r in~ ; t~ão  (10s alimentos t 3  , coiiio vitnos , corniiir~n~ a :illi- 

IWS os pais ; c1issolvid;is pel:i iiiortt. da iiiiii as nupcias, 
fica a ob~igric?io no r.ii, em qumn fica , coiiio viinos, o 
usiifructo no peciilio adventicio e pati<inronio dr, filho, 
iisufructo , que prln nioi.te do pai se coiisoli<la cio fill ln.  
llest,i sorle na noa\:i presente tippotbese , a da tlissoltic:io 
tlo viiiculo nintritiiorii.il pela ninrte do marido, existeni 
rio filho rneios, coiii que pbdr nliiiientar-se; logo $Re 
cla excep$io, eni qiit> estava, e cBntra ri:i regra ou n ~ n x i ~ i ; ~  
,ac.r,tl, al~racadn ::(, Assento, (pie regula os aliinentos, e 6 
que cada um se ( I C V C  alinieritnr, ou susteritar-se) o si 
inesrnn seyiiildo ortlriia o Ilireito Natiirnl e Pnsitjvr,, 
taiito Divino, conio Huriiai~o. Cita o Sr. Pasctiual , ,,;ira 
funclainentar esta doiitiiiia , n OrJ. l iv.  4. tit. gg. 5 ,  9 ,  , 
oritle \e cIispGe , qiie ,iinilr vivc~ndo o pai ,  rnas 054 teiit~o 
nicios , o filho, se ( 1 5  tiver, deve por ellei alimentar-se , 
witi qiie nn inãi recai'i a ol>rigac5o do niarido: e coiiio 
2 Y.IZ:~I) da 1,ri tbst'í i i C i  exisiericia dos meios ou p;iti.inin- 
rijo do íiIiic, , a i I ~ i a i  se dá depois da [norte do  pai, 1.e- 
sulta a mesma disposi(;ão para o filho se alimentar a si 
mesnio , sem qiie em quanto ;í mRi tenha direito, striq 
tantitrn ezpensis. Da tntiibeni argumento a otitra Orrl. 
cit. (10 liv. r .  tit. 88 Q. ro.,  que na especie da viuser. 
da &lente a obriga a aamamiiientar o filho, ficando 
as ",ais despesas da criacio a cargo dos bens do m s r n o ,  
como diz o verso da Ord. transcripto pelo A. 

Separados os con.rgeí quoad torum et mensarn , quem 
obrigado a alimentar o$IWo. 

$. 14. Si por divortium rnatrimonium st t  solutrm , etc. 
Resta especie, em que cessa a cohabita~5o em virtntle 11.1 

sent<Jn)a, ou pelo adulterio da mái, orr pelas sevicias tlo 
rnni.itlo, segiie o Sr. Pasclionl com Valsscn, que cla~itlo - 
se ilieios: no pai,  a este tocsa soli(lariaiiiente o dever de 
alinient;\i. o tiliio, e ri50 á niãi , ailida p i i e  esta seja Nca , 



e que ai6 niesmo désse causa á separacão conjiignl. Utoiii  
trario nas ultimas circuinstancias era por Direito Romano j 
no cap. 7. da Nov. I 17 . ,  apontado na nota a este 9. A 
generalidade da disposi:ão, que se 14 no 5. inic. da Ord. 
liv. 4. tit. gg., que no caso do  apartamento dos casados 
só obriga a mãi a dar o peito ao filho, pondo todas as 
despesas pecuniarias a eargo ou obrigacão do pai , sem 
distinguir apartamento motivado pelo pai ou pela mái, 
sustenta esta opiniáo, pois que tenios Lei expressa. Al$ni 
disto a obrignyão d'alimencaa náo entra rio systema e 
catalogo das penas ; e se entrasse, dependia de Lei , qne 
a iii~pozesse a msi,  que deu causo ao apartamento. Entra 
de  mais ainda a razão, que já em outro lugar produzi- 
mos , e 4 que rieste estadidos conjuges a rnuifier i ã o  p o ~ .  
ticipa do usuf~ucto,  que o marido conserva no peculio 
odventicio do filho; e 5 iniquo onerar quem nlo  tem 
commodos, para allivi;~r a quem os tem. Se porém o pai 
nffo tem meios, nem o filho taml~em os tem, dá-se iin- 
mfii a uhrigaqão dos alimentes, como passamos a ver no. 
5 ,  seguinte. 

mái é subsidia.námente o6rigarkr aos alimentos. 

5, i 5 .  Nater non nisi irr su6sidium, etc. As dispo- 
ãkões das nossas Leis, anteriormente averiguadas, n lo  
dispensáo a mái de (lar alimentos ao fillio ,. auida os que 
se compr5o; isto porem quando já não existe o pai, 
ou ,  se existe u a n h  elle é pobre , sendo necessario ? 4 que n'um e noutro destes casos o fiIho.careça de bens, 
donde possa alimentar-se. E pois. a obrigapáe da mái 
subsidiaria sendo na ordem o pai o primeiro obrig;tdrr, 
em segundo lugar os bens do fillio, e por ultinio a mãi. 
Devemos com tudo aqui advertir que' esta gradnayão ou 
ordem é a estabelecida na letra daç nossasOrdd. :. adiati- 
te  notaremos a alterará0 que soffreo; mas devemos ficar 
firmes em que a,obrigrçiio da mCi é sómeate subsidiaria. 

O Sr. Paschoal na nota a este Q., e em harmonia 
com a doutrina , que deixou no texto, - v e l  r t lhs  adsçsn- 
dentium ex pteraa  linear ,. c/ui atinzonta yraastet, segue 

por morte ou impossibilidade do pai a obriga(;;ío 
dos alimentos para os filhos sobe para os ascmdetites 



pnteunns segundo a proximidatle d o  grdo ; e que só na 
falta destes a obrigacáo se dá na mãi , opinião esta, com 
que náo podemos conforinar-nos. 

Por quanto, ainda que por Direito Romano seja 
adoptada para s obrigacão das alimentos a ordem, q u e  
a Zpiniãg do A. abraca , isto é,  ser o pai ,  como causa 
principal da existencia d o  filho, e o cabe$a d e  familia , o 
que em prilneiro lugar é obrigado á presta%Po alimenticia, 
ein sua f.ilta (por n5o a i s t i r  , ou não poder) o avo e mais 
ascendentes paternos, na falta destes a mãi, e na desta os 
ascendentes maternos, Hein. tom. 4. $S. 262.  e 263; com 
tudo a expressa letra rla nossa Ord., que  já temos exami- 
i iado,  siibordina a obrigacáo cla mãi iinmediatamente á 
tlo pai, dando-se falta d e  meios no filho: e segiindo o 5. 
r. do  Ass. já cit. nos avbs sómente se dá obriga~50, quan- 
d o  os pais faltP? , e esta express50 comprehende a mríi 
depois d o  pai. E porem para notar ,  que  dando-se a falta 
(Ia ni:íi, precedem os ascendentes paternos aos maternos, 
pois que  nem a Ord., neni o ASS. repellír50, ou revogárço 
nesta parte as Leis Romanas, que só chamão os maternos 
sut~sidiariomente, ou na falta dos paternos, para alimen- 
t a r  o ilescendente; assiin (:orno é para notar, que  as nos- 
sas Leis cliain5o a esta ol)rign(;ao a iriãi com preferencia 
aos ascendentes paternos, porque pela morte do pai 
os filhos niio ciern rio patrio poder do avo. 

Deve a mái nrnammentar o$1ho nos Ires primriros annos. 

S. 16. Já vimos, fallando sobre o S. 10. do Ti tu la  
4. cio A., que ainda findo ou dissolvido o matrimonio, 
oii separados os con juga ,  é a mãi obrigada tios a l i w n t  
tos naturaes de  seu filho, que consistem em criayRo (le 
leite durante os tres pririieiros annos; n o  que se com- 
prelientle a prestacão dos mais officios maternos renden- 
tes ií e t l i i c a ~ ~ o ,  mas em qiie n:ío entr5o as despesas de 
dinlieiro, Stryk. liv. 48. tit. 5. $. 23. Vimns tambem a, 
causas, que  dispensão a m5i desta obrigayão o u  de~er.  



fiocede nos pai3 I , c l ~  mesrnn ordern n o hr(4racáo doí ali- + 

rnentos em Quatlto aosfll/w \ illtgitin~os. 

$. '7. Quae de legitinzic d i x i 1 7 ~ ~ s  , nd illegitirnos q u e  
que tr~nhendn sllnt, etc. Coirio a ol)rigacfio (I'alimentar 
f i z  parte da obrigacão de educar, e esta tem por base 

iiriiro fundamento a gera<;io, a qual se da tanto nos 
filhos lrgitirilos, como nos illegitimos o u  bastardos, em 
tt)tlas as especies de filhos, que forniáo esta classe, sem 
excepcáo de unia iinica ; a colieruiicia das Leis impóe 
pela mesina ordem aos pais a ol)rigncão d'alinieiital-os. 
Mas como entre estes pais ou gera(1oi.e~ se náo d5o os 
bens comIriuris, o pai é tiio sómentc: , tantum , obrigado 
:tos alimentos do filho, dando-se iia rii5i a obrigago em 
rliianto aos arinos de leite, e só nos demais alimentos em, 
5ubsidio.do pai, o que tudo proretle tanto a respeito 
(10s filhos, que entre nós se dizeiri naturaes, como em 
[ILIWI~O aos espurios , incestiiosos ti sacrilegos, como se 
prova das citadas Ordd. e Q. I. e 3. tlo já referido Ass. 

O Direito Romano porém nega os aliiiientos aos 
filhos provenientes &incesto, sacrilegio e atfultei io, Bciri. 
tom. 4. $. 262., tom. I. 5.  154.,  e t j .  5 .  82.,  NOV. $9. cap. 
itlt. ; disposit$io barbara , tletestavel , e que horroriza a 
iiatureza . . . . 

Barbata, dissemos, 4 neste assiimpto a Legislacso 
Roniana , abracan~lo iim excesso atroz em odio da gera- 
$a illenitima ; e barbara a intitulou antes de nós, na e 
ultima linha da nota a este $. , a l~hilantl-iropia do A. : 
Hardara {yztur est , et naturnli cioiliyue rationi contraria. 
E se a deiiegaç5o do alimento, ou a otiiisslo do auxilio 
possivel e necessaiio para a conservayRo da existenciu 
tld o mesnio result;tdo , que a siiff'ocn~50 , o veneno, 
ou a exposi+fo do ii~f;inte no ermo, a 1,egislncão Roina- 
na ,  guerreando os riiais s.igi.ados preceitos t\n razão e da 
itatiireza , persiiadio ,111s pais, ni'iis illegitimos tlo qiit: OS 

fillios , o cruel rrLfrcrr~~cidio. Negue alendus sst n yarenti- 
l ju !  , tallanrlo do tilha proveniente r l r  gcrnoáo reprovatla, 
(Iiz n cdp. 11It. ( IR  NOV 89. ! ! ! 

Solli~itu(1itzz~ . . . . . ut uterqiie liberis siris, secundurn 
gr~od  eis rl~ppetunt facultntes , necessnria ~116ministret. 
Ot~posta r: inteiraiiieiite contr;iriii á,LagislayRo Komaiia, 



nias pei-feitamente confórme com a rario e nature*$ 
é a da Igreja ria sentença proximamente transcripta do 
Cap. 5. de eo , . qui duxit in matrimonium , guam polluit 
pcr adult., attribuido na 5.' Coniy. a Clemente III., mas 
que sendo tia 2." o Cap. 2. hoc tit., C ahi attribuido a 
Gelestino 111. 

Tractava-se de saber, se era válido o matrimonis 
d'iim adultero, que depois da  morte cta mulher, em 
clesempenho de promessa, o tinha contrahidocom a con- 
r iibina , de cuja cohabitacáo diuturna tinhão resultado 
dez fillios. Decide-se nuilo o matfimonio , condemn?to- 
se a separsch perpetua os contrahentes , impóe-selha 
penitencia ; mas n5o obstante uma gerqáo rã0 datima.. 
d a ,  os filhos devem receber dos pais os alimentos, n6e 
por esmola ou obrigacão imperfeita, mas por dever ri- 
goroso. Disciplina propria $0 espirito da Igreja, e qiid 
procede, ainda que o pai seja Clerigo , nho só prrra &ti- 
iiientar o filho pelos bens patrimoniaes, mas pelbs fru-. 
ctos do Beneficio. Barbosa e os DD. ibi ad O&. h. 4. 
tit .  yg. fi. I. n. g., Benedicto XIY. de sy-nod. dweces. 
XlI1. cap. 24. n. 2 r .  

Ciuilique rntioni contraria. E incontestkvel que a 
e t l i ~ c a ~ ~ o  , que, como em outro lugar dissemos, fórma 
i i i ~ ) i i  segunda natureza, ou pelo menos aperfeicda a pri- 
tiieira , i ~ ã o  só é util aos inclividuos, inas ao  pfil'ieo, 
pois que torna os cidaduos bons, exactos observadbres 
d:is leis, e aptos para promoverem o seti interesse em 
Ii.irnionia com os do Estado: o que  parece fundanientar 
nos pais illegitin~os obrigacao de prestarem aos filhos 
tanto uns conio outros alimentos, isto é ,  os naturaes 8 

c i v i s .  Com t u d o ,  por outro lado considerados, 1150 de- 
veiii os fillios illegi rimos ser equiparados nos legitinios, 
o cliie iria dar n'iiin excesso opposto , prejiidirial aos 
I~oiis costumes, tirando aos cidadáos uni dos mais for- 
t c ~ s  nioti~os para contrahirem o niatrimonio , e consiste 
n a  inaior favor das leis para cctm a e de- 
bc-endencia legitima. Deve por tanto ahracar-se tim nirio 
teriiio , regiilnnclo-se o aiabitvio do Jiiiz neste objecta 
s~g i ln t l o  a condi+o e circiimstaiicias daniesiicas e t'lnii- 
liares dos pais, no que  o Sr. Pnjchoal canvéin na nota, 
e é seguido pelos bons Juriscaiis~tltos. 



Lk, reern8olso dn m$ em yrtnnto cís despesas, p i e  fez UOT 

os alitrierrtos do $//to. 

e. I 8. Alatrr , cnin in .r~6sitliun2 tnntutn , etn. Já vi-, 
mos qiie a o b ~ , i g a ~ o  dos aliineritos procetle n;i mãi. 
si~hsicliariamente; e dá-se tal 01>rignc$10 , segt~nilo a O r d -  
liv. I .  tit. $@.-S.. i 3 . ,  até aos sete annos do tilho, tri.:iio, 
cin qne a Lei n suppne apto para ol~tei. po r s i  subsisten-. 
cia. Dnqoi tesulta, qiie , se o pai pGcle e existe, o i i  alias 
se o filho tem bens, niio se dá a oh r ipc5o  II,L niài; a 
que se ella fez despesas com o filho, temi tlireito a o  
reembolso drqiielle dos dous , rrn que sc (1.i olirigacCo. 
Na razão da rnii está outro qualquer parente, se fez a s  
mesinas despesas. 

Entra porém muitas vezes eni diivicla nesta especie, 
se a mái tem direito a recoFrar estas rlespesas daquelle, 
cin qiiein se dá a ol>riga$o, por se presumir que as faria 
niovida do amor materno, com aiiinio d e  doar ,  e por 
isio sem direito ao  reembolso. Mas teinos para tacs casos 
as segiiintes regras, qiie nos dá a Ord. do liv. 4. tit. 99. 
$S. 3. 4. 5., citados pelo A , ,  a qiie se (leve accresçcntar 
u I. e 6. do inesrno Titulo. 

Se  durante os tres annos da Iactar&o, qiier. o fillio 
seja legitimo, .qiirr não , a m8i fez despeias, que csiavSu 
1 cargo do pai, triii direito a liavel-os J'elle , c i  t. Ortl .  ?\. 
2. ; c na mesnia raz;io se ach5o as que fizer em qrialqtier 
ternpc, , eni que no pai se d i  a ol>rigacãa, cit. 6 .  vers. 
ult. - pois que e/ln a fez em tempo , que e/& tirz/ra essa 
oh4gncn'o; o qiie t~rocede mesmo na tlespt~sa teita pela 
iiiai com a 1actac:io nos casos, em qiie iião só a Lei, mas 
a mesma natureza a dispensa de  dar o peito ao  filho, cit, 
Ord. 4. inic, in fia. 

Procede este direito na miíi, se nõo constar que  ella 
fez as despesas com aiiiiiio de  doar ,  Heii-i. tnni. 4. $. 
9-62., excep25o justa, fuiidada ein Direito Romano, c 
confórrne aos prinçipios geraes:; enl cujo caso s t  e iiriicii- 
mente póde sustentar-se o jiilgado referido por Rari)osa 
á Ord. cit., e que o A. refere no  tini tla iiot:i : f0ia 
delle n5o só 6 injiisto, mas niillo, como contrario $ 
disposi(;Gn de  lei expressa. 

Findo o inotrinionio p e l ~  iiiortc tlo ni;irido, c na 



mesnia raz50 nSo existin(1o o pai (10 fillio illegitimo; se 
c-ntáo a ni5i fez despesas, teiii direito a recohral-as pelos 
I r q s  40 filho, isto se é sua tu tora ,  presrimiodo a lei 
rieste caso, que 0 animo,  qiic n'elln se deri no fazel-as, 
fqi o de  ser reenil)c,lsa(ln , 01 (1. cit. $L>. 3. e 4. 

S e  a rrizi finaltilente riso 6 tiitor.1, póde haver as 
despesas, (joe fez a cerra dos bens tlo filho, mas riiio as 
que fez com a ycsso:~ (10 iiiesnio, poiç que em qiianto a 
castas presrinie t,iritl)crii n Lei, qric a rriãi tivera animo 
rle doar por eficito cio amor inateriio, exc.epto se ella é 
pobre , e o fillio miiito r ico ,  oii se no fnael-as fez pro- 
testo para liaver o pagamento, Orcl. eod. $5.  5. e 6. 

fircurnslarrc~as , cln que cessa nos pois n obr ig~fás  
rle darem n/irneriias nos filhos. 

$. 19. Non tcnentiir nv,tem parentes, etc. Exami- 
nemos a obrigayáo, que se dá nos pais, e su1)sidiariameiitc 
nas màis , a que é correlativo nos fillios o (lireito aos ali- 
mentos; ncstc e no segil iny $. iefeie o A. as circumstan- 
cias , cm que se nrio d i o ,  ou cessáo tal obrigaqso e 
direito. 

Náo se ~ 1 5 0 ,  qiiaiitlo os fillios tem riqueza , locz~ple- 
tes, ou  quando em raa:io d.1 capacidd(lc c!e trabalho por 
cffeito (la idade, z~eI nznjares , podein adqriirir meios d e  
subvstencin , pois rieste caso clles clic~g3o para si sem OS 

aiixilios paternos , suis nperibus sibi sz~fjicere , e naqiielle 
o sei1 patrirnonio llies basta , depropriis Lonzs se nlere 
possunt. 

I'elo que  respeita j idade, a Ord. liv. I. tit. 88. 5.  10. 

i r !  f i r .  (leterniiiia-a, em qiianto á obrigac5o (13 rn5i , pelq 
<~apaci(la(le (1'0 fillio já poder ganhar soldada ; no 5. 13. 
fixa esra capacidade rtns sete aiinos d o  oi fzo; e na do liv. 
4. tit. 3 i .  6. S. se confIrmn , que aos criados e criadas, 
q i t t A  ter11 de jd:i<Ie sete anpoc , j.í se deve dai. soldada ; 
logo e (*%ta ;i ~(I,i(lc para OS fill~os de  cond i~5o  assoldada- 
vc.1 r ! i o  irreni direito 30s alimcilt<ts, nem pais obri- 
g;it 50 t l t b  1"f'5t;,r-lli'ns. 

Filrttr tornrn P,US c o n d i t l ~ n i r ,  rtc. PI'esta iiltima pnr- 
Ir < I ( ,  5. .il,PiesPrit,c O A .  1i:ii.i rucepc ao 5 iegra estnbele- 
r i(1.1, I* r ciiie no fillio tlc tal idatle , nigs que n5o e de  çoii, 



d%áo aesoldadavel, devem os pais alimentas, em qnanm 
nào tem um estaheleciiiiento, de  que  poss;i siibsistir , ex- 
eep~so, ciiie aclianios nRo só fundada ein rnzio ,  mas e m  
lei, e e a Ord. liv. I .  t i t .  88. 5 .  15. p:,  oritle o Orfio, 
que cem os sete annos de idade,  nins qria 1150 tem tal 
eondi%áo d e  nascimento, iião e posto a servir. 1V5a obsta 
pois a idade ao  filho, qiie iiZo tem bens, para exigir os 
alimentos dos pais,  se é dc condi250, qiie lhe náo per- 
mitte assoldadar-se. 

Em quanto ao  filho, que tem bens, notanios que a 
Ord. liv. 4. tit. 99. $. 2. sO obrigava os bens do filho, 
com preferencia á obrign<:ão da iniii ,  e em qiiorito 6 c)o 
p a i  tinicailiente no caso, em qiie este nfio tiniia heiis. Com 
tudo o Assento d e  y d'Abri1 de 1 7 7 2 ,  tanto na regra 
gera l ,  que obriga cada rirti a alimentar-se a si inesmo, 
conio no 9. 2., nega ao filho, que teni 1)ens siifficientes, 
o direito d e  haver dos pais QS alimentos, derogatlda 
essini a Ord. cit. , de ciija derogacã" se n5o ~ ó d e  duvidar 
depois d o  A!v. de 29 d'bgosto de  1776, que confirmou 
0 dito Ass. E evidente qiie osQais, que  apenas tem o i n t  
diupeiisavel á propria subsistencia , i19n tem obriga)5o 
d'iiliiiientar , Ih'a tir;i a collis.70 cios officios ; coiii 
tii(1o o 5 .  2. d o  cit. Ass. desta sorte o declara, e 
drrndat , non rlorct. 

GJOS, em que cessa a ahrig<zc,ío dos pais pato mcío pro- 
cedirnanlo clos fifltos. 

5. 20. Filiis in;.rntis, etc. É a ingratidno (10s filhos, 
conl as q~~l i f ica$Óes designadas pelas leis, c3usa para OS 

clesherdarem os filhos expressamente. Na rnesnia 
razão se acha a obribac?io ~1'alin)ental-os; o que n5o 
pOde soffrer cliiestz? tlepois da expressa declarar50 feita 
no  r i t .  Ass. 6 .  2. E por$ni questno, se a ingratid50 do 
fillio acaba a obriglc50 dos pais nas especies ani1)as tl'íili- 
mentos. O ri. segiie, qiic subsiste nos pais ohrignc;Ao e m  
qiianto aos ri,itiii.aes , ces',aritio iinic'inieiite PIII  q-liarito 
aos alinieiitos civis, opiniZo, f lue 110s pmec'($ tiiiit1a'I.i, 
~)orqilt: 0s natiiraeç deuitlt>s eiii in,15(1 da 01)rigncAu 
n . ~ , p ~ r ~ i l ,  i n ~ ~ ~ ~ i o s , ~ ~ i e n t e  estahelecida pel,i ortleni e ~ 0 1 1 -  

ser-? ac5o rl,i especie litimana , cjue as Lcis civís riiinca 
porleiii pustti $.ir. 



A parte final da nota , cortJscario rn~tcrn b o n m ,  
cantem <Ir)iltriiia iiiii~il , ~io i s  Iioje n5o se (lá crime, tlue 
faca ii~t.orrer o ]);li eu1 pena ale confiscau50 de bens, 
Cart. Const. art. 14.5. $. i!).; por tanto n5o tem kigar o 
exame 110s d'feitos de  tal Iwiia eni qiianto aos alimentos 
dos fillic~s. Çoni ti1110 terii I i~gar  adrrr.iir, que os bens 
rjestiriados aos alinie~itos dos fillios rião estão sujeitos a 
~)(:nhora, ciii ( ~ u a u t o  I io i i~er  outros l)t:ns, Per. e Soiis. 
~ ( J I I I .  3. i~o t .  $ 0 6 . ~  o q11e se cnil~iitle clos alinicntos,futu- 
ros, o iiiesmo A. eod. ; assiiti coriio que n5o se aclniitte 
coaipeiis;i~So &outra divida pelos aliiiientos, Ord. liv. 4. 
tit. 78. i. 43. 

Não 6% porém iinicaniente os casos referidas aqriel- 
Ic.2, e m q u e  nos pais se riso dá obrignyfh i cerca dos ali-. 
meiitos tlo filho, pois que  neste ainda acaba o direito, 
qtie a ellc~s t inha,  saíntlo (Ia casa e companhia paterna, 
o u  iião i'resta~ido a o  pai ns afficios de respeito e &se- 
qiiio , que,  como diz o cit. Ass. {. 2 .  n. 4. , constitucrn 
rrrnn necessnria e itny>reter7vel, que deve ser paga 
pt:/r>s yne r ecebetn u/~tncntos : don tle provkni a colierencia 
cls riiesiiia legis l~+ e Ass. , piivaiido dos aiiiiieiitos OS 

.lillios, qtle çasáo sei11 coi~sentimeiito dos pais , isto em 
boda u idade d o  fillio vai00 legitiriio , ria feniea seiitlo 
iiienar de 25 aiinos , e nos illegi.tiirios (I'ninbos os sexos 
:e111 toda a i<l:icle , pela r;izSo expressa iio cit. Ass. 5 .  3. 
i r~J In .  - T'orquc cjuntrto otais jhf;rc~orecidos s&a os illegiri- 
/nos pc/os pais em os rc,cotthecerern e tractarem corno 

j ; / /~ .os , turrío mais dcve~r~  /~oornl-os em tudo , e por ludo;  
e flrltandu rí olr(qrr!.áo deste preceito (o d e  i150 casarein 
seni coiiseiitiriieiito dos pais ou  ascentlcntes) , (levem in- 
correr. ern penas rnnis graves, do yrte os jilfzos l(:gitt'tnos , 
qrrc (a e//e Jrrltiín. 

A iriesriia <lisposirão pi-ocetle , qiianrlo o iim,5o ille- 
gitimu casa sem coiiseritimento tlo iririiio , íle qiienl prc- 
tende ;ilini<:iitos, cit. Ass. $. . 7  

Reconhecimento d/i Jli~7~:n'o. 

6 .  9 r .  Hner irngue w r a  omnino srrnt , si p ? e r  ,$lium 
n se gcnitunt j à / e n f u r ,  etr. 4 l>re?itaylio dos ~ I ~ ~ I I I L ' I I I ~ S  c 
uni oriiis in~posto a paterriidacle pela natiiicza , e pelas 



leis .ci.víd ein r e f o r p  desta; logo tal olirig~r,r50 sd prn- 
cede , dada ri'iinla das partes a paterriidacle, e em ou- 
tra a filia(;Go contraposta áquella , qiialidade, que  é con- 
wquencia da gcra.50 , q u e ,  como facto, requer prtivas. 
S e  o pai confessa a sua qualidatle, 4 inutil,  por tfesnecee 
sarja,  a scyao da filiay5o ; alias esta tem lugar, e pótle o 
fillio fazer citar o pai ou sens liertleiros, para que como 
ia1 O reconl ie~áo,  n fim rl'o Juiz  assim o decidir por sen- 
icnca, L. 5. D. de ngnnsc. el ulend. tiber. Esta accáo raras 
;vezes se intenta só ,  ou de  per s i ,  mas commummen- 
t e  se accumiila B d'alinieritos, como o Sr. Pasclioal nos 
adverte , -nd pcli.tum agr2oscotdnrn , et ad enrn alendurn. 
Acciiiiiula-se tainberri á peticão d'heranq.a, e a outiras. Os 
iillios de ntatriinonio r150 carecein desta s c e o ,  pois 
$e presiimem gerados pelo tnarido , em quanto" se n50 
proviio alguiniis das exct?p@es eiii outro lugar notadas, 
A: s l o  a longa aiisencia, ou a impotencia. Tem pois esta 
ncçBo uso nu caso de bastardia. 

A ~ i i s i ,  quererido o reen~holso [Ias despesas, que  fez 
corii a crinqão ou  alimentos da  filho, tem esta acc5o 
contra aqtielle, que  dia pai ,.ou seus herdeiros. Tanibem 
o 1'" iilegitinio , preteri(ierido que  o fillio o reconheya , 
para lhe ( lar  os alimentos, conio adiante veremos, usa 
da mesina ac$o coritia elle ; c corno esta accáo versa 
8ol)ie o estatlo (le pessoas, t': prejiidicial, segrindo os 
yrincipios , qiie n'ouira parte ei~iittirnos ; e quando se 
íiccriinula i d'alimentos, ein i.az5o da  natureza especial, 
que se da nestes, da (liialidade da prova, que requer* 
e tle que  logo tractoremos, é summariaiiiente processa- 
d a ,  Solano Cog. 10. 

$enatusconsul t~~ PJancian um de liberis agnoscendis, 
etc. Na I." parte da nota a este S. menciona o A. a 
clisposi<;5o do Senntusconsiilto Planciano , a qua l ,  com 
0 fundamento d'o pai ser obrigado a reconhecer e ali- 
Iiientar o filho, perniittia B mulher repudiada de- 
riiincinr o estiitlo do ventre ao marido dentro d e  30 
(lias subseqiientcs ao  repudio ,  alias nRo era ao depois 
obrign<lo a ter o fillio por seu. Depois (festa (1eclara.ã~ 
o iri;irido oii devia protestar contra a legitimidade dq 
t~oricepcrTo , o11 mandar fazer exame no ventre,  alias ao  
Jrpy,is o r ~ t ~  padi;c itiipii~riar a siia p te rn idade ,  O que, 



éomo o Sr. Paschoal adverte, 1130 adriiisirel entre 
ti&, que não reconliecemos repudios ; e no caso da sepa- 
rayão dos conjiiges giload torum, estes exames e defiun- 
c i ~ ,  em que náo iritervern a uuctoridade d o  Jniz , ne- 
n h u m  effeito produzem. 

Idem dictndunr est de alio Sethtusconslclto , etc. Na 
parte final da nota pensa do niesmo rnodo o A. á cerca 
d o  outro Senatuseonstilto , que 1'0 tempo do Imperador 
Adriario applicou o Planciaiio a o  rcconliecimeiito do 
ventre durante a constancia d o  matrimonio. &Ias ainda 
que  o rnatrimonio seja arguniento forte para prova da 
Irgitimidatle d o  ventre,  é possivel {lar-se caso, ern qiie 
esta teolia lugar entre rios, intervirido com 
tudo auctoridade jnclicial, como na especie, em que a 
mullwr , qiie serite o ventre occupndo , tem velieinentes 
presurnpcúes de  que o marido se tlispGe para abandoi 
nal-a. AICrn disto o exame tlo ventre tem Itignr , r120 
tanto na constancia do matrimonio , riins (Irpois ile dis- 
solvido, contra os lieideiros do ri~aiitlo , p:ti a u mãí 
reter  a posse dos l ~ e n s ,  a que o fillio , riiiscendo ~ i i d ,  
tem Jirr i tu.  

Falláinos do ventre,  e n5o do fillio já nascido, tia 
id&a , que a rapidez, corii que escreveritos, nos n5o cleira 
profiiridar, e é qtie o Sc.iiatiis(.oiisiilto do teiiipo do Im- 
perador ktlriaiio applica á niuklier, 11.1 constamia de 
triatriiitnnio, o que o l'lnrici,~no dispiir!lia eni quaiito á 
niiilticr reputliada , como se collige <Ia L. 3. $. I.  I). de 
agnosc. et alcrad. bb. Se porCrn elle tlispiiiilia em quanto 
ao filiio já tiascido na cotistani.ia clo iii.itriiiior~iu, iaiuiso 
iiienos lugar póde ter entre nós tal provitlrncin. 

Mas ciimpre adirertir, yiie n3o é por ligeireza , ou 
cenl foroa ele razão, que entendemos eili tluaiflt'? ao  ven- 
tre, e n59 em qiralito a o  filho j i  nascido, a ( i i $ p ~ i ~ ? @  
elo Senatii~consiiltu ptililicadu governnndo Ailiiivnia. Eler 
quaiito v$-se da L. 3. 5 .  I .  D. de agnosc. ct alsnrl. Zib., 
q u e  o A. cita, appticir-se na eoastanciu do iii;itr.imoni*, 

que o Sen:ttiisc~misiilto l>)aiiciario dispurilia n o  esteda 
tla tlissoluçáo pelo repiitlio; e versando esie sol;is o 

xaiiie e vigilancin do ventre, perece que oiitro tanto, 
. lti ( 1  nic..;mo , se deve dizer d'nquelle. Keiit nos dzsvi5u 
hscc peusanrcii to .'AS pnbvr;is r14 niesrna lei , partus ri; 



edir~tc ; p i a  qiie coddns não nrprimr nwrsciil.íamenm~ a 
rnanifcst:i~:ío tleptns clo m:rscimemto, e a b m p  R Q* 

se < l i  pelos siiinri 11.7 gr;jvitle.r ; e par/«< c o n ~ p w k d e  
igiialriien tc. o fritcto da ger.tc5a ainrla &r~ i ro  dt, at«.w. 
As5iiii diz Plinio liv. 8. cap. 32. Jrrr-e p.qrturn por estar 
qr'~ vidtz . 

4. 29 Rilios nrcttvn pnwqtec a,~~tnFci.re trqcntrcr, etc. 
Se n rii;ii iiiteiit:~ n 1)rficesko tlit filiacnn p?ira Iraver dn 
p.11 n reenilwlso tias ~lt>sl)ps.is, s e  O ~ : I I  ,o intenta p n a  
11aver os rtlrrneiitos (10 lilho, ori vite p.rra 05 Liaver d'r- 
ílriellc, s5o n5  1)rov:is a i  rnr4Piins, tb,istancto qiie ellas pre- 
cli!zrTo presrimpc go alguili tniito m.iis attc*nclrvel, tio qi* 
a contraria em qii'into R I)ntei.nitl,i(le, aiii(l'i qiie mão nos 
cmnstituno em certeza. A fili:i(;ào 1iiaterr.q iriclicnila pek, 
n;isciniento, qiie adinittc, se iinn pirl>lic*idutle &solota , 
ao inenos ;i relativa n tltia4, oii ritais algiiina testeinii- 
riha , n5o e co1,erta corti iiii i  vco iinpeitrtr;~sel; mas n j o  
est;i nesta l i ~ i l i n  a pliieriiirlade, qiie não só  provim +>ti 

clepcritlc tlos meios iiatiirncs para ;i geracão , mas tfa 
ilisptrsi~ãu (11) irltbro 13-1r.1 a ~cce i tw  50 110s estiniiilns e 
exercicio das fuiiccões , qoe enti A o  nn tecunda$o, 
deienvolviine~ito e riiarciia progiessitCi tlo feto, o qrie 
tudo acontece del>aiuo d o  tn.~is oc.ciilto mysterio, sendo 
asiini qiiasi iiiipossirel provar perfeitamente a filili?o 
pnternn , o u  :i p.iternithde. Per  isso, e em virtride dn 
nere<fiitladc, que  se d á ,  d e  intlirar pai ao filho, é que os 
DU. neste ponto se dóo por satisfeitos corn uma prnvn 
imper fe i t~ ,  assente em conjecturas, pres:snmpqóes, proba- 
bilidades e inciioios; e taes são entre outros os que  @Sr.  
Paschoal refere exaiiipiificativdmente. Assim a conviven- 
ci,i , o u  pelo menos o tracto e accesso irequente ent re  o 
homem e a mulher , a interrupq5o deste nccessa, absentia 
an'fectata, para evitar as siispeitas, qiie já grass50, e lhe  
impiitão illicitas r e l a ~ ó e s  , as censuras e teparos clos vi- 
s i ~ i h ~ ~ ,  o ciiitlndo pela crianca, e mais que ttido algnni 
a< to explicito e affirinativo (ta paternitiacle, são os meios, 
qlie poclem e devem deterniinar o arbitrio do Juiz tio 
julgamento cia filiarão, pois ainda que cada riim (ks:t~ 



actos n$b tenha .forca por s i ,  reiinitlos em tnaior nri 
menor ntitnero tem algiinin; e tatito basta, qi~ancio aii- 

tros indicios e presiinipyões n?o  npparecrm em cdntrs- 
kio, e qiie tirem essa hryn affiimati~a ula filiarbn, q u e  
existe e $e (16 n'aqnelles. E ne%e procedimento ninis pro- 

enso para a filiacáo vai o Juiz conforrne com osentir (Ias 
reis , qiinndo $e tem por objecto os alimentos, ciija divida 
e declnmda frivoravel por Direito, ainda qiie provemlia 
de contracto atz testaniento , e por isso milito mais, 
quando se etectm dos legirimns , de c~ija denega)Fo re- 
sulta mui grave dainno ao alimentado , Orù. l i ~ .  4. tit. 
78. 4. 3. 0 que jii nSo tem liigar , cliiando a acc'io de 
filiacáo é prejudicial para a yeticão tl'heranya , caso, em 
que requer mnis gcofiirida iriclagnca'o , provas indiiGita- 
veis, e tem processo ordinnrio, Solnno Cog. anterirn- 
mente cit. 

Ayáo Galirnentos. 

fC 23. Já vimos que n acczo r l e  filiayfio ncciimn;ntla 
Q dos alimentos, hn to  por virtride das provas , ronio 
pelo ser1 objecto, G siimtnarin , isto 6 ,  observÃti-se no 
seri processo os actos siibstancines e indisyrn~areis ao co- 
nhecimento da oertlnde : e tanil~eiii já vitiio~ qiic o filho 
Iegitiino não tinha iiecessitlatlc desta arqfío , awim como 
tambeni a niTo tem o fillio, q u e ,  npeznr tle illegitimo , sr  
aclia reconliecitlo por seqi pai. 

A um e ontro compete a acc5o para pedir a t i n e n t ~ s ,  
d n  quni o A.  ttrctn neste 5. 

Aliwtuntn j u r e  snnguirtis , offlcio jndikis ,p&~cnt:lr, 
etc. Estes alimentos tem fiindamentn tta nbkigac5o na til- 
tu1  sanccionada pelas leis rivis, ciija exeri1~5o estã a 
mrgo , officin ou otjrigarno do Juiz; D'uqir i vem que 
posicorpem crecimes aos bbns r10 pai,  ainda qiie j i  se 
achem penhora(los, o Juiz com prefcrewcia a qiiaes- 
qiier onsigna~ões assigna alimenias provisiotines no fillrd, 
Decreto de 3 de Jiilho de 1738. Esta nc@n peio cpri 
o b j e m ,  que não atlmitte i I~n16~n , & srimmarin , Ortf. 
ultimamente rit. , e por isso corre ern terinq, Oitl. liv. 3. 
tit. 18. S .  6.,  o que alguns Siiriscnrisiiltos limitfír, aos  
alimeritos presentes e fiitiiros. A nppelln<;%d dn sentença 
i nic;~ctiente iIci7diitiva , sem sttsp.ensão, mas não e l a  



quanto aos alimentos preteritos, Per. e S~i is .  tom; S, 
not. 633. ; e corre no Juizo Secular, ~ ~ o i s  ~ i à o  coritérn 
esyiritualiddile. 

Pela A70v. Ref: Jud. art. 281. o j.ulgarnento dos ali- 
iiientos provisioiiaes é si,miiiario, sczlicrt, serii r6plic;i 
iieiii tcéplicn. hlas ohsei.\~arilos aqui unia i>utrvel oinis- 
sno eiii q11anto aos aliiiieii tos lii ~uros  oii oi~liiierios , 
a qual taiiibciii se4hserva no ait. 210. $. un. 11. 13. eod., 
t3isl)ondo iião ter Iiigar a corit:ilid(;.ão na tausa á i;erca 
dos provisionaes. Ii.illa-se coiii tudo dos aliinentus futu- 
]os ou or(liriarios no  art. 681. S.  $., onde se (letermina 
que as sentencas , qiic lul;,ireiii a prestayão tle tdes ali- 
~riieiitos , não tcntlo sido a i  bitratl~s.os provibionres , ttxn 
excciccão , i150 oljstarite a .ipI>ellay ão, i ~ a s  sooiciite nr 
rnct.itle da qudritia, qiie foi ~tllgada. Coiitessaiiios que 
rio 1i:eio destas disl)osi(;ùcs iiov;sbiii~as nos acliamos err) 
( orifiisito e scAiii riinio, igiior,indo por ora ayiielle , que o 
uso forense lhe terá dado. 'J'dlve~ que a nossa iiiclrtcza 
hasi;a de nós , c não da lei. 

E m  quanto á nota do A. a este $. , cunipre porderaf, 
que n acyão yaia liaver os aiictientos futuros eva eiitre 
iió., siiiiiiii.i~.i~. Ein qii.~iiio dos keiicidog du pietrriio, cus- 
s.iiido i, razãu da Iri, qiie e o Irri o tla eir~teiieiii tlo ali- 1 .  s: 
~i i~~i i t , tdo ,  cebs;ita ;I sua (Iispc)sit;ao , 5ei1do e~itat) ardil 
i i a i  ia esta ac$ào : coiiio o sei ld i10 ~)etittll i(> jutiiciai d'otir 
1r.i dilida qii~lqiiei.. Mas quaiitlu 1Jb aliiiientc~s tião era* 
lcgitiiiio~ ou clebidos j u r e  sanguiriis , por ieieiii fuiida- 
riieiito iio coiiti.itbto <)ti tcstaniento , a aqão  4 fiiiid~da 
riestes titulos; inas apezar de ii'eila intervir sempre f&or , 
parece que o processo era eiii anibas estas esyecies ort  
dinario , contra a opiiiiáo do A. na iiota , - guocurnqite 
arttcrn modo . . . causa surnrnat.t'a est. 1'0s quanta a Oid. 
l iv,  3. tit. 18. $. 6. sóriieiite iiinnda correr iiqs ferias os 
feitos, que tem por objecto os aliiirentos, que 60 devi- 
clos por Direito, exeiiiplificando-os çoiii os J e v i b s  pelo 
tutor ao orf50, oii pelo pai ao fillio. Logo poli tal dispo- 
si5.'io os alimentos iiáo legitiiiios, devidos r150 jure 
sa,lguinis , mas por testamento ou'cor~tidcio, ficiiáo na 
regra geral do processo ordiiiario. Hoje poikili es'tauius 
at< ccrti díivida sobre ser suniniai.io !ou orilinario o 11ro- 
cesso para QS aliiiieatos legitiriios ; 1150 assiin eiii quazita 
ao5 l)~~visionoes. Em 



Pelo qiie respeila á qiinlidade da a c ~ á o  de  filia)nb, 
friteiitritl.~ sú oii j)iiiicipalmeiite por si ,  ella era ordin;ri.in, 
e teiiios qiic aiiida o 6. O niesiiio, se ;icciimiilada coni a tle 
peti(;ão d'l~eranca; 1150 cissirii , quando ncciiniulnda coiri 
li d'~lirneiitos, oiide b:istava, coiiio o .4. reconhece no fiiii 
da  riotli, tinia testeniuiiha , o u  fiinia dos visinlios, para 
prova da filiac2o. Segue o nnesruo o Si. Currea Trllrs  
.í)ouln'rtn das acgóes nota ir4 fi. ao  6 .  3X., adoptando 
igiialnicbntc a opirii5o de S ~ l a i i o ,  que 110s parece fiintln- 
<IU lia natiireza das coiisas, isto n;ío ol)stante a coiitraiia 
ol~iriiio do nosso A. 

$. 24. Alilizerita , quae in litem ilocntr~us. Dizem-se 
tnes os alimentos , <pie corisistern n'irnia qiiaritia (le c l i -  
nheiro,  qiie o aliriiei~tiirio pede ao  Juiz lhe ta ie  p i a  os 
gastos da rleniaiid,~ , erli yiiarito dura. O iiso do foro os 
iein i,ecel,itlu eiitie 1105, nssirii coiiio eii tre as Na, ~ C S  

Ecirchp8ds; e teiii filritluiiieii~o ria boa raz50, a 4 i i . t l  

p<bde (411cí1 l )~">~ieza  tio c~litnc.iitatlo Ilie niio obste par;, 
sirsirntar' o srrr direito eni J U ~ L O .  Estes alinientos sào tu- 
xSr t lo~ f)clo ar1)itiin t lo  J i l i ~  (la causa principal, segiindw 
a s  heris d o  o l ~ i i ~ d d o ,  iiuriiero rle fi'~lii)s e qualidade das 
pessoas. nleii(1es 1). 2. l i v .  I. cap. 4. n, 2, 

Suo assigiiaclos, logo que lia u m a  presi&pFáo at-  
tentliveI a favor Ja filia$?o, e iiiiida mais facilmente, 
se sol)i.e esta já ha seriterica tnvoravel , ainda qiie fosse 
appcllad,i. Mendes cit. cap. 4. 11.  3. Po~leiii pedir-se ein 
rlt~alqiiei. estado da causa, e riiesmo pendetido já a ap- 
pel la~cio ,  Mendes cit. eod. n. 5. N5o se reqiier caiiyiio 
d a  parte do auctor, e ainda que não consiga triunfo xia 
instancia superior, nio é condemnado na reposicão dos 
q u e  tiver recebido, o que procede, por isso que a as- 
si;nacSo dos alimentos in litem tambem assenta na po- 

do aiitor. Valasco , Febo , Cabedo e Covarruvias, 
nos lugares, (rue no fim da nota vem pelo Sr. Paschuai . 



9. 25. Debe~tar &iam a fçliis ahrnenrn parentibu~,- 
cnm eos Ison nkr-e ncff~r~iut?~ sit. Como o Sr. Paschod 
desde o 'i'itulo 4." das suas In~ t i ru i~óes ,  na i." Parte re-' 
lativa ao d i d t o  das Pessoas, as conside~n com a qiiali- 
dâife cdtsietente em perten.cereni á 1;7111ilia, e assim t r a i  
ctou dos direitos dos pais em quanto aos filkroslrrnilias, 
ilcpois dos (lireitos i1eslc-s etn qiisnto áquelles, sendo orn 
0 de Ihes succedereiii na rio1)reza , e outio n de serem 
por elles aliineiitatlos : t.oniitiúa aqui com a materia dra 
aliineiitoi, ainda eiii rel~1;5o a pessoas, que tetii qualida- 
de oii estado na hmdia , e qiie formio a 2.' excrp5ão á 
regra e maxinia geral de Direito, que obriga a c,;itla iim 
a sustentar-se a si n~sinrj .  Entrno nesta excepcib os 
fillios, qne reciprocainente deveiii prestar alinrefitos nos 
yals , na se ik  doe ascendentes, pnis que rendo recchitlo 
niediata o11 irnrne(iiasaniente d'elles o inestimavd bem 
da  existearia, sei.ia prncediniento aboci~inavel (non a l m  
nefarirtm si t )  ri50 lhesdar sustento, retribuindo-lhes com 
Ihes n6n conwrva* a sua  vitla , qnnndo redtizidos ai ex- 
t ren~i<lak  de age rliegarcta para si iiiesmtis por falta 

'de  meios, cit. A6wifti> de y d'Abrit de 1772. 4. 4. 
sorte, wista a i.' exccp.50 em favor dos fi- 

lhos a r go ou cam ol~riga$?io iios pais ,  e esta a.' a' 
c.lrgo do r &lhos para com ou a favor d'trqueties , tenios 
direittw e ol)i.iq;rcões mirelat$vlre oii re&pi.acas mtre 
os fillioc e os 1) (1, ( ] c  famiiies ; i~)roceclem por isso nesta 
oltriga$X~ a5 11" ' ~ t i n s  amplk+es e lirnita~ões , que  v i ~ i o e -  
se dáváo naquella, sendo assim tawbeit, esta extensird 
aos Mhos p d n i  cota os pais iltegitiniss da mdn 4 e q w ~  
&e, Bimitada aos pais sem inrios (te subistenaia , e csin 
excepojo nm ingratos e intlignr>s, cit. As.  wd.  k pancirn. 
iiriiito para iioter que por Diieito Búrnasw> , pata o pm 
*r &digno dos alimentos do filho, era precGsn, ter, a 
wspeitn deste, uni procetlimeoto muito rgp~ehemsigtd e 
e ~ i t ~ d ~ d i a 8 ~ i á r i ; l e ~ l ~  odindo ( s r r , ~ ~  raelus), Mcim tem. 
4. t .  267. , qtiando outro riienos grrive, alr>sr+ltitamante 
hllando, era bastante para exiiiiguir no pai a obngaf50 
(10s alinientos : no qiie se prova qiie riesta parte as I,eis~ 
l\oniaiias bem caIculár5o sobre a moralidade das áe- 



tP,es; pois o delirta (10 fillio contra o pai ol'feride s m -  
i i i ~  rri~iior tle devei3es, yor isso iiiais rnotivos , que ]tie 
ol)stav5o , eolitérir ~ O P  ISSO nlaior eaforco tie vont:ide , 
iwais 1il~eici.iiie , e (leste i~iotlo inirito ninior perversitla- 
de, .riri<lCi q u e  o cjdiiirio ou nilit iiiateriitY seja igual , r 
ath corisitfernve~ii~i~iic riienor cotiio effeitu , ti,) yiie 
eofi~elie, que por tlolo ou culpa do pai teve i'ealidade 1x0 

íiblio. 
Ft*cltcr qiloqt~t? frutri , etc. Nesta 2.' paipte do É. r+ 

fere o A. outriis pessoas da f d i i i i t i n ,  entre as qii;ies se  (lá 
igualitiente o direito e ubi iga<60 corrclativn on rccilii o- 
ca, cm cliianto aos alimentos , e s:io os irniuw, uiis <=r. 
cj4>;iirto a outras, seni diftereliça eiitrc gerrnnrzos, on 
filhos tios niesnios ]>ais, consangu~neos , oii fillios do iiies- 
mo pai e ii,ái (liftc.r.eiite, e irte~*inos, oii fillios da tuesnia 
hiii t? p'ii (lif'tereiitc. 

No seu 0. 6. recoriliece O cit. Ass., que nos i i  maos 
cessa o fi~iidaiiierito de Direito Natural, que se (h para 
,i obrigaciio icciproc.i d'aliriientar entre descenderites e 
ascen<lcntes, pois cliie os irrn;ios, pi~lmeiros eoc1.e os cal- 
F'~tel.aes, 1150 se e recebem entre si a genayão oii 
bxistcnc*in, 1150 entrio nos arineis da cadêm , exelusiu;i- 
nieiite foriiiacta pelos geradores e gerados, aiada qiie 
fiquem ao lado (lestes ailneis, « que apenas os const itiie 
na obrigacáo de se ariiai,eiri. Seja assirii, ainda que o 
estimulo pronunciado e intmediato , que determirra 0s 
rniittlos S O C C O ~ ~ O S  entre ascendentes e descenclentes , com 
siste igrialmerite rio amor ,* rsml)ora em these seja mais 
forte; e concedanios tanhem a doutrina restafite n o  
niesmo 5.  do Ass., que as Leis Civis (10s I\omaiiot só eiii 
casos especiaes estabelecbráo a necessidade o u  obriga)so 
&alimentar o irmáo , obriga.80, que a glosa converte0 
em regra commum ou geral disposiçio. E com tudo in- 
dispufiivel que essa acceitacão , que O 5. do Ass. confessa 
que a glosa nesta parte teve geralmente entre nós, e entra 
as outras Naqóes cultas e yolitlas, n5o ministra pequeria 
prova de que a voz da natureza é, qiie na falta dos as- 
cendentes e dos descendentes deveiti alimentar-se reei- 
prommente os irmáos : nem vertios  me o u t r a  fo sç t :~~~  
0s fun<lanientos das Leis Civis para griciiiur a seiie oti 
ordeili para as sticcess6es legitinias, s n d o  estas a, q r i i  



reguláa, e devem regular em geral a ordem da ohrig$.D' 
$50 d'alimentar, 

Mas assiin mesmo conclue o cit. $. tlo Ass., qiin' 
os iririàos sáo reciprocamente obrigados a alimentar-se 
pelo direito d o  sangue por todos e quaesqtier I ~ e n s  , sem 
distinccão do titulo da adquisiciia , ou  particularidade 
na especie; isto com a mesma amp1ia)áo em quanto aos 
illegitinios, restriccão á necessidade e deficieiicia d e  
meios,  e excep$io 110s ingratos ou indignos , cit. Ass. 
0 .  7. 

Trcinsversnles i11 ferioris grndus a lios ttlere nort te4 
nentnrjurc sangzrir~is. N5o obstafite a i)I>rigac:\o de  pre- 
star os nlimeiitos devidos jure snnguit~is ,  oii por irnme- 
diata disposi~ào da  Lei,  e seni dependencia de  facto pcs- 
soa1 entre o alimentado, e o em qiie se dá  a obiiga?;:io, 
te r  iiriicaniente lugar noi pais para eom a serie dos de- 
scendentes , aestes para corii os pais e serie dos asceiiden- 
tes ,  e na falta c1'1ins e oiitros eiitre os iriiiãos: coin tiiclo 
por outro fiindniiieiito , que n5o o d o  sangue,  pótle 
entre collateraes eiri grao iiiferior a o  dos irináos, o u  
eni mais distancia entre si , dar-se 13 direito e ol>rigac!io 
relativa aos aliriieiitos, mas iiestcs c-nsos te:ii urna ori- 
geni ditferente. Assini ? por ereiiiplo , um adriiiiiistra- 
dor d'um morgatlo deixa por sii'i morte doiis fillios; 
silccede no viriciilo o priiiiogeiiito , e o segundo torna- 
se digno e coiii direito de ser alimciitntlo pelo irniáo, 
e el'fectivamente o 6 ;  iiiorre o irmáo alimentante,. passa 
o vincrilo a seir fillio pririiogenito, sobririlio d o  alimen- 
tado; &-se neste eiri quanto ao tliio a cibrigat;áo d'ali- 
mental-o, náo j u i e  srri snnguinis , porqile essa obrigacão 
acahou com a morte do pai do antecedente adrninistra- 
d o r ,  irmão d o  alimentado, riias pelo fi?ndamento de  ter 
su(:cedido rio vinciilo, reprcseritnndo assiin o pai corra 
os seus direitos e ol)iiga~(>es, uma das quaes era e foi a 
tl'nlimentar o irmão, actiialriie~ite thio do atlministrador 
(10 morgado. 

Debentur etiam parentihus et fiutrihiis afittrentn ia 
litem, oj jc io  judkis  sirnililer, adsignanda. A(1riiittidos en- 
tre n8s,  como j á  vinios, e por boa r : t z b ,  11s alinlentm 
zn litrrn o11 provisionaes, corno auxilio para pelos nieios 
judiciaos e proprios se obtereni os alinieiitos futututi 





mãos titerinos, tlizen<lo.ae cognnyiio o vinrrilo de paren* 
t b c o  , qrie liga tor!os os (iescen(lrri[~-s , qrie provein do 
mesnio tronco com tal sexo. Assini se dizia coiumnrn- 
mente , qrie todos os CORII I I I~OS 580 agnados, mas qiie 
Iieiil todos os agn.idos sáo cogriaclos; porque a cognaç5o 
c.oinpretieridi.a como çenert, a agna):io, a (111a1 sólnerite 
~ 1 . ~ 1  a (liffesenca. Já vimos qrie o lrnperador Jiistiniano 
íLcabou coiii todas a i  distiticrGcs neste caso, cha~irantlo 
indistinctarneiite á siaccessiio aG i~ltt>stato e a tuteia le-  
gitima os parentes tl'anil~os os l . i ( Iu~,  segundo a proxi- 
niidade do seu g r io  d e  parentesco. s a ~  estas as disposi- 
@es da Nova I i & ,  qiie foi60 adol~tatlns entre nós. 

Quia sri6 generali farniline rrorninç veniui~b ,  etc. 
Os parentes, mmyrehendidos tanto os cogna<los, como 
os agnados , yei teiicein , como viri~os fnllatido sobre o 5 .  
3. do 't'it. 4. (leqtas Institr~ic0es de Direito Civil do A . ,  & 
t,i:~iilia , tomada n'riin seritido geral e irnproprio, isto é, 
formando o todo çon~posto  tlos qiit. prov(r~n por geracáo 
tlo niesmo tronco comniuin , aintln que nascidos de  pais 
tlifferentes . rivetido debaixo de  tectos ianit)tim difte- 
writes , com econoiiiias e patrinionios separados e distin- 
otc~s,  ni;is qiie p;trticipando do mesmo sangiie , form5o 
a mesma farniliii , qualidade, qiir provinda <Ia nntc~reza, 
é attendida pelas Leis, e f6rrria assini estado, (pie fnz 
gozar os parerites de  differentes, coniriiuns e recipro- 
CA)S tlireitos. E tnes são os a u e  o Sr. I'iischoal neste 6. 
excinplificativamente nos refere, priis outros muitos (li- 
reitos teiii elles , de que progressiva e oppoitunmmente 
tractaremos. 

Ad consangr~inso5, etc. Refere eiii primeiro eltem- 
plu o A. a disposi<Ro da Orci. liv. 5. tit. I 24. S. g. , qiie 
no caso d'homkidio mantl '~ uue  o r60 . aiier se livre se- , A 

giiro,  quer preso, fa\a citar para iiviariierito os parentes 
d o  morto, que  estiverem no reino,  e perniitte aos ate i10 

c11~,1rt0 gráo i n c l u ~ i ~ e ,  contado segiiniio o Ilireito Cnnoni- 
c,, , e aos arisentes: que ri50 chegár.io a ser citados, o 
rccusar rlepois o reo ,  não obstarite o a c l i n ~ s e  livre por 
writenca , direito este tl'arcusar , qiie ri51r terii outro algum 
fiin(1mento te nSo seja o parentewo. Q mesnio dá 
fiiiidaniento 'i<;isp4)sic50 cI;i 0i.d. liv. 4. <ir. io2. para 
<:lianiar conio tulor tlu or f io  o seii parente niais chega- 



do;  e finalmente serve a mesma razão nos G t a 1 ~  90. 
e 94. do mesmo liv. , darido-se n'aquelle direito ao irmãe 
para querelar do  testamento d'outro irrniío , que o p~8-, 
terio por pessoa infame, ou de feito ori de Direito, e 
sendo clianiados neste as parentes até ao decimo gríio,, 
wgiindo o Direito Civil, a success50 do consanguineo , 
que morreo sem testamento; direitos estes, .que migj 

(Iistid imente exaininarenios ws competentes lugares. 
Cumpre porém notar aqui em remate + este 'Ilitda 

l i i  tlireito, que se d i  nos consangtiineos, a que de cerõa 
iitrâ vez náo voltaremos , o qual lhos é commum uoma 

incti~iduos ou pessoas da mesma gente ou k i l i s ;  6 
eonsiite no tlireito &intentar acqfio m t r a  a pmoa d;ona 
va fnmilia , que nsatpoir os qyeuicfos, inõigke, pa* 
dróes e armas da sua, Peg. fim, li*. 5 .  CV. 1 , 1 6 . p e ~ t d ~ i  

Jaz60 d'ordern , e se no nzariak se 46 p ~ & r  em rezas& 
mulher. 

. I .  COnsiderindo o h. as Ci+dS.os P~nrtrguezea 
em rí:layUo á iamilia, distingui0 as diffecentes qudidades , 
~ ; o e  ri'ella occupio , e que s e g n r h  as bek, tanto do- 
iiiesticas , como subsidiarias, lhes repartem d i r e i ~ s  e 
c~l)rigaqOes respectivas. D'aqui veio a divisgo e n m  pais 

filliosfamilias , e por isso a distinc5ão dos direi tos d'um 
c d'oiitrns , compondo alguns nos pais o p&r, que 
tnrnhem por isso se diz patrio; poder este, que alem 
d'oiitros meios riatural e principalmente se adqilire pelo 
siiatriinaiiio , ainda quando este E pcrsterinr ou siibse- 
quente á geracão , dando-se par virtude d'ella , e ante, 
il'ellc, o1)riga~ões e direitos eutre os geradores e gera- 
dos,  isto mesrno p i a s  disposicões das leis civís , náo 
olst,iii~e a illegitimidatle d'uns e &outros. 



Por outra parte 6 o fii i i  de tc)tlii a sociedade o t'(5c'tt 
e priiicipio , ,que nos fornece as tleiiioristra(;ões, n5o só 
erii ~ J I I : I T I ~ O  a siia especial n.itiirezd , mas em qiiaiito a 
y~ialit1,itle e extensáo (10s tliieitos e ohrigncões (10s so- 
cios, cpe  a Snrrrião oii conipóeni : e oonio o priiicipql 
fiiii do  rnatrinioiiio coiiciste n,i geracio e ctliir;i(;5o (106 

filhos, convinlia o exame dos tlircitos e obi ig,i(;óes, qrre 
rebultco, wgiin(lo as leis, tlest6is fontes, conio base, q u e  
nos póde leviir ao conlieciiiierito (10s direitos e ol)riga- 
çiíes correlativas entre os conjiiges ue conio taes s(: 

)c 'f propõem á mesrna geracão e e i luc~yao,  isto pelo prirr- 
cipio posto, cle que o conheciriiento til) firn (lá todo 0 

aiixilio na tlesigna~iío e tlistriI~iii;áo dos nieios , qug 
para o conseguirem estão ,i cargo dos socios. Desta sorte, 
airtda mesmo que  o matrinionio precedesse sempre a 
gerac5o na ortlern tla iiatureza e dos hctos , pelos direi- 
tos e obrigaciies, que resultão 33 geracão, & que nós de- 
vrriamos senipre inferir os direitos e obi.iaac6es recipro- 

0 r 
cai dos c.oiijiigrs, que a tal gt:ragfio se destinao ; pois qiie 
as obrigayfies pareritaes tleterminst) as conjuaaes, e t ~ ã o  
as cilirjug'ies as parrntaes , variando aqiiellas nii i a~ríci  
cles!as, e nunca vtce v e r s a .  Assim as ol>rigacões e direitos 
(10s conjuges entre si differeni no ternpo da lactag6o das 
d o  tempo da pubertlade, e estas c1,is que ~i 'el lrs  se d á o  
slindo o mntrinioriio infeciiii(1o , etc. 

Por ebtes !)~iiic.ipios n5o tanto o des(:ulpamos, rorno 
est.iiiiri5 pcif(,itamente convenciclos de que o Sr. Pns- 
rlioal ohzervoii o melhor niethodo, tractando 'a:G arfiii 
014 precedentemente (10s direitos e obiiga(;ócs correlati- 
v:i5 en t r e .0~  pais e iilhosfaniilias , passando agora aos dos 
ci,njrigcs entre'si. 

Mnrito potístns coinpetrt zn Irzorzs personam , etc. 
Ncstt 5 .  decide-se o \. pelo puder d o  niarido em relac5o 
i m~llher. Versa giave questáo sobre ser oii irao s ~ r  11 

ni itrimonio, sesiintlo . A  V O L  dii 1iatiirr7.a , societlade 
igiial orr desigiial; nias clla nGo nos pertvnce . e por isso 
tio.; Ii~nitaremos á siiiiples eriiiss:í» d c  nosso per:s,ir a tal  
r%speito. Anil>os os  corijugc.~ concorreni para a gcraçáo , 
a n i ~ o s  mtitiiamente se aux:li:io , c o ,iii~or ti aliiia desta 
iiriiáo; o que tu(1o i:stnhelece ignaldn(le entre n niiillicr 
e (i i i i ~ i ~ d o .  Se este c ~n.:is fo i t e ,  a fbrc,i nqo t I i  clircito; 



nem o niarido é mais clisrreto , at)soltitamentc'fananbo!, 
poh  nos negocios rlomesticos a nisllit~i* terii niuito acrr- 
t o  , e rtiiia el'ficacia suprrior , filha tl'rsse qllantrrm d'ain- 
hi( ;k  c a v a w n ,  qiie cni oiirro Ingar Iiie notárnos. O 
~ ( ' T O  \ioiY.in e a maior expeiiencia hnl1ilit5o o riiarido 
para os iiegocios exteriores : assirn pniSece qiic a n ~ i t i i r e ~ a  
1t:io (Li irnperio ni.irjtnl, iiias que phe c1011s chefes na 
f:iitiilia coiii acliiiinistt.i~i,es eiri \i tii\tiiict;is. I-In porém 
tit~gocios ini\to-, otitle :I c1ivci~;erici:i d'opiriiGcs pertur- 
baria a paz doiiiestic;~; [ )8 : i ( . (~<s  1)nr tiinto ter lrtgar eni  
cli~:tnto a ellrs a supei i o i  i(l.iiI(: tlo iii;li.ido, ntincn coii- 
si5tente em f01'(;3 , nias ~111 l)er~iias;Tt> e respeito. 

Corri tiiclit i. i i i r i  1)rirtcipio ,rrttrniiiiente rerontiecido 
nas Leis C i v í s  da5 Ti:i;cic\, cliie o casamento sujeit:~ a 
pessoa e bi,ris da mulher no podei de seu iiiarido; e 
desde qiie as Lcis assirii cli%pi~eiii, a iiirilher? .pois cpie 
voluiit;irianienti? aliiaca :i vitia c o n j u p l ,  sujeita a esse 
poder tanto a pessoa , Loino os bens, sentlo legitimo 
o mesnio potler, qanntlo ~rs Leis Civis se coiiformtio com 
a eqitirla<1t~ , n qrial li%,, c~,i:t,etle n ~sctavidZo e siibaiis- 
sáo d~ niullier ao direito {Ic vida e rtiorle, que a liisto- 
ria mosiin tercin tido Iiignr a seri respcito entre algiins 
povos. Il:ni quanto a nds, a Ord. cit. t l o  liv. 4. tit. 66. 
jw. [tas ~~.ilavr;is tranwiiptns pelo .4. -sob seu poder, 
í1.i algiitiia superiori(~nde ao ninrido tliirnnte a cohabi- 
t:icúo, nias que  ac.iL,:  ela separa<50 qrroad tortirn. 

Natureza s limites deste poder rnaritnl. 

5 .  a. ~lnrí to l i s  autctn haec potrstns mulfrtrn ab im- 
perio et potcstnra herili dzstnt , etc. a As pessoas, qiie se 
casáo , diz Pothier no seu Trai!& du contract d e  muriage, 
coptial-it~in pelo iiiatiimonio , iitna para comi a outra, 
olirigario d e  viverem arribas ii'unia uniCío iriviolíivel e 
pcrpetita , ein quanto d11i.a o cnsanierito, o cjual nunca 
pótle ternlinai* , senão pela moqc d'iinia d'ellas. Devern 
'poiq CI I I  ra750 e eni coiisequencia ela natureza dos seus 
einculos considerar-se, ~eciprocainerite como foi iiiando 
erri eei.t» i n d o  iimn iinita pesscin. 1:rilnt drro Z I L  carne 
una. 

O marido, dizemos, a qiirm n;itttrezn .deu inais 



forp e coragem, deve por isso mesmo ser o a v i o ,  q- 
paro e companheiro da mulher. O maritio , diz o 
Civil d e  Franca art. 213. ,  deve a siia tnulker protec-:io. 
S e  é rico, deve com ella repartir suas riqiiezas , e ter 
atten):io generosa por suas necessitladçs. Se  6 pobre, 
deve trabalhar para rlln e para si ,  e repartir coni OS 

fillios os friictos de seiis trahnlhos. Xrinca o homeiq 6 
ailaior, mais distiocto e alcvndo tlentro em sua habtta- 
+<O, do  que qiiando por seus taleiitos e trabalhos faz 
com que a aburidancia n'elld exista, a que alli reine C 
virtude. E-lhe perrtiittitlo o r ~ i g i r  dai rnullier, qiie conr 
Corra para os encargos coniniiiii* , que assim se tornso 
anais suaves; mas deve tarnbem aitentler a qrie a n~uli icr  
k mulher,  ás suas enferm~t l~ic ie~,  a seu$ deveres de  mãi. 
n e v e  o marido olhar pai'i a nirillier e para os filiim 
como para um depositosngnJo, qrie a natureza lhe con- 
fia , e ;r sociedade lhe protege sob siia responsabilida<le 
terrivel, pois que  o procedimento irregiibr da niulher , 
os  vicios e crinies dos filhos fazeni-lhe causa mliitas ve- 
zes, e senipr? a malignidade lanca sobre elle o o p p r d ~ r i a  
e vergonha. E-lhe perinittido ernpregai sevel.itlde, qyn-  
do pelo exemplo, pelas exliorta~&s e p e l i ~  Iagrimas 
não consegue restituir á decencia os entes, com quem 
convive, aquelles, que mais adora; mas esta severidade a 
respeito da  mulher deve ser inoclifica(1a pelas conside- 
r . ~ y í ~ e s  com o sexo fragil, e com seus titulos d e  cornpa- 
iilieii-a e rnzi, tittilos, qcie, quando virtiinsa , a collociio 
nri mesma liiiha do marido, e que  náo wffrem que d e s ~ a  
á c~iialidatle cl'escrava , q r i a n d ~  deixa de  ser honesta. 
Corti unia superioridade auim descripta é que o marido 
pai faz o bem da sua gente ,  que o bem d'uma fawilia 
cliega a fazer o bem d'cima aldêa, e o d'algumas faini- 
lias o bem d'uma Ciil.ide popiilosa. 

P a r  tanto ooncliiimos como principiámos, abrindo 
este S. com as erpressi,es alii transcriptas d o  \. do A. Ia em 
oiitro Iiigar dissemos, que em alguns dos nossos foraes 
:,rltigos se punia o pai, que  chegava a f ~ 7 e r  san"tie O- 

,,,, filho, E. o marido n:t miiliier, para o fim da correcpo. 
(1 m>nti.nrio se estabelec-e expressainente na Oril. cit. na 
i i l t i rF in  liiilia do  $., tendo a rnullier ferida recurso con- 
cw o inoi~ido. 



ddgrsrts effiitos , que rertrltáo da anrtondad6 man'rd 
sobw a pesson da mulher. 

$. 3. Olwrsado iio 6. r .  drstt~ titiilo, qiie segundo 
a expresíáo cla iiossas Lei5 se (15 no ninritlo alçirtii pob 
der eiii quanto á pessoa e bens da SU:I nietnde o11 mu- 
lher; ol~servada no <. 2. 3 riatureza oin~plesrnen~e cor- 
ieccional deste poder ; agora no $. 3. refere o Sr. Pas- 
choal disposiy7ics leg:it-s reguladoras do exercirio da 
riiesrna nuctoi idade iii;irital , .i4 quaes n5o existirião, se 
ella se não desse, e qiie por isso 550 seus effeitos, como 
as diz a iris~ripc$io i10 4. cio .4. - Ejusdern eJfectcls no* 
wllz, referindo-se arliii os relativos á pessoa , e no 9. 
seguinte o i  qiie respcitiio aos bens. 

Gstigare. Eni relacão á pessoa da mulher, o poder 
de seu marido estende-:e a castigsl-a , não acintemente, 
conio diz a cit. Ord. , r150 com animo de ferir, mas sem 
uso d'arnias, isto é, com animo de corrigir, oii emen- 
dar, do mesmo rnodo que iim pai faz a seu filho, que 
nesta relocfio esta lei pGe etn parallelo, ou na mesma 
linha (Ia niulher, o qiic devenios notar. 

Etiam p~iunto cnrccre includerc. O poder correccio- 
na1 do niarido comprcliien<te a fnciildade d'elle encerrar, 
o u  de ter privacla (Ia 1il)erclade a niiilher ii'um lugar, 
que lhe designe, sem que por isso comnietta o delicto, 
que se clin crirne de cnr.cere privario. Qiie o rnarido para 
correc<;iio póde privar da lil~erdade a niiilher, nrío só 
por virite e I1iiati.0, iiias por tii;iis horas e dias, segundo o 
exigir a eri~entia, pir~va-se pel:i Ord. l iv .  5 .  tit. 95. S .  4., 
coml)intida com a (lo niestiio liv. tit. 36. $. I. Por quqnto 
aqui, eni qiinrito á correct5o , al)raca.se a paríillelo eiitre 
o filho e a niiiUier; alli faculta-se a o  pai o poder preii- 
alar o filho : nias como o fillio para o pai, eiii quanto á 
correc+o, é ii'unta destas duas leis eqiiipaiado d niulher 
para o niarido, a forca do paiallelo deixa prender a mu- 
Ilier , pois deixa prrr:cler o liilio. 

De adrr1tt.r io nclctlsnr~'. Erii r~iitrn liiçar fico11 dito,  
qiie t:iiito a Ord. , conio a eutrnvagante citada, só con- 
sentein n acciisnc:io ( lu ;iiliilterio ao iiiai.ido offendiclo , 
e eni caso nenhuni á mrtlher ; assini como fica taii~bem 
d/ to ,  quanto este delicta écoi i t~~i i io  ao matrimonio. Aqui 



resta si> accrescentarque a extravagante cit., em harmoni? 
com a sua disposicáo, prohibe toniar o <lepoiinento ás 
testemunlias nas tlevassas c iiando niencioriào adulterio , ! ou  referem pessoas complicatlas neste cr ime,  ficando 
assim o con1ieci:nento jli(licia1 restricto 6 acciisa),?~ do 
maritio , no que se dáo  excepcões, que em Direito Cri- 
rninal exporenios. 

In aadlslterio dcpreltensam occidere. Tanibem em ou- 
t r o  liigar notamos, qiie as Leis 20. 21. aa. $$. a. e 4. , 
e a 24. yr .  5. I .  D. nd Legenz Jul. ale ndulter., permittiiio 
no pai matar a fillia adiiltera iiiiitaniente com o adulte- 
r o ,  mas surpreiiencli(los nu delicto , e logo,  o que parece 
proceder em contemplagio (10 poder patrio , 'que o nia- 
triiiioiiio n5o tirava ao pai sobre n fillia, o qual cessarido 
ciiire nSs, fez qiie este triste direito de  matar fosse 
seserva(10 ao marido, exceptu no caso, em que o réo 
fosse ficlalgo ; sendo a regra na sua pcrinisslio tao barha- 
r a ,  como injusta a ercgpcáo, Ord. liv. 5. tit. 38. in 
prirzc. Com raz5o lia longo tempo está caída e m  desoso 
ti cit. Ortl.; e hoje pelos bons principias de Direito Cri- 
niiti;il o atliilter.io provado deve dlliar-se como circum- 
st:incia utleiiuante do homicitlio , principalmente - rrati cado pelo riiarido, e ainda pelo pai e irmFio da adu tera ; 
isto por5m nas circiirnstancias da Ord. , quando for50 
siirprehenclidos os adulteros, etc. 

Sed de propriis etiatn mnriti óonis sustentari decenter. 
dehet. Aqui refere o Sr. P.~schoal, como effeito da aucto- 
rit1:ide niarital, o direito tle ser sti~teiitntla pelos bens pro- 
1,i'ios do ni,irido, o que em verdade se prova pela Qd. 
a p ~ n t a d a  no 6. Este direito porém, que assiste á mulher, 
e a que corresponde obrigacfio no marido, parece dever 
ontes considerar-sc como uiii effeito do niatrimonio, do  
nine co~rio etfeito de ~ o d c r  ; e qiie em relnt:&o a es te ,  é 
mais uma 1iriiitac:So ao potler, do qiie um effeito delle. 

fi..t quod dertique, etc Remata-se o S .  com a neces- 
sitlade, qiie sc ( l i  na ninllier , de procurarfio (10 marido 
para ser receliitln erii JiiiLo, obrigay50, qti-ni parte 
c a l ~ e  neste o., segundo o nietliodo do A. , se a limitar- 
iiios ao con~pareciiiieiito pessoal , ~ o i s  qiie neste $. elíe 
se occiipa dos effeitos tlo poder niaritnl em quanto á 
pessila , e não em quanto aos bens, o que dá assumpto 



as 0. seguinte. 3-, certo que  a niiillier f'iltaria ao decoro 
do marido, indo pessoaliiiente a Juizo; mas nem por 
procurador ells pbde demandar, ainda mesmo sobre bens 
seus, sem que o marido a a u c t o i i ~ e  , no que se dá lima 
extensão d o  poder e superioridade marital aos bens, 
alérii da pessoa da miillier, como adiante Teremos 
TaniLem as excepcóes, referidas 11s nota,  á necessidade, 
que  a mullier tem, de  procura$io ou  outorga da mari- 
( 1 0 ,  tem mais relaqão com os bens, do  que coni a pessoa; 
c por isso as riotaremos no $. seguinte. 

Ha porém outros effeitos mui importantes em qiiantd 
i pessoa da mulher,  que  result5o deste porler do  riiari- 
do ;  e t a l  é o qiie reputanios priiiieiro e principal ent ie  
todos, tanto em rel,t:ho i socied~tle conjugal, conio í 
parenta1 , ou f~irnilia ; e consiste em a riiullier scr obriga- 
cln á corivitrricia, isto &, s viver nn niesriia Ii;iLita<5o do 
aiiarido , n que I I ~ J  t; sb uni (lireito ria mullier para cyie 
seu marido a ncccitc para sua compariliia, nins c igual- 
mente obrigavão, a qiie coi.respo~;tle o tliieito rio inii- 
sido para a conitrangei. 5 cuiiiniiim hal>itn$in, o (Iiie 
resiilta (Ia nat~lreza e 110s fins todos (Ir) matrimoiiio. R 
4 t5o torte o direito (10 niaritlo nesta paite,  q11e entre 
ris Romanos as Leis 1150 pcrniitti5o a o  niestno pai rrtrr 
em siin casa a filha, eni cliiern ellc tiiilin o podcr patrio , 
se nisto iiiio coii~iesse o riiarido, coni qiieiii ella tinha 
legitiiitamente coritraliitlo rnatririioriio, o ciiie se prova 
pela I,. 2. D. de liheris exhlbendis : - inro a?n&s de uxw8 
eshzlenda nc ducerrda pater etiarn , qutJIiaoz zn pntestrrte 
haEet , a nzardo recte convenitur. 

Conio etfeito muito iiiiportante do poder ninrital 
cni quanto d p e s s i ~  da mulhe r ,  merece ser iieste lugar 
~.cferitlo o 1150 poder ella , etn regra , contra.ct;ir scni 
c.onsentiiiicnto c10 marido ,' ? saiido cste rc~gii1:irriicri~e o 
;,&de f'izer, seni que ella l h o  consinta , canto sni niitra 
parte mostrarcrnolt 

FJfcitos rlo podcr marifnl tsm yunnto aos bens d a  mtdksr. 

C;. 4. Notados os principaes effeitos do j,od(:i (10  
nini.itlo lia pessoa da rvallier, trncta aqui o Si.. l ' : t~cl~~;i l  
3estc 11odt.r eni c;u:?~~t" ;tos hcris o u  patrimt>aio rla 



iriesma. Administrar, alienar, accionar e rlefen<ler CW 
Jiiizo, são as upera~h-S , a qoe tr5 bens tla nikilher cssatls 
podem frec~iieritemer~te dai. occasi5o : examinenios pois 
o qiie o nini ido l)ó?e , ou não , em cadab iimu destíis dit- 
f e ~ e n t e s  velocùes. E o mirrido o protector'natui.dI e legi- 
tinio d:i r i~olher,  cujo oflicio niio se limita 4 pessna , 
iiias se estende aos seir4.ltiris ou patrimonio. Duqiii 1Jie 
vuin o direito pro%eiloso, c:oiiio ein 6utra parte vere- 
iiios, de  a(1iiiiiiistrar 0 5  1)eiis ctminitins , o que se dá 
innibern rios dotaos, ;iiiida cliie n&o nos parafernaes. 

0 s  bens tlotaes s i o  irtalienaíeis, em quanto t j  niatri- 
iiionio su!)siitv : rim ~~~irafe i i ides ,  ~ r i i  regra,  iienliuiii di- 
ici to c , ~ l ~ e  . t o  iii:iilitl~) , o ((tia1 taiii1)em itio pótle alienar 
o s  IMOS con i l t iu l~~  i~il i i iovei~,  sr113 corisentinieifto da riiu- 
Ilier , consrntiiiien t o  , ~ i i j a  rierthssiilade cess'a na raz50 <Ia 
Lei e111 qii'tnto aos nioveis 1150 l)içciosos, Ord. iir. 4. 
titt .  48. e 64- A colierencia I ~ ~ i s l a t i v a  corri a p~otiil)ic3o 
tl';~liuiiar inipóe ao niaiido o iI ' liy(~o~tiecar, e d e  ser fia- 
tlor , seili a niiilher conseritii, Ortl. cod. tit. 60. , assini 
corno a d '~cr ionar  e clefentlcr os Iteiis iiiiii~ovcis sem 
oiitot.,pa ou proc,irrayão da niiillrer , qite iguaiiiiente 11ão 
I);J(~? fazel-o sein liroctir.ic.io t l o  niaiido; e neni ainda 
srni licenca d o  niarido pótle Iitir,';ir em qiianto nas bens 
1)arnferriaes , isto k ,  Iwns, que driuoii fóra do dote, e eni 
qiie tem n ndiiiinistraqáo ; assiiii coiiio tamheni n8o póde 
alliear bens nioveis, sem cliie o niesiiio expressanieiite 
Ili'o consinta, 0i.d. liv. 3. tit. 4 7 . ,  e liv. 4. tit. 48. 

(:o111 tudo esta p r o h i l i ~ 5 o  n5o ertistt: na miilher, 
aiiidn mesriin na coristaiicia do iiiatrimoiiio , nas duas 
especies, que  o A. nos referi0 na ntsta ao  $. antecedente, 
e s5o intenta a revoga( 5 0  da alieiiai$io n'im- 
moveis , feita sem o seti consentiniento , Ord. liç. 4. tit. 
48. 6. 2 . ,  ou qu,iritlo iiffenta a inesrna a c ~ á o  para haver 
o que o niarido deu á concubina , Ord. eod. tit. 66. 

Se pois o poder dt, tiiarido tem tantas liniitaqóes, 
coiiio lhe haverlios notado , assini a respeito da pessoa, 
coiiio dos bens da ~iiiiillier, e inquestionnvel ue a mu- , ,q 
]kici ,150 está sujeita nem no dominio, nem a tiitela do  
mar ido. - Lsor rzon in dominio et  tutela mariti, sed i l ~  

potetrate est , como o Sr. l'aschoal se explica no principia 
da  riuta. 



9. 5.  A palavra Raiinlia e taniada da latina Reginu, 
e em sentido estricto ou  piopiio conipete unicanie~ite 
4 i~iiilliei., que  governa u m  reino, ou  exerce o soberano 
I'otler. Neste selitido n30 lia Rriiilia rios Estados, e m  
qiie re iriulfieres 350 excluidas d e  siiccedcrem na Corôa , 
st rido notavel que lia Inglaterra, onde as iiiullieres rei- 
n á ~ ,  não fia palavra , que corresponda ao  titulo d e  
L i d i a ,  pois ri50 só a mulher casada com o Rei é chaiiia- 
da the guesa, a companheira, mas tem ainda o mrsnia 
n»mc a que succede no tlirono, ou a reinante por pro- 
B ~ i o  direito, e que  i i io tem niariclo nerii conipantieiro. 
Pai ece que urri delicto gravissimo , praticado pclz 
niiillier tl'iiin dos seus Heis, deteriiiinou os Saxoriios a 
t).iiiirerri yard sempre da suii lingua a palavra Bainha,  e 
que tendo-se elles est~beieçidu na Giáa-Breiniili;i par  
tres swulos , deixár5o este estilo nos 1nglezt:s. A o  con- 
trario na Franca, onde a s  niulliei~es niincr suceedi.~ fio iia 
Corda,  a casada com o itci se diz Raiiiha, l i e i n a ,  ti~riiíicla 
esta palavra n'urn seiitido imyroprio c~u anjplo. Entre  
nós teni este nome anibas as accep~óes.  

Notado isto, d i ~  tios iieste 9. O Sr. Paschoal, qiie 
ent re  nós a Rnin1i:i , torrinilo este nome na primeira (Ias 
rccepc6es , n50 ol>stan te ter a soberania, e conio tal iii'o 

.estar hiijeita ás Leis, conio niiilher rasatlr está sujeita acr 
Principe seu  iar rido , O qual toriiii o titiiio de  Rei clrpois 
que a niull-ier lhe (16 uin fillio, rino obstarite este Piin- 
cipe ou Re i ,  salva a siia e1eva)ão e ~)rerogstiva,  estar 

lijeito ás Leis geraeu: iuutei ia esta, cliia particulrriuente 
.'eperide das I,cis f'uiidaii~eritaes, e coiidi)c?es dos  pacto^ 
; iiteniipciii<rs. Pela iiirsina raz5o (e nqiii iiicluimos a iiia- 
teria do 4. 7. e wltimn deste Tit.) a Rainha, na segririda 
accepcão do n r ~ m e  w i i  titulo, iao é, a nltilhei. c~sa t l a  
fio111 o Rei reinante , n5o gaza do impeitio, estu srlj(-it:~ 
ás Leis, n:io obstirnte as condricora<Pes a Iionros , ( p é '  1 1 % ~  
conlpetem como metade e pai te dr)  n u ; .  

Uru frlignicnto d'ulpiano, r que Titibaniano dei1 rirn 
lugar nas Par-ideetas, em poucas palavras qoci ( l i  i(l;.~ 
exonta das prerngativ;is e direitos da 13sailtie~ ti'tiiii So- 
berano. a O Iiuparac!ui ( d i ~  o f~iig8uento) »&o a i a  sy- 



jeito As T,eis: n5o 8 assirri a Imperatriz; mas ellii gafa 
dos mesilios privilegias que elle. 

Dos dircitos da n~ulher., aos qrrnec corlaspond~.rrz obriga- 
eões no nzatz'do. 

9. 6. U.ror qrdoqire in mariti colpus jus hnbet, non po- 
testntern. R'S<, póde a iiiiillier castigar seu riiarido;. mas 
1w:la essencia do niatriiiioriio, cujo priiiripal fim coiisiste 
ii;i ge rqho  c educ,ii.5o dos fillios, tilhos proprios d'iiiii 
u ti'oiitro , e pr-s qui iesa  aiintiireza dá leite á. niLi, 
qcie só I>ar;i com os seiis 6 oLrigatla ji1rit;iiriente coiii 
r i  iiiui.ido íios alinicntos, terri iiiii  direi10 exclusivo n o  
ióro e corpo (10 riiaritio, diit4to p r o p r i ~  e igual 30 que  
o niarido tem ;i s,eii respeito , pois i reciproco, e tatito ,' 

iienhuiii <I'elles I)ótle tletlic:ir.se i coniinencia, ser156 
c,i)ni c:oiiscriliiiieiito do  oii1i.o . Cavallar. cal). 27. 0. 25. 
(;o111 este ronsentinicntu 1)ori:ni pótlt? utn oii aml>os, por 
n<:or<lo coiiiriiirm , l)rofessnr, c Iioje o niarido orde- 
I I ~ ~ I . - S C  , Ç ~ I S O  , em tlue fic:io I,erpctil.irnente separ3rlos 
qnocrd cornrn et hobi/utiorlenr, periiiiinecerido com tiido 
N J  vi~~(. l i lo tio ~iiatrirllnriio, riic~r rei' ~oiii. 4; i. 220. O di; 
rcito . que na iiiiillier se < l i ,  ~~f idc l i i f a i l e  <li> iiiari<lo 6.' 
s~inccionado nas l,eis, Ord. liv. 5. t i t .  28. per torrcnz. 
N a  chbservaricia tla qii:rl litlelitlatle riii'o só o m a r i d s  
descinpenti:~ tini c!ever propiio, riias dá uiii titiilo de 
iiiais á mulher pai';i $ u e  seja fiel- a seu respeito, qiiandó 
d'outra sorte atte:iiín a gravidade do adulterio d a  iiiu- 
Ilier. Eutrri aqui eiii :ittencáo o exeiiiplo dos I>i~ns costui 
iiies , qiie <i pai de  fritiiiliris deve dar a seiis fillios e faz- 
inilia, como a societlade e ;i Religiáo lhe recoiii1iien<l5i). 

Nam ur bene ait Lnctantius , etc. Çoiii este pensa- 
nicnto de Lactaii'cio , que o Sr. Paschoal aqni transcreve 
para persuadir a olrigacáo , qiie teiii o marido, tIc giiai- 
dar com pontualidade e escrul)iilo a ficlelidatle cnnjiigal., 
- Exemplo conlinentiae docetada est rrxor , vb se casle ge- 
rut ; i r~ iq  uurn est rninz , rrt id cxigns , quod pr.ncstare ipse 
non possis,-s5o coiicordantes S .  Agostiiilin rni Graciano 
í:aus. 32.  qiicst. 9. caii. a. - Intactain quaeris? I!rlncfus 
esto. Purarn q u a e r i s  iVoli esse i,npurus, - e a.I,vi 13, 9.  
5, L). nu3 Les .  : SltZiarn Jt. adrib, - Juder  adrrkc!rii ~ iv te  

oaikis 



wtrios hnbar-c deBut, et irtguirere , nn morirus pildicc w iv~ i t j  
~c<z.!icri 711oque 60nos mo1 ós colt.nrlli a!rcto/,,filo.it. Perini- 
yuuni w i m  z~ldetlrr , z1l pudicitiarn vil. rrb ~izor-e cxignt , 
< ~ . I L A / I I  i,t)st, r~on c.rhibeat. Coiii tu(lo o atliilrerio da niu- 
Iher eni rel;il;:io ao tiiiirido é inuito riiail; gixve delicto , 
yiic: o tlestc ciii qu:iriro a ell;i , rois, coriio eiii outra-porte 
j:i iiio.stririios , & riin ci,iiiie riiui c-orriplexo , coiii~>osto de 
13iciitos delictos , e ciiilio riiaior pcccatlo ; sendo-lhe pcjr 
i..o, na coiirorrei:cia tl'uni e out ro ,  innpplicavel a rcgiyt 
fuiidaiiicntal , de cliie se servio Iniiocericio 111. no Cap. 
6.  de ízdultrr. - P c ~ ~ i n  drlictn nlatirn cotripnnsatiorrc tof- 
J I L N I ~ L ~ ,  airida qiiarido fosse verdadeira, o que já em ou-  
tro lujlnr ncg:iiiios. 

Ab eotlcm u2or rcctc alirnentn pcrir. J i  !io $. 3. (leste 
'I'itiilo ii~osti~iiinos, que :I pr~s t3~ :To  d ~ s  iiliiiler~~os H 11111- 

Ilier 6 tio iiiai-ido antes utiia ob i~ ign~50 ,  do que arn (li- 
reito, o l~ r igac io ,  a q u e  e corrclativo « cliieit~t, cliie e 
Sr.  l>asclioal cttiii n 0i .d .  liv. 4. t i t .  103. $. I. aqiii att1.i- 
Iwe e ixxoiiliece IIU i~iiiltici.; obiigat;iio do iiiariclo; ~ I I G  

Ilie resiilt:~ tla iintiirczn (10 iiiatl.iriioiii(l ou societlitdc ctbri- 
jiigal ; assim c01110 obrigac!o tia iiiiillier para o iiinrido , 
se e rica c ellc pobre ,. pois que os iiii:t~ios :iiixiIios, a 
qiie se obriga0 , coiisisieii~ niuito pi~iiicil)alriie~ite c!iri 
aliriieriiar-se , e lxiia gerar e ediicar íillios L; iiitlispen- 
mvel o viver, para o que suo os nliriieritos o ii:eio igliitt- 
111ente iti~lisperisavel , e qire 10ri113 cargo ao ni;irido. Ik 
iriesnro priiicipio llie iesiilia a ol>rigac;5o de  delenJail& 
I I I L I ~ I L C ~ ~  para o (pie :i iiaiiircza lkiz rleii forca; X&q&wt$ 
~ I I C  a tii~illicr 6 aiiititacle e porcão siii~ : ;~litiieiitntidtka~~~* 
e:onser\':l-i~ ; t? ~ o l i ~ ~ i ~ i l i l d o - ~ ,  a si l i l~Si i~o se ct)~isCrvB ; 
o quc: !',i2 clue a obrigii@io aliriieiiticia no tiiaridu, e& 
,.c-speito I iniillier , corra para elle a par da mesilta o111-i& 
g:it;ão para cotn os fillios, e ripague a dos ascendeilteu 
para coiii ella. 

!)c illi~rs dignitofe par t ic ipd,  etc. A s  nossas leis .ei 
costii h:es dào ás ~tiiillieres i~obrez;i , d i s t i n ~ õ e s ,  . f 'ò i !~  
e privilegias ticis iiiaiitlos, isto nintiii epic e1l;is os 1150 
tei~lillo de nasciiiieiito; t: iiir no1~rez:i s~ic:c:i:~lei~i , rrlhit ~ j i i  
viiiios, os fii\ios, liso ol~siiirite 1130 sc tliir por iiast!i- 
I I \ ( : I I ~ O  na riiái , caso, e:ri cliie se tlizeiii l i l l io~ de riilitri- 
1,iuiiii) dusi8iial , erpi esslio iri(ligiia tLe proferir-se, e 4liIo 



sc devia banir ,  por qiiaiito , corno já dissenios , e a 6 0 1  
repetimos, o nobreza dos christãos E a intisrna em todw 
elles, pois qrie o bnptisrno, qiie os gera, ti uin e o  mesmo 
1Jai.a todos,  e o niatrinionio igualnient& para todos tara 
a mesma santidade, sendo todo elle em Portugiil de 11120 
direita, e rião d e  Ia main gnuche ou ad nzor;.rinrr/icnm. 
Assim vemos que a Ord. Iiv. I. ~ i t .  91. 1.7 .  maiitio , q u e  

Contadores dos feitos contem ás mulheres, que  se- 
giiein seus litigios , quer casadas, qiier viuvas , mas h w  
nestas, as incsmas C I I S ~ P S ,  que coiitarião aos mnri(los 
segundo sua qlialidatle: cluc ;i tlo liv. 2. tit. 59. 5 .  15. 
dá ás miilhercs dos Desen~l)nr~atlores,  tarlto ciii vida (lar 
iii:iri(ios, como por sua niorte, iiws viveritlo (:llns Iioh 
nestnriiente, os privi1e;ins n elles roiicedidos ;ic.l;is leis: 
e finalmente qiie a c10 livro 3. tit. 42. 5. /i. prolkil)e á 

peiiliora nos vestitios e cainas tl'uso ás iiiiillwres (10s Fi- 
tlalgos, Caralleiros e Desanit)arga~lores, cio niesnio iiio- 
d o  que disp6e erri favor ilc seus 111:iricios. 

Benejicio resti~ldiionis gnrrdet ex yersotztr tnnriti. Ca- 
iiio os conjuges s50 liga tlos pelo vincti lo sacraiiieritaC 
iiitlissoliivel, e coiiio seus corayUes se pit?ri(letii, forniSo 
elles iirir só corpo ou  pessoa. 1'01- c3t3 r:1z3o os leis, 
concedendo em circumstanci;is especiacs ao marido ])c- 
nrficins ou  favores , estentlciii sii;i participnq5o á ri i i i-  

Ilier: oiitrn tttnlo se verific;i 1i;is circiinistniicins tl;i t i ir i-  

IJrer, fiivovecidas por Direito, pois qiie ri'ellas o tiiai.id<r 
(10 riiesino nrndri pnrticil>a , ensirrnntlo assim- coiii o sei1 
<~xerriplo as leis aos cotisortc:s a priiticaren) entre si riiu- 
tiitw soccoraos e favores. 1)á aigiimento neste sentide 
a Ortl. do liv. 3. tit. 42. 5 .  4., disporidt>,, qtte a iiiullier 
tle an aiiims, qne em tal idade pertle  elo iiiatriiiionio 
o direito á r e s t i t~< ião ,  sendo Iesatla, .participe na resti- 
t,iriqão , que  foi jiilgada a seu iiiaritlo menor ,  assim. 
roriro na mesma Ord. se ordena,  qiie o tiiari& niaior 
títnlia par-te' na i * ~ s t i t i i i ~ á o  in integrurn , feita x niiiliier 
quari do  i i~enor.  

Peíjè,:trrnz crcm mnrito convictnnt hahet ,  et societal- 
tent mmmrinioncnzqrre hnrznrnin. Os constantes e niutiios 
aiixilios, que os rtrnsortm se dereni;  o fim da geracsa 
e etl{ic;ic5o tla prole, que  se proyoetn cnnçegtiir ;. 'e 
oliioi, que os u n e :  fazem com qiie entre clles tu& iialui 



ritliiiente so cninriiiiniqiie. Asiim a casa oii Iinbiiac50 
t-oii)iigai C-lhei ccinirnliiii , etimiiiu iii o leith , mniiilnnr 
0 5  COI pos , coitiiniiiis OS fillios 4 e para coiii estes se (150 
ir'clles ~Iiicitos psrentaes, cuida~los, officios c ol,i~i~n(;í,c~s 
tirtiil~eiii coiiiiiiuiis. Como por4111 os ~iieios 1);ira fitis 
coiiimuiis (levãu ser do mesmo niodo coniniiiiic, e ao 
piompto iilcance dos socios; segue-se que c rc>iif&rni& 
c r1:itiiral :io iiintrimotiio a coriiriiiiiili5o clc 1)eiis entre 
4:. conjiiges. Por isso C qite na falta d e  roiitr:it.to, 11t1e 
estal)eltb(;.i o cott t~ario exliressanicmte, a lei picscinie rsta 
contni:iiili:io entre iiiarido e xttulhcr, pois (lite 6 ardi; 
irairo o yiie e niais natural, c deve ante; prtisiirniihse 
O t ~ ~ e a w i ~ t c c e  as niais (Ias vezes, Ord. liv. 4. tit. 46. ' 

suor-nh ~>nsressiorrer~~ ~ c t i r i e f ,  eo i~~or tuo .  Conio a 
iiiiillicr 6 rneeira iros bcns cotniiiiinicaveis do casiil, e 
por iirorte do inarido a partillia (Ia n i e n ~ ã o  entre os 
lirrdeiros do defunto riso é obra d'um iiistante, 6 aintla 

F riatuial , que a iiiullier , já iiestc tempo liossuidoia , con- 
~ inur :  a possuir: e pois que  C rnorto r )  ciibe!a e priiicipel 
tliete da faniilia, fique a viiiva á testa tle todos os bcris 
uii c a b e y ~  (10 casal, para cjne ciii vez tlc receber ella a 
tneaciio d e  quenr airida entáo núo possue, recelibo da 
siia I ~ I ~ O  os l ie r~le i r t )~  e legatarios do rirarido , claiido-se 
i ~ u a l  i a ~ a o  c fiiiidaiiicritti~ para qiic por uiorte (la niii- 
Ilier oiitro t;irito icrilia Iiigar rio viuvo a respeito (10s 
Liardeiros e 1eg.1tario.i da Jefiiocta Ortl. eod. iit. 95. 

Er tnntlettz rtd instar rllins coqnati habetur , e i p e  6drt.e 
porest nõ inlestato sumcJerr. F;illarido ein generalitlndc? , 
o geraciio da iiitillier riso resulta d,i niesni* oiigeni oci 
ti.onco, tloiide 11rovem o iriarido, oii r~ão se ( l i  consnn- 
giiinida<lt: eritre iini e outro dos coiijiiges. Por isso, se 
yela irioi te dtr Iioriiem iião pode realizar-se n fiiilda+o 
( i  uma tjiitilia nova e especial, a lei, que na falta de iillaos 
eiii serie dos descendentes, c na 110s pais eni ordem ~ I < H  
ascendentes, Ilie fc~ciiltava a l i l~erdade para iristitiiii. bua 
mullier lieideira , at6 niesrtio univrrsal, e cm tudo o 
cclsp, isto t: , existissem oti iiiioexistirseiii tksrericlehrb txt i  

:is~eii(fc.ntcs, llic pcriiiittia a dist)osicáo de  seia ttq$ii ern 
rlilanto ;i rnesiiia : visto qcie o cietcincti) nnYo tjiiiz. tazer 
iestiiriielito, rorno lhe c r i  lieriiiitiido, preswile por cste 

-oced~tirento que  qiiiz elle cxcliiir a niullier , e cfbaular. 



á successão d e  seus Leris os collateraes , q r i ~  a proxinii* 
dade do sangue llie fazia mais amados. Fixa porém esta 
linha de  SUCCCSS~O até ao decirno griio tie parentesco 
contado seguiido o Direito Civil ; e se n'ella i i h  \IR pa- 
rentes do defunto , presume a lei neste caso, q u e ,  mor- 
rendo o marido em atiiizade e liarmoilia com a iaullier, 
esta Ilie fora a pessoii niais ncceita , e lhe c ~ i ~ i z  deixar OS 

I~cns ,  nos qiiaes s~iccede ella , cotiio se em realidade ti- 
vesse sangiie [?o seu niiiiido , aJ instar. illius cagnati. 
O niesnio reciproca riiente , e nas iiiesmas circiinistancias 
se tlisprie a ~ s p c i t o  do iiiaiido para siicceder 5 mulher, 
(file niorreo scni testatiierito, oii , o que  é o ~ i ~ e s n i o  , se 
testou, nias niillatnente, Ord. eod. tit. 94. 

TITULO VII?. 

Raziío d'ordetn , e conueniencia ch coazrnrtnhAa enz prttlnte 
aos bsns entre marido e ~ I I [ ~ / L C ~ .  

4. 1. n ~ ~ o i r  cl'n Sr. R~11o.l ter tractrdo d o  tiia- 
trirnnnio, coriro o meio i i i n i \  ii:itiir:il c ordinariq tl'ac- 
rj~iirír o poder pntrio, scilicat, o ~ ~ o i l e r  , qiie pcl:is I.cis 
se  d i  iio pai sotlre n pes5n;i e bens (10 filho, exnnlirroci 
as direitos, que  da  nlesnia fonte 1)rovéiii ao,iriarido t8m 
tl~tanto 5 pessoa e bens da mullier, soa anietatie e con- 
sorte,  isto é ,  oceiiyou-se cani o exame das faciildaites, 
q u e  formão o todo,  que se diz poder varueil, e ii~nis 
pi.o,pria e ordinariamente maritnl; l~n<ler acon~panharln 
<I'eiicargos coin relacfio irninediata i rnrillie~, e rne(liata 
oii mais retr~eta aos fillios, e qiie t ~ n i l e n i  na re la tk t  pri- 
iiieira" tem direitos correlativos lia nitilher , dos qii;tes 
tiactoii. 

Estes direitos e obrigaqRes corre1ativ:is entra rniillier 
e marido oii sRn esse'nciaes á qiialidatle conjugal, c 1'0' 
i 5 b o  iiialtei~veis, ou llies sZo unicamente n;lturaPs, e por 



isto tl@yen(leiites tlae convencões , que reterii,rlo-se ar) 
riia11 itiiouio , se çI~ariiáo convencóes mntrimonines; e por- 
que  n prectvlern, tomão o nome tambciii rle cnizoenptes 
ante-nilpcznes. TTiiia e a mais importante destas E a que 
veisa sobre a coniiriiinliZo de bens entre os rasailos :justa 
i. pois a collocac5o desta materin neste l'itiilo. 

Duhltnre potcst vetjzo cojizinunionem lonorttnt i ~ t e r  
corqr~ges crx na turn et inliole societatis cor@<qr~ lis ~Ierivn- 
t i ,  ~ J C I  ~cdt~r18 eirlcnz mi~ltrrm consentnnram esse. N5n ini- 
111ic.t qiie os cor,junes nno se communirjrieni nos bens,  
pois cliie nrTo otstante den~arcareni os doiiiinios rezpn- 
ciivos, poderti contribuir pnia os encargos cornmiiris : 
c ~ i n  tudo esta scissin de  I)~opriedstle e (loiiiinio dcve 
eiifrncjliecer pelo merios ;is tliligciicins d'iini e tl'oiiiro 
para a prc~speri(l:itlc e I~crn cotiirnunr <Li fumitia , c r.1.i.i- 
#.tr*n rírtcioç , qiic inaI S P  C ~ S ~ C )  roni O ariior C aini-rade. & 
por ianto a corni;juriliáo tle heiis entre os consorics 
itni resiiii,~do iiatiii a 1  tlo n~a t i  inionio, ox rrniurn et tn- 
dnle societntis conjirgnlis c/e!ivari, ou pelo iiienos 4 innis 
<'oi~fOrrtl~: n al1propr i'iti;i :I seus fins, 110 qiic prrimoriios 
~luiiiarcn(lob erttrc os socxios, sb rlous !resta ririi:'in, cjrie 
6 , ctii ,ci C , ~ I I ~ I ~ I C I R ~ I X ,  n ri~ais sirnii!es tle todas , a q ~ i a l  
ycitie i,eic.tcr, coiiio e f i r ~ c t i ~ ~ ~ n i e n t e  perece,  nias nso 
atltnitte ~(ttiso~irlfi , pois qtle O ~ ~ ~ r i t i i o r ~ i c ~  existente, 
liqdrtt~et~ I e iiiipeiliii>eil:o tiirin~ente , qiie 5~ oypcie ciiiii 
nirllida~lc , e coiii i espoiisiibili~lade yerial , hrsnnziu , á 
nggrejia$io 4 ' ~ t t i t r i ~ j  socios. gu r  isso 6 crite , qiiando os 
rdttijiiges rf'outi7a sorte tiáo pactuão expressainente , 
p:c.siiiiie o nosw Direito, que tacitariierite pnctuária 
çoiniir rtnli51, nos b»ns ; mas esta prcsii iiipycio c$e , 
~ , ) n i o  ta(l,is, 5 vedat le ,  pois a alteray5o nesta parte nãn 
offeii(lc a csscnci.~ dir rlrialiclatie coiijug;il, aiiitla q u e ,  
coiilo tliz o .i. r1.i iiltinia liillia da iiota ri este S. I.  ,.- 
orr nc r~zn.witn~ &sider& arctis~inu infere conjiges altas 
cotrsl~erude. 

5 .  a. Antes d'exariiiirarnins cjtial foi para as nossas 
I,qis n 11riiiieii.a or igclii tla exisienria d;r coniniunlilo 



rlos bens eiitre os con j i i~cs ,  ctinipre ronikecer-llie sud 
mperiitl na1iirez.l e (~iialicliitles c11:iractciisiic:is. E ella uni5 
espcric clc socit-tlatlc cle bens, que  o Iiomciii e a t r i t i H i e ~  
~ii t i . . ic~áo , ciiiaii~io se  casso; esta poréru exorl>ita th* 

socie(l;itlrs ortlinniias, rias <Iriatu eni cacta iim (tos socíss, 
se (lá clii*eito igu:il, ou iiiii iIirc4to o ~iiesnio eiii todos, 
?H~iicto na conimiinfi~o entre os ronjuges sobre os berrs 
O iii?ri(lo por siia sr~pcrioridrde atlniinistnr e tlispóe, 
4 1  pelo cclnriurio s nirillici* tIc? nada sG por si p8cle tlispbr., 
c)  rq"e f:i? I I ~ I ( ~  o niwi'ido eiii certo motlo <liirarite ta1 
*'oniiiiiinli51i, oti na coiistancin (10 niatrintoiiio, seja c o n ~  
fi(l~1<111o o seijlior ~ lniço  113 casa , e com podei. eni qurn* 
to aos 1)eiis (Ia conimunli50, vintlo d'aqiii n olliar-se o! 
alireito da iiiullicr como tima aptid5o rrhirnrneiite par* 

.)i31 riia, I I I ~  quantlo o mntrivianio se clissolvc*r prla 
~tiortt: do niiiritlo, oii pela srparn<ãa em p w p e i t ~ o ,  ello 
j1,irtir nos l)eris, {jiie se acli;ireni existentts. 0 que  fel 
c!i~er n ~i i i i i ou l in  , q,~is esta roriiriittnh"ao para a mulhet  
a.oiiakte antes in haltiru , q1r.r ncttr , a que  eila dtirante 
o rnat r imnni~ nctn E ~ L  p/.*o/~t.l(: SO(*LR,  SE^ speratur fire , 
isto ein rela+o :i ;raitilli:t ( I e p ~ i ~  (1.1 ntr~rte ti,) riinrielo. . 

E ~ t i  ~01nml1~111413 e 1) tctriatl,~ antes tiir cotrtrar~:ío do 
nlatriutonin , tlrpi.n<leii~.?.r a s í i i i i  t;ici[;irner~tc ( ia rcrndit 
(':to, s i  n ~ ~ p f i n e  reqwl tur  , 5 - i i i l o  setis eiic;trgor iirturrea 
os ai in~entos (10s conjuges t: I::!ios, eni cjitern se n á a  
deram bens,  tle qiie possào siil)sistii., t e n ~ l a  elln cm mn-i 
srclt~encia iiiiirninente 111g1i. entre p : s s ~ : t s  cnlinzes -dq 
>cicierlade coiilngnl, tanta nl)sol~itaniente, corrio brii re- 
1,i):ío dlirna para cam outaa. 

A comniiinhão d e  bens l)i>de ser pact i iad~ expressa 
o11 iacitaniente , e se verifica 11t.zto it~otlo , tlitaitt!o, $em 
drclarat.;lt~ em coqtrnrio , 11s es1)osoç coii tr,ih*ni o fiiíii 
liiriitrnio em lugar,  ontle a lei ou o c(wtciiite tem.3tih- 
ptqdo como ortliaaria a co1111iiunh50. Dia-se fia prirnei~y 
especie commiinkháo coitvcr~cioiial , e na segtmth legal, 
adriiittiiido a priiiieiia cldiiatilds t1ifi'~reiiies e va r i ada ,  
qiie n.ão se apponiião .íq Leis , riem ~epi igneui  , corri k 
ri.itureLa da uni50 corbiiigal; donde vém , rliie pUtle ellq 
sei. igualiiiente contiactada tanto p u r  e.;yo>os: qiie te- 
n11Co iIqriozar iguaes, como d c ~ i ~ i r a e s ,  e a i 4  nicctno Scii; 
du uni rico . c pohrc o otitr o ,  caso , s i r i  cjnc o lico Ele 



tlciac;zo tl'anietade <los setis bens ao  esposo, qitc nada ieii-i, 
~ { i  dii parte,  qiie lhe falta para se igual.ii~crti erii cn1,itaes. 
t : ~ r i l  tritlo esta tlifl'erenca tle riquezas 1150 rtJ(liier, c.c~tiio 

al)sclliitarnente necessaria para se vc.rific;ir igiial<i:itle 
rl:i c~oiiiniuiilião, a expressa (leclarac5o dos 1i:Ictiiantes , 
1.' i .< niiida se subentericle tacitiiinente esta1)elecida a coin- 
:li~iiiliBo, o que ern outras clausulas se riáo ( l i ,  seni cjiie 
-r 50 exlwessad.is, como ti para que  a coniiniirili:i'o triifia 
I i :grr ,  se por morte (Puni dos conjuges nZo existireili 
Lilios :ilgiiris do  riintriiiionio. 

L)escripta, coiiio n (leixnnios, a natureza tlit rornriiri- 
nliso dos i~eiis eiitrc os conjuges , vejariios se ellr tlcvc 
41i.icreiii ás Ixís Rornanns. 

?" 
A Legisla~5o de  Horniilo, qiie segundo as niictori- 

riiirles, q u u ,  SI.. I>asc.lioitl .ti.ansci.eve e aporita nrrce ter  .p 
c:c~iicerliclo a iiiiillier pai-ti<:ip:tc;iio rio p:itriiiiorii« oii 1it:ris 
dl, iiiari(10, teve piiiirn diii,:iy:To, coiiio o A.  ;i(fvei,tr, - . . 
Anrc ta~tren t~oti  cli11 scclir. l)or c~iini~to segii:i*::t)-se ti'es 
especies tle casanie:itos, os cliines , siipposlo i i n  iioss;i 
011iiii9o iiein tocios ciiireg;rsseiir ;i ~nii lhcr ao doriiiiiic] < I r >  
iiiiiri(lo , - in  ularLfrtn viri convcr~zret , rio qiie o Sr. I'rio- 
clloai ii<io c;oiicoi-{Ia , coti~ tiitio a iiiio t'iiZi?io par t ic ip~nte  
(!e 1)~>11s eiii coiiiii~iin11,'io ctini o inai.i(lo. F«i,iio cllcs o 
siiatrinionio pcr  cotrfizrrenlion~.~~~ , per coenzplio~dein , e [ler 
113 11112. 

Pel.conformrrtior~en2. Era o niatriirionio dos pontili- 
i:es , celel~ia<lo com o s:icrificio, e solemnidacles da fsri; 
~ i t i i i  e p5o (l'ella , q11e o tit. g. ti'TIlp, iti Fl;l'n,qrn., riiatlo 
i d o  A. , nos diz trazia n rnulher i r r  azauuul, ou  a siijei- 
tuva ao tlnmiriio, e por isso a não fàziii pitriiciliarite 
e111 bens nlg~iiis. 

I'er coiinptiorlem. Por este niadi> oii iiieio o niai.ido 
conilw;tvaa aiiiiillier; e11;t saiu do potler tio pai para o 
tlo iriarido, tuclu ;itl(liiiri;i para este,  tio cjii;il ei-n coiiio 
filha , e corno t;il IIic sii~:cetli:t : ;issiiii i150 i i i i l i n  c:oiiiiiiii- 
11h:i» ~ 0 1 1 1  11 ~ i j~ l . i d<) ,  Ebtii es11t:cie de  ~ ; i s : i ~ i l e ~ ~ t o  tiilha 
caitlo inteiran~ciite cii, clesiiso no teiiipo tlr Jiistininrio. 

]'<:r ~sr lm.  i-ste tlav:~-sc , cl~iantlo o Iioiiic?t~~ e !i,iit\it~r 
vivi.io jiiiitariiciite coriio cas:i(los , o cjiic ii,'io siijei~avo a 
nrulkicr a o  poder tle scu innii(lo, pois Li<-nva seni tiiu- 
ilinca no est;tdo , eiii yiie se a c l ~ i i ~ a  aiites do casanierito, 



fcijeita ao pnt~,io potler. Er:i clianin tl:i nratronn .a ma;r& 
~tionio;  nias ir l)iopri~cla<le do seris I)ens Gcnva n1el1;i, sem 
qi:t: o miiri(lo goz;isw tl'oiit.i.os ali;iri tl'iiq~ielles, qiie corn 
áigo ella Ilie trouxe para casa : clontlt! nitsceo ao depois 
dizer-se (lote o qiic a niullier ti..izia no maritlo para 
sirstontar (PS encargos (10 mairimotiio. Daqrii vem o tli- 
stinguit Cicero a iiiiii de  fao)ili:rs rlnquekla , qiie era iiiii. 
<-an1eiite rrxor, seiiilo mqi,ell.i sujritit n o  )>oder riiarit,al, o 
11~5o esta. - (;t.fitu.\. cct tlxor.; 9.113 dlrrta forr~zne:  una ma- 
?r~rtn~fizrni/icrs e,trtr:n , qrr«e irz mntzrrrn conv~.niunt ; akcrsa 
C ( I ) . I I I I L  , qtt«e / r ~ t ? t t ~ t / t i t i ~ ~ f o  u.r'or.t:s licrhentur. Assim iimns 
1)5o c~>niii~riiiic.nv:íc, lios [)ens, pois :itl(luiri:ío para o 
~i~i i r i<lo;  oiiti.;is sb fuziiio o i!iai.i:io pri,iicipnnte dos I>ens, 
que  Ilie tr:iziCii p a r a o s  encai.gos do tiiatririioiiio. Por 
~ S S O  rellectin~lo I I ~  iintiireza c qii;iliclatles , qiie existem na 
c~oi~iniiiili:fo clc Ijeris , c a r a l ; i ~ i ~ o s  tle cxpliinr , vemos 
~ I I C  n80 foi a Leçis1;i~rio L\oniai>a cjiie a fi.z passar 4 
H\DSSd. 

Bortor-um Laec conzrurrttin nec etiarn jure cnnonica 
Ioc~trn haber, etc. Coiiio i i í  Leis I'atrias I)et,êrfíi, princi- 
y;ilinerite (li\pociqiíes rias Rorlianas e Canoniiai , depois, 
~ l e  vciliios ~ I L Ç  115o forLo acliiell,ts qiie origii~nr~kci entre 
I I I ~  n cciiiiiiirinbjo (10s bens, de  que i r a i t ; i o~[~s ,  occiipa- 
sc ri.i no:,i O ,4. conl ver,  se estas, oii .u C;inoaicits sáo 
a foritè {le iio\\ni Leis. 15 iiitliibita~el alie Ur1)airo 111. 
(;ítp. 7 .  'Jc d ~ n a t .  inter.  ?rir. el I L X O ~ .  , rescrevcntlo'i~o 
awiio 11:. I ih ' ,  a o  llc;.~i-, , (;hantre. Conegos Cal)i(io iIa 
Igreja J . c . i 1 8 t  .tdii5e ria Galliii , na espccie d o  niurido di- 
r o r ( ~ i ~ t l o  , ie~~iisailtlo illicitamente entieçnr :i iniiilrer 
riso sU o tloto , r-as tairilein a 1 ) o r ~ 5 o ,  que  lhe. cabia 
lios J>eiis ntlqiiiridos durantc o (wrrvivencia tlecide e.m 
i.ivor il;i iiliillier , p a i n  qiie iecel,] uma e outra cousa. 
Aqili ve-se coiniociiiliio eni qrlanto aos bens ad(juii*i- 
dos : mas piinieiraiiieri te e iressu cntiiii\unliiio 6 niais 
;inipla; (lu 111;iis ii'Go se estabelece aqu i  direito conlmirin 
fiii gora], refai indo-se a tima Tgi.e~a da G a b a  , onde, 
coino atlverre Boehmero , as Leis desde tempo antigo, 
eiti conforiiiidade com as da Gerii~auia , tinlião adoptado 
esta comriiilnl12o e i ~ t r e  o i  coiijtiges. 

R'.<, se pVde daviddr de que  eiii Franca , nos paizes, 
9ri.e ri;iq segriião o Direito esciipto oti tioririario, rnas 



s i n ~  os proprios costuaies em tempos milito antigos+, 
algi~iii tanto da comn~urtliiio (le I~eris se observori entre 
11s coil j~ges.  Cesni., fellantlo dos costiimes dos (;altos erii 
S C U ~  Còmrtientarios , atterta qiie quando casav.ío, o iriari- 
t10 era obrigatlo a unir :!os I x n s ,  que recebia cla n~iillier, 
oi. tros tantos seiis, forinando-se nssini um todo on inas- 
sa . na qual por inorte d ' u n ~  dos corijuges succedia o ou- 
t r )  totaliiiente. 

Oiitros escriptores asseveráo que os primeiros costir- 
mes dos Gallos foráo observatlos pelos povos mais visinlios 
d'Allcniaiitin, onde as Leis, iecr1)endo os ca l r imes  dos 
antigo6 Germnrios, dispunli5a uiiias vezes que  a iniiliier 
recebesse ainetade,  oiitrns a tercn parte clos I~ens  ad- 
r j~~i i i<los  durante o mntiiinoiiio , isto conforme o titulo 
29. da Lei tlos i3ipuarios , e Si. d:i (10s Saxoiiios. Assini 
rieni o Direito J\oniano, nern o (:arrnriico a rra ' i6o ,.nem 
i)\ costuines e leis cle differciites povos coiiit~itleriacoiii a 
possa coniniuiilião de  1)ciis eiitie os coiijuges. 

Que especie de Direito dco origem á communhiío de hrns 
dos conjrrges errfrz nós. 

6. 3, Ponderado quc! ncrii (r Ilireilo Rornorio, neni 
o Canonico c r e á r k  a coiiiinuii\i50 [Ic b(:ils eritsc os 
conjriges, varian~tlo iliuito , e nunca ajristnri~lo-se coiil a 
nossa , seguii<lo a tiesrrevetiios, A qtie fui ie(:elri(lii pela6 
leis e IISOS antigos (I 'al~iir~s l)ovos, vejamos aqu i .  cvin,o 
A. , coriio ella chcgoii a ser iect:l~itla eiii. iiossos Çoctigern 

A comrniii~li;í» tle l)ens , c*oirio vimos, ti confúrii~e 
á natureza d o  matrimonio, iiins nUo 6 d:i sua cssr~icia , 
pois qiie esta consiste erii ettr a so~~ictl,itlc corijiigal erii .$i 
:iicsiiie tiniia socicJa(le de  c o r a ~ í ~ c s ,  uiria iiriiRo tlc pes- 
~ O ~ I S  e de sexos, e 1150 ainon~o;in~eii to tie causas. : < i  

Assicii parece.ri~s qiie a ror!imunh80, tal como se 
rlii eiii iiossas Leis, iião se (leve n iiin iiriproviso. Era na- 
tnral a q e  priineiracrierite fi,ssu ell;i restricta aos bcns 
atlqiiiridos na corist;incie do matrirnonio, e isto coiii 
ri fitiit1aiiieiit.o na iiiiitiia c o l i a h o r a ~ ~ o  ,dos conji~ges : - 
Rerwrr2 enim dotrzerlicnrrrrti c u r a  aJ ~ctrosque ~?r.r*tirzet - 
(Irrnff rnnri/rrs foris . f i ~ c i t ,  rrxol. irrtus operrclicr, ,o c~iic 
dar* eccasião a leirl,rar algiimi retrilniiqGo ;i niiillier , 



ate ainda pelo receio d'ella , q u a n c b  pobre , ficm ~wr )  

nieios de sribsistencia , sol>revivenrlo ao niarido, e q11e 
assim os costuiiiss introduzissem a participapiaos add 
quiridos , passando esia ao depois a ser geral, oii n n i -  
l~reiiensivs dos Lcns, que ii'uni e n'oiitro jd se dav' .te 8 0  

t e m p o  do niatriinonio. 
Ji~1.e nutern noslro 6nnn cornmunicuntztr inter con- 

jr~ges. 'i'al e a expressa disposicáo (1.1 Ord. liv. 4. tit. 46. 
pr., onde se estabelece a regra geral, que todms os niii- 
tri~iionios entre nós se eiiteiitleni contraliidos por cnrtr 
c1':iiiieiacle , ainetatle , qne piocede, air~da que n5o seja 
expressa n:i carta, pois qiie sc siibciitcritle scriipre, ttim 

t e z  qiie se naio prove qiie o i  sontraiwiitea ptri*ã(i<r 
(i'oiitro moclo , sentlo o ~tiatrimoiiir~ naLhitr de cativeli- 
( ,no  , que outra coiisa dispoiitiii , a caiisi legal yrociuuti-. 
t a  (1.1 coniiniinhiio .ou do ~liruilo , qiie se tla em catl* 
iirn tlos cantrahentes á nroetntie dos bens co-~ms, 
Oi(1. 9. I .  eod, Coincicle a tlo i~icsrtio liv. tit, 95+, .que 
11or morte do iiiaritl~> faz a iiiiillter t.,il,ep de casal, 
<  rio nieeii*;i por virtude do n~ntrit~ioriio. E,og41 visra ire 
sc.nteibcas 150 expressas 6 int-ontr»vei.so ser regra gerd a 
rornn~unli.?o entre os conjuges, coiii a excepc5o rcferi- 
cla , isto e ,  dando-se e pi.osarido-st: unia t-ontsaria con- 
veiiyiio dos contr;~lrcntes: 

Sal)i<lo niie as observnt1;is Ordtl. liv. A. tit. 46. i& 
prirrc., e 95. eod. , na falte rle eoi~vt?ii$ii> exprcssa em 
c*ontrario, d;\o ao niatrirnonio gertilinerite o ett'eito (1% 
prtillia. por nieacáo ao conjiige sol~reviv~), <lireito, que 
Iiie res~ilta (10 pacto tacito, qiii: a lei a q u i  presi1liie entre 
os conjuges , pois que cl'elles clepeii(1in n niio existenoia 
(Ia comntinlilo , iiii-initrstari~l~-> pai. rxlivessa e o n v e n ~ á a  
n siia vontade ein contrario: 1 cj.iriic~s, á face dostanrru- 
iiientos, como a nossa legisin)ão rtrrgoit a receber a 
serlteilp referida; assiirnpto, que o A. toniou para obje- 
cto da nota a este seu 6. 3. 

Grtne quidenz . . . . ia nlir/uiljus tnntum oppid$, ~ t c .  
Na Or(l. lir. 4. tit. 47. $. ~ I L ~ C .  se ~lec l .~r ,~  C O I I ) ~  costume 
tio 1{eino serem os conju:>rz ieceiros : i in  (10 rnesrnu Irv. 
tit. 60. in $11. se coiitr:ipõe o coiitrncio OLI  co i iver i~~o 
tlotal no qiie c! rontiíinit: coiii o costiime (10 l\eiiio,, 
j,t,) y , ar, mnt r i~~iunio  coni coiiiiiiiir:lr5u de be i i~  , OU 



celelvado com n natureza de carta d'ameta(1e: no tit. 
65. 6 .  inic. *se  attr ibue por costiinie do  Heiiir) a o  iri.1- 

t i i yon io  a corirmunhiXo de  bens entre os conjiiges: e 
finalmente no tit. 48. prii~c. se enuncia o niatririionio 
çoiiforn~e ao costiiiiie do Reino ,, clistincto e diverso 
Jo contrahido por dote e r r r h ~ s .  E por tanto inilispii~a- 
V P I ,  erii razão d e  taes e tantas expressóes, ciiie R Ortl. 
vigente n:io s6 reconliece, nins acceita o costi,itle i l i ~  
Reino,  pelo qiial <i cas;imen to coniriirinica os beiis etrtrcP 
us casatlos, e que assiin o iniincla presiiniir na falta de 
coriveniào expressa eni conti:ii io. 

Na Ord. d e  D. Blaiioel , no nieçino liv. tit. 7. si~ipici, 
se ol)scrvn a clara , tc~rmitiante e gcr:tl (Iispcisicãe,, cliiar 

rii~anda cni todo o Ileino,  e cni resra, i i i t ~ p r e i n r  o 
riintiiriioriio como contraliido roii> coriiiiiurilriio dt! 1)eiis 
ou por  ('ai ta d'arnetatlc, eucepto igiialni~~nir  o rrsn , ein 
rliii: ai 'prccc conveiic5o (10s coritraliciit< z cri] cwntrn- 
rio : iiiiis n ~ i  Ord. dc D. Aí'fotiso n o  mesiiio liv. tit. r 2.  6. 
5 .  se nota ,  qrii? eiil algi~mas terras tio Iiciiio rSrn n 
r os~iinie contr;iliir-se o niatririionio cori~ :i c~oriirii~iiiiiòo 
d d  t)ciis , o11 por carta J'anietade , qtic n'oiitrns se rkher- 
Yava :i ceriveriyiin clotalr rios c;isariicriti,z , tIisl~orirtci rjne 
rins terras , erii qiie o costiinie era o piiiiicii.o , ~ ~ ~ i v i ~ i i e l o  
i1i1viil.i , o niat~iriionio se entcntlessc por coiiimiiuli:ii> , 
c n:rs oiitrns se reputasse (1ot:il. 

1)csta sorte era ~iu. tempo (i;] proii1iilgnq5o (ia Atfon- 
siria o inatrirnoiiio coni ~oi1111~iirili5o rlt: heris pala os 
çorijii;es ;idopt;itlo l)ccr costiiiite riiio iJiii tnil:is . nxis 
siiii erii nlgiiiii:is torras do Reiiio; c oii este costwctie 
estava gorier;iliza(lo n o  teinpo (1.1 &Iaiiiieliri;i, oii os sc,iis 

~ . o ~ ~ & o r a d o r e s  asseritár.Ko d e  o converter eni pratica 
o u  ol>servaiicia geral ; <lisposic;no esta,  que a O-rd.1 Filip- 
pina ucceitoii , coiií'essando a sua coriforiiiitlad; ctirii 4 ,  

<.ostuiiie do Iicino. Mns oste costume, segundo a Atloosi- 
ti:i , riao foi geriil antes d'ella, e n ~ h o r a  s e  generalizasse iio 

di:trite ; seriilo s e r t o ,  q ~ u  tal costiinie veio a nrreig;ir-st? 
em Porttigal , pois qiae sczgi~irido os Wisigodr>s a coiut 
mtiiili5o rcstiicta aos bens atl(liiiridos, como se vê d o  
Cotligo Wis&othico li". 4. tit. 9, lei i6., depois da Eu- 
rnjw livre clos Barbaroi, o; t)ortugiiezes coiitinuái~áa a 
:i romrniioricar todas ns bens pai meio da ii~atrinioiiio, 
)O rliek106 etn cai-l;is terras. - 



Politici non nulli coritrarintn csJc e ~ i s t i ~ ~ t a n t  comi 
mercii irtilirati. 0 A .  remata lenibrando qim e s t w o n ~ '  
miinli50 tle Iwns entre os conjiiges k coinliotidii por 
algiinf dos Economistas como corhtrasia 6 prosperitlade 
tio Cotnn~ercio ; e não acceitn a clttestãe,' Segtiimos osria 
exeiiiplo , psis qiie nosso dcver i i cn l io~~ ,  niostrnndo cri, 
qiranto a ella as  disposiches ttemcissas Leis. Com ti,& 
direiiios concisainenie a opiiiiSo, qiie Neste nioinento 
formomos. Dissolvi(fo o m;itiitnunio, iin~,grnn<te capital 
se divirle , o clual cniitdo todo a tim lado animaria me- 
Ilior unia eiitpre4;i. Mas se lino se 0c:sse a commi~nhãn  , 
prosperari50 tanto os patrinionin\ ( 1 . b ~  Earnili;is? Sei-i30 os 
roiijuges cnnrtirtles etri ni?o se d:ir.eiii ;to 1 1 i ~ + i  3 A s  vii'ttr- 

aiciiiitiriin , tln solii.ietintle c .diligeticin s r r i ã d  
observa <Ics ! as por iiriibos os piiis , e com 0 seti eutmpio psr- 
si~ndi(las aos fillios!' Perisaiiios que nZo; e por isso não 
acreitnnios a opinilo tlos E~~trnoinisias, qtie tliscorrc.in 
<I'oiiti.n mr\(lo. Ileinais, se a cnrriiiiiin~~Lo :lu bens é con- 
f0rme e natural a o  iitatiinrrmio, sig:iriiol-:i , pois qne s 
lieni (Ias faiiiiliaj C o fijco verrt.rtl~.iro , o meiiai?(.iaI fe- 
crinOo tia virtude,  da paz, e tlc toc1.1 i, vvrttrrr.a do r?stndn. 
Se esta oliini5o, ciiit: si: oppírt? :í crrn~ii~urili,<o tlw bens,  é 
fiinilntla e vertla<leira , nOs. v;irn<a <lecnoiistrnr. c.oiii ell:i , 
t111" SA tiin (10s fillios deve sor Iic,i.<lriro ~01.itlei.b 00 pai, 
e qiie d<)iis, ( I I ~ . L \ I - O  , seis e i i i . i i q ,  qaa nintlo vcste:ii , t l ( ~ ~  

vem f i ~ * ~ r  serii legitima. Assiri+ ptriisniiins, n:io o11stai:lc 
sal~ernios as disposiqijes tlo Cadlcfo Livzl  tle Franca nrt. 
1501. e aeg, , que atloptão t i ~ i l i i  coiiimiinb:i(j tle helis 
nienos ampla, 

Que quatc'dad~s sc dev~r~z  dor rrn ntnt/.in~nnio , pura gu4 
opére a cornmu~zhiío de liorts ~ ~ L I I C  OS ~ o t ~ j i ~ g e s .  

Q. 4. Quando veturn et I eg i t i~ r t~n .  mntrilrãotrirtmfi~i8 
cnittrrrcturn. Se o A , ,  empregando alcrii do nome tle q~r,i- 
li(ladc veruna o outro  igirai I ~ ~ , t t i r ~ z r ~ m ,  qiria clcliiir o 
inntrimonio illieito , riZo olstai i ie a 6ii:i i>~~i~~i i :~~ie i ic i : i  pela 
vnlidade, riso seguimos a slin opiriiro; por c~uanto no 
inati.iinonio vnlicis, í1pr~:lr tl'illiciti, , x ciiios ver i[icatl;is 
os c < ) ~ i & ~ õ ~ s  e reqiiisi~os (1.1 Iri pai.,$ pioc,ctler n cotnriili* 
iiiiio , t;into i in  iiitenyGo dos coritrsireiiks , que, casan- 



tio, qui7rrão comiiiiiiiicar os bens, como tia tetriliu@t, 
iuc~i~ii~oca dos iii<itiios auxilios , e liabilitat;5o para a suI>sih 
steiici,i do coiijiige , qiie ao oiitru sobre\ive. 1Va vei~tlatla 
t o 1  iiiatrinioiiiu llerili:iiicce, e só pela morte se  dissolve; 
ireiii eiii nossas Oi-dd. venios LIIII s6 indicio , qiie eoii- 
dcariine o niatritii<iiiio viilido , iiias illicito, com o não 
pi,otluzir a coriiiiiurih5o de bens entre os conji;ges. O 
~ t i c ~ r i i o  iião tlizeriios em aiinnto ao nintriii~oiiio clan- 
clestiiio; pois que ellc nenhiirn effeito ~ ~ r o d u z  , quer ec- 
c:lcsiastico, quer civil , aleiii d ' i ~  penas inipostas pelas 
Lcis aos réos,  acliaiido-se a suii especie fóra dos ternios 
tln Ord. liv. 8. tit. 46. 6 .  I .  - 14' unando o rtinrido a . . 
utl~l l /cr  jhrern cassrdos por palavras de pr cserrle ci porra <ia 
I ~ r e j n  , o11 l i o r  licerrca do I'relrrrln fora d'elln. 

Ill~lrJc/ue ço~~strmnlatltlrt copula conjlt<,nali. É a com- 
niiinliio dos conjiiges nos I~eiis uiii effeito d o  inatri- 
1ii+3riio, (~iiaiido O; Gntrahentes ti50 pactíiiio o contrario ; 
inas n;itiii~aliiierite ciiteiididas as palallras da Ord. lir. 
4. tit. 46. $. I .  -havendo copnka carnal ,  sarGo uteeiros 
crn scns Gens, para ter  Iiigrr este eft'eito, requer-se 
que  o niatriiiir)iiio seja consumiiiado pelo uso do tóro 
<onjugal,  seni ciue o m5trinioiiio rato o prndiiza , (le- 
~c i ido - se  assicii reunir as coiitlicí,es da corisuiiiniac8o e 

, 
viilidade, para qiic os Iwns se coiiiniiiniqrieiii. 

. 
O J~ii~isc:oiisrilto 1,oliSo nas siias Notas a este lupar 

dqi A. conseiitt: l i a  raz5o de  clecitlir, qiic Barbosa a t -  
t i i l~ i ie  á 0i.tl. ultiiiiamente cit. , seiido ella , qiie o rnatri- 
iiioiiiu ralo riso <i \lerfeito siicrairieiito, (jiinlitlu<le, que  
ut~icnriieiite se dli no cons~iiriiiintlo; apoiaii(1o esta asser- 
<:o no Ccin. 17. calis. 27. (1. 2. e no Cap. 6. dc! hi,garnis 
ston o~~/ innrz í / is .  Jii1g:inios 1i90 dever consenrii. ttin li11 
<loiitriria ; rnas uiiicainente cxporeiiios os frindanientos , 
que tenios. 

O C;irion cit.,  que npparenteruente funtliiriienta a 
npitii:i'o tJe Uat,bosa, t; c l i ~  l>;tpa 14e50 iio anno 4/13, e (;ra- 
ciiirio 1190 apurou siia Iic;:io verdiideira , fixi~ii(lo-o corri as 
p3Iiiv1.a~ ~irp t in l :  nlinistt.~.iunz, cori.esl)orltleotln esta a COVI- 

are/.ciu~n , ou iiso (10 tbro, Nos cotlices inipr~cssos e iiianu- 
scu[)ios tlas F:pistol;is (leste Papa da-se lic:51~ iriteir:iriirnte 
tlit'f'erciite, a c l i i r i l  6 airida conserviitl:~ lioi. Biirclint tlo c 



tutd sit, ut p r a r w  sexrrurn conjunciinnem iabcrtt i r t  
Chrisli et ecclesiru sncranzentum , duhium noa est, cnm 
rnulierem non pertzrzere ad mntriqzoniu~n, i lz  qua ncin.do- 
cetur n~rytiale.fi~isse r~~ysteriurn. E evidente q u e  o Garion, 
assim restituido, nega a quítliilaile tle sacraniento aoa 
coniincrcio carii;il dos sexos s6inente eiii si consideretlo ,, 
nias ri60 a nega no inatriiiionio; e (Iiie o Canori nãO 
t l i s t i~ i~ i re  entre rnatririioiiio rato e coiisulnmado, m a s  
clisiingiie do  coiiciibiiiato o matriiiionio. 

O C"). 6. rle bi'crl~iis nela or.<l'inandis nem apparen-q 
ieii~crite :ir) tiieiios pÓi!e causar illusão a qriem sabe q u e  
a I)ig:i~nia ti <I  ciiiiie do  cjiie casa eiii vitla tlo conjiiae 
l ~ : \ o  iiiatrinioiiio aiiterior ,. pois decide que o p r e ~ l ) ~ t e r o ,  
tjue siriiiiliiiiie;i ou siiccessivarnente tcni iniiit;is , ou  mais 
t i o  que iinia c:o~iciiI)iiia , nào C irregular piird o exercicio 
11;ts ordciis , e que por isso pGde o Bispo dispensal-o 
c.oii:o r i r i i  siii~ples iiicoiitiiieii te. Aqiii o t'uirdriiiierito, qiie 
]rinocencic> 1.11. toriioii, foi o inesiiio, qiie noCanon I B V O I ~  . 
<i Papa l,eFio a decidir, (pie o çoiicubinato n30 é ma- 
triinonio o i i  sncriimento; e se r> fosse, o presl~ytero n a  
cspecie (10 (:;ip. por certo seria l i gamo,  pois qiie a hi- 
gniiiiii (I i cpe~i i ,  Co do niatriiiionio co i~ i  o iiiipediriiento 
do,  /,$outerl. I)iorl~iz o iiiatrinionio cr>nsiii;iiiicitlo a igr i i ,~  
cffeitos riiiiis do  (pie o i'iito ; iiixs todo t1uaiito 6 o síi(:ra- 
iii<:iito, cstii igiioliiieiite rieste. 

1';irece pois que ii raz:io tla Ord. consiste eni n con-- 
siiiiiiir;tc~~50, oii iiro tlo ~tii.o conjugal ser i iatai~lrt iente 
litiia c.oiicliyiio, cliic :iiiida qiie náo express~tl;i pelos cori- 
j t~gps ,  é ~ I I I ~  clles iittitu;inicrite coiiteiiipiaria coino raz5cr 
l)aril ~ : O ~ I ~ I I ~ ~ I I I ~ C ; I ~ C > I I I  seiis bens, operarido-se assiiki tal 
(.oii~miinli50 siiniiliiine~rnente cont a (10s corpos. Gorn 
tlI(lo pelo C ~ d { ~ r o  Ci~*i l  cle 1ir;i.a art. 1399 a ct)niiiiu- 
i i l i . < ~ >  (Ir beiis opei;i-se e coiiieca coni a celeb~ac$io d w  
lii;iti.iriioni<r. 

n'nn srcf/;~er.e cniturn illicitum ante mntrirnortirim , 
c?rr. l)ost;i 3 sc.nteiic:i d a  lei ,  que  reqiier para o e fh i to ,  
< I e  (pie ti.act;iiiios, :i con.;~irii!iia~;río do iiia~rirnoiiii~ , tira o 
A .  ria siia no(;) a o  5. corcb!lei.ios ou i'esiiltatlos , sc:iitlo o 
l~riilic.:ii'o, qiie a iiiii5o il1irit.t dos sexos niiterior ao  niatri- 
Ii:i,nii) riao 1)ilsti~ .piii.a 34: 011 para pmd~~liir a com- 
~lrl.~ilkll:o, 



Carm na tlccis5o 124. inforiiia , qnc a praxe -i. can- 
traria a esta opiriiio d o  A., e qtie segiiiido aqriella o 
ajuiitanicrito carnal anterior no matrinionio dd o effèito 
r1:i comiiiunli5o. Arguineiitn com o silencio da lei eiii 
qiianto ao  teiiipo clo cóito, c concliie dancln-lhe iiriia 
(lisposic<io gcral , por isso que ella iião distingiie. Lobão , 
erii rrforc,.o n Gania,  argiinienta por pariclatlc (Ia legiti- 
iiiacrto tlos fillios por iiiatrimonio su1)seqiiente , o qiial 
p o d i t z  Ixira clles todos os ef'feitos civís , deveiido o 
iriesino ncontecer ciii quanto a coiiiniiinlião dos bens cios 
wiijuges. 

A' opiiii5o d e  Gama ol>ponios que  iintiiralmenie a 
Ici teve eni vista o inatiinioiiio <:oiisuii~iirnilo, e qiic este 
scí C ia1 rni  virtiitle (In ritii:'io licita (10s c:orijiigc~, e 
por isso verificn<ln, ciiiaii(1o já coiitraliitlo o iiiatriiiioiiio : 
riciii uiii açto torpe pí>de c o i i s i d e r ~ s c  , seni al)surtio , 
etii favor tln que o pratica , para da r  p e i f e i ~ á o  oii coii~- 
pieniento no iiiatrinionio; (? tor$eza se dá na iiiii5o 
i4licit.i dos sexos. I'arcce tarnl~crn que a ~~nrit lntlc da  
1egitiiiiay:'io para a coniriiiiiilião de  lieiis pelo siibsc- 
qtiente iiintrinioiiio nio  procede; pois nesta toda a iiti- 
lidade é dos conjiiges, a q i i cn~  iiao clevc a p r ~ v ~ i t a r ' o  
cririie, qiie tim u oiitro praticiiáo, q~iniido rincliiclln se  
I ~ ~ O C L I ~ : ~  O 1)roveito e Ixni dos lillios, ri quciii sua geríi- 
c50 n5o ppóde ser irnpiiiavel. 

Idcnz dicendurra rlc ntn~rirrzo~iio cnrn irifi~vnn conrracro , 
ctc. »;i seiitenya dada ;i cit. Oi-d. resi i l~a <\;i iiiesni:i sorle , 
que o iiintriinonio conlraliido i11 e.r/rcriiis, qii;iii<lo a elle 
s e  pgi i io  a iaorte clo coiijiige , seni qiie sc (lesse iiitcr- 
valln coiii restiibeleciriiento ou iiiclliora iia s:iiitle, 1150 
p 6 d ~  fW.er coioiiiuns ns liens dos contialicii~cs , pois 1150 
p6de <I;ir-se entre clles o liso do t h o  corijiig:il , roiidi- 
qSo, q,i~t: para a coiiiiriiiiiica~ão tfe beris a lei i.eqiier. 

f:tia,r,si rizor in donzrrm nmr.iti rlolact/r sit. E s ~ a  
cli~iitriiin 1130 110s parece niloptavel , l)ois :I tlt.iii6i.a ; :iiiitl;i 
"50 (liiitiirna , d;i nit1111(:'1. c111 casa d e  st!~i itt:ii,itlo fiiiid;i- 
iricbnta iiiiin f;)rtc e violerit;~ prcsiiiiip,;5o n f'iivor tlo C ~ I I I -  

ii!ci.cio coiijugal , a qilal sóiiieiite pGtle cct1i:r u 1~i~ovu.s 
miiito eritleiites. 



4. 5 .  Corn~rrriirior~cr~z no11 resultare ex nzatrimonio' 
]xitativo, etc. Na Icrnn~a,  oriclc os bens iiiinioveis, ante- 
riores no ni;itriiiioiiio, se 1130 çoiiii~iunicão, mas sim os 
ii~oveis, c iiris e outros atlqiiiritlos lia existcncia c dura- 
$60 do tn:itriinorrio, & biistar~ie o putntivo, coin o ftin- 
iliiineiito lia boa fc tlos ci)ntralierites , e tnriil~eni na cd- 
lol)or;i$io oii concnrreiicia dos esforcos tl'uni e outro 
c11 tc.iitlciidu-se que os iiiiiiiou(iis exisieri tes d o  teinpo dír 
rii;itiiiiioiiio, 11ii laltn de  tlescciitlciites , tlcrcni segiiir as 
f;iiiiili;is , a qiie peiteiic,i:i'o os conjiiges , isto *ainda 
IIIC!>IIIO tio tii;itritiioni~~ verdadeiro. 

l<i!tl.e iiOsi 4 inateria controversa e d;sputavel. Lo- 
I j io iiis~a coiii a iclacle, que se (lá eni o ntntririionio. 
~ ~ u ~ a t i ~ o  legitima !# s fillios por toda a tIiirctc5o da boa 
1;; ~ ~ i r c i ~ t d l t  iilns dá-s(! aqui o riiesiiio vicio, que  antece- 
tlciiteiiiciite riotimos; pois aiiida que os pais, por falta 
ile tlólo e culpa., ricsle cnso iierihuiii .delicto pratic~ueni , 
c i  certo que o ei'fcito (1s 1egitiiiiat;ão é sanccioiiado por 
coiisitleiao50 coiii os fillios. 

ils iiossns Leis, l ' ~ l l i i ~ i ~ l o  (10 inatriinonio na relacúo ,. 
oti s ~ i b i . ~  o ol)jccti~ , eiii ( ~ ~ I C I  estutt i~s,  suppiierii o tiiatri- 
riioiiio \ ; i l i L i ~ ;  c t i~ i i i l~~ei~t  si) LIIII  iiiatrinionio tal e periiia- 
iietite pbtle (leteiiiiiiiiir 41s cc~ritriilieiites a corniiiiinic;..- 
i.ei~, os I~ens  : I ~ % ) I ~  i sw , dclesvribertti . u  inipetliineii to,  st: 
,150 n r l i i ~ i t i ~  tlisi)erisii par:, ~~ilidaiiierite se i.:isareiii , t i ,  

c > r r  o irivoliiiii,:i io ii;io pOtle prejudicar ao conjiige , y i c  
eriti.c,ii corti riinior viit41r oti c;il)itnl n;i socied;ide ilos I)ei~s: 
ICr:i ~ju;iiito poi.&li~,aos reiicliiiientos e h r tunas  a d ~ ) l i r i d a ~ .  
1i;i t11ir;i~Go (Iii  Lua f6 ,  parece que esta 6iirn t i t i~ lo  respei- 
i;ivcl p i ra  os f'uzeit coiiiiiiuiiii~~vcis., iiias conto a rná fé r 
i i i t i ~ ~ i c i ~ i  deve api~ovcit;ir , o corijiige assim vicioso deve 
i8~hnIri '  n'clles :t i i ic tnyPo,  ;ilL;iii (Ia i r i d e ~ ~ i i i z a ~ ? ~ ~ ,  a que  tr 
I , I ~ ~ I I I I O  ti o11rigado p;tr,ii corn o itiii.oceii.te, coiiio em outiu 
iiigav t i o ~ i i i i ~ ) ~ .  



Que hcns SI! cômmrinicáo, e entre qrre pessoas rem 
esta commrtnháo. 

5 :  6. Comtnunio omtziutn 6onorv~m resultot etinrfi 
postea odquirendorurn, etc. Na linlia 5." deste S . ,  e com 
as expressões trauscriptas enuncia o Sr. Pdsctioal a regia 
g.-.rai , ileduzida da Oril. liv:4. tit. 46. 5. I.  iio verso - 
e ri seuc Aens e fazerrdn, que tleclara os L e i i ~ ,  em ciue se  

i nos corijuges a coilinirinlião; e C ,  que  tanto os de 
riiie os coiiiraheiites sHo senliores ao teixipo das ~iupcias ,  
iiicluidos os direitos, que  neste tempo ~i'elles se .  dso 
so1)i.e bens, eiiiltora us nao poss1150, conio os beris e 
tlii aitos adquiridos, durante a existencia do inlitrinioiiio, 
sc coniiilunicão , forniniido uni corpo o u  niasFa , para o 
effeito tie n'elia serein meeiros os conjiiges, (liler a pro- 
prietlndt. Ilies resulte rle titiilo Iricrativo , coiiio a doa*, 
qnw oi~eroso , como a cniiipra. k vcrda&dehte regra 
pi.ocede na geiieralirlade da Ici. qtre iio Iiignr citado $ a 
mais anipla regra, q u e ,  como todas as oritrns, teni ex- 
rupcí ies ,  que orii.iiite riotareinos, :is qt iacs  c.ni geral ver- 
s,'io oii sobre I ) c~ i s ,  em que  se d , ~  i)ropiieiLade, ou 
ein que esta se dá,  riias qiie sio iiidivisiveis. 

P a ~ l p e r e s  , ar8 rlivilcs , noóllcs an (q,"n»Gilcs , etc. A 
cc~mrnuiili5o de  bens, segrindo j i  a descrevenios , t e i n  
antes iniplicita a doatlío niutiia, da  que  a perrni1&~50,  
ou  troça, pois que  os bens fic5o c.orniiiuns , iiiJistinctos , 
ou  em massa, como propriedade dos conjuges, ainda 
que iiin d'eHes por pobre, ou aincla ambos ao  t e m l ~ o  do 
ni~tritiionio não coiitribii50 para o monte ,  ohjecto da  
cnininiurilião, a qual corresponciem neste caso os bens 
fiitriros , ou  ad&iridl)s , nà coiistaiicia do niatrirnonio. 
Desta sorte nem a pobreza ti'iiin oii il'ambos os coiiju- 
ges , nem a nobreza e nascimento rlesigiial por inferior 
se app" i conimunh50, uma vez qtie os (:ontrahentc.s 
se j io  capazes do matriiiionio , tanto,  absolutamente faI- 
lcindo , como em respeito d'uiii a outro. 

Jlnjores sint vigitzii quinque nnnis ,  ?,e! ~jiinores. É 
?iiest,Xo, se a menoridade obsta ao o: f50, para, sem roh- 
seniiiiiento (10 Juiz para o niatrirnonio, (lar ct)niiiiiinli~o 
no seu conjiige, que llie C em fortiirra tiesigii,~!. O A . ,  
t.11vcz foridado na gener~lidacle da Oril. iiltiiiianiente 



&€. , sep~e 3 op;nizo affirmatlva , iit,?ijres sirrt , vez mia03 
res. Segrie P colitraria O J t i r i s~on~t i l to  1.01~80, com o 
qual iios conl'orn~nmos , pelíis disposi,qócs tle Direito, ein 
oiitro lugar expoms ,  em rela.50 aos effeitos tlo inn- 
trimonio iliicito r10 menor, e pelas outras,  que regiilão 
nesta idade a t'aculdada de dispor. Com ti ido,  se con- 
trnhido o niatriiiionio por'çarta tl'anietnde, o u  comiiiii- 
nh5o tle bcns , chtagii(1ii n mnioridatle , f:altn o protcsro 
ou reclamacão (1,t parte do cfiie na  inenoridaile cori- 
triillio o niatrimnnio , temos qiie a cornniunháo de bens 
t procedente, dando-se direi40 DO lesntlo , que fig4ira 
ne>tn eapecie, para se aproveitar da rcstitiiiyso até aoç 
ng annos d e  idade ; morrendo dentro ilns qitaes, P ~ S S N  

a<>% Iicrdeiros o direito iia opiniáo qvasi  geral dos 1'1s- 
ristas. 

5. 7 .  No principio deste !. estabelece a A . ,  cpir 
não o!>staiitc a ccJç;i(;.i~ t l : i  convivcnci.~ , oii a separa- 
c.50 tlos casatios, sc conserva entre elles a cnmmitnhán,  
ainila mesmo n e q ~ i e l l c ~  bens, qile um ou oatm rdqu i i e  
diwanie o .ipnrinniénto. 

f r r s  c ~ i ? t z  rrostrnrn corr~nz rrriictnem . . . gcn~ro l i t e r  Jtn- 
tuit , etr. Espíicni-se acliri os frir~darirenrcls rla opin15o 
relerida,  e consistem em a rnmroiinh50, por ~ E r t a t k  de 
lei expi essa , resultar, cnnlo etfeito necessario, em falta 
de convencia d n  validade e co~~irnmn$~: ío  ctn mitrimo- 
nio , con(li$es , qric se dZo ncstn csi~ecje ; e coriio a 
111ais nUo cxigc, ;i vnriantr nn cr?habit.aySo entre os  
eoiijtiges n5o iciii irilliicncia nnqiiellx, ori!enacla geral- 
riieiiie ; c islo , coirio o Sr. 1'asç1ioill nos  diz na mota , 
tanto eiii r a ~ d o  dr) vit~ciiko d o n ~ a t ~ i ~ ~ t n i » ,  que nestta 
CJSO se conserva, cc!ii.iO porcl~re, logo que a csusa cesse , 
sii'o OS conj i i~~es  ol)righ[los a continuar n a  mmmnnli3o,  
qiie por i r s o a i t e  prr~i i lnerer  iurltrravel , VCI quis iliirii 
wincrdrrn2 non est $ O / L L C ~ I » ~ ,  et darnt  ndhrtc , ei pcrseçerat , 
a>el qrrin , iilius cnrrsn cessnntc , conjrtga ad eamdern 
s o ) ~ ~ r y ~ i r ~ i o n e n ?  ?C>*P.X 

TimL ãiiida f ~ r * ; ; ~  , ci:i iios;a*>piniZv, *tas razííeç , 



poiiderando que a sentenya d e  divorcio o u  s e p a m  
qiiardo nSo assenta em nullidade d o  i i ~ a t r i m o n i ~ ,  nun-1 
ca passa erii julgaclo, podeiido poi, isso os conjuges 
ct>nciliar-se em qmlqiier tempo; iio qiie o pi&liso ilite- 
r e m  : dotide resulta que  1150 devciitlo dar-se facilida- 
d e  eiii conceder-llies a separaqSa qrcotld torrnlr , se  lhes 
itão tleve cleixdr qiiebrdr a coiiiiiiiirih50, que cessando , 
cortaria totalmerite as relaSOes conjugaes , obstarida 
(leste iiiodo a cincilincUo, quc se deve promover. 

Covarriivias , cuja opiiiião o A .  transcreve na inT 
ti.oduc~Go á siia nota , segiie , como regra, qiie deveoios 
.oritnr 3s leis em sentido t ' i ~ v ~ r ~ v e l  ri commiiiili50 lisi- 
caiiiciite desde cliie principia, ate que  acaba a convi- 
~eiici:i entre marido e ntiilher : ao que opponios , que a? 
lcis, ciija c2isposi$ío é gcral , não atlrnittem restrictóes a 
casos especites ; e seri.1 restric$5o encurtar a coinrnti- 
r111òo pela conviveiicia (10s conluges, puremndo arife* 
sei. o cspirito da lr i  , iin gencrali[latle çoin que  <lispGc , 
quc a sociedade em totios o s  bciis se conserve coiuo 
meio para qee  a iinião se riio tlissolv~ inteiiniiiente, 
ita espcrany de que aíiiielle~ se conciiicin. 

I,oliGo, Noras a este lugar,  argliiiienia contra 3 
o1)iniito d o  A.  com o pacto tacito dos corijugrs , que  dá 
;i lei fiindamento, para que  presuiiia eni favor da coiii- 

munli5o , pacto, que  n5o podenios suppor se coaserve , 
quando separados os conjuges, findaiido ent'io par isso 
n sociedade nos bens. Mas O P P ~ I I ~ O S ,  que  a lei, adoptando 
;i presiimp1;ão a favor da corumuiiliáo p J a  stia gesern- 
Ij<latle , ri50 adoptou a contraria, quando a sepnra(:du 
se terifica ; e se a não adoptou,  não a poderiios 116s 
fo~.i~liir , devenJo antes esperar, coni a riiesma lei, (pie 
os coniiiges se concilieiii , conservada para isso a cotii- 
inunlizo , at8 mcsmo riaquelles bcris, que  fóra da coha- 
l)itay,:io adquirem. 

Ea etiam durante,  etc. Nesta ultima parte do $.c 

faz 6 A., para nó" ser privado ria cttiiliiiunhiio, 
pei.iria neceiido o vinciilo do r i ln  t rinionio , 10 c o ~ i i &  
Tara nGo ser pivado da corninun\\iio, per~iianeceti& 
o viiiciilo d o  iiintrinionio , ao conjfige , qiie caui l~u ,rr' 
apartamento, ou elle seja o n~aii t lo  elas sevicias, ou@ 
3:i irl i ier e n i  i.ax5o do aduiterio. Pura esta amplia$io ckt, 



i2i1 pensar teiii n Sr. Pasclioal :Ainda frinthirqenrh na 
clisposic,.5o gela1 da Ici, qiie attribue :mo inatrimunio ved 
lido e coiisiin~niatlo a coniriiunliiio dos conjilges nos 
bens,  sem qiie distinga a separac5o da convivencia ; 
tlisposi~50, qac  n5o deve alterar-se, exêlliindo cla com--  
muiiliáo aqiielle roniirge, que causort o apartari~ento , 
eii a separaq6o qnoad torttm. 

flac enim poctza nnrl nilficilztr conj~rx , gui clivortio 
eausrrnz riedit. Nesta tiltirna linha do 5 .  dri-se aut ro  argri- 
mento para procerlcr a commiinháo eni favor c10 cooiu- 
ge culpado , - n o  caso de separa$ío tla inrioceiite, ?rgii- 
meiito , .(:e faz corpo com a parlc firial da tinta. E cllc 
que as Icis nKo prinem o cni~jii,"e, que nssirii yrocetlt. , 
coni a priva(;úo da comniiiirli~o; por quanto aiiidri yprc 
n iri~illier adriltera []ela 0rd.l iv.  5. tit. 1-3. 5. 6 . ,  ( ? i . : ,  
::H. 5,  2 . ,  p~r(Ic! com ít pena cítpitiil, liso terrtlb f i l i i c :  
o (lote c totlos os niais bens erii proveito do inarido, 
tb esta pena iinr coiisectario do crime ardinariariwntr 
.~~rni ido , qrtcn50 procececle , quando d'elie iraicaniente 
resulta a scpnrac5o quond to~~nnr.  

C,itot>rt. pcGm ac!vci [ i r ,  qrre ainda que sejGo sóti- 
.CIOS os fiiiitli~iiieii~c.s do  A , ,  e opiltiio iiiais segiii<la, 
qiie os liens atlqtiiridos , durarite ,i WpilríiT 50 , pylo corri 
j i ise,  que lhe deii causa , sc commlinicão, e nao nssirit! 
o s  qiie adqirire o irinocerite, tios qiiaes <; 'oiitro iiãcs 
participa; e isto por parcccr tliiro, qiie não goze cta 
coiiiniiinIi50 naqiietleu heris , e sof1i.a assim ein re~liJritle 
tinia 1)ena o conjugc, que n5w teni colpi. Va1;isc. Pccrt. 
(.i,>. 6. nrt. dg., j?., 53. e 5 9 ,  Covarruv., Gaiii.. ibi, 
Barb. á Ord. liv. 4. t i t .  46. 5. I .  n. 15. 

Pracerle a cor]: :,viln hrío , y lrir:>do sc nao c k i  pacto em 
eot~g~ario..  

$. 8. Locnm non hniícf, s i  chnjlger crntrarirrm i / i t ~ ~  
3e pociscrrntul., eLc. Conio a coinnitiiili5o legal m t r e  c\$ 

coi i i t i~~es  teiii na lei o liintlaniento , rnetli3ntc ;i pre- 
sumpr:io, originar1.1 pelo silencio dos cor~tralierites , de  
qlic elles no i~i.itiiriiuni;> so qriizerio conforniar corrh 
v cosliirric tlo r ri:ro ; e corno t;inil)cm a presrim11(;5o 
cede se~nlxc e111 1~rese1~5.t i l ~ c r ~ l a d e :  ccss:i n id8a lia. 



c~itnii ir inli~o,  totl.:s as rezei que apparec2 contra olla t 
vontatle rnani~est:icla enr expressa corivc1.1,5o. Orrl. liv. 
4.  tit. 4 6 .  in prirzc., nas prtiavras transe-riptas pelo A. 
no  5. : salvo quando entre as partes ouCra çowri Jhr ncor- 
rindo contractada; porque crrlúo. sc guardurú o qus 
r-ntra e l k ~ s  .for coj~trnctndo. 

1)csta sorte,  se clles euclucrn exl>rcssnyiente dncoiii- 
onlião os ~ntuiicii.c>, ou  os Iieiis cle cada uin ao  tcni- 

, ,o  (lu coitvenq:io, nos adqiiiritlos tleiiois e rliie sórnente, 
omtiiiinic5a ; c se exclueiii taiii1)c-iii cstcs , acciirnuli~ 
j t la  iirri (l'elles :!os yroprios o> cjriu vai adyuiriiido , 

c.iso ein que se niio7cli societlatlc de beiis , oii cominu- 
c i i i . i c ~ ,  I L I ~ S  O contrario, oii a separacáo çunveiiciorial. 

S .  9. N e q u c  . . . puarrd~ nzatrinnorziilna ,fuit con- 
trncluni per dolent et nn.f:ns, elc, Viriios no 5. aiitece- 
rleiitc n30 se dar a camiiiunlião , qiiaiitfo as partes assim 
i ~ ~ c t t " " á ,  aonven$m, qne póde tlsr-se ex!)rcssa ou taci- 
tamente : fallámos d;r convtrrtqiio c unrido expressa ; ti'a- , ! 
cia agora O A. da t : idi ia ,  coiivet:$ao qiiç tciri esta qiia- 
litliide , todas as vezes que sem se nlencionar ou  expre- 
mir , a incomn?unic i~áo de bens, esin se i~~f 'ere ,  OU dediiz, 
das c1:iusulas , quc os contralientes us;iiio. 

É a conven$ío tacita a ta l  iespeito, segiindo tiossou 
costoriies e lingiiageiii (Ias leis, qua;i<lo os corijnges se 
ol)ri,oár:Ta a casar por dote c arrhas , Ord. Iiv. -4. til. 47. 
in princ., tit. 48. 5. inic., e liv. 5 .  tit .  6. $. ]o. ,  I I U B  

qiincs o matriinoiiio desta sorte coiitraliida se coi1ti.a- 
piie ao que é corifórme coni o costuiiie do reiijo, ou 
por carta ct'iinietatle , em que se (lá ;i coii~ii~iinli5o , ou. 
sso ineeiros os conjuges. E niio 1)asta n polavrit doto 
&nente, Dig. Portuy. toni. 2. art. 265., ireiii poi. ccui- 
seqiiencia basta conveiiçioiinr-se o iiiatrinioriio :~('F;uI:(!D 

e Direito Coniiiiuni , por yiie estas expresstics iiiosir:'io 
sitti o riiati'iiiioriio coni dote ,  m;is rio qual iliesnio B 
coiriixiuiiic,i~3o se preslirtie , se o cniitrario (:xj>fca:a- 
Ii\r,\ite i*;ii) co~istn ; r, cjiie riirlica 1i:iii  lugar ,  cniprcg;itlus 
p j  rr:es:ircJ tci:tpo os lnriiios ; \ i i i l lo~,  r l o l g  e A I T ~ + Z S ,  CUll!@ 

66) (igj i;ii.dd, Ujhu~araente ~ i t a d z s .  



,/Ta, contrahido o mairimoniu por, dote c unhas ,  f6cda 
incotnm~rrzicnveis os herrs adqrririrlos pelos conjuges. 

4 .  IO. f nbe-nos neste $. exnniinnr , se :i convencão ' 
d o  niatrirno ic, p o r ~ l o t e  e .irrli;is , qiie-opera .i iricotii- 
irliinica~ão nos ;iriteriorcs, a estcntle da niesiiia sorte 
LIOS bens adc1uiridos pelr~s coiijtiges, sein clrie haja Iincto 
expresso; oii, o que é o rnccino, b e  ;I iriroiiimunicaçào 
dos heiis , ntlcjliiridns 11.1 const,iiici:i tlo rii;itriinonio , a 
tacitanieiite pactua(la pi)r virtiitie drstn forriiuia. 

O Sr. f'nsclioal neste 5. segiie ;i opi!ii;o nflirinntira, 
pois que  <:"I rela.50 no iii,itriinonio, convencionadu por 
(lote e arriias, diz qae os contrahenteg clb cadern com- 
t~ztrnione tncite recedcrw videnti~r . . . . . notr sofrcnz itt 

bonis , grrae (morum ~ra12t tenzpore rnatritttonii , vel .wl 
erint7z i14 ndquisitis yostca , eo constnnte. 

Rr gitntct Ordinntione. Por estas expressces argtt- 
nieiiix o A. c o m  a Oi'cI. liv. 4. tit. 47: in princ., que  
citoii iiltiinamente , Ortleosráo, aléiii tl outras,  em que  
se  ciintrapõe o mntrinioiiio por dote e nrrl-ias ao con- 
tr.ilrido pelo costiiiiie do re ino,  que faz os conjiiges 
riieeiros, effcito , que  se (12 neste, tanto para com OS 

hcris antei7iores ao iiintrimonio , quanto a respeito dos 
iirl(lt~iti(los rlepois. Logo, se o niatrimonio pnr dote e 
arrb,is l!ic 4 opposto, se seus effeitos Ilie são contrarios, 
segue-se tolllcr este,  q ~ i c  tanto uns, como oiitros I)e~is 
se f<j~&) c o ! i i i ~ ~ ~ ~ ~ i s  tliitrc: os corijugcs, porqiie tniito uiis, 
conio »iitr8,i l ~ e n s  $ri coii~ir~~iiiiclio por ~qr ie l le .  

Ea vero cnnr trrlril nrl óonowrn co~nnzunionetn pcr- 
Iitlcal, etc, Coiii estes terriif)s principia na. nota o A. a 
eii ipregn outras mzGes pdln siia opiiiião. E n prinieira, 
1 4 1 1 ~  ;I eue11~i.a O nnturcz.1 (Ia sociedíide conju,adl, como 
rlrii5r) tle sexos e pessoíis, não exige comniiinli5o d e  
I)<:!I~ nlnuns ,  embora esta llic seja convenierite : ~ ~ o i -  

? 
zorise,nii~nte, iriiia vez que os pictuarites a rido ndoptgo 
csfii'essnmente eiii c11i:into nos bens adyuii*itlos, (leve-sc 
yiestitiiir que ii5o cl~lei.eri[lo t.lles, prla fórmiila h f c  e 
n~.;./tns , conirilunic;ir o i  anteiiores, colierente~ comsip(, 
ri::;rno, n:ío c j t i i~~r i ío  igtialniciitt: conceder-se a parti- 
uii>~<?io reriprocd nos bstic , ritia iitii.irite o mat i i iu«t$~ 
fi!!y\; i! i>ser!iq 



I?. a segunda razzo, qiie nAs Lei*, 8. t: r I .  C. dtpnct.  
e n v e n r .  os Inrpeiactores I,e:io, Aiitliciiiio e Justiaia-. 
n o  neiiliiinia pái.ticip:r~;:o tlio ao itiarido nos I~ens  ex- 
tmdotaes (ia niiillicr. Logo pactunii:lo por dote c ari-ilas 
o niatriibonio, ti in?nifesto, (pie, co;iSui.manclo~se coni o 
Pireito Coiiimum , uxcliiir.io de parlic,itint;iio iiidisliii- 
ct;in!elitt: os oiitrcis h n s ,  :\lerri 11:) dote , c~ntrarido pnr 
r ;o nesta ux~lus5o os aclcluiritlos na constaiicia do ma- 
1: irnonio. 

Discortláo por6111 dcste sentir T'alasc. e Gani., refe- 
riclos iio priricipio <f;l iinta , aos quiies podeiiios accre- 
sceiitar Peroir. e Sotls. toiii. 3. itot. 772. , Peg. 3. For. 
cai). 36. nii. i a. c 14., e I.nL5o Nnrcis a este lugar,  pare- 
<:eirdo-nos na verdade iridestruc~iveis os l'und;rinentos 
tle Valasco, exigindo pacto expresso 1);ii'a os i>ciis ad- 
yiiiriclos ficai%eni fóra da colnmutiliiío (:oirjiigal. 

Sáo ellw, q u e  tia ta!ta de pacto expresso, y;ii?i se não  
comuiitnicarem os beris adqi:iritlos pelos conjuges, de- 
ve prevalecer a gerieralidacie tla Ord. liv. i. tit. 46. ,  
que manda observar ns usos OU t:osiunies $0 reino,  
1x10s q t~aes  tein os conjiiges coniiiiiirrli~o , e são meeiros ; 
pois qiie tendo nós lei expi.cssa, açl~arno-lios prohibidos 
d e  i.lecelicr a contraria dos liotnanos, entrc os quaes 
a niullier i ~ á o  participara nos beiis , o qiie 6 pelo coii- 
trrrio. eritre nGs, onde o 1iia1riii1011io OS faz, em regra, 
C O I ~ I I ~ I I I I S .  

Derriais , que os Reiriicolas atlest,?o ser nossa praxe ,' 
con~ir~iinic:arem-se o s  bens stl(~iiirit1os , scnipre que  1150 
existe expressa convencáo cin contrario ; e n praxe oii 
uso (10 ioro, conlo cni outro lugar ~iiostrárnos, L; o 
mais seguro e o meilior interprete (13s lkis. Accrcscc qiie 
ria Hespanlia tiiriitas leis, entre oiitras as 14.  e I 5. O h  
Jitzarn. , e a 60. d e  Touro, fazenr ceder a comiiiunli50 
dos ncgusstos , unicamente quando existe pacto expresso, 
que  lhe obste; e podemos dizer ainda que o mcsiiio ( t t i i  

Franca se pratíca , pois que pi~ocedetido a c»niiiiiirili:io 
legal segiiri(10 o Cod. Ciu. art. r 401. , itos rnovc?is anlc- 
rinres ao matrimonio, é nos ininioveis ;itl(luiri(los, nu- 
siiii conio nos rendimentos rle toilos os be~ t s  dos coil- 
jiiges, pa raque  isto se :iltere ti iiiclisltensavel uorivert-, 
$50,  ou pncto expressa  art. 1393, 



Finalmente, (li6 Vâlasco, O 1150 se commiinicdrem os 
bens edqiiiridos, d i  constante occasi5n ;i tlescontiancn~ 
niictiias, e slispeitas tf'infi(1clidnde nos conj~i:;es, as qores , 
foiite perclnac tle tlesgostos e disse:isóes (lestroein a hzv-: 
inonia, 1)a.c c tr~itiqi~iIlitl.icle ~I,)iiiesticn ; o que nos deve da@ 
arg:i riienco I,) ir.1 prcsiiiiiir qiie os p.it3tiiantes oii esposos , 
~oi i ic ,  ,i):iig 1s de si rnesriio, e zeladores d o  srii bein , quize- 
i : io ,  pois q u e  O (-ontrario se n5o mostra cul>ressarnerite, 
cotiiiiiiinicay eritre si os ~ P D F  adqiiiritlos na constdncia d o  
rii~:riiiioiiio , núo nl)stai,te r140 querereni coiiitnunicar os 
nriteriores , casando por (lote e arr1i;is. 

Moclernnnieritc ho Dig. Portrcg. tom. 2. art. 172.  é 
preferida .i opinião d o  A.  co:ii o fiiritlarnento de  serern as 
arilins inclernnizacZo, coiii 7iie se conterita a mulher, que  
se 1150 q ~ i i ~  sujeitar á lwrdii o11 Iiicro na sucictlade dos 
l~ens .  Se visserrios que tal natureza era dada por lei ,  oq 
no menos psr costume is arrti,is, seguiriamos tarnlieiii , 
rjiie rio casaiaeiito por dote e nrrhas a incommiinic;ic5o 
~ u m p r ~ l i e n d c  os bens adqiiirirlos pelos conjuges; mas 
como nos falta le i ,  e o costume é antes pelo contrario , 
cnmo antecedentemente se disse , adoptnnios n opinião 
d e  V.ilnsco , q,uc <': tarribeni coriforine as disposicões expres- 
sas das leis d Uespnnl~~i,  onile as arrlias , iguaes a s  nossJs, 
se pratic.io no inatriciionio. Ciilierentes com cs rnesrnos 
principias e itleíis, ~rteiitleiiios rjiiequando os conjuges pa- 
ctrião coiii cl:i1:9iil,i rlc rcicrsio , isto t i ,  que tlissolvitlo o, 
iitdtrirnoiiio ~>el,i riiorte, nbo ficando filhos (l'clle, os Ijeris, 
911e cw1.t urii lk.iori ~ . : ~ r a  o cnsai , revertão aos lier(leiros, 
o,i fnniilias ieslicctivas, esta cl,iusiiIa, airir1;i qric os fillros 
t,,itciii , n h  clitorva qrie os hens ailqiiiritlos se comrniiiii- 
qi:crii. Voet i iv.  a 3 .  tit. 4. n. 7 1 ,  

É,16cra tara,; i s t  f i  U C ~ [ L F  ebx eistdem provcrtientes com- 
pilnic~ntrrr. Skildo o riiltrii~ionio pactuado por dote e 
nrrli:is, ou por&orivei:<+Ges expressas, qiie se oppõain a qiie 
os beris se cornrniinic:cieiti, o 5  ~ P L I C ~ O S  e rendimentos se 
corn111ii11ic5o çonio iiicios essencialrnerite sujeitos io s  
enc.iraos cclnitiiiiris dos conjugcs, pt.rtencentla no niaridq 
em vi; tude  d,i stil Icgitini? sii~~erioricl:icle .i giiartla e ,idnii- 
?njct:.7)5h (101 itie5:nris, coin o encargo (!e sustentnr os qiiq 
~ x i c : ? o  o rlintr~imo;ric~, Val,i~r. ( l<:pa~ .~~t .  ca.ip, h'. ri. 3;., G>d, 
oTiv L!L' t ' ; . i r~ (~ . i  ~ r v t .  15Jo. o da Prrss, q: 11. t. I .  drt, q<:a.  



5 .  I r .  J ~ J  secundis prioqzto nirptiis hotzn comm trnicarz- 
t r ~ r  irrter. cortfitges,$Iiis etianz exstrrntibus prrons rntltrima- 
rui, etc. Corno as segundas nupcias, tlissc~lvitlas ],ela morte 
as prinieiras, s50 perniittid'is , ;i generalitla(ie <Ia lei, q u e  
cniiimrinica os bens entre os conjiiges, cs:aleIece :i corn- 
P:I ~:ri1150 entre o biniil)» e seu segiinclo conserte. 3ías corno 
31.1 cori~liiiirili;io dos conjri;.es eritr5o sónicntr os bens, eiii 
que i.i tem propr ied~de ou qiie l~o~teriorrrierrte ailqiiireni , 
é evi(lciitc, que na existencia clc filhos ou  deswndeotes 
do  piiniciro ilia trinioriio, a iiicacão, que Ihes coiihe 
morte cio ascendente prcdet~incto, qiie elles rccelieni qiian. 
tlo C B S ~ O ,  011 se eniancipso, e fica ria adniinisirakão de  seu 
pai , o11 curador, !jriniido meiiores. Ortl. Iiv. i. tit. 58. $.&, 
por isso que aliiein para u ger.idor, ou  ascendente sol,re-. 
17ivo, nfío entra na coniriiiiiili5o estaltel(acida por este 
ao  coritialiir seguiirlas ncipcins pelo costiinie tio ~ c i n o  ou 
por cart:i tl'an:etade. Assirii, conio 6 evidente, ficar (I'ella 
excluida a propriedade (1.i lierarica , qiie lioilve d'asccn- 
crentes, o fillio ou filha do pririiciro iiiatrinimio, eiii cjuc 
o 1'" oii a mãi, c~iiantlo viurra, ou já binuba lhe sriccect~ 
n l  irztcstntn , pois pelo segiiriilo matrirnonio tanto ( ' s t ~ ,  
cTonio acliielle, tem iinicaiuerite rie!ia o iisofructo vitalicio, 
,entlo a Itioprieda(le excliisiva (10s irinãos do predefoncto , 
rltie fic;ir5o, e existem do pririieiro iiintrimonio; ei? f'ivor 
dos qiiaes legisla do rnodo, que fica clito, a Ord. liv. 4. tit. 
gr. $6. 2. , 3. c h , ,  rcst,iiido-llies ainda o direito parir 
succrdereni igiialmentc com os filhos do segundo ]nutri- 
monio 113 r í lea~ão, que deixar por siia niorte o hinubo ge- 
ratlor comrnum cl'iir~s t. outros. 

Hnec aitdetn exczptio, etc. Além da JisposiSgo geral 
icgi\I.itiva, q ~ i e  faz a cornmiinlitio proccdenle n o  niatri- 
monio reprtitlo, ainda cjtle liaja fillios d o  ~>rinieiro,  irest,~ 
pwie final da nota o A , ,  depois de  nos ter tiotado os 
IJPIIS, qite lic5o fora (Ia conimuiili50 eritre o hiniiho e seir 
segrindo vonsorte, oii que tl'clla se exceptiiáo pela lei, nos 
atltrerte ciiie esta mesnia excepc5o coiifirina a regra ger.11 
eti, coiiti íii io, qiie f,iz ,i onimi~rili:io procederite nos o r i ~  
ttos I)eii\ por dtpi ro  (10 segiin(lo iiicitrin:onio contraiiic~u, 

~ { ~ l i ú r n ~ c  o cos~~ii;ie do reino ou por carta cl'aii~eta<!c~j ao 



que não obsta o ter sido revogada n d i s p ~ i $ i o  da Ora. 
l iv .  4. tit. 91 .  pela Lei d e  g dc Setenibro rle i$iy,  que 
i ~ o s  $5.  27. a s .  e 29. proltibio n cominuiilião de Letis, híi- 

verido fillios (lu primeiro matrinioriio ,,pois que a rnesiiiia 
Ortl. foi restabelecida e noraniente eacitada pelo Ilecreto 
de 17 de Jiillio d e  1778. 

Q u e  bens se corn~nurric~o pclo segu.vdo mattinionio 
d a  mrdhcr quingibaget~nriu. 

S .  I 2 .  Idem fere dicirntbs de rnrrliere quinqungennria , 
qriae secun~ln nrtpsit , rtc. Pel,; tiisl~ti5iy;~o tlos riosias leis, 
a corririiunliáo geral nos i ~ ! i ,  t .  tla riiesina surte effeito 110 ' 
segundo m:i trinioiiio con~iali i  Jo pela viuva , qiie eurerle 
oii ieiii coni[>lctcis 511 nririos 11e idade, iliiia vez que do pri- 
tileiro niarido lhe nZo reiteiir filhos o u  Oesceniieutes : 
c.\i,tiiido poreni estes , scgiie o Sr. Pasciioal, 'qiie o sc- 
gi i i~do rnatriiiionio d;i vi i i tu  etlr tal itlatle commiinicr 
i,ín sóniente os bens tlepois aclqiiiridos , com taiito qire 
< Ila os n5o houvesse ti'ascciiclcnte~ ou descendentes , iis 
1 xstnrzrit ris, in iionis tantunr adventctris post secundas nu- 
ptias adgnisitis. 

Assim exclue da  con1murih50, neste caso, o nosso 
A. tanto a terqs parte dos bens anteriores, ou que a viuva 
tinha ao tempo e antes da contraccáo d o  segiindo casa- 
mento, corno r tlnqiiclles, que depois por algum titulo ella 
lioiive d':rsceridentcs, oii tlescaiidentes, terras estas em 
riiie a Oitl. liv. 4. tit. 105 .  lhe conserva a livre disposiç50, 
, Ci c sGrnenllp pvu'erá dispdr da  terga parte +s ditos 6ens 
,i s:ia vorztade . . . . e da terca poderri testar li sua vorr- 
znnde. 

De tysa quop\tde tertia, de qria qiti(lern mar. libere dispo- 
nerc polest : griarn izi~nit um fncirltutem non haberet, si cum 
::~nrilo coinrnunis forer. Neste lugar da nota expbe o A. 
o argumento, corii que exclue da communhão, na nossa 
jrcsen te especie, as tcrcas, que referimos ; e consiste e m  
n'r?llns á viuva , sey mantida pala lei a livre disposicão, e 
como tal faciildade de  livremente dispOr se náo danos bens 
< on~niunic.:dos, proliitie a lei que a viuva as  conimuniqae 
roiri o segundo marido. Este niodo de racicionar , que a 
A. açceitou d'outros, em nossa opiniáo, u i o s  niais do q u ~  



ama 1?11ra suhiileza para tl;ir nos filhos do primeiro matri- 
nionio tini fiivnr, qiie n lei lhe n.ín contietle, e qiie at tara 
tlirectiiriirnt(: <i (lireito cle prol>riedsde pela mcsnia lei ga- 
rantido. A (.)r(l. liv. /i. tit. 105. deixa i I)iniil>a de  5 0  arii~os 
com fillios do prinieiro ni:itiirnonio a livre t l i s l~osi~ão rliier 
en,trc vivas iicr por irltini;t vorit;rde ein (litanto i r  teryts, 1 -  f!iie nos O C C I I ~ ; I O  ; ec!estn livre c1isposi~;io Lisa ell.i,corriiiiii- 
:i;(-n~clo-ns expressa, aii tacitamente, coritrdiirirlo , scni 
do~ivcanqáo sobre oslwns, o segiindo iiio~rinioriio, poisqiic 
o tlircito d e  corniiiiinir.ar entra, ou coiiiprelieiitle-se iio 
direito (Ie tlispOr, que  a lei lhe i120 iegul;i, entreganclo-o 
inteirnnicrite ;i vontade tla irinllier. Ese eli;i n5o pótle corn- 
iniiriicnr taes tercas, p;ii.ri t1'ell:is poder tlispòr , temos o 
absiirtlo (te niio potler tlispdr cl'ellas, pois qi:e taml)eni n6o 
p6tle tlal-as, perrniiial-as, nerti ventlel-its , riieios, por cjua 
o cloniiiiio sc cede , e q u e  iiilial~ilitão par;i t l i sph (Ias 
coiisas, que f'»r;io iiossas. Eco póde por tanto dtiri(1ar-se 
d e  que ns tercas oii bens, (Itie o A. exclue acliii tle coiii- 
niuiiliGo , s:io ir'ella ii!c:liiitl«~ pela lei , o qiie e confir- 
inatlo pela praxe attestadii rio Dig. I'ortr~,a. nota ao  ar t .  
272. toin. 2. 

Quae in cnsrt , quo commn~lioni locrrs non est,  iwtcl- 
Jigendoe quoglre s~rttt de bottis tii/r>.:'ii, ctc. Atloptaclo, corii 
o A. e oiitros, que ;i niiillier cliiinq~iageiiaria corn filiios 
clo pririieiro niatrirnoiiio n5o cornrnunica ao segubdo iria- 
r ido tjens ;ilb~ins tlos antarioies,ou que tem deixa 
:i vitivez , as leis, se assim o tlispozesscin? devi50 iriter- 
pret;irS-se, corrio o A. por coticreiicia discorre, exclriin(lo 
tal niollier tle toda a participacão nos bens, y i e  traz o seti 
segiintln ninrido, isto por virti~tle da reciprociilade tios Ji- 
raiicss ; mas segriirido nós (pie i1 inullier faz o rriar itici pai -  
ticiíjante e'n t e n s ,  qiie teni ;iiiterioi.es, por neccs%i(l:itle dc 
principias entendemos qiie o innrido a f;iz y;iiticipanle 
e nieeira nos que tem a o  tempo clo n~atriii>onio. 

(11rin 21ct-n prncf,zta Ordinatio de feminu rjrririgrrn- 
g e ~ a r i a ,  etc. Completa o Sr. Pnsc-lioal a nota com advci.- 
.tei~ci;is relativos :í pracetlencia , da scntenyn jtiridica qiie 
ternos eraininntlo n respeito dn viiiva <lui~iq\iagenaria, clrie 
re l~ete  matrinionio, teiitlo fillins ori desceiidentes clo iiir- 
iitto pi:etlef'iii!ct:,. r." (Jiie ta l  disposicffo nso  teni Itignr 
br».viiivo corli 50 'iriaos de idade, qtie tendo filhos tio pr i- 



meiro, contrnhe segundo inatriniaiiio. ri.' N e ~ n  nd viiivr 
q~iinquagetiaria , que nZo teia fillios ? aiiitla cjue teiilin 
p i s ,  por c1uea Ord. examinada legisla em favor dos de- 
sreiidentes t50 sórilente , e como restrictiva rlii l iberdade, 
~ i i o  soí'fre aiiiplia~5o ein favor cios ascendentes. 3.4 
Qiie a inco1niiiiiniras50 dos i~eiis  (Ia nlulher ein tal ida- 
de e coiii fillios não tocíi de: nenliiini modo com os 
(!':e adquire na coiistaiicia do segundo rnatrirnonio , 
i.rriia vez qrie lhe n5o veiiliRo de ascendentes ou  desceri- 
dentes; pois que são cciniiiiuiiicaveis ria rua totali(lacle. 

A siiiil~les li(;.'io d a -  lei, oii Ord. liv. 4. tit. I O ~ . ,  

convence tla vertlntle a euactitl5o de  todas e cncla iiiiia 
tlns proposi$Õc5s exriosras , c que a nota d o  A. refere ; 
iiiíis cabe aintln acciescentar , que ,  segundo a r:izllo (lu 
iiicsina le i ,  a viiivn t~iiincluagcnaria com filtios n5o per- 
, I ( :  as (liias paitcs dos :iiitcriores, nem dos que ndqui1.c: 
r i i i  coristaiicia t l o  segciiiclo matririionio , fiavitlos du 
:isceiidenter; oii descendentes, se este hi contraliido coni 
II:I(:~O expresso de  separacao erii quarito a uiis e oiitri>s 
111:ns; assini conio q u e ,  se o segundo inatrimonio foi 
c-ontra'LiiJo por dote e nrrhas , ella i130 pertle a pro- 
piii~tla(lc das dutis partes nos que  t e m ,  mas sómente 
as  dos I)eris adquiri~los,  que tioure de ascenclentes o u  
d[:scentleiites, sendo evidente que casando coiiio , o i ~  
conf6rme ao costiiiiie do reino, ella coiiiniuiiicn coin 
.o segiirido corisorte o iisofriicto nas duas partes, e m  
c111t: peideo a propriedade, pois que nellas a iiiesiiia Ord. 
Ilie corisertv;i O usofructo em quaiito viva. 

Resta qintla, mencionar a ultima advertencia da 
iiota, e é q u b  especialidade das providencias de  nos- 
sas leis, a respeito do segundo iiiatrinionio da viuva 
qi~inquagenaria com filhos, prova taniheiu , qiie as se- 
gi:ndas iiupcias de todas as mais pessoas estão coin- 
preliencliJas ria çeneraliilatle do direito, que taz proee- 
der do rnatrimonio u cornn~uriháo geral de bens entre 
os conjiiges. Mas entendemos ~ o r n ~ r e h e n d i t l a  na ex- 
tiepcao, para perder as duas partes dos bens, a mullier 
d e  50 aiinos soltei=, que contrahe o matrimonio com 
Iiomern , cicie não é o pai de seus filhos naturaes 9 1 1 ~ -  . . 
cejsivers, pela Ord. liv. 4. tit. <)a. 5 .  inic.; e fora da e&.: 
cep$ío, sc cdsa com o pai dos rnesmoz4 



Bens, que nãi, re comrnurricáo. 

5. I Qttacdanz ta~zen Gona swzt, qune conzutuni.i 
~ n r i  pr.ohihcntlrr, etc. A coriiniunliáo geral dc Ieits eii- 
l ie  os conjuges n:io perde esta qualitiarte , quaiido riio 
cnnipreliencle alguns bens ,  pois qiie lhe resulta clc táo 
sómente al~râiiger os qiic sào con~iiiiiiiicnveis , dizerido- 
se os outros propn>s, por isso quc , coiitraliiclo o iiiatri- 
riionio, se conserviio iiu propriedade excliisivu cl'iini dos 
conjiiqes , seni que n'ella o outro participe. 

Psl~iri rnniorntus. Entre os bens incomniunicaveis 
J 

nii l>roprios refere aqui o A.  os que s5n tites por cau- 
5:i da  iiutureza espcciul , que as Ieis lhe dão, o qiic 
qronttvc 110s .viiiciilii(tos em iiiorgndo ou capella, pois 
iiio so!irern divisso , passantlo integrnlnictite ao sue- 
cessoi. ii~in>eili~ito, logo depois flue niorFo o conjuge 
seti ultii~bo atlriiiiiistindgr, Ord. j iv .  4. til. y5. 5. I.. CYGo 
e s t h  poriiii nrsta elassu os bens srijeitos a censo, nem 
os ;i ;iva(los c»i~> r11 issas e cricargos siiiiillid~tus uYo se 
d,ii~tlo ii'çkleii vinc~ilq , pois c ~ t i t :  sua estiti)ít$i~ sç divi- 
d e ,  ser~tlo nssini conin~tiiiicaveis. Valasc. de jutt: einph. 
9:lne~t.  Jn. 11, 27, 

i>iilp/~yiriitica, Os bens de prazo, que C ~ I  regra se  
i i i i ~ \  potleiu Jivitlir , fic.50 por isso em regra fOra da 
~oiiiiiit~riliiio cor)jtrgal, cit. Ord., o rlue sc n5o verifica , 
r l n ~ n d o  o I'r;tz<J , 0 1 1  antes ou depois do riiatril~~oiiio, foi 
concecliclo n o  conjtige perpetuarliente, i u ~ r ~ ~  e lh  , seus 
srrccessorrc s JE~~flL>iros ,. p01.s q u t ~  a natrii e;:d liereditaria 
o f a ~  divisivel por estiniay50 , c assiin cnriimiir~icavel, 
0r<1. l iv.  4. tit. yG. S. 24. T;irnbeiii o ps;t/o tlc vidas 
coiiipratlt, poi iiin dos conjtigcs , rlcpois ile (onsummaclo 
o rniit,rinioi~ii~, se ccinlmiiiiica por estinia5:io , para que 
O outro 11:ija .i iiictadc , cpie teni no preco, porque todo 
o custo jd estava na comtriiirilião qr13riJ0 u coiiipra foi 
fe i ta ,  Ord. Iiv. 4. tit 97. S. a 4 .  

E6 ifegine Co~onne .  Os cliainaclos bens da Corrla 
antes do L)ecreto de 13 tl'Agosio tle 1832  , q u e  os tor- 
nou allotliars , estavlo f i r a  tla commiinli5o, pois n50 
podião diviclir-se , Oitl. liv. 4. tit. 95. 5. I .  

Outras especier, lia cle heiis , que o A .  r105 1130 refere, 
I! qne se náo coitiii~iinic5o, riio por viitiide de iistuie- 



7~7 pariiciilar, q i i ~  a 1i.i llies d e ,  mar por oiilros funtlaw 
iiit:iitos. Assi111 pcr forya da condipío 1150 se ~ :omi i i i i~  
nic5o conio proprins os bens dcixados a um dos coli- 
jy ,cs ,  sol) clansula de OS 1150 coinrnunic~r;  nem o\ 
tloados coiii re~ersi ín no cloador e seus herdeiros , S'il- i 
t3rido filhos legitiiiios, se os houve,  mas morrèráo antes 
dos pais, oii estes for50 iiifecundos. OLsta a nccessidnri<, 
.I que  os vertidos (10 riso se cernniiiniquem, e a rgnrrrz- 
citz trtcitn 142 proprios (Ia niiillier os anneis , joias e re3ti- 
dos,  qrie o maritlo coino cs~toso Ilie dcu : o qrie j i  riáo 
acontece coni os qiie llic (li coiiio riiaritlo, ou depois 
do mnlriiiionio , voet  liv. 23, tit. 2. 11. 87. 

íIleliorcr iinries a ir tem et expcnsae cxtruordirinriae Iiis 
itz t on i s j i~c tne ,  etc. As beinfeitorirs popém , oii a s  tlclw- 
SCIS co~isi(leraveis ciu~)repi(las e m  ritilidade, ori que c150 
maior valor ,)os bens pioprim, e incniiimiiiiir.n~~eis cl ' i i r r i  
dos corijliges , perteiiçeiii 5 çonimiirilião , n5o obstante 
fazereiii corpo com bens estranhos 5 inesma , pois sai- 
i i o  tle valores, qiie estav5o comn~onicatlos , pertencendo 
:rssini por a tnekde ao oiitro conjuge. Sc pert!iii cstiis 
despezas s5n niodicas , toniio a iiatiirczri dos proprios , 
ciiteiiclendo-se cotii~)ensatins por riicio cla pariicipa~;rin 
nos friictos e rendi11ien:ns dos I ~ c n s ,  eiii que as inesiniis 
forão feitas, (3rd. liv. 4.  tii. 95. 5. r. no  verso sal io,  
tit. 97. 5. 24. md., e Valdsc. ~iigares apontados pcio A- 
na ultima linha do §. 

Cor)tmunháo e131 quanto cis dioidnr. 

5. 1 4 .  Como as dividas passivas de cada iiiii 

consorteo, contrshidas e náo pagas aiites do rnntriinotiio, 
oncrão os hens respectivos ,. parece (rue eritraiido estes 
clcl~ois lia cortimunh5o con~ugal ,  aquellas a o  i ~ ~ e s n ~ ~  
tempo se coninlrinicão, torriaiidn-se desde entso ericargw 
d'aiiihos os conjuges pelas forcas do casal. Coni tudo 
1150 é este o resultado da commiinhão ile Iwns c1iti.e 
os conjiiges, em cluanto tis dividas tle catla tini, (~.iic 
prcccclem o iuatrinionio , c niío forão contraliidas para 
provcito do tnesmo. 

Aiiitla qrle pwa outros effeitos , toctos os 1)cnç 
pnrtivcic se co~ i in i t i~ i i~uen i  , isto riao sc verilica g a ~ %  



h paganiento da3 divitlss , de que tractamos , que em 
qiianto a ellns ficSo f8ra cla comi~iinlifío, taiitos cjlian- 
t t ~ s  s:io OS bci13 do c o ~ j i i p e  tlevrtlor c~tic se precisão 
para existir tini valor c~r respor~den te  1 importnlicia das 
mesinas, segundo a relrrn qiic rcplita t5o s6iiiente pro- h 
pried:icte disl)«nirel o lic~riitlo , oii os bens tlepois (pie 
<Icllci se detltiz o exactamente nc:rc.ssario para satishc+ 
#-ao tlos ci i.alnres , como rios diz o 12. nas expi essùes do 
-. , Cutn Lona non intcllignntur nisi ne?c clf~eno d e h -  
LIO, e se rC liri Lei 39. D. d e  ver t .  sign. -Bonn intel- 
lig~rn:ur ci,fusquc, griae dcducto aerr alieno srqiosrLnt, 
d o  irlesrrro i n d o  que recoiihecenir~~ os interesses ou 
liicroi , 15ri sómente depois (In drcliir(,5n c desconto (1s 
turlos os prcjiiizos ori daninos. - Lir&.t.nnr rzon intcldigi- 
til:., ~tist onzai dumno deducto, Lei 3. 1). pro sorio. 

I?est.i 801 tc: n:io seiirlo (Ia cciiiiiuunli5o os I)ens an- 
terio~iiieittc oiicrados , c iieccssarii)s par;! O pagamanto 
das rliv;tliis, coss,i totlu o fiint!anleilto pai n cliie ectas, se 
co~ii i~ii i i i icl~~c~w , c !,ri iiianeçc cni ciiiniito :i ell'is solidaria 
a oI:ii;:i$~o 1 1 0  < l e ~ c d o r ,  se111 qot. ~i'elln participe o <>[L-  

t ro coi i i , tg~,  (3rd. liv. /r. i i t .  95. $. 4. I'or tnnio se duranp 
t e  o tiiatiinaonio, o tleve(lor pngoii a J iv id ,~  propria 
11~161s I,cns oii rendiiiii!iitos coiriiiiiins, recelw na p.rrtilha 
4 ,  outro cnnjilge a:iietatle tla despeza , I les. Carrs. Der, 
tl11 3 i de J:iiieiro (Ic 1684 ; e iio caso ri'execuç5o nLo 
~ w t l e  elln estender-se al6in dos beris d o  tlevedor, qii:rndo 
cnsoii , e iiriietaile (10s depois a<lqiiiridos, cit. Ord., for- 
~nnntlo os I>cris, que llie iest50, com os do ri50 deredor 
o ol)jecto tla coiiiriiunli5a , e ficando scriiprc salvos deste 
aiiodo, cni qliarito existe o inatrimonio , os bens, que  o 
niesrno trouxe, qii;ia~lo casou com a metade, que lhe 
ca1)e nos qiic teni adqtiirido, cit. Ord. 

Se  poriini o matriiiionio se dissolve antes de satisi 
feitas taes dividas, podein ser executados taiito os bens, 
qiie trouxe u devedor, coiiio os que hoiive do casal por 
meaciio, Rlor. de exec. liv. 6. cap. 8. n. 49. ; para o que 
e accionado , ou  seus lierdeiios, scndo elte o predefun- 
e t o ,  pois qiie acal~ada pela iiiorte a cciiriinuiilião , fica- 
lhe propria a nien)So, accrcscenclo nos l ~ e n s ,  que  truu xe, 
que  se não coiiitriunicár9», crtino tlicsrmos , eni razno 
aias mesmas clivitl;is, caso cni que taislbenl sc 1120 ela 



t~xecuc50 lios bens do náo dcvednr, pois ainda qlie d 
d o  este tiiais r ico,  vão bens seris para n mea<;5o execiita- 
cla ; q.uarido s i o  executa(1os já 1150 s3o d'elle , nem d s 
hrrds ims , se i. que fui  por s.3 niorte ùissoivido o rnk, 
trimor! io. 

filas se o devedor trouxe mais bcns, que o nutro 
conjuge, e 3 partillia foiifeita seni atteriyão com asdividas, 
póde este ser obrigat!o ao pagamento na razáo da santa- 
gein intlevida , que teve na nieac5o ;. por qiisnto , como 
por vezes advertimos , s5o coniniiiniciveis t sn  soniente 
os bens,  que restão , sel>aradns os nt,ccss,ii.ios para paga- 
mento das diviilas : c a f.ilta desi.1 sepai.ac;ic> e que  pro- 
duzio o ;iugmento ern tocla a niassa partive], o que 
ol~r iga  á rcposicãa (Ia parte d o  030 devedor. 1. c \ i t l e i~ tc  
cjue se a devedor deixou 1)riiç ;io outro conjnge, Lica este 
rt~sporisovcl pelas tlividlis erii ~~oi.poi$io com iiqiielles. 

i\tista. ailrertii. firialnien~e , eni quanto as tlividirs 
ecctlentes, oii anteriorcs :io tiiatriinonio , pile s b  ta@ 

r i 2 0  só ac~~iellus que tiver50 r~a l idade  eflectiva antes 
<i cile, mas as qiie entzo sbnieiiie tivc.rbn causa,  p w  
exen!pl~), a sntist;icc5o (10s alimentos ou  dote 403 filhos do 
1" iiiieiro matrimonio, exigidos ria const,triria tlo segundo ; 
a o  contrario as realisndas antes tlo inatiinioniu, ~ i i s s  
para siia utilidade, c qiie n'elle tiverfio causa se considé- 
rao  como feitas (liirante, ou na eonstancin do inebnio , 
por exemplo, as contrahidas para paganieiito das dispen- 
Sas ileressarias para sua validade. 

Cornrnunicatur. antenz nes alienriu~ nou?rnz .fnctrirn 
post matnrnonirtm , etc. Visto que se n5o commuiiic' ao as 
dividas anteriorcs, falla agora ó A. das cotitrahidas rra 
constancia do matrinionio, as quaes, diz, se conimuaicáo. 

A cit. Ord. liv. 4. tit. 95. 5. 4. faz inconintuoicaveis 
::So sirniente as divitlas ariterinues ; logo cornpreiieacle ria 
coriimiinhjo as coiitrahitlas iio tempo d o  inatrimonio, 
olliando a n.?o sereiii acjueltas proveitosas a uiii e ou t ro  
dos conjuges , quando estas pelo contrario Ihes aprovei- 
t ã o  ; raxão, que igualmerite se da nas anteriopes, y e  Ibcs 
são uteis , ou a s  stibsequente matrinionio; e por isso as 
faz tamberii comniunicaveis, Desta snrie as  dividas feitas 
conjiinctamente pe!tu consertes, as feit;is só pelo nraridci, 
(ue 6 o clicfe do cusrl, o u  pela niullier eiii virtude & 

mandato , 



hhahdato, 011 por consentimento d'aqirelle ficso comniuiis , 
Mor. de exec. liv. 6. cap. 8. 11. 57 . ,  potlendo ser exigidas 
pelos bens comniunicaveis , .posto yiic provindos da mil- 
llier, e as dividas contrahitlas sóriiente pelo marido. 
Mar. enrl. 

Deveiiios aqui advertir, qiie, seg~indo a praxe, sendo 
motivos o respeita , que a iiiiilkei. (teve ao consorte, e a 
fragilidade e depeiideiicia do seti sexo , n5o pótle ella 
contractar , o que faz nulla a divida, que contrahe seiii 
auctorizécão do marido , Cali. I. y. Da. 106. n. io., 
restando ao credor iinicaineiite o repetir as soniinas c 
oGectos, que lhe tiver confiado, se existirem eni ser, oii 

s e  tiver.-to util e provei tosa applicaqk, C o d .  da I'rrcss. 2 .  p. 
tit. r .  art. 334.; e isto ciiiando as dividas contraliidas pelo 
niàrido ol>i igão em regra a coiniiiiinh50, ou  um e 
outro dos conjttges. 

Irt malrimoaio per dotem nes ulrenirm srrurn sernper 
aitctorern sequttitr', etc. R'o iiiatrinionio por dote, oir 
coiitralijlo coni pacto, que exclua a conimu~ihÁo , as 
dividas anteriores de cada iiiii dos casatlns s&o propri;is 
do devedor, pois que isto até mesmo se daria, se entre 
elles a communh50 existisse. As contrahidas , quando j i  
cxiste o matrirnonio , em iitiliclade d'uni sb dos coiijuges , 
coiiio as que acompanhão a herança , ou do3ç30, em que 
o oiitro niio teiri parte, não podem gravar a este, Cod. 
Civ. deFrat /par t .  141% e 1418.; mas seaproveita a arri- 
bos, cada i i i i i  é obrigado, seguiitio a parte, que lhe cabe, 
Stryçk. liv. 12. tit. r .  5 .  58. As que o marido oii ntii  t)o..r 
conjiiiictamente fizerao para despesas commuris , e niilda 
n5o satisfeitas, quando o niiitiimonio se dissolve, sãib 
pagas co~n'preferen~ia pelos I)eiis adquiridos, e OS restaria 
tes se partem igiialrnente pelo conjilge sobrevivo e 11s 
herdeiros do defuncto , segundo a rcgra - Lucrrrrn non 
intclligitur , nisi otnni dnnzno deducto ; o que faz qtie os 
hens adquiridos consistác> e se rediiy5o ao liquido ou 
reinaiiesceiite , depois de pagas taes dividas. Valasc. Cons. 



Ale morte do marido L i~rzicamcnrr. n r~tulhrr qarm $4 
ern posse do casal. 

6. i 5 .  Resiilta como effeito principal da commud 
nháo duriinte a vida dos conjiiges o ficar em posse e ca-. 
h e y  de  casal , com preferencia a outra qual(iiier pessoa, 
a rnullier, que sobrevive ao marido , aintlrtquenein ern vi.. 
da ,  nem depois da nrorte deste ella tenlia, ern qiianw os 
bens indivisos, umo posse verdadeira, quamvis ver8 non 
possident , vivo mortuove ntariro. 

A cornmlinh3o enrrc os ctn~juges e uma sociedade, 
ou companliia d e  bens, que  por issl, , se;iintln n Ord. l iv.  
4. tit. 41 .  5 .  "ic.  se explica, fraspnsra rcciproca/nente n 
senhatia e posse entre os sorios , a qiie faz coiri qiie a 
niulhei coriiposEiia ?eni qiianto vive a tiinritle, t l~ndo-se- 
eni ambos o coiiil~iiiinio ; e i:into, ([iiz sem o c<)nsenti- 
iiiento tl'iirn e outro uTio pndeni ob irnnioveis alienar-se, 
Ord. liv. 4. tit. 48. inpnnc. ,  iiccii o rnar ido~~(~if i  proeara- 
$ao da mulher litigar eni quanto a m  m~srnos,  ainda. qqiie 
se trate unicamente tla posse,Ord. l iv.  3. tit. 47. 6 .  inic. 

Esta sociedade porbin , como j i  n(ititnos m n i  Du- 
moulin, teni ~ ' s i n ~ u l a r i d a d e ,  yue o distingue d a s  outras, 
de ser a mnlttep socie zn hnhrru , e iiGu rn acru ; ~iois r150 
dispõe de cousa algiima, Ligiii;tndo o mnriilo por esta 
causa coino iinico senhor. B comri ii posse vertldeira é 
a que reçiiltn sim do doniiiiio, nies que  Iiabilita para 
dispbr, náo tem esta qualid'ide r tlit m i i l l i i ~ ,  iieni 
eiii vida do marido, netn depois tlella; cktrantc a vida 
d'ayuelle, pela singularidade referiii,t, que se dá iia com- 
mui,liãa conjugal; e (lepcis,, pllrcpe o casal IIie é sritregcie 
unicamente parJ $uarda ate :I divisrio t i r i  pal tilhii. 

Çoncordaiido creste riiotlo coni o A. no 5. sobre niio- 
ser 3 da mlilher unia posse vertlatkira, nem em vida nem 
por morte do mnritli> , não nc!optamos a doutriaa da siia 
nota na parte, e m  qrie das plavrns  d3 OF&. l iv.  4. tit. 95. 
$. irlic. - e tnnr~rdo por morte dn rnul/tcr continda a possea 
valho,  dii'fercntes das cliieeiiipregn coiii referencia i mu- 
l h e r ,  f i a  eu! posse n cnkca do casal, infere, que  ella nSo 
teni posse eni qiinnto ~ i v u  11 r i l i t i  ido. 'Tal doiitrina n5r) 
só parece coritrai I:) 5 na tureza i1;r cotrin)iinhái) , cliie 11:in. 
tj um resultailo dc rciiAnciu, (jtic 3 sl i i l i~er ~.L\,I .iu seu. 



itomiaio e po$se, mas trmbeni cohtraria 6 Ord. lir. 4. 
til. 4 r .  i. itlic. , que já vimos traspassa ou communica o 
doniinio e posse entre os socios , setii que u sr~ciedatie 
dos conjuges nos bens conimunicados possa ser excluida 
ou estabelecer excepyfía em seritenp tifo geral ; parecen- 
do-nos por consequeticia, que a (liff'erenca dos terrnos e 
cxpressbes, que na Orcl. se iic>tiio, contGtn apenas variante 
de linguageiii, e náo de idêa , seiii diversitlade (I'efft.ita, 
e que, assini como a tla iiiarido, r150 k nova n posse da 
tiiullier, qiie sobrevive, consistin<lo o renierlio, qiie u lei 
d5, ~ n i  decl.irar a viuva por caheca tle cnsal erii iitlen$io 
a ser meeira, respeitando-llie assiiii a posse para ser 
ella r que entregue a niea<;áo aos lierdeiras (10 defuncto, 
eni vez de receber cl'elles a sua; iio yuc ainda nos con- 
firma r lingri~igrm jutliciitl, oii do foro, que ( l i  liromi~.cua- 
mente, e setii ditfert?n~a de sexo , a ~~iialidade tle c;rbeca 
de casal ao conjuge, que sol~rcvivc, e com os mesmos 

- .  
elFeitus. 

Quanz nimirurn , si ah ea fllrr i l  dGc ta ,  JJOfeSj por- 
scssoriis ~Semediis rr!crrperare, etc*. Aintla que a proprietia- 
de e I I O S S ~  civib da heranya pela mortc 00 defuiicto sc 
tratisfere a seus lierdeiros , n5o podeni estes perturbar ri 

cal)e~u de casal, a quem assisre o direito pai;i queixar-se 
do esbiilho , se alguni d'aquelles a fórpa iia adniinisti.a?&, 
<Ia lierariua até á conclusáo e entrega effeciiva das parti- 
llias, cit. Ortl. verbis - Em tanto ~ 1 1 8  se alguns dos herdei- 
ros, ou Irgnian'os, ou qualqrter orktrn pessoa tornar possede 
nlgurna cousn da herancn depois da morre do mnrido ; se,,& 
consentimento da mulher, ella se po'de chatnar rsb~lh~u'rr , 
c ser-lhe-fia restituida, 

Restii porem advertir ,.que para a qualidntle e direi- 
tos referidos existirem tia viuva , deve ella coliahitar coni 
o marido ao tempo da sua morte, cil. Ortl. in princ., airi- 
da que se está sepai-acla por seritelira, srni sua cnlisa, 
não  e ella excluida de cabeya de casal, Barb. 5 cit. Ord. 

Bens, ein que náò f;cd de posso a cabe. de cnrnl. 

f .  16. Conio 6 meac;io priiici~aInientc t4 que a lei 
rttcnde para dar excliisivamrriie :i iiiuíiier a udniinistra. 



CIO casal, c por isqa P consrrva tia posse {le todo 
ate á Oivisáo, oir partilha ; e a meac5o náo ahrahge 06 

não partiveis , o11 os bens incommudicaveis d o  defuncto; 
pass5u estcs ao S U C C ~ S S O ~  imrnetliato, logo que  o mntri- 
motiio sc dissolve, o qiie do mesmo niodo, e pela mesma 
iaz5o aroiitece com os não partiveis da mulher,  se o 
maritio Itie sobrevive. 

Quaw locrtnz J Z V I Z  h a h ~ t  in bonis mnjoratus , etc. Pop 
esta razáo , isto 6 por se náo cnrnmiinicareni, â que os 
hens d e  prmo e mor91do, pois que  são indivisiveis, 
conio anteriormente rlissemos, pass5o logo ao suecessar, 
0i.O. liv. 4. tit. 93. 5 .  I., Lei dc 9. tle Nov. de  1 7 3 . ~  ASS. 
rlo i 6. d e  Fev. de i 776., sem qtie commetta esl)iillio, se da 
tae j  bení, e por propria auctar.i(iade ronla guarda,  o u  se  
apossas O que procede, sc é litlirido oir certo o seii direito 
(te sncccder , t> o cor~juge riiivo , oii cabeya tlc casal, 
1150 tetti justo fi~ndnnierito pnrn iisar (Ia rctenyão e m  
quanto a clles; dii (aito, r!iieliie resiilra da coninitinli50, ii5n 
oI>staiitc ser esta escluida pela qiinlidatle tlos beiis, e ío 
verifica, roriio nos rliz o A , ,  ~ ~ c l f i o n ~  irnpensn? utn, isto é, su 
os beiis irieonin~iiriicareis forão c ~ t i ~ i ~ r a d t ~ s  por um otr 
anibos os conjiiges na constancia tlo iiiatrimonio , pois 
qiie n p r e p  saio da comm~ii ih io  ; ao qtie atteode n 0r(I. 
Jiv. 4. tit. 95. S .  r .  para (lar n o  coiijiige viuvo o (lireito 
d e  retel-os , até que  seja satisfeito tla . t ia  :iinc.~atle no pie-, 
$0. Procede o mesmo eni r;i~.io d,is l~rnifeitorins iiiiriio- 
dic.ts, ~ t ~ c ! i o r . ~ , t i o n u ~ t ,  feitas nos I r i ~ s  iinpartiveis , pois 
se romm:iriic:ío, como vimos, OrO. COO. ,  scni qiic as pe- 
qtienas, ou inodicas [Iêm direito .i reten.50. Ord. do 
rnesnio liv. tit. 97. 5 .  2 2 .  i r tJL;~ .  

Cumprc-nos aqui ilt>t:tr, que iia cspecie das bemfei- 
torias irniiir~tlic~s ern Iieiis inconimiinicaveis a conjuge 
viiivo n;To al~;i ty,  oii Icvn cni conta os friictos e reiidi- 
mentos dos ii:rsnir~í bens, perce!iirlos eii'i quanto vivo o 
consoi-te, pois tirilia direito a ~rrrrchel-os no tempo da  
roniniun1i;io , riias (leve levar er:i conta os percebi(l<>s 
desde a riiorre (10 (Ietiiiicto U t i a d i ~ ã o  de taes bens,  
pois qtie, clissolvido o ripatriiiionio , ciAssoti todo o seu (li- 
reito erii cliinnttr á q ~ d l e s ,  Gatn. clecic. 309. 11. (i. e 310. 
i r .  y . ,  deventlo-se assim ret'eiir a o  tenipo 110 niairiirioiiio, 
ou antetiou á clissolii~ão, a op in i5o~  do A. rio p r i d c i p i ~  



''Ia nota . . . , quae alienare ~trohibantur. : fr ucfrrs nrrricn 
E& Iutjustnodi &?tis pcrcepti comnruncs sutt t .  

AL iL'ornru tatcien yossessior~e, etc. para se coiicluir 
a materia da reteri):io roni furidairiei~to rias I~eriileitorias 
iaimo(licas , fiilta aiiitln exaiiii~lar a do~itritia i10 A. 110 

resto d3 S I I ~ I  nota, e consiste ciii que,  estini:icl;is ellas pelo 
jiirrinierito do viiivo, e ilepositnila a itciietade tlo seu vu- 
ior , i15o póde elic recusar-si! ;I ciitrcgar ~ i o  5cir:cessor do 
defiiiictu os Iriclis, eiii clriu ;i reteriq5o llic u:,sistin , por- 
que Ilie tico oiitra e slitrii:ieiite scgiiranca Fira hliver o 
qiie lias 11einfeitori;is Ilic cabe por íiiilil liquicl;i(;5o, ficaii- 
ilo assiin haiiiii~iiiz;idos os direitos c interesses recipro- 
cas; o que se observa, n;i praxe, qiie Virlasc. e Feb. 41- 

test5o , citados rio firii dri.rlot:i. 
J7ol quando ci sunl , dotnitlo collseníi~,nla, otligaln. 

Ainda nesta ultinia liilha <LI 5 .  i ,cbre o A. oiitro e 
diverso f'iintlarnento para que o corijuge , qi8.e sobrevive, 
possa usar (Ia i,eteiiyio em bens iiicoinniiiiiicat~eis ; e v e m  
a ser a divida , eiii qiie o (Iet'uiicto Ilie ficou , u qiie se 
acli5o obrigados esses bens cocii o corisentivieiito do 
seriliorio, pois ~ I I C  teni o çr6clor u posse cl'elles ate t i s  

seu pagiimento, oii ate que liajit tlecis5o de q u e  :L 

posse lhe n5o pertence, Ortl. liv. 4. tit. 95. 5 .  I .  i t ~ f i ~ .  
Neste caso, c pelas raziies j&. rcleridiis, os fruci.os 
yerçebitlas lia çonstaiiçia t l o  iiintriiiionio 1150 se descori- 
t i o  ria (livida ; e se o hii~.ct'ssoi. igiialiriente deposita a 
iniportaníili tl;i uicsiiia, cec;s;i taiiibetri tio viuvo o direito 
de reter1(~30. 

5.  17. Sendo um dos effeitos (la communh50 entre 
os conjuges iiciir o sobrovivo ii,i atiriliiiistra(;iio e posse dos 
bens commiins, para pelo iiiventario se lhe li<~uitl:ir ít 
m e a ~ á o ,  e so dividir a do defuncto por seus Iic.rtleii-os 
e legatarios , rio qiie se da uni beneficio ao viuvo ; c ii:» 
devetitlo os effsitoç (10 deiic!o pesar sobrc 6 iriiiocer~le; 
segue-se, cpie a cortfiscacuo tie 1,ens (tir>jc rixtiricta) i i w -  

gada ao niiirido criininusc*, náo ctevid ~ G L L L ,  ~cri1c.1' á 



rn:ili.ier, qunndo irtriacente a qualidade de possuidora> 
cdbeca e adii~inistratlora do casal, oii bens coiiimuns. 

Ob illitis &~iictirnz bonn sua non avtittit , etc. Como 
o damno, qiir rcstiltn (10 (Iclicto , e n offensa tia lei tem 
por carrs:i :I rt'sol~lcào do alictai; oii criminoso, a repara- 

e A pcn'i correspondente ficSo a cargo tl'elle tão só- 
nientc; rs1entlt.r m a s  ao ii:nocrnte, seria ur i~  riovo mal 
pai.? o i~riblif.r), alem do qiie Ilie proveio tio Jrlicto; iiial, 
qtic- a neces+itliirle <!e piinir n5o aucioiiza , pois que náo 
procirra rieste raso a enicri~la, nern coricorie para o exem- 
plo, <II:C dastb os oiitros do cririic. As.iirii r150 podia tam- 
beiii con6scíi~ào pelo crime nirri ido abranger a mea- 
$50 e bens proprios cla miilher ; o que é expresso na Ord. 
Iiv. 5. t ~ t .  6. 5. 20 , ein qiinnio ao r60 cle Lesa Magestade, 
no verso - haverá o rnulhcr toda n sua ametnde em sal- 
v o ,  exc!iiidos tsmhem os proprius e o usofructo das 
ai.rl1n.s. E tamhrm corifór~?ic: á razão desta seritenqj a conr 
~ t * r v ? ~ ~ i o  da niulher em prisse do casal todo, procedendo 
~ i t  lia a tal  respeito, se o naarii!o iiiorre civilniente, os 
rncsttios e em tiido igiides diieitos aos que tilni, se elle 
pestlc o vida natcirai, 

Qiie a confiscay'io tie Lcns pelo rririic d'um doa 
conjoges n5o coi~i~reliendia OS otitro, 6 expresso em 
nossas leis, como oirnns ; -rii:is <li$cwnl?io nq opiitiòes ácerca 
(Ia pena OIJ miilt,~ peciiniaria, e c!ns ~lespesa,s com o ~ 0 3 0  e 
outros vicios. O bi.. Pa~choal scgiie na notd, que o paga- 
melir:, cta multa peciiniaria, e ;is despesas com vicios se 
iii:piitiio na meiç:í» do coi~juge, qiic llie deo caiisa. Lo- 
hc?O , 1Vorns a este liizar, entende, qiie ;L opiili5o do A .  
;teve sómerite proce<Iar, qtisndo os co:ijiigcs conrrahem o 
rnatrimonio por pacto e scni roraniunliào irniversnl , c 
n:io no c:iso do ri~atrimonio pelo costiime do reirio, ao 
yiinl (tia in.ipplicaveis 3s leis Romanas sobre sociedades 
pactic~ias, assevevando qiie a 13eria pectiníaria do marido 
tlcre sair do casal, e quc a 01'tI. I iv .  5. tit. 6.9. ao., ~á por 
xbóo exaiiiinarIa , excltiirido a rneayáo (10 innocente d> 
coc fis(.aciío rio culp.~tlo , estabejece excep~80 iinica , 
fazentirc aísini procedente s regra ger:~l etii contrario, 
cin q~i;,:ito 3s riiiiltas ou penas inferiores ;iquella, ou me- 
po+t;ral r:s, para ticarcm a cargo da communháo. 

A 1 ' 4 ~ 5 0  p ~ r k m  de decidir da cit. Ord. parece-ooe 



mais filosofica, e estar n o  principio,-que a;a~itl,i náo pnaes 
a pena tia pessoa cririiinosii, ~~r incipio ,  qciesnlva a meac;%o 
<lo innocer~te , a quc n'ro vaio iucro d a  crime, e ti'e11tt 
ri30 teve parte,  d e  totia a r e p a r a ~ á o  e niiilta, a que 
uiiicanimte sujeite a nieaczo do ci~lpado. O contrario 
offetíde todos os preceitos sobre a moralidade e imputa- 
<.?o tlns acyGes, e obrigaria O criniiiioso sóniente a ariie- 
iatle da reparr$io e n riieia pena; o qiie parece uin absui - 
(lo inaurliioeni Direito Criminal, sen(li> outro a punis5o 
'10 innocenre, á qual a sociedade, e por consegiiirite as 
leis, nunca podem ter direito. 

E m  quanto a despeas coni os vicias, tambem 1x0s 
conformanios coin a opiniáo d o  A. , pois qiie a coinmii- 
biirão uaiversal assente no pacto tncito tios con~iiges , pre- 
.uiiiido pela l e i ,  e nso  póde presuniir-se qiic, ao coiitrd- 
hk O ina trimvnio, os mesmos tivessem aniiiro tle rcçipro- 
camente se d r i g a r e n i  a coiitri1)itir corn seus bens pai a 
irma tal applicac60. E se a Ord. liv. 4. tit. 64. 5. unic. 
manda, que as tloec@s de rnoveis c dinheiro, feitas pelo 
marido e m  prejuizo da  miillier, se ciesct.rn!ern tia riiea(*áo 
d o  devedor, qiiando ngo forem rerniiiieratorias nem esnio. 
Ias motleradas; corno pótle n lei conseritir, qr!e ri meação 
da mulher cnntril~un p,ira as dissipa(;ùcb r10 rnariclo caiu o 
jogo ou concubina? Aos DD., qiie o p ~ ~ õ e n i  o Grar assiiii 
muito ieslricta a atlniinistraq5o do inarido, iesponde a 
lei, que  acal>ai,tos (\'apontar, que  o iiiariilo <: siili admi- 
nistrador , inas qtie nso teiii direito  pai-.^ ser dissipador c& 
mea+o i1.i conserte, qiie llie deve ser g u r ~ i ~ t i d a  cios dhus<ih 

da siipei.iondacIe d'aqiielle, cuja nieaq5o eçtii snlv.1 d i , ~  
abusos d,i rniilltei., que  llig1 liso atliiiinistra, <pie ( I t !  iiada 
póde disphr, e crijas divitlas o marido não satisfaz, eonio 
nii l la~,  se n'ellas nao couseritio. 

5 .  18. Como peladcommunh:io os conjuges tras- 
passáo, e n5o alienjo ou renriricino totalniente o do- 
minio entre s i ,  e os bens inimoveis suo eni regra iiiais 
sstimaoeis , ou valiosos, que os moveis ; nenhum daqiiei - 
les, seu o consentimento do ou t ro ,  póde vaiidamente 



alienal-os ; principio, que faz a base (10s seguintes RM 
sultados, 

NOB valere rlonntionss , permutatbnes , venditioq 
nesve irnr~1o8ilium, etc. A Ord. liv. 4. tit.  48. C. inic. 
yrnhi1)e a venda e toda a nlicnac5o de bens immoveis 
oii de raiz ao ninri(lo senr cjiitorga da niulher, provatla 
por piíhlico ii~striinicnto, isto 6 ,  prociiraçáo píiblica otr 
escriptiira, quer os bens sej5o cotiirniiris, ou em qiie s e  
dri o titaspasse do tlominio pelo niatiinionio, contrabido 
segiindo os usos do reirio, qner ri'elles o dominio, s e  
a50  traspasse, ou sejso iricornmiinicriveis e t~ropiios;  
pais que  ainda iieste casa o iisofriicto ou  rendimentos 
se conirnuriiciio, o que  tio niesmo modo acontece se 
cas0o por (lote e arrlias. Esta proliil>icão d'alieriar adiiiit- 
t e  amplitude coinprehensiva cle todo o acto translativo 
tln (Inminio alei11 da venda, e assini a (lac5o em paga- 
nientn, transac'no , liypotli(:ca , ~loayáo , etc., sempre 
sol, riiilli(1ade com causa uiiicrr i;a falta do consenti- 
iiicnto da iniilher , o cjtial Iioje póde provar-se ' por 
testcriiunhas, Noviss. Ref. Jud.  art. 463. 

I:xorenz cara posse tevocare, etc. De ser nulla a 
alienaqrío na especie de qcie tractanios, nasce a cohe- 
rente  sen te i ip  da mesnici Ord. no $. 2. , datido direito 
á mullter pnin a i evogar eni J I I ~ Z O  , havendo para este 
pir)cctl i inent~ aiic-tc~riza~50 tlo maritlo , a qtial a mesiria 
l e i ,  rc~ct:;indo qiie por este Ilie rico fosse coricetiida, fez 
siippiivel pela aut,torizncão Oo Jniz. 

Uf supr e d e m  rehus i ~ i r  sina uxore, etc. Como o 
l~ t ig io  sobre t a s  I)cns póde iriiiioitnt perclimento d o  
tlorninio, ou  elo tiiriios perturl>a$iv,  que infliia no 
iiscitriictn, nCo póde ri'elle íigiirnr o niarido 150 són~en-  
t e ,  sentlo nu110 tii(lo cjii.iiito c ~)rocessado seili piocti- 
ra(;So (1,i iiiiillier,, o qiie <I igual em quanto a esta sem 
p,soc.iir;ic;:i(> tlo oiarido, Urd. liv. 3. tit. 45. i11 ~ F ~ I I C .  

Ir: I N > ~ $ I I ~  espcc-inl , conto o A. adverte, a <Ia 
Or(1. liv. I .  t i r .  (i(;. $. i I . ,  que manda, sem audiencia e 
citar& tlrrs iirullle~es, (JUL 

' "' "'"'b os restitii50 aos cami- 
iilros dos Çoocclhos as usurpa: es , qiie nolles tiverem 
ft-;to, 

I:t n(f ipcorn qrloqrre n?icr~ntionem r~ecessnrinm , 
ctc.  >:io 5 6  cicve irttei-vir oiitol.g:i , ou corisentiiiierito 



resso (Ia mulher na alienat$ío voluntaria de betio 
,nioveis feita pelo marido, nias deve a mulher tam- 

em ser ouvida na necessaria, oii que resulta da penho- 
ra ;  pois que  póde ella ainda ent5o pagar a divida, e 
evitar a arreniatay3o d e  taes bens ,  Ord. liv. 3. tit. 86. 
$$. 26. e 27 .  inJ in .  A niesma considerac;~ das leis com 
a rnullier procede lia citaq5o para ser segiiidn a appel- 
:,tcáo tla sen teny  so l~ re  iininoveis ; pois nrio basta a (10 
marido,  ou elle seja appellnnte , ou appellarlo , Ortl. liv. 
3. tit. 70. 5. 4., d~ver ido  igiialmente a rnulliei. ajuntar 
1wocury50 para o recurso proseguir, (3rd. liv. I. tit. 
!,9. S. 22' 

A respeito dos 6ei1s ~noc*eis. 

5 .  I .  Hriec de MzmoEiii6us. Depois rlc nos ter ex- 
1)rnto rio 5 .  nntecetleiite, os limites (Ia siil)erioi*idnde 
ii~arital nos 11ens irnmoveis por etí'eito da coinmiinlião, 
e (15 direitos, que  as leis cotifcreni i iiiiillier , tendentes 
4 conservayso tlos iiiesiiios l)etis, ou ella ieiilin çoniniii- 
nliaYo na propricdatlc, oii tão sórnente nos seus fructos 
e rentlimcntos, feclia o Sr. Pasctioal este titrrlo, pon- 
derando os direitos do niarido, e tambeni os (ILi mullier , 
relativamente aos moveis. 

Mobilia potes2 nturitus , inviln uxore , alicnare, elc. 
Corao o rnarido é o adiniiiistra<lor d o  cas;il , e :I scii 
cargo está o proiriover a iitilidade do niesnlo; e conicl 
tambeiii lhe iricuriibe proviclcnciar coiii ien1t:tlio os en- 
cargos conjiigaes, e precis8cs tla fnriiilia, n c~i jos  l i t i s  
sfio com prcfererici;~ .~l)plica\eis os bens moveis ; 1150 
depende pata ;i sua alienarão (Ia outorga da  nlirll!ei~. 
Mas se a1)iisn do seu poder ) alieiian(!o cotn excesso, ot t  

i t l i~l~odic;~~rieri te os riiesmos heiis , ainda que n alieri.1(~50 
11Go 8 nulla,  como acontece na dos immoveis, fica a 
c;irgo da sua par te ,  c salva a nien)5o (Ia mcllier, U t ~ l .  
Iiv. 4. tit. 64. 

Contra ucro ztxor , etc. Náo póclc a miillicr alienar 
os heris inoveis seiii consentiiiiciito tlo rii;itit!o, rieiii 
ainda para ef'fèito tle llie'se-r irnp:i:ad,i i i n  sua pnrtc 
a aliena(;iio pui ella feita. Esta ~ ) r ~ i i i l > i ~ Z o  n50 se a (  l:u 
expresqn cm !ci ; mas sendo concetlido ria Oid. l iv.  4. t i t .  

66. o direito á iiiiillier para sern clcpci1dencin do ii~;trido 



Iiarer o que este deu i concubina, o que lhe fice pro- 
yiio com livre disposigão, como se náo Mra casada, 
parece que esta unica excepcáo firma a regra 
contrario, que nega á mulher casada o porler yrai e dispôr em 
de  quwesquer Ijens sern conseniimento do marido, coni- 
preliendidos assim os moveiã. Demais é este o costume 
geral do reino, qiie nóo só prohibe ás mulheres aliena- 
rem beiis, ainda que sejóo nioveis, e considera nulla 
tal alienacGo, mas annulla os seus contractos, quaes- 
quer que elles srjiio, scm ronsentilnento, ori apprc&aqão 
(10 iiilirido, como j i  vimos, e niostrio Pereir. decis. 77. 
desde ri. 3., e Feb. decis. 62. des(!e n. 5. ,  e g8. n. S. 
E ainda este costume abrange o não poder ella litigar 
eem aoctoriza(;5o c13 marido, excepto quando separa- 
dos, Gam. decir. 357. n. 2 . ,  Feb. decis. 72., ou durante 
.I aitsencin do mesmo, ainda que em parte certa, mas 
iemota, Reinos. 06s. 28,, ou quando e preposta pelo 
marido em alguma negociacão, Silv. á (3rd. liv. 3. tit. 
47. n. 2. 

Haec nutem jura, etc. Conclue o $., observando o 
-4. , que esta falta cie poder na niulher, segiindo as nos- 
sas leis t: costumes, não obstante pa~.ticipar ella igual.- 
ilicnte ua communháo, teni causa náo só na maior 
fraqueza do seli sexo, nias na siiperioridade marital, a 
que as leis a stijeitóo parri seti proprio bem, por atten- 
$h com essa mesma fraqueza. Mas resta-nos observar, 
que ainda que a pi.ohihicáo d'o marido alieriar os bens 
;!iirnooeis, =:ii outorga da mulher, seja effeito da corn- 
~!tiiriIi30, a qiial sónieiite existe entre os conjuges de- 
uois do matrimonio consummado . todavia para evita! 
;is fraudes em prejiiizo da mulher, e possiveis depois da 
<:oiitracçáo, t: antes da coiisuinmaqáo , a proliihipiío cl'o 
iiinrido alienar estes bens acornpaniia o matrimonio, 
quando rato, e awes de consummado , Ord. liv. 4. tit. 48, 
g. uit. 



TITULO IX. 
. . 

go bir(;fo dtcrca Sor h f r r  , oit bo inatrimon~o +tatficio, 

Ansáo d'ordeaz e d a  inscripca'o geral do titulo. 

5.  1 .  E x a m i n a d o  no titulo antecedente o direito 
jcrtc:i cio matrimonio siiiiplcs, oii contraliido sebrindo 
4 ,  costuine (10 reino,  por cart:i d'an~etade , e serii con- 
t enyão nlgiin~a , de qiie c! effeito a coinrni~nhão de lieirs 
eritrhe 09 c-oiijiiges; svgiie-se naturalmente exaniiiiar as 
],.ia rel,iti\ns rios pactos, ou convencóes expressa9 coni 
d>bjecto 110 dote, nas art/rns, no dotalicio, lurgidades 
csPortsalicias , e oiitras pactns,  que intervém no ni.izri- 
znonio. E conio o niais Ireqiiciite é o dotnl, e tanibein 
a elle é que as rnais tlns vezes sc unem as oiitras con- 
ven~Ges,  que  costuináo ter liigar no iiiatriiiionio pa- 
ctjcio, o A.  o toma para iriscripc50 geral do titiilo, 
De jirrt! dotium, iisando est.1 iiltiriia 1)aldvra no pliiral, 
porque o dote riso é só d'iima especie. 

Conto porim por virtude dds coriven~6es nntenii- 
pciaes, deque  vainos a trnctar, os bens, que  a mulher tt,iz 
para o rnairimonio , tein diSferentcs rtatiirez.is, a quc 
cnrresporideni (liversos noiiies ; examina o A. priitieiin- 
nieete estas esl~ecies tlc bens, a saber ,  os doincs , os 
parnphernaes , e os recepricios. 

Biyferenpa errtre 6ens do~nes , paraphernncs , c recepticios. 

6 .  a.  Os Romanos, como dissemos fallandi~ ácerra 
d o  5 .  2. do titulo antecedente, distingtiião no iiiatri- 
monio duas esyecies de miilheres, uiiia das qiie dizi5o 
máis d e  fdinilias - nzatresfamilios , outra r t ias sint?les- 
mente mulheres - nrores,  que tambem er5o clianintlns 
matronas. Não tinhão as primeiras bens dotaes, pn;s 
q u e  sua pessoa e bens erao propriedade dos mnritlos, 
.i quem ellas succedião na qualidade de  fillinb; as se- 



gundas,  por isso que  sui  juris , podiáo tel-os e111 totias 
as tres especies , dotaes , parapherrr<zes, e recepticios. 

Botaes erão os  Gens, que  vinliáo com a mulliei' p ira 
casa d o  marido,  os quaes este recebia para o fim tleter- 
niinado de  sustentar os encargos d o  inatrirnonio , tendo 
nelles um dominio, ou propriedade imperfeita , por isso 
q c e  não podia alienal-os, e os devia restituir dissolvi- 
d o  o casamento. 

Paraphernnes, paldvra Grega, que literalmente si- 
gnifica cxtradotaes, erão aquelles beris, que a mulher 
iaml>em trazia píiru casa d o  rnaritlo, tios quaes este 
apeiias tiiilia iitna siriiples tletencão, seiti algum ou t ra  
direito, podendo t5o sórncnte :idn~iiiistiaI-os, se  a iiiu- 
llier Ili'o consentia. O b  antigos (;r?llos de150 a estes bens 
o rionic de  peciilio da niullier. - Gietcrrrnz s i  res Jetztlir. 
ZIL e+ qiiae Craeci par~pliei i ia dicntzt , quaeqtre Galli 
~~ecrilirirri oppellant, tliz a Lei g. 3. 3. D. de jure dot. ; a 
qual i'etere, que  a rn~~ll ici .  iirili;~ ein Koiua uin escripto, 
oii  rcla(;$o, eni qiie ei ão referidas aquellaç cousas, qiie 
trazia piiru scii iiso propi'io c privativo ; relaqiio, qiio 
o rnaritlo aslignava, e d~ qiial , dissolvido O mntriii~onio , 
cila se  servia como titulo psiiqa distingiiir, e levar lago 
com sigo OS objectos, que nelle se inencionaváo , o qiie 
explica a idêa veidatlcira (lu natiirem destes t e n s  para- 
pl~ernaes. 

Recepticios, isto é , guardados em parte ; lugar o u  
111,'io segura,  ereo firialmeqte aquelles bens, que  a mu- 
Ilier nCo levava para a cas:i niasitnl , mas que tinha ou 
giiariiava n'outra parte, sein neiies ter o marido cousa 
algiinia, neni a siulples detencSo. Quae e x  suis bof~is 
trx or retinebat , negue ad virurn tratrsrnitteónt, ca rece- 
ptit~n clicebantur. Aol. Gell. liv. 17.  cap. 7. 

E>t,i ultima cspecie de  bens não e usada nas Na- 
~ ó e s ,  qiie adoptirSo a legislai$o dos Homenos; entre 
rrllas todos os bens da niulher no matrimonio pacticio 
se (livitlent unicamente em dotaes e paraphernaes. Mas 
lia destes duas eipecies distinctas : I ." os que a mulher 
i-esci'vori eçpressa ou tacitamente, porque náo fez men- 
t;5o delles no contracto nupcial , que refere expressamen- 
t o  os d o  dote ;  2." aquelles, que durante o matrinionio 
lhe vierao I>or success50, cloac90, ou  outro meio legiti- 
iiict , e se dizem especialnieiite adven&;rios, - .- 



Ciimpro aqui advertir ,  que  o direito sobre o dote 
algariias vezes se converte n o  iiiarido em propriedade 
perfeita, como veremos ; O S S ~ R I  como que nos separamos 
do A , ,  em quanto dá ao marido a administracáo nos 
hens parapliernaec,, como resultado da SIIU propria qua- 
litlade, ,pois que  só a pbde ter por concessão da mu- 
I ' ier;  e finalmente qirc oiiiittirnos toda a nota $0 5. 2. 

llor superfliia, depois da materia, qiie tracthmos e expo* 
zemos no titulo antecedente. 

O qut é O dote, e quando se entende constituido. 

t. 3. Dotsnt cam nos perunhm clicimrrs, etc. Define 
i, A.  o dote ,  mas coii.io- seguntlo a TJ. 222. I). (h vcrb. 
.vsnij: a palavra peclmia exprime tanto o tlinheirb, 
como tiido qiie tem valor , otr que  corn clle se cornpra ; 
lisa aqui d'ella papa dizer-nos : clirc o dote consiste assim 
rio dinlteiro, como em qii,iesqiier bens, cjtic a esposa , 
ou outra lwssnn por ella i ld a? esposo , a tini <I(. sn tisfazer 
os eiicarços (10 niatriinoiiin. E porbni tle advertir, que 
para o dote se tiar, i. crifie nós ricccçsnrio , que  n o  con- 
t rarto niipcial rn t re  n clniiçii1.1 cl'elle se i150 coinmiini- 
car , oii (Ia sua stijei$io tis leis tlotncs , comd aiiterior- 
nignte iiocin~os. 

7n quiL!6~ neccssc nnn est, etc. Pard o (lote se con- 
stituir coih a siia p iopr i ,~  c espet i:il natiircza , não 6 i i i -  

dispensavtl iin conirncro o i ~ s o  tlc foriniilns e termos 
invnriaveie, qric (lirecta c cxpressnrricntc ;i expliquem , 
pois s:ío 11a.itnrites quarsqiier , coiii tniito cjiie 3 quali- 
tlatlc pri.i.itir,~ (10s Leiis tlotnes possa iiifeiir com 
certeza por uina iirterprctnyso vcrdatleiia , pois qiie 
i voritadt. c iiiten.50 dos pactiinntes é que as nossas leis 
attrihuern etticncia , sendo ac~iiellas, e nfío o nome , o qiie 
determina n iratiircza dos liossos pactos e coiiven+3es. 

Exposto o (lote, como objecto de conveit$io, cabe 
dizer,  qtie esta palavia tnnilem se usn para tlesignar o 
tontracto,  cjiie constitiie os lwris antccedentementc re- 
feridos, ou  descisiptos , çentlo tini coiitracto synnllagnia- 
tico , de qiie é rondi(;:io t~~.~crici.il o i i i : i ~ i  iriioiiio , seiii 
o qual se n2o ( l i  o dotc,  pois scni cllc f i r 1 . 1  riiilln , ipso 
jure ,  a obriga)áo tla espo5.i , ou t ld  pessoa (10 tloador , 



e.obrigadrdo o esposo , ce já o teni recebido, 5 sua restitil;~ 
$0, como tendo-o sein causa. 0 mesmo procede igriíil- 
mente, se por nullo se dissolve o inat~imonio; mas de 
nenhuma sorte eiii quanto dura a boa fé dos contra- 
lientes, pois que é elle ent5o putativo com os effeitos dc 
válido. 

In du6io enim dos constituta non censetur. Dissemos 
coni o A., qiie o dote tlevc ser constituiclo expressaniente. 
o11 por terinos, dontlese inlira coni certeza a sua institiii- 
$50; por isso é cohererite tlecidir, que na falta de ccrte- 
za , ou quando ha diívida, devem os bens da n~ullier 
reputar-se riao dotaes, isto é, parapíiernaes. 

Se os conjirges contrahíiQo o matrimonio sem algu- 
nia convenc$o, procede, conio vimos no titrilo ai1 tece- 
dente, a comniiinh50 geral nos bens. Cessa esta no  caso 
(10 dote expresso, e no que se infere indubitavelriieii~e 
da coiiven~.:To. Mas se desta resulta tlúvida em aiialito 
ao estabeleciiiieiito do dote, lia quesLiio na qrial~tlatlc , 
oue se deve attribuir aos bens. sobre alie o coiitriirti, 

Z ' versa. Uns nf'iirn15o, que sao clo~ries, Se a rnulher ti. 

confia á ~(lministrafão do marido; I." pwque o dote G 
uni accessorio tio matrimonio para auxiliar o maiiclo r 
sopportar-lhe os encargos ; 2.' porque ri tratlic$o d i  fuiitla- 
mento n presuniir o estabeleciniento do dote. r i  t~iiiiur 
pirte poréiii dos AA. abraca, que o dote, no c;iso quc cxisiii 
diívida , nao se póde presuitiir ; i ."  purqiie o dote é tini 
contracto, que, como facto, tem riecrrssidatle de piov;i ; 
2." porcIué ; ainda que não haja dote sem rasaniento , 
dá-se este sern aqiiellc, náo sendo urn conseqiieiiciâ 
necessaria da eristericia do outro ; 3." porque srgunclo a 
L . 9 .  $. 9. D. fie jure dot. n5o se devem cc>nsitlri,;ir 
como dotaes ser150 ng bens, em que o dote foi claiaiiic,rt- 
t e  constitiiidt,: - &tis autem causa data accipqre debevrrrs 
e n ,  9uae in dotcnt darltu,. ; 4.' eni fim porqiie ;I frtiii,;c> 
do marido, se ella se verifica, é iimn pura tolerari<.i,i tls 
niulher, que lli'a pode retirar a seli arlitrio. 

Accrescentanios , qiic a I.. i. C. de dot. prqg,;.\i. , ; c  - 
clara ntilla , etn qii;intc, ao' dote, a convencso, ". c i11 i! + c  
:i iiiiillier n6o espcciiicoii oii (listirigiiio os obpc [c!.+ , 
qii;iritidadt~ do iiiesrno. Corno pois ~ 6 t h  ser valitili u rrir 
que ella se n a ,  explicou claramente sobre o estrbe- 



tecimento do dote? E se o dote é ~onst i tu ido cltwameff fe 
em certos LB~IS da mulher, sei50 dotaes os i.estairtes? A s -  
severamos que não , pciis que ,  segiindo a regra - Incl~is,io 
crnius est exclusio alferius , sãa parapliernaes os que o 
dote 1150 conipreliende. 

Doiiint , qcie no liv. I. tit. g. sect. 4. no pref. acl.rit 
mais convenierltcs ao  matrinioiiio os bens dotaes, d o  q u e  
os par,tplierbaes, e coiii o qual Almcida e Soiisn argu- 
menta contia a oyidifio do A . ,  alii mesmo llic responde: - Cepentlant at le droit roniair~ , et nos contutttes on t 
recu L'usqe des Lic!?s pnraphernnrts. 8: em quanto :i 
pratica n i o  consentir, que  a rniilhtv tenlin 1)eirs clotai:s 
e pai.aldicrnaes juntamente, resporitlcno iiiesrna Jtiriscoi I-  

snlto :i Ortl. liv. 5 .  tit. 25. $. 6. niis palavras - iodos seus 
bens , nssi dotnes , como qrraesqrler outras, 

5 .  4 .  Vnne d pntre cnnstituititr, profectith , erc. 
Era dote piokcticio entre os I\oiiianos o que o p a i ,  o u  
outra pessci.i por at tencio com ella, dava á filha, e o 
avo p:iterno i rieta; dizia-sc uttventicio o qiie pruvinbrt 
( IA  inãi , nvG pateri~a , ascendentes ir~aterrios , oiiíio$ pa- 
reiites e estraiilios. Do l)ri,kcticio resiilt,iva u ievers50 a o  
doador , <lireiio, que teiii por I~nse a L. Jure succursurn 
6 .  D. d ~ !  j u r .  dor. , ria s e n t e n p ,  que o A. transcreve n) 
iiia nota , corti ;i 1.ri7~5a - ne et$hae anzissne, et pecuniat 
damnr~~n scntiret; e iilkni desta ii L. Dos o pntre 4 .  C .  
&lr~t. nicitrimon., a qiial dispoe, (Fie o thte , qric vem 
tlo pai, I!ie pertence, quando ri filtia ir60 emancipada 
iiiorre no nia~i~iirionio: o que talvez ic!voii o Sr. l'risehoat 
a accretlitar, coina se collige d o  seu 5 .  - uel q u i a f l i i p e r  
nuplins patria potestate liherantzir, qiie a reversão d o  dote  
profecticio eritre as Rornarios requeria o patrio poder n o  
doatlor ; o yiie crn vertla(1e assiin n5o t ;  n5o só porque 
Gotliofredo ao texto ultimaniente ci t i~do nos adverte,  
q u e  procetle a mesma revers50, seiiclo a filha emancipada 
- Itenz (diz elle) in nzatr-~iir~zitins , id est , inJtia enznn - 
cipata; inas porqiie isto é ex[~resso lia L. 5. <. i I .  D. 
ds jur. th t .  -- No~r Jlrs,r>otestarrs, sedpotetztis rz(vnen dotem 
pr~ficti!iunt jhcii. Por eonseyuctrcia n5o e pela falta do 



p d e r  patrio na fillia, emancipada, pelo hiatritnonib 
Ord. liv. I. tit. 88. $. 6 , ,  que a reversâ'o rlo dote para 
O pai náo tem Iiigar entre nós, mas pelo outro e ultirno 
fundamento, que o S. expbe. 

O dote profecticio revertia por Direito Roniano 
ao doador, morrendo a filha sem filhos, ou dissolk ido 
o matrimonio pela tiiortc (10 mqrido; caso este, em que 
o pai o tornava a tlar ri fillis , passanrlo a segiindas nu- 
pcias : e não ha uma riiiica palavra nas leis Rornunas, 
donde se infira a reversáo do dote conferido pela riiãi, 
avó paternii e ascendentes maternos., ainda que na espe- 
cie de adventicio por estranhos lhe reverte; iiias isto 
iinicamente cjuando assini se pactuoti, L. I. Q. 13 .  C. 
de rei ILCOT. ~ c I . ,  L. 9. C. de pacc. convent. Assim a d i v i -  
séo em psnfecticio e adventicio tinha unicanierite por 
fiiri  distingiiir o dote eni reversivo por natureza, e eni 
não reveisivo : mas o (lote por nossas leis nào reverte 
para o pai; disy;ie cl'elle a fillia livremente eni testa- 
mento, ou pelo nien*>s da terta ; e morrendo intestatla , 
sem que tleixe descendentes, succede-lhe sim o pai , 
mas isto como Iierdeiro, do mesmo iiiodo qiie a inãi 
igiialaiente Ilie siiccede. Por tanto n5o se dá absoliita- 
niente em nossas leis a razão, q!ie se dava entre o5 
Romanos, para se adoptar esta dilferen~a de dotes. 

Como porem a filha, para succeder aos pais e aos 
avós, deve vir á collaciío coni o dote, que delles hoiive, 
o que já náo acontece, suecedendo nos coltateraes c. 
estranhos, podemos nesta relaç.lo dizer dote profecticio 
o que é dado pelo pai , rnãi c avós, sem differenqa entre 
paternos e maternos, e adventicio o que ella não traz 
ao monte, como o com que se dota a si mesnia , oii 
recebe0 d'estranlios + e ainda de parentes, para siicct.(lei 
iros qiiaes, segiindo a Ortl. liv. 4. tit. 97., niio é obrigada 
a conferir as doacC>es por elles feitas. 

Deve o pai dotar a j l f i n .  

5 .  5 .  Parece (pie a obrigacão de doiar & iiitu c 111- 

hecliicncia da outra , que a natureza iiiip7;e n.li iitits , 
.i dc a1inieiit;ir c 1,iover 2 hoa sorte (Iosfillios; [~oi. 
-C tiri 110 nwtl . i l l lo~~i~ O estal)elecin~erito mais prol)i.ifl 



para tornar segura a subsiktentia dos mesmas'; e aintli 
esta obrigacáo 6 irn;>osta pelas conienie!icias sociaes , 
por (luatito, supposto que o tlcto seia erli si intlilfe- 
rcate ao matriniotiio , como por ei!r: S r l o ~  o Eqta<lt> 
a t l q u i ~  cidaOãos, PC!I )~  qudes se l ~ ~ r ; ~ t ' i a ,  e os tiotes 
I)roinibverii t)s casntiic'iitos , ini ~oi.iu iiiiiiti? ao Leiii pfi. \ I~lico ci~ie os pais cl0ter11 2s  filnns. S~.s i~nr l t ,  o Direito 
Iioiii.inu pú:le o pai sei. o b r i g ~ d t ~  :io (lote I,or auctoii- 
tlaile do iklagistratlo. Q n i  li6etnc, quos /i~ibeni itz potesta-' 
te ,  irijrrr,ia pmh16uerint Jtrcerc uxores , uel ~tniíerz ,  vel qui 
rlu~etem chra non volrrnt . . . pei, proconsulcs , pt.ciesidcs q ~ b  
p1.p uiricinrurn coguntiu- iu nrnt! irnonidrn collorrire t t  do - 
tare, L .  19. D. CtL: ritri nript. Procede na fillid sujeita ao 
poder parenta1 , q u e  clephde do cons<.~itimento CIO pai 
para as nupcias , e aqiroil  esté é 'negado, brm comb o 
dote ,  injiistanierite , i/y16rin, d e  ciijn injiistiqa o Ilagistra- 
tlo conhece, para eni virbide do na(ita cf$cio obrigar o 
pai ao (lote. Mas se a filha ilieiioi. de  2 5  íiilnos casa sen, 
consenti~iiei~to rlos pais , e o I\lagistrxtlo o 1150 s i i p p e  , 
fica o pfii senr ol~riga$o tlc dl~tal-a , iiáo tai:ta poicpc  
a póde deslieidar, Orcl. liv. 4. t i t .  88. $. I .  , coirio por- 
cl11e ell,i tctn perdido o direito ;.os alinietitos, Ass. de 
g tI',\l>ril d e  1772 $i. a . ,  (Iniido-se niaior r a z k  para 1150 
ter direito ao (lote, que 6 tnenos favoravel ; donde tem 
que  consuniido o priiiieiro, n i o  deve o pai segundo 
(lote, DD. em I'aiv. e Pon. orplr. cap. ;. n. 36., o que 
iissim nPo é nos alimeritos, cit. ASS. 

Se o pai deixa chegar a filha a tal idatle (á de a 5  
atinos), sein a casar , estará el!a lias circ~riist.a?r.;,:~ oir 
terilios dii L. 19. I).  de ipztu nrfpt. , se casa ?em a s i m  

: i p t ~ o v @ í o  , ou  teni n i i o  proce:linianto ? A 1Vov. 15. C 
fifvnravel Ií. fillia eni anibos os dous casos refericlos: Iloc 
ad in,qrati~udinenz filictc no2urnus inzputnri : guia non sua 
crilpa , sed yar.erLtllrn id conimisisse cogtzoscitrcr. Concorda 
a Ord. li\,. 4. tit. 8S G. r .  , que a n i c ~  deixa desheriiar : 
logo o pai deve dotal-a, ~ o i s  que  :i legitiiiin prefere o 
dote eni favor. 

Etiam rliuitcnz , etc. Scgiie o A. qiie a o b r i g y ã o  
cm qi imto ao dote d;i filhii ;iindn sc dá n o  pai ,  se rlla 
é i-ica , oii tetii beti., , c;:iii que se dote. Outros lia da 
iiicsnia opinizio, turiia~ido por funtianiento a L. 7. C: 



d~ doti< proiniw. vcrl~is: ornnitzo pararnuri# esse o f j ? ~ & ,  
d n c e ~ r  vel ante n ~rptins donationem pro sua dare prqge- 
ult:,  as  quac"~S30 it razão de decidir, qiia se o pai dotoli 
a iiliia , qiio tinha f ~ e n s ,  sc? en~eiirla dotal-c1 pelos seus 
pioyrios , qunn(lo não declciroii cons!ituir-hei o dote no9 
<i'ella. 

Cwii tiido as eupressócs o m n i : : ~ ,  etc. parereni ser 
postas canio genera1idi.de , corri a qual se prcuiliiie con- 
form'tr-sc o l i a i ,  que se ti:'\o tlecl.iroii; logo pGtIe elle 
declarar, ~ I I G  &e u doie tios !)c:is ci'clià, c ertth n i o  
niari(1a s lei, qtrc o pai doic n fill:a tica. Demais n:t> S 
o pai obrigatio a prestar tis :iliiiie~itos, cltiiiittlo a til119 
teni benl, Ass. de g tl'bbril tle I 772; d t r s  it:erios é 
eni io  ohrig~llo a dar-lhe dote. V i m .  seletr jur,  yrmest. 
Iiv. 2, cap. 1 4 ,  Laut&biich l-iv. 23. tit ,  3. Ç. g ,  

A obri,uncác> ,72f&MII de &atar estendc-se t i f lhu  bsrtarda, 

4. 6, d d  fu'ins ~ ( j n n i  c!!~gitiinns ct spri'ns o f f  ICI ' [ ~ r n  
hoa patc:.nitrn: wtet~cr'i de?i)et, ctr. A s  leis Roiiianns , conin 
já v i n l ~ i ~ ,  i ~ & o  dav-.o a c l  J)astar(los clireito aos aliinen- 
tc is  ; e ,  cohercntes na ~ U : C L ~ I ,  111'0 1150 dav50 para exigi- 
F e i a  o dote. Fste rigor foi  nii:ipdo pelo Direito C:irio- 
n i c o ;  e võlicidn a obrigaqão c4'nlimciitol-os, $yguio-sc 
obrvrr-se  nns pais a c!e dot,~I-i)s. 

Asaini como os zii:iientos dos I~asiardos szo mcno- 
x e s ,  que 4)s dos fillios legitinim , snccede o mzs~iiu n o  
Jnee, LauterL:ich liv. 23. t i t .  3. 4. i . J . ,  13iirI). cit.ido 
pelo A. 1)otaO;i a filha illrgitimri, transfere-se para o. 
marido ;t obrigr<iáo J'aiiiiiental-3, Flciri. mm. 4. S .  18;. 

Cabe aqui o d ~ e r ~ i t ;  que o Cod. Ciu .  de F r a r i ~  art. 
304. mn ai& aos legitiiiios dá ~cqiio para obrigar os 
pais ao dote, y~iaredo a cstuheiece reciproca entre clles 
para s e  darem alinrentos , arir. 203. e l(ry., c quando 
conmkdda áttrntata~eriti, a ohr iga~áo  de rfotar , d i a  se 
comprehentltl ria das piesta$óai iilimenticiits. 

Mas liela exposicão dos niotivos do. art. referido, 
ieits por n i i a .  Troncliet no Conselho &Estado, sc vê que 
o Direito Roniarit) neste p o i ~ t o  tirilia sidct recebido e m  
P O L I C ~ S  partes de  F,.anca : por isso 4 q ~ i ?  os redactores da 
Cariigo se ~ o r ~ f o t ~ n í í r ~ o  corn oshal>itus do maior numem.. 



A1éni diçlo, clisse elle {o  que comln~e~icndc os fillios :Ile. 
g i t id~~os j ,  n R c250 raro a durem (10s pais para corli os 

filhos; 6 iiiua cxcel:+o á ortfeiii tiLitural : derem pois 
N evitar-se :!nrcs os inccinvenier~tcs tiar exijcnci,is das 

fillios , do qurS os raros, ync  ~ ( I ( ! L V I  nc ,,ntccet contra 
esta Ju:*isl>i~itlei~cin. Nurica sc t I~.~eii i  (:,,i. a o s  filho5 - arm:is contr:i os  pais, e a a c ~ i t ~  rio (1 ) r ? ,  q:ic se propõe, 
seria iiin iiicio para aqt~ellcs opprirnii.ciri cstes toiii ve- 

<I xaiiies , e  transtortial.t!.m sciis !.!,mos. n 

V6-se qut? se ti" ddcsconlieiei) c 0 5  pais a ol>rigacão 
dc (lotar., iti~postn pelii natureza, e qiie se accreditoif 
<I<IP esta racsrna a s  lerfaria ao clesc:!ipci;!ro. I'or tanto , 
corrio d i ~  o Sr. Pascliorl lia no:.! ti este ?. , ri:ilds que a$ 
lzis civís c111 favor dos inatrintonios , c pr.r i:-o dos costu- 
xnes, <Ic:ieg:io aos iillios illegitiiiios a succes55o nos hcns 
doçi;>:ils eril algtins caros, r130 se contratii;rern ellas, or- 
c;c:ianrlo, q:re estes os altnicntern c doírl i i ,  obedecendo 
i1csr.t I urte :is vokes da notiireza , coi:i n cjlie irsb se 
pr.'j~l(;i(rl o Ixni Pill)l i~~>; o q t ~ c  ~i n5o Ficontece nas 
< , S . . ,  . , , .CCL, \ ;~~S ,  (pie os porifio no  rncsliio iiitcl dos legirimos. 
2?on p&le ni.gurrientar-se (Ia conrc~iiicricia t l  i p: oliibi+n 
de c,iicrcclcv para a doi nlinietitos e d o t e ,  ~ i l ~ i ,  qire as 
raziks de  prestar-lhos, assiiti corno aos lei~iti:iios descerr- 
dcri te i  , sRo as riiesrnas , s 5 c ~  iguacs ; neqne prrrcnti natu- 
~ n l i  simri( ci Ir~itimo vcd nnturtl/~ ranltlm convcnlr~nt, 
r r f r t r lsqlrc crzirn naturn idem offiirtnz cst, ernlioi'a as con- 
~cn i i e i i c i~~s  sociaes demandem (lifferencns de  qiiantidade; 

Quando deve a inái datar. n fiiha. 

5. 7. A ol>rigac';o de  dotar,  iniposta pelas Leis ROL 
maltas aos p i s  ern bei-reiicio 110s fillios , foi uma r i i ~ d i d  
ficnr50 , ou limite á iiimia ar.iplitude da auctoridade 
paterna. Por isso é qiie a fillia rilio tein , em regra , con- 
t ra a m9i accão do dote,  e st ilre c.al)e nos rasos csped 
cinl e cipressnnieiitc n ienci~n. tJo5 nas leis : Kcqnc nrn- 
t r r  pro fiIia dotcm dnrc cggitirr , ~ i i s i  e u  rna,gnra etproõn- 
/ri/: cnitsa , 71el lege spccinli ter ezpr.rs:n , L. t 4. C .  de 
,jrrr. r lot .  S5o cstes ciisost. y ~ a n c l «  o \):li e ascendentes 
paternos são pobres, e n fillia nSo tcin bens ,  coni qric 
se dote ,  Cod. da l'russ. p. 1. liv. 2. tit. 4. art. r .  $S. 28. 



a 33. , Barb. á Ord. liv. 4. tit. 99. nn. 20. e 2i. Mas pt&d 
ferindo entre nUs a obrigot$o tia. mãi 6 do. ava para 
dar os alimentos, Ass. de 9 d'A1)ril de 1772 5. I .  , e 
tenciu o dote analogia com e s k s ,  parcce que  a obriga- 
$50 sulsitli~iri.~, eiii cjuailto a elle , deve seguir na tnsi 
a mesiiia oitdern, 

F7ei u m  npud 110s runc i t~tar  co72jriges, etc. A c~l~rign- 
$0 de d t~ ld r  a siibsitli~iin na mbi, (~iiando ella C ~ s o i t  
coni doie; tiias quaiido os conjuges sZo liiceiroo, por 
isso qrie seu tlever 6 - ig i i~l  pai n os encargos (10 iiiatri- 
irioirio, r o dote saiisteito pelos hens da coii~mrii tI i~« , 
Voet liv. 23. uit. 3. quest. q d ,  Arouca a Lei 9. D rir 
$to(. Iro~n. ii. 83. 

iClattno iqttru. potra, ete. Dissolvido o niairiinonio , 
a ob$igayao tlt:  tlot.tr. i ao s~ (16 no coiyuqe , que sol)rr\i- 
ve,  ~ U I S  qiie .I filhn [leia riiorte do tieiuncto iiie succede , 
e ybde dotar-se a s i  niC1srna. Por i.50 , sc a n15i dotar :t 

fillia depois tia ri~oi LL tio iriariiio , o (lote iii)pu\a-se iros. 
bens paternos. 

(Ji~an(lo oí coitliiçes, quc  casárão pelo eontrnrtij 
dotal, 54 O!J~ ig4o juiit;.iiirciite ; t o  dote tle sria filha, oat1.i 
um fica obrigacio por aiiietade , seiri que a inái se poss;t 
prevalecer do Sen,ttiisconsulto Vcleiíiiio, por quaiito se 
este lhe 1150 val, cjn.iri(lo ella se ol~r igou pelo dote tl'iirna 
estranlis, Oid. liv. 4. i i t .  61. S. 2,) ,por maior ra-z5o 1114 

são v+l , ol>rig;iiido-se ri doiar a f i l l tn  propria Corno- 
porirti 1150 teqba obrig;i+o tle (Ir)tal-a, a clunl se  dava 
n o  p a i ,  t comtuum opiniio,  rliie pbde r i  mãi linrer deste 
ori dos herdeiros a rwnetaile integra, que  satistcz, pois 
foi n'ella fiadora do niari(1o. Valasr. porem Conr. 127. 

ri. 10. c seg. t l i  a ni5i corno priociyaliiiente ol)rigatla, 
e satisfdzrricto por a i :  I." segrin!lo a regra geral ,  pela 

dous priiriiiisentes se oljiig5o cada urn por ameta- 
de;  2.' porqi~c  não sendo obrigada u m6i ao dote,  
&rigando-se a elle livreniclite , deve antes presunlir-se 
ycle quiz fazer doa(;Xo a bcni (1.1 filha, e liberalidade a o  
naarido. Esru opiniáo, eni qir:ii-ito a nbs,  é preferiyel 6 
oantraiia, por iiiais confórma e iiatural ás affeicões d e  
m;i, e atienc;.ues corijiigaes. 

P., podei,i r ini, dniar a fillia , obrigando o proprio 
dorc? Ssbiie Valasco, Iiigar ~ i t . ,  qiie 1150, qiierendu- 



qne possa unicarnentc 'faxelio coni o s  bens cxtradotaes, 
por i:iso que a intillic:. , netu çoiisen~iiieio,o riiariclo, 
i)ríde ;rlienãr os dotnes. 

Ro Dig. Po~tlc,~g. tom. 2. art. 139. , caiii l'iiiidd- 
ntcnto rios iirtt. i 5 5 5 .  e 1356. (10 C«(/ .  L'io. de Franca, 
c lhe. a r .  n. 2n.  d e  Maceelo, atlot)c;itio, í p e  it nuilher 
c oi:i ;ipProvac:ío' do riiat.itlo pi.tle c ~ i r r  o scii dote dot:~r 
.I fillià do  priiiieiro nii sugiiriclo matrirnoiiin, opiniao , 
;;!ic julçanios pret'erivcl. l'or cjiiaiito, [irlu Loi Jiilia, í i  o 
<lote iii;iliennvel, para que o 1113ritlo 1150 1)ossa despi,jar 
il'clle a iiiuiher . e esta . sol)ievirido-llie, o ~ i  ab~intloriatla 
pelo tlivi>icio , encontre i i iais  Sac~iln~crite iiiii segriiitlo 
cnsariieritu. &Ias <riinri(lo a r i ~ , i i  doia a Iilli:i corn o scir 
s!otc, ou parte .~iellu,  (: ii5o tles1,ojri (lu iisiifi.ucto o 
liiai,itlo, pois qire eite lii'o coiiserjte, enipreg;a ella 1)s 

leris dotaes seçuntlo as vistas e o <i(:sriiio tla l c i i ,  sendo 
esta elieoni$o iiiais t.11 oinvel , do cliie ;I iiiesnia cansei.- 

vac;Sct de taes bens , pois cliie a fi1ll;i , pt:lii it!;itlc, é t i i n i u  

profiri,a para dar riovtrs iiieiiil~ros ou Cidatlios no Estaclo. 
Coiicorda coin os ;ttt.t. cit. tio Cod. Cio. de Pi.riii!;a a 
Siirisprudencia (ia Hespa~ilia Lei 35  tle 7>uro. 

Hesta advertir fin:~lrnerite, clrlr! sem o io~iseiitiiiiento 
da riiultier p6de o p,ii ilotnr a íilliri (.tini dinheiro e 
bens moveis. n u s  niio corii I~eiis tle r;ii:*.. 0 i . t I .  l iv.  4- 
t i t .  48. ,  o qne u iiiiiilier rieiii c-oiii riiovt:is Ilbtlc f'azci*, 
pois, como vimas, ella n5o póclc curilidcl,~ r seni coiisen-, 
tiiiientò do marido. 

. 8. Altribueiri ao irin5o alguns AA. a obriga- 
de  el-)t;ir a irriii geriliano e coiisanguinea com ex- 

clris,io da iiterina, roni;iiido por í'iiridanieiito o 5. 3. da 
L. 1 1 .  D. de administrat. c t  P L ' I ' I C I ~ .  tutor., eni qiic O 

Jurisconsiilto Paulo, falldntlo clds cIcs[)asas, que se deveia 
levar em contn ao tiitor , diz: . n5o <Idi$ (lote 5 irniã 
a do seu pupiilo, gerada por outro p.ii, qi i : i~id~i cllli riao 
« teni bens,  corn qiie se 110ssa cahilr, pc,i qnaiito , ainda 

que ul i)roce(liiriento sejd lioiiesto, toilt&iii elle eiri si 
B Iil)erali<lade, ciue se devç dcixar'en:iesi\e ao  arbibiis 
Y do luipil!u. u 



IJor esta occasiao diz C u j a c i ~ :  Qirae sctrfcntin C S , ~  

cnnlitrr,io pruerlirl nabis certissinzrrm arag/iureiztrrt/z a .~ i s t i -  
Izraai:/i j;,rf!renz snrori co~rson,n~~Czeaa s i ~ c  germnuae, gnna 
a,yl?ci(ct sst, si <:.e a!i«izdc rzuber./: norb ] u s s i t ,  clotenz co;:sti- 
~ w / * c  I ~ C ~ C I I ~ ,  ó't in hartc em locrr's valdc singnfari,. 

( 1  :I. alcliii c!,ia; auctr)rid3cles c iic aponta , cita urii- 
9 . 1  cax!:c:ite o $. t1.1 Loi, que ri& tlriu:iqios exposto ; r r in5  

parece flue 3 oi;iili;ío de Cuj:tcio sc Sortific;~ coiii ;i I,. 
()!li .f i;~nrn :>. I). 11bi ptrpilf. edrlrnri url morori deteat , 
a, rp6i,l dr.c.ic!l;, cjue sc o tutor, saro ordem d o  Magistr~iclo , 
our ,, ii.iii:í gt:.~!~i;ii~a do Iiirpillí~ aiinientos c ediicn+o , 
I I !  6 ~)i 'o ;~:  i?, se ciln 115o potlér coiii as despesas , 
r )  pirpiilo iiiio ,IS I:óduo repetir. Aq~i i  n5o b e  tl:i liber.11i- 
d'idc ein quarito ao i  nli~iieritos, pois que O tutor ~)ríde 
<I:il-os scrii de~ll,t~!iO c10 J ~ i i z  , e scnt que Ticpe r i o  pii- 
pillo t l i r  eito ;i iwpetil-os ; c como n obriga+o de [lotnt- 
sc ~~oi:iprelien(Io ria (li! prestar ,i!iinentos , é obrigado u 
1 ; ~ p i l i o  ii dotar a irriiii gc-rninnn. 

- 

J23s se:ido i1 j):'o);iriiiddd~1 <I \ )  sangue o funtlarriento 
d c s t ~ s  lI,eis, o i,;.. Piisciioal, ti a coriiiiiiitii opiriirio, pois 
qtic 3 r ~ i t ~ s i ~ i ; ~  prosimidnde se (li eirtrc as uteririos , ou 
i1rri.5os filhos (Ia mcsnia itiSi e p ú i  Jivesso, seguerii , cj~ic 
gcta!riicnte o i r i~ iáo  rlcve (lar tl,)te ;i irma po!~re,  cfiiari- 
[I(> nerii os pais, iierri tanibern os ascendcnt~s  tein riieioa 
p.ira, o fuberaiii. Esin crpiriihct tem por .,i o cit. Ass. do 
1773 , yiian~lo f ap  proccdeilte a o!;ri:;ac5o dos alimen- 
tos entre irmfios , sern r l i f ferc i i~:~  (10s gerniurios, conSsri- 
giii~ieos. e utcsinos. 

Goiia ti:<lo na, !)il. Z'ortr~g. tor i  1. nrt. i r3., com o 
tt ind~riiento í j e  íltifs .i ctbiiqij.To cl',iliiiieiitar eiitte os 
jrniãr)i Ú iiin favor rt(in7 ,: , , criwo se ir1fei.c do Ass. 
:-cf'csido , c cté scrciii o'i :,Iiirictitc:\ inaiç f;ivor;iveis: qric o 
r b t e  , se nega a obrignt;o dc stl dar este ú i rma pobre. 

nl is d,iclo nlesrtio ,. qrie o tiireito aos alinlentos nos 
i r r n 5 ~ s  S P ~ ! I ~ ~ I I I O ~ *  U ? C ; ~ ~ J I I S ,  parece, que  pela regtafovo- 
IWF d~)zp2iltrldos , elle sc (leve estender 5 obrigacso dz do- 
tal7, nU'o sb coiiih bfhi to  (10 ariiur natiira1 entre os ir-  
n~:íós , tntis ern f.ivor do  inatrirnonio, sirida qrie conhe- 
!-ni!ic,s , qiiç! os tlirrtu, n:To e!içontrso entre ribs o prestigio 
rh>s S,)~ianos, 



i. 9. Pilri tnlnt.,e n n n  tctletctur marrem nd r*cufi. 
rias nrrtilia~ <.nuolrrntc~r~ ~io tnrc ,  etc. 'I'eiido-se consi- 
xtcrailo :i nl,r iga<:,> <!c rlotai, coniprc~eritlid,i na de 
l ~ e S t " r  alirirentrr.; , e w r i t l o  o f i l l~o,  conio j i  vimos, 
g.ti!o a , I ! ~ I ~ Z C I I ~ ~ I ~  S I I J  r ~ i : l i ,  podiS C O I ) C ~ U ~ ~ - s c  , cjiie 11'~lle 
a? da tnn>l)eni ol!:.,;,r~Lic> (tc dotal-a. Náo lia por4111 lei 
algtima sohsidir i ;,i o i i  [ ) , r  tr ia , t 1 ~ e  tal (It'v~r i n i ~ o ~ i l i a a b  
filho; antes o contr.irio se irifere , t.into J'unias, como 
d'o~~tl'is , cessnntln ;)ar isso neste e a w  o argtiiiiento tios 
alimeiitos para n do:c. 

As iiossas (frtlcnacócs olh5o na mbi o segundo ma- 
trimoiiio coino nixivo aos lillios do seir primeiro riin- 
ririo, e tomáo por esta I . ~ L : ? o  rret.ail.;iirs eiii favor d'ellos, 
nâo só quando c l ) ~ ,  tciii 5 0  :iiirios (Ic idadu, mas por 
ocensi'io rfa t u t e t  ; a o  cnnirario favorecem a viiiva , 
que pro('ec!t? l ior~esi,~~i!~:itc,  Q llie retii30 o l avor  logo yi!o 

a oiiiras niiyci,is. Seria pois cor~tr~idiccáo o pro- 
iiiover-lti'iis , c t l i i i  eza o impOr a o  filho o tlever de llic 
<!ar ciote para ellas; ao filtio, que sempie'?)errlc neste 
pi~cetlimciito &I iiiGi, iJuc vai repartir o seti nrlior coin j i i i i  

iiotiieiii , que lhe ti estranlio, as rnais das .r crvs s u s p e i : ~  , 
e ~ U C  iibi15;1 fii~ilixienite em damtio dac~uelle da situa$io, 
011 t%st;\rlo, eiri qiie eStR o collocoii , yiclicplern:rzqrie novit 
rnaritir non sofrtzn rer f;iiorunz , setl ctilztn vt?nor ncidi- 
rnnt , L. 22. C .  de adniinistrat. tutor; bem conio se rcceir 
m;al aos filhos, qii;iiido os pais Ilieç t i 5 0  rnarlra;ia, tom;in- 
do-se por isso a pnlqara , qcie n tlistinque , cm rela5Io 
aos niesmos fillios como synorryino de contraria e ini- 
miga , nnverca , injéstn , i~ i in i icrr ,  adversa. 

C0n1 t ~ i ( l o ,  pelo 411" respeita ás segiindas nupciasdas 
niiilliei.es, foião; differentes as idbas dos fiomanos, qi i in -  
do a ninii:i frequencia dos repiidios llies dava no matri- 
monio iirn recurso, que as leis f'iivorec4r50, fazendo-lhes 
inaliennsel o dote ,  como meio para mais f~cilt:ieote O 

consegriiseta. 
Advirtainos aqui por incídenie, qiie tnmhcrn a &ri* 

~,XII$Q tle dotar 4 uiii effeito tlo crime, o quc a(:onrcce 
a o  que estiipioti niallier virgein, ou vtt~b:i, quanth) 110- 

r;resta, s e d o  o &e a- caso a repuva:j.o legal do 



damno, Orcl. liv; 5 .  tit. 2?1.? Lei tfe 6 d'0uriibro tle i784.f  
~ssitr i  cc>n!s, que talribeiii póde piovir tie c«n-;zngáo; por 
e r e i t i j ~ l ~ ,  se 0i1n.s oii tn:iis pessoas lorn?fio societfadc geral 
tle Itens, cts (10tc~ 11~: 51135 iiliins obrigiío a conimunliùo : 
si societnie~u urilllo.srir lilrt jòrlunnruin ila coierint , 71t 
quirly~tid c r o : ; ' c ~ r ~ / ~ r  )'('i quuerert't[ir, co~tztlzzlnk Z11cri ntqircb 
zinpdndii essrt , L '?  <jiio7~c,  quae in honorem alfrrr 11s 
@(,rorgnt c r o ~ ~ ~ : ~ ( r  5 1 ~ ; 1 t ,  zlf~itzqite i ~ n p [ i ~ a r ~ i f a ,  I , .  73. D, p* 

n l  
sorio, O tliic riiiiitn ber11 se justllicn , por quanto n'uriia 
s«cietl.iile oii co:iip-iiliia çer.11 tle I~eiis 1150 se attentle 
se uti, socio atlqiiire inais yiie 0 outro , ():i se .f.iz maior 
gasto , ori t!esrfrsa ; pois que tucio c coiiiriiiiin ; e canil) 

r )  (lote, qite i ~ t r i  dos socios Iiicrci , se 18iz comriiuin , c 
colicrerite , quth o rlotc , cjtie clle tciii oljrigs(áo de paga:., 
pai'i (Ia massa coiiiiiiiim , tlantlo-se identidzde <I<: razio 
enti c: o Iii,cro e n p<.r(ln. De inais, conio as fillias devetil 
ser iilirnentcitlns á ci;sta da eotniriunti5o: 3evctii os dot~.... 
s:iir tlcsta , potclue o argiiniento dos alinieritos p,ira o do- 
t e  C ,  ciil regra, attcrididu em Direito. 

0 ciote deve provar-se , e que provns admitte. 

5 .  ro. O dote deve provar-se, pois consiste eiii 
poiiven$io, que,  corno facto, nunca presi~rnir-se , 
antes a lei eni siia falta ;il)soliita presume a commuiiliSo 
gci.nl d: hens , pois qiie presurile « rnatrirnonio coiitrn- 
Iiidn sc;;iiiitlo os iisos dn reino, do qual aquella reçultn. 
R50 1135ta poriiii qric? se pi.:lvc a existencia d'um cori. 
trncto anterior no cn;nnit?lilo, e coni objecto em bens, 
que a ini~lhei. troiixc ; porc~tie , como vinios, havendo 
rl:tvi(ln, oii ndo se inferirido cotn eertc7a sua quafidatla 
dorai, presiiinsm-se esses hens paraphernaes , nlioynin 
Lotlcc rron rfotn!ia , sed prrrapherr~alia erilnt. 

fia ver0 itrtet- e.rtraneos consti~utu , etc. E>oslo que 
seja sernpre aecessaria prova para p contracto dotnl, 
tinha ellri difforcnte fhrrna, segundo a differentc cjii;ilid.i- 
de tlas pesscas coiti parte riu convenyRo. Seiido estrx- 
11has entre si,  nu i>,?, ui~itlau pelo sarigile, a Ord. liv. :3. 
t i t .  59. iiz .prNac., distingiiindo o dote maior d o  rnennr 
pelii ~[i~antiz , exigia, (11ia11clo inaior, a escritiira pítblica 
par  prova; Lastiind~ LI iscripto particltlal. das de condi; 



! Go elevada, 5. i 5 . ,  e a prova por testemiinhns, sendo 
parentes os pactilaiites $ 5 .  i I .  12. eod. 

Ilispensara por8m nesta Ord. facilmente o Deseni- 
bargo tio Pato  para o dote se provar por testemiinhas, 
charriando-se :i Carta desta dispensa Provisáo para prova,  
secilntlo Llireito coniiiliim . Silv. a Ord. l iv .  3. tit. 50. 

0 

i12 ptinc. n. 74.;. 1x1" ho je ,  como já se tein notado, a 
i\'oviss. R e f .  Judlc. art. 663. ndrnitte a orova Dor testemii- 

I 1 

nhas scrn differenc,? de pessoas e quantia , salvo se a escri* 
ptiirn. é substnri<iial d o  contracto , qualidade, qiie não 
existe no do dota, excepto se a convenrGo, ein qi;arito a 
este, se une  coni os esnonsai.s, como ordinaiia-ineiiteacon- 
tcce , pois é a escriplrirs piiblicn. em regra, da siil)stancia 
(10 coritracto esporisalicio , Lei de  6. d'0iittil)ro de  1784. 

Ciitiipre aiiida accresccntar , que o (lote tainhern sc  
prova Ilor testarneiito e codirillo, quaiido se dá o legado, 
que  se diz legatirnr dotis ,  e ('oiitcln tacita, como causa, 
a c o n d i ~ à o  - se casar, o qii:il catlrica,se o iiintrimoiiio se 
não segiie, Stryck. liv. 23 .  tit. 4. 5 .  S . ,  cxcepto quando 6 
outraa  vontade d o  testador, caso, em qiie este legado 6 
puro ,  e se transmitte aos Iierdeiros d o  legatario, aintl~t 
que  nã'o casasse, Stryck. cit. 

Este legado porEm é clifferente d o  prelegado (10 
(lote, prnelegatum dotis ,  pois que o legado cria ou insti- 
t u e  o dote ,  o que  se náo dJí no prelegado, em qiic o 
niarido lega á niulher o do te ,  qiie recebeo; de  sorte quc 
essencialmente iião 6 o dote o que lhe legay porque este 
é da mulher ,  mas lega-lhe outras v~ntageiis  , seiido a 
primeira, e que lhc  (Ia o nome de prcleg:ido, o rcc18ber 
ella o dote sein (lernora, e ante5 tle feita a partiliia; 
releva a mulher tis provar, qiie o in:irido o reçel.eo, 
pode servir para provi1 da quantidade d o  niesnio, seiido 
esta auteriormente duvidosa, etc. 

Bens, que se podem dar cm Jotc. 

5. I I .  ln dotem ea omnia dantiir, quac i t ~  commercio 
614111, e t  usui morito esss possunt , etc. Coino o m'aritlo rc- 
cehe o dote a fim de satisfazer os encargos do inatriiiioliio, 
todas as cousas , susceytiveis d e  prestar urna utilidade 
qualquer, podem ser dadas em dote, e tanto, que náo po- 



dcrido es coiis~s litigiosas, ou ciij'l prr~pridadu se rlispü- 
ta em jiiizo , ser o.b:ech de cciiitr~eto transfn~iro do oito- 

ininio, podem ell:bs, conio as nãolitiglosas, ser ronfrritlas 
crn (lote; excep@o cs:a concedida eiit fdvw do rnntri- 
nionio , f~vcir, que faz tirsappsrecer n;i lei a pmsurnp~5o 
rla fr'iiide do clwarli,r, o que j4 se v& nitfh ult. C. de 
lilig. , tonte tla nossa Orct. liv. (r. tit. 10. 5. I r .  

NOIL  OSS SI LI^^ tomrn ~ I L  dotcnt dari, etc. N5o obstantu 
:i grade gerierdlidade <Ia regw ,-que faz dotaveis tocios cs 
Iwns, qtier rnoveis, quer de raiz, assim conto todos os 
tlireitos e ac:jCes, (1:ío-se rella exçl~pyl ie~ ,  ns qiines 
;iLi.a:;mcin aqiieilcs bens, q i : ~  riso c!epeodcm dn lirrck 

3 
dispn51~;50 do c!n,!tl~,~.. J: iac.2 qzo os de prazo sem con- 
seritirnento do be r i$~ r i~ ,  Ortl; liv. 4. lit. 38. pr., e aind.1 
coni este consen;iificntcs, seiido ellca . de ggrcreáo ,, pai\ 

.> . 
41uc tem S U C C C ~ ~ ~ W  certo; ;I iiiesnia razão se c l i  nos sii)~:i- 
tos a fi t leicoinm~~o, S~ryçl..  l iv .  33. t i t .  4. S .  S., e t n i i i -  

hein nos viiicrilatlus. 
Mas pudeiri o i  i,eft>rilios bens ser tlotados i pessr)a , 

i1 quoni n'ellas mLe a siiccr~scio, e mesino a oiitra se 
l~cítle fazer o (lote nos renclirnentos diiisante, a vid,i (112 

clo.~dor, em qrieni se dá a arlrniriistracC~o de tses bens, 
Carvalficl dc TCS~RIIJ. p. 2. 11. 3 2 6 .  

Da puantidude do dote, 

4. I a.  Dote d t  extraneo constiti~tn , nulia t e p  illirr F 

g u a ~ t i t a s  defl~zita exstqt. Coiiio o ttstranlio, isto é, (r que 
liso tem ohri,unc$o de dotar, ewborn seja parente, dari- 
do o dote, f.1~ iirria liberalidade, dcpende do sei1 arbi- 
trio t j o  somentt. o estabelecei-lhe a ~ U R I I ~ ~ P ,  OU valor, 
~ I L "  depois de arceito não póde cfitiiinuir , do mesmo mo- 
do qiie náo terii ul,riga),;io d'augmental-o, pais qne o~ 
pactuantes designarão com certeza o objecto, que deter- 
niina u ol)rigac50 e o (lireito correlativo proveniente do 
conti;icto. 

Mas qual serg a do dote, se náo foi de- 
terminatll? Coiltiniia a depender do arbitrio do d o ~ -  
dor, coino se náa tivetil Iiuvido conven~jo ,  que i q o r t a  
O mesmo não a haver, yue tel-a havido, mas nulla) e tal 6 
a em (rue elle se obrigou sein vefecencia a maiaar Ou 



cousa certa : Frustra existirnas nctioncnz ri& comperere , 
qlrasi promissn dos tz6i nec prrcestita s i t ,  cum nec sprcies 
tdha Itegrie qunntitns promissa sit , sed h~cferrus n11pfC<,li 
zrzstrrtnle~~lo ndscr(ulunt, qrrod eu, c/une nubebnt, d o t c n  
dure promiserit, L. I .  C .  clr dot .  promiss. 

J\ceptua-se da regi.;!' est;iljelecida , que anntilla o 
dote iricerto no objecto, quando elle 6 proiiiettido ;,elo 
pai, oii ascendente , eni quem se dava a ob r iga~5o  tle 
dotar ,  porque como sua obrigacão existia i n ~ l e ~ e n d e i i -  
t e  do  contracto , 1150 póde oppdr o vicio deste i nccZo 
intcr:t,itla pelo r;cnro, e qiie o Direito lhe concecln 1,ai.a 
qiic o dote llie stja (lntlo segundo as faculdades d o  
sogro , coino decide ne4ta especie a I,. 69. 9. 4 .  D. de jur .  
dor.: Untis ertiitz qunnlitns y1.o 17zod0 fkcllltctldttt pctris 
et dignitate rtrnrlti cortstitui potcst. 

».i-se iia+vertldJe aqui urna tlns slilitilczas dos Iio- 
manos , FU':I fitzer valer iio pai a conveiiy50 , que 1150 
val no estranho, qiiando c111 cjuailto ;i este se pócle o 
dote constituir igiialniciite sc:giiiido as ~ I U S  faciild;itlcs, 
ou bens , aos qaaes p a i  ece qiie elle tiiesino attendeo, 
quando se ol~rigoii cleste inodo , oii indeterniina(1amen- 
te. Por isto acceitaiiios a tloutiina do Di<y. P o r t r ~ , ~ .  
tom. 2. art. too., qiie taiiiati(lo por tiirid:iinciito a lei t i l -  

timamerite citada, qae  é restricta ao pai unicamente, de- 
clara válida :i proriiesba de  qii:ilquer , sem a rliiantia (10 
dote siibenteiideiido-se qiic ser i  corrcspondeiite a s  
fort;:is, (10 que  proriiette, e qualidade da pessoa, c~rio 
4 doi:icla. 

T,ol>Zo, Notas a cste lugar , remette-se ao  Cotl. 
de Fretlerico p. I .  Iiv. 3. rir. 4. art. I. 6. !$. ontle 
111 vceflc a obri;oc;?ici d e  doiai*, iiins ciii cltiar~titl.idc. riicBnor 
no estranlio , ainda que siias circumstaricias o i'acii!rlades 
sejiio as tnesmns! qi:c as do pai , o cluc ir~jiistiIicavel 
paka nós, e por isso abra~unios  a doiitrin:i (11: Wiiiaciz 
S. I 36. -- Szoc: pnter , s iv r  aliirs , :ivc nlulidr Jsicnz sinc 
qnaiflitutis expressiorie prontiicit, uhigire err c d  win' b n i  
arbitrirtnz secr~rzd~rn f~cu?tntes patris au t  nritliei is et pro 
<lualitate personarrim ~lijinitateqne rnariti p n t a n h  cst , 
e.xplosn jurfs Roniani s:-rrrp~rlositatc. Concorda o COR 
Civ. de Franca art. I I !I')., que faz proc&nte ri obríga- 
+O, rjriai:do - L é incertd - % n qwntidader -- da cousa, tnas @de 



ser deterniiiiacla : L n  / ~ 0 t i t 2  de bc cijose yetrt Are Ntcer. 
taitie polrruu qu'elle prrisse irrn dt:termin&. Coricorda 
Gruenewegeii de legihirs abrogatis, fallarido á L. I .  C ,  
de cht .  prorniss., que primeiraniente exniiiiiiamos, e airi- 
cla tenios .ipoio na raz5o dai 1.. 3. C ,  eotl., pois rpié ii ' i i i i i  

caso cle dote irideterniiii~do , e eni que  n" figuu' 0 pai , 
deixa ao arbitranierito d e  terceiro o designar a quniitida- 
d e  : Yidetur e ~ i n z  honi v i t i  ~ir.l/itriirnz stiprrlatiot~z itiserluriz 
CASC. . 

CaLe aqui exaniinar, qiial seja a qiiantidatle do dote, 
q u " h  e dado pelo pai ol,ri;atlo etii jiiizo enr virtiitlu 
r10 direito, que  tcm a filiia , e se diz dutc legal ori 

necessari.3. Airida qiie iiin grnndc numero CIC escri- 
ptores , .que  o Cardeal IiIar~tica lios refere iio l'ractadii 
de  trtci(cs et atnbigrlis convcntionihus liv. 2 .  cap. z a . ,  
assegurli , ~ I I C  r150 e date coiiipeteiite, senão ( ,que  cor- 
responde , á Icgitiiiia , p.ii.ece-rios, -quc devemos applicar 
igualnicnte a este dote as expressoes : :iulln Itge qunrtii- 
tas dejirlila exstut. 

É verdade qiie ern vista da  estiina+o ,107 Iwns c10 pai  
(; que o dote necesario deve ser taxado ;i fillia, L. 60. e69. 
9. G y e r  D. de jur. dor., L. 4 3 .  D. dc k~~gnt.  3."; 1113s SO 
;i legitiiiiii é que deve dar a regra,  para que disporião 
estas leis , que a a  deteriniilac5o da quantidade d o  dote 
se attenda a nobreza da niollicr , á digriidatie d o  marido, 
e aos iisos , oii costumes dos lugares, em que o iiiatri- 
iiioiiio se contrahe ? A le-iiiiira fixa se seni deoentlencia 
destas considcra~Ges, acys Lcns, e por isso tarnbem ás  
dividas, é que ejii relaqáo a ella, iinicamente se o1ha;e em 
ig'ialdacie d e  fortunas e de fillios, n legitima dl«ni plebeo 
nao differe da d'um nobre. Aletn disto, para que nos 
iiillarirío as leis da imputacRo d o  dote na legitima, e se 
(listiiigiie o caw, em que esta foi absorvida no dote ,  
daquelle, em que o nrTo foi? Tudo  seria illusoria , dada 
a idêa ; d e  que nfio é dote competente, seoão o que  
corresponde i legitima. 

Por consequencia parece, qus ás differentes e 
variaveis circumstdncias das e spec i~s  occorrentes é q u e  
o Juiz deve attender para se regular na determinaçáo 
da quantidade ~ K I  dote ,  que o pai dá ,  jiidicialmente o11i.i- 
gado, pois que não hli lei ,  qiif: a fixe o.  deterniirie , iiem 
i.iiesiuo na legitima , nu& l e ~ e  orcantitas d e f i i t a  exstntt 



A 11arenti61:s wero si consriluntrrr, etc. Se o dote é 
bolhntario, pkle $3 !).li, assirn conio tamheni a ins i ,  
a1)sorver iritcii.,ir:ic!ilc rio dote a lcgitiriin da fillia e a 
'terc;n (1t:lle do:itloi,; s t~ndo o excesso inoffieiostr , que deve 
~ ie l l e  rcscintlir-se, Oi,tl. l iv .  4. tit. 97.  5. 3 . ,  Y ~ I ~ s c .  C'ons. 
188. 1)rocetle o iiiesliii> no dote tlndo por al;uiii out ro  
ascendente :to tlt.scendcnte successivel. 

Do doie das ~~zuifleres noòres, orc ilirrst/.es: 

5. i 3. E conreiiii~nta saber-ss , qiir pwa o1)stnr I; 
I l i inn ti.is çai:+s nollrcs tom os (lotes excrs>i.ros, o Alv.  
cie 1 4  dl,igosto rle iGd5., iiCo priv3iiclo :tr rii~illiercs 
tlpst:i classe (10 (iircitn 5s Ic,nititn,~s r l i e r n i ~ ~ a s ,  que 
Iiies coiibesseiii , pioliibio , sul> pcria (It. pc~idiii~ciito do 
excesso parn ri I ale:i<la Real , (~ i i c  e!l.?s l~issern tlotadas 
cdni mais de tloze iiiil cruzarlos. 

t\ Líti d e  I 7 d'Agosto dc  i 76 I .  tlispo7 , cjue os pais 
co;ii I d i a  de M o p  Fitlnlgo, oii iiinior , qiia tivesseiii etii 
bens n reiic!n anriunl de trrs cantos de  reis, ao  casar as 
L>t13S fillias s ó  Ilies potlesçeiir (lar o enxoval de roupa 1)ian- 
r:n rio valor tlc r1ii;itro iiiil cruz,irlos, ficando ~ ~ 1 1 ~ s  I J ~ ~ Y . I ~ ~ ~ s  

tlds l ( ~ ~ ~ i t i ~ r t n s  , e seni qiie oir~rn ewsn mais llies fosse 
rlatla , ainda íliic coiisistisse eiii iiiovvis, joias e alfaias, 
q i e r  :i titiilo'de d o i e ,  qtrcr por oiitro, sol> pena clc i i ~ i l -  

l i ( l~ t le  do cniitrncto , pertlimcnto ilos Ijens doados, e 
para o 'i'at)t*lliáo pertliiiierito (10 oflicin. 

Corno a nobreza só por si n:i,o it.rnetleia, aiites 
niigmenta os oniis,'ori encargos (10 niatriinonio , resiil- 
tori, coiiio i'ra (l'esperar tf'lima tal Lei , ficaiem sem 
< nsaniento as filhas das c3535 nobres , capara os costtimes 
os fiinrstos i'esiiltados (1'i:rii celibato forcado. Por isso 
n Decreto d e  17 de Jiilho (le 1778, a suspendeo, e resta- 
I~elecco o direito as legitiiiins c successões nas mi~llieres 
nol>res, ficaii<lo estas, cor110 as outras , srijeitas ás leis 
gerdes eiil quanto aos dotes. 

Coni t a d o ,  para iiáo deixar campo largo á vaidade 
e ao  Iiixo, tleterinirroti t.ste Derreto,  rorno o A. no fini 
do seu $. ailvcrtc , yue nciii os p:iis (10s noivos , nern 
csie3, poss&o dar u titulo de joias esponsalicias ás espocas 



aini5 do que oito niil criizados, isto nos digs das esc& 
~ I L U F ~ S  e tla \;sita pritiieira. 

Dos direi~os do n:arido com oLjcctu no dote. 

5. 14, I'or isso qcic no ma:iinioiiio pacticio a di- 
vc,: sic!;;de <?as esprciez dc I ~ r n s ,  qiiç a i i~ulher  t r ~ z  ! i w w  
i1i:z (iit:! scj.ío ( i ~ f f ' e r v n t ~ ~  0 5  (lireitos tio n~ar ido  :icei.ca 
(1 1 lles; o .I . ,  pai..i tr.ict.:i tiesres direitos, cxatniiin-os. 
pi.l:?ir:i.ntiicnle rorr! c.l)jtbrro tios clotaes. 

kcns clo:,rc.5, yiiniic!o 1130 s:io estimatios de :rio- 
110 ( i:c ici!j~:)cte vciii!.~, teni o iiinriclo proprie(lntlc t)riri ). 1 
hlfilllll.lllt~ .i ~ ~ I I C  icr.1 o orlerrido cocii uaia siibsti:ui- 
5'12,. IJ!rl liicvc:~ tciiiiris cii>!içn se113 direitos Diimoulin ; 
I I : . ,  cws~nn /< :  r:ia/rrinoBin . nocnrrc~dntnirrri;, et frrrctrrs 
li;crn:~rr: / /o; /  In~lzcn po;~:st ~rihware; c t  so,?uto ?liairi- 
~ r t u i ~ i ~  , i r ~ d ~ i  ILXOI P I ~ Z  7/21 hneredes $1~. 

R t i n m  ccncci~ricntn a x o ~ c  , ete. O sjTstenia das Ieij 
clotnes .sG uom c) tenipo foi cc~aipleto ertire os Roina- 
nus. Um 4'I:lci>isrito pron~iilgatio sd) goaprno J'i'iii- 
p i t o  , e c~::iiecicio coiii o nome : Lt,% .fulrn rle ndu l t r r i i~  
rt  l l rf irr td~ ~ O I Q ? ~ ,  IIZO f'lzia 2 (lote i ntgirarrwiite ina- 
liensvel pelo rn.ittr.84~~ pois Ilre prt>!iijjh s tmenle  
alic~inl-o 51?1i1 a ~ o l i ~ t > n t i ~ i ~ l l t o  (13 I I I I I + ~ P .  Lege Jiclia 
(diz o Jiiiiscorisulto f'aiilo lias sentçncbs) cnudrtr8, n.e 
doiale yrncdinrn ~r:nr.ltids itzvzta i ~ x o r e  alicnet. Por esta 
clisposi<;á~, sc a iitiiilier iii'o conseritin, alicnava o tlotc o 
111arido , se111 qiie tivcsse lugar a recissso por nullirl.ide: 
mas era 4t!disi>cn~1vcl, que  o consentimento fosse d6iclo 
pela miillicr cittii referencia directa e ininxdiata ii alie- 
liacão do scii dote,  e n50 por uin ~no t lo  iiidireçto , d e  
que podia clla 11So prevcr as conuequencias. Por isso é 
que  os bciis irniiiottis tlotnes 1150 pu>odi50 por esta lei 
ser <hiigatlos por liypotlit.cn , ainda eoiisentindo-o a nii:- 
Ilier , porque esta obrigacão podia indirectanaente le- 
val-os i nlierinçiio , seu1 que aquella o  revisse , qiian(lo 
difticilmente coitsentiiiu ii'oina alienar:to nianifesta? que 
nio podia deixar d e  conlierer. Ainc!a a provitlcncia (!a 
Lei Jrilia sc liii~itava aos prctlios, ou  1,ens Iralicos, 5r:ik 

qcie fosseni co~iiprehrritlidos as sitiiados :ias Provii1ei.t.. 
Jii,tiniano, corrigindo esta lei , l ogem Jtrlionr cor l i -  



& ~ t e s ,  como diz o 5 .  inic.. da &stz't. Quitus cllienares, 
iicet, 7:cf non, ri? 1,. alt. 5. 15.  C. de  rei zi-ror. nct. 
n5o só noipliou :i siia disgosi~;ío aos J~cns de toc1,as as 
Provinrins, mas ;ittentle!itlo i fi;iqueza <ias int~ilieres, 
qi:e por ten:or , oii s<:c!i;c.$io cios BI21 idos pocii5o' con- 
seiitir erri seu tl.iinno , ne serus  ntc~!ieúr.is .f~ aych;ns im 
r< !:C!( .; c7 srrbst~12t;ne c7.>'rtin co:rt r:!ercltrr , ci:s?oz que  
r ) ,  h:.; c:otaes n5o 5 6  1150 fosserrs li; ~ j ~ l t l i ~ : ~ ~ i t l ~ ~  , iiias 
r:!]] t~ ,~i l )er r i  -3Qlpn;iJus prlos r n n ~ i t l ~ > c  , ,bI:itl,i c;+ie ;rs mii. 
Iheres Ilies deseit i  conr,-iiticiicnto; rrcgrce ~~nsi : i i t ic :z t s ' -  
&ris ulr~lic.. iú!r S. 

A q u i  se coniplcrs>i: , entre os Ror~:iiiios, o sTstcrn, 
11.1s leia tlot:ies, srgti:.:ictlo-s? , ~u ~ioriii(*-se a s . t l ~ o  (i 
dote, taiitn do maior p i p r  (10 :iiari(fo , COiilo 1ra- 
qutzn i ln ~uul l ier  , P r ~ i  rile vol tar  a c*-,in ou s ~ u s  Iier- 
deiros, depois de dissolvicio o ri>iitrir~io!iiu ; cis a grs- 
dn@a, >or.qtic se chegou no priricipio (:a iriaiienali- 
lidadc tlo d o t e ,  iiias seni applicaçáo aos Lens iiioveii. 

f!liiida ehtr segtiran$l do dote se fiiaiiori ::a piibli.. 
ca iitiliil;hrle, pois q u e  elle,  ou u5 Lrtts, seu objrcto, 
nos apiiros e amarguras tia desgrriy s5o para as íariii- 
l i a s  oyprii~iitlrs a unica tai>oa, (jiie Ihes rest,i , d o  naufra- 
gio ; c. ti,iqiii nasce ;i 1i~gungt.111 das leis : Rcipuòlrcne in- 
tcrast r?:a!~ares dotes snluns hbtcrt.. 

Uiseinos,  rfrie u propiicdade do m u i  ido nos bens 
tlotncs r.?~o (*stiinailos é igiial á tlo gravado corn tima 
sul)stituic..ii~ ; por. qiiaiito , sendo tacs bens estimados, 
idá-se ri'cltcs ciiin vc;.tl.~c:tsira e l~lcnn propriedade , pela 
q1.1a1 LicGo t3ra das pr?ohi:~;~Óes npcmtndas ,,podendo alic- 
nd-os o ninriclo ; riias nii.da neste caso e necessario o 
oansen tinieo to da til ul tier : Jicet corzirn Anaslnciann LCX 
dc COR csri riçr~tihus rnrtCrcrifius vst' suo ju re  rcnuntzar:tilus 
loguntur: rnalc8n eorti in fel&! opcsrtet i n  rt?hus mariti , 
vtd tlotis quiclem aestiimatis, in qatibils do&iom et 
pcrkulnrn nznriti asE , L. ult. 5. I 3.  C. di? I'& Ux(i1' ncf, 

Cumpre p o r h  advertir, cpie a estimacão, h que 
fallamos , oir clite produz n o  dote a propriedade perfeita, 
e que habilita n marido a alieml-o , é aquella, que im- 
porta ou prod~iz  v e n d a ,  n qtral se d á ,  qasncto 6 dotarla 
iiril:r quantia certa tlc tliii1ieii.0, e eni pagainento de ta&, 
o u  paria d'ella foi ao d.&s cc!rtos bem, cnso , em que 



6 marido, seiihor deste$, fica ta'o sómente respoiiçntref 
por aqiiella. Bruncin. 5 L. 3. C. de jar .  dor. E da iintiid 
reza das coiis,is ,.que o inesnio uconteya no dote coi-isti- 
t ~ i i t l o  ,em dinliciro, oii objectas f oi i~iveis  , pois t r a ~  
mqueile a estini;i(;:io coin siune> rilesrno , e estes, qiie ser- 
vindo se cor,se)iiieiii, rcspoiisnlilia5o o iii;irido sómr~iiie 
~i(alo valor, oci outro taiito : Sed si  res norr exstet, ncsli- 
motionem onz~zi nlodo rnaritrrs yrnestalit,  I,. io. L). de 
inro  dot. 

d 

nlas sc os Ixns  s5o primeirainente dn:atlos, e postc- 
iiorineiite es~irn~t(los c j~ i~ i ido  o dote se inçtitric , eiitci,c!t>- 
se , que  a (?slinlaqSo iites (Iada laxationir , e 112n 7,, i 
tionis caustc; a clric n i o  tira ao  marido a ~ l ) r i ç a ( ~ 5 o  i ,;o 

rosa ila rcstitiiic;io dos proprios pitcdios, 6 qual acci i ,te 
a de respoiidei., i in  razio <to valor, <pie Ilies foi c l . )ch  , 
pelas t letr t iurn~ùes occorritlas , que  iii'o tern diiiiiiii~itlt~. 

l'as.to (pie o primeiro ç: principal pririlcgio (\(i, 

Iwns dotar.s tino cst iiria(ios , on estiniatlos , mas la;r:aiirh 
nir ,  (: tAo z~~ndilrorzis ctrirsa, está na sua iiialienahili- 
Ja t le ,  tanto 1x10 indrido, airida com outorga (Ia n~lillic.i, 
enifio por cst.i , inesiiio coni conseritiiiierito LL'arluclle ; 
vcjniiros coni o A. na sua i~ott i  ao $., se nossas leis nesta 
parte aJoptár5o .is Kornanns. 

Drrhitat.: 21i.x z ic~ t ,  etc. Assim se explica o Sr. 
P.isclioa1, para dizer-nos ue nLo podeiiios frin(l:i(ln- , I  nierite d u ~ i r l a r  tla acceitac;ao entre nós da L. ult. 5.  I 5. 
C. (fc rci uxor. nct.; por qiiunto, ainda que a Ortl. liv. 4. 
tit. 48. , prohibindo ao niarido alieniir bens iriinioieis 
scm consentiinento da  mulher ,  llie permitte alienal-os, 
ciciando esta Ili'o concede, deve ta l  regra entendeL-se 
eni t111:'nto aos l~eris parapheriiaes, compi~ehenderidn os 
adquiridos e c o n i m u ~ s  , com excepqiio nos dotaes. Vnlasc. 
COHS. 150 .  Pur quanto pelo 5. 40. do Regim. d o  Desenib 
(10 Paqoftros bens dotaes r150 poclen~ ser permiitatlos, 
sob  nullidade do cor~tracto , sem Proviscio de 1icenç:i : e 
se não pndcin trocar-se, quando a troca é a especic! dr 
aliena$o inenos nociva, por maior torqa tle rnz50 SSC 
lwohihidas todas as oiitras espccies, c o i i ~  objecto nos 
mesmos, ainda qiie nellas intcrt enha approvnyão J 
miiHier. 

Deniais o niarido obrigando-se por outro na ( ( l i a -  

1itl:itle 



lidade tle fiador, ainda consentiiido-lli'o a iiiriiI.icr , 11S6 

obriga os hens dotaes , e a (loiitrilia oppost,~ , qiic se 
infere da  Ord. liv. 4. tit. Cio. ir8 priticip. , ií~riiin n co~ttrrr-  
rio sensu argiimento inconcludeiite, pois riio $4 Ilie o l i 5 t i i  
o já viqto 6 .  40. do Rqq~in. do Desenib. <!o t'ar f , ,  I ~ I . I ~  a 
expressa disposic.To da (3rd. l i v .  4. tit. O ' I . ,  qcic ~:,iic.e:io 
i s  ni~ilheres o beneficio do Vellei.ino, para 112, >c i  tliíi va- 
lidas as obriga$óes, a qiie por oiitrds peSSlld% se s~iji~il;ic>, 
o que faz qlie nada p r ó v ~ ,  OII co11~11i.i O ,I:gitrueilto, 
que parece cletluzir-se d.irjlic~lla Ortl.; c isto , ri:ic> s<i- 
mente em qiianto :tos bens do dote, irirts tniiilbcin itccrc,~ 
da rneayco da mrilher ncis bens conin>uris , q:i,iritlo coa, 
o seu consentinieiito o niarido e fiador. Por cctnseqiicik- 
cia i150 \ch (Ia 11111 fiititl~iniento , que nos Irve .r d~lvill,ir 
dii prohit>itão gerdl &i> niniido ol r ipar  c .ilicri;rr os 
bens dotam,  aiiiJr que .I miillicr o riiictorire , no il,ie 
vercinos excepcòcs eiii Itigar pouco dist;tritc. 

Est,i ohibi$io cl'o inaiido alienar os b<:ns i:,itnes 
1750 estirnatlos inciiic todo o ncto trari>l.itivo iitr t l  ~ in i -  
n io ,  c airi(l,i nicsnlo o qrie <Ia alietiac5o se . I ~ I ; X O U ~ I . I  , 
como ti o li,potliecul-04, iriipDr-!lies, ou tiiar-iires scrti* 
d ã o ,  se assiia-os deteriora, Hein. toiii. 4. 5 .  a ;?. nesta-' 
Ilie » tliruito d'ad1ninistr:il-os, cleferidel-os, a ti:! : I ~ J ) ' \ I <  'ir 
oí reritlirneiitos aos eiicargos d o  in;itfiiiioiiio, wiii qiie 
sej,i o b i i ~ d d o  a dar coiit,is, e a r>cgiiral-cis <.o111 tianra, 
excepto se ;i isso se oLrig,i expressamente ro cciiirat:~), 
L. ao. C. dc jure  do^., L. 2. C ; .  Ne$dej.  do^. t ienr. 

Estiibelecitl~ a innlienal>ilidade (10 dote , cumprt? 
ver-lhe as exceyc6es. J i  disseliios ser ç o n f ~ r n ~ c  ar) espi- 
rito tlds leis dotaes O fazer a iuãi o dote a filtia, cuti- 
sentindo-111'0 o nisrido , cm beiis pioprios do seti date ; 
ao que agora accresceritnnios, que  ne9te caso se núo dá 
alienacso verdadeira, mas anticipac.50 de succesiàa ,.pois 
que  os filhos são consideratlos rrciprietnrios ito pqtriino. 
nip dos pais, ainda niasmo eili vida destes: Ut ni~l?n ui- 
dentur haereditas fi~isue, rjlinrt oiim h~ d,)nt i~i  esient, 
qui e ~ i a m  vivo patre q~rodrziumodo clontzrri ~'~~i'stirnanlrrr, 
L. I i. D. de h6er. e tpor tr i~~  

Mas súo alierindos os bens <?otnes para paçnniento 
das dividas d o  cioador, e da nitilhci., anteriores .io i i l n -  

ti:inonio , se 850 tiiillão ao coritrdliil-as outros bens para 



a i  pagar, pois que riso lia dote, nem heraiiP , em qiian- 
fo lia dividas, d'outra sorte poderifio, por deid dos 
casamentos, ser fraiidados os crédores , L. Il'lulier. ao,za 
7 2  D. de ,jzn.. dor., L. Sub~i~nutrrrn ,  6 .  B&n I .  D.& 
ve1.b. srgnq. , Valasc. cons. 108. n. I O . ,  I'ereir. Decis. 5o. 
n. g., Silva ad Ord. liv. 3. tit. 86. G.  23. n. 63. 

l'ainbein porlein ser vendidos estes bens para rc- 
nrir tli) captivciro a inuIlicr, oii o mniido, para soccorrc.1 
o pai iio tlesterio, alimentar a faniilia, e comprar un i  
nicllior pr&dio, L. 73. 5. I .  D. ch j r r ~ .  dot. ,  L. 21 .  1). 
tolnt. nrattirn.; concorda O Cod. ('i,,. de Franca ait 
1558. I~iial ineii te podem ser vcritlitlos alguns hens , 
per;i h ? r r  reparos n oul ros ,  cuja riiina causerin.ao do:c 
r~i;iior ilnniiio , L. a5, 5. fin. D. eoti. ; concorcta o ('0'1 
cit. ihidern: 

Coiiio p e l ~  T,. 73. 5. I .  D, de jrrr.. dot. a renda de 
l ~ c n s  tlotaes 6 pernrittidu para comprar outros pi&!ioç 
x~i:iis proveitosos a o  dote, n troca com o mesnio fim n5o 
p i ~ d e  ser yrohibitla pelo espirito desta lei ;  inas aclia-se 
ciln exlwessanieiite adniirtirla entre nós no 5.  40. ji; cit. 
dù Heginj. do  Desciriib. rlo Paco ; precedendo a Prol isso 
de liccmiicn , Iioje s t ~ ~ > ~ r i ( l a  pelo Juiz de Direito, que !wi. 
sentc!n!a jiilgue n troca varltajosa, Ui:. .iPort. tom. J. 

;irt. 134. F, scnilo esta (rep~iin!ds) a especie de  alielia- 
$50, q11e ntenos iioeivn se pGde dar par:i o dote ,  e del>en- 
cl.t:n(lti yarn a sua r:~lid.tde da iatc2rveni.áo do Mdni~tra- 
d o ,  nrgrie-rc por toyac l i .  iriaior raz50, que  $e\e o 
iiiesirio iirtervir i in  v e o c h  dos hdns dotaes phra paga- 
nierito de (livitles, aliiitc.ntoi {la fatiiiliâ, e c«nipra d e  . 
lbens niaia i t t e i s ,  existinclo assim entre nós a niesnia 
l~tovideiit ia do Carr'. L?[>. de Franoa art. 1558., q u e  
ordena i~cstcs casos a pcr~iiis&n da Justira,  e a venda 
em hasta pi~hlica. Fiiialnieiite é da natureza das coiisas, 
q c e  o excedciiic .io despeiidido no p e c o  dos heiis ven- 
{lidos seja applit.a(lo ciu iitili(?~de do tlotc, do  modo 
que ap rovai. o Rlagisirailo, pois Ilic incumbe fiscalizar 
r heni Je~é,e. 



9. r 5. Segundo o Direiro X\oninno a ~ ~ i ~ l f i e r  í. YW 
nhora absoliitn de seiis brris ~)araj>lien~aes:  a L. 8. C. 
de ~rvnc.nrzd. donnr. fnciilia i rniill~er o t l ~ ~ l - ~  shF. 
consenthiento e sciericia do marid:i ; n i  Li,. 8, e r r.G. 
de pnct. convrrri. [Iáo-lhe direito para que  figirre pw si- 
só eni q~incsquer nct;óes jiidiciaes com objecto ncses  
bens ; tlisposir;?íes, qrie o S?. Pasclionl , nnhatnndo tase 
5.  , diz (em qiianto 3 faculdatle de  dispor) se cl~vern enire 
nós ol~servar , quantlo a mtillier rián concedeo ao rirari- 
tlo o usofriicto, oii oiitro igual direito n'clles. 

I->aii~ce-nos coin :lido obstar 3 tal  c4oi~tynn.n exppes- 
s.3 disposiyrTo da Ortl. liv. 3. tit. 4:. 6. in ic .  no verse* 
so6re bcn.s de ~ n i z  seus proprros, assi111 comn a O;d.%liv: 
4. tit. 48., peis qiic proiiibntlo esta cal) n~illidetle, p s  
o liiarido aliene 1)eris ( !e raiz sem niilorga tla rniillim, 
c que litigue so l~ re  ellcs sern sua proc-iiia:;:ío, <lispGe o 
1iicstr.n n rcspsite rln riiullier , ~~roliii)intlo-llie litigar .<t 

alienar ciii rjlianto aos Iwns pai;iplicinncs sem auctnii- 
~a.50 clo tiiarido , pois qiie estas 0rderi;icões [lispõe na 
gcncralidc~de sem distiiicyiio de eqiecie nos I~ens  irnii~o- 
veis. C ~ n c o r d a  o Drg. í'arrug. toni. 2. art. 175., e Q &d. 
Ci'. de I ranca  ar!. 1 5 ~ 6 .  

Por consegiiinie I u m  (lireita (10 marido o coti.~ 
clue a iiiiillier ;ilierie oii l i t ig~ie , com ol>jecto nos 

setis heris par:iplieriines, nintla qt1arid.o lhe  nfio trlniir 
consentido o iisof'ructo , oii nutro i ~ t l a l  direito n'elle~y 
lilas este coiiscntirnento ílo innrirlo 6 sirpprirel pclo Jiiiz, 
cJumdo ncgntlo iniiisi;iiriente po;. aqiiclle. 

fie rlroi.is consensu nlcennrc el nl?i$zne, r:(., Os 
],eIiç t~~r :~p l i e rnaes  sáo de  siia iiatiireza nlicnaveis; pUrte 
110,. tanto O n~ar ido nlie1~5l-os, se a niullier oi~sc.ntir. oi 
qiic jaz acal,nr ri'ella totio o <liroito para rt-clamar ctn 
( j i l ~ 1 ~ 1 1 e r  trnipo , p o i ~  < j ~ i ( ~  o l ~ ~ n ~ l i t n i t ~ i ~ t ( ~  (Ia n t~l l i~ lnde 

:ilic:n.y60 , sca;iiiitlo a 0 i t I .  liv. 4. tit. 48. , iiiiiranirnte 
c.oiisisrc eiii r& ria12 co~~seritir-, funtisinento , cliie iiestc 
caso se n5r> tkí. 

'~';~rnl,cin com h cnn~eritiru&to cIn niullier +da 
o r i w i i i [ ~  obrigíir a serv@láo o liictlio yaioplicrnnl, t9  



iani  os memnos tiffefuis, pois que o estabeleciinen to da 
servidão importa immediata e directa alienacáo (Is: ]il. 
berdade do predio. Taiiihem póde hypothecal-o eiii fian- 
:a íi'iiin terceíio; mas ainda mesmo qiie a mulher con- 
juntamente consinta ; seorsurn vel una cum marito , pó- 
de ella contra esta itypotheca em todo o tempo pervale- 
cer-se do beneficio do VeHeiano , conio se f0ra solteira, 
ou viuva, jurisprudencia, ,que resulta da Ord. lir. 4. tit. 
60., combinada coni o tit* 61. do mesmo liv. O que 
padece excepcáo, ainda niesnro nos bens rlotaes, e que 
a niultier rino consinta, toinando o ninrido para si atgu- 
ma repda , quer particular, quer nacional, ou yíiblicri , 
oomo adiante veremos. 

Niio póde o marido arrogar-se direito nlgiim ticite? 
bens, contra a volitadc expressa da in~illier : Nullo mo- 
do , nluEic1.e pro lu ' l e~~~c  , virurn in pnrapherrlis se vo/urqrrs 
iimiscere , L. 8. C: n'c pnct. cnnvent. ; o que faz que o 
marido , neste caso, de1 ,i restituir nPo sr í  os huctos exis- 
tentes, mas tambein os cunsuniiclos, Corl. Cio. de.fran$a 
nrt. 1570. 

Se a mulher se 1130 oppóe expressamente , yresu- 
me-se, que tacitomefite approva ;I adriiinistra$io do ma- 
rido; approvacik tacita , q u e  é tini titulo para este se 
appropriar uma partc dos Ii~uctos e renclimentos, pois 
qiie neste caso, tle n.io ltaver repugiiancia , nem appro- 
vacáo express:i d a  nlulhui*, o iiiaritfo n:ío faz seris os ca- 
pitaes d a s  dividas , que i~t~cc*l)e, inas applica os juros 
d'clles ás necessidades cornriiiins; E/ rtsrLrlrs qrridem ea-  
zum circa se et tr.w?-or.e~rr rsf~c>~?dt .~c .  : / ic  cirrtias au!em sortis, 
g u ~ s  exegerit, scrc*nrL: rntr/:eir, veirncurtsns, ar1 quns ipsa 
voluerit , distribuere : L. I i. L. pnct. cnnvent. Ora os 
jiirbs do dinheiro rstso eiii paritla~le itbsoluta de razáo , 
pois qiie sào frrrctos civeis, c9ni os fructos agrarios, 
ou naburaes ; devemos pois ampliar a lei a estes, o que 
6 tanto niais exacto, qiiaiito e certo, que a L. 34. D. de 
usrrr. etfrilctlb. eqiiipdla iins a oiitros. Por eorisequen- 

o marido, disboluido o rnatrirnonio , n5o restitite 
as ftuctos e reridimeiitos consutnidos dos bens para- 
phernaes , qiie-recebeo , ouctorizedo tacitariente peia 
muli~er,  Cod. Civ. de Franca art. 1578. 

Se porém administra conio procurador da mulher, 



deve desempenhar exactnnlente o mandato, como se 
fdra iini estranho : Sin nrrtcnt irraqdnirim srrscepen't , liceg 
mrrritus sit , ia! solrrrn exclui  RsCet, qrcod procuratio erfiis- 
su praescripserit , L. 2 r. C. de j>rocrcratorib. é por tanto 
obr ig ldo a dar contas, se ria procura~fio há esta clausu- 
Ia.  cit. Cod. art. i 577. , , 

Se na conven$io iiiiteniiprial o ii~aricto ljypothecou 
alguns 1)ens para segiiiriiyn (10s l>arapheriiaes da mu- 
lher ,  e indeiiiriizayiio dos daninou, que lhe causar, a 
mulher n l o  teni outra liypotliecn ; nins se n5o ha bens 
exprcssnmente hypoihecailbs, tem ella unia tacita hgpo- 
tbeca eiii t idos  os d o  iiiarido, seni qiie prefira aos rn,iis 
crkdorcs : Sin a:crern rninirrie lioc soiptunt inveniatui. ; 
cx praesenti riostra fege habcat hypothccnrn contra rGs 
vloriti, L. nlt. C .  (h- yaçt. converzt. 

Deve fiiinlineete o inaritlo enipregar na adniinistra- 
$50 (lestes heris a mesma diiigencia, que nas sues pro- 
p r i ~ s  corisas , L. iiltimaniciite cit.: et dolilm et drligen- 
iianr nzcrntus circn eas /~r(ieslizre dcbrt ,. q~talein et cirro 
suas res ha6ere i / i ~ ' ~ l ~ i t l < t . :  rle ea7: Pjlrs nrol~gnitnto , vedds- 
Ldia aliqua nrrrhoi nçcddut jmturrz, Cit, Cod. art, 1580. 

Sobre os irnrnoruis conintuns. 

5.  16. N5o obst'antt: o pacto dotal, os bens adqui-  
ridos ria constaticia do .riintiirriu~iio su coinmiinic50 
ent re  os conjuges, náo haveiitlo erii contrario expressa 
decliira;áo, o que se ajusta ;í natureza da sociedade 
conj i ig~l ,  e é coiifóriiie com- o costume d o  reino ; doii- 
trina, que ndop!iímos do Valawo corit1.a outros, cluantio 
falláinos sobre o 5.  10. do t i ~ u l o  aii~ecetlerite; r, que 
parece ser a do A. ,  qunntlo alciii do  lote não ha arrlias 
convencionadas (pois qiie Iiavtwclo-as, oiitra opiniáo 
einittio no 5. rekiid:)), porqiie n5o pwleiiios concel~er 
os bens comrnuns, tle que f'alla o 6. actual, no iiiatrimo- 
nio com dote ,  senão em referencia aos qrie os C O I I ~ U ~ O S  

acquireui na constaticia d o  niatrimonio. 
Os bens imnioveis e cornrnuiis, de que falla este S. 

- Bona cotnrnut~ia irnniobilin , e os moveis i ç i i a l n ~ e i i i ~  
adqiiiridos na constsiicia do mntiinionio , d e  que tracta 
o 5 .  seguinte, sepqem para ser aliennrlos as mesmas 



.disposi$es de Direito, que se ohservZo qtian(10 e matri- 
nioriio e siniples, oii por carta tl'arnetade. Assitn náe 
*póde o marido alienal-os (fallainos dos de raiz) setii cori- 
,seri~iiitento expresso da mulher, conio tlispõe a Ord. liv. 4. 
tit. 48. in p~ inc .  , pois que sein este ctrr:seiitimento fica 
a alieria~So revogavel , por iir~lliddtle , rio todo, sem 
que v;ilha ate rnesmo na ametada tlo riirritio, cit. 0i.d. 
9. I .  

&c uxora nrtlfus dlr6itat. A niiilher, qiie expresmt- 
mente n4a da canseiitiiiiento piira que o riirrido f d p  

alieria(;Zo tle~tes bens , e p r  nioite da mulher os reur 
lierdeiros, tem direito ;i ievo~a1.a em juizo; mas plir+ 
este firn depe~ide aquelia de qiie o iriarido a vuctorirv , 
;iiit tcirizaçSo, que ncgitla era supprida pelo I)esenih. (to 
tlo P d p ,  O U  pelo JUIZ do lugar, qiie e tioje o coriipa- 
terite, cit. Onl. 5. 2. e 3. Acah.1 porctii r i a  i~iiilher t.,tt: 
direito , e por isso nGo o transiiiitte a seus lirrdeii 05,  

qi~ando eelJa e herdeira do riurido ; pois que nesta qaa- 
lidatle núo pótle ter utii (lireito , que elle por si não 
tinha para inipugnar sou propiio tacto, Peg. 3." for. uap. 
37. 11. &O. 

O maritlo e na sua falta seris herdeira ,  niío trm 
cliieito a putiir esta revogacrio, ercepto com aiictori~ai2o 
(!,i ri~,iillicr, oii seus Iierdeiros ,, pois que  s~ritento á rum- 
Iher, c a estes emsua fa l ta ,  cabiaappi.ovnr lima talaliena- 

, por irso tainbem excliisiraiernte Ihes cabe o usar 
4 uut beneficia, qiie esta lei estat>olece em seu favor, 
Qrd. ~ d .  $. 3. No qiie se dá , conio o A. nos aci\r.i.te 
l i n u o t ~ ,  iiriia iiotatel differenca entre o nosso e o Diieito 
Ziotii,in<i, qiie neta coni niictorizn<áo da multier, ou tios 
hei dei ir)^, acliriittin o riiarido a toniar pmte na ta  revoga- 
$60 , seguntlo a çegra ou principio gad - Quem & 
crv'ctiorra tsnet crctia, hunc agerl&m repeflit exceptio , prin- 
cipio , qiie devemos entender. 

Eviçt;ão 6 em geral o abandono forcado, cliie o 
I>oss~iidor d'uma cousn é obrigado a fazer, ou de tolia, oii 

parte d'ell,i, por effeito de sentenka condemnatoria: Eviri- 
< crc aG aliqurd ui,tcenda artfcrrt.. O vendedor 6 obrigatlo 
a.presksr ao coinprador a evic~áo , isto e, o p r e y  , <I"" 
xecebeo, e as despesas feitas por este no Iniçio , 
euueiiteu eui defesa do objecto comprado, o q ~ o  a Eiilal 



foi coiistrangido por s e n t e n p  a a b a n d o ~ a r  ao venced~r; 
Por isso o principio geral ,  ou  regra, repelle , pela ex- 
c e p + o  rei uindirae et trorlitue , d e  figurar na reiviritli- 
cac.'io coriro auctor o rnaiido, hunc ríçcntenz repcllit rq- 
rcp(io, pois qtie em razão ou por virliide da venda, que  
C facto sc ic ,  deve srisreiit;ir u rne~rno S~icto, c~iic ficaiido 
scni ei'feito o @briga n lirestar ;i evic?áo, gurrrt dd sviçtio- 
ne lcrzet aclio. 

O iiossa Direito poiéin em favor da mullicr , o u  seus 
hertleiivs, peiiiiitte, qrie com o seri conseritinit:iito possa 
o ri~aritlo revogar a ;ilieii,i$o por elle feita, e puiie cor11 
o pcrdiriieiito du p r e y  o procedimento d o  coiriprador , 
q11e soul)e, ou teve rnz5o para saber ,  que  o vendctlor c 
casado ; nias fica este obrigado no reembolso d'ar[iielle , 
qi~antlo o nicsriio ignora sua qu~li t iude rnaritiil , Qrii. 
cit. $5. 3. 5 .  6 .  , dcveiitlo a in~i lhei  em todo o caso resti- 
tnir ao C O T I ~ ~ ~ L . ; I ~ ~ O I ~  O 1 ) re~o  , de que ella tirou proveito ( ir& 
ivr/1 vet ,so) ,  para o ,  que  basta qiie elle se convertesse 
oiii utiliil;idc corniiiuiri, ou  do cBsal,Ord. ood. 5 .  4 .  

0. 17. Na aliena+ dos bens iiioveis aclqiiiridos tein 
da iiiesiiin sorte cabirn(,rito :i l e ~ ; ~ s l a ~ ~ i o ,  ci~ir: rcgula qriarido 
o & t i  iiiioiiio ti ct)ritidhi(io pelo costunie do reino; pbde 
1 ) ~  tniito o iii.riidi~ alieii.il-os seiii coiiscritiiiieiito tia 
rilullier , t-ecte sitie nLrore r l / f~ l l ( l t ,  o cjue se decl~iz da Ord. 
l i v .  4. t i t .  48. ,  gire I,roliibinilo ao marido alienar 1,cns 
iiniriuveis seni otitoi.~.i ,!,i iiiiillier , n eontl-nrro senslb lhe 
perriiitte a1ien:ir os iiioveis sein aqriella, o qiie se v4 cx- 
yressatneiite coricedido n,i O I ~ .  (10 mesiuo liv. tit. 64. ,> 

onde as doa$es tle moveis, feitas pela iii.iriclo, valem, sein 
qiie u niullier as approve, e por forca rle inaior r a z h  as 
dieiiaqões onerosas. 

Potest tanzcn uxor donationem pro pnlfc sua t.euocore, 
etc. Seg~iiitio a 0i.d. liv. 4. tit. 64. p6de o indiido, sem 
dependencia da iiiullier, doar uioveis eiri ret i iunern~áo 
e por esmola, o que se entende um encargo tio casal, clue 
o niesmo satisfaz como chefe de  friniilia. Mas se t:ies 
doayóes sCo imrriodicas, imputáo-se na meação d o  marido, 
ficando salva a da r~ullror j e re r doapao , por inirnensa 2 



excede as f o ~ r s  do patrimonio do doador , dá-se dii,eito 
na niiiller, e por isso no8 seus lierdeiros, a r l t . . , ~ ~ -  
zel-a; isto é, a revogal-a na parte, que é excedente 
da iiiea$io do marido. De sorte, qiie esta doa550 n:ío é 
iiiilla, como o sería, se consistisse eni bens iniinoveis; ma' 
6 rerogtivel pela miilher pro przrte sua,  oii para h;ivt,: do 
(lonatariu o valor,  que por proprio da auctora lhc !I:,. 

podia ser dado pelo marido, segundo ;i regra de jiisii- 
$,a : P.:mo e x  sociis plus parte sua potest nlienczre , ersi 
Zotolurn Lot~orum socii sunl. L 68. D. pro ror. 

Solute matrimonie. O direito, que a rnullier tcni . 
para qiie a doaciío de bens nioveis se imprite na r n e ; i ~ ~ ~  
tlo inai.ido, ou par:, revogar a parte, que a taz imnic-lisa 
~ iZo  póde realizais-se, senáo quando o matrinioiiio se (tis- 
solve , ion,o se depreliende da niesma Oi d. rio verso i r >  

$ 1 ~ .  , - porgrte etttá~$carú seu direifo resg~int~lodo (f i ~ r  . 
IIIcr, SL! O tiver. Seii~to a razão, porque trTo sómente pc.. 
niorte do niarido , af6i.a oicaso da separauão perpetu.. 
dos casados, se conheceni as for$as do cada iirii;i d~ 
J ~ I C ~ C ~ Ó C S  (10 cnsal, coiihçcitnento necessario para se me- 
dir a quantidacle e iniportancin das liberalidades , e sc 
dctcriiiinnr o objecto do direito (Ia mulher i face da 
ilescrip$Un e avalia~;ão dos Licns , a que por essa occnsi5o 
sc pr0c"de. 

C!inipie pnrém achertir, qae se dá uma especie 
cni que n iuulher clestle logo terii direito para antimlla: 
;itt; iiicsnio n doacao tle moveis, feita pelo riiarido, i 

1i;ircl-os ~ O L I ( S S  u ~ c a r ~ ~ c n t e  para si : é o caso (In doac;Tl 
feita i conruL)iiia, o qiie procede por especial dis[)osi(;5,. 
1egislaiiv;i eiri adio justo da torpezii. Ord. l iv .  4. tit. 0'( . 

a 

Uc il/14s consensls alienare potest mobilia qutieciljri - 
q l i e ,  cticnr dotalia , etc. Se o maricio póde alienar Leii? 
rrioueis sem i) caiisentimento da niullier por niaioi for(:.. 
de  1-:iz50 OS pbde alieriai. coni este consetiti~iiento ; e sc 
coni elle o fáz por cloaçáo, não se d i  direito i!d 

i r i i i l b ~  a iin;~utar-lti'a na rneac50, nem a revoçal-.i 
J V O  u n  p r : c ;  por isso que anibos doarão cada uni 
por ametatle; e atB a inulher dba o todo, se o objecto 
move1 doado tein a qualidade dotal, pois que é cl'ella a 
pi,oprieda(le, e o iiiarido si, cede o uso. DoacSo esta, 
que 4 valida, porque as proliibi~óes da aliena$o dos 



bens dotaes especializ50 os immoveis, por isso que sud 
permanencia e produc~50 llies attrahem um apreco mais 
siibi(10, o que falhando nos nioveis, .que as leis prohi- 
tivas n5o niencion5o, faz qiie sua alienaçiio proceda, 
convindo aintios os corijuges. 

Haes est praerogativa mnriti. Na nota, que o A. 
abre coni as palavras transcriptas, e nas ultiiiias linhas 
do seu 5 .  , com o rigor da Ord. liv. 4. tit. 6 4 . ,  nega 
elle ri mulher todo o direito de alienar qualquer mo- 
vel; e na verdade ella náo tem ta l  clireito se111 outorga 
do marido, que e o chefe da familia , e o senhor do ca- 
sal,  familine caput et princeps , 'como se explica o A. 
Ao marido 6 que a citada Ord., e outras, attribuem o 
clireito d'alienar . e só extraordinariamente a mulher 
sem o consentinieiito do homem , mas auctorizada pelo 
Juiz. Neni a qualidade do matrimonio dota1 lhe confere 
diversidade de direito. 

Inhabiliclatle da nirillier para dispor e coiitractar 
por si só,  yiie nRo sórneilte se infere (repetimos) da 
Ord. liv. 4. tit. 64. , iiias muito notavelmente clo tit. 66., 
oride se tli direito expresso á mullier para annullar 
qualquer titiilo , coni que o niaiido traspassou proprie- 
daiIe i concubiiia, e para a haver iii solídum senr seu 
marido terparle , qodendo fazer d'et'ln tudo o que lhe 
aprouver, ossi e tuo pcvfeilarnente , conzo se náo fosse 
casa(lcr. N o  (![te se d i  excepcão iiriica, que confirma 
;i regra geral ?ri1 contrario, e estabelece em todos os 
respeitos P sujei.50 da inullier a seu marido , além de 
ser-este tanibem' o costume geral do reino, como at- 
testa0 os Praxist~is, c ji temos observado. 

Esta mesma inhabilidude da rnullier para dispbr e 
contractar, e sua inteira dependenria do marido se 
observa na Hespanha , segundo a L. 5 5 .  de Touro, L. z. 
tit. 3. liv. i. da Recopil. ; eni harmoriia com os costumes 
adtigos, L. fin. tit. I r .  l iv,  r3 . ,  e L. 3. tit. ao. liv. 3. 
do Foro. 

Visto que no matrimoriio pacticio , contrahido por 
dote e arrlias , os bens adquiridos se cornmunic50, e 
n alienacão destes bens, tanto de raiz, como nioveis, 
segue as mesmas providencias, que tem lugar quando 
o casamento Ç siniples ; cabe aqui advertir, que pelas 



mesmas razGes, qiiando finda o matrimonio , p;irii- 
dos estes 1)ens entre o conjrige viiivo e os hertleii,os d o  
d'ef~incto , como se elle f6ra contrahido pelo costume do 
re ino,  ou por carta de anietade, Valasc. Cons. 103. n. 23. 

Pòr  que condractos do marido fxa a nzulher o6rigada. 

5. 18. UXW obligntirr e z  contractu marili sine illius 
eonsrnsu gesto, et de lucro, cfnmnoque partickat , etc. 
E m  harmonia coni as qualidades de  chefe e esteio dn 
fnniilia , que existem rio marido, e da si i jei~50 da rnii- 
llier á sua siiper~ioritl:ide, di-se n'elle J factildatle clc 
coiitrrictar, sem qrie del)entlíi claqiielln , que n30 obstali- 
t e  I ~ S O  rei. o i i v i d ~ ~ ,  iieni dai. seu coiiseiliimerito , Cicn, cnl 
regia , obi.ig~tIn coiij1iiiciaiiierite coiii o rnesuio, no  qiie 
se 1150 offenilc a eqiiidatle. 

Por  quanto ,  coniiiiiiiiioatlos os lieiis, que  os conjii- 
ges atlquireni , dando-se coniniuiiliiu rios rtridimentos 
e intei,esses, seria iniquo , qiie coiitr,ict,iri<lo o marido 
para o fiiii, e com esperanps de  lucro , tivesse qeste a 
iiirilher igrial parte,  sem que corrcssc i;iirt risco cIt: 

soffrer os prejtiizos evrntuaes ; pela regra, ciiie a igual- 
cfnele de participacAo nos coiniiiotli)~, pctle a inesiii i 
iios inccliiitiiodos. Desta sorte os <:»IIII A C . ~ I ) S  sti~ceptivcI , 
d e  pio~li.ixiierii iliteiesse , contr;iliidi~s pele marido, aiiici i 
(IUC i;nor~tlos mullier, a obi.ig:to, iic:,ia(Ir~ ella sujeitei 
por ;~inetade CIOS l ~ r ~ j ~ ~ i ~ ~ ~ ,  e t,~rribeni coni o direito n 
~)a i~ i r . i j~ ; i r  por igualdade nos proveitci.. 

Dlris roii-io ser ia do iiresnio iiiod') iriicluo , qiie n 
voriiatlc tlc~rrSriida, e a iiripi u(1encia tlo iuaiido ohri- 
gasseiii a iritillier ao i l d r r i r ~ o  cert.o ; os coiitraclos , cri1 
c]u&eiia 1130 ttA1ll parle, por elle feitos, e uiiicaiiieiite 
suceptivcis de  saiisar perda e iiáo proveito, n5o a po- 
déiii obrigar,  coriio viirios acontece nas doacões de bens 
móveis, ;jiiahdo ininiotlic.is e iiiiiiieiissas. 

fit hittc est , etc. Com os priricipios expostas, se 
tlefiritle a jiisiiyn d.i nossa Ord. l iv .  (I. tit. 60. , qiic 
nGo obriga a iiiullier pela f i ~ n ~ a ,  a que  o marido se 
obi ;gou,  por isbo qiie do9te coiitrnto nenhiiin interesse, 
e i50  sbniente mal, OU perda, ~ b d e  provir. O que já n5o 
a h n t e c c  nos contractes , em qiio o tnarido'toma para > i  



rendas particiilaees , o u  do Estado, e em oat~m, que s l r>  
capazes de  clareni i u c i ~ ,  im quaes ohrig5o iguilmmte a 
rni~llier, ainda qiie nelles não figiiise , prestando eonsen- 
tiriit'nto. 

E confbrrnc i ordem ave!-igiinr neste momentb,  
depois (10 qtie fica dito iccrca da ctbrigapbio dos bens 
comniitns pelos ct)ntizctos do malido,  as o u n r s  d i s p i  
s i r , + ~ ,  ou seritrii~as da iiltiuainciiae citacia (3rd. do liv; 
4. tit. 60. 

Na siia i.' parte esta lei náo obriga, antes exime 
da fianpa , contrahiciri pelo marido , os bens clotaes da 
mullier. Na 2.' verso - E  isto qrteremos toz uma de- 
çlarapPo á s e n t e n p  referida, a qual é que  na fianpa 
c10 iriarido, para suguranca tlas rendas píílliuas , os 
bens moveis da niullier, conipreliendiiloe es dotaes, 
ficáo sujeitos, mas n5o assirn os de  raiz , ainda mesmo 
1150 dotaes. Na 3 ' verso - R isso mesnio legisla, núo 
para o caso de  franca , oii eni segiiraii)a de  obriga- 

d e  terceiro,  mas para o cle loca+o d e  reiidas par- 
tictilares ou  píiblicas , tomadas para si niesmo, ou  como 
piincip;ilriiente o1)rigiitIo ; circ~iinstancias, eiri que, aiada 
sern iritervir o u~riseritiineiito da niullier , todos OS bens 
d'rnil~os os cunjiiges se acliSo obrigados pelo contracto , 
Fel). 1). 2. Arest.  /i&, Noiaes ck! E.re(.ut. liv. 6. cap. 8. 
n. fio,, Pereir. e Sozis. ioin. 3. not. 77 i .  , excepto se no 
coritracto clut,il lia p:icto expresso de  1150 haver corn- 
ii~iiiilião nos Zleiis , (ltie os conjuges sdquireni durante o 
nlatrimonio, Oid. eod. vrrso -solvo; seni o c1ual pacto 
expresso taes bens se enterideni coiriiiiunicados, conio já 
vimos coni Valasc. c o ~ i s .  103. k'óra deste caso especial, 
os bens dotaes , assirii como os crriphyteuticos , vindos 
por parte da iiiullier , est9u obrigados ás rendas, pois 
que se dá o fundamento da Ord. ,  ou o ~>arliciparem 
ambos os conjugcs nos interesses, Bsrb. ad leg, Si 
constante a4.  D. solut. jnnlra'nz. Deve por tanto substituir- 
se a palavra hypotlieca áJian)n,  que se 16 na cit. h d ; ;  
ultima parte. 

DOS mais irnponnntes privilegias dos bens dotaes. 

5 .  r g ,  Já vimos s i  um dos priiflegior do elott a 



inalienabilidade dos beris immoveis, que sno o seu objè; 
cto ,  qiiando náo foráo estiinadov , o u  estima~los taxa-  
tionis, e não vendirionis causa. Trata agora o nosso A. 
neste S .  d'outras especialidades, ou  privilegios dotaes, e 
sáo a hypotheca tacita csnferitla á mulher etn tr~dos os 
bens do marido, e a preferencia da mesnia aos credores, 
a i n d ~  que  mais antigos, náo obstante tereni hyyotiieca 
tacita, ou expressa, anterioribus Lcet , tucifam , expres- 
samve hypothccain ha6enlibus, ctc. 

E m  outro Iiigar e parte Iiavemos de examinar 
(acoinpanhrnilo o A.), a importante inateria de  Iiypo- 
tliecas e prefeiencins, o qiie nos n50 pútlo <lispeiisar 
de tocar aqui ,  airirla qiie ligeirarnerite, itlGas , sein as 
qiiaes ficaria por entender ri doutrin;i, qiie clc prenente 
se nos offcrçce. 

Hypottieca é o direito (10 cri.dor erii coiisa iniino- 
vel, quc pertence, ou  pertenceo, a o  (levedor seni qiic 
áquelle fosse entregue , ciijci etfeito consiste em o cre- 
clor a seguir ein qiiacsqrier mios  , a que ella passe, a fim 
d e  ser o possriidor obrigado r vendel-a , e de  pagar-se a 
divida pelo seu prei,.o. 

L)á u lei erii alguns c x o s  rima hypothcca tncita ao 
cretlor sobre os bens tlo (It:veiloi., e se cliz tacita, por- 
qiie tem o fuii(1aniento na lei, seiii o socvorro ou  de- 
pendencia tle convenc3o. A liypottteça , que os pactrinn- 
tes cotitractno, diz-se conveiicional o11 expressa, e sc 
divide em espacial e geral , segundo o   leve dor obriga 
unia ou  outra propriedade shinentc: , o:i todos os bens, 
q u e  tem. 

As hypotliecas legaes, oii s5o prii i i ~ ~ i a d a s ,  oii sini- 
pliccs; estas, rio concurso dos credores para a distribui- 
$0 do5 bens tio devedor,  do seu preco, prefere111 
sagiincio a orrlein de suas ddtas respectivas; o que j:i 
nBo acontece n;iqiiellas, pois que só da natureza do 
privilegio, que as acompanha, e na[> (1.1 ordem do tem- 
po, é que depende entre ellas a prefereiicia. O que faz 
que  o cridor hypothecario privilegiado aos hypo- 
thecarios simples, assiin corno aos  riv vi legados com 
menor gráo de favor, bein que sejão mais antigos. 

Ha , aiein destes, outra especie de credores, os 
quaes se dizem ehirogrrfarias, e são oe que Jam UUI 



titi110 da sua divida, a que a lei ri50 dá favor, nem 3s 
partes direito algum real sobre os immoveis do devedor. 
Chamão-se chirogr~arios  de duas palavras Gregns, orna 
que significa máo ,  e a outra escruoer; pois que forjo 
taes primeirainente os credores, que tinlráo tiiiilo de 
divida feito, ou eacripto pela máo do devedor. Estes 
credores, ainda que poss5o fazer vender, para satisfaccão 
de seus créditos , os bens immoveis do devedor, qire este 
tem em seu poder, n.50 tem accão contra terceiro pos- 
suidor, que os tenha adquirido; e são por isso gradua- 
dos clepois dos simplices hypotherarios, ainda que niais 
antigos aquelles sej50, pois que n5o tem hypotheca. 

O que advertido, vejninos se pelo nosso Ilireito 
teni a mullier hypotbeca tacita, ou legal, em todos os 
bens do maritlo em segurnnca , da conserva~áo e resti- 
tuicào do dote, e quaes são OS mais crcdores , a qiie 
para isso prefere. Cumpre examinar primeiraniente a 
segunda pirite da nota , marcada por estes termos- Ta- 
cilne hypnthecae priviiegium in vcnire licet , etc. 

Aqiii aponta o A. a L. 12. C. guiyotior. irzpignor., 
em que Justiniano dá á niiilher , e aos fillios, rara segti- 
i s a n p  do dote,  unia hypotlieca tacita e privilegiada, 
coiii pieferencia a oiitro qiialquer crédor. Clti5-:ie erl'arn 
taciiant dwtnvitn1~c.s znesse hypothecnm, potiora jr~m con- 
tra omnds hn$n*c. rttnriti credrtorss , 2ice.t sirrt ternpotis 
pn'vzlegio valkuti. A mesina hypotheca tacita se refere 
na  L. iinic. $. I .  C. c/c rei u r o r .  nct , sendo expressa a L. 
uiiic. C. de ,vrivileg. dot . ,  rit~gaiido aos hcrcieiros, nâo 
descendentes tla riitillicr , o tlo (lote: Ptivilr- 
g;~o?z dotis , yz~o I I I I I / I C I < S  ulut~írir . . . ar/ J~rrcri'em rlnn 
tr*ntisile , assitn c«mo a Eov. g I .  Plarj(' - Noti etmn aliis 
derlimils dudum et d u m l ~ s  hoc p~*ivile~znnr (o do dote),  
tircl hcredrfiuj , nut crcdilorifius, seu' solrs jifilris. 

O f.ivor do dote entie os Homnros tinha cnirsa 
pessoal, pois tciidiii , ou tirilia por ol~ierto , a sul~si- 
stencia especial tln niullrer , e dt. seus fillios, ein cctnsi- 
tleraccio tio ma tririroaio ii t i l  :i pi opagnt:iio (Ia especie 
hiimana, ronio se 1; na L. i .  1>. solut. nlatriin. , citada 
pelo r\. rio principio (lu i-tcita : C'um dorotas essefiminnr 
trd so jolenl procreotzdct 112 , rrplenriarnq ue li6eris civtta feaz 
maxitnc si! tteces~arii~m. Assitli 1150 podeiiios duvidar 



'Je que o Direito Romano estabalecm a a famr da nin- 
Iher, dos filhos e descendentes, coni exclusiio do,ta&i 
os mais herdeiros, hypotlieca tacita no pritrimanio h 
marido, e com preferencis a todo e qualqiier ou ti-o c&- 
dor. O que faz com que  o A. ainda tambem na nota, - 
Hacec autem qunmuis ita se habennt , etc. , - pronuilcie 
R sua opit~iiiáo rle que, apezar rlo favor devido i 
mullier e aos filtiot, náo k jtisto qtie n privilegio <I(. 
dote venqa os crétlores mais. antigos', que já antes de 
contrahido o matrimonio t i ~ h 5 o  iim. ditei,& adquerido 
sobre os bens do marido devedor. E isto porcpe 11a 

opini5e do A. as nossas leis <15o aò dote a prefrrencin 
sobre todos os erédqres, não obstnnte mais antigos, e com 
liypoaheca tacita ora expressa , nnterioziárrs licet , tcrcitnm , 
rxpressnmve h.ypotrlectrn1 bn6entihus. 

Vejamos por& as nossos leis, ciijns sentenps o 
mesrnoA. traiiffimve no seri S., para por ellas forniarnio: 
a nossa opimifin. É a primeira o Alvari de r7 dAgosto dc 
1761 , o qiial regrileiido os dotes (Ias filhas cle pessoas 
mais distiactas ein nobreza, e os meinr cln sita siibsisten- 
cia no tempo (1s viuvez, no se11 5. 7. , a1é.m. d'oiitras 
providencias, llies'mantém n posse antiga com os lirivi- 
legios dc prefe~.encia, e com todos os ntnis , que por F)i- 
13eito se ncluío esruhe~i t fos  n favor dos bens d o t ~ e r ;  o 
que mostra recebida entre nos a legisla@s dos Boma- 
rins, que expozeiims, o~nsistindn em a-fntilhei., e na falta 
t l 'cll~ os filtirm, serem pririlcgiados com prcfero~cii  t . ~  

todas os ninis ciédores , privilegio, qiie se 1 6 0  dá ii'ou- 
irns herdriros ,. cliie, conio sinlplices, h~potl~ecarios sáo 
g r n ~ l i t a i l ~  segun<lo 3 data tlo seli (lireito. E pnr ronsp- 
qucncia d.7-se ntU a q i i i  o(cosi50 e motivo para o Sr 
l)nscl>oal (lizcr, con~o j i  vinios na nota j que n le- 
gisln(;ão é iiij:rs~n , pois qiic ~ n t *  (413 a nliillier a~lquirc 
postcrinrnientc iirn direito, qite offrti<le <s qiie OS crido- 
r ~ s  i i i~is  ntiiigos e ~ n t e r i o r ~ s  s~ ntntriniosio l i n i 1 5 o  
;iticjuiritio sohre os bens do marido , pnis <lu(> "0 CX- 

r.ltii(los pcln ~retercncin, tanio (la n111llier, corno dos 
fillios: 

Mas o A l r n i í i  , cjue fica cxntr,inatlo, e quc atlopto~l 
tod(~. i  os p r i ~ i l c ~ i i ~ s  t l n i  lcij Iiniiiniinq, roiic-etlitlos :i 
iiiullicr : f o i  \i<i\rlnicrite a l i c i a d o  ;)cln Ilci (I(' 7 0  (19 



Jtilbo de 1774, hoje vigente , ois q ~ i e  reguland9 eua as 
prefereneirr dor credores , 8 i  no 1. 40. : I l x c e ~ l y b  
arn setinto lugar o dote , quando consistir e ~ n f a z . ~ @ d ~ ~ ,  
e se dér estimado ao nznrido; para prefi5r a rt.speilo 
d'ette a arilull~er a outros quaesqucr cridores anteriores ou, 
posteriores do Jon2cs)no marido , posto que sirio geral, ou 
especialtnente hyI~othecn~,ios. 

Queni iiáo vê por esta lei O privilegio da i n u l h e ~ ~  
coni fuiidaniento no dote,  como t a l  , plra preferir a-, 
cretlores mais antigos c o ~ i i  Itypotheca geral ou especid, 
nas p r ~ ~ ~ r i e d a d e s  tlo marido,  iestricro ao dote estimado? 
Isto 6 , a 1)eris vendidos íquelle que fica dcvetlor cio prec;r, 
cios mesinas, os quaes, aiignientando suas fortiinas, 
nestas o eiicaigo do paganiento com preí'erencia r, outros. 
crudores, que  nos seus cr6ditos nHo tiverso emvista, 
objectos tão importantes, coiiio E o rii<;iimonio, meiq. 
de  reprotlucy20 da nossa espetie , e ;i:] dq. 
Est3rlo. 

Fb ia  cl'esto caso, O pri-v;legio do dote ,  corno t a l ,  em, 
nossa opini5o , r i h  pi,eScre aos ciédorrs liypotecarios 
ninis ar1tigo.c òn aiiteiiores eiii virtude do 4. 49. da Lei 
citada: n e m  ententlenios n ~ , ~ z e n d a s  , tle que élla falla 
ctb:no objecto dn dote piivilcgiado por estiinntlo , t:o~i- 
>iqtindo t>in bens tit: raiz uiiicamente ; pois t111t: t m b g q o s  
nioveis sso fazendas, e qii3ndo s l o  estinlados com iiii- 
portrricia de venda, dá-se :I ciiiulidade e ccrtez.~ do pie i ,  
(;o jiisto , qiie evita, do riiesliio modo que rios iminpv~i;pí 
estinia<los desta sorte , as frniides tios conjuges comli- ,  
ilii<los e m  clarnno dos mais cridores, o qiie nos parece, 
foi o firii principal , e t a l v e ~  i i i~ico,  do refcritlo 6. (1% .h$, 
citacla. 

Ncstn especie tlo dote cs~iin;i tlo veidifiqnis clrusa, 
consistelite em fazendas, isto 6 , scgiii-ido nossa o )iiiilio, I ein beiis iii)moveis oii inoveis, se o ol)jersto c o  dote 

;I muliier , ori setis liertleiros , i i n  iiicsii3a iíb7.50 
do'veiPdedor , que aintla ii'5o hoiitc o pir3(;o, teiii tlireito 
á elitilegn'tle taes heiis; mas o inarido, o11 ~ C . I I S  liei.(l,eiros, 
t&m diieito a ol>star-lhe, embo1santlo.a ; c o inesl>io póde 
fazer urti ciedor liypotliecario , :iirid,i tjiie posterior , 

que o tlireito da n i i i l l i~r  a estes bens lhe ~>rovém 
uiiicamente da falta do pagamento i10 valor, em que f»- 
rao  estiniados. 



Se n mnlher não qiier os hens estimados, ou elles 
j< náo existem, prefere ella a todos os crAdorcs, ainda 
q u e  mais antigos; e com jristi$s, pois que  os betis, oii 
o seti valor, se o marido já os teni alienado , se coiiver- 
t e m  n'rim aiigntento d o  patrimonio do mesmo ; e seiia 
iniquidade, que  tendo-o este por causa e em favor rio 
matriinonio, outros cridores, ainda que mais antigos . 
lhe  preferissem neste augrnento. Assim pensamos, ni<.. 
obstalite o sa1)ermos qiie o G d .  Cio. de F r a n ~ a  art. 
1572. nega i mulher, e seus lierdeiros, o privilegio, o u  
preferencia aos crédores mais antigos em Iiypotheca. 

A especie de  propriedatle , que o t~iaricto tem iir, 

dote,  quando não é estitiiado , ou qiiandn é estimado 
para taxa dqvalor, e seni in~port~incia de  venda, ou clle 
consista ern m n q i s ,  ou  etii imrnoveis, riso 6 mais do rl!irb 
u m  <loniiuio civil'; y ~ p i  enc:argo, para satisLic(2,'io do 
d o  i~ia t r imoi~io ,  pelas '14s inil)osto nos bens da mii- 
Iher , na qual se conserva sempre a propriedade verda- 
deira e natiirai. Por  tanto , se p i a  taorte d o  marido rstei 
bens se conservRo 110 casal, em virtade dc, iloiiiinio, (, 
iiZo do dote conio t a l ,  t o n ~ a  a mulher e n t r e p  d'ellcz 
coin piseferencia a osiros quaesquer cri.dores, bem c]l: th 

sej5o anteriores e prirelegindos , nos quaes pócle opp6r 
os embargos d e  3.', e até inesmo se passirão a ou ti.:^.; 

mnos,  póde ella reivindical-os. Com tudo para O vril(it 
e detcrioraWes tleste dote como tal , concorre ellri pela 
data em seii lugar ,  pois que a Lei de  a o  d e  Juntio d e  
1774 lhe n5o tirou neste caso a p a l i d a d e  d'hypotheca- 
r i a ,  e tão sómente a privou da ~referencia ;  e O mesmo 
acontece n o  dote constitiiitlo em dinl.ieiro. Por  coll 
seqiiencia n5o odiamos procedentes as a r g u i e e s  aos 
privilegios do dote , seguntlo as nossas leis; pois não siii? 
elies , em nossa opinijo, prout ajrdre Romano constiturn 
srrnt, corno o A. na sua nota se explica, ainda que as 
achamos bem cabidas ern quanto a esie Direito, se pres- 
cinilirnios tlo prestigio, eni que os  dotes for& tidos 
entre os Rornanos. 

Devenios porém advertir, que supposto o dote peca- 
niario, eni especie, nãogoze conio ta l  de  preferencia.pelr~, 
cit. S. 40. da Lei de  ao  d e  Jiinlio de 1774; se el!e foi 
~iactiindo por piíl,lica escriptura, e havenclo nuqeracao (te 

'~;nl:,':,-o " C . .  , 



dinheiro, de que o Tabellião porte fé , e depois >e ~rofericb 
sentença fundada n'ella , posto que de preceito, caso eiu 
que val como se fbra proferida em juizo contencioso, Lei de 
15 de Maio de 1776. 5. S. ,  o dote, riso como tal, nias 
como divida ozn de preferencia, 0. 43. e 44. da L. cit. d e  "Y 20 de Junlio e 1774. Assim como, que siiypos~o o pri- 
vilegio do dote entre os Rorrianos fosse purarncnte pes- 
soal, e por isso privativo da mulher e descenderites, 
excluidos os mais herdeiros, como já observámos, é 
entre iiós concedido ao objecto , uni privilegio tle causa 
e por isso urn privilegio real, que o faz transcendente 
r qualquer credor do dote, Pereir. e Sous. tom. 3. not. 
922.  in$n. 

T>araphernnZia 6ona , vez propier nicptias donatn ,  
privilegio tantuní rSypoihecae, etc. Exposta a doutriiia 
deste Q. e nota, em relaçsa aos privilegit)~ do dote, con- 
sistindo na hypotlieca tacita corn objecto nos bens 
proprios do marido, e tia preferencia aos niais cr<Sdores 
do mesmo; ccincliie o A.  taml~ein a nuta, fiizendo-nos 
ad.vcrter~cias. E a priineira , que, suiipusto caiba á mi?- 
llier iiypotiieca tacila, oii legal sol~ie  os bens do mari- 
d o ,  eni seguranp dos bens dados propter nnytias,  s 
yar;iptiernaes, qiie a niesrna traz para a casa conjugal , 
liso goza ella da prefêrericia a outros algiins crkdores , 
tanto por causa d'uris , como dos outros d'aqiielles bens , 
o que se prova com u L. ng. C .  d e j u r .  dot. ; por quanto , 
no ~tso , erii qtie os 1)eiis do marido são accionados por 
dividas, dá á niiillicr excep550, coiii fundamento nas- 
doações anteniipciaes , e nos bens paraptl(:rnaes , para 
repellir o cridor menos antigo : E.~ceptionis~raesidzunz 
ad axpellcndurn a6 hyporlrscae seuundum crBditol.enz 
pracstamus. Logo é ella a respeito tle taes bens crédor:i 
hypotliecaria , e não privilegiada ; que se o fosse , náo 
poderia sbmente repellir o ci.edoi* inenos ai~tigo , secun- 
d a m ,  inas tanil)eiii o anterior oii niais a i i t i~o.  

~1~11llo aiero frrioilsgio , n.n h ~ ~ p o f f ~ e ~ ( ~ c  q bi(ien? , uxor 
gnndet i i z .  Conis rtlnr:li r,utioize ulr'tn,et~ror~ir~~~, eti. A<lvpr- 
te aqui finalmente, que  a iiiulliei n5o sb não leili 
preterelicin , 1113s iit1nt ain(1.i niesnio liyyotheca soLrç as 

tio iiiai,itlo para s~gr i ia r i~a  dos alinicntos , 
a que  este é obiigado , iieui pAru a dos bens adquiridos 



i s  coni6ncin tlo rnatrimonio, pois que as leis náo lli'as 
concederti dcerca d e  tnes objectos, e os privilegias re- 
stringetii-se aos casos, para que  sáo expressamente cori- 
cedidos , ficando os outros sujeitos ás disposi(;óes dar 
leis g e r d e s ,  Barb. s o k ~ t .  rnntrimon; liv. I .  p, 3. nn. 27., 
28. e 31. 

Insinrrapío d o  dote. 

5. 20. Para fallarrnos do rcqraisito c1 a insiriiiac50 
para ri validade d o  cstabelccimento do  dote ,  doiis dntio, 
1: iiiister tocar ideas, que  liso dc ter maior ~lesenvolvi- 
i ~ i ~ i i t o ,  cl~iando tractarnios (lac d o n ~ o e s  entre vivos. 

Nus primeiros tempos i!e Roriin n LIo;icio, liCi - 
rx/ i /ns rtnlh jirrc c o g ~ ~ z t c  in acc+)ieilt~i?i colZnta, e1,1 
ncontccimento rrrissiiiio . e nor isso ntliniravel . corno , . 
sc, cxyriiiie Polybio, referindo es  iludivas recclidas tlc 
Pi:l)lio Scipi5o por ICiiiilia , s:ia nizi. A o  diante as d o a -  
ciícs se tornri?S; ft.er~rientcs, e até mesmo sttmptuosas 
n tnl p o ~ l t o ,  'que  pnrn rep~ini i r  n nnil)icão dos pode- 
rosos eili vcnanie dos clicntes , 1'iiblic.io , como 'J?i.ihiino 
tlo 1 ~ ~ 0 ,  as regi~lou , q ~ ~ w ~ i f o  f(3iias por orcasião das 
fi~stiviclades Sattrinacç, e u 1,. Ciricia prescreve0 mais 
adiante iiieciidn parti todas ;is tlo:cc»es. 

Destes mesmos nio~ivos riiisceo serem prescript,r$ 
tliifcreiites soleiiinitl;itles, coino a nrrlrzcipa~tio , a r/.& 
dicfi», e tnui to pi.inciyaiirie,itt. a i11 ~ inrra~cío ,  as clrtncs , 
;ilcm (10 consentititetito t i as  i,easons , sc: icqccrCr5o Fira  
f6cma rlas donçóes ; soleriiiiitl:i~lcs, qtie Jiistiiiiano redii- 
zio 5 ii1tin:a i>icncioiiarl;i, n ii1si:iii:1(;50, irtsinuntio in 
ocfis  yubhcis , isto C ,  a. ccipia nos iiistiiiinentos conscr- 
vados pelo Juiz ou Mngistr,i,lo c.nriipc:tchnte, 1,. I. Coa'. 
, iusti,~ian. d o  clonat., 8 .  c i j .  Cod. Theod. end.; e d'a.?. 
cl~ii e clue a insinua(;5o deriv:i o nome ,  pois que ir!& 
nuarc significa o niesinci tlrie introducere, e pela cí>;)ia 
c10 cantr;zcto ficava elle iiitrntliiziclo nos instrumeiitos 
~~11, l icos  , fn~clntlo pai te (10s iiicsmos. 

d iiccr:sitl,ttlr d3rinsinua550, estabelecida por Con- 
st.$r,iino nas  ieis citadas (10 Cod. Tllzodosiarzo , foi con- 
: fr\:iil:i por Jtistiniano nas leis 25. e 27. C .  hoc t i t . ,  L't 
h,tntinnes iiMerc'e~~ientc ncfornna test~$cutione corif;cinn- 
r r u  : guo3 vez nzaxitne inter rlecessarias conjrrr.ctusqua 



pwmruas çoavchit custodiri. Sigudenr Flrndcs.ri~3 crfida? 
mesiicis fraudi6us facile quidvis pro negorii opport~inihta 
eonfdngi potest: ve i  id quod vere gestum ar.? aboleri; 

Demais pela L..&. Cod. Thcod. hoc rit. devk intci-v+ 
na insiniiacáo o inpuerito e tlepoimenta de testeiriu- 
nhas e visinhas, para que se Gzesse certo,, qiie s d q i m  
náo tinha sido extorquida por fortp e seducqão: .Ad 
arcludendarn vim atgue irritptionem ndvcscuta vkini t i te;  
circuiiistnncia , qiie Jirstiniano mittin nas leis citt., e 
q o e  se havia abrogado cxpressanicnte na L. 31: tòd .  
Theod. hnc tis. : 111 úonntionibus , quue nctis insinrtanzur, 
non esre ~zecessariurn jrrd~cnmus vicinos veL alios icstes 
adhdere. 

Ciiin~vre ainda ~ o n d e r a r ,  que o nresmo Imperadoi, 
Justiniaiio, (lispensando algumas cloacües especi:res dn 
serem insiiiiiatl,is, disperisoii indistinctahredte dcsta for- 
mnlidacle todas aquellnc, cujo objecta náo excedesse 50 
soldos em valor, L. 36. C. eod. C u m p ~ e  r150 niciros 
ponclcrnr , que n in4iririacão era presriiptnb coma irma 
forrrialitl:~ tle indispensavel para ~ierfeic-áo d i ~  contracto, 
sein a qual o <loador se n5o achava obrigatio; rryttvse 
prova pela 1,. 34. C, hoc t i t . ,  s(:giinulo a qual. a rloqfio 
n5o insinria<la , que excecle a soiiima legal, rrili(la ,itk 

a concorreiicin desta quantia, sendo niilla para todo o 
excedente: IJAC , qriod ruperflriuni est, tantirmrnodo nbn 
iinilere , relic/ ltnnb vero qun)ttifatrm , qume iintrn hgis 
terminor cn?tslitutn est, in suo robore perdrtrare; expwç- 
si&, qne fazem entender claramente , que n defeito oir 
falta ci:i insinriaqáo vicia n doayão na siibstancia, tiranb 
(10-llie o srii effeito. 

Di argumento tambem a L. 36. C .  (10 rnesnio tit . ,  
pnis que em conseqiiencia da tlispeiisa na farmalitlaete 
dn insirtriac50, qiiando é feita n (ioa(;ão para resgate 803 
crptioos , declara, qiie o doadoi. fica selii direiro a repe- 
tir as sommas, .que 1)ata este objrcto teni r l a i l ~ ) ,  a i r i t h  
q?le kia Ithwalidstle náo tenha sicio itisiniinrlh : Siqirts 
pro redemptione captionr<ir~z pr~uni#cif dederir . . . e!jtrsi- 
rrrmjnr gnnntitatis : cobrhotcat se neyue re~e~inoAern fi6- 
QPIM. . . . ~ l t  pote gestis (cicnt in donatio~ibas)  no^ s$ltASe- 
cutij srApçr. insinrrniione rjri tdenr yrinntilatis. Donrl'e! na- 
rarrlriiente :se infere, caiiio olrse~va Cujswid, htlaiido & 



L: ult. C. de jtrr. dot.. que se tal doac5o fosae siijeita d 
solemaidade da insinuapáo , em falta desta, poderia o 
doador repetir os objectos doados: Nam, ubi non inter- 
vcnit insinuatio, donator potest repetcire res donatas. 

Tendo formado idêa do que é insinua~áo, bem 
como da sua necessidade e fim, consistinde este eni 
se evitar, iie doacões importantes sejão obtidas por 
violencii , 1610 e ieduc$io ; cabe aqui observar, que o 
Cud. Civ. de Franca néo a supprio pela cópia da doacáa 
no registo das hypothecas, arr. 939. ; pois que assim ! 
táo sómente anivelou a doacão aos mais contractos 
translativos tlo dominio, para lhe dar publicidade, a fint 
de qiie ar~uelles , qiie ao diante contrsctarem com o don- 
dor ,  ou forem chamados a siicceder-llie , não procectão 
iriduzidos pela ignorancia das liberalidades por elle fei- 
t as ,  acereditantlo-o mais rico e opulento; o que de ne- 
iihum modo póde ter inlliiencia em que se náo dêem 
na doacão aqiielles vicios, que a insinua~5o procura 
conhecer e evitar. 

Entre nLs a iminuaçho níio consiste na cópia, 
mias sim na confirma~.5o da dosfáo jncer vivos, feita 
pela Auctoridrde competente, o Desembargo do Pa.0 
n'outro tempo, Hegtrnent. dos Des. 5. , I  o., lioje o Adnii- 
nistr:itlor do Concelho, com recurso para o Conselho d e  
Districto , Cod. Adniiniutrat. art. 155.  n. I., precedendo 
perguntas na tlo;idor , inqiriri~.ío Oe visinhos, para 
qiie a  doa+^ se mostre livre de violeticis , de conluio e 
má fé, Ord. liv. 4. tit. 62. 5 .  i. ; no que o riosso Direita 
se conforrnon com o antigo, e nfio ccirn o Di~ei to novo 
dos Rornanos. 

A quantia, oii valor, q;ic faz necessario entre nós, 
que r cloacno se iiisiiiue , e íi de 36o,$oc>o reis nos v a i  
róes , e 18o$ooo, quando feita por miilheres , sem dif- 
ferenca entie beiis iiioveis e de raiz, e sendo ilulla no 
excesso, quando náo insinuada, mas válida na eoncor- 
rencia dos valores mencionados, cit. Ord. 5.  iaic., Alvnrá 
de i6  de Setembro de 1814. O que posto, e reservadas 
para o lugar jíí indicado as restantes providencias a reopei- 
t o  da insiniiaqáo, passamos a examinar a doutrina do A. 
oeste 5. 

Dotis tamru dat io ,  puemcsdrnodt~m religuas dona- 



r i m e s ,  insinuari dcbel , ncc unlet ullra summ,rn~ prae- 
scriptam , etc. Estabelecido na Ord. liv. 4. t i t .  62., q u e  
todas as di>aqí>es, exceclentes da irnportancia lega!., care- 
cekn , para a sua validade, de serena insinuadas oti con- 
firmadas ; e declarado, que desta disposic:ia unicaniente 
se exceptuão as doaciies Iiegias , e as reiiiuneratorias dc 
setvicos equipollentes aos bens doados, Lei de 25 de Ja- 
neiro de 1775 ; entrou em ditvida, se na generalidade 
de tal preceito se comprehendia o dote riecessririo ou 
profc:cticio , ou o que é feito pelo pai, ni5i ou ascen- 
dente 30 filho, neto e descendente, como avanço rle le- 
gitima, pois que neste caso se n.50 da liheralidacle, oii 
tIoaq5o vertla~ieira, nias sim urna anticip;ic~áo ein pagar 
inentt) de divida. Resolveo esta dúvida o Assento tle n r  
rle Jullio de 1797 ,  declarando isento <l'insin~iaqfio o 
dote, qiiaiido profecticio , ntio excedeiite da legitiina , 
ainda yuc? se componha de prazo, se o doador reservou 
o iisofiucto, e não assirn , quaiido o (lote 6 excessivo , e 
se preeiiclie pela tercn dos bens d'aqiielle, ou elle não 
reservou o usofriicto (lu prazo, ~ o r  isso qiie neste uso- 
fructo, quando ceditlo em vicia, e no excedeiite da legi- 
t ima, se (lá vertladeira doaqáo , que deve ser inainuacla , 
heni coino tambein esta se da no dote aclveriticio, ou 110  

que é feito seni obrigaqRo de dotar. 0 qiie faz que m 
dote prefecticio tenha 1tig1r 3 evicy5o pela parre , eiii que 
é revitidicado, o que se 1150 uerificii no aclveiiticio, 
salvo (tiindo-se dolo no do,idor , L. r .  C .  r i<  jur. dot. 

Mas como srí se pbde verificar que o (lote excede a 
legitima clepois 1I;i morte rlo do;ii.loi , e o esp;ijo de 
y u u ~ o  inezes, que a citaJa Lei de i.; tle Jniieiro de i775 
concede para a iasin,iia$io, corre tlesde o ieinpo d o  
estabelecimento do dote ,  prazo possivcl de ser inais 
curto, que o tempo, que o tloaclor conti~iíia a ter tle vi- 
Ja ; o qiial, quarido o dote se veriíiai excedente, por 
isso que já defuncto , n:io pOde satisfazer ás  perguntas, 
que precedem a insinuaccio , segiintlo a Ord. liv. 4. tit. 
62. 5 I. : torna-se admissi-vel , por riecessid~tlc, a dou- 
trina, de que o dote prescinde da i~isiriua(;ào para valer, 
quando se igriora se. por ventit ra clle iiiipoitarri doa25a. 



Casos , em pue;na ronstancia da rnattimb~io s vae~ido 
entrcgtz o dote. 

5 .  21. Como o marido recebe o dou para por seus 
fi.iicto~ e rendimentos satisfazer as nec~si<tndas cooju - 
gncs e encargos c10 niatrirnonio, f i r i i ,  para ytle as leis 
o eritregão a sua administra$io, é evitlcnte, cliie, ettl re- 
gi.:~, não assiste á mullier algum direito para o b v e r  Jo 
nlorido na constancia íIo matrirnoiiio. b1:is como ta- 
bem, por oiitro. lado, as rnesnias leis ga r~n t e r r~ -  iquelk 
a sua propriedade no dote, tliio-lhe tiiieito a exigir a 
entrega, se o marido vai  cairido em p o b i ~ s a ,  siibtraliin- 
do por este tiiodo os objectos ol>rig;itlos por Iiypotliecri 
Si constante mntrim~nio,, pxopfer. irropiprn wizt*iti nzrrlrcr 
&gere woket . . . . exinde ddis e x n c t i m m  C Q B P ~ ~ ~ W ,  ar: 
qjlo euidentissit~~e apparuerit mariti jwul ta tes  cid &tis 
exnctianern non srfJcere , L. 24. 1-). solut. nrarritn., FeL. 
f i gc i s .  I ~ I . ,  Stqck. liv. n4. tit. 3. 5. l(., Cod. Ciu. de 
Fi rnya art. I 563. 

B l a ~ ~ i ~ o  proerde t a l  direito na mull.ier, se apenaa fie 
diivida (lu solubilidade do marido, pois e nlistur, o o ~ i l ~  
;t I,. ctt. declara , e x  quo evidzntissir~a apparucrit, que 
m i o  po~sa duvidar-se de qiie elle*.corre para a Ama* 
do~x:ia .i pasos largos ; o (@e se prova pelo sun:em 40s 
r~~&lorcs!~+poIn contracclo de fianqns, par fiimn píillicas, 
,&pnpea:is imriiiic!~r3d;ts, e outrm rileios, (II:L: Ç O I I \  eliqho O 

J U I Z  clr yiie stb i i i i 0  ter11 cri1 vista n sitriiiL$o de pobrsaa 
ei:r prejiiizn t l v  tcweiro. Feb. cit. b c i s .  n. nti., Stryck. 
a. cit: Nestas circiii~iit:tr~chs é que tcni 1i:gar o direiir> 
da  lniillie~., oii o &;:e i o . 5~  estiiiintlo, oii n5o , ainda que 

c]ecntlcnLin tio cii~iitf<r 1 i 5 < ~  d6 por c ~ l p a ~ s u a ,  Ti& 

o!,stnrite I cotrtrnria opiniso ciii Fcb. cit. l i .  15. e 16. , 
'j!," JR "50 tracta dn piiriiqão (l'iiau delicio do mari- 

(io, n1;is y i i i i ,  e f i o  sóineiiter, de 1Wr o dato eu1 segurni.irn, 
cnino prapT.E->riedaJe riatiiral e ocrddeira ltlir iiiul~icr 
&.pois evi<ftlnte, ye0 : se ' esta náo achii , bem no cils;ll , 
F(+ demnndni., po~ikrei to  d'hvpotkra, a m e ~ o s s  que 

aGh&o pbssiiilido-~s ; .isto yor%m ibiliramentc a o  .caso 
, l * , ~  j i  não rei1 bem (te~eirrhargadas*,~.pnjsqne r 
of,riD"F,io princip.il rciç:ie nestes, t? é euùsldiarra nos 
(,,,c cSt5o e:n <Iorniiiit) e pqder rl'outro. 0i.d. l iv .  i. tit. 
j,, NOV. 4. cal), 2. 



Obtida a restikui$io des ,bm dotaas passa mnl ellrs 
a adiiiiiiistrac50 para a niillher, assua coii~o os seus enciir- 
gos; niio póde por isso alienal-os, ietliitinclo-se o seu tli- 

reito a conserval-os, e J qpplkar ob f'l.uctos e rendiinentoq, 
tanto Is  proprias , conio Ps i~ecessid,ttlcs d a  tillios e riia- 
ri do : Itu tat~zen, «t cadcnr rii21dlc1' t z ~ l l n t r t  habeat licentiartr 
ta s  ros n+crznndi uivcntq m>:i,i:o , et mnttinroqio irzl~r cos 
constitirto , sed Ji'!rctió:rs enrfrn2 arl srrrrcr~4ationern tatp 
sui, q u c l t n  r~zz~.iti$lior unqut,sir]rws h a k t ,  abytatur, L. 29. 
C .  de,/«r. rlot., Strjçb. cit. tit. 3. S. o . ,  Cod. Civ.  & 
Fraii(;,i art. 1538. 

Al6iii (10 caso r e fe~ ido  pelo A., o do rirarido, qiic 
se  reduz , á  pobreza, p,rt-,i a niiilhcr pedir o dote lia 
constaricia (10 ninthmonio, esta pelicio tem do niesirio 
rnotlo cal~inlento uando os cor~jugcs por seiltenya per- , i petuarneiile se separao, poiqtic n.50 obstaiite a yeirnaíien- 
cia ilo viac~ilo , pevdida a esperanca da conciliacáo, aca- 
Iiào as iiieccssid,itle~ o eiicargos comrnuns d o  nialririioniu , 
para que a miilher ilesia coi:tribuir , cessarido aqui a 
mzáo da cit. L. 19. C. (ICjtirt- dol. para quc clln presbe 
SO~L'OPI~OS US ~>ec@$idades (kl 11i.lrid3 - viv~?)zLc: mardo,  d 
mylritnorzio inier eos cdnsíztutn. Cod Cio. de Ii'ranca art. 
S I & .  O que psocrde para ;I miilliei., eiii iitl caso, poder 
liaver no niesmo teriipo os 1)eiis puiap11eriiaes , e  a niea$o, 
que  Ilie coinpete rios que  se tcrii :idyuiritlo, pois que se 
drí iiestas 1ela)Ges a niestita e iguiil forca de  iaziio, qiie 
eai q u u i i ~ o  ao dote. 

0 .  22. Ad uxorern autetn nmuino mvertilur cio3 , 
sozuto nzatrinionio. Dissolviclo o riiatrimoiiio pela riiorte 
d o  marido, devia clistinnuir-se, segiiiitlo as leis Romarias, 
a nul l ier  amancipsila <Pa que se aiiinia sujeita ao poder 
patrio;  na prinieirii coirditão era o dote eiitrcgue a çlla 
niesma, LL. 34. e 35. D, sotut. mntrinz., L. 43. 5. r .  B. 
de jure dot., L. I.$$.  1 r . u  r 4 . C .  dcrt: i trxor.act . ,L;  
34. D. de degat. 2." Mas se o niiil!iei cxistia debaixo do 
poder patrio, devia o dote ser restituido ao pai e filha 
juntamente, qiier o pai o tivesse constituido om bens 



seus, qiier em Iiens praprios da filha, ou ainda mesmo qric. 
C) dote proviesse d'um estranho; nem a entrega excliisiva 
.i uni dos dous desobrigava os herdeiros d o  marido para 
coni aqoelle dos mesmos, que a não tinha consentido. L. 
I. 5.  13. C .  de rei uxor.  ac t . ,  LL. 2 . ,  3 . ,  az . ,  34. e 37. 
D. s011~t. matrim. , LL. 2. , 7. e 10. C. cnd. tit., Nov. 97. 
cap. 6. 9. I. O que emanava da natureza particularis- 
sima do dote, ainda quando profecticio ; pois dil'ferindo 
d o  pcc~ilio em O pai O náo poder revogar, conservava a 
sua dotal qualidade, ainda mesino depois de <li~solviJo 
o matrimonio, gozando d'elle o pai em todo o tempo da  
viuvez , mas devendo reconstituil-o .? filha , se casasse ; 
o que clava ao dote dous senliores, aos quaes ambos jun- 
tamente devia ser restituido. 

Mas como o dote entre nOs é propriedade natural 
e exclusiva da xnulher e esta pelo niatrimonio acaba d e  
estar sujeita ao  poder patrio , a ella inesma, c tão 
s81:iente a ella , se sobrevive ao marido, C que  o dote 
deve ser restitriido : Quare, rnortuo marito , solvi u zor i  
debet , etc. Accumula-se n'ella entáo a livre admi- 
n i s t r a~ão  com a propriedatfe natural ,  tendo expirado 
coiii o marido todo o direito erii quanto áquella , sein 
que nada a tal respeito transn~ittisse a seus herdeiros. 
L. a. i n p r h c .  D. sohrt. matrim. 

iUortcla ~ r x o r e  , dos profectitia pntri non rerlditur , 
uti jure Ronlnno , etc. J i  em  outro liiaar tiiostrarnob 
coiii a I,. Jure sttccursurtz (5. D .  de jure dot. , e a outra 
Dos a pn1r.e 4.  C. solur. nlarrinz., que  morreiido a filha 
sern filhos, o pai pelo direito de  reversão recuperava , 
entre os Ronianos o dote constituido por elle, ou  pro- 
fecticio , quer estivesse a fillia emancipada, quer ainda 
sob o potler patrio; o que i r a  do mesmo modo se o 
dote tinha proviri(1o do avo, oii oiitro algum ascendente 
d o  lado, oii linha pateiiin. 

Entre  nós 0 doininio sobre o dote passa d o  pai 
perpetuliineiite para a filha, e desta para seus herdeirc~s, 
fazendo parte do inventario, sern que o pai tenlia n'elle 
reverstio, nem o marido mais direito, do  que o simples 
usofructo durante n merioridade dos filhos e da sua su- 
j e i $ ~  ao poder patrio, 0i.d. \iv. I .  tit. 88. 5. G., siicce- 
dendo-lhe, na falta de descendentes da mulher, os r ~ a i s  



herdeiros por sua ordem; e podendo a dotada em todo' 
o caso dispbr da terca do dote livremente , no qual o 
pai ~ b d e  apenas succeder, como herdeiro, em virtude do 
testamento ou da lei, como em outro lugar observámos. 

Similztsr dos adoentitia, mortuo marita , ad uxorem , 
rt eu mortua, aH illius heredespertinet, e tc. Por direito an- 
tigo dos Romanos, quando a mulher a si mesma se dota- 
v a ,  ou tinha havido o dote doutro, que n5o fosse o pai, 
ou ascentlente do lado deste ; isto e, quando o dote era 
adventicio , lucrava-o o marido sobrevivo, ainda que a 
mulher o tivesse constituido etn bens, que o pai lhe dera, 
emancipando-a, se a revers5o em proveito do doador, 
ou da familia da mulher, não tinha sido expressamente 
estipulada. Fragmentos d'ulpiano tit. 6.  5. 5. Jiistiuiano 
porem mudou taes disposicões inteiramente, orde- 
nando no 5. 6. da L. unica C. de rei uxor. act. ,  que 
o marido lucrasse o dote tão sómente, quando este t e -  
neficio lhe tivesse sido concedido por expressa conven- 
$50 ; resultando, que o dote constituido pela iiiulher, ou 
por estranlio, devia ser restituido aos herdeiros d'aq~iella 
por siin morte. O que passou para nós, como ha jouco 
notámos, com a legisin$io conimiirn ao dote, tanto ne- 
cessario e profecticio, como adventicio e voluntario. 

Nisi rcrn doriatutn nliguundo si6t rcddi pnctzls sit , 
etc. Ainda qiie o dote constituitlo pelo pai por anticiya- 
t;ãs (Ia lcgitiiiia, coiiio profecticio e riascido de ol~i iga@~ 
no seli todo. 1130 seia liberalitladc . e por isso o doador O 

, . 
1150 passa licinerar, nein sujeitar a reversáo, todavia qiian- 
do dado pela terça, ou com excedeiite da legitimii, tem 
a natureza de voluntzrio , e na pzirtc eni que o é, pbde 
impiir-lhe reversão. O niesmo se verifica no que e datlo 
po; iim estranho, ou no dote advcnticio , por isso que 
em todo o caso e cluantidade (i voluntario, e sempre libe- 
ralidade ; mas para que n'elle terilia lugar a reversfio , é 
i'orcoso que ella se expresse no contracto , d'outra sorte 
domina e procede a idêa da perpetliidade da doação, o 
que se prova ~ e i a  L. 2 4 .  C. de jur. dot., porque decide, 
que quando a riiulher perde o dote por sua culpa, náo 
reverte elle ao doador, se isto n5o foi expresso na con- 
von~5o  ,que  o institui0 ou creou. 

Sabido a quem o dote pertonce , ou a quem clle 



4Ímt ser entregae depois de dissolvido o mílt&&ma, 
cdbe aqui advertir, qcie a tempo para a antmga do dote 
pelo oaritlo, ou seus herdeiros, n30 é ri, mesmo nos 
casos todos. Porque se o dote consiste ern bens im-. 
moveis, ou e m  moveis não estirnatlos , os pimes enisteiii 
ern realirlade , (leve ser immediatnmente re6tittiido depois 
da dissolucão do matrimonio ; mas se o dote é fornado 
e m  dinheiro, o11 qriando se deve (liir o seu p ~ o ,  por tei. 
sido estimado, só se deve o pagamento depois de prrssado 
zim anno desde a dissoI~(1áo do  niatrimonio , L. un. 5. 7 .  
C. de reei Mxorl. nct. ; Eavctr este , qae ii bi concede rnise- 
1~6.tionis intuirn, roino nota bJr. rle Besimx li?. 5. cal). 
2.  S. 21. , e nssc.nta a cnrnrtrCsere$ír> rru diflicultlade tie 
se conseguir o titiriierntio logo riei>ois d a  tiiortc 110 clefiin- 
cto , que terminou o malrirnoeio; o qw tanabem fez 
cvni qtt t' o Cod. Civ. de Frr rnp adoptasse ás inesmas 
provir1ni:ci is, art. r 564. c r 56.5. 

Hà coiii tudo fiiin CRSO anico , e m  que a mulher re- 
T C ~  o cltrte logo c : i n m  do anno da lucto , ainda que 
censista erii tliiikeiro, r acuuitece , quando o inarido 111'0 
d e i u  erii prcie@?dd , o q u e  etn outro liigar adwertirnos ; 
I H ~ S  CUMPPB hindx arccrrsocritar , que nos casos, em que 
o niorido , oo seits ir cicie ir^, goziio &espera pk paga- 
i i>ct~to cio dote ,  dl-be.<liriiito a obrigal-os o cauqbao para 
sc.gi!ran?;i rl'aqrieile , o  qrit! decide a r,, 24. 4. 9. D. solul. 
~nat t i , , i . ,  airida rlrie i) Cod. í;iv. tle ITraricn, adoptando as 
prc,\ itleiicins dos Rciinnnos para as +achas da restitui- 
<,,?o e pag;ltiicnto tio dote , ii5n irnpóe a cnusão oii 
icgiii*~lCf;i arr ~ i a r i . i , l r n  , iieru tambem a srriis heideiros. 

I : e $ l i t ~ r i t  crtrton ncantitx dolgnt , vel  ills'rrs ~vnt'oretr~, 
si nr,fi/,?nfn $i?, se,$ n9rz rurtiluit J ; ' I G C ~ ~ C S  piVCt?ptof, etc. 
A4(ivcrte O nr~,sci A.  n a  nata a este (pie a ob+:ão de 
1 csrir itir ovnInr, qcirndo o dote foi estimado, 0 u . h ~  bens, 
qu;tndn ti50 foi estioiatio, ,nZn se estende .aos friictos 
pcrrrlti<los na conseancia do mi~trimonio ; poisvie  ma- 
rido 0 s  inctoit para pnr elles Ike satidmer m8emargos: 
JJpo !(jus rnatri ,n~nii ,  mnriti lucri, f r ~ ~ t t t s  t * ~  d o t ~ ~  
c u e ,  ~psc cepiiQ. . . . r n a n ~ u s t i s s i ~ j c i ~ ~ ~ e ~ ,  L. 20- 

(1. deblLr, &t. ; mas logo que O matrimo~o e dissolve , 
os iriicros cai-reni , ipso jure,  a favm da malhar , ou 
seus ]iei.&ii.os, ei ynem o dote deve ser restituiao ; 1 ~ 0 ~ ~  



que sdf iaes . f ruc tof  destinados.aoscaeb~~,os c ~ n  ju acs 
ilesde .o ~ ~ ~ t ~ t c n t ~  , etii que o matrimonjo se dissq f ie., 
cessa todo o fundarnwito para o marido continpar a 
percebel-os , sem que unha ,  rrn quanto a eli.es,gor isso 
mesmo direito traqsrnissivel aos herdeiros. O que p s o  
se entende d'um modo absoluto e tiio gleral, que o ma- 
rido, ou seus herdeiros, nada tentião lios fructos, que 
estiio pendentes, ou se nutrem pela raia? ao tempo da 
dissolu<;áo , assiin conio nos outras inrts , qite depois 
d'ella se recolhem , como passamos n ver. 

Frructus pendentes ultimf anni dividurliur , etc. Os 
fructos (lotaes pendentes ao tempo da dissolugáo cori- 
jugal , e os mais, pue se recolhem no anno ultimo , em 
que existe o mntriinonio , dividem-se entre o riiarido e 
herdeiros da ~ ~ u l l i e i  em yroporc;ão do espaço, que neste 
atiiio de luctio o casamento teve de duracáo, QU existen- 
cia , o que riiuita se cuiifói~ma á equidade. D'outra sorte, 
contraliido e matrimonio , por exemplo, no I." dia de 
Jullio , e dissoIvido no r .'de Moveinbro, époclia, em que 
O marido houve in~oira iima colheita, lucraria,os frtictus 
dotaes (l'iim anrio todo p r  virtude do ip+trioiauio, 
que existiu unicainente quatro mezes, ficaada os Iier- 
deiros (Ia ii~ulbcr sem fructos por oito uiezcs comi yletos, 
durante os cjuues o marido ririo siippartou os encargos 
coejiigaes , t i o  cjue sta (I:iva rliire~n , clue o Direito ,Ho- 
rnmy evitou, u qiie c, iez acioptar iio Cod. Czv. (!e Frniirn 
aFtL 1 5 7 1 .  

E como se conta esie armo ! Sc o mnrido ton?op 
entrega do dote D I I ~ E S  da coi~trnr;r$o do riintrin~onio,  li:?^, 
rowe o anno , senso desde o dia, cri? qiie O casarnen- 
to se effectiioii , e os fipctos ariie~iornieilte perceLitlqs 
siio urii aiigtiiento do (h te ,  L. G. 4 jui-. d(,t. Sc Q 

recehe Jepoit!, não é o dia do niatrir:ionio o que abre , 

o anno , mas aquelle , eni que o dote foi effectiva- 
mente recebido, sern qiie por isso Iiaja attcncão com 
a colheita, nem com r siniplcs coiitracçáo do casa- 
nieiito, inas sim coni o niowetito, eiii que o nxirido 
recebe o dote, com dirciio de  dispor dos reiiJiriien- 
tOS, 5 .  c. 603. 

Mas, come se iFsz o rateio dos fructos e rendirnen- 
tos, e yre dcdac~óes porJOnçenl ri'elk ao malido? Il'igu- 



hmos o hítrimoriio cotltrahido e t i  o O.' a*iubro 
e que trazendo a mulher, por dote, alguns m e n o s  de 
vinha, o marido logo depois os vindimou, e que arren- 
dando-os no r." do immediato Novembro , o matrirno- 
nio se dissolveo no ultimo dia de Janeiro pela morte da 
mulher. 

O dote foi recebido no i .' do mez d'outubro , dia 
do matrimonio , que habilitou o marido a dispar logo 
dos rendimentos; este dia é que abre o anno do lucto. 
O matrimonio teve de doraqho, para o producto da vin- 
dima, táo sómente quatro mezes, ou a 3.' parte do 
anno ; cabe poib neste prodiicto ao marido a 3.' parte 
do seu valor, e as (luas partes restantes aos herdeiros 
da  mulher. 

O contracto &arrendamento nos quatro mezes da 
durapão do matrimonio teve tres mezes d'existencia , 
ou  a quarta partc do anno ; cabe por tanto ao marido 
a quarta pai te da renda, sendo as tres , qiie restáo , dos 
herdeiros da mulher. Vem pois assirn a 4.' partc da ren- 
d a ,  juiita com a 3." parte do producto da vindima, a 
ti~ririar a porpão tlos fructos e rendimentos , que erten- 
cc JO niarido no ultimo anno do matrimonio, pe P a mor-, 
te da rnulhar , cujos herdeiros tem direito a duas par- 
tes CIO prodilcto da vindima, e a tres na renda, nu pr.0 
(IJ locaqáo. 

(:o1110 por6111 O ni:irido recebe0 todo o producto 
(Ia vindima, retem n'elle , eni fórrna tle compensayão , 
a 4.' parte, que lhe pertence na renda, L. 7. 5. r .  L). 
sotut. rnntrinz; do mesmo mo140 que se foi feita, antes da 
cliss«lurão do rnatrimonio, a collieit;i da seara e a  vindi- 
iiia depois, retem naqiiella a parte, que nesta llie perten- 
ceo. Estas regras pocedern náo so ácerca dos fructos r 
ienrliii~eiitos dos bens immovzis , liias tarnbem nos fru- 
ctos e interesses dos tnoveis, em que a mesma razho .e 

: No12 so!l;rn de fiindo , sed etiarn de pecorc, iderra 
dicernus ; t i t  Inna ovium foectusque pecorum praestaretrw; 

qrie igiialmente as dos gados e rebanhos sáo produc- 
c,.óes, que pertencem ao anno todo, cit. L. 5. g. 

O iiiarido deduz tamhem , ou retem, a despesa por 
elIe feita na cultura e colheita; e a despesa particular 
com umir especie, náo se deduz sabre qlla t60 sómeiite , 



mas s o b e  todas as mais especies. Por exemplo , se, ,a 
anno foi testeri1 , e a seara náo preenche0 as despesas 
com a semente e cultura, o marido deduzirá na vindi- 
ma o que lhe faltou na seara : Quod in sementern irro- 
gatur , si non responderint messes , e x  vindemia deduce- 
lur : guia totius anni  unus fiuctus est ; L. 8. 4. i. D. cod. 

Deduz ainda , o  marido as despesas feitas com a 
mulher, que náa assentBo em encargos do matrimonio, 
como são as que se fazem para lhe livrar da prisio 
seu pai, oii sua mái , pois que nestes casos, intentada a 
acçáo do dote, dotis aetio, para ser restituido o dote 
inteiro, cabe ao marido excep)ão, cxce tio doli, para 
que taes despesas se deduzão : Potest 1 ici (ut et Celso 
videtur) inesss hunc sumptunr actioni de doti, maxime s i  
em- voluntate filiaeJacturn sit, L. 2 I. D. eod. Outro tan- 
to acontece com as despesasr firnerarias, mas não póde 
dediizir as cla iiltima enferrnldade (Ia mulher, pois com- 
petem ao marido : Quod ia uxorern tuam aegranr irro- 
gnsti , non a socero reprtere , sed aflectioni tuae (debes) 
rxpendere. In futrus sane ejus , si guid eo nomins quasi 
recspturus irrognsti , palrem, ad quem dos redit , jure 
co~venis , L. 13. C. de neg. gest. 

Cabia neste lugar referir as deducy.óes, que coni- 
petem ao marido em raz5o das bemfeitorins no dote, 
mas como o A.  tracta d'ellas depois do $. seguinte; 
sigamos a soa ordem, terminando com notar, que o 
ultimo anno do rnatrimoiiio, segundo o Cod. tle Napo- 
leáo art. 1571 anteriormente citado, principia no dia 
do casamento, e náo no em que o n~aritlo recebe 
o dote, quando o recebe depois, alterarido-se aqui a 
I,egisIacáo dos Romaiios , que dispondo n'oiitra sorte, 
conlo vimos, não continha inçonvcniente, oii i n j i~ s t i~n ,  
segundo nosso parecer, pois que a r.7~50 ni'o condenina 
que os eiicargos do n~atriirionio pcsenl sóriieiite sobre o 
marido desde o (lia d a  contraccão, caiares do receLimen, 
ta do dote, por virtiide do contracro, parecendo-nos 
ser a unica razGo do Direito Civil Fraiicez o principiar- 
* O mrio d'um modo senlpre rinifórine, e n'iim dia o 
niais notavt~l. Iguirlniente nos parece dar-se oinissso 
neste Direito, limitando a sua disposiçáo aos frurtos 

rendimelitos dos imrnoveis, quando o dinheiro vence 



juros para tode  o anno , e os rebanhos. produzam com,n 
mesma r e l a~áo .  

Como a mulher pcrde dote em pena do seu dbticto. 

5. 23. A Legislaqão , qiie acahamos d'expbr , proce- 
de para o dote ser restituido, tanto na separac5o per- 
petua (10s casados, corno na dissolu$io do matriniónis 
 ela morte;  e ainda tern lugar ,  qiiando o matrinionio 
se julga nullo por sentenca, seaiiindo-se as mesiitasre- 
gras so l~ re  o rateio dos fructos e rendimentos , sendo 
aquelle putativo. Vejamos aqui quando cessa no mari- 
do n obrigacá0 d e  restituir o dote por efieito d o  d ~ -  
licto oii crime da niiillier. 

Ob ndullenunz . . . uxon's , etc. A Nov. I I 7. aap. 8, 
5. a .  ciecide clric a iiiullier , innvencicta d'adu1terio pelo 
marido,  perde para elle a doacão yroptcr ntlptius, o 
d o t e ,  e nos mais beris outro tanto ,  quanto vai a t e r p  
parte tlo mesino, o que  procede não tendo filhos: Kt , 
nd Aoc , si Jlios notz ha6ent , tar~trtrn nccipere e x  alia 
uxoris snbitantia, qunntunz dotis tertia pars esse cogito- 
scttar. No caso porem de ter fillios, & o dote conservatlo 
para estes, assim como os inais bens da criininosa , de- 
vendo para estes effeitos o inarido inscrever a arcusa<lto, 
isto 6 ,  obrigar-se por escripto a soffrer , se nzo provar o 
delicto, a mcsnia pena correspondente ao da  mulher, 
quiniido o criiiie llie é provado , derogarido esta Nov. a I,. 
30. C. ud 2eg. J~rlianz d e  adult . ,  que ciincetlia ao pai , 
iriiião, chio c avC, o acctisareni a adultera, direito, qiie 
igii.ilnientt: se facultava ao  marido , mas setn necessi- 
dade rle inscrip@ío. Assina tenios , que a ultima legisla- 
cão dos Rornarios reservou a o  niiirido tão s6irientc 
icciisni* o atliilterio , sciido riecessaria a inscripcso , seiii 
o q11c n5o l>ruce(li.i o perdiriierito cio dote ,  como effeitq 
rio delicto. 

EU Cai). Q. X .  r& dunar. ilttcr vir .  ct usor.  Cletiicii- 
I 

te  I!I. iiecitle, que  sep,ii*ncta tlo ni,irido .I iiiiillirr pnr sen- 
áeiiq,i e ein raGo do  adiilteiio, oii pelo tnesiiic-> iiiotict> 
vo11111t.1i i~n i (>n te  separnil~ , nrlt f~ro/)iirr ~io!trnfubt' n viro 
recc,i c ( # /  i t  , i i . io havendo I rcoiic ili,i:ão posterior, nC5o 
pótle c l l ~  potlir o dote aus Iisrt!eiios da :iirrido, seiido 



doutrina communi dos Cnrtonktas , que se s defun'h 
1150 chegou ri reconciliar-se com sua in~ i lhe r  adii&+ 
ra , os herdeiros, qtantlo ella I'hes pede o dote ,  tern a: 
oppbr-llie a excepcao d o  seu criinc, e.rc3ptio comr~issi 
arlu~ferii. 

A (3rd. liv. 5. tit. 25 .  5 .  6. adoptando as ilisposi- 
cões d o  Imperador Jiistiiiiano , e ampliando-as além de 
dote PO ~ e r d i m e n t o  d e  todos e quaesquer betts da mu- 
lher,  que não tem filhos do marido, OU cl'outro ma- 
trimoiiio , e até mesmo illegitimos, que lhe sejão siic- 
cessiveis , d i  a ac.50 tinicanientc ao  marido respon- 
savel pela prova do delicto , sob pena d e  perdimento 
dos bens todos para'a inullier, se d o  c r i n ~ e  n n5o con- 
veiice, cit. Oitl. $. 7.; o que tudo nos convence d e  
que O direito canonico aiictorisan<lo os Iierileiros (10 
kar i i lo ,  qiie não ciiegnii a acciisar a rnulher ccnio adiil- 
tera , para a repellir da ljetisáo d o  dote,  oppondo-llie 
0 crime por excep(;ão, não foi acceito oii recebido enl rc  
116s , náo rios pot-lendo fazer o meiior pêso as opiniões 
rel'eritlns por Lol)iio Nolas o este Iiigar , as (~iiacs com 
niais ou  nieiios exteiis50 facult5o aos lierdeiros o direito 
cle accusar R miilher par otliilterio oii de  111'0 opporeiii por 
excepção, para lhe 1150 icstitiiiieni o d o t e ,  clitnn(lo o 
detuncto expirou sein accris:rl-a , opiniGcs, cjrie aIént de 
contrarias e repiignaiites com as leis Patrias , protliizirilo 
rieccssariarneiite na pratica abusos, caliintnias , allcga<Ses 
indecentes e escandalosas com oífensa 110s bons costiiriies, 
e que ainda poriáo moiiclia na memoria (10 tlefiincto. 

Quod ramen intelligendrrnl est , si rnnriti:~ zrxo~,ent 
cr$zinnli!er adcusaue~ i[, caquc fifircr il nd tnort<vn natrr- 
rnlcn2 corrdemnatn, etc. O Sr. Pasrlioal , qrie f,iz o pcr- 
rlimento (10 dote ess~ncial  e neocssariuiiiente tlepcii- 
(lente da acciisa$ío rlo marido roin conviqZo tia culpa- 
da, opini50,  que  antccedenteiiit~nte ndopt.íiiios, reqiirr 
outra çoncIif?ío pain qge ellc pio( cda ; é qiie a ~ l i t l l i e r  
ynr effeito (10 delicto soffi.~ n pcn:i ~triliiiaiia principal, 
oii a tle moi-te. I'or quanto 6 iiidisputa~cl que  o perdi- 
iilenm tlo dote e bens tla :itliilteia constitiie , entre 
nós, unia pena acciiniillnda coin n (Ia iiioric natural 
npplicada á criminosa ; o que é expresso no 41'7. da ci). 
Ord. : - c sendo caso , grre n rnitltler aecusadti por ndill-  



2edo for cendemnada em alguma outra pena, que nOu 
seja a de morte natural, o marido náo vencerá os bens : 
sentenpa expressa da Ord., repetimos, qiie accumulan~ 
do  o perdimento do dote 6 pena ultima, repelle a lem- 
branpa da excepcão civil do adulterio, competente aos 
herdeiros ,. para obstar a peticho do dote pela mulher, 
que o marido não acciisou, O qual é, no sentir das nos- 
sas leis, a unica parte offendida em tal delicto. Por 
tanto se por outra causa, ou mesmo em razão do adul- 
terio extraordinariamente punido, a mulher se separa 
c10 marido, conserva integros , sua vero Aona r r x o ~  reli- 
net,  náo só o dote, mas todos os bens, que tem ; e ainda 
mesmo que a pena capital seja applicada á mulher, riias 
em punicáo d'outro criine, que n5o 6 o adulterio, ein- 
hora offenda o marido, nem por isso os herdeiros cla 
criminosa deixão de succeder-lhe nos bens, se ella náo 
deixou filhos. 

.As despertas nos bens dotaes sáo dedrczir2ns pelo marido , 
ou seus herdeiras. 

5. 24. lmpensae in rem dotalem factae neeessariae , 
uel utiles non modo actione ordinaria peti possunt , sed 
eumm causa retentio marilo conceditur , etc. Tracta-se 
do direito do niarido para haver os melhoramentos, ou 
bemfeitorias do dote, as quaes podem ser pedidas por 
n c ~ á o  depois tl'elle restituido, ou por excepgão de re- 
t e n ç h ,  antes disso ; podendo tambem a retencéo , neste 
caso, ser opposta por embargos á execiic$io da senten- 
$a ,  quc? condemna o niarido na entrcgr dos bens do- 
taes ; n que procede ainda, quando as bemfeitorias forão 
feitas sem n niulher o saber , Stryck. liv. 25.  tit. r .  5. r .  , 
pois qiie (leve fazel-as o marido, como bom admiiiistra- 
d o r ,  nias e mister distinguir as neressarias das iiteis , 
e rimas e outras, das recreativa%, oii jiicun~las. 

Por I,cmfeitoria$ se entetidt? o qiie foi feito n'iirii 

yredio, e \\ir (lá melhor estado: tlizrni-se necessarias a s  
qiie são iritlispensaveis para o 1)reciio sc consarv:ir, c 
sciii M qwaes acabaria. S5o iiteis e+ qiie Ilie aiinient50 
o valor, r n ~ s  sem as quaes póde o ~rretlio existir. As qii<! 

o torrih 



o tornáo shrnente mais agradavel, cjiie o adornão, e $o 
pura rerrea$io , ch:imrio-se recreativas. 

Segundo o Direito Roniaiio na L. un. 5. 5. C .  c/<: 
rei uxor. nct. , as bem feitor ias necessorias , coiisicier;idas 
coiiio cliniiricii~ão (10s bens tlotaes pai4 a n ~ u l h e r , -  
cutn eninz necessnrine prridem erryensae dotis rltirzcnni 
gunntifutern, (Ião l'uiiil~tiiieii:o 6 reter1930 do iiiarido : 
O que nas utcis n80,cal)e , pois se frii'is ci~nseiitiiitlo o a 
iniilher, verificailo o divorcio, dá-lhe a lei pala as li.iver, 
a :rcr:'it~, que provém t l o  corisentinieiito d'aqi:ella , rnrrn- 
dnri acriorreni marifo contrn Itxorern it~drilgera; e sericlo 
feitas sem este roiiseriticiier~to , tia-se ao maritio coiiio 
sufficiente para o niesiiio liin a ar(;iio n<goftot~rrrrr gcsto- 
rum : i ~ e l  si non zntercatlnt muli'erzs z)olur~tns , i~li!iter 
Inttterz res gestn est , nrgctiorunz gesiorrrm ai/oelsfís eaiu 
~zl/J;cere actronem. A<i 1)rrnFeitoiias i~crc,itivas ou bolu- 
ptriarias , airitld qiie leitas por vontade e approva.5~ da 
iniilliei- , não Ilie impõe c,h~iga$ío d e  png;iiiierito, nlns 
periiiittc-se ao rnaricto tiral-ns, se potlbi ser sern t1et.i.i- 
nierito tlo prerlio, conseiiitiriilo o a iiiiillier , pois tem (li- 
reito a opi;ir entre a srin extracst;.'io r o paganientti : .Quod 
si 2,t)?1~,ntunricre srlnt , lioet ar: voluntufe Pjns . e.vpen que , 
detlnctt o operis , qund feçit , sine luesione tunien pt.zorzs 
sj~eciei , rnnrrto relinquotrrr. 

(:oi~cetler-se a retencão para serem satisfeitas as 
despesas necessarias , conio pede a ecliiitlnde, e. ricgqr- 
se e l l ~  nas iiteis, consentitlas pela nirillier, parqca 
unia piii.a s i ~ i ) t i l e z ~  dos Ronlanos. Mas não nos pa- 
rere outro tanto tias iiteis sem o riiesmo conqcntl- 
nieato , pois e possivel que  n miilher não possa cnpq 
taes. despesas no tempo, eiii qiie s5o feitas , e terihq 
rae6es .atteniliveis para qrie e l l ~ s  ae cliífirfio, o11 iiáo 
se farCo , L. 8. D. de impqzs. in res dotales; porii1ei.u- 
(,,Gc&, q"e j i  nzo cabeni nas betiifeitoi,ids iieccssarrns, 
pois qtte serii ellnu nioi,re o ~iretlio. Veiaiiloc p ) i i r u  a$ 
iioqsas leis. A Ortl. I i v .  L j ,  t i t .  54., iiopoi\ de  no 9. U~IC .  

dst.bl~slec*er a obii;nl;Hrt cl'er~tie,v,ir, fiiiili> o l > i n Z < > ,  OU 

1150 sei,tfr~ eite esldl)e\c.i.i<r<i :i vontnile ( 1 4 )  seiiliur, 
B cousa c~r:>pi.e~t;i~l.i , uIiiXLitln t ~ u  avi e ~ i t l n t l ~ ~  , (Ia Y Q  5.  
I. ao q u e  a : ecebeo ;,oi .iIguiii tloi titiiloc Tt,ter irtos; 
c j ~ ~ f :  :&o *do L ~ ~ I ! ~ I B ~ I V I ~ S  do ~ l ( ~ ~ : i i ~ ~ i ~  ; u Clireliv de . a  



*ler, at; qiie llic sej3o pagas as .dest%?sr neccssud&$ 
e provei~osns, que neIla fez. A Ord. do  mesmo liv. t i c  
931.) dcclaran(To, q i e  o co~ijtige sobrevivo , coma ca-. 
i q a  de  casnl pela morte d o  defunctv,  fica em pns- 
se cios bens comniuris, isenta desta os bens proprios 
e incommiinicaveis do morto , s ~ l v o ,  entre outras exce- 
pcóes, dando-sq bem feitorias, caso em que cafie ao 
conjuge viiivo o ietel-os, até que Ille seja phga a parte;@ 
que  n'ellas tem. Ainda a 0i.d. do mesnio liv. tit. 96. 
regulando a t ó i n ~ a ,  qtie se deve observar nas parn; 
Ilías , na especie ri'urn dos coher[leiios aitsente em 
fiarte incerta, nianda pela divis5a provisbri3 da tierán- 
<;a riar a yart'e no outro ,  que a requer ,  o qual em 
ncnhum tempo isepõe os fructos, iiiss se tem feita 
ii'ella berrifeitoiias consideraveis, o aiisente, a q l i e d  
fica reservada a siaa par te ,  ou lia de indemnizar aqiiei- 
le rio que lhe é correspondente, oti fazer n'outra 
parte da h e r a n p  Bcii~feitorias iguaes, e sómeiite de- 
pois disto se proc&le á partilha definitiva , oii final. 

D'csta sorte vemos proceder pela disposi~$o rlaç: 
nossas leis o direito rle ietcnrSo com O fiindarliento 
rios bemfeitorias necrssarias c proveitosas, ou iiteis , Ord. 
Íiv.  4. tit. 54. ; h l l a ~ i d o  as rii;ii$ Ordenayoes referi- 
das em geral, e sern u~ ~listiiigr~ireii~ na qiialidarle, 
procccleiido assim iihíis e oiitras coino caiisa t l C  re- 
tcn(;so , o quc parcre auctoi izai, por paridade, o mari- 
d o  a reter os bens d o t a ~ s  pelas hemfeitorias, q u e  n'elles 
fez ,  seni dit'fererip (1;is iieccssai ia4 ás riteis. 

Coin tudo 1150 fdlluntlo ns Or~lc.iia~ões, qrie o A. 
bota , express;rnier~te nas l~eiiikitorins do (lote, e nBa 
convindo que o ninrido f n ~ a  t;ies I~en~feitorias com 
repugnantia , ori sem vontade da niiillier , Stryck cit. 
tit. i .  9. a . ,  parece ser aili)ptnvcl o meio termo, pro- 
ccdencIo a reten5ão nos h(-ns tlotars pelas uteis , e m  
que 3 rnrillier eonsrnti6, ficando as não corisentitlas 
para objecto tla negotiorcitrz qestáo. 

hiites poréni de se passar a outro rssnmpto , Q 
oppi~rti ino c11)st-rvar: 1 ." que o direito ás benifeitririas 
n5o só iio dure ,  mas nos prazos, vinciilos e outros 
bens ,  qiie se náo dividem oii partem, e por isso, in- 
comiiiiinicaveis , nunca ,se eutendem senáo com objecto 



*e conoirlemtéis e v a l i w s ,  reputarido-se as insigrii- 
fisarrtes, ou pequenas, crpmpeosadas pelos fructos e rcn- 
dimentos; 2." que os gastos na cuituia se iia0 consi- 
d e r h  bernfeitorias, mas se descontáo nos huctos , sçrn 
qiie cstes se entend56 tiies , seri5n lrqiiitlos das despe- 
sas, Valiisr. I'nrt. cap. 29. n. 5. e segiiiritcs; 3." qve as 
benifeitoi.ins se niio tletliizem nos beris dotnes, yiiapdo 
f;>rãc-i estiiiiaclos tle inodo, qtia importe ventl,~ , caio, erii 
queehtes sáo roiito proprios do niarido , rorrendo por 
Siiii cunta  qii;ilq~ier aiigriiento e perigo, e tfevriido dle ,  
seni ~I if ' feret i~ elo estado dos mesmos bens , restituir uni- 
camente o preco, em qiie as acceitou pela siia conven<,.iio 
coiii o (loador ; 4. finnliiiente, qiie o (lirritca tl'haver as 
bemfeitorids por arqâo oii excepc,.:io, de yoe o A, nos 
fallo~i no seti 5. , n5o teni ol~jerto (coino o ni.esfi~p nos 
diz na not,i) nas fei~as nos bens commsiis, pois que 
provinrlas ctos renrlimcntos ila coinniurih:ío, e existan- 
t.es eiii bens partiveis, cdda iiin dos conjiiges encontra , 
ou vai ac-h'ir o que eni qii~tnto n ell;is Ilic clil)e, qtia~ido 
pela sep;irayão perpet!i,i, o11 d i~so l r i~  50 do nis triiiioiiio , 
~qecelw, ou seus herdeiros, o ti~eocko, que lhe pertence 
em taes bens, 

Que pactos, OU clausulas podern ser adjectas ao &e. 

9. 2 5 .  Já dissemos, inas é convehiente repetir, .qge 
os Rnnianos repiitrváo os dotes iriteressaiites ao pú- 
blico, pela siia influencia nos ~asameiitoc , uni cios 
mais sitli~lns apoios dos imperins : Reipuhlicne irrrerest 
rn rlliarz.~ (lotes salvas hn bere, propter qttn3 nubere pus- 
srtnt, TA 2. D. de jrcr. dot. Podem por esta razáo os 
doarlores pncttisr de qiialqiit.r iiiodo, aima vcu qiia 
se mdhore a coniliy?in da miilher : e por isso ronvetw 
cienar, qiie rts bens movejs do (lote se con~eriáo ein 
inin~oveis; que o rtinlieirn se npptiqiie i co~ i i~~va  <?e 
pi.drlios, esp~c,inlmente rnais rencl~~sc~s ; yrie o dote sej,i 
regritiiitlo çleiatro eiir tenipo litais b ~ ~ r t o ,  e10 ~ I I C  O tieter- 
minado 1x2 + Lei. Alas as ronvrr1~i5e.i teiitltln tes a qiie a 
mcilher seja pi ivada do c l o t t * ,  oii parte d'ellc , ;I rezar- 
dar-lhe a entrega t? a adniinistrac,.t?o, quando o iirati-inia- 
p* se dissoi~e , &a i~iillas e sem efteito , LL. 2. i4.&5 



e '16. D. de pnct. dotal. , que  animadas pelo espirito -r12 
rnulieris conditio dererior $at , ~ o n d e m n ã o  á nullidtide 
todas as c«nven$ões sobre o do te ,  prejiidiciaes d mulher 
nas circumstancias d'ella sobreviver ao  divorcio, ou  á- 
niorte (10 marido. Ao contrario, se 8lla morre primeiro, 
procede e vdl a conven$ío para o marido lucrar to(lo o 
d o t e ,  ou parte d'elle; e com mais forte raz8o pala qiie 
shmeiite o restitua dentro ein dotis , tres , ou mais nnnos, , 
L. 12. D. ds pact. dotal., L. 26. 5.  a. eod., L. 6. (&de 
pact. convcnt. 

As conven-ões, tendentes a miidnr a natureza d o  
do te ,  são da tiiesma sorte nullas: por exemplo, ajiistáu-. 
do-se, qne o iriarido riso lucre os fructos, mas que 09 

g i~a rde  em capital, para serem sem diminuic;.so resti- 
tiiidos á mulher ,  ou  seus herdeiros, esta clausula era 
niilla , pnis qiie , sendo O dote por sua natureza destinade 
a sntisfac~ão dos encargos d o  matrimonio, neste caso é 
elle inutil perfeitarneritc, não conferindo ao marido , se* 
n:ío o direito esteril de  O olhar cnnio um deoosito a car- 
go da sua rcsponsaliliilaile. F: o qne se estafbelece com 
a í p n i s  smodifica~óes nas 1.1,. 4. 1 1 .  e 12. 5. I. D. dd 
(nnct. dofui.  , e 21.  :. I .  I). d e  donat. inler wir. et u r o r .  

Ainda outras conrcnc7órs s5o nullns . isto é.  vicião- 
se, e n.50 vici.70 o canti;ictfJ clotal , em que intervbm , ' 
por serem oi~llostas i moral piil~lira , o11 aos bons c.oatri-. 
nies. T,ics scriRo n (10 n~aii t lo n5o nccusar a iniilher 
se  for adiiltera; a do lino t r r  sobre ella a soperiori(lac!e 
~na r i t a l ;  e 3 (!e n50 a cleniaridar , se ella lhe subtrahir 
as siias cousas - rrs nmolnr ,  - r-lrin. tom. 4. Q. 205.  , 
Huh. ad Patrd. liv. 23. tit. 4. ri. 3. E pela niesiiia razáo 
será nulla a claiisula de  ser 0 hoiueni rrsponsavel uni- 
cainei)tc por dólo. r n3o por V I I I I ~ ,  oii negligencia na  
administratão dos bens rlot.ies , 1 .  6. D. de prtct. dotal. 

A tacilitlatle e fre(1iiencia (10s tlivorcios fizerso ne- 
cessarios os dote4 entre os Hr~ninnos; e por isso é (pie 
os casameritos qiiasi se não hziiio ti'outra sorte,  e qiie 
3s mesinas niiillieres virgeiis , rii:is indotadas, se cnnsi- 
deravno inubeis, o qiie tanihcm deti caiisa ao favor 
c privilegias, concedidc;~ pelas leis ,ias beafi dotaes , 
Rein. toia. 4. 5 .  1st. Entre nós não  113 a mesnln iic- 
cessidntle dos dotes, e m  razio (IR iridissolohelidade d o  



win~ulo do matrimonio e tanto , qiie o tlo Reiiio não 
6 o pacticio , oii dotal j mas o niatiiniorrio, que pro- 
duz a coniiiiiinlilo de  heiis eiitrt: os conjuges. l'otlavia 
as nossas leis, coiiio j i  viriics , concedeiii favor ao  dote; 
os .  i~eiiiliiiierr~os d'algiiiis f'iiiitlos tlris Wisericordiiis sc 
applicso a .&rtar as oil'55 pobres , tciido prefereiicia 
as mais foriiiosas , pt~i. iiictis expostas aos perigos: ( In 
seduccáo e o Alvari tle 2 2  de Jii:ilio d e  c7tiX. 5. 5. ; 
rnaiitlii, qiie priniciro sc (li. ;i j~iros o tliiiheiru clesiiiiatlo 
ás c.lcsl)esas 110s tnatriiiionios , a cargo destas oteis 11.- 
in~iitla(!~.s. Coni ttido o favor tlo dote eiitre 116s riso 
t . ,  iienl lia as iiiesnias raziícs para que  s q a ,  1.70 elev:itlr> 
t? excessi\;o , como o foi eiitre os Hoinarios ; seiitlo por 
isso ~iojsii opiriiZo , qtie tal Livor ir50 deve .precipitar- 
nos , para que seiii iníiduro ex;iiiie reputeiiios i i i i i l i i ~ ;  

todas as cliiiistilas, (jiic iiestii ielacáo o erGo 5eguricIu 
as leis Lioiiianas, tievciitlo-nos iiierecei- respeilo c sis~i-  
d a  co~isitlerii~iio ;I s;i~>tid;l~le. e Loa l ' E  tlos contr,act~is. 

A Ord. l i v .  ,.i. tit. 46. 5. itdic.. , c tit. 95. 5 .  3. 1iiã)- 

da  ol)scrv,ir ficlrncri!c: tiido o q u e  riu coniracto , pinece- 
.dente ;io niati~iiiioiiio , foi cicorc1;ido entre. as Esposos 
coa1 o1)jt:cto 110s I)cris; e a 1,ci de  I S tl'Ago~ti> (le 1769 
cliaiiia siiii as Icis Iioiriaii:~s cri1 Salta tlas- Poi.trigiiczas , 
luas tlcvein sqr ;r(liiellas (:~>iilbriiies , a iiãd cuiiti.ai,ins i 
i,azão, o11 coi:ter i,;iz5t), escriptii ; poritlei,a$ks, qirir! iii- 

. (l!ie!ii eiri nossa opi:ii,:io , para I I ~ ~ O  i i~~enli i . t i ioj  a ftj.r~a 
e iiuctoritl~tle tlc ~ o d a s  as leis l\oiiianas so1)i.e o prc- 
seiite objecto. O cicie p~s i .o ,  p"si~"in~s a ex;i~iiiiar O f .  

. d o  A. 
Do/i ( I I I ( I /CCUI I?QILC I I ( I C / U I ~ &  ~idjoc*&~i:tt vnlct , c-. E a 

regra gcr,iI a~iipli~siiiiii , qiie as cit:iilah 01,deiiiiyóes esta- 
l>eIureiii, i i i , i i i t l ; i i ~ ~ l o  ol):iervdr ii~teii~.iriiciite ~ucio  qicu 
;I respeito tlos briis foi coiise!ici:~ii,itlo pelas  yussoiis, 

. q u e  110 tiiiitrimoiiio se n.70 q~iiter.50 cuiilòrrirar ' coiii 1 1  

costunie tlo Eeiiio, coiiiiiiiiiiic;iiido -- os tirili'e si. 
Mas nern por issu sóo vili( ins totlds as clrlusuliis iii\al~i- '? 
niiveis , eiii que  converitilio; e nulias s3o iis qrie o br.. 
Pasclioal pi.ilncii.aiiiente refere,  nisi et honis :noli- 
Jus . . . . cot~tr.atiunl ; isto é, iis c~i i t ra i ias  ii 111ora1 p i í l i i -  
ca , oii aos hoiis costumes, já exciiiplilicedas, e que f'.tzeiii 
i ,or .p~ O cont!.qçbQ, seiicls por issu iiu!lus e 3 ~ 1 1 1  eflcitv 



3150 86 110 estabelec?mento do dote , mas intervindo eni 
ou.:ro qiialquer contracto ou conven(;?io , como disptie 
a Ord. liv. 4. tit. 70. S. 3. 

Dotisve natnrue corzfrat-iunl. A cisirsiiln contrariu 5' 
iiatiireza (10 ' (lote, coino a ci'o doa(!or 1150 poder ein 
teinpo ulgutii ~ e r ' o h r i ~ a d o  a enticgnl-I, , 011 (1'0 rnaritlo 
O riGo poder ser a rcstituil-o , (ir: no11 rcrlrler~cln unzgunm 
dnrc, pareceni invdlver iinia p111.3 illus50, até mesino 
coiitrnria aos Iions costonies, 'qrie torna 3 iiitillier indo- 
rada , e sem meios de sribsisirncia, se sobrevire iio iiia- 
rido : o que deve f'nzel-n repittnr ririlla ent re  r]&, como 
o foi entre os Kon~anos;  e isto ainda quando a n~iillier 
por esta lorrna , se dotoli a si iiicsnig pt;.li, :ibsiirdo d e  
desiruir pelo coiltracto a ol>rig;i)ão, qiie do iiiesmo , e 
a o  r:iesmo tempo lhe resulta. 

11)~ doiis .  f;.1ictib11s- noti percipit>//fli~ , v51 pcrceplis 
restituendis. E certo que a clausiilu (1'0 rriai,ido ri& per- 
ceber os t'ructas dos bens dotaes, nssiin como a de  os 
i t s t i tu i r  inteirntiiente coni o ( lote,  é contraria ;i iiatii- 
reza deste conttacto, e como t:il riiilla pelo l1ireit.o Ro- 
111;111o. A ilalrlteza porem dos corJtractos , ciitre r i& ,  
iiiinca póde ser determinada pelas dc:ioiiiiria~í~rs , o11 iio- 
ni:es, qiic os pactuatites Ihes dia, nias si~ii  pela sitf)stnn- 
( ;;i tl;is cliriisiiliis , qiie nos inesmos se conti.rn expressa- 
tiirriie. E cpe  faz urim mulher ,  qiie pactuoti cas:lriren- 
1 0 ,  i,t:serv;i~ido expressameii:e os I'riictos e i~eiidiriieti~os 
ti:~s I)ciis , eiri que constitue o scii dote 7 I<:Il;i, , cin rIosso 
c;i)ii~ião, declsra iiilplicitamerite, qiie os hrris , coni quc  
sc (lata, só s>o tli)taes n o  riociic, in;is pnraphci i!;it!:, 
Iin c:,wii,cia; pois nesta clii,>liila(ie U qiie a inlrlliei., qiio 
se explic;i oii pi.oatincin contra e comtnlinh5o du I)cir:;, 
poss i iee  6 ~erilioia d'ii(~iielles, que ileixu Sóra (10 ( lote,  
Cod. L'iv. de 17r;111(;a ai-t. i 574 ; e tóra dti (lute 0 5  deixa 

, rc~scFv:i~i(lo-sc todos os L'riictos e i.en<liiiietitas, rino 

<,l;stante o (!~zL>I., qiie se tlot;i t r c j i i i  t;ic> I~eiis. 0 c~intrnrio 
ii<,s parcrc tima pura siil>tileza , qiic s:icrifica 3 (?F>SC*- 

do coiilrecto, e a nicnte e voritatle clara dos pactuari- 
res :i esteric~ridatlr d'urii nome ; e isto quanclr> ~cn ios  :i 
Qi ,!. liv. 4.  tit. 46. 5. inic., e oiitras, qiie inand5o ol).;er- 
ynr iiiregral e tíclrncnta Q (pie os esposos acnrcláríci, 
,j:!;iiiil!> i!o ri~atriinc:nio se .ri50 confoi~ni5o coiii u, costci- 
i i iu  tlo H C ~ I I O .  



.J;anfessamos quu muitos, e ,n~ujto $al?jus esctipto- 
ras, e algiins d'elles .podernos,  a quem (iáo sómente 
tt:ihutanins grande respeito , mas vecdadcira amizade , 
Sáo coiiio iiulla rio i l ~ > i e  a çlaiisitla, qiie acabamos tle re- 
ferir; e isto, tendo segqiiio , qtie o dote se n5o resume , 
e que por isso cin (liiriclr se ileveti~ os bens $ mulher 
reputar paraphariiaes. li: por ventura,  pelo iiienos, n30 
ha diívitld nesta especie ? Confessainos igiialiiiente que 
n5o ac Iiarnns escrir~ta esta nossa opinião;. que a forma- 
pios; tiias que a expomos sein arrogancia, e sujeitan- 
do-a, como todas, á iiielhor opinião, a dos nossos Juris- 
consiil tos. 

yab~ tamen pnctum, ut mnritus, rnortun uxore, 
liheris non exstnntihus , dotem crniverrarn ktcr:eiur, vez 
illius partem, li6rri.s cxstuntifirrs, etc. Depois d'o A. refq  
rir co~iio niillas as clausciliis iiitervenientes oii adjectas a o  
do te ,  por oppostus aos boris costumes e á natiireza deste 
contracto', dá coiiin isenta destes vicios, e c,onto tal  
vilitl:~ , a tl'o in;iritlo , que sobrevive i inulfier , yye náo 
deixa tlesceiidentes, lucrar o dotc por inteiro, op parte 
clelle , se os deixa. 

Parece-nos inconipleta esta pr»posi$ío, para que seja 
verdadciia; e qiie só 11r13cede para o i i i~ r ido  ficar com o 
dotc todo , quando faltlio os liertleiros nccessarios, coin- 
pieticntlidos os usce~iilentes na falta tios descendentes; 
se beiii cliie existiiiclcr taes licrdeiros , coinprehendidos 
os (lesceridentes, teiilia effeito c validade a coiivencáo 
d e  siiccetler o nraritlo na t e y a  parte (lo dote,  sendo as 
duas restantes dos herdeirns riecessarios. 

I'ac~iorr~s ílotalcs co/iznlu~zihus conventio~ii~tn 2eg~hus 
gt~Óernrrntur, ctc. Segli i i~~os O nosso ,A. na $ua nota a 
este 6 . ,  na qual eile piinciliia por tli/.ei.-nos, que as con- 
vericijes ou cla~isulas , que acornpaiiliáo o dote, não teiii , 
aléiii do stiu proprio e especial objecto, singiilaridadt., 
que  ;ts distingiia das oiitras. Seguem ellas as regras 
cotniiiiins das convonc6es; e por isso se aclibo aoniyre- 
henditlas na gerieraliiIn(le da Ord. liv. 3. tit. 59. ,  sem 
q u e  careqiio da  escriptura pública pala prova, excepts 
se o valor dos bens (lotaes , seu ol jec to ,  fosse exceden- 
t c  da qiirntia estabelecida lia niesnia lei; sem que assim,, 
c01110 já advertimos, tal 8scriptura fosse subs tancd  



a este contracto , que hoje sem clifferenca de valor dos 
bens ,  que sao o seu objecto, se prova por testen~uriha~, 
Noviss. Refirtn. Jrrdic. art. 462., a nienos, como tam- 
beiii j i  riotimos, q u e  o contracto dotal faca corpo caril 

os esponsaes, Lei d e  6 d'0iitiil)rocdt: i 7 8 4 .  
A'eque i n s i n i ~ n t ~ o n e n ~ .  Al6rii cl'ils coiivenqões sobre 

o dote terem de  cominum corii os inais contractos a 
prova,  teiii ellas airida d e  coiiiiiiurii , ronio o A. aqui 
iitlvci*te, o i);io crirecereni , j ~ a r : ~  sua va1id;ide , de serem 
insiiiiiadas ; rc,ara, qiie t c n ~  esct.p)ão , coiiio taiiii~eni já 
notrlriios , quaiitlo o dote é voliintario ,. pois que  neste 
caso torna s natureza d'unia tloal;ão or<linaria. As coii- 
vencóes. sohre o dote teiii aitida tle coniiiirim coni as 
deii~ais coiivencões o sereiii niillas ipso j u r c ,  quarido 
contrarias ás leis e bons costiinies. 

Phtrn autem dotalia yncta inzpro6nntur legibus et 
moribus , etc I la  com tiido riiais clausii l :~~ reprov:idas 
iiestc contracto dotal, do  que rias outras roriven(;í>es; 
e taes, além das já referidas, reputa o A. outras,  que 
c-ontini~a a referir, sendo e pririieira : pactum de consev- 
t ~ ~ r z d n  perpetua vidilitntt. su l  poelra dotis ami~cndcie,  

Se o doiidor confere o dote i miillier sol) claiisula 
d'clln o perder,  sobrevivendo ao iiiarirlo , se coiitriiliir 
seguiidas iiiipcias, ou se os esposos assim pactuiio , esta 
c l~usu la  é c~nceit i iada de 11~:lla; tle surte, que a niiilher 
n20 perde o (lote deisanclu de sei* viuva ; pois que  IIO 

contrario se riaria tini cstorvo á lil)erdade. ile casar, e m  
<I;inino da propngaq:'io iI:i espt.cie hiimaiia, e por isso 
ciir (letriinerit<~ do liistitdo , Bi.i.inrieiii. ad Leg. 2. de 
~M'c.:. dorcrl. Accresce niiid;i o perigo do percado rio celi- 
bato Sort;atlo, iinposto por iliila voiit:idc altieia', e qiie 
1150 acceito por esf~ecial vocay5o , excitará por veiitiira . . 
ten:a$Ges lil)itiinos;is, a qii(: i: I IOQ~S" n u n ~ a  f r x 1 n e ~ ~ ~  
liiirei.fei$io iiãh resistetii seiri a g1'3cd , E dddas ns qit;ies, 
o h p o s t ~ l ~  110s ncoiiseltia o niit triiliciiiio : IlIc'li~~s es! nu- 
&,.e, quuin r l l i .  Procede a nicsiiia niillitlacle erii ti11 clau- 
suja, qil~lltl0 iinl)osta ;to marido, iio cnso de coili ella 
i, ciote Ilie ser deixado, por iiS(, ficareiii filhos á rniiltiei., 
aii 1iei.tlcii-s, neccssarios; pois que se dá neste c a . ~  
j;iial:lnde de  raa6es. 
' ltlulik: d s t  pactrio , seu rcnrcnliatio sllccessio- 



! t i s ,  quod i t ~  nuptins nobilinrn pracsertim adponi solet,  
y l~ando  scilicet femina pt-omitlit se dote adcepta conierttarn 
esss , et legitinzae renuntint , etc. Diz-nos aqui o A., que 6 
inutil , pois qiie se despreza Iior niilla , a convem$io, 
])ela qual se reiiiiricia o direito a her;inc,.a ciu successáo, e 
se prtttíc.a as mais das vezes nos casariieivtos (tos iiohres, 
em que as filhas pelo conti.:icto e estiiI>elecimei~to (to dote 
ieritiricião i legitiiiia, clando-se por conterites com 
aqiielle : opinião esta , qiie por ora irpiiiiiritos particii- 
lar  (10 nosso A . ,  pois que Ilie n5t) temos acliarlo n'ella 
sectarii). 

O Decreto de  1 7  de Jtillio de  1778, etri que o Sr. 
l'asclionl se fiiridanienta , parece qiie rienlitio~ íil)oio Ilie 
(lá ,  ir c1tiarito revogou este Decreto o C .  I .  da Lei d e  
17 tI'Agosto rle 1761 , q r ~ e  privava (Ias legitirii;is as filties 
das riisas nol~res , pei.mittiiitlu-lhes tão soriierite rec.eI)e- 
i.eiii por urna ve7. qutitro ii~il cruz:itlos em enxoval. Pciréin 
:i i.evog:i(;;io (leste peixlimeiito f ~ i r ~ n t l o  e ii~\~oliiiitario da 
legitiiiia riso eritendc (Ir niotlo aIgi{ni (*oiii o esporitaiieo 
e c:r)i)vt~iicii>iial eiii que a tlotatla reniincía o dii+ritu á 
successGo , oti Iegitiriia , e qiic coiistitiie pcir isso ciausiilu 
vlilitla iio d ~ ) t e ,  unia vez (lite seja corifiiiiilicla coni jiiru- 
.nierito , I~rwc(lentlo a tlisl)c.iisa. 

Por c ~ ~ t ; t i i t , >  ;I Oi,I l i v .  4. t i t .  70. 6 .  'i., (l:u10o forca 
;tos coii ti.;ictos, cliie sc f'orni5o ;is leis, qii;intlo iiotlen~ 
t:onlirri~ar-se PIII .  j ~ ~ r a i i i e r i t ~  s t ~ ~ i i ~ i ( l o  o Uii,eito (;ano- 
~1ii.o , exemplilica-os coni os (liir teiii c~lijec.to. n:i lieraiir 
~ ; l  i O U  S I I C C ~ S S ~ O  (1'11omtein v i v o  ; o que coii~~)irkientIe a 
~eni i i ic ia  dii legitiiii:i : I i ~ ~ o  4 e3t;i vnlida, r j r i ; i i i ( l r ~  o Ji1i.a- 
rnen to a coiifii.iiioii , iichatl<lo-se n Or tl. eiii Ii;iirtionitt coiii 
o Cap. &uantvis, depnca. in 6." Miis coriio tnnil~c~m a Oid. 
li". 4. ti t. 73. (I;rlara nullos os cniitr;ictos, n qiir se ajiirita 
.o jiirsriiento , veiir daqiii a necessid,ide tla clislieiisa para 
que  estt! se 'dê ,  -corrlirrii;iiido a rcri6nc:ia (1s siiccrssáo, 
oii legitima ; devendo airida intervir tnni1)eiii o conseii- 
.tirnento .(Ia pcssoa,cuja Iieraiya & reni:n<:i;tda, e o da  
niiilher do i~eritincianit!, se a ren.íiiici;i proctltie eiii Be- 
neficio tlo dote , Carcloso ver.6. I)actrin~,  n. 20. e verb. 
Henuntiatio . 27. ; circuiristarici:is, em  que a rcnUticia 
ds herrn?a, f i i  Iqit inia L: g~r;ilnieilte tirla corno vili<la, 
x.ontra a opinião do A .  - LobZo Nelas a cite !ii;.ar, 
/I&. Porllrg. tom 2, art. 126, 



Fsta dkpewa p r a  a confirwçáe do contraao ,cQA~ 
juramerito, qiie tariibem é prohibido na Ord. liv. I. tit. 
98. 5 .  i 3 . ,  era concetliila pelo Desem4argo do P a ~ 1 ,  
Pegitn. dos Uesetnb. 5.  87., que habilitava o ' r a b s l j i : ~ ~  
para deferir aos 1)actiiarites juranioplo, pelo qual ?e o b i -  
gavho a iiáo iniptignar a rení~ncia ei)i tempo algiirn ; ri50 
obstaiite o que,  tiiilialiigar ;i recissso, q<i+n(lo atluelC4 
nascia il'erro, oii era extorqiiith por IOrp , oii obtida pqr 
dólo,  cssiiii crrnio se alegitiiiia reriiiricia~la, v.ilcndo o do. 
hr0 do dote, tornava a reniirrcia lesiva, Oig. .J'or.tcr#. toru, 
2. iirt. I 27. ,  ori n~orreii(lo as pcss<ias, ;i favor de  que111 era 
fgita, I,obitc, Notas a cste lugar. 

Ynlet tfinren pcictiun rie notz rtpetcttdis expensis nc-- 
c8sswiis in >.era r/«ta/ern fnctis, etc. A cliiiisiiln arceit;: 
p e b  uiaritlo d e  1450 de(liizii~ oo restituir o r i i~ te  as despe- 
sas riwessiirias feitas riesie , era aiilla entre os Roii~anos : 
Pacl(~rn nor~ est servnndum , qc~in rales impenae dotem 
nzinutrnt, diz o Jiirigcc,risi~lto l'aiilo na L. 5. U. de pnct. 
dotal. E5ta r;izão ~~or&i i i  clas bei.i>Ieitorias necess;iriiis <li: 
miiiuirejii oit deslálcarmn o dote , ficando o seu valor 
for;\ i l '~l le,  e pc?i.teiiceni:o mero ern scyaratio ao niaritlo , 
pr :a  o coiiliatto, que  as'rrtiiitte, ser iiiillo, coi~tt!rii r i i t  ia 
sii1)tileza e lic.c:io, qiie não pode ter cabiila entre nlis,,pi)is 
lhe fiita o ciinlio tIe razé~b r:.~.ript:i, necessario para e tiizer 
adoptar. É v;íliila pijr tanto a (:I;iiisula, tLe ~ I I C  falliinios; 
e a t e  litíiis c.olllíjl.liitj, de> . ; - ie a siia iiiillic\ii(le, com os 
priiic-ipios iiiais solitlos (I(!& Roriinntis, que  adrnitticío 110 

.ciote as cla:istilus v:~ritajosas 3 iniiliier, ( ~ 1 1 ~  

se111 dispiit;i se tli iilr:st,i , porcltie exime nqiiella do 
yagniiirnto cliis cirsliesas, ciu 1)entfeitorias reícridas. 

~ ) t ~ c t u t n  de rton u(lclcusnr/da u.~or.c 06 res crrnota.\ 
inutik , etc.. I'iefrre coni<: taii~bern niilla entre lios, da 
nicsnjii sorte qiie o era er1:i.e os Knniiinos, por çoiiii.,?i~~a 
nos bons costiinies , a clai~siila d'o liiarido iião accionar a 
-mulher , qiic ilie siil~ti~iilir tis s ius  co1is;is , poisnIío só a 
,hal)iiit;i Iiitra ps otferisas (Ia Lei Divina , qcria pcccnn .'i 
occnrioncnz praalrt, nins par;\ O yriyar dos iiite105 

airinlwir o 6eti devei..pela satisfa@o di)s encargos do iilii- 
t r iu~onio  , , i\lé<ii <Ias iinprujões de . m i o  mea ip lo  , clric 
cauyai*i'.r .na hinilia. 

Sed ~ i - O  hi,-notancl«m,$lrf/rmnon cornnzifcrc r.ol!/;:- 



ges., q~ . in mmwiunione v i u w t ,  etc' Por esta accasida, 
nas *&verta o A., que ir50 obstante ser nullo o pacto ,eu 
cileesula,& que tallan>od, com ol~jettu nas coiisus , que a 
mulher subtrnliii-:, niio tnLe acc5o no ri~aritlo contra a 
m ~ l l h e r  (ou vice versa), qiiai~tlo os corijiiges s toinniu- 
n ic io  as bens , como viifrt: 116s 6 o~diliurio ; pnis qiie o 
furto propriiiairnte te111 por t!l)jecto cctusn alliria, 
q~di(llstft?, que se n.50 da na ooniniiiiii, ciija propriedade 
se t r~~~pi iss l i  e se conserva jiintaiiirrite enti,e o i r ~ ~ r i d o  
e a niulher ; e (li-se repiigrioiicia eiii Iiirrar, o11 fazer pro- 
prio ( no qiie consiste o aiiinio o u  iiiteii;5o, qiie iór- 
ma a essencia (10 ftirto) aqiiillo iiiesirio, riii qiie o ageilte 
já tem doniinio , oii a coiisa , que já é siia. 115-se ilortirn 
entre nós o tiirto (loriiestico p r o p i i ~ ,  o11 aiites subtrac- 
$ 5 0 ,  qiianrla a ii1~illier oii iiiai,itlo se appropria o q u e  é 
iiirommtinic;ivcl CIO corisorte ; aiircln qiie estes alesnios ca- 
sos s,iti raros , porqiie a intlissr>luhilitla<Ii? tlo iiiatiiiironio 
faz com qiie os coiijiiges SL' i(leiriificliiem, o quci os 
leva a tisraliz:ir ririitii~imerite corii gi~~iiitlt. zi?lo,aincla 
mesnlo o qiie c- proprio e inccintr~~iriii~~;ivel de  catlii um. 

Qcrorl z!ero coryl[,ges rem a6  alter(1tr.o abkitarti oitra 
poenrrnr e1 infimianz repcter.e rt'ehecrri t , id j u r i ~  gentirrm , 
non cittilis c s t ,  etc. A L. 2 5 .  L). de ac f .  rer. arnoz. (fispGe 
qiiec1jiii7.11, enteiitleiiios n a<.c.iisnyáo ci~iiiiir!:il, i c ) r i i  ol)jec*to 
rias cousas siilitr;iliitlas, jrrtlicinln rerurn rrt~totnrurn , leili 
Iiigar qnall(lo stb segcie o (livorcio , et  srcutnnt divorlitrm 
fuerir; iiios cliie se cste se riái, segiie, (leve o niarido 
prosegiiir o9 ~ I > ~ P C I I I S  ~ i i~~tr ; i l i idos  P ~ I I -  111eio c l : ~  collrlic~óo; 
enteritl<~t~ios :i :iccSo civil , o11 coiiio o Sr. I';tsclioiil se ex- 
plica , citrn poeri orrz et i12 frrmin~n repele1.c. Got licif'i~ecl~~ á L. 
96. I). r.od. , a qii;iI cli;tiiia cr~nrliccrío a arq3o r,erlitn nrnitfa- 
rilnz, conroi,tla oti é roiiforme, riiteti~leri(l~i-a por civil, 
poisqiie se ellii fosse crimj:ial, isto 6 ncciisii<;:io, iieiii a cit. 
L. a expriin\ria por ctcrio, ncni :iqtieiltb, se p(:r!snssr2 d'o~iira 
sor te ,  notaria , qiie por isso yiie esta corzdiccGo é 
a c t s o ,  niío +de ella.8prodtizir ignoiiiini:~ oii itifariiia. 
Acci*esce, para destriiir tr)cin a tlíivitla ( leque a~conrlic~Úo, 
de qiie falia aqiiella Lei, e qiie c o n ~ p e ~ e  ao ninritlo, qriani 
do Iin siihtrac$áo das siras cousas pela niiill:ri~, e o ( l i -  
vorbio se 11.70 segue, é uma ac.50 civil puianierrte, a 
itleiiticn e clara digposic%o, vie se aclia na I,. iilt. in f i ~ i .  



C .  defurt. : IR hnc specie maritus quidcrn pmpter main': 
monii yudorem non Jjrrti, sed rerurn nmotarurn actionem 
habent. Não podendo já duvidar-se de  que é civil esta 
a c ~ ã i ~ ,  e  tambetn certo que  Marciano a adopta para o 
maritln proseguir os objectos siibtrrbidos pela iiiiiltier , 
por ser esta a pratica (Ias n a ~ õ e s :  Narn jure gentirim (diz 
elle na L. 25. <ri fin. D. de nct. rer: amot.) condici pulo 
posse res 06 I L ~ S  , 71ii e.~z>justn causa non possiílent; o que 
levou o Sr. l'aschoal a dizer-nos non çivilrs est , isto e ,  
q u e  i ião se dá 1itn;i pura stibtileza, nern especialidade 
R~iiiianii , m:is siiii costliiiie geral das nacóes aiiltas , 
como Marciano coiifessa, eiii I I ~ I >  poder um dos con- 
juges, eiii Iionra e respeito a o  rn:itriiiioiiio , intentar 
acciisa$ic) ci.itiiiiia1 coritra o 0iiti.o por causa d e  bens, 
que  Ilie siibtralie oii desvia, nias táo driieiite a :icy;To 
civil , liiiiita(1a :í rcstititii;áo , setii exigencia d e  castigo , 
ou,  lias expressõçs do A.,  que clle em parte adoptou de 
Golhofrerio , citro poennm et ittjurni~tm. 

Segiiirrios pois, que  a acciis;l~;iio criminal não deve 
ser recebida eni Juizo a uni dos conjuges contra outro 
pela querela d e  cousas sul)traliidas, ainda mesmo que  
se siga n separac:io q ~ ~ n n d  torum, um conternpia(;ao 
do m<itritnonio, qiie, por iritlissi~lurel, áintla eniáo s e  
cnnmi.va. (:ori.oboi.a esta opini50 o silencio da  Ortl liv. 
S.,  eiti qriatito n csta especie; a itlda tle qiie o prncetli- 
rneiito criiiiii~:~l se torri;iriii iim 01)staculo rii~iitn fcirtc 
para a c.oii<:ilia~;:ío, yttc se deve prtirriovnr; e aiiida 
t.iml>eiii a idêa de  qiie o i.esoltaclo n i o  deixa d e  ser 
iiifarnirnte para o rtiitor, eril quem os effeitos da sen- 
t e n y  contra o r60 rrlgiiin tanto reflectiPo eiii r a z h  dos 
vinculos e ligacóes, que etitre am1.10~ re drio. 

Da donfáo propter nup tias , o.u por causa do nzntrittzonio. 

5. a6. Jure Rontnno haec donntio riihil nliud crat , 
qitnrn conlrciria dos ~nnriti , etc. 'I'raCtoti o A. da coii- 
vericiío coiri objecto no dote,  corno ;I principal iio in;i - 
triiiionio pactici'u : e sepuintlo n i o  só a oriletii da siia 
exposiciio rio 5. 1 .  dest,e 'l'itulo , mas a maior aiialogia 
d6:s rii;ii~'rias ou  . assrirnptos , trlicta iil)mediataii!t:iite 
ag01;1 d . ~  doac;:ío propter. nuplias, que , d i ~  ser O dol i  



contrrlrlo do nrarido , isto é , o dote contraposto , cnnf 
que o marido compensa o outro, que a mulher traz, 
ao qual niuito se assemelhava entre os Romanos, et 
pnricrn a tnnlirris dote dtfJerebnt. 

Esta especie cle Joa<áo inter v i v o s ,  desconhecida 
dos antigos Jiirisronsiiltos , pois qiie teve introduc~áo 
muito teiiipo depois do doto, e goveriiando os Inipera- 
dores mais modernos, era feita pelo esposo á esposa. 
em uuanto taes. ou antes de contraliitla3 as iiuvcias. 
pois as doacões inter vivos n5o potli50 ter lugar 
depois <I'aquella~, ou entre marido e niullier; além de 
qiie a doacáo , que nos occupa , dependia, para ter o seu 
effeito, do matrimonio , como cl'unia tacita e essencial 
condiráo. 

N5n só em qiiaiito esta doac5o p6de ser frita 
pelo esposo, mas tlepois qiie foi concedido aii. melital a ,  
existindo já o matrimoiiin , teve ella o iioirie de tloaqho 
ante nicplns, pois qiie Jiistiiro, tliio inaterno, epai adopti- 
vo de Jiistiniano ,, perniittindo cfrie ella fosse atign~entada 
depois dae nupcias coin a mesma quantitladt?, que o 
dote, Ilic cnnservou o noriie , que priaieirainente a . . 
tlistinpio : Si constnrrte matritnonio consililrm nrigendae 
dotis i ~ ~ i c r i t  . . . . riilri/omitrrrs mnrito qnoqrre liceret , seu 
Dro nznrito cirilihet nlii , tnrzto donalionern ante nupticis 
2dditamento rnqjor-em fucere, quanto dotis o i~ge tur  ti- 
iuEus , L. 19. C .  de donnt. n n f .  nlrpt. , $. 3. l r ~ s t i t .  de 
dotzat. 

Jiistiniann portini foi mais longe; pois acliandn que 
o date n5o si) porlin ser aiigiiien tado r l ~ l m i s  d;is nupcins , 
o alie tinli:i ~Izteriiiin:ido seii tli;o n conceder cle~ais 
d'ellas o aiigmri>to tl;i tlo;r+in antr ttcr/~ticls, riins que po- 
dia taml>eiii entáo ser itqueHe consiitriidt, i i~tegr,~!ii~ci~- 
te  (o qcie l i  acontecia no terrlpo tlo Ju~~iscionsulto P ~ i i l o ,  
que nos diz : Dos ncct nrrleceriif., aict seyuitur mntr i /n ,~-  
nircm , et vet  ante ncytiris vel poct truplias dnripotest , 
Paul. Setttent. liv. n. t i t .  2 1 .  S. I . ) ,  periiiittio, qrie csta 
doaq50, á sentellinncíi 11tr (lote , podesse tarnbem ser feita 
integralniknte depois das ri~:pc.i~s, e por ccilit~rei1ci.t 
fezdlb iniidanjn no norne para o de doacfío pt-opter 
nriptias , eon~prcliendeiido por este modo tanto u ante- 
rior, coino a posterior ao nia~rinionio; a qcial ficou, 



Como já: 0 estava b (lote, consit1erad.a @o seli fim ; a- 
sencialmmte cliffcrente da c l o a ~ h  oordinnria h t e p  W ~ P ~ C , ,  

para poder ter'liigar entre marido e niutiler, ltsstil. 9. 
cit. 

vejamos as y t ã e s  rl'andaffa entre o aote e a doaráo 
propter i t /@ins.  E o date .o dinheiro,  ou b n s ,  .que 
a millfier, cru por erla outra pessod , ~ 0 ~ t ' e i . e  ao marl(lo, 
3iixiliantlo.o R siipportar os encargo5 d o  mat~ririlonio. 
Torna-se o marirli) proprirtario dti d o t e ,  mas para e 
restituir n'os casos previstos pela lei e no contracto; 
dentln convericianar-se, que por morte da miilher fiqiie 
dquelle , se sobrc+vive, com totlos 0% bens th>taes, ou 
inencis com parte. A donc;á(+ propet. nuptins é i,m;i 
por(;ao tle bens,  (pie o rtiariilo iittribue á mii4lit.r p,ii.,, 
Segiiranp e hyl>kitlirca rspeciai do seti titite : fim eitc 
da doaç5o pv~pter rtuptids,  qnie nos convence de  qrie 
'os escriipiilos ilo Iniprr:idor Justiniam, para dar-ltie 
u m  noriie , qiie bem Ilie arniasse, meltiar o conscgriiriiío , 
se Ilie dbsie o de  dtrn$io propter botem, (Irte parece 
explirar com maior exac(;in o objecto, character e es- 
sencia da (loa$o propier nuptins. 

Tem esta don(;ão aindi~ oiitras relayõer d'analogia 
com o (lote em ser tanrlbern restitiiida, qaando o tiia- 
trimotiio se (li+solve ; em a niiilher , qitaiido cabe ao  
mnri110, qiie sobravive, oci todo,  ori parte do <lote, ter a 
mt.sma qiinniitlade na tloa?:íti, serido elln a sobreviva ; 
etii a (Ioaciío ser tlo inesino valor d'liqrielle, e ter por 
isso o mesmo aiigrnerito, qiie o (lote rewher  , Nov. !)7. 
cnpp. I e 2.  ; em sereni shriga(1as a doar a i  p e z f i ~ s ,  
qile tamhem tein o tlevef de  dotar ,  L. iilt. C .  d&&~b.. 
prollliSv. ; et11 t i  mnrido ter a(1niinistracão dos bens doa- 
cios, aicini coirio (10s clota(lo~, para sopprii- iaiialrnetrte 
por seu$ friirtqs e> rentIiyieiitos o i  encargos tio matii~iio- 

e [hii.ilillr!ite eili n niiilher neriliiiiii 1lirt4to exc3rcer 
(loncSo ~,r.op?ci. ,,r,pins , em qiinnto o niarido existe 

eni Ii , . r i i  e.t.itlo t l v  l ieri \ ,  r tSm ter,  se ellè tlt1cic.ic.e e 
ie e n l . n n i i r i l i n  r i~nnif rs t ;~  r intiiiliit:ive~rnente a l)0lit~c*e.7, 
iimn ::(.~:iti l ~ ~ ~ ~ o : ~ l  e lippotlieraria p a i s  hm&r < i +  1)ms 
(7,) ,t]i,.. , e rrrc.smo ac<tío rrnt p a r a  reiviil<lic.~r os 
a!iéiintli>; erii sua fiaiitle periencando.llie-O g d ~ a + - * j ~  
toti:. ,, c]Li,,;s~,, ou existenci'i do r n a i i i m o ~ i o ,  



'mpf r. irt bn'ire., b 95. I .  e S., f i i h  o pua? a nniihrh 
restitue todos os hens doaclos , ficantto entáo restricw ag 
dote, n o  qrie deste se separa e distingue a do+ãs pro- 
pter nrcpfins. Sóo por tanto niiiito exactas as expreksk  
d o  A. neste $., em qaarito a eUa : et param a muli&iiv 
do& dffercbh~. 

A doac?~o fjorérii, que temos ekpiicatlo e descripto, 
aa~mpwntiancfn as itlêas r10 Sr. Pas<*hoal nesre 5 , nem 
entre nós. nem eiitre as outras nrc6e.s foi recebida. 'air 
adoptada das leis Romanas, como u rnesmo A. .ass 
ad$ef.te, o qiie nos (Ia argumento e i.az5o nova v 
qiie n5o <lesist;imos da opinizo, que  antetiurinehte e m h  
timos,  d e  que nAo devemos precipitar-rins em segiiir 
como vigentes todos os privilegio5 , f avorb ,  d i s p a s i r Ó ~ ~  
e proviclcncias dotaes das leis Rnmzifias, pois qiíe tamc 
bem a tloacáo propter nuptins, que  na essencia não %i 
mais d o  que iim favor exorbiiante , dado n o  (lote, q- 
tinha n'ella scgiiraiiça especial, aldrn da hypottteca 2 q 6 -  

ral , c preferencia nos bens patrimoniaes d o  maridop, 
mão teve entre nós acceita$io, por isso qtié nem asnnssm, 
nem as leis, oii os costiinxes tlos oiitros povos d h á r j a ,  do 
mesmo modo «iie as Ron~anc?~ .  os dotes como rnchora 
e porto (Ie salvaqào prrn se conservar a náo do Estn(lo. 

7Tdc(zbrl/a Anec - das , rlntnliti~im , donatic, pmpteiv 
nr~ptias , ~po~snlr t iurn ,  etc. Yiio obstante sercri1 d i fk-  
rentes, conio vinios , :is rroi;óes clos trrntos date e dt~a- 
SÚo propfer nuplins, estas pnl:ivrns com as oiitrns dota- 
I*'clo e es~)nrrsa/icio , a que ci~rrespoiicleiii id6ds diversas 
das d'aqiiallas, c digtint7tas entre si ,  como ein breve tam- 
bem verenios , h r 5 o  iisn~las intlistii~rt;i e promiscun- 
mente pelos antigo4 esc.ril>tores, e taml>eii> por algiiiis 
nienos tlistantes; do que o Sr. I'asrlioal nos previrte na 
sua nota ao §., qiie contencto materia ji exaiiiinnda 
nos $ 5 .  priineircis (leste ' r i t t~lt>,  eupcirenios cnnrisarnente , 
poi.5 qiie a iittltilatlr p:tra 116s não corresponde á lar- 
grieza , de qiie este :tssiin~pto P siici~eptivel. 

Uns , .qi~ne frodi~,  et jnnz dndtitn tcltzticrn dicitnr, etc. 
O tlote prtinetrari'ente nào expi iiiiio, cotiio ao clepois, os 
lrens dados pe1.i esl>n%.r a o  seli fiitiirci. Entre os Fielireos, 
e eni Sparta,  a ritiilher n5o trazia (lote nlgoni. Enti-e 
os Geraianos, conio refere Tacito de mokb. Germ. cal). 



$8. , os liomens t: que dotaváo as mulheres : D o h  noz 
uxor  marito , sed u FOI+ rnarz'ttts offcrt ; e os Francos e r s o  
por lei obrigados a dotar siias mulheres, tlo que  não só  
urn dos Capitiiliires iios díi prova : Ttlnc pet. cotzsilitrm 
et benedic.lionem sacerdotis , e6 consrrltu nliorurn hnnor-unt 
horninccrn enrn sponswe et iegititne dotar(. debet, n1;15 uin 
canon tlo Concilio (t'ikrles , referiilo no Decreto de  Gra- 
cinno . o qrinl proliibe o inatrirnonio ao que riso dota 
a niulhrr: Ntrlluin sine dote fiat conjugitrrn , j l ~ x t a  pos- 
sibilitntetn Fnt dos ; o qrie fez ci.(:ar a fórciiiila, qiie o 
esposo recitava na Igreja em presenpi tlo s.icerclote : 
Je 1~01;s dorte du doiuz~na , dtnt i l  a c r i  corrvenu c n t r r  vo s  
part-7s cr /es rnien c , du que! ces rieniers sont Io.re/vesen- 
, 7 ,  . I .  E airida que  e m  arribos estos povos, os Gerrns- 

8 ,  c os I'raiicas, além (I'oiitros, as rniilheres , segundo 
n siia condicão , tropxcssern para o matrinionio bciis , 
oii corisas, qne os pais Ihes davão,  n5o constitiiiáo 
eUes dote, mas sinip!es c1a:liva nripcinl , seni que i ~ n p o -  
zeswm 30 maritlo obrigacoes, oii Ilie dessem tlireitos 
especiaes, Hriii. RIlrn Jur Gr~rrn liv. I .  tit. I i .  241. 

Pelas leis dos Wisigo(lris, apontaidas pelo A - ,  o dote,  
que  i150 podia exretlei- a [lecintii parte tltis bens,  qiie o 
riinritlo t i \e tse ,  era darto por este a mi>llier, que ficaya 
n'eHe com domiiiio e livre tli\l)i>sicliir,, excepto se dei- 
xava dcscentlenres, pois drvi5o sncceder-llie pelo me- 
lios nas tres qiiar tas partes (10 iiicfirno , dodrarzte~n saltena, 
po(1entlo (lisl><li tlo resto Iivieiiier~te. 

Hns tamcn nntiqrror mores ~urbavi t  jris Romnnurn , 
quod dotem uusori, et donaliotzenz pr;nptr,T nnytias viro 
const ifui t ,  etc. E.stal)~lecidn pardm o s ~ s t e m a - d o t a l  
das leis Romanas, tal cnriio j i  a exan~inár~ios , e rece- 
l>i<l:i , conto o foi , a srin lcgisla(;5o p:ira Diiseitn coni- 
mrim das n n ~ õ c s ,  for50 a1 ter;l[los inteiraaiente ori.pri- 
i.,eiios iisos tl:is rneqitiiiq, que  acahaiiios ~ I ' t ? % ~ d r ,  eisi 

~1i lã11 t t )  n o  dote ,  ~ i s s a n d o  estt: a ser tlado pia ntiilber 
no i i i , i i  ido : a riii que  a cloa~:,?o propter ntlpiias , . cotiirb 
já a t l~s t . r e~~c i i~os  , ronferitla pe!o niai itio. a - d i l t i e r  
ein segtir;iiit;r oii hypotlrt*ca espcr icil c!~s 1)crix iI@ae~ , 
tivesse otitra tanta acreitaqac,, Valasc. de pat~cla a$. 13: 
11. 41. , e ( 'C IZA.  a Irii. I r .  , 1 2 .  e 1%;. 



Dar nrrhas e~ponsalicifis dor Rn'?~jnrtn.~. 

$. ?7. Idem dicen@ui de nrrhis ponsalitiir , quae irt 
sett.c/r J U ~ ~ S  Romani nosrtis kyihus et morihrds i n c o g ~ t i r ~ c  
sunl. A palavra ar.)-fin , qiie nós toribárnos tlo tiitiiii, ronio,  
o Sr. Paschoal nos diz ita nota n este Q., tein oi igt.iii no Ha- 
hreii; no qne 6 elle iii~guitl(~ por L o l ~ ~ o ,  Notns a este liigiir , 
qiie lhe (lá origem Grega, seni qiie COIJI t11do se a~iiniasse 
a expressar-lti'a : riiíis a opiniáo verdadeira serii questão! 
a d o  A . ,  /">r quanto arrhn oii urra , as, oii arrabo, ónis ,. 
terri origem no Hel~reii arohon Ou erdóota , de rziz nrnC, 
misctut , spopondit , .f;dej~lssir ; e os Gregos recebêrão dos 
Httl>reits ecte vocabiilo , tlizendo arrnbnn , id omne , quo. 
dato , c o ~ $ r t n n t ~ r , ~ r o ~ ~ ~ i ~ ~ . r i o .  

Diz-se nt-rhns, na a c r e p ~ s o  dos Romanos,  o qiie se 
da foii  errtrexa para assegurar e coiiclus5o ct'iim cti~ir;ic.to, 
qiie se projecta , oii a execiiciio il'iini j á  concliiiilo c t ~ r  
acnitlado. As qirc se c150 n'iini coritrarto I~rojectr(l.o , Lòr- 
mGo a inetcria tf'iima convei~~Ut)  particular, peli qual l'c- 
(1rr>, qtie tlá asarriinc, cgri.,srnir! enl niriit::i i11:iiq íis i:ecel~er, 
se elle o1:~;i:ir á conclris5o .do coritr;icto , t: lf.iail<~, qvt: ::F 
I % ~ ~ e ) ) e ,  s<? obriga a entreg:,l-as txni < lo l~ io ,  se elie For c ; P I ) ~ ; ~  

&o contrncto se não Eazrr. Esta c<lgveiic:ào (li1 riii!t)).e- 
,,.a da5 arrhas; assiin phle elln ribi) ser expre.;q;i, pitis 
rplp tacitamente sc contérn rio iriesiiio fiit:tn tl'iiiua tl:ts 
parree da r  outra :ilgtiriia coiisa em fbiiiin de nrf/?ns. Se 
ver consentiniento iinaniiile cios pnciiiaiiies se n50 ron-.  

o coiiti-:icto, O da venila, por earinldn , oti se o 
~ ~ n I i l i i i l  (l'elles se pcícle attiihiiir , oii iiiipiit;ir a f i t l t : i  t l w  

ienli,l.nc:lo tio cnnlracto , O qiie recelieo as arriias, tis ti(.- 

,P(? restiti~ir , e iiatla mais do qiie tiver recehicto , para E >  

qtie em iot]o o casn iis (leve ter ciiir~;it~osariieii~o c'onser- , 
vailo , pois qric tem oi)rigaciio de prrstíals s ciilp;i teve erii 
v i a n t o  a c~tlar, , cri1 rax50 (10 iiitereise, (jti(: ttJrii t i r n  e 
oiitr{i tios pactuantes nit colivrnr;fio particitlitr , (!c qiic 
dias s 5 o  ~,l)jec,t(l. 

Qtinntlo SI? e i i t i ,e$io ns nri,Fi:ts tlrjrois d:i vim( ! ; \ ,  o i i  

(10 c i o , l ~ , , ~ c l t ~  conc~Irii(lo, oi~tii!~:ii.i;iirit?riic o <~t~ir~~>raclc,? *i 
(ri(? RS tI:i.:ic, veritletloi-, p:it.ii srrvii~í:iii tlc prova  (];i t.xi\;c.ti- 

(ia t \ t ,  cxtinii.;icio. Se rrinsistt:i1i eni dinheiro, f ; i i c . i i i  pnrtc: 
'10 pac;>nicri.t«; se ii'oiiii~s coiisn , I I  \eiitleJur i is retciir 



Gomo ama cspecie de penhor, aoé qae aquqlle se lhe pred 
encha oti coiilplete, sem que a venda,, pois que so 
x h a  concluida, possa ser desfeita por um so dosqactuan- 
tes, ou renunciando as ardias, ou restituido-as no 
duplo, Doinat liv. I. tit. 2. sect. 6.' att. 4. e seg. c o a  a 
nota ; porque seria absurdo que sendo as atrhas, neste ca- 
so, recebiúas para o fim de confirmar e fazer certa a con. 
vene.50, que os pactuantes jP tinhão coneluido , se tornas- 
sem ellas mesmas oausa da resolu~áo, ou  do desmancho 
do contracto. 

Alguns DD. com tudo,'confundindn asarrhascome con= 
vrnqáo no contrwto projectado, coni .i, dadas para prova, 
oii signal e penhor, ou parte tlo pagamento no contracto 
t I conrlui<lo e ajustado , segiieni muito falsaniente que 
, ele i1111 dos pacniantes resolver este contracto pela re- 
i (inrin, ou restituindo as arihas; pois que, pelos boda e 
\cr(ladeiros principias, 6 o co~npiador olrigatlo ao pega- 
ineiito do preço, assim como obrigado o vendedor á en- 
trega do objecto vendido, ori, se o não póde entregar, 
a prestar os daii~nos c interesses, $10 é, os lucros cessan- 
trs e os (lanirias enlergentes, de que Iòi causa, sein que 
se poss;io aiiuullar us o1)rigaciies respectivas, ofkrecen- 
do-se a perder, ou a I ein (lohio as arrhas. Mas i dever 
confessar, que a opinik,  q ue c omha temos, foi a que per- 
veleceo entre n3s, e tanto , qiie el l ,~  se acha expressa- 
mente sanrciniiatla na Ord. ;!v. 4. t i a  n. $. r.,ciija sen- 
teiica fica nial, e ii6o se ajiista coiii .i solidez e exacç8o 
dos principias verdatieiros, pi)stc.c rio S. irire. eod., que na 
~ e r d a d e  a rejeit5o. 

Entre os Konianos , por isso qiie os esponsaes de- 
iLhuma outra roiis;~ sáo mais do qi i t .  n coiitracto eiii proje- 
**to, para se reaii~ar o inatrtiiicinio , tiii1i:io n'ellee lugar e 

ande voga as arrhas da espeue, que primeiramente ex- 
p,zenios. Ò esposo era quem , por costiiine , a entregava 

esposa, oii ao pai, se ella estava sujeita ao pai I er patrin; 
se por sua o u s a  as n ~ p ~ i i t ~  se não seguiso, perdia 

aqiielle as itrrlias, qiie tinha clatlo ; e se a quem as tinha 
recel~ide, se devia o r150 se levar a efleito o inatrima- 
nin, restituis este antignnieiite o quadriiplo, L. 6. Cod. 
3Xeod. de sponsal. , o que ao depois foi reduzido a o  
,triplo sob Leso e Anthemio, L. 5.  C. eod. : illulier, juris 



srli constitrt.ta, arrharum sponsnliwtt nominc usqUe nd da- 
pturn tencatur , id est, in id quod aceepit , et aliud tnnturn. 
dern. Decide o mesmo a 1,. 16. C. de Epircop. et Cler. 

S e  sem falta, o u  serii crilpa tl'algtini dos (loiis pactuan- 
tes se n3o concluia o rn.~irinionio, como por cniisa tla 
m ~ r i e  do que náo estnv,) ruiist i t i i id~~ em nróra a respeito 
d e  obri,snctio, ori por tini nrotivo jiisto, que  iim dos espo- 
posos tivesse para não riimprir os esponsaes pelas iiupcias, 
er50 asarrlinsrestituitl~ssimplesmente, oii sem augrnenio, 
I,. 3. C. de sp~nsalibus c.t arrlti~ sponsnliriis ; assim como 
erão deste modo rertituidas, logo que tinha existencia o 
rnatrimonio. 

Exposto o systenia das leis Romanhs em quanto ás 
arrhas, qiie usadas priiici palmen te no contracto esp6nsa- 
Iicio, bcctipão com elle tio Codigo de  Jus t in i~no  i ~ i i i  t i t i i -  

]o 'especip1, estamos haliilitn(los , excitando nc ci&11. ác2i.- 
<:a da nossa legisla~50, aiiteiiorr;)etite ex:iniiti;~Oa coiit 

ot>jec& nos esponsaes, preliidio do mn~riiiic~tiio , pdra 
concliiir com o A .  neqte S . ,  cJue a~siiii coiiio :I ~Ioacào p : ~  
i>tc.r nuptins dos Roninii<>s i150 Foi arceita eiitre nbs, tnm- 
\,em a 3  iinbqac leis, e c-oni elins nos503 costiimc'i, os 1 8 5 ' 0  

se$:iírào n8s arrlias espi>nsaliri:is, qtrae i n  sensti j r r t ~ s  Ro- 
meni nostris legtbus et morihus ir2cngnitne siint , Val.ist$ 
Crir2s. 3. n. 9.; não obstante teretii ellas arlof<-áci ii'otiiros 
pni.rcs, Stq[sk. Us. mod. Pnitd. liv. 1 3  ti!. I .  6. 24., e s e r  
eiil Franca frec,iiente, segundo o tc'stemiirilio cle Pothier, 
darem-se arihns reciprocamente os ecpnios , entregnntlo 
o dis~icler~te , i  . por elle recc1)iilas , e Iiiriant90 a persc- 
vCrante e leal 35 qiie aqiielle lhe tetii tl:iclo , cxccpto feiido 
rllng consitlcr~veis ou valiosas, coni relarão á <iiinliclacle C 
terei (Ias pe*ssoas, caso, em qiie o dissi t l~nte as r r p e ~ i a  com 
rledircr,5o dn sominn, ori parte, qtje o Juiz tlrteriiiii-inva, 
correspoiiilente aos clantnos emergentes e interesses ces- 
santes'tlo esposo injustaiiiente ahaii<fonado. 

Pb'dcnt ns arrhnr espnnsn!icins doc Romanos ser fnlrr nric 
adoOI>t~das por con venc6o c.rprcssa dos esposos. 

6 .  78. Frpresse tnrnen contrnhrntes nrrhns dnre et 
ncl)ci/)creii~oscr!r~~, etr .  Airv1:i qiir I I O S E C ) C  tc)\tt~ntt's 160 ado- 
p t i i f n  (Ins Rnmniios as ltrrlias espon~al i r in~,  nem a Lei cle' 



6 tl'0ut.iilii.o rle 178í.i.~ ~ i c a  q u e  temos sobre esponsaes, 
;i\ mciicione, seguimos a opiniáo d o  Sr. Paschoal neste 
S..; e coiisiste ein as arrhas entre nós podereni ser colíven- 
cioiiadas expressamente pclus esposos , não para signal, 
ou prova, como é doutriiia do A., da convan~áo  eni qiiand 
to ao makrimonio , porque os nossos espoiisaes , r que i 
siil~staiicial o instrumento piildico , o u  escriptura , sem a 
qual serião nullos, não necessitáo das arrhas, como 
prova , nerir para tal fim ,. por supcrfliias as acceitão ; mas 
para argumento o11 iiiotivo, e tamhem para perihor do 
desen~penho da obrigacão coiitraliidn. 

Leváo.nos ;I esta opini5u as nossas leis, cc.tiii que  o 
-4. n siisteintii. I'or quanto peta géneralitlade da  Ord. liv. 4. 
t i l .  46;. inprinc., que  yerinittc e auctoriza quaesquer con. 
t i  :irtos precedeiites no rriiiirirnonio cotri crbjecto nas bens, 
< c  ~ieriititte serem as arrlias a~:orilatlas pe!os espoFs;  pois 
:rio ellas iitii contracto coni vnlidatle , e tauto, que a 
Ord. do  niesrno liv. tit. 2. 5. I. exprrssaniente as apprnva 
na compra e v e l ~ t l a ,  sem qiie se clt. preceito legislativa, 
que  3% prohih 110s riiois cc~n tt'actos : o qiie hasta para que 
os pactiinnles as 4)oss;iu coiiveiicion:ir nos esponsaes 
erprtssanieiite. E cli~eriros-exl)i,ess:~ n:eiite, porque, como 
&r> ujudoa entre ~ l & , . l > i i < )  ~ t !  ~lti(ic!ii piTesiiniir; e sem en- 
pressa convencao, os o1)jectos- i~iitregiics, que 60 al~ jec to  
tlellas , se enteiitlei,ião n i i t v ;  t1etiiz:is oii presentes espon- 
9 1 i ~ i o ~ .  Accresee, wra us rsI;osos iis ~mdererii convericio- 
nar expi.ess;~.erlte, a tlispcasifi;2íu cla I-ni, que aiiirla I in  poli- 

<:itbiiios, 3 de 6 tl':?iitiitti~o tle ip84, que ~ ~ r i i i i t t i n d ò  
iiO $. 8. ;H,S ~>iicti:;irites cot~~'ericiur.~ai~t:ii~ expressamente 
a que 1x1 tleser p9g:l pelo t i is ' ; t lctr i i r  á liarte lesa, 
,,ti ao  tspoho ~ ~ ~ ' s c ~ e r a t i t e  e fiel, nO<) Ibcj yrol~ibe  0 . ~ 3 ~ -  

sareni ta l  q~iantin coriio perilior enty:: s i  ; t: como assni) lti'o 
put.iniite, ptrrniibie tnii~beiii as ari,iias, .pois 5 5 0  3 mesma 
~jilai)tiii, que  se eri,rregou eiii perthor, cii.ciiiiistancia esta, 
yue para a Lei é sei11 Juvida irttliffer-iit.;.. 

Niiiil tnmen obstrrt, quod contraktztes sa:dem >zon 
.to,'ricz ciarc, i11 quo,fero onines conoerilr~t , ssd @r promit- 

pnss in i .  Ainda qiic seja c113r:icter proprio das ar1 ha; 
o .ii1i.Rni tladna , alguns segiiein, (pie podeiri etlas ser tam- 
l)~:ni Iwoinerti~l;is, como o A.  110s adverte neste lugar (Ia 
sli:a :cota, BIas cr?!c~:í?r.n~os, qiie neste caso se 1 6 0  poiltln~ 



propriameiite dizer arlhas , oii no sentido das leis R 6 i ~ r a -  
n a s ,  qiie 6 o iiicsnio, eni que igiialnictnte as tonia o Cod. 
Cio. tle Fi.anyii nrt .  1590,  e tariilieni o em qiie n O ~  nles- 
iiios as tonjaiilos no fiillar corn objecto na Ord. liv. 4. 
tit. a. : 110'. (111anto 4 esswit:ial ás ari.has a ti.adilfío ern 
penlror, cir<:iiiiistaiici;t, qiie se 1150 (lá na soiiinia, ou &je- 
cto proriiertitlo e 1160 etrtregiie , enihora se  convenoione , 
yiie uiii a perca siii~()!esiticiite , e o outro a restitiin no 
rl~iplo. M a s  aiiitld qite eni riossa opinião se n50 devsi, 
dizer arriias , v:ileli~, COIIIO se o for5o , OII  como peria 
t:orive~icicii~:~l, que se ajunta iios esponsaes prira compeli- 
sa+o tlo lesado rio caso dc injtista dissitl(?ricia. 

F ' ~ ~ / ~ r s c u s  Con.snlf. z. I r .  I .  in en cst opininne, in sporr- 
snZi6us tlcquc. poerc:ivz p/vr/zisstirn valere, ne ue a/.rl,ns, 
etc. O p p h - s e  Li atl t~l~qún tliis ~irrlins espoiisa 1 ic~iits a opi- 
ni.5~1, t!iic$ i150 6 de Valasco tbo sóniente , e as reputa 
seiii efteito nent v:iIida(le , corn fri:i<Iiiinento n o  interesse 
yítl)lico c pai,tictil;ir, qiie exige qiie sejrio perfeiruincrite 
l ivrcs  irão co;ictos, os tnatriiiioiiios. 

1 porCiri indii>ii:ivel , qiic tttrito o litbrii ~>articul;ir, 
o r l i o  o piil)lico, o11 hera1 , r:iigeni, so não abrise da boa 
fij, e se ciiiiipr5n ;as c>l,i~ig~(;ijc:j cspotit;iiicniiici)te contra- 
hitl$s, o11 qtie ;to I I I P E I O S S ~  :~.itisl':i(;Rc~ o3 (1;iii)rtos prove- 
iiic2iites ({;i siia viol;icri'o oii f.ilia tle ~ i i i i i l ~ i ~ i i i ~ e n t o ~  o qric 
-tOi*ini~ I I I I I  tlcvei. c:onseiv;itloi. , Iiiise inilispeiisavcl tln 
orc!erii. Eiii l i i icnioi~i~ cqm u qii;il, ,I ~\oss;t jiiri'ipriirlenrir 
atlriiittu e tl;i el'feitci& t.oiivci~$~o ilos esljosos. ;~jiii~tiintlo 
aos se~pc~irs:ies a taxa O:I ii~{~t>rtiiiicia para coriipensaqgo 
00 1<!~;1( /o~ no C . ; ~ W I  ( l i> ~lissit~lenci:~, cit.ciiri~stnncin, etrt qrie 
os esposos fic:lr, 1ivi.e~ ~ i i i i . ~  o rr,ntriiiir)nici, qiie podem 
< I c i ~ n r  d e  contraliir, 111:iç obrigntlos i s  civis oii pfitririlo- 
ni;ies rt!\);ii.;iyiies , c(tni~> 11 I I I  tlr i ci. i:i,yi,ntlo ti.1.c p(jasi,;ij 
cni tocI;is :is Iiypcitlic.:;cs irnagirinvi?is, ciil qiie coin pt.r;- 
posito ():I C I I ~ ~ : I  piwp~.iii <:8115~0 (Iar111io ou lesno. 

lBor tiirrito antigo tliis l\oinarlos :IS pr~ii~es<insirceitas 
do matritnciciio, corno liaitas ein s i ,  iiiio sGnienie prcitlu- 
%i&<> ac<g~ão de dnciino, qtr.iri<lo 115:) tlexii~pt!nli,idiis ; 1ii;i-i 

ttiriil>erii arlinittino , .para ?&te (;.ajo , .1s ttstipui;1ç6~'s pe- 
naes, o u  RS penas coiiveiicioilaes e P . I : ' I ~ C ~ A J ,  COIIIO ~nostra 
Mr. 'l'oiillier Broic L:2ilil Frnrapiis Lir. 3. t i t ,  3. cap. 3. 
r!. 234. ; i(:gi,l;i;ric,, (i'!& lini,i OLji -1 '~311~1+ i O D S t l W L &  



a te  é pubricaCáo &s Prrtrdectr~s, puis rjue pela L. i54. 1). 
de verb. obli,gut. se decidio, que  a estipula$ao petiiil ry16 
esponsaes náo obriga u dissidente, por offeiisive dos 
costutnes , sendo iridecerite, jiie o tenior aperte os l a p  
do ~natrirnonio: lnhonestum U Z A ~ ~ I ~ L   SI, ~ ~ ) i t r c l ~ i ~ p u e t ~ a e  ma- 
trimonia 06s tritrgi. 

Continiia a ver-se a rnesina disposiyão na L. 5. C .  
de .sporrsulih., publicada no aniio 4 6 9 ,  na qtial os Impeia- 
dores Leão e Anthemirt, iusolvrtido , cliie o esposo tlis- 
eidente incorre tio perditiiento tlas ~irrhas,  que  tiver daclo, 
e restitue o duplo tliis que  tiver recet~iilo , iiccrescentrio, 
que  estipulando-se priia, esta ebiipiiiay5o seri  niill:~, por 
isso que os rnatrirnonios deveiii resultar da libei~cl.itle: 
i-' c ! , . , I  dcfinitiorretn autem hiijus legis, si cautio poenarn 
; . 'ntitinis continens f i~eri t  inlctposita , eic uirnque / ~ u r / e  

. ; L ' ~ I s  vire:: hnbebit : cuni in cotrtrulaendis nl~ptiis lilio,a 
pot~s tas  esse debeut. Esta lei ,  ern nossa opiniao, desmente 
oii descliz cios seus proprios piincipios, ditndo-se cr~ii- 
t r ad ic~áo  etii repruvai, conio ~itillas as peiias conven- 
eionnes n o  contracto esporisaliçio, e adniittir o perdi- 
niento tias ai,rlias, pois cliia nSo 6 este outra coiisa , setiiio 
peiiii corivencional. 

O Cap. 26. X. de sponsulib. parece conter a in5stiia 
riisposi~fi'o, qiie etinulla as peiias coiivencionaes tio contra- 
cio eupoiisalicio : Clun ircique libera nrntrimonin esse de-  
heotrl, et ideo talir stipula~io propterpoenae intery~nsitionene 
.>ir ~ttcrito it~tprohondu , nlandamus +quatenas si est i ta ,  

r : r > t c ! ~ t n  h'. , trt a6 estouinns praerlicrne poenae Resistat, ec- 
, . les .~~.s/ içs  censccra compelias. Coin tiido assrntn esta 11rc i -  
siio soLre ;I especir pnrtictilar de serem os espoiisiies c:oii- 
tieliitios por itn'ptti,eres na idade de  sete iinnos, esl)oi:- 
s;res, qlie por isso dcp(?adi5o tle qiie nquellcs os cuiifiriiias- 
renr r risiitlo cliri;;ido!, á pirl>zitliide , filtatitlo a qual ! 'f 
c~oi~!'i;.iiiaciio, conio f ~ l r o u  , era inicliio, que  a petin cori- 
vencional proce~lesse. Reduzimos pois coiii Boeliit~cro, c: 
oiiiros, ;i csl.,ecie yirticular proposta a sen teny  ou tlc- 
ti:No tlc? Girgorio 1X. rieste rrsciipto; valeu<lo as 11erias 
ronve~icioricies nos rsponsnes, quando perfeitos, e Jaritlo 
. I C ~ ~ O  pai,a e lbs  as leis da Igreja , que alitis ;i iião d50,  
como en? i > i i r i . o  lugar seguiriios, quando directa ao eiii- - .  
;,~;ri~oriEo. Cui.ti ;ut!o n : u i i ~ ~ ~ ~ ; r i r c r i ! i s ;  , fcchai~do OS 



olhos sobre r csp.ecie, da0 generalidade a" clisposiFáa deste 
Cap.; o que nos parece resultar de chegareni ao rou 
exawe prevenidos pelas sentenças das leis Rornatias, 
ilue gerrilnlente iinniillav6o estas penas rios esponsaes. 

O lriiperiidor Leão porkrn na sua Nov. 18. 
as leis proliibitivas das peiiiis convenciooaes no contra- 
cto espí>ns;ilicio , leis, que já se iichaváo destisatlas ao  
tcnipo dii prornulga~ào tlestri Nov. : Quod consuetudini 
placuit (diz elle? , ut ia sponsalior&n r e p ~ b a t i o n i b u s p o ~ -  
nue imtnitzerenr iis , qui ~~eproóare insritiierint , id in legir 
auctoritatcim collocsnius ; tlispasiqão , que Voet , distioeto 
Jtii~isconstilto HoLlandei. , tla adoptada no seu paiz , - nc- 
grrc huc ipsum cr rroslris ~tzorilirs uliewum cst ; que Lypeo , 
Canonista d'Anvers, sustenta conto tligria de ser seguida 
em ti toda parte; que o Aiictor das Confirenoes de t ' a m  
sur .  lc rnrlriugs diz observada nos Tribunaes; e que 
tenios atloptada entre nhs pela cit. Lei de 6 d'0utubro 
de 1784. 5. 8., o qti;il const:ntc ii quantia convenciona- 
da para satisfac$io (10 les:itlo, e n5o reprova a que se 
(lá em perilior , ou ~s ririhas, pois que tem ellas O mesnio 
fiin. 

Esta jiirispriide~i~ia tem ainda de bnm o evitar as 
clelongiiç e clifficiiltladt:~ , qiie a experieircia niostra , se 
d.50 ao liqnitIar.se :i itiipnitancia (10s damnoç e irite- 
resses cessarites; e ii5cr só previne contestações sobre 

quarit~~tri , ~ l d i ~  iiiittla as 11riiiini.iaç oti precedentes, que 
se suscitSo sobre su sirii , qti n io  , se uerificaiiu damnos 
provenientes tla f:tlt:i do desempenlio da oLrigacLv 
principal. Coni este fiin duplica(lo e ccunplexo 6 que a 
L. iilt. L). de stipulrrt. yraetor.  aconoelha o regular por 
conven~6as expressas e anticipadas a importaiicia e 
satisfacqáo (10s clainrios , que porleni resultar da falta de 
ccimprirriento <l9uiiia ~ibrigação contraliida : fn ejusmodi 
stipuZntionihus , yune ~ i ~ a t ~ l i  r E s  est prorn~ssiotze71~ habeht, 
domrnodiiis est certom surnmnln comprehendere; yltoniarn 
pierumque d.$$ccilis probatio est , q u ~ n l i  ctqusqr~s inr8fiit,, 
at ad ex(quam sumtnam deducitr~r. No espirito defta Lei 
ioi forinado o art. I 152. do Cod. Cio. de Franca, qiie 
pohibe  o auginento , ou diniinuiqio dás penas conven- 
c:ionatfas; por isso qiie os pactoaiites são os melhores 
arbitradores tlus sei15 - .  damn&, quando despidos cie ,p&~ 





como logo exporemos ; sendo nulla ta l  daacéo , quando 
o seti objecto n2io 6 certo,  qualidatle, qiie a Ord. liv. 4. 
tit. 47. in princ. explica pelas expressiies tIe yrornessa 
ou donccío rle caalern cerrndn , coritiaposta á cliialidade 
d e  certa, qiie a iiiesiiia lei exige pai.;\ a validade das 
arrlias; sern qiie aqui rleriii)~ iiiiportaiiciu ao exanie das 
dif'ferentes e oc:ios:is opiiiioes sobre a noc5o de- come- 
ru cerrada , pois que o peiisaineilio cla lei e;i riianifisto, 
ensiniintlo-se por si niesiiio ;to interprete, qiie nunca 
deve occiipai.-se intitiliiiente, e cujo oflicio sciiba , logo 
que não lia 1.3âão furldada ) que o h r c e  a tliividar sobre 
a disposicão legislnti~~a. 

NOIL  P O S S U I I ~  nrrltne teriinm dotis mu2ielir.i~ parrem 
excedere, etc .  Erii lfrspnntia pela L. I .  l i v .  5. Roo.  
Aeenpifnc. tit. De /os dotes y arrhas , (leveiri tarnbern as 
arrlias ser certas, pois nh» podem exceder a ciecin~r 
p;ir t~\  (10s 1)ens d t ~  esposo tloiidoi. Entre nós sRt> niedi- 
(13s pelo valor tia terra p:irte d o  dote da niiilher, c 
niillas em todo c (jiirilr~iier cc.xcesso oii deiiiusi;~, cit. Ord. 
C. itric. iri.f;ri. Do cjiie rt~su1t:i , qiie se o dote não foi pago 
iriteii,nnieiite , oii se ;ilgiiris i)rris tl'elle forão applicatlos 
:i dividas anteiicii(!s no iiiiitiiriioiiio , ou raiviiidicatlos 
dt*pois, s5o as iii.i.li;is i,t:~Iiizitlas oii tleshIcacl:is rorrespnn- 
tI~~iilcirientc 3 tliiiiiiir:ic;:io, qiie o dote teve,  Vnl;isc. 
i ' ~ r z . ~ .  2. 11. 2. cscbg. ,  Cotzs. 1:37. 11. ~ . , C a b .  p. I .  D C C ~ S .  
177. i i i i .  i .  e a. 

A'cc p~,oplei,crr iii.,/i/rii , it.zori ittdotatn, etc. Devcn- 
tlo a terc;i p a i  te do  cliitc ser a irictlitla tia irnportaiicia 
das iirrlias, 6 cvitleii~c. qiiv, serirli, iiitlotntfa n ii)iillrer, 
1i:in I)ntleii~ ellas ser t1:idiis iierri pi,o~iietiidas , ~ o i s  clrie 
i150 existe eiitào o o l )~ec~ to  , cliic Ilie dá o parnllelo legal. 
31;)s o I ) r ~ e n i b a i . ~ o  t l o  l'cico tlisperisava para se darem 
iirrlias :i iiitlota~l:~. 

iVeqi~e cleberi , .rlotc tat?iirm promissn , etd. 11s ex- 
pressiws dLi cii. Orcl. - ierclc purfe do  que n mulher 
I ~ O ~ , . L . E I *  e111 scu rlok, p ~ u v h o ,  c j ~ e  a lei atteiide ;is con- 
tingriici:is tlo 'lote , erri qiiniito não e entrcgiie , n o  cliie 
c<>firoi*tl5o os. Praxista~i, rc~!onbecendo a ne(.sssi(lude da  
trii<li(;5o, ou recel,iia<ínto du tiote pelo tiiarido, para 
sei.t:ii, tleviil~ri g o ~  .zt:iis !:ertleiros 3s nrrlins, qiit! elle 
tet11 l ~ v , , ~ ? ; ~ [ l i ~ l ~ ) ,  ,AO i j U C  as5igll~o 2 ~ s t t i i t : ~ -  ! l i ~ i t & -  



q6es : r .' se o marido confessou etn quiaçh h t e r  rem 
cebido o tiote ; 2.& se elle deu espera, ou  espaço para o 
pagamento do dote llie ser feito, e antes d'este, o iua- 
trinioirio se dissolve por sua morte ; 3.'se por d e s l e i x ~  
e negligeiicia d o  iiiari(1o náo fui o (lote recebido ; i.* 
se seti(lo o dote constituido eiii tlivides, o marido cul- 
pavelriiente Ilic obstou á presrrip<óo , l'ortug. (b- 
rlonut. liv. i .praelud.  9.1;. 6, desde ri .  25. g pois qiie ei - 
rien)iiina tlestiis especies ha t lc to  yroprio da mulhri , 
neni negligencia, oii oi i i iss~o,  que  Ilie deva =r inlput,i- 
<Ia para que pewa as arrlias, que  liie foráo proniettitl,c, 
coiii a sua ncceitaciÍo. 

Ncq i l e  prnnr irii , rrel tinl-i , conslnntc jatn nzatritrza - 
nin , etç. 'Ciiii11)ein o tempo pótle irifliiir na vi~litlade (1.. 
;irr1iCis, pois qiie serido cllas por esscncia aiiia verd,. - 
Je i ra  cloacãci , .e roriro tal proliiliitl.i eiitie riiarido e mi:- 
Ilier , d e i e  ser í'cit;~ pelo esl>os:> a esposa, e por iss.? 
;iiites do iiiairiitioriio. V:ileii~ coiii tiido cstabeieci(l,is 
depois, se c) riiarido persistia i 1 ~ 6  á inortc sein revo- 
gii I-as ; puis qiie , coriio' l~roximar~ien te veremos, as du.1- 
\:i,rs entre OS ç ~ n j t ~ g e s ,  nã*) revogadas, se conf i r in~o 
pcla ~i ior te  do doador. 'L'oiiiliciii vnlcni us arrliiu estabc - 
lecidas tlcpois, qii;indo o inariclii foi pobre, e r mullicr 
teve i i r ~ i  (lote r ico,  vois se rc:t)iit5o enr io  rernunerato- - .  
r ias;  e corno tnl ti pi:rinitiitl.i a tloacii) entre os coi)ji;- 
ges , Valasc. Coas. 2.  i). 5. e 6 . ,  Ba1'1). á Ord. liv. (t. tit. 
47. ptinc. I .  l'eg. 3. For. cap.  36. i]. 18. 

Hestn  notar. (rue ciuaiido as arrlias 1150 valem corrio 
1 1  

tnes , iiii~s sini como tloaq50, 6 cohererite insiniial-as, p o r  
a t t e i i~5o  com a gener:ilidatlc da disposiy5o imperatir i  
da Lei tle 25 de J;xneivo tie r775 ; assirii como qiie 1 1  i 

Hesi,ariha p~)dcni  4 s  arrlias ser inctistiiictaniente consti- 
tiiicias, isto e ,  tanto antes, como depois d e  cuntrahitl 
o uirrtriqonio, L. I .  tit, 21. Parfid. 4. 

5. 30. Se o marido teve filhos, ai1 descendeatts 
d'iitii iiiatrimunio vilido anterior, dissolvido pela niortG 
d~ I I I L I~ I ICI . ,  OU putativo, qitt! n50 foi revali(lado ; ou ille- 
gitikos,  inas succcssiveis, e eristeai no ternpo do vsuci- 



m e a t o  4las arrhas, estabelecidas em favor &uma segunb 
mulher; se  ellas riáo exceileiii a terqa parte do seti d o t e ,  
luas sáo maiores que  ri teryii do riiarido, qiiando como 
espmo Ih'as proiiiettco: ri50 pócle a mullier haver,  nem 
por estc, nem por outro algiiiii titiiio,. mais d o  que essa 
ter:" do esi)oso, a fi i i i  <It:  rião prejutlicar u legitima de 
t i i l ,  n u  taes desceritlrrites, Ord. liv. 4. tit. 47. !. I .  O 
(111t?i'iiz cluc asairlias proiiiettidiis eni segiindo matii- 
xiioriio , teiitlo o viuvo fillios do primeiro , s,iiiio da 
teis>a dos Ilens, qr? estc tinha, quando esposo : e se taes 
fillios n3n liouve, ou  rião existerii, n 5 9  se attencle a essa 
-tei.(;;i , e sáeiii t In  riieaciio , oii dos bens, qiie trouxe do 
pririieiro ni;i 1rinioi:io , Gaiii. Decis. 308. 11. I 4. , Valasc. 
Yart .  cap. 23. 11. I(>. 

Qilne ad parrem, nzatret~t , et reliyuos ascendentes 
pt*oducendíz est , etc. Airitl~i que  a Ord. liv. 4. tit. 47. 9. 
I.  niantla regular as arrliiis  ela t e r 9  d o  viuvo , para 
que os fillios e descentlentes tio niatririionio anterior 
iiáo seja, defri~utlarlos lias Iegitinias, e rião iiiericiorie os 
;isceiirlentes; e certo que esistindo estes, se nqiielles fal- 
t a o ,  $)rocwle a rnrsnia tlisposi~áo, pois teiii legitima 
coriio herdeiros, neste c;iso rrccessai.ios; e e regra que  se  
ol~serva ;I iiiesiri;t tiisposic;io, quaiitfo se 115 a iiresriia sa- 
z5o (Ia l e i ,  l'ereiia e !'ortug. de dotzrrt. , citados pelo A.  

1Sm dornznio de  q~rtrnt esdáo as arrhas , co pcirn quem pas- 
seio y or tnorlç ( /a mtilher ou do tnarida. 

. I .  Podem as arihas ser proiiiettidas ou entre- 
giies : se ~roniettidils , iient-iiiin direito terii n'ellas a mii- 
Ilit.r, e si, por rnorte tio iiiarido lhe assiste accão pessoal 
contra os herdeiros, para tl'elles haver a traclicáo; se 
s5o datlas o11 erilregites pelo nrarido a miilhei, a tradi- 
{áo dá-llie dominio, lque conserva tia perbistencia do 
matiinionio, Vdldsc. Co~rs. 2. iin. 3., 8., 9. Mas in 9 " s  
p b n o ,  yerpetrroqire dominzo non sunt , nam , ea prns- 
qortnn , ad r,uc~.itnrn, a quo sun t  profecfac , rc.rleriuntur., 
coino se explica o A. em deriionstra~5o dn que  não é 
pleno o doiriinio da mulher. Por quanto , se fjsse pleno, 
podia a miiiher por %ia morte dispor tias ai.iha5 a seu 
;~rbitr iu,  o que e pelo contrario, pois LG\ C &  t i&, eG &.i- 



rido, porque se  não realizou a viuvez, qtialídade 2.1 
mulher ,  circumstancia e condicso attendicla no estabe- 
leeimerito das arrhas, sem que tarnbeni o dominio seja 
plciio na constancia do matrimnnio , o11 em quanto n 
hoiiieiti vive, por isso que a riirilher niio goza do liso- 
fructo,  neiii d e  a d n i i n i ~ t r a ~ ã o  sIguina n'eII;is. 

Morruo arrtern marito, aprrd enmdern rrna cum &rd 

mnnent , sed ad illius tarltrrrn uitnnl , etc. Se o marido á 
o predefiiiicto o11 as rii.ilias fgjssem tladas o u  prornrtti- 
das,  inas neste caso já Iiiividas dos herdeiros, o doniinin 
nRo pleno níi ritiillier ern c!!inri t o  n cll:is ; pi.ilrzo por- 
Que por siia iiiiiite não pas*Si> .) <<.\i* liei.i!eiros, pois 
lhe siiçc:edern os tk, maritio, cn, rirtitcle d o  direito d e  
i.evri.s:it,, que este tinlia, e qiie IIies foi transmittid~r; sc- 
r ,. ,i.in, ~ ~ o i c j u e  por viriiiite deste tlii.cito tlos.lierdeiroh 
t i l ,  iiini.itlo niio ~ ~ O l l e  a iiiiillier eiii siia vida ciis$r das 
:ir: litis, iiias nsoft~iiil:is tão scjnieiite , tlc sortc que  O di- 
reito , qiie cabe n'ellas 6 mullicr , cjuari(1o viuva, é iiiais 
u m  iisotrcicto vii;ilirio, do  qiie u m  (loniinio verdadeiro, 
coiiio o SI-. iJ:ischoal na siia nota ohserva : rt2n.,yis in iilii 
sjcr,us r t .~~~~l ; .nc tus  nd +'s vitnm , quarn vercrrrr ;&rninir~rrr 
t . n : ~ v / i t r r t ~ t r r ~  videtrrr. Por isso taiiibem e yue por morte 
(Ia rnnlher . nciii o marido.  riein seris Iierdeiros ~ o d e i n  
ser acciona;fns, por este titu'lo , pelos lierdeiros d'ique1- 
I a ,  cotii a qual iiioireo lotlo o dii,eito, ein quanto ás  
ar ihas ;  o t111e tan~liein e ohservatlo na praxe attastacla 
 elo A. lia ~iltiriia lintia do 6. 
L 

Pacto tnnzcu , yirod kqqetn rlat confr.nctiri, plena yro- 
pi,letas uxut*ic/a~.ipolest, etc. Exposto o tlireito d:i mulher 
èiti quanto a :iri/ias, segundo à siia nat uieza , ellas con- 
servão a esseneia , se pelo pacto o esposo ( l i  á esposa o 
rloininio pleiio n0c!H;is, coni n faciildnde de  (lispbr , tanto 
ztrtar uiook , conio 1:ot3 testnn>eiiio, pnis qiie n.50 tia lei ,  
rjue Ilie prolii11;i lias arrhas tal coriveiic;.ão , conipielien- 
dentlo-se ella por isso no 1;irgo circiilo (I:is facultlndes , 
conceilitlas aos esposos, para i-egularetn seus ajiistes , 
Ortl. liv. 4. tit /(,S. O. inic. Ra Hespanlia porém,  incle- 
pendeniciiianie cle conreiicLo, iiáo e para os Iici~~leiros 
;lo i~iarii!i> , mas siin para ;)s <{;i tiiiiltier , que 3s arrhas 
It~~diio por sua iriorte , I,. 5 1 .  d e  Touro. 

iiq:~i fura i t ok r  que  a opiniio da A. sobre 05 



a~rhas iiio passareta sem pacto expresso pwa os lier(?ei- 
ros da niiilher, epiniáo, qiie auctoriza com Egidio , Hei- 
neccio e Valascv, não 4 seguida por I,obáo, que entende 
necessario o pacto expresso para os Iierdeiros do n~arido 
Ilie siiccedererii , fihltando o qiial , diz, succedeni sempre 
nas arrhas os herdeiros d a  niiillier. 

O Sr. Paschoal allega pela siia parte a prnxe, e 
em venlade só por ella , em faua de pacto expresw, 
podemos interpretar a mente e inteo$io do doa(lor. 
Abstraliindo porém da praxe, nfro tendo nós lei Roma- 
n a ,  pois que as leis Romanas iião conhecem as nossas 
airhas; e n5o obstarite ser oiit1.a a juiispiii<lencia (]'He- 
spanha; achamos a doutrina do A. n5o só mais copfór- 
rue á natureza, que inclina o marido antes para os seos 
hercleiros, do qiie para os (Ia miilher, nias , siipposta a 
relacjo entre as arrlias e o dote , iiiais conforme ás 
analr)gias tle Direito. Poib do inesnio modo qiie os 1 i~r -  
deiros do maridu, para siiccedereni no dote, iIependem 
de pacto expresso , que conlira ou dê áq~ielle a proprie- 
dade perfeit~ em todo,  OU parte 110 mesmo, assim 
tambeni as arrhas, dote feito pelo nrarido , quando espo- 
so ,  (levem ter para elle revrrsiio, se sobrevive, e r 
transinitte a seus herdeiros p.ira n'cllas Ilie siiccede- 
rem, excliiitlos os da riiiiliier. O que niiitls se c o n t ó r n ~ ~  
com o espirito d o  Direito, que 110 C J b O  O i i ~  scgtindps 
~ici~ci;is tla ii,iillier , qiir tem filkio~ d o  pi.irncirn n1ati.i- 
iiioriio, nianda pnssar inregros n estes totlos os bens, 
cjiie o p" conferio a si:n ii15i na conveii~Uo niiteriiipcial, 
L. 3. C .  de secund. nupt. ; dicposiçUo , em qiir? reliiz . o 
ebpirito de prtafei.eiicia n 1,tvor (10 sanguc tlv (leftinrto; 
p r~>~m"do  até nlesliio a lei c.iiad.i , qite as :irihas, :iiiicia 
dadas ex~)ressaiiit~i,te a riitilher eiii yropitc~iLttle 1)crftlt.i- 
ta , n:';o porlern ser tleixadas por ellii iios f i l l i t ~  do segiiii- 
do mrttririionio , tentlo-os do ri);irit!o p~ t l~~ f t i i ? c~ ro  , [fite 
conlo es14os0 lh'as rlooii. Concorda nesta uitiiiia esppcie 
o Digest. 1'01'!~ig. t011i. 1. art. irrt. 196. 

Dtjj jèr~n~as cntr,c as nossas arrh r r s  e o a'nte, 

5. 33. Neste 5. refere o nosso A .  eili eleiiclio as 
tliHereiyas , qrie se ciRp entre o ilotc e as riossns arrliits , 



cantinuando a referir n o  seguinte as dist iugóes en t re  
as nossas, e as arrhas esponsalicias dos Romanos. Diffe- 
rem as nossas arrhiis d o  (lote: I.' em não serem aquet- 
Ias dadas, como este, em scibsidio dos ericargos d o  matri- 
mon ja ,  pois, romo dissemos, procur5o ellas, o11 tem 
por fim a decencia e sustentaq50 da miilher , quando 
viuva, e já desfeito ou dissolvido o casamento; 2.' nào 
rcsii1t:io da necessidade ou ohr iga~30  , que  a lei impa- 
nha , conio o dote profecticio , nias são sempre liberali- 
dade e effeito da rcsoluq50 espontanea d o  esposo, que  
o leva no seu estabelecimento; 7." ainda que as a r r h w  
sejfio tvaditas e recebidas, o seu fim, consistente i i ~ s  soc- 
(wrros da viuvez, tira á mulher toda a administracátr , 
I . iit!anto a ellas, ria constancia do rnatrimonio, tern- 

. ( [ r i  que  pelo contrario o mnriclo tem a adrniriistra- 
i ,to toda d o  dote;  4." inultier, pela morte do itiarido , 
teni iio dote todos os elementos d o  tlominio , qtiantlo 
nas arrlias cotnecr entáo parn ellu o usofructo vitalicio 
trio sómente, salvo o raso,  em que  o esposo lhe deu  
n'ell:is a proprirtlacte perfeita ; 5.' no dote lucra o ma- 
~ i r l o  os friictos integras, sob encargo tlo plsover a o s  onils 
do níntrinionio , o11 em quanto vive a mi i l l i~ r  , qtmndo 
nas arrhas , em quanto vive o maritlo, n6o lucra a .mu- 
lher fi uctos ou  r c n d i m c n ~ ~  algiins ; 6.' f ir~almente 
tlifferern as arrhas d o  (lote em 0 4  hercleiros d a  mijlher, 
em qiiaiito a este, terem acc50 parn n harereni do  viii- 
vo . ( , i 1  seus hcr<leiros, qitapdo o tlircito, ern qiianto ás 
ai riias, at:.ihoii com a rniilher , sem qrip seiis herdeiros 
por ti11 titiiio tertiiGo cousa, ein que  s u c c e d ~ o ,  ou fuil- 
(1,irncnto d'accão. 

Súo as nossas difJErenter dos nrrhas esponsnlicins 
dos Roninrms. 

5. 3.3. D;ffi:r.rlnt etinm nG arrhis j(ltis Rornnni , etc. 
AS nosiias iiiilins tlisringiiem-se [Ias esponsaliciiis ilos Ko- 
iii:ii~oç : i ." eni qiic estas , i?;o ol>staiitc scieril tlndas , 
por co<tnntil , ;i C ~ S ~ I I S : !  ; O I I  :I ~ ( ~ 1 1  pai , l?otli:io ser t1;itias 
1101. c:"$:, 0 ' 1  por :tqiit!li;i a(, esposo ,. rliiantfo ;is nossas ,  
pnr eupri.s.::i sentenca da te?,  $56 dadas &vrriltir pelo 
r$p«sii : O. ca;!r ns Ror~ini!:\s seicni dn(hs ,  nu entregiiei 



náa a6 em razRo Ja sua natnreza sempre ~ i g m r ~ t i e i a  ; 
mas porque pramettidas , eráo pena cosventional ou 
pa~.ticia , adjeçta aos esponsaes , e conio ia1 prol#hida 
por  direito, .quaii(!o as nossas radetit ser não só decles, 
mas  ~ r o m e t t i d a s ,  Ord. liv. 4. til. 47. zn ylrnc. ,  niis pu- 
lavras - n140 possa pronietter ou doar* n sua mulher 
(entende-se - futura ou  esposa) cnmern cerrada ; 3.' eni 
3s nossas terem taxa de valor na trrya pnite do dote,  
reacbido da multier , sol) niillidade do excesso, quando 
as  arrl-ias dos Romanos vali50 sem difierenya d e  qiian- 
t idsde  o u  valor: h.' em fim em as (10s Romnnos rever-  , . 
terem ao doador ,  logo depois 00 matrinionio rontra- 
l i i do ,  qiiando as nossas prestáo iisnfrurio vitalitio á 
viiiva, oii á miilher, sb depois cle tlissol\i<lo o niatri- 
monio ; donde resulta ainda unia clifferen(:a a de rever- 
tereni as dos Romanos vara o niarido. aliando as iisssas , , 

nunca revertem para h l e ,  mas siicredrm iitllas se? 
hei-driros, nem no caso da renten(;a eni jiilga~lo, que 
condeninair a iiiulher n a  pena orclinaria do acliilterio, 
Ord. liv. 5 .  tit, 25.  5 .  (i., pois cliie ainda ells não tinha O 
iisufructo. 

Tsrn6ern as nossas arrhas d~prcorn dn Roafcto propter 
niiptias. 

9. 34.  R donntionit t~r prnptrr nrrprins diffcr r r i l t ,  

etc. A s  nossas aiilias , ronsistintlo na doar50 do rcposo 
esposa, com metlida lia ierca pnrte do dote ,  e I ontn uin 
subsidio ao  nieqnio , para nqriel!a , ciii rcinsc:lnc.;?o da 
viuvez, ter iiieios clc suhsistençia 31e i i i i ~ r t t ~ ,  d i l f e r ~ m  
a rnriitos respeitos da doa750 prqrter n r , / i t l n s  , qiie neitr 
a nossa n a p o  , nem oiitrns povos, esccBpto alqii i i~ tla 
Germania , adoptárno. E clifferem , r . '  prii.criic3 e<tn clcrri-- 

$50 é correspoiidente ao  (toti. por igualdn~lt~ (Ir v i ~ l o r ,  
quando as ilossas arrhas Ilie corrcsponticlm na  tt?i.cn, e 
iião no todo ; a.' eni ser elln iima ci)inj~t-iiz:ic do- 
t e ,  rootril)~iinclo igualmerite para os cncai.:.os (In iilntri- 
monio , e dando iquellr: segiiro1ir.t e csp(v:i.iI lirpotht.cn , 
quando ss noss;is arihas se nSo reteieiii n o  iiiatrimonio 
e seiis enchrgos, i150 servcni no d o t ~  de scgri l:anca,  
neni , cnino erte , tcni o prit ilt,gio (l'liypntlivc:i, neiir 
a de preferei~cia aos credores,  V a l n ~ c .  Cons. 16'. n. 15. 



Finalmente a (loacão p~optc t .  nuptint era'feita pOr iirr, 

dever imposto pela Ici aos mesmos, em qriem se davi  
a ohrigapiro d e  do ta r ,  qiiando as errhas,  entre nbs 
sáo em stin origem inteiramente voluntarias. 

6 .  35. D~tnJit i tm , cnjrrs ~nerztio $t ia Cap. 15. S 
d e  for. coinpet. , Cap. 4. de (lonat. iiiter vir. ez w o r .  
Can. 10.  Caus. 36. q~iaest .  n., nohis do t~ t~epnc~um est, qrcu 
etc. Escriptores nnssos mui t l i s t i i i c~o~ ,  attrihriindo coii, 
toda a exac$'io ás leis Romanas a t ina~5o  pr..pter nir- 
ntrnf . fallão d o  dotolicio, como . c r edo  p ~ l o  qirei to 
I r 'iico ; n o  qne  p r e c e  dar-se equivoco. E certo *r 
I i ! ( '  iii-ncionado no Can. eni Graciano, e Capp. nas De- 
í.retaes, que ar i rna com o A .  expozernos; mas 6 elie 
nestes liigares referido, e não creâdn , pnis qiie o dotalicio 
iião só por iiatiire7;i devia ter or igem,  mas effectiva- 
mente a teve nos costlinies e leis civis. 

Foi elle tistido 11a Gerrnania : e (te qiie o foi ig~i.11- 
inentc c111 Inglaterrr, nos 11i psciv,) o Cai)., qtie prirnciro 
a1mntA~os ,  pois qiie é seu objecto o iiot,ili(~io coiizi- 
steiite n'um Castello , dado a uma Piainlie desta na$io. 
Parece ter tido origeni lia Fr.inqa tal contracto,  
pois qiie em parte h s t e  Reina ,  chamada Frarue coutu- 
mière, as filhas n l o  tiiih5o tlote dos pais; e riáo tenda 
i~iinlnienre qiie pretcritler (l'elles crnisa alçiiciia depois 
(Ia I-ontrarciio cfri i u a t ~ i o ~ o n i o ,  e sendo jiisto que no 
caso tic viuvez ellns tivcsseni sul,sistencia, veio natii- 
ralnrente daqui o est:~he!eccrertr-1l1e os msrictos (lc~tali- 
cio , que depois toi ,~tii>l)t,iiio 1x.10 :tiiiigo I)ireito Frari- 
<.ex E s ~ r i ~ > t o  com ( I  iio~iic clt: cl,)nnir.e, chrmando-se 
nzsir~i o que o inaiiclo daiv.i i in t~l t ier ,  sol>icvivenrlo-lli~, 
i l i ~ ~ i n ~ i i i r t ( ! t ~ - c e  rritse dnrcalt.(: l)~i!jtx ( # t i  co~oentronrrcd, 

dorluire rotrtrcrnier, o qual era regiil,iilo pelos coliu- 
iiiec <los lirg.ires, spm tlcl~ciiclrnci;i de eoiivrnqfio, i i o  

qiie iiifferia tl'acloellr. 
l'eltr <yrlp nos diz rc.s;.eito, nem a% noscas 1 c i ~  anii!> . 5 ,  

* ~ I I . L S  ,, nlciic*iotl:io u nclil tatiil:cm nç po-teriorei; r. moxit 
r:li.,lfl;, , : ( , I , , / , ~ ~ O  , i~intia qile ;I s u a  id;a 11e s i l ~ ~ ~ d i o ,  
(i,iclo j iiiLillicr quriidn vinv.1, se elpt  iiiie p$l*)s t@nwoi 

"1' '""L''" 



apn4agin aii alirndntm na Lei da i 7  d'tkgosm de 176i 
5 .  7. , e pelo tl'nlfdae:es e tnetnrins , círnferiilns na ctrn- 
stattcir i lo  ni i t r  i i i ionio á i r i i i l l i r r  , e coi l t i i i i i ;~~les co i i io  
nlitmvttrnr a viitvii , IIP Lei tIe 4 i l d  FBVH~~IN) cle r;&j $. 
r .  in f in. , e 5. 4. nsi vcrsib -os sobrqditos alJrtet8s oic 
a 1 i 1 1 ~ ~ n r o ~  </O F te& ida c ~ ~ i t l v n s .  

/'ncrirn ~ c I L . ~ . ,  dolotrrhtio cettnln qltnyee peoruirte slrpn- 

ntam conzp~.t,hetrr/it, eir. Ai loei ie o ris. pr i i i i r i r ; r t ~ l r t i t e~ i i a  
noM , qi ie i) ~loi.i l it. io, coi iside~ii i t<? cr)ii>o.c*lnuse , , isto e ,  
c01110 tIi~.i~$o (10 ~SPIICO a eslitisn , e seri1 tefereric.i.i algii- 
nla ;to tlote , c~~ i i i p re l i r r i t l e  os avnctes (,~cicrikrc) , rir,iiie , 
qi ie t1.11rios I ~ o r r v e i r r ã i ~  (1.1s IIICS~I~~IS, que,  na cr>nCtdricb 
tlu i r i a t r i i i ~ ~ ~ n i c ~  , n iiiii Hier rece l~e d o  inarirkl piirr seus 
a&)rniis OU t.iifeitt*s; v i ic  coniprelieiii le iamlbein as joins 
(nrrtrtero sjiorrsnt. trnt/it(l) , isto é , os cIiinaiivos etii (li- 
r i l i c i r i ~ ,  veutiilos , annris, etc., q i ie o esposo, au srt i  pai, 
(11 á espilsa ; e qi ie f ina l r i i~~ i i te  roniprehei i t l r  ;ia ieticas 
a reniIiriier>tc~n snriiiaes (np«nagros), que se assigntb á - 
esyos:i para o crstr tle viii\brz. 

hfurrarrr tíndls escerlare non pncsitnt, . etr. A P r y -  
n y t i c a  tlc a í  tle Maio tle r749 S.  16. pyr i i r i t i ie  as 
jo ias tl.iilas I)VIII esp'lso á rspitsii no tlir t C i t ~  escriptri- 
ras erii 600 ooo reis (Ir v;ilor, n5o tei i i lo dote; e teii- 
do-o ,  nc, c-orresl>t,riileriir á qi i inta p i r i e  t io nbesmu. 
A Le i  tle 1 7  (I'Agosto tfe 1761 5 .  7. , f,illrndo d;is joiaq 
coint-> í l a t l ~ s  á esy.ic:t i ielo +$o, e, se este 6 menor,  
puta pai , ou em $tia falta pelo tritor , reguhoii-a-9 nbiirtla+ 
mente por pe(;as; p o r  e x e i i ~ ~ ) l o  , e111 i int vestido de gala 
par.i o tli;i tio cnsain~rito, iiin relogio, tima joia tle gnr- 
iamta  , etd. Mas tliii1tl1,-SI? estas pr8;ns em . i i m  wi~oip 
exlcessivo , par.& iiIistiir i ili~~ip.i(;20 (1.1s <%asas nobres por 
O C Ç B S ~ ~ ~ I I  dos i i ia t r i~ i tonios,  o Decreto tle i 7  cle Ju lho  
dtr i 778  p r r i n i i t i n ,  q i ie II esposo nos (lia* tl i i  piinteii-a 
visiia á esposa e da+ esvi iptiiras pr1s9.1 tli it--lhe c!uaesqtier., 
,joi(ts, qtic íluizer, riids COIII taxii , l),iru I I ~ O  ser excedtClii , 
em o i t ~ ,  in i l  1.1 ir?. L<II)F Oe t : I I < , P ,  ot i  inipor~anci;t. 

(~IIIII~I e p1tt6111 ;1(11ii i ~ t t t i t r ,  que n (1 i11 i i i  i i~ í i  (10 A+ - 
mutrercr h;>ri;d e.xccJe& ~zolr pnsshr~t sttit~rfintn octo t&i&. 
l i rpn n r r i r r~~ r~ r i u ,  i15o 6 ex,icb via sirg ge~i., i l idi \ i le.;  FI,R 

qtlaittft ii ( l i ~ l i o s i ~ ã í ~  </:I Lei de 17 t I ' A g ~ < t o  tlc 1761 
t .  :7., <lltoriiiidu 0 $. ,I.& da ( lu 2 4  de Dilaio $ 1 ~  i:$?, , 



~hrnenta o fez ácerea das joias ddaa I j  filhas de pais 
com fbro de Maço Bí t ldgo,  pela nienns , e t l o t  t r t i i  rsqa 
de tres r01itos d e  mia tle re~ i t l a  , rrn rrli i)&l róiiierite 5s 
qiines I r g i ~ l o t i  a Dtac-veto t l r  17 cle Jtallio t le 1778. I)o$ta 
m r t e  as 6111as dt* pais (*oii, ti,t?iitrr git11 clc i it>l~i.t.a , 
y i i e  81" tem o rr i ic l i i i i r r i to ntiniinl, qiir ja ii*atanios, 
estilo fora t ia  1 ) r r r r t n  r i k i i i i amt~n te  t i t a i l o ,  rii in Ilirí 
pnde~rlo ser dotlon jo i rs csc.rtlc.ritrs a 6111, ' o t n  reis , se 
ngn teni (lote, o swperioies (i (~ i i i t i ta  parte i l t t  \alar 
deste, se sáo clutatlns; jlois qire 1,rr.i r l l t is  (ierii,atirce a 
dispeisi$iib ila 0 .  16. da l l~ngt i i r t ica,  o i i  l e i  relirrusiva 
coi i t ra o l uxo ,  q i ie ante# tlas iii:iis alioocawi(is. 

I'ettsioiris m e r ~ t l t i ~ a c  q~nrrtilns /%e dr j r / i ta  nnn est, 
etc. Os nl+netss, conlristiri<lo eti l  i i it*s~(Ias. 11Ko se rc.tiiin 
regulaildir na Mi)poi t;rtic*ia , o i i  i l i iairtin, <Ir~ie i i t le i i t l t i  erm 
tr?o sónit+iite da lilirr;ilict:itli* 1111 ryiilsc, 1111s n//  rlarirr 
faila , coiuo oiti ins , a i.ei iIr 4 (h Fihuervi~cl  tb i;ti5 , e 
tlibl)Ser r .  q i ie  stj'io t.trtitiniiatltis .is viiivas, ei i i  qciwrita 
por srguntles iiiilicsi*s ti50 l ) i i~+i io n c~oi t t i r i i ia i~ r,t,trm 
casas, q i ie ;IS c l rvá t~  al i i i i rrrtar; a.' cliie srjão trintiittr;ctlos 
4 5  vit i lns, yire triib fiilir>s, t, se con-riv.'iti n w t r  rstatlo, 
(0111 qii,iriiti , viv11s 11s S I I ~ I ~ I S  c111 seci i r i~re~ tias csa.as, se 
]ltes r i&o ptrdrm e w i p r r  eis i i l i t i i c t i t ~ ) ~  n;i r let~i i i i i i  i103 
r t~n t i i i i i e i i t t~s  t ia i  ti ie\ii irs; 3. ~1111~  t ~ t i ~ ~ t ~ ~ r i < ~ n t I ~ ~  ntl c:I$.I~ 
tlhas vitivd* , t~c i i ~ to  strgi'u t1 nora , II~I <I i i , r~  i~ r i i i l i .~ t l : i~  de  
~ I~>~IJ irt>,511s, á \ i i iv i t  tlo f *dhogrn i t i r  cctiiipetirá a 1lvci4 
~ i m  t l ~ s  i e t i d i i i ~ r ~ t ~ s  , e 4 elo 1111i11 st.giititlo se ron t i -  
nrtarái, os alfitrrtes , sht i  que ni inr í i  spja a tilesma casa 
gipçncl.~ t t ~n j i i t i t ~ t ;~ i i ~e i i t e  por <~u.twlet'.i"as. 

('ertn v ~ c r r ~  q ~ ~ a ~ l t i r r r ~  t ) idbt~e n/attrlite ndcign~trir , 
etc. 0 s  qn t l ng inc  , ac i15o G o  eiriliiil.itl~~.; par., 11 teitipo 
da  v i i i \ r ~  a L ~ u c ~ r  0,tr li l ib.15 (I,? pais, Me1y9 F~iai;os 
p& nieiiohi, e coiti r r r i ~ l i l t i r r~ t c i  nnri i,iI i le  ive+ rt l t i tos 
de r(*is ,.i11 t)t.ns , s:io I JY:I(~SIS n,i <luciirra ~,:ir)r tio tn.iiar 
rt.iiciiriiritio l i t l i t i t l t i  tlr totllcs 0% l)ei i9 t io t i iar~it l t l  , qrie 
llres e adj~i,l~t.iit l, i p v l i ~ s  111.1is *011cIo9 e W~IIP~IS, ceinijwe- 
l i e n ( l i < l o ~  o ~ i  vinc~tl.ct!c~+ tlepois (I~Is n\l~iil i. it is, t? o s  <Ia 
Ctirdir e Or~ le i ie  tlrl)i>is <I ' i i~~ i ie l l cs  : p r rw t .~ l r i ~ tL~ -s r  t le 
~I .~i i~i  e pt.l,t vrr t lat l r  sr l i i t la 1r;ira tBst;i :ttljtitli(.aiãr> , 
tentlo ,u viiiva, nté e1l.i llie 4c.r frit.1 , c i i re i~o (11: rt?irn(;h 
na possc tle toda a casa, cit. Lei de l7 d'Agosia de 1781 



5,. 7., e conservanda o iroofn~cm dos bem assim adju- 
dicallos , em quanto n5a c n a t r a b  segundas nu iw i rs  , cit. 
L e i  ; sentlo ta11 ta os apaiiagic,~, coano OS alfitiecr?s, exerir- 
;iv,iriiente ct~lir.itlos, e i I ~ s ~ ~ i t i r i i l t > - ~ ~  tltiaesc111er eiiibargas 
wtii sua~ensiit, , L e i  tlr 4 cle k'eveteiro de 1765. 

Qttnrec! no6iLs nlteriit s ardiais possrrnt girnecutng us 
qunerrc <rt gtiovis te~ripnrz sente1 e! iterrrln spr)nsne srrnq 
dore, r t r .  .4 arl l i i t l i r ; icio legal t l c t s~ l )a~ iag i~ i s  n.i imp4,r- 
t311~'ia 114 tleciitia tlos rentl i i i ientt i i ,  a c o o t i n i i ~ ~ á ~ ,  ( I t i s  

nl fnetes não I,art~iatlos para Q tempo dr vi i ivez, ii t ; lw  
ei i i  o i to  iiiil rriiz.itlci$ ~Itt r:ilor para as jltias esl>cini;iii- 
cias , prot.eileiii nas fillias tlu pais, que tein 3 qiial i-  
datle de riolii.ee4, e qi i . i i~t i t lai le ele rentlinieiitos, q i te 
ter i~os visii). 4's fiIIi8ii Iórn (I'uutac c j r c i ~ ~ ~ i s t a r i t ~ i ~ s  s:ío tis 
me*tncis ci l , iert~~s a s ~ i g n ~ ~ l o s  peltbs rnpow, a seia a r l ~ i -  
-trio e l i v r r r i i rn te ,  segiintlo as i i rwp la~ f.iciilt!wles cc1ng.e- 
diditri n o i  pac-tiianie* na Or(1. lir. 4. tit. 4;. pl6irrc. ; (10 
q i ie  corri t i i t l t i  se e~i-qttu.To as jctias esl ton.~al i rks , pois 
se acii'io rrgcil:i<l;is It>galrnente, c.c , r i i c i  viciios. 

I I l t ~ c i  ,?nizr/dtn , n ftfaqun lrr  hivc r e c e d ~ ~ t ~  , nr)/nrrdi<rj~, 
e t c  Fr<*lir o Si.. I ' , isr l in~l a s i i : ~  ictbia, :rdvettici<lo-nc+s 
ter (I t e r u ~ o  apnnnginc i~ r ige- i ,  estran1i.t á 11o~s.i l ingi la , 
qiit* lielii p i i i i ie i rc i  vei. a atiopttiii na cit. L e i  11e i 7 6 1  ; 
e tios pr1ec.e i r l -a  tniti.itio I ~ H  .4lleni!iez t! S.txoiiios, 
e i i t ie  o s  q i i , i r s  1,s p r i ~ i i t i ~ a i i i t o ~ ,  siiccrac1~re9 e m  tcdns 
os I~e i iq  d t ~ i  ft.ii,l,,s , : ~ s U ~ i i : i r d i ~ ~  a seli* irn~!io* , f i l~ i t i s  
~ l t l g i i t i ~ l t ~ ~ ,  ; ~ l i ~ i i e t i t i ~ ~  t l i s i i ~ i t *~os  110r esir nciiric*, Sti*vi.k. 
fiv. 4. Dlqr>. I 2. iii 4. n. 48. c* sty.  , tit~ri?e, q l ie 8 rinssa 
&ei a p p ~ i i ~ t ~ . i t ) i ~  Q~IS n l i i i i r n i o i  el.is viiivas iriiiis illiisii.rs , 
q i ie  ;iIq,itii, e r i ies t i t~  riii oiitr.is natftns, t i ~ i l i ã o  v i i r -  
rnlatlo tloialic.ic, , e IIII~I~OS t l ist ingti i i5o pnr cloacRrs ~tnpter 
nrtptins , c io t~~ rehend i t l os  nus iiiesmos terriios os rltinctes 
e joiiis. 



t i imonia, '  ~ M s  pe*e ruhsirtenria da .vii ioa; 2.' ein ser 
dat ia  tão s Ó g i r n t i  d e p t ~ i s  de t l i c ~ o l v i i l o  o rasai i i rn io ,  
yii;iiiJt, as ;I~I*~I;IS, de (p ie  fi i i l f i i i .bs , se dis*ri lvciti t i t i  

~ i * s t i t t i & r n  peta stia c . t ~ i i t i ~ r c ' ~ f i ~ ~  ; 3. , e r i i t r111t~ l i .  n ~ l r n i l i i  
j j  05 a l t i n r t r s  c l~ t i i c i  t,ies , .litircliie : i i ~ in i tge  tr  ~ I t ~ t r l i c  i o  . . miiis e i r + i i i t t ~  ri if)rrrctitr% ohj~!t-tos , <'elnio *si, o s i i ~ t t * i i l o ,  
'dl.recici;i e o rna to  d.r i i i o l l i c r  , tar i i o  l ia r o t i ~ t u i i r i ~ i  , c i ~  
- n l o  r l ~ l ~ i ~ i s  t l o  i i i u t r l i i i o i i i t~ .  

Eis vem urrlris m~r l f t t rn  nrlsitni/nn?rrr rnnnern nu- 
' p i n h a ,  otc. As noskiis joie4 por& i i i  i e t i i  I ~ a s r r n t e  seriia- 
]Sianca Crrni as ;ir~It:is t h s  l~ t r i i i a i tos ,  r n i  qrti ir ito tern 

. ~ ~ i i i  t l las  dc t omrni r tn  ;i revrrr5ci pari i  o t l t ~ a ~ t ~ i r ,  se w 
niii;(i:is se n5o segi iein, nmclu clne as joins r<ivcBi.ieiii 
sitiipli~es , e ngtr <Rrpl:is , r t l i n o  as ar t  II:IF iir.rtca t :ISI 

A no.ttris qtroqrrr n r ~ L  ias . . . . ilr mnlt ir  e t i~rr~z  t/otrr/i- 
tii~rn d$Grt , etc*. P)ilfeic, das rtcissits i t r t l i n~  o d ~ ~ t a l i l . i t ~ :  
1.' ~ : 3  quy este, c o ~ i i ~ ~ r e l ~ r n t l t r ~ r l ~ r  oc al l i r i r t rs  , rl~i.iii,ae 
; i r ~ t z  objt?c't~is , p o i ~  r i ã t ~  50 PFOC'~III , t.otiio ;IS a l i  li:i~ , a 
ki i l>sibtei ic in da 8 i i iu i i  , titais sciis o i  iiatqis e r n f e i t r i  ii;i 
&11,1:1!+cia d o  t t ~ a t r i t i i ~  niab ; 2," ~III I) d t i ~ i ~ l i c i t ~  st8r Itdgiil 
nas \,iitvas nrais rilustt.e% , clit.tntio i i~ ;trrliirs scBriipre 550 
eos~vt*~icEon:ias ; o ( I o i i i l i i . ~ ~ ~  p ~ o c e t i e  i i ies i r i t~  n a  i i i t l t i -  

t n + ,  a3 a i i l t es  tio *ói i ier i te 13.3 do ia t lu ,  t lon i le  r e i 0  
con.í.itiiem eetas Se i i i pe  e i i i  c l i j . i i i i i t ia i l r  tvrrt cspon. 

.de i i fe  :i tertia pa i re  d o  t l ~ t t ? ,  qctr ii i i~ t i l l i e i .  i iaz ,  tlii;intlo 
o <!oiiil;cio Itagal consiste iiri tle(. ir i i : i  p a i t e  ( I t i  uahir 
do n!aittr inontr (10s reittfillteaittis d o  casal, qt ie tlrixou 
,o niari0rr pretlefrrnc.to. 

dn 220 ntrtem dctuktircm rdrvrntinnu ppopter na/,lins 
djf+int ; ' p l ~ ~ & f r ~ ,  oslend/t  &mshtn , ete. D i Y l r e  priiic i- 
paIt i+t?nte o dora l i c io  (Ia tloii<:iit I~ropter vtrprinc no seti 
. f ini ;epciol ,  pois que wm jmr' 6111 asuCigvjr ar <=o,,I II~~I~I- 
tlircaa os bens dot,iez, c l * ) i t t l t !  rt.tt(.e .i( .i!i'ti. elI:, conl  a 
entrega do f l ~ t e ,  a ({ate 0 l I < l t . r l i c : ~ ~  sr  nAo rrt'tmre, in.is 
sicndr,snbsistencia da viiiV.7 , p o i l t ~ r i r l ~ i  e\te ( lar -se seii i 
dote,  yotc eni quantn lddr  t lesigt ial ,  yuan t lo  iiyueII,i era 
sempre igual ao d o l e ,  etc. 

Li&rnZidnde~ponsalicinJ, e se podem repetir-ss. 

9, J i Z t ; t  Bedipcce inter spentor donatfomss , quaeP(I: 



rrrpcrirrs dietas dotaZes pactiones bnud 
~ O F V L # ~ ,  sirh gentwnli no~wiitc ~lerrirint 
giirltris, elc. Oiitiiis ti(,at;iíus eiitre e$pristbs, yiieconiitio- 
cI.titiei)te s(: n,io p~~tlei i i  coiiiprelientler erii :ilgiinias das 
esliet.ie, , rlue : ic~ali~c~ii~~s rl'rx,iiiiin,ir , rã,) cor i~~~rehei i t l i  

pi4i) A .  nas Iilwr ,iliil.rtlt~s e~~)iiii~itlicr,is, quer feitas 
pc*lq~ ~ - I I I I \ U  A e4ibos.i ! qiier aicú' v e 1 . s ~  , as quaes iiiais lisa - 
11.1 I: viilgiriiiriite tlistii~giiioios pg,r prt,sçnfcs r-os cs/?u- 
snr. Os t>ioiiiarios até ao ieiiipo de (:ortstantino 'Fepittat, 
V:LO e,tes / ) r e > ~ v t c s ,  ~ I I I I , I S  e siiiiples Idwra/i&des, .que 
pe1.i ,i<.c.eit,i;ãt~ t ic, ivã~~ 1)ropri.t~ , seiii q u e  sç @se direi- 
to :I li i i 9 1 . l  as  oii rrpeiil-.is , iiirida qito as4 nupriai sê  
n511 segiiisseiit. I)es.igr.itlou porécii esta idêa ao I ~ I c ~ - ,  
r.iilor I etel ido, coriii~ elle iiiesmo ronfessa no p r i ~ c i p i ~ ,  
iL L. i 5. C. de dotrat. nn/c  nllpt. ; e por isso clispí>p 
ri'ell~i, qiie to(lCis as <Iodyi)es exeicit .~tla~ entre os espo- 
sos , p.i:..i v.ilei e111 , se eii tendes9eiii del)entlentes da coa-, 
di$o ti.1 ei'frctivitlailt: d o  rii.itritnc~nio, teiillo O doa-, 
t111r , c ~ ~ i , i n ~ l o  dcitielle se não s e g i i i ~ e  , d i r ~ l t o  a eligil-as, 
tlo cull)aclo no iiào etfeito lios csporisdes, seria d i f f s r e n ~ a  
serldo a rulp,r ( lu  esposo. 

É esie o nosbo Llireito : 111as C tãt1111t-nl <ipin;$o do' 
A., corii a I I I I J I  nos cciiit~~rii~nriios, cliie deve re\er.\ar-68 
a enineti~iii p.1r.i o c;isr> tle presente< iiiipoi tarires ; alios 
o ril,jrct~) riao v,il a Iit3n.i, e inciilca tio exigente niais 
a ~iie~,~ii i i i l iexn,  (11) ~ L I C  a jqs t ip  tle evit.ir dali~rio. 

R ~ ~ I i q u n  , y rrac idevz Coosr:lt~trntis , etr. Fecha u 

A .  e*te 5 roiii ii tli\pi~si<,io, qiie é t,iii:lir?rn de Constan- 
ticio, e se vê na L. r6. C. rod. ,  segiin<it) a rliial, qiiari-, 
do Iioiive o osciilo anticiyatlo, G I I  f i i i  prelii)a[l~ a vir- 
giti!lcl l e ,  tlis~o!vitl~>s 0s esponsacu pc1.i nlorty $0 esposo 
os pi.c3aerites t e ~ e b i t l ~ ~ s  pela esp8)z:i se tlivitlem, cem; 
igiiciltl,i~le, enlre el!a e <is 1it.i ileiros t11, ileli!ncto; o que 
(ltZ ndo te111 U*II ei!tre I I ~ Í ,  roiiio já em t~ii tro Itigaq 
aot.iiii,~s, aiiitiii qrie t i ~ i  expressdincnte recebido na Haq 
s ~ a n l i a  p e L  Lei 52, de l'ourp. 



TIrnIAO X. 

Tqaj'pts tnfr r as casaSos. 

&da50 #ordem , ri'iqoriclío gernlsohre o o5jectodo I;lttuh, 
seus nrotivos e excepcóes. 

S. r .  T n a r t o .  o sr. R S C ~ O ~ I  no T i t i i l o  antere- 
dente rlas t l i l t ' r ren i rs  e t I i o r i .~ i i i  t loaciirs en t re  eslwsos, 
4s qiint.s é i$ i i ie i  ente a c ,or i t l i~5o - s i  nu,otinr seqrrnntrrr. 
P~IIc a o ic l rn i  st-gttii. n i i i rs i i i i i  i i i : i t rr in p r > s /  cotrtr~ncrtir~ 
nrntriniotrirrm , airtlrii~ , q i ie  o i i iesi i io A. o l ~ s e i  va , exairi i- 
n ~ n d ~ i  i i i i i i i r i l i i t t i ~ i i i en te  rieste ' l ' i t i i lo  o D i r e i t o  com 
o l i j r c t o  i i, is'd~~iqi>es en t re  aqcielles, qr ie d'espnsos pas- 
si1311 O ser c ~ s i i ~ f i ~ s ,  e y r  isso t l i~nqnes en t re  ina r i t l o  e 
niiill~(~i., conio 513 expnr i le  a rii1)iic.a gera l  d o  ' l ' i t~ i l o :  
Ds dorrnlionióus i n t t ~  uircrm e2 rrsorwn ; cloa~ões estas , 
(l i ie pe lo t r r i i po ,  e i i i  q i te  são feit;is, e r i i i  i.az,7o d;i dil ' fe- 
i'ehte qiiali<l.ide iI:is pesso:is , sc t l i s i i i i g i i r i i i  tias an te -  
n t i l~<. incs,  exaiitin:itlas r io T i t u l o  ; i i i iecedei~te sol) a iii- 
sci ip;iío - i le jure  dotirim. 

Jrrre Rornono non ~)n?ent dorlnriotics inter virurn 
ct craorern, eic. Segiiii(111 o D i r e i t o  Rorii:tnii era u r i i  
c loseffei tos r i u í s  1111 n i a i r i n i o n i ~ ,  ri50 pot lr i .eni os rasa- 
sliis, e i i i  r l i ia i i to  taes, 1lizt.r-se ~ U l i i l n i i i e i i i e  tl i iofáo a igu-  
,113 e i ~ t r e  vivos; ti511 ~)a~vcltie seja i ~ i ~ p r . o l ) o ,  o i i  ~)orqiie 
hn jn  ti ialt latle n io ra l  em i i i n  tlos rciri j i iges faztsr o ou t ro '  
lii;iis r ico,  non qrrnd irnprobrrrn sit lrrcir/,le!ií~,atnjeri con- 
jifgcrn per co~+,yem, r o n i o  se expl ica o A., nins por<~r>e 
o li511 & \ ia  tlizer coni  as CIIII.;;~~ ;,rc~i>iias, sed ne PX 

rehirs cotr/<l i is, L. 5. e 31. I).  hoc r i r .  ; isto pelas I,t.llas 
r;rzAes n io t i v i~s ,  que  rios itrl 'r ie Ull,iant>: Rlorz'brir' 
(~prcd IIOS rece/~/r(m ect, trc i ~ t e i '  iaii'rrrn et trsorein dona- 
riones vtl/erent: hoc nnterrz rec~ptrrrn e s t ,  rrc mtrtuo amo- 
re i t r  vic.ern rpolinrentrrr , (l<rnationib!ls n on tert7f)erantes , 
red profusa erga se fncilitnte, L. r .  L). de rlonat. inter ziir. 
&L ItXOP. 



kcerescem otr trw motioas, "gne 6 mJamo fitrlsraci- 
d t o  nos i r rn r i t i i t te  iiii 1,. 14. 1). eod. - flInjnres nosiri, diz 
dte ,  inter vit.r~tri et rrrorprn t lorrntione~ prr~hl'bueruni, amo- 
rarn Aunrhtcrtn sl~/rs nrrirtrir nerrirnnnrcs , fnmne cr>kjr&- 
c t r~r t im c011 $n/entec , ne cr~trcort/in prerin eonei/iffri bfdarab 
rGIur; neve tnklior ia pattpryertntetn i h c i d m t ,  de;crior 
dc i i r~ r  fieret. 

E~talielac~&rfi.ci p~bir nJ cositrmes dos adtigo~ entre 65 
Romeoas , e as l r i ~  escripias pa,iteriririi:eiite ro i t f i r i r iS rh  io; 
qsta fci~srrri bc~llas as tloayões entre i i t i i i t ier  e riia'rido; 
para ul~t irr a qi ie os corijiiges reciproceniente se despe- 
j i l ~ e i n  pir este i i ieio, que tirii ccago nnicir Illes inapifapíia 
co i i i  p r o f u s ? ~ ~  insrns.itii ; e tnnilicrh p t ra  qtie sua rihi?iQ 
fosse elfeito unir.iitient<t d'aiiior , serii q i ie o i t i t e r w  
n:elld tives*e pir'tt., r o i n  o ri cci (I'o mais generosb do$ 
c o t i j i i ~ r u  se retltrzir á pc~brt-za 11.1 I a eiiviqriucer o d i l b  
zivitl~t. 

I)eii-<e i i n , i a  ot i tra r:iziio , #)r i  nintito para *%ta hir 
r isprui lcnria , iiiias p.ir ti:-itI:ir < I r ) .  I!oiiinnos cni vir t i i t le  tI8L 
teptttliou e t l i \ ~ i i c i ~ i s ;  r f ,i rllr o o t )s~ i i i  aq i ic ,  tlrc.iiiindo- 
se i i i t i  t1.m atnj l igc~s ;I nrio tlzr, /< to  ftmr tatise excil.itit8 
d o  tlivcirt io eii i  rii~50 (10 d r ~ c ~ ~ r i t r n i r i n i e i i t o  tio oiitro, tor- 
nantlt.,.st: assi111 ven.it8+ o\ i i t n i r i i r i ~~~ i i c~s .  ut.nrr/icrt~ tnntrimo. 
nin, rn i i i o  se explic:~ r, Jurisi.~,ns~il io I'itiilo ri. 1,. 3 D; ec~d. 

C i i i ~  ~ I ~ J I I ~  t i  p ~ ~ t ~ I e r ~ r . q i t ~ .  ; i$ I-~IL~I~~s, qtie I~IIIOS vi*to, 
tem iiiiiii ~>i.cipiia ielai;h<: c i - i i i  r tlspec~ie tle i i iu i l i r r t~s,  q i ie  
j á  viiiicls 11s l\oniiincis t.liiirr!á~5ci rixorec e tii~itrciiias, as 
quatis, por  isso qot! . ~ ~ i i j l ~ t i . ~ ; ~ i t i l ~ : j o  ~;tie t1;11', P p ~ c l i ã o  recti. 
brr, porclite p11ii131, ;iilqiii~-ii.; st?ritlo 44s i~ i i ~ i~ , i s ,  qi ie cliarridb 
d o  rt:ntreFJarrz~Ilds, e qiit. r91iiv511 s ~ l h  rn/rtrri, o i i  no clottii- 
aio, irit iipr%es (Ir tlo;if;hrs, t;iritc> ;I~.IIV:IJ, ~ rc i i c~ t i r  n:io t i i i i ião 
q i ie  tliir, ~('IIIII, l).ccsivn.i, poi.cjtttl pnrii a i  it: idI;i \cit:rav5n, 
de scwtc qi ie iiiri~iclti t"izriit lo-ll irs tlo:iy:í~>, tiizia cloiíçái) 
r si i i l rsi i i i i ,  o qi ie i i tuol \e t ini iilisiirtlo. 

Est.i.il)ttwes riosstis, c niiii ilistiric.tc)s, al lrgf ia esta ù1e 
tima riiz<itj, o rst i i rr i i> 11s tiiiiIiit*i.rs nni d~ i i i ) i i i i o  ilos rnnri- 
d t ~ k  , 11;ii.~ ~IIII~~;IIII~IIIC)~ (Ia ~ir11Iiil~ie.511 IIHS d~~ii<i.le& e ~ i t i ~  
cO1ijiiges hrgi i t l t io ,I 1 l i -~~ i s i$61 '  tIiis I . t ? i ~  I ~ t i l i ~ i l l l ~ ~ ;  mfA-~ 
mirii(hi a rxr~. i i t lã~i  rt.c.oniiecrr, qtie i i ? i c ,  fiji #eriil o siipra* 
i l i i o  ti inil.i ineiito , e qi ie as razaes e 1iiotiv;Js i in ter i i~res 
ou pritibeiraniente expostos, e que ns leia eaamkkdas 



manifestamente nos referem , exchiem ama .especie de 
mallieres, e s5o prciprias d'outra especie, a d.is nittllie- 
W.YY s i~ i jur is ,  uznres, vel tnntrnnne, as qiiiies n5r) Liic.ra- 
v50 para os iiiaiidos, sei~tio ~.apazes taiito d'i)iii;is, roiiio 
d'outi as dorcGzs. 

Esta prohibic,.ão porém d e  tlonr entre os rnsndos foi 
limit;itl.i e ri,stiic ta ás iloucfies eiitre vivos , srntlo-llies 
pcriiiiititlo o iIi\pi\r iim eri) I~eiieficio clo ciiitri, por iilii- 
pia voiit,i~Ir, oti lestaiiietilo: Ilrter3 virrttn e2 trxorerrt tnortis 
causa donationes Jeceptne srrnt, L.9. \\. iilt. U. hoc tit .  Qtrm 
i11 hoc tonfiirs excurrrl donatio!tls eipertrrrs, ycro ilit. ct u x o r  
esse Jesirrirlir, L. i o .  i lrdet~z. I-, ~*vitlente, qiie '+\ir cliieito 
pu ti11 itl~l.ide se 11.1ria tio III:II itlo, c niiiIlii*r. aiiitI,i IIIPSIIIO 

qiie i 3 i i i  fi15se (~i~nc~eclicl.i exprt.ss.i~ii~~iitc, ptjr qiica :is tloayí,es 
cuucn tr~ortis si> tlepois c1'est.i , a i r  a t1ti.il sáo reviig.+oeis , 
iI51, a propi iril,i(lr oii tloiiiiiiio, ellriio , (liir rt,nli~.itlii i50 
sóniei~ir  cjuaiido j i  n5ii ehi3ie I )  tl~i.itloi , rlrsiirii,~ o ~ e t e i o  
da. lei ent quanto a este, ne tnerlrot In pnrrpcrrtutzrrz irtcrde- 
ret , deter ior dilzor f letel.  

Aligrrid tnmen pro4rresscr temporis n6  hoc j i r e  Inxa- 
titm j i l i t ,  etc-. O rigor clas Icis Kiini.ina4, que aI)soli>t.in~en- 
t o  ;ini~iilluva toilas as doai;õrs ittier. viot,s eiitre iiirillier e 
m a r i ~ l o  , foi  algiirii tanto riiotlifi(r~lo por iinie Coiistitui- 
c.io appro\:itla pelo Seii.it11~ , a ( ~ I I ~ I I  tlii obra Aos Iiiipera- 
tiores he%cro eseii filliqi Aiiioriiiio C.~r.ic.ill,i, as9ciciatlo ao  
Iiiipeiio por. aqiielle. 01 tlt.~ioii estd Corititiii5.50, qiie o 
A. nos nienrioi~;~ >a sua i~ot,r uo $., qiie qiiaiido o con- 
jrige, que I I A V ~ , ~  ttlitir ao oiiti o I I I I I : ~  clrialquei cloaqâo , 
Ilic,rrc, seiii CIUC tenha manifesta110 ciiiitlaii~a (Ie v~intade 
a tal respcaiio , o 1iei.deiro do iI~)a(lor não possa ser. rece-' 
bitlr) t3r11 juizo pais a Tini (le repetir os oljjectos douclos; 
entcti~(lriido-se por este niodo, que 3 morte do corijiige, 
qiie ii$o anudoii, de vontade , coiifiriiioii , neste caso a 
Jo'aq:,o, ti50 se Jantlo nrressitlatle ilc qiie iiiesiiio a con- 
fiririasse expressamerite etii trslaineiito. 

fi isto o que  sc infere (Ias express;ies da Constittii- 
$50 r ~ t ' e i i ~ l ; ~ ,  traii.riiiittitlds per Ulltiarii> : Alt orntto , 3,s 
esse, cym qrrrlieti~ , ytrz  donac~it , poet~itere ; heredetn ver9 
criperc f i r ~ t t a n  tidoersus supremnin vuluntotern cjus , qai 
dortriuerrt, dor rd~ i  et avar'ltm esse. L. 32. $. 2. D. end. 

i'elns :i:e$rtiiib.i.tai,es L' ~)í'ii~c;piu:, d~ yne o herdeiro 



davhmdor nfio, podia repeth d o  donitario os objectar 
doados, q u e  pela efl'eciiva trad%.7o este t i nha  recrl i i t fo;  
era q i i e  SP tini tl i is 4-onjciges ptlr t I i i i i ) ío t i i i l i i i  eiitirgma- 
(111 ao ~IIII~I~ LIIII t i t i i l o  (li1 sua t I i \ i c l ; i  , e i i ~ t i t ~ r c o  st!tii IIIII- 
clatiya na voc~iad(., o I i r r t l e i r i i  náo  p c i t l i ; ~  ser i r t ~ r l ~ i t l o  
p i r .1  p e d i r  li111 ia1 t i i c i l ~ i :  Sive nutem res fui /  , qtrue rlr~ttntcz 
est, riise oh/(4vtiir~ t.entisrn;po/esC r l ic i ,  cionationem sf'cc(unr 
hah~~t r r r i tn ;  t l i i i i  I,. 32. 5. 23. 

Ai l i t la  nos t.i i i i iprc i i~~tai.,,qiie, ~s rg i i i i t l o  n D i r e i t ~ i  ou 
lagi.piq:ío d + ~  » i g e s i ~ ~ ,  150 so i idwte as tloii'òes I i i e  li- . I  
d i 5 o  i i t l o  exet-i iyão e i i i  v i t l i i  t lo  t loat lor , i.tii r ,  q u e  
t i i ~ l i r i i i  s i t io CIII~SUIII n ia~ las  , o11 rr~t:l~i<li> p ~ i t i ' i ~ à o  pela 
er i t r rga t lo t i l ~ j r c . to ,  qrine r'e seu ti 'rdil iotze consanrtrtntne, 
f i i r5o as rorifiiii!iitIas 1)rla C ~ i n s i i t i i i ç @ o  tle (;~ii.i~i.iiIla , 
q~i:iii~hi o t l o r t l i i r  se c t i r i w r r o i i  iitt; á ti101 te selii n i o ( l a t i t ~ i  t le  
voi i t i i t le;  nio  t lirg;antlt~ a irr J(.c;:~II o co i i j i ige i l o i i a i i i r i b  
para ex ig i r  tlo l i r i . t l r i ro  d o  <ltiscloi. a dtia<:io p o r  este 
le i ta  , 111;is ~ I I C  t icoi i  eiti piortiessa e inipcbrfrita poi; fal ta 
c l r  triitli(;Lo, e i i i l io ra o do;itl<,r t lui-ante o vida n l io  iiiu- 
dasse tle vcint;idr: 1)ettigtre sistipukrritr ~poponc/isret u x o r i  
surre, rron piitribnt co»veniri posse heredem m a r i t i ,  licet 
durante volurrtn/a rnnrirus d,.cssser,i/, L. 23. O. eod. Alas 
J i is t i i i i sno pela Nov.  ifb. cap. I. t l e t e r i i ~ i i i o ~ i ,  que  as doa-  
çhes ent re  i t inr i( lo e n i i i l l i e r , .eu~  q i i c  i i i o  t, l iegou a (lar- 
se t ia( l i<Lo , tiisseiii ronfii-matlas pel:i r i ior te  t l o  t l t ~ a d o r  , 
i 1 i i m 5 u  n ~ i ~ í l i ~ u  d e  vontat le , <I;iiidt~ acb~511 ao  r i l i i j u g e  
doriatar io para t,l) ier exeeut;So contra o I iar t le i ro  d o  (10~- 

d o r  : Nnn enittl nd rIefinudnrionem , neque u/  l i /ertie zint 
nrrdne , i r r /erpns~t t in~ wrrveni t  confieera i t t s ~ r ~ i m e t r t u m  ; 
al l i i d in t lo  i necessitla(1e (Ia insinu;ic;ão 1wl;i c ó l ~ i a  t l o  t*oii- 
t i a r t o  nos instc~ii i i tentus 13fii)lit:~is c i~ i i i pe ten t rs ,  qcie, i i i i l a  
vez feita, niio tlevia ser f r ~ i s t i a t l a  i i i i l l id i i t le  t l i i  tloa- 
$50 promet l i t l n  , e q u e  1150 chegou a t e r  rxccii<,.ào e i u  
v ida d o  doador. 

I'osta a rrgra tla nu l l i d i i i l e  (Ias tlo;ic6es et1tr.e mma- 
r i d o  e niillhri, , tiiati t l i i  siiíi v;i l i( l,~tlt~, se ci~nf i i i i iat l ; is , 
b e i ~ i  q u e  t:it..ii;iiiirnt.e , pr+Ja:ii~oi.te d o  t loi tdor:  t l rsta re-  
gra se exr r p t i i i i o  para 111gti t e r e i ~ ~  eff<:ito r oii l i i latie, OU 

seii i a c o r t l i i ~ n j a ~ S o  ~ ~ e l i b  t i to i te ,  ; i l f i ici i i i~s cloaciit~s espe- 
ciaes, segi int lo ;I legisl;i<áo dos Roiiier!c~q, ás quiies çon- 
tiuíio p A, a referirrse no resp-da sua iioca. 



tsdm jrtn .d&t  donutianes , ?ama ;vcl d a d m h  
pq9elb@ern, ztel dnnrr/nrirrm /r~ctcp/ehorern non r eddttt;) 
etc. A i ei i r i~sàr i  oii i~eii ií i~c.i i i , qtie R IIIIIII~C~. ft17, ao niariclcr, 
d'iiiii r l i r r i t t i  tl'Iiyliotliec.ii, qcle r l l o  i i i i l i e  ric, sei1 111.Btlio + 
pclr ti ieit) (III ~ ~ t ~ n r r n ~ i i ~ i r i i i c ~  pcir r l l a  t l ; i i i ~ ~  pn i i i  qt te u 
R I U Ç ~ ~ ~ I J  o \ r i ~ t l a  , 4 ta l i t ia  , 1)cti.qiie li;#> i; (.or~sitl~.i;itla 
co iut i  i i i i ia  lil>t.i~;ilitlailn o i i  tloi~t;:it> p ic i l i i l i i t la  e i , i i r  i i t i i l l i e ~  
e i i i a ~ ~ i t l o  : Si / ~ i ~ g n ~ r (  air u z o r i ,  uel r ixr~r  vit.o renricer.it, 
uwkr ~enten t i t i  est nrtllnrn f i r  i rionn.tio~rcn? r ~ i c t ~ r n o n t i u m ,  
1,. I&, D. q110e ~ I I ~ I Y I I I / / .  c~er/ i /or  S~IIIIO t i  I . ; IZ~~B , q t ie  ii rc- 
aiiivt~i;~ 1 1 8 1  r l i i v i t i ~  t I ' l i y~>i t iccn , f c i ~ u  R l w n i  (10 coitjt ige, 
eru IIYIIR I l i e  tl ir i i i i icic a siia tlivit1,i , nerl i  o rri i iclriet-& 
n ~ e i s  t lo  q i ie  e l le  tl';inies e t á ;  pois qin? 4 t i i i i ; ~  tlisposi- 
$54 ,  #ri.;rl tliis I t b i r  .~ltt i i i . icirs ,.(liit: tia(, s3o p i o l i i l ~ i i l i i s  tloa- 
çoes enire iiiiillirr a i i i ~ r i ~ l o  s(.r1511 acliiellas, pel:is qii i ies 
UIII (111s c o l i j ~ i # e s  se t.iai+iiliiet~t! :i ri is i : i  o i i  1,el;t t l i t i i i t i i i i -  

$ 8 4 )  00 p ; ~ t r i i i i ~ ~ n i o  (11) o ~ i t r o :  Ul1icrt111711e 11011 t l i t r i~t t l~i t  
d e  /ncrrlt/r/ihirs s i i i s  , yrti donavi/ ; m/ e!itrm si rlimiltuut, 
Eucrrlxkihr trrn~cn rron$/, q ~ r i  accepit : dottntio vnlct , L.5. 
9. 16. t). ri6 dorrnt. int. aiir. et rrsor. 

I)~!IIs i i i t ~ b i i i ~ i s  pr in(. ipios (Ieçi1li50 taa ibem as leis 
H i ) i ) l i t ~ a s ,  q t ie  R t lo i iyãt~ tl'iiiiia sotii i i ia t le tlir.lirii~c>, 
lisim pela i i i i i l l i e r  a o  i i iar i t l t ) ,  1,iii.a rllt? sai i- f i izrr  as 
d tes l>e~s ,  a q u e  o c ~ b r i ~ o i i  a tl ignitl; it lc , q i i e  Ilie 
a r a  eoi i fer i t la,  r1.a vi1itl.i , POIZ (liir p o r  eIIa t )  n l a i i t l o  
a.311 se ~ t ~ r i i : i v i i  iii;iis i i t  O, tSoiiic) nos ensii ia Cai11 : Nttper. 
ex ittrf 11tge111iu 1'1 iitcipis A~ttortirli rt,ce/)rn eat o/ in C U I I . ~ ~  
dr>nr~tiolrr'c , .qrrrrrt~ dicirnl~s Honnris ccr rtsn : ri! ccce , sf 
vxor #ice l i i ~ i ~ . l a \  ii p~teudi  grtr th rlr>ttzt, ?,e/ ut sqtteslrh 
ardil ri^ fkt ,  s/ l ~ o l ~ i r ~ t t r t  grn: i t~ , 1, 41.  1). &)d. 

E*tr t l i * l~~~s ic i x )  f ~ t ) r & i i i ,  o!hacl;i I.IIII) attenq5o, 
niet i i f rs ia  f;rl~itlic(le. na r i t a í h c ~  t le <Ir( i~ l i r  : p o i  q i ianto,  

o u i a r i ~ l o  fizessr 6. mia t.iIsta as tle$yesas cla rii~i.(-b, 
q i i e  rt*t.t-hrt> , ~III qlir I t i e  f o i  c-oiiferitla , i ln  rmao tl'elb 
kis t.r:io c l i i i~ i r iu i t los bens. bens-, e a iiiiillitr, f t l i i ~ e -  
otrntl4,-llr'as, E> cniriqiiece.coni a econo~i i i ib (le turs .clt.sllt+ 
ms , co i i i o  . o lmr i~ua  Porh ie r  : Lecltple~iur est , qtrutcfitt4 
p n / ~ ~ a e .  pucrr~ti~rs pepwcit, 

l ' a i i i l ~ ~ i ~ i  as le is  Konaanas, p6rmi t t i i i t r  a -cl<in@o , 1116 
um c l o s ~ ~ ~ o i ~ j i c g r s  fizesse a outrci  p a t a  repa to r  atgurn dn; 
ruao , qi ie  u i u i a 4 i & r ~ ~ m i ~ t o  thha- w a d b  ai9e* 



ben) se 4im.#dleg &a ,M u15m r r d i n l i r ? i ( u :  
cessario para r n c o o s l r ~ i r  uiya amo , i n re~ t l i s i l a  : (hnd $ 
vir r r . r o~ i ,  crrjus n~des inceridio consumpfac s l t t~ r ,  nd 

j ( :cf inn~m eqr«/q p c u ~ r i a ~  dwt+~ueri?, pahf do~tatio itt fnn- 
Illm, qrirtrltftnr ncd~f;cii exstrurlin pc,rltilnf, IA.  i 4. D. d.; 
Seiilrn!';i cstn, qt ie igi inl i i iei i te laiborn , coriio r aiiterii ir, 
e p  hlsit lat le tle r;izLo. 

l ' r l~~ iiiraiiicl ~ ~ r i i i t - i p i o  de se nico taFn8r t in i  ninis riem 
cnin n ~)o l> r r s r  o i i  tl itt i inii iq:ít~ do pdt*ii i ioriiu. t1.b ciiilm, 
valia R t loatào tle ril i isa a l l i r ia  rntrt.  os r ~ ~ t r j ~ i g e ~ ,  a50 
p o r q ~ ~ e  I+ (Iotil iri io , neste C~SII, se tratiufiru , aia, ~ c w c l w  
O (Ituitlor, seiii que se fi1.u mais pobre, dava a o  r i ~ t r d r  ci<)r 

cssiBo para pelii ~rrrscrip<:Pi~ : i~tquir ir .  I'rctc rtlr o tttt.iiiio , 
s(: O o/)jec-to ih (lc)a(;.ão era cr 1iig;ir cl;i sepi i l t i i ta ,l>~*is 811e 
pelo rntrrraii,anin t lo c i i~ laver , si*giiritlo o priiaar t l q  
Roniiinc~s , f i a v a  o I i igar religioso, e cciiiiii li11 th ia do. 
dttniinio e roniiiierc.io, sem que ptbileuse fazer rlgiirin 
m i i u  rico. O ciiesmo aco11ie1.e rins t l t~; i< i rs ~ ~ C ~ ~ N O I ' R S  + 

sruikb $tiaes, e nas rei i i i i i ieratt~ric~s, q i tanr l t~ ii valia 
dos S ~ ~ V I ~ O C  c t t r re~pon~ Ie  á (.stitiiat$~ dos ~ l ~ j e ~ t ~ s  doa- 
dos, Scli i l tsr Exercit. $6 $. r 03. 

Nem torlns ns nncóes adnpt~iráo esta legisk~~áo 
CIOS íl'ornanc~s. 

4 . a. A rxpnstn 18rgida(;50 pr~11tiI)itivn tlw dr)acijes 
entre (is e o n j i i ~ r s  , aiitclii cltie i i~ i i i i i i t la  r r i i  raxõrs gevres, 
crlrntb as q i ie vici~os , tiiiliii por I):IS~~ r f ' i i i~t l i i i i~ t?nio oi.iri- 
c-ira! a rii iscil~tlri l i i l. i i le (10s iii.ctl i n ~ t ~ n i t i s   elo tt.iiic~r <ir ;I+ 
siiv se promover o (l ivorcio e ;i I>t~l)iez.i 1111 ( -8~nj i igr  I i l )r i . i i l  
Oept>is (l'c.llt.; niah i150 sri i i io o s  t l ivtvrr i t ,~ e ic .p i i t l i~*s [ lei- 
nlitti i ltts 110s IIII~~IIE POVOP, vt!io d'aqiii (I i .áo 4e.r at l i i i i i t i t lc 
g~>ralci~tctite A yrtlliil~ir;.?io rLs d t ~ a ~ i i e s  e i i t ie  o$ lic..so;is (r-, 
secliis. 

Assiti> entre os W i s i p l o s  ~)v lac Itvis rotat1;to. e.&- 
pjsfches IPBIIS<>~~~IHI pelo ..\. lho scii $; , ti111 tI,*s t.iitejtigrs 
pd i i i  clrcl..;in.oiitro II q ~ i e  qtiizesrc: dcoc~is tle t i n t l ~ ,  I, 1 r i -  
111eiro ai1110 t11) III~~~~IIIIIII~II , III;IS nàc) iicl'ter; tlc-te itlr!cicl, 
a ~ ~ < ~ ( * j ) t , i  o <:,~sII (I'IIIII;~ grave ~ 1 1 t t ~ r i i 1 i t l i t 1 1 ~ ~  , (JLII. ~ I t k f e  
r>c<.asiáa .a rece;ir cnoii~') i i i i i i i ini .ntr ;i ti:c,i'tr (10 cltuitior. 
ISBSS~CIO o airr i~i,  o n5o se <liir a c.xvel)yi~) ie lbr i ik i  ,,podia 
com validade do=.. o mori& k.muller, .ou.qta aywC 



1s) ?mas pn~aantmctn. escriptn , assignadn dt)srlor 
e ~ I I A S  OIJ. tres ieu tern~ l i i i~ rs  , ~ r o i i i  .;i ptriiii(liide d' i i r ie- 
Riia*. 

Ai, coatr;iriti p r l o  IJii'eito Saxoriiro, l iv. ' r .  art. 3 r .  , 
as f I ~ i i l $h t ' ~  f'or.?~~ i ) ~ i I h s  etitre l l i- ir i t~t~ e i1111 l!iPr , ;li 11~1;i 
mes i i i l ~  r s  leiiaii por c.iiiis;i t l r  ri iorte , oi i  p41r t i l i  i 'u i t  

vc~ni; idc. iii;is pai. ~ i i i t r o  f~ i i i ~ l a i i i e i i i o  n i i i i  tliSI'errtite, 
O tle se i130 ciii l)i~,ihireiii 11s Liaiis, 1xir este tn r io ,  .it)s 
Iiertleiros It igi i i i i ioi :  aintlii que se l>zrniiit i; i P t i i  i i l l ier  
fazer tltla!:i~es a seli i i i ; r i . i t l a i  , c o i i ~  ;i.isistrriri:i O'H III <:(ira- 
do r  plir ellir iiiesiiin (Icsigii;it l~), ;ic~ct?tleiirlo a in.iiiiri.it$io 
ou r i ~ i i f i i . i i ~ a ~ : i ~ ~  jiitli~.i;il, (:;ii'oz. t) 2;-(:ay.. 13. daf. 16. 

Eri1i.e os Gariiraiios r i 50  piitl in iiiii tlos conjiiges 
doiir ao oi i t ro I,e.cis ;iIqiiti* liei.rtlit;irios, isto 4, hena , 
qtit. I i< i i~ \ .e  < l ias  setis ni;tiores, CILI nvitis et gernrlicis honir:  
pntlio pii.6111 Fiizel-o coin os bens atltl i i irit los, nos qiiaes 
1830 iinliãii i l i r r i t o  uIgirii i os coiisrrti;uirieos, Sc t i i ke i .  
E X P I Y ~ ~ .  cit. 6. I ~ I .  

PITo I:i+;itic:a f;~i.ão v;irios e diffrrenter. ns costrimes : 
mas lias lirciviiici;is,. que se rr*giAo 11e.11) I'lireitc) e ~ r r i ~ ~ t t ~ ,  
a tli.;~o'iyit, <Ia Jiiris\>rutlencia Roiiraria , qi ie fazia pro- 
c e t l r n ~ r s  as <loat;í)rs entre os coiijiiges , ct~nfirii i; i(las 
liela i i iorte tlo <Iciatli\r, foi rt~vc~g.itl;t ni) 3. art. tla Oi t la-  
IiiiriVa tle 1731 , eiii <jti,iiito ( letrrr i i i i i t i i i  i inic~;i i i i r i i te- 
~IIIIIS iiieios piirii a t I is l~~~si i , i i i i  gratir i t ;~ r l ~ ~ s  I)eiis, ;i <It~at;.i i~ 
inter t ~ i u n s  , e a ptii* test:iiiieiito o i i  c o r ~ i t ~ i l l o  , ptiis q i ie 
a do,~c:io ro i i i  uersevei-;iiic;i tle vontatle ate á mor te  
n5u perteiit.c it i v r i l i i ) r i i  (1r;s iiieit).; refei.i(los , a t1li:it;iío 
inter pioos. i,ois triie o t l~~at l ! ) r  <~or~servr  ate á n ior ie o , I I - 

d;rt.ito a rrvog;il-a, e 1150 vnl coiiic> ~lispiisic:~ci cnura 
mortis, porcliie l l ie f.ilt;t a torii in tltis trsr:iiiitniltns e- 
co(Iicil1os. i't~,Iavi,i II ('o(/, de X~I~)III&III art. III!~~. i i~ l i i i i t -  
te as iloa(;òe.; s i i t rc  t i i i i l l icr e i i i ; i i~it lo , sfxiill,ie rt.\o;ii-. 
veis, airitlii t l i ie q~ialil it~iitl: is de cntrt. vivos, poileritlo a 
~ n i i l h e r  revog;ir stfpi t 1e l~e i~ t l e i~ r i i ~  iI 'aiicti.~!izayH~~ r10 iii;i- 

ritlai o i i  (Ia jiisrii:ii , r setii q i ie st?juo revcigadrs pela 
superve i i ien i~ i~  (1s fillios. 

Restii not;ir, yt ie o [)ircito Caiionico n o  Cap.ult. 
de dotiut. inter vir. «xtw. i ião atlcilitou ittteiram&te as 
disposiçóes das Ieís Roitianas , ro i i i o  erradainente.aada 
e ~ i - 1 ~ ~  , ppr, quanto faa. dependentes íta confirinaq50. 



pela morte tafias as dmci?es entre os conjitgep, s q d e  
revoenveiq' n t i  tilesiiio I *  mie n5o f;izeiii uni ilttl1i.s rico 
coiii~liii1i1111ic,ãcb (11) ~ ~ ~ t r i t i i ~ ~ i i o  110 oiitro , o q o e  i151) é 
tio iiie~iito iiitu.Io, srg{iiiilo a(l~irlla Irgisli~ròo. I< 6 I:I*II- 

lii,ni iitit;tvrl iiiiia ta l  il1*~,0*;1;5o (Ias leis tla Igrriu, n5o 
o1,sl;rntr cess;iia O tirini'i~il\ fulltln~ilcnto dii t ~ i i J l i t l i i t l r  das 

Qilandn foi adoptario entre 110's o r.ef̂ eer-ido Direito dos 
Homanos. 

5 .  3. N u h  ; quam s iam , nntigira lex e w t a t ,  
q ~ i n ~ d n r t n t i o n e s  has pr:ok~beat. Confr~sii o Sr. I'asl hoal 
ficste 1 i i g . i ~  (1.1 sita ii(>t.i ao 5. 1150 1t.r iilêii de Iri iinti- 
6.1 , cl~tr proliibisse a$ t11)a~õt.s entre 61s co ,iigcSs i o 
~ l i e s i l~o  n6.i ct~rifeis;i,nios.< E pelo qiie respeita o s  cli*tsi- 
' I ~ L , ~ Y  , c4.w da Ortl. d'Afiuqst, V.  liv. 4 .  tit 14. 5. I .  

si': t i4 ,1(1t )  trazer a iiiirIlier á purtiiliq (nrjugn n nrrrlher 
e) sn l~er.dntle? #i dnaVQt 1 feita 11elo inarithi , qil,iii~lo deate 
uu d1,tt;,l><)s Iic :irit> fillios. 

Iiikir-sr tIesla í)r<i. , pois yiie sómente f.illa da 
dtet;fít~ ft it.9 li ii~u!lier pelo 111.1riilu , que tlrixa fillios, 
(IIIC elI,t tilil~a totlo o etfeiti, , tatas filh~is ilio fie.1~50, 
qurr f&,*se feita pelo 'tiiariJo á i,,iilliei. , lloer I)iir esta 
ao ,i,nrido: .isi;ni como ycte, niqr)a 11.ivrriilo filhna, a 
tloac;Zo er.1 valitl: n;i donstfip<-ia '1;) ni:ttrinioriii> , [Ir,t7en- 
do i i l~e~ ; i s  cleptjs ile$t,e c!issidiitlo, ~ ~ r l d  nioitr, vir 3 rol- 
l a ~ í o  r pai tiI1i.i , fendo por i ~ s o c l f ~ i t ~ i  , sr  r.ii>i;i na ter$$ 
do I I ~ I : I <  o i  , e re~cin~liritlo.se por inoíiic-iosa tio exc.esso 
O ~ ~ C ' I I P I V O  I I ~ I C  lenitiriiit\ cios fillios. Atloriqo V. pnrew , 
i ~ i t t ' r ~ i r d l ~ ~ ~ ~ d ~ ~  neste 'fitiilo.~aeç costiiriiths, os Iiarnionizou 
inieir;itiieiiie Ç I ~ I I I  a, já viriai ~ l i , ~ c i s j ~ í , ~ s  iI.is leis' R o *  
I I I , I I I ; ~ ~  , O ([cie, sine Ieriitn d i~c r t . ~nn t j a  , coiiio 11 A .  nos 
diz 11.1 1iItitii.i litilia ( ly  nota, istti 6 ,  sem tIiifcrw5a de 
tli\llit-,i<iic.s e itli.;is, e s6 c.oiii aliei Utkmnas pal.iuras, 
foi iiilol)ta~Il~ na Ord. tle i). M,itiqej tit. g, , e iiepois pela 
actuiil bit. 65. do mesmo liv, 



Dpbu;$tw ddr ieig dnbins sabe bs #beralihábei 40;- 
c o i f J 1 p  en& si. 

6. 4. Horlté Qitttr jcre nnctro Ftn&nntur  et reXit?s 
de prnhihirfs r l ,~nt r t i r~ t r ihrc  in te r  coriji~ge'c , et ilfitii czce- 
t t  e A regr,i (!!I h ~ i l l i ~ l s t l r  tlas do; ici íeíei i rre os 
n~niii:c-s è :i Irrpt,~ 1.1 v<c~)t.~.i+a~iic?ilte 11.15 tt:is I(~IIR.~~I,IS 

pe1.1 nltsc:i ')i.tl. l iv.  4 i i t .  fii. 6. inic , q i i e  eiit r e l v r r i i -  
ciii ;i tlt).iy:iai tt.ii,c l ie lo  i i i ~ i r i i l ~ ~  á ii:iilliet-, 1111 uice i ~ u r s n ,  
sec  ct+c.l:tiid clc-tc i t i o l l i ~  : /in&rrj O d r ~ n t l r ~ r  non,vrtr  .esrn 
dnnyio t7ttnttt/o qtu'zct.; o (IIIL' proc.i.tle cle a l e i  a cctn- 
sill~.i.at. i.111 * i  iiiill i, r ,  c-oii i i i  1.11 , ~ l r ~ r i i t l e ~ i i e  c l t )  ar1,iiriu 
t I i 9  (In:i,lAr , (Itit. ti511 iic:iiidt~ 1111 s r t i  ,lirc.it~i nté  3 l i i i i r te  , 
pnc este niotli, :i 1.on1it i i in  , (I.incIci:Iiie s ó i ~ i i ~ i i t r  t~n$b 

, 3 

II v ; t l i i l . t i l ~ .  rit. Ort l .  . 1. nit rer.tI - e rerií ntk nó 

412 1111\rr\n~~.i cBtit~c- oc I ~ i ~ i i ~ ; i n i i s .  
/lr,qite ,r~Jrt/tt ,~t,r~hi' i~rtrrtr d n n  d i o n e t  , nr~n re l iq /h  

i?rrtlrrr>ctrlr, niri i t t  Jí.r,n,te~ lc1;lir initi. Esta pi t l l i i l ) iL;5~) 
entiQ(b iic f.trn)ti:'ei tei t i  s6 n r i i t r  pitr ~~l , i r i . i t~ ;as i l t 1 8 ~ 6  
intet- n f t w ~ ,  11,1t. isqj a f i e  rc~. ! r i i * : tv .~  (1.1 l i I ~ e r i l , ~ i l e ,  n 
i~ ~)irtlr nii1pli.tr a oiitro.; r1it: i i~ii ltrer ~ . ~ ~ t t t i ~ ; i c t o ~ ,  ~'oi:)o 
6 (1.1 t.otii1ii.a e v r i i i l a  , !>(>r e . t r , i t p l t~  , 114,s qitaeb f . t l l i : i i~ 
aq r i a l e s  i t  i f ; i i t~IIn jrrc)Iii!)ii 511. 41.Ii:i-sr ~~s t t .  pr.~tr.etlriite 
e n t r a  inai.idlr e iiiiillirr ne L. 5. 6. 5. D Anc fit . se s 
animo (IIIY p . ~ ~ t ~ i , i t i t e ~  s i t t~e i - i )  L.III c l~i ; lnt<) B vell(l?, 
k ndcr I i a  sii i i i i l ic.i i:~ d r s t r  coi,tr.it t o  i l i i ra  roloir . i r  a 
C~II:IC.~I~, qt~t '  i : i i r i t~ i i í~b  irrcre C.ISII a ser oiill:o: ,$t rnf~rio, 
btlttt nrrrrnrcrn r n ~  rittis vsnderidi rrotr hrthcret , i(/cir.cr~ verr- 

3 
a'itioner~z cr>ttrtnetrrtlrrs ;i/ , r11 dn t tnwt  ; o (íi ie já i i ao  
ac-ot~trc.cx, \e o . t i l i i ~ t i t  ( 1 8 )  11iariOo foi 1) (!:I vetrila, er i ibora 
ao t l e p ~ i *  tli'iriinri.i, on f'tii~a ~ ~ ~ , l l i l l t ~ l l l O  t io  PWCO ;i 
nlitlli~r , pois i f t ie  n vc:irl'a 4 e ~ i t 5 o  v:iliil;i, rt.ciriii(irt 
nrTiC.vnl~~itr f  ;i i n \ ( r % s i t t ~ n ~ i . i  li:i retitis15n (10 p i e ~ c t ,  e l lm 
a l~,iI ã t r ~ i i l l i ~ i  a r  fez t i i .~ iu  r i c a  : E~Hrnnern  si, C t t f h  

anrrrz  rtm v e n r f ~ . ~ r i i i  hrrhret , rx pr etio ei rrrnisi t  , zlettditio- 
nern qlride~rr valete , rmtirsiendrn ikrct~nus, non valere , 
quntsnrrr factu eit Eocupktior. 



Irder* dbnjug$d , no* i a r  tpoass~ A qw~%ctartefGtiMi 
jrigsl effeeiva é rrquericlu p i a s  leis comti al*iiokrte~, 
t ~ i e i ~ i e  iit~lii i ipunrarel (>.ir* a irtvriicl& (liia tloqAc+, rle 
qii~. f.ilí.tii~as; prrr tistr pmf.rtlr t%in RI II@.I~~II a ~ i h ;  
niip~.irl, a i i  e i ~ t i v  eclionos, E exgresw iiiede srhtidw 
r c ~ i i i i t l *  L. 5.  irt prirju. I). &na t i t .  , E~II t l r  q i ie r clwi! 50 
seja feita n o  i i ~ ~ s w u  tlin , taias com prrretletieia mi an%i* 
cipa1+501 tio iiioei.inlonio, cih L., htritk. 0s. rr~odarn. 9. 
no. hoc t i t .  

C'unstante, nan s o l r ~ o  nrntr&núl~ri>. As tloatfits prrvbi* 
hirlas eut te os ro~njuges d o  as qoa 11-tii ewi v i b t a  rr r t t v  
c l l e i i o  aintla na  pei-iiranrmt.i;i 1118 rnil i i intc~tiir,, senda 
ral i t las ~ I I T  is.io , qiiantL) o 14ivtirrio Ilit.s tia caiisa , ists 
i, qu:intlo tein clc ter i ~ r e # i t l ~ t l e  tjo *niiit.nte t lrpl l io tle, 
sepi~~i~iftis os ~ - ~ I I ~ I I ~ C > P  , L. fio. 9. I ,  I). ~ I I C  til. lh'i.nrf8 
CRIISB dr~nntio~es Fnrer nirwnt & t i rotem cr~nce~~cr r  crlrrtp 
rnepe sri irn sucnit, u t i  propter sacerdotirctrt , wrl eiintn 
slcr tlitntem. 

I r irer a~iuos, na@ mbrtis cnusn. Pela mesma rnvlio tte* 
cair n elTeitt~ tl,i 11r~o!k1 na t onsraiic~i:~ 1111 ni:ittinronio, 
équa s h  igu;ilt~ra.~tr vt.tlr14;is aos ci>ni4cgrs as dtla$ít?v 
entre vivti., 18 t l i ie Iiies torn.i ~ ~ r r i i i i t t i t l a i  a- qlitS $6 I# 

pc)llriii trr tlepois da 1iloi.te tl 'uii i d't.lles, ou as tloa~ães 
morlic rnrrsa. 

( I r ,  11 e dt)nnto*crn pnr!pet-int em , r t  rh~nntn t.Wn dirio- 
WI~ I  ietldrint. A regra 11;) ~irllIiiliit,?i~ 11.1s t l t1; i t  Aes e i i i t r  os 
rl*ivji igrs titit ia ~ ~ r l , t s  lei* R*,iii,inias as rxc*rpchec, t111e jQ 
vi mo^, e cliir prortndi io IIII~II<!O II ct,iiiiigr rloriat:irit~ se 
nAo f;izin iiiaiz rira 5 <.tista c111 pel:i tl i it i iciti it~fio tlo patt i -  
nic~riici tlo c l ~ ~ : i t l c ~ r .  E4tat e~vepc;íres s5r1 :ir.critas entre 
nó<, [mra \iilere!ii t . ~ t i i l l ~ d i ,  st.111 qtie neq i r i  tas1,$ se 
pivc-ist. (1.1 c.~,nfil.rii;iç.i~~ ~ i r l i r  i i itrrte , t.11ni11 se <-oit<.liie da 
ci i .  Ottl. \\. 4 ir1 />r i i r r~ l . .  : E ,e 11r1 en to ncirnn (tito f i ~ ~ c e  
n r/~ilrc.io ~ / ,~ i t n  rrn ( n /  rnr>tio , gr,e /r~,qo et,~ vit/<ln t i ' t r i r ~hs  
vn/e*sr /ler I l i teito , ns,i como , qrintr(h n qtre fnz  a 
dgnrGo, 1t5n e />er  elltr Jeito mnic l>c~br.r , 01, 11 qrlznt r' fèi- 
ta , n6o k el/tt /etfrl mnrs t i r o  , 011 rtn qun l~ r re r  nrtfr.6 
c d w ,  nrt ytre, tnnfn que n (/oq ;o éfeitcr per o murido 
Ú'm i~ lhs r  , ni* /ler r / / , i  n e!/e, /ogo c'pei. IJtreitt~ ~)n/ inrn.  
0 nos mostra que r n r r r  n6s, nc*tes rasos ex<.rpcio- 
inaes , Iib, rssiin como entre os Ron:anus, ha<;bes e- 



ire os mudos desde logo vaii i las e ceM effeit~;' 
kl~enrlcnrir  d,i ronf ir i i i , i~: i t r  prI;t crinrte , t: por i ~ p o  

revog.1ve+:19, ~CIII 7 1 1 ~  fowe . 1 ~ 1 ~ ~ ~ ) r a ~ I . ~  na$ ~I~I$IR$ tris a 
Irgisl.ct~:íc~ ei.i.lt.hiaitic,c , qiir as fitz toit;is revctgavri* , e 
q u e  f;ti : i~cwi t+ i  n t i  í:c,tl. i l e  Ni ipi>leS~i art. iá c . i i i i t l ~ ,  1096. 

.vecr19, t i  r rz  ,renirn et r n ~ r ~ c r i  hris co,rdstrjrtt 1 rrt.>e h 
diebrrs n/rtn/ i~irs,  et snlernnihus tfari colent , rir. A l r i i i  da9 
expmI.iq 1111.1çfies rxc.t.liric>ii.ies e i t t i r  :i)nritlc, e c ~ ~ c t l l i ~ ~ ,  

q i i e  V.I~I:~IB tlescle l o g o ,  IIII n51) s i i je i t ' i i  á r e v c ~ ~ i ~ G o , ~  
errio tnes en t re  os Roct~aiioa as q u e  o A. aq i t i  i ipoi!ta, . . e veitt ;I ser os presente* d ' i i l ~ j r c ios ,  cliie r r r o r i i i  para 
c o i ~ i ( ~ r  e Iwl)ei. , xsnits , e se 1 ) r l i r t i c -5~  eri tre PPSWI~S 

a t i i i g . ~ ~  n o  tlin tI,c celel)i;i(;5o t io c~. isc i rnrnt r t~( le  t;lii-isttr, 
e na1 i~at i l i t . io  (10 ro i i j i i ge ,  o i t  d i a  tl'nnncis e o i i l ros,  
Rt*i.l ii li. p. 9. crrtichrs. I 5 .  ri. I H. , S\r.yc.k. Us. iiaocfern. 
9. 6 .  hoc til. A \ul i t I i i<Ir  (lestes p r r s r n t r s  vr i i i - l l ic  (Iii aiia 
TC(~~JIIOI-I~I.I~I~, e'ta~trl.+cii clr s r i i  pccítieno valitr, qtic* por 
i w i ~  i ião f,ir2 i i inis l ic i l i ie o tlii;iilcir , iit.iii n1;ti.i r i t . t b  .r, 

(Ic)nat,i~ io, at~li.ttitl~,.se ;is.iiir ct1til6riitt.k á s  r~zi ieu tias leis 
ilo~iircn,)s, qiit? t,iliã<> V.~II(I~I- a5 clíin~;i>es ~lrsclt. Iajgn, e se 
acliRo ~ppruvnil+s l i a  gt.i,er~liddtlu tia nossa Ord. a tal 
respeito. 

Qrranrlo a dnnctio , f i i fn  por urn oo outro dos conjtiges r 
se revoga pela sltper.uenie~cia de filhos. 

4. 5 .  Bwanrio, grram cnnjrrrcnrqrcgi frcit, super- 
v e n ~ u  li6erórum , ~ r t i  postes es: u/roqrre nnti fieriar, ipw 

jure luvocnlur, etr:. Sc i l rpo is  rCutri <l(n cotijugci9 doat 
ao o i i t r o  , ii,izce iitri f;llro ~ I ' e i i t r u  a~r ) i i os  , fica , plr .- 
f.~i.to , revog:itl,i i's~ jlcrc? a tloti$no , e coicio se n i inca 
iÔra fe i ia  , 1,. 8. Ç. ,/e reoncunci. c/nnrrf. , 3 ~ii.il i10 t-aso 
de (18,nc;ãc, clr toelos ')i1 ~).ii.ta cios Iwns u i a c o g ~ i  pela 
s i ipe iveni rnt  ia tltrs fillicis: / ( I  pnsren S I I P C P ~ C ~ ~ ~  /rl)ert>~, 

tolrrin qtrzdlilld lur,girw&rtr , revt.rtrtrrr in t;irridt.tr< do- 
nqtoiis ar (>l(r<n nc dilicouc rncdnrlrrltni ; o q l i c  se *!( l ) k l  

eapie.;sunleriie iecel>itl~, r!a ii.osia Orei. Iir. 4. tit. 6; .  ilt 
princ. : 6 pn í toqu~  n não rctrog~ic, se o q~ tc  n j k  , núo 
t i n k  n ,qsse tempo f;d!rrr n h & ~  , B ( I~pors  //iz ilei~' a WsCet' % 

de entre qmJ>oJ, ,$cu essa (iorrcih rcvogrl<;'a , p q  a -  
nawimfntq 4p${4q? .O,qip, <djsp~it;fo ti~lil;*r iitg@@ .r 

especic 



especic e circiimstancins , pois qiie na generalidade doj, 
casos a siipervenicncia dos filhos riso (. causa, qiie i'evo- 
gii$ 3 Joay50, e tanto , qiic (4la se n5o acha niencionada 

.na Oid. liv. 4- tit. 63. entre as que produzem este eff'eito. 
E evitleiire, que a exaniinada disposipão, rescindin- 

dq ín~niedintaniente depois do nascinierrto do filboya doa- 
$60 anter ior ,  ?ire iim dos seris pais fez ao outro,  tem 
eid vista o bcrii tíb fillio , pelo augmento dii legitima; e 
qiic por isso só procede no filhi, lcgitiiiio,' e tantbem no  
illegitinio, 1nns s~lilressivel, nuãcictí) depois de feita a doa- 
<:h , e nno aiites, conio a citada Ord. literal 'e expressa- 

L = 

Fraiica art. I n96. , q11e náo fez revngmeis pela siiperve- 
hiencin dos fillios RS doafões dos conju,nes entrè si ; o qrie 
pat-erc t.csultar cle t.ies (Ioaccíes, seguntló o rnesmo art . ,  
serem s~ciipi.c rtlvogaveis ao arliitrio (looclohdor, e então 
siippi)e a lci , qiie se elle a tleixn existir depois  cio na- 
sdirierrto d o  f i lho ,  manifesta por esse moilo a irltenf50 
de' i130 niudar (Ic, vontade. 

i'testa rtot:~r , qiie * a  nuqlidnde clns dowc+s entre os 
t o n j ~ i g e i  conipreltet~de as feitas (Irpois <l'elles recebidos, 
isto c .  tlem~is t l o  mntrinionio contraliido e antes de  con- , L 

siii~iriiatlo, Ottl. liv. 4. tit. 6'5. prirfc.; :issini ç o n ~ o  qiie seria 
nrilla a coriven1;5o, em qiie os pactiian tes cleiogassem 
em seli favor n i  leis prtAii1,itivas da5  tioayóes entre msrido 
c iiiiill-ter, poiq q u e  ft>rin6o D i r ~ i t o  Pílblico, e jbs I'u- 
~ ~ I Z C I I I I I .  pnrtls mulari tzon potest , I,. 38. 1). cle poct., e m -  
-corilante coro s L. 4,5. 0. de rrg. jur.:  Yrzcl~lorurn conven- 
tio J i ~ i  Puhlzco non dcrugat. 

Se v a l  a c l o ~ p í o  feita d conrubinn. 

5. 6. Já dissemos n'oritro lrigar , que o cancubi- 
nato entre os Roinanos n3o foi I I I I I ; ~  uni.7~) illegal e cri- 
niitrosa, mas uii, niatrimonio nniiiral , niii(1.i que 1130 
legitimo, ori não segiindo as leis; e que por isso 
n5o produzia efleitos alguns rivis. Bão sendo pois 
conctciiina<lo, n5o lhe cabe ,  parn ser niilla a cloaqão 
feita á conciil~ina , a rasáo da L. 3. $. i .  D. de donnt. 
inter vir. et uxor.  - Ne rnelior sit conditio eorum , qui  



.íIellrlrrcrrlrzt, q l i ~  r, haplso A .  nllcgn, pela dispaKiclade 
especie , eiii qiie elb assenta, a (10 inntrimonio da lillia 
clo Seiratlor com o filho do l i b ~ t o  , o qrinl coiitinlia 
çsntravenyão, mas não tirava a faciildacle (le se doa- 
reni os contraheptes , sendo-lhes com tudo prol-iibid(> 
confirmar :is doaqóes - rara Esse , I L E  nzetior  si^ con4itzo 
eorum, g y i  delinqrserunt ; isto e, para que ncsta y*te n 
sua sorte, ou condi~5o 1130 fosse mcllior, e pelp ~iiciios 
igual :i dos que tiali50 coiitraliido niatrinionio justo e 
ap1)rova(b. 

A proliibiy3o e invalidade dai (1o;iqóes procetlja 
~ye las  leis eiitre m;ri.iJo e niiillier ; e por isso 11jp coiii- 
yrelietltlia a, qiic. era feita B coiicu1)in;i. - Donntiorres i i z  
concrcl,crzám 6.ollrrtas , , non posse revocnri convenit , diz 
P.ipininno nast bdissp.; aind? que por uma excepcno 
~wi ic i i l a r  oasoltladns náo po(li%> doar 5s amigai - ~ O J O Ç R -  

7iis suis, L. a.  C4 hoç tit. 
Z$nlre, nqs,, cnrilo poiB rezes temos notn(10, póde a 

niiillier nirn~illar n (lon<;Ho ~ I I O  o III;LI ido fez rí concubi- 
i i n  , ct>uipetiiid~lho oc@o para este fim em totlo o tem- 
po IIR co11at)ita~ão i,opi o ni:u'i(l~, e ,  no caso de s ( ~ ~ ~ I ; I -  

yàO, par ,qw.~ti O a i i , r i~~ ,  (k<'oi i i d ~ s  tlspois d'ella; rc.iide 
ig11d <]irsito r,ç Iierdeiros tliiraiih: os iiiesmos qiiriro 
anuas &*de a rnQytu , (Li  iiiiiIli(~r, Oitl. liv. 4. tit. (;O. 
Estas disposiqbps prc~cctfciii;coi~ti ,i qiial(jrier riiulber, qiie 
teiilia roili { I  kn;n::iillo tincttci i l i i (  i t i ) ,  para relior o ílile 

<i'ellc ti\ ei: rcct hitlo 1150 sUnieitic prir cloac,?o, mas por 
titulu .aperoso., que a nossi, 0i.O. pic3siiiiie pnlliatiro tia 
lil~ernlitl,~~le, qiie r) inesriio Ilre tceb 1L4io. 

J;.nl qunntci aos outros c o i i i . r i I i i ~ i . i i i c ~ s ,  isto k ,  aos n;io 
u,io Ii:i lei ;ilgtiiit.i Pa\i.ia OU fjoiiirtna, qt\e 

]jrrs Il~i)hiba as t lo : iq isc *s  cXii1i  r si, o i i  iiislitiiireiii-se hei.- 
< l c i l - a + ~ i i  legatarios, ~try<.I,, l iv .  34, t& C ,  $. p.,  Peg. 3. 
~ i o ! . .  eap. 28. 1 1 ,  :)?(i.; SCIII tlue.po.fSi1 o c~ncuBipario por 
isso recobrar o que Jep ..i t~oucn.biiq , nerp,ain(la o qjie 
c l l n ,  iintcs de kigir , llre,ftii to*<, iio,gue n ' í ~  cornpict~e 
ciiiiie algum, 0i.J.  liv. J , , t i t .  79. i t ~ p r ~ n c .  

(;')ni ttcdo viilgar opioiso, com a o $r. FAS- 
cli0al sc rnnf Jririn, qiio ;i proliibic.'io tle doar 6 coscubi- 
ri;l cOJiiI~rBheiitk ns C:leiigos, Eulatgos, Cavnlleir~s e 
Aclvog:itlos, por extendo tla lei Koniriria, que já vimos é 



restricta aos Militares, qiie o 1mpei.atlui. Aiiioiiino tenien 
se ileixnssem despojar pelnS' amigas, s rd i i z id~~s  c i ~ d  siins 
adulací,es7 - J2ctii?grtc! nduZa~ioai6ns .cpolinrt uoi'?o; lei {que 
mostia clnranieiite ter eiil vista a ecanóniia e cliJc*f~nr 
dos soltlaclos, iiitei'raiiiente distantes cri1 paiifldrte, attutoa 

gia iclat;:ii, coni a i  oiitrns pessoas rcfericlns. peni! lhin- 
hein se l&ie argiirneiitar coin 3 dis11osiqZo cI:r f)!.à?bibr. 
4. tit. G G . ,  a qual,  por issn que rrshictn ao  ~n t i c i f t> l r~~rk>  
casa tlo ari b.ii~iegiiei'ro e violndor tla' ftl con~~i::il , aakr'sé 
pbcle niril~li.ti ao nn!) cnsn<lo, cujo c,rirne C rorisiclciíavt?ti 
merite iiiferior em giavi(l311c qo d'aqii~llc. E ainda iaccre- 
scc , que a tloayóo fei>ta á concuhina pí,ct'e trnclér n <!,ir- 

, lhe siihsistctici~ , 1);ii.a +e porte Imnestatiiente , o 
que nem as leis, iietib os I)~iiis costiimed rdlirr)t:íd ; assini 
como (file neste caso o dontlor alieria o ' q i ~ c  P srii itmca- 
mente , o qiie paqiiellc í130 acontece por virtiidc clu coir-  
liiunli50. 

A~lverteticia sotre o uso deste Titrdo; 

6 .  7. F"3clia o SI;: Pasrhaal este Ti"tiYio, ntivcrtilldb , 
qiie as ( l o 3 ~ i i ~ s  pi.olril;itlas entre inárido e mulher' bãos*as 
feitas iiiiicanieiite rliiaiitl~, pelo riiatiin~oií;o nLn rrirnniii-. 
niriio os l ) c n ~ ; , ~ ) o i s  qiir, se Iin roniiniinl\!io, o q u e  OCRo, 
se ct>tiiriiiiiiica, ficaiicro no rnesmn ~estailb, crn qrie antes tln 
d ):I, L, sc achava, e por isso seiiipre coni o trrektiiff cffei- 
to dai do3(507 qiie qiialquer faz a si inesino , qae:&trCnknrn. 

TITULO XT. 

%ps ~itlclcts. 

RnrOo d'ordim , jrtrtifrnfón dn rrthriaa geral dp-,Etuk, 
r orige~lt dh trrle/n. 



roml)oteritc a o  Direito das Prssoas, q u e  occnpa esta verte j 
coin tudo em oiitros respeitos, ou relaqiícs, tanto tinia, 
como a outra , e s t ã ~  atliii bein collncadas. Por qrtanto as 
pessoas por estado oii rliialid;ide s3o inn;orss, coiitrapostas 
ás menores na itlade ; e coiiio estas, perclerido o pai ; 
ficão, qiiando inrpiil>eres, stijeitas a tiitela , e á cu ia~e l$  
yiiaiido puberes , (liani50-se assim tinia e oiilra para o 
1)ireito das Pesstms como i~e~i~ltaclos necessJlitis do 
criado ou qiislitla<b do tiienor de  i; <liinor <Ia idade. 

Taiu1)eiii a tutela e a ciiiatela se acliio bem siil,hr- 
din;ttl:is aos Titiilos antec~tleiites, pois <Iue ~ e r s h h  elles $0- 

I r e  a socierlade corijrigal ; e coiiio tl'este provPrii as 
fill)os, tl:ie, perilentlo o pai tlurarite a nieiioritletle, licio 
siijeitos á tuteli! oii ciiratcla, segiintlo ii tlistiticcBo oii tlif- 
ferenc;i da irnpiil>crdade e ubertlatle , teni iinia e o i i i i ,~  
cl'acrucll~is assento n r o ~ r i o  c Y eaois '(10s Titiilos :iiitece<lc~- 

! 
tes , occiipando a pripeira o presente, . e  a segriritin o 
Titrilo immcdiato. M:is conio n tiiteln 1130 t; sb tl'iinia 
c-specie, por j,sso O nosso '4. Ilie toma t i  nopie no plu- 
ral na i~scr ipq5o geral d o  Titiilo : DE Íirtelis. 

Ucnc Jllsrjniqnus in $, 6. Insrir. de Atil. tiir. nit: Tm- 
pu6ercs ir2 tu2e.h esse,  rzniurnli j i r i  corivehiChs ~ $ 1 ,  c!(*. 
J:i n png. 206. deste e s c ~ ; ~ t o  se potitlerou , qiie e nni 
dever da Sociedade vigi.ir e roiiiar coliia , com tfesvulo , 
pelo beni , delesa e etliica<5o tloa meiiorcs, qiie para si 
nao sso \rií'ficientes por siin inexp~iiericia e fraqiie?d, 
n o  qiie í'i tini grantle bem , ainda que nirtliato 1)nr.i o 
Estado ; sentlo assim mie tleser e tiii0:itlo d o  Ilireito 
Piil)lico tlas lY;r(;Ges, ronio nc Roiiinnos e nós tniiil)eiii 
sempre recoiilieceriios . eltistirttlo por isso tim Magistrado, 
R cujo cargo ~ s t : í  , c0111 r(~~l)(~iisdl)ilitIntlr inil'ostn pelas 
leis, a solliciiiicle pihlos ineiioies, a quem deve dar tutor. 
Qrie 9 testaiiicnto teito nos Coniicios, o qiie lhe dava for- 
(;,I (!,i lei , 1150 cIesiiit.ntia, ciitie as Tioinaii(n, o dever tla 
Sorieclntlr gcrnl para os nieiioies, a qiieiii os pais pela ~ i l -  
tiirin disposi%:o tl;rv5o tiitoi-, 1)ois qiie seiitlo o tesinineiito 
iiiiia lei ,  (3i~a n So(~iet1atlc tIiitarii Ili 'tr clav:i , sendo 04 pais seu 
insiriimeiito. L)evc+se á for(:.i d o  l ial i to,  quantlo os 
testamentos i.ece1)81ao oiitia forrna, o coiitiniiareni osmes- 
nios pais a (lar tiitoi., vintlo esta facultlade ao diante a 
per l i~ i t~i r -se  tnrn1)eiii k ni5is; inas neste caso, com dc- 



pendeiicia da confirnia:;io do Mdgistrado, orgso da So- 
cie(1atlc civil ori cidade. 

Prescindin(lo do exiime das pcscn.is com respeito á 
su,i pnisiiciilar sitiiat:%o , (~iiiilic~.itfe, o11 est:i(lo na familia, 
P e~t~i(I.itl,is C O I I ~  referencia :í cap'icidade o11 iuipotencia, 
c111 q11e cIla~> podeni acliar-se pai a sc coiiservai c defen- 
der, rni r ~ z à o  (le eai15ds ger:ier, ('orno fi'nclrie~a do sexo 
c (1.1 id.itlc, oii (Ias p~rticularcs,  cotiio a tlemeiicid, o11 iinia 
Ioii ;~ ciiI'criiiitlade; IcvBo se cllas a o  ponto, ern clrie iieces- 
sitoin cl ' i i i i i  protector, deverido dar-lli'o , ein tdes dliiiras, 
as leis. 

0 5  lroiiiens , qcie a cegueiria dos oiitros Iionlens fez 
considerar n!i~.nijur~is ,  o11 proprietladr de  seiilior, tinlião 

 aii ido riienores, neste proprietario entre as Romciiios sua 
Qeles.1 s protecpiio ; iiiar a i  uriaos , ,,ri jurir , eabeyrs 
tl'iima tariiilia , seiihorcs de  si e de  seus I>eits , mrrci5o 
t l ~ s  leis para defericlel-os e dirigil-os, pois qiie por si o 
ii:io p~x l i io  f,17cr.' Fui i5t.o o qiie se  te^, collocando-os , 
scgiirido 05 caro5 , e111 tutela e curatela. 

A r a ~ ã o ,  c por isso o 1)ireilo ~.itur:rl , qiie iiripi~e 
nos p,his a sagrada oliriga(;ao tlc prover ao bem (10s filtios , 
nio reprova, 'irites ; ic~eita,  que no deseriiperilio de taes 
Jcrc:.es, e crtr 1ircveiit;Ro (Ia niorte, qric Ilics obsta a 
ecliic~l.os e defciitl(.l-05. elles Ilies escolli5o tutor. A r;iz:ío. 
e por isso o Dircito n"iti\r.il, (yie el)l)rov;i a io<:iedocie civil, 
coiiio iiieio de vertlatleira existeiicia (Ia csi~ccie liiiniaiia . 
al)[)i uv;i:do ~ i i e ~ n i t ~ l t i ~ o < l ~ ,  que a soc.iedatle ciiiSe d(k sacias, 
dcteiidenclo-os , e t)roiiiovendo siia ecluc:a~$io e foiuina; e 
jsto niiiito l~riiicipalii~erito, quaiido elles, pela iJiiJe , iie- 
cessiteo de  t ~ i t o r  . no ilue o I~erii (10s iritliviiluos r<: 
converte, o u  faz o 1)eiii tla Socict1,itle ou  cciiiiiiiuriIi;io. 
Por  tanto as tutelas e ciii~;i~sl;is. friie 11s essenciii iião dif- . I 

fc>reiii , tem origerii rio Uirciia N;itiir;il ; s5o uin dever 
Jo Ilstatlo; e por isso o 1li1'eito Plíh!ico (Ias Nacíies eu 
acceita e recebe, iegulaiido-as e clirigirrdo-as as Icis 
civ ís  de (,:ida i>c>vo. 1)asta \oi.te . conil)iiiatla ;I h~ioiaii i~la- 

I 

Jtt ou favor inrlividiial coni a iiacionalidadt: ori I)t?iii geral 
da curiiiiiilnliáo na existerncia das tutelas; elliis clnt5o dir 
existcriçia (10s itl~pcrio'i quitiito aos setis regli lai~ieri t~s , O. 

da existeiicia dos liumeric c~uaiito a sua iiecessidudo. 



4. 1. Tutela ~ s t  vis a c  potestn, it l  cnpitc, li6cr.o ad 
t ~ e n d u n z  ewn , .qyi pcr aetntev~ se ipse d.$t'»dcr.c neqr~it , 
ctc. Esta palavra tutela,  como o A. eiisina ria siia riotn ao  
5, , assim coino a vutia crcrntcln., que ;fesigiirio pcjtier, 
c as do6 S U ] ~ ~ ~ C > S ,  que Ilres sZo corre,ponberitcs, tutor e 
crrratio~-, s61) terri~os pcregriiios e estr:inlios á nossa liri- 
gtia , que por outros . ~ I S  e x ~ r i ~ n i . ~  d ~i ie~t i iu  idSa , e 
c150 o de guarda e ;uairlndor, o s  cluacç st: eri1,preg;ío 
nesta 110.30 e sentido na 0rt1. Afforis. liv. 4. t4t. 82.; 
clo niesmo t i iodo ,  pelo que diz respeito i 13esparilia, 
iio tit. 16.  ir^ prhzc. , e LL. r. e 2. pnrticl. 6 .  ; e até ~iiesiiio 
iio Ldtiin algiirnas vezes a i:lGn tlc gi~ardddor substitue 
a de tutor , Horacio dc  . h .  7'0c1. V .  161. : 

Iaz6~:rl/isjuvenis, tn~ldern crrstode remoto, 
Gnndet equis cnnibl~.syue : . .'. . , . 

O. Si.. PascLoal aproveitou ;i definicão de tutela , 
qire se aclia ria Inst.  de Justinic*no 5. I. huc tit., e na L. 
I. prs. D. eorl. , ti111 tilnndo-a , !)ai. tlesnecessarigs, nus pn- 

.l:ivras, covi que ella alli ucab;i - jure civili datu acper- 
ntissa. Disc:ord:io os esciiptoi.et.s e intt:rpietes ácerca das 
(lilns p;ilpvrau primeiras, que foriu:io a tlefii~iqio, - vls  
LIC / ) v t t ~ t a s .  Scg~~c t l t  uns, qriç vis expriinc a aiictorid;ide , 
O I I  ;~oilev sijl~rt. a pessoa tio piipillo ; e /io&stas a aucto- 
iitlaiie sohre os 1)ci-r~: outi-qs querem c~ut: vis bujd o 
 ler, ~ I I C  I> t i ~ t i f r  e\.eivi&, i,bi.,iii<lo elle por si riies;iio ; 

J I O ~ + = S I R S  o (li1 c i ~ o  d'.iiictociz~r A)$ í i c t ~ >  prn~ticí(dos PCIU 
l )~ i ' l ) i l lo :  o~l t ros  penb;~ (I'o1ifro modo. &]as 6 certp,  çonio 
Viriiiia, ol~sorva,  que no, estilo das leis Roiri;iriar rst.is 
b>al,rvz,~s sc aclrão oi~~linari~iirei i te uriitla.; , ro*ii<r se vtl: tl<is 
,l::g.ii.es do I)igu$to, (!;i liistitur,~, e do Cut1ig.o , rllie cii.i , 
oii<]e cli,is se dcliiTo juritas, forn,.ido tini p[c;uii;isrtio i i i i i i ~ o  

l t \ , t ~ l ( ) ,  'Y.Ic\ < G i l ,  aI.ei11 tl'oi~ti.o\, 3 I,, 17 .  Sci18~ I ) .  (/< [ c , -  

gtl>.; S<ILI.E I<,~;u~:sI, 71011 ( ' ~ f  ~ ( L ~ I L I I L  zjer ba ~ c ~ l g r e ,  sed u/r/t r t r .  

/,oiesifit?iN ; , e  a 1 1 1 ~ ~ .  de Caio , qi!e jalld~irlo, 4)s ia$+:, - 
ii~.iiloa pii~nitiv.iriierit<: iios i i i c  rcatlo~, ,  ~ I L :  fio1 I / I ( L ~ I ~ P  

~tccrt~mur(rm yif el j f o l ~ r l a s  n y t a  ir) r ~ i i ~ n n o  e r n f ,  6.cd rtr 

l,, r t i  L ~ ; I ~ ~ I  ~ n o ~ r ~ ~ t  1311 II:,O l~,ij,i ~ ~ ~ L I I I I ~ ~ ! ~ ~ ~ c I ~ ~  I I < Y ~ V S  

t L ,  I ~ I O J ,  6 certo ~ I U C  cllcs I1~1sig11i0 u l)ol?cl. necessario 



ad tueitdum, para  defende^ a pessoa e tliieitos d o  pu- 
pillo, objectos, qliè o'tiitot. defbhdi? nt&do ihesino pupil- 
10, I>,WA O qiie póde applicar-lhe as correcyiíes iiio- 
ilerades, 

I ~ L  círpite liherao. A tt1tel.i tcm por ot>jcrto i i i i i  ho-  
liieni 'livre , isto e ,  i i t i i  Iioiiieiii 1150 siijei to :to potlrr 
pntrio , pois que  o lilliol,itir~lias riâo tem t i i tor;  de sorte 
que o piipillr> , s~gutitlr, as erpr.es~6es d'Ulpi;rti<i L. 195. 
$.' 2 .  I ) .  dc Z J O I . ~ ~ .  ~i .p . ,  zrr do1110 ~ O I ? L ~ ~ R ( I I I L  Irabet, n 
que clinrncterizs o p.ii d e  l:iinili,is, cotrio eni oiitro lugar 
cdiir ni.iis I.irgiiez;i oliserv,itiiob. 

sld tíicndanr. O potlkr coiiferitlo ao tiitor tende 
iinicaniciite i 11rotecc6u e iiitei.es4e tlo pupillo; e por 
isso betii ~Iif lei-ci~te tlo p t l e r  !>.iti.io, assim coino difte- 
rio eiitrc os Rc>iiiniios tlo potlci. doniinical, pokslas , 
rnnnus , ~ ~ l n t l c + i ~ ~ i l r  : pois qiie o piipilto, entregtle á di- 
recc5o '10 ttitoi., ~~eriii:ttic<~ia srrz  ~ I I N S  , e SCIIS heirs eráo 
bel le  tno só i i i e i~~c  , sriii que .ilgiini d e  sciis d i~e i tos  se 
t i  .irislei.ilse a o  tiitoi , .to 11i1,iI  .ipeii:i$ se roitlinva o exer- 
&cio ilestcs d i r c i t ~ 4 ,  SOII eiir:ir(;o cfe viginil cni sua con- 
servac;s«. 

pr~pfn~ '  ( I C ~ ~ ~ P I I Z .  I>oi'> rliie l('iit1o cetsach a tu lei‘^ , 
concet1icl.1 com I ~ i i i t l n r i i c ~ i i t o  I I ~ I  sc\o , ell'i tcke L J O ~  C L I ~ I S ~  

a fin,~iiczn (Ia id:itlc ;i t( .  a [ici'feit,~ piil)eiil,itle. 
t l  tiitcla I. tlt~feiicla uiiiiis v t .~e i  prlt> tc5t:itlor , oii- 

trns V O L C L  l>cls 'lei, ~ ' ( < I I I ~ I . A S  1,elo Jiiil,. L)'.icjui veni a 
iiivisío cni tutela t~5td~iiclit.i1i;i , lcginiria , c i la t ivs  , se- 
triincto o Direito I\otiiariu , . i i l ~ i \ t ~ t l o  exl~i~elisdnrcnte en- 
L e  i t ~ i  ri;i ol-ri. 11". 4.1 i l t .  .ioki. i>ct~ciiee drpunicir.a 
d i t ~ d l c ,  (111~' I)'pai (IesiRnd\i elii te~i~ii i iari lo;  a scgunci.~ , 
~ I I C  ~ C I I I  111711* filidl)Rt> ,I p~i i s t i ' l~ .~  I < t l t n  , G iltffei~íln telu 
lei 1 .~11d1r  ( t 0 1 2  ~i!iifcrltt.~, di) ~ t ~ i i r i l l ~  , i11it: $c ~ i o h ~ e l i t ' g ~ * á o  
iiii~iietli~i to iI'li,il~ilithi 50 p;ii.n ~ i i t ~ e t l e r ~ l l i e  rios bens; ;i 
iiltiiiia Lirialnic*ntc vciitfii-h-ac , qiinrido o pai si&^ wsmeou 
t u to r ,  iiem c5te se ~)X(le nrlrar entre os.hinteirkos pre- 
s~i i~ipt ivos  do p ~ i ~ ~ i l i ~ ,  , c, iso,  t : i !  <ICI(. tlevia o<JliiL &si- 
gri AI-o , r 1 e-i I I .II-,C, fo i  t t \ i t .  \ ~ ~ I g a r i i ~ e i ~ t e  çli.imado 
- . I ?  S I  <I I L I \ , U  i e c , ,  Rci i ia i i~ l~  u i1iri.10 Ntor B ~ ~ l r c l ~ ~ o ~  



A que pessoas deve ser da& tutor, 

4. a. Ante omnin animndveriendum, sub tuteta 
bnntarn esse plrpiltos , etc. O Direito Honano  quer que  
sc dt. tutor aos impuberes, que  pela triorte do pa i ,  
y d r e  orbatos, se acháo fóra do poder patrio, ou sw 
yrris. Mas como este Direito n5o estende a tutela 
além da pirberdade, 11.50 soffre, yue (lepois desta iddde 
se  sii1)metta o rnenor a outra aii<:toridiido difbrente da 
tlo curador;  o que  passou a nossa Ord. liv. 4,  tit. 104. 
5. 6 .  Pvisérn ein aiitro tempo 1330 disting~iinios, como 
o A.  110s diz na nota ,  entre tutor e curador ,  e se 
desigiiava o defensor do menor ,  sern atiericão ;í piil)er- 
dade ,  pela palavra guardador. Veio depois esta ditfe- 
reiica a ter lugar entre nós, ainda que posteiiovriierite 
o irso geral das n a ~ õ e s  d e  a mesiraa idQa e forca ás 
palavras tutor e curador, sendo os eft'eitos da tutela 
regularmente os mesmos tla curatela, e apparecendo ape- 
nas 1iguir:as restos da  différensa antiga das expressóes ,' 
t ~ ~ ~ a ~ ; ( l l o  ellas entre os fiomanus as tive150 niaito nota- 
veis. Assim hoje em alia em toda a Franca dura a tutela 
atb i niaioridade do ptipillo, isto 6 ,  ntc': que clrrgue 
.ios vinte e tini annos perfeitos. Cod. (ic Napoleão art. 
488. RJas o menor póde ser emancipado, logo que tem 
tlezoito annos,  caso, em que n.50 toma contas ao tu to r ,  
seriso assistido &um curador,  que o Conselho de fami- 
Iis lhe nomeia, art. 400. Do mesmo iiiodo , segundo a 
nossa Novbs. Ref. JJlr., o rneoor de  a5 , terido 20 an- 
iios d e  idade senda varáo , e 1 8  seiido femea , póde ser 
emancipado, qrt. 454.; e nestc caso ti50 pcjtle alienar 
bens de  raiz sem ;\uçtorisa(;5o da inúi , serido tiitora : 
logo a tutela eritic nas passa aldni rla , dis- 
pondo no art. 8(j8., cjiie o menor, que pótle querelar 
qua ldo  p l e r e ,  n&o 6 para isso adinittido +ew auctor,i- 
za$o do curador. 

Trrtor &do ao menor, que náo L afio. 

9. 4. Aliprrnndu tarneiz et c.xtr.n ordine»i$eripotest, 
trt jilio irnpubcii, 21ivo pntre, tutor detrir, etc. Ainda que 
áquelle, qtie eat,i sob o poder tlo pai , se não possa dar 



t u to r ,  pois qiie o pai 6 o seu tutor natural ,  Stryck. liv; 
26. t i t .  r .  9. 3., cessa esta rnzGo, e (li-se por issi~ tiitar 30 

jillio menor,  quando o pai se inliallilita por (Ierilencia , 
oii outra grave enfermidade, Ord. liv. i. tit. 88, 5. 6. 
ils Jin., e por identidade de razáo se está rio captiveiio, 
o u  Íiiiserite por longo tempo eni parte incerta, pois s e  
(1.7 o ~lesuriiparo,  como se o fiiho fòra ortlío , Barb. á 
Ord. l i v .  r .  tit. 8:). 11. 8. ; o qiie ri50 procede, se :i ausen- 
ciíi 6 cin pirte certa,  ou se o pai tem deixado adrni- 
~ i s t r ~ t l u i  1ial)il e idorieo. Parece poreni dar-se :i riiesriia 
i a l ao  d,i lei, qiie manda dar tutor 30 menor ,  se o pai 
prokisa a enil>ria,aiiez , ori o jugo por costiinie. 

Ycl rid sec~irndas nrrpticrs cotrvolric~crit. Segiirido nos- 
sa antiga legisla$io, n5o seria kicil sustentiir esta opi- 
niSo r10 A., que d i  tutor ao Til110 ineiior , se o pai coii- 
trnlie segur~das iiiipcias , porqiie esta cii.ciimstancia lhe 
riáo tira a tutela natural, riem o dever d e  clnr erlu- 
ca1;5o c iiliriicntos lios fillios do priineiro iiiatiimoriio; 
hoje por':itj na Noviss.  RL$ Jlld. art. 425. & tuiiriin~rite 
rlisposi(;:io, yiie K o pai , oii inlíi , qiie qiiizer passar a 

oiitias nupcias , f 'ai i  rioniear oii convocar o Conselho 
de f'rniilia , antes (le as coiitra\iii, para se d a r  tiitor 
a o s  riieiioies. Se  as coritraliii' seiii (r ter feito , ao Juiz 
iiiciiriile este dever. 11 I ~ ó d e  o p-ri , 1)t.iii como a ni$i, 

a ser iioriie~do , se 0 consorte futuro se responsabilizar 
= solidarianien te pel:i tiitela. 

q. 5. fure er:.qo ~latnru.ali potes2 pnter, itno &Lct 
tUtore11z Rio Rare yactis , ~ i o n  testarltento, etc. Alguns 
segueri1 com o A. , que n tutc1.1 li'ictici,~ , o 1 1  cst,il)elecidu 
1,or coiitiacto entre o pai coiii n pessoa, qiie a ella se 
ohrigav:~ , teve Iiigar ert t i  c 0 5  Rorii~irios, soccorren<lo-se 
para r>ta ol?iiii3o coiii o 5 .  9. I i i s t .  c/e exclrsnl. ta l . ,  L. 15- 
1. i. 1) .  rod. , e L. 29. de testarnertt. tnl .  cotn  tudo o 5: 
e Leis citadas fall2o do caso (Ia rion~e~iqão do tiitor e m  
testamento, recaindo sobre aquelle , que I i n v i i i  prornet- 
tido ao  pai, ser'n turor de seus filhos, nias neste caso, 
a tiitela rebiiltLiodo testalilento, >crido por isso testarnen- 
!ai i i . e i130 pacticia. 



Igualmente as nossas leis gu~r r l zo  peifeit~.silencict 
Bcerca d e  tal tutela; com tudo neghuma raiio ha , c ~ u c  
anulle, e tire O sffeito ao coritracto, que  a estabele- 
cer, y i s  que se o pdi a póde conferir por testaniento, 
póde igualmente estabelecel-a por contracto , qóe n i o  
Pepugna coritractiir, diirante a vida , sobre objecto, 
gue  sórnente lia cte existir depois da  morte: o qtt 
acontece com os testapieiitos reçiprocos rios conjtiges , 
OU em que  estes niutuarneiite se iiistitriem hertieiios , 
pois qiie teni origeni ii'iirn pacto,  e effeito ( I c ~ ~ o k  
da  niorte. Este siiiiile , oii nrgrinieiito rl'aiirilogia , cni 
que  o nosso A .  se firma , 1150 c. niuito procedente, ,-is 
os testaetentos reci\?rocns, por isso qiie disposi(~oe~ 
a u s n  rnortis , s:ío a ~ é  esta revog~ivcis; yiiantlo o pcict,, 
da tiitela prouietti(1a e .icceit;i 1150 esta nesta razso ,  c 
sbirtente perderá siia torta ol)i igativa , se em vida os 
pactiinntes o resolveieiii pclo iiiutuo dissenso , ou se 
o obri;;ido se inc.ipacritoii sein ciilpa para a tutela. Não 
hs poreni raz&o para duvidar da vali[lade d e  tal con- 
t r a ~ ~ ~  , P achanios nos Praxi~tas , qiie cost~iiullo os testa- 
dores designar o tutor no teslaiiicnlo, o rliial assigiia o 
miesmo, ncceitaii~lo n titiela, o qiie faz entre anibos iirn 
contracto, qve l)roduz rio aççuitaiite o i150 se poder ercu- 
sar na  occasirio. 

, O Sr. Pacliciiil arlia este cstnl~~lcciniento da tpitc- 
Ia conftitirie ;io Ilireito Nntiiral, qiialidade, r iit? d i ~  1130 
teiii a tutela tes~atiient.tiia , por ISSO qiie o b ireito Nn- 
tiiral não rcconliece dispofic8es, qiie liàs de valer ~lepois 
d.1 niorte. De i~~ i rcn ios  poréiii e5t.i yuestáo para liignr 
compatente , pois qiie tl'ella. iiSo deprndq a validade (Ia 
tutela refeiitla neste 5. 

Da tutela tqstaizzeniqria. 

5. 6 .  Omn~arrt auicm max4we fqegtreyttptur tutela 
ter~nnr~ntarirr .  Aiicloi.iqando a;i leis ou pais para tlarem 
tliloi. nos filhos , o amei. forte e n+tiinl d'aqi!ellcs para 
coni estes faz yiie, elles, qyando .a.,!ii~rte ,os riso SU? - 
pi.rtic>~itle e Iti'o perniitie , aao deixeni tle procurar pnr 
iest*.,rnric> a clefesa e pdtica<;Go dos qua eirirAi.o ,, e q!ic 
as leis , ~ ~ i i l i d i ~ l l o  COIII r a ~ ã o  no seu ,qnior , i i l l i ~ ~ i i ,  C O A I ~  



íilha deste a sua esco!li:i , c llie dêm a preferehcia; 
U'aqiii verri o ser a tirnis freqrientemeiite iisada a tutela 
t~stainer~ti i i in , qiic I'oi eiii Rorii:i i~itroduzida pcla L& 
ilaa I )oze 'i'al>oas : /,%e rluodccirrz tahr~lui.urn parmissurn 
est pctrerr tibus , liberis suis , s i ~ c  jbetninitt i , sioe masculir~i 
sexus , si tnodo ia po reslnte sint , tulores.lestnrnenbo dure, 
L. r .  D. de testnnzettt. t r~tel .  

Destes ternios - s i  rnodo ia porestate sint - resulta 
clarnriieii~e, que um pai i150 p6de dar ttitor aos filhos,, 
senso qiian(lo est;ío sujeitos ao seu pocler ; não porque 
seja nbsolotaniente proliibido dar o pai tutor ao filiio 
eu~arici~:iclo. nias norauo iieste caso sua nomenc'io n?to 

L 1 

prodtiz'eilèito poi si niesrn.i, mas deve ser conkrmada 
pelo J a i ~ ,  $. iilt. Iiibtit. cie tutel.: (Sed si, entnrzcljlntojZio, 
tulot n pntre Zolnrnento r lat i i~ fiicrit , confirmandus , etc. 

(Juarido o pai nomêa tutor para seus fillios, sem 
especificar p;irticiilarri~ente algiim tl'elles , siia nomea+o 
c~strn(1e-sc 1150 sbiiietite aos já riascidos, tnas nos posthu- 
riios, 1,. 5. D. de t!:Jlarrzcnt. irrtel. 'Esta noiiien$io poréni 
1150 c.oiii~~~~clieiide acliielle filho , cujo nasríniento o pai 
riio 1)c~lin leiq l)icvisto, scgiintlo a sentenya textual e 
exljrcs\,t (1,i I,. 16. $. 3. D. eod., pois se náo póde prcsutiiir 
rl'(~l1t: e\i,tenci.i ttc \oiit;iclc \c,l~rr: iitn filho i,oiioi:ido. 

1. O t t ~ t o r  i:cii:ie:tdo p,ir.i o s  fillios coinprcliendcri 
tanihen~ as liili,is:' Siiii , rt,~sponcle u 1,. 4:. D. r/c legatis 
a. ; ~ X ) I I ! I I C  II" c 0 1 1 5 a  h\oi.ivc.is o gcnero m a s c u l i ~ o  
<:oniyreliericl(: o fciiiiriirio. Illds proscgiie ells, riáo se  
(1:í recipioc~id:icle ric5tc c s ~ o ;  o tutor iioineatlo para as 
fillins 11.50 se entcntle igualnicrite ttoiiieatlo pnia os fi- 
lhos : r.xernplo ettiut pessir~turtz' est , foent inif~o v o c ~ h i t ! ~  
etiutti rnasc.~rlos cot~tirter.c, 

I; l ~ i t i e  o [)ai f;i~.er a ri»inen)?io rcstricta a t e i i i p  , 
ibto (: , (Ie~l; \ i~dr,  que  o noiiieado exercite n tutela ntd 

' u i ~ t  tertito iiiarcatlo , oii d'elle p r : i  diaiite ; ou iinp6r;llie 
1 - 0 1 1 ~ 1 1 ~ ; : ( 0 ,  liara que  seiti a reelizaq5o &\ta a riomeafiu 
ri5<, ~trocctln ? PÓíIe fazer t ~ i d o  ' i s to ,  porque t~c(to tem 
eftrito , segiin(10 mliitas disposiciies d a i  as e expressas, 
a i ~ ! ~ ( o t t c t .  o 4. 3. '111st. Qiti festamenlo tutores dnri pos- 
s ; / t i  , e n T,. 8. 5.  2 .  D. tr'e tesirrmenr. tlrtel. , 'em liarmoaia 
voirl' n T,ci tlns Doze Taboas : Pste~;firmtlias nti lea&njsit 
.S&/JI.I liec cuiiac lulctaepe srinc: t'c'i!, i l n j t l ~  a t o .  O cfdè tado 



., ,e transcedeiite a o  -avo,  p a a  com o neto,  pais qiie as 
rrupçias dos Hoiiianos nOo q u e t ~ r ~ v á o  o poder p:6rio, 
conio eni oiitro Iiigar poiiderárnos , e o tliseito de  tio- 
xiiear pari1 u tutela náo tein outro fundamento a l á p  
d;iquelle poder; o qiie b z  visivel o ronranisrno da nosia 
Ord. liv. 4. tit. 102. 5 .  i . ,  dando a nonieap'io da tritala 
testanientnria n5o sh ao pai ,  mas ao avO , quando cite 
.tetil perdido pelo inatriiiionio do fillio o poder pattit, , 
coino tanihern jrí expozeiiios. 

Decreto tainert i ~ d < q e t ,  seu co~$rmaiione Magistva- 
tus , ~ u o c  sine inquisitione in illius personam et ntor.es 

.inteiilgi 71ix potest, etc. A confirina@io do tutor testa- 

.melitario pelo Juiz procedia entre os Rornanos sine ingni- 
sitione ou cuin ir~yiii~ilione. Consistia esta ern o Magi- 
strado inqiierir sobre as qualidades pessoaes, tcres o 
costumes do tiitor; e m i m  o confirniava, ou não. Havia 
casos porkm, etii qiie o Magistrado davia necessariamente 
coiifirniar a nomeaciio do tu tor ,  sem aqiielle exaiiic e 
coiiliccirnento a seu respeito , sine inquisifione , o que 
acontecia na nonieapáo para a tiiteia feita pelo pai , o u  
asceiidente varáo paterno,  com respeito ao pupillo de- 
scendente emançipatlo , coriio nns iiiostra o cit. $. lih. 

Instit. de tttlelis : Corcjcinzandrts est ex sententin prucsi- 
dis on2ni  nod do, id est , sitze irtyuisitione. 

Posto isto, prcteiide o Si,. [Jrischoal no lugar ,  que 
da sua nota transcrevemos , que a tutela testanieritaria 
d o  pai para o litlio , que se acha eni seu poder, náo só 
seja çonfii.niatla, iiias que o seja ciun inyrrisitiane , o u  
exaiiie a respeito d o  tutor. Náo podernos ncçeitar esta 
opiiiiZo do A. , porque o 3. r .  da Ord. liv. 4. 'tit. 102. , 
c0111 quc elle a susteiit~i , náo coiisoiite iii!i tal rriocto de  
pciisiir. O Juiz póds, e deve snl>er, se o detiiacto deixou 
iiienores; e deixando-os, se llies i ion~eou tutor em testa- 
xiiento; e iioiiieando-111'0, se elle tinha a facqao testa- 
iiientari:i activa, pois qiie pessoas ha que náo ~)otl(:ni 
fazer valiclainerite testaniento; e achand> que cllc yo- 
dia testas, riada Ilie resta, senso exaniinai- , se o ilonieo- 
J O  tciii iis qualidades geraes, qiie as leis requerem na 
pessoa para o excrcicio da tiitela , pois j4 vimos ser esta 
urn I>ZUILUS P ~ b I L ~ ~ ~ ~ ~ ,  e por isso as leis exigeni qualidades 
no tuior. Nenliumq outra bculda.de dá a lei ;\o Juiz 



tiesta especie! ein qiie a n o m e a g o  suhsisfe por si 
tiiesinn, e não <lepeilcle d e  qiie seja corifirrnada, nêtk 
o Ju iz  póde oppòr-se 30 ingresso na tutela , *ainda 
qiie rlesconfie da probitlatle , costiirnes e beiis do  tiittw. 
l)btIc coni t i i ~ l o ,  deciirso do teiiipo, e até deve 
iemovel-o, s e  e\le de* cai\sa legitima erii pi-ejuieò do 
oifZo ; riias a rcrnacao (I coiisa iiiuito tlifferehte da b o n ~  
firinq.50 (10 tritor. hn ?anca porém, em outro teinpo, 
nos ~ ~ a i z e s ,  qu'e se regi$o pelo Oircito Roinano , earecia 
o tutor d e  que  o juiz o copfiiinasse , segtindo ettesta 
Mainartl liv. 6. cap. ig . ,  e Aatoinno ao Digesto titulo 
de corzfLrt~zatzdo tntore; O cpc do rnesino modo se prati- 
erva iras puvoac6es costumeiras, 1)oniat part. r .  l iv.  2. 

t i t .  I .  sec-. I. 5.  7. 
Eidcrn nrrtem res pupilhrcs trarli de6ent per inventa- 

riim jitrlicin/iter èottf~dubz. Segcindo o Direito I\oiiiuno 
o tiitor testaiiieritario dos lillios e dcscenclerites sujeitos 
ao  'poder pcitrio, qiie deviu siin noriiea~iíi, oii ao- pai, 
uii ao uvb , podia , srnr de~eiidciici,i tlo Magistrado, 
inrroinettcr-se no exercicio e :itltniciistra~la tla tutela ; 
o yiie entre nós assim náo c! , pois tfepende da entrega 
dos bens do oif5o por inventario j\itlicinl, Ord. liv. 
3. tit. ioa .  $. ~tric., Irei. identitlarle de raz.'io (10s tutores 
Atiliarios. 

Illud vcro frustlct q;lneritrti. , nn , _f;lio crhercdoto , 
uel enznrtcipato, pnter tufoiem dcrrc ~ I J S S ~ C ,  etc. Feclia o 
A. ;i ciota a este $., diz~ii t lo n50 ter 1ug:ir eiii quanto 
,I nbs a c~uestão, se poi. ventiirn póiie o pai iioniear 
tutor eni testamento para o fillro ernancip.100, o11 des- 
Iierdritio por elIe, por quanto niio p6de o p.ii einaricipnr, 
011 desherdar o filho inl~cctiere: i i f i r >  o l)vfla cnisnripar, 
pois qiie entre nós o porler patrio 1150 se fiintla n o  
cloiiiiriio , ii,as no ioip)rtantissiino (leuci t le  cSoii%ervar, e 
~ ~ s t r t ~ i r  o11 ediicar os fillios, qtie r,nt ta l  itlncle :I$ leis iião 
soft'rern se eirinncipeni, siil)tt;~liintlo se o pai :icliiella 
oi>rigx;5t> , i;ii.ilinente oç  1150 pbtle clrsliei tlnr , p;r 
qiiaiito , airid:i qric se tlcrn rniisas , pclas qii.ies poss:io 
c-1s fiHios ser deslieidattas pclos ! ,a is ,  as quaos rcfcrc ;I 

Oi ( I .  liv. 4. tit .  8%. , iieiiliumn d'el1:is póde ser dat1.1 pelo 
fillio ein tal idade, que Ilie tira totalriientc a iiioraliilade 
das accúes , para lhe nic) sei em imputada 5 , e por con- 

* rlcia punidas. 



Segunclo a Nooiss- Ref. Jz~dikiqria nzo é o avô ,  . 
bas  o pai, qiieip non1i.a tutor aos filíios em tostaniento ; 
mas nSo póde npmeal-oi se contraliio segundas niipcias, 
exrepto se elle m smo tiver sido seu tu tor ,  noncaailo-o L Q Conselho d e  f a  ilia , art. 426, Este tu tor ,  riomeado 

testamento do pai Liniibo precisa de  confirmarao 
d o  Coiiselho de familia, de  sorte, qile o tutor nomeado 
,pelo.pai, que i):io p a s s ~ u  a outras nupcias , ainda mesmo 
Aloje s 3 o  pfecisa entre nós de confirmay50 alguma, 
art .  427. E de notar qiie a nomeaçiio feita pelo pai 
produz a necessidade ou dever da  acceitqcão da tutela,  
a m e n o s  que o tutor tenlia causa legal, que  o escuse, 
art. 428. 

B n  m6i ao $Z/JO legitimo, do pai np.JZlho rrptul*nl, e do 
estranho notnen~rdo trrtor cal testanacato. 

$. 7. A mntre ~ ~ e r - o ,  ctc. O direito d e  nomear tutor 
em testamento t: por ventura liniitado ao pai legitlnio,? 
NOo. A s  leis Roraarins o concellcm ,t;irnl~ciii á iii5i,; n y s  
sol> aluas ~ a n d i ~ i i e s :  é irnia, qi\e eI1.i iiislitiiiri l ~ e r ~ e i r n s  
OS filhos, para qiiem ncui1l.a tritor, clniido-llie assini,prq.a 
certa ù'iima sincera affeiciio; i a olitr;i , cliie ,taf,t;itor 
seja coirfirii~ado pelo ;Ilagisti.ntlo , crlm inqt~isitionr ric 
SEUS costiiiiies e! ljens, 1'. 2. D. rle cpofirnz. turor,', e L. 
4. ,C. dc tartnmettt. tute!. , o q\ic procede tia f.i!ta $10 
ponler p,iti,io ir:i naHi , I: 6 atloptqtlo i,n nossa Ord. liv.,d. 
tit.  102. $. ri., com o uicsmo rrsiiltado. 

Y c l p a t r t f i o  nafrirfi(i dnluc. St: o .pai nomc?n tiitor 
em testaãuciilo para SCII filho iinttl,riil, pic)cetlc r? iiiesyio 
que 114 in5i , pois riiio i t 8 i i i  I l!c iii1\tc fil]lo nodei. p.ilrin, 
e) que tpi'rtn esta t.t?teli) c!cpt~iitlci~tc tla confirmac?o 110 
J iiiz, I,, I,. U, de cn,)/r>;r~., ttrfnl.. , e, f ~)i,igiia,liiienit~ ?do - 
1)~;iiln entrr: ~6s , in*l i \  rit,\d:i 01 11. 

Ved ,!h ,,qtr;qrwo , C U ~  P I ~ ~ I I L I O I  N ~ s t i t i ~ z t ,  CLC. TJt r l  
estrat~litr, ii,s,~itiijpdo por,liqr dei1 o u111 fi l l io  rl't>uiio, pt'b- 
( i r a  noiijrai.-lhe tii ior , ror\to ,iiiii.a co~itliçLo iriiyosia n o  
c l i i  eiio c)? piiccedrr ; , s ~ n ~ l o  pst.1 pi o\ n tl',if Irr(,.ío l i < l i >  

p r i r > i \ l ( t  ~c~nits[l i)  ppr Diric.rtp f~iilc~.til~eflto (1'1 l ) i t i~ '~( ie l l -  
4 1.1 (1:) .liil~;ian,~íup,llir: cnptqie, L.. 4 I ) .  (it, confir::~ f!rlvr. ; 
l i ~ r ~ \  l i ~ a .  O Ltii<>r t I p p ~ i i d ~ i i t ~ ~  11.i ( ~ ) i ~ L i i : i * 1 ~ ~ 5 0  (10 31.1- 



iistrado, pelo riesmo tdkidcipid da f$ta dopodeii p ~ t r i o ,  
sendi) indispiitavel, qiie rias edpecies apon*dns hestb 9. 
hrocedc por identidade ile raz.50 a entrega dos bens do  
qrfio ao tutor por inventario jiidicial , qiie contedha R 

descripyáo e avaliar50 de todos elles , segundo a disposi- 
$50 ila cit. Ord. S. inic. 

Cale porém advertir que é uma das régras dk Di- 
reito, que r nullidade bo testamento n%> prohibe o 
Juiz <!e confirmar o tutor, qóe n'elle foi nomeado, 6 que 
resiilta (Ia L. 3. L). de con$rm. tutor., e da L. 26. 4. ult. 0. 
'2s testament. tutez.; ass?in como , qiie das expre$só,es do 4) I .  da Ord. liv. 4. tit. 10s'. parere'dever rleprehender-se, 
,que a confirmação da tutela pelo Jriiz (leve .scnipre pro- 
ceder d'informa)áo, não sendo cabida entre nós a feita 
sine inquisitione. 

~ ~ u a ' l n ~ e n t e  cake aqui advertir, que a norheacão 
testatrientaria do tutor, conferida ao pai pelo c i t .  a&. 
426. da NOV~SS. RCf. JuJ. , riso nos parece prohibir a 
noi11enc5o feita em testnirrento yel,a niái , segundo a re- 
ferida 3isposi~bo ila Ord. liv. 4. tit. 18s. S. z . ,  nem a que 
4 frita pelo estranho, srihsistentc pelo Direito 'Rofnano e 

-principias gernes clc Direito, unia vea que uma e outra 
destas tutelas alcan(3e confiinia~5o 110 Consel4io de fariii- 
lia , q qiicni pelo systeriia ila niesma A70vis. Rcfonn. Jlid. 
eni Iiarnioriia cor11 o Cod. Cio. de Icranp, iiicuinbe priva- 
fivtirnerite a confiinin<5o do tutor. ' 

()zlemipdde ser. n'dhteado tutor em t e s r i j rnw.  

4. 1. #Zinoi.cs vl;fi i t i  <guiti r r c  nrrnic , '$ufirr;osi, p p -  
dtgi , iriivtici , pniperei , rcrbi, flt~iiqioii. {i.riu'~znc ri,<ih - 
rncrrto tutores driri anrz possnnt, etc. O nlt3nor de a5 
aniios 1150 pi~tle ser enc.arrcg:itlo (1:) tiiic1.1 , c,iiio exerci- 
cio Ilic (': prohilido iiitc~ir:iiiic~iite yi1I;i r i : ~ t i i i . ( ~ i  i d,~s c ~ i i -  
sas; pois qrie n5o podt~ntlo clle , st.giii-tln :is Ivis , a-dWi- 
nistr.ir o qt!e é sei, pois fai1.1 tle (.;ii)<:citlac!c, i i 3 0  fdde 
por rriaior forca tle ra7.50, ;itlriiiriistr:ir 0 y!ie alheio ; 
C> que acontece 'do nicsnio inodo iio f i i i  insn ,'a qi!Pni é 
eqii iparado , 5 .  2. ,lnst. Qrii trstcimr~!t. íiitor. drrnpns- 
~ u n t  , L. i r .  II). d c  tutel., L. ro._$. 3. 'D. de test. tut .  To- 



'davia stia nomea~áo era valida, e se dava entretanto 
outro  tiitor, presumiiido.se qiiç n iiiteii$o d o  nomeali. 
te se  referia para quando o ini edimento terniinasse, 

J )  
curti cornpos tarentis, aut major vzgrnti yuiuq! ie 'ant t i s fn~t~s  
fuerlt, 6 .  cit. lnstit.; oii cunL s i m ç  uzenfis esse, vel c11112 $a- 
pere cocperit, citt. leis <to Dige5to. O tjue l)so~etle aitl mes- 
m o  e m  quanto a iii5i, pois que a i,. 2. C. Quando nzulle~.es 
tutelnc! ofiicio Ilie iinpòea condicão de ser maior na itlncle, 
para qiie goze n g r q a  de  exercitar a tutela,  dis~)cisi<,.áo, 
qiie o Cod. Cio. de França rejeitori no  a r t .  44a., a d r i i i ~  

. tiiido expressiirnente o pai e mái por unjca excepCSo á 
inliabilidade dos nienoi es para a tiitela; coni o qne se 
não  co~itorrrin a 0i.d. Iiv. 4. tit. 102. $. I. pelageneralida- 
de da S U ~  pr(lliibi<,.ão ;l respeito LIOS tiienoies , ;i qiial põc 
a par d o  fiirioso o deiiiciitr (sonderi) , o proùigo , o iniini- 
go do orf;?;o, o po l~re  ao tctnyo (10 1,illecimento tio tlcfiin- 
cto, o Religloso, o escr~avo, o iiit'íime , etc. , cstenclen(1o 3 

p ~ o l i i b i ~ 5 o  tlo cxc*rcicio tlíi tutela :ís pessonsincaplizes por 
Direito, no qiic sc d,i reiiiiss5o ás leis Rotolinas, cornpre- 
hendciitlo ossiiii iio riiin~cro tlnç nrc>liil)idas as miiIlieves. 

b 

p r  isso qtie a tiitcln c; i i t i i  enciirgo pi4i)lico vi r i l :  T'uteLnnz 
adrnznistra~~e,  virrlc rnunics est , et i6fir.n se.rum foe/t2irzr*nc 
itlJrnzitriris talc oi$cium est , L. r .  C .  <lrtnrrdo ntcllier. ta- 
telnc afio. Prohibiclos (Ia tutela igualiuontc s5o os niii- 
dos, L. I. 5 .  a. D. c/c trrtelis, L. 10. 9 .  I .  I ) .  rZe &gitint. 
tutor. : o utic t,inibeni se cstcritIc aos surdos . irr:is n50 

1 

~íqiielles, qiie oiivriii poiico , r: coiii a lg~~ i i i a  difficiil- 
dade. L. i i l t .  1). </e lec~ititrr. tutor. P6r tlil'fereiite fuiit1:iiiic~n- 

. 7  

t o  o solclaclo tiao se iiontèa, pois cjoe Ilie C prohibida .i 
acccitacso da iiitel,~, L. 4. (:. Qili cfrctitirtorcs. 

ltojc por4rii pela Nar>iss. Hcf. JLL[/M-. temos legislnc5o 
patria iirais explicita rio art. 4J5., a qual prohibe :Ic sei t i l -  

toies : r ." os iiienores, excepto sendo cnsatlos , anipli,iiido. 
o ait .  j.i cit. rlo Cod. Liv.  tle Finn(;:i, c revogada n gener;i- 
lid,~tle tld Ord., cxccptii5o-se tarrilern os que teni o gr;io 
tle U,ic1131 el coi~i  For inaturli em nlgilma (1,isFaecrldades; 2." 
S A I )  proliil>i(las a i  niullieies , exrcpto as riisis, nvbs e bis- 
avibs, <~oiiGi.iii;idas pclo Conseilio dc fainilia; 3. os cjiie 
tiv<.r<:rii (lt!iii:rncta coni os menores ; 4.' 0 9  concteniiindos 
ciii I'eii(i : t I f l i (  tivn ou  iiifniiinnte, o11 ern qiin1rjiic.r otitrn por 
ciinlc: ofleiisivo 110s 1)oiis costiimes , fui t~ , mubo, OU 



banca-rota ; 5." as pessoas d e  m i o  procedimento; 6.' ot~ 
inbibiilos &administrar siia pessoa e bens ; 7.' em fim os 
inimigos. O tutor indigno por algurria das c;iusas reti*iitliis 
é excluído da tutela pelo Conselho (le l'amiiia com audien- 
cia prévia d'acluelle, daveiido o mesmo Conselho rnotirar, 
QY expbr os fundamentos do seii acor(lo e dccis50, per- 
tencerido-lhe a notneni;fio (10 tu tor ,  que iiáo póde recair 
rio que n5o ppóde ser rncmlro do Çoiiselho tle t a n i i l i ~ ,  
art. 436. e 637. - ,  
- Antes d e  prosegliirnios na parte, qiie resta (leste S . ,  
cabe dizer, F i e  0 referido artigo, 435. du Noviss. Rd. JILCI. 
toinou em si 6elruente o nrt. 43. do Decreto (te i 8  da  
Maio de 1832, que foi toriiado do 442. e seg. (10 Cod. 
Cio. de Franca , aos qiines fez consideraveis alteraçóes. 
Dispoz no n. 4.", que siio incapazes de  ser tutores os coii- 
deriinados a unia pena afllictivn ou i r ihn~ante ,  no qiie su 
conf6rrna com o srt .  443. (10 cit. Cod. cle Frarr)a, qric 
dispõe do rnesnio niotlo tarito ácerca da inc;ipiit:itladu 
ipso jure do conileinri;iclo para a iiciiiiea1;5o oii 1ieferenci;t 
da tut+a,  exc:lnsion, coirio para lhe ser conserva.da ;i 
deferidii aiiterioi.iiie!itt: ;i sria coi1tleniiia~5ío , dcs~itution , 
sendo recebida a prinieira provit.lenc-ia para a iiric; 

non iea~áo  (10 coi)deniiiíttlo iio art. 4 3 5 . ,  e a seguri0,t 
para a tlestitiiiqáo rio 436. ila Noviss. Aef. Esta poréni , 
com o Decreto ;iiitecetlente, que ac~iii erii iiacla alteroii , 
rio upontatlo 11. 4.' uccrescentoii ;icjuekle arl. do Cod Civ. 
de Franya a iiiesma disposicáo para os condeiririados 
em qualquer pena, sendo por crime contra a rnoral publica, 

furto, roubo ou Lanca-rota. Accreditarnos porem taes 
condemniidos coiiipre~lienditlos implicitamente n o  9. 
r .  do  art. 444. do  mesnio Cod. de Franca - 1,esgens d'urre 
incondrcite notoire , qiie foi íiproveitutlo para o n. 5." d o  
art. 435. da Noviss. HeJ , - as pessons de ? I Z ~  conducta. 
Os criines coiitra a mor~i l  piiblica, (:rimes inoraes, delicru 
carnis , s5o o corzcubinato , o estupro , o rapto por sedirc- 
$20 , o incesto . o a~f~ll teriO, B bigamia, a sodomia ehcstini 
lidode, e tiii;iliiieiite o lcrzocii~zo. Estes criines seguiido 
a propria natureza das CQU3%?3, iii\ial>ilit5,1 p.1r.a a t i i t~ l a ,  
pois na50 pbtle esperar-se de setis ageiites iiiiia boa ediicaa 
550 par;] o piipillo. 

O furto, o roubo e a banca-rota fraudulenta €I>~%,Q 



ha mesnia rasgo , pois qtiet offensivos <?a propnedaded 
demonstrão, ou pelo menos fazeni rocear no agentejin~q- 
pacidrtle para fidmente administrar o palrimonio do.yu- 
pillo, outro objecto , sobre que recáe a tutela. Mas 
sendo esta, pois que náo póde ser outra, a razão do pre- 
ceito legislaiivo , é forca que entendamos postos aqui 
exemplilicativa, e não deternlínativameiite o furtb, o roii- 
3ro e hanca-reta , pois outros crimes ha , que offendem 
igualmente a propriedade, conio sao o Lrrocinio, a 
usura, .?falsidade, a sitnula@o, oparro supposto, o arran- 
camento de marcos , o estelionato , o de medidas falsas, de 
darnrto , e outros mais, os quaes todos entendemos com- 
prehen(1idos na simplicitlade do cit. $, I. do art. 444. c10 
Cod. Cio, cle Franca, assim como todos os crimes mais gra- 
ves, náo sb moraes e civis, mas ecclesiasiicos e politicos, e 
ainda mcsmo as irregularidades de proceder, que a boa 
opinifio reprova, ainda qtic n lei as nSo tenha declara<lo 
crimes, e que por isso neriliuma pena Ilies marque. Aclia- 
mos por tanto riial redigida nesta parte a Noviss. Ref: Jud., 
p d s  que obriga a raciocinios mui largos, a que por ven- 
tiira iic.111 todas as capacidrcles chegni i õ  , e sem os quaes 
hão de necessariamerite existir os niais graves absurdos, co- 
i110 Cqiic O criine do irrfnnticidio, por eseinplo, não inha- 
bilita o agente para queseja noriientln e conservado tutor. 

Ccreti , qni tc?tlpre ttzortis , vel conditi testanzenti 
jrire , ?)c2 forto aorh possu~rt stntit~z te5 picpir.4 ccrirni- 
nistrarr , s1t.l zlliirs personae henr co~rrrnodeguc prospicerc ; 
~ U O S  irater ntlnnurnerandus f r l i t rs f i r rn i i~ns , etc. O priva- 
tio dos direitos ~>oliticos e civis , o aliselite, ciija volts se 
n'io espera proniptari,cnte , tr qiie por c.iiferniidade não 
]>asta para si proprio , sLo incapi~zcs tle stLr tutores, pois 
que suas qua1irl:irlcs e ciicriiiistaiirias i eplignão e excluem 
por si niesmo o miinus o i i  offkio tla tutela, e contra- 
ri50 o seu fim, a utili(1ade iiiiniediata do p~pi l lo .  Mas J u -  
vidamos, contra a opini3o do .4. , tle que o filhofami- 
lias , como tal, se ncliasse nesta raz'io , o11 por disposic80 
de Direito, oci por fàcto. 

Que o I~ IL ' I~OT é iiici\l)m (do exercicio da tutela, 6 
em si niesiiio evi(1entc; nins n qiialidade de menor, nem . 
pelo Direito l'ioiiiniio, iiern pelo nosso anterior, existio 
sempre connexn com a tlo fiiiiofaniilias, Logo ainda, u re- 



deitarmos a nomeacáo d o  filhr>familas menor p r a  tiitor , 
que as leis Romanas approravão , conio reconhece o nús- 
so A.  na siia riota, mandando dar interinamerite ao pu- 
pillo um tutor Atiliano até á maioridade do nomeado, 
não podiamos desapprovar a nomegáo  do filliofamjlirs 
maior , que por isso não era raenor, iiem sandeu , roi110 
o A. se explica na mesma nota com 3 Ord. liv. 4 tit. 
xoa. 5. r .  , para a incapacidade da  tutela ; Ordenarão , 
onde ate mesmo se n3o aclia a palavraJíIhnfumiZius no 
yeriodo das pessoas excliiidas. Não se podia pois a ten-  
der a incapacidade legal da tutela a este, como tal,  
nem O facto a siistentiiva, quando elle fosse maior,  po- 
dendo dar boa e coriueniente a?rninistra$o ao patri- 
iuonio,  assim como educayáo á pessoa do pupillo. 

A oritrn razáo allegada de  ser a toteia activa offi- 
c io ,  ou mrrnus publico, e como tal irnprop~ia (10 que L 
filliofan~ilins, náo é beni applicada; por isso quc os 
filliost'aniilias pela rnesma Ord., que o A. cita, do ,liv. 
i. tit. 94. não são incapazes d'empregns piíblicos, mas 
siin os menoies de  25  annos , ainda que pais cic tatiii- 
lias , ou náo stijeitos ao poder patrio; e j i  iiotiímos, 
que  pelo nosso Direito anterior a qualidade de  menor 
nem sempre era corineirlr com a d e  filhofamilias. A outra 
d e  ser o filliot'amilias pessoa juris alieni, igualnieiitc 
niío pioce(1i:i , pois que sendo a tutela razinrrs publi- 
curn, o pai 1Iie náo podia obstar,  valentia-llie a sua 
(~iiali(1'1de tão sóniente para 1120 ser responsavel prl;c 
gereticia tutela , a que o filli« foi cliaiiiado. Hoje 
é sem questgo , cliie o que  tem 2 5  annos , teiii cal)aci- 
rlatle para a tutela, pois qiie tal idade por si Wesnia 
emancipa. 

Pllpilli tamen cretlitores , si fiugi sint , ec certum 
illnrum delliturn, erc. Ainda que os crSdores do pupillo 
pela Nov. 72. cap. I. iiáo podilio ser seus tiitores, to- 
davia parece (lar-se neste c.iso graiitle deiijiisia tl'es~ri>- 
pulo,  qliaritlo as dividas foreiii cci tas t: ~~rov,irl.is, e ii'el- 
les se rlCsse proliilntle t: as C I ~ ' ~ i i d i b  q i~a l~dac le~ .  O IIB~.SIIIO 

eiiteli(leirios tjiie procetlt: com os <Ictc~tlt)i*r* (10 orfiio, 
o cjtie f t i l  19 c0111 tiido riecessaria a 11oiiie.11~5o d'1111i CII- 

laijor a j ~ e c i a l  fa ia  estes ol>jcctos e caso$, e se ac1i.i 
Irojc arjuteludo , aiudri ~iiesriicl lia tucela teçtameritaija 



ela nomeacão ilÒ Sub-Tutor pelo Conselho de faníil 
i a ,  a qual deve preceder ao ingresso do tutor na ge* 
tencia da tutela, Noviss. Ref. Jud. art. 434. 

Regula enim juris civilis ,. quae dictat locum non 
hsse tbtelae legitimue , qhnmdcu spes est testamentariac , 
mera su6rilitate nititur, etc. Desprendendo esta parte da 
nota do A. da sua opinifio antecedente , cem ella nos 
'conforniainos. Entre os Romanos as disposicões testa- 
rnentarias erso tidas em tal respeito, que passava a 
fanatismo. Daqui vinha, qiie nomeada pelo pai um tu- 
tor testainentario , que náo podia tomar conta da tutela, 
por ser riienor, por exemplo, não se lhe dava tutor 
legitimo, ou o chamado pela lei, mas um outro por 
cscoltia do Magistrado , que exercia a tutela, tão sómen- 
t e  durante o inipediineiito d'aquelle, ou até á sua maio- 
ridade, ostentando-se assim um respeito pelo testamen- 
t o ,  ou lei, que o defuncto tinha feito, que não devia ser 
coriibatida, oii refutada por outra lei ,  que deferia a 
iiitela aos parentes. Coni tiido nossas idtas sáo outras; 
c respeitando sim, mas comi tento, as clisposi~óes testa- 
nientarias, coinbinames coiii a A.  em reputar a tutela 
tini encargo, que obriga a trabalho e grande sallicitude, 
com responslil!ilidade pari com Deos, para com a 
soc.ie<latle, e tambeiil para com o orfão : e por isso nesta 
cspccie parece-nos, que igiialnirrite deve preferir a tu- 
~ ~ 1 . 1  legitima 5 ilativa , pois que tainheni além das obri- 
gnçócs mais estreitas dos parentes entre s i ,  elles succe- 
{lem uns aos outros, e C regra de justi$a universal, que 
prefira nos incoriinptlos o qiie prefere nos commodos. 

Deniais a escala para a clefcrencia da tutela se- 
giinclo as nossas leis , ainda rnesiiiu as antigas, além da 
h'ooiss. Hefornz. Jud.,  k ~ret'arir a testnmentaria, passa-se. 
depois á legitima, e só por iiltirno á dativa, sem que  
haja iini fiindamento attendivel, que em tal ponto justib 
iiqiie a iriversáo. 

Da tuteka nomeada condieional~lrente , ou desde certo 
tempo e rrté elle. 

5. 9. Datio similiter tutoris e.r die , ve l  ad diem' , 
pel sub condilione intl~ossibili, casuali , vel nlixta ri* 



k l e t ,  cum nullam pupillo utilitatm' 'adJerat , . et c. Pel 2 
sentenca estabelecida na Lei das Doze Taboas (uti legclssit, 
ita j u s  esto), podia o pai de  familias, entre os Roma- 
1103, modificar o effeito de suas disposic$Íes testamen- 
tanias, quer fazenda-as observar ate tempo dcterriiin;i- 
d o  (ad &em), quer começando desde uma cpoclia certa 
(cx d e ) ,  ou siihrdina1;as e tor,rial-as dcpcnderitcs a 
candil&ne , isto é, deperidentes d ' u ~ n  acoriteciiiiento 
incerto. E como a tutela deferida pelo pai de  farnilias 
é uma disposição testamentaria, foi por isso siisce tive1 
de ser nomeada com termo, e debaixo de  corir f icà'o, 
5. ; 3. Instit. Qui testam. tutor. dnri possurrt; e segundo 
nos diz Ulyiano L. 8. 9. 2. D. de testam. tutel. n Tuto- 
rem autetn et a certo tempore dare, et I I S ~ U C  ad certuttr 
tempus Zicct, et s u l  conditione, et usque nd corrditioneni. V 

Nestes casos a nornea$ío <]'um tiitor testamentai-io tor- 
nava necessaria a norneacfío d'outro tiitor, i l a t lo  1)clo 
Magistrado , para os intervallos, etii qiie o tcritio ou 
contiic5o obstnv5o n qrie o primeiro exercitasse a tu- 
tela. Poréiri este tutor suppleritc ri60 podia ser siijcito 
a condiçso por disposisão do Rlagistrailo , . T e  dando-o, 
praticava tini dos actos, que se clizilio legitirnos , e r150 
admittiáo tal forriia : o que ;iinil;i rteste caso í a  confói.-. 
me coiii n natureza das cousas, a tl'um tutor stipl>leiite. 

I'L.1 sub conrliiior~e in~possibili , cnsunlis uel mixra, 
etc. E tnister dizer aqui ,  iiirida qrie corii 1)revitlude , qiie 
quando o acoiitecirnento (lesignado tlcl)eiitle t5o sci- 
riiente do acaso, diz-se casrrtrl a concliqiio ; cliiaritlo clc- 
~ ) r i i d c  d o  I>o(ler d , ~  pessu:~ iatci.cssatli~, diz-se potcsrtrlivn ; 
iriinta , se depende eiii pui.tc tla pessoa ir1tc:essad;i , eiit 
parte do aciiso; e imp;~ssivc~!, rlriiriitlo :) iicoiitcci :ileiitu 
4 stiperior ás fory:is tl;t natiii.c.c.:i, o u  coittriirio :i lei , oii 

aos hons costiittie.;. Estii coiitlic;50, n irtrpossivel, qciaii- 
do  irnposta iiiis Jisposiciies testaii>eiitari;is , viciavii-se , 
som que viciasse o testiiriierito, oii era titlii coiiio se t i a r >  

fOra escripta, L,[,. (i. I 5 .  e 27. 1). de eun(I. i~ist. 
Posto isto, diz-nos o Sr. P:rsclionl , que a rioine:i$ío 

testanientaria do tu tor ,  que 1150 C piirn , ni;is stijeitii ;\ 

ç o n d i ~ 5 o  e coin teriiio , iiio 6 vilida eiitie iiós, e yiio 
por  isso deve o Juiz,  e.r ofjcio, rejeitiil-:r , e clianinr iin- 
ipediutrirrierite o legititiio salvo o caso, eni (pie i. 



testaiiva a csndiçãio, ou dependente <li, poder e vonta-- 
<?e do tutor : prrae in tur;fris porestate sit , idmftti  jrrfd&ac 
poiest. 

Náo'podemos acceitar esta tloutrinn CIO A:;'pnis que* 
nTo ternos a tal respeito lei patria, tordancia-se p n ~  
iiso subsidiarias as Romanas, qite neste ponto n40rFha- 
m9s contrarias á raz5o. Porqiic etn respeito n nome%-! 
cão ex die, póde o pai ter fundada ~ o n f i 3 n c a ~ n ' ú f f i ~  
amigo para ttitor de sei1 filho, mas cpe  tem il'elrtd~í 
ai iseqd,  por exemplo, durante iiin ailho desde s tiela 
d o  testamentb : d qtie fundamento solido p0de dar-se 
+ara que ta l  ?omeat$o se invalide? Póde  o pai tainbein 
saber ,  que o tritmi;, em rliiem confia, ha dt? arisentbt-X, 
passados qrle seja0 seis anncis , fcntlo razaes yara esperdt ,  
qiie nedte periodo do tempo clle deixe o pupiClo avatt- 
c;atto n 'uqa boa eiliidy$o, o11 restabeleci:ciclo il'iihn mo-: 
lesiia, que requdr desvdlo especial : e potqtie não tia ih. 
valer a tu reh  desde a morte (10 tesb(lor atGL 80 eempo 
tln pirtida do tritor , nd diem ? 

Eni qhantn d cdndiC$o potestntrva, récehhece o n6s-' 
$0 A.;&rno notdn~os ,  qiie corn ella p&le ser admitcidá 
n noniesC;$h do tutor;  fnllernos pois da cbstidl , e srippo- 
i111:imos qrie consiste eni o tutoi. tc~il;nr donta (10 pnpillo 
e scus l ~ e n s ,  $e vencer C,CI trr liriaio i~iifioriaiite, q f i ~  
i e ~ n  l>eritlente er?i juizo. E i~ineg~ivel ,  que aríiii se at -  
ic1;iile n ii\ilitl;itle do  orf5a , qiie fic.1 , pela realiaciclo 
4 1  I co~i(li(;:io, cnm urn tritor .i'ùundatite tle recii:-sos parít 
a i:izf.ic;ãc, c tir,emi\en;io (1.7 ~ 1 1 . 1  r(.spdnsni)ilidnd(!; e pcrr 
<j11c i ~ i ' ~ ,  Iin (11: \nl( . i .  t,11 cc>ricli:To? Pelo que respoiia 6 
i : i ix tn ,  figiirdiiio.; q:ie consiste em sc rcalitar tini inatrl- 
~::%>ilio provei'roso, para o r~ilnl o riofirea~lo tiltor j:i ~ o t i -  
Lr,iclon cs,,ons,?iJs : riso vai acflii i~ i i . i~~ i i e i i t e  prr~ctiiecta a 
urili<l;itle (to i>i\f?io? 

Resta-nos a coii<lir 50 impossivci ; r!i,iç coriuenientu 
ilfixal-a ~J:W;] CtiLta !nã,ir c pat t e ,  oiicle por runlllrh 
Iiinstrarenic>q ' c p e  ,as itlras (10s Kuriia:ios ricerca tl'clllh 
ii :r(~ iiiereceiit rio,so desprezo. R:(> qciercnicis t , > t i i  tiido 
c . ) ~ i ~ l i l i r ,  ~ I I C  qliah(lo ;t K I O I ~ I P ~ C ~ O  tcsz;imentnrin do  t f i -  
ioib nnienp íisivclriiantc 1j3 inteiesçcs e ventara tio vil. 

~'i!lo , 'e'l'lh tle\'a procailer , com respei:o ce$D a6 téstH- 
rriciito, á11re's sscdete tnterprdtar ,, piic~~titm ~&e-_a 



escolha rlo testador , se previsse taes ciccurnst;r~oiac,j 
dando entiio lugar i legitima, e ,  se náo 4 p k v e l  ,,a 
dativa. 

Da tutela legitima. 

S .  10. Testamentarine tutelne succedit i&sljrzn , ih 
&ta, a le,ge Jefertul-. Foi ainda á Lei das Doze Ta- 
l~oas qiie a tutela lcgitinia, OU a deferida ,pela le i ,  
deveo a sua adopc,.,?o. Quantlo o pai não noweou ltilur 

aos filhos, diz a IA. I .  D .  de ltgit.ftrriar. , m,parenies 
mais chegados, habeis para s o c e e d e r ~ l l ~ ,  &:chama- 
dos pela Lei das Doze Tal>oos, , p a r q u e  sçjão seus 
tutores , e isto por uma grande providencia, hac syna- 
ma provir2entia ; pois que por isso inesmo que estes 
tem mais iriteresse, do  que oiitros, .h50 de deferider os 
bens rl'aquelles , e obstar-lhes á di lapida~ão e k v i o .  a 

O espirito da Lei das Doze Taboas fez craiir a dos pa- 
tronos, pela igualdade do fundamento : s I&n2patronis, 

irl est, hzs , qui nd Idgitinlntlz haersditadem adnlirti,pas- 
sint. 11 Assim vemos coin origeiii na letra e espirito da 

Lei das Doze Taboas as d r i ~ s  especies de legitiaqa tutela, 
que o A. nos mericiona: i.' n dos cogiiados; 2." a dos 
pcitronos, pela icieritidade de iiinclaniesto , o d;i successãq 
lcgitiiria. 

Pa~.~ntutn. Rcfere eni terceiro ltigar o A .  a oiitra 
especie dc  tiitela tniu1,eni legitiiiia , que se cliamou a 
40s pais. Pelo Direito Koinano antigo o pai, qtie b v i s  
emancipatlo iim filho, quiiiido irnpiil)ere, ficava desde 
logo seu tiitoi., 1190 cri1 viitiide da 1,ei das Eoze Ta toas  , 
explicita para <->a agnados, irias ao exemplo dos pntronos, 
clue por espirito desta Lei exerciijo a tutela sobre seris 
libertos im piil~cres. Iostit. ' l ' i t l .  cle Icgititna pntroltonrtn 
íutelu , e de le,qi!iln+z pr:t.ctttnnz t ~ ~ t c l n .  

Aboliritlo y»ii.ni Jiistiiiiano toda a d i f f e ren~a  eut re  
agnados e cognados, ficou o pai assenieltiado aosiniiis p3- 
rentes ,  e seiii n menor disparidade entre acjuelles e este 
para a tiitela legitiiiia. Ao cliie accrcscs, que  1150 poden- 
do mais o pai eiuancipar o fillio iiiipubei-e, entra iia 

tulela coiiio parente, e de rienlirim iriodo coiao pntro- 
n o ,  n5o teiiclo lugar entre nOs neni a tiitela tios  ais , 
nein igiialriieri te a d05 patronos; pois qrie nZo tendo n @, 



escravos, não podemos ter  libertos, nem patronos , as- 
sim como se náo podem dar entre n9s filhos compara- 
veis aos libertos, entrando o pai na tutela jure snccessio- 
n i s ,  t: n5o jure enanncipationis; o ciiie t;iiiibcni faz , qiic 
í~il tando o pai, succeda a iiiái na tutela, e na falta cls 
niái os ascendentes. 

Fiducia~ia,  etc. Se  o avo havia emancipado o ncto 
inipiibere, o pai por morte (I'aqiielle era o tutor do 
pup-illo. Se  o pai emancipava o mais novo dos seiis filhos 
por sua morte, o filho, irmso mais vellio d o  pupillo, que 
o pai tinha conservado em seu poder,  era o tiitov d o  
irrnáo. Se o neto , morto o pai , tiiiha sido emancipado 
pelo avb,  morto este, era o thio que ficava seu tutor 
O que procedia nestes tres casos ex puasi vel$cta j2u- 
cia,  isto é, ein rbzjo da coiifinn~a , que 3s leis piiiil15o 
Iia affei.50 natiiral destas pessoas para com a (10 piipil- 
l o ;  mas entr50 ellas pela proximitlade na legitima tii- 
tela , sem qiie se d ê  a especial fidiiciaria, que  na essen- 
< ia abrange todos os tiitores Irgitiinos, pois qiie é a lei 
quem Ilies defere a tuteia cm razão 11~  confianya no seu 
zBlo e affeiclo. 

]taque jure nostr3o tutela Z.gitinzn vel nd rnntretn eet 
n vinrn , vel  ad irnpr~beris prnpin r/ 1 1 ~ 5  ta11 tum defertrir.. 
'l'iratla a dif fcrenp entre agnatlos e çognados, acahnda 
a esc*ravatiir:i , cessando nob pais O p<:der de  eiiianclpar 
OS imylibere\ , e srrido os parerites cliainatlos ao exercirio 
$13 tutela,  sc~giiiiilo a siia prouirtiid~~(le; iien1irin)n tlas 
cliffc~icntes especies de  tritela, q u e  se coniprehrndi5n na 
lo,nitinia tlos Homaiios, foi ndoptntla eritre nós, ciijac 
leis :ic.il):irido o poder pati io pio rrintiimc>nio do fillio, 
y n r  iiioite deste 1 ~ 5 ~  cl5o n pretcrcricin a o  av6 so1)i.e 
a n15i chin tfrianto i pcsso~  do piipiIlq) , do inesnio rnodo 
que a n i o  trpi sol)ie o p3i em cltiniito vivo: o que f ~ z  
qiir tlissoltirlo o c'~saniciito pela inciitc (Ia iiirill~er , 5 e J l  

o [>:\i o uiiiro atliiiinistcarior legitiii~i, tlos fillios rnerlo- 
T ~ J ,  qiie t e m ,  ceni que precise de  corifir~tia~iio pelo Con- 
sellin de f.iinilin, No~~iss .  Reforrn. Jud. a r t .  423.; e nesta 
ciii:~li<lade pwmariecc a t u  á maioridade dos mesinos ; se 
n30 passa a oiitins ntipcias, cabo, cni cIuc, para ser trltor 
:lns seiis fillios, depentle <lu rltie o Conseltio (te Saniiliz 
v rioiiièe , o c1uee"~e IIGO rótle f.1. ci . ,  sem que u esposa , 



bu futura mulher do pai, se responsabilize solidaria: 
Riente pela tutela , cit. Rgorm. art. 425. Se 4 o pai o pre- 
defuncto , defere-se á mãi a tutela, e se esta falta , aos 
ascenclcntes, segundo a proximidade do grio, preferindo 
no  mesnio gráo o ascendente paterno ao materno , cit. 
Aefor~n. art. 429.) e na falta &ascendentes chama a lei os, 
collateraes, como logo examinaremos. 

Em quanto á múi e ave. 

5. I I .  Et pn'mum quidem Inatri , et auiae volenti J 
si ea nimirurn horzeste vivit , etc. No caso de ser o pai o 
predef'uncto, é a mãi a quem a lei chama com preferen- 
cia; em falta desta, a avó, se falta o avô paterno. Pelo 
Direito Romano antigo a m5i , por causa do sexo, era 
incapaz da tutela de  seus filhos, ainda mesmo da testa- 
mentaria, se para isso náo tivesse perniissáo por um rescri- 
pto do Principe , como nos naostra a L. ult. D. de tutelis: 
Foerninae tutores dari non possrrnt: piiia id munusmascu-* 
lorurn es t ;  nisi a princips $Ziorurn rurelam specialiter 
postulent. 

As Constitiiip6es porém dos Imperadores lhe de- 
f e r i r á ~ ,  na falta de tutor testiinientario , a qualidade de 
legitinia tutora de seus filtios, sendo apta, como tal, 
para todas as func~0es, mas devendo renunciar o henefi- 
cio do Velleiano, assini como as segundas nupcias: Jura. 
tnentunt anten praestet , qiiod ad 12 irplius nort perveniat , 
sed pudicitiam srrnm iritactam conservet, ct renuniet Sena- 
tirscorrsultt YsllEjnniptviesidio , otnniyue alio legitimo nu- 
mn'lin , sunmqilc substuntiam srtpponnt. Vicle L. 3. e 2 .  C .  
6kuarzclo lor~ulier rutelac ?fJEcio fungz yotçst, c duthenticas 
postas no inrsmo titiilo. 

Esta legislar50 foi adopta(1;i entre n6s na Oril. liv. 
4. tit. ioz., ari~pliuda i avó ,  para, na falta de tutor testa- 
nientario , se lhe (Icf'erir coiti preferencia a legitima til- 
tela, teiido ella lioriesto compoitaniento , seiii que se l h e  
iciiyonlia a obi.igac:'io de r150 casar, mas sini a de pe- 
dir tiitor ou curntlor para seiis lillios antes qiie caserii , 
ieniincianclo o beneficio do Veileia~io, e todos os ~iiais 
privilegias coiicedidos ás niullieres, responsabiliziindo-se 
por todos os aeus bens ; e iiGo os tetido de r a i ~ ,  dardo 



3bp & e ~ ;  D que t u d ~  deve cofitar por &to h d i &  
cial ,  et~ .  E de notar, que devendo nestes casos e. 
cle8ak~ tbs eiy>ostas ceidi+es sonsentir o Juiz dos Or- 
fãos vri entrega á A&, ou mó, da pessoa do pupillo e de 
s i e ~  bem sem coasidmaqih .algama com a estiinacão ou  
dordrsras, pela 0d iiv. I. nit. 62. Q. 37. ut~$rz . ,  que o 
1. lembra na nota ;a  ~ i u ~ a ,  para ser Eutora do filho, que 
tem bens excedentes em valor a sessenta mil reis (va- 
lor, que triplicoii p e b  Alv. rle a6 de Sateliibro de 1814.), 
clepende de Provisáo do Desembargo do Paco: sendo 
diwordes w Pratistas na anncilita$io Jmtas leis , qrie ho- 
je .seris piua nOs trahalhu iniitil , pois que a Nç'oviss. Ref. 
Jd. CDRtlllfttbe aucon$el)iio de ~f~~triihia u em firniacko e no- 
aiea)Gs t1~4 miti L' a& pma tutoras, seni atteoch as maio- 
r.es sori itftermhes riapipars (10 piipil b. 

dZat-ri et avim voltzrlti. Iblo Direito Romano já 
e u p í o ,  e tarnbem pela Ord. ultiniamente examinada, 
tcnwavaae necesmrir, que a mái , e witrc nós tambern a 
avr? ? wnemicisileni e quizessem a ~iitolti, pois seria vio- 
l ~ b a  &ri@ils a ceder do V.ellei;irio, e mais pivilegios 
d,is iiiiillieres, com re~>iignaiici,i sua. Hoje po&m que, 
t a d  rtuiúrioia se  aLto exige, e que a perias se requer iio caso 
de segiièdas nupcias, que  o futuro iiiai~i~lo solitluriamente 
sr respsahililir: pela tutela, se para elln l-ia approvaçãu. 
rlo Ciorisdlm de hmilia, cit. &e/; Jud. art. 4 2 5 . ,  cessár50 
35 r ( ~ a i ) e ~ < i a ~ ~ ~ ~ o e ~ & d a í d e  ck) coiisentimerito tia mii. Todavia 
pódecsta (a mesmo inten<leiiios ila avó) eximir-se 011 recu- 
&ir a t u t e l a ,  ~eqlicrendo ao Jiiiz n reuni50 do Conselho 
tk fjmilia p r i i  a tioiiieacão de tutor; nias iio ententa 
deve d l a  satifnraer rrsobrigncíws de tiitora,art. 4 a 4 .  Com 
tiido x~ãr) depericle wtiicaiiierite tln vontade da mãi viu- 
v a ,  (o niesiiici tliscnios t i r i  avó di) orfso) o ser tutora; 
ptris precisão arnu e outra da confirn1~<5o do Conselho de 
f:i#miLm, art. 4a3 .  , da sómetite o p ~ i  1150 necessita, se 
~ r í o  passa u outras i~t~pciaç, como aiiteriormente se disse. 

B a  tutela legitirnsr, consiclcrad~ em relacúo aos collateraes. 

5. 12. Uniçanieiits aos parerites collateraes, q11e 
n Lei 114s 13,)ze 'raboas tleferio a legitima tutela:; 3 ~ i a t l q  
que rio clucurso- e andar do tcnipo as i i i terpretape das 



Jurisc~ristiltos l h e  anivelárão , a ats alguns thes p b j . !  
rã0 os ascendentes, niinca Koma vio recorrerem estes & 
auctoridade do Juip para serem tutores dos filhos sua 
e n t e ,  cujos pais tialicío morrido sem os nomearem tuto- 
ivs tio testamelito, $ntre nós já vimos, que na tuda  le@;i- 
tima preferi50 os ascendentes aos milateraes, e entre 
aquelles , pela Noviss. R#. Jnd., os pateriios RW mewe- 
nos, excitada assim para este efleito a differanqa eotre 
agnados e cognrdos. 

Segundo ri  Ord. liv. $. tit. roa. $, 5., na faRi de 
ascendente, o parente mais chegada, isto é, o aollateral 
em gr5o mais proximo de parentesco com o piipilha ,i 

yiie residir no lugar ou termo, onde estáo sitnçidaq os 
bens do mesmo, deve ser o seu tutbr , e havendo muitos 
ou mais que um parente no mesmográo, deve o Juiz esco- 
lher o mais idoneo, e constrangebo ao ekercicio da tute- 
la , reputando a lei niais idoneo o que for anais a b o w  
d o ,  ou rico ,.corno se vê do v e m :  E em y w ~ t o  o Jtuk 
nchnr parercre do orfáo :aBonsdo, etc. Oqiial parente, cie 
rccusnr a tiitala , e reputado como indigno (le sueceder 
ao pupillo, que dori:e na puberdadé, OrC cic, 5. 6. 
Não asMki , se morre piibete , aiem que. f q a  wstarnen- 
to, pois qiie a lei, ~ o r l d o  o ineiioi. ehi tal idade tewtac, 
presume qiie nRu testou,, para que esse xnesmo p x a n t e  
llie siiccedu eni razoo da sad pidxiniitiatle de grdo. 

O -4. ria siia note a o  Q, sagae, q u e  as colkiferaes 
pateriios 1150 prei'ereni só pnr iwo ROS maternos em 
igiial<lnde <te g r io ;  hoje decididamente preferem, pois 
nshinl o detprii~ina a Ndviks. &e$ Jud. drt. 430. , onde a 
lialia paterna e preferida á materna; e na Lguaitlade de 
gráo e iinhn o niris vellio 30 mni6 iiovo. dincla que esta 
disposicão não procede até o caso d o  hão almnado pre- 
h r i r  ao r?lion~tlo mais distalite, antes este pretere senib 
pre aqiielle , não obstante a siia pro~iiiiidadc. , o que 6 ex- 
preSso no iiiesmo nrt. ; assim con'io , que tal tutor está 
sujei to á c:anlii iiiac#o tlo Conseilio de familia. 

E poi*i.ni de atlvertir , qiie p lq  cit. art. da h o i s ~ .  
HcJ Jad. os collateraes dadrnados i tutela &o tao 
scimekite os thios irmãos do pni e mSi do pq,illo, ~ r e k r i n -  
ilo 0 5  p;iter110s aos ~notertios, C O I ~ O  já ol~servainos, exclui- 
dos (leste mode os irm50s do inesilio ortão , quando s50 



kll& os collateraes mais ebegadok, quanclb as leis Roma> 
nas os dltinguiáo em confianca, quando a natureza os 
aboaa, e -ando o Cod. Cio. de Franca os não exclue , 
dando-lhe no art. 406'. , sendo germanos , e ate aos m8- 
ridaspdas irmãs gernianas , a preferencia para comp6rem 
o Conseiho de familia, que não podendo ter mais que 
seis membros, admitte em si todos os irmiíos, ainda que 
s e j h  mais; e se são menos, só os que faltão .nos irmãos 
para completar o Conselho , sáo tirados dos mais parentes. 
Confessamos que de nossas meditacóes mui attentas ain- 
da não podemos concliiir iitn motivo, que nos pa re9  
rmho justifioatival da .ATooiss. Reform. Jud. nesta sua 
disposi$ão. 

Tutela dntiva. 

5 .  1 3. In de$cactum t ~ ~ o r d s  testamentarii , v e i  legiti- 
mi~sriccedit dativti~, seu Atiliaiiiis , etc. Es taws  na tu- 
tela dada pela Içlagistrado. ns falta da testamentaria e 
legitime. Os Corriitierrtadores e Jtirisconsultos modernos 
lhe dho e nome de ddtion , nome, que adoptado iioje 
geralmente, o nlio f o i ,  neni pelos leis, neni pelos Jii- 
risccrnsiiltos Romaiios , que disser50 este tutor Atiliano , 
do nome da lei Ati(Hn , segtinda a ,.qual elle foi dado ; 
mas como esta lei s6 dispoz para a Cirhde, chamoii-qe 
elle nas Provincias tutor J~rlioticiano , do nome da lei J u l ~ a  
e Tlcia ,. que o teve por objecto. Esta iiltima expressão, 
CJUC <listingiiio o tutor dndo , é intlicada por Theophilo 
lia PnrafEase :í Imtit. 9. i&. hoc tit. 

NCo se coiiheee a data da lei Atilia , ainda que ha 
prol)al)ili<lade tle qtw ji existia no anno 557 de Roma , 
porqtie Tito Livio 39. g., fallando d'iirn:~ liberta, qtl! 

vivia nesta epooha , diz: Pojt patroni morlern , qurcr 
nrtllius in manu essst , tutore a tri6unis et proetore peti- 
to . . . . Weinnecio nas Antiguidades Romanris dá-lhc 
existericia no snno 443, ainda que por presiimpc60, fun- 
Jadn ein existir neste anno um Tribuno, chamado Atz- 
lia Rcgulo. Parece com tiido que a existencia d'nm tal 
tiitor deve datar de niais longe , pois pouco tenipo pas- 
saria, seiii se verificar a sua necessidade na falta do testa- 
iiieiit;irio e legititno. 

Etii gu;\nto á lei Julia e Ticia, concorda-se geral; 



&ente em collocal-a sob Julio Cesar , e Conclulado d'0ct.d 
vio e Marco Tito,  em 7a3 de Roma, ainda que Thear 
philo falla da lei Jul'ia e da lei Ticia , como de dqw 
leis distinctas, promulgada uma depois da outra, o qw 
com tudo repugna com os fragmentos de todos 8s Ju. 
risconsultos, que fall5o da lei Julia e 2Fuia sempre no 
singular. 

Tanto a lei Atiiia, como a Jtdin e Ticia for60 
pouco adiante alteradas por insufficientes, pois lhos fal- 
tavão as providencias sobre a cau$ío do tutor, e sobre 
o constrangimento ,do mesmo para o obrigar a tcrmar 
entrega da tutela. E porém certo , que a da.50 do tutor 
Atiliano foi considerada objecto importante, sendo et- 
tribuida aos Consules ,. gpvernando Claudio , e aos Pre- 
teres por urna Constituicao de Marco Aurelio, p~eceden- 
do exame oii informacáo (cum inquisitzona) , nao só so- 
bre as fortunas ou bens, mas principalmente sobre a 
economia e costumes das pessoas, L. 2. 9. 5 . ,  e L. 6. D. 

tutor. et curator. dat. Passoii depois aosPretores, que ,  
p r a  a darem , dependião de , pelo menos, corlcordarem 
com o seu voto seis Tribunos , não se requerendo que 
OS quatro restantes concordassem, para se nbo diffieiiltar 
a tiitela, .que por siia natureza exigia promptidão, o 
que Vinnio adverte. O tutor Julioliciano era dado pelo 
Presidente tlas Prnviricias , como apontii Tlieophilo ; o 
que tudo coni o tempo se alteroii , passando a ser entre- 
gue ao Magistra(1o coiii jiirisdic$io, rnas precedendo o 
ex:iiiie , já notaib~ , sobre a itloneidade do tiitor. 

Entre nbs ria Ord. de D. 8ffonso V. liv. 4. tit. 85. ,' 
lia de L). Rl,iiioel liv. 8 1 .  tit. 67. , e na actiial liv. 4. lit. 
lioz. 6 recebido o tutor dutivo uu dtrliuno , que o Juiz 
'dos orfáos dentro d'iiiii riiez, depois da inoite do pai , 
'deve <lar ao menor, drscriptos os seirs Leris em i nven~  
tario j nrr que conccirtla a ILOV~SF. Af:fi,r/)r. J ~ i d .  art. 
392.; devendo preferir o parente c10 piipillo , 1raventlo-o 
digno , ao estranho , cit. Ortl. C.' 5. in$tl.; c. seotlo com- 
petente o Juiz do doniicilio, e n2o o cl;i situn(.9o (10s I~ens 
(rei sltne) , se o ii~enor us teiii crn lugar tle diffèrciits 
jiiristlic)fio, caso, em cliie aqiielle tlrprrtcn a este (com 
diligencici), para qrie 116 curatlor idoiieo n esses bem, 
e Ili'os entregue pur inventario , torii;ii~tlo-llie o devido 



jur'aménto, cit. &de S. 8., que tem caucordante até:nas 
mesmas palavras (o que é notavel) no liv. r. tit. 88. S. 
94. ; depois da que t a l  curador &a, sobre este assum- 

t o ,  sujeito á juiisdic~áo do J u i ~  do doinicilio do puliil- E, Ord. lir. 3. tit. 11.5. 3. 
Segundo a Noviss. Raform. Jud. art. 431. pertence 

ao  Conselho de familia dar tutor, e tem lugar lia falr 
t a  de thios do pai e mni do pupillo. Pertence-Ble do 
mesmo modo nomear Sub-Tutor , para velar nos i n k -  
resses do menor, unicamente quando se achso em O ~ I ~ O -  

sicão com os do tutor,  acabando aquelle siias funcqóes 
com a tutela, art. 43n., e pertencendo-lhe, na vacanc.i~ 
da mesma.por auaencia, niorte , ou outro acontecimento 
.mnvomr o Conselho de famitia , a requerer a homeaS50 
d'outro tutor, art.  433. O Snh-Tritor dá-se igualmente 
nas mais especies de tutela, art. 434. 

Da caircão dos tutores. 

$: 14. Caucáo , palavra derivarta da latina o o v q e ,  
'diz-se em geral de toda a garantia, preeauyão e segw 
ranca , que ee toma em nosso favor, ou em bem &outro, 
e restrictamente ao tutor é caurão - cavere rem pupifl6 
snloam f m e ,  oii a seguranv do pntrimonio do orlão. 
Distinguem-se em Direito r~iaitas especies de cauciio , 
-como o penlior, a promessa verhal , o escripto coin a 
cudfisstio da divida , o jorarnçnto , que se chania cau- 
t;So juratoria ; e quando para maior seauranca do ciitn- 
prinictnto tinia terceira pessoa intervem , unindo a siia 
ol>rig,icSo á c i o  principalmente obrigado, dá-se a fiari- 
ca , caso, etn que se tlif. li<leJrissoria a caii~iío , que os 
Ilonianos chamav5o especiãlniente satisdayúo - scliisda- 
tio Fra t!sta a C ~ I U I R O ,  que os tiitores e riiradores devião 
tlai : N e  ptlpillorrtrn pirpillnr rlrnve . . . . negoria a cura- 
,tar.rhus zutot-ibr'sve cons~tniantrci vel  den2inuantur, curet 
prnctor. , rrt et tutores el curntnres eo nontine satisd~'n1. 
9. i t~ i c .  Znstit. de snt i~d(4t .  iiitor. 

ld'.lzia-se oii dava-se n s:itistla(;:io por nteio dYttipr1- 
k l ( ' G ( , ~  , i s t o  é ,  por pt.lgilnt;is e respostas. Assim , m i i i  

i r f e ~  eiicia ar) tu tor  : IJt~rnittistrt> rcrn pnpi!h s n ~ u a r ~ t ~ f i r r  
P t o l l c ~ ~ a ;  e eiri clilaiito aos liadures: Iijdeytrlicst!~ rcrn 



pupitli subam f i r e  Fe&jdeo. Era- IP p g l l h ~ q u e d  
dirigia as perguntas; e se elle esrawa ausertte, oii i& 
sabia fallar , hzia-as iim setu emavo ; e se o n h  h+, 
ou se ,comprava , ou dim escravo piiMm as exprimia 

E o fundamemo da caui$io a suspeita da iwâdefi- 
dade e má gest.ão, faltando a qual, ningueml. deve ser 
gravado com aquella, e mnho principdmente qtia* 
taa a oiitro iim beneficio, cem0 se veilifiua na ttitsla, 
Por isso o tutor testamentitrio foi hen'to da cauc50, 
~ o i s  a escolha do pai e m  quanto a elle era sufficieere 
seguranca da sua fidelidade : Testamento d ~ o s  tutores 
non esse cogendos satisdare rena salvam fom,  c e m  cer- 
tiris est , L. 17. D. de test. tut . ,  O que p o e e a a  , ainda 
quando em razão da falta d@poder patrio do tesbtlv~ 
derião ser confirmados, o que se não enkndie aoss& 
nomeados pelo pai, siijeitos á con&rmncão, e talito, que, 
neste caso, dispensando o Magistrado na rna$o, R&- 
va eIIe responsavel por todo o danino do menor, &. 54 
I). de corzfimat. tutors. 

Alúni do tutor testamentario aiiida se exceptua& 
( 1 ~  caucso , entre os curadores dativos , os nomeadas, 
precedendo exaine , oii inquiri~5o do Magistrado s a b e  
setis Iwns e costiinies : Item , ex irtquisitione tutores 
v e l  crcratories d a t i ,  saticdtztione nan nrzernntur, yuia 
idofortti ekcti sr~nl , 5 .  inic. in $r&. lnirtit. hoc tit. , e L. 13. 
9. 2. D. de tut. et çnrat. dut. : Ficitís inquisitionis pro 
e incub  cedot cautionis ; pois qiie o exanie e iiivestignr$o 
(10 Magistraclo sobre as qun1itl;itles e cii.ciirii~tancias do 
tutor docunient.ivho s u a  icloneidade , destriiindn a seu 
~~espeito a suspeita ; fiinrloiiiento , ionio yitiios , da cal,- 
+. Miiitav'i por tarito, em regra, a cniit5o para set 
(liida nos cunidores legitiiilos, (Jii cli;ini:itlos R tuit.la 
l'"l.i lei : Leqititnns tutores rzcmn d < z t  : sc(6 Le.7 duodccim 
~nbu(.rrunz. Sed , etiai~z hos cog? sritisdnrz., cut?:l~n ect. 

'Izltorcs zcstnmpnt~rii ti /;rnttc* , rtrarfri*c dati a6  otnni 
satistlnlzune ~ / I / I I ~ I I ~ I L > F  S I I I C ~ ,  rtc. ~ ' . I s s ~ T ? ( ~ I >  :t:;orn a exrimi; 
iiar as tiozsas leis so!we J iriatei.i;i siilc'it4i , segiiiinos a 
transcriptn opinitío cio A.  , segtilitl(t :i (lii,il 330 isentos 
da cauc5o os tiitorcs testameritarios, t i t i i t ~ ,  os nomciir~os 
pelo pai, conigos qiie o $ 5 ~  [>el:i iliiii , adoptando p r a  
isto ;is nossas os fiiii(l,\iiietitoi e riir.Ues de decidir (Ias 
leis Roniatilis , YI~L'  116s deixa1110s ex~iiiiriadas. 



Em'iunnto aos tutores nomeados pelo pai em testáJ 
hen to  , é expressa a Ord. liv. 4. tit. 10%. 5.  I. i r ~ f i n .  ver-  
bis - náo seráo 06rigardos d íar j ianp alguma; adoptado 
assim, que a escolha do pai torna isento de suspeita o 
por elle nomeado. E m  quanto porém ao tutor testameri- 
tario nomeado pela mãi , a cit. Ord. 5. 2. náo & expressa, 
p a s  náo lhe exige c a u ~ ã o ,  e faz dependente a nomeaqão 
da confirmaçáo do Juiz, sendo O silencio da lei sobre a 
caucáo argumento sem resposta de que ella se coaforniou 
com o fundamento das leis Romanas, que a confirnia(;so 
do Juiz e r  inquisitione garante contra a suspeita o tutor , 
exceptuando-o da caução. 

Mater, et avia , tutelae o f j i o  fungitur, 
cdutionem f ide~~~~ssor iam prnestat , sz bona imrnahilia non 
habet , etc. Pela L. 2. e 3. C. Quando muliercs tutel. offi- 
cio ,  que antecedentemente eraniinámos, na falta de tu- 
tor testameiitario e legitimo, a in6i, sendo maior na 
idade, era capaz (Ia tiitela de seus fillios, náo por virtude 
da lei, mas de graqa ou do rescripto do Principe , devem- 
do ohrigar-se por juramento a n5o casar, coni ol)rigat;So 
de dar contas, sab encargo de seus bens, reniinciando a:, 
l~eneficio (10 Velleiano , sem que (levesse (lar fianca, ori 
caiic3o. Na Ord. cit. Q. 3. veiti a ni5i e do rnesrno motlo 
a avó como tutoras 1égitimas, e coiiio os tutores desta 
especie pelo Direito Romano, conio vimos, depentliiío 
de caiiyZo, parece vir d'aqui o preceito da mesma Ord., 
que obriga a m5i e avó, como tutoras, a dar fianqa, ainda 
que só no caso da falta de hens'de raiz siiffirientes. 

Alii iittoras Iegitimi utrarng ue coutiotiem jrirntorintn 
et$dY.u~sorinrn praeslant, etr. Os de ninis parentes c h a m a  
dos 5 tiitela, scguntio n proxiniitlatle do parentesco, pela 
cit. Ortl. não sb deveni dar finiica , como dispiíern as leis 
Romnii:is, nins n rouyfio ,iiirntorin ; exceptii?to-se poréiri 
(l;icliiell;i os piirentes al~;istn(los cili 1)eiis iriirnoveis, assim 
C O I I ~ O  OS ( j ~ l t !  ~ O I -  I J»\)~CS !?.5» c~iicoiitr50 fiados, c:iso , (:i11 

({ti($ satisf'i~z~ni coni o j~iriiriiciito de ]>e111 servir ii tiitei;3, 
sendn I,essons Iioriesins e <ligri:is tle coi16arit;a. 

Dativu~ ad n ~ d / n t n  c ~ n i t l i o t ~ ~ ! ~  tenetitr. Visto serem 
iseiitos tlc tl;ii. c;iii(;50 13s tiitorcs ttastanieiitnrios , e ~ h i -  
g i ~ t l o ~  n ell;i 4)s legiticiioz, c~~iif'oi~iii;iritl~-st. 3,s íiossilii leis 
cotli as if o~il;tii;ls, O iiies111i~ pi,ocetle ;iinrl;; ecriil 05 tiito- 
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fes dativos, pois que  o preceito doMagistrado, qrre assenta 
sobre sua informa~$o e exame, tambem entre nOs piii.i6ca 
d e  suspeita o tu to r ,  6 que s e  mostra do 5. 7. da cit. Ord., 
q u e  fallando certamente d o  tutor Atiliano, ou dativo, 
n á o  o obriga a cniiqiio. 

A Noviss, Ref. Jud. porem, considerando a tutela 
sempre como um encargo, que  iniyorta favor ao  papillo, 
e confiando n o  zêlo do Conselho de  familia, náo obriga 
o tutor a dar fiança, mas fal-o resporisavel por todas a s  
perdas e damnos,  q u e  causar ao  menor por sua m á  
administracão ; e comeca a responsabilidade para elle 
desde o dia, em que  lhe é noticiada a sua nomea~áo,,  
art. 4 4 r . ,  Cod. Civ. d e  F r a n p  art. 450. 9. a. 

5. I 5. Offlcium tuforis, quantumcutnqite illud est , 
qr~od cerre ma.zirnnum cst, duobrcs his continetur, auctorita-' 
te FL adrninistratione. Corisiste o officio do tu tor ,  na totn- 
lidatle o11 cotiiplexo tlos direitos, que  lhe competeiii na' 
pessoa e patiinioiiio do menor,  determirrahs ,pela ne- 
cessidade, qiie este tem, d'iim defensor ate á idade , erp 
que seguiido as leis o dispensa, officio q u ~ s i  igiial ao (10 
r~ai, em cujas vezes siiccetle por siia nonieacão, idem fere 
nc pntris , oii pelo clianiamento da lei , ou' pela escolha 
do Magistrado, representante d o  Soberano c da Nauão,.a 
quem iricum1)e n*prt>tecc50 dos rnenores ; officio, que 
A. adoptnnclo a linguagem dos Roinanos, compóe da au- 
ctorizacáo, auctoritate, e da administrrrclío, adrninistrntiortc. 

.4ucto~tns,  asrctariza~áo , é palavra empregada na 
Instit. tit. de auctoritate rucorutn, que,  tumada d e  nugere, 
explica a concorrencia da pessoa d o  t i ~ t o r  com a do pu- 
pillo, para qiie um apto, por este praticado, tivesse o'effei- 
t o  e valitlade, que sem isso não teria; de .sorte que o de- 
feito no pt~pil lo era siippricto pelo conciirso do tiitor, o 
qual assim ai~ginetilava, n~i'yshnl, a pessoa do pupillo. A 
ar1ctoriza<5o do ti~toi. n;ío podia praticar-se diirante a 
infancia tio iiietior , pois qtie n'te acis 7 annos t w i  e%e in- 
capaz cIe todo o ~ c t o  ,'mas depois ilelles decor1 idtm, era el- 
Ia irmas vezes necessaria, e outras nao : Arrctoritas aittem 
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'tirtnr.i,s iir qir3rrsdn;,r carrris necessavicr pvi l l is  cst , pui.+ 
busdarn non cst necessaria, Instit. 9. inic. hoc rit. 

Auctoritns tutoris idem est, atque adprobatio, seu con- 
f i rnnt io  illirrs actus , etc. O pupillo rnaior il'infante potlia: 
:tcceit;ir obrigações, nias ti50 podia ohrigar-se , senrlo 
11ar:i ibto iiidispensavel , qiie O acto, oii facto, qiie o po- 
dia onerar, fosse a p p r o v ~ d o  ou confiiiiiatlo pelo tiltor, e 
riisto consistia a siia aiictorizayao, ou airclotilns, quc  i130 
era ne(-cssaria para que  outro  se obrigasse ao pupillo. 
A adi1ii:iistra)ão não se referia aos actos, nias li pessoa tlo 
311e110r7 coin preferenoin e scciintlnri~niente aos bens, 
nn q11e Jiftcrin entre os Ronlniros o tiitor do curador,  
que ci n dado aos beris principalmente. 

Eni quanto h aadministra~50, deve o tiitor promover 
a ediica(;?ío do pupillo sem riiiseria e (I'iim modo digno 
.rl'liomcrri livre, liheraliter., pois qirc iiina 1)oa ediiracão é o 
~nell ior pntrinionio. Mas deve ter attt.n(;5on seus 1)cnsecon- 
rlicdo , mandando-llie crisinat. o officio tle sei1 pai, se foi 
artifice, tcndo o fillio para ~ 1 1 ~  vocnqão ; n lavoura , s e  
acjucll(. foi 1;ivratlor ; oii I,oii (li)-O ;I .cririr :inio Iinr soldada, 
se a siin roiidi$:ío o pei iiiitita , srgiintlo as providencias 
<Ia 01 t l  liv. r .  t i t .  88. $5. 10. i 3.  I 5. I(;. 18. , qiic já em 
riutro lrigar expozcinos. I)rv<i igii:~lniciito, e coni ó mesmo 
t'iintlanicxitn, t i i t n ~  tcimnr a pcito n tlcf'esa do nicilor e m  
Jriizo, t : ~ r t t t >  criniiiinl ,como ( ivil, ctiiiio 116s tanihem j a ' no- 
tritiias , Ortl. liv. 3. i i t .  4 I .  $. 8.; e l)c:ni,assim defender,  
a(liiiinisir:tr e 1'azc:r i,etitlcr os serts bens conio tini hom 
pai t l r  fiiiiiilins , c c.oriio sil>i:t c f i lnri t l i~~o~icnniente lhe  
ericnrrrnn n cit. C)r(l. liv. r .  tit. 88. c. 2 2 .  e seg. : de so r t e  
que o nienor , piinc.ip;ilirl(.iitt: nn irif 'arici;~ , C  i1111 entesem 
accão, <Ièpcnden(lo para t i ic l~  do iiitoiS ; q t c ,  ao 
~ni i t rar io ,  l ) 6 d ~  fazer [11<10 ac: i~i i lo,  (;rir for a I ~ r m  do tiiei~or, 
1 0 r  iiiil~iwtanir que seja, r por isso coiiiractar, atlir hernn- 
~ ; I s ,  iiiicritnr'<le iiovo ac(;6t:s, e\?rogretlir lias inteiitaclas,etc. 

7 ,~  rehr~s  nrngni nioinent i ,  eic. I'nssada a idade da  
jnfailc.ia, e clliaiid', jd se tlesr:o!)re :ilgrima cal)aridede no  
ll~lPill.o , principalinentc rios :issiiiiiliios iiiais iiriportantes 
c graves , <leve o ciirniloi. c\i:iinnl-n t is  tielihernccirs, como 
(: 11:i c:ontricc:ío rlos esponsnes , na' airctoi.izag.51~ de  pro- 
ciirntloi~es jiitliciaes e estr:1jii(liciaes, n\o exciri i io (lu4 
direito tle Patlioado , hoje exliricto. E e aqui $e& 



vertir , que a auçqoriza~ão ck tiitor ent re  nós iiáci exige 
comparecitnento pessoal, como era entre os Romanos, 
por ser ella 31x0 legitimo ,. sendo em mpitos casos, ,siif- 
ficicnte por meio d e  carta , ou &outro modo , e bastan- 
do! por prociirac,.Ro nos mais graves, conio ji observailios 
ein qilanto aos esponsnes. 

Quin vcro tutores vice Magislratus f u ~ ~ , ~ u r r t u r ,  etc. 
Aiada cjtie, em regra,  seja o d o  tritoi* rim poder discri- 
cionario na gerencia da tiiiela , cleterininatlo pelas con- 
trenienci:is d o  menor; não devia elle , nos objectos mais 
graves, desligar-se da  sujeiqso ao Magistrado, a cujo 
cargo se achava a vigilancia' dos orfsos. Assim n l o  potlia 
alienar bens immnveis , nem os moveis preciosos, .sem 
despacho dgi Jiiiz , segiintlo as prosirlencias cio Digesto 
no tit. de re6. eor . ,  qni srilt trct., o que a nossa Ord. liv. 
I .  tit. 88. 4. 25,  esteiide a qiiaesqiier rnoveis para serem 
vontli(1os eni alriitrcdn ; motlo , por que dcvein tanibem 
ser a r i ~ e i ~ t l a c l ~ ~  0s iinn>o\eis a qiieni iiiais (ler , S. 23,  
Neni taniberii o tlinlit~iro do inenor podia ser (lado a 
jiiros pelo tiitoi., 1i1~14 r.iiii nlettitlo no cnfre 011 arca,  
d e  qiie falla o f. ?I r .  tla Inesiii:i 01 d. que provinha 
igualtiiente n i o  poiler o tiitor contrahir ilivitIci~, r lestra 
ctal-:,s por si si) ,  hgl,otliec.ii. os bens do ort'io , nem, 
nppn>var-llie n r:is.iriicbnto sani niictoritlade (10 Juiz. Estas 
pmhil>ici;rs f,orc;i~~ nSo ~.oin~i'elientliãt> a alieiiaytío (Ias 
cous;is siisc<:~~tiveis rle coi.roniprr-se, q ~ t n s  servnndo 
servnri noft posstlrtt; nem taiiil)rni a do dinheiro neces- 
sartin para o pag:unento periotlico tios encargos estabele- 
ciclos, curno o tlos iiiros, f6i.o~ e impostos, por isso que 
neste caso não ~)odia elle ahiisiir. 

Os ot)jectns iiinis jiravefi, qiie cx(.etlern hofe os po- 
deres do tutor , arli50-qe referidos na Nnuiss. Rfform. 
Jud. artt. 400. e se:. atC 403.  inc l . ,  pertencentlo ao 
Coiiselho de  f.iiiiilin reqiilal OS, e nlirtorizar para eHee o 
tu tor ,  o ciiie tudo j;Í eiti outio lugar expozemos. 

Du rcsI~onsnhi/,rl~iclc: (?o trttor,  rln okricynclio de  d a r  con- 
tos,  e do Juizo,  ewz que deve responder. 

5. i (i. 'l'utnr nrltcm on2niflo de clomrr~ tenctrrr , q ~ o d  
cuo~rr , z ~ e l  rleglz~gcntia sun pyj i l lo  c/~di t ,  etc. A cdpa , 



aisiincta da dó10 o Y ~  fraiide , prapositum nocetzdi, coa* 
traposta al diligencir , cunsiste na falta desta , e divide.. 
se ordinatiamente em larga ou grosseira leve ou ligei- 
ra,  e levissima ou' muita ligeira. Na culpa o ageme nãd 
tem vontade de fazer mal , pois esta sería fraitde; mas 
dá-se vontade de tornar o mal possivel p9r um acto, 
ou omissáo , de qae o mal com effeito resultou. A falta 
larga oii grosseira consiste ern o auctor não observar, 
em quanto a outro, o que um homem menos attento 
costiima observar nos seus negocios; e tal se d á ,  n60 

os efteitos natiurres, que acontecem commum- 
mente , pdr exemplo, fazer viagem por agua n'iim dia 
de tempestade. Esta culpa é comparada com o M o ,  
dolo proxiilrra, ish é, excita ou faz nascer a presumpt$o 
de que o agente ohrou por dó10 , pois quem faz o que 
náo devia fazer, Peputa-se ter má tentão. Nas>materias 
civís applica-se regularmente á culpa larga r mesma 
pena, que ao dÓlo ; o qiie já assinl nãwé nas crininaes , 
sobre tudo quando s& trocta d'uma pena corporal. 

A falta leve eu  ligeira é a omissáw do que um 
homem diligente castuma ohse t~ar  nos seus negocios. 
A levissima é a omissão do ciiidada cr mais exacto, e 
que teria um homem <r mais diligente, A pena n'uma e 
n'oiitra destas faltas ntio cowsiste enr mais, d o  qiie na 
satisfaqão eu  pagameiitw do d m n o y  e dos hteresses 
cessantes. 

A responsabilidade du agente, ou atrctor h falta' 
ou culpa, e maior on menor, spgundd a variedade dos 
c-asos. Se o negocio ou contracto é todo pitra prareita 
de outro, o que foi negligente, satisfaz unicamente a 
culpa larga , como scmtece, por vxemplo , no niamlato : 
nos cnntractos , que se fazem para interesse reciproco, 
pesta-se a culpa Ieve. Coni tudo, se a natureza do ne- 
gocio encarregado requer alguma industrid , corno no  
caso, em que se tracta de comprar nu de rentler, o maw 
datario não s6 presta a culpa larga, mas a leve ; e se o 
negocio exige mito  grande diligeneia entende-se q w  

se respomabilizotl pela negligencia P e e i h .  
Na razáo d r  diligenria media st! repiiix o6rigadks 

o mandatario da t a rda ,  em que P vadtagem é iihica* 
mente b p u p i h ;  e poc k o  náo presta álgueC1e a. neglji- 



gencia levissima , mas a leve, salvo se elle se offereced 
para administrar a tutela, oii se expressamente se obri- 
gou a satisfazer a culpa , falta ou negligencia levissiina. 
I'okni a nossa Ord. liv. 3. tit. 4s. 5.  3., respoasabilizando 
o tiitor pelo damno, provindo de sua ciilpa ou riegli- 
gencia , nfio a gradí~a ; e o mesmo faz a Noviss. Rdbrm. 
Jud. art. 4 4 t . ,  responsabilizaiido o tiitor por sua má 
adrnini~tra~iio desde o dia, em que a iiornea~5o lhe foi 
~ioticiadz : e 6 nossa opinião, que na apreciacáo da 
culpa se deve senipre considerar o grio de capacidade 
o intelligencia da pessoa, a quem ella i imputacla , e sr: 
ella empregou , ou não, cuidado igual ao que costuma 
ter nas cousas proprias. 

Isqu6 propterea corzveniri pofest, etc. O tutor re i  
sponsavel , como vimos , pela, má adi i i inis t i~~50,  e cu- 
jos bens estão tacitnmeete hypothecados ás perdas e 
danliios, que elie causa , L. 20. C .  de administr. tutor. , 
segundo a Ord. l iv.  3. tit. i r .  ). 3. é constrangido á 
satisfaccão ou no fôro do domicilio , ou perante o Juiz, 
que lhe conferi0 r tutela. Hoje o competeste d o Juiz 
de Direito na calleça da Comarca, e o Juiz Ordinario 
nos Julga(los inftrriores ; assiw como o sáo tamhew para 
3s contesta~óes , qiie se suscitarem sobre as contas da 
gestáo , as quaes (levem ser processatlas e decididas, 
cuiiio as dewais sobre materia civil, Cod. de Napoleso 
art. 473. 

t i l  ndt~rinistrntionis suae rntiones reddere , etc. Seguh- 
110 a regra geral de Direito, que O administratlor de 
Iiens alheiibs e ohrigaclo a dar coiitas , deve dal-as o tii- 
tor , Noviss. Rcform. Jud. art. 446. ; e lhe devem ser 
toniadas todos os annos pelo Coiisellio de fainilia, a 
lnenos que o rcndiiiierito tlo palriiiionio adiiiinistra(1o 
seja t5o teriiie , que apenas clregoe para a satisfac$To 
dos sal;irios e ernuluinentos por causa cl'ellas, caso, ent 
que se tomara6 com iiitervallos mais largos, segiiiido o 
Juiz e o Conselho de familia assentarem, sem gravanic 
dos iriteresses do menor. Estas c ntas devein ser exanii- 4 
nadas por duas pessoas peritas, (pie podem ser tiradas 
das que compóeiii o Conselho cie faiiiilia , nrt. 447. Aléii~ 
das contas annuaes, finda a tutela , deve o tutor entregar 
ao iuteressado 5 wnfa  geral .- dd - - -  sua arliiiiiiis~rapão, A g 



toclo o alcailce, e m  que se a d i a r ,  vence os juros ba Iet 
cJescle o (lia da sua licjuirta$io, art, 44%. Mas se entio, ou 
in tes  tlisso , se verifica (lissipac5o nos ren<lirnentos do 
iiierior pelo tu to r ,  é este p e s o ,  até r p e  pague,  se 
temi beris s u f f i c i e ~ e s  para a indernniza):ío do lesado, arri. 
450. O pai poréni, como eni oritro lucrar notámos, nZo 
6 ol)riga<lo a contas pela aíhninirtrr&> dos bens dor 
fillios , excepto, se passando a segiiritlas niipcias , 6 110- 

meado seu tirtor pclo Consellio tle hinilia , art. 4/15. 
Entre 4)s Roin:inos , pclo principio - Niri frita 

tnte/a qit , t r ~ t e h c  agi non polest . clicgava até Iiiesnio a 
rcl>utm-se absurdo o exigir contas e satisfacqóo ao til- 
toi. niiteb tle fiittia a tutel;i, pc.11 ernancipa~$o , pela 

a ,  
~ ~ i o r ~ e ,  o11 o ~ i t r o  modo, TA 4. i r z  pritrc. , e I,. y. )(. 4 .  
I) (k: liltekic el ~ ' a t .  dirfrlph.. V h - & c  faciliiicnte, ,qi;anto 
est.1 <iisposic;Ro 6 perigosa , e eftectiv.~rnriite iiociva nns 
inter ezses cluS inenbrrs; e poi isso 1; qiie d'ella se (les- 
I i i i i  ~ i e i i i k n t e  V. ,  etii o1)jccto niriito annlogn, rnan- 
t1a;itlo na Ck?izcnt. 2 .  $. r .  clc Rclrqios, Bornil,. , qiie OS 
:itliii;iii,tr;iclS're~ d'lio~pitaes C I , I Z , ~ I - ~ ~ O S  JO~S~III  conta9 
n:iiiiiãe$, (I que  foi ;iilopt,itlo pc.10 Iiiiper.itlor Cdrlos 
T. , C: por Rotlulfo 11. nas tiitcl.15. 11 Ort i .  I iv .  I .  t i t .  88: 
3. 4j . ,  c: I i v .  4.' tit. 102. 5.  g . ,  n l i i i ~ l , ~  tr)rii.il a s ,  firida a 
tiitcl,i I'(.lo to ( / .  Civ (Ic Fr '~n(.a :irt. dh). o, t t ~ t o r ,  
liiit1.1 .I 'tiiic>l,i ,'i o l > r i g i t l ~ ~  a rl,ir cont:is , m:i5 pelo art. 
i,-(, de  e o r i i ~ i  :,o ciitie;.ir iiifoi.:ii i ,  òez (12) c ; [ t l f (  , (]:i5 

t . i  i ' r i i i i , ~ , i i i c  i.,, cln gc:st5o .I I t+pcito (14 tiitcla , ii6is epo- 
cll 8 s  , ( l ~ l c ,  j1112~, o C o i ~ ~ e l l i o  ( I ( ,  ! , t i : i i l i ; i ,  ~LS ~ \ I : ~ c s  1~50 
I ' i ' , f l i -  ' V I  t>iliin.,l1o rii:li\ i1'11121a V C I  v111 cncla anno Os c d -  

~ ~ ~ O I ~ ~ ~ I O I ~ ~ ,  f i o ~ v ; c q .  l< >,'+mtn. J u ( / .  clt~t~rmi11:ir5c> igr~dl- 
l ; . , , i l ic  , s 5 t t ,  c](licc ; I ~ ; I ~ I I , ~ I  (&i11 qii ~ n t o  ;I, contxs, I I I ~ ~  6 verti) 

, , , t i .  3 ,  ;:lioi ill . ig :,e\ (10 cnotl ( ' r , , .  tlc TIr'inca alirangem 
I I I , ! ~ ~  ol>j&t.~os .ileiii tl'rll.is , e cttiii i)roveito tlo menor. 

cxíge:enciB d(l rrs ,onsczBilit/nrle dos f i n d o r c ~  
a dgis /r[r t lvr .  

$. ~ 7 .  j:í vimos qiie srgiintlo a nossa 0 r d .  1'~. 4. 
t i t .  103.  e:,i o tiitcy irgitinio, riias n9o o test~ii i ientarb 
0 1 1  d.11; o ol>iig;~tlo a c:icic,7o fitlcjussoria. Por C O I I S ~ -  

I u 8i;i.r, ioniu r i iponsr \s i  p i o  iiitor, podia; 
'li t 



brn razão (10s tluinnos e.alcances , . que tiiiháo causa no 
rnesnio, ser deriian(l;itlo para a devid:t satisfac$io, e-.isto 
sin,yrdis a1zni.s , por isso cjiie toiiiatlas as coritas todos os 
anilos (scguiitlo a Xoviss. Reforttz. Jud . ) ,  verificando-se 
cri1 totlns , oii algiiiii tl'ciles a necessid;i(le t1;i satisfnc(;50 , 
era ~>t,ejiitlic:ial ;to l>cipillo csl~aoal-a {)ara o tla tiitelti. 
Mas cili~to O 1ne1~(1r, 131!1;1 f ' i:i(~tie~a (I;I idiitle , 1130 é por 
si rvcelii<lo ciii Jiiizo, co i i~ i i i i~ ;~  O A. : - coi)v~,zil.i  OS- 
JIJILI t ~ o t ~  n /~~ lp i / lo  , S C ~  II contl~loi~i4l~s , v e l  curato,?- 
buc , isto é, ti(it: (1evi;i o fiador do tutor em exercicio ser 
deiii;i:id;i[Io , 011  pdos  c ~ l ~ t u t o r e s ,  OU pelos e~il.u(loi~es , 
Iiaverirlo-os. 

l'ocli3o etitrc os Uoritanos, e da mesni:i sorte entre 
116s , ser iiiiiitcis os tiirorrs eni iiinn iiiiica tiiteln ; o yiie 
acontecia , claiitio-se iiiiiitos itlorioos rio Eiiasioo g r io  de  
p ~ e n t e s c o .  ~ S O I I I C ; I V ~ O  estes, d'eiitre si , ~ i i i i  para o 
t:xcrcicio (I;i tri~(:l.i ; e rl : i i i ( Io iille liatiores , aos çontu- 
toi.es pei'tc:iici;i accioiial-os pela sutisf;icc5o , n que s e  
liarifio tibiig;i(lo 1)clo pi~iiicii):rl re.spoiis;tvel tutor ern 
exerci (:i(). 

p>l cui~trtoi~ibuc. S(:iiclo doiis os legi~irnos tutores , 
potlia r i i i i  ~ ~ r t l i t  cscus;i 1)or jt:stii (.aris,i , e se u petlia 
]->O'' "e1.t') tC!lll)lI , ~ ~ l ~ > O ! l ~ 1 3 1 1 1 ! , 2 ,  y0r d011s i l l i l l 0 S  , 1150 se 
l l i ~  cl.iv,i o:iii.o t i i i i~r i),ii.;\ i ~ i r t : r ~ ~ a i i i e ~ i t e  f;\zer as vews 
tlcslr , pois c i i i o  l>cIos Iwiiicil~ios (10s Roi~iiiitos i150 se 
pntli:i tl,ii. t i i t i ~ t .  a cliieiii o ~iiili;i , riias r1nv;i-se ao pcipilio 
i i r i i  ctii.acloi. , c (?i..i ulle (411~:iii  devia constrhiigei. jiitlicial- 
merite a fi.itlc,i (10 rtiic)i. ein exet,ci(:io , ;i sntistiicc50 tlo 
cIa:ii:~o, de ( 1 1 1 ~  csttb 1'01.;) <: ; I I Is~ .  ILi i i  ai!il)ns estas especies, 
;i tlc ciiiit~iloi~es , e tlc: t i i t ~ i .  <.o111 <:iii.;itli)i. , 011 ~ 1 1 i ~ i i i t I ~ 1  

Iiavi;~ unr iiiiico ttitoi. , o ciiinl\i.irrici:to (Ia oljiigay5o do 
fiatloi. est;iv;i taritl,eii> ;I t3;ii.go (10 R1;igistratlo pupill:ir, 
isto , tl'arluellu, ;i c.ilja vi*ilaiic:i;i se ;icli,iv;i coiiriirda 
pias leis ;i I!i,otect;50 (10s iiiciiores , Scl~il tcr  Lxerctf. 
37. aJ P u i ~ d .  5. : ? a . ,  e o A .  iicste S .  - ,ucl (,f/icio judicis 
yupillaris , etc. 

n/n~qi.isri.ntns ctic~m ,jitdi(Yo / /~ /~ , l< rc  i n  sllbsirliuna ron- 
denz cor lc~~i t iu i~(n~.  , ctc. Fiii;ilriic~iite , clieg,iilc) o pt~l) i l lb  
;í inaioritlade , tiio t,oilciido Iiiivcr u sua iiic!einriiza~iio,, 
por riao tei.erti I~eris t i  ti:tor e fi~itlur, o u  por arliieiit? ser 
co~servacIu ., cjuarttlo , por i ~ i c a p a ~ ,  devia ser icliruvido; 



'rlava-se accáo pelos dauinos contra o Jiiiz omisso o t ~  
coiiveniente , L. i .  C. M a p t r a t .  conveniend., cuja abri- 
g q á o  era sempre subsidiaria á d o  tutor por elle dado, 
segundo a Ord. liv. i. tit. 58. 5. 24. , e liv. 3. tit. 4 1 .  5. 
3. i n f i .  

E será hoje o Conselho tle familia subsidiariamentc 
obrigado pelos darnnos causados pelo tutor ? Sentlo r, 
gra , que cada um e responsavel pelo seu dó10 e fraiide , 
a poderem-se taes vicios provar no Conselho d e  faniilia 
d'um modo pleno,  e qiie destrua toda a dítvida , os 
daninos acontecidos por esta caiisa, com iritervenqáo d o  
tu to r ,  são em nossa opinião iriipiitaveis ao Consellio d e  
familia, que deve satisfazel-os, figorantlo o tiitor cor110 
instruniento d'aquelle, especie esta , que por ventura 
não terá realidade. A obriga$io porém si~hsitliaria , qric 
as Ordd. ultimamente citadas iinpiirih5o ao  Juiz dos 
Orfnos pelos darunos caiisados pelo tiitor por elle dado, 
o h r i g a ~ á o ,  náo só dura em si ,  mas iiij~ista em nossa opi- 
niso, riso póde entender-se hoje existente no Conse- 
lho de fainilia , tendo eupiratlo no Juiz, seti Presidente. 

O Juiz d e  Direito iio Julgado Cabeca d e  Comarca, 
e o Juiz Ortlinario tios oiitros , são ~.esponsítveis por todo 
o damno , que resulta de  riao se proceder a itiventario 
dos bens tlentro d'urn mez, u niais tardar,  tlepois tia 
iiiorte do tlefíincto , cujos herdeiros presuniptivos ftweiri 
orfios nienorer , aiisentes o u  deilientes, eic., Xoviss. 
Heforn~. Jud. art. 39%. E tanibeni , como ja viriios, o 
tiitor responsavel por todas as erdas e damnos, qiie 
raiisar ao  nienor por sua iitá a A' iiiinistra$ão, art. 441. 
cod. Eis as pessoas e os casos, em que tem lugar a re- 
spons;ibilidade  elos darnnos, segiindo a nossa actiinl 
legislac,.áo orfanologica, que  mencionarido-a nestes ca- 
p a ,  com o seu silencio sobre o da nomeacáo tlo tutor 
Jero+u a Ord. liv. i. tit. 88. 6. a4. e outros ,  bem 
como a do liv. 3. tit. 41. 5.  3. inf irr .  , para n5o com- 
prelienderern o Conselho d e  familia pelos damnos cau- 
sados pelo tutor por elle dado. 

Alem das expostas raz0es gcraes em apoio da nos- 
sa opiriião , ncciesrern argunieiitos cspeciaes. A Noviss. 
Reforrn. Jud. foi Ijeliida especialmente nesta parte i10 

Cio. d e  Kitiica ; e a Çoniinissáo oncarreg~tla da 



Çeda$ão do projecto deste Codigo inseri0 no liv. r. tiJ 
g. art. 10%. uma d i s p o s i ~ h ,  que adoptando a jurispru- 
dencia dos Parlamentos de Rennes , rle Aouen , e dos 
paizes, que seguião o Direito escripto ou Romano, de- 
clarava os nomeantes responsaveis pela gereneia do  tutor. 
O Conselho dlEstado porém rejeitou esta proposta, e o 
Cod. de Napoleão não conserva d'ella um só vestigio. 

O liso , que approvoii (disse M. t e ro i  sobre este assum- 
a pto) fossem os parentes nomeantes obrigados pela 

má adriiinistraçáo dos tutores, no caso d'insolubili- 
dade, é contrario e offensivo da razáo: a farnilia satis- 

* faz coinpletarnente o seu dever, fazendo uma escolha 
com todas as precaucóes da boa f é ,  e com todos os 

a cliidados da ternura. . 
Das escusas dos tutores. 

5. i 8. Tutela munus pu6licurn est , p o d  omnes cioes 
oiiire tcnentur, nisz legitimam excusatzonern habeant. 
Pois qite a defesa e protecqéo dos menores, que náo 
teiii pai, e iiin dever do Estado, o exercicio da tutela 
é tini encargo píihlico importarite, a que, em regra, 
torios os Cidadãos são obrigados, e tanto, que os empre- 
gos, qiie isentBo dos rargos piiblicos , n5o isentão da 
tiitela , sem que haja tima riisposi~rio especial , que a 
coinprehenda na isencão, como decidem a L. 15. 5. 
13. , e a L. 17 .  \). 3. D. de excusationihus. Por isso 
nruitas leis, depois de terem fallado da dispensa dos 
rargos públicos, ' fazem m e n ~ ã o  particular da dispeny 
<Ia tutela ; o que se observa, entre outras , na L. 8. 5.  
r . ,  e ria L. I 2. 5.  I .  D .  de vocationilus et excusatiom'bus 
m uner. 

Escusa é o motivo, qtie dispensa da tiitela aquelle, 
que a ella é chamado. Divide-se em voliintaria e neces- 
saria : dá-se a primeira, qitando o motivo, que  a consti- 
tue ,  para valer precisa ser allegado , como e ,  por exehs- 
plo, o que consiste em ter cinco filhos vivos o designado 
tutor ,  caniprehendidos os netos ou descendentes sob 
siin administracáo, e contados como vivos os que mor- 
rêrào na guerra, Ord. liv. 4. tit. 104. e. inic.; a neces- 
saria obsta ao deferimento da tutela, ainda que não 



arlegada, posto que o indicado queira , ,e pal.a 
isso se  esfitrce ; e se verifica, por exemplo , qiiando o til-, 
t o r  é inimigo do piipillo, o u  traz coiii elle Iitigio. Uinas 
e outras destas escusas vem referidas 11a 01-d. ullima-. 
mente cit., e tioje na N n u i s ~ .  Reform. Jlcd. artt. 435.,  
437. e 438. ,  comprelieridendo ac~iiclles as cscusas iieccxs- 
sarias, e este as voliintarias. 

s.50 .neçessarias , conia aiiteriorriici~te n o t á m ~ c  , 
r;" a dos inenores liao casados, ou t~i ie  iiiio sSt? I;açI,,,- 
reis com Forirtatiira; 2.' a (1;is ~ i i~i l l ie res ,  excepto 3,s 

mãis, avós e bisavbs , ~:onlii~rii;itl:is pelo (:oiisellio de [; I -  

milia ; 3." a tlks que  tivereiii (lciii,~iitl;i cotii o iiiciior ; 
4." a cios coiidenti~ados cni ,)cria at'[liciiro ; oii infnmantcb, 
ou eni yunlqrirr oiitra , seritio pois ci,iiiic (:otiira a n ~ o i , ~ ~ l  
píiblica , I'iii.10, ruiiho , o 1 1  1)tiiicn-:,cita fraii~lcilentn ; 5 . "  
a das pesso:is tle m i o  ~,rc~c.c?tliiiiciito; 6.' n tlos inliiiji- 
dos da ;itlniiiiistra)Go (10s seiis beris; 7." ;i tlos i ~ i i m i ~ n s ;  
e final~riente n dos que niio pí)dt?rn ser ii)ciiibros d o  Cori- 
seltio cle farnili.~ : esçiisns todas riecessarias, e que  obstno 
tarito ao  tletrirneiito, coiiio i coiisei.va@o da tu tc l ;~  , 
art. 437-  

I'odem isentar-se da tirtt:la: r." o i  RIinistro-, e 
Consellieiros 11'Estatlo ; a.' os Rleiiil~rc~r. , OSfi<*iacs e hiii - 
preg.lilos dos 'i'i,it)iinaes e l\epiirri(;õt.s de Jiisti(;;i , oir 
Fazen(ln ; 3." os Einpregados 110  Cc~ipo I)iploiiiati<:o; 
4." os Militares effeçtivos do Exei,cito e RIariiilia , nssirii 
corno os L\eforiiiatlos niilitairriciite i.iiit?regatlos , e os 
F,nil>:~eg~los civis do exercito; 5.' os h1agistr;iilos e Jui- 
zes territoiiaes, seils Escrivqes r! officiiics; 6." os~tlcie 
já tirer(!iii iiiiia tutela; 7." os q11e tivi:reiit cinco fillios 
legitiinos vivos, contando-sc corno taes os qiie inorrê- 
,=áo n;i gritbrrn , e os filtios ~lcsies , c1:ic existiiein ; S." os 
q u e  tivei,eni setenta nnnos de  idstle; e !iii;iliiiente os 
qiie p;,tlrrern iiic>lest~a conceituntla rle cliroiiica, que os 
iropossil)ilite <Ie sa i r ,  o de tratar iiiinie[liatanieiite, OU 
por si , tlos seus propiios.iriteresses, art. 438. 

AS caci!sas vc,liintarias deverii logo ser allzgndas 
pelo rloiiira(lo tu to r ,  se tivri' assislido s e s s h  (10 Coll- 
sellio Lnr i l i ;$ ,  cri1 yuo siiii iionicnc,?~ toi acordada ; 
e C&,iscliio tis,, depois nttender.llie os riiotirw, 
escils;indo-o, :e eiitão os 1120 eupoz. !6t: porkin o: n9- 



meado n5o foi presente a tal sessão, deve dentro  de 
tres dias; depois da nomoa2ão lhe liaver sitio intiiniida, 
convocar o Conselho d e  familia para delihcriir sobre 
este assrimpto, e niio sendo attenclido, oii iserilo da tu* 
tela, p'í'le açgriivar por petiyâo para o Jiiiz de Llircito , 
se o Çunsellio teve por Presidetite o Juiz do  Jiilgado, 
que n f o  t! Cabeca d e  Çoliilirca , ou o Juiz Ordiriario. Do 
(:c>nsollio de familia (Ia C a l ~ e y  de  Coiiiarcn , n que o 
Juiz de Direito preside., não cabe reciirso para este,  
mas sim para a Helaçso por aggravo de  pet i~i io  oii iri- 
stiriiriento, segundo no caso couber,  art. 439. Kst5o os 
Siih-Tiitcires na ,mesnia razio dos Tutores para as causas 
da tiao iiornca(;So, destitu&;ío e isanciio rlo seu cargo , 
ca1)cndo-lhes neste caso os riiesinos reciirsog ,.se o Coii- 
seliio tle f'arnilia os náo isenta, e deveritlo allegar os seus 
motivos nos ~iiesmos prazos de  tempo,  art. 440. 

Ju!gar~ios ser este o I~igiir p o p r i o  para notar qiie 
os liispos estiio etti igual categoria i tlos soldarlos a 
respeito ila tcitelái , que 1150 1)otleiii acceitar : Episcopos 
antenz [rrtelnrn nlicllJ'i~s personne subire norc yett~rittit~zns, 
Aiitii. Prcsbteros , L)i,icorios, C. rie I;$iscopis. Tein com 
tiidíi liavi(lo exeiiiplos de Bispos tutores tle seus ])a- 
rentes, mas ciii t~iii~rito i pessoa , ou para (];ir-llies edii- 
cayio , seri) se eqi-aiicg::i.i~iti da arliiiiriistr;i$~o (10 pntri- 
ntoiiio , ou  (10s 1)ens. 

E:ni qri;tnto :ius lii.eal)yteros , Diaconos e Suhdi:ico- 
nos . ol)sc:i~vnri,os qiie rio 5." seciilo cla Igrrja , i150 só- 
Iiicrite eis( ,  irerito-, , iri;ts a!)siiIiit:iiiic~iite iiicapazes de 
toda :i especie ( I H  t1lte1:i ; pois (jne II;I Ilist. 88. de  Gra- 
ckino, can. iilt. , S. (;ypi.iiino pi~olii1)e que se f a ~ 5 o  na 
Igreja quaescluer 1)reces e oi.,i(;ih:.s ciri beiii (Ia. iilriia (I'iini 
Vi(:toi. , qiie teve :i teinei.itl:i(le d e  riornear liiloi. cirn 
13kesl)vtero : Ncqae nl?~ríl nllnre Dei nzeretrrr nouti/?uri  ir^ 
sacerdoturn prwcç , 9 iri a6 rr/[u~ i sacodotes ct ~rtir~istr.us 
volr~i t  avocare. 

Kn anno 451 o Concilio Geral de Clialceclonia por 
tini canon refeiitlo erii (;i.;:<,i:iiio (caiiuri I'ervcnit., 25. 

Dist. 86.) se proliibiri aos .Sncerdotes a ingcrrilciu iia 
atlrainistra$io (10s negocios teinpuracs d e  qrialqui:r , ex- 
ccpto se  elles fosseni (.:iamados pelas leis ao exet.(:icio 
dum* tutela, d e  cirie :i") podesseiii escusar.sc , errc.t:::(o, A .a 





aade paFá 09 dous sexos no estado e idade, em que e l i d  
podem unir-se, ou em que seus individuos são capaz= 
do matrimonio. Como o desenvolvimento fysico é mais 
prompto nas mulheres, d puberdade principiou para 
ellas , entre os Romanos, aos 12 annos perfeitos, fixan- 
do-a Justiniano para os varóes nos 14 ; o que tanto para 
estes, conio para aquellas, se acha adoptado na nossa 
Ord. liv. 4. tit. 104. 5. 6.3 onde tambem a puherdade 
póe o termo, ou faz acabar a tutela, e dá principio á 
curatela. Com tudo,  não obstante a expressáo clara da 
cit. Ord., por costume d e  nosso Reino, da Allemanha, 
Hespanha, e ainda outras na~ões ,  a tutela nãt, se extin- 
guia na puberdade, continuando até a pupillo comple- 
tar a maioridade ou os ir5 annos, o que é hoje dipyosi- 
$$o legislativa , , Noviss. Reforrn. Jud. art. 448. in princ. 
e 451. infin. E por tanto a maioridade do menor um 
dos meios, por que acaba a tiitela.-a, Morte tutoris, v e z  
pupilli. Que a morte do pupillo faz acabar a tntela 6 
evidente, pois que então n5o ha pessoa, que necessite 
de  defesa, e os bens sc deferem nos herdeiros : acaba 
tanibem pela niorte do tutor, que o priva de defender ; 
caso, em qiie , assim como no  da longa ausencia, a 
instancia do Sub-Tiitor , o Conselho cle faiiiilia nomêa 
tini novo tiitor, art. 433.-3.  Co~zditione a testatom adje- 
cta. Igiialmante a rondi@o, posta pelo testador, fm 
acabar a tutela , o qve se enteiide, se foi dada usgrce ad 
conditionem , a te a contli~ão , e n5o port ~nnditioncm , 
caso, em que n coiidiu50 faria nfioacahar, mas priricípiar 
a tutela testamenearia, acal~ando com tiirio a dativa, se- 
gunclo as icteas (tas Ruiiianos, e segiindo as nossas, a 
legitima interina. -4. Biennioc/npSo. Segiintlo a Ord. liv. 
4. tit. 102. 5. 9 . )  O tutor estraiiho, o11 n5o parente do 
pupillo, e ol>iiga*lo á tutela , tei~tlo-a serviflo por deus 
aniios cnntinuos, decorridos estes, riao púde ser con- 
strarigido a continiiar iia sua admiiii4tr.tr 5 0 ,  e deve 
dar-se outro tiitcbr, tliaposic?ro, q u e  siiplwsto  ião eypres- 
sa na Nobiss. Hej'o1.m. , iião consitle1amo5 t.cvogarlr , pnio 
se nrío póde pre,urnir.no legisl:~tlor tal inteiiqfio so1)re 
t5o justa providencin, que cori)l)ina o iiiteresse t l o b  01,- 

tãos roiii o niciior inroriiniurln e grn\.iiiie (11)s tiitores , 
e yiie por ventikra ãt4  se iieveria iiiiil~liiii. ;tos prircntcs , 



em que se désse a mesma i t lonei r la~k 5. Caphh dimirtu- 
~ i o n c .  Pelo perdimefito dn liberdade, ou mpitis dimi. 
nnicn'o rnnxinln do tutor,  assim coma pela ~ e d i a ,  oir 
privacão dos direitos d e  c idade,  acabava do mesnis 
mo(lo a tuteIs , pois 6 elln um mrrnus público, qiie 
requer a (j~inlidaile (le cidadao, e o exercicio dos seus 
direitos. Pela crryitis fininuicno rninirnn do ti i tor ,  ou 
privnyao dos direitos d e  faiiiilia , sepindo a Instit. 4. 4, 
IIOC tit., acabava n le4t ima tutela, pois que esta era uni(];; 

? 
nos direitos de fnrnilin , inas nno assina a testainentliria 
e dativa. No piipillo porém a capitis ditninuiclio punha 
ternio :i tutela eiii totlns as suas espccies, pois qiie pela 
nrn.~inta deixa de srr  Iiomcm livre , pela rnetlin pei.ilia a 
qrialidacte d e  cid:itlTo, c finalmente pela nzinintn t l ~ i x a v ~  
tle sc2r suijrcris , ticantlo sob o poder de seli pai adrogante. 
G.' Xekcgntione , ct quncumque $tatus mutnfiana. Tdiiihem 
st% o piipillo incorria n;i relega-50, oii recaía na cscravi- 
d a o ,  nc,il~ava a tiitela, pois se daviio nestes casos os effei- 
tos (]:I cnpitis rlinrinl~irlio , tendo rugar aquella pelo crime 
coiiiiiictiido , qi~;irido proximn 5 pirbertlatle (doli capa&), 
e pela iecnitla iin escravitiiTo , sendo itigr;ito para com o 
seli patrono. 

A Nooiss. R f i r m .  Jud. nao rcfpre os niotlos oti cou- 
sns, quetcrtiiiniio oii fazein vagar a tiitela; mas explica- 
os iio art. 4'33. pela morte,  ausencir , nii outro aroriteci- 
iiierito ; rnteiitle-se ec~iiivalente, como 4 se o tiitor se 
inipossil~ilita por tleiiieiicia , ori hn1)itiial enferiiiitlnde. 
IIa port;rii aiiitln tini meio, qiie f.12 acal>;ii. a tutela , qtie 
o A. !i511 esperiíica , e qiic n5o tlevc cprliiccer; consiste 
na eiiiaricipai$io , Nooi~s. Refnrrn. nrt. 448., "ndn que 
i,So reaiiIte tln rn.iiriri,lacle, rn:i\ de nlgiinia (Ia7 outras 

.t.:11)5;15, qiip ;r protli\zeni, e se rrfrreni no nrt .  453. e seg. , 
tcri,lo-se erii vista as rt.stric~óes d o  a r t .  458. e seg. , COIRO 

erii outio Iiig,ir expozciiioS. 

5. 70. HLIC eti(~rn p~rt inet  remotio craspc.ti trttr>~.ir, 
rt,.. I:<.\rn pc~n(lernr, que o tiitor tleixn tle se]-o,  oii qiie 
;i tiitrl:i ; l (~ ; i~ , . i  ~i'ellt. por virtiitit' (]:i clrslitiiiq5o, a f]ii:i1 

<.rit,si<tc perder o exercicio e acliniriisti;i~,~c~ ria t:itela 



por sua inficlelidade , dó10 e negligencia em prejoizo da 
pessoa oii fazenda do pupillo, casos, em que  devia o Juiz 
dos Orffios ren~ovel-O ecx: oJ$cio, como dispõe a Ofd. Iiv. 
I f .  tit. 102. 5 .  I . ,  concordante com a c10 liv. r .  tit. 88.'g. 
50., e tit. 62.5. 33. eod., que  encarrega a r tmofáo  d o  tutor 
nestes casos ao Yroveílor da  coniarca, supprindo a negli- 
gencia do Jiiiz dos Orfios. 

Adcrrsn:io de suspectis tuto~.il>us, tam publica, puam 
prionta , etc. Coino a tutela iiireressa o bem geral, a 
accusa~50 do indigno t w o r  cabia por siia mesma nature- 
za a toda e qrialqiier pessoa, sendo publica neste sentide; 
e por maior razso ella cabia ao parente do ptipilla, e 
era  e n t h  particular a acc~isacáo. Mas clesrisada uma e 
o1iti.a em ra7ão dos receios tfe n~alqi ier t r i~as  e in- 
( l i ~ p o s i ~ ã e s  entre o accusador e o r & ,  o Juiz de motu 
1)i.oprio e x  n f j t i o ,  ou  excitado por denuncie, rrecederi- 
do informayõrs , rrmovia o tutor. Hoje G cc nipeiente 
para este fini o Consellio d e  faniilia , çonio j i  vimos q u e  
dispóe (i íVoviss. Rgorm, Jbd. art. 436. 

Da tutela das pessotrs illtrstres ou nobres. 

. I .  Il!usrribrrs personis c x  quolibet ordins ; etiarn 
itfiriori , tliforcs j i r r e  I{omniio consritiii possunt. Seguntlo 
o I.)ireito Roniaiio riodia um ple l~eo ser tutor iln ~ r t X o  
nobre , tendo n(i qual idaclrs neccssarins : Tntores criraro- 
resve e . ~  yitolibcr ordirre idot~eos , assini se e x ~ ~ l i c 5 o  os 
Inipcradoies Tlieodosio e Arradio nn'f,. I .  C. de tatorib. 
v e l  citrntar ib. illustriirtn v r l  clnrissinzn?.~itn persorinrum , 
concordniiic coni. a 1,. 7. 9. (i. rem. - scd si qrridenr 
nohilis C .  c/c crrrtrt. f111ios. et pro~lig. F, tao seris:ita rias 
p - e c e  esta Iegisla~Xo, como ridiciilosissiii~oo o prinbipio 
d e  que o nobre 1150 1:'i(le ser ol~rigndo rí tiitcla (I'iim 
ple leo  , qiie sc? v C  ncloptado nii I,. 44. Ir). de cxcr~sationi- 
6 s s ,  c c10 qit;il 110s diz Ariti~iiino, q i i t l  elle ~:;io pOtle 
penetrar em I):rr.rc :ilg~iiiin tle l;i:iri!n. O 1 , o i i i  sisc* Oa(jiiel- 
1;i legisl;i$io 110s parece coriiinriar. , rc~cottiit!ciitinr~~Io qiie 
se de :to orfao nohrc pnin tiitcir iim Iiotiictii ol>tir??nc nt- 
qire itcte,q~.ae opznionis , pois (pie :t~sitlt 1t.1 ;i nr;,wetlc- 
optirna e exccllente ecliica$o , serii :i q u : t l  1!5o lia iio-, 

biezn. 



;qs nossas leis orfanologicas náo, distingaem par.4 a 
tutela entre nobres e plebeos: ; uns e outros derem ter 
tutor idoneo , e só ha legislacáo especial para 4 caso da  
menoridade do successor legitimo da Corba, como pas- 
sainos a ver. 

Da tutela do successor kugitimo da Coróa. 

8. 92. Nos Governos hereditarios, como o nasio, 
acontece algumas vezes achar-se na menoridade e 0 1  txo 
O successor legitime da Corda, assumpto, que se a (  lia 
regulado na CARTA CON~TITU~XONAL D ~ M O N A R C I I I A  Z)OIL- 

TUGUEZA , O que nos dispensa 110 exame de $. e nota, 
com que o A. termina este Titcilo , para em conforiiiida- 
de com aquella expdrmos nossa legislasão em vigor a 
tal respeito. E o Rei merior até i idade & dezoito aiinos 
completos, art. y I .  Durante a sua nienoridade, tem tritor 
na pessoa, que seu Pai lhe nonieou ein testamento : na 
falta deste a Rainha Mái B tutora; e se esta tambem falta, 
as Cortes Geraes lh'o nomêão, nias n5o póde ser tutor tlo 
Rei aqiielle, a quem na sua falta póde tocar o direito tlc 
succeder-lhe na Corba , art. ioo. O objecto desta tutela 
consiste táo sómente na pessoa e patrimonia do Rei, 
pois que o Governo do Reino está a cargo d'urna Rt?gen- 
cia , a qual pertence an Parente niais chegado do Sobe- 
rano, segundo a ordem da successâo, e maior de vinte 9 
cinco ariiios, art. ga. 

Se o Rei n5o tem Parente algum, que reifna eni 6 
as qualidades expostas, 6 o Reirio gwernarlo por uma 
Regencia permanente, e composta de tres membros no- 
iiie,irtos pelas ÇUrtes , o mais vell~o dos quaes e o Presi- 
dente, art. 93. Antes ~loséin tia eleicáo desta I'iegciicin, 
governa o Reintr oiitra provisorin, tle que s5o niein1)ros 
os (loiis Ministros d:Estn(to , o.do Reirro e o das Justi~ns, 
com os tlous Conwllteiros (YEst:iiio tnais antigos em euc>iu- 
cicio , e o iiinis antigo (leste'; preside, se a Rairili,i viiiva 
falta,  pois 6 ella a L'i~esitleii~e desta regencia iritcriiI.t, 
art. g j . ,  "s~m coitio taiiil)eiil ('! o Presideiite o iiiariilc rla 
Rdii,li,i Regente pi*edefiiiictn , art. 95. 



Do Conselho de farnilin. 

6. 23.  As refórmns feitas pela novissima á nossa .nnL 
terior Legislacão sobre a materia deste 'ríti11&,-e qiie ii'el- 
]e ex~ozernos , toriiào necessnria neste Iiigar LrCrn hrkvt! 
exposicão', qiie dirija a irlêa ou ,c!inceitn, cjiie rios pn- 
rece deve foiiiiar-se a respeito do Conseltio (te f;iriiiiia: 

É: elle uina asseni1)lên de  presidida prlo 
Ju i z  tle Direito no Jiilgatlo dd Cabe5a dc Coiiiarca , e ri»s 
outros pelo ,liiiz Ortliriario. Coiisisteiii siias fiiitccóes crrt 
c1elil)erar so l~ ré  a noiuea)áo e destitiri~ão de  tiitoies 
e siib-tiitores, em regiilar as despesas da tiitela , aucio- 
rizar empiestimos , alienaeiies de  bens, ernancipa+o , 
casatiierito , e oritros assuniptos iniportaritcs , relativos. 
aos nienores , e qtie se f h i n a  tfo inesmo iiiotlo eni 
favor dos ausentes, e d ~ i t i . ; i ç  pessoas designadas nas leis. 
Esta assembl8a fi;;iira-se :i vista coiiiri, siiirl)lc~s- 
niente atlrninistriitiva e et~orioiiiica ; mas participa rlla 
tainbeni de judiciaiia, Iiois qiie tl',~!girnias siias tlccisi>es, 
qiie iint;ínios, sc interl)iie o recurso d'aypelln~5o ou'ag-' 
gravc: : o qirc "sim ,150 6 riii Fl,;iri?;i , nfio ohstante ler' 
ella ;iEii por 1)resitlente o Jiiiz tlc: 1'.3z. 

Foriiia-se o Coriellio de  1':iiiiilia , loeo que riiorre- 
pai oii iiiãi ;i uni  riieiioig ; assicri c;ori~o, tliinn(lo aqiirlle 
p;iss;i a outras niipci;ts, ( i i i  se aiisenta, desamp:ir;i~itlo 
o fillio, o11 se irii\>ossil>ilita para rege)-(> na pessoa e 
nos heiis, Nouits. Rt+r,t?z. J I L ~ .  art. 391. 

Alt'-m tlo Z'r.esicIe!iie corri voto ( o  Ju iz  de Direito, 
o11 o Ortliiiiirio), qn3t1.o parcrites (!o niciior , nomeadns 
por arliielle , s5o os Meiirl~ro; ilo C;oiisellio , pi.ekririllo 
OS c.onsangciineos, no niesnlo gr:in os rrials velhos, e os 
~ a r õ c s  5s niu\tiereç: na fa l ta  (\os ccins:\nniiiiieos prefe- 
rerii os :afliiis aos nãii patentes ; esc= estes I ' a l t h ,  ~ 5 0  <.tia- 
mntios os estranlios, senclo ai:rigos do rlefiicicto ,' o11 iio- 
Iriens I>oirs tl; i  frrKiiezi:i. 0 s  ~ ~ : ~ i . c ~ n t r s ,  ti~t~f.;rt!~~ies +?i11 lu-' 
g:ir.(,u'f e t i i f ' f ~ r . e i i t c ~  jiivistli~,;9(>, n,:io yotleiri ser o l > r i ~ i i ' ~  
(10s; III;IS ( l ~ ~ ( : r ( ~ ~ ~ t l l ~  , ~ : I X ~ I T ~  p;ti.t.e I!() (:~riselkio de  f ' ; i ~ i i i i i ; t  : 
do qi~:iI $:)(i cx~liri(los os i1icapni.e~ tl;i tiilrlii, e 6 ) s '  qcie 
d'ella fOi.n:, reiiiovidos por i~itligrios. O .Itiiz ~ ~ t l l b e ~ n  
nniliê;t iiiir Ciir;itliii., t{iie e .lleriii>ru, riins riso *ol;i 1~ 

~ ~ ~ ~ ~ ; ~ l t ~ ~  , t. 33,í Se. Iioibrn o !).;ti deixa tlesigiiad.kis as  
.. .. 



pessoas, qat! 1150 d e  compòr o Conselho de familia, 
essas tem a preferencia, ainda mesmo sobre a m5i e pa- 
rentes do nienor, art. 395. 

Os Membros sáo obrigados a comparecer pessoal- 
mente,  ou  por procurador-com esl,ec.iaes, ( #  

qual n h  póde representar mais d o  y ue uma pessoa. CÈ 
y e  náo comparece no dia designado, nem se escusa 
coni justa causa, allegada eni tempo competente,  é 
~ni i l tado pelo Jiiiz eui cinco mil reis para as despesas 
d o  Çonseltio, d e  cuja decisáo n5o lia tecurso, art. 3y7. 

O Consellio de farnilia deve ser coiivocado ex ofJ- 
cio pelo Presitlente , ou  Juiz d o  doriiicilio do nieiioi. , 
dentro ,em tres d ias ,  a contar dnquelle , eni que teve: 
conheciniento (10 motivo, qrie cxige a siin reuniso,  
uina vez que  algiim interessado ltie não requeira nie- 
no r  e s p a p  , art: 398. Mas o Conseltio o50 pGde deli- 
herar, sem que sc! aclieni presentes tres quartos (10 
niiiiieilo total 110s Membros , qiie o conip6eni. Faltaiitlo 
algntn para conipletar este numero ,. 'pb<le o Juiz no- 
nienr rluerii a siipl>i.a , ou  tlifferir a tlelil)erayUo, seguiirlo 
o 11edirem os iirteiesses 110 menor ,  e oiivin(1o o Cui.atlor. 
As decisGes s5o toiiiodas á plurnlitlade absoluta de  vo- 
tos ,  art .  399. 

As (lelibcrncões cio Consellio de familia no Jiilg;i(ko 
da Cal>eca de C<iiii;ir<:~ , que tetii por objecto auctorizar 
o tiitor para einprestinios, niienacões , litigios, transac- 
cries, c outrc3s liris niais importantes , referitios nos artt. 
> .  

402. (2 4 0 3 . ,  oii que versá;) sol>re as contas dadas pelo 
tu to r ,  arlt. 446. e 447.  , O U  r t ~ m  respeito :í eniancipa- 
t k A o  t i ie i i~r  , artt. 454. , (i:)(;. e 457., nunca poclein 
ter  exrcii$lio , sein que tenli.?o sido tornadas coiii aii- 
tliericia do ciirador , e approva):io expressa do Juiz de 
13ii.eito ori Presi(1entc; d e  sorte q u e ,  ein nossa opi- 
iiilio, náo si> s u o  ir~clis~eiisaveis taes pessoas na reiini&Go , 
q u e  tcrii por fit i i  taes negocios, nins o voto d o  Juiz, ciiie 
assignnr coino vencido, torna por si a deliberacáo inexe- 
qiiivel. O riiesnia (leve acontecer c o i ~  as delil>era(;úes 
tlns Consellios de  t'nii,itia cl'oiitros Julgados , inas coin 
os niesiiios objt~ctos, em quanto o Juiz cie Direito as iiLio 

co~rfil.ina por sei1 despacho , (.oiii aiidiencia do Ctirntloi , 
ut. 396. &o iiirpediinerito d'dquelle , o seu Substi~ute 



i?' estes actos o competente, art. 388. Da t~ecis:lo 
Juiz de Direito n'tirn e oiitro destes casos, qiier coi~fir-  

nie,  quer deixe d e  cnnfirmar a tlelibera%ão tlu C n n s e ~  
111 o de familia , lia reciirso de aggravo de  petiy5o , oii 
instrumento p;ira a Helac5o (10 Districto, cit. ari. i n f i .  

As attr ibii i~ões tlo Cotiscllin tle familia conipre.. 
hcndeni o pessoal e material da tutela : sáo as primeiras 
directas ao tiitor , 'sii1)-tutor e menor ; a s  segiintlns á 
ndniinitrac5n dos bens (leste, e viçilancia so l~ re  elles; 
iiiiias e oiitras fic5o exariiinadas neste Titiilo, e não 
devemos repetir-nos. 

TZTUIiO XII. 

C) gue s+ curador, e rrtrcio da rubrica do Titr'lo. 

6 .  I .  C l l i a i o r  irl difireri i inm ~rttorir ir dicitur , 
i n i sed n~i~ror is ,  ~ ~ r o d i g i ,  $triosi curam hn- 
Bet , etc. J iis~ilic,;itla aiiteiiorriierittt a ordem , t111" 0 A. 
observa , s~ijei t~iri t l~) a iii.iteri<~ dai t~rtelns , e a ac.tiial 
das crlrurekrs aos 'Titiilos aiitecetlt*i~tt-s : ciiinpre clefinii. 
n pe,ssoa , o u  o siijeito , a qiiein est:is inciiilibem , e se 
distingiie pelo nomc de cttrrrdor , ryiic seiitlo-o por vir- 
i iicle do tcstaiiiento , da le i ,  o11 t l o  officio d o  Magistrado, 
i;iz variar a ciir,ttcl,i nas e$1)*,rit.s, q ~ i e  a inscril~ylo geral 
tio Titiilo coriipi elieii(1e , Dr C u r ~ ~ l i o r ~ i h t l ~ .  

A nu nome de  crrrndot tein origem n o  ver- 
lio lntiiio curore; e veio a al)plic,ai -se , ern (1ifíereri:a 110 
tu to r .  i(lilelle, que  tein a sei1 rarso o ciiitlar dos 1)etis d o  
ptihcre , tlo predigo, tiirioso, etc. As fiinccijes tlo c i i r ~ -  
(lar ,.to tnriihem , conio as tlo ttitor , tlo Direito Pi'iI11;t-o 
110s povos; pois qiie o inteiesse geral , o11 do Fsia<lct , 
reqiicSi., qiie 0% qiie nccessiiiio de soccorro para :i con- 
seri ,ii.ii> tle S ~ L I S  Leiis, o eiicontreiii no zGlu dos outi o> 



fiomens; e que estes, se a elle se subtríihem sem 
causa , sejão até mesmo constrangidos á satisfac)Po de 
t a l  dever , que tambern a natureza Ihes impõe. 

Se uma causa geral 9 como o fni em algiim tempo 
a d o  sexo , e em todo elle a fraqueza da idade ,  puiiIia 
as pessoas na impobencia d e  exercitar seus direitos, 
tinhão ellas um tutor ,  entre os Romanos , como acaba- 
anos d e  ver. Mas qiiarido uma causa particiilar e inci- 
dente produzia esta falta de  capacidade, que  sem 
aquella n,lo existiria, nomeava-se-llie curador. 

A Lei (Ias Doze Taboas piinlia sob a curatela 
(10s agnados (in curntione , in cura) ac~ilelle, que  ella 
(Iistinguio por furioso ou  prodigo: Lex 3:uodecina Tn- 
hulnrurn furiosum , itentgue prodigurn , czii lionis interdi- 
ctum est , in cclcratione juhet esse agnntonrnz , Ulpiano Reg. 
12.  5. 2 .  Reputava-se fiirioso ac~iiclle , que padecia um 
excesso d e  deinencia , no que se distinguia do imbecil ; 
e protligo, por uni motivo especial, que nos C desco- 
nliecido, não todo o dissipador , inas acpielle t;io só- 
merite, que  dissipava os be i~s  Iiei(lai1os do pai, que  mar- 
rSra iiitestado , coiiio rios consta d a  fórrniila , por que o 
Pretor Ilie prohihia a adnlinistvcic;óo, ou decidia a inter- 
diccáo em quanto aos bens : C)uilnclo tua Lona paterna 
auitay~re neqnitia lua dis~erdis , li600sque tuos ad eges- 
tarc111 perd~icis , ii6i en re (ou acre) coi~zrnercioy ue irrter- 
dico. Do qiie resultava , que os fillivs , qiie herdaváo os 
pais por testamento, e o s  lit)ei.tos , qiie 1150 succedi5o 
nos bens pa~ernos  , ainda qiie dissil)nssem seus bens,  
ri80 erão postos eiii ciiratela. Ao que os Preteres reiiie- 
diáráo , corno nos ensina IJlliiiino Xeg. cit. 5. 3 . ,  no- 
meando-lhes ciiradores : Hzr enim ex le,ge curator dar? 
notl poterat. Estendia-se (10 rncsmo iiio~lo a providencia 
cln Lei das Doze Taboas , restricta ao furioso, ao loiico 
e iiiibecil , e aos qiis tinli3o unia erifermidalle perpe- 
t u a ,  ficando todas as pessoas referidas tleliaixo da vigi- 
1;incia dos curadoirs , que se (lividír5o e m  legititnos , 
q~lanclo viiitlos d~ tlisposiciio d'aquella Lei,  e honora- 
~ i o s  , quando dados pelos Pretores. 

ü o  exposto facilmente se depreliende , que os Ro- 
iiiaiios coii~ii1erir:io tio boinein pul)ere capacidade 
bastarite para dirigir setis negocios, e que por isso Q, 



~ a r 5 o  naidade d e  14 annos ficava entregue a si mesmo; 
ossini corno se deprelieiideiii os incoiivenientes , que deste 
conceito infuii(latlo ileviáo i,esultar aos nienores, e que  
seri io niais teirireis para as iiiullieres, por isso que  
pulleres aos i 2 aiirios , se pelas leis priniitivas , eni con- 
sidera~fio (*otti a fi,,iqiieza do  sexo , se 1150 ach;isseiii 
siijcitas 2 unla p~i .pc~i i ; i  t i i t r l ~ .  1 ' 1~~~urou . s t f  rcmedio a 
este mal ; L' parece qiie foi ;I piinieira lei para elle iim 
Plebscito , proiriiilg:ido (liirante ti segunda guerra Pii- 
nica , qrie os antigos iii;~riiisciitos tlos AA. chamso iimas 
vezes Lex Loetoria, outras vezes Lcx Lecloria , e outras 
Lex Ploeturia , sendo este o seli iionie verdatleiro . e 
qiie Ilie E dado nos fragiiieiitus , (lescobei tos no seculo 
ultimo eni o golfo tle 'í7.1. 'rito junto de Hcraçlcin, cha- 
mados por isso Ttrhou.. , //ci.riclein. 

Não se coiihece » piiiicipal fim desta le i ,  nias 
sabe-se qiie foi 1el;itivn ; i o z  nienores de  a5 annos,  o q u e  
f è ~  alie L'1:ruto ;i i i r d i c a s ~  »oiU Le.x Ortinaviccnarln : as- 
sini :oino tariil)iiii sc S J I ) ~  : qiie ella ordenava iiina píi- 

. 
blica arciisatáo em J r i i ~ o  Ci iiziiricil contra aqiiclles , r l~re,  
al>us;ii\du da i~ie\l>ei'iericia rlos iiienorcs , os tivrsseiii cn- 
gairado , Cicrro d d  Ira?. r / d o r .  3. 30. , e de Offic. 3. 15. 
Voiico tlepois os l'i~etorcs i ir t i~otlu~irão eiii seus Eilictos 
a iebti\iii,,So erii ii1teii.o (/.e~titrrtio ilz irltegrut~z) P;IIJ. 

1)erielicio 110s iiienorrs : e niais tarde,  as 
frautleb c4)nti.a olles. Marco-Aiiteliu Anlurrino coii<.rtleu 
cjne se Ilies podesseiri dar ctirac!ores , pela iinica iaziio 
tle liso terem vinte e cinco nriiins perfeitos, sendo por 
ibso ( J I I C  IJll)i.~rto, I'a11;1!~~10 de tal restitriiciio , accicsreri- 
t~ : j l '~  ideo hodie zrt ilniic urra6 nçtntent a d o l e s c e ~ ~ t c s  
cai.atoru~rt a lrxiilio rsguntr~r. 

k'iiialir~eritr (ler:co-se í.asoiv, até mesmo tliii.arid<i 
ainda a tritzla , eiii que houve iiccessi(l;itle ci'ajr1rit:ir-so 
iini curador ao tiitor; o que rios d i  tres differeiites 
circiim~t;incias, eiii qiie errto iiomeatlos oiira(1oi es : I.' 

durante n tiitel.~ para os iilipiibei.es ; a.' depois da pti - 
1)eríldtle , e .itG .ios a5 ;\rinos, para os adiiltus; 3.' aléiii 
dos 2 5  ;iiiiios , para os furiosos , procligos e iriseiisatos. 

Sobre estas I>ases, a legislaiio , aiiitla niesirio 110s 
Codigos inodernos das nnciies cultas, foi estendenrlo a 
curatcla a lieranga ou bens vagos, i auseriçi~,  ao cdsq 



&I,: banca-rota, ,fallencia e cessão ele bens, ao processo ew. 
ri,atei ia cririiirial contra os siirdos , iriudos , coniintini- 
tl.icles, cadaveres e memoria dos defiinctos , ao caso da 
oii<letiiriacio a uma pena afflictiv'i , ao ventre da  ruu- 

llier gravicla , a quem iiiurreo o inaritlo , etc. etc. Mas 
é certo , que  os nossos aiiligos costiiriies e leis, como 
C) A. novamente assevera neste S . ,  o50 distiiig~iiso entre 
tiiior e cu rador ,  tutela e cuiittela ; rieai taes noriies 
aclopt;ir:io, iiiris sim o tle gurirún e i;ual.d~idor. com as 
~ioc,.Ges já expostas. 

6 .  2. Tutores inter et curatores Romanz Jlcrecon- 
srrlti 4J"erentia.s rntrltar ccinsthuer~tnt , etc. Kiitre a s  tiito- 
i , e i  e curaclores Aoniaiios (lav5o-se tlit'ferenyas niiiito 
iiotiiveis. Do principio tle yiie na generalidade tias pessoas 
se  prcsiiinir5o os piiberes coin capacidade bastante para 
se goveriiarem, e adiniiiistrareiii seus I~ens  , resultava 
pi.iincirariieiita não serem elles fo ipdos  a acceitareiii cu- 
ritilur, mas era este datlu tzc, sbniente liyuelleç , que  o 
pc.tl i: io ;- qiiaiiilo, coriio y iipillos, potli5o ser constrangidos 
;i srijai(;:io -e r)lieiliencia a o  tiitor. Era O proprio utlulto 
o 1 1  i i i :~ t i~e l~o  q~i<-rii eleria pedir curador ,  por si , o u  por 
iioi sc:ii rti;iiid;il;irio, o qiic 1150 pocli;i f:izer a insi , tiem 

p a ~ u t e s ,  : q~ i t : rn  ciil,i.'io t>o si>nieiite as persuas6es 
1);brii u ~uetior o pedir, ~)ersii:isiies, cluc com tutli, o tutor 
e1.a ohrig;rilo a eiiiprcgnr , fiiitla a t i~ te la  , s,ob encargo ele 
sul;, ~ ~ e s ~ ~ ~ ~ i s ~ I ) i l i t l i i ~ l ~ ' ,  si non nllmolii~erit,  ut sihi crtrato- 
res ~ictci'et. b ,.- 

J$/io~-es non nisa 4 p i s  quihusdarn caisis , etc. 
Ainclii c111 regra, oC;iFarlor r::,) era tlatl& d o  iiivito , 
yodiso ser os iiititicircs obrig;idos coi:trn sua vor i taFlc  
;i reccl,cl-o eiii tres-c;isos : i. pi11';l toiiiar contiis ao tu ti)r; 
2. ' p;wa O l i t i g i ~ ,  « t i  in lilerli , ou rrd certarn caosarta , 
coriio sc esplica o 5. a. lnstit. hoc fit .  ; 2.  ' para receber o 
~).igaincnto +i divida. 

Xustes trrs <:asos oii circiirnstaiicia,~ o tu to r ,  o 
nilveis;ii~iu oii coiiteiiciciiir , r tariil~eiii o tlcve(loi* , parri . . 
sii;i segbiiaii(;a , t,inlij,o direito ;i .exigir, q u e  utn curador, 
f u i b ~  dado a() iiieiiui; a tini clc niiu jtuclei.eiii scr attí~ca- 



aos no futuro com iirguiccies d e  se liaverem aproveita- 
do da iriexperiencia d o  ultimo paisa etiganítl-o. Estes 
r:urntlores por6111 tiiilião rnissso especial para o negocio, 
qiie f';izia necessaria sua noiiien1;5o ; e por isso t e r ~ i i i i i a ~  
do este,  cessaviio slias funccões : a que i150 acoritecia lios 
curadores pedidos para geral ad~iiiitistra~iio , aos quiies 
hr.av.?o siijeitos os menores até i siii maioridade, ou 
ate ;ios 25 ai-inos. 

(Iuod tutor persoirae , clrrntor hotiis primario der~lt-.  
A seguiicla differeiiua entre tutor e curatlor <lava-se 
rio oiijecto pi.irn:i'rio , ou principalii.ierite entregue á sua 
vigil;iii6ia e cuitlaclo. Era elle na tiitela a pessoa do pu-  
l~i!lo, ctim relèrerici;~ siiii aos bens ,  niíiç seciindarin- 
riieiite , cluar~lo na ciiralelâ era o iiiverso, por se supphr 
110 r11e:ior , capacidíide eni quanto .7 siia pessoa , riiio ,>o- 
r&rn p u a  iidiiiinistrar riegocios e bens, por hltu d'expe- . . 
rieiit:i:i , pois que petlíra curador. 

( ) r ~ o r l  curntores nori rhnlur Irgitilni, etc. Havia , co- 
mo j;i oliserrriinos , ttit(1i.c~ Irgitiriios , nri cliain;~dos pela 
lei , segiiti~lo n proxiiiiitl;icle do paieiitesco, qiie os t:.iziii 
siiccesbi\~eis no pripillo , se nioi.ri;i i i n  iini)iibercla(le ; 
111as 1150 se d ~ ~ i i r i  (:ur;idores legitiillos nesie sctiti(lu, 
I N ~ < I U ' :  o pulere  tinha facc;ão tesrnnicntnii;~ , c iis:lii- 
tio tl'ella , bem podia preterir, ou  privar da siiccessáo os 
p;i reli 11?!3. 

17iiialrnente nota o A. outra tliff~:i~n;;n, a (I;i nii- 
c i . o i i z , i ~ ~ o  tia tiitela reqiierer , por isso (liic. ncto legiti- 
rito, a pi.esenq;i 110  tu tor ,  e 1i50 adrnittir sei. <l;i(la LOIII 

coi-itli$su : 'I'rrlol. A ~rteril slntiin in ipso negotio /)lm?seits 
dcbct arrc!or &ri, $. 2 .  Iiisiit. cfe,nrrct»rit. t u t o r ;  o que s e  
ii51, cxigi~i iio curatiiii.. 'I'anil'iki;; é digno dc accresccn- 
t;ir.se , qiie o tutor podia ser notiie;iclo pelo pai eni testa- 
iiierito , o que nao podia ter  liigar no ciiratlor , pois a 
I,ai tlas 1)oze 'I'a1)orrs ( U L ~  Icgassil) só expressava a tutel;~. 

Hnec tumen onznicl hodie izrcllius fernze usus slint , 
etc. 10 notimos que entrc nbs,  e no iisii d'oritras iiacGc.s, 
a (liffereiicii d e  tutor e ciiratlor t apcnns ri;<>riiiiial, e a 
SI[;\ c~ssericin a iiiesiiia , seni qiie c~xi~iiio os inotivos tia 
disliric<;5o neste poiito , que sc iI:ivão eii1i.t: os Roiii;~iios. 

llor (jll;ii~to, fall;indo a i~t>ssi~ resl~eito , e aindã 
piesirto se;'riiid,, ;i legi5'iar;río aiilei iur , cessa o pi.i~rieiro, 



motivo , pois que  os menores s5o obrigados 3 acceitac 
c.iiradores, assiin conto taiiilieni tutores, devendo o Juiz 
(10s Orfáos designar-111'0s ex  oSf;cio, Urtl. liv. 4. tit. 102. 

Z I Z  p t ~ n c .  Cessa o segurido , porqiie da riicsrna Orcl. se de- 
$i eiientle, que  tanto os direitos e otir igUi~óes do tutor,  
coriio os do curador, tem olijecto igual na pessoa e 
hcsns do orfào. Nno existem as mais riizóes de  differeiica, 
porque teiiios não $6 tutores, mias curadores legitiiiios, 
e o r a mãi oii avó do iiieiior , se o pai 111'0 i150 nomeou 
eni testamento, o q i ~ e  f,lz que tenlianios ainda ciiratlo- 
ies trstamentarios, Ord. cit. 0 .  3., os qiiaes nesta e nas 
sii.is outras especics d:io ou riegjo, conio os tutnres, 
ati(-toi.i~d$áo aos actos c10 rnenor , quer pessoalinente , 
qiicr por carta , ou por nieio de procurador. Ela com 
tudo unta especie de  curadores (os in ditem), cle que  
arliarite talldrenios, que difl'ei.em dos tiitores , e por isso 
taiiil~erri dos outroi  cuindores. 

5. 3. Curatio itaque , quenzndtnodutn tutela , v e l  
tc~stnlrtcn~urirc c s t ,  elc. Assirn coiiio o tutor póde ser 
~ioilicii(io pelo pai eni teslaineiito, pbdc este tlo niesrno 
iiiotlo rioriieur o ciiraclur ; e a rnz:io tle preferriicia , que  
se ci:i ii;i t i ~ ~ c l i i  test:inierilar.in , sol)re as outras, prctcede 
t;iliiL.ciii iia curalela J ts ta  especie , cit. Ord. in princ. , 
e 4 .  1. 

I::7ql:c .~iliiilztt>~. ZL'I n yatre , o2 ntre ,, vez cxtrnnco 
tcs/a i , !e/ l fo r.'ali/lyilititr.. r\ A"V'c~iss. l i ~ f u ~ ~ m .  Jud. não é 
i : s~~~.(~s*. : i  (conio já viriios), (laiitlo 5 iii.'ii a riorne:i$5o 
tr~t;ii~:ciii:!i,i;i t i o  tutor ; illas tiiti1l)eni a 1150 exciiie , e 
1101. i s b o  pei!~an~os  qiie deixou firiiie o 5 .  a. da cit. Ord., 
yiie c:oril'c;.c cstc! c!ii,eito a riiài: o que aiticl;i se coiifórnia 
coiii o L'od. L . i c , .  tle I'raii~;a , oride a niesiiia Refórtn/lln foi 
1)el)iclir ; e ni;iis quc  tiitlo P corit'6rnie á natureza-, q u e  
iiiil~eile as fri2is a o  iiiais fui te e ver(ladeiro anior pelos 
fiilios, S C I : ~ ! ~  11111 puro  rotiiniiismo o fazer suas 'iioniea- 
1 i c s  (lepel~clct-ii.,~~ <I;, Louiirii,;iyCio do Jiiiz, do  que o cit. 
Cod. dc 'X.L i~~,ic;I u [)~~csciiidio , e cri1 que enteiideiiios 
t l e v i ; i  sei. iiiiit;tdo. Se pois a i r~ i i  ptitle iioii1ear tu tor  aos 
iiiii,)s , 6 ciilie;c~ilt: o pc.itier ~ l l u  iioiiiear-lhes curado: 
le~~;iiiieiitario. 



Yel a6 extranea,  q c .  Que o estranho possa, n o p a r  
Ziitor ao orfrío, a qi\eni deiqoy 9s bens em testamento, 
4 caso omisso nas iiossns leis ; mas, como vimos, é ex- 
pressa disposiyGo clc Direito r\oiiicirio , qiic c si:bsidiario 
ao nosso, por ser confórnie :i i ~ ? 5 o  : pois (pie o testado!, 
tleixantlo bens ao nienor , d i  a pi <) \a  ni'tis con~i i icsntq  
d o  seu amor para coiii elle ; logo é çoheiciite, qiie P ~ S r  
sa o mesmo rioniear-lhe curador. Accresce porerii ,, ern 
q i ~ m t o  a este , qrie a hToviss. Reforrn. Jiitl . ,  como temos 
idCa d e  ter notado ein outro lugar deste esciipto , disp6e 
rio art. 422., qiie o pai e iiisi-, duraiite ou ria cOnStn- 
ci;i do niatrinionio , são os legiticnos administradores dos 
bens dos filhos menores, èxcepto qiiando esses bpns  
llies provierem s<)l) claiisilla ,de nZo terem :iqiielles r\ sua 
atIiiii;iistracão, caso, eni que viitualiiiente divisamos a 
iiecessidade d'iim curaclor especial, qiie taes bens admi-. 
nistre, c por isso virtiialiiieiite corice(1ido ao testador, 
ainda qiie seja estraiilio, direito a no~iical-o ; especie , 
eiii qiie, inorrerido o pai, se nomear outro tutor oii 
curntlor ao riienor, subsistir5 a nomenc!io d o  estranho 
ein rc,la~$o aes bens sujeitos áqiiellCi cluiisida. 

E evidciite , pelo qiie tcilin? ponderado, o Uiie p A. 
adverte no fec\ia,i este S . ,  coiisistin(lo eiii qiie devemos 
apltlicar aos curadores test,iiiiciit:irios todas e as mesnias 
proviclencias , que i10 Til. antecetlerite viiiios relativas 
aos tutores tl'esta especie ; pois que a essencia 6 a mesnia 
ri'uns e outros. 

9. 4. Cnratio legitima n ~ n t r i ,  vel  nviae , *velpr.opin- 
quis ,qt-adu p~.oxirniorihus dcfcrtur. Assini como na falta 
de tutor testarnent~rio se defere a tiitela aos parentas, 
seguiido a proxiii~idade do sangue, acoiitece tambeni o 
mesrno riao Iiaventlo curadoi;  pois é a riiRi chnina43. 
coiii prefwencia, e se estd liso existc, o avò pqteriio 
coiii preferencia ao niaterrio, e assim sempre na lirili? 
(10s asvendeiites , pois qiie desta maneira 6, que tnnibem 
se clcfcre a tutela t l i i  iiiesiiia especie, ~l'oviss.  R ~ ~ O I . I I Z .  
J u J .  art. 4a,3. Vindo i i n  fiilt'i tl'ascendentes os thios ir- 
iii2os do p,ai, c0111 pretereilvia aos da iiil; , e do m.iis 



velho ao mais novo neste g r i o  em igualdade ile linha, 
art. 430.~ alterada a Ord. liv. 4. tit. 102. 5. S., que  
chamava o parente tuais chegado, em harmoiiia, a nos- 
so ver muito justa, com a ordem da successão , qiie o 
cit. art. 430.  da Noviss. Reform. qiiiz attender em regra 
n a  sua segiinda parte, verso- Ainda que stja , quando 
ji a tinha excluiclo na priineira , e continuou a excluir 
no art. 451 , sem que p o s s a t e r  lugar ;I preferencia do 
mais remoto ao niais prorinio , que e iireiios abonado, 
como aqrielle art. ordena,  porrliie os thios irmiins dos 
pais, qiie s5o os iinicos cli;irii;idos, estGo todos rio mrsnio 
gráo , adverteneia esta, que  a rrpitlez coni qiie escic- 
vcnios, fez deixar iiienbs iiionifesta a p a g .  539. prope 
$tzrrn. IIa curatrta na especic tle tliitiva cm siibsi(lio da 
legitima, ou riii falta tle parentes, t'allri ;t cit. Ortl. 5. 
7., que ig\ialrnente , comi, viriios , se ot cuba com a tu- 
tela tle natureza igiial. 

Da curcctela dos merzores. 

3. 5 .  Já vimos qtie,  entre os Romanos, os pupillos 
oa inipuberas ergo sujeitos á tu te la ,  e á curatela os 
piiliercs at& a inaioridade perfeita ; e tambein vimos qiie 
esta diflereiica se acha expressa na linguagem das nossas 
Oi.tlena$ões, mas que essencinlniente e apenas nominal, 
t: i1ell.c hoje se não cura ,  por iaso cjiie a tiitela , seili que  
cntrcvenlia a curatela,  acornpa:ili.i o nienor até 5 tnaio- 
ritlatle. Ciiniore porkni aqui pon t l e r~ r  com o A. na 
ricitn ;I este $., qiie, segiintlo nossos antigos costunies , 
nãu se tlavão curadores aos ort:oii, que  não os ciuei,ilo , 
o qiie os levava a tlissipa)Ges e1.i seus I>ens, e a estrago 
rios castiiriies : iii,is por reqiierimento tlos povos rias C&- 
tes de  Santaririi, I). Affonso IV. os sujeitou i curateia, 
seiii attencão corn sua repi~gnancid ou  vontade,  Ord. 
Aff. liv 4. t i t .  93. 

Omittimos a ekposi$áo d o  A. na nota sobre a Lei 
das I ) o ~ e  Toboas , em quanto á curatelr dos furiosos, 
assim como da lei ,  qiie chan1.1 Laetorin , e providciic,i~s 
de Marco Aurelio a respeito (10s menores, pois anteriur- 
~iicii te a fizeiiios. 



aos menores, a pue se não dd curardor, por serem quasi, 
ou como mrriores. 

5.  6. Pela Noviss. Refirrn. Jirb. o menor,  oii o que 
n5o tem completos os 25 annos (te idade , quando está 
enianciparlo , ou  seja pelo casamento , oii por algunt 
dos outros meios, que n'outro lugar expozemos , e se 
relerem no art. 433, administra seus heiis , cessa nelle a 
tutela , se a ella estava sujeito, e por isso riso se lhe  dá 
clira(lor. Na mesma khzão está o var5o menor ,  que  tem 
20 annos completos, oii a frniea , que teni 18, quando 
eiiirincipados pelo pai , ou  pela iiiái , como tutora, o u  
pcio Consrlli<i de fan~ilia , depois d'olitido o iiidispen- 
savel Alvará de eiiiancipar$o, passado pelo Juiz de Di- 
reito,  segundo os artt. 454. c seguirites n tE  457. inclus. 
O qumi maior,  o u  o iileiior eniancipado, eiii quaiito 
1150 é niaior vcrdatleiro, é inliibiclo tfe transferir intrr vi- 
vos, por qualquer rnotlo gratuito oii oneroso, o domi- 
iiio sobre seiis I~ens  de  raiz,  e até mesmo d'arrendal-os 
por n~a i s  teiiipo , qiie o de  ties annos , sem ai iç tor iza~áo 
tlo pai ,  ou  da i n j i ,  como tu tora ,  o11 d o  Cnnsellio d e  
farii~lin, e seiii iirgeiitc necessitl,itie de  tdes contractos , 
iirt. 458. T;~IIII)CIII 1 1 i o  póde p~issnr no t u t o r ,  que  llie foi 
clntlo , reciljo gri.il re1,itivo a a(liiiiriistra~50 da tutela, 
scm que  as contas re,l>ectivas tcnháo sido approvadns 
pelo Conseltio tle 1,iiiiili;i , roiii antliericin cle ciiratlor, 
art. 459. , sol) 1)eiia tlc riiillidnde de  cada um dos actos 
rcteritlos, e rle rec*'iíi i1.1 tiiteln ntb r i  inaiciritladc , 3rt. 
461,. L3rodri7ia o riiesiiio etteito :I carta de  siippleiiicwto 
d e  itlnde . tiiie tioje sc acliLi siippi ida pela tle emancipa- 
$50, como notinios neste escripto a pua. 301. 

$. 7. Fliriosis et mente c q ~ t i s  curntor datur. Assiin 
eoirto Ii,i menores, qiie o Uircito reputa qic.isi ni:iioies, 
por tnotivos especiiies , para se Iliesniio (lar ciirador; lia 
iii:iioi.es, qne repiita qiiasi incnores , para os siihmetter P 
C I I I ' I ~ ~ : I ~ I  , . privando-os tln ai!iiiiriístra~:io de  seus bens 
pon sua ~ncalincitlade , I I ~  aviiitla d e  caus:ts cspeçincs , 
erii qiic 11% cntta a ii..~cfueza cla idado , çotiio acontece 



nos dumentes, que tamhem se dizem delirantes, s ~ n d e u s ,  
furiosos, mentecaptos, e a Ord. liv. 4. tit, 103. distiagiie 
por desasisados e dcsmemoriados. 

Os fiiriosos, cujo character proprio consiste na raiva 
San imo ,  que  os leva a fazer ma l ,  e os dctnentes pro- 
priamente taes ,. padecem delirio. agudo, contrappsto a o  
baixo ou .silencioso, qne  disiiiigue coni especialidade os 
mentecaptos, alguns hyporhontlriacos, .e  cerlos velhos 
decrepitos , Fodéré r. $5.  go. , g3., y;., 106. 

O (Ielirio divide-se em permanente e periodico, 
sendo este o qiie teni seus paroxisiiios, e adsnitta liici- 
Jos intervallos, Fotléié 4. 77 . ,  Ortl. liv. 4, til. 81. Póde 
ta~ri l~ern .ser sympto~riatico e pci3sageiro, seiii que  pr9- 
dnxa. effeitos cturdveis , coiiio o cj:~e resulta rle d o e n p  , 
o u  d'unia prixão violerita, Fodcre 5 .  i 17. eseg. 

Ckrtas pessoas ertreinaiuieiite iiritaveis , nssiin como, 
OS m e I ~ s ~ c l ~ ~ l i c o s ,  4cni cies,irr.iiijo mental, os Jecrepitos 
simplices , os estupidos , ou poiico avisados, não devem 
ser iiilii1)idos do\ ~ c t r f i  civis , iieiii ( IJ  adiiiinistr:iyão dos 
seus Iicris , se teiii sufliciente dibceriiiinento e intelligen- 
c44, esi~çcrdsiierite corii respeito a»  acto , d e  que se 
t ia l i ta ,  Ilaib. ii Ortl. liv. 4. tit. 81. zn princ. r i .  g., Fodéré 
5. 63. e scg., 90. e scg. 

To(10 O lioiiieni se p,csiiiiie cuin szo ententliinerito, 
pois yiic tl este o estado riatiiral, e a deriieneia iirn fa- 
cto , qiie , conio tal , carece tle sei I~iovntli) , Pei,eir. e 
Suiis. liv,. .i. not.. 52.5. Por isso 6 que eiii (1;íviJa se clecide 
p i l o  eslado de s:rnirl;ide inefital , Peg. 4. For. cal). 7$: 
ri. 32. ; c que o siiiyidio i i~ ten t~c lo  , ori c:,risuninlado, .só 
piii si n5.a é pr~.va .do tlelirio , Foíl6i& ex ,>. i i I . ,  pare- 
ceiid:)-lios sei: a,riiaior. e,.a,iiiais plciia prova d'uiria fra- 
( ~ u e x : ~  infinita. 

h prova da insania depentle inuita ilo parecer de 
n;lsclicos, a c o ~ n ~ a n h n t l o  cle jtiranieiito , c c10 jiiizo (10 Ta- 
],elli5u e testeri~~ililias , qile depoi i l i~o iiitlivicliialiiiente 
'10s actos, el'fçitos, e signaes da eiifeiiiiiclacle. AS fraudes 
porc;iii riiuito fret~iieiites nestes casos , recoiiiiiientlão ao 
.Tidiz ,a rtiaior. circiinispecc,.:íi~ , para q u e  se 1150 decitl;i, seíii 
1"". si i i i~sii io 01,scrv;ii- as respostas, gestos e ac($es d o  
iiirl.ivitl:i*, cluaiido isto seja pussivel, ~ o i s  se ti,ac:ta aqui 
de cunvicc$ío, Stryck. d e  irsturt~. cap. z. $. 2 5 .  O teor do 



testanienio, se está feito com discriqáo ou desordem', 
quando ha díivida, ajuda muito O conceito d o  Juiz ,  Ord. 
liv. 4. tit. 82. S .  2.' 

Presume-se poréw , que a dernencia cootiniía , de- 
pois qiie ella foi provada ; e entáo já o intervallo luci(lo 
se náo presume, sem qne se prove,  Pareir. e Sous. cit. 
nota 5 2 5 . ,  Gama decis, 100. n. ult., Reinos. Observ. 32. 
n. 17. 

Quer  os sandeus , assim chamados nb insnniiz , sej5o 
furiosos, quer pacificos , concedem-lhe as leis o Beiiefi- 
cio da curadoria,  ou ailministra$io de seus bens,  com 
vigilancia e cuida(lo em quanto a sua pessoa , e se re- 
giiia corno a dos menores, Ord. liv. 4. tit. 103. e' i04 
p. ult. ; para o qtie, estaviio a cargo d o  Juiz dos Ortãos, 
ainda qrie fosseni Clerigos, Cabed. p. r .  decis. 80. n. 2., 
e hoje do Conselho d e  familia , Noviss. Reforrn. Jud .  
art. 391. f .  inic. Neste caso tem da mesma-sorte lrigar 
o inventario, Ord. l iv.  4. tit. 103. inprirrc., Novisr. 
ReJforrr~. Jud. art. 443., e a responsabilidade tlo ciirador, 
art. 441. eod. O Conscllio de  familia arbitra logo os 
nlinientos , e marca as tlrspesas necessarias para ãc i i ra  
rlo doente ,  shstentcr, tanto delle,  como dos filhos e 
niiilher, art. 401. Mas A estranho principalmente 1130 
deve ser constrangido á çuar(la (10 furioso, neni ií re- 
sponsabilidatle por sua pessoa , se náo pelo teuipo ne- 
cessario para qiie seja posto em criçtodia iio Hospital 
com1)etente; *recendo-nos (Ictrstavel a pratica d e  o 
mcttcr na catlea , qiie a exlicrirncia rntxtra tornar o 
doente inciiravel , alérn das vigilias e ~i t~r t i i r I )a~ões;  a 
que obriga os niais presr)s, o clrie a hiiniariitiatle reprova, 
corno reprova qiie seja at1ii)ittitlo 113s en fei.rriar ias com- 
muns.  

Endem quoqrre z~eniunt  rnnti et surdi ,  rt gensrnliter 
ornnes , qui ob pe~petilrrnz morhrr~n . . . . : cnute tnmen a 

Jurioso , CL rnetr tc.cscc/ito drstirlgrletiíll irtsarz n c , :qui nzediocri- 
latem . . . , hort , iu~$ sit~t/)/r(.cs , C/ ( .OCCIIS yrlibr1~ cllr*ator 
dandns nrin est. Qiie o siirdo-rrititlo n5o tlcve ser norneiclo 
para o encargo tlc Liitor ou  i:iir;~doi., 6 p i a  riósiiict~ntest~i- 
vel ; iiias rijo CJ1iC pile possa ser siibii~ettido 3 ciii-:!teia s6 
por este fiiiitl:~inerito. filosiia a cxliericiici:~ grnntle e n5n 
vulg~c<tisceriiiineiito no priva110 t i o  ouvido e lingiiageni , 



b ipe o pije fóra da necessidade da ~uratela , na mesmd 
razão do cego, a que  o A. reconhece se não. deve dar 
curador,  fundando-se na L. 3. C. qui dar.  tutor. : Lir- 
rnini6us cnptum curaiorerra haCeri debere , falso tibi pcr- 
suasum es t ;  ainda qiia esta sentenqa em si nos parece 
limitada a não poder a cego ser obrigado ao exercicio 
activo da curatela , sem qiie ninguem faca questáo (te 
nRo lhe dever ser dado curador. 

O estupido , qiie póde ser inais facilmente enganado, 
nBo tem por isso curatlor; mas tem a p r o t e c ~ á o  das leis, 
q u e  coi~denin.ío e castig50 as fraudes e lesões. 

A quem deve encarregar-se a curatela do demente 
e futiuso. 

5. 8. Sifirriosits rnntrNnortio.jltnctus sit , etc. A mil- 
Iher d o  demente ou  furioso, sendo honesta, e tendo suf- 
ficieiite discri$ío, pótle , querendo, tomar a seu cargo o 
marido , e lhe s5n entregues os bens sem necessidatle 
d'inventario , (3rd. l iv.  4. tit. 103. $. i. itz$n. Se a mtillier 
for  a demente,  deve o curatlor ser o marido,  pois é elle 
seti defensor natural, Guerr. liv. 4. cap. 3. n. 23. S e  a 
niullier não acceita a cciratela , pertence esta ao pai d o  
furioso ou deniente, com iriventrrio tios bens , tanto 
CIC r ;~ iz ,  como nioveis e reiidimentos , delx~ixo do jiira- 
mento  d e  beni os a(lmiiiistrar, e d e  ser extremoso e 
diligente n o  ciirativo e tratamento do fillio, cit. Ord. 
4. inic. c I .  itt princ. Na falto de pai, defere-se a cura- 
tela ao  avS paterrio o11 materno; e se ainbos estes vi- 
verii, prefere o que for mais pertencente o11 idoneo , 
5.  4. Se n3o existe o avo, i o fillin o ci:ia-dor, sendcr 
itloiieo, e maior rlc a5 niiiios ; se o não l ~ a  , e o irmlio 
do ciifer~iio; se e4te faIta , i o p.~rerite iiiuis proxirno s 
al~nnatlo;  e não liaveritlo parente , uiii estrariho com as 
mesiiias c~iiali<ladcs, S.  5. 

Ein noiiiear ciirador nB» se f,iz differenca de eon- 
cliF6es, attendentlo-se i sria rioI)reza, o i i  i tlo denzente. 
Nem ns pessoas inencionatlac potleiii es<.lisdr-se <Ia cu- 
ladoria,  exceptunnrli) a niiillier, 6 5 .  i .  e 4. O pai , o 
nr0 ,  e c10 inesrno riiotl» a iiiiiliicr, atlniiiiistrio, ecii qrlan- 
to dciia a saridicc, $9. 2. t: íj., os oittios n5.o s á o  obii- 



gados a Servir por mais de dous annos completos 
riiesma ciirqdoria , cit. 5 .  8. As mulheres e os menores 
são inhabeis para ella, 9. 5. E teni lugar, tanto ácerca 
da incapacidade, como das escusas das pessoas neste 
respeito , as mesmas disposicSes, que tem lugar na tutela 
e curatela dos menores. 

E evidente que o curador, de que tractamos, 6 
obrigado a dar contas, ainda que seja o pai, 5. 2. (o 
qtie não se entendia do pai, que ainda tinha o poder pa- 
trio) ; assim como que cessa a curadoria, se o demente 
recupera o seu juizo, caso, em que se lhe restitue a livre 
administra~so de seus bens, cit. $. 2. 

5 .  g. Predigo I crrm pnrum n furioso distet , carntor 
a jtrdice datur ,  etc. Nada 6 mais precioso pari o h*& 
nieiii (escreveo o celebre Cochin , e repetio depois De- 
nisai t) do que o hem da liberdade, ou o r?ircjto * 
disp3r de siia pessoa, tle seus bens, e de tiido que lhe 
pertence ; seria Jeshiinianida<le e tyraniiia , despojar 
cicladão desta ex(.ellt.nte faciildade, que lhe deve set  
tso cara. Ha com tudo oirciini~tancias , eni qiie a lei é 
f orpda a etilpregnr precii I I ~ ; ~ C S ,  qi!e repriniern o cicia- 
&" para seti prol~rio proveito. Assini proct~le cila , s ~ -  
jeitando-o no pi iniriro peiiotlo d n  existencia a ç e i u  pais, 
tiitores e ciira(lores, proliil)in(lo-lhe qiiasqtier (lispnsi- 
@es, receosa tle q u e  siia f'rnqiieza e iric~xpericncia a 
prccipiterii na tlesgra!n, iie cliie riiinca se Icvatitc. EM 
idade 1ii:iis nhaditra ri50 o perdc ;i lei (Ic. vista , antes 
enti.agando-llie liheitlatle ni:iis extensa, ol)serva atlen- 
tani~bnte o liso, qiie (I'rlla f a ~ ,  se o vi. (lesvia<lr>, por 
costiime, dos carriiiilios , t ~ i i ( >  a prilcíenci,t conimiinc in- 
<lica aos liomens, nI>l~ni~ece-llie de irovo coni o seri ; ~ n t i , ~ o  
irnpri.io, liga-o in,iis estreit.iiiiente, r: sem qiie o fa.g 

escravo , tii,;i-1Iie o furiesto abuso tia qiin1id;icIe de livre. 
Ven, doqiii as prnvi<lcrici;ib piii,i vedar-llre dissip;i~;í~es, 
yuaiido se niostra ii~iapaz de conservar os seus bens, 
etc. 

Os Ronianos, dizemos 116s , que delinírão a pro- 
pricd,ttle o direito dc abusar, j r i s  u b i ~ f e n d i ,  iidiniitiriio 



5 Curatela do prodigo n9s limites, em que já a consicier& 
mos,  pbis que urua sábia legisla$50 dev'e antes ailoptar 
reprecóes proveitosas ao  Estatio , d o  qite permissues e 
toleradcias , que abracem com escruprilo todas quantas 
consequencias o raciokinio póde fizer saír d'um principio. 
A sociedade interessada lia conserra$áo e pi-osperidatle 
das faniilias, nunca pGde admittir , que o direito d e  pro- 
priedade seja para o cidadSo o direito de cavar a rtiina 
para si ,  e roni ella a desgraca 4a sua gente , segiiindo 
~iiiseraveis fantasias, e desvairados caprichos. Por isso é 
que a cura~ela  dos prodigos, itinis ampliada e perfeita, 
foi cal~ida em toda a parte,  aiiitla quc por riltimo siibsti- 
tiiidn etri F ra r i~a  por uiii Conseltro , tliido ao  dissipador, 
ronvencitb e jiilgatlo, Cotisellio, sem ciijo voto 1150 
litiga , n5o transige, nãh recebe valores moveis , nein 
clelles passa recibe, 1150 :iIieii:i neni onera com iiypotl!eca 
os seiis l ~ e n s ,  sob iiullid,tde de  cada iim (lestes actos, 
em quanto não é revog:ida a s e n t e n p  da i r t t ~ r d i ~ ú o ,  
Cod. Civ. art. 5 i 3. e scg. 

Prodigns nutcJrn hahetl~r,  pui bonrr nvita rii(acernt, 
nes alienrtnz c o n p ~ t  : liherosq~ic suos crd egestotzm per- 
drlcit , etc. Differe tia nossa lingua o p r o d ~ ~ o  do liomem 
dissipadol.: terii elles aintws de  coiiimtini -o n5o griarda- 
rem economia c liberalidnde vettlatleii.a, e dcspendtirein 
sem termo. Mas os bens do protligo, escap5;-lhe r l a s  
~ii!ios, piiia passarem a outras, quatido os d o  dissipador 
~ l t t s a p ~ ~ a i ~ e c e i i ~ ,  e s o n ~ o  qiie se evaporão, sem que se' 
saiba onde par8o. 0 piotligo é lil>eral coiti excesso, tem 
largiieza e demasia eiii gastar: o dissipador gasta seni 
iitilic!;itIe, e antes csti,ajia , clo que (lespende. Póde o 
pfodigo eni algiins casos brJr :i consolacào tlo Irerii, qiie 
j'e7,; e ~>a)r iss,) ii1~~iiii;is vexe< tL>te i i o i ~ ~ e  se toma ein 
1ir)nr sentitlo : ciii;iiitlo o tlissip;itii~r iitincii póde ter ra- 
250, rcini (II!': po'>%;' ( : o n ~ d ; i r - ~ e ,  (>.(liik! sciii[)re 0 faz io- 
i i iar  e!!, iibiio seriiitla. Sr. S. 1,uiz S , Y I L ~ I Z J - ~ Z O S  l i v .  I. 

1);Ig. 30. 
A riossn Ord. l iv .  4 .  t i t .  I (s3. uiicaitrga ao rif'ficio da 

Juiz o (I;II. <:rirador ao o,-otli;)o ; t: ~ O I .  i 9 5 0  i i i u i i o  i~inis o 
i11 ; i r i t l : i  tl:~r ;i(, (111" é t l i~si~ii t loi . :  t. supposto esta lei ialle . . 
;I I ~ C I I : I ~ ~ I  scwi ic~i~ (10 J itiz I oI>ii~l.l por i~tqílirigC(o, con- 
for.lic as aiialogias tlas cIisposi~~5es cle Direito, clevc to- 

111 ;11'-5l: 



mar-se ncsti- liigar n parte pelo t:tlo, isto 4, a inqitii*i- 
cão tl,is testentiinlins pelo Iirorciso intl-iro , coiicltii(lo 
pela sciitenp (le~lariitoriii (ln prorli~:ilitl.itlo, pois seria 
granile i i I > ~ ~ i t . t l ~  privar tini citlatlSo tI:i n<lnii i i i~tr; i~ão tle 
SPIIS heiis , nén giiarclada r,ortlein jn(liciai.i:i. A niitliencia 
do (:onselho d e  fatnilia , no processo t1:r intet.dicc(io nesta 
eipecie , ordenada pelo Cnd. Ciu, (le Franca , p:iiece-nos 
abiintlnr em graves inconvenientes : oiitros pensso pela 
cotitr;irio; entretanto o iiiesiiio Ltitligo n3o mnri<ln foi.- 
niar ao prodigo o Consellio de parentus, e as ~~ei.ttirI,n- 

tlnniestic;is, riiie awinl qtiiz evitar ,. pntlerri e tlerein 
nascer, em nossa opiiiiio , tln aii<iienrin (Ia faitiilia no  
I I ~ O C ~ S S O ,  e n5o ser5 e1l.i talvez o nieio iii:iii contlricente 
para apurar a vertl;ide. AIFni disto, mrtlit:intlo iia No- 
viss. Refirnz. Jud.,  n5o nc~lia:nos que o Coiis~ll io de 
faritilin p8)ssii forniar-se nri tt1s tl:i certeza do fnt.io , qiie 
o tnrnn necessario, e aiites t1.l se i i tenp a prot1ig;ilidade 
n5o ii certa, 

Cov.:ot ;+turjrrdex, nc honiinem ~in!dd ~lrr iv i f ium,  
ct lil>ern/enr , vel vitioslini , crrnt prod<qo, et evertore con- 
jhntlnt , ctc. O h~iriieni libcrzl e Venerosti , qrie se occiiò 

? 
pn eiit fazer I)erti, nins qiie iritt:irarnenre se ri515 esque; 
ce , :ir,?es ;ittenia por s i ,  è ;iinti;i niais pc-los s a i s ,  n s a  
1 prt,tligo! 6 ti111 linrneiii n8n :tvnrt~, e n c ~ t a  parte vir- 
t,~o.in. O que despcrttle com vicii~s, ainda qiie n hqa em 
excesso, nán C piotligo , pois L(.lr> iitii- finj , qite o torna 
I.& (l:ts perini . qrit! pelas leis r:orresl)ontlern aos seu$ 
actos criiirihoios : aísiin C) tjiic pista as Iietls nt)  jugo , 
teiri :i pena tle drgretln  ri^ Ortl. liv. 51 tit. 66. ). 3, '  d 
n5o ti t1;i atlriiiiiistra~30 (10 patrin~uirio, ne eti* 
tregiie i ciiratcla. 

 iratio tio hnec,  rtc. A ciiratela da proriiçfs defete~stj 
peki inesinn ortlein (1:i q:ic se (I:i n u  fiiritrsn, preferina 
d o ,  tlepois dos :is~:enrlt?rttcs, o !ilhn v:ir.La rn:ris ~ e l l i o  
aoc caIiateraesi Ortl. liv. 4;  t i t .  roa; $. 6~ inJn,  Coin 
tittlo , eritre os Ilt)n1;111os , tini pai Iociro e? iiiil~eci.l ptclia 
ficar sujt:iEo 8; (:t~rntt:Ia tle stTii fillil) , ptrr issct y i e  r 
alesnrtlerit moral o privava inteii.;icriei,té , d a  i.r~nt;itle e 
ei,nlieriiiiento c/esta siin siijciyZo; t? itintl:~ nsiini era pie-  
cisn, q u e  o fiI t i( i  por secis i-cupeit!rr e poite. ir teprehew 
mivsl , fosse digno; de n'elle se rlepositar. tal çonfianrja j 
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3i tam probriz sit, diz a lei. Mas não foi e mesmo a 
respeito h pai prodi o; ilunca este, poir que tinha 'i coiibecimento e vontac e ,  se acho11 sujeito entre os Ro- 
manos P curatela do filho, tle quem era superior; nem 
hesitamos em reconhecer este pensar como muito s b i o ,  
conveniente e moral. 

Ha AA., que pensão pelo contrario, e não fa- 
zem r tal respeito differeii~a alguma entre pai protligu 
e furioso; opiriiio , .que, além d'outros, é o de Vort nu 
liv. 27. tit. io.  do Digesto. Mas esta opinino nos parece 
clestruida pelo mesmo texto, sobre o qual elles 3 fundiio. 
A L. I. 5.  I .  D. decuratoribus diz, que pelo llireito ali- 
rigo a curatela jámais podia ser deferida ao  filho do  intrr- 
Jicto : Curatio outem ejus , cui bonis intcrdtcitirv , j I i o  nr-  
gebntur permittenda. Mas, ajunta ella , lia ucii rascripto 
alo Imperaclor Antonino Pio, que permitte nomear o fi- 
1110, de ~)roce<lir~iento irrepreliensivel , ciirrrior na interdic- 
p io  de seu pai por furioso : Sed extat divi Pii resc~iptrrrn , 
p i o  potins errrutioncm pern~ittendam ia patre frrrioso , 
$i tam probus rir. Do que resulto, que o Direito aiitigo 
apenas foi corrigi(1o em quarito ao pai furioso e insen- 
sato, subsistindo em tibcla a sua torta a vigor a respeito 
e lo  pai prodigo. A Lei n. eod. confirma a mcsma con- 
sc riencia , pois aiictoriza o Juiz a nomear o fillio cii- 
ir 9 or do pai, se neste a interdicctío 6 fundida em inca- 
lmcitlotle absoluta : Sed et akis dabir pmconswl crrrato- 
rcs , qui rc6tcs suis superesse non posstcrtt , uul dati jubebit , 
nec dubitnbitcf;/ircnt qiloque patri curntorrrn dari.  

Finalmente a L. 4. d o  mesiiio tit. clecide , que tima 
mãY fiiriosa m50 pódc ter por ciirador senão seu fillio: 
ic'rrriosne matris curatiu ar/$/iurn pertinct. Por que ruzão 
esk .  tres testos versZu iinicaniente sobre a interdir+ 
causada pelo furor, se a sua decisão deve igaslmente 
ter lugar no caso [Ia protligalidade dor pais? Todavia 
a opinião contraria á nossa dominou e teve entrada 
xião merecida na nossa legislacão. 

E p d e  um prodi,oo, coriveiiçido como tnl , e siijeito 
h ciiruitela , contrahir raatrimonio unicaiirente por seu 
arbirrio? Parece-ncw náo soffrer clúvida a opiniáío affir- 
mativa. A curatela tem sóinente por objecto* 3 con- 
serrqii~ clos bens oucousas; 11ã0ldm dfeim s o b n  a 



1?ef6oathcsniii (10 11rotlig~1 : logr) ii5o pcítle' e5torva.r , ne.m 
impt~tiii *iriciil'i~s , que s i , )  eiii si iiiii<:nrnente yesso~es; 
Mas sai:ii) vllitliis , e protlutiráõ efí'eito cojiio taes ias 
co~ivenc5,es ii.t\fe-\dil)~ii\rs , e'iii y trt? o pro'ligo concetlo' 
vantagens á .siia mtilher firtiiia ? Yoet sobre', a Digesto 
liv. 13. tit. I .  nno tein a iiienor díivitla eni dizer , qiie 
tres cc)irtractas neiilium. effeito produzem , nrin aiiidr 
coin respeito li cominiinli5o legal eiitre os conjiigcs. Mas' 
iieste ponto discordamos : porque sc o inatrimcinio é 
váliclo , opér;i elle niesnio c:oiiio effcito a cammunlião 
tle bens entre os coii;iigrs; nenl a conven\áo, qiie o 
astaI)elece, phtle retir#iI-a etinio efl'eiro so casrinento, que' 
8 teria , riiitla qiie r150 f o ~ r  ~>iii'ti~,idii. E a t i  iiiesiiio 
em qtianto as riiais tloa(;0es, i.erli-r.a(io n inatririioiii~~, rios 
p r ece  (Icvererii v;iler. na qiini~iidaile : que erii Jiiizo se 
iiiostrar prt>~~oi.ciniiatla atfs kalit:cl.tes e mais çirciiiii~ 
staiicias i10 tloadiw , corno iiieitrs para consegiiir o tini 

riiatriinonio , qtie j i  virnos elle póde contraliir; 
pois a regra, qiir t) direito ;ao fiin' dá direito aos mi?ios : 
ti:ii jutisdictio datrr ec t ,  ei ( r l rny~e  concessn esse videu- 
cur, sir~e qtciS,~r juristlic:io exp/irnri non potriit. L, 2 .  D. 
de .jurisdictC~jri'L. 

Qtratltlo procede rr curatela das viueas. 

6. ia .  F'icltr(r prndien honorurn ndrnitristrntione 
j ~ t d i c c p t ~ v a t ~ < r ,  VIC 4 viiiva prctdiga, o11 qtie <lis>ip.i o 5  

8eiis Iieik seiii i i i i i  fiirt* cteterniinatlo, esti , segundo tit~~st) 
yeris.ir, di~riiprrliei~tli Ir, íssiio como a solteirci r? a casati.& 
ern identit:as (.ircuuist.inrias, 1x1 generalitlade clas tIisl)ti- 
r i p b " ~ l a  0rtI. liv. 4. tit. i 03. , q-ue a'cal~anios de ver, 
relativas i pro(liga1ictade e' despertlrcio. A Ord. do iiiesriio 
liv. tit. 107. arem-rros assentar sobre outra esperie; c 
Lanm , qys e% todo erre titulo se nBo acliIi, a's prl.i~r.ir - 
j>rodigal~dade, prodigo , . que se I4in iio t i r .  103 .  O fiiit' 
d r ~  kgirlador 6 expresso no  riltinio peiioclo rIt) [)i I: v : 
B fi!:áo-nu snbcr a nós , para rnnnrlunnos prover / r i  .,.$d, 

Afins, em maneira que os qire os hoyver(,ul de lwrdrtt , 
náo recebáo damno; e já se ctepreliendi~ das exliirh\(lr~ 
dntecedentes , - querendo outrosi proucr contn sc11.c - / l i . -  
ccssoras não figrrern t iarnn$ca~s .  Eu~trrleuius p i s  caie 



texto dirigindo suas disposiciies ás viiivas, ciije finque- 
za d e  sexo as tloixa dominar pela tnalicia , oii dó10 (Ia 
prejiidicar os herdeiros, gastando sem ratn'o , isto é, senl 
motivo justiricavel, os bens, e prociipando assim o pio- 
prio mal ou  pobreza, cegas pelo desejo de  fazer mal 
aos qiie devem sircce<ler-lhes. 

O Juiz Ordiiiario (e nfio o dos OrGos) d o  liignr, em 
que os bens estiverem, procede n dar-llies a(1ininisti.a- 
d o r ,  assignando nlimentcis conveiiientes á viiiva , e d;í 
conta disto a Elllei, 5. inic. Mas sc a viuva o for tle 
Fidalgo, Desenil~argador ou Cavalleiro , dá o Jiiiz a dita 
corita antes d e  procetliiiiento alguin , C\. r .  

Para isto deve forninr-se procbsso, cit. 0 r d .  5. inic. 
vers. - se for provado. O Sr. l'asclionl , e11 tendeiitlo este 
titulo da Oitl. como esl,ecial das viiirns, q;,rando pro- 
(ligas, coriclue lia nota ,  qiic as siias tlisposic;~~es n5o tern 
1ug:rr na qiie tlesperirle, oii gastii coni iiiotivo; e qiie 
por isso n5o siío ellas ;ipl)licavcis ii  rlrit! consoriie os 
bens etn o l~jec t i~s  ~ l e  luxo, b;inque:es, e aiiitl;~ iilesiilo ciii 
vicios, deventlo tiestes casos res1:eit;ii.-sc: o direito t l ; i  

propriedade , :itk inesmo por Iioiii~ii e eiii c:onter!ipIa:ão 
dos niaiidos. nIas se o fim tlo Lr;islntlor nttei1~1c.r nos 
Iicrdeiros , os excessos 1ial)itiincs nestes c;~sos n5o potleni 
ser intiifferrnfrs , nerii, deixantlo-os pi.o,orctlii., se faz 
Iioiira lis f;iniilias, oii se i,esl)cit:i ;i riicri~oria (10s ti~ai.itlos , 
antes as nttssns Icis ietiião todo o favor a s  viuvas iiii- 
iiio(lestns c desr~grradas. 

Do nomeado para n lide, ou h crrrlidor in liteni. 

. 1 1 .  Minorifins , tntr)renz licet 7 ~ r l  ci[rnloi'en~ hn- 
Leant , specinlis i11 I;'fcti~ cniVator dn~rdtis rst , etr. Entre 
6)s Iionianos o pripillo, oii t~c~iiio au to r ,  oii cortio reo , 
carecia tlo tiitol- para o reprcsentnr c111 Jiiizo, sein (liir , 
eni regra, llie fosse diido curatlor para a lide ou in liletn, 
L. 1. C;. qui  lqgit. puson.  stand. in jud. hnb~f ln t  ael non ; 
e o pubcre era d o  ~iiesmo nlotlo reprcsenta<l~~ pelo cura- 
t lor ,  sein que oiitro especial se lhe (li.sse, 1,. r .  C .  end. 
Se por6111 o tutor tintia d e  litigar coiii o piipillo, e hn- 
via contutores , estes que o defendijo,  e só hltnntlo 
elles , se nomeava ao y iipiHo para a lide, com seu tu tor ,  



um curador, ue elle devia acceitar ou receber, ad 
Iioc genus liiis B$eadendn<r , como se explica a L. I. C. 
de in Iit. cland. tutor. vel  curar. Entre nós porém, como 
os riegocios judiciges demandiio aptidão não viilgar , 
geneiealizou-se aquelia disposicão; e por isso o tutor ou 
curntlor constitue procurador letrado, qiie ])em (Iefcn- 
da o menor, ou seja réo ou autor, de cuja boa defesa 
o Jiiiz lhe deve tomar juroniento: e se falta procuradoi., 
~ i o n ~ ê a  advogado ao menor para curador i lide, rjuali- 
dade, que cabe ao procurador, quando o ha constiti~ido 
pelo tutor oii curador ortliiiario, o que dispóe a Ord. 
l iv .  3. tit. 41.  0.  g . ,  importantio a falta (10 curador so- 
bredito iiullidade (10s autos, e da sentenca , sobre eHes 
proferida. Forrio estas disposicões contiiiiiadrs lia NouUs. 
Rejortn. Jiid. ; pois que o advogado do menor ,. deferin- 
do-se-lhe o juramento, fica sendo seu curador, nrt. I 107. 
5. r . ,  e tem Iiigar o curador in Zitcm nos casos, em cliie 
as leis, ou o Direito o requerem, pela disposição geral 
do ar!. 259. 5 .  unico eod. 

E evidente ser o ctirador itz litem tliffcrerite (10s 
mais curadores, pois é elle especial para o caso litigioso, 
liiriita-se a sustentar o direito do menor, e tem a qun- 
lidade tle letrado, qiie náo é recoinmendada no curador 
dado aos Ijens e 3' pessoa, assiiii como no sómerite dado 
aos Leiis, tlo qual vatiios a tractar. 

Curndor dado aos bens. 

5. 12. Absentih~ts et cnptivis , si procrtratorcnz ido- 
nerrui rron habeant, etc. Se deixa bens o aiisente ou 
captivo pelos inimigos, qrie existe em parte iiirerta , 

rmanda a Ord. liv. I. i i t .  62. S. 38 . ,  e tit. yo. do ziiesnio 
liv. , p0l-os em curadoria, logo que qualquer do povo o 
i,ecluer, ou disso o Jiiiz teiii noticia ; o que procetle , 
acliarido-se taes bens dernmnparados, por 1160 hnoeg ygrrenr 
d'elles torne carrego, isto 6 ,  r150 se acliaritio entregues a 
siitficiente e itlorico pl-oc.i~r;idor , ou 1150 cleixantlo aqiiel- 
le niiillier, ou pai, sol) podei. de qiieni estivesse ao ientl~o 
dn niiseiicia ou capti~eiro , aos q11aes cabe atlliiiiiisirnl.(]s. 
Era rionientlo este ciirutlor pelo Jiiiz (10s OrfiÃos, e pelo 
I'rovcdor da Cortiaicd , não valendo os bens mais de 



300 rooo reis , cit. 6. 38., c Alvàri d b  16 d6 Set~rmbt6 
de I 8 1 4  ; por6rn valendo mais, éTa o besernbsrgo do 
I'nco u conipetente para prover neste caso, c ~ h d  dispõe 
o oeii Regimento no S. 50. Esta curadotia devia sek rtkft- 
ritla conio a Iegitimií dos menores, e ,  como etlh , estd 
hoje n cargo do Conselho de faniilia. 

Ori o ausente, e igualtnetite o captivo , deixasse, ou 
n5o , procurador , oii miilher , ou pai; dk~orridbs, de- 
pois tias ultimas naticias , dez annod, preshitie-$6 tlt6 
inorto , abre-sc o testamento, se o deixoii, O tòtháo &ri- 
trega dos bens os herdeiros testaiiientarios, où os pre- 
outii~)~ivos, se nso ficou teslamento; iiias purh isto, iartt6 
estcb , coiiio acltielles, provada a aubenriu dt?teritihl. 4e.d 
tioticia , se obrig50 por escriptiira pt3blica e fiaric;i ptin- 
cipnl , ou sem o beneficio ela ordeiii , a eiitregar ao aii- 
serite, se apparecer , oii a qlirm eiri direito as \>referir, 
os bens, (10s quaes se faz iiiventario c o h  dcc l aw~á t  
ilos ienclinientos , arguiuento de qiie a Ord. os obriga 
i restituiç.áo de torlos estes, iio qiie nos parece Iiatek 
diireza , senclo ellcs, conio 550, possuidores (te Iioa fc. 

O parente o11 parentes niais protimos cl'nm captivo 
ou ausente, que, por 830 Iiaver noticia5 d'ellc Jtirante 
o tem o dc dez annos, se consitlera ou presurfie ter 
~ i i o r r i l o ,  Ord. cit. do liv. I .  , i r .  62. 5.  JR., se yue- 
rem ser curadores de seiis bens, recfuareni ao  Juiz do 
lagar,  em que todos oii a maior parte tl'clles sáo 
situados, que mande cit:ir o ~(lttririisti'ntlor (10s iiiesliios 
bens, e os demais interess.i(los, por ctlitris cle i5  (lias , 
que se deveni affiiar ondè os bcns tiiii sitiiac5o , 1);ira 
iio fim dos ditos dias, c depois tie ie terciii feito tres 
annuncioç successivos no L'erindicn c?<i Cabcc-a (Ia Coniar- 
ca , ou no Official do G o ~ e i  cio, vererii of'ferccer artigos 
ile jiistíficacão e hal>ilita?So, Noviss. Refolaz. J~icf.  art. 
313. 

ecciisada 3 citn<fio, e Ihii~3dos cle parte OS qiie não 
pomp+recêrEo, vein o ntitor ou antores nllegantlo , por 
artigos, serem herclkiros n6 intestndo do niiseltic, oir 
scus Iegitinios siiccessorchs dos bens de viiiciilo , ou pr;izo ; 
qiie (I'elle ri80 ha rioticia ha (tez aiiricis; e c o i ~ c i i i e ~ ~  

e(litido se Ilies ninii(lern eritrcpr os bens, presia~tlq 
a siin ie%titnic;50 ern qriiiiqiier teciipo tItrc appa- 

xcra O ausente. ou betis lezitinios ici3iescntantrs. 



0 s  nt~tms pre!nt6s, qut? se ach50 em melhores cir- 
eumstancias, dbntio em i 5  dias pt?rernptorios vem tam- 
bem com seus artigos, clrie reciprocaii~ente contestados , 
fic5o etn prova. Procede-se á inquiriçóio das testemu- 
nhas, e ajunt50-se as outras prnras., que se querem pro- 
duzir. Dá-se vista ao Miriisterio Ptíblico , .para ver se a 
lei tem sido observada, e se o Juiz de Direito jiilga cle- 
t e r  habilitar, pnr ser a prova sufficiente, os que eiii 
seu favor a tem mellior . nianda-lhes iuntar escr i~tura 
de  f ianp ,  p r a  se Ihes passar carta de sentenca. ' s e  o 
Juiz é o Ordinario, jiilga o prncesso preparado, para ter 
o julgamento pelo Jiiiz de Direito , Art. 3 i 3. $5.  I .  , 2. , 
3. e 4. 

Se o ausente tem deixado testaniento , o herdeiro 
tcstamentrrio t; o qiie recebe a entrega , como se cot~clut: 
h cit. 0 .  38. da Ord. lir. I .  tit. 66. ; e se os beris ~ : í o  
de vinculo . o11 Drazo cie nomeacão . deve habilitar-se 

L . . 
cnm fianqa o legitimo siiccessor, para haver entrega 
d'eltes, Peg. a Ord. liv. i. tit. 50. ud Ruór. cap. 6. ri. 

226 e úí  Ord. do mesmo liv. tit. 62. g. 38. n. 7. 
' k por&, friil de eomprebender , que neste ultinin 

caso de curadoria dos bens do ausente, com fundanierito 
nii prol)abilida(le legal de que é morto, não intervetii, 
netn tenl parte o Consellio de familia ;. pois que csseii- 
cialmente nao se tracta aqui da idoneidade de curntlo- 
res , neni de providencias em qiianto a administrac;io ; 
nias sim tia pretereiicia do direito de succeder , conio 
resitltaùo cte jiistificação e liabilita$io contestada , a qiio 
tudo é da coinpetencia exclusiva e propria do estreiiie 
Poder Jiidiciario. 

Do mesmo modo, rluarido os bens do honiem inor- 
to se acháo abandonados, oii náo tem dono, caso, em 
que se diz jnceiite a Iieranca pela absten25o dos Iirr- 
cleiros, o respectivo Juiz, e não o Consellio de faniilia 
(derogítln e Ord. liv. 4. tit. 90. 6. I., que niaii<lava dar 
curador 3 tal heranca), Faz veii(ler os bens ein Iiast.~ 
yíil~lica colii ns solciniiidades legaes , e recolher ao 
Deposita PGl>lico, ori 3 arca de cltte tracta o art. 4x0. 
da ATouiss. Hejor~ti. Jictl. , o pi~otluçto, coin ;i declai.i<;do 
dos cncal.gos, a (lue se açlião siijeitos , art. iog. da 
ci t. Hefot~rr~. 



Exsta t  in Digg., etc. Fecha o Sr. Paschoal este S., 
mencionando os curadores dados aos bens d o  devedor 
iiisoluvel ou quebrado, quando fugido ou inurto , a 
requerimento cios crédores ; mateuia , yue tem assento 
y r o p  io no Digesto liv. 42. tit. 7. de curatore bonk Rnndo. 

b r g ~ n i l o  o Ilireito ant igo,  neste caso era preposto 
pelos outros urn dos credores ii venda em liasta piibli- 
ca tloc Iieirs de tal devedor, dando-se-lhe o noiiic de  
urogister, que eni geral se applicavn ao  qiie toniavn , 
ou  tinliu eni si principnliiiente o cuidado para que  iirn 
nl)jccto in~portante titcssc execuqao e bom exito , tloii- 
(lc %cio o de  nfigi~trntrrs, para distinguir o Ju iz ,  ou  o 
que tem cuidntlo pela observancia das leis, e o tle Nn- 
gisrtr na accep$;io do que ensina uina sciencia, t o n i d o  
d e  rnol:ere ou  mnns!rare, 

()iianJo iirn devecloi. de  muitos crthlores se occul- 
ta ra  o:i morria, concoriiuo estes ante o Pie tor ,  que , 
inteirado do facto, liics perniittia a posse das bens da- 
c~iielle por iini tempo deterriiinado, findo o clualí con- 
çorrião segiincla vez ante o inesniu , pari1 sctcrii nucto- 
rizados a iioruear um d'entie si ,  que fizesse veritler em 
yraca os l ~ o n s ,  pois que llics era peiioso e iiicointiioda 
o reuriireni-se toclos iiiuitas vezes, c01110 para ia1 fim se 
tornava riecessario. Logo qiie e iso  ai~ctoriza(los pelo 
Pre tor  , noiilenvão o mogrster , e ficavso por isso iiiesrlio 
obrigados a colifirriiar, c a haver por b u ~ i  e vá l~do  
tudo  quanto fosse auctorizaclo llor rlle. 

Mandava nffixar etlitac.3 nos l i~gnies pút>licc,s, coni 
a fórmula d o  iioriie do insoliivcl , e ein coritiniili;So : 
Ucõitor. riostc~' Z IL  en cntrsn cst , r t t  õonn cjuh Jiuenrlí  
debcanr. Nos creditares ~ a t r i r n o n  irrn2 f;ris J~strtilziai~cs : 
guicumquc emere volet , ndestv. Veridi:ío-se os Lci;s por 
j i into,  e o comprador era c1iaiii:ido lotzoi~urt~ r ~ ~ l y ~ o r ,  
passando para elle as restatites ol)ri,vaqGes , nssirii coma 
os direitos e acqões unidas aos heiis coiiipraclos. Se n5o 
arpareciu comprador a toda a ninssa, fixav5o.se oii troq 
editaes, indicando sinaiilarmcnte cada iiiii (Ins ohjectos 
nu  I~eiis ; etlitaes, a que alliitlc seguinte foro& ~ m i q  
$e Plauto: 

Atrc t io j s t  Nrínechrni tiinrre snnç septimi; 
Y q e a i b i ~ t  ssrvi, suPpellex Jrtndl, ncdes , oqnin  



Yficni;tiunt, qrtiyrirrri Iicebun~ prnesenti pecnn i~  ; 
Vaenibit uxor y uoque e t ia rn ,~ i  quis etnytor z~cr~erit. 

Plaiito Mencchm. Scena 3. 

Esta maneira e ordcin solenine <Ié vender os I ~ c n s  
era igiioniinosa para o dono , e e notava (I'iiif,iiiiia , 
Cice1.o pro Quincr.; o qiie fez corii que  +lgu<iias .vezes , 
1:wa poupar a reliiit;i<iio d'iini devedor, se  nfio vc.ntles- 
sriii setis bens coni estas foriiialidac!es , prepoi~do-se iiiii 
ccirii<loi .7. venda, o c~iie ao Oepois foi geralniente ahrn- 
c.ido rias I'nridectas. O Prettor o oonstitrie, quando appro- 
vatlo pelo voto da maior parte dos cretlores : Iiin clestes 
nSo (leve ser ciirador , iiias uni estranho, o qiini 1160 
l i d e ,  Coiiti.it siiit vontade, ser obrig:itlo a tal tutela, pois 
ri50 é ella tle Direito PíiLlico. E o tutor resl)onsavcl por 
tiido o cpe  tentle 6 coiiservacào do laes bens , pois cjue 
siia acceita~So produz ;i obriga$So do nianflato recipro- 
caiiicnte entre elle e os crCtloies, que  o tem feito estirbe- 
lecei* ; por isso recponili: a estes pcla culpa leve , e ao 
devedor pela lata. As ol)riga$Ges inheientcs aos 1)ens 
postos a seu cargo,  assiiti coiiio os tlireitos, s60 acciona- 
ilds ein rionie delle, e contrri el le,  sem que  figure o 
devedor, etc. As nossas leis n50 f;izeni men$do tle t a l  
curndor : coin tudo nlguiiias rnzóeb d'nnalogia aclianios 
entre elle e o adn)iriistl.ador datio á qtiebr;~. 7Jide Cod. 
Conirn. p. I. liv. 3. tit. i r .  secc. 5. sigrrantcr o art. 87. e 
88.  

Du Cleri;ro curador , ou srrjcito á crrrntslu. 

$. 1 3 .  Jri mostriinos, que  criti.e nós a ordem sacrn 
n5i> e causa, que  inhal~ilitc , oii escuse tla tutela o Cle- 
rig9 : & coherentc dizer o niesrno tla ciii.atela, pois náo 
diflcreni ellas na essencia. E corno n curatela dada aos 
niaiores tem os bens por o l~jec to ,  os qiiaes s5o causas 
teiiiporacs inéramente terreiias e miiiidan;is, ncceitaiiios 
a opiiiiio (10 A . ,  que a t t r i l~ue  á aiictoridade tlo Juiz 
leigo, oii seciilar , e lioje ao  Cnnsellio tle f'aii-iiliã , dar 
ciiiritioi, ;to clerigo lirotligo, I'iiiioso o i i  nosenie, 1150 
01)starite a diveigencia tle Cal). y .  I .  Decis. 80.  c a r . , ,  
assiiii como d e  Lobão Notns íi cstc 5. eiii quanto ao 
furioso. 



TITULO XIII. 

Razáo d'ordern , justifieacáo da rubrica do 'I'icrrEo , e divi- 
sáo das Pe~soasl(rm rnniorcs e menores. 

5. I. T ~ n d o  examinado o ~ireita eiu ~ e a ~ a s , o t i  
O complexo das faculdades e obrigapões, qiie provim,  
s tgundo as leis, d o  estado civil, forma& pelos ele- 
mentos Zibedade, cidade e famitia ; restava considerar 
as Pessoas, OU entes susceptiveis de  clireibos , pelas qur- 
l i d a d a ,  que  as distingueni na ordem da natureta,  qiir- 
lida<les, a que aa leis civís dão attenpão , tomando-as 
por fundamento para as suas providencias. 

Assini o Iioniem nascido, ou qiie já respira fOIP 
d o  ventre materno , tem ncsta m e m a  ciroumstmcia 
a qualidade ma estado contraposto an d o  ainda não 
nasciilu. O sexo f6rma nnturalinente n o  varãa qii:iHdacle 
ou  estado contraposto ii qualidade ou estado ila nln?het. 
O que por defeito fysico é incapaz d e  gerr+o, . e e ~  
qualidade e estado natural, differentt e contratmsto 
do s w p t i v e l  de  ser filhos. O qne pela idade maior 
tem desciivolviniento rnorrl srifficiente para heni se 
defciider e dirigir ,  tem nisto mesmo qiinlitiadc e esta- 
d o  natural ,{:coiiti.:iposto ao d e  ou t ro ,  que em raz5o da 
tenra idade necessita d'etm tu tor ,  etc., etc. Satisfaz por 
tanto o Sr. Yaschoal ao  exame drs leis pstrias, . i i c  tem 
referencia t5a sómente ii estas qualictriks variadas e 
clifferentes na ordem da natureln , ddndn-ilies meiito 
neeie Ti tu10 , que  inscreve - De Ptl*sonnrum atiis drvi- 
fioni6rrr , d'oinras t l i~isóes de  Pessoas, pm isso qrie ns 
qtielida&s ou estados nntrtrees , que stWrvcni de  funda- 
ni.eritn ás presentes cfigtincc<ícs, s5o iniiitas e diversas, o 
qiie faz se nBo possáo determinar n'uma);iiissi ipcão o11 
conciso enunciado. Dornnt inscreve a secção, cni que tra- 
etn este assuinpto - Do estedo tias ~'essans peln iznrurezn, 
infcripc;ão esta 3illlld Y a g i  J postoqrie rii,iis tleteniiinada. 



Sdtundum rnittím naaraJem hominet vc l  majores 
rufic, ael on'nons. O A. neste 5. todia , para ponto d e  
partida no exanie das qualidades e fuhdamento das 
distiacções, que o occupão, a idade. Distingue esta na- 
turalmente, quanto ás pessoas + rqiieilos , qcie nLo tem a 
razáo bastante firme, e que por isso náo bastão para a i  
mesmrs, das que, existindo por mais tempo, tein hastan- 
te dgacidade para bem ae governarem. Mas como r 
natrliseza náe fixa em cada um o tempb certo do ma- 
duro entendiniento, r lei civil o declara por geral 
disposicio s q u n d o  a qual distingue em tnaiorcs e me- 
norei : sáo aqudles as peswas dos dous sexos, que pac- 
sár50 o ultimo momento do  vigesimo quinto anno 
d'iexisdncia : pt a momento in ntotnenEnnh teutpirs spe- 
ctefar, L. 3. 5. 3. D. de mina. , Instit. de crrrat.; e me- 
mres  os que n&o tem vinte e cinco a m o s  per'fei tos. 

A lei, p a  fixa no complmenin do vigeeimu quin- 
t o  anno da vida a maioridade das pessoas, ou a siia 
capacidade par& os actos ordimrios do tracto civil on 
social , (c a'ma lei positiva, mas fundada riri natureza. 
A razão rem desen~olvimento successivo e gradual, 
bem como as forças do corpo , e s e a s r g r o s s o s  não 
são os mesmos em todos os individiios. ostrão alguns 
com muita pressa fructos admirareis por maohiros: mas 
acontece as mais das rezes, .que seti esp i r i t~ ,  chegado a 
certo termo, como que fat i~ado da rnrrcha preçipita- 
da, pára aili ,  sem andar mais ; e se a rapidez cantiniía 
sehpre i mesma, o i~divitltlo siiccumhe , sendo um 
pmdigio psssageiro , qiie a natureza nos mostrou canio 

ducto d'ensaio , ou erperiencia das pioprias forcas. 
E r c h l a  ootms Ibntrmente, e como qiie ilexonfiando 
de s i ,  vá0 rcquirindo vigor e f o ~ a r  : e simiihantes ás 
arvores majestnsas e corpolentas, que , primeiramente 
hiimildts e abatidas, ganháo raizes piofiintlas , occiil- 
tando  por algum tempo ao espect3dor cstns fontes 
dos *suecos vegetaes e nutrientes, que hão de eleval-as 
a s  na+ens, e Iazei-as existir duratite seciilos , agradavel- 
pen te  enganão os que,  desconliecendo sua vagarosa, 
rntts segura progressllo , desesperaviio de qiie elles che- 
gaspem a tocar a altura, a que depois os v i i n  elevados. 

A tiatureza varia, e faz ditferen~a clc individuo 9 



individuo, A lei civil, que  deve ser simples e uniforme , 
estabelece pira.todos regras geraes e commuaq; e os le- 
gisladores, atloptando um iiieio ternio, giiiados pela 
observa$~o, determiniio a iclade , antes da qual náo se 
dá c~pacii lade para cada um se condtizir , e administrar 
os seus 1)ens. 

Horuni nornirle in t c l l i g i~~~us  hic non solurn impilL, 
res , etc. Ainda que os menores, cornpreheiidenrlo 05 

piiberes , impuberes , e os inferiores a estes em idade,  
fornicrii propriameiite iiriia giaiitle (:Iasse d e  pessoas , 
rluc teni orttiri t:iniberri grande e contraposta uos 
inainres; é cominoilo conipreheiidei nos menores aquel- 
les , que o são qiiasi , isto é ,  o s  que ,  n5o obstante serem 
maiores na idatle , a lei ollia como não bastaiido para 
s i ,  dignos por isso d e  favor, como sc forão menorei ,  c 
qiie forn15o especies clifferentes; taes s5o os furiosos os 
mentecaptos, as viuvas , e outras pessoas iniseraveis , o u  
dignas de  especial proteccão; classifica~50 esta, qiie tam- 
bem a lei adopta , e se v& na Ord. liv. 3. tit. 4 1 .  5. 7. ,  
nos termos : E as restitici+es, qrie se conccdmm uos me- 
nores , O ~ L  O I L I ~ U S  pesson9, que confornze u Direito gozáo 
do lene$cio d a  t.esfituipío. 

Quaes sejáo os itnpiiberes , e suas especies. 

5 . .  a. Occiipa-se o A. com os menores, examinan- 
JO prinieiraiiiente as especies, eni que estcs se tlividem. 
É a prinieii n a (10s inipiiberes , contraposta á dos piibe- 
res, que descreve no 5. scgtiinte. Er5o inipuberes entre 
OS Roiiianos o var?io, qiic riso tinlia 14 arinos, e a femea 
menor tle r 2, o que ji vimos foi adoptado entre nós,  
Ord. li", 4. tit. 104. $ . 6 . ,  assiin conio que tal noiiie Ilies 
foi dado, por serem incapazes de geracão , e conio taes 
d o  niatriliionio. l)istingtiir50-se estes tainbem pelo riorne 
d e  piipill«s, coiiio Jimiriutivo de  puella ou tle piipa , 
na s i g ~ i i f i c a ~ ~ o  p:opria tle miilher ~ i i o ~ a .  

lique nntc sePterrniirrn ir~fnntes , etç. A i ln~uberda -  
d e  é por algiins ein tses perioclos distiiictos: r ." 
o da iiit.incia, assiiii dita tle  ir^ fnri,, coriio ern outro 
l u ~ a r  notrimos , e coinl>rehencle amhos os sexos nos sete 
prirneiios annos; 2." dcstle esta ate a amctadc do tem- 



po , que resta paiTn a piiber(lade, c por isso se dizern 
proxirnos iiii iiifanci:~ os qcie t'stào n'elle; 3." deste ier- 
nio eni diante, c.liniriaritlo-se por isso os que  est.50 n'elle 
- proxiinos d;i piibesrla(le, (JivisZo, qrio é a1)raçacla por 
hcci:rsio no j. g. Ii~stit. de inrlfilih. stt)~ulafMnib. H a  
porém solwe a proxiriiid~tic do piipillo íí piibertlarle 
iiiui notavel cliscrepanria lias opii~iòes dos DD., tliie- 
renrln outi.os, que  os piipillos d'anibos os sexos cstUo 
proxinios á piihertlatle ião sóniente qiinntlo tl'ella (listno 
seis mexes, o qiie ~lgiinsrediizeii i  a seis (lias dc  distan- 
cia,  seiido a opinirio inais scgui<ln a do A , ,  e é qiie 
esta gratliia+o i n c i i n ~ l ~ e  cio priitlente nrl>itrio do Jiiiz, 
Stryck. vol. 4. Uisp. aa. rle poen. i~npuii. cap. 4. per. 
lotum. 

4 .  3. Pu6crtas e x  Iegiórrs nostris e? Romani.t non 
cx hahititrr corporis , setl ex nnnis nesrirnatrrr, etc. Tendo 
as riupcins pnr fini n rcprodiic$o (Ia especie humana,  
e rlcpehdentlo por isso da aptiti5o fysica dos contralien- 
tes 11ar-a clla , foi iicc'essario deterniinal a ,  designando i ,  

iclatle ou o tempo tla piil>eixl:ide. Fixnii-se para as rriu- 
Iheres nos 12 ariiios ronipletos, pois que  n'eliss o des- 
envolviriiento fysico é mais prompto , e nos varões fiçoii 

ilepentlentlo tlo iridicio niitiiral e exterior d o  corpo,  ex 
hnhitu corpolis. Mais arlinnie as Juriscoiisiiltos I'rnciilcia- 
rios, oii (Ia esclioln tle Labeão c tle Prociilo, cnteiitlêr5n 
ser rieccssario tlesigtiar pnrn os liotnens, ccIin9 se tii~liii 
feito ;I respeito (Ias rnuliieres , ilmn bpoclia lixa , eni tiiic 
fossen~ corisitlerados pii Leres , sendo esia a dos I 4 .iii- 
nos acaba tios. 

Os Cassiniios , clisiipulo~ +de Capitso c tle Lnssio , 
persistíi ;ío siisteiit;intlo a antiga 1egisl;ic:io ; i~esiihii:Ii, 
rlestes (lebntes ser a iilatle CIOS I d nniios atlo~~iai!;i ! t o s  
variies p;ira Ihes concetler ;i fiiciiltliitlc d e  tesiiii. , sc2in 
iieiiliunia irltcrnqão em quanto iis niipcias. Justiiii,ino 
posFni c.onsirler;iiitlo repiignnntes com a tlec,eiicia c 1 , o i  s 
~ o ~ t t i i i i e s  OS cxilnies e observnyões iio corpo tlos li(:- 

nrens , rpie se prop~irihfio ao mat~inionio , prniiii ;(I 0 6 ,  

e lixoii n piibcrtiaci(: para ellcs , nl~rn(~a i i< lo  JI., i ( ' (  .I. I 1 0  



erilci~nas: fndc~co~.crrn obssruntioncm in examinanda ma- 
rlnar pirlutnte rcsscn r i t~s ; julcmus , quemadmodua fos- 
rnincrd pnst intplctos duodecinr annos omnitnodo puhd 
scerç jridicntrrtrr , i ta  ct rnarer post escessrtrn guaruorde. 
(-it~z arrtr a irurn y rrleres existimentur , irrdugatione corporis 
inhorrehta cecsortte , h. 3. C. Quando tutor. vel curat. 
esse ~ ~ S I H M ~ .  Seiitln pul~eres  desde ent50, e ena conso- 
qiiericia aptos t a~ i i l>e~n  para testar, e isentos da tutela,  
os varóes tle I 4 aniios, coiuo as mulheres de ia .  Estas 
idades para fix:ii :i pul>er(lade nos sexos foráo acce i t a~  
entre n6s igiialniei~te seni o exame do corpo, non s i  
halitir corporis, s ~ d  ex anais,  Ortl. liv. 4. tit. 104. 4. 6. 

Dctcriiiiri.iiio a idade da puberdade , tanto nos va-- 
rUes, coiiio n:ic fenieas , dividia-se ella em menos ple- 
r t n  , plen:i , e p1eriissiin;i; 6 a menos plena r do piibere 
etc? 30s t 8 annos, sentlo horiicrii , e a da  mulher eni quan- 
to 1150 tciii os i 4 ; d'ahi ein (liante é ella pleiia para os 
doiis sexos ; e plenissiina com a inesma ralacão a do 
que entrori na maioridatle, nu qrie excede os a5  annos, 
Hein. toiii. I .  9. 129,; divisão esta da piiberdrde, qu6 
p r o ~ l u ~  differeiites et'feitos jiiritlicos , e se torna necer- 
caria para os cleterixiinnr, como passamos a ver. 

O que podstta , e o que n h  pctent. os rnerrotds. 

6 .  4. A(/ pttldicn nfj~it~, etc. A piiberdrde ploniw- 
4rii;c , tru a itF:tde rxc.eilente (Iir ciiaióridaile , oci dos a? 
: I I I I I ~ ) S ,  ti rieccswtrin 1)wa O vícrRo servir officio oii cargo* 
1)ítI)liro tle jiisri:a , t';izcrida ou governanca , ou seja seia , 
o11 o sirva eiii iinnie de  oukreiii , o qiie e exy>r&ao na 
Ord. liv. I .  tit. 94, in prirrc. ; cirja siinples I i ~ ã o  répelle' 
a opiniio tle llar15. á iiiesmn Ord. n.  3 . ,  excliiin&~ 6s. 
servetitiiarios dii sua disposi$io , altiiii do seti espiritw 
e ratão de <Ie<:itlir , que  niio foi oiitra , senso a existeri-. 
cia tia cap:icitlatlc aclqiiiridr pelos aiinos determina-, 
tlos , ret~r~cricla par& o born sei.vico ,, e por isso igual- 
livente iiecessaria iio ifue serre o p i ib l i~n e m  nome-(Vou- 
tro. E c&he aqui iiol,w, qtie o casatlo~duntro dii' pletía 
yiil)ertlatle estava na tt)rclusSo. dà.noss3 lei ad eo teiti-' 
po rl! Pleniesiiiia comw se depkeliantie da ylihritr, OU 

iaatrrp,;áo do cit. tit. 94. ,. o4e' a:q,ualida& de. subeiro: 



4 notada pnra excltiir so l~ re  a (ia itlade exigida , de 
sorte qiie deve o eriipregidi~ piiblico passar d e  i5 annos, 
e ser casado, riso valentlo esta sern aqiiella circi inst~n- 
cia. O Direito Koiiirno norein red~iz  P iiiliabilit\aC1~  ara 
os officios oii cargos pt!ihlicos aos qiic nso tern ifiLan- 
nos, Hein. toiii. i. 5 .  2 2 .  

Yel aetnhs zteniunt im/~etruverint. Não só o malri- 
iiionio não lial>ili!dva ~ 9 r a  CIS cnrnos uiiblicns o menor.  

L O 1 

nias trmberti Itic não bastava para este fim ;i cnrta 
siniples do su;>pleniento tle itlrtle , pois que  esta o 
i p a l a v r  ao  ninior para administrar os seus lrens, c 
1150 para oiitro alguni effeito; e ainda elle para alienar 
c obrigar Leiis ininioveis (lepeii(lia (to conseritiniento 
ala Jiistica , Orrl. liv. r .  tit. 88. 5. 2 8 . ;  como hoje de- 
pende,  tjiiando ern tal itlade emaricipado , da auctori- 
zaciiti do pai ou niUi , se foi tiitora , ou do Conseliio de 
frmiiia,  Nouiss. Rc51rnz. Jud. art. 4 5 8 .  Coin tiitlo o 
1)esertit);irgo d o  P ; ip  tlispensnvn ii;i idatle 1)ai;r exercer 
iltidquer eliiprego , com excepcão t i o  tle J ~ i i a ,  para a 
t~iia! dispeiis;r se requeria ri(> iiierior a irlntle de niais de 
a 1  annos, e ser ellc visto nn Mesa do despacho , Regirti. 
dos Deseti~b. S. 85. 

Esta legisla$io porem, qite se náo acha r evognd~  , 
parece estar wntiqada , ou SL. ontentle irnplicita tio De- 
creto tlo <lesp.iclio a dispeiisn , qiie rieni se pctlo; i? n;i 
fizfo'rtptcr cl'lnstrrrtyúo Publica t; provitloj tr1:l'i.o f c s ~ o r  

cio rion ~drt~it t t tntr ir  , etr. O nienor 1\50 póc!e ser proi:~.+ 
r;itlor jiitlit.i;il , oii reqtiercr por oiitrciii eiii Juizo: salvu 
se tiver c ,  gr io  ile Bacliarcl etii Direito , Ortl.~liv.. r ., rit. 
48 .  5 .  20.  ; rieiii a(lvog;ir, ainila incsiiio eni caiisa siir., 
iii;is se Itie ilii currcltw , I,. n .  C. qni /qq. person. IIOtle 
Cc)l41 t i i t b  ser prbetirrdor e~trajutl icial  , teiitlo r7 atinos, 
Ord. liv. 3. tit. g. 5 .  S., liois que  as irreni~l;ii~id:iiles;c~ue 
csmo tal praticar, yrejiidicáo o constitiiiiite oii i i i ~ i i ( l ; t i i -  

t e ,  que  ;I si as deve imputar,  sem t111t~  l ) i ~ r ~ ~ ~ l ~ v i i i  :i. 

ordeiii c o (Iecoro , y tie se (leve obseipv;ir nos '1~i~il~iin:ios , 
o c~iie faz o motivo de,di,fferen$a parii poder pi,i)t,ili.;rr 
Sbra do juizo ou nurlitorio , 0 qiic sc ;ic:li;c i r 3  [ii;l)ci,tl.idc. 
pleiia t5o soniente , au inesino visiiilio (I'ella. 



Rd ~~~~~~~~~tirum VPIV sitf'ccit pubettnr minus p/cnn , 
etc. Coiiciiie este 5 .  com a sen tenp  (Ia (3rd. liv. 4. tit. 
81. 6 inic., seguzido a t ~ u d  o varáo , qiie tcm r4 annos 
B C I I L > ~ I I O S ,  e :i feliiea, qiie te111 i z ,  achando-se por isso na 
puberilatle itieiios plena, potleiit teitar , o que se enteiitle 
cle to[los 04 I ~ r n s ,  sendn vllei stli luris ,  pois, coiiio fillios- 
t i i : ~ i l i ~ s ,  sú tn~r i te  podeiii clispc",r do peculio cnstrensc 
e tiuasi t.;istrerise. 

Assim coino a itlatle 1ial)ilita para os eiiipregos e 
cargos piiblicos civis, tarn1)ein a disciplina da Igreja r 
regulo11 p~ i .3  a pr~fissno religiosa , co1I;icSo do poder 
esi~iritual pela s;lgriiJa ordeiia$io, e eiitr~idn no estado 
clci i c ~ l .  O que brt3vcnieiite exporemos conl respeito á 
xiienoridade , que tle presente nos cwcupa. 

I)rojcctoii o (;tincilio de  Trento  fixar p r a  a pro- 
fissáo d'ainbos os sexos na vida monastica , oii regtilar 
a idade ti(! 18 nnncis coiiipletos, e por reiiturn coiiviria 
que  ainda fosse rir:iior: fixoii-a porkni nos i6 rtcal~ados , 
Trid. Sess. 25. (/c R E , ~ .  cai). 1 5 .  ; seiido niilia a erniss!ic~ 
(10s votos antes <I'ella , iiias esta nulli(lac1s cessa , ra!ifi- 
cada depoiç a prohssrio, para o que hasta a accluiesceii- 
r i a ,  nii n falta tle recl;iiiin~5n. 

A'cercn tlos orc!inandos foi vária a (1iecil)lina , O que  
heni explica 'I'honiassiiio; i:ias, segiin(10 as iiltimas regras 
canoiiic.is, re:Iiier o siil~rii,icoiindo 2 2  annos tle itiatie, 
23 o tiiat.onatlo, e o pr~sl~ytcrntlo 2 5 ,  biistnndo o ultiriio 
anno principiaclo , Trid. 6c.s. 23. de reJ cap.  12. L'nr~ 
pririia tonsriin e orclens nirvr:ores, veio o costiirilc n in- 
trotliizir coriio 1)astrinte n itiiiiie tle 7 aiinoç nitida n8o 
arnl)atlos, o qiie lia ver(1:ide não si> repugiia CWIR 

iinturezn (l;is rniis:is; rnas coni a iiitcnc5o e cspirito (10 
sagratlo Concili:) Tii(l., qiie se n;io contenta com O jiiizo 
nati:i firriie dos inicin(los, e iiiiiitoiiicnos dos ordinan(1os. 
Algui i5  Gi~pos  [iriidenteniente teip emigitlo para a inicia- 
são, prinia tonsiira , oii disposic50 para as ordens, 14 
snnos Fcrfeitos, distiituintlo louvaveliiiente os g r á o ~  
Jns ortleris menores pelo tenipo , que decorre a i 4  
ortlcna+o saern, coni observnncia (I'intersticios, O que S 
coriflriiie á b*i e pura disciplina. 

a tine recebe n ovtlem sacra antes da idacle legitid 
013 , fica susgenso de cexotçitnr aquelia, a d  que venha 

t BI 



tc r  esta, assini como Gca suspenso da conferencia das 
qrdei~s , atti i al)solvig?io pela Santa Sé ,  o Bispo, que 
o ordcnn coni sciencia do defeito na idade,  Cap. 14. X, . . de ternporió. oravirtate 

Diz 06i.igagÚo do prlpillo e do  prr6ere nos negocios 
judiciaes e extrnJudiciaes. 

6 .  5 .  Ainda que as inscrip@es deste e do I. seguin- 
te inctilquerii , ou ames digáo , diff'ereiite a iiiater ia 
d'uiu -e oriti o , E certo , qiie ella C a rnesma, e consiste 
eiii cxarnin.ir coino o pripillo e r> puljere se obriglo eiii 
Juizo, e fóra d'elle , seni qiie os ncgocios jucticincs (Iènl 
assunipto 1)ropriu a o  presente, e os extrajudicines aò 4. 
seguii~tc.  

I I I Z ~ > I C ~ J G ~ ~ S  ncgolin , et ncfus onznesj~ddicinl~s , etc. 
Nos ol>jectos e iic;ocios juclic*iacs , que pertencem no 
yi~pil lo , este i150 teni pessoa, oii ~ i r io  represe:ita , tuto!. 
solur sitrc pripillo recfe gent ; nestes negocios toma parte 
e enil)rcga actos unic;iinente O tutor:  de sorte,  que se 
o inipiihere é r60 , não é elle O citado, ou  o cliarnddo a 
Jiii:o , niaiu sim e excliisivarnente o tu tor ;  e se ainda 
o i15n teri, , qiieni <> qiiizer (leiiiariilar , requer,  qiie Itic 
S C ~ A  (1,1(10 , 11nra ( I C [ I O I S  o citar; e sc 6 aiitnr o l)ripillo 
iirin i! este t~uvicli, por si, rijas o tiitor iieiiinndu e acciona 
eiii favor tl'elle, para o qur  con4titiie prociirndor, qiie 
ncictorizn, seiii qiie o pupillo lii<: (16 poderes o11 assigrie 
prc~ciirn~Go. Ê expressa iieste seritido a Ord. liv. 3 .  tit. 41. 

j. :;. , ro:-t~iii~aiido no S .  g. c ~ i i i  a necessid:ide de procii- 
i.aclor jii(licidl, nomeado pelo tu to r ,  a quem o Juiz de- 
fere o juiniiiento , que o faz riiradt>r 3 lide ; Iepisln~50 
conrortlnnte coin a tla Ortl. d o  riiesnio liv. til. 29. 5. r .  
ria sua prinieira parte, e N o ~ i s s .  RtjOr171. Jlid. a1.t. 201. 

S. 2. 

PuGelSs curntor una crrnt rtti~lore in  judieio arrdiri 
dr6 ,I , etc. Se o mcilnr ~)orc;iii é piibere, oii j i  tem 14  
a-,iios, o11 I 2 sc C. niiillier, é o nicsnio pribere citado, 
e igii.ilinri~te o tiitor ou curdtlor , sc o tiver; e 1150 o 
tendo , o qiie qiiizei dt.iii;inrI;il f 1  , I t l ' ~  f a z  (!ir Jr,i o , P 
citar. Se n piil~cre b uiitijr , figuia elle ern Juizo J I I I I ~ U -  



Alente com o tu to r ,  que lhe (lá auctoridade para coniti-. 
t u i r  proeiirador; citt. Ordtl. tit. 41. 5 S. ,  e tit. 99. S. 
r. na siia seglinda'pa~~te,  e i170vi.is. Heforrn. Jud. 9. cit. 

Itemgue extrajirdicialia ordinnria et pczrvi rhotnenti, 
etc. Voltantlo a o  piipillo ou irnpubere, nlas coni res- 
peito aos ncgocios extrajutlicires , diz o 9r. Pas- 
clionl , que <I: o tutor c ~ i i ~ e t e h t t : ~ p : i i l i ' ~ o r  si só ,  e sem 
e, coiicurso do iriipubere iitlniiriistrar e decidir objectos 
xiienos irnportihtes, iii'as n90 ãJsim os graves, ou tIc 
momento h a i o r  , pois que estes's50 rractados pelo spu- 
pillo auctorizado pelo tkitor , danilo-Sé nlaquetke algum 
juizo OU discricfio. Com tiido a s  Ordil. , a que recorre 
o A , ,  niio'fai~á: desta e s ~ e c i e ;  liniitho-se aos casos judi- 
ciaes : e ' s e  ' h g ~ i m e n t d r i ~ o s  'aas Siia's disposicóes , pare- 
c e  dever-se concluir, que n30 clantlo ellas ao  pupillo 
possoa judicial, Ili'a n5odão extrajudicial para obrigar-se 
sem differenp de  negocios cle niiiito oripoiico momen- 
t o ,  pois tambem nãi> fazem tal di'tferença Bm quanto 
aos casos jutliciaes. A o  contrario a14gunientdddo das seii- 
tcnqas das rrie5;nas Ordena$óes em quanto a o  prrl)cre, 
devereinos concluir, que  assiiii corno elle figtíra em 
Juizo auçtorizddo pelo tu tor ,  deve figurar fóra d'clle 
igualmente auctoriiado , sejão, ou  não,  importsntes os 
~iegocios. 

Da natiireza porém da tiitela , que assetita sobre 
bens propiios do menor ? que  O tiitoi. deve educar, e 
por isso instruir na adniinistrayTo, bom governo e ;\i- 
recçáo dos seus negocios e coiisas , resulra dever este, 
p a n C l o  ol)serva ri'aquelle algunia intelligencia , escu- 
tal-o e seguil-o na vontade cotivenieiite , bem .catnc> tlis- 
siiadil-o da  contraria ; sem qrie 1innc;i einpíegae cori- 
straiigimento para o obr5gni. aos esporrsaes, !e por'niai0r 

(Ie i.az$o á con trntc5o do idhtkim~tiio, mckpcfio 
(In ortleiii sacra, ori eniissáo dos votos religiosos, o-tjrie 
tudo ate niesiiio o poder patrio. 

5, 6.  Il.iinores {gitur etianz puberes sine tutore,  c11r.n- 
torcoc irr jrLclicio rzerr oI'Iigantur. Da rieceksidade da ia- 



ervenyfo do tutor ou curador iio litigio do nienor, 
ainda que seja pubere , resulta , se este figurou ii'elle 
unicaiiiente por si ,  o cfteito da iiullidade da  sen tenp ,  
que por isso o iião póde obrigar,  nem como autor ,  

I/ 
rieni como r i o ;  (i  que  6 expresso na Oril. liv. 3. tit. 41 .  
5 .  2 .  verbis: porque se o fei~o fojsc tratado por e l h  mesrnu 
(o nienor de  25 annos) sem nuctoridáde do  tutor,, ou 
curador,  a senterica dada contra elle será por Dirciro 
nerzhurna. 

Cuiiil>re empregar aqui algum reparo nesta legislacão. 
Os ineiiores , aiiida qiie puberes scjfio , não podem figurar 
ein Juizo sei11 assisterici~ d'uin tutor ou  curador: mas 
conio deve eiitender-se esta ~i~íixiiiia geral ? O Iitigio 
intent;it!r> pelo irienor beri iiullt) iiiteiranierite , uu ape- 
nas da r i  liigai .i qiie o réo ,  oii o tieinandado lhe ~ y p o -  
111i;i iriiia excepcão tlil,itoria, susteitthndo que não é 
«I ,rigatlo a defentlçr-se d a  ac+o , eni 3iiant.o o riira- 
ilor i150 fOr d'ido ao nierior !' Esta excepçSo iiiiica- 
iiictite, é qtiarito cabe ao (leina~itIritli> i:m tal especie ; 
porqi~e  n nullidade da ac(;:io 6 est'ibelecida etii especial 
c privativo favor do tiieiior, o (pie faz qtie tlei,ando a 
oiitra parte,  oii l ~ t i g a i ~ t e ,  i r  o feito até á s e n t e q a  coii- 
deiiiiiatorin parn ellii , 1150 pbtle picvnlecer-se da nul-  
liddtle erri reu Eivor , coiiio çal~ia a o  menur, se a sen- 
telita o concleriitiasse. 

Aclia-se no Cod. de Jiistiiiiano unia bem expressa 
decis5o neste sentido : ti a da L. I 4. de procurationibus ; 
iiins para sua iritelligencin inister atiVertir , que o marido 
i i io podia ser rioiiieado curadoi. dc sua propria miilher , 
segundo a I,. 2. C. yui riare tutol~s. Entretanto o Impe- 
radar Gorctiano dccidio , qrie se i150 podia a parte yie- 
valecer (Ia niillidade contra a sen teny  proferida em favor 
d'uiiia menor iniilher cusa(1a , que ,  ri50 provida de  cu- 
rador , tinha confiado de seu iiiaiido o o i i d d o  da de- 
manda: porque,  diz este iiiiperador, a inenoridade i 
uiii;i c'iusa para prestar soccorro nos que saffi:eni per- 
ù ~ s ,  aiias náo deve fa~er- lhes  iual itos casos e ol~jectos, 
que  se llies torn3o proveitosos. n'on eo n~inus senrentia 
ndoei-srrs te  lata jiriis ralio~te subristit , guod adversaria 
tiln nzilior vigenli quiriyr~c annis consrilirta , cdusnnz 

. 



'suam nznrjto sinc cnl ntore a,qendnn2 rnnndavit. li.1/nofi6irr 
enitn aetas in damnis subvcnire , non in rebrrs pl.o~l,#rc 
gestis olesse consuevit. L.  1 4 .  C .  de p r o c ~ r n t o r i r > ~ ~ ,  

S e  a incapaciclade do inenor para iigurar em Jiiizo 
fosse absoluta, a seiitenca , a que esta lei se refere, seria 
nulla , pois que  n mullier tinha litigado sein assisieric i i 
de curador,  e apenas pela intervencso , ou niitiisterio 
d o  . rnarido simplesmente inandatario, qiie rietii S C ~ I I  

curador podia ser. A incapacidade por tanto <los inc- 
nores é relativa a elles mesinos, para qiie se n; ; o  1 tre~ii- 
Jicluem ; e por isso e que o Imperador Gorcliaiio nctr 
motiva sua decisão em outro algiiiii fundanbeiito , aleiic 
do d'a sentenTa ser favoravel i menor. O tnesmo disp<íe 
a Ord. anteriormente transcripta , pois declara riiilIa 3 

seritença dada coritra o menor;  e assim váli<la e firme, 
a contrario sensu, a qiic lhe for favoraveI, n5o obstrnte 
r falta de  tutor o u  ciirador. 

Zn contractilus sirniliter, etc. DOS actos judicines, 
n5o aiictorizados por tutor O U  C U ~ P ~ O T  , restilt;i nttlii- 
d a d e ,  qiiando prejudiciaes ao  menor ,  como acabarnos 
d e  ol)servrr, pois que 1150 tem elie conti3s si pessoa ju- 
dicial. Vejniiios se a tem extrajiidicial , isto é , se pódt. 
eontractar e obrigar-se sem auctoriza~5o oii assistcncia 
cle seti tiitor ou curador, nu se tle seiis contracios é 
cffeito a niillidade. 

A L. 44. D. de rninori6us estnbeiece como regra,  
qiie 1150 c nullo tiido o que f a ~ e r n  os menores de 2 5  
aiinos; e c o n t i i i í i a ~ é  sómentc nu110 o qtie por ta l  se 
declara com conhecimento ife causa , conio o em c~uc  
forão enganados, ou a si tnesmos se enganário, o inesn~o. 
qiianclo per<lêr$o, oii nào t i r i r io  o liicro , qiie Ihes po- 
dia resultar; a tamllein se elles se obrigárão n ericai.uos 9 '  
onerosos: Non omnfa, quae minores mnzs  uigi~tri qucn - 
que gerlrnt, irrita sunt , scd eu tnntzrnz, qunt: causa 
cc>,unztn, ejrrsrnodi dyrchetzsa srrnt , V E Z  al, aliis circlrrn - 
venti ,  ?>P/  ZIJU focilitatc decepfi,  nut yrtorl I~rrhrrcrunt 
nrtliscr.rrnt ; nnt girod acquirere crnolnrnet~tunt potnernnt , 
orrzisc,~.:rnt : aut se oneri /uod  non srrsciperc licnit , obli- 
gaverllni. 

(:oiicluc-se rectamente, que  nzo sáo os nienores 



A t)so!uti tiientc incapnzes d'obrigar-se ; e tanto , que O 

que faze111 ,serii seus tutores , não póde sei. anullado sem 
ilecisão judicial tIe qiie llies proveio danino de  taes 
actos ou  contractos; assím çonio, que sendo esta nulli- 
dntle est;rheleciila em seu h v o r  , elles unicamente se 
potleni d'ellii p r e ~ a l i . ~ e r .  Forma-se pois a seu respeito 
por esta causa eiccip(;Su á regia geral ,  sobre tudo nos 
coritractos sy iial!agiiiaticos , ontlu a ol~riglicSo d'uin & o 
fiiii(1amento e coridic,'lo essencial tla do outro dos pa- 
c tiiali,tes. 

E concordante n L. 16. D. e o d . ,  deciilindo que a 
restituic5o e uni nieio extraordinario, qiie sóniente tein 
luga r ,  f;ilta?do outro cliialquer urdinario, p ~ r . a  soccor- 
rer os iiiqiores, e cicie por isso O Juiz deve priineiraixien- 
te exailiiii;ir, se cabe contra o acto o iiieio tla iiullidade, 
coiiio acontece quaiido o irieilor çontractou serii auto- 
rizauiío tio t u to r ,  e não lucrou : u t  puta cunr pupillo 
con tractlr118 est sine tutoris aiictoritate , I i eç  loc~lplebior* 
fuctrss es t .  

A v:ilidrcte ou nrillidade destes contractos depende 
(1;i irtilidade ou prej~iizo , que ci'elles resulta no nienor : 
doiidr. veiii , que alguns llies ciiaiiiiio C ~ Z O S  , e os Fraii- 
.tezes Coi /cux ,  pí~is  que sua seguralicri e firiiieza está 
s~ r i iy i~c  sí, d'uni dos lados, e veiii a ser o do pnctuqnte, 
ca,paz de  se obrigar eni raa5o da siia maioridade, o qual 

ser consti*atigido ao Jesaniperiho da olriga$o, 
seni qiie ii niilii&tde lhe iiproveiie , conio acontece no 
iiictiOr, em f ~ v o r  (lu qii~ri i  o I1irt:ito n estabelece. Proce- 
ile pois deste modo a riiillidatle (10s actos extra~uditkies 
do mcnor, seiri assiatencia de tutor oii curador, iio caso 
de  llie sereric prejtidiciac?s, coiiio viirios tem lugar nos 
jiidiciaes coiii as inesriias cirçiitiisr~ncias ; o que laz que  
não acçeiteiiios a doutri1i:i do 11. ria sua illirriitatla ge- 
'nerulida tle : I11 contr.uctilus siriziliter iinyi~bcres sine tutore 
ciuililers non o b f i g u r ~ ~ u r  , neyuc etiam yubdres curatarerrr 
ha ben tes. 

A' nossa opiriiáo $60 applicaveis as (~ii;ilitlriiles, cpe 
o A. rcfere á sua;  pois riiío ,repiigri;i á riatureza <Ia 
tiitela, que omenor faca, se.m ouctorizri~iXo do tutor,  iiirl 

,cont~icto,  que lho 6 iitil e vaiitajoso; que u?io t! para lhe, 



evitar utilidade , qiie lhe <; dada a tutela. Tarnbem n5o 
encontramos Lei Patrin, qiie anriulle o coritrncto do me- 
nor corri tnes effeitos (: qiralidacles. Ha com tudo alguns 
coiitractos, que repugtião coiii a qrialidade do menor, 
e que por siia natureza nunca pociein siisteiitar-se; e 
tnes s5o os qiie impori.ío a1ien;rcão para elle , L. 3. C .  
dc ir2 integrum restitutioni6. , ainda iiiesmo que o menor 
esteja cmnncipado , sem que teiiiia a 5  aniios conipletos , 
Novisr. Rcfom. Jud. art. L$$., assim coino qiiaesqrier 
qu'elle pratica com o tutor,  aintla quando chegado á 
iii:iioritlnrle, salvo se s5o decorridos dez dias, depois de 
Pic ter toinaclo contas, e passntlo recibo geral pela sua 
adiiiiriistra~50, art, 449. eod., Cod. Civ. de Fraiiqa art. 472. 

Si ver0 ii, q l l ~ ( l l  ngzirtt, ztz~eZZig~nt, etc. Concordamos 
com a opiiiiáo referida iiesta parte final d o  5. e nola 
i.orrespnnderrte ; 4 qiiíil é , que o menor coiii capacidade 
e irite!ligencia 1)as~lnte para saher o que  faz, ainda 
nic:srno (ampliamns n6s) que d o  contracta lhe resulte 
l)rcjiiizo, fica ol)rigaiio naturnlmeiite , ou eni conscien- 
cia ; o que com tudo riio produz effeitos alguns civis, 
qiie lhe possão ser nocivos. 

Como sáo os rnenores responsnoeis pelos delictos. 

0 .  7. . delictis nnfem n2inor.e~ sirre tirtore , velcu-  
ratore cioi/zter ohligantur , etc .  0 s  menores, quando ca- 
pazes de dó10 , sso solitlariamentc responsaveis pelos 
tlelictos , que por si niesmos perpetrão sem coopernc5o 
c10 tu tor :  e isto tanto porqiio a sua propria perversi- 
dade os faz indignos do favor e inciiilgencia das leis; 
como porque si> ella t: a causa das obriga$óes, q u e  
contraliem pelo facto criniinoso , cni que  não intervem 
ori ieiii parte, como nos coiitractos, e mais negocios 
civis , a s:igac:id,ide das pessoas, coni qiiem trartáo , e 
que por ventiira os prnciii~iio illutlir : l i 2  qiria indigni 
srrnt, vez guia in r&/icris ~rzrltrstr~in pnrtic irorz tirizetrrr. 

Rlai c i i ~  qiie iclade é o iuciior capaz de d610, pnn 
que o ciirnt., coin jiistiya, lho possa ser inipiitado? Iia 
ii;i ric1.1 tiiimana cloris extremos , qiie se tocSo : O da in- 
fdricia, e o da Jecrepitude. Mas coino ocriliie consiste n a  



nbujo de razUo , ciijo tlesenvolrimerito r10 mesmo mo4 
do que a siia tlecadeiicia , tliversific.5o e csnsideravelmen- 
t e  varião tl'iri(lividiio a in(livit1iio , 1150 e facil determi- 
na r  a idade , erii que  cada iiiii .principia a ser capaz d e  
<lelictos, assirii coiiio a em qiie perde a mesma capa- 
cidatle. 

O antigo Direito Saxonico eni ninguem siippunha 
razáo ailtes cie ter 1 4  annos: (lestes até aos 1 4 ,  não 
alisou elle porein decidir ,  se o homem era'capaz d e  
criiiie , oii se tnerecia piini+.o; inas decidia absolutam,en- 
te pela incal~acidade do que náo tinha 1 2  annos. 

Ein i i~alaterra a lei civil põe r maioridade n o  ' 
vigesimo quinto aiino completo, e a divide em tres pe- 
riodos: desde o anscitnento ;rté ao reptimo anno; deste 
ao tlecitiio quarto;  e deste ao vigesimo quinto. Desde 
o priinc*iro periodo e ametade do seguinte, isto 6 ,  desde 
os (1(.z annos e meio até aos qiiatorJe, póde a pena ser 
applicatia, se o discernirnento e a inalicia se manifestáo 
no agente; mas a pena hmais  branda , e náo no rigor da  
lei. r(?(, iiltimo periodo, com principio qa piiberdade, 
póde a ii~eiior soffrer a pena osdiriaria, ainda mesmo a . . 
capital. 

Os 'Cii!)iinnes inglezes seguem este principio : o 
iqalici,~ siippic a idailt.; iiirs antes dos sete arinvs nin- 
gueiii 6 C I ~ A L  d e  a i m e ,  porque ningtiem em tal idade 
se yiesiima pi:iticar maldatle rcflectitli. Aos oito annos 
porbrn j:i o critiie sc conirnettc ; e phde ellc ser piinido 
cnm o iiltiriin si~pplicio, se os Jiirnclos , por um exame 
proLiii~dn, tlebcoliren~ nn agente, ainda qile menor de I $  

aniios, tinia iazáo muito tlesenvolvitla : mas pai-a que  
a I ~11 .1  c.,ipit;il lhe possa sci apl~licatla , . quer a lei qiir a 
e\  ileiit i,i da malicia , qiie siipprc n idade , seja cl:ir a 
ceiiio o t l in  , isto é, qiie náo sotfia a menor cantesta<:o. 

Eiri Finiica , segundo o vigente Codigo Penal, se o 
i 1  . u s d o  te111 menos tle 16 aiinos , Iioiive clecis5o (!e 
i111e p rocdeo  sem discciriiii~ento , 6 ttntregrie s setis 

parentes, ou cotiduzido a iiin,i casa cIe coriecc,:io , para 
alii ser educado , p detido pelo tenipo presci.iyt~ n a  
seiitenTa, qiie náo pbde parsar a!ém d'aquellc , em que  
nreEaz 2 1  annos de idade. Se a ilecisso foi, clut O reo 



procerlro com cliscernimerito , e ao crime corresponda 
r pena de  iiiorte , de trdb~liios forcados, oii a deporta- 
$50 > e ellt! cori~lc~iiiidtlu i peri.1 correccional de  prisRo 
por 1 0  a[& PO :111iro1. Se a peii't coriespondente 6 i ide  
t~ . i t~~~l tcc>s  fo r~ados  te1iip<>r3riob, O U  ,L de r~clus50 Iinii- 
;,itl.i , solfre a re~!~is; íu pelo terco a o  ineiios, e por 
aiiietude ao iniiis do triiipo, qiie tlevcrd durar iini,~ ou 
oiitrri' d'aquellua. Se o rolpaido incorre11 cni pyiia cor- 
reccional , cjua!cjiirr pen~i coi reçcio~ial llie p0de ser appli- 
 da ; mais ineiios grave por anietade , que a que sof- 
h e r a ,  se ercedcssp 16 aniios de idade. A pena de trai).\- 
1110s forc.iclos perpetuo* ou tc:ii~por,trius , c a dcpor t : i t~u 
ii;io sc .ii)plic5o eiii cdso algiiiii , qiinndo o ré6 teni 7 0  
aririob. A recliis5o siil)stiiriid,i pui. todo o tenipo (Ia 
pena,  seiido a vclliice circ~iiiistaricia ntteiiiiinte pdra o 
ç,istigo, iiias iiuiica por si só para o delicto. 

Entre os Ron~ctnos , ciija 1egislz)Zo ricbta pai te teve 
aiiiiga~rieiite olserrancia ein Fi'aiifair o iiifdrite ncio sof- 
fiiii pena algiiii)a, nem a t e  ciiilsiiio rep,ir'iva o danino 
civilmente. O inipubere já cIicga(1o ;i piibcrtlatle era 
iiiais liiai~(laniente t)unidol que o piibcre : niinca u pena 
de triorte llie podi,i ser 'ipplicada; c nos processos dos 
inil>iil>ei.es , geidlrnente , o3 Juizes (lecid!io sagiindo as 
rii~iiiiistaiicias , o qiie f a ~ i a  as snntericds erii [ ju~ i i to  0 0  

riiesrno delicto 'ippareiiteiiiente divergerites. 
Eiitie 116s o mtriuis , oii seja Iic~nieni ou miilher , 

tendo inais d e  viiite aiirios, esti rili ri~~iioriclatle para os 
~lc~li.ctos, c siijrito i, iiicsni,is pcrins , cornpreliendicla a 
tlc ritorte , qire Ilie se~.iao apltlic~tl,is , se excedesse e m  
itlatlc os vinte e ciiico , Ortl. I iv .  5. tit. 135. Dos deze- 
setcs RI I I IOS  ate aos viii ti: teiii l~ir.~ir. rio cririiinoso a pena 
ert l i i i~rir  , oii , eiii vc.7. deat*~, aiitra tiieiior u arbitrio do 
J r i i ~ ,  qiie se (leve reg~il~ii. scguii(lo a iiioi~~litlade , oii gráq 
tle in,ilic:i~ do réo, LI . ILUVPL,I  e circiiniztai,~ias -o deli- 
<*to , cit. 0 1 ~ 1 .  Teiido o tleliricliie~ite t l c~ewte  aniios para 
I ) ~ i . r n ,  ,al)i,lic~.i-se-llir: .i pena cor ic~~l)~~i i t lente  acgiiiitlo 
o nii .ei~o (~O:IIILI.IIII; inas iiciiic.~ l)Gíll: ter liig,ir i tle 
I I I O V ~ V  , ( ~ I I C :  O Julga(lor deve subs~itiiir por oati.1 u seli 
ar Litiio, cit. Ord. ~ n j t r .  



Da rcstitiri~áo dos rneno1.a~. 

5.  8. &trio *fragile esc jnrvt~tui is  jitdicii~na , tninort- 
6r!s ( a d s i s  rçstitiitio i t ~  ititegr((i~z cor~cedíccir. Diz-se resti- 
tiii i;:o ir1 i ,~regt~um o beneficii~ coiiretlido aos riienoies , 
qiic faz destriiir i1iteii.a e coiiii~letaiiie:ile pelii recis- 
s5o quacsql~er actos , de qiic Ilres proveio Iesáo , siiida 
(111c t:oncluidos corii ãssistericia dc tiitcir oii cui,ador, 
ctija pi.csen(;a os ii.io 1,riva t l i ,  i)èiieficio da lei; por- 
que  S R O  elles tiados ;)os mt!iiorcs piir.:! vigiar'rin por st3iis 
inieiesstls, e i150 piii.;~ os t)~,rj~itlic:lir. E a lesrlo a C U L I Ç ~ I  ilit 
r&titui$50 adw iiienores , 110c isso proceclr! esta, ainda 
qiie se [i50 possii iiiititit;ir Sraiitlc, (1610 oii oiitro vicio 
iquelies coiii qiicni tr;ictrir:io, e tcni por fiindnniento 
a fraqueza iIn siiit iilatle, qiie os ex[)óe 1150 só ii se- 
rem erignnndos t)e!os outros , iii:is a erigriiidseni-se LI si 
iiiesiiios, o q u e '  leva a lei a desfizer totlos 04 actos, 
q u e  Ihes slio prejuu'licines. 

Para que ti restituic30 tenha causa,  riso i piister 
que .a lesno seja enornie, (3rd. l iv .  3. tit. 4 1 .  5 .  inic.; 
é 1)astante a sitiiples, e a t é  niesmo u d e  affeic50, isto é, 
;i qiie corisiste ria pertlii d'orii valor, (pie arliitraríarnen- 
te se attribue a certos bens por motivo particular 
d'estima oii gosto, que se fiz tl'elles, c o n ~ o  se conclur: 
(Ia L. 35. D. de  minorib.; pois releva o riicrior da evic- 
$ao do ohjecto , ou cousa, q u e  cunjpi,oii , cltianclo oiitro 
a licita , se prova ter ii'ella interesse , iiiiida qiic este 
provenha t i o  sónierite tl'a riiestiia ter l~ertericltli~ a seus 
niaiores : Imnp~orar~s in irztegrum restiliitioriem nudietiir , 
si ejus itlteresse ernpLar?a nh eo real .fi isse cidpl.ole(ur, 
velilt i  quod mqjo,rlrtn cJ'us frri.cccf : i f u  tnnzen , ut id , gilod 
ex licilationc acccssit , +se offernt vcndhqri.  

E pòde o iiienor de  vinte e ciiico anrios gozar do 
,bcncficio da restitiiiy5o coritra o acto , que approvou, 
qiiaricio já ern;tricipatlo ? A L. I .  C .  de hzs , giri ver~iut7z 
actat. iirga esie I~eiieficio aos qite ol1tivei.50 c;irt:i tlc si111- 
pleniento. de id;itlc , is lu é, n einnocip:ic;ão ~c:!iccrli~i.~ 
pelo 'Principe : f i o s ,  c/ui vcniritt~ ' aclatis i t y ~ c i f t ~ c i ~ t ~ t ~ r r / ! f ,  
Ptiriilzsi t~~inrrs  idonce retrz J I I O I I L  ndtriittijtrare uidenrlli~t', 
i t r  inl~srum restitu~iunis 11 !1xiliiir7z ir~?petrare I ~ O I I .  posse > 



rnanifistiscímr~~n e2t. Ha porem rinin notavel JistinccZo 
sobre este assiimpto no Cod. Ciu. d e  F r a n p .  = A simplef 
lesiia (diz elle no art. 1303.) < l i  lugar á rescissno em 
f.iror tlo incnor i150 criiaiit.iputlo, contra toda a especie 
(le contr'rcto ; c erii f,ivor do menor eniancipado contra 
todas as convrnrlies, que excedein os linlites da sua 
cap~(-it1:ide , corno se deterniina nos titt. da rnenorida- 
d e ,  1rrte2n c el~~rtncipncáo. u Desta sorte o menor emanei- 
patlo póde tan sómente ser restituido contra os actos, 
que :i crn.~acipii>ão llie protiibe : e será o niesmo entre 
116s:' 

Pcln Noviss. Refiram. Jud. artt. 458. e 459. o me- 
nor crnaiicipntlo 11x0 , como por vezes temos no- 
tatlo , ~ r a t i c a r  por si só alguni dos actos, que ahi lhe s6o 
verl.iclos; e como a seti respeito está na razão de  nGo 
e rn~nc ipado ,  parece ter ,  se os praticou, o bene f i c i~  
(la restituic5o contra elles. Mas taes actos do menor 
s:To riiillos &so jrdre, art. 460. eod., e pela Orcl. liv. 3. 
t i t .  $ I .  5. 2. o remedio extraordinrrio da restitiii)ão 
1150 tern Iiigar, qiianrlo ha o ordinario : logo compete 
ao menor para rescintlir estes actos 3 a c ~ á o  de  nullidade, 
e nSo n restitiii$o, cit. S. s., e L. r .  5.  inic. D. de 
rninorib. : Narn si  cotnmuni anxilin, et mero ju re  n4~rni- 
t i r s  sit, non dsbct ei trihrii extrnordirraiium nirmiliurn. 
Póde ,porém acciimiilar-se a acy9o de  aullidadc: coo1 o 
beneficio d a  restitiiicáo in suhsidinm p r a  o caso d e  se 
1130 poder provar a nullidade, Lligest. Portug. liv. a. 
art. 776 .  

E poderá ser restituido iim menor em prejuizo Je 
outro?  Por exernpli, , iim riienor eniprestoii d+lieiro 
a oii tro.  que lhe náo cleo util npplicac5o: sere este 
restitriitlo contra a ol)rig;icao, qrie contraliio ? Parece 
qrie seritlo aml)cis menores, o favor se acha por i,~iial- 
<lntlc tlivitlido , e deve ceqsar o Iieneficio da reslituicfio, 
porque ti elle ui13 privilrgin. Com tiitlo tleveiiios antes 
<ieci(lir, qrie o rlue recebeo o (linlieiro por e n ~ ~ r e s t i m o ,  
e o disiipo:i, C reqitiiido contra a sua nhriga29o , por 
i,,,) q,1:1 3 cori<lit;áo tlo devetlor, ou (10 cicie se acha 
o l ) r i h . i t l ~ i ,  6 seiiip:e i n ~ i s  f,ivorcivel , qiic a do cr6clo'c 
oii <Io coiistiti~itIo eni direito , o cliie faz que este ceda , 
e 4 exprcsso ria L. r r .  5. 6., e L. 34. D, de minorib. 



Xeçtitr~untur. ergo contra scntentflrin dcjinitivant~ 
?iel zi?fcr /oculoriarn , tutorse 2icet curatoreve agente , latam. 
Se a seritenca prejudicial ao iiienor assenta sobre pro- 
cesso , em que n:io interveio o tutor oii crirador , é 
niilla , conio ji vinios : nrio tem lugar contra ella o meio 
extraortlinario da restituicso , mas sim o ordinario da 
niillidade, cit. S. 2. Mas se a sentenca, o11 terinine 
u pleito, op  verse sohre qiiestáo incidente, isto é, 
oii seja defini~iva , a u  iiiterlociitoria, prejudica o me- 
n o r ,  ainda gire este fosse assistido c10 trrtoi. oti c:uratlor, 
teni lugar a restitiiiyão in inr~~grum contra ella , se foi 
injusta, cit. Ortl. $5. inic., r . ,  2.,  3. , 4., pois qiie o 
poder d o  tutor ou curador,  quer eni Juizo, quer fbra 
d'elle , e limilado e restricto I30 sbrnente ao  qrie póde 
ser util ao mennr,  L. 2. C. si lut. v c l  cural. interv., L. 
29. D. de minon'b. 

Aduersus adit ionm hereditatis. O mainr, adiodo ou 
acceitando a h e r a n p  , por tal facto practica u m  quasi- 
contracto com os cr4dores do defuncto , legatarios, e 
iideicornmi.ssarios, d e  que a todos estes resultiio direitos 
coni obriga56es correspondentes no herdeiro, que assim 
se constitiiio responsavel pelos encargos da heranca. Ao 
inenor por&m, adindo a heranya , ainda qiie auctorizado 
pelo tu tor ,  e hoje pelo Coiisellio tle familia. se a encontra 
onerosa, cabe a restituigno , para se não responsabilizar 
pelos encargos, repondo-se as cousas uo mesiiio pé e 
estado, eni que  se achavlío antes d'aquella ad+To, Ord. 
liv. 4. tit. 87. 9. 3. Do mesmo rnotlo , se o menor renun- 
cioii a heranqa, que  lhe póde ser vantajosa, cabe-lhe a 
restituição c o n t p  a reniincia , L. I. C .  si ut omiss. k r e -  
dit. Se porém acceitoii heranca vantajosa, e acontece 
a o  diante serem os I~ens  diminuidos por occorrencias 
fortuitas, como pelo incendio (I'edificios, oii outras per- 
(Ias siniilhnntes, pois que pela adi$io fez elle o que 
ignalrncnte faria iim homcni sensato e prudente, não 
lhe póde valer neste caso n fraqueza da idade,  nem 
n incririn c10 ttitor , para ser restituido, e haver as SOIII- 

irias, que tiver pago aos crédorcs da heraitca , L. x r .  5.  
5 .  D. de miizorib. 

Prnesçripti~rzem. Se alguem deixa de possiiir a sua  



<:ousa, oti d e  exigir a satisfacc,So c a r ~ e s p o n d e n t ~  ao seu 
direito p.)r todo o, tempo., q u e  a lei tern determinacio; 
cntuntle ?sta ,, pai. iiiditcc5o tl'tirna tal negligencia, rení~n-  
cia tl,i pi;)pi.iecla ílo. p.ig:iriittnto (IA (livida, óu  extincqão 
tla obrig<il:io: donde rcsiilta retirar ella toda a acy5o 
:io proprietario oii (:ri?ilor, ctrio 'direi to neste caso 
se  tliz prescripto. Este iiiodo porérii d e  perder ris? pre- 
judic .~  o itiipiil)ere , etn rltieiii a lei , pela fraqiieza da 
idailc,  tleicii1p.i ii  ignoraiici;~ d e  Direito, e por isso a 
tlo I ) I . ~ ~ Z , I  de tetiipo 1e;:il par:! proceder a prescripyáo , 
tiue tairiljeiri o iiáo (leve prejiidicar , por ltie n90 ser 
iiripiitaval .i iiegligelicin tlo tiitor , doride vem {tizer-se 
qiie doriiie a prejcripr;5i>, ~ I I I ; I I I ~ ~ U  ti contrária' a o  irnpu- 
1)ere , e que  v i L ; i ,  qu:inrlo llie L. f~ivor.ivel , pois llie obsta 
As ~ l r i g i i c ~ u s ,  seiii Ikie estorvar o.; clireitos. Mas logo que 
o varái) coiiipleta I./( niinos, C a feiiiea rz , corre contra 
elles o taiiipo tia prescrip!;ão, beni que podem valer-se 
tlo beneficio da idestitui$50, 0i.d. liv. 4. tit. 79. 5. 2 .  

Uiuicior~es et partitioncs i n  judicio familiac ercis- 
ciindae .faç~ns. As partilli:is, ou a tlesi,ntia~9o da par te ,  
que  nii Iieranyn calq a ç ~ d ~  li111 dos colierdeiros, tlepois 
de feitds H j i i l~. t i l is ,  nunca pr)tle!ii desfazer-se, ainda que  
alauni iiiteressado ~ i s  iiiipugne por lesivas, Ord. liv. 4. 
tjt. <$i. 5. 18. ; salvo o caiu do liercleiro, que teiii idade 
iiii@rfeita, oii rnenor ile viiite u cinco an-nos, o cliial, 
acliarrLlo-se lesado , pútle depois desfazel-as , qt\erendo 
usar d o  rzrnktlio d.i restitiii~;io , cit. Ortl. 5. 2 r .  

Rt oercer.nliter advsrsrts onzne dnttznttm dolo . c i ~ l ~ n o ~  n I .  1 

nclrnissunz. Não sc deve cntt:iitler, que ao rnetior cabe 
t8o sóinente a res t i tu i~50,  (~LI; I I I~IU a lesão Itie proveio 
da ctilpa oii dGlo tl'algiieiii , .pois lhe cabe fóra ti'astas 
cir~umst~ii icias,  ou  elle se ol,rigue paria com optro ri'unr 
eniprestiino, verida , socieil.iíle , oii c)tltro qunltlu,er cori- 
tracto, 1.1ii oi!tro se ol>:igtie lJnr,i com el le ,  qiiando a 
obrigaqfio ri50 é ta l ,  (lua1 ellii devia s e r ,  tanto eiri raziio 
da cotisii devida, coiiio dris garantias e seguranyas; 
iião otstiinte a 1)oii fb c1;i pessoa, qiie se Ilie obriga: 
de s o r k  que,  em geral , o riie~io: gaza da réstituic;áo 
erii tudo aqtrillo , que t'cz , oii que deixou de  fazei* , 
qiiaiido llie resultou algiciii daiiiiio , oit. prejuizo , cluu 



h50 seja inteiramonte desprezivel, pois qtie d e  minirnis 
inort curat Praetor,  L. I .  C .  si arlv ,re~r~ j ~ l d .  , L. 27. S. 
s. D .  de rninojin. Parece-nos pois em resultado, que  
n,ls expressòes, que transcrevemos d o  A . ,  qoiz elle 
excliiir eni geral (Ia restituicno tio menor o danino in- 
teiramente fortuito, e que ronio tal nunca póde attri- 
biiir-se a culpa oii c1Olo d'algiicm ; fóra do que procede 
n regra : filinor~brts i t ~  integr~,t)t restitutio , in qrribus se 
captcs pro fiar€ possunt, etsi clolus rrcluersnrii no17 prohe- 
lur , competit , L. 5 .  C .  cfe itl itttegr. restitui. 

Non  debet tnmcn C O I I ,  edi , nisi prohntn prins netate 
ct Inesiorre , etc. Exnn~iii;itlos alguns casos especiaes , e 
posta a icgra geral , eiii qiie cabè aos nienores o privile- 
gio da restitiii<;:io, diz a(~i.ii o Sr. Pasclioal , qiines sej5o 
os pontos cln prova pairi ella ser corice(lidn. J:í dissemos 
ser a franiieza da idade o f'rindnmento ilns leis, conce- 
denrlo a riestitiiicão: logo é evideiitc, que deve piecetler 
n prova da  menoridade, pois qiie constitiie a c[~ialitln- 
d e  pessoal , so l~ re  qiie assenta o privilegio. Já clissemos 
igualniente scr a lcs5o a causa (Ia restituic50: logo 
f6ima aquella o segiindo ponto da prove para esta; 
e é expresso na L. 5. í:. de in integr. resbitut., que  aca- 
])amos cle ci tar ,  in yudus se cnptos p~obarc  pogsrrnr. 

Et non nisi semel iiz eadern causa et nrticrtko peti 
potcct, etc. Tinia vez negada ou concedida por s e n t e n p  
a rcstitiiicão , n5o póde sei iepcti~la no mesmo pleito , 
nem concecter-se tle t~ovo  ; assirii como tamhem 1130 pbtle 
n1)ranger nleini (10 ponto,  ein que a lesito Ilie serve d e  
fiindnnieiito, cit. Ortl. 6. 7. Se a lesio já teve clI'feito, 
petle se a r e s t i t ~ t i ~ á o  por acpío , exigitido a rct>ern(;So do 
prejiiizn ; se o riimor e acrionn(10 pela sntififacc50, que  
o prejiidica , oypoe a restit~iic,50 por e.rcercfio; e póde 
npp6l-a tiiialmerite por en2bfllgo~ á execii)ãtt tlii st.ntenca. 
LofD50 gotas  a este $. 

Deve a restitiiic5o i18 itrte~qrrnn seiy petlicln por al- 
gutii dos inotlos refcritlos , sem o qiic 1150 tem cllu 
iealitlntlc, p o i s  .nSo ~ ~ s u 1 t . i  ipso j1rr.e (Ia lcslio, mas 
clepcntlc do ai l)iti.io do Iesntlo o prevn1ecci.-se , 011 1150 , 
rlc.stc ineio; o qiie faz que n5n pbss:i ser elle oitlcna(10 
pelo Juiz e x  ojxcio,  oii seni a .parte *exlwecs;iriieiitc: O 

requerer. Boeli~it. sobre o Digesto liv. 4. ~ i t .  I .  n. 4. 



Et pati debet vel a Rege, vel n judke ardinario, etc. 
'Antigamente podia o Rei conceder a rehtittiiçno a<r 
menor por siaiples informac50, como disp6e a citada 
Ord. rj. 6 .  i hoje porém é resultado de serrtença sobre 
process? contencioso, para o qrie sómente 6 pinoprio o 
poder judiciario, com jiirisdicc30 d;tùàt pt.'l!is leis; e 
riso cabe no potler dado pelas partes' dos Juizes arbitros 
oii compromissrrim ! posto que ella respeite A causa , 
d e  que elles tomáo, ou tomãr5o conhecimento, pois qttk 
6 a restitriipão um privilegio conceilido pelbY leis, e 
q u e ,  couio tal , necessita, para ser applicadg , do poder 
p o r  ellas mesmas conferido, cit. S.%., L. 3. C .  Lr6z et 
aprtd quem cognit. in i n t e ~ r .  

Bt intra qundrienrtiam a legitima d a t a f ~  , etc. De- 
pois dos casos, ein que a restituicZo teni Iiigar, c do 
poder proprio para a cohceder segundo as I d s ,  diz o 
A.  nesta parte do S . ,  o tempo,  dentro tlo qual ella deve 
ser pedida. O menor de  virite e cinco nnnos tleve pe- 
d i r  a restituic5o deriti.» d'ellos; inns conio o fiiiidrrne~ito, 
por que  a lei Ili'a coricede, e a fraqueza da idadea,- por 
coherencia a mesma lei lhe concede depois da tuaor i -  
dadc quatro annos,  deveii(1o por isso pedil-a dentro 
dos 29. Maior espoco seria conservar, seiii iiecessi(li'ile, 
fluctudntes e incertos os direitos ilos interessatlos , corn 
detrimento do bem piiblico. Mas coiiio os qtiatro an- 
nos para mais dos 25 siio conceditlos na  idSa , ou pie- 
sump<io d'o lesado ja ti50 ter cluran~e elles impedimen- 
t o ,  que  llie obste no uso da restituiyso, e a presompc$io 
enl todo o caso cede íÍ verdacle ; verificada a existencia 
d e  legitimo impeitimerito dentro (10s Iiiesmos , , por 
exemplo, se o lesado cíie eni tlemencia , antes d elles 
acabarem, náo se contfio os prinieiros quatro aiinos 
tot.ilrnt,nte, mas sómente acjuelle tempo, ein que  gozou 
da perfeicáo de  juizo, cit. 5. 6. da Ord., e L. 36. $. 8. 
I). ex trib. c(4us. rnnj. : Rem tuarn possedi, uno inir~irs 
Aie, staluto in usucapionilus tenzpore; deinrlt. Reipulli- 
cac cansa abesse coepi ; resritntio adversus me unius diei 
facierida est. 

Se o inenor, por virtiide d o  disposicão da Lei,  foi 
titio por tiiaiur antes dos vinte e ciiico annos completos, 



6 s  quatro para pedir n res t i tu ic~o tem prihcipio no dia 
riiesmo. em uue foi tido Dor maior. Silva :i 0d. cit. n. 
4. Se  l~oi&iiiAcasou antcs 'de ter vinte aniios, 'só depoi.s 
que  acabou estes, se principi30 os quatro,  etn que expira 
o ternpo para pedir a rcstiliiiy50; e cnsanclo depois d'a- 
qiielles, coritáo-se estes tlesdc o dia d o  casantento, 
Ord. liv. I .  tit. 88. 4. 26. Ma$  3 totiimunl15o e v'tntagens 
pactuadas ant'es das iiiipcias pelo nienor , qiie coiitraliio 
o niatrimonio antys de ter vinte anilos, cotii~) a o  tkrnpo 
d:i conven$ío 135'0 era ti'tlo por niaior segiiiiik~ a lei ,  
ficSo na regra cral do  tcinpo ou idade dos 29, para 
pedir a restitui~:io contra ellas; direito, queepasoa aos 
herdeiros, se morreu antes desta idade completa, comb 
adveitiiiios coni a gerterali(lade dos Praxistas a pag. 
386. desle escrqipto. 

0 direito, q u e  o niehor tem a ser restituido contrh 
a les5o , transmitte-se a seu herdeiro, para o qual os 
quatro annos principião , sendo inaior , no inesmo dia ,  
eiii cjue adio a hernnya: mas sc o defiincto já tiniia 

O, O me- menos dos quatro ar,no"s para iisar da resti'tuiyq 
nor tcnipo, que tinha, 6 o que cabe ao  lierdeiro , que 
iiuiica , por sriccessão, pbde ter niellior direito, do que 
aqnelle , a qiiem siiccede : Non toturn stattiturn rempus 
duúimus a d  itz iategrirrn restiilttionena , sed id drrmraxut 
tempus , guod habuit a's , crti l,rr es cxtitit , L. i 9. i t i j h .  
D .  de minoril,. 

Restitutionis in integrur?~ effectus is est , irt emnia nd 
prisíitznrn cnnsunz redrtcanzur , etc. Julgada procedente 
a ~ ~ ~ s t i t i i i ~ ~ o ,  ou  obtida por seritelira, tudo Se ( ~ V B  
rcphr ni> antigo estatio , ou ii';iqiielle, eiii qiie ns cousas 
se adiovão antes do facto, que lhe tleo caitsa. Assim, se 
corisistio na conlpra , que o nivnor f e z ,  d'iirri prcifio, 
rccelie elle tanto o preyo, coiiio os seus j ~ ? r o s ,  (10 
iiiesriio modo que er,trega n2o só o prc(lio, mas 
valor de quaesqiler friictos , qcie applicnsse eni seli pi.0- 
vcito , L. 24. 5 .  4 .  D. cfe niilrorrb. 

Irnquc rerwcatrrr. r/rrir15iirid, en irnpetrain, firer.it in- 
?lnvalurtz. Conio a ieslituit.50 julgada por scii tcnp de- 
stroí: iilteiraniente a Icsrío, rcduziiido ao estailo antigo 
todas as cousas; veiii dl.icliii o ser eIIa uiii reiileclio 



st~spensiro. Por  isso, logo qiie é pedida, nàda sc deve 
irinovar; o que f.{z qiie sendo opposta por e ~ l l b a r ~ o s  
:í senten + i , siispeJirle a sua execiic;Co, coiiio se d'ella ,L 
appeild!50 ftisie interposta : Posr~rL7rn in ~ntegrut7t 1r.s t i -  

tutione , o~tznin i n  srro stata esse d e b e m .  doonec rcc f ir i icc-  
2ur , pcr.s/~icilijir~.zs est : L. i i t i .  C. i n  itzfegr. rest. posz1~1. TZC 

quid novi.fiat, cit. Ord. l iv .  3. tit. 41.  5. 4 .  
Si ucro dolo mnko rertiluriofnerit pdtrtn, etc. Qiinritlo 

poréin a restitiii~;iio C petlida com nialicia, para esp.iyar 
a e~ecu<;(i  (Ia serit61iça, o11 parque ngo houvc 1 ~ 4 l i 0 ,  

ou  purcjtic foi fillia (10 ncnso , ou  porque o ncto , tlc 
qiie i,esiii:ou ILI nieiioridntl~ . j:i foi appiov:itlo n.i ninio- 
i~iclntle pelo IcsaJo, o u  por outro algiiin principio, qiie 
a faz i r i i ~ ~ r o r i ~ ~ l e r i t ~  , c: nrjiie c1810 rio que pctle , r~.io 
protliiz tal pct.ic.io o cfY<bito siispensiio , Ord. cit. 5 .  5 .  ; 
pois que o l,etieficio, ciiic n lei concede iios iiienr)i.es, 
é urti rri~ietlio extiaordirinrio para prevenir n pcrcla, 
que llics I>óde caiis:ir sua fr.lquixa , e 1150 i1111 in~tr i i -  
iiieiito, t l i i ~  fr;iatl i iIei i i; i i~~c'i~te empregriciij eiii picjiiizo 
clos oiitros : decej~tir cuinz , non ciecipie!ztil/rrs jrrrn srll;ve- 
niitnt; corilo em caso atialogo tlccitle ;i Ortl. l i v .  4. tit. 
GL. 5. 3. 

Atlrçrte na nota a este 9. o Sr. P.isclioal , qiie a 
11ossa 0 r d .  li!?. 3. tit. 4 I . ,  assento d : ~  legislac2o , que 
rcgiiln a i.estitiii);To gins iiienorec e qu.l$i ineiiorcs , co- 
ino os fiiriosos c rnenteca:>tos, foi I)ii\t.;ir :ís leis Rorna- 

L 

nas cjuasi todas ns .irias rli.;posi$es ; nias cliie a Aiitlteri- 
tica Sacrnrrtentq p:rbet.rr-n C. si ctdversus vendit iiao rein 
111çar entre IIGS, pois (IUC a Ord. l iv.  4. t i t .  73. 1)rcilribc 
c piiric totios os cci:itrnctos nii convenc6es, eiri que iiitey- 
v&ii iiii':iiiiento pi~oii~issoric~. 

Esta Authenticd 6 conforiiiec:lni o Direito C:inonico, 
segiintlo o qiinl n,?o pntleiii ser ietrac:atlos os contra- 
cios f i i  inados cniii juian!ciito , nicrios qiianclo (1;i siia 
observniici:i correrisco par.1 n s:iIvnt50 o11 cteiiia fe1iciil.i- 
<I(>. Mas p(:Io 5 87 .  do Regimento dor Descmb., o L)esciri- 
I ,nrg t i  do I>ii:o disi>e~isava nd Ortlr~iinc:it> pnia os'í'a- 
Lcl!i.lcs pbrerri ji~rniiiento nas c ' i c ! i l ) ~ i i i ~ ~ ,  senj incor- 
rcrcni C I I ~  peiin : ],adia po-is nestt. c,iso ter c+lisert.aricn 
;i niesmii Autlieiiticd, pois ccss'iva o estorvo opposto 



pelá Ord., entendendo-se o jiiramento d o  nienor com& 
reníincia da restitiii$io. N5o abonamos coiii tudo a 
conueiiiericia e jiistica desta legislacáo na especit: do 
menor eiii todos os periotlos da piil>erdade. 

Cabe agora aadtlicioiiar, qiie em iiliiittrs casos os rne- 
nores n5o s5o restitiiic~os coiitra as obriga26es contrahi- 
das oii por elles , oii por interveric5o de tutores, o qu« 
acontece, qiiarido se obrigso para assegurar aos paretiies 
riinis clirg;idos , it qiierii sso devidos , os aliiiieiito'i 
segrrnclo as siias faculdatles: o riiesnio é para os tirar tln 
prisao, ou  livrar tio crptiveiro. Tanibeni n l o  s5o restitui- 
dos contra as obriga)óes , de que IIies veio pro\.eito ; 
p i s  que se náo d a  a les:ío, caus;c da resiitiii<,io. k'os 
criiiies ou iins <lelict-i p6cle a nierioritliicle ser olliada 
poi* (:irciinistanc.ia attrniiariti:, e dar f'iciit1;iii~eiito ao Joiz 
para. iiioderar a pena ; irias n5q pbcle dispeiisai. o criiiii- 
noso d;i iricleniiiizat5o civil do iii;il , qiie fcz : e a esta 
enterideinos qlie se itfcrc o Cod. Cio. cle l'i;iii(;:i, ilispr,ii- 
do  tio iii8t .  1310. : O nierior ri50 6 iestitilido cciritra as 
obrigayiícs, qiie resiilt5o do sei1 daiiçto , o u  quasi. de- 
licto. u 

As leis Roilianas , coiisicleiando liaver delicto no 
menor ,  ciiian<lt~, cotn iiitençno d'engaiiar o seti crtitlor , 
falsariieiite se ticclariiva i~iaioi' , tleci(lír5o , qiie 1150 
fosse restitiiido coiitra o acta, ern que l~raçiicou tal 
falsitl;ttle , sc i i t l~  scii olijecto favorecer a fraqueza , e 
náa a frautlc (10s iirciiores. Mas era fiicil o prever, que  
puiiiiiclo (leste iiiotlo iiiiia especie de fraiitle , se ;iuc:t~- 
ri?.ava int~irec~t,ai,tic~ntc outra. Por qiiaiito os cikdoi-e* , 
soI,rt. tiitIo os iiiíiis aviilos e aiiibiciosc,~ , náo deixarião 
de ol>rigw (os iiit.iioi,es a decli~rnr-se , tiiaiores 110s s a i s  
contrat:tns, perc!endo nssirn o diveito á restitiiiclo , seiii 
'1"" r i ' e g e ~ ~ e  désse ft-.iricle, de  qiie erào caiisr iioica , 
oii pelo ilienos a principal , OS crédores , ~(roverreiido o 
p i , o l ~ ~  i u  [lblo eni seti proveito, contra a ,  ciiir.ii vo.1. da 
nror: i l  e (li, jtis~i,d,;i. Iiarec.cl-r~os i j ~ i r  f < r i  este iricoiive- 
n i c ' r i t e  (Ic~ri,;ii.c~liilo o qiic fez. crerir a l~ r~~ \ ' i d r i l (~ i : i  d o  
(,'oii. (le Eal)cile<,(, rio a1.t. i 13117. u 1.o s ~ / I ; / I / L '  d~'~kct.nti/r:z 
de nrrlI'",,ire , par. 2t> mineto. , neJ/;!i!  / : ~ : ~ i t  oh.\lnc/c 

ra. rt.slitl;lion. P Pi.ovicienci;r, ciiie acli;iiiios se clcve 
- .  



observar entre nbs , cokgida as* , e coino é coiifórm 
me 5 rnzáo. a E. 3. C. si irtin. se maior. d i ~ e r i t .  

Taiiibenl &o rhehdr n'so compete a restitui$- no con- 
tra o tlan~no , que lhé resuttou do  acaso oti aconteci- 
mento fortuito ; pois qoe d o  e elle effeiro da fra- 
queza da idade, unico ftindamento da lei para conce<ler 
rpuelle betreíicib , cotno disp'be o Càd. Civ. de P r a n ~ a  
tio art. 1366'. , que rráo é mais do que o ech6 da L. i r. 
5. 4., e da L. 44. D. de ~rtindribus. O mesmo Cotligo 
parece que com o fundamento da p~ricia  e destreza , 
que se deve presumir eni cada uni,  nos objectos relati- 
Vos 5 profissão, que adopta, retira , no art. i 308. , ;i 
restituiciio ao menor em quanto ás ohriga~ões, qiie 
contralie em razlo do conirh.ercio oii arte, que exercita , 
quer elle seja, qiier niio seja einancipado; pois que 
dispóe em geral e deste rtiodo : fi O nienor commercian- 
te , banqueiro ou artista, niio goza da restituigão contra 
as obriga~ões, que cbntrahe em raziio $10 seu commer- 
cio ou arte. 1. Este artigo p o r h  nos parece antinomico 
chrn o 487. do mesnio Co~ligo, segiindo o qual tão 
sóniente é r e~u tado  riiaior o nienur emanci~ado em 
quanto aos ftiitos relativos n o  seri comrnercio , o qiie 
aihda é motlificatlo nelo art. 2. tlo Cod. C o m ~ ~ c ~ . c i a l  

I 

hestes tèrmds: 11 Totlo o rneiior eniaticipado, ou seja 
il'lirn. ou (l'outro sego. coni i~lntle de tlezoito annos 
perfeitos, cfiie qciizer aprovritni--se (1.1 faciildade , que 
Itie concede o ert. 487.  (10 Cod. Civ. , para exercitar cu 
comniercio, nlto 'póde prir1cipi:ir siins oyera~óes, nem 
ser repiitado niaior ern íju;into 5s ol>rigacões reliitivas 
ao cotnniercio : r .O se nùo é ariterioriiiente auctorizado 
por seu p a i ,  na falta (leste pctr su.1 niiii , e na falta d'iiiii 

e oirtro por tinia tlelil->era<ão do Conselho de familia, o 
ratificada (homologuée) pelo tribiinal civil ; 2." se d ari- 
toriza$io n5o tiver sido registada e affixada rio Trihunal 
de Conimercio do Jrigar, onde o nienor quer estabelecer 
seu dbmicilio. 

O art. 6. db mesnio Codigo declara , que os meno- 
res negociantes, niictoiisa<los da tnodo que fica dito , 
podeni obrigar e 11~~otl iecar  os Iwns immoveis , e atk 
mesmo íilienal-os, observniido as brmalitiades prescri- 



ptas no art. 457. e seg. (10 Cod. Cio. Ora ,  no art. 483. 
c I e ~ t ( ~  (:otliço c rios artt. citt. do Cocligo Cuniinercial, 
de q ~ i e  tractamos , talla-se e x  profcsso do menor nego- 
ciante, para ser Iiavido por maior,  e não ser por isso 
restituido coii tra as ohrigarGes, q:ie contrahir , exigiri- 
do-se n'rlle a qiialidade de  ernaiicipado; e pede a cri- 
tim que corri este sd coiicilie o j i  examinacio art. 1308. 
daqiiclle Cndigo , .entendendo-se negar a restitiiiyãn aos 
riego';i~liitcs , hanqiieiros e artistas , menores sini , rnas 
eniancil>arltis. Sendo assim, a legislaciio de  E ' r an~a  
n5o r nova ; está confórnie coni riossa , assiiii coino 
com o Ronidiin : e por. isso (eiii nossa opinião) é riia1 
trazitlo pelos nossos iiliixiios esçriptores, o aitigo iilti- 
tir.iiiteiitc r ~ k t  1110 ptra coiu clie negarem altsoliitanienle 
u rr\litiiic$o ;10 iilenur , qu : i~~do  negociante ou  ai tistd. 

12cstitgign'o dos g i ~ a s i  menores. 

. 1 ,  1'1.o rninor.i6rrs Aclc in  r(rz..cn i,n6erttrrl;frrt~iosnri 

nletitcoop'us , R~.qprtblicn, etc. O Leneficio da i,esiiiiiit;:io 
al i in dos Jr:cnoi,es pela icladc., tainl~erii calie segundo 
as leis Hamaiias ás pessoas quasi iiienores, qiiei Qsic*as, 
i;t~w iir~ieller.tuaes ou  juridicas , repiitadns tirisei.,ivris, 
! , ( , r  isso c i i w  erii r;r.rSo cle motivos especiiies e dgfcien- 
tcs , por cliie riso potleiti :itlriiir~istrar os seris bens , se 
Ilies torna rie(~essai~io by~!dicn , coino* se em i,raliOade 
t'osseni nieiioi.cs, o quc os faz igiiacs a estes crri faior. 
S5o el!.is :is qiie o A .  refere neste S . ,  elcni d'oiitres; a 
t,,clas as cli:;t(*s a nossa legisla~ii<~ (11 tanihnr  3 reatitiii- 

:,,I. õtlopiaiido ou conS~~rniai:Jo-se inteiramente a sei, 
ir3l:cito corn o Direito Roiibai~o, conio & ,expresso na  
( j i , i .  l i v .  3. iit. 41. $. 4. in$r~.  , (jlie airi~,lii\n(lo resti- 
iuiqc'o .do iiiviror ao fririoso, 1:rotligo t: nientecapto; 
t e i  riiiitii conce(leii(!o- a , y11ar;do p ( l i t l a  yer u / , I ~ / I : < /  pes- 
.w>,J , y [te coríJbr /,:c n l J i ~ c ; / o  (o l l<8n~an«)  goze or, I , L ' I , ~ -  
j , ~ í ' o  [fn ~ . e > / z / ~ t / : , k .  I.~I:I ;riiup$c) cio Di~,eito Eoii~iirio 
aiirtia s r  i e ~ c  r t -  r,o . 7. e( r i .  nas pala\ras : e c i s  / .c~t l iui-  
~ L L , S ,  7i.o .\L < . ( ~ I < L ~ L ; L I I L  o 0 3  n ~ r t t c ~ r ~ s ,  ou o i r ~ r . r i s ~ ~ c s s ú e s ,  
y14: c-' t j i . l n . 2  U L'il i .  i', ;( :i70 do &,'l,rfic~o., . . . , tt6o <e 



Eoncederd6, senao nos casos e na forma, que o Direitd 
manda. 

Que o furioso, o desasisado e o protligo goz50 entre 
n ó s ,  conio entre os Romanos, d o  beneficio da restitui- 
cão,  e expresso naquella Ord., que  até mesmo indivi- 
dualiza taes pessoas neste sentido. Cabe poreni accre- 
scentar , que o quadriennio , para ellas recorrerem a este 
~ n e i o ,  se conta desde qiie cessou o impedimento, que 
Ilies prohibia administrar os seus bens ,  L. 7. in prnznc. 
d e  tempor. in integrurn restilut.; o qne procede rio mesino 
modo no aiisente, que o é por servico do Estado,  e 
náo deixali procurador: Si proatratorem reliqrrerit , per 
quem defendi potuzt , in integrurn volens restitui non au- 
rlitnr. L. 39. D. e x  quib. caus. ~nojol: reslit. Coiiipre- 
lientlc-se porém no tenipo da justa atisencia no serviqo 
do listatlo 1150 só o necessario [)ara a vinoem denoiç 

(1 

de fiiicla a commi,ssão, mas o em que houve impkcli- 
niento involuritaiio  ara a vinda se re a 1' iz:ir , coliio a 

I L 

nioleitia do ausente, ou  a inclemeiicia do tempo, I,. 38. 
n. don. 

h'espublica, Fiscus. Compete a beneficio da resti- 
tiiit,iío , á Real Corda e  Fazerida Nncioiial , L. 4. C .  p x  

grci6. caris. major. , 1,. 3. C .  de ir1 zn~cgr.  restirrct. , c :ís 
Gidarles , L. 13. 5. r .  I). de l'rfhiicar~. , 1,. 3.  C .  grri pot. 
in p&nor.; o que se ariiplia por ideiitidade de  razáo 
ás  ( :o ipora~õcs  e Urtivcrsi(ia<lrs, qne ectào a cargo ele 
A~lr~iiiiisira~lores e Reitores, St r~iv .  e n1111. exerc. 31. 
ilies. G I .  'Sem o rnrsriio privilegio as Igrejas, tanto pelo 
Direito Ilomano , L. 35. f:. dc f{/+iscop. et CIeric., como 
pelo C.i~ioniro , Ciip. I .  X. dc rt.,ttf. ir1 i ~ ~ t e g r .  , Cap. r .  
rnd. in G . " ,  e Clenrent. nnir. cod. ti[. ; assim como os Col- 
Jc.!:ios d'orfiror , Bospiiaes e Casas pias, L. 32. C. dc 
E1,iscop. cr Ck~r íc .  

r i d r l ~ e .  As virivas poreni , (pie a A. refere n o  5 .  , 
não goz5» hoje , como taes , tia r e s t i t ~ ~ i $ i o ,  pois assirn o 
declarou o Assento de 29 tlr Maryo tle 1814. A s  pes- 
sons nioraes, a rlcit.n~ as Leis Roiiianas a concedem, 
arliso-se, conio já riissemos, coniprelit~ntlidas, para entre 
~ ó s  gozarem deste beneficio, nu Oicl. cit. liv. 3. tit. 41. 
$. 4, in$ri, e 5.  7.; e ti tan1J)eni cenoedido sobre mare- 



rias civís importantes ao preso em catlêa p í tb l~ce ,  o u  
debaixo de hoiiienagem , na Ord. do mesmo liv. tit. y. 
5. 12. 

Quod peli debct intrcl quadrienrzium a tempore BedgOn 
tii , vel scientiae. Fecha o Sr. l'asclioal este $. dizeiiclo , 
que o quadrieiiiiio para as  (:orporacões, Communidacles, 
oii pessuns moi aes usai eni (Ia restitriiq6o1 principia a 
contar-se, ou  desde o dia do negocio ou facto , qrie I h ~ s  
caiisou a lesáo , oii tleitle ac~iielle, em que seus Adnii- 
riistrn<loi~es, oii cliefes , tiveiGo scieiicia do mesnio facto 
oii negocio ; para o ciue se funda no Cap. I .  e 2. de 
restitiit. i t z  6.' 

L o l ~ i o ,  Nntns a este lugar , argíie o nosso A. por 
Iiesitnr, c n l o  tler:i(lir fisatiiente, qiinl e o d ia ,  qiie deve 
ser atrciitlitlo ; e rlecitle elle , qiie deve ser o d a  sciencia , 
e 1150 o tln existencin do facto. Não clevenios dissiniiilar, 
que procede ;i a<lvei,teiicin sobre a indecis!ío do A .  ; miis 
seiii :iiiiiiio d'iirgtiir , e stiiiieiite coQ o de  ndverrir. Pro- 
cede ~.;iiiil>ern iioi:ii.rnos , qcie Lobão , reiiiettcritlo-se a 
sete AA. tlifferontes, iic!ii iiriia só rnzrio nos d á ,  para q u e  
(leva sc?r prrtf'eri(l;i a sua opiriiso. 

N5o v;tiiii~s n6s lei  c ~ s e s  i\A. , qrie 1150 esrreveirios 
c >rn repoiiTo c vagar; in;ii c~or?siilt;ii~<lo as Icis, como 
objecto I>I iilcioal , por r 1 5 0  cli?errnos ilnico , (10 Inter- 
yiscte , adopra:~,os :i opiiii?,~ tlc I,ol)iío. Por quaiito rio 
(hp .  I .  r/<: r.erti(. i/& (i.' tlecitle Gregoi-io I X . ?  qiie o 
qiiadrieriiiio corre, co!itr:~ a Igreja para iisni- (ia i'est.i- 
ruii;5rj, e qiie se o tlttixa 1>#i>:jni' por ii~ic;ligeiicin, 1150 
pG:le depois ser i r t l i i i i i t i t i ; ~  a pedir t;il 1ienclir:i'o: c!t r ~ q l i -  

fiii-i(1:imento (;i iiegligenci;~) p;i.a deiitiir, que  pwile a 
Igreja o Lerieficio (Ia r@stitiii~;io, se a eIIa niio recorre 
dentro clo quat11,iciinio : i ~ ~ l r a  yuadrietzt~iutn . . . . p e l c ~ z  
negiigenter o t ~ ~ i f l e l .  

As esp&cies (l'urn e outro (lestes Capp. ,  como elics 
por si iiiostr.:io , coriiCiii kictos , <le clue a Igreja teve 
sciencia logo qtic aconte(:êr5o : l,rocedeo 1)or isso desde 
entáo o conlieciriieiito tla Ics5o e a r!rglige:icia , iiiiico 
fundamento tl'iimbss as dccisGee. Jlas cjrieiii r l i r i  iicgli - 



gente a pessoa, qrie nno praticou a Jiligeiicia contra 
iim facto , cuja existencia igrio~a , 113 impossibilidade da 
po'ler avaliar, se lhe é ,  ou  náo , l t ~ ~ i v o ?  Ninguetn por 
certa. Logo os Capp. I. e 2. de reslt(11t. 7n 6." tnaiidno, 
qiie o quadrienriio , para prescrever !>as pessoas niorses ou 
~liritlicns o direito a usar da restitciicão , principie no 
dia,  em que comeca a iiegligenria , clrre iião 6 o da <,ui-  
steiicia, nus sim o da scici?cia (10 farto e da sua quali- 
dade, bem qiie possa coincitlir eni iiiuitos C&S O tempo 
rla scieiicia com o da existencia. 

Uos maiores. 

S. r o. Qui XdJ'í/: nnnunt exccdlrnt , srlb nzhjorfu~ 
>zot~zitzc vel~i t l t~ t ,  etc. Exa~iiiii;íkos qriaes sejrio .os riieilor 
i,es, siias es 3ecies corfio sc ohrigiio criminal ti civil- 1. 
incoie ;  coniyrrlicnXdiis nesta reI;i$:io os nssriii:ptos jii- 
diciacs e extrajudic'ioes: exariiin5riios tarn?>erii , qiie pes- 
soas ;is leis consider5o como menores; terniiliando ctim 
o I)unclicio da restitiiic5o coiice~litlo n iiiis e niitros. 
'I'i.n(.ta :igorn o Si.. P:iscIio;iI tios: niaiorcs , qrie c:ocii 
f~~ndnti ici i io no mais largo tenipo (1;) existen~ia , qiie 
Ihes d.i clunlitliide na tiirnl , foi.1~151) classe distincsn é cnn - 
ti,aposta i dos r~~erlores ; seiiilo ~ L ? I .  isso (<listirrct;is e 
coiitrapostas , oii coritrcirias 3s l~rnvicle~ici.ts' leg;ies' a 
respeito tl'ciiis e outrcis, o yiie t1;í ;i cliaractcri6tica a seu 
ejtiitlt! (liverso. 

11 lnaior o ?iie terii i itlarlc picso,ipta pcdl;is lvis 
pnrn llS31' e g ~ , n i -  ile seris (lireilua , corii livre ctispnsi(;So 
( I ( :  sc5iis I)eiis, fncilld:itle de  ciiritr;ict;ii. váliti;ir~ie:i~e , e 
npti(l50 para servir os eiibpregos e cargos p<il)lii.os; - Et 
acC ornnin ilc Repriólicn /?i~rnel.rl (icltnirrr~i,t:~~, ; o qii c rctrti- 
rccc cnnirario 110 nicnor , e f:iz cjiie .a i11:iioridade 
seja o estudo da pessoa 011 i~itliritliir: , qi~,e conipleto~l 
n itla<le , em qiie a íei o declar:i ciipnz tlos nc:tos d;i vida 

il , que seguiidcr ;i iic:tii:~l legislac50 o iserii:~ do po- 
(ler p : ~  trio (o (1"" r150 se entciitle tl;i coiisirier;r(:ao, rt?- 
sl>&to, iin10r (? ltoiii.n P ; I ~ ~ I C C O I I I  SCI I  p;~i  C r i i5 i )  , c ( I I ~ O  

t i t i , i l i i~c i i tu  obsta ;I ijiid cile iescii!:l.i i15 o!~;,ig;ii;c',cs , r11i.o 



Eontrahir, ercepto se prncedeo por er rp  proprio, qa 
foi constrqngido por violencia , dó10 e f r a d e  $e outxem. 

Entre iios , á irnita~Fo dos R o m a ~ o s  , a idade de 
25 onnos coinplt?tos, e!$ qm e outro sexp, constitue 
a iiiaioridade, ou  a idade j us ta ,  legitinaa, petfita e 
cut>t,urida, Ord. liv. 3. tit. 42. 5. 5. Com tudp em nãlp 
poucos 1Sslados d'4llea~aillia e Itnlia , adoptado o costu- 
nie tios Longobardos, tnarcáo os rlezoito annos a lnaio: 
ridade, Stryck. liv. 4. tit. /I. 5. 5. , os vinte e i!nl na  
$nxonia, I'ri~ssia e Inglaterra, 5. 6., o que,  como por 
vezes teinos notado,  foi recçl~ido no Cod. Çiu. de Fran- 
qi art. 488. , (file renovou nesta parte a disposicFo ;orla 
lei de 20 de  Seteiiibro d e  , i y .p .  Sãa nstayeis a tgl  
respeito as expressoes (te &ir. Euiery, Conselheiro d'Estç- 
d o ,  diiigitlas no Corpo Legisla~iro: a Os prqgrFsqos dp 
civiliznc:io , tanto no l)eiii, como no mal,  de ter~i i in i r~ío  
a innovac,-50 feita sol)re este ponto ha doze annos : não 
se telii ol~servado inconvenientes capazes de motivar 
iiriia nova nlicraq50. A Constituic50 concede nos 21: 

;iriaos ng cidadão o exercicio tle seus direitos politicos; 
nGa póde o lei iiegar-ltie na mes,m'a.idade o exercicio 
dos ci\ís. ,> Caiu todo nos actos civis, para que este nii- 
rr,iei.o ci'niinos Iial~ilita , íaz excel)dão o mairimonio , 
Ijois que pódc ser cciiitraliido pelo liornein , qrie pnssa os 
dczoito, c pela inrillier , que pnssa os cliiinze , cit. art. 
488.:  c art. 144. 

1';ir;i os Principes gu qiircessores da Real Cor6a 
geraliiicirte se iicliil;toii urna ni:iiaritlade mais curta , 
corii cjue íiritlii a siia tiitoria. I4.i Allcmnnlra os dezoito 
annos ;i coi i i i i lc t~«,  Sii~)-(~k. cii. 6. 3. : na Frnnqa OS qita- 
torze cctiireroctos: riii  1Ii~sp:iiili;i os virite: na Siiecia os 
dezoito : ti;; S;ixoni;i os vliiie e i i i i i ,  5. 6. : entre nós os 
dezoito acal>atlns, Gi1i.t. Carist. nrt. gr. Nos Estados Ele. 
ctivos pode reciiir a eleic5.o sobre qiiqlqiier iclwde. 

Speciclh Iniiwr2 est ia Judice Oryl~~tzot .uin,  etc. 
ildverie o A. nesta parte do 5. , que ainda que,  como 
virnos, os 25 aiinos acabados l o r ~ i i ~ n i  a idade justa para 
os cargos pí~l)licos, algiiiis destes por excepcão a éxi-  
gião mais comprida, fixada nos 30 menos, coino 
dispòt! a OrJ. liv. i. tit. 86. 5. r .  icercr d o  Juiz dos 



Orf.?oç (jurisdicqão hoje accuniulatla na (10 Jiiiz de  Di- 
reito), qiie servindo seni esta q i i~ l i t l~ ide ,  perdia o ein- 
prego p:ira seml.>re , e arnetade dos 1)cns. Igiialniente os 
Alc.iides M6res (Iioje extinctos no l~or ler ,  e maritidos 
os actu,ies coino lioriorarios, o qiie 1.i observái~ios), tendo 
de snír fóra tlos Castellos , iiáo tleri5o deixar eni seu 
1iig.ii Governadores, clrie r150 tivesiern pelo inenos 30 
ar)tio5. 

I!,sta itlnclv dc 30 anlins perfeitos , oii j i  pastados, 
alterada a cliscipliri,i (10s Decretos (11) Papti Siricio, que  . . exig1.t pari  o Episcopatlo ,i (Ic 45 clieios, foi adopta- 
d a  pios canoiies dos  concilio^ Agastliense e Aiirclia- 
nense [V, e conservada pelo 1,aterariense 111. Cap. 6.  X. 
dc elect., teiri permanecido ~ t é  -hoje seni rnuilan<a na 
Igreja do Occidente. 

Qunsi mniaiw. 

5.  r r .  A Ord. liv. 3. tit. 41. 6. 8., em qiie se 
tractn (ta neccssi<l~de d o  ciiiad(>r. in I l ren t ,  ynra defeii- 
der o iiiedor eiii j i ~ i ~ o  civil OU cri~iiiri.il , soh niillitlatte 
t l o  procesco e scntenca , tleclara , na siia parie fin:il , nfio 
pri>wJei.eni tncs tlispc~siyiics no iiienor, que, reiitlo vinte 
i~tliios, C r*i;,iilt), oii ohteve carta de suppleiiiento de 
it1,irlc ; e cI<r r,\~.:io , werbis : porque este9 tn8s +<o lrn- 
~ > i ( j o ~  ~ O I .  111 7 i 0 r c s .  D Logo é evidente , que o ii)ciioi dc 
2 5  B T I I I O S ,  tI,~tla n itlnde dos zo coni o rn:itiiriioiiio, ou 
n tlisyrnsa tlos restaiitcs :inrios, era tido corno ntaio~. 
Whje i> rnsarnehto , a ordriri snrra , os graos aratlrni i -  
co i ,  a pnteiite militar iio que tvm vinte e iini tinnns 
a5sitn c01110 a e i i i a n c i p a ~ ~ o  fcita pelo p;ii , nihi tutora , 
o u  Consellio de familiii , coiii o indisl~ensavel Alvará 
(10 Jiiiz de Direito, pelos art. 453.' a i &  457 .  tla Noviss. 
Rcfilnz. J~cd. coostitiiem o rnetior quitsi nieior ; inas 
com a liiliita$4'0 rios actos, qiie temos por vezes vistn 
l!it.s prc11iil)crti os aitt.  4;s. e seg., qiie constitiieni 
direito sertil , r~,To srijeitr, í i  rlispcrisa , qiie o A .  leiii hrii 
na riota; tle h r t e  qric o nit>nor entre nós niinrri 
póde sS por só exercitar n p!enittide dos Jireitos , qiie i1 



maioridade confere, C porém qiinsi mnior em quanto' 
pela emancipac;5o teri1 exercicio de direitos, que  sem 
esta n50 teria. 

SuEdiuisóss dos ntenorcs e i~zniorcs, OIL ozitras Jivisóes 
dc pessoas. 

5. 12. Jam ver0 mnjoms et minores vel  masculi 
srcni, vez felninas, etc. Seiri perdermos de  vista as qua- 
iitlatles, .qiie se dso  naturalinente nas pessoas, estas, 
que  j6 clivicliinos, com fun(lanierito na cliversa idade, 
eni maiores e ti~eiinres, l~arteni-se eni outras classes, em 
razao d'oiitros esta(los, que as <listiiigiiern. Pois que os 
ii~niores e iiietiores, pela tliversitlade d a  sexo , ou sáo 
hoinens ai1 mulheres, rnasculi vel fenzinqe : tanto estas, 
conio aqiielles, eni raz,'io do vigor ou  ahatirnento de  
fovyas pela idade,  ou são jovens! jzrvenes , cii i  ja velhos, 
s r w e c ,  ditos assim aquelles a juvo, puin ju~wnz', 011 

prestiio auxilio eiii razão (10 I ~ I ~ O I - ,  qiie lhe5 dso os 
rnerios afino%, contrapctstos aos uellic~s , setzes , a sen'io, 
cnri esl)ontleiite :i tnoilo , 1)ois qtie nSo podeni prestar' 
niixilio pelas iloeii~;as , coiiipanlit~iras da longa itlade o u  
vclliice. Divirlerii .se i:iiiil)ciii as pessoas , coriiprelieiidi- 
clns oç  hoiiicns iiiiilheres , os velhos e os novos ,  em 
. s o l t ( ~ i r o ~ ,  ca~a11os e vitrvus, cnelihes, nr i l~ t i ,  trlrptncue , 
r t  nxore v?rirtnti , vel rnnrlto viduntue; ditos os pri- 
nitairos cn<jZzbes , cel/brrtntios , porqtie observ3 o o cul i- 
1,910, nome forrn:icln de  tliiaç palavras grega's, que 
signific,50 Iwtrum relingno, pois r:5o ieiii l e i h  oit L&D 
coiijitg.il , origem pi.efc.rivc.1 :í qiie outros liic íi~tribiieiii 
em Gado , pai de  Satnriio, por ter ?ido castrailo pelo 
fillio. Firialniente oniittiritlo oiiti~.is tliiiitds tltvisòtis , qut: 
i~iti,la se diio por viriiitlc tle tli~aIitlades natuidcs, a t -  
tentlitlas pelas Icis corno ;i tlc parentes e estraiilios, 
arriigos e iriiiiiigos, doente:, e s5os , por e x e i i ~ ~ l o  , fecha 
o A. o 5. dividiiitlo as pessoas, em 1.3~30 (10 seu prece- 
rnento, em pessoas, que çoz,'io rl,i estiinaç?to geral e 
lboiii roriceito, e o1itr:is qiie ao coiitrario O perdêrão, e 
lhe5 aahe par isso o tioni,: e (jtinlidacle de trc/arnss. 



&X&COJ c ~ r ~ > ~ s p o n d ~ n t o s  ÚS ztltimas BicYsÓes das pcssorzs. 

Q. i 3. h i n a e  ob scrus verecrmdicrnz , ct f ig i l i daI  
tem aliquando melioris , quarn ~nasculi ,  corrrlilionis sunt; 
narngue in carcerern non nisi 06 grave delictum injiciun- 
tur. Sem negarmos i s  iiiiilheres o pejo que lhes é pro- 
prio e natural, e qiie sein duvida p k l e  ser considerado 
como o melhor dote qrie a natiireza llies conferio : seni 
Ihes negarmos tamheni nieior f'i-agilirlatle e fraqtirza , e 
at6 menos robisstez nos sciis arg9os, i i~ais delicados 
qiie os dos homens, o que faz que n o  niesiiio crime (leva 
a pena ser para ollati mais brnnrl:~ : s caconliwentlo iatii- 
bem que coin estes fiiriílniiientos ellas tem espeçinlitlr- 
des em Direito : n5o podemos acnrnpariltar o A. na opi- 
ili5o d e  que ar iniilheres i150 srTo prpsas no carccre píi- 
blicn, sen,Ao ~ ~ o r  ,giq:irer rlelictos. Por quanto a Ord. liv. 
3. tit. 31.5.  4., cotii que e l leargunient~,  prova , especial- 
meilte, para r150 p)(ievrni aci. presas por cnitsa d e  tlivi- 
das civis, iiii~da qiie n'ellas oei5o rontleninadas ; e a 0i.d. , 
tambein çi t .  d c ,  l i v .  4. t i t .  76. $. ult. repete a iiiesinn 
dlsposi+io, excet)tuantlo t i o  seu favor a prostitirtr , 011 

mulliet- píiblic-a solteira , salvo se n divitfa cnmisistir em 
elugiiores de jíiias ou vt.stitlos. firii totins os ninis casos 
o u  cspcies  prncetlc a 111 i 4 o  nas iiiiillirres , tlo niesiiio 
iiiodo qrie nos I~oiner~c,  pelas nossas Oi.titl. ; e depois 
d o  Ass. íle 18 d'Agosto 11c i?: f , c/ii<: confessa 3s op- 
pressóes , q u e  rotitra a5 prii~cipios cl,i Iiiiinarii(1ade os 
erEdores fnzi:io iins ilevedores , cierrioraiido-os itiis carce- 
res a t e  pertlcrein a vitln ,. o não ser Iweso por rlivi(las 
civeis trri crimes P tli~posiyio geral , qiie coriipretaende 
os Iiori~ens igtinlmeiite. 

Per pr.ocrrr.n/orent cllrns ndcusa<e possitnt tntn in yri- 
nln ,, 9rrnm zn secrrnda ~ttslnnria. E expressa a OrJ. l iv.  
5. tit. 124. 0. 16. verso - Porértt , pernii,ttiu(lo áa tnii- 
Ilieres aceusar por procurador em uina e ciiitra iastanciít , 
corn olirigac5.o de dareal franca- i s  custas, e ao Jnnirio, 
que causailecti , r? (te con~parecimcnto pessoal em Juizo ,  
clii:~ndo o J ~ b a d o r  lli'o ordenar. Mas tanlbem esta espe- 

e- 
c.i.ilitl.itle se n»n d i  actiialiriei~te : por q i ia~i to ,  ckiialcpier 
que seja o crinia, C facultada a todos a accasii$.o por 



meio  de proopratlar , devendo assistir o acciisador pes- 
soalmente nos. dous cesos , ou d'o r i o  expressamente o 
requerer ,  ou d'u Juiz O ortlenar, aos termos, em que o 
réo é obrigado a comipsrecer , e que n'outro lugar já no- 
támos,  fioviss. R e f i m .  Jud. art. 937. $5. I .  e 2. 

Non tenentur, si pro nliis intercednnt. Diz-se inter- 
ceder, em linguagem juridica, o intervir entre o crCdor 
e o deveílor, responsfil~ilizando-se por este para corri 
nquelle o-brigac;.So alheia, que todavia subsiste e 
permanece ; e acontece qcian(10 uiii (lá e111 peiilior cousa 
siia , pa.ra que  oiitro cntitráia a divida ; pois que o 
penhor fica srijeitn :ao pagamento , que contiiiíia a ser 
incargo ' e  obriga-50 do clcveclor. Intercede tariilien~ 
aqvelle , que m;iiicloii oii inllue directliinente para que 
oiitm faca iim eniprestinio a terceiro, pelo qual fica 
obrigado; o que do iiiesiiio ~iio<lo acorilcce rio lia- 
do r ,  pois que igua!ineii~e se ol~riga eii) scgiir;iii(;ri dt) 
direito d o  credor,  accedeiitlo coiri a. sua á oi)i.iga@o, 
qne se conserva no de\*ecior. Ora 3 5  miilficres notl tcnetz- 
t c ~ t * ,  si pro nCiis in tercehnt ,  isto e ,  uii rieiii ycrilit-rr , o l r i -  
gnmlo-o por niitrem , ou iriflrião 1)ositiva e rlirectauicnte 
. p m  que se lhe faca einyi~estiiiio, ori fii~alriienle .se 
r.espcrnsaliilizc~m pela s;itisSacy<ío c ciiriipi~inic~iiio J;I ohii-  
gaqh allieia , .qiier toi:iaiiclo-a eiii si  pi.iric~il~al.~iieiite , 
quer ciii siil)sitlio <IIJ propi.io, e ricste caso pricicijxil tlitve- 
d o r ,  iizo tlrio direito ao crkcloi.; 1,ois qiie u nossa Ord. liv. 
4. tit. 61. $. inic . ,  a~.i~eiitlciido :i 1i:rgilitl;rtle tIc seu sexo, 
e 6 hiaior sus~uptiliili(lnde, qiie l>i,i. isso tern , de scrciti 
~t:<liizidas, l l ~ e s  <:oiif'ere o 1)ent:licio (10 \:cllei;~iio , (111" "c- 
ceitoii das leis Rornariiis, I)(~iit:íit~io, (111" i.cIev:~ oii s;ilva ;is 
>iiiiltieres clu abrigac>ci de liatl~r:is, c tias iii:iis, ;i qiie se 
~ i i Je i l%o  por oiitriis cIvarsc~iic:r pcssons. 84) qilc sc (]:i 
iriiia cspecialidode , que Iltrs 4 p r o ~ i i ~ ~ i  ; c ~u~rtju ' :  ii:io 
eil>e nos Iioiiieris, tem o noriw e *yiielicl;itle tlc ~ir.ivilegio. 

Este privilrgio enm tudo iiem sempre voga,  i s t o ~ e ,  
soff'ic excrpy3es; o c~iic acontece, quiintlo a ~iiullier se 
4ilsrigo11 ~conro li;itlorn dii .proin<usil d o  ctotc, qiie a l g ~ i e i ~ i  
-fc.z, pois,ficn ~i(*rfeit;iii~ente obriguda , eni favor do nta- 
.triiniiriio, coliio.ein outro 1iia;ir j ~ i  not;íinos, e é expresso 
>ia cil. Oiul. 5. a. O nicsnlo e , por niotiv.o dç favor 



especial, se ella é fiadora d o  resgate de um captivo , $4 
r. E tambem náo goza d o  privilegio, se para enganar 
o credor se vestio d'homem , ou falsamente se lhe  de- 
daroii  herdeira do deveclor, tomando sobre si a sua 
divida , 0 .  3., pois que deceptis, non deci/)ietttil>rrs , jura 
subvcniant , como já notámos com o A. tio 5 .  8. (leste 
Titiilo. 

In delicti .~ ppcrrrlo minus pilrziti dehent. As mulheres, 
mais frageis (10 que os liomens , e menos reflectidas em 
suas resólut$es ,-tem comparativamente menos esporita- 
neid:itle, e por isso menos ri)or:ili(latle rni suas nccões; o 
qiie faz que n'ellas o mesino cririie, em cliinnto ;i causa , 
seja iriferior ern gravidade, aint1,i que sejão isiiaes e ss 
mesriios os effeitos no píiblico o11 no pnrtic~i\ar offendi- 
do, que qiian(lo zern Iioiiieni por agente ; isto CITI q u a n t o  
.7 commertsurac5o do tlelieto. Por oiiira parte s5o as niu- 
lheres niais delicatias ent seus orgáos , iiinis ~~i~:lincirosas 
e sensivris; (10 qrir resulta, qiie nellas a peiin exactamente 
a niesriia , qiie nos liotiieiis, iiiiporta rnaior mal de soffri- 
nirnto : e coiiio e\ta eleva estar em [bropor~:To com a 
maior ori menor gravicl:ct!e tlo tlelicto eni rela+o a o  
agente, e conter ttiniheni a (~iiantielatle tle tiial , qiie uni- 
raiiieiite l>aste para operar, corrio nwlttvo, a eriicncla do 
deliriqi~ciite; segue-se qrte a pena oirrrsporidente ao 
deliiato , c-oriimettido por mulhei* , deve sei *  iii;iis bi-anda , 
do que n (pie cur~respoiiele íio iiiesrno criiiie ,, praticado 
por var5o ; assim comn que  ii'este caso , it que se appli- 
car a tini urllio , deve ter tnals branda, (lo qiie a c1'i:rn 
mclco carnmettáti(1o o mesnlo rnnlcficio. Os Rotnanos j4 
conhccêrlo esta tliffereticn das pc:iins, eni razão dii di- 
+etsitln(le tlo sexo dos criminostis, L. 38. 5 .  7. D. ad 
Leg. J/t/iurn dc hdr~lteri., i,. 6 pr.. I). nd Lcq. J~i&a/a 
pecrrlat. , L. 5 .  5: 3. C .  a d  Le,g. Jtrlicirtl rnajcst. ; .issim 
como a (levicla c.orisideracão cont idade, L. 23. 8. 2. 
D. de Aedili~. Kcirct. L. a2 .p r .  D.  ad Ly. Cornclinm de 
fals. 

Ccelihec nrl o f i c i a  cioitnris non ndrniltrrntur, etc. 
Por  occ.i\i:iti tla (livicso (Ias pessoas em solteiras e c?- 
sucln~, reftai.c: aqui o A. n proviclencia da Ord. liv. i .  tit. 
94. 5. i . ,  q i i ~ e " \ ~ c  a qualidade de  ciisados nos liomens, 



piie servem as magistrattiras e cargos píil>licos ; lei , q u e  
geralmente se acha antiquada ou  ein desuso, como ja 
notáinos. 

~l.lcrjorcs LXXannis,  etc. Em quanto aos velhos, que  
formno classe contrapost3 aos jovens, lembra o Sr. 
Paschoal a idade de  7 0  annos, q u e ,  conio tani1)em já 
vimos, 6 caiisa para escusa voliintaria da tutela , O I ~ .  
liv. 4. tit. xo/r. 5 .  3., e Nor~iss. l icfirn~. Jud.  art. 438.; 
assim coiiio lai i~hra a Ord. liv. 2. tit. 54. 4.  un., que 
declara que os velhos nesta idade sso attendidos pelo 
Soberano coiii carta d'aposentados , isto 6 ,  desobrigados 
30 seu officio coni as lioriras, e todo ou parte (10 ortle- 
nado; a o  que correspoiide rio effeito a i.efornia iiiilitar, 
e a jiil~iln~!in literaria. 

í k y u g e s  inter se eisdem juribusfi-uuntur, etc. Ain -  
da  que o inarido seja o cliete da fainilia , e n'ella tenha 
~u~er io r i c l ade ,  a que a inullier 4 subordinada e siijeita, 
os corijuges todavi;r , absolutaniente conçitleratlos, oii e m  
relaçso a si mesnios , deveni-se igu:ies soccori~os , assis- 
tencia e officios; o que iiiiporta iden~idatle eni sem 
direitos reciprocos. Alein disto por virtude da coriiriiu- 
nli.50 , que a todos os respeitos se deve dar entre riiari- 
d o  e iiiiillier, cotiio por vezes tenios nataclo ser iratural 
e proveiioso ;i societl:itle, que t ã o  estr.eitaiiieiite os liga 
e iinc , participa catla uni (lellcs nas vei~turas , bens e 
interesses do oiitro. Ate inesiiio isto procetle rios favo- 
res coricetlidos pcilas leis, conio acontece co~ii  o privile- 
gio tla res t i tu i~áo ia itltegrum , <Ic que fallánios ; pois qite 
a Ord. liv. 3. tit. 42 .  $. 4., qiie teiiios idea de  já  rrn 
outro lugar haver exari~iiiatlo, tlisl>í>c que n niiiliier tle 
viritc ;irinos , casada coin iiiaritlo superior a esta itlailc , 
qiiando 1esad.i rios contraçtos, juizos ou .sentenuas , teri, 
direito a pedir a sua re~titiiiç40, qiie llie (leve ser c3( r i i -  

cedida, e aproveita ao nlnrirlu. 0 que igrinlriieritc se 
reali?.a, sendo este o rrlenor e o lesatlo , caso , eni cjiie na 
siia i.esiiltiit;Zo interessa e aprovcita a rriultier, ( j t i tb  c s w -  
de n;i itl;itl(: os viiite anrios: e eiitendemos qric ibio ri30 
varia , cjcici, o riiiitriti,onio fosse contrdiido por c~iiiiiiiii- 
ntia0 o11 c.ert;! (I'íirnetatle , quer o fosse por (lote e :ii.rh;is, 
porcj~ie ii'ncluclle coniiiriinicão-se os beiis, e nebte os f iu-  
ptos e ieiidiirieiitos, 



7 W n a  jrrre mnriti utitnr , et eisdcm garidet priuiZeg& , 
etc. Thta commiinháo ehtre os conjuges, esta reciproca 
participn$io eritre os casados, aproveita ás mulheres,  
ainda quando viuvas , ou  depois q u e  a .[norte as terii 
separatlo dos maridos, como zambem eni outro Iiigar 
nr)tánios, e se demomtrou , alkm d ' o ~ r a s  , pela Ord. 
liv. 2. tit. 59. 5. 1 . 5 . ~  que contiiiíin nas dos h s c m b a r a a -  
cloi-m das Ciisas da Siipp!ica$áo e de Por to ,  em quanto 
viuvas forem e honesias , totlos os p+idlegios, prero- 
gativas e isenções, que em riizao de seus empregos e 
officios goz5ráo aquel!es, de  queni sÁo viiivas. 

Kt sivc converi i~% , sive conoeniaTm, pote& .in causa, 
etc. l'iiiiiheiii, aintla c+o.oni respeito á qualida(lt! de viuva , 
refere o A. o privilegio do fòro qiie a ,Ord.  liv. 3. tit. 
5. 5. 3. , e outras iiiiiitas conrorclaiitc.s , corraedêr5t) :i5 

mrillier~es, erii qiiern este estado ou qualidade se dava,  
consistiiitlo erii poderem eseoltier pnra o julgamento 
de seiis litigios , quer activos, quer passivos, o Cnrrege- 
(lor da Cor te ,  011 o Juiz das accões novas da Casa r l o  
'Porto , sen(lo do  seti ilistricto , o11 o Juiz ordinario d o  
liigar, 3 (411eir1, a n5o ser o pi-ivilegio, senipre coiiipe- 
tíra o coilheciiiiento e deris50 tle taes causas. 'Este pri- 
v i l t ~ ~ i o  i;iiiibeni cal~ia ao 0sf5o irnpili>ere v a r ; ~  ou  
feriirri , ;is rii~illieres tle tecia a i~latle solteiras, mas ho- 
iiest;is, e geraltiierite :ís pessoiis miseraveis , cit. Ord. I.:. 
3. e 5. Aclia-ic poréni lioje extiiic.to, Carta Const. apt. 
, r j5. >. 16.,  e rrgiilnda a competencin II;I IVoviss. R ~ f i r n z .  
J l l t l .  tit. 6. l j c r  rotrtrn, (te cajiis disl)osi;Res t : i~) s01i!eiiie 
se exccpi11,70 os litigios (10s Estr;t~~g(rirt)s, ( 1 1 1 ~  j)r)rrJ'ract:i-. 
dos tciir Jiiizcs Cor~serv;iilor(~s, e iis (,alisas, (;oe por siia 
n:ituris.zn c.l>eci;il teni Jiiizo pi,i\aiivo pi.las leis, art. 

nnr ih i l )  clrrrii r / , / .  I)cixni, o S r .  I':ist.lio,il 'p:ica o licii e 
i i l i i i i i ; ~  piii,rc. tlcbte $. , ~ . I ) I ~ I  r jne  c.~~iicliie o srii Livro tlu 
I!ii cito t l ;~s I'c.,o;is, cís i,!!,',rne.$ , pois qtie t;iinhei:i s51> 
ellcs os r i  lti1i:os 1.3 ~;i~:ic!ii:i(,5o e esca!:~ ~oc.i;t 1 .  

. . E -- J á  ern oiitro ii:nai (leste escripto (Ic.!iiiiirit~s a irtfn- 
n?in ,  ;i p e n a ,  qi:e (!i,tingrie e da q~iictiil:icle ;tt~s irtf i i -  

. I T ! C S  ; e v i g i ~ v s  (lite a(luella se (li\ ide vi11 i ~ / ~ . t : i i c t  .juris , 



nn de direito, OU pela lei , e d e  feito o t ~  facto, inzcrnlin 
facti  , diviszo, qiie é recebida (Ias leis Romanas ria Ord. 
Kv. 4. tit. 90. $i. I. verbzs - infamia de direito, ou de 
feito. Dispensanio-nos pois aqui ,  para não nos repetir- 
mos,  tanto da ~Iescripcão geral desta pene,  como da  
paticular de  cada unia (Ias dtias especies d'ella. Tambenr 
náa examinaremos neste lugar o com<piito da  gravidade 
deste ma l ,  que as leis e a píiblica opiniíio empregão 
em castigo das a ~ y õ e s  oii tactos torpes; nem qures são 
os crimes em que por siia especial natureza esta pena 
assenta como propria : por quanto ainda que nas pri- 
meiras linhas (Ia nota a este 5. o A. algum tanto nos 
excita aos exames reteridos, elles rntiito nos deterião, 
por dependerem (to desenvolvin~ento d'nlgiimas de$ 
theorias mais complicadas e difhceis sobre a legisleqiia 
crimiiial , que  certamente ficarifio aqui deslahdas , 
quando temos liigar prnprio para ellas, ainda qile 6qw 
distante. 

l i l ius nutPrn in f:~ro cflecrtcs nutkrs es t ,  rrisi judicis 
sententicr decl t~reff ir .  E coni tudo importante seguir a 
nota desde as transcriptas expressóes , em q u e  se co~itèrn 
a doutrina de  qiie a infaiiiia j n v i s ,  oii iniposta pela lei, 
ii.io produz ef'feito algiirn iio fi,io, isto 6 ,  nos J~iizos e 
1 1  Iril,unaes, ein rlu;into não lia senteiiça, que a declare 
incorrida pelo rCu;  tloiitrinn ,.que para ser exacta, nns 
parece necessita d e  se nt1ri1)riii. á setitençn a qiialiilade 
de ter passado ein jiilatid«. Pois yiie , em rjuanto cahe 
detesa rio r t o ,  é elle uni ente infeliz, e n5o um cri- 
rhinoso ; o que f,iz indisl>erisuvel, ou qtie slicciirnha na 
instanri:~ superior, o11 qiir i.eniincie os recursos contra 
a senteii(;a, para rpie a iiifaniia ile direito, nci (~ri:il- 
rllicr pena, se clcciite e ieiiiia effcito; o qiie importa o 
111t?S1110, qrie t1iit.i. qiie iiiincn a pcna deve aii~icipar-se 
:í srntrnca tlefinitiv.1 e seiii remedio. C a l ~ e  por6rii tiotur 
a exactid50 , coni cj~ie o Sr. Pascl~oal se explirn . iitriitan- 
do no t0ro r) ricio-eticito tia irif-.nia/nrít, ein qilanto 
nu sentehça o rcw ricio k tled.tr.itlo inctirso i i r l l ~ .  I'or 
quarito, c01110 .I lei to*ii.i p:\r.t !iindamt>iit(> (Ia iní'ittiiia 
itni fírcto torl>t:, p6tlc este excitar, airid.1 anies 11.1 seri- 
terica, a pítblica op i i i ik  contra o r6o , coni eileitos 



anticiparlos da infamia , o que 6 inevitavel: mas par' 
então n40 os produz ella ein Jiiizo. 

Esta circumstancia d e  que a infarnia de  direito é 
dependente da sentenra declaratoria e definitiva, que  
transita em julgado , distingue principalniente a intamia 
desta espacie , daou t ra ,  que  resulta immediatamente da 
feito ou farto,  pois em quanto a esta procede o que  
nos diz Ferrier : = Ainda que nenlriini processo haja ,  nem 
seritenp , os que praticfio lima accáo baixa, vil e indi- 
g n a ,  são banidos da sociedade da gente honesta, que 
os olha coni desprezo, e por exclitidos da vida civil , 
e politiça , a qual consiste na integridade da r ep i i t a~ão  
e tla Iionra, cujas feridas sào niortaes, oii pelo nienss 
iiiciiraveis. . Concordiio cani este pensamento as expres- 
sóes da  L. 2. D. de ohseqrriis parenribus etpatronzs prae- 
standis : Yerbis qitidern Bhcri non habentur infames,  re 
t a i ~ ~ e n  +sa et opinione hotnitzum non t.Sfugiunt Infamiae 
notaln . 

Et cunz solum rx  facto íurpi et ilnprobo nascntur, 
s ~ q u i t u r  ir!fanzes nnn esse lirtores , etc. Conio a irifaniia 
6 uin resultado ou effeito do f'tcto e acc5o torpe ,  con- 
ceitiiatla tal pela lei, ou pela opinião geral e pública , 
deve entender-se esta existente, qiiaiido 6 fi~rinadd pelos 
s:il>ios e prutientes, e nunca pelo vulgo, ignorante d 
inciilto. O que faz n3o serem infnnies os que servem 
officios e occupa(;Ges, qiie este tem eiii t lespre~o, e a 
qiie atirihue vilezn ; como são os cigarradores ou helle- 
giiiris, os porteiros, ca~tratlores, carniceiros , e oiitros 
que eu(arcit5o occiip.~(;i~es proveitosas e necessaiias na 
sorir<l.,tle ; o que  ern quanto aos cort.idoies tios a ~ o t t -  
g u e ~  se acha dcc1:tratlo 11.1 Pi-ov. cle i 8  de Jiintro de: 
,758. O nicsrnci de~~liiroii i<-erco dos con~ztli.intes o 
Alv. d e  1 7  tle f til110 rle I 77  I , quando P O I  O U I I O S  p~.in- 
çipr?r náo tr,r,fi,in co~lr~,nhirio r1 injtrlnici; . I O ~  ciciites cei- 
tnrriente n;io ri.!irr a l )~~l ic~~iveis  as  leis Roni,irias, t1wL.i- 

riliido infa1:ics os I i i k i -  iiws r t > u t r ~ ) ~ ,  que por c!itrhriro 
clatáo ao píil,lico csl~ectncrilris dcshorlpsios t. intlec-ente*, 
pois q u e  o nosso tlie:atro, beiri regul,~clo, i. esc itt~lr de 
1r1c)iàl e educaqáo. E taiiibem iiotavel .I Lei cÍe 1 5  c1& 
Dmenrbru d e  1774 , que estabelece con:o i egi .b, cjiie «r 

'11 rt~pentlidos' 



iarrependidos do Qdnismo e outros crros , qiie , cTiçl)n~tns 
a cumprir as penitebcias , s5o recel)iclos pela Zjirel:i tS i i i  

seii gremio, náo tem nota ;ilgizma (i'inlial~ilielatle e ir i f ; i -  

mia eiii s i ,  e por isso a n5o tidiismitteni ;i sua ~~ostcaii- 
dade  o u  tlescentlencia ; assini como os I)ecrt,tt. tle /I tle 
Novembro de 1755 , e de  27 de J.iiit~iro (Ir. 1 7 5 7  , tltlc.ln- 
rando que as penas d e  calceta nos vadios iiáo Ilies cotife- 
rem infainia. 

Cumpre fazer agora com o A. no seii S. a espo- 
si$ín dos effeitos da infamia. s ã o  os infanirs exc~liiiric~s 
d e  todas as lionras , digiiidades - e eiiiprrgos , c irili;iI,c:is 
para lhes serem confcridas, salvo sendo primeirart~c,lr/e 
restituidos a s u a  primeira f a m a  on estado,  Oril. l i v .  5 .  
tit. 6. $. 13.  Assim nHo póde o intiinie ser Jiiiz, I7c:rc::i- 
d o r ,  ou  occiipar cargo piíllico , coriio soo os qiie rci'ere 
a Ord. lir. I.  tit. 67. , $ S .  10.  e 14.; O-llie pi.oliihillo 
advogar, e ser em Jiiizo pi.oriirador d'oiitrn 111,sso:i , 
quem cluer que  se ja ,  Ortl. d o  nlesrno liv. tit. 14:;. ?. 25. ; 
nno póda ser tu tor  , como 6 expresso na Ortl. liv. (r. t i t .  
102. 4. I.;  riso ~ ó d e  Iiertlar por testamento 1111 n l ) i ! i -  
testnto, neni a parente, neiii a esti.anlio, ricin Ii:i\.er 
eousn nlgiirna poP < l o a < l o  in t c~ .  v i vos ,  oii mor/is c.nr,ccr, 
at. Ord. l iv .  5 .  tit. 6. 4. 13. ;  pértle o ilireiro ~ : i i . , i  V O I I -  

tradizer conio inofticioso o teslaiiiciito , eiii C I I I ' I  c >  ir1115 > 
o deslicrrla , Ord. l i v .  4. tit. 90. 5 .  r . ;  e finalriient(! o soti 
tlepnimento como testemtinha est:í sujeito á cor,tr;ieli- 
cta , que llie faz perder toda a forç;~ , Ord. l i v .  3. i i t .  
58. S .  5 .  

Segur~clo as leis disciplinares (Ia Igreja, o9 inf;ii?lrç 
szo exçliii(los perpetiiamentc de  totlas os <ligl)itl:rclt~s t? 

officios piiblicos : Infarnibrrs portne nort pntcnnt rli,yt/i!n- 
tum : 1;ap. 87. de reprl .  jura i r 1  6.' , coinprehentfitlos rt:i 

geiieralida tle (1esr:i rlisposi<iio os infanies d'niiil)ns .as 
especics , tlonde veni sereni iins e outros irregiilai.cs 
para as ordens , repiitai~(lo.se taes os Hereges, Scistnati- 
cos c Aj)ostdins, e a(!ii~:lles, oiijr, p:ii oii a 1 4  perrnarici.e, 
o u  rnorreo ria lieiesi;i, seiii n ter al)jiirn(lo, C:ip. i 5.  de 
hnercticis i i :  6 .";  I,rovitieiicin dc  prrven(;$o, J~rlc> r c v ~ * i o  tlo 
confei.ir poder siigrnrlo nn cliie r1t.w infitienc~n (10  í ~ ~ < . ( ~ ~ ! -  

dente póclc ser , OLL a~l iar -se  j;i ;~l~;iln(lr) ii:i lirili~>.x:i (Ia 
.h o 



f4 i311 crcrica ptirn. A gravidade do sacerdocio , o desín- 
~ ~ i . c s s c ,  ritansid5o e prireza , que elle deve respirar, faz 

' ( ' (3111 ( I I I C  n Igreja consitlere como infames, e por isso 
iii.c,;.iil;,res, os iisurarios, sediciosos, os publicamente 
i i i r : o i i  tirieri~cs , e outros mais em identica razão. 

Ucsta-110s , terininantlo, observar que algiimas das 
iiosins citt. Ordd. se explicão fazerido procedentes os  
t.('l'<:itos (Ia ir!faiiiir , tanto na de direito , como ria d e  
í'c:i t o  o11 facto , e qrie as outras se explicão em geral , 
O:I stirii tlistingiiir as especies, argumento de que as 
(:tirii~wclicn~lem ambas : nssim como que, segiindo a nos- 
s ; ~  niitec:eilente Icgislacão , a infamia da criminoso de  
1cs;i 3lnjestade, r60 de iiiorte , se estendia aos .filhos 
\VL+I.G(!S COIII todos os sciis effeitos , sem que participas- 
sctt, no (lclicto , adoptadas assim as barbaras e detesta- 
vcis tlisliosicGes dos Imperadores Harcadio e Honorie 
nii I,. 5 .  C. ad Lcg Jiiliarn rnnjest., em contradiccão 
(lesiiiiinann com a justa e infinitamente proveitosa dis- 
~msit;?io (Ias verdadeiras leis dos Romanos : Unusquisqzje 
L'X s ~ í o  n(flnisso sorti sufijicitur , nec alieni cn'rninis succes- 
SOI' c!ntrstitrritrtr, hoje atloptada , sem que tenha uma uni* 
esc.cp$ií,, riu nossa Q r t .  Constit. art. 145, 9. 19. 

I:lBI DA I." PARTE. 
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